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7 V R L O S t > ' A L M E I * D A 

A Gazetade Coim-\ 
bra honra-se publican-
do, neste numero, © re-
tratç d^L^eu querid^ cii-
reçfor.*™ ** * ' « 

Traballtador itlcançá-
vel, duma grande hones-
tidade jjjj^raeter, pro-
tector de&iíiferes^ado dos 
pobres, & seu esforço e a 
sua preseverança torna-
ram possível a vida do 
nosso jornal que, contia' 
todas as adversidades, 
tem mantido a mesma 
atitude nobre na defesa 
da cidade de Coimbra. 

A luta, ém que a lb ina s so-
ciedades nacionais andam pref 

^entemente envolvidas, é um sin-
$.fôwypde^iffi^iifciJlfriddbte, do 

egoísmo pesado qu4 está a nor-
tear as classes ,e a dominar os 
homens. 

A serenidade cede o lugar ao 
interêsse materealizado, emquan-
to as imuderadas paixões çfe in-
defensável predomínio vexam, 
as consciências com desagei-

m áadas deduções e mal-çoinpos-
tas atitudes. Parece que*a fra-
ternidade, ba^e do civismo e | 
da orderrrç e a justiça, padrão 
da legitimidade moral dos |f 
actos humanos, deixaram de 
ser categorias de força impe-
rativa para todos, e se torna-

~ ram vocábulos capciosos ao 
serviço de homens a quem a 

\

ambição exageradamente cega. 

E, assim, os extremismos, 
positivos e negativos, postados 
frente-a-frente, teem gerado 

i uma tenção enervante, amorfa |j 
j e dissolvente, com e sofismas 
I paradoxos. O que nos vem 
j daí? Vem o que tem vindo 
I — a mentira. 
| Os preconceitos falsos, ir-

manados com variadosdestem-
peros, fartamente hão compro-
metido a vontade maior das Na-
ções, negando, (talvez involun-
tariamente), a própria subsistan-
cia das realidades. 

Mas, pregunto: desavindos os 
pólos, o que se passa no equa-
dor? Coisa simples e grave — 
expectativa e frouxidão. Melhor: 
acanhamento e amoralidade. 

Um pouco de ignorancia, 
quanto á vantagem ou desvanta-

gem de certos fenomenos sociais, 
^ um quasi-nada' de^receio na 
eftteriorizaçãi da verdade forçam 
os povos pârnf um falso terreno, 
permitindo que os audaciosos se 
abalancem á guerra, por mercê 
de cobardias aHiejas e de mas-
caras de humanismo. 

Desse ií!òdo.»»„ 
As lutas, sem apoio na justi-

DR. A. C\q|LA E SILVA » 
ça, def inhamos Povos, impelin-
do-os para â Shtercâfnara*dajftií-
na —o descrédito.' Sem'verda-
de, não ha honra. v' ., i f ^ . 

Nãb deveremos desejar, por-, 
tanto, que o novq ano, hoje ini-
ciado, decididamente* comporte 
um salvatério da Paz? •;.. •. 

A<ífim o anseio. 
Coimbra 
1-1-923. À. Capéíaj Silva, 

i n i C I H T I U R 5 LOC 

Tenente Campos Rego, Alfredo 
Loureiro e outros cujo retrato 
não podemos obter, espalharam 
pelas colunas da Gazeta de Coim-
bra, a sua prosa brilhante'e mo-
derna. 

Felipe Coelho, cujo retrato 
não podemos obter, tem, tam-
bém, nas colunas da Gazeta de 
Coimbra, revelado as suas qua-
lidades de jornalista na apreciada 
secção «Retalhos». 

A Gazeta de Coimbra, apre-
sentando-se com um novo as-
pecto material, que representa, 
para a nossa vida jornalística, um 
esforço intenso, quer prestar a 
sua homenagem aos seus cola-
boradores ilustres, publicando-
lhes o retrato. 

O Dr. Capela e Silva, Dr. Ma-
nuel Braga, Rasteiro Fontes, Car-
los d'Almeida, Dr. Mário Vieira 
Machado, Dr. João Alves Barata, 

no concelho capital deste distri-
to, para procuradores á Junta Ge-
ral e vereadores ás camaras mu-
nicipais dos respectivos conce-
lhos, sendo validada aquela e 
anulada a eleição realizada na 
assembleia primaria da freguezia 
de Santo Antonio dos Olivais. 

Foram também validadas as 
eleições das juntas de freguezia 
de PortUnhos, concelho de Can-
tanhede, e de Penalva de Alva, 
concelho de Oliveira do Hospital. 

Fo i a r i u l a ò a a à e 5 a n t o 
R n t o n i o ò o s O l i u a i s 
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Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO . 12S00 
SEMESTRE.. 6$00 
TRIMESTRE 3$00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20S00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan 
cia de $20 centavos. 

A P0SSJ3 DOS NOVOS CORPOS 
ADMINISTRATIVOS 

r d h r o r r i R R n m u n i n e R L é m u n o 
c o n c o R R i Q R , D o n n o - s E r l s u d s m -
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Vida Int ima 
Aniversá r ios 

Fazem anos hoje: 
D. Suzana Ferreira Marques dos San-

tos. 
D. Maria José Barbosa de Bourbon 

d'Abreu Freire. 
Amanhã: 
Condessa do Ameal 
Condessa de Monserraz 
D. Angelina da Silva«Ferreira 
Eugénio Sales. 

Ped idos de casamento 
Para o sr. Manuel Lopes, filho do 

sr. Agostinho Lopes, e da sr.a D. Maria 
da Assunção Lopes, foi pedida em casa-
mento pelo sr. Atanazio dos Santos, a 
sr." D. Candída Antunes de Moura, filha 
da sr." D. Isabel Antunes de Moura, e do 
sr. Antonio Monteiro de Moura. 

Nascimentos 
Deu á luz uma gentil criança do sexo 

feminino a sr.a D. Maria Emília da Cu-
nha Serra, esposa do sr. Fernando Ade-
lino Serra. 
P a r t i d a s e chegadas 

Encontra-se em Coimbra, em casa de 
seus pais, o sr. dr. josé Pilar d'01iveira ( 
Barros, distincto medico no Algarve e i 
sua esposa a sr.u D. Alice Vieira Macha 
do d'Uliveira Barros, irmã do nosso ca 
marada Mário Vieira Machado. 

Natal dos pobres 
^ Transporte 435$50 

Anonimo .*. • 5$00 
Francisco Mendes da Silva. . . . 25$00 
joac^im Ferraria S. feulo-

Bfãzil 5 $00 
Joio Gaspar Marques Neves.. 5$00 
Um anonimo, para dois cegos.. 5$00 

* 48ÔS50 
• • • 

Como nos cumpria, distribuí-
mos, da melhor forma qUe pode-
mos, todas as esmolas, donativos, 
roupas etc., que as almas nobres 
e ternas dos nossos leitores e das 
nossas leitoras destinaram, nesta 
quadra do ano, cheia de tradi-
ções familiares, àqueles que sem 
lar e sem pão a fatalidade conti-
nua perseguindo. Foi umá obra 
caridosa, cheia de sentimentalis-
mo que ainda não abandonou os 
corações portuguezes. A'queles 
que concorreram para ela agra-
decem, reconhecidamamente, os 
nossos contemplados, os nossos 
pobres, cheios de gratidão pela 
generosa lembrança e pela hu-
manítaria filantropia. 

A Gazeta de Coimbra agra-
dece também aos seus queridos 
leitores e suas gentis leitoras e 
ás almas generosas, e tem paten-
te na sua redação, as listas de 

, distribuição. 

• • • 
Do nosso bom amigo sr. José 

Rodrigues Tondela, recebemos 
10$Ô0 que foram distribuídos por 
10 creanças pobres no dia 29 de 
Dezembro por ser este o dia em 
que fazia anos sua filhinha fale-

c i d a Maria Rodrigues Tondela. 
• • • 

Duma caridosa senhora, L. 
M. recebemos 3 camisas e 3 
vestidos para creança que muito 
agradecemos em nome das con-
templadas. 

lusta homenagem 
Os empregados das adminis-

trações dos concelhos deste dis-
trito, a convite do secretario des-
te concelho, o nosso amigo snr. 
Francisco da Fonseca, telegrafa-
ram no dia 1 do corrente ao snr. 
dr. Antonio Luiz da Costa Ro-
drigues, nosso distinto patricio e 
secretario inteligente do Gover-
no Civil desta cidade, apresen-
tando-lhe as Boas Festas e tes-
temunhando-lhe a sua gratidão 
pela defesa expontanea que tem 
ton»ado a favor da respectiva 
èlme* 

Notava-se ha tempo na cida-1 
de um grande e justificado inte-
resse pela posse da nova camara, 
da qual, como já informamos 
fazem parte 7 vereadores da 
Conjunção Republicana. 

De facto aquele acto foi mui-
to concorrida, dando-se, no en-
tanto, alguns incidentes provoca-
dos por parte da assistência que 
não ficam bem a quem as pro-
vocou e contra os quais exara-
mos o nosso protesto. 

R p o s s e . — R e l e i ç ã o ò a 
m e s a ò a S e n a à o 

Com:ò dissemos o acto da 
posse foi muito concorrido, ten-
do comparecido á ela as corpo-
rações dos bombeiros munici-
pais e voluntários, inspector e 
inspector geral de incêndios, e 
pessoal camarario, etc. 

O sr. dr. Bissaia Barreto pre-
sidiu á sessão sendo secretariado 
pelos dois vereadores mais novos 
os srs. Filipe Coelho e Flácido 
Vicente. O sr. dr. Bissaia Bar-
reto agradeceu a honra de o te-
rem nomeado para aquele lo-
gar, procedendo-se em seguida á 
eleição da mesa do Senado, a 
qual deu o seguinte resultado: 

Presidente, Dr. Fernando Bae-
ta Bissaia Barreto Rosa; vice-
presidente, Francisco Vilaça da 
Fonseca; secretários, João Ave-
lino Cortezão, José Nicolau San-
tos da Fonseca; vvice-secreta-
rios, Plácido Vicente Alves dos 
Reis; Antonio Correia dos San-
tos. 

O sr. dr. Bissaia Barreto usa 
novamente da palavra para agra-
decer a sua eleição para presi-
dente do Senado Municipal, lo-
gar que procurará desempenhar 
com prudência e correção. 

Refere-se á precaria situação 
financeira da camara, afirmando 
que a nova vereação procederá 
a um estudo sobre as causas 
que a determinam para atacar 
de frente o problema. Declara 
que não fará politica, pois esta fi-
cará á entrada da porta quando 
se dirigir para o desempenho da 
sua missão. Preconisa uma no-
va era de progresso para o mu-
nicípio e faz ainda algumas con-
siderações, que não chegam até 
nós. 

Fala em seguida o sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira, em nome 
da Conjunção Republicana. Da 
parte da assistência nota-se o 
maior interesse para ouvir s. ex.a 

que começa por dirigir as suas 
saudações ao Senado, principal-
mente ao seu ilustre presidente 
de quem faz um caloroso elogio, 

Disse terem calado profunda-
mente no seu animo as palavras 
do sr. dr. Bissaia Barreto, pois 
congratulava-se pela sua afirma-
ção de que a politica ficaria fóra 
da Camara. Igualmente assim 
procederá-a Conjunção Republi-
cana que quere administração 
honesta, zelosa e ferozmente eco-
nómica. 

A Conjunção Republicana que 
vai sentar-se nas cadeiras da Ca-
mara, não o faz á custa dos po-
líticos nem para os políticos, mas 
única e exclusivamente para fa-
zer uma administração zelosa e 
colaborar em tudo que represente 
administração municipal. Para 
isso estabeleceu um pacto para 
as bases de administração, que 
passa a lêr e aos quais fazemos 
referencia noutro logar. 

O sr. dr. José Rodrigues, con-
tinuando, diz serem aqueles os 
pontos bazilares duma administra-
ção honrosa e se assim não fosse 
não seriam aceites. Lamenta que 
a iluminação electrica estacionas-
se e mais lamentavel é ainda que 
os Serviços Municipalisados esti-
vessem a dar déficit. Faz ain-
da algumas considerações sobre 
aqueles serviços, clamando com 
inergía que se acabasse com 
fornecimentos á porta fechada. 
(Da assistência ouvem-se muitos 
apoiados e apartes). 

O sr. dr. José Rodrigues vol-
ta-se para a assitencia declarando 
que não proseguia se o publico 
continuasse a manifestar-se, por-
que não queria que se julgasse 
que ele falava sob a sus in-

, fluência, 

Continuando, o orador, diz 
que se façam fornecimentos, mas 
de porta abertapara que o Senado 
e o público de Coimbra saibam 
tudo. 

A Conjunção quere a revisão 
de todo a correspondência e dos 
contractos realisados, dizendq ; 
que para esse fim tinha indicado' 
os nomes dos srs. Filipe Coelho, 
•Nicolau da Fonseca e dr. Torres 
Garcia. * 

Só depois de esclarecida esta 
situação e de quanto a Camara 
deve, a quanto montam os em-
préstimos, os déficits, etc., é que 
se solucionará a questão da ilu-
minação electrica para que a ci-
dade não continuasse ás escuras. 

As obras da cidade são um 
verdadeiro cáos, e a proposito 
diz que no orçamento para 1923 
figura a verba de dois contos 
para obras na mesma! 

Diz que a Conjunção não 
pode prometer abertura de ave-
nidas e grandes melhoramentos 
e quem prometer o contrario 
mente. Tem ideias de definir a 
questão do imposto do braçal 
para que ele seja empregue nas 
localidades onde é pago, pois 
até agora essas importâncias fi-
cam depositadas nos cofres mu-
nicipais. A Conjunção votará sem-
pre contra sindicatos e monopo-
lios; quere só comércio livre; e 
a proposito lembra o que passou 
recentemente com o contracto 
das carnes verdes. Que haverá 
a maior lealdade administrativa 
para que a partir de hoje essa 
administração seja considerada 
modelar. O sr. dr. José Rodri-
gues apontando os retratos dos 
drs. Dias da Silva e Marnoco e 
Sousa, tece um rasgado elegio á 
sua memoria, apontando a sua 
gerencia municipal como exem-
plar. Por fim apela para a coo-
peração de todo o funcionalis-
mo da Camara para facilitar o 
melhor desempenho da missão 
que a todos se impunha. 

Qefêsa da Camara ces-
sante pelo 5r. Uila-
ça àa Fonseca. — O 
publ ico manifesta-
se ruidosamente e 
o oraõor não con-
clue o seu discurso, 
mandando para a 
mêsa uma propos-
ta, que prouoca um 
conflicto corr^ o sr. 
dr. Torres c>arcia. 
O sr. Francisco Vilaça da 

Fonseca, presidente da comissão 
executiva cessante e que agora 
faz parte do Senado, pedindo a 
palavra saudou este, afirmando 
que desde que se encontra á 
frente do município de Coimbra 
procedeu sempre com a maior 
honestidade. Ali dentro fez ad 
ministração e o futuro havia de 
responder pelas suas palavras. 
(Na sala ouviu-se sussurro). 

Voltando-se para o sr. dr. 
José Rodrigues, disse que s. ex, 
tinha muitas ilusões, estava mui 
to mal informado. Deve apenas 
fazer sentir que desde 1914 a 
atribulada situação da Camara 
foi criada pela guerra, mas prin 
cipalmente depois de 1918. Mas 
toda a gente deve saber o que 
tem sido a vida nacional desde 
então e que foi preciso dispen-
der um esforço hercúleo para 
fazer administração municipal. 
( Parte da assistência volta a ma-
nifestar-se ruidosamente contra 
o orador.) 

Reatando as suas considera-
ções o sr. Vilaça da Fonseca diz 
que quando entrou para a Ca-
mara em 1910, encontrára um dé-
bito muito superior àquele que 
deixa a atual vereação. 

A vida da Camara não é bôa 
mas também não é má. Todos 
esses melhoramentos que apre-
goam pesam ainda sobre as 
finanças municipais. 

Na sala estabelece-se um ver-
dadeiro tumulto; na invectivas, 
e o sr. Vilaça vê-se forçado a 
suspender as suas considerações, 
enviando no entanto para a me-
sa uma proposta na qual pedia 
uma sindicância á sua administra-

O sr. dr. Torres Garcia pro-
esta contra os tumultos provo-

cados na sala e, dirigindo-se ao 
presidente declara-lhe que lhe 
dará todo o apoio ás medidas 
que julgar necessarias para que 
a sessão continue. 

Quere declarar também que 
prioridade daquela proposta 

não percente ao sr. Vilaça, mas 
sim á Conjunção Republicana. 
Considera este facto duma habi-
lidade politica levada a efeito pe-
los meneurs, contra o que pro-
testa veementemente dizendo que 
a Camara cessante não está isenta 
de graves erros e não sabemos 
de que mais. 

Que a Conjunção não está ali 
por complacências por v. ex.as 

(vpltando-se para o presidente) 
mas sim f>ara honrar cTmandato 
que lhe foi conferido pelos mu-
nícipes. E' uma habilidade poli-
tica o que acaba de fazer-se com 
a apresentação da proposta pe-
dindo o inquérito. 

Nós, exclama o sr. dr. Torres 
Garcia, é que o indicamos ao no-
vo presidente da Comissão Exe-
cutiva, e fizemos ao mesmo 
tempo a indicação de 3 nomes 
para o realisarem. Fala de ilu-
sionismos, que é coisa de que 
não estão animados. 

O sr. Vilaça da Fonseca inter-
vem, declarando sob sua palavra 
de honra que a apresentação da 
proposta era sua intenção desde 
ha meses. 

O sr. dr. Torres Garcia pro-
põe que os srs, Vilaça da Fon-
seca e Virgilio de Paiva Santos 
façam parte da comissão de in-
quérito, cargo que não aceitam. 

A proposta do sr. Vilaça da 
Fonseca é aprovada, assim como 
a comissão que ha-de proceder 
ao inquérito, que é composta 
dos srs. Correia dos Santos, Fi-
lipe Coelho, Nicolau da Fonseca, 
dr. Mário de Almeida e Adriano 
Lucas. 

O sr. dr. Torres Garcia escla-
rece que não se trata de sindi-
câncias a vereadores, mas sim a 
actas e situações, e pede que na 
acta fique consignada a sua pro-
posta para que os srs. Vilaça da 
Fonseca e Paiva Santos fizessem 
parte da comissão de inquérito. 

O sr. dr. José Rodrigues pas-
sa novamente a ler a clausula do 
pacto aprovado pela maioria. 

R eleição àa Comissão 
Executiua. O discur-
so do sr. dr. ÍTlario 
de Rlmeiàa. m a i s 
afirmações do sr. dr. 

Torres Qarcia. 
Procedeu-se depois á eleição 

da Comissão Executiva, que fi-
cou assim constituída: 

Dr. Mário Augusto de Al-
meida, presidente; Adriano Vie-
gas da Cunha Lucas e João Ro-
drigues de Moura Marques, se-
cretários; dr. Frederico Augusto 
Sanches de Morais, dr. Carlos 
Augusto da Costa Mota, Albano 
Pereira Dias Ferreira e José Al-
ves Pratas, efectivos. 

João Avelino Cortezão, Plá-
cido Vicente Alves dos Reis, 
Manuel de Matos Cabo, José 
Dias Ferreira, Antonio Corteia 
dos Santos, José Nicolau Santos 
da Fonseca e Filipe Gouveia 
Coelho, substitutos. 

O sr. dr. Mário de Almeida 
agradece à Camara a honra de o 
eleger para presidente da comis-
são executiva, declarando que as 
responsabilidades que sobre êle 
lançam são grandes e não sabe 
se pode arcar com elas. O cres-
cimento das jdespezas não tem 
acompanhado, paralelamente, o 
das receitas, por isso não pode 
dizer definitivamente o que vai 
ser a sua administração. Não 
faz programas; é contra eles por-
que são falíveis. 

Nunca gostou de fazer pro-
messas enganosas, mas pode ga-
rantir que fará uma estrita econo-
mia e administrará com escrupu-
losa honestidade. (Muitosa poia-
dos). 

Refere-se aos Serviços Muni-
cipalizados, sobre os quais diz 
terem-se estabelecido duas cor-
rentes diametralmente opostas 
Uma defendendo o actual regi-
men e a outra para que sejam 
entregues a emprezas particu 
lares. 

E' um assunto complexo e 
melindroso que vai ser estudado 
com ponderação. Fala sobre 
admínistração e que não àutori 
zará as despezas criadas que não 
fossem legais. Por fim manda 
para a rrteza uma proposta, que 
é aprovada, e que conclue assim; 

| * Nenhuma proposta que envplva au 
» oiento d? despega poderá ler »eelt« gçli 

meza, nem consequentemente submetida 
à discussão, desde que não consigne a 
maneira prática de realizar a receita nova 
que há-de fazer face à nova despeza 
resultante da sua execução. 

Em seguida é eleita a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalizados, que fica assim 
constituída: 

Dr. Mário Augusto de Al-
meida, presidente; dr. Antonio 
Alberto Torres Garcia e Adriano 
Viegas da Cunha Lucas. 

O sr. dr. Torres Garcia fala 
ainda sobre os Serviços Munici-
palizados, sôbre a técnia destes, 
os desperdícios em combustível 
que por lá se teem feito e que 
exercerá ali a função de fiscal. 

O orador declarou ainda que 
a partir de hoje se acabava a 
instituição do passe de favor nos 
carros electricos. Quem quizer 
andar de carro que pague. 

O sr. dr. Mário de Almeida 
falou ainda para dizer que a 
Comissão Administrativa dos Ser-
viços Municipalizados aceitaria a 
cooperação do sr. dr. Torres 
Garcia e portanto a sua missão 
ali não seria apenas de fiscalizar. 

• • • 

Os pelouros foram assim dis-
tribuídos: -

Secretaria e finanças, dr. Má-
rio de Almeida. 

Serviços municipalizados, 
Adriano Viegas & Cunha Lucas. 

Obras urbanas, Moura Mar-
ques. 

Obras rurais (norte), José 
Alves Pratas. 

Obras rurais (sul), Albano 
Pereira Dias Ferreira. 

Higiene e instrução, dr. San-
ches de Morais. 

Assistência e abastecimentos, 
dr. Carlos Augusto da Costa 
Mota. 

• • • 

As sessões da comissão exe-
cutiva teem logar ás quintasf eiras, 
ás 13 horas. 

• • • 
No proximo numero nos re-

feriremos á posse dos tprocudo-
res á Junta Gerai do Distrito. 

• • • 
Por motivo da posse da no-

va junta de freguesia |de Santa 
Cruz, houve manifestações de 
regosijo, sendo lançados muitos 
foguetes, repicando os sinos. 

i[i) 

As ultimas ses-
sões do Senado 

A falta de espaço de que dis-
pomos não nos permite uma 
longa informação das ultimas 
reuniões do Senado Municipal, 
em que foi discutido o orçamen-
to para 1923 e a venda do Largo 
da Sota. 

Este assunto, as celebres no-
meações da Biblioteca Municipal 
e creação do legar de inspector 
geral de incêndios foram viva e 
brilhantemente atacados pelo sr. 
Mário Temido, que demonstrou 
cabalmente sobre a venda, do 
Largo da Sota, que esta tlfíha 
sido elegal. 

Conseguiu que â nomeação 
de pessoal da biblioteca ficasse 
sobre a rubrica de «pessoal con-
tratado» até que o novo Senado 
sobre o assunto se pronunciasse. 

Estas sessões decorreram bas-
tante agitadas tendo no ultimo 
dia de intervir a policia que 
evacuou a sala, originando esta 
atitude veementos protestos. 

O Senado manteve a resolu-
ção tomada por uma maioria de 
3 votos. 

A malfadada Camara Muni-
cipal de Coimbra terminou as-
sim o seu mandato: a policia a 
proteger a sua saida I 

Beneficencla 
A Junta de freguezia de San-

ta Cruz, que terminou o seu man-
date em Dezembro findo, não o 
fez sem que praticasse mais um 
gesto que muito a dignifica, não 
esquecendo os pobres da sua fre-
guezia e as instituições de benl-
ficencia cuja vida é deveras difícil. 

Assim entregou donativos de 
150$0Q ao Hospital da Ordem 
Terceira e á Associação das Cre-
ches, distribuindo pelos pobres 
a quantia de 300$0Q. 

í?osse 
Tomou ontem posse de juís 

do Tribunal da Relação, o sr, dr. 
João Duarte Sereno, que ficou 
pertencendo á primeira secção, 
•quartas feiras. 

Ao acto da posse assistiram 
muitos dos seus amjços, 

Publicamos em seguida os 
dois documentos trocados entrç 
o sr. dr. José Rodrigues de Oli-
veira, pela Conjunção Republica-
na, e o sr. dr. Mário de Almeida, 
em nome da maioria da Camara, 
no primeiro dos quais se esta* 
belecem as bases de administra-
ção municipal impostas pela Con-
junção e aceites pelo sr. dr. Má-
rio de Almeida, como se verifi 
pelo segundo daqueles doeu 
tos. 

Ex.100 Sr. Dr. Mário de Almeida - A 
Conjunção Republicana organisou-se e 
lutou para intervir na administração mu-
nicipal de Coimbra. 

Não fugindo a responsabilidades, t 
consciente de inalterabilidade dos seus 
propositos, responde ao pedido de com-
participação na comissão executiva J" 
Camara, que lhe foi feito por V. Ex.', 
em nome da maioria eleita, nos seguin-
termos: 

1 - Representação por dois dos stin 
membros na comissão executiva, reser? 
vando-lhe o direito da sua escolha e 
pelouros que lhe foram distribuídos 

2-Nomeação de uma comissão 
inquérito á situação financeira da Cam 
ra, para a qual indica, desde já, os srs, 
Antonio Correia dos Santos, Filipe Coe-
lho e José Nicolau Santos da Fonseca, 
que terá além do objectivo gerai a~~ 
defefiido, o fim de examinar particular-
mente: 

a) o dossier completo do forne-
cimento das caldeiras e turbin 
transformadores e contador 
e mais material para os ser 
ços municipalizados; 

b) conversão do emprestimo 
1.500 contos em libras, ep 
em que se realisou e cambio 
que foi feita; 

c) as relações do engenheiro Jf 
Vasconcelos com a A. E. 0, 
casa Sachsenwerk-Niedrsedll 
por intermedio da casa O 
pel & Sohn-Hamburgo; 

d) as relações do pessoal su 
rior técnico administrativo 
Camara Municipal e servi 
municipalizados com o mes 
engenheiro; 

e) a correspondência tr 
entre a casaOtto Biener & . 
L.d" e a Camara sobre forn_ 
mentos de material electrico; 

f) dossier sobre o pagament 
de 400 contos para a instai; 
da central térmica por part 
Companhia "tíe Viação e El 
cidade; 

g) a correspondência troe 
entre a Companhia Nacional 
Viação e Electricidade e a 
mara sobre o pagamento 
turbina e modificações int 
duzidas no contrato para o f 
necimento da inergia hidro 

* ctrica; 
h) a conta corrente entre a 

mara e serviços municipal' 
dos; 

1) a distribuição do pessoal 
Camara pelos diferentes sr 
ços, organizaftdo o respec 
cadastro; 

j) apuramento de todas as 
peras feitas com a negocia 
de emprestimos e fornedm 
tos; 

k) organlsação do Inventário' 
todos os bens municipais; ~ 
Comissão terá poderes pare, 
pôr a suspensão dos erapr 
dos aue julgar necessário a. 
dar ao serviço para averifu 
çSo completa da verdade d 
factos. v y 

3 - A Conjunção Republicana d 
e insiste pela sua representação na 
missão Administrativa dos Serviços M 
nicipalizados por um dos seus senad 
res e de sua livre escolha; 

4 . ° - A Conjunção provocará, . 
que o possa fazer, a convocação do. 
nado para a fevisâo do orçamento 
1923; 

5.®-A Conjunçlo nlo aceita pia 
formas nem toma compromissos par 
administração municipal futura, 
curando sempre marcar a sua = 
apolítica, no campo partidário, e pu 
por uma recta administração municipal 

6.®-A Conjunção abandonará a C' 
missão Executiva logo que os seus p 
tos de vista não sejam aceites; 

7 . ° - A Conjunção tornará 
este documento. 

Coimbra, 30 de Deílmbro de 1 
Pela Conjunção Republicana-(a) J 
RODRIGUES D'OLlVEIRÀ. 

Ex.m 0Sr. Dr. josé Rodrigues. - Em 
resposta á carta de V. Ex.® em que me 
comunica as bases em que a Conjun 
Republicana aceita comparticipação 
Comissão Executiva da Camara, qi 
gerir os negócios muniepais no tri 
de 1923 a 1925,cumpre-me afirmar-lire, 
em nome da maioria eleita para a mesml 
Camara, que aquela aceita muito gosto' 
sãmente as referidas bases, por isso quí 
os princípios que dela dimanam estavam 
precisamente no seu animo, 

Bem assim, levo ao conhecimento d< 
V. Ex." que a mesma maioria eleita con-
corda absolutamente em que a Conjun-
ção Republicana tenha na Comissão Ad« 
ministrativa dos Serviços Municipali 
dos um representante seu, e da sua li 
vre escolha. 

Rogo, portanto, a V. Ex.4 me d!$», 
com a possível brevidade, quais os no» 
mes que devem ser incluídos n a s listai 
para a eleição daquelas comissões,- D< 
V. Ex.a at." v.or e muito erato - Coimbrí 
31/12/922.- MÁRIO D'ALME1D | 

• •— .,..» l g . 
( D i s s a 

Km comemoração do priritól* 
ro aniversario do falecimento 
general Francisco Augusto Már 
tins de Carvalho, foi mandadl 
rezar uma missa na Igreja de San< 
ia Cruz, por sua filha a snr*. Dr 
Laura Martins de Carvalho dt 
Beça e Aragão e seu marido, qíj 
Se çflcontfam nesti cidade, 
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SUmRRIQ: 
APONTAMENTOS PARA UM BALANÇO. 
— T I P O S DA FAUNA I N T E L E C T U A L . — 
FUNAMBULOS DE POLITICA COMA-
DRIA. — COMPARAÇÕES SÓRDIDAS E 
CONHECIMENTOS HISTORICOS ORIGI-
NAIS : « E MUCH AS COSAS MÁS m 

0 masornubismo indígena vai 
decerto extrarthar a irreverencia 
desta crónica feita á laia de ba-
lanço final ao ano que passou... 

Sem pretenções a florilégio, 
fará, contudo, sensação entre le-
dores e auditores, porque alfineta 
certos botas de elástico rebeldes 
ás blandícias conjugais e que, 
para nosso mal, monteiam por ai 
de braço dado com bisbórrias po-
líticos por conveniência d'ordem 
abdominal. 

Mais. O burguês autochtone, 
sôrna por temperamento e educa-
ção, sentirá em toda a complexi-
dade das suas fibras nervosas 
um esticão formidável que por 
desvios de sensibilidade lhe pro-
duzirá na cabeçorra o efeito do 
punho seco, dado com alma. 

Teem estas linhas aspecto de 
relatorio ? Creio. E', porém, um 
relatorio sem as tradicionais con-
tas adjacentes. 

• • • 

0 ano decorreu bem. Rega-
dio de escandalos para culto-
res da vida alheia e de farta co-
lheita para arranjistas torpes. 

Que Deus os ajude 
Calaceiros e vadios treparam 

o Thabor da transfiguração e 
surgiram-nos laboriosos em malas 
artes, fartos de benesses e enxun-
diosamente santificados como S. 
Benedito. 

E o caso é que se propala ao 
vulgo, como a certas crednças 
lôrpas, que os bonsos em questão 
não refocilaram na pia orçamen-
tal e nem beberam do fino. 

Que lhes preste... 
Não sou eu, porém, que os in-

cito a faustos e galhardias, por-
que a avaliar pela borrasca pró-
xima, tenho a certesa que hão-de 
estoirar com grande enfartamento 
í laxidão intestinal, • • • 

As forças vivas do burgo -
pachldermes aparentemente sono-
lentos que se arrastam do balcão 
para a burra e da burra para o 
balcão — continuaram, graças a 
Deus, a fácil digestão do pouco 
que resta a cobrir a ossatura do 
Zé pagante, Este, porém, já ros-
na ás tíbias dos budas papões... 

Ainda bem, 
• -f • 

A natalidade augmerttòu, mer-
cê do esquecimento a que se de-
ram, voluntariamente, papás e 
mamãs para matar as agruras 
da vida, concumitantês da cares-
tia fabulosa dos generos. Tam 
bem já lá dizia o conego Dias do 
Crime do Padre Amaro que era 
a melhor coisa que deste mundo 
se levava. 

Atendendo, contudo, â pavo-
rosa situação económica presente, 
não aconselho o esquecimento de 
tais agruras pôr este processo... • • • 

Óbitos: registou-se muitos, 
Ilustres varões de coração ma* 
gnanimo post mortetti, mas assi-

nalados em vida por maroteiras 
indecentes. Çudras esqueleticos 
que não tiveram como aqueles, a 
ensinar-lhe o caminho do Cea, 
uma missa de requiein, porque 
esticaram o pernil como o burro 
celebrado do almocreve inglês. 

• • 

Casamentos: poucos. Só de 
conceituados mercieiros e de me-
ninos ricos. 

Os que devoram o pão sórdi-
damente amassado com o suor do 
rosto não pensam nisso, e quando 
pensam, coçam a piolheira, na an-
da de arrancar do bestunto a 
magna solução de tão grave pro-
blema. Donde se conclue que a 
sagrada instituição da família 
legitima ê só para uso externo da 
burguesia. 

Que o diga. a doutrina da 
União dos Sindicatos Operá-
rios ... 

• • • 
Coimbra— não sei por que 

caprichos-- adquiriu por preços 
modicos, e numa época em que 
tudo é caro, alguns figurões in-
telectuais. Políticos de cerebro 
mineralisado, já espigados como 
os bezerrões do trust carniceiro; 
poetou encomendados nas aldeolas 
suburbanas por economia de trans-
portes; bibiiofagos temíveis, al-
guns barbudos e arvorados em 
apostolos lerios; toda uma teoria 
de sucata intelectual que nos im-
pinge catilinarias e verrinas ator-
doantes como verdasco martelado, 
preleções avondo de sabença chã 
e cantatas poéticas chorosas de 
eio... 

Na terra dos cegos quem tem 
um olho é rei. Os nossos intele-
ctuais—falo dos do burgo—alem 
do olho teem dinheiro proveniente 
de ofícios e privanças. 

Daqui os pruridas literários 
que os apoquentam num pais em 
que o livre arbítrio cedeu a pri-
masia ao determinismo e por con-
sequência á irresponsabilidade, 

• • • 

Para saborear, finalmente : 
A um bibliomano ouvi eu di-

zer, ha dias, em publico que fe-
nícios e cartagineses não se imor-
talísaram na historia porque não 
tiveram bibliotecas municipais, 

Mal vai á historia e ao génio 
da raça, se consentirmos na imu-
nidade destes cronistas, 

Mais, Falando do seu cari-
nho pelos livros, comparou-ú ao 
carinho que uma mulhersinha 
da sua terra natal tem pelos por-
cos, com licença dos leitores, 

Isto ê textual, E iem^ a agra-' 
vante de ser dito em atitude so-
léne nas bochechas filosoficas e 
côr de lagosta dum ilustre ho-
mem publico, 

Déixá-los medrar, E' furÇ ío 
fisiologica que só Deus pode evi-
tar,, 

E ponto finai 
ACER. 

O temporal 
Nos últimos dias fez um tem-

poral medonho, chovendo por 
vezes torrencionalmente. 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente tendo inundado 
as insuas marginais. 

A' entrada da Estrada de Lis-
boa desabou parte de um muro 
pertencente á íamilia Marta, o 
qual arrastou na sua queda parte 
da estrada. 

H s s a l t o 2 r o u b o 
Na noite de 2 para 3 foi as-

saltada, por meio de arromba-
mento, a residencia de Maria 
Joaquina de Jesus, de Brasfemes, 
donde lhe roubaram um cordão 
de ouro, roupas e cerca de200$00. 

Pelo falecimento de sua es-
tremosa esposa, está de luto o 
sr. Octávio Rodrigues Macedo, 
tipografo muito estimado da Ti-
pografia Operaria. 

—Quasi subitamente, faleceu 
o sr. Caetano Ferreira Vidal, em-
pregado muito considerado da 
íirma Reis & Sitnõe?. 

—Também faleceu a menina 
Maria Alice Rodrigues, filhinha 
querida do sr. Abilio Rodrigues, 
industrial desta cidade. 

As nossas condolências. 

Ur. João K a r p dos Santos 
0 Ilustre professor da Facul-

dade de Medicina e nosso res-
peitável amigo, sr. dr. João Mar-
ques dos Santos, acaba de publi-
car em folheto a sua memoria 
apresentada á «Association Fran-
çaise pour 1'Etude du Câncer» 
Sobre um caso de cisto-adeno-con-
dro sarcoma do rim esquerdo. 

E' mais um notável trabalho 
do distinto professor que vem 
juntar-se a tanto outros que mui-
to o honram e á Faculdade de 
Medicina de Coimbra de que s. 
CJt.a é um dos mais brilhantes 
ornamentos. 

Agradecemos a s, ex." a ofer-
ta com que nos honrou. 

0 sr. Paulo Carvalho de Mou-^ 
ra que acaba de fixar residencia 
em Lisboa, ao sair desta cidade 
\ t i um donativo de 50$0Q á As-
sociação dos Bombeiros Volurt* 
m h 

D ò i a â e f l r i o B o m 
A Gazeta de Coimbra agra-

ce a todas as pessoas que lhe 
dirigiram cumprimentos de Boas 
Festas por motivo da entrada do 
Novo Ano. 

Neste agradecimento envol-
ve, muito especialmente, a briosa 
corporação dos oficiais inferiores 
do regimento de infanteria 35. 

—A oficialidade da guarnição 
da cidade foi cumprimentar o 
general da divisão. S. ex.a apre-
sentou depois os cumprimentos 
da praxe. 

José Reboredo Sampaio, que, 
estando ao serviço dos Armazéns 
Mondego, desapareceu com 25 
contos, importancia que lhe tinha 
sido confiada para depositar no 
Banco Nacional Ultramarino, foi 
ante-ontem capturado em Erme-
zinde, pelo inspector da policia, 
sendo-lhe apreendida a quantia 
de 24,900100, 

z m l 

Doutor J o s é Pereira i s Fain Pit? 
i i s s a 

S familu manda re-*ar uma 
no dia 5, ás 9 horas ca ígrt ja ds 
Sé Velha. 

O C T r t V i f l H O D £ S . V 
ADVOGADO 

R u a d a S o f a C O I M B R A 

A g r a d e c i m e n t o 
José Míri t da Silva, cemrie-

tamente restabelecido d!urtia ^rave 
doenç?, vem por este meio ms-
niLstir a sua indelével gr,tiaão 
para com o seu medico assistente 
o ilustre clinico Exm Sr. Dr, Ro.h * 
Santoc, pela n a tira carinhos i. 
psrrist<-nt<! c u i i a ' o e dedicação 
que dspensou ao seu tratamento. 

Egualmente agradece a t .das 
as p:ssoas qre o visitaram e 
àqueles que por qualquer f rma 
procuraram saber o seu estado. 

Coimbra, 2 de J sneiro de 
1923. 

José Maria da Silva. 

« H i f e à ^ i i 
T c o í m b r A T T 

Deixou de t n ? t p$rt<? da íir-
ma>Sântos & Domingos Limitada, 
proprietário daquele luxuoso es-
tabelecimento, o sr. Antonio Do-
mingos, pelo que conforme cir-
culai distribuída, a f r m a pro-
prietário passou â ser Santos & 
C.a, Lmntâda, dsíquai hz*m parte 
apenas os srs. Mário Santos e 
Dr. Ferassdo Lopes, 

1 Gil £08 
S o m p Q n h i o 3 

Escritura o'e s a l d a d a por 
quotas, lavrada em 11 de Ik-
zsnihra de S922, RÍH notas do 
notaHo ás Coimbra Bacharel 
Nunas Correis. 

Artigo 1.° 
Esta sociedaie adopta a firma 

Santos (6 C* Limitada e tern a 
sua séíe nesta cidade na rua do 
Loureiro n.° 1 e rua do G iégio 
N JVO n.° 11. 

Artigo 2." 
A sor ie Jade te ai por objecto 

o fabrico, compra e vends de 
moveis. 

Artigo 3." 
A duração da sociedade é 

por tempo ia-Jetcr r.ioído d; ven-
do coDtir-sí; o seu ioicio d t s i e o 
dia 9 do inez corrente. 

Artigo 4.° 
O cípiUi social integralmente 

realísado é de 32 000$00e cor-
responde á sora* das seguiates 
quoti?,: 
MJUOC! Q ;legã de 

Suuse Sm t o s . . . 6.000; 00 
Manoel J laquim 

Monteiro Mor-
gado 6 000)00 

Dr. Mígoel Marce-
lino Ferreira ds 
Moura 6000$00 

Augusto dos Santos 
Simões 6 00C$00 

Dr. Adiiíoo J r é de 
Csrvíiho 4.0C0S00 

Doutor O r i c s Au-
gusto da Cesta 
MoU 2.C-00Ô00 

Doutor Nicolau R jo 
Micaleí P a c r . . . 2.000$00 

Artigo 5.° 
A gerência socisl f;câ confia-

da aos sócios: Augusto Santos, 
Miguel Marcelino e Micalef, os 
quaes sâo dispensados de caução 
incumbiu lo especialmente sos 
deis últimos g direcção ds escrita 
e íncumbiudo ao primeiro a di-
recção do fabrico, compras e 
vendas. 

Paragrafo primeiro 
O socio Augusto Santos re-

ceberá pela sua gerencis dez per 
cento dos lucros verificados, se-
me&tralmenle, podendo tnenssl-
meate fazer a retira-la qus íôr 
fíKsda em assembleia gerai, sub-
sistinio esta retirai a sinda mes-
mo qUí esceda a referida percen-
tagem, 

Parsgrafo segundo 
A realização de compras avul-

tadas fica dependente da cousul 
ta da muioria dos sccios, 

Pari grafo tírcefro 
E! esprtsssmeute proibido o 

uso da firma social cm letras di 
favor. ãboGêçô s, fianç; ou quaes 
quer outros documeotos de res-
pansabiliJsde, a que a sociedade 
seja extrauhâ, 

A r í g o 6." 
Qualquer sccio tem o direito 

de tomar conhecimento da situa-
ção dos negocios sociaes, sendo 
para isso íicultados p-la seren-
eis todes os esclarecimentos in-
dispensáveis. 

Artigo 7.5 

Os b íknços sociais para o 
apuramento de lucros e perdas 
serão fechados em relação a 30 
de J inho e 3Í de Dezembro, de-
veedo ser submetido á Assem-
bleia Gerai até respectivamente 
31 de Julho e 31 de janeiro. 

Artigo 8.° 
Dos lucros, 1C7« são destina-

dos so socio Augusto dos Santos 
5"/o psra fundo de reserva e o 
restante será distribuído por to-
dos os socios proporcionalmente 
ás suas quotas. 

Artigo 9." 
O capital social só po j e ser 

elevado com a anuência de iodos 
o? socios. sendo i r J í r idos os so-
elos aiu&es. 

Ari. IO.5 

Por ffiorte de qualquer soeio 
nâo querendo os seus herdei-

ros continuar na Sociedade, a ii-
quidaçio será feita passados 60 
dias do primeiro balanço a rea-
iisar de harmonia com o estabe-
lecido sa lei gerai. 

Artigo ll .d 

Quilquc-r socio oão pode in-
dividualmente ou associado com 
ouirera, i m r qualquer operação 

Alvaro da Cesta Morai?, I 
COMISSÕES, 00M3!SN ?ÇÕ.S E G0HTA PRÓPRIA 

Rua Feri eira Borges, 34 2 °-D. 

Representante de var ias casasnacicn: jae estrangeiras 

Cimento?. Vaio s para cimento armado. Pasta iaiper-
mlabilhâdora "Trusron" psra ser empregada nas 
constru.õís destinadas a conter a^ua ou naque-
las em que h; ja a temer a seção destruidora da 
raesma, c o n o sue e l e aos t m e c . s mrhsrcados, 
: : humiJos ou sujeitos a infiltrações. : : 

Motor «LÍUSOU" de 18 MP, pata petroieo e gazolina 
e respectivos sobrecelentes, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

sobre artigos ireuticos àqueles, 
s,oS rc- qt e esta sociedads S" pro-
põe exercer o seu o! j?do. 

Artigo 12" 
A socvda.de po.ierá amoi t i« r 

as quoUs dos socioí que não 
queiram continuar associados e 
que sssim o comuaiquem á gr 
rescia. Se a sociedade não bzer 
amortização esses sccios poderão 
ceder ftua? qU"ts«, devendo 
porem, previamente, cferece-las 
por int^rcrií-dio da gerencia á 
opção dt'S outros socios. quslqu' r 
dos quaes terá o direito de a« 
adquirir; 

A tigo 13." 
E-n tud« omisio r g .i^râo os 

dispôs ç:e» da Sei de 11 cie abril 
de 1901. 

Coimbra 11 dc Dez-mbro de 
1922. 

O N t>rio, Joaquim Ferraz 
N-ms Correia. 

1.1 gora da E s « 
Julio Augusto Rapf zo Pe-eira, 

Orariada do Carmo Pereira, Car-
melina da Qama Per ira, João 
da Gima Pereiri, J isé da Gim* 
Pereira, Cloiii s rio Carmo Pf-
r-; ira, Augusto do Carmo Pereira, 
e L;onor Iz^bel do C; rmo Pe-
reira, p?rticipsm a tedos os pa-
rentes e pessoas díssuas rei ÇÕÍS 
e amisade, que no dia 25 de 
r.í frente f leccu em Moçambique 
(Aírif-s O d i e n t a ) s sua muito 
qurrda fi!h?,enteaisf irmã Laurs 
da Gima Ferreis G rçâo, em tu j 1 

cidade se realçou o seu funeral, 
no Jis 25. 

BQ Q E t 8 x o s diversos ts-
c t U I c k S j n i n h o s de metal 

amareii". Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 

s e g u n ^ . f i \ , n-8 

Ls;go da Portagem, um moiho 
de chaves que ent ega s 
quem provar pe» t -n%er - íh1 -
form»..ôis í esta redacção. 1 

M m e r v a s ,r;r'r « S . 
tira. compr?m-ie de bom autor e 
<-m bom f i t i d " . Carta K Rodrigues 
de Carvalho, Rua da Murta, r." 
S — Part \ 2 

Carvão de fo j« N ví'císlel 
dc l.a. Vea,-e 

josé Maia dos Saltos junicr, 
Terreiro do Mendonça, 13—Tp-
U-fone 533 5 

C õ r r ê n t ê ~ D S ? ' í í : 
tamenta com uma medalha de 
oito mil reis, boba de prata e 
relogio, desde a Cruz de G-Us 
até ao quartel da G. N. R,, Cu-
meada. 

Dão-se alviçaras a quem a en-
tregar nesta reefação. 1 

D a c t i l o g r a f a s cocr 
longa 

pratica deste serviço achíndo-se 
ain 'a empregadas, oferecem-se 
crestando provas do seu devido 
conhecimento. Nesta redacção s? 
diz. 3 

de es-
critório Empregados 

precisam-se numa das prindpies 
casas desta cidade: Um praiijsnte 
que saiba iscrever á maquias: 
Uai etspregido para correspon-
dência. Informações nesta re-
dacção. X 

FôêHÔ Vende;se psrg 
carvão e lenha, em 

bem estado, no Beco das Cru-
zes, n.° 2. 1 

n g e r 
para coser vende-se urr a em es-
tado nova e uma cadeira auto-
matics de rodas, psra pariliUco. 
Nests redaegão se diz. 1 

í e c i s a - s e ^ ; : ^ , ' ; 
branca e vestidos, em essa ptr-
ticular. N<ita redacção se r iz. X 

' - j Q q Vír.den;-w pira azeiíe, 
xoi..j i e v í n ( i 0 200 cantares 

cada unu . 
Para tratar, com J )3o de Le-

mes, Formozelhí. X 

motivo de retirada vçn» 
U 1 , dem-se louças e mais ?r« 

Nssta redaçSo se. 
1 

tigos de casa. 
;!Z. 

Pd7"i C n dá-se e m casa pir-
G U . Í J C Í U t ; : l ) U r n a b 3 , ( X 2 ( 

com ou seca quarto, exigin.1o-se 
a maior rcspeitabiiida e Nesta 
re iacção se diz. Q 

f l n i T l f a Vcode-se a quinta 
¥ da Cabeleira, p r e 
xnno do Bjrdalo, freguesia de 
Ssnti Clara, que se coitifõa de 
:asa de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adfga e vasi-
lhas par« 400 canttros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 

assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frut*s e muitas 
•J HO*S oliveira?; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Para tr^tír, com o ^u pro» 
prietario, na Fabrica de G;lo, rua 
Ja Sota, 10, X 

em casa par-
ticular 3 senhoras 

ou meninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

H i i íSTYi Perdeu um broche de 
^ U t U U senhora? Nesta re-
dacção se diz quem achou. 3 

SA A I A A U E DEP. nhs de 1 5 A 
U ^ I U 20 coutos psra esta-

belecimento ií montado e que 
dê bois ref-rejcias, admite-se. 
NrsU redsção se d;z, 5 

S e n l i o r a t S ^ T : 
pirs governuta de casa de res-
pti'abiiidade. Dá e ex ge referen-
cias. Ne.ta redacção se dízr X 

T r e s p a s s a s s e c ^ t
r

l 2 
ine r» 

a 
em SsmfAna, bem afreguezsda 
joíii Jepenceacias que poderão 
-ervir p^ra habitação, assim corno 
arnução, b-lcão 3 briaa as, pipas 
osrris e todos 03 utensílios enis" 
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. I forais R. 
Pernií* B .rges 1 2 3 - TÍICÍODC 
533. X 

« s e uma meza em 
cerejeira, en-

vernizada, com 2 gsvetas, um 
balcão grande em pinho. Rua 
Dr. Pedro Roxa n.° 1-1°. X 

Vende-se Z 
preço modico. 

Nesta redacção se diz. 3 

V e n d e s s e T o n . f " o t 
duras, com 3 folhas. Nestí re-
d icçâo se áiz. 3 

8 mm fli 
Avisam-se os srs. sreiuarios 

de penhores ccm mais cie 3 
meies vencidos, qus se procede 
ío leilão dos mesmos, no diâ 1 
íe Fevereiro de 1923. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
1 9 2 2 . 

Justiniano Rosa d'Almláa & Hlhi 
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Arrenda-se «Sd5 
divisões, para armazém ou oficina 
na Estrada da Beira n.e 21. X 

"Baiard Clement,, 
18 22 H. P. armado em landaulet, 
vende-se. Largo da Sota, 6. X 

Barris servidos a Oleo, com-
pra-se qualquer quaa-

tidade.—Rua Bernardo Lopes n.° 
5-1.®— Figueira da Foz. 1 

Casa de vinhos e comida 
Passa se barata. Tem 

habitação. 
Nesta r dacção se diz. 1 

p q q n No melhor local da bai 
v j t A ^ d , X3 i arrenda-se. Informa 
Antonio Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

para pequena familia 
J i* ia preciza se. Dirigir car-

ta J. P, Rua da Moeda 87 

ú P q c í > aluga-se uma na rua das 
v a o a . Fgugas n.° 31, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trat?.-se na Rua Visconde da 
Luz u.° 64. X 

Empregados 
pregados para a secção de fazen-
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o olicio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

Mantpío*» FINA Ve,i(5e 
L O J ^ O, Sg e m g ra i l (Jes 

e pequenas quantidades. 
Pedidos para o telefone 331. 3 

M n t n e SIDE CÀR "DAITCOT, 
i lLLUlU Vende se em Pampi-
lhosa do Botão por 4.000#00 esc 
Companhia de Adubos IUVÍC!». L 
P p f ] « Q de boa qualidade para 
X t/Ul cl a i v 6 n a r i a yeade An-
tonio Marques Gregorio. — Esta-
ç ã o Velha. £ 

Q u i n t e i r o s L f ^ r : 
3 kiiometros do Coimbra, que-
saiba bem de agricultura especial-
mente do hortaliça para fazer 
vendas nà Praça. Pref re se ca 
sado., podendo ter colocação Ra 
quinta, a mulher e um ou dois 
filhos. 

Carta a ]esta Redacção com as 
iniciais N. B. 4 

R p v k t a D E ~LEGÍSÍ.AÇÃÕ 
JAL, V i & k l E JURISPRUDÊN-
CIA. Compra-se a coleção com 
pleta até ao ultimo ano. prtfarin-
do se encadernada. Dirigir ao dr 
Pais Pilia.—Oliveira Uo li apitai, 
Loureiro. X 

S n p i n e i a c e i t S o s e c o m ca(*a 

t J U U U o c o t a maior de 5 con 
tGS para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carta ás iniciais T. A. 

S a b l o c a - s e r f f i a S r f i c S 
entrada da rua da Sofia, podendo 
servir para escritório ou aimazem. 
Renda antiga. 

Para tratar com o solicitador 
Arnaldo, rua da S;fia n.° 5 1.° 3 

Trespassa-se"™; 
com casa de habitação e adega, 
na Estrada de Lisboa, situada nas 
casas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratar na mesma. X 

T f t h n l p t q Vende-se uma 
ti kjyjx vy LIX g r a a ( j e (je zinco 

com aros dt- madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 às 1G horas, 
Pateo do Castilho. 

T r è s p a s s a - s e JSJ í? 
cal serviedj para qualquer ramo 
cid negocio. 

Nesta redação se diz. 2 

f p n ^ q DE CASAS em bom 
I C A J U c l local, nesta ciiade, 

faculta-se o pagamento. Tr3ta-se 
na rua Visconde da Luz n.° 60 
1 a n d a r . 1 

Jcão Perdigão M. âa Luz 

S olí citados*- encar tado 

Rua da Sofia, 35-1.°. 

mestres 
Vendc-sç um moitão com o 

respect ivo calabre e uma ba-
tença ris braço com a força de 
I500 kiios, em bom estado. 

Rua da Moeda, 89 A. X 

ÉDITOS DE 
30 DIAS 

2.a Publicação 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio do escrivão do segundo 
oficio do eivei, Faria, e no inven 
tario orfanologico a que se pro-
cede por obito de João da Costa 
Paulino, morador, uue. foi, em 
Brasfemes, e em que é cabeça de 
casal e sua viuva Luiza Maria, 
correm éditos de trinta dias, a 
contar da segunda e ultima pu 
blicação deste anuncio, citando os 
in te ressados Joaquim Carlos F e r -
nandes, casado com Maria Luiza, 
Maria da Conceição Paulino, sol 
teira, maior, Antonio da Costa 
Paulino e mulher, cujo nome se 
ignora, Deolinda Paulino, viuva, 
proprietária, e José da Costa Pau-
lino, casado com Felisbela Mon-
teiro, genro, filhos e nora, do 
inven ta r iado , todes ausen tes em 
parte incerta, para assistirem aos 
termos do mesmo inventario, até 
final, sob pena de revalia, e sem 
prejuizo do seu andamento.—Ve-
rifiquei a exactidão, Alexandre 
de Aragão. 

A' venda em todas as farmacias 

Clinica geral. Doenças renereas. Sífilis 
Retomou a sua clinica. 

Rua Ferreira Borges, 54-1" 

As noites já estão íriss I j 
A saída oos teatros e enemas, espreMam,- j 

vos traiçoeiras CG!>SÍ?p3ÇÕ3á. Q f l p e S , 

bronquites e oemais ooenças o?i v ia i ' ss -

oiraionas. Defendei-voa! usanoo os 

peitorais, antisepticos, digestivos 
t agradabilíssimos REBUÇADOS 
MILAGROSOS, de puríssimo aicatrâo oa 

Noruega compostos. Absolutamente inofensivos > 

para iodas as taaoes. não oongam a flioia í 

nem a resguardo especial. { 

E m t o d a s a s f a r r n a o s s t d r o g a r i a s 

F i D V O C i M D O 
J. PINTO LOUREIRO 
Con&uii&s das 10 ás 16 horas 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

Venda de Propriedade 
Vendera-se no campo de 

Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é.de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 4 

Terreno 
Vende-so com barracões 

cobertos de telha marselha 
entrega imediata. 

Informa Thomáz José, Bica 
da Cheira. 2 

Vende-se uma quota de dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenentô Valadim, 1 1 . 3 

0 f D o b i l í a d o p a 
Compra e vende moveis novos e 

usados 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Rua da Moeda, 87. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTORA 

D i p e e ç Q O G e p o l d o a S e p o i * 

ç o s p l o p e s t o i ô e f í q à i e o l a s 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO GHÕUPAL 
Faz-se publico que pelas 12 horas do dia 18 do pro-

ximo mês de Janeiro, na Secretaria da 2." Circunscrição Flo-
restal, na rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se 
procederá á venda em hasta publica da esva que nasce expon-
taneamente nos talhões da Muta do Choupa!, em Coimbra; 

As condições para esta arrematação acham-se' desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desassete ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, e na casa da 
Guarda da refeiida Mala do Choupal. 

Lisboa, 21 de Dezembro de 1922. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vicinna. 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

A n t o n i o R o m o s f f l a p t i n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos m 
modelos de calçado para senhora, homem e creança. Hj 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a H 

grande moda, calf castanho, setim, bordout, etc., etc. =§ 
FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do H 

estrangeiro. UL TI MA NO VID ADE em calçado para Hj 
homem em calf castanho e verniz, salto baixo e torna em bico. H 

48, Roa Sá de Miranda, 52 — Telefone, 81 — COIMBRA | 

Enviam-sc encomendas para a província e ilhas. | | 
Pm a Africa, pagamento adeaatado em vale ou cheque. == 

fesW» p m M m m w 1 

| Armâsem do Corvo 
o 34, Rua do Corvo, 38 

Mercear ias de l.a qual idade ò 
Especial idade em chá e café 9 

Descontos para revenda, hotéis § 
e res taurantes. h 

Q O 
O O O O O O O O O O O D O O O O O Q a O O Q G O 

f|§ Serralharia Mecânica e Civil 
m _ _ A ^ 

P l s q u i a a i s , C s s í d a i r a s , / 
M o t o r e s c o u t r o s 

M a q u i s h í - n i o s , 

| E n c a r r e g a - ^ ® da 
| m o n t a g e m d e 
| f á b r i c a s e 
\ m a q u i n i s m o s 

L A T O A R I A 
D E ««... . . . . . 

& H a c l a a d o 
R u a da Moeda , 69 - COIMBRA 

Esta oficina enoarrega-se de todos os trabalhos c o n -
cernentes á sua arte, assim ccmo da Constru-

ção Civil. Reparações em pulvsrisadcres e torpilhas. 

íaado i* renrva ilS.ií7,5IS> 
ídss da |iri«;ii, dsposi-
ta<io sa Saiií Gerai d« 
Depoiiíoi n M i p l i i 

Total $27.011^400 
'ademahsções, por prejahos, pagas 

até 311 do dezembro ás 19H 

4 . 1 5 1 ; 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e zaais poderosa de Porftigíl, 
toma seguros couira o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

rvMO*OA «M 
f 0 4 d * f i » U » b o » i 
tam^odtst* «a fctotnf ~ 

f íSSSj? 
Ra* do Cerpo í» D e u , 38 ^ 

C O I M B H A = 

IS! 'cm 

m 

i 
1 

omp-anma m D e g a p o a 

u l l i l : l i i l l l s i %m§ám i P mi 
Bmtgmon t sarSt l rnoâ s i«rr#sfr@a ? ÍKÍCJÍSSÍOB 

S r i m i e i i s t e t s t s ^ r í c o l » ) roa fe» s> t a ! o a o v « i f 
C c s r r e a p o n s - J a r i t s s í <»m C o i m b r a « 

C A R O O S O & C O M P AH H I A 
( C s 8 £ í í a v a i i a s®) 

tSÚ 4 
iSU 

C-i 

V A 

| fDanoel Çontente Pinto ^ 
V A mais antiga e acreditada oficin ã de A 

T R u a d a f t l o e d a , 9 ! — CúlMí&USk—Telefone, 6 3 3 

Quando V. Ex.a qciizcr a m a instalação 
elcctrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

Sleetpotéeniea de Çoimbpa, L.da 
í ^ a a p B P P e i p a Q o p g e s , 

Ç O i m Q í ^ f í 
Grande stock de material electrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrecja~se também da 

montagem de turbinas e reparação de diría-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

CAPITAL 6 0 0 KUL ESCUDOS 

S E D E 

ro 
(ANTIGA EiPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

TELE jg ramas AUTQMQVETS J r y j i j j j í j ^ 
A G E N T E S D O S A U T O M Ó V E I S 

Rocht-Schneider, Buick, Le Zebre 
Garage d e r e c o l h a 

A u t o i n i í v e i i d e a l u g u e r 
v w 

Acessorios, Gasolinas, Oieos, 
Correias, Bandages, 
Stock Miche l in , eíc. 

Oficinas mecanicas com pessoal «Avidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por am habii 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas in-
dustriais, etc. 

• H 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 

I n s t a l a ç õ e s p p o O i s o p i a s : 

^ a a Q o p d a l o P i n b e i p o , 9 1 Telefone 716 

Mais lojas arrendam-se para depositos, 
no Pateo do Castilho (Arco de Almedina) 
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A ALCATEIA 
De ha muito que a Cidade se queixa, por vezes com 

lastima profunda, da violência dos ataques, vindos de todos 
Os lados, para a fe. irem cruelmente, e que ficam sem respos-
ta, enérgica e esmagadora, da parte de todos aqueles a quem 
Cumpria zelar, pelos seus legítimos interesses. 

De ha muito que por aí se ouve, entre blasfémias e 
anátemas, as palavras mais violentas de áspera condenação, 
caindo sobre a incúria relaxada dos portadores legitimados 
Ha representação em varia escala, dos interesses da Cidade. 

E' que, o burgo desassocegado observa, como sobre 
outras cidades do País, uma vez por outra se entorna, a farta 
cornocopia de benesses, de favores governamentais, deixando 
que esta cidade, constantemente fique, afastada e esquecida 
das distribuições ordinarias. 

Mas, que admira. 
Só os ingénuos se espantam desse cruel abandono. 
Só os incautos se surpreendem desse esquecimento 

ultrajante. ^ ^ 

Coimbra, burgo ao sol de sábios e doutores, de gente de 
árduo labor e justamente vaidosa da sua linda Cidade, de ha 
muito que anda esquecida da lucta pelas suas regalias e direitos 
tradicionais. Entretida a gozar a gloriosa sombra que á sua 
roda espalha a Casa Ilustre dos Lentes, assim tem ido, desin-
teressada e alheia ás necessidades crescentes do seu progresso 
"natural, e, por consequência também, á maneira como usam 
do seu mandato legitimo, os representantes escolhidos para 
levarem ao triunfo a^suaa^spirações de conquista. 

Desse desinteresse colectivo, desse alheamento geral, 
provém o fácil triunfo da alcafeia de lobos que, vindos de 
frxla a parte, desceram sobre este burgó, de mandíbula carni-
ceira escancarada em gula, para afiarem o dente na farta e 
pingue fatia, que tarde ou cêdo advém, apoz porfiada lucta, 
àqueles que podem lá fóra dizer vaidosamente que mandam 
ém tudo que é nosso. 

• • • 

Pois, felizmente, parece, por indícios bem claros, que 
esta Cidade desperta. 

De vagar, lentamente, o vago zumbido avolumou-se, 
íoí-se tornando mais forte, cresceu, generalisou-se, e não tar-
da que se torne em clamor indicando, o despertar da cons-
ciência geral adormecida. 
• Coimbra desperta. 

A Consciência da Cidade, acorda arrependida do tem-
gO que perdeu no largo sôno. 

Olhando para traz vai vendo o que podia ter evitado, 
fe mais cêdo levantasse o grito da sua soberania, emancipan-
do*se de golpe, varrendo para longe a alcateia, e retomando 
"I marcha para o luminoso triunfo que começa despontando 
wtre a alegria dos seus filhos conscientes, e o clarão que 
afasta o s últimos lobos descidos para a colheita de honras 
n e s t e burgo de sol, adormecido e encantado. 

A l v e s Barata, 

Selo da assistência 
Voltamos a condenar a dis-

posição arbitraria relativa ao 
ttrazo que sofre a correspon-
dência postal que não tenha o 
leio da assistência. 

Nada menos duma demora 
de oito dias! Não quizeram fa-
tèr a coisa por menos. 

Esta disparatada disposição é 
Éôntraria á lei. Ninguém tem o 
direito de suspender a marcha 
da correspondência confiada ao 
Correio, a não ser para efeitos 
judiciais. 
• Encontramos nas convenções 
t acoroes da união postal uni-
versal, a seguinte disposição : 

«No caso de franquia insufi-
ciente, as correspondências de 
qualquer natureza ficam sujeitas 

Suma taxa por parte dos desti-
itarios equivalente ao dobro da 
suficiência.» 

E* isto que deve fazer-se, e 
Unca deter a correspondência 
durante oito dias. 

Contra este facto lavramos o 
nosso protesto e bem é que se-
jamos acompanhados por outros 
piegas e colectividades para aca-
bar còm este absurdo que tantos 
prejuízos origina. 

Pode ter-se como certo que 
tò por ígnorancia ou esquecimen-
to tt lança uma carta no correio 
«m o sêlo da assistência. 

, Alguns jornais tem vindo já 
hdenár semilhante disparate, 

agrava profundamente os 
f r t f t t» do pnbljço. 

Condução de mnlas do 
correio 

Entendeu a Comissão Exe-
cutiva da gerencia finda da Ca-
mara Municipal que devia pres-
cindir da receita de 90J escudos 
mensais que a Camara recebia 
pela condução das malas de cor-
reio pelo eletrico, e isto fez com 
que fosse este serviço adjudicado 
a um outro arrematante pelo 
preço, segundo nos parece, de 
cincoenta escudos por dia, ser-
viço que é feito numa carroça, 
vagarosamente. 

A' Camara conviria voltar a 
ter este serviço e ao publico e 
ao correio também e muito, 
pois o serviço no electrico, alem 
de ser mais rápido, é mais de-
cente e dá a vantagem de facul-
tar a passagem gratuita aos des-
tribuidores postais e telegráficos 

'em serviço. 
A Camara recebendo o mes-

mo que recebe agora o arrema-
tante deste serviço, não tiraria 
receita aproveitável e que o mu-
nicípio não pode perder? 

Cremos que sim. 

Fichado macabro 
Ao Porto da Pedra foi en-

contrado um feto. que se presu-
me ser de 6 mêses. 

Era do sexo masculino e por-
que estivesse ha muito tempo 
na agua a cabeça encontrava-se 
separado do tronco, 

Coimbra o o k m 
Uma das mais importantes 

demonstrações da vitalidade, da 
inergia, do élan dum povo, resi-
de, naturalmente, na pratica acti-
va e desciplinada dos desportos. 

Coimbra, apodada durante 
muitos anos de primeira cidade 
intelectual, com uma população 
flutuante oriunda de quasi todas 
as províncias portugêsas onde 
palpitam as nua/ices do nosso 
temperamento meridional e im-
pulsivo, devia destacar-se, dentre 
as terras de Portugal, com um 
critério desportivo de primeira 
grandêsa. 

Improvidenciascamararias, se-
guindo o mesmo caminho dos 
governos do país, teem aniquila-
do as mais fecundas iniciativas 
de alguns sportsmen arrojados. 

A' nova camara, da qual faz 
parte um homem inergico mem-
bro do comissão parlamentar des-
portiva, o sr. dr. Torres Garcia, 
cumpre incitar, encorajar, fortale-
cer aquelas vontades que, peran-
te o marasmo da maioria, ainda 
não sucumbiram. 

Conde Hugo. 

TesouFQpia d e F i n a n ç a s 

Ha seis meses que á tesoura-
ria de finanças deste concelho 
não são pagas as verbas destina-
das ao pessoal. Tem sido pre-
ciso o tesoureiro, sr. Antero Mar-
ques, que é um funcionário ze-
losíssimo e muito competente, 
abonar do seu bolso essa impor-
tância, que sobe já a milhares de 
escudos. 

Informam-nos de que não ha 
maneira de conseguir qualquer 
resposta ás constantes reclama-
ções que, sobre este assunto, se 
tem feito para o ministério das 
finanças. 

O que acontece em Coimbra 
sucede igualmente com as outras 
tesourarias de finanças, em algu-
mas das quais se tem dispensado 
já o pessoal. 

Em Coimbra terá de aconte-
cer o mesmo, se por ventura 
dentro de pouco tempo não fôr 
abonada essa importancia, fican-
do o serviço a cargo unicamente 
do tesoureiro, o que, na presen-
te ocasião de pagamento de con-
tribuições, representará um gra-

víssimo transtorno para o publi-
co, que terá de esperar dias que 
lhe chegue a vez para pagar as 
suas contribuições. 

Custa a crer que a tanto te-
nha chegado a indiferença das 
estações superiores por este ser-
viço. 

O sr. tesoureiro de finanças 
tem trez empregados para o au-
xiliar, pagos com verba especial 
para esse fim arbitrada. 

Levaria s. ex.a o seu zelo até 
ao ponto de admitir mais um 
empregado se esse pagamento 
fôsse feito regularmente. Assim 
com a falia que se dá, o mais 
certo é a dispensa desse pessoal. 

Na tesouraria foram realiza-
das obras que põem aquela re-
partição em muito melhores con-
dições para o publico, havendo 
ali agora um guichet especial 
para a venda de sêlos fiscais e 
papel selado. 

O serviço de contribuições 
aumentou em muitos milhares 
o numero de conhecimentos para 
pagar. 

e m mais rdcen-
: tes novidades em 
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D. Gloria Cisl i ràeirs 
Se a bondade ê a maior força 

da vida, o talento, a virtude, a 
sciencia, a nobreza d'alma, são a 
sua poes'a deslumbrante. 

Possue estes predicados a 
nossa ilustre Pianista, e ainda 
bem para gloria dela, da nossa 
Cidade e da Arte sublime. 

A Santa Casa da Misericor* 
dia de Coimbra merece desta se-
nhora a mais desvelada prote-
cção, o mais absorvente interessei 
Chega a ser uma obsessão!! 

Na ansia de acarinhar e de 
amparar as infelizes crianças, de 
atrair receitas, de angariar nu-
merarío, até esquece a sua saúde 
pouco valida, 

Ela que refoge de exteríorisar 
em publico a sua arie maravilho-
sa, principalmente depois da mor-
te ha anos da sua santa Mãe, 
sacrifica os nervos doentes e dá 
em Agosto pretérito um concerto 
de musica de Camara no Casino 
Peninsular da Figueira da Foz, 
interpretando genialmente Bee-> 
thowen e Chopin. 

Ela que sai raramente do seu 
santuario de estudo na Couraça 
de Lisboa, orgartisa em dias tór-
ridos de sol e dirige em todas as 
minúcias as festas da flor, 

Nó salão dos Paços Munici-
pais de Coimbra, em Junho pre-
terito, num faustoso scenarío aris-
tocrático e artístico, decorreram 
durante algumas noites, por ini-
ciativa desta Senhora, horas de 
verdadeiro encanto, horas da mais 
fina originalidade; e tanto mais 
que estes espectáculos, ião usados 
nas grandes çidvdes do estran-

geiro, era a primeira vez que no 
nosso pais se exibiam. 

As numerosas pessoas amigas, 
que tanto a auxiliam e que do 
coração desejam ampará-la, e 
amparam, nesta santa cruzada, 
nem sempre vêem a sangue frio 
tais lutas e tão porfiados esfor-
ços, pois receiam, e com razão, 
que sobrevenha qualquer crise, de 
doença. 

A verdade é que no decurso 
dum ano a nossa querida artista 
reúne para a Misericórdia de 
Coimbra vinte e dois mil escudos, 
mil escudos para as órfãs irem 
um mês a banhos de mar, dois 
mil escudos para a delegação da 
Cruz Vermelha de Coimbra, im-
portantes quantias (alguns mi-
lhares de escudos ) para as insti-
tuições de beneficencia da Fi-
gueira da Foz. 

/4s orfanzitas no regresso da 
Figueira da Foz ofereceram á sua 
bemfeitora uma comovente e lin-
díssima lembrança; um singelo, 
mas artístico cartão de lindos la-
ços côr de rosa a prenderem os 
nomes delas, ornamentado de mi-
núsculos búzios e de pedrinhas 
com o brilho fosco das opalas, 
que elas foram infantilmente apa-
nhando á beira-mar. 

E no centro a comovida le-
genda (verdadeiro vitral de de-
voção) : 

Muito reconhecidas ao gran-
de beneficio que recebemos da 
nossa carinhosa protectora, ex.ma 

sr.6 D. Gloria Castanheiía, que 
mais uma vez se sacrificou por 
nós, proporcionando-nos meios 
de podermos tratar da nossa saú-
de, passando um mês á beira-
mar, vimos pedir-lhe o favor de 

aceitar esta humilde lembrança 
como prova de que não a esque-
cemos. 

A Sociedade da Cruz Verme-
lha viu com nobresa os favores 
recebidos, pois conseguiu do Go-
verno que fosse publicada na fo-
lha oficial uma portaria de lou-
vor e que á sr." D. Gloria Cas-
tanheira se concedesse a nobilís-
sima condecoração da Cruz Ver-
melha de Mérito. 

O General da Divisão de 
Coimbra, sr. Simas Machado, 
foi em pessoa a casa de sua ex." 
apresentar o diploma com as mais 
encomiásticas, as mais justas e 
respeitosas palavras. 

A nossa ilustre pianista não 
descansa, contudo, e com anda-
cia . segue na gloriosa campanha. 
Na sua própria casa, na linda e 
sugestiva sala de musica, vai 
com as discípulas realisar na se-
gunda quinzena de Janeiro cor-
rente, um concerto em beneficio 
da Misericórdia. 

Convites pagos e por series, 
Como o recinto é de pequenas 

dimensões, observa-se já uma 
grande efervescencia de preten-
dentes que receiam ficar sem lu-
gar. 

Tão celebre núcleo de artistas 
com a sua inspirada e genial di-
rigente vai-se preparando assim 
para a lata da Caridade e do 
Bem, 

A ilustre professora, cuja saú-
de delicada a não deixa sair, 
mantem-se assim na suprema 
missão de ensino, angariando 
também para a Santa Casa re-
ceitas, que á vista dos entusias-
mos observados talvez sejam im-
portantes- — X. Z, 

SÉ VELHA 
Acabamos de ser informados 

que a prècíosa capela do SS. da 
Sé Velha, uma das melhores re-
líquias arquitetonicas desta cida-
de, está sendo vítima da negli-
gencia e incúria de quem tem 
por dever cuidar da defesa dos 
nossos monumentos nacionais, 
pois que, por falta duma simples 
reparação dos seus telhados, a 
agua penetra na referida capela, 
encharcando não só o pavimen-
to, mas humedecendo as mages-
tosas figuras que a circundam e 
que nalguns pontos estão já co-
bertas de limos, prestes a inuti-
lisar-se! 

Nestes últimos dias a agua 
tem sido em tal quantidade que 
os divinos ofícios tiveram de 
suspender-se e no pavimento de 
ser colocadas vasilhas para rece-
ber a agua que penetra pela abó-
bada! 

Chega a parecer incrível que 
se tenha em tão pouca conside-
ração um dos melhores e mais 
preciosos monumentos do nosso 
país! 

Para que semelhante vergo-
nha não passe sem o nosso pro-
testo, chamamos deste logar a 
atenção da autoridade compe-
tente para que imediatas provi-
dencias sejam tomadas, salvan-
do-se duma ruína certa a capela 
do SS. da Sé Velha, essa precio-
sa joia que os artistas portugue-
ses e estranjeiros tanto enalte-
cem e admiram. 

Sabemos que a Junta de Fre-
guesia de Almedina, na sua ses-
são de áinanhã, vai ocupar-se 
deste assunto, resolução que nos 
apraz registar com todo o aplauso. 

T e m g r a ç a ! 
A carta noticiosa de Vizeu 

para o Primeiro de Janeiro, de 3 
do corrente, principia assim : 

Novamente se fala m transferencia 
da 2.a Divisão do Exercito, de Vizeu, 
onde se encontrava ha uns 100 anos, 
para o sorvedouro insiciavel de melho-
ramentos que depois da Republica, vem 
sendo a cidade de Coimbra, isto em su-
bstituição da 5.a Divisão que vai acabar. 

Estimaríamos que o autor da 
carta nos dissesse quais os tais 
melhoramentos que teém vindo 
para o sorvedoiro de Coimbra. 

O que sabemos é que as 
obras do edifício para a Facul-
dade de Letras estão paralisadas 
ha muito tempo ; paralisadas es* 
tão as obras da Escola Brotero; 
o mesmo acontece ás obras para 
o alargamento do cais; o antigo 
edifício da Escola Industrial man» 
tem-se em ruinas ha muito tem-
po ; a canalisação de esgotos 
permanece obstruída, etc,, etc, 

Será isto o tal sorvedoiro de 
melhoramentos? 

Para o Mnumento 
qõs Mortos na Guerra 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 

T r a n s p o r t e , . . . . . . . . . . . 3.663S84 
Donativos enviados pelo sr. 

Augusto da Silve Fonseca: 
Antonio Luiz 5S00 
Abel de Oliveira 2S50 
Bernardino L a g e . . , . 5$00 
Dr, Armando Gonçalves. . . 5$00 
Alvaro Lemos 2S50 
Tomaz da Fonseca 2S50 
Afonso Durão 2S50 
Vasco de Carvalho 2J50 
Henrique Videira 2S50 
João dos Santos R, P e n a . . . S50 
Manuel Jorge 1S00 
Dr. Adriano Martins Ribeiro 2S50 
Armando Correia Umbelino 1500 
João Rodrigues Paixão 1S00 
José Lopes da Fonseca . . . . 1S0O 
Augusto da Silva Fonseca 1S50 
Idem pelo sr. Augusto Lo» 

pes: 
Augusto Lopes riSOÔ 
Manoel Valadas. 1$Í5Ò 
Augusto Neves 1 SOO 
J. Marques 1 SOO 
Abílio Nogueira . . . ISSO 
Braz Carvalho .. 2S50 
J.Gonçalves ISSO 
Alfredo Paulo ÍS^O 
Anonitiio 2S5Q 
A transportar j.7'20$14 

— i i n i - m ; - n m n i p i n a a — w n • — 

P e l o Q o u e r n o Ciuil 
No ano findo foram passados, 

no Governo Civil desta cidadej 
2.550 passaportes, mais 1,197 do 
que em 1921. 



Jornal de malar tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S -
AMO 12SÚ0 
SEMESTRE 6S00 
TRIMESTRE 3Í00 

ColouittS G Estrangeiro 
ANO 20$00 

A N Ú N C I O S 
F.m corpo 10, cada l inha. . S30 
Na primeira pagin a S60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de S20 centavos. 

Vida Intima 
Aniversários 

Hoje: 
D. Adilia da Conceição Teles 
D. Leopoldina de Jesus Pais Mamede 

Lopes 
Dr. Caeiro da Máta. 
Amanhã: 
D. Amélia Henrique Vaz Serra 
D. Maria Alexandra Serrano Correia 
Dr. Custodio Patena 
Dr. Mário d'Aguiar 
josé Prego. 
Segunda-feira: 
D. Amélia Fernanades de Carvalho 

Reis Torgal 
D. Josefina Mesquita. 

Casamentos 
Realisou-se na segunda-feira o enlace 

matrimonial da sr.a D. Maria da Piedade 
Campos Areoza, com o sr. Edmundo 
Maia. 

Paraninfaram por parte da noiva a 
sr.a D. Julia do Nascimento Marques 
e o sr. João Marques d'01iveira e por 
parte do noivo a sr. D. Adelina Maria 
Lucas e o sr. Luiz Lucas. 

Aos noivos que são dignos das miores 
venturas desejamos felicidades. 

Nascimentos 
Na sua casa em Coimbra teve ha dias 

o seu bom sucesso a sr." D. Candida 
Sofia Ribeiro da Rocha Ferrand de Almei-
da, esposa do ilustre lente da Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra, sr. 
dr. Ferrand Pimentel de Almeida. 

Mãe e filho encontram-se, felizmente, 
bem, 

Pela Imppensa 
5íSiSiSÍ8mSí8i:;rSi8:í;rfi{0S;3;9!8íí 

DIÁRIO DE NOTICIAS 
Entrou no 60.° ano de publi 

cação o nosso presado e ilustre 
colega Diário de Noticias, a fo-
lha que o nosso saudoso conter-
râneo Eduardo Coelho fundou e 
tornou a mais popular de quan-
tas tem sido publicadas no nos-
so país. 

Teve esse nosso colega a for 
tuna de encontrar dois distintís-
simos continuadores da obra do 
seu fundador, os srs. drs. Alfredo 
da Cunha e Augusto de Castro, 
que fizeram do Diário de Noti-
cias um jornal que enfileira en-
tre os mais modernisados, bem 
informados e bem orientados. 

Apresentamos-lhe as nossas 
sinceras felicitações, desejando 
que continue a sua vida prospe 
ra e gloriosa. 

O PRIMEIRO DE JANEIRO 
Completou 54 anos de feliz 

existencia o nosso distinto cole 
ga O Primeiro de Janeiro, que 
tem a dirigi-lo, com inexcedive 
competencia, o nosso respeitave 
amigo sr. Jorge d'Abreu, jorna-
lista dos mais conhecidos e com 
melhores serviços prestados na 
imprensa periódica. 

O referido colega é dos jor 
nais que mais tem caído no agra 
do do publico e que mais tem 
melhorado e prosperado nos ul-
times anos. 

Sinceras saudações. 

A COMARCA DE ARGANIL 
O nosso considerado colega 

A Comarca de Arganil, semana 
rio independente que se pu 
blica naquela vila, entrou no 
23.° ano de publicação, o que 
constitue um grande motivo de 
gloria para úma folha de pro-
víncia. 

Ao nosso presado e ilustre 
colega, pois é um jornal bem 
informado e bem redigido, as 
nossas sinceras saudações, 

(rarmacias de seruiço 
_ Estão amanhã abertas as se 

gttíntes farinadas: 
SANTOS VIEGAS, rua da 

Soíia. 
RODRIGUES DA SILVA, rua 

Ferreira Borges* 
ARNALDO MOURA, Aveni* 

iia % da Bandeira. 
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Uma série de propostas do sr. dr. 
Octaviano do Carmo e Sá 

Camara Municipal 
Na reunião da Comissão Exe-

cutiva da Camara Municipal, 
realisada na ultima quinta feira, 
foi resolvido o seguinte: 

Telegrafar aos srs. Presidente 
da Republica e Presidente do 
Ministério apresentando cumpri-
mentos ; 

—Oficiar ao sr. Director da 
Manutenção Militar, pedindo-lhe 
que permita á sucursal de Coim-
bra o fornecimento de pão e 
outros generos alimentícios ao 
Asilo de cegos e aleijados de 
Celas; 

—Abrir concurso para a publi-
cação de anúncios e forneci-
mentos de utensílios para o ex-
pediente das repartições cama-
rarias. 

—Insistir com o sr. Ministro 
do Comercio para ser enviada a 
verba destinada aos saneamen-
to dos esgotos da cidade. 

—Encarregar o sr. Presidente 
da Camara de instar junto do 
sr. Ministro, sobre este assunto; 

—Não conceder licença pa-
ra estabelecimentos temporários 
sem o parecer do vereador do 
pelouro; 

—Avizar o construtor civil sr. 
Antonio Maia, para dentro de 30 
dias, começar a mandar retirar 
o entulho da Rua Abílio Roque, 
devendo terminar a sua remoção 
dentro de 60 dias, contados da 
data do seu inicio; 

—Indeferir por não estarem 
dentro da lei dois pedidos para 
levantamente de mais um andar 
em prédios sitos na Rua das Azei-
teiras e Beco de Montarroio. 

Correio Economho 
Recebemos e agradecemos as 

seguintes importâncias: 
Assinante n.° 782 sr. Joaquim 

Ferrarias, de S. Paulo, a quantia 
de 30$00, sendo 20$00 da sua 
assinatura, que fica paga até 30 
de Dezembro do ano correntej 
5$00 para o Monumento a erigir 
em memoria dos Mortos da Guer-
ra e 5$00 para os nossos pobres. 

Também recebemos da firma 
Gaudêncio & Simões, de S. Pau-
lo, Brazil, a quantia de 20$Q0 
para pagamento da sua assinatu-
ra até ao fim do corrente ano. 

Para o futuro acusaremos nes-
ta secção todas as importâncias 
que nos forem enviadas para pa-
gamento de assinaturas. 

Uma homenagem 
O pessoal dos impostos inau-

gurou, no dia 1 de Janefro, na 
respectiva repartição, o retrato 
do nosso amigo, sr. Costa Ca-
bral, manifestando-lhe assim a 
sua homenagem pelos serviços 
relevantes que prestou àquela 
classe. 

Os vigias municipais e o pes-
soal dos jardins foi a casa de s.a 

ex.a apresentar-lhe os seus cum-
primentos, oferecendo-lhe os últi-
mos um ramo de orquídeas. 

p e l h p o l i c i a 
Foi enviado ao poder judi-

cial, por injurias e ofensas, o sr. 
José Sabino, negociante, e resi-
dente na Quinta da Sapata. 

Também foram enviados ao 
poder judicial os processos con-
tra Antonio dos Santos, de San-
ta Clara; Antonio e José Venan-
cio-e Fortunato Ventura, residen-
tes em S. João do Campo; Joa-
quim e Alfredo Simões, do Ca-
sal de Ceira; Manuel José de Me-

| lo, José Ferreira e José Lopes 
Coutinho, do Ameai, todos acu-
sados do crime de ofensas cor-
porais, e contra Piedade Miranda, 

• d,e Çenuiçbe, por prime cif furto. 

Bissaya-Barreto 
Director do Serviço de Patologia 

Terapeuitca Cirwgtca 

Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras : 

Ma fiou o consultorio para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n." 263 

" Cantares ôe Coimbra,, 
Coimbra foi sempre uma ci-

dade inspiradora de musica sen-
timental e suave e de poesia ro-
mantica e religiosa. 

As suas tradições são admirá-
veis e toda a gente, lá fóra, co-
nhece Coimhra pelas suas musi-
cas, pelos seus fados que os es-
tudantes levavam a quasi toda a 
parte do país. 

O estudante da nossa Uni-
versidade, Jorge Possolo de Leão 
Vasco de Carvalho, acaba de 
mandar pôr á venda dois dos seus 
primeiros «Cantares de Coimbra". 

Na musica simples, encanta-
dora de graça juvenil e de amo-
ravel ternura, revela-se um tem-
peramento de artista ainda em 
floração. 

Tanto nos «Teus lindos olhos 
Maria» como nos «Malmequeres" 
Possolo Leão soube tirar efeitos 
de harmonia, de espiritualidade 
e de encanto. 

Possolo Leão é o autor do 
fado "Capas ao vento" que o 
sexteto do Teatro Avenida já 
tem executado algumas vezes. 

A letra dos «Cantares de 
Coimbra" é de Adriano Gonçal-
ves e a do fado é de Monteiro 
da Fonseca. 

A Possolo Leão. que já tive-
mos o prazer de ouvir em sua 
casa, enviamos um abraço de pa-
rabéns e agradecemos-lhe a gen-
tileza da oferta. Posso Leão está 
a executar uma série de «Canta-
res de Coimbra", tendo mais 
duas no prélo, no Salão Mozart, 
de Lisboa: «Quando te vejo, Ma-
ria e Alvorada". 

A letra da ultima composição 
é do irmão do inspirado artista, 

Um desastre na estação 
dz (Tlogofores 

Ontem ás 14 horas, na esta-
ção de Mogofores, foi colhido 
por uma locomotiva que andava 
em manobras, a menor Francisca 
Piedade, de 4 anos, ficando com 
uma perna cortada. 

A pobre vitima teve de per-
manecer na estação até perto das 
17 horas, aguardando a passa-
gem do rápido para a conduzir 
a esta cidade, afim de dar en-
trada no hospital, como sucedeu. 

A um caso, porem, que me-
receu censuras e justa indignação 
das pessoas que a ele assistiram. 
O chefe daquela estação não 
deixou embarcar o ferido e a 
mãe que o acompanhava, sem 
que primeiro pagasse os respec-
tivos bilhetes. 

Parece que tal não devia 
exigir-se tanto mais que se tra-
tava, segundo nos informa de 
gente com falta de recursos. 

Mais uma vez fica demons-
trado que humanidade é uma 
palavra vã para muitas pessoas. 

Desastre 
Marlo Moreira, de 34 anos, 

natural de S. Mamede, concelho 
de Santo Tirso, deu entrada nos 
hospitais da Universidade, com 
a mão direita esfacelada, em vir-
tude de lhe ter rebentado uma 
bomba de dinamite. 

Brindes 
Recebemos dois utels calen-

' darios brindes, um, da Empreza 
Stand Colonial, do Porto, e ou-

; tro da Casa Tipografica Alves & 
j Mourão, desta cidade, gentileza 
I que multo ?.gr$deç£$itas, 

Seriam duas horas da tarde 
quando os vários representantes 
dos concelhos deste distrito se 
reuniram no salão nobre do Go-
verno Civil para procederem á 
verificação dos seus poderes e 
eleição dos seus corpos adminis-
trativos. 

Na presidencia, o ilustre prof. 
da Universidade, sr. Dr. Rocha 
Brito, que convida para secretá-
rios os abalisados clínicos srs. 
drs. Domingos Lara e Horácio 
Menano, saudando em seguida 
os novos procuradores á junta 
e fazendo votos pelas prosperi-
dades da Patria e da República, 
o que mereceu vivos aplausos. 

Verificados os poderes por 
uma comissão composta dos srs. 
dr. Octaviano Sá,Costa Monsanto 
e Alberto Sanches, procedeu-se 
á eleição da mesa da assembleia 
geral, tendo sido eleitos para a 
presidencia, o sr. dr. Pires de 
Carvalho e secretários os srs. 
Pedro Bandeira e Costa Cabral. 

Assumindo a presidencia o 
sr. dr. Pires de Carvalho, agrade-
ceu a honra que acabava de lhe 
ser conferida, afirmando toda a 
sua confiança no bom êxito dos 
trabalhos que iam ser iniciados 
a bem da Republica, tendo sido 
por todos os procuradores pres-
tado o compromisso de honra. 

Em seguida procedeu-se á 
eleição da Comissão Executiva, 
tendo sido eleitos como efectivos 
os srs. drs. Rocha Brito, Bernardo 
Pedro, Horácio Menano, Abilio 
Mexia e Alberto da Silva Sanches. 

Conferida a posse aos novos 
dirigentes da Junta Geral, o sr. 
dr. Pires de Carvalho, dirigiu-lhes 
os seus cumprimentos em nome 
de todos os procuradores dando 
em seguida a palavra ao pro-
curador á Junta Geral pelo con-
celho de Penacova, sr. dr. Octa-
viano de Sá, que apresentou pro 
postas de realisação prática e 
que são as seguintes: 

R atitude da lunta Se-
ral. — 5oudaçõo ao 

Chefe do Estado 
A junta Geral do Distrito de Coim-

bra, ao iniciar os seus trabalhos, afirma 
perante aqueles que depositaram nos 
membros que a compõem, todaasua con-
fiança e lhe mereceram a sua represen-
tação, os liais protestos, altamente pa-
trióticos, de bem servir e engrandecer a 
Nação Portuguesa. 

Não ignoram os procuradores à Jun-
ta Oefâl, que *as funções atribuídas a 
estes corpos administrativos, são bem 
limitadas, não podendo, por isso, ir 
mais além do que fazer chegar até aos 
Altos Poderes a expressão da vontade 
colectiva do distrito que representam. 

Norteados, porém, por um alto sen-
timento patriótico e no desejo de bem 
cumprir o seu dever cívico, espera a 
junta Geral do Distrito de Coimbra, 
num trabalho persistente, probo e desin-
teressado, em prol dos progressos e 
aspirações desta região, suprir o que a 
limitada competencia e atribuições lhe 
não permite. 

Assim, a Junta Geral do Distrito de 
Coimbra no início dos seus trabalhos, 
faz a sua profissão de fé, bem altamente 
patriótica, de procurar despertar naque-
les que estão à frente dos destinos da 
Nação, o interesse carinho pelo desen-
volvimento desta parcela de Terra Por-
tuguesa, a mais exuberante de belezas 
naturais, de riquezas inexgotaveis, onde 
a sciencia é caltivada no seu mais eleva-
do conceito, e o comercio e as indus-
trios teem progredido notavelmente, 
tudo se congregando de forma a tornar 
uma realidade e suprema aspiração de 
um Portugal Maior. 

Distrito de previlegio pelos valores 
intrínsecos; berço de homens prestigio-
sos que a historia vem vincando, a 
Junta Geral do distrito de Coimbra, 
sublinha estes factores como recorda 
tória de direitos especiais para a aprecia-
ção dos seuS pedidos ou reclamações. 

E, no começo dos seus trabalhos, 
lembra com grande orgulho que a este 
distrito pertence pelo nascimento, o 
honrado cidadão Dr. Antonio José de 
Almeida, gloria da raça portuguesa, ac-
tualmente ocupando o mais elevado lo-
gar da hierarquia social do paiz, e me-
recendo bem indicar-se como o mais 
nobre exemplo de patriotismo, da honra, 
do saber, e da bondade. 

A Junta Geral do distrito de Coim-
bra, inspirada, pois, no mesmo ardor 
patriodeo que esse ilustre cidadão tem 
vindo a revelar, faz abrir o seu livro de 
actas c.om uma saudação, bem calorosa, 
ao eminente Chefe de Estado, traduzindo 
assim toda a sua confiança nos destinos 
da Pátria e da Republica. 

Criação âo Instituto An-
ti-rabico em Coimbra 
Vindo a? estatísticas a demonstrar que 

o distrito cm que se regista maior nu-
mero de casos de raiva, é o de Coimbra; 

Considerando que apesar do empre-
go ÇIQS meios projílaflcoí pir i extiiíÇíQ 

se mal, eles, poi enquanto, são in-
subsistentes para a diminuição dos casos 
que dia a dia se registam; 

Considerando que deste distrito vão 
em todos os dias para Lisboa numerosos 
indivíduos para serem sujeitos ao trata-
mento anti-rabico, obrigando assim o 
Estado a despesas avultadas, e os mes-
mos indivíduos a uma permanencia na-
quela capital que lhes ocasiona, quasi 
sempre, graves prejuízos; 

Atendendo a que as despesas feitas 
com o transporte das mesmas pessoas, 
pela sua elevada cifra, poderia constituir 
uma apreciavel receita para a manuten-
ção, nesta cidade, de um instituto scien-
tifico dessa natureza; 

E sendo certo que em varias corpo-
rações administrativas, tais como esta 
Junta Geral e Camara Municipal, existem 
ha muito verbas em deposito com desti-
no á fundação do mesmo instituto anti-
rabico, o que quasi demonstra a segura 
instalação dos mesmos serviços; 

Havendo ainda nesta cidade uma 
corporação scientifica-a Faculdade de 
Medicina -que conta entre os seus pres-
tigiosos professores, autenticas compe-
tências para a direcção dos mesmos tra-
balhos scientiticos, alem da sua criação 
constituir mais um elemento de estudo 
para os seus alunos; 

Tendo-se, assim, em vista não só fa-
vorecer o Estado na diminuição das des-
pesas resultantes do transporte e conser-
vação de doentes na capital, num trata-
mento demorado; os cidadãos do dis-
trito numa mais fácil e conveniente esta-
bilidade nesta cidade para os afazeres, 
como proporcionar os meios aos culto-
res da sciencia, de trabalhos especiais so-
bre esse mal de tão graves contigencias 
e propagação, e, ainda, o aproveitamen-
to de verbas ha tanto destinadas a esse 
fim; 

Sendo uma das mais constantes re-
clamações da imprensa local a criação do 
mesmo instituto, que, conhecedora das 
circunstancias referidas, unicamente pa-
rece encontrar dificuldades para a sua 
realisação, um edifício proprio para a 
instalação dos mesmos serviços de natu-
resa laboratorial e hospitalar; 

A Junta Geral do Distrito de Coim-
bra, interprete fiel das aspirações deste 
distrito resolve: 

1.° - Solicitar do ex.m0 Ministro do 
Trabalho e Faculdade de Medicina que 
os serviços de Obstetrícia, mantidos no 
edifício do Paço, a S. José, sejam encor-
porados no edifício do Colégio das Ar-
tes ou S. Jeronimo, dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, para acolá ser 
instalado o instituto anti-rabico, pois ali 
muito bem podem ser acomodados os 
serviços de que se compõe o mesmo 
instituto; 

2.° - Que a mesma ex.m a Faculdade 
de Medicina, cônscia da sua alta missão 
de bem servir a sciencia, auxiliar os pro-
gressos da mesma, e, ainda, facilitar os 
meios de uma boa assistência publica, se 
digne indicar quais os elementos que de-
vem organisar e manter o mesmo ínsti 
t u to ; 

3.° - Que o sr. Governador Civil e 
corporações administrativas, entreguem 
á Junta Geral as verbas a esse instituto 
destinadas, de modo a que lhes possa ser 
dada aplicação no sentido indicado e em 
harmonia com o que dispõe a Lei n.° 88 
de 7 de Agosto de 1913; 

4.° - Que os ex.m o s ministros dã 
Instrução e do Trabalho auxiliando esta 
criação, considerem em comissão de ser-
viço os funcionários do seu ministério 
que ali devem prestar serviço, dispen-
sando este ultimo em todos os anos um 
subsidio para a manutenção do mesmo 
instituto, proporcionando assim o ense-
jo de Coimbra ficar dotada com um alto 
melhoramento e um valioso elemento 
para os seus progressos e beneficio da 
assistência publica. 

Transferencia das atri-
buições da Assistên-
cia 'Distrital para a 

lunta Beral 
Sendo as Juntas Gerais constituídas 

por elementos representativos dos vá-
rios concelhos que compõem o distrito, 
e que, por isso mesmo, ntelhor podem 
apreciar das necessidades das instituições 
de beneficencia e das pessoas que care-
cem do auxilio da assistência pública; 

Estabelecendo o decreto de 25 de 
maio de 1911, que reorganiâa os servi-
ços de assistência publica, comissjes dis-
tritais de assistência que tem como único 
fim A distribuição de subsídios àquelas 
instituições e indivíduos; 

Funcionando, assim, nesta cidade, 
duas comissões uma da Junta Geral, 
outra da Assistência Publica com atri-
buições respeitantes ao distrito, quando 
é certo que numa só se poderiam reunir 
essas funções, tanto mais que as Juntas 
Gerais, pela sua limitada competencia, 
bem poderiam desempenhar-se de taí 
encargo e Com manifesta vantagem, por 
não só poderem constituir um Seguro 
cadastro da pobreza do distrito, como 
inquerif melhor das necessidades das 
instituições de berteficencia nele estabe-
lecidas ; 

Havendo toda a vatitagem que os 
benefícios da Assistência Publica apro-
veitem unicamente aqueles que deles 
bem careçam e aos outros mereçam o 
maior respeito e consideração, e ainda 
que as instituições de beneficencia sejam 
auxiliadas com oportunidade, evitando 
quanto possível as delongas da burocra-
cia ; 

E sendo cer to também que só a Junta 
Geral do distrito de Coimbra pode bem 
desempenhasse desse encargo pela âua 
estrutura e organização dos serviços de 
âccfctciiriâi 

Dispondo além disso os tt."» 6.8 e 7.° 
do art, 45 da Lei tt." 88 de 7 de agosto 
de 1913, que é da competencia das Jun-
fas Qôraws a çHís3« c subsidia de estr ta-

lecimentos de beneficencia, mas não t 
pondo as mesmas Juntas Gerais de quaiíj 
quer receitas para cumprimento de 
disposições; 

A Junta Geral do distrito de Coin. 
bra resolve solicitar do Ministro do Inte-
rior a modificação do art. 49 do dec. de' 
25 de maio de 1911, passando para estt i 
corpo administrativo as atribuições est* 
belecidas pelo mesmo diploma, ou entiq 
que lhe seja confiada uma situação iden*» 
tica, sobre assuntos de Assistência Pu- • 
blica, à que foi estabelecida para a Junt* 
Geral do Distrito do Porto. 

Pedindo a conclusão àa 
estrada de tourismô 
Coimbra-Penacoua-

B u s s a c o 
Considerando que o distrito deCoim» 

bra, é, pelas suas condições especiais^ 
um dos pontos do nosso país mais fre-
quentado pelos touristas; 

Tendo em consideração que o desen-
volvimento do tourisino, é não só um 
motivo de interesse para as localidades 
onde se pratica como serve de elemento 
de propaganda á região e mesmo ao 
País; 

Constituindo um dos factores princi-
pais para esse desenvolvimento, os meio* 
de comunicação, com estradas bem citi-
dadas e servindo localidades recomenda-
das pelas suas belesas naturais; 

E sendo certo que ha muito se en-
contra indicado como uma das melhorei 
feições do turismo em Portugal, o pas-
seio Coimbra-Penacova-Bussaco; ' 

Mes estando impedida a realisação 
deste problema unicamente porque falta 
a construção de cerca de trêskilometros 
de estrada de Cortamontes á ponte so-
bre o rio Mondego, em Penacova (E. D. 
n.° 73, de Mira a Poiares); 

A Junta Geral do distrito de Coint» 
bra, tendo em vista dos progressos des-
ta região e o desejo de auxiliar a propa-
ganda da mesma por intermedio da vi-
sita constante de touristas nacionais e 
estrangeiros, o que resultará da conclu-
são dessa estrada, rsolve solicitar do. 
ex.mo Ministro do Comercio uma dota* 
ção especial para construção da parti 
te que resta no referido lanço, e ao Ad-
ministrador Geral das Estradas e Turis-
mo, todo o seu interesse afim de se es-
tabelecer de pronto as empreitadas res» 
pectivas, e as obras ali a realisar terem 
o maior e mais largo desenvolvimento. 

Pedindo um subsidio pa. 
ra auxiliar a criação 
dum hospital na úila 

de Penacoua 
Tendo um benemérito instituído um 

legado para a criação de um hospital em 
Penacova; 

Considerando que a instalação desíí 
instituto de beneficencia representa ng0 
só um melhoramento para aquela locaif; 
dade, uma das mais progressivas destí 
distrito, como pode vir a prestar valtó« 
sos serviços de altruísmo a pessoas qu* 
careçam dos seus auxílios; 

Sendo já hoje um princípio estabel 
eido que a difusão de hespitais ser 
não só para desenvolver a prática 
dico-cirurgica como alivia dos grand 
centros os doentes que muitas vezes 
n io podem deslocar das pequenas l 
lidades; 

Representando as Misericórdias Urill 
instituição de carinho, bem português^ 
a cargo das quais tem estado a hospltfr 
lisação dos doentes do concelho onden 
encontram organizadas, merecendo por 
isso, todo o apoio e todo o auxílio; -

Devendo com o reconhecimento dei» 
ses actos de benemerencia, como reprí» 
senta o legado instituido, procurar^ 
que esse procedimento seja imitado « 
modo a que as instituições destá nata» 
reza continuem a ver-se protegidw 4 
acarinhadas e encontrando aásim éi 
meios para o desempenho da sua mU* 
são; 

A Junta Geral do Distrito de Colin* 
bra, reconhecendo a vantagem da Ofg^ 
:iização e criação desse Hospital na vili 
de Penacova e, consequentemente, M 
cumprimento da vontade desse benent 
rito, resolve solicitar do Ex.fflí Minis:, 
do Trabalho que lhe âeja dispensado u 
verba importante afim de, em curto 
fíodo, poder ali funcionar essa tSo 
truística instituição. 

Em seguida foram èncerrad 
os trabalhos, sendo marcada no" ' 
sessão para o dia 23 do corrent 
para tratar exclusivamente dest(| 
assuntos, pois, desde-logo, sobrí: 
eles exposeram as suas opiniõ» 
os srs. drs. Rocha Brito e Do» 
mingos Lara. 

Antes da reunião da Jutllâ 
Geral juntaram-se no gabinet» 
do sr. governador civil vario» 
correligionários do sr, dr. Angelo 
da Fonseca, anterior presidentl 
da Junta Geral, lugar que renuft» 
ciou voluntariamente tendo-lht 
sida feita uma manifestação d| 
simpatia e consideração. 

m*m*mm*mmmm II I'W II —IBIDUII n w—1—li 

ESCOLfi BSRICOLB 
Foi exonerado, a seu pedido] 

de director da Escola Nacionu 
de Agricultura desta cidade, Q 
engenheiro agronomo sr. dr. Tel« 
de Meneses, sendo nomeada 
para desempenhar aquele cafgí 
o engenheiro agronomo sr. josé 
Joaquim dos Santos, 

X m i S X J I M A l á 
C í v e l e Comercial 

DISTRIBUIÇÃO DE 4-1-1023 
Ao 3." oficio,^ Calisto s Inventaria 

de maiores, por óbito de Simão Mari» 
Vieira, desta cidade. - Advogado, ds Pt 
fedes. 

4," oficio, interino Perdigão: Acçi 
especial de letra, requerida por José Dia 
desta cidade, contra Antonio Bessa, d 
Carap inhe i r a - Advogatdo, df. Ja«á fiy 
rèra, 
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Em armazém, lindas mobílias ds quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
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Fabrica c compra moveis 8 
da Moeda, 87 1 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA § 
MESQUITA 

& GONÇALVES, 
LIMITADA 

Sociedade por 
quotas com s é d c 
em C o i m b r a . 
Por escritura lavrada no 

dia dezasseis da novembro de 
mil novecentos vinte e dois 
pelo notário da cidade de 
Colmba Bacharel Jaime Gor-
rela da Encarnação, foi cons-
tltu da uma sociedade por quo-
tas de responsabilidade limi-
tada entre Antoni} Rodrigues 
Gonçalves, casado, e Carlos de 
Mesquita, solteiro, ambos co 
nerclaates, residentes em Coim-
bra, na forma des artigjs se-
guintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta para to-

dos os seus actos e contractos a 
firma Mesquita & Gonçalves, Li-
mitada. 

SEQUNDO 
A séde da Sociedade é nesta 

Cidade de Coimbra, e o seu es-
tabelecimento e escritório na tua 
do Sargento Mór, numero vinte 
equatro, primeiro andar, também 
nesta cidade. 

TERCEIRO 
O seu objecto é o comercio 

de compra e venda de fazendas 
malhas, miudezas e atoalhados, 
podendo explorar qualquer outro 
rimo de comercio ou! industria, 
mediante previa resolução social, 
txceto o Bancário. 

QUARTO 
A sociedade conta o seu ini-

cio desde o dia quinze de De-
lembro de mil novecentos e 
vinte e dois e a sua duração se-
(4 por tempo indeterminado. 

QUINTO 
O capital social é de quaren-

ta e cinco mil escudos e corres-
responde á soma das quotas dos 
dois socios, sendo s do socio 
Antonio Rodrigues Gonçalves, 
trinta mil escudos, e do soc o 
Carlos de Mesquita quinze mil 
feudos. 

§ único 
A quota do socio Antonio 

Rodrigues Gonçalves, já se acha 
integralmente realisada em di-
nheiro, que já deu entrada na 
Caixa Social; e a quota do socio 
Carlos Mesquita também já se 
acha integralmente realisada e 
corresponde ao vslor, dedusi-
do o respetivo passivo, atribuí-
do ao seu estabelecimento co-
mercial, montado no mesmo pri-
meiro andar da casa sita na rua 
flo Sargento Mór, desta cidade, 
com o numero vinte e quatro de 
policia, estabelecimento que êíe 
traz para esta Sociede e nela o 
bôe em comum com todos os 
correspondentes encargos. 

SEXTO 
A cessão e divisão de quotas 

ficam dependentes do consenti-
mento expresso da sociedade, 
tendo esta cm primeiro logar, e 
os socios em segundo, o direito 
de preferencia na sua aquisição. 

SÉTIMO 
Não obstante o estipulado no 

artigo anterior, a cessão total ou 
parcial de uma quota a favor 
de um associado e a divisão de 
Quotas pelos herdeiros e mais 
representantes dos socios faleci-
dos, não carecem de qualquer 
çoasentimento da sociedade mas 
letn prejuízo do disposto no ar-
tigo decimo sétimo. 

t OITAVO 
Não serão exigidas presta" 

çôís suplementares, mas qual-
quer dos socios poderá fazer 
suprimentos de que a sociedade 
necessitar, mediante o juro anual 

oito por cento ou no que os 
cios acordarem. 

NONO 
k Adtpinintriçlo e gerepeit 

da Sociedade e sua r? presenta-
ção em juizo ou fora dele, serão 
exercidas por ambos os socios, 
os quais ficam dispensados 'de 
caução. 

DECIMO 
Nenhum dos gerentes poderá 

fazer uso da firma social, em as-
suntos extranhos íos negocios da 
sociedade, tais como abonações, 
fianças, letras de favor, ou outros 
semilhantfs, sob pena de, aquele 
que infringir o disposto neste 
artigo, perder a favor do outro 
metade dos lucros que lhe com-
petirem no ano em que cometer 
a jinfracção, sendo, alem dissso. 
responsável para com a socie-
dade, pelos prejuízos que lhe 
causar com esse uso. 

Decimo primeiro 
E' proibido a qualquer dos 

socios iniciar, posteriormente á 
formsção desta sociedade^qual-
quer comercio ou industria, a 
não ser com prévio consenti-
mento do outro socio. 

§ uni:o 
O socio que transgredir esta 

disposição sofrerá, em beneficio 
da sociedade, a qualidade con-
signada na condição anterior. 

Dacimo segundo 
A convocação para as assem-

bleias gerais fas-se-ha por meio 
de csrtas registadas com a anti-
eipação de oito dias quin io a 

lei não exija outra forma de 
convocação. 

Decimo terceiro 
Fica estipulado que o ba-

lanço social será sempre encer-
rado em trinta e um de dezem-
bro de cada ano, tendo logar o 
primeiro bilanço em trinta e um 
de dezembro de 1923. 

Decicr o quarto 
O» iucros líquidos acusados 

peios balanços anuais terão a 
seguinte aplicação: 

a) cinco por cento pars fun-
do de reserva legal até 
que at ir j í a terçi parte 
do capitíi social e sem-
pre que seja necessário 
reint;ga-lo; 

b) cinco por cento psrs fun-
do de reserva especial 
destinado a solver quais-
quer valores incobraveís. 

c) o restaste será dividido 
pelos socios na seguinte 
proporçãu: Sessenta por 
cento pira o socio jAn* 
tonio R idrigues Gonçal-
e quarenta porcento para 
o socio Carlos de Mes-
quita. 

§ úrico 
As perdas sociais verificadas, 

de igual modo s?râo dividi ias 
peios socios na m snn propor-
ção. 

Decimo quinto 
Para as suis despesas parti-

culares c=da um dos socios reti-
rará a importaociâ d; quinhen-
tos escudos por mês, qus será 
levada a conta de despesas ge-
rais. 

Decimo sexto 
Nenhum dos socios poderá 

levantar, alem d*s retiradas fa-
cultadas no attigo anterior, im-
portância siguma dos seus lu-
cros, a não ser com pleno co-
nhecimento ds sociedade. 

Dícimo sétimo 
Oconen "o o f .Iecimento de 

quilqurr dos socios, â sociedade 
terá o direit) de amortizar % 
quota do f decido pelo seu Vilor 
inicisl, acrescida do saldo da 
conta de lucros, das respetivis 
p rtís nos fundos de reserva e 
dos iucros do tempo decorrido 
desde o ultimo bilanço sprevido 
até á data do falecimento, estra-
lados, e-t s, por uojâ p?rc?!iti-
gíin proporcionalmente igual aos 
que tiverem competido ai fsleci-
di pelo mesmo balanço, e cor-
r e sponde i s ao r, ferido espiço 
de tempo. 

§ único 
O pigamento da importancia 

liquidada nos termos deste artigo 
será efectuado peia seguinte for-
ni»: um terço na daU da amor-
tisaçlo e o restante em letra» 

mensais e iguais, nunca inferio-
r-rs a mil ,'escudos, inciuiado-se 
neles o jaro de oito por cento 
ao ano. 

Decimo oitavo 
A soeiedsde somente poderá 

usar do direito de amortisação 
que lhe é conferido no srtigo 
anterior dentro do praso de no-
venta dias a contar da daí» do 
falecimento. 

Decimo nono 
Eai qiifiquer C Í S O de dúso-

lução que não seja o de falência 
serão liquidatários ambos os so-
cios e será obrigaíoria a licita-
ção, em gíobo, do cstahdeci-
meaío soei4 desda que um dos 
S'cios o pretendi, para ser sd-
ju Sica.Io àquele que mais ofere-
cer. 

Vigessimo 
P-r-i todas as questões emer-

gentes deste contracto, entra os 
socios, 'eus h rieirCs ou repre-
sentantes, OJ entre a Socielade 
e qua'q ! 'er de-tas ea t i i a l s. í!cr. 
estipulado o foro desia comirc? 
de Co !mbra, com expressa re-
nuoc<a de qualquer outro. 

V g. ssi.-no prlm Iro 
Nos cac-os omissos regulara® 

as disposições ds lei de or ze de 
abrii de mil novecentos e um e 
mais iegisi-ção splicavel. 

O notário aj j da ate, j. A. Pe-
reira Vasconcelos. 

2-Travessa da Trindade-4 

orais 
BrVCni «TO • ^ b y h «Tm arre 

EXPOSIÇÃO 
mobiliário antigo c 
tres, faianças, pcrcclan 

M E R G A D O S 
r.í0ííTEM0a-0 VELHO m m , 14/ 63) 

Ttígo . . . . • • 1032-i 
M !bo brsneo. . . . . - . . 8550 

» soaareUi 

Cevada . . . t;|50 
Aveia . . . . TiOQ 

0 So dh bico 

Fe jSa mocho. . . . . . . . . 16S00 
« brsnco • . . . 15Í00 
« pateta 
« m -tura . . . 13^50 
« ír.d . . . 8Í50 

Trem jços, 2) iiUoa. . . 
0 linhas, cada . . . 6 Í00 
Frangos, » , . . . . . . 2 í50 
PíÍJS, » . . . 7 £00 

I l l 

W- sft W 

DECLARAÇÃO 
Alfredo Dias G uveit, decla-

ra publicamente que desde esta 
data deixou de fizer parte da 
i x i e d a d e comercial que eesta 
praça girava soò a firma A 
Eletrotecnica de Coimbra, Limi-
tada, 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Alfredo Dias Correia* 

C0M:SSÔES, DONSiSN^ÇO.S E CONTA PRQPRSâ 
R u a Fe r r e i r a Borges, 34 2 -D, 

Representante de variaseasasaacion&is e es t rsagei ras 

Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-
tniabilisadora "Truscon» para ser empregada nas 
construções destinadas a conter agua ou naque-
las em que hija a temer a acção destruidora da 
mesma, como sucede nos terrenos encharcados, 
: : húmidos ou sujeitos a infiltrações. : í 

Motor «Liuson» de 18 HP, para petroleo e gazoiinâ 
e respectivos sobreceienks, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

KOVOGADO 

J. PINTO LOUREIRO 
CoBstsltas d a s 10 ás 16 h^ras 

pyaa Ferreira Borges, 42-2,°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

O í T r t V I A N O D C S R ' 
ADVOGADO 

R u a cSa Sof ia — COiWíBHA 

6. emprestasse 
no iodo ou em 

parte, Nesta redacção se diz. 4 

CflSfi LONDRES 

Deixou de ias r p«rte da fir-
ma Santos & Domingos Limitada, 
proprietário daquele luxuoso PS-
tabi iecimento, o sr. Antonio Do-
mingos, pelo que conforme cir-
cula' distribuída, g firma pro-
prietário passou g s^r Santos Li-
mitada, ds qual fsz^m parte ape-
nas os srs. Msrio Santos e Dr. 
Feroaado Lopes, 

DECLAEAÇAO 
O abaixo assinado vem de, 

clarar que, tendo sido acusado 
de ter feito denuncia na Repar-
tição de Finanças com o fim de 
prejudicar interesses de outrem, 
repta êsses indivíduos, ct>jos no-
mes ignora, % provarem essa 
acusação, pois de contrario os 
considerará como caluniadores 
sem cscrupuíos. 

Augusto Antonio dos Santos. 

Armazém 
bom local com tolos moveis, e 
uters lios, próprios para [qualquer 
ramo de negocio. 

Iaí rmu,. Alberto Pits, Rua 
Visconde da Luz, n. 34 1." X 

HA Í Ô I trespa^sa-se um hotel, u u e i , a Fí-gue5ra d a F o Z ) 
o ai bem local e bem ífregueztdo. 
laformtçõis nesta redacção. 3 

Q fl 1 Tt ^ A vende-seuma com 
Li Ali . vçXi magnifico prédio 

readimeoto, a 42 hiicmetros de 
Coimbra. P-ra mais esclareci-
mentos nesta redacção, X 

Serralheiro 
que tenha ?lguns conhecimentos 
de mecânica, na Companhia la-
<iu-trial de Portugal e Colonias 
RLS da Estação, Coimbra. 2 

DECLARAÇÃO 
A Eletrotecnica de Coimbra 

Limitada, ceclara que deixou 
tíe fazer p?rte desta sociedade o 
onsso socio, Alfredo Diss Cor-
reia. ficando a nosso o r g o todo 
activo e passivo. 

Ccimbra 5 de ] m d r o de 
1923. 
jj >squim O -nçsives Rama júnior 
Jaime Meiick Cusaches. 

íivesaria Aliança 
j. i. si siLVâ munn 

18: Arco á'Á!níedias: 22 
COIMBRA 

í?íei 8iS lei?? eUSMÃBAES-aiíRÍ¥ES | 
- .4, . í 

Asiigss is ouro e preta pxo» 
priQS paia b. irdes : Objectos 
sem pedras nuas : Rslogios 

ãs bolça e pêndulas dos 
.* siilhcns f&brisaniis : 

Oficinas de 
Orivessrís 

Joúíheria e 
Relojoaria. 

<Tst?ss ao mssrrs prsclíap 
Ezicuçàú rapids s psrísitú ds 
qaalquet comsríc, tanto em 
artigos cs cato ou prata, como 

enr, relagios 

• CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREiSOMELKOR RECLAME 

enção 
Antonio Pedro & Filho, com 

oficina de ferrador sita na rua 
do Poço, d'esta cidade, vem por 
este meio prevenir os seus es-
tlmayeis fregueses, que nunca 
pensou acabar cnní s sua oficina; 
sendo este bosto, (Lérias) pro-
p«h:!as por quaiqaer vigarista 
que com rios inconfessáveis, tais 
(Lérias) propalar, 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Antonio Pedro & Filho. 

A N T O N I O LEITÃO 
ADVOGADO 

Rttâ Ferr^irsi Be?gés, 103-3^ 
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Aos mestres dobras 
Vends-se um moitão com o 

respectivo calabre e uma ba-
lança de braço com a força de 
I5Q0 kiios, em bom estado. 

Rua da fgceda, 89 A. X 

Vende-se uma quota do dez 
mil escudos, estando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
na rua Tenente Valadím, 11. 2 

Terreno 
Vende-se com barracõ93 

cobertos da telha marsefha 
entrega imediata. 

Informa Thomáz José, Bloa 
da Cheira. 

Vendem-se no campo de 
Ceirs, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 3 

B o 
d o s t ó n i c o s 

A' venda em todas as farmacias 

CONCURSO 
Perante a Comissão Executi-

va da Camara Municipal de 
Montemór Velho, acha-se aberto 
concurso por espaço de 30 dias 
a contar do anuncio publicado 
no Diário do Qovemo, para pro-
vimento do logar de chefe da 
sua Secretaria, com ordenado e 
melhoria de vencimento e emo-
lumentos legais. 

Montemór Velho, Paços do 
Concelho, 29 de Dezembro de 
1922. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, João Costantino. 

Âvisam-se os srs. metuarios 
de penhores com mais de 3 
meses vencidos, que se procede 
ao leilão dos mesmos, no dia 7 
de Fevereiro d*- 1923. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
1922. 
fustiniano Rosa d'Almeida & Filho 

As n o i i t s Já e i t í o f r i a s I 
A sai d* oos tea ' fo j e cinemas, e s j i r f i a m -

vos ss traiçoeiras fionstlpaçdei, gripei, 
bronquites e onmais ooençai OM viai. ̂ es-
oiratonaa. Defendei-voaI usando < 
peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilíssimos REBUÇADOS 
MILAGROSOS, õ» puríssimo aicairâo oa 

I Noruega compostos. AOioiutamanta inofensivos , 
para iodas a i imob». náo oongam » dieta | 

! nem • 'esguaroo especial. t 

Cm toda» es farmfltias e drogarias 

Eenímento ie Artilharia v l 
3. Grupo 

EDITAL 
Pelo presente edital se faz 

publico que no dia 12 do cor-
rente pelas 13 horas, neste quartel 
em Santa Clara, se procederá á 
venda em hasta publica de 
grande quantidade de pares de 
botas usadas e em bom estado. 

Quartel em Coimbra, 5 dt 
Janeiro de 1923. 

O Scretario do Conselho, José 
'M Me>we$ Torres, tenente. 

S A P A T A R I A D A M O D A 
DE 

A n t o n i o í ? a m o s f H a p t n n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos -= 
modelos de calçado para senhora, homem e creança. ||§ 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a p= 

grande moda, calt castanho, setim, bordout, etc., etc. == 

FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do jj 
estrangeiro. UL TIM A NO VID ADE em calçado para == 

homem em calt castanho e verniz, salto baixo e forma em bico. == 

48, Rna Sá de Miranda, 52-»Telefone, 81 -COIMBRA jj 
Enviam-se encomendas psra a província e ilhas, m 

Pira a Africa, pagamento adeantado em vale ou cheque. = 

0 FOSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e eajo 
preço está ao aleance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. JY penda nos 
estabelecimentos prinei- | 
pais. Peçam preços aos j 
depositários no distrito j 
de Coimbra: ! 

Electrotécnica de Coimbra, Limitafa Iggg 

Rna Ferreira Borges, 42-1° 
S 

C O I M B R A 

© O O O O O O O O G O O O Q O Q O O O O O O Q i 
O L 

§ Armasem do Corvo § 
p 3 4 , R a n d o C e r v o , 3 8 o 

Mercear ias de i." qual idade 
Especial idade em chá e café 

Descontos para revenda, hotéis 
e restaurantes. 

O O O O O O O O Q O O O O O O O Q O O O O O O i 
AIHISTERIO DA AGRICULTURA 

Direcção Gepal dos Septíi-
ços Florestais e flquieolas 

2 , a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 23 do pro-

ximo mês de Janeiro, na Secretaria da 2.e Circunscrição Flo-
restal, na rua 12 de Outubro, porta n.° 6, em Coimbra, se 
procederá á venda em hasta publica de toda a toragem prove-
niente dos choupos que se encontra derrubados e partidos pe-
los temporais na Mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde 
já patentes todos os dias úteis desde as onze ás desassete ho-
ras, na Secretaria da referida Circunscrição, na séde na 4.a 

Regencia, no Bussaco e na casa da Guarda da referida Mata 
do Choupal. 

Lisboa, 20 de Dezembro de 1922. 

Pelo Director Gerai, 
Julio Mário Vianna. 

Qciando V. Ex.a qoizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 
6leetP0téeniea de Çoimbpa, L.da 

í { u a peppeipa Q o p g e s , 4 2 - 1 . ° 

ç o i m g r ç f l 

Grande stock de material electrico, dí-
namos e motores. 

Esta casa encarregasse também da 
montagem de turbinas e reparação de dina-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

* T'T» . í i i l . » k j a n m a g r a n d ; 

divisões, para aromem na oDcina 
ua Estrada ca Beira n.° 21. X 

V "Baiard Clement 
18 22 II p. armado em landanlet, 
veade se. L.rgo da Sota, (5. X 

O n o n N) melhor local da h&i 
• rtoct xa arrenda-se. Informa 

Antonio Nnaes Correia, Praça 8 
de Maio, 36. X 

p q q q P a r a pequena família 
v- o.,.5 a p r e c i í a s e> Dirigir car-

ta J. P, Rua da Moeda 87 

a s a aluga.se uma na rua da^ 
FíPgás u.° 31, com oiti 

divisões o receutement" construída. 
Trala-se na Una Visconde (tu 

Luz ií,° 64. X 

E m p r e g a d o s 
pregados psra a secção de fazen-
das e louças. Rapaz que queira 
aprender o oficio ce polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

M a n t ^ i ^ a F I N A V e n íe 

i i x u u u . s e f . m g r a n d e s 
pequenas quantidades. 

Pe.idos para o telefone 331- 2 
P p ( J r » . j de boa qualidade para 
1 c u i a alvenaria veade An-
tonio Marques Gregorio. — Esta-
çio Velha. 2 

P r c i s a s e P a r a 
, J 1 U uma quinta a 

3 kiloinetros de Coimbra, que 
saiba b^m de agricultura especial 
mente de hortaliça para fazer 
vendas ná Praça. Pr f re se ca 
sado, poíendo ter eoloesção na 
quinta, a mulher e um ou uois 
filhos. 

Carta a ,es>ta Redacção com as 
iniciais N. B. 3 

R P V Í S I T F T T E L E G I S I A Ç Ã O 
L I " V Lc l c l E JL IIISÍ RUDEN-
CIA. Comprz-se a Cvltçâo com 
pleta até ao ultimo sno pr. ft;rin 
d > se encadernada. Djíigír ao dr 
P is P.ua —Olive.ra do H/spital, 
L ureiro. X 

S o e . I U O c o t a m a i o r { i e g C 0 Í 1 

tos para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carla ás iniciais T. A. 

Sllbl0Ca-SC rTudaf à 
entrada da rua da S>fia, podendo 
servir para escrMóno.ou armazém. 
Renda antiga. 

Para tratar com o solicitador 
Arnaldo, rua da S-dia n 0 5 1.° 2 

Tresp: issa-se umamer-
cearia, 

com casa de habitação e adega, 
na E-trada de Lisboa, situada nas 
essas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratur na mesma. X 

T ^ i K n l o f - Q Vende-se uma 
X c l U U l C L a . g r a a d e de zinco 
ccm aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 às 16 horas 
Pateo do Castilho. 

Trespassa-se [Z Z 
cal servindo para qualquer ramo 
de negocio. 

Neita redação se diz. 1 

maeo5Qn 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

M U C O S f t N (ZXZIXXXZXIZItlIIIIKZXZXXTZXImiXZÍ 
Poderoso antl-blanorraglco 
ÚNICO remedia que em 3 dias 

CURA as mais antigas 

PURGAÇÕES 
* * * * * * * * * * * * 

M U C O & / 1 M >'•» 'V v» n m n n n . i n 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO rintdio que em 6 dias 

CURA as mais antigas 

FLORES I t l B C f l ! 
cxxxxxxxxxxc CXXX X XX X tXX X Í 

Paçam em tsdas as tirmaslas 
Deposito Geral em 

C O I ^ B R f f i 

O r o s s r l o Bfiaçfl, M . 
134, Boa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n o , 261 

" R a P i i i Q 
- U c t l / l c t » , m ! l Rhos da metíl 
amarelo. Veade Saraiva Nunes— 
C-sa do Sal. 
H a r i r 3 n d e f o r i s Nuweastd 
U e t I V d»U d c vende 
José Miria dos Santos Júnior, 
Terreiro do Mendonça, 13—Te-
lefone 553. 4 
P a c a srrenda-seum2.° andar 
VJctoct c o m g divisões. Rua 
Eduardo Coelho n.° 102,-106. X 

Pa Ca ua Quinta da Cuuiia ia, 
U c t D d c o m rez-do-chão e 1." 
andar. Arrcnda-se. Tratar com o 
Sr. Dr. Acácio Ribeiro, residente 
na m*srna auinta. 3 

com 
longa Dactilografas 

pratica deste serviço achando-se 
ain 'a empregadas, oferecem-se 
prestando provts do seu devido 
conhecimento. Nesta redacção ss 
diz 2 

qus recebi um 
saca de estopa 

que contiuha 3 alqueires de mi-
lho e uma coberta, do sr. Almei-
da, 1.° cabo da O. N, R., da 1/ 
companhia.—Adelino dos Santos, 
industrial, morador na Arregaça, 
Quint* das V.r ndas.—Coimbra, 
4 de Janeiro de 1923. 

Declaro 

Empregado 
com pratica, precisa-se. 

Eesta redacção se diz. 

Empregado 

para es-
cri ório, 

X 

com pra-
tica de 

escritório, oftrecc-re. 
Nasta redacção se diz. X 

Empregados d
c% es-

_ _ critorio 
precisam-se numa das principaes 
casas desta cidade: Um praticante 
que saiba escrever á maquina: 
Um empregido para correspon-
dência. Infortn?çõ2S nesta re-
dacção. X 

para 
ia-Guarda-livros 

dustria ou comercio. Nesta reda-
cção se diz. 2 

W r t n o de jantar em boa ma-
l u . Kjádi ejeira brasiieira, ven-
de-se, além doutras peças de mo-
biliário. Rua das Flores, 37. 3 

M i n e r v a s r U X ô : 
tina, compram-se de bom autor e 
em bom estado. Carta a Rodrigues 
de Carvalho, Rua da Murta, n.° 
8 — Porto. 1 

P r f i P I f l a - Q A c o s t u r e i r a 

branca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

p: n a Vendem-se para azeite, 
X l c t » levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

P r O P I S i a - f l A empregadas 
£ l U U i B d r B U p a r a s e r v i ç o 
de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas braocas. 

Armazéns do Chiado X 

P o n o ã n dá-se em casa par-
X e i l S a U ticular, na baixa, 
com ou sem quarto, exigindo-se 
a maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 5 

Pi a n A Fernão novo, esplen-
X. l c L I I U dido. Vende-se, da 
célebre msica Kallberger, de Ber-
lim, armado todo ae aço e cor-
das cruzadas, com 3 pedi is. 

Rua das Esteirinhas, 2, em 
frente ao teatro Sousa Bastos. 3 

Perdeu-se r U Z 
desde o Colégio Novo á Sé 
Velha. Dão-se alviç&ras a quem 
a entregar na Rua Oriental de 
Montarroio n.° 111-1.° 4 

A i i í n f o Vende-se a quinta 
^ l l l l i b c t d a Cabeleira, pró-
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
essa de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 esntaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 

boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo pira 
gado. 

Para trat«r, com o seu pro-
orietario, na Fabrica de Oslo, ru» 
U Sota, 10. X 

Quartos * em casa par-
ticular a senhoras 

ou meninos estudantes. Nesta 
eiacção se diz. X 

O - n ATVi PCdeu um broche de 
y U U . L U senhora ? Nesta re~ 
Ufccçlo se di-e quem achou. 2 

Sócio 20 •contos" p r ^ 
belccimeuto já monUdc c qç 
dê boas reftreacias, aittiitt-
N.^ta re-daçãn se diz 

Senhora tsa"" 
para governata de casa de r« 
potabilidade. Dá e ex;ge reterei.! 
cias. Nesta redacção se diz. )C ] 

Senhora 3Ttí°ÍSSgl 
ção, sabendo todo o governo 
casa oferece-se para governanta 
dama de companhia, ou parf 
tratír de creanças, em casa de 
família abastada. 

—Carta a esta redação as 
iniciais B. J. 

Tipógrafo. 
de Coimbra. 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezad» 
com dependencias que poderio 
servir para habitação, assim como 
armação, bslcão 3 balanças, pipa« 
barris e todos os utensílios exls. 
tentes, pelo motivo de rttirada 
do seu propietario. Informa R, 
Ferreira B .rges 123. Telífot» 
533- X 

Vende-se 5Ei35?2 
vernizada, com 2 gí vetas, uo 
balcão grande em pinho. Rm 
Dr. Pedro Roxa n.° 1-1°. )( 

Vende-se Z 
preço modico. 

Nesta redacção se diz. 2 

Vende-se 
duras, com 3 folhas. Nesta re-
dacção se diz. 3 

V p T l d f i - S A UM" SOFÁ v t j i i u e - s e Q R A N D Ê 
forrado a couro. Pari ver e tratar 
Praça do Comercio, 53 l." X 

H T a y i l i O . q o umainsUlaçâo v e i i u e - s e c o m p l e t a r i , 
gaz pobre. Motor 18 H. P. 
Crossley. Bomba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo estado, pronto a trabi-
lhar. Par* se tratar com José 
Simões, Praça do Comercio, 101 
— Coimbra. 

Yende-se 
Dias da Silva, junto ao Penedo 
da Saudade. 

Tratar com Joaquim Santanií 
Ladeira do Seminário. ô 

Anuncio 
Faz-se publico que o sorteio 

dos vogais efectivos e suplente! 
do «Tribunal Arbitral de Provi* 
dencia Social», para o ano da 
1923, deu o seguinte resultado} 

Vogais efectivos: Francisco 
Mendes Alcantara e José Alve» 
dos Srntos, pela "Associação dt 
Socorros dos Artistas de Colo^ 
br».» 

Hermano Ribeiro Arrobas, pe« 
lo Montepio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho. 

Vogais suplentes: Joaqulffl 
Monteiro de Cjrvalho, JoaquIÉ 
da Silva Henriques e Victor Fria$ 
todos indicados pelo Orupo do»' 
Empregados no Comercio e la» 
dustria. 

Coimbra e séde do Tribunal 
Arbitral de Providencia Social, 
30 de Dezembro de 1922. 

O Presidente do Tribunal An 
bitral, (t) Pinto da Costa. 

5.° Grupo de Com-
panhias de Ad-
ministração Mi-
litar 

Conselho Ââminttraiin 
Este conselho administratfyó 

faz publico de que no dia 25 ao 
corrente mez, pelas 14 horas, na 
parada do respectivo quartel se 
vendem em hasta publica unft 
lotes de botas usadas em muito 
bom estado. 

Quartel em Coimbra, 3 dl 
Janeiro de 1922. 

O secretario do conselho ad« 
ministrativo, Antonio Agostinha, 
tenente. 

João Perdigão M. da Luí 
S o i i c i t a d o r - e n c a r t a d o 

R u a d a S o f i a , 3 8 * V 
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horamentos de 
( i r ' 

Tendo o tempo melhorado, 
que era o que sómente se aguar-

ava, vão começar os trabalhos 
ra a execução dos projectados 

^melhoramentos interiores da Ma-
ta de Vale de Canas, sob a dire-
cção da Circunscrição Florestal, 
que, com tal fim, já ha dias anda 
procedendo aos necessários pre-
parativos. 

— Deve ámanhã ser paga 
á Camara a 4.a e ultima pres-
tação do custo do terreno que, 
-no Campo dos Bentos, foi adju-

' dicado para a construção do gran-
,de hotel de turismo, prestação 
Sque é da importancia de escudos 
„29.918$75. 

Parece que os negocios da 
^.réspectiva empreza passaram a 
"novas mãos, mais activas, arroja-

das e dispondo de avultados ca-
ntais. 

São as informações que te-
rmos, que muito brevemente não 

pos será difícil saber se se con-
f i rmam ou não, e então diremos 

'o que, nesta nova fase, se passa 
t sobre a realisação de tão impor-
t a n t e melhoramento. 

— Quanto á casa e instalação 
Qda Tutoria da lnfancia aguarda-se 
^resolução do sr. ministro da Justi-
vça, que parece mais inclinado para 

t aS Urselinas do que para o Pres-
b i t é r i o dos? Olivais, mas como 
"iquele edifício se encontra ocu 

pado pelo hospital militar, em 
5ora só a titulo provisorio tenha 

çMo cedido para tal fim pelo mi-
Hiisterio da Justiça ao da Guerra, 

t, isso só para ser utilisado du-
atíte ò tempo da Grande Guer-

ra, o sr. ministro da Justiça faz 
'•'esforços para convencer o seu 
•^colega da Guerra a desocupar o 
•deferido edificio, passando o hos-
pital militar para Santa Tereza 

ou outro qualquer edificio do 
* Estado. 

As Urselinas é um edificio do 
ministério da Justiça e ha muito 
que foi destinado por lei para a 
instalação da Tutoria. 

Veremos, pois, como o caso 
se resolve. 
... Nos Olivais ter-se-hia de fa-

í títr um edificio novo, pois o do 
| Presbiterio não serve para o fim 
Um vista, o que não se daria com 

u Urselinas, que tem todas as 
condições para se fazer imediata-
mente a instalação de tão util e 
íiecessaria instituição, sendo esta 
Circunstancia que, principalmen-

t e , leva õ sr. ministro da Justiça 
''• i dar-lhe preferencia. 
t A Sociedade de Defesa e Pro-
E pâganda de Côimbra, como se 

ttibe, é que vem tratando tenaz 
e dedicadamente destes assuntos 
e ainda de outros não menos 

{Importantes para o progresso da 
cidade e região, como sejam a 
Construção da nova estação do 
Caminho de Ferro, a cedencia 
da Quinta do Lagar do Seminá-
rio à Circunscrição Florestal, afim 
jíe ser destinada a viveiro' e a 
campo de experiencias florestais, 
etc. 

Segundo nos consta, ainda 
p o r esforços de tão prestigiosa e 
benemerita colectividade, se an-
da tratando de fazer vingar uma 
Ideia que, a ter realisação, como 
parece terá, constituirá um dos 
maiores melhoramentos da ci-

fdade. 
Tudo demanda, porém, de 

tnorme esforço, tenacidade,abne-
íftaçlo e boa vontade, para se 
vencer e remover as mil dificul-
dades e embaraços que aparecem 

. sempre no caminho de quem 
t trata de assuntos desta natureza, 
£ 4 tjue para não desanimar pre-
' dsá de ter um temperamento de 
' Ikç» e uma fé inquebrantável. 

Quem fale, quem tenha ideias, 
, quem alvitre, quem critique — 

nio falta; porém, são raros, ra-
, rissimos aqueles que queiram 
' ^dedicadamente empregar o seu ' 
. tempo e a sua energia na conse- ' 
' cuçâo de melhoramentos de uti- . 

Hdade publica, ou progresso da 
ftid|de e sua região, que a todos, 
àproveitam. j 

g>U é A verdade, . 

Sempre as mais recen-
: tes novidades em : 

VELUDOS 
SEDAS 

PELES 
e LÃS 

paia vestidos e casacos 
: RCTROZflRIfl I 

V : J . r* 
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Co pos administrativos 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel José Baptista de Al-
meida Pereira Zagalo, juiz do 
Tribunal da Relação de Coimbra, 
concedidos 45 dias de licença, 
por motivo de doença. 

— Bacharel Adriano Augusto 
Veiga Rodrigues, juiz de Direito 
da comarca de Lagos, transferi 
do como requereu, para idêntico 
lugar na comarca de Arganil. 

F I N A N Ç A S 
Querubim Pereira de Azeve-

do, nomeado proposto da Fa-
zenda Publica no concelho de 
Tabua. 

C O M E R C I O 
Luís de Figueiredo, distribui 

dor de 2,a classe da estação tele-
grafo-postal de Oliveira do Hos-
pital, elevado o seu vencimento 
anual a 234$00, a contar de 20 
de Novembro de 1920, por ter 
mais de cinco anos de efectivo 
serviço. 

— Edmundo Morais, distri-
buidor de 1." classe, da estação 
da Figueira da Foz, elevado o 
seu vencimento anual a 300$00, 
a contar de õ de Abril de 1922, 
pelo mesmo motivo, 

' - - J o ã o Baptista Teles de La-
cerda, chefe de estação, coloca-
do na estação telegrafo-postal de 
Côja. 

— Joaquim Loureiro de Al-
meida, idem, na estação de Mira. 

— Bernardino Maria, idem, 
na estação de Soure. 

I N S T R U Ç Ã O 
Pela secretaria geral deste 

ministério, foi mandado publicar, 
atendendo á proposta do inspe-
ctor do circulo escolar da Figuei-
ra de Foz, a relação dos indiví-
duos que Constituem a Comissão 
de Beneficencia Escolar na fre-
guesia de Ançã, concelho de 
Cantanhede, os quais são: David 
Diniz, Evaristo Augusto Carolino, 
Antonio Casimiro, Bento Abe-
laira Gomes, Luís Vida Feio, 
Guilherme Augusto da SilvaMelo 
e João Gonçalves Melo. 

— Augusto Casimiro dos San-
tos, nomeado professor proviso-
rio do 5.° grupo do Liceu de Jo-
sé Falcão, em Coimbra. 

— Nomeando directores de 
classe do Liceu de José Falcão, 
em Coimbra, os professores abai-
xo indicados; 

Antonio de Almeida e Sousa, 
l . s classe;aAdriano Antonio Go-
mes, 2.4; Nicolau Rijo Micalef 
Pace, 3.*; Macario da Silva, 4.a; 
Silvio Pelico Lopes Ferreira Ne-
to, 5.*; Antonio Tomé, 6.R e 7.® 
de Letras; Fortunato de Almeida 
Pereira de Andrade, ô." de Scien-
cias; João Gualberto de Barros 
Cunha, 7/ de Sciencias. 

— Nomeando directores de 
cUsse do Liceu infanta D, Maria, 

em Coimbra, as seguintes pro-
fessoras: 

Da l.8 classe, Maria Emília 
Moreira Salvador, professora efe-
ctiva do 7." grupo, devendo ser 
substituída, emquanto durar a li-
cença que está gosando, pela 
professora efectiva, Elisa Figuei-
ra; Arminda Craveiro Simões 
Ribeiro, 2.a; sAlbano Maria Fer-
nandes, 3.a, 4." e 5 . \ 

* e n s G Pelo 

O POPULAR 
Com este titulo principiou a 

sua publicação nesta cidade o 
semanario Republicano conser-
vador O Pupolar. que tem por 
director o sr. João Perdigão, já 
muito conhecido na imprensa 
periódica. 

Desejamos ao novo e pre-
sado colega as maiores prospe-
ridades. 

Um òbuln 
Segundo informações que nos 

foram enviadas pela administra-
ção do concelho de Ponte de 
Sor, tivemos conhecimento que 
o ex-soldado Antonio Ministro, 
residente em Vale de Açor, a fa-
vor de quem o sr. Edgard Eloy, 
desta cidade, ofereceu o donati-
vo de 20$00, falecera no dia 5 
do mez findo. 

Comunicando o facto a este 
sr., e segundo a sua indicação 
— constante de uma carta que 
nos enviou — resolvemos distri-
buir essa quantia por um estabe-
lecimento de beneficencia desta 
cidade. 

Em cumprimento dessa reso-
lução fizemos entrega desse ge-
neroso donativo ao Hospital e 
Azilo da Ordem Terceira, para 
reverter em beneficio dos asila-
dos internados naquela caridosa 
instituição. 

Agradecendo em nome dos 
contemplados ao sr. Edgard Eloi 
o seu caridoso donativo, damos 
deste facto o devido conheci-
mento. 

O uentre òa ciâaâe 
No mês de Dezembro, foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal, as seguintes rezes: 

107 bois, com o peso de 
27.948 kilos; 39 vitelas, com 1,781; 
4.563 carneiros, com 38.151; 154 
qorcos, com 12.284. Total de 
kilos, 80.164, mais 17.037 kilos 
do que em igual mês do ano an-
terior. 

Gwlhermed' Albuquerque 
:Clinica gera l : 

Consulta (J-'S :4 ás £6 horas 
R. Visconde da Luz, 42- L° 

Resideacia: R. F. iomás, 46 
(Antiga R. áu Fungas) 

Vida Int ima 
An$v*-sarios 

Fazem anos, hoje: 
D. Virgínia Rebelo Martins da Silva 

Pinto, 
A'manhã : 
D. Clementina Braga 
Pedro de Castro e Almeida 
Fausto de Freitas Campes 
José Ernesto .Marques Donato. 

Nascimentos 
Teve o seu bom sucesso dando á luz 

uma robusta creança do sexo masculino, 
a sr.° D. Maria Jutina Sousa, estremosa 
esposa do nosso respeitável amigo, sr. 
dr. Antonio de Almeida e Sousa, 

- Também deu á luz uma creança 
do sexo inascotino a sr." D. Mercêdes 
Duarte de Azevedo, espost dedicada do 
nosso amigo sr. Luís de Azevedo. 

Doentes 
Tem estado doente a gentil filhinha 

do sr. dr. Jaime Corrêa da Encarnação. 
Desejamos o seu pronto restabeleci-

mento. 

TÍ^IiBTJPsT A I S 
RELAÇÃO 

Sessão de 6-1-1923 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Sabuea l - Firmino José e mulher, 

contra Firmino Lourenço da Cunha. — 
Rei - A. L. Freitas. Esc, Quental. 

Vagos-Joaquim Jorge da Cruz e 
mulher, contra Maria de Almeida e ou-
tros.—Rei—J. Soares. Esc. Dá Mesquita, 

Condeixa-a-Nova - Maria da Piedade, 
contra Tereza da Piedade marido e ou-
t r o s . - R e i - A . M. Gouveia. Esc. Ti-
mentel. 

APELAÇÕES CRIMES 
Anadia-José Simões Ferreira, con-

tra o M. P . - R e ! - B a r a t a . Esc. Dá Mes-
quita. 

Vizeu - José Ferreira Seabra de Me-
nezes, e Iziaoro Lopes da Silva.-Rei. ~ 
J. Sereno. Esc. Quental. 

Aeueda - A n a Vidal eo M. P . - R é l 
- L . do Vale. Esc. Pimentel. 

A lme ida -O M. P. contra José Pe-
r e i r a . - R e i - J . Cipriano. Esc. Pimentel. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Tot lde la -A Fazenda Nacional, con-

tra a Camara Municipal de Tondela. -
R e i - A . M. Gouveia, Esc. Quental, 

ACRA VOS CÍVEIS 
Le i r i a -O curador dos Órfãos, con-

tra a viuva e herdeiros Manuel Carreira. 
— Rei —J. Cipriano. Esc. Dá Mesquita. 

Alcobaça-Antonio Duarte Custodio, 
contra Antonio Pereira C o e l h o . - R e i -
J. A. Rodrigues. Esc. Pimentel. 

Coimbra - Filipe Pais Fidalgo e es-
posa, contra Alberto Carlos da Fonse-
ca e e s p o s a . - R e i - S á e Moto. Esc. 
Dá Mesquita. 

Civel e Comercial 
DISTRIBUIÇÃO DE 8-1-1923 

l.*5 oficio, Almeida Campos: Acção 
especial de letra, requerida pela firma 
comercial desta praça Guimarães & Car-
valho, Sucr,, contra Aníbal Lobo de Cai-
valho e outro, desta cidade.-Advogado, 
dr. Carvalho Lucas. 

- A c ç ã o ordinaria comercial, reque» 
rida pela firma comercial Ginja Brandão, 
Ld.°, contra Alberto Saraiva, das Caldas 
da Rainha, e Cesar Rodrigues Nunes, 
desta cidade. - Advogado, dr. Carvalho 
Lucas. 

3.° oficio, Calisto : Execução hipote-
caria, requerida pelo Banco Industrial 
Português, contra José Ferreira Fontes 
c esposa, da Mealhada, Anadia.- Advo-
gado, dr, Ricardo Lope». 

Janta de Freguesia da 5éVelha 
F.sta Junta, na sua ultima ses-

são deliberou: 
Subsidiar um aluno pobre da 

escola oficial da freguesia da Sé 
Velha, fornecendo-lhe livros pa-
ra estudo durante o presente 
ano lectivo; 

— Reclamar contra o mau es-
tado dos telhados da capela do 
SS. da Sé Velha, pedindo a sua 
reparação para evitar a ruína da-
quela preciosa obra d'arte ; e 

— Pedir superiormente que o 
Claustro da Sé Velha, cujas obras 
de restauração foram concluídas 
lia muito tempo, seja entregue á 
posse desta Junta. 

-—Este corpo administrativo 
elegeu também os seguintes srs. 
para os seus diversos cargos: 

Tomaz Antonio de Sousa, 
presidente; Carlos Ribeiro, vice-
presidente ; Antonio Perdigão, 
tesoureiro; Frarcsco do Amaral, 
secretario; Alvaro Ferreira, vogal. 

— Mais foi deliberado que as 
sessões tenham lugar nos 1.°* e 
3.0S domingos de cada mez, pelas 
13 horas. 

Serviços Mnnicipalisados 
Extracto da sessão da Comis-

são Administrativa, de 4 do cor-
rente : 

Passe.?.—Foi revista a lista de 
passes gratuitos e suprimir alguns. 

Bilhetes de assinatura. — Re-
solveu que não fossem cedidos 
mais alem do primeiro trimestre, 
sendo substituídos por livretes 
de 25 e 50 bilhetes para uma e 
duas zonas. 

Novas instalações. — Resolvi-
da a ida a Lisboa do presidente 
e dr. Torres Garcia e engenheiro 
da Camara, afim de tratarem do 
emprestimo pendente com a Cai-
xa Geral dos Depósitos. 

Tesouraria. — Foi resolvido 
que os Serviços Municipalisados 
tomassem conta das suas receitas 
c as depositassem em qualquer 
casa bancaria efectuando por in-
termédio destes os respectivos 
pagamentos. 

Fardamentos. •-- Resolve que 
o pessoal supra de Tracção Ele-
ctrica tenha fardamento. 

Cédulas.—Resolve que sejam 
aceites pelo pessoal do movi-
mento da tracção electrica. 

Iluminação publica. — Ficou 
encarregado o gerente-técnico 
de estudar a possibilidade para 
já da iluminação electrica das ar-
térias da Baixa, ruas das Solas, 
Adelino Veiga, do Corvo, Que-
bra-Costas, Sapateiros, etc. 

Reuniões.—Foi resolvido que 
sejam efectuadas ás sextas-feiras, 
pelas 20 horas e meia. 

• • • 

Extracto da sessão da Co-
missão Administrativa, de 6 do 
corrente; 

Reclamações,- Resolveu esta-
belecer na Secretaria da Camara, 
um livro onde os passageiros da 
Tracção Electrica podessemdeixar 
as suas reclamações, as quais 
deverão ser imediatamente trans-
mitidas para os Serviços Munici* 
palizados. 

Paragens,—É resolvido su-
primir a penúltima paragem da 
linha dos Olivais, bem como a 
que está ao fundo da Ladeira do 
Castelo, e da Rua \àos Loyos e 
uma das da Ladeira do Baptista. 

Engenheiro Vasconcelos.—Fo i 
lido um oficio d'este sr. no qual 
pede para se afastar do Serviço 
emquanto a Comissão nomeada 
para proceder ao inquérito não 
apresentar o resultado dos seus 
trabalhos. 

Balanceies,—Resolve ter co-
nhecimento dos resultados men-
sais. 

P a r a o s n o s s o s p o b r e s 
O nosso bom amigo sr. Ber-

nardo de Assunção entregou-nos 
5$00 para os nossos pobres, su-
fragando assim a alma de seu 
cunhado Domingos Ladeira. 

Do caridoso anonimo L. G., 
também recebemos a quantia de 
5$Q0 para os nossos pobres, 

Bem hajam, 

MOVEIS E ESTOFOS 

I . ( M b , l i i M a 

Palacio das Mobílias 

Apelo simpático 
Recebemos a seguinte car-

ta que gos tosamente publica-
mos, esperando que esta cida-
de, cuja generosidade tanto se 
tem manifestado, corresponda 
ao apelo que nela se f az : 

Meu caro amigo e colega.— 
Felicitando-o pela nova fase em 
que a sua querida Gazeta entrou 
não posso deixar de lembrar os 
altíssimos serviços por v. pres-
tados á nossa tão abandonada 
cidade de Coimbra. 

E, recordando esses serviços 
tão notáveis, venho pedir-lhe 
que, por entermedio do seu jor-
nal faça um apelo a todos os 
industriais e comerciantes de 
Coimbra, para que todos olhem 
para as dificuldades financeiras 
que o Hospital da Universidade 
atravessa. 

Entrou ali a foice da econo-
mia, afirma-se e eu acredito. 
Mas economisar numa casa onde 
tudo falta, onde nada exis te . . . 

Eis ao que venho: 
Toda a gente sabe qual o 

regimen alimentar a que são sub-
metidos todos os operados nos 
serviços de cirurgia, infelizmente 

! as quasi nulas receitas do Hos-
j pitai não permitem a compra de 
| vinhos finos e de Champagnes 
' para esses doentes. Nos servi-
ços de genicoiogia é o distinto 
operador professor Alvaro de 
Matos quem do seu bolso, 
compra os vinhos e as bolachas 
para os doentes. 

Porque não hão-de os comer-
ciantes de Coimbra, concorrer 
para o Hospital? 

Lembra v. isso na Gazeta e 
estou certo que todos respon-
derão ao seu apelo. 

Azeite, arroz, feijão, vinhos 
íínos c de meza, massos de ci-
garros, etc. etc., tudo serve. 

Os negociantes de lanifícios, 
os retrozeiros é que podem ficar 
com inveja. Mas não se apo-
quentem. Mandem agasalhos e 
roupas para os doentes pobres. 

E porque não? 
Vamos a isto, meu amigo? , . , 
Seu colega e amigo - T. 5. 

. . . i M i ^ w n r i n i H i i m - « - - — 

Roubo importante 
Como noticiámos ha dias, foi 

preso em Ermezinde um empre-
gado dos Armazéns Mondego, 
que desapareceu com a impor-
tante quantia de 24 contos, que 
lhe tinha sido confiada para de-
positar num banco desta cidade. 

O inspector da policia de 
Coimbra, com uma perícia digna 
de admiração tomou todas as 
medidas que lhe permitiram ca* 
pturar o criminoso num curto es-
paço de tempo. 

Tão activas foram estas dili-
gencias, que o empregado infiel 
gastou apenas uma insignificante 
parcela daquela importante quan-
tia. 

Os proprietários dos Arma-
zéns Mondego estão muito pe-
nhorados para com o sr. Eurico 
de Campos, que mais uma vez 
se revelou um chefe muito com-
petente, 

Regosijamo-nos com esta ati-
tude, pois o sr, Eurico de Cam-
pos é um policia distinto, que 
tem desempenhado com acerto 
a sua missão. 

5é Uelho 
Somos informados que o Con-

celho de Arte e Arqueologia, 
na sua sessão de domingo, pon-
derando a razão da noticia que . 
ultimamente demos sobre o es-
tado de conservação ..da capela 
do SS. da Sé Velha, resolveu 
solicitar da Direcção dostMonu-
mentos Nacionais as nécessarias 
providencias para que seja de-
fendida tão rica como preciosa 
joia artística. 

Os nossos aplausos por íítí 
justa delifeerâçlôj 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO moo 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE 3$00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $20 centavos. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara MuoLipal de Coimbra faz 
saber que em sua sessão de 2 
do corrente, resolveu que as suas 
sessõss orilinarhs t;nham logsr 
no salão Nobre dos Ptços Mu-
nicipais, todas as quintas feiras, 
pelss treze horas. 

Para constar se pubicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mar* Municipal, 3 de Janeiro de 
1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meidá. 

B o a s meàiàas 
O sr. Vereador do serviço de 

incêndios determinou que o carro 
de material existente na Inspeção 
de Incêndios tenha sempre atre-
lada a parelha de muares, o que 
ha muito tinha acabado, retar-
dando por isso os socorros. 

—O mesmo vereador man-
dou retirar a montureira que 
existia junto ao edifício de Ins-
peção de Incêndios, contra o que 
muito se reclamou, mas que nun-
ca foi possível obter-se. 

O b i t u á r i o 
Dr. Jo io Ferreira da Silva Guimarães 
Quasi subitamente, faleceu 

ontem á tarde nesta cidade, o 
sr. dr. João Ferreira da Silva Gui 
marães, juiz do Tribunal da Re-
lação desta cidade. 

O extinto era natural de Gui-
maraes. 

José dos Santos lima 
Esta manhã fomos dolorosa-

mente surpreendidos pela noticia 
da morte no Hospital da Univer 
sidade, do nosso amigo sr. José 
dos Santqs Lima. 

Era um dos operários grafi 
cos mais inteligentes e muito 
honrava a sua classe, não só por 
aquela qualidade, como pelos 
seus apreciaveis dotes de cara-
cter, que o tornaram muito estl 
mado. 

Foi um amador dramatico 
muito distinto, tendo feito parte 
da companhia permanente que 
existiu em Coimbra, no Teatro 
Príncipe Real, hoje Avenida. 

Dessa companhia fizeram par-
te os grandes artistas Araujo Pe-
reira, Pato Moniz e Adelaide 
Coutinho, entre os quais José 
Lima realçou. 

O seu concurso a favor dos 
desprotegidos foi enorme e as-
sim José Lima promoveu e to 
mou parte em muitos espectacu 
los de caridade. 

Foi também um boémio e 
um blaguer, tendo proporciona 
do aos seus amigos belos mo-
mentos que recordamos com sau 
dade. 

José Lima cultivou também 
a musica, sendo um executante 
muito apreciavel. 

A terrível doença atirou-o 
para um quarto de isolamento 
no Hospital dos Lazaros, onde a 
morte esta manhã o foi surpreen-
der, não sem que os seus ami-
gos lhe dispensassem sempre o 
carinho e a dedicação que ele 
merecia e a que tinha direito. 

Que descance em paz. 
9. Alia Aires Ribeiro 

— Faleceu em Reveles, Ta-
veiro, a sr.a D. Ana Aires Ribeiro, 
estremosa mãe do nosso amigo, 
sr. Joaquim Contente Ribeiro. 

A' família da saudosa senhora 
enviamos as nossas sentidas con-
dolências. 

COUVITE 
Convidam-se todos os ami-

gos e colegas do malogrado ope-
rário José dos Santos Lima a en-
corporarem-se no seu funeral, 
que se realisa ámanhã, 10, ás 15 
horas, saindo da casa mortuaria 
do hospital, rua do Museu. 

A g u i a r C a b r a l 
A d v o g a d o 

Rua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rw 4as Salas) 

EDITAL 
A Comissão Executiva do 

Município de Coimbra faz saber 
que a Camara Municipal, em sua 
sessão de ontem, resolveu fixar 
as treza horas, para a reunião 
das suas sessõ s ordinarias que 
deverão ter logar nos meses de 
Abril e Novembro do corrente 
ano, no salão Nobre dos Paços 
Municipais. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor, 

Coimbra, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 3 de Janeiro de 
1923. 

O Presidente, Mário de Al-
mada. 

EDITAL 
A Comissão Executava do 

Município de Coimbra faz saber 
que até ás 13 horas do dia 25 do 
corrente, recebe propostas em 
carta fechada, ca Secretaria da 
Camara Municipal, para a publi-
cação de editais e anuncias num 
dos jornais d?sta cidade, prefe 
riado-se os bi-seman*is. 

A publicação é para os edi 
tais e anúncios a expedir no cor-
rente ano, podendo os propo 
nentes apresentir as suss pro 
postas com o preço por liuha 
ou por avença. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra, Paços do Concelho 
5 de Janeiro de 1923. 

O presidente, Mário de Al-
meida 

DECLARAÇÃO 
A Eletrotecnica de Coimbra. 

Limitada, declara que deixou 
de fazer parte desta sociedade o 
onsso socio, Alfredo Dias Cor-
reia. ffcando a nosso cargo todo 
activo e passivo. 

Coimbra 5 de Janeiro de 
1923. 
JJoaquim Gonçalves Rama Júnior 
Jaime Meiick Cusaches. 

DECLARAÇÃO 
Alfredo Dias Gouveia, decla-

ra publicamente que desde esta 
data deixou de fazer parte da 
sociedade comercial que nesta 
praça girava sob a firma A 
Eletrotecnica de Coimbra, Limi-
tada, 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Alfredo Dias Correia. 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assinado vem de, 

clarar que, tendo sido acusado 
de ter feito denuncia na Repar-
tição de Finanças com o fim de 
prejudicar Interesses de outrem, 
repta êsses indivíduos, cujos no-
mes ignora, a provarem essa 
acusação, pois de contrario os 
considerará como caluniadores 
sem escrupulôs. 

Augusto Antonio dos Santos. 

Atenção 
Antonio Pedro & Filho, com 

oficina de ferrador sita na rua 
do Poço, d'esta cidada, vem por 
este meio prevenir os seus es-
timáveis fregueses, que nunca 
pensou acabar com a sua oficina; 
sendo este boato, (Lérias) pro-
paladas por qualquer vigarista 
que com fins iocoaíessaveisj tais 
(Lérias) propalar. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

Antonio Pedro & Filhô. 

O mais 

chic 

Sortido ewf 

6.000SG0 em presta-SP 
no todo ou «81 

P$rie. Nesta redacção se diz , 3 

Êrtigos 

de 

camisana 

C O I M B R A 
4 9 - R U A F E R R E I R A B 0 F G E S - 5 I 

TELEFONE, 702 

A c r o n í o pequeno indus-
J H L g t J l i b t J trial n e c e s s i t a 
agente neste distrito. Resp. a C. 
Costa, R. João Crisostomo n.° 7 
2.° Lisboa. ^ 1 

Armazém p2sa-se rem 
bom local cora todos moveis, e 
utensílios, proprios para {qualquer 
ramo de negocio. 

Informa, Alberto Pita, Rua 
Visconde da Luz, n.° 34-1.' X 

P n / t í n o taxos diversos ta-
x i e t b l c t m anhos de metal 
amarelo. Vende Saraiva Nunes— 
C*sa do Sal. 

"RQ T T I O Í T»rt precis*-se dum 
J j c t l U t J l i U o f í c i a i n a r u a 
Oriental de Mont'Arroio, n,° 47. 

P o e o alue»-5^ compósta d»> 
V J d S c t j o e 2 . | n d a r c o m 6 

divhões, na Rua dos Estudos, 5. 
Tráta-se no 3.* andar do 

mesmo. 2 

f í V l Q T T p Q perdeu-se uma ar-
U i i c t V C S goi, com chaves 
no percurso do Penedo da Sau-
d íde á Estação Nova. Píde-s* 
a quem a encontrou a entregar 
nesta redação. 

Carvão ^ I f vSíi 
José Maria dos Santos Júnior, 
Torreiro do Mendonça, 13—T -
lofnne 553 3 
P Q O Q «rrenda-seum 2.° andar 
U c t a c t c o m 8 divisões. Rua 
Eduardo Coelho n.° 162,-106. X 

PQ CQ n a Quinta da Cumia 1a, 
U a & c L c o m rez-do-chão e 1.° 
anoar. Arrenda-se. Tratar com o 
Sr. Dr. Acácio Ribeiro, residente 
na m^sma quinta; 2 

com 
longa Dactilografas 

pratica deste serviço achando-se 
ainJa empregadas, oferecem-se 
prestando provas do seu devido 
conhecimento. Nesta redacção se 
diz. 1 

que recebi um 
saco de estopa 

que continha 3 alqueires de mi-
lho e uma coberta, do sr. Almei-
da, 1.° cabo da G. N. R., da l.1 

companhia.—Adelino dos Santos, 
industrial, morador na Arregaça, 
Quinta das Vafindas.—Coimbra, 
4 de Janeiro de 1923. 

Declaro 

Empregado 
com pratica, precisa-se. 

Eesta rrdacção se diz. 

para es-
critório , 

X 

Empregado com pra-
_ tica d«r 

escritório, oferece°re. 
Nasta redacção se diz. 

Empregados de es 
_ _ critorio 

precisam-se numa das principaet 
casas desta cidade: Um praticante 
que saiba escrever á maquina: 
Um empregado para correspon-
dência. Informações nesta re-
dacção. X 

Fogueiro S; 
M*ssa* Estrela, Estrada da Beir 
Coimbra. X 

Guarda-livros ?n
r! 

dustria ou comercio. Nesta reda-
cção se diz. 1 

T T r t " f â l trespsssa-se um hotel 
1A.ULC4, na Figueira da F02 
em bom local e bem afreguezado 
i n f o r m a ç õ í s nesta r e d a c ç ã o . 1 

M ã 7 â jantar e m bna rra 
M&.VúOj ^eira brasileira, veo 
de-se, além doutras peças de mo 
biiiario. Rua das Flores, 37. 2 

Precisa-se 
branca e vestidos, em casa par 
ticular, Nesta redacção se diz. X 

"WTfl domingo 14, pelo meio 
" dia, hão-de vender-se, no 

cerco do Observatório meteoro-
logico, na Cumeada, estacas e 
ramada de eucaliptos cortados. 

"Pi Q a V^ndem-se para azeite, 
X i c L 3 levando 200 cântaros 
cada um». 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

P " r o r » " Í a a - a P empregadas 
X i e ^ l o c t » t? p j ,r a serviço 
de caixa e balcão e empregado» 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chia 10 X 

P n - n o o A dá-se em casa par-
X t J i i o c t U f o ^ j r n t b a i x I i 
coai ou sem quarto, exigindo-se 
a maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 4 

PT O Y» e\ »letnão novo, esplen-
X I c t i X U d j d o vende-se, da 
célebre marca Kallberger, de Ber-
lim, «rroacio todo de aço e cor-
das cruzadas, com 3 pedais. 

Rua das Esteirinhas, 2. em 
frente ao teatro Sousa Bastos. 2 

Perdeu-se rUÚZ 
desde o Colégio Novo á Sé 
Vtlha. Dão-se alviçaras a quem 
a entregar na Rua Oriental de 
Montarroio n.° 111-1.° 3 

Quinta vende-se uma com 
magnifico prédio 

rendimento, a 42 hilometros de 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nesta redacção, X 

fivi í ti 4-g Vende-se a quinta 
y U U l l i d i d â Cabeleira, pró-
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
casa de habitação mobilada e 
para caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, na Fabrica de Gelo, rua 
da Sota, 10. X 

Quartos 

Quem 

em casa par-
ticular a senhoras 

ou meninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

perdeu um broche de 
„ senhora? Nesta re-

dacção se diz quem achou. 2 
C A A { A aue deponha de 15 a 
U U U I U 20 contos para esta-
odecimento já montado e que 

ê boas reftreucias, admite-se. 
Nesta redação se diz. 2 

S p n h o r a oferece-se p*ra 

O C A l l L U I ft escritorio, ou 
para governata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

Tipógrafo. 
de Coimbra. 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezada 

um dependências que poderão 
ervir para habitação, assim como 
rmação, bílcão 3 bslan as, pip»s 

barris e todos os utensílios exis-
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. Informa R. 
Ferreira Borges 123. Telefone 
533. X 

Yende-se 
vernizada, com 2 gavetas, um 

ão grande em pinho. Rua 
v Pedro RoX» n.° 1-1°. X 

Fende-se um cão de 
raça Fox, por 

r»eC" modico. 
Nesta red*cção se Híz. 1 

7endê-se u ,̂r*oT 
lurss, com 3 folhas. Nesta re-

dacção diz. % 

Yende-se UM SOFÁ 
G R A N D E 

forrado a couro. Par . ver e tratar 
Praça do Comercio, 53 V X 

V o t i i } o . o f l u n u i n s t í l í ç í o 
¥ e i i U e - B t í c o t npleta de 

gaz pobre. Motor 18 H. P. 
Crossley. Bomba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo estado, pronto a traba-
lhar. Para se tratar com José 
Simões, Praça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

V a n d a - C P uma casa na 
V e u u e - s u Avenida Dr. 

Dias da Silva, juato ao Penedo 
da ^Saudade. 

Tratar com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário. 5 

40000$00 
ou em parte a juro. 

Nesta redação se diz. 

Emprestam-
se no todo 

C % 

Querele 50 folhas de papél 
e 50 envelopes forrados, por 
l $ 9 5 ? 

Ide á Prcça do Comerofy, 
53-3.°, onde encontrareis alen 
desta pechincha outros artigci 
como sejam: 

Lápis a $20 , pequenos tin-
teiros de tinta a $50 , tinta sm 
frascos de litro a 4$50 , livri-
nhos a $ 2 0 , 1 duzía do aparos 
por $ 6 9 , anilinas para tingir 
rouqas a $50 , eto, ete. 

A PR OV E ITE M 
João dos Santos Correia, 

artigos de escritorio, artigos df 
novidade, etc. no come™ 

José Maria dos Santos Júnior, 
participa aos seus ex.mos clientes e 
amigos que tendo tomado de tres* 
passe á SOCIEDADE DE MERCEA-
RIAS & FABEIL, LIMITADA, de 
esta cidade, o antigo armazém da 
firma OLIVEIRA MARTINS & 
SILYA, na rua Adelino Veiga, 49, 
e Terreiro do Mendonça, 5, ali ins-
talou o seu armazém de vinhos e 
seus derivados, azeites, gorduras, 
cereais e legumes, onde espera re-
ceber as ordens dos seus estimados 
clientes e amigos que executará 
com todo o escrupulo e honrade?, 

Trespassa-se Arrenda-se ̂ aSd3 
divisões, para armazém on oficina 
na Estrada da Beira n.° 21. X 

"Baiard flement,, 
18 22 H P. armado em landsulet, 
vende se. Largo da Sota, 6. X 

s ^ Q r t P a r a P e < l u e n a família 
v t i n a p r e c i z a se< Dirigir car-
ta J. P, Rua da Moeda 87 
I ^ q q aloga.se uma na rua das 
* Fangíts n.° 31, com oitf» 
divisões e rewntemeat* construída. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64. X 

Empregados 8e
Pr

d
e
e
cS; 

pregados para a secção de fazen-
das e louças. Rapaz qne queira 
aprender o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

M a n f p i c r a FINA Veade 

U J - Í I u l v í ^ a s e e n i g r a a ( j e s 

« pequenas quantidades. Fe iidu$ para ote!ef.»nt? 331 1 
r ) ( J . | „ t . de boa qualúla le par;' 
I. c U l tt aiYf.Daria veade Ad 
tonio Marques Gregorio. — Est« 
çSn Velha. 1 

O n i n t m r r » P^cisa-se par? V ^ U I I I L C I I U u m a qujma a 
3 kiiometros de Coimbra, qu» 
saiba bem de agricultura especial 
mente de hortaliça para fazn 
v ndas ná Praça. Pref re st1 ca 
ad », po >odo ter •olocação 

.jiiinta, a maiher e um ou oi 
ti lhos. 

Carta s (esta Redacção com ^ 
ciais N. |i. 2 

D ^ v i ~ f u I>ê LEGISIAÇÃO 
t V t í V l f c l í t E JURISPRUDÊN-

CIA. Compra-se a c-leçao com 
pleta até ao ultimo sno pr^f^rin 
do se encadernada. Dirigi"- ao dr 
Psis Pina.—Oliveira do Hospital 
Loureiro. X 

S l n p i n Q a c t n l 3 ° 8 6 com cacla 
kJUL/iuo cota mafor g C(KI 
t;s para a fundação de sociedade 
\ - moveis em Coimbra. 

Carta ^ iniciais T A. 

S u W o c a - s 
ntrada da rua da S'jfla, podennr 
^rvir para escriiório ou armazesp. 

Henda antiga, 
para tratar com o solicitado 

Arnaldo, roa da Sofla ja,® S-í.* J 

com casa de habitação e adegt 
na E<trada de Lisboa, sitnada Qai 
c a s a s do sr. Luiz Torrão.—P^ril 
tratar na m e s m a . X 

T n K n l p f í i Vende-se nana i u u u i e i a g r a n d e d e zidC9 

com aros de ma leira, na Sociedada 
de Defesa, das 13 ás 10 horas, 
Pateo do Castilho. 

Perante a Comissão Exe î tk 
va da Camara Municipal di 
Montctnór Velho, acha-se aberto 
concurso por espaço de 30 dju 
a contar do anuncio publicadoj 
no Diário do QoveMo, para pro» 
vimento do iogar de chefe da j 
sua Secretaria, com ordenadQ i 
melhoria de vencimento e etio 
lumentos legais. 

Montemór Velho, Paços 
Concelho, 29 de Dezembro 
1922. 

O Presidente da Comi 
Executiva, João Costantino. 

Avisam-se os srs. metuirioi 
de penhores com mais de 3 
meses vencidos, qu* se proc^í 
ao leilão dos mesmos, no dia 7 
de F-vereiro d" 1923. 

C o i m b r a , 2 9 d e D e x e m b t t 
1922. 
Justiniano Rosa d'Almeida <&HH* 

Vendem-se no campa 
Ceira, se o preço convier, dt 
propriedades de cultura de mif 
e feijão, guarnecidos de salgucH.. 
dando ji bons cortes de madèlhii 

A area ocupada é de cerca/ 
vinte a vinte e cinco mil me 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e iciftl 
propostas o notário Dr. loitneúa 
Encarnação. 

A N T O N I O LEITW 
A D V O G A D O 

R a » Ferreira B a r g t % J & j j 
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Í Q O O O : 

.. Sr. Director da Gazeta 
ie Coimbra: — O seu periodico 
téta sido um defensor vigilante 
dbs interesses de Coimbra e por 
v|riás vezes se tem referido aos 
jlntomas de decadencia ha uns 
anos manifestados pela sua Uni-
versidade. 

E' preciso que a tradição seja 
Uma grande força, para que o 
tfèlho Instituto tenha conseguido 
rteistir ás ondas de odios que, 
com tanta frequencia, furiosa-
mente o atacam. Pior lhe fazem 
ti más vontades que, num tra-
balho surdo mas constante, vão 
destruindo alguma coisa, vão en-
travando iniciativas, vão contra-
nando progressos. 

• • • 
Estudando-se a vida da Uni-

veasidade nos últimos anos, dois 
fictos são verdadeiramente con-
soladores: a consideração que o 

continua a tributar-lhe, e da 

Íual é prova clara o aumento 
jnstante de frequencia; a dedi-

cação dos estudantes, cujo espi-
rito corporativo cada vez mais se 
fervera o que talvez legitime a 
•sperança em melhores dias» 

Da parte do Estado não é a 
velha Universidade volhada com 
ç mesmo interesse. Decretada a 
sua autonomia, houve manifes-
ftções de progresso que em bre-
*e se estiolavam. Nas condições 
derivadas da guerra, a Universi-
dade para manter o élatiniciado 
* ecisava duma assistência finan-

'ra generosa, a dos particula-
não existe, a do Estado fal-

ú-lhe. E' que a Universidade 
Coimbra tem duas irmãs mais 

Vas e mais amimadas, e^ assim 
queda em queda, chegámos á 

uação de inferioridade elequen-
fcmente acusada pela compara-
do das dotações consignadas na 
primitiva proposta orçamental pa-
ra o ano economico corrente. 

• • • 

Para a decadencia, que é um 
facto, da velha Universidade, con-
tribuem muitas causas — causas 
politicas e causas economicas, 
principalmente. 
• Ainda para muitos políticos 
de oficio a Universidade é um 
baluarte de reacção. Pode lem-
brar-se-lhes que daqui sairam 
jJtrnardino Machado e Afonso 
Costa, que muitos professores 
tetuais são políticos militantes 
dos partidos do regimen, que a 
mocidade que a frequenta não é 
mais monarquica do que a das 
outras escolas de Lisboa e Por-
to, pelo contrar io . . . A tudo se 
fecham os olhos — Coimbra é um 
foco de integralistas, um foco de 
reacionarios. 

No tempo do Doutor José 
Falcao, aceitavam-se como justís-
simas as suas criticas aos profes-
sores que abandonavam as cáte-
dras trotando-as por comodos 

{auteils de Pares do Reino ou 
)eputados; agora olham-se de 

Soslaio os professores que unica-
mente ao ensino se dedicam, 
àpontando-os ao publico como 
perigosos no seu isolamento. 
Custa realmente a crer que haja 
em Coimbra, entre os professo-
res da Universidade, tão poucos 
que queiram trocar a sua triste 
vida de trabalho por outra bem 
mais comoda e agradavel . . , 

E' fóra de duvida que a Uni-
versidade, não fechando todas as 
luas cadeiras, precisa de ter no 
Parlamento uma representação 
tusida e . . . aguerrida, Como ex-
plicar a extraordinaria modéstia 
dos s « s políticos militantes? Era 
feom que Coimbra os forçasse a 
«copar as situações preponderan-
tes que lhe competem nos parti-
dos a que per tencem. . . 

Mas Coimbra, em lugar de 
exaltar os professores que mili-
fam nos partidos do regimen, está 
sempre disposta a apontar o pe-
rigo da conservação dos profes-
sores monárquicos: vexa-os, es-
corraía-os. E Lisboa. . . rece-
#f-e» gfnerowtnente. U o am-

biente é outro, são inofensi-
vos. . . 

• • 4-

As causas de ordem econo-
mica são muito serias. Pode ser 
uma ilusão, mas é-se levado a 
supôr que são aproveitadas pelos 
inimigos da Universidade para, 
sem reinedio, a extinguir. A de-
monstração é fácil: Coimbra é 
uma pequena cidade que não 
oferece campo largo á activida-
de do advogado, do medico, que 
não abre carreiras rendosas aos 
professores na administração dos 
bancos, empresas industriais e 
comerciais. Por isso, pagando 
mal aos professores, deixando-os 
receber pouco mais do dobro 
dum archeiro da Universidade 
ou de um servente, facilmente se 
consegue um dos objectivos se-
guintes: 1.°, quando é possível, 
a transferencia para Lisboa ou 
Porto; 2.°, obrigar os que ficam 
a sair ou aposentando-se, ou sim-
plesmente abandonando os seus 
lugares; 3.°, encontrarem-se sem 
concorrentes os lugares vagos. 

Quem terá agora a coragem 
de concorrer a um lugar de pro-
fessor em Coimbra? Em Lisboa 
ou Porto, vá, são lugares de 
acesso . . . 

. . . E em poucos anos, extin-
tas algumas facilidades em Coim-
bra, reduzido isto, para conten-
tar a cidade, a uma Escola Nor-
mal Superior e a uma Faculdade • 
de Medicina, só com duas Uni-j 
versidades uma em Lisqoa e ou- j 
tra no Porto, será possível dar 
ao professorado superior a situa-; 
ção desaiogada necessaria para 
que produza o trabalho que lhe 
compete. j 

Façamos uma analise rapida 
da situação das faculdades da 
Universidade de Coimbra, em re-
lação ás das outras Universida-
des e procuremos assim, caracte-, 
risando o estado actual, ver se é 
possível dar remedio aos males 
presentes. 

Se não é intencional o des-
prezo a que são Votados os pro-
fessores do ensino superior e que 
em Coimbra, multo mais do que 
em Lisboa e Porto os coloca nu-
ma siluação que humilha, são : 
bem patentes as consequências j 
em relação com a vida duma Fa- \ 
culdade a que sempre esteve es- | 
treitamente ligada a vida da Uni- j 
versidade — a da Faculdáde de ! 
Direito. j 

A persistirem as actuais cot-j 
dições, a Faculdade de Diretio ; 
de Coimbra está condenada a 
uma morte certa e em curto pra-
zo, Não é preciso criasse a Fa-
culdade no Porto, dando satisfa-
ção a ardentes desejos da Cidade 
Invicta. 

A criação da Faculdade de 
Estudos Sociais e de Direito em 
Ljsboa, foi uma simples transfer 
rericia da maior parte da Facul-
dade de Coimbra. Esteve para ir | 
toda, E se Coimbra não acordas-1 
se a tempo, tinha-se feito isso 
com a maior facilidade. 

Ela então estava a funcionar 
provisoriamente em Lisboa, sob 
pretexto de ali as condições dos 
professores para iivremente jul-
garem os seus alunos serem in-
comparavelmente melhores do. 
que em Coimbra . , . 

Esteve por um fio a operação 
completa; mas Coimbra acorda, 
fez algum barulho, e mudou-se 
de tática: transferiram-se profes-
sores, e tantos se transferiram, 
que actualmente a Faculdade de 
Direito de Lisboa tem lõ profes-
sores, 11 dos quais foram trans-
feridos de Coimbra. A Faculda-
de de Direito de Coimbra tem 
7 professores, só um da velha 
guarda, tendo o maior numero 
sido convidado a reger cadeiras _ 
antes do concurso e mesmo do 
doutoramento, 

Como a Faculdade de Direi-
to de Direito de Lisboa é consti-
tuída pelos professores de Coim-
bra, ela irá sempre chamando os -
que ainda ficaram ç que, só por i 

dedicação mal reconhecida, aqui 
se conservam. Mas não será di-
fícil arranjar-se uma manifestação 
de desagrado pela sua politica 
ou falta de politica e é caso li-
quidado, eles fazem a vontade 
aos políticos de pé descalço, e 
pedem a transferencia para junto 
dos restantes. 

A Faculade de Direito de 
Coimbra não se reconstitue. 

Ninguém, tendo a sua carrei-
ra aberta na magistratura, na ad-
vocacia, com maiores honras e 
proveitos, está para se sujeitar 
ao estudo profundo exigido por 
um doutoramento e por um con-
curso para, por fim, ocupar um 
lugar pue o obriga a angariar 
míseras regencias em colégios 
particulares de instrução secun-
darias. 

A Faculdade de Direito, re-
pito, não pode reconstituir-se e 
muito menos adquirir a situação 
preponderante a que a sua bri-
lhante historia lhe dava direito. 
Ou acaba, o que é o mais certo, 
ou é apenas o alfobre de pro-
fessores para Lisboa, cuja Uni-
versidade pouco a pouco se quer 
elevar á situação de primazia de 
Universidade Central, imitando a 
de Madrid. * E tem a auxi!ial-a 
o forte sopro da grande im-
prensa. 

Qual o remedio para este es-' 
tado de coisas? Atrair os pro-
fessores e fixal-os, colocar os de 
Direito de Coimbra numa situa-
tuação economica digna e ro-
deal-os de garantias que lhes per-
mitam fazer o seu ensino abso-
lutamente livre das inspecções 
degradantes dos defensores lo-
caes. Quais as provas de consi-
deração prestadas pela Cidade á 
Faculdade a que pertenceram os 
seus mais notáveis administra-
dores dos últimos tempos? A 
melhor foi envolvel-os em acusa 
ções que levaram todos os seus 
professores a suspender-se em 
quanto corria um inquérito. 

• • • 

As velhas rivalidades de Es-
cola evitam para a Facnldade de 
Medicina de Coimbra o mal da 
atracção dos professores pelas 
outras. E ainda bem, senão, ope-
rador cuja fama se elevasse, cli-
nico cuja nomeada se alargasse 
para fóra de Coimbra, pouco 
tempo aqui se conservaria. Ape-
sar de tudo, Lisboa já tem dois 
professores levados de Coimbra; 
e ainda no ano passado esteve 
quasi a passar outro, infelizmen-
te perdido também para a nossa 
Faculdade. 

Para que a Faculdade de Me-
dicina de Coimbra possa man-
tef-se no seu honroso lugar na 
luta com as outras é indispensá-
vel obter dotações largas para 
os seus laboratorios e promover 
o alargamento dos seus hospitais 
de forma a aumentar numa escala 
considerável a respectiva popu-
lação, Coimbra devia ser o cen-
tro da hospitalização para toda a 
região central do país, contri-
buindo para os hospitais da sua 
Universidade todos os municí-
pios da respectiva circunscrição, 
desviando para aqui a contribui-
ção que lulgo ainda paga o maior 
numero delas a favor do hospi-
tal de S. José, 

O que vemos em lugar disto ? 
Vemos o hospital da Universi-
dade, com uma dotação pequena, 
arrastar uma vida de misérias, 
sem recursos para o seu expe-
diente actual, sem esperança de 
os obter para o alargamento in-
dispensável. Pela morosidade das 
suas obras, quando estará pronto 
o manicómio Sena? Onde se 
instalam institutos especiais ? 

— Coimbra é terra pobre, da 
generosidade dos seus munícipes 
não pode esperar-se a oferta á 
Universidade dum desses insti-
tutos de. extraordinário valor hu-
manitário, como um instituto an-
ti-rábico, de forma que, devendo 
pedir-se tudo ao Estado, não 
deve a Cidade deixar isolados 
os professores que tão denoda-
damente tem lutado para o de-
senvolvimento das instalações es-
colares e hospitalares da sua fa-
culdade de Medicina. 

( Contínua) 

MEIHORâHENTOS LOCAIS 

A Tutoria Ha Mencia 
Um projecto òe lei 
aprouaóo na Ca-
mara àos Deputa-
das. — O Presbité-

rio à i 5 Oliuais 
Não tendo o sr. ministro da 

Guerra. mostrado disposições de 
transferir para outro edifício do 
Estado o hospital militar que se 
encontra instalado nas Urselinas, 
e tendo a Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra tido 
disso conhecimento, conseguiu 
esta do sr. dr. Abranches Ferrão, 
ilustre ministro da Justiça e um 
dos seus mais valiosos e dedica-
dos associados, que o Presbiterio 
de Santo Antonio dos Olivais, 
com a sua importante cerca, fos-
se destinado definitivamente á 
instalação da Tutoria da Infanda. 

Neste sentido, foi na terça-
feira aprovado um projecto de 
lei na Camara dos Deputados, 
sem discussão, devendo no Se-
nado também merecer aprova-
ção numa das suas próximas 
sessões. 

Procedendo-se assim, joga-se 
pelo certo; de contrario, ter-se-
ía de estar, como até aqui, á es-
pera, por tempo indefinido, que 
o sr. ministro da Guerra desocu-
passe as Urselinas, o que nin-
guém sabe se chegaria a suceder, 
pois que a gente da tropa é sem-
pre muito difícil arranca-la de 
qualquer sitio onde consegue 
pôr o pé. 

O sr. ministro da Justiça, ani-
mado da sua grande vontade de 
ser agradavel a Coimbra, ainda 
se esforçou, mas nada conseguiu 
do seu colega da Guerra. 

Nos Olivais, a Tutoria tam-
bém ficará bem, fazendo-se um 
edifício novo, que pode ser cus-
teado com os 40.000$00 que es-
tão depositados na Caixa Geral 
dosDepositos desde 1918, e com 
o produto da venda da parte da 
cerca que é grande. 

Assim também evita a Socie-
dade de Defesa que o Presbite-
rio seja vendido em hasta publi-
ca, como estava para suceder, 
sem utilidade alguma para a ci-
dade, pois o produto da suá 
venda desapareceria na enorme 
voragem do Estado, para nunca 
mais se ver. 

) Destinado á Tutoria da Infan* 
j cia, ele terá uma aplicação util 

para Coimbra e altamente bené-
fica para a educação moral e so-
cial dos filhos dos pobres, • 

Nós assim o entendemos. 

Beruico òe electrieos 
7 

A fim de ser facilitado o ser-
viço da tracção electrica entre a 
estação velha e a cidade, foi re^ 
solvido pela comissão executiva 
dos Serviços Municipalizados não 
só a intensificação do numero de 
carreiras, a partir da Praça 8 de 
Maio, como também foi resolvi-
do estabelecer um carro direto 
da Universidade á estação velha, 
saindo da Universidade ás 23,36f 
passando na Praça 8 de Maio ás 
23,47 e. chegando á estação ve-
lha ás 23,55, regressa ás 23,56 á 
Alegria. 

Este carro dá ligação ao com-
boio mixto que vem do Porto. 

Foi também determinado que 
os carros daquela linha aguardem 
a ligação na Praça 8 de Maio aos 
carros dos Olivais e Universida-
de, sempre que possam fazer-se 
sem prejuiso do seu horário. 

Seruieos camarários 
O vereador sr. dr, Costa Mota 

visitou ha dias o Asilo de Celas 
e Matadouro Municipal, cons-
tando-nos que s. ex.' vai apre-
sentar nm relatorio sobre estes 
serviços. 

O mesmo vereador mandou 
recolher á inspecção de incên-
dios todo o material, que em 
grande quantidade andava espa-
lhado por diversos serviços ca-
marários. 

MOVEIS E ESTOFOS 
— — . . 

i . M l LiffiMá 

PitscíO das Mobílias 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

José Artur de Almeida e Me-
lo, escrivão notário, substituto, 
do segundo oficio do juízo de 
direito da comarca de Condeixa-a 
Nova, exonerado como requereu. 

—Eduardo Carlos, notário in-
terino da Pampilhosa da Serra, 
comarca de Arganil, nomeado 
definitivamente para o mesmo 
lugar. 

Pela Politica 
O Partido Republicano Libe-

ral deste distrito comunicou no 
dia 5 do corrente ao Directorio, 
que aderia á ideia da projectada 
fusão com o Partido Reconsti-
tuinte, tendo assinado a comu-
nicação os srs. Drs. Lima Duque, 
Alves dos Santos e Manuel Braga, 
membros da Junta distrital diri-
gente do referido partido. 

Os trabalhos preparatórios 
da fusão em todo o país já estão 
concluídos. Seguir-se-ha a dis-
solução dos dois partidos, reali-
sando-se poucos dias depois o 
Congresso que estabelecerá a 
lei organica e elegerá o direc-
torio do novo partido, resultante 
da fusão, e ao qual parece que 
virá a pertencer o sr. dr. Lima 
Duque. 

INTERESSES DE COIMBRA 

A Quinta e Mata do 
Lagar do Seminário 

Um projecto àe lei 
aprouaào 

Esta grande propriedade do 
Estado, sita a dois passos de dis-
tancia de Santo Antonio dos Oli-
vais e que mede mais de 200 
hectares de area, parece já não 
haver duvida que vai ser entre-
gue a 2.R Circunscrição Florestal, 
com séde nesta cidade, para ser-
vir de viveiro e campo de expe-
riencias florestais, como tão de-
dicada e tenazmente tem sido 
reclamado pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
junto dos srs. ministros das Fi-
nanças e Agricultura e de alguns 
parlamentares. 

O respectivo projecto de lei 
que desde 3J de Maio do ano 
findo tem o parecer unanime fa-
voravel da Comissão Parlamen-
tar de agricultura, e desde 1 de 
Junho do mesmo ano, o da Co-
missão de Finanças, foi na se-
gundâ-feira aprovado pela Ca-
mara dos Deputados, sem dis-
cussão. 

A Quinta e Mata do Lagar 
do Seminário, estavam, como se 
sabe, para serem brevemente 
vendidas pelo Estado em hasta 
publica, o que a Sociedade de 
Defesa e Propaganda evitou, re-
presentando oportunamente aos 
srs. ministros das Finanças e da 
Agricultura, para que fossem 
destinadas aos fins acima men-
cionados, pois assim melhor se-
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Dia cheio de sol e de Iu2. 
Dia glorioso e historico. Nas 
ruas engalanadas com bandeiras 
e festões de verduras, ha bandas 
de musica, caras deliciosas de 
mulheres, tipós musculosos de 
operários, capas negras de estu-
dantes. . . 

I E' que Coimbra está em festa. 
No Largo da Sota inaugurou-se 

, um monumento á vereação que 
i geriu os íiegocios municipais de 

1919 a 1922. 
• • * 

Coimbra possue uma cadeia 
nacional, hoje Prisão-Oficina, edi-
ficada com todos os requesitos 
necessários ao triste fim a que 
se destina. E' um amplo edifício 
cheio d'ar, de luz, com oficinas 
onde os encarcerados se podem 
regenerar pelo trabalho. 

Como singular contraste te-
mos a Cadeia de Santa Cruz, on-
de ha ar, luz, higiene e onde os 
encarcerados vivem na maior ocio-
cidade, a par com a maior imun-
dície. 

Porque não hade ser arrasada 
a cadeia de Santa Cruz e trans-
feridos os seus encarcerados pa-
ra uma das alas da Prisão-Ofici-
na, onde sobeja espaço? 

Dizem-nos que alguém se 
opõe! Não poderá a nova Ca-
mara arredar essa oposição e não 
poderá o ilustre deputado dr. 
Torres- Garcia, ocupar-se deste 
assunto no Parlamento? 

Se s. ex.° quizer, á sua dispo-
sição ficamos, para com conheci-
mento de causa lhe darmos es-
clarecimentos que o habilitem a 
tratar do assnnto e a arredar to-
das as oposições. . . pessoais e 
politicas, 

Seria um grande serviço que 
prestaria á cidade de Coimbra. • • • 

Soceguem todos. Não somos 
capitalistas, não somos novos ri-
cos, por consequência impossibi-
litados de sermos acionistas de 
qualquer empreza. Os serviços 
de tracção e luz electrica, agua 
e gaz não terão o breve e dese-
jado desenvolvimento se não fo-
rem entregues a emprezas parti-
culares. Alienando o município 
esses serviços? 

De modo nenhum, mas cons-
tituindo-as em emprezas, de que 
o município seria o principal 
acionista, de modo a poder des-
envolvel-os eutregando a sua di-
recção e administração a homens 
competentes, eleitos pelos acio-
nistas e fiscalisados por um de-
legado municipal. 

* • * 

Joga-se desenfreadamente em 
Coimbra, na Figueira, em toda a 
parte, mas já que é impossível 
reprimir o jogo, porque se não 
ha-de regulamentar? 

A sua regulamentação traria 
proveito para iodos porque nem 
todos poderiam jogar; creava im-
portantes receitas que deveriam 
ser aplicadas ás despesas dos 
hospitais e dos asilos, aliviando 
mesmo o Estado de pesados 
encargos. 

De ma! o . m e n o s . . . 
* • • 

As forças vivas pedem a re-
dução'dos quadros do funciona-
lismo cívico e militar. A vida 
cresce dia a dia: pavorosamente, 
e a nós afigura-se-nos, que no 
dia em que os altos poderes do 
Estado, satisfazerem as exigên-
cias das forças vivas, estas serão 
convertidas em forças mor tas . . . 

Se a fome é negra e não co-
nhece le is . . . 

f + 4 

As gazetas elogiam uni certo 
funcionário policial pela habili-
dade manifestada na captura dum 
figurão que se abotoou com uma 
bôa maquia. Nós não enfeixa-
mos nesse caso de louvores, sim-
plesmente porque os não me-
rece. Para que é ele policia 
senão para deitar a mão aos ga-
tunos, livrar-nos dos ladrões, pro-
teger-nos as costas? 

Cumpre o seu devei' e se o 
não cumprisse deveríamos exi-
gir a sua demissão pura e sim-
ples, visto que ele não está ali 
para outra coisa. 

Se ele prendesse a vida cara, 
então sim, seriamos nós os pri-
meiros a deitar foguetes. 

Aitgá .o 2uM#ti 
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GazetadeCoimbra 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S00 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE 3$00 

Colonias e Estrangeiro-
AMO 20$00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $20 centavos. 

riam servidos os interesses do 
Estado e de Coimbra. 

Se a alienação se realissasse, 
o produto da sua venda desapa-
receria no grande servedouro do 
Estado, sem a menor utilidade 
para a cidade, que a veria reta-
lhada por certos homens de ne-
gocios, que já ha muito vinham 
aguçando as garras aduncas, na 
ancia voraz de realisarem lucros 
leoninos á custa do Estado, e 
que ainda certos esforços fizeram 
para levantar alguns embaraços 
á sua cedencia, e portanto á 
aprovação do referido projecto 
de lei. 

A Quinta e Mata, dizem os 
entendidos que as conhecem, 
devem hoje valer mais de 300 
contos. 

No proximo numero, referir-
nos-hemos mais largamente á 
importância e alcance que reves-
te a sua cedencia ao ministério 
da Agricultura, para serem des-
tinadas a viveiro e campo de en-
saios silvícolas. 

O sr. Ernesto Navarro tem 
valiosamente patrocinado as re-
clamações e pretensões da so-
ciedade de defeza, de que é 
muito devotado amigo, bem co-
mo de Coimbra, 

Corpos administrativos 

Jniita de Freguesia de Santa 
Crnz 

Esta junta, na sua ultima ses-
são deliberou: 

Proceder á beneficiação do 
jardim do claustro de Santa Cruz. 

— Solicitar da entidade com-
petente que se proceda aos tra-1 
balhos necessários para evitar; 
que a infilitração das aguas pre-
judique a abobada e paredes da-
quele claustro. 

—Não consentir que no mes-
mo claustro seja instalada, ainda 
que provisoriamente, qualquer 
oficina. 

—Informar-se do estado em 
que se encontra a restauração do 
quadro pertencente á Junta o qual i 
foi para esse fim para Lisboa. 

—Representar ao ministro da I 
instrução para que seja concedi- j 
da a verba necessaria para a i 
construção de um edificio esco- j 
lar nesta freguezia, visto que os ; 
edifícios onde actualmente fun- j 
cionam as escolas não teem con- í 
dições higiénicas e pedagógicas 
para o fim a que se destinam. 

P r e u e n c õ e s t 
Continuam os boatos de al-

teração da ordem publica na ca- j 
pitai, falando-se em mais um 
movimento revolucionário. Por i 
esse motivo tem havido rigoro-
sas prevenções que se estende-
ram até esta cidade. 

U i t i m a ò u m Ò 2 5 a s t r e 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade, Francisco da Piedade, 
aquele menor de 4 anos, que 
foi colhido por uma locomotiva 
na estação de Mogofores, como 
noticiamos. 

Pela Imppensa 
A NOTICIA 

Consta-nos que reaparecerá 
dentro de poucos dias A Noti-
cia, que será o orgão da Con-
junção Republicana. 

U 1 Q R Q E 5 P 0 R T 1 U R 

No domingo joga a Associação Aca-
démica contra União Football 0. C. 

No próximo domingo deve 
realizar-se o grande desafio de 
foot-baal entre o 1.° grupo do 
União Foot-baal Coimbfa Club 
e 1.° grupo da Associação Aca-
démica. 

Este encontro, por todos os 
titulos sencacional, é o ultimo da 
primeira volta dos desafios já 
jogados para a disputa do cam-
peonato distrital organisado pela 
Associação do Foot-Baal de Coim-
bra. 

Tanto a Associação Acadé-
mica como o União apresentam 
até agora, o mesmo numero de 
pontos. Isto é, conseguiram a 
mesma classificação. 

Conhecida como é a inergia 
que os jogadores do União cos-
tumam sustentar nos desafios 
com a Associação Académica, 
a sua formidável vontade de ven-
cer ou de trabalhar com valentia, 
c conhecida também a consti-
tuição do team dos estudantes, 
o seu elan e a ancia de bater o 
forte adversario de matches en-
tusiásticos, é de esperar um en-
eontro renhido, audazmente dis-
putado, com bom jogo que am-
bos os teams nos poderão dar. 

A Associação bateu o Mo-
derno por trez bolas a 0, mas 
o União conseguiu vence-lo por 
4 bolas a 0. 

A contingência dos jogos che-
ga a ser, ás vezes, misteriosa, é 
certo. Mas não é de extranhar 
que os dois grupos nos revelem 
condições de homogeneidade e 
de disciplina até agora desconhe-
cidas. 

Este desafio serve, ao mesmo 
tempo, para escolher os jogado-
res que hão-de fazer parte da 
équipe representativa da cidade 
de Coimbra que, talvez, em bre-
ve, se encontrará com a équipe 
representativa da Figueira da Foz, 
selécionando-se depois o grupo 
representativo da Associação de 
Foot-Ball que se deverá ba"ter 
com a selecção do Porto. 

Estamos, por consequência, 
em vesperas dum desafio renhi-
do, mas leal, que serve, não só 
ÍWSJ a disputa, do campeonato} 

mas para definir os melhores jo-
gadores selecionaveis. 

Quem vençerá? 
Quais serão os melhores jo-

gadores do match de domingo? 
Como ficará constituída a équipe 
representativa da cidade de Coim-
bra? Eis o que há de dizer o 
encontro entre o União e a Asso-
ciação Académica, esperado, até 
agora, com grande anciedade. 

Arbitra o match o distinto 
sportmam Antonio Eliseu, come-
çando, no campo de Sanla Cruz, 
ás 15 horas. 

Coade Hugo, 

• • • 

Na ultima reunião do conse-
lho técnico da Associação de 
Foot-ball, foi resolvido o se-
guinte : 

Julgar improcedente uma re-
clamação do Sporting Club Fi-
gueirense; 

— esperar pela resposta da 
delegação desta Associação, na 
Figueira da Foz, para julgar uma 
reclamação do Ginásio Club Fi-
gueirense ; 

— adiar o desafio entre o Gi-
násio Club Figueirense e o gru-
po de Buarcos, em l.a categorias; 

— atender uma reclamação do 
Moderno Foot-ball Coimbra Club 
contra o Sport Club Conimbri-
cense, esperando este conselho 
por resposta oficial da Associa-
ção de Foot-ball de Lisboa. 

— castigar o jogador do Mo-
derno Foot-ball Club, Tiago dos 
Santos, com uma repreensão, re-
gistada nas actas, por ter inva-
dido o campo quando se jogava 
um desafio de foot-ball; 

— castigar o jogador Aureli-
no Lima, do Aviz Atlético, com 
uma repreensão registada nas 
actas, por desobedecer ao jufs 
de campo; 

— anular o goal feito pelos 
«Conimbricenses" contra a A, A., 
em 3.as categorias, dando aos 
dois grupos o mesmo numero 
de pontos, por o free-kíck não 
ter sido a resultante da infracção 
á lei 9,\ 

Monumento aos 
mortos daguerra 

Se por um lado é doloroso 
verberar com o nosso mais vee-
mento protesto a condenável 
atitude de certos elementos e 
individualidades desta terra que 
até agora, obstinadamente, se 
teem mantido insensíveis e indi-
ferentes ao dever que lhes cabe 
de prestarem a esta iniciativa 
o seu preciso apoio e a sua in-
dispensável solidariedade, tendo 
até agora premiado só com 
um injusto desdem e um gélido 
silencio todos os apelos por nós 
feitos nas colunas deste jornal 
para que ela se cnmpra, como é 
dever, também por outro nos é 
gratíssimo constatar que, não 
obstante isso, vai sen do feita 
a necessaria justiça aos nossos 
constantes esforços, por todos 
aqueles que bem compreenden-
do o ideal porque pelejamos a 
ele desejam prestar não só o seu 
valioso a u x i l i o como a sua 
adesão entusiástica. 

Donde se prova que não obs-
tante aquele ingrato proceder, 
não tem sido debalde que temos 
apelado para os corações bem 
formados, que a semente que 
pacientemente temos tentado fa-
zer germinar vai feliz e conso-
ladoramente produzindo os seus 
abençoados fructos. 

Que assim é, e que não tem 
sido inútil o esforço despendido 
prova-o a carta que recebemos 
do nosso bom amigo e patrício 
Sr. Carlos Ruivo da Costa, au-
sente em Barretos—S. Paulo— 
Brazil,—a quem esta Cruzada 
deve já valiosíssimos auxílios, da 
qual passamos a transcrever al-
guns períodos pedindo para isso 
a indispensável vénia ao seu 
auctor. 

Dou em meu poder a presada carta 
sob o n.° 72/M e mensamente agradeço 
as suas palavras repassadas de sincerida-
de e agradecimento pelo nosso modesto 
donativo para o Monumento aos nossos 
patrícios mortos na guerra. 

Se todos tivessem um pouco de amor 
d terra que nos serviu de berço, as boas 
iniciativas t e r i a m um acolhimento 
favoravel. Mas infelizmente uma grande 
parte ainda não se compenetrou dessa 
imprescindível obrigação e prefere o co-
modismo não auxiliando como lhe cum-
pre, a sua boa iniciativa. 

Não esmoreça V. 
V. faz um excelente serviço, conti-

nuando, como tem feito, a trabalhar 
para que Coimbra cumpra como lhe 
compete o dever de ser grata para com 
os seus mortos na Grande Guerra. 

Apraz-me por ultimo felicita-lo e á 
GAZETA DE COIMBRA, devendo ain-
da mais Uma vez salientar que deve se-
um dever de todos patrocinar e ajudar 
essa santa cruzada de patriotismo que 
V. V. tão dignamente abraçaram e a 
qual todo o Conimbricense que se prese 
tem que dedicar uma parte do seu es-
forço individual, 

Com o intento de auxiliar um pouco 
mais a cruzada, e dar maior intensidade 
á colheita de donativos, rogo se digne 
mandar-me mais 2 listas para serem en-
viadas a patrícios nossos que estão re-
sidendo aqui proximo, A seu tempo 
enviarei o producto dos donativos con-
seguidos. - Carlos Ruivo da Costa. 

Perante este contraste tão 
consolador temos ou não temos 
razão para condenar a incúria e 
o desapego com que temos sido 
brindados? 

Temo-la bem o sabemos, 
Pudessemos nós "desabafár a 

nossa quanta verdades nos não 
diramos. 

Que antopsias morais o nosso 
rude bisturi não realisaria.. . 

Dêmos porem tempo ao tem-
po. 

Saber esperar, digam o que 
disserem, e ainda uma quali-
dade algo apreciaveh 

E nós, fique-se isto sabendo, 
sabemos esperar. Queremos ver 
até ondè chega não só a mio-
pia como até a surdez de certas 
criaturas que, parece-nos, recu-
sam descer do seu pedestal res-
plandecente, a vir dar-nos, como 
lhes competia, já não dizemos 
o seu apoio material mas ao 
menos o seu apoio moral. 

Sim ao menos esse, já que 
mais^se não fizesse. Pois note-se 
que não foi porque nós, em de-
vido tempo, o não tivessimos pe-
dido. .. —Campos Rego,j 

Reunião em Coimbra 
Antigos empregados no Co-

mercio em Coimbra, residentes 
no Porto, devem reunir-se hoje 
ali para tratarem duma festa de 
confraternisação, em Coimbra. 

L i u r a r í a 
Vai ser vendida em leilão a 

livraria que foi do Dr. Paiva Pita, 
a qual é considerada uma das 
mais importantes de Coimbra, 

Vida In t ima 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Aida Pais Ferreira Martins 
D. Maria Rosa Gomes Ferreira de 

Carvalho. 
A m a n h ã : 
Uidio dos Santos Azevedo 
Lucas da Costa Carolino. 

Casamentos 
Consorciou-se ha dias nesta cidade 

a sr.a D. Idalina Machado, inteligente 
filha do consigrado arlista conimbricen-
se sr. João Machado, com o sr. Américo 
Gonçalves, comerciante, filho do nosso 
amigo sr. Albertino Gonçalve s. 

Aos noivos desejamos as melhores 
venturas. 

Caminhos de f e n o 

Os novos armazéns e cais 
de msreadorias 

Prosseguem com certa acti-
vidade os trabalhos de constru-
ção dos novos armazéns e caes 
de mercadorias do Caminho de 
Ferro, entre a Avenida dos Olei-
ros e a rua do Gazometro, numa 
linha de frente de cerca de 200 
metros. 

Segundo as nossas informa-
ções, a construção da nossa es-
tação ainda começará este ano. 

Espectáculo òegraôarite 
Já aqui temos manifestado a 

necessidade de serem abatidos 
os cães vadios que infestam a 
cidade, e também o nosso pro-
testo contra a forma por que são 
abatidos em plena rua, o que 
constitue o mais degradante es-
pectáculo, improprio duma terra 
civilisada. 

Ontem de manhã, na rua 
Visconde da Luz, o caso repe-
tiu-se e então com todos os re-
quintes de selvageria. Um des-
ses animais encontrava-se junto 
á linha electrica, debatendo-se 
horrorosamente com a morte, 
a cujo espectáculo assistiam al-
gumas dúzias de pessoas. Entre-
tanto aproximava-se um carro 
electrico, que passou sobre o po-
bre animal cortando-lhe as per-
nas ! 

Com franqueza, apraz-nos per-
guntar: em que terra vivemos 
nós? 

Haja mais civilisação. 
... --—mm»Wh • í m i 

Uoto ôe louuor 
O conselho do Liceu Infanta 

D. Maria, tendo em atenção os 
valiosos serviços prestados àque-
le Licêu pelo sr. Julio de Carva-
lho, conceituado comerciante de 
Coimbra, no sentido de remover 
as dificuldades que se levanta-
ram qara a continuação nesta ci-
dade de tão util estabelecimento 
de ensino, resolveu exarar na 
acta um voto de reconhecimento 
e louvor por tão patriótica e des" 
interessada atitude. 

Foi uma justa homenagem 
rendida àquele prestante cidadão 
que mais uma vês demonstrou o 
seu grande amor á sua terra na-
tal. — • «̂ rni ' < -

Benemerencia 
O sr. João Pinto de Maga-

lhães, funileiro do Bairro Alto, 
entregou á Conferencia de S. Vi-
cente de Paula, da freguesia da 
Sé Nova, a quantia de 11|23, 
produto das oblatas que foram 
colhidas durante o tempo que 
teve exposto o seu elegante pre-
sépio, obra muito artística e que 
é digna de ser visitada pelo en-
genho das suas figuras e peças 
decorativas. 

Bem haja o sr. Magalhães 
pela sua acção de filantropia. 

Faleceu a sr." D. Maria da 
Encarnação Seabra, estremosa 
mãe dos srs. Manoel Ferreira 
Camões e Francisco Ferreira Ca-
mões, e sogra do sr. Antero de 
Sousa Leite, bedel da Faculdade 
de Letras. 

—Também faleceu o sr. Fran-
cisco Antonio Rozeiro, empre-
gado nos serviços municipaliza-
dos. 

• • • 
Constituiu uma grande home-

nagem de saudade e pezar o fu-
neral do malogrado tipografo sr. 
José Santos Lima, vendo-se lar-
gamente representada a classe 
grafica e muitos amigos do sau-
doso extinto. O funeral saiu da 
casa mortuária do Hospital da 
Universidade para a igreja da Sé, 
onde se celebraram os responsos 
fúnebres e daquela para o cemi-
terio da Conchada. 

Junto da ultima jazida de José 
Lima dirigiu palavras de repas-
sada saudade á sua memoria, o 
$r, Daniel Pires da Silva, 

Armazém gSiíS; 
bom local com todos moveis, e 
utensílios, proprios para 'qualquer 
ramo de negocio. 

Informa, Alberto Pita, Rua 
Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Â m o de primeiro leite ofe-
X l l U c t r c c c _ s e . Náo se im-
porta de ir par» fóra. Dá infor-
mações. Nesta redacção se diz. 

P Q O Í Q S tixos diversos ti-
- D c t U l c t S , SBanhos de metal 
amarelo. Vende Saraiva Nunes— 
Casa do Sal. 

"Pi o TL A alemão novo, es 
X l d i l i U d i d o > Vende-se, 
célebre marca Kallberger, de. 
Hm, armado todo de aço e 
das cruzadas, com 3 pedais. 

Rua das Esteirinhas, 2, 
frente ao teatro Sousa Bastos. 1 

r l i p í r n P r c d s > s e d u t n JJctI UtJIIU oíjcia| na rua 

Oriental de Mont'Arroio, n,° 47. 

P o a o aluga-se compó.ta d e 
U c t S c t i o e 2.« andar com 6 
divisões, na Rua dos Estudos, 5. 

Tráta-se no 3.° andar do 
mesmo. 1 

P Q Q O *rrenda-seum2.° andar 
V c t s c t c , ) t n g divisões. Rua 
Eduardo Coelho a.° 102,-106. X 

P Q Q Q na Quinta da Cumiaria» 
V c L S c t c o m rez-do-chão e I o 

andar. Arrenda-se. Tratar com o 
Sr. Dr. Acácio Ribeiro, residente 
na mesma quinta. 1 

f U C Q C j alugam-se duas junto 
UcLOcb» á Universidade com 
8 * 14 JÍVÍSÕKS cada uma teudo 
urr.a delas ln» P3ra restaurante 
ou para qualquer negocio. P»ra 
tratar na rua C a n d i d o dos 
Reis, 3. 

P.Tl o troo perdeu-sft uma ir-
U l l c t V CB g 0 i a c o m 3 chaves. 

Oratifica-se quem as entregar 
nesta redação. 3 

P l i Q T r o a perdeu-se uma ar-
U l i c t V US gol» com chtves 
no percurso do Penedo da Sau-
dade á lEstição Nova. Pede-se 
a quem a encontrou a entregar 
nesta redação. 

Pfl TT11 de >ç0 com 4 me" W c L I l l J . tros e meio, vende-
se 

' Dirigir á rua da Gala 33, a 
João Carlos de Moura. 2 

P a TTTQ n d e f o r í* N c w c a s t e l 

\ Jd /L VcfcU d e !.«. vende 
José Maria dos Santos Júnior, 
Terreiro do Mendonça, 13—Te-
lefone 553 2 
Empregado T.p£ 
mercearia, precisa Eduardo Go-
mes, R. da Moeda. 3 

Empregado co
t?ca

pda; 
X 

escritório, oferece-re. 
Nasta redacçlo se diz. 

de es-
critório Empregados 

precisam-se numa das principies 
casas desta cidade; Um praticante 
que saiba fscrever á maquinai 
Um empregtdo para correspon-
dência. Iaform&ções nesta re-
dacção. X 

Fogueiro prg£ i-se na 
_ Fabrica de 

Mtssas Estrela, Estrada da Beira 
Coimbra. X 

Mulheres JKc"?, 
Missa* Estrela.—Estrada da Beir» 
Coimbra. 

TVTâPâ Untar em boa ma-
deira brasileira, ven-

de-se, além doutras peças de mo-
biliário. Rua das Flores, 37. 1 
Tfff» domingo 14, pdo meio 

u na, hão-de vender-se, na 
c«rca do Observatório Meteoro-
lógico, na Cumeada, estacas e 
ramada de eucaliptos cortados. 

Pi A Q Vendem-se pará azeite, 
X * levando 200 cântaros 
cada uma. 
* Para tratar, com João de L'-
mos, Formozeíha. X 

P T * P P 1 Q â - « A empregadas r i t í u i S c i - B e p a r a s m i ç o 

de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

Precisa-se 
branca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

P T » Ô R > L G D . C Í Ú dum olé?'© Ji X u t i i S a i OD bom. Rua 
di Toiíur, J. M. G -^L^Iria. 2 

P t í m e ^ A dá-se era casa par-
X t J U B e t U « «lar, na baixa, 
com ou sem quarto, exigiado-se 
i maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 3 

Perdeu-se n l 
desde o Colégio Novo á 
Velha. Dão-se alviç.ras a qu 
a entregar na Rua Oriental 
Montar roto o.° 11 

Quinta nS»' 
x magthi fio preai 
readimento, a 42 hilometros d 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nesta redacção. X 
A - n i n f a Vende-se a quiot» 
H U 1 1 A b t i da Cabeleira, pre 
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
casa de habitação mobilada e 
ptra caseiro, boa adega e vasi-
lhas para 400 cantaros de viaho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutss e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo pari 
gado. 

Par* tratar, com o s?u pro« 
prietario, na Fabrica de Gelo, rui 
da Sota, 10. X 

Quartos tí em casa par-
ticular a senhoras 

ou mrnicos estudantes. Nesti 
reaacção se diz. X 

f i l i a m Perdeu um broche de 
X U . C 1 U senhora? Nesta re-
dacção se diz quem achou. 1 

finpín Q U e disponha de 151 
U U I / J . U 20 contos para esta-
belecimento já montado e que 
dê boas referencias, admite-se. 
Nesta redação se diz. 2 

SpTl Tl nrfl oferece-se pari 
O C U i l U i a escritorio, ou 
para governata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta redacção se diz. 

Tipógrafo. Prpcis|-si 
de Coimbra. 

•a Gazeta 

Trespassa-se c°e
rí; 

em Sant'Ana, bem afreguezadi 
com dependencias que poderio 
servir para habitação, assim com" 
armação, balcão 3 balanças, pi 
barris e todos os utensilios e 
tentes, pelo motivo d* rei 
do seu propietario. Informa 
Ferreira Borges 123. Tekfo 
533. 

Vende-se 

Trespassa-sea ^ 
cc nservas e artigos de Confeita* 
ria.—Tf atar rua Corpo de Deus, 
40. 

UM SOFÁ 
G R A N D Í 

forrado a couro. Par* ver e tratai 
Praça do Comercio, 53 1.° X 

Vende-se To^"1/, 
gaz pobre. Motor 18 H. P, 
Crossley, Bomba rotativa con 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo estado, pronto a traba-
lhar. Para se tratar com 
Simões, Praça do Comercio, 101, 
— Coimbra. 

Vende-se ^ S K 
Dias da Silva, junto ao Penedo 
da Saudade. 

Tratar com Joaquim Saataal, 
Ladeira do Seminário. 4 

Viajante K l 
Extremadura, a sair brevemente, 
aceita para vender a comissão, 
mostruário de Fazendas Brancas, 

Carta a esta redação fòiciait 
SJ». 2 

V e n d e - s e ™ ^ 
vernizada, com 2 gavetas, utn 
balcão grande em pinho. Rui 
Dr. Pedro Roxa p.° 1-1°, X 

Vende-se ToVr'̂ ! 
duras, com 3 folhas. Nesta re« 
d»cção se diz. 2 

6 . 0 0 0 $ 0 0 empresti-sf 
no todo ou em 

parte. Nesta redacção se diz. 2 

4o.ooo$oo 
ou em parte a juro. 

Nests redação se diz. 

H g o S F C a b r a l 
Ã d v õ g a d o 

Rua Adelino Veiga, 5 7 
(Antiga Rua da» 
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F a b r i c a c c o m p r a i n o v e i s g 

Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 

a Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Sociedade Industrial e Comercial de Moveis, Limitada 
Premiada com medalhas d'ouro nos 1.° e 2° Congressos Be i fões 

w 

I P 

]VloVeis Estofos Deeopações 

Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Artistico 

DESENHOS ORIGINAIS = 
Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

escritórios, $ o e nida da Qandeipa, b O - V ^ e l e t 1?5 
• » 

nazens e mm 
( Rua da Sofia, 38 e 40 
| Largo das Ameias, 9 e 10 

Rua de Qucb a-Costas, 27, 31 

C a s a s n a s f l l p e n d a p a d a s 
Hrrendem-se na estrada de S. 

José do Calhabé, rgz-do-chão, pri-
meiro e segundo andar, iodos com-
pleta mente independentes, com 
quintaes e casas de b a n h o com 
agua de canalisação publica. 

Respectivamente oito, onze e 
treze divisões. 

Ar noites Já estão f r i a s I 
A w»<Ja oos teairos e enemas, e s p e t a m -

vos ss t fa i çoems COnstipaçÕBS, gripes, 
bronquites e o-emif ocençaj ca& tus "»s-

o^a iona». Defendei • vos ! usansu os 

peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilíssimos R £ 9 U Ç A D O S 
milagrosos, Í« PUNUNFO IMIRAO O» 
N o f u s j j composto». Aí>»o!!iíirri(>fi!e tfto*fnsi«Oi < 

psra toú5j n iC33e». nâo oersgart' % O f í l i ] 

«3f\ * ••çsguafso espcer-Ti. \ 
E m to<3õs s i f e r m ^ o s » e d r o a á n a t 

José dos Sa ok L.da 
p a r t i c i p a a t o d o s o % 
s e u s a ? m s g o s e c i i e i s t c s 
a m u d a n ç a d o ; e u e s * 
c i í o r i o p s r a a 

Praça S de í^aio, 
45.--Coimbra. 

i 

Quereis 50 folhas de pgpal 
e 50 erveíopes forrados, per 
i $85? 

ide á Pr? ça do Come cio, 
53-3.°, onda encontrareis giern 
dssta pechincha outros artigos 
como s*jam: 

Lápis a $20, pequenos tin-
teiros efe tinia a $50, tinta em 
frascos litro a 4$50 , Hvri-
nhos R $20, i rbzít de apares 
por $60, anISinas para tingir 
roupas a $50, etc, eta. 

APROVEITEM 
João dos Santos Cerrei , 

artigos de escritor!®, a<t gos de 
novidade, etc. 

CASA LONDRES 

José Maria dos Santos Júnior, 
articipa aos seus ex.mos clientes e 

igos que tendo tomado de tres-
asse á SOCIEDADE DE MERCEA-
RIAS & FABRIL, LIMITADA, de 

esta cidade, o antigo armazém da 
firma OLIVEIRA MARTINS & 
SILVA, na rua Adelino Veiga, 49, 
e Terreiro do Mendonça, 5, ali ins-
talou o seu armazém de vinlios e 
seus derivados, azeites, gorduras, 
çereais e legumes, onde espera re-
ceber as ordens dos seus estimados 
fclientes e amigos que executará 
com todo o escrupuío e honradez. 

Relojoaria Social 
Í04, Rota Ferreira Borges, 106 

' viso 
1 

Por motivo de tefffios resol-
vido liquidar os nossos negocios, 
avisamos os nossos estimados 
clientes de que os artigos já de-
positados para concerto deverão 
estar levantados até ao proximo 
dia 20, dia em que considerare-
mos anuladas as nossas respon-
sabilidade». 

Coimbra, 0 de janeiro de 
1923. 
Luiz Augusto Teixeira, Sucessores 

Em liquidação. 1 

Deixou de faz?r parte da fir-
Santos & Domingos Limitada, 

proprietário daquele luxuoso es* 
Íabílscimento, o sr. Antonio Do* 
mlogos, pelo que conforme cir-
tUlar distribuída. * firma pro-
jírietario passou a s r Santos Li-
mitai a, d a q u ai h t» rn pa rte * pe» 

os srs. Mário Santos e Dr. 
eraaodo Lopes. 

A N T O ^ L E I T Ã O 
ADVOGADO 

F t n t i r * Borge», 103*2/ 

Admite-se de 3fa« 
zendás brancas qac 
conheça bem as Bei-
ras e Extremadura. 

Carta a "Santos d 
C.a, roa Edoardo Coe* 
lho, 108,--Coimbra. 

E X P O S I Ç 
mobiliário an 
tres, faianças. clanas, i S 

ms 

A U T O O I O 

Guarda Nacional 

cana 
Batalhão n.° 5 

O conselho Administrativo 
desta batalhão faz publico que 
no dia 23 Jo corrente, pelas 15 
horas, se procederá á venda em 
hasta publica no quartel do Pátio 
da Inquisição, de umt égua jul-
gada incapaz para o serviço da 
Guarda. 

Qaartel em Coimbra, 6 de 
Jtneiro de 1923 . -O Tesoureiro. 

Terreno 
Vanás-se esm barracêes 

cobertos da. teiha msrselha 
entrega línedlata. 

Informa Thomáz José, Bica 
da Che i ra , 

i i ãi k Penhores 
Avisam-se os srs. mutuários 

de penhores com mais de 3 
mezes vencidos, que se procede 
ao leilão dos mesmos em 15 de 
Fevereiro c'e 1923. 

Coimbra 9 de Janeiro de 
1923.—Leandro Gonçalves Lopes. 

• tanta Baiio i:: f 
i : : r ÃDreilaeo Vleias 
# C L I N I C A G E R A L 
^ CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 

eima úoriedade-f Leilão de reines 
Vendem-se no campo de 

C?ira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e fí-ijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Eacarnaçlo. 3 

, e m i s e í F j s 
d e I S k i l o s 

VENDE 
josé if. dos Santos júnior 

Rua Adelino Veiga, 49 A' venda m foá&i as 

Avisam-se os srs. mutuários 
de penhores com mais de 3 
meses vencidos, qua se proceda 
ao leilão dos mesmos, no dia 7 
de Fevereiro df 1923. 

Coimbra, 29 de Dezembro 
1922. 
,'ustiniano Rosa d'Almeida & Filho 

Fornecedora Co-
mercial, Lda. 
Faz publico que, de acordo 

com sstí scsieíade deixou a ge-
ren ia dos snrs negócios o sr. 
Ssmuei Ceaveira da Costa, seado 
substituído por uma comissão 
administrativa composta dos si* 
mi rios. 

Coimbra, 8 ds hneiro ás 
1923. 

Artur Ferreira da Crus 
João Rodrigues Martins 
Adolfo Cernia Soarei» 
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CARDOSO & COMPANHIA 
(Cssa Hsfã»«za) 
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Qoando V. Ex.a qaizer ama instalação 
electrica feita com segurança, bonita e ba-
rata, procure a casa 

gleetpotéeniea de Çoimbpa, L.da 
£ { u a F e p p e i p a Q o p g e s , 4 2 = 1 . ° 

Ç O I O l Q ^ f í 
Grande stock de material eleetrico, dí-

namos e motores. 
Esta casa encarrega-se também da 

montagem de turbinas e reparação de dína-
mos e motores electricos, para o que tem 
pessoal habilitado no estrangeiro. 

SAPATARIA DA MODA 
DE 

Antonio fornos flWttns 
Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais u , .dos ^ 

modelos de calçado para senhora, homem e creança. == 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a m 

grande moda, calt castanho, setim, bordout, etc., etc. =s= 
FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do §§ 

estrangeiro. ULTIMA NOVIDADE em calçado para = 
homem em calt castanho e verniz, salto baixo e forma em bico. =§ 

48, Rua Sá de Miranda, 52 — Telefone, 81 COIMBRA Jj 
Eaviam-se cacomendas pira a província e ilhas. |j 

Para a Africa, pagamento adeaníado em vale ou cheque. 

lOOOOOOOOOOOOQOQOOOOOOOg 

Armâsem do Corvo 
34, Rua do Corvo, 38 

Mercear ias de i.a qual idade o 
Especial idade em chá e café 9 

Descontos para revenda, hotéis g 
e restaurantes. 

QOOQQQQ OOOOQO OOOOOOO 

ÂÕ FÓSFORO 
Comprem o Acendedor Piróforo 

Acendedor legal e cujo 
preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto ;a produzir 
luz, e p i t a n d o s e assim a 
despeza constante dos 
fósforos. ft f \?enda nos ibi 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Rea Ferreira Borges, 42-1° 

C O I H B R f t 

f fDanoel Çontente Pinto f 
• A mais antiga e s credita da oficin s de A 
| T f l i N O f l R I r t | 

• Rua da Mosdâ, 81 — O O I i f i B R A — T e l e f o n a , 6 3 3 £ 
• A 

da Alvaro da Costa Morais, L 
COMISSÕES, CONSISNíÇÕíS E CONTA PRÓPRIA 

Rua Ferreira Borges, 34 2 °-D. 

Representante de varias casas nacionais e estrangeiras 

Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-
miabilisadora "Truscon» para ser empregada nas 
construções destinadas a conter agua ou naque-
las em que htja a temer a acção destruidora da 
mesma, como sucede nos terrenas encharcados, 
: : húmidos ou sujeitos a infiltrações. : : , 

Motor «Ltuson» de 18 HP, para petroleo e gazolina 
e respectivos scbrecelentts, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

tmmm 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s c o u t r o s 
M y q u i a i s m o s . / 

Encarrega-se da 
montagem de 
iábric&g e 
maquinismos 

Arrenda-se^S l 
divisões, para armazém on oficina 
na Estrada da Beira n.° 21. X 

"JBaiard Clement,, 
18 22 II P. armado em landaulet, 
veade se. Largo da S,.ta, 6. X 

asa para pequena família 
preciza se. Dirigir car 

ta J. P, Rua da Moeda 87 

f í q o q aluga-se uma na rua das 
Ví toc* . Faugis n.° 31, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trata-se nt Rua Viscondu da 
Luz n 0 64. X 

Empregados 
pregados para a secção de faz(-n-
das e lanças. Rapaz que queira 
aprmder o oficio de polidor. 

Armazéns do Chiado. X 

«11V» P^cisa-separa 
/ i l U u £ a a quinta a 

3 ki'ometros de Oimbra, qu« 
saiDa b e m de a g r i c u l t u r a e spec ia l 
mente de hortaliça para fazer 
vendas nà Praça. Pref reso ca 
sadí<, po iendo ter colocação na 
quinta, a mulher e um ou dois 
filhos. 

Carta a ,esta Redacção com as 
iniciais N. B. 1 

Mnvlat» L E LEGISLAÇÃO 
LM: V i c í l d G JÚRIS RUUEN-
CIA. Compraze a c 1- çáu (vm 
plista até ao ultimo *no pnferin 
do se f ncadernada. Dirigir ao dr 
P is Pina—Oliveira do H <spital. 
Loureiro. X 

Kíipirw 3ce't5°se com ca(^a 

k J U U l U O c o t a m a j o r d e 5 c o a 
tu3 para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carta ás iniciais T. A. 
Trespassa-se1 umamer 

cearia. 
CMD casa de habitação e adega 
na E-trada de Lisboa, situada Das 
CHS as do sr. Luiz Turrão.—P«ra 
tratar na mesma. X 

T n í i n l p t Q V*nde-se uma 
x a u u i c t a grande de zinco 
com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 ás 16 horas 
Pateo do Castilho. 

V e n d e - s e uma quota de dez 
mil e scudos , es tando encarregado 
da venda o sr. dr. Joaquim Mexia, 
n a rua Tenente Valadim, 1 1 . 1 

Jcâo Perdigão M. da Luz 
Sol ic i tador-encar tado 

Rua da Sofia, 35-1." 

ÍDueoscm 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

Í ^ U C O S / ^ N 
a x x z x x x x x x x a x x x x z x K x x x x i x x x x x x x x x x ; 

Poderoso anti-blenorragico 
Ú N I C O remedia que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 

PURGAÇÕES 
* * * * * * * * * * * * 

HUCOSAN 
f W T T W T y - y o * v < 9 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedio que em S dias 

C U R A a s mais amigas 

nmi Biiiscns 
u x z x z x z z x z x : [ X X I I I X X X I Z Z ! 

Peçam em todas as farm&oias 
Deposito Geral em 

OfoíiiriQ Oilsca, Soe. 
134, Soa Ferreira Borge?, 136 

Telefone, 261 

T í D V O Q ^ D O 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 h&ras 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. 
(em frente do Arco de Almedina) 

f® 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T P U fone n.° 
1C1C gr,™,, ISDUSTRirENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Dipeeçao Geral dos Sepoi-
ços Flopestois e flqúieolas 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MATA DO CHOUPAL 
Faz-se publico que fica sem efeito a praça anunciada pari 

o dia 22 do corrente, para venda em hasta publica da toragera 
proveniente dos choupos que se encontram derrubados e 
partidos pelos temporais na mata do Choupal em Coimbra, 

Lisbôa, 5 Janeiro de 1923. 

Pelo Diríctor O ral, 

Julio Mário Vianria. 

Orivesaria Aliança 
(Relojoaria) 

J. 1. Dl SILVA GUIMARÃES 
18: Àrco á'Almedina: 22 

COIMBRA . 
Teíet 333 Teleg. BUIMARAES-OURIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras tinas : Rslogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas no mesma predloj) 
Ezecuçio raptda e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de oaro oa prata, como 

em rslogios 
me» —'•-——-•- «Sm 

CONFRONTEM OS 
F P W - ^ NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

L A T O A R I A 
n m s a a i H q f » O 

a b r a l & M a c h a d o 
Rua da Moeda, 6 9 - C O I M B R A 

Esta oficina encarrega-se da todos os t atalhos con-
cernentes ã sua arte, i;s§im oemo da Constru-

ção Civil. Reparações em puíverisaderes e torpilhas. 

Mais lo jasar renaam-sg pa ia d^posi tos, 
no Patep do Cast i lhp (Arco aa Almedina). 

Cdpíiai 
fundo 4* reierr» i t S . i l ^ U t 
idta -u {árutu, dcpeai 

a* Um Serii it 
•t«(»oi!b«. Il.nfytti 

ÍOUÍ TíTõítÍTõô 
•idemalíaçOei, per prtjalioi, p « t u 

«té 31 do dezembro d* 1911 

4 . 1 $ ! : 4 2 4 $ 5 1 4 

lísi* CoBipatóu, a « a i s u t i -
g* a m i s poderosa de Portugal, 
tona seguros coutra o risco de 
fogo, soDre prédios, Eobilias, es 
íabelecimeuios e riscos maríti-
mos. 

d P f l O C l l D A o T 

J>» OA « " W»» 
' »*<!• tn i 

m MaW 

l ^ h w V L M i m m 
y | | | d* Cor»* 0«a t , 39 

C O I M B R A , 

ulo Industrial, L 
CAPITAL SOO MIL ESCUDOS 

— SEDE 
A v e n i d a l a ? a r r o 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUÊS-) 

TELE gramas AUTOMOVEIS 
fone . 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 

Garage de recolha 
Automoveis de aluguer 

w v 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michel In, etc. 

Oficinas mecanícas com pessoal devidamente habili-
tado e snperiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro portngnês. 

Reparações completas de antomoveis, m qalaas in* 
dnstriais, etc. 

Soldadura a autogenio 
Instalações ppotí;sop!GS: 

í^aa Qopclaio Pinheiro, 91 
Telefone 716 

mmmm 
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UM DEVER * CUMPRIR 

4 MONUMENTO 
AOS MORTOS 
NA GUERRA 

O n o s s o co lega tocai "O 

Democrata, , refere-

ôe l isoftgeiramente 

d n o s s a iniciatiua.— 

R subscr ição . 

Mais uma vez o nosso colega 
local O Democrata, ein termos 
que nos cativaram bastante, se 
rtieriu á nossa patriótica campa-
nha em prol desta civica home-
nagem. 

Agradecemos profundamente 
penhorados a gentileza do gesto 
nobre em nos oferecer o seu 
apoio incondicional, e pedimos 
desculpa de a isso nos não refe-
rirmos agora mais amplamente, 
atenta a falta de espaço, o que 

-feremos muito em breve. 
• • • 

O total de donativos até 
hoje ofertados para esta patrió-
tica iniciativa ascende já quantia 
de esc. 4.179$2ô. 

A enorme falta de espaço 
com que temos luctado tem-nos 
dificultado a publicação das lis-
tas dos respectivos subscritores, 

Lque desejamos publicar para que 
Hk cidade de Coimbra vá tendo 

o devido conhecimento do an 
\ (lamento da nossa subscrição. 
| A' medida q u e pudermos 
ideie dispor iremos, como nos 
! cumpre, dando realisação a este 
liicfeso desejo. 

• • • 

r O prato de louça da China, 
[ oferecido por uma generosa da-
r mâ, e a carteira confecionada em 
f pele de crocodilo, oferecida pela 

casa Alberto Viana, desta cidade, 
e cujo producto pelo maior lan-
ce de oferta reverte a favor da 
nossa subscrição, e se encontram 
expostos na montre da Casa das 
Lis, na rua Visconde da Luz, 
atingiram até hoje, respectiva-
mente; os lances de 30$00 e 
35100. 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos que muito 
agradecemos: 
Trinsporte 3,720$34 

Donativos enviado! pela 
Relojoaria Silva: 

. Raul Mário Silva ã$00 
Eduardo Ferreira 1$0Q 
Artur de Azevedo 2$50 
J. A. Pereira Vasconcelos.. 2$50 
Antonio A. Lourenço 2$50 

Siquim M. Encarnação.... 2$50 
mingos Silva 2$50 

Ume Lopes Lobo 10*00 
Jo8o[Duarte Carvalho 2$50 
Dr. Freitas Costa 5$0D 

Donativos enviados pela 
Retrozaria João Mendes: 
joio Mendes Limitada 20$00 
Joio Mendes & C." 2GS00 
Albertino Matos 2$50 
Julio Alves Nogueira 2$50 

Manuel dos Santos Duarte 2$50 
Toma* Trindade 5$00 
Manuel Bernardo Ferreira.. 5$00 
Anonirao 2}50 

A Transportar.. 3.816134 

EM COIMBRA 

M i p e i t i i l a viação eloctrisa 
Consta-nos que a Camara pen-

sa em reclamar do Ooverno que 
lhe seja fornecido material fixo 
e circulante para o prolonga-
mentò da viação eleetrica, por 
conta das reparações que nos são 
devidas pela Alemanha, como já 
fizeram varias companhias, cujas 
requisições estão sendo satisfei-
tas. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Camara requisitará 20 
quilometros de calhas e 10 car-
ros eléctricos, parecendo que se-
rá atendida pelo Ooverno, a 

letn pagará em prestações, den-
l» longo JKWO» 

MELHORAMENTOS 

AS INSTALAÇÕES 
Mdrailica 6 electríca 

A fim de se poderem concluir 
as instalações hidráulicas e elé-
ctricas destinadas ao abasteci-
mento da cidade, o sr. dr. Torres 
Garcia, ilustre deputado por este 
circulo e vereador eleito da nova 
Camara Municipal, apresentou, 
na sessão do dia 9 do corrente, 
da Camara dos Deputados, o se-
guinte projecto de lei: 

Artigo l . ° - E ' autorizada a Camara 
Municipal de Coimbra a contrair um 
empréstimo com a Caixa Geral dos De-
pósitos até á quantia de 800.000100, para 
conclusão das suas instalações hidráuli-
cas e electricas destinadas ao abasteci-
mento da cidade. 

Artigo 2 . ° - O Govêrno caucionará 
este empréstimo, em relação ás quantias 
que, dentro dos limites expressos no ar-
tigo anterior, fôr necessário dispender 
para a efectivação das obras destinadas 
ás instalações dos serviços hidráulicos e 
electricos. 

Artigo 3.®-Depoiâ da conclusão a 
que se refere o artigo antecedente, ser-
virão de primeira caução a èste emprés-
timo essas mesmas instalações, assim 
como todos os seus pertences, passando 
a ser subsidiária a garantia do Estado. 

Artigo 4.®-A Camara Municipal de 
Coimbra inscreverá anualmente no or-
çamento dos seus serviços municipali-
sados, as quantias necessárias para pa-
gamento dos juros e amortizações que 
forem combinados pelai partes contra-
tantes. 

Artigo S ^ - F i c â revogada a legisla-
ção em contrário. 

Assinaram este projecto de 
lei, além do sr. dr. Torres Garcia, 
os deputados srs. Carlos Pereira, 
Antonio Dias, Paulo Menano, 
Armando Pereira de Castro Aga-
tão Lança, Mariano Martins, Ar-
tur de Almeida Ribeiro, Nuno 
Simoes, Franscisco Cruz, Carlos 
Eugénio de Vasconcelos, J. M. 
Nunes Loureiro, Antonio Vicente 
Ferreira, Joaquim Ribeiro e Vasco 
Borges. 

P:of. NÔVIÍS e Suusa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CLTNICA GERAL 
Partos. Doenças das itabor s e íresuçti. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira-Bor-
ges (Calçada), 96, A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr, Costa Si-
mões. — Telefone n,° 556, 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel João Magrassó, juiz 
de direito da comarca de Man" 
gualde. transferido, como reque-
reu, para idêntico lugar na Co-
marca da Figueira da Foz. 

— Bacharel Antonio Jorge 
Marçal, juiz de direito de l," 
classe, servindo na comarca da 
Figueira da Foz, promovido a 
juiz da 2,* instancia e colocado 
tia Relação de Coimbra. 

— Bacharel Jaime de Almeida 
Ribeiro, delegado na comarca de 
Coimbra, promovido a juiz de 3." 
classe e colocado na ilha das Flô-
res. 

— Estão vagos os lugares de 
escrivães do 1.® e 2." oficio, res-
pectivamente da Figueira da Foz 
e Condeixa-a-Nova, distrito de 
Coimbra. 

INSTRUÇÀO 
Concedidos vinte e cinco dias 

de licença, por motivo de doença, 
á professôra dos Fiais do Erve-
dal, concelho de Oliveira de Hos* 
pitai, distrito de Coimbra, Maria 
da Encarnação Alcantara, 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
A Junta Administrativa da 

Universidade concedeu a todos 
os alunos que o requereram, o 
subsidio das Bolsas de estudo, 

Estes alunos devem fazer a 
sua matricula e inscrição até ao 
fim do corrente mê», 

As faculdades de Letras e 
Sciencias só teem em Coimbra 
uma saída para os seus alunos— 
a Escola Normal Superior, cuja 
frequencia, por concurso anual, 
é muito reduzida. 

A Faculdade de Letras recru-
ta na de Direito, a maioria dos 
seus estudantes, tendo-lhe assim 
a sua vida ligada. Não se tendo 
procurado outras saídas, é de fa-
cto a Escola Normal Superior a 
única que se oferece aos seus di-
plomados. 

A Faculdade de Sciencias tem 
grandes frequencias nos cursos 
preparatórios para a Faculdade 
de Medicina, para a Escola Mili-
tar, para a Faculdade Técnica 
do Perto. As cadeiras pró-
prias das licenciaturas são muito 
menos frequentadas e natural-
mente só por quem se destina 
ao professorado, á Escola Nor-
mal Superior. 

E' indispensável, aproveitan-
do a corrente ainda forte para 
os seus estudos, dar-lhe em Coim-
bra a natural aplicação ein esco-
las técnicas. E a tradição ajuda-
nos a encontrar soluções para o 
problema. 

Em Coimbra íniciou-se com 
Brotero o estudo superior da 
agricultura em Portugal. O de-
pois celebre politico brasileiro 
José Bonifacio de Andrade e Sil-
va, em seguida a trabalhos notá-
veis no estrangeiro, foi aqui pro-
fessor de Metalurgia. Na sua or-
ganisaçlo, depois do estatuto 
pombalino, a antiga Faculdade 
de Filosofia tinha um acentuado 
caracter técnico. Volte-se a ele. 
E não se podendo fazer tudo ao 
mesmo tempo, que ao me«©s se 
vá preparando o terreno para a 
creáção de uma faculdade de 
agricultura e silvicultura em liga-
ção com a nossa Faculdade de 
Sciencias. Como base de estu-
dos ha os cursos gerais de 
quimica, de física, de mineralo-
gia e geologia, um bom instituto 
de botanica e laboratorío de zoo-
logia. Por outro lado, a dois 
passos, essa belíssima escola se-
cundaria de agricultura de S. 
Martinho, donde naturalmente 
sairia o principal núcleo de es-
tudantes para a nova Faculdade, 
e onde os professores das espe-
cialidades encontrariam fácil ins-
talação para os seus laboratorios 
e belo campo para os trabalhos 
experimentais, 

Tfate-se duma ligação desta 
escola com a Faculdade de Scien-
cias e do natural alargamento 
para uma escola técnica superior 
que ficará nas melhores condi-
ções, 

O problema é de solução fá-
cil, haja vontade de o encarar, 

Uma escola superior de agri-
cultura aqui não seria uma du-
plicação do Instituto Superior de 
Agronomia, de Lisboa. A nova 
escola deveria ter uma feição es-
pecial adaptada ás condições 
agrológicas do norte e do centro 
do país. 

E' curioso Hotar-se que sen-
do Portugal um país eminente-
mente agricola, só haja uma es-
cola superior de agricultura, 
quando ha tantas escolas de en-
genharia de todas as especiali-
dades. 

A corrente para o Instituto 
de Agronomia de Lisboa ainda 

não está estabelecida, continuan-
do as familias ricas do norte e 
do centro a enviar os seus filhos 
a tirar formaturas universitárias. 
E' raro que á frente das boas ca-
sas agrícolas se encontre um di-
plomado em agricultura, sendo 
pelo contrario a doutores pela 
Universidade que essas nobres 
funções são cometidas. 

Aproveitemos essa velha sim-
patia pela Universidade e facili-
temos aos seus amigos a prepa-
ração dos filhos para uma scien-
tifica exploração das suas pro-
priedades, contribuindo assim da 
maneira mais eficaz para as maio-
res prosperidades nacionais. 

• • • 

A simpatia do país pela Uni-
versidade de Coimbra não lhe 
tem faltado felizmente. E' pre-
ciso que a Universidade e Coim-
bra lhe correspondam facilitando 
aos estudantes a sua vida aqui. 

Infelizmente não vemos da 
parte da população de Coimbra 
prestar-se a isso a minima aten-
ção. Os estudantes estão sendo 
largamente explorados, pedin-
do-se rendas fóra de propo-
sito pelos seus quartos, forne-
cendo-se-lhes por esses restau-
rantes alimentação péssima á cus-
ta de mensalidades elevadas. E, 
geralmente por medida de eco-
nomia que os estudantes reduzem 
ao minimo a sua permanencia na 
Cidade universitária. 

Alguém pensa em construir 
um bairro para estudantes, com 
boas instalações simples, confor-
táveis, economicas? Coimbra te-
ve os seus colégios das ordens 
monasticas; que pena não surgi-
rem agora modernisados no ge-
nero dos colégios das universi-
dades inglesas ou melhor das 
universidades americanas, encon-
trando neles o estudante os seus 
aposentos a troco duma anuida-
de acessível. Temos por essa ci-
dade quartéis onde poderíamos 
encontrar belíssimos colégios. 

Seja como fòr, é preciso que 
a Universidade e a cidade estu-
dem a adaptação aqui, em largos 
moldes, de qualquer instituição 
no genero da casa de estudantes 
da população escolar madrilena-, 

• • + 

E agora, para terminar, devo 
insistir na necessidade de empre-
gar boa parte dos rendimentos 
proprios das faculdades na creá-
ção de bolsas de estudo no es-
trangeiro destinadas aos profes-
sores mais novos, e no contrato 
de professores que viessem de 
fóra ciear um meio scierttifico 
que aqueles mais tarde conti-
nuassem. 

Se as dotações do Estado 
fossem suficientes, não teádo as 
faculdades de as completar com 
o rendimento das suas matricu* 
las, donde também sai o paga-
mento de pessoal, muito se pó" 
deria fazer naquela orientação, 

A actividade scientifica só as-
sim se pode crear e por melhor 
boa vontade de que os actuais 
professores estejam animados te-
mos de confessar que ela é bem 
limitada em Portugal, onde fal-
tam orientadores seguros que 
criem um especial ambiente nos 
nossos laboratorios. 

F. C. 

A' CAMARA 

À ILUMINAÇÃO PD-
blica e o bairro alio 

A proposito deste serviço re-
cebemos a seguinte carta: 

. . . Sr. Redactor—Fazendo justiça de 
acreditar nas boas intenções da nova 
Cimara quanto a uma nova administra-
ção honesta e despida de favores pes-
soais, ouso chamar a atenção de V. para 
um assunto que me parece digno de 
ponderação e que está de harmonia com 
os interesses do populoso bairro alto, 
até hoje votado ao mais completo ostra-
cismo. 

Como é .do conhecimento de V. qua-
si toda a cidade, mas principalmente as. 
ru is que ligam a alta com as estações dos 
caminhos de ferro e cenir :1 df>3 correios, 
estão mergulhadas em plena escuridão, 
n ã j havendo uma única luz que oriente 
os transeuntes em tão apertadas vielas. 

Este gravíssimo inconveniente facil-
mente seria reparado se a ex.m" Camara 
mandasse transferir para as r ins dis 
Fángas e das Covas ou para a Couraça 
de Lisboa 6 ou 7 das muitas lampadaS 
que estão colocadas no Rocio de Santa 
Clara, lampadis que poucos beneiicios 
prestam por s5 serem úteis a uma ou 
duas famílias que ali residem, e que sem 
inconveniente podem ser suprimidas. 

Como V. vê, não se trata de agravar 
as finanças municipais com despezas 
inúteis ou de interesse particular, antes 

! se atida de proporcionar a algumas cen-
I tenas de munícipes uma regalia a que 

teem d'reito. 
Seu admirador. -- Ira munícipe da Jite. 

Não resta duvida que a recla-
mação apresentada pelo nosso 
correspondente, é digna de ser 
atendida. Não se compreende que 
o centro da cidade esteja mergu-
lhado em profundas trevas e a 

j luz seja a jorros por locais onde 
é raro o transito de noite, 

j Já aqui o dissemos e essa car-
ta suacita-nos a oportunidade de 
verberar mais uma vez a dispa-
ridade que se adoptou na distri-
buição da luz. 

Í Enquanto que logares afasta-
j dos do centro da cidade teem 

iluminação publica, tais como o 
Rocio de Santa Clara, os Fornos 
da Cal, Guarda Ingleza, S. Se-
bastião das Maias, vielas e ca-

j minhos vicinais de Santo Anto-
i nio dos Olivais, estradas de Lis-
i boa e das Lages, não exista uma 

unlca luz em qualquer das arte-
! rias que mais rapidamente nos 
1 conduzem da baixa ao bairro 

alto! 
Daí os inconvenientes a que 

estão sujeitos os passageiros do 
caminho de ferro, e ainda todas 
as pessoas que precisem de noite 
dos serviços hospitalares ou do 
telegrafo! 

Veja a nova Camara se pôde 
remediar tanto erro praticado 

i pela sua antecessora de tão triste 
memoria. 

Ultimas novidades 
em papeis pintados 

A e a b a m d e c h e g a r 

R , f t l * m D O i Lda* 

P / I L f t t I O D f l S M O B Í L I A S 

Bissa^a-Barreto 
Dirsetor do Serviço de Patologia c 

TercpciiUca Cl'U%ica 
Clinica geral. Operações. 
: Doenças de Senhoras : 

Muáou o seu consultório para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52 

Telefone, n-° 263. 

Proêsas âe ôiscolos 
A policia de investigação cri-

minal iniciou as suas diligências 
sobre um caso passado já ha 
tempo em Miranda do Côrvo, em 
casa do pároco daquela freguesia, 
rev.° Francisco Mendes do Cabo. 

Os díscolos, pois doutra for-
ma não podem ser classificados 
os autores da proêsa, aproveita-
ram a ausência do referido páro-
co e, entrando na sua residencia, 
inutilizaram o mobiliário a gol-
pes de instrumento cortante e 
fizeram em tiras as roupas da 
cama, 

Apenas escapou á fúria dos 
díscolos uma magnifica secretá-
ria de valor arqueológico e artís-
tico, que lhes repugnou inutili-
zar, declarando num bilhete que 
junto a ela deixaram, que a pou-
param para o pároco vender 
quando tivesse fome. 

Antes deste crime, talvez, os 
mesmos diseolos deitaram o fogo 
4 ea?a do referido pároco, 

INTERESSES DE COIMBRA 

0 PRESBITÉRIO 
DE S.t0 ANTONIO 
DOS OLIVAIS 

05 terrenos a n e x o s e 

a s u a importancia. 

Um grupo ÕT "Olho 

Uiuo , , . — R l g u m a s 

cons iderações . 

O Presbitério dos Olivais, que, 
pelo projecto de lei aprovado na 
Camara dos Deputados no dia 0 
do corrente, vai ser destinado á 
Tutoria da Iníancia, tem terrenos 
anexos murados com uma su-
perfície talvez não inferior a 
50.000 metros, formando uma 
verdadeira e caracteristica cerca 
conventual, contigua á igreja pa-
roquial dos Olivais. 

O Presbiterio e todo o terre-
no aíirma-se que valem bem 120 
contos. 

Se fossem vendidos em hasta 
publica (a base de licitação era 
de 12 contos), como estava para 
acontecer no ano findo, não fal-
taria quem os pretendesse para 
negocio, pois ao lado da estrada 
do Tovim o terreno é magnifico 
para construções. 

A Tutoria ficará ali muito 
bem, pois o local é muito sau-
davel. 

Emfim, a solução foi bôa, 
porque foi segura e oportuna. 

Nada de trocar o certo pelo 
duvidoso, que era o que viria 
a acontecer, se estivessemos á 
espera das Urselinas. 

Bem andou, pois, o sr. dr. 
Abranches Ferrão, ilustre minis-
tro da Justiça, que por tão acer-
tada resolução bem merece os 
mais sinceros louvores e simpa-
tias da cidade. 

A proposito, porém, da ce-
dencia do Presbiterio para a Tu-
toria, afirma-se que se constituiu 
em Coimbra um grupo de co-
nhecidos homens denegados, ver-
dadeiro grupo do « Olho Vivo 
para evitar por todas as formas 
que o Presbiterio tenha essa apli-
cação. e isto sem a menor consi-
deração e respeito pelos interes-
res e aspirações da cidade !!! 

Os nomes desses senhores 
gananciosos andam por aí de 
boca em bôca, merecendo as 
mais gerais e asperas censuras. 

A sède insaciavel de riquesas 
cega-os e embotou-lhes os mais 
nobres e elevados sentimentos 
morais e de solidariedade social! 

Só deles querem tratar, des* 
presando tudo o que não seja a 
ganhuça torpe dos seus nego* 
c ios , . . 

Pois ter-nos-hão pela frente, 
hoje e sempre, para lhes fazer 
recolher as garras, e se fôr pre-
ciso, aqui lhes estamparemos os 
nomes, para que todos conheçam 
tão exemplares beneineri tos. , . 

Contem comnôsco! 
Conhecemos toda a intriga e 

todo o scenario do negocio, em 
Coimbra e em Lisboa. . . 

Oleados para chão 
f í . R f f i f i Q O , Lda 

R U A F A B R I L , n,° 2 

Biblioteca munic ipal 
A Associação dos Artistas 

desta cidade, visitará no domin-
go, dia 14, pelas catorze horas, a 
Biblioteca Municipal. 

Na troca de saudações, em 
que tomarão parte alguns ami-
gos da Biblioteca, far-se hão 
afirmações no sentido de definir 
o caracter acentuadamente popu-
lar que ela ha de ter, tanto na 
sua organização como no horário 
dc abertura, ^ 

Vai ser apresentada uma re-
clamação contra o facto do esta« 
belecimento dum armazém de 
carvão e lenha, no Pátio da In* 
quisiç^Oi 
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GazetafleMmljra 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S00 
SEMESTRE &SO0 
TRIMESTRE 3í>00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20$00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $30 
Na primeira pagina. > ?60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $50 centavos. 

Vida Int ima 
Aniversários 

Fazem anos hoje: 
D. Aida de Carvalho 
Amanha: 
D. Maria Rosa de Melo Pereira 

Coutinho Garrido. 
Segunda-feira 
D. Preciosa da Conceição Mota 
Dr. Julio Henriques. 
Dr. Jo5o Serras e Silva 
Dr. Antonio d'Abreu Lobo. 

Camara Municipal 
Extracto da sessão de 11 de 

Janeiro: 
Resolveu: Chamar a atenção 

do comissário de policia, a fim 
de evitar que os automoveis e 
camions passem com velocidade 
demasiada dentro da cidade, pe-
dindo-lhe ao mesmo tempo que 
seja proibida a passagem destes 
veículos com escape livre, evi-
tando-se assim o enorme baru-
lho que por vezes fazem. 

—Igualmente resolveu solici-
tar do mesmo'comissario a cria-
ção de guardas sinaleiros na Pra-
ça 8 de Maio e Largo Miguel 
Bombarda, a fim de evitar de-
sastres que possam vir a dar-se 
com o encontro de veículos. 

—Deliberou que a Repartição 
de Obras proceda á regularisa-
ção da azinhaga da Pitorra, or-
denando que este local seja de-
vidamente policiado para evitar 
que ele seja transformado em 
niontureira. 

—Resolveu restabelecer o ser-
viço da apanha de cães com a 
rede, pedindo ao comissário de 
policia um guarda para auxiliar 
este serviço. 

—Deliberou encarregar o pre-
sidente de conseguir restabelecer 
tanto quanto possível, a ilumi-
nação publica na cidade. 

—Resolveu conceder, gratui-
tamente, 3 metros cúbicos de 
agua ás escolas da cidade, tor-
nando responsáveis os respecti-
vos professores pelo excesso de 
consumo, assinando estes, na 
Repartição dos Serviços Munici-
palizados, o seu contracto como 
particulares. 

—Deliberou anunciar que até 
ao dia 31 do corrente, troca na 
sua tesouraria, todas as cédulas 
municipais que ainda se encon-
tram em circulação. 

—Autorisou a compra de dois 
cobertores para agasalho das mua-
res que se encontram atreladas 
ao carro de material de incêndios. 

—Autorisou a compra de 20 
metros de mangueira destinada á 
lavagem do mercado de peixe, 

—O vereador dos Serviços 
Municipalizados, sr. Adriano Lu-
cas, apresentou a nota dos en-
cargos obrigatorios que sobrecar-
regam estes serviços e que teem 
de ser pagos, imperterivelmente, 
durante o corrente mês, e que 
são: 

Conta de combustível a sa-
tisfazer á Empreza das Minas do 
Cabo Mondego, 50:000$00; dita 
á firma Kendal & C.'\ 11:034$00; 
folha geral do pessoal, 33:000$00; 
total, 94:034$00. 

Para fazer face a estes encar-
gos ha até hoje de receitas apu-
radas 24:000$00 e podem ainda 
arrecadar-se até ao fim do més 
Ó4:000$00; total, 88:000$00; saldo 
negativo provável, 6:034$00. 

Apresentou esta nota, donde 
se conclue qne haverá, presumi-
velmente, em Janeiro, um deficit 
de cerca de seis mil escudos, a 
fim do cofre municipal se preca-
ver para que todas as contas se-
jam satisfeitas dentro dos seus 
prasos. 

—Rsolveu receber propostas, 
4'íu.çarta fechada, para a venda 

U i Q f l Q E 5 P Q R T I U H 

Q u e m S e r á ? 
A Associação 0 União Foot-
Académica ou £ bal Coimbra C. 

o campeão da primeira volta 
R opinião Ò05 jogadores 

Deve realisar-se, ámanhã, ás 
15 horas, o grande desafio entre 
o União Foot-ball Coimbra-Club 
e a Associação Académica, em 
l.as categorias, ultimo jogo da 
primeira volta do campeonato 
distrital. 

O match dever-nos-ha dar fa-
zes movimentadas, cheias de en-
tusiasmo, de inergia e de élan. 

Apesar do tempo chuvoso, 
afluirá ao campo de Santa Cruz, 
uma assistência compacta, ancio-
sa por assistir a passagens emo-
cionantes, inergicas, rapidas. 

O que farão as claques? Vo-
ciferar? Não. 

Incitar os seus homens, mas 
dentro da ordem, nos limites de 
uma educação sportiva que se 
impõe a esta cidade intelectual. 

Para darmos uma ideia do 
que será o desafio de ámanhã, 
quizemos ouvir a opinião de dois 
jogadores, um do União, outro 
da Académica e a opinião auto-
risada dum técnico. 

Principiamos pelas impressões 
do jogador do União, por ser o 
grupo mais novo. 

O QUE DIZ UM JOGADOR DO 
UNIÃO FOOT-BALL COIMBRA C. 

— Então o match? 
— Não é sem receio que falo 

no dia do nosso encontro. Te-
mos a mesma classificação no 
campeonato, ainda por cima. Os 
estudantes são fortes, inergicos 
e opõem, á nossa defesa, um 
ataque cerrado, violento, quasi 
férreo. Confio no esforço dos 
meus homens. Somos de me-
nor pezo, sem duvida, mas já an-
damos habituados a lutas violen-
tas, duras, difíceis de vencer. 

— Sobre o resul tado. . . 
— Não me pronuncio, está 

claro. O jogo é contingente. Se 
fizessemos uma linha divisória, 
dar-lhe-ia a seguinte opinião: na 
defesa ganhamos nós; no ataque 

deve ganhar a Associação Aca-
démica. 

A OPINIÃO DUM JOGADOR DA 
ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA 

— Queria que v 
— Ora, é difícil, a resposta. 

Bem vê; não quero afirmar, ca-
tegoricamente, que venceremos. 
Devemos vencer. Tenho abso-
luta confiança na vitória. O meu 
grupo vai handicapado. Faltam-
lhe alguns homens insubstituí-
veis. 

— Por exemplo? 
— Guimarães, Almeida e não 

me lembro agora dos outros. 
Não tenho a menor duvida de 
que nos vamos bater com o mais 
forte grupo de l.ttS categorias. 
São rapazes com inergia e com 
alma. Os estudantes hão-de ven-
cer, porque costumam vencer 
sempre. 

O QUE DIZ UM TÉCNICO 

— Queremos a sua impres-
são . . . 

— Sobre os grupos? Mas é 
dificil vaticinar. O União é um 
grupo com uma boa defesa, ra-
pida, facilmente deslocavel. Tem 
lá o guarda-rêde sempre vigilan-
te, duma inergia incompatível 
com a altura e talvez com a ida-
de. A Associação Académica, 
desvalorisada nesta época, é for-
te, com uma defesa uniforme e 
um ataque, sem duvida alguma 
fraco, mas trabalhando regular-
mente. Os dois grupos devem 
fazer bom jogo. Ataque pro-
nunciado da Académica e defesa 
inergica do União. A Asssocia-
ção deve mostrar a sua superio-
ridade. 

— Quem ganhará ? 
— Deve ganhar a Académica' 

M a s . . . a contingência pôde dar 
a vitória ao União. Em quais-
quer dos casos, a diferença de 
goals não deve ser grande. 

de ferro fundido de umas grades 
que existem no cemiterio muni-
cipal. 

— Tomou conhecimento de 
que a Manutenção Militar de 
Lisboa autorisou a sua sucursal 
em Coimbra a fornecer pão e ou-
tros generos alimenticios ao Azi-
lo de Cegos e Aleijados de Ce-
las, efectuando-se o pagamento 
mensalmente. 

—Deferiu alguns requerimen-
tos para pequenas construções e 
reparações de obras dentro da 
cidade. 

—Exonerou, a seu pedido, o 
bombeiro municipal n.° 26 e re-
admitiu outro que havia pedido 
a exoneração para se alistar na 
O. N. R. 

T J F L J ' 3 3 U N A I S 
Sessão de 10-1-1923 

APELAÇÕES CÍVEIS 
Agueda—O M. P. contra Maria Pires 

Nolasco. — Rei - A. Franco. Esc. Dá Mes-
quita. 

Alvaiazere —José Francisco Mendes 
Henriques, contra os herdeiros de José 
Francisco Mendes Henriques. - Rei -
Barata. Esc. Pimentel. 

Figueiró dos Vinhos-Maria Filipa, 
contra Faustina da Conceição Telhada. 
Rei ,-Campos de Melo. Esc. Pimentel. 

CONFLITO DE JURISDIÇÃO 
Carregal do Sa l -Ent re o Curador 

dos Órfãos do Julgado Municipal do 
Carregal do Sal e o Curador dos Órfãos 
da comarca de Coimbra. - Rei - Pereira 
Machado. Esc. Dá Mesquita. 

ACRAVOS CÍVEIS 
Leiria-- O Curador dos Orfaos, con-

tra os herdeiros de Luiza de Jesus . -
Rei-Pereira Macnado. Esc. Quental. 

Le i r i a -O Curador dos Órfãos, con-
tra os herdeiros de Luiz Henriques.-
R e i - A . L. Freitas. Esc. Dá Mesquita. 

V a g o s - O M. P. contra Pompilio 
F r e i r e - R e i - J . Cipriano. Esc. Pimen-
tel. 

AGRAVO CRIME 
Anadia- Ciriaco Tomaz Ribeiro e 

outros, contra O M. P . - R e l - J , Soares 
Esc. Quental. 

6.000$00 etnpre&i*<sr 
ao todo ou em 

paris- N« t* redaçção diz, } 

Obituário 
Faleceu na sua casa das La-

ges, o sr. Manuel Gonçalves Fi-
gueira, do Funchal, pai da sr.a D. 
Maria Gonçalves Baptista, a quem 
apresentamos os nossos sentidos 
pezames. 

— Também faleceu a sr." D. 
Maria Constança Simões, esposa 
do sr. Antonio Maria Simões, fun-
cionário aposentado da Camara 
Municipal. 

A' família enlutada as nossas 
condolências, 

úulr&gíos 
Mandada dizer pela mãe do 

falecido conego dr. Carlos Este-
ves de Azevedo, realiza-se na 
próxima terça-feira, dia 16, pelas 
9 e meia horas, na capela do Se-
minário, uma missa sufragando a 
alma daquele nosso saudoso e 
querido amigo. 

Guilherme d'Albuquerque 
: Clinica geral: 

Gonsulta dss (4 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 46 
(Antiga R. das Fangas) 

Mário Brito 
SEGUIU PARA LISBOA, A 

fim de tratar de assuntos respei-
tantes á «Companhia de Seguros 
Metropole», êste nosso amigo, 
que é, em Coimbra, o agente da 
mesma. 

Esta Companhia tem tido, 
ultimamente, um grande incre-
mento, no tocante ao numero 
dos seus segurados, em todo êste 
distrito, principalmente nos ra-
mos de comércio e industria. 

O "Administrador-delegado» 
é o Sr. António Julio de Figuei-
redo, muito versado em assuntos 
desta natureza e um activo e ze* 
lozo funcionário da referida Com-
panhia "Metropole", 

Agradecimento 
Octávio Rodigues Macedo, 

Emília da Conceição Pimenta, 
Aníbal Ramos, José Ramos, Bea-
triz Ramos, Maria Ramos, Antó-
nio Macedo (ausente), Jorge Ma-
eêdo, Sofia Macêdo e Luís Mon-
teiro Panelas na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, agra-
decem por este meio muito re-
conhecimento a todas as pessôas 
que se dignaram encorporar-se 
no funeral de sua sempre chora-
da Esposa, Filha, Irmã, Cunhada 
e Enteada 

C ANDID A RAMOS MACEDO 
e bem assim àquelas que se in-
teressaram pelo seu estado du-, 
rante o período da doença que 
a victimou. 

Não podendo esquecer o alto 
serviço prestado pelo distinto 
clinico Ex.mo Sr. Dr. José Rodri-
gues de Oliveira, seu médico as-
sistente, que a tratou com ver-
dadeiro carinho, empregando to-
dos os meios da sciência para a 
salvar, aqui lhe patenteamos o 
nosso eterno agradecimento. 

Coimbra, 12 de janeiro de 
1923. 

Marques, 
"Rosa & C.a, 
L im i t ada 

0 Notário da comarca de 
^oimbra, bacha el Diamantino 
da Mata Calisto, com cartorio 
na rua Visconde da Luz, 65-!.°, 
faz publico que, na dia 5 de Ja-
neiro corrente, na sua nota 54 
B, a folhas 2, verso, lavrou uma 
escritura de transformação da 
sociedade comercial em nome 
colectivo, Sirr.Õ s & C.a, com 
séde n^sta cidade, e domicilio 
na nr* da Masialena numaros 
24 a 28, em sociedade comer-
c al por cotas da respo sab li-
dada limitada, outorgando, a 
mesma escritura, Fernando Ina-
cio Rosa, José Henriques Si-
mões, Marques & Araujo, Limi-
tada, Antonino dos Santos Hen-
riques, Albino José Marques, 
Abílio Pereira da Costa Gaito, 
Abel Pereira da Costa Gaito, 
Diamantino de Carvalho Seixas, 
Henrique Carvalho co3 Santos 
o ires Mendes Freire, endo 
snldo da mesma Sociedade José 
Henriques Simões e fbando ela 
a reger-s - pelos Sriis novos es-
tatutos que são do teor seguinte: 

PRIMEIRO 
Esta Sociedade tem por 

objecto o comercio de mer-
cearia, de cereais e azeites, po-
dendo dedicar-se também a 
qualquer outro ramo de co-
mercio que a assembleia geral 
julgue conveniente explorar-se. 

S E G U N D O 
Adopta a firma Marques, 

Rosa & C.ã, Limitada, e du-
rará por tempo indeterminado, 
tendo a sua séde em Coimbra, 
com estabelecimento á rua da 
Madalena, números 24 a 28, 
podendo criar sucursais ou fi-
liais. 

TERCEIRO 
O capitai social é de 

400.000$00, sendo as cotas 
dos socios as seguintes: 

Antonino dos Santos Hen-
riques, 80.000$00. 

Fernando Inácio Rosa, 
65.000$00. 

Marques $ Araujo, Limi-
tada, 50.000$00. 

Abílio Pereira da Costa 
Oaito, 50.000$00. 

Aires Mendes Freire, es-
cudos 50.000$00. 

Abel Pereira da Costa 
Oaito, 40.000$00. 

Diamantino Carvalho Sei-
xas, 30.000$ 10. 

Ht-nrique Carvalho dos 
Santos, 30 000$00. 

Albino José Marques, es-
cudos, 5. — 

Paragrafo único 
Todas estas cotas se acham 

integralmente pagas, excepto a 
de Henrique Carvalho dos 
Santos o qual apenas paga 
10.000 escudos devendo en-
trar na Caixa Social com os 
restantes 20.000 escudos den-
tro de noventa dias, contados 
desta data, e vencendo entre-
tanto a importancia em divida 
o juro anual de 8 por cento. 

QUARTO 
A administração da socie-

dade fica confiada aos socios: 
Fernando Inácio Rosa, Aires 
Mendes Freire, Abílio Pereira 
da Costa Oaito e Diamantino 
de Carvalho Seixas, os quais 
são dispensados de caução. 

Qualquer destes quatro ge-
rentes poderá firmar pela so-
ciedade os papeis de simples 
expediente; todos os docu-
mentos que envolvam respon-
sabilidade para a Sociedade, 
incluindo cheques, só valerão 
contra ela quando firmadas 
por dois gerentes. 

Paragrafo primeiro 
Fica desde já autorisada a 

firma Marques Araujo, Limi-
tada, por qualquer dos seus 
socios gerentes a poder repre-
sentar esta sociedade e firmar 
quaisquer documentos mesmo 
de responsabilidade com a fir-
ma social mas só em negocios 
que digam respeito á mesma 
sociedade. 

Paragrafo segundo 
E' expressamente proibido 

o uso da firma social em letras 
de favor, abonações, fiança ou 
quaisquer outros documentos 
de responsabilidade a que s 
sociedade seja extranha. O 
socio que transgredir esta clau-
sula pagará á sociedade como 
pena convencional a impor-
tancia de cada obrigação ou 
responsabilidade que tomar, 
ainda que á mesma sociedade 
não seja exigido o cumpri-
mento dessa obrigação ou 
responsabilidade. 

Paragrafo terceiro 
Os socios a quem fica con-

fiada a gerencia deverão dedi-
car a esta toda a sua activi-
dade. 

Paragrafo quarto 
O gerente Fernando Iná-

cio Rosa, para quem o cargo 
do gerente é meramente facul-
tativo, fica exceptuado do dis-
posto no paragrafo terceiro. 

Paragrafo quinto 
Alem dos socios gerentes, 

que já individualmente ou as-
sociados, exploram comercio 
idêntico ao desta sociedade, a 
mais algum deles é permitida 
tal exploração, devendo con-
tudo preferir com a sua activi-
dade esta sociedade, pois, caso 
contrario poderá ser demitido 
da gerencia pela assembleia 
geral* 

Paragrafo sexto 
Qualquer dos socios po-

derá ter transações com esta 
sociedade. 

QUINTO 
Os balanços sociais para 

apuramentos de lucros e per-
das serão fechados em trinta e 
um de Dezembro de cada ano, 
devendo ser submetidos á apre-
ciação dos socios dentro dos 
dois meses imediatos. 

Paragrafo primeiro 
Até ao dia 15 de cada 

mês deverá a gerencta reme-
ter a todos os outros socios 
um balancete demonstrativo 
da situação da sociedade, no 
fim do mês anterior. 

Paragrafo segundo 
Qualquer socio tem o di-

reito de tomar conhecimento 
da situação dos negocios so-
ciais, sendo para isso faculta-
dos pela gerencia todo* os es* 

clarecimentos indispensí 
SEXTO 

Os lucros líquidos t 

caírem depois de retirada á r 

centagem para o fundo deíe* 
serva legal, serão distribuídos, 
peios socios na proporção 
suas cotas. 

SÉTIMO 
Ficam autorisados desde' 

já os socios Antonino dosSan-
tos Henriques, Fernando Iná-
cio Rosa, Abilio Pereira da,* 
Costa Oaito e Albino Jose/' 
Marques a ceder das suas co-
tas respectivamente, até, o'5 

primeiro, cincoenta contos; o 
segundo, quinze contos; o ter-
ceiro, vinte contos; e o quar-; 
to, toda. 

Quaisquer outras cessões 
só poderão ter logar quando 
nem a sociedade nem nenhum 
dos consocios do cedente 
queira adquirir a cota a ceder, 
pelo seu valor nominal acres-
cido da respectiva participação 
no fundo de reserva. 

PARAGRAFO ÚNICO 
Quando mais de um socio 

queira fazer a aquisição da 
cota, será esta rateada, por to-
dos os pretendentes, na pro-
porção das cotas que então 
possuírem. 

OITAVO 
Haverá um conselho fiscal 

composto de tres socios, fi-
cando desde já nomeados para 
esse cargo a firma Marques 
& Araujo L.a, Abel Pereira 
da Costa Gaito e Antonino 
dos Santos Henriques. 

N O N O 
A dissolução da sociedade 

far-se-há por qualquer dos 
motivos legais, mas não pela 
vontade, morte ou interdição 
de um dos socios. 

DECIMO 
Decretada a interdição de 

qualquer dos sócios subsistirá 
a sociedade com o interdito 
representado pelo seu admi-
nistrador legal. Ocorrida a 
morte de qualquer dos socios 
subsistirá a sociedade com os 
herdeiros do morto, devendo, 
porem, estes escolher, de en-
tre si, um que os represente a 
todos perante a sociedade. 

Paragrafo primeiro 
Se o representante legal 

do interdito ou os herdeiros 
do falecido não quizerem con-
tinuar na sociedade, todo o 
activo desta pertencerá aos 
restantes socios capazes ou 
aos restantes socios sobrevi-
vos, e, o representante do in-
terdito ou herdeiros do fale-
cido, só terão direito a haver 
em dinheiro o que lhes per-
tencer pelo ultimo balanço ou 
pelo balanço a dar, á opção 
da sociedade. 

Paragrafo segundo 
O pagamento àqueles será 

feito em prestações iguais e 
trimestrais com o juro igual 
ao Banco de Portugal, salvo 
o direito de antecipação. 

DECIMO PRIMEIRO 
Não serão exigidas pres-

tações suplementares. Poderá 
porem, qualquer dos socios 
fazer á Caixa social os supri-
mentos de que esta carecer, 
fixando com a gerencia o res-
pectivo juro e condições. 

DECIMO S E G U N D O 
As reuniões dos sócios, 

com objecto para que a lei nâo 
prescreva outros prasos e for-
malidades, serão convocadas 
por meio de cartas registadas 
com cinco dias de antecipa-

DECIMO TERCEIRO 
Deliberada a dissolução dã 

sociedade abrir^se-há licitação 
entre os socios, para o efeitc? 
de serem adjudicados 



cÊIaveres sociais àquele que 
Dttior preço oferecer, 

i A essa licitação não preci-
de concorrer o socio Fer-
io Rosa, pois fica-lhe re-
do o direito de opção 

pfr| o efeito de poder haver 
laqueies bens pelo maior preço 
[oferecido naquela licitação. 

DECIMO QUARTO 
Os casos omissos neste 

pácto serão regulados petas 
disposições legais aplicaveis, 
cora a restrição de que ne-
nhum dos socios ou seus su-
cessores poderá requerer apo-
tição de selos e arrolamento 
dós haveres sociais. 

Coimbra, 5 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, Diamantino 
la Mata Calisto. 

h&o Perdigão M. ia Luz 
Solicitador- encartado 

[ R u g i d a S o f i a , 3 5 - 1 . \ 

iDITOS DE 
30 DIAS 

( i / Publ icação) 

Na comarca de Coimbra 
cartorio de Rocha Calisto, 

arrem éditos de 30 dias a 
citar os interessados incertos, 
ara na segunda audiência or-

iinaria deste juizo, depois de 
"ndo aquele praso dos éditos, 
Verem acusar a citação, e aí 

Ánar-se-lhes trez audiências 
deduzires! a oposição 

[que tiverem á justificação 
ivulsa requerida por Alberto 
Mauricio de Carvalho, brasi-
eiró, viuvo, proprietário, resi-
dente na cidade do Rto de 
«neiro e capital dos Estados 

Ĵnidos do Bradi, que preten-
ser julgado habilitado co-
unico e universal herdeiro 

seu irmão Victor Mauricio 
i Carvalho,jou Victor Mauri-

que faleceu no estado de 
liteiro, sem herdeiros em li 

tha recta, descendentes ou 
scetidente, no dia 9 de Julho 

de 1907, na dita cidade do 
[Rio de Janeiro, da Republica 
dos Estados Unidos do Brasil 

|í sem testamento, nem teve 
filhos, e seus pais João Mau-
ricio de Carvalho e D. Maria 
\tnelia Rebelo de Carvalho, 

D. Maria Amélia Rebelo, 
lo já falecidos, para todos os 
ifeitos, e, especialmente, para 
erem liquidados em nome do 
Ustificante 3õ acções do Ban-

Eborense, sociedade anó-
nima de responsabilidade li-
Bitada, sendo 6 titulos de uma 
cção, com os n.oS 10.297, 

10.298, 10302 , 10.303, 
10.304 e 10.305, 2 titulos de 

acções com os n.cS 10.287 
U 10 296 e 2 titulos de 10 

cções com os n.08 7.545 a 
Í.554 e 7.565 a 7.574, as 
quais existem actualmente em 

[poder da Filial do Banco Na-
cional Ultramarino nesta ci-
dade de Coimbra, p d s este 
3anco comprou o activo e 
assivo daquele Banco Ebo-
ise, e seguindo-se os de-

tiais termos legais. 
Aquelas audiências ordi-

narias do juizo de Direito 
lesta comarca de Coimbra, 
Jitumam fazer-se, pelas 10 

Horas, ás segundas e quintas-
eiras, no tribunal judicial lo-
ilisado no edificio dos Paços 

Concelho, á Praça Oito de 
[Maio da cidade de Coimbra. 

Coimbra, 17 de Março de 
[1921. 

O escrivão, Guatdino Ma-
Ml da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do Ci-

t$0usa Mendes, 
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AIRES MEN-
DES FREIRE & 
COMPANHIA, 
LIMITADA 

0 Notário abaixo assinado 
Bacharel Diamantino da féata 
Calisto com cartorio na rua 
Visconde da Luz, sessenta e 
cinoo, primeiro andar, na co-
marca de Coimbra, faz publico 
para os devidos efeitos de di-
reita, que no dia vinte e cinco 
de Outubro, de mil novecentos 
e vinte e dois, na sua nota nu-
mero cincoenta e tres B a fo-
lhas vinte e oito verso, lavrou 
uma escritura comereis! par 
cotas da responsabilidade limi-
tada, constituída en?re ítres 
Mendes Freire a Joaqu m Mar-
ques, ambos comerciantes e mo 
ra1or*s *»esta cidadã de Geimbra 
nos te mos (<08 artigos segu n-
tss * 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma 

«Aires Mendes Freire & Com-
panhia, Limitada» e tem a sua 
sede e estabelecimento na rua 
do Corvo, numero sessenta e 
um a sessenta e cinco, com en-
trada também pela rua Eduar-
do Coelho, numero dois a seis, 
desta cidade. 

S E G U N D O 
O seu objecto é o comer-

cio de mercearias, podendo 
ser explorado qualquer outro 
se a Sociedade assim o resol-
ver. 

TERCEIRO 
A duração é por tempo 

indeterminado; e, para todos 
os efeitos o seu começo se 
contará desde dteoito de Se-
tembro ultimo. 

QUARTO 
O capital social é de vinte 

mil escudos e corresponde á 
soma das cotas dos socios, 
que são as seguintes: 

a) Aires Mendes Freire, dez 
mil escudos. 

b) Joaquim Marques, dez 
mil escudos. 

QUINTO 
A cota do outorgante Freire 

é representada pelos valores 
que constituem o activo, li-
quido do passivo, do estabe-
lecimento de mercearias que 
possue no dito locai e tem gi-
rado sob a sua firma indivi-
dual ; por todos os seus direi-
tos obrigações de locatario, 
com as armações, moveis e 
utensílios, com as mercado-
rias, créditos e mais activo 
egualmente com a' obrigação 
do respectivo passivo, tudo o 
que fica pertencendo e a cargo 
desta mesma sociedade, na 
forma do balanço que para 
este efeito foi dado. 

§ Único 
A cota do outorgante Mar-

ques é em dinheiro já entrado 
no cofre social. 

SEXTO 
O excesso do valor do es-

tabelecimento a que se alude 
no artigo quinto, no montante 
de quatro mil quinhentos cin-
coenta e oito escudos e qua-
renta e um centavos, que não 
constitue capital social, será 
creditado em conta do socio 
Freire, com o juro egual ao 
do Banco de Portugal, po-
dendo ele levanta-lo de uma 
só vez ou em prestações, á 
medida que a sociedade possa 
fezer as respectivas entregas. 

SÉTIMO 
Não se poderão exigir 

prestações suplementares. 
Qualquer dos socios po-

derá, porem, segundo acordo 
de ambos, emprestar á Socie-
dade as quantíag de que éla 
careça^ vencendo esses supri-

mentos o juro anual que en ão 
estipularem. 

OITAVO 
O capital poderá ser au-

mentado, quando, como e até 
o limite que os socios resol-
verem. 

N O N O 
A cessão de cotas ou de 

qualquer parte de cota, fica 
dependente do consentimento 
da sociedade, a qual se reser-
va, em todo o caso o direito 
de preferencia. 

DECIMO 
Ambos os socios ficam ge-

rentes, sem caução e sem re-
tribuição. 

UNDÉCIMO 
A csrgo espec a! do socio 

Freire fica a caixa e escritura-
ção, que será feita nos livros 
legalmente proprios e andará 
sempre corrente e regularmen-
te arrumada; e, o socio Mar-
ques fica especialmente encar-
regado de dirigir os serviços 
de balcão. 

§ Único 
O socio Freire poder-se-há 

ausentar do estabelecimento 
substituindo-o na sua ausência 
o socio Marques, devendo este 
ser assiduo no estabelecimento 
e dedicar toda a sua activida-
de e zelo e inteligência ao 
progresso do mesmo estabe-
lecimento. 

DUODÉCIMO 
Os balanços Lchar-se-hão 

com a data de trinta e um de 
Dezembro de cada ano, de-
vendo estar concluídos até fins 
de Fevereiro. 

DECIMO TERCEIRO 
Dos lucros líquidos apura-

dos em cada bal nço separar-
se ha primeiramente a percen-
tagem legJ para fundo de re-
serva, emquanto este não se 
achar completo e sempre que 
for preciso reintegra-lo; e o 
remanescente será dividido em 
partes iguais. 

DECIMO QUARTO 
As perdas serão suporta-

das pelos socios, também em 
p-rtes iguais. 

DECIMO QUINTO 
Por conra dos ganhos que 

lhes competirem, poderão os 
socios retirar mensalmente da 
Caixa o que que em assem-
bleia determinarem. 

DECIMO SEXTO 
Dissolvendo-se a Socie-

dade por mutuo zcordo dos 
socios, ou por vontade de qual-
quer deles, ambos serão liqui-
datários, fazendo a sua parti-
lha como então para ela se 
concertarem ; mas desde já es-
tipulam o direit.0 de licitação 
para o caso de ambos quere-
rem ficar com o estabeleci-
mento, que pertencerá com 
todo o seu activo e passivo ao 
socio que mais oferecer. 

DECIMO SÉTIMO 
Sendo os dois socios ge-

rentes, como se diz no artigo 
decimo, o uso da firma fica 
pertencendo a ambos os so-
cios. mas nenhum deles a po-
derá empregar em letras de 
favor ou fianças e mais actos 
e obrigações de responsabili-
dade alheia, pagando o socio 
que trrnsgredir, á sociedade, 
como pena convencional, a 
importancia de cada obrigação 
ou responsabilidade que tomar, 
ainda qne á mesma sociedade 
não seja exigido o cumpri-
mento dessa obrigação ou res-
ponsabilidade. 

DECIMO OITAVO 
Em tudo o omisso regula-

rão as disposições legais apli» 
caveis e as deliberações toma-
das em reunião dos socios. 

Coimbra, 30 de Outubro 
de 1922. 

O Notário, Diamantino 
da Mata Calisto, 

Armazém 
bom local com todos moveis, t 
utensílios, proprios p*r* qual,u?r 
ramo de negocie. 

Iofcrma, Alberto Pita, Ru» 
Visconde da Luz, D.° 34-l.° X 

Arrenda-se IVMZ 
uma casa ccm quinta!. 

Informa Dr. Manuel Diss, 
Largo da Feira, 44. 

" R ó n - n de azeitona. Com-
U c t ^ e t y U p r a . s e n a Fabrica 
de Gaz, indicar preço sobre 
vagon e demau condições para a 
Repartição dos Serviços Muui-
cip&iisídcs. 

P a r » ! Q Q h x ' s diversos ts-
manhes de meti! 

«mareio. Veode Saraiva Nunes— 
Cisa do Sai. 

Barbeiro 
Oriental de Mo.,t'Arroio, n,° 47. 

Pa CD ' rren-a-seum 2." andsr 
V c C S c t m g R,3 

E iuardo Coelho 102 - ÍCÓ X 

per 1e,.'-s!- um? tr-
gols com 3 chaves 

Grstf>ra-$e que.T3 as eotr^gsr 
n»s*a n-dsç.í'-. 2 

Carril,5e EÇO com 4 me" tros e meio, veade-
se. 

D riírr á rus d? G tla 33. * 
João Círios dt Moura. 1 

Carroça * s carro p*ra um 
ou dois bois, 

eixo de ferro dr 2 polegadas e 
rodas com r*i' s feitos na LouzS 
qu» nunca serviram. 

Urna carroça íiec)U*na e!e-
çsnte e muito iev», em estado 
do nova, ser^iaJo pira um p> 
queno animal. 

Vendem-se, ioforma esta n -
da:ção. 

Pa v - r r õ n í ? e forji N wcastel 
v c t i v c t u de Vende 
José Maii» d"S Santos Júnior, 
T-n>ir > do M ndonça, 13—Te-
!ef me 553 1 

" i i i v com pra 
i r ^ O > ticã de 

mereesri», precis". Eduardo Go-
mes, R. da Moedí. 2 

Empregado 
escritório, cf?recc-re. 

Nasta reda-ç^.o se diz. X 

P a c a c n m ® i r r f*n-
UcfcSc t da-se nâ ra* da Mceda 
n.° 77. 

Para tr*tsr nt mesma Rua 
com Francisco Ferreira & Mai», 
Limitad3. X 

Estabelecimento 
Trespassa-se em bom luc«l, Nei» 
ta redsção se oiz. 

com pra-
tica de 

meritório prece a, Oe id í , Conde! 
6t C.fl Limitai?. EstscHo V Ih». 

Empregado 

Garrafas v3S!*s ;ypo 
Chímpagae. 

Compra q u a l q u e r quantidade 
M»ria J sé Ferreira. Rua dr. 
Pedro Rocha, 19. 3 

Y i l T í A f A c s Pfecsssm-se 
u i l l t u e s a a f,brica d e 

Massa; Estreia.— Es'r«da di Beira 
Coimbra. 

de Filírmomra 
Musico militar fe 

formado que queira viv? r o u c a 
aldeia para squ<»!e fim, esenva 
dizendo cond ;çôes a J. P. B. 
Avenida Sá da Biadcira, 91— 
Coimbra. 3 

0 Advogado SeSS 
de Carvalho, partkipa aos seus 
amigos e clientes que mudo" o 
seu escrltorio para a rua do Vis-
conde da Luz d.0 34-1.° 3 

TM a Q Vendem-se para azeite, 
X lc fcS levando 200 cantares 
cada uma. 

Para tratar, eom João de L**-
mos, Formozeíha. X 

P r p f n f f f l . f i A empregadas 
p í r a g p f v i ç o 

de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

TK a Ti A Movei 
1. l c t i l U estylo antigo para 
udornar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo. 

Mosíra-se Avenida Sá d t 
' B â D d d r s , 9 L 

Álvaro da Cosia Morais, 
COMíSSÕtS, CONSISNfÇ0 S E CONTA PRÓPRIA 

Rua Fer re i ra Borg ?s, 34 2 °-D. 

Pepresentsnte de var ias casrsnacion^jae estrangeiras 

Cimentos. Varões para cimento srmado. Pasta imper-
miabiliiadora "Trus:on" para ser empregada nas 
construções df-stinadas a conter agua ou caquc-
las em que h^ j2 a temer a «cção destruidora da 
mesma, como sucede nos terreo<«s inrhircados, 

: humi ío i ou sujeitos t infiltrações, : : 
Motor " L Í U S O D " de 18 HP, para petrolco e gazolina 

e respectivos st brecelenUs, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

Preeisa-se S.1ÍS 
de Tcrnir, J. M. G —L^ria. 1 

P p n q a n erri c s s f 
A C l i & c i U ticulír. na baixa, 
com ou sem quisto, exiginr o-se 
s maior rtsp?ittb!lida e Nesta 
edacção se diz. 2 

P r e c i s a - s e 1 ^ ^ 
brunia e vesti los, em ca a p r-
ticular. Nesta rtdacção se ciz. X 

para fsc?i-
torio pre-

.-is* Alberto P;tta. Ru* do Vis-
conde da Luz 34-1.° 2 

P o r í l O l l - Q A u m â b o l s t 
J L U i - U e U . B C ,je senhora, 
ílesde o Colégio N -vo á Sé 
Vdhi . Dáo*ss al/iç r<s a quem 
a «n'regar na Ru» O d t c t J de 
Mootatroio n." 111-1.° 1 

vende-seumscom 
ttj A A M t c t tnsgrsíico prédio 

reTdimtnto, a 42 hilometros ĉ e 
Coimbra. Pars mah esclsríci-
mentos nesía redseção. X 

O l f Í T T T O Vrnd?-s-i a quinta 
U A l i U c t Cgbeieir», pr -

x sm co B rd2'o, freguesia de 
S.ÍV.U CUr*. que se comfõe r> 
essa de habitação mobilada e 
P=râ caseiro, boa adegs e vat,i-
ihas pars 4C0 caniaros de- vfrho, 
muita vinha tís fsaas qualidedef, 
e assim como muitís e mígijifi-
is q laiidaies dc fiutas e rr.ui?--c 

e boas oliveiras; tem deposite de 
agua, ezpoeints e estabulo psf* 
gado. 

Para trattr, com o s-u pro-
prietario, ra Fabrica d: G !o, rus 
da Sota, 10. X 

QN A R Í A A E M C A S I P " * UUS ticular a senhoras 
ou meninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

Sn ^ T A QU® disponha de 15 a 
UI / - .U 20 contos psra esta-

belecimento já monUdo e que 
iê boas referencias, admite-se. 
Nesta fedacão se diz. 1 

oferecesse p;ra 
escritorío, cu 

para gcvernats de casa de res-
pei?f.fci!i Isde. Di t ex'ge referen-
das. Nesta redacção se diz. X 

T í í f f t R P^3^10' compram-
i U I U o s e graales qrianti-
dàJfS. Informa e recebe pro-
ooifss Aibfrto P.SU, rus do Vis-
conde da Luz. 34-1.° 2 

Tipógrafo. 
de Coimbra. 

Pr^cisa-se 
na Gazeta 

Trespassa-se mr r -
cear ja 

em Sant'Ana, bem afreguezaria 
com tíepenfíencias qu- poderão 
servir pita habitação, assim como 
armação, b leão 3 bJan as, p:p*s 
barris e todos os utensílios exis-
tentes, pelo motivo d* rttirád» 
do seu ptopi.:t&r;o. I jforms R. 
Ferreira B rges 123. Tekfc ^ 
533. X 

espassa-se3 
conservas e artigos da Co-feiU-
ria.—T.aUr rua Corpo de Deus 
40. 

forra io a -our >. Par« • er e t r^br 
Praça d o Comercio, 5 3 1 X 

e-se uma mezs rtn 
c e r j e r a , en-

vernizada, com 2 g v a . , s-rn 
bal §o grande rm pinho. Rus 
Dr. Pediro Roxa n.Q 1-1". X 

•se uma serra oe 
cornar rroi-

dur js , com 3 fo;!i*s. Nest« rr-
daccào s? diz. 1 

« A umaiíistílíçâo 
compl.ta ds 

í?az pobre. Motor 18 H. P. 
Crossley. B^mba rotativa com 
canalização. Um tinque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudo em 
otimo rstádo, pronto a trabí-
lhar. Pé r j se tratar cem José 
Simões, Prsça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

Vende-se 
Diss da S'lva, junto ao Penedo 
df. Ssu j tde . 

Tretar com ]oâquim S?ntsra, 
La*!ei:a do Seminário. 3 

viajante Linificios da 
B ira Alta e 

Extremidura, a ssir brevemente, 
aceita pira ven Jer a comissão, 
mostruário dr- Fizenías Brancgç. 

Círtíi a fsta rcdsçlo ínicisí^ 
S. P. 

uma esst pari 
2 inciiaos, 

num dos mtihores bairros dc 
Coimbra. 

E ti desocupada tem qui-tal 
e g.rajíj e foi acabai a a pouco, 

Tratt-se com Ptdro Garcia 
em Montes Claros, 4 

Armasem do Corvo 

M e r c e a r i a s de 1." qualidade 
Especialidade em chá e café 

Descontos para revenda, hotéis 
e restaurantes. 

lOQÚÚOOOÚOúmOÚÚQOúQQÚQO 

A 
A fDaooel { ^ 

A m ã is ã n tigã e acre d (ta da o ficin s de A 

Rya da Moeds, 91 
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OOGOOOOOGOOOOOOQOOQOOQCK3QOOQ 
Fabrica c compra moveis 

R. da Moeda, 87 
n Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. JOSÉ RODRIGUES TONDELA 
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Sociedade Industrial e Comercial de Moveis, Limitada 
Premiada com medalhas d'ouro nos 1." e 2° Congressos Beirões 

M o V e i s E s t o f o s D e e o p a ç õ e s 

Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Artistico 

""— DESENHOS ORIGINAIS 
Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

6 s e p i t o p i o s , 0 o e n i d a 5 á d a Q a n d e i p a , 50 .1 0 - *pe le f . l f 5 

Rua da Sofia, 38 c 40 
Largo das Ameias, 9 e 10 
Rua de Queba-Costas , 27, 31 

Casas nas Alpendurada» 
Arrendam-sc na estrada de S. 

José do Calhabé, rez-do-cháo, pri-
meiro e segundo andar, todos com-
pletamente independentes, confj 
quintaes e casas de banho com 
agua de canaiisação publica. 

Respectivamente oito, onze c 
treze divisões. 

CUiDADO 
As noites já estão fr ias! 
A saída oe» teatro» t cinemas. espre<tam-

*os as traiçoeiras C O n s t J p a ç f i M . g r i p a s , 

b r o n q u i t e s e 0Rin«:s oosnça* cas res-
0>ratenn. D e f e n d e i -VO« t usanoo 08 
peitorais, antisepticos, digestivos 
e agradabilissimos R E B U Ç A D O S 
M I L A G R O S O S , de puríssimo «icairâo m 

Noruega compostas. ABsoiutamenu mo'ef>s»v» < 
D»ra imu a» isaoes. r>âo oongan» • oieta I 
nem t resguarao especial. g 

C m t o d a » i t f a r m o í f s s e d r o g a r i a s 

José dos Santos. L i a 
participa a lodos os 
seus emfgos c clientes 
a mudança do seu es-
critorio para a 
Praça 8 de Maio, 
45.--Coimbra. 

n o e o m e n e i o 
José Maria dos Santos Júnior, 

participa aos seus ex.mos clientes e 
amigos que tendo tomado de tres-
passe á SOCIEDADE DE MERCEA-
RIAS & FABRIL, LIMITADA, de 
esta cidade, o antigo armazém da 
firma OLIVEIRA MARTINS & 
SILYA, na rua Adelino Veiga, 49, 
e Terreiro do Mendonça, 5, aii ins-
talou o seu armazém de vinhos e 
seus derivados, azeites, gorduras, 
cereais e legumes, onde espera re-
ceber as ordens dos seus estimados 
clientes e amigos que executará 
com todo o escrupulo e honradez. 
"Baiard Clement 

APROVEITEM 
Quereis 50 folhas de p 

e 50 envelopes forrados, 
I S 9 5 ? 

Ide A Przça do Comerol^ 
53-3 . ° , onde encontrareis al 
desta pechincha outros artig* 
como sejam: 

Lápis a $ 2 0 , pequenos tin-
teiros de tinta a $ 5 0 , tinta eu 
frascos de litro a 4 $ 5 0 , lívri-
nhos a $ 2 0 , 1 dúzia de aparai 
por $ 6 0 , anilinas para tingir 
roupas a $ 5 0 , eto, ste. 

APROVEITEM 
João dos Santos Correia, 

artigos de escritorio, artigos de 
novidade, eto. 

r i i i d a d e 
2 -Travessa da Trindade - 4 

v 
18 22 II p. armado cm landanlet. 
vende-se. Largo da Sota, 6. X 
l . l I I I I I . . . . . . T . . . ^ — . . - . - , -

f Q f í í í aluga.se uma ca rua das 
v a o c l Fangas n.° 01, com oito 
divisões e recentemente construída. 

Trata-se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64. X 

P a t r i o t a t E LEGISLAÇÃO 
J A C V I Ò L C I e JURISPRUDÊN-
CIA. Compra-se a coleção com-
pleta aíé ao ultimo ano, preferin-
do se encadernada. Dirigir ao dr 
Pais Pina.—Oliveira do H.spitsl, 
Loureiro. X 

S r i P i r K S aceitão se com cada 
O U C 1 U O c o t a maior de S con 
tos para a fundação de sociedade 
de moveis em Coimbra. 

Carta ás iniciais T. A, 

Trespassa-seur , uma mer-
cearia, 

c o m casa de habitação e adega, 
na Estrada de Lisboa, situada cas 
casas do sr. Luiz Torrão.—Para 
tratar na mesma. X 

n r V i h n j p t a Veude - se mn» 
i . a u u i c i a g r a 2 ( j e d e zinco 
com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, das 13 ás 16 heras 
^aSeo do Gistilho, 

( R e l o j o a r i a ) 

J. í Dl SILVA GUIMARÃES 
18; Arco rAlmedina: 22 

COIMBRÃ 
Teíef. 689 TbIsj. BUIMARJlES-OaRIVES 

Artigos de ouro s prata pro' 
prios para brindes : Objectos 
com pedras Haas : Relogtos 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(fadas no mesma predlsj) 
Execução rápida i perfeita de 
qaalqusr concerto, tanto em 
artigos âe ouro ou prata, como 

em relogios 

iM*^* C 0 N F R 0 N T E M 0 5 

NOSSOS PREÇOS E 
VEREISOMELHOR RECLAME 

morais & Corrêa, Limitada 
m i T i a l M l i f T t i n i n m m m n i m t n 

• m f i i « a i i t A i t . « i i > a i i t i i i t . t n . f . i . i i 

M S S S S S S W W Q O S S » m m < n i T u n m m M f n i T i m i V U n M 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

q ç j para pequena familia 
preciza se. Dirigir car-

ta J. P, Rua da Moeda 87 
v 

Admite-se de fa-
zendas brancas qcie 
conheça bem as Bei-
ras e Extremadara. 

Carta a Santos & 
C.a, raa Edoardo Coe-
lho, 108.—Coimbra. 

4G.000$00 " 5 ; 
ou era parte a juro. 

Nesta redação se diz. 

r C a b r a l 
Advogado 

Bua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rua das $otas) 

Âvisam-se os srs. mutuários 
de penhores com miis de 3 
mezes vencidos, que se procede 
ao leilão dos mesmos em 15 de 
Fevereiro de 1923. 

Coimbra 9 de Janeiro de 
1923.—Leandro Gonçalves Lopes. 

: : : larelianoHeias 2 
CLINICA QERAL Q 

CONSULTAS DAS 12 ÁS 17 M 

9 9b* Yisocnde 4a bus, 88 $ 

F Í G O T Â L G A R V E 
C o m a d r e , e m O e i r a s 

de 15 kilos 
VENDE 

José M. dos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

Vendem-se no campo de 
Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A arca ocupada é-de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 3 

E ' o s a t e l h . 0 2 -
d o s t ó n i c o s 

A' venda em todas as f a r m u i i t 

Fornecedora Co-
mercial, Lda. 
F a z publico que, de acord® 

com esU sociedade deixou a ge> 
remia dos seus negocios o st* . 
Samuel Ceaveira da Costa, semfe 
substituí Io por uma comissto 
administrativa composta d o s 
natirios. 

Coimbra, 8 de Janeiro dft 
1923. 

Artur Ferreira da Crui 
João Rodrigues Martini 
Adolfo Correia Soaresi 

- -..jt 

A N T O N I O LEITÂOT 
A D V O G A D O 

R u a F e r r e i r a Borges , 103-2.' 

flOVOQ^OO 
J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 horif 

Rua Ferreira Borges, 42-1". 
(em frente 4$ Am d? Al 
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A publicidade que a Camara 
está dando a todos os actos da 
fita administração, tem causado 
Bà cidade a melhor impressão, 
pado de crer que esta dia a dia 
' acentue mais, dada a boa vorj-

que os J novos vereadores 
eramente manifestam de bem 

HMr os interesses do Município. 
|{ O que é absolutamente ne-

-rio é que exista entre as 
correntes de opinião repre-

adas na Camara a maior con-
a e harmonia, pois de outra 
a não será possível solucio-
,os importantes problemas 
:ntes, e de que, como se 

^fundamentalmente depende 
lo o progresso de Coimbra e 
concelho. 
Mal procederá quem esqueça 

entre as duas correntes de 
nião foi firmada, ainda ha 

dúzia de dias, uma platafor-
administrativa, e que para 

íe esta produza os seus bene-
eos efeitos é preciso que todos 

|e tratem e conduzam com a 
maior lealdade e espirito de con-
cordia. 

Proceder de outra forma é 
Criar um ambiente profundamen-
te prejudicial aos interesses do 
#Umicipio, que não deve ser 
çatapo aberto de dissídios « dis-
córdia de grupos, mas casa onde 
Tbdos vivam fraternalmente e se 
mostrem animados das mesmas 
Intenções — administrar zelosa, 
dedicada e honestamente os ne-
gocios municipais, sem outra com-
pensação que não seja a grande 
satisfação que resulta,^empre do 

-*ttffiprimento conscic. ". 70 dum 
Iwnroso e elevado d c o n c i v i c o 
e moral. 

O acordo fechado entre as 
toas correntes representadas na 
Câmara, é absolutamente neces-
iario que seja mantido. Quem 
•bntribuir para que ele seja que-
brado, assumirá responsabillda-
des graves, pois repetimo-lo mais 
'afha vez, com toda a consciência 
do que afirmamos, uma corrente 
de opinião nunca poderá gover-
nar contra a vontade e sentir da 
mira, sem que resultem pertur-
bações que ftão sabemos até onde 
poderão ir,,. , 
f JE ' ceififègimáAWàtA apreciar 
Kòbra da nova Camara, que só 
jjj$0íâ cojneçí a dar os seus pri* 
melros pasisos, e que por isso 

predsa de ser estimulada 
animada para que a sua obra 

ftja tão grande e proveitosa eo* 
mo é preciso que seja para bem 
4t todos os municipes. 

Eis o que pensamos e sen* 
timos, sem que estas nossas pa-
lavras envolvam censura ou re* 
«toque para quem quer que seja. 
el Simplesmente pretendemos 

todos procedam com re/le-
Mãâ e o mais ponderadamenté 
possível, pois que só assim se 
«Titarão desconfianças e desinteli-
gencias que podem ser fatais pa-
n o .Município. 

Haja, pois, paz e concordia 
fntre todos os homens de boa 
vontade! 

Homenagem a Pasteur 
Vai lhe «cr prestada também 

ÂMroie 
Director da Clinica de Mulheres 
iJk Uuiversídade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

^ Partos. Cirurgia. 

? Consultas á 1 horas 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
fcombarda (Telephone 20). 

I F e s t a ô e p o e t a s 
O sr. dr. Julio Dántas, que 

ceafea de ser eleito presidente da 
Academia das Sciencias de Lis-
boa, convidou os ilustres poetas 
conimbricenses, srs. drs. Eugénio 
de Castro e Manuel da Silva Gaio 
A colaborarem no Serãs das Mu-
ias, que se realiza naquela dou» 
tia colectividade no dia 27 do 
corrente. S* ex.*' aceitaram o hon-

pela Facu ldade de Medi-

cina de Coimbra 

Na congregação que se reali-
zou ent em. a Faculdade de Me-
dicina resolveu também prestar 
a sua homenagem á memoria do 
grande sábio francez, Pasteur, 
inaugurando o seu busto na sala 
dos trabalhos práticos da Bacte-
reologia, realisando nessa oca-
sião uma sessão solene. 

Também resolveu que dentro 
em breve se realisasse uma ses-
são, na sala dos capêlos, home-
nageando o grande sábio, sendo 
nessa sessão feita uma conferen-
cia sobre os trabalhos de Pasteur 
pelo ilustre professor de Potolo-
gia Geral, sr. dr. João Marques 
dos Santos. 

fraculôaòe âe Direito 
Foi já publicado no Diário 

do Governo o novo Regulamen-
to das Faculdades de Direito, 
diploma este que, como em tem-
po noticiámos, estabelece as clas-
ses de ordinários e voluntários 
para os alunos do 1.° ano. 

Com este regime torna-se 
mais intensa a frequencia dos 
estudantes ás aulas, proporcio-
nando-se-lhes melhores elemen-
tos de estudo e aplicação.. 

— Consta que o sr. dr. Paulo 
Merça. professor dâ Facilidade 
de Direito de Coimbra, vai pe-
dir a sua tránsferencia para Lis-
boa. 

Iluminação electrica 
9 

Consta-nos que um grupo de 
capitalistas desta cidade está dis-
posto, até que seja aprovado o 
emprestimo de 800.000 escudos 
a adiantar á Camara a importân-
cia necessaria para se adquirirem 
os transformadores e outro ma-
terial destinado á iluminação ele-
ctrica da cidade de Coimbra. 

Bons princípios 
Felizmente já se vê ilumi-

nação em muitas ruas da cidade 
devido á intervenção do sr. Mou-
ra Marques, e que a vereação 
municipal cessante entendeu dei-
xar completamente ás escuras, 
preferindo iluminar pontos afas-
tados da cidade e até encruzi-
lhadas onde ráro é passar de 
noite qualquer pessoa. 

Diz-nos ummpss» amigo que 
Só no Rocio dé Sarffa Clara ha-
via 0 lampadas electricas. 

A camâra atual mandando 
Iluminar muitas ruas que teem 
grande transito de noite, e neste 
caso está a fua Adelino Veiga, 
procedeu com todo o acerto, 
como muito bem anda mandan-
do tratar das placas ajardinadas 
transformadas atn terreíios com* 
plefamente despresados e sujos. 

Assim vai a nova Camara 
afirmando o seu zêlo em bem 
servir o publico. 

Se poder prestar a sua aten* 
çâo do que se passa no mercado 
com marchantes e não marchan-
tes que todos cs dias levantam 
os preços aos generos, fará um 
excelente serviço, que todos lhe 
agradeceremos. 

Também por proposta do 
mesmo vereador foram manda-
dos retirar do Campo dos Ben-
tos os improprios barracões que 
ali se tinha permitido colocar 
sem réspelto pela estética da 
cidade abuso que repetidas ve-
zes foi' assunto.das reclamações 
da Gazeta de Coimbra e que só 
agora vemos satisfeitas,com re-
gosijo dbs que se interessam 
pelo bom nome de Coimbra. 
Oxalá que novas medidas de 
interesse publico sejam postas 
em pratica, e que a nossa terra* 
entrando de vez no caminho de 
progresso a que tem direito, 
se afaste do estacionamento a 
que esteve sujeito no longo 
período da sua administração 
municipal tão infelU como per* 
nídçsa para os seu? destinos. 

Interesses de Coimbra 

I! 
Vai móniar-se na Arregaça 

uma grande fabrica de fiação, 
tendo já sido comprado o terre-
no necessário para esse fim. 

Presentemente, está-se pro-. 
cedendo aos trabalhos nt cessa-
dos para a montagem das im-
portantes fabricas de cerveja, 
pregaria e palitos, em que já te-
mos falado. 

Coimbra já hoje tem cerca de 
25 fabricas. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel Afonso Ponces de 
Rjveira Pires, delegado do Pro-
curador da Republica, de 1," clas-
se, servindo na comarca de Vila 
Real, transferido a seu pedido 
para idêntico lugar na comarca 
de Coimbra. 

— Bacharel Antonio Augusto 
de Magalhães Feijó, declarado 
sem efeito o decreto de 27 de 
Dezembro ultimo, na parte em 
que o colocava como delegado 
do Procurador da Republica de 
1." classe, na comarca de Cata-
nhede, por ter sido colocado 
noutro lugar. 

—.Bacharel Avelino Sajupaio 
Duarte, delegado do Procurador 
da Republica, de 2.'1 classe, ser-
vindo na comarca de fagueiras , . 
prtmiòvTdO classe e coloca-
do na comarca de Cantanhede. 

— Daniel José Dinis Júnior, 
nomeado ajudante de notário ém 
Poiaes, comarca de Penacova, 
Manuel Rodrigues Paredes. 

C O M E R C I O 
Em conformidade com o dis-

posto no § 1." do artigo 58." do 
Regulamento Geral das Escolas 
Industriais, foi aberto concurso 
documental para admissão de 
professores provisórios da Escola 
Industrial de Brptero, de Coim-
bra. na disciplina de Aritmética 
e geometria. 

Os concorrentes deverão apre-
sentar, na secretaria da referida 
Escola, até ao dia 21 do corren-
te todos Os documentos de que 
trata o artigo 37.° e seus n.09 1." 
a 5.° e § 1.° do mesmo artigo, e 
ainda outros documentos exigi-
dos pela lei. 

— Custodio Lourenço de Me-
lo, nomeado distribuidor supra-
numerário para o concelho da 
Mealhada. 

I N S T R U Ç Ã O 
Lidia Osorio Ruas, professora 

da escola da ;íreguezia de Bru-
nhos, concelho de Soure, trans-
ferida, procedendo concurso, pa-
ra a escola das Fontainhas, fre-
guezía e concelho da Louzãi 

— Nomeando os prafessores 
abaixo designados para directo* 
fés da biblioteca, laborarorios e 
instalações de dezenho do Liceu 
de José Falcão, em Coimbrã:— 
Biblioteca, Eugénio de Albuquer-
que Sanches da Gama;—Geogra-
fia, Alberto Cardoso Pires de Fi-
gueiredo;—Mineralogia, Adriano 
José de Carvalho: — Química, 
Octávio Augusto Lucas:—Física, 
Aníbal do Amaral Cabral;—Scien-
cias naturais, Alfredo de Freitas; 
—Dezenho, Ablio Maria Mendes 
Pinheiro de Magalhães Mexia. 

— Foi publiéado no Diário 
do Qovêrno o Decreto n.° 8.578, 
que aprova e manda pôr em exe-
cução a nova organização e fun-
cionamento das Faculdades de 
Direito das Universidades de 
Coimbra e Lisboa. 

— Pela Direcção Geral do 
ensino superior foi publicada uma 
portaria com o n.° 3428, modifi-
cando á portaria a: 3394 na par-
te relativa aos candidatos a admi-
tir nos cursoa.de habilitação ao 
magistério primário superior riô 
ano lectivo de 1922-1923, nas Es-
colas Normais Superiores da Uni-
versidade de Coimbra e Lisboa. 

A G R I C U L T U R A 
Antonio Honoratò de Sousa, 

agente de fiscaiisação do quadro 
especial, em serviço na 13/ Re-
gião Agricola, Coimbra, conce-
didos 30 dias de licença discipli-
nai?, pára gostr em Lisboa, 

A 2.a Circuns-
crição Florestal 
Os s e u s nouos uiueiros 

e camposòeensa ios 
siluicolas, na Quinta 
e ÍTlata ào Lagar ào 

Seminário. 
O Senado deve aprovar esta 

semana o projecto de lei auíori-
sando a cedencia pelo Ministério 
das Finanças ao da Agricultura, 
da quinta e mata do Lagar do 
Seminário, a fim de serem utili-
sadas pela 2." Circnnscrição Flo-
restal, como viveiro e campo de 
experiencias florestais, e que, no 
dia 8, como aqui informamos, já 
havia obtido aprovação da Ca-
mara dos Deputados. 

Esta grande propriedade do 
Estado, que pertenceu ao Semi-
nário desta Diocese, está povoa-
da, apesar do criminoso desbas-
te que ultimamente sofreu, de 
especies florestais de apreciavel 
valor, podendo a sua cuidadosa 
conservação e o seu desenvolvi-
mento eficazmente contribuir no 
futuro, para a tão reclamada re-
gularisação da bacia do Mondego, 

Os viveiros e campos de en-
saios florestais que a 2." Circuns-

"tlUjSo frossufa no Choupal, "fo-
ram, pode-se assim dizer, com-
pletamente destruídos pelascheias 

èt-rtb, 'QÚF, 'toríTO"S£ 
sabe, se repetem todos os anos 
na época das chuvas copiosas e 
dos grandes degêlos da serra. 

Só esta circunstancia, quando 
outras de peso não houvesse, 
justificaria a aprovação pelo Par-
lamento do referido projecto dé 
lei. 

A estética dos arrabaldes da 
cidade também bastante lucrará 
com a aplicação que vai ser dada 
á Quinta e Mata do Logar do 
Seminário, pois bem conserva-
das e tratadas, constituirão, uma 
e outra, no futuro, um elemento 
valioso de atração de visitantes 
e de estudiosos",' t o m que Coim-
bra só lucrará. 

Quanto mais abundantes fo-
rem os seus atrativos, curiosida» 
dês e motivos interessantes de 
recreio e de estudo, mais se en-
grandecerá o seu bom nome e 
se fortalecerá o seu prestigio. 

Eis o que pensamos. 

Prol&iipeÉ da viação electrica 
Coníirma-se a noticia que 

demos no ultimo numero, em 
primeira mão, sobre a requisição 
de material que a Camara vai 
fazer ao Governo, por conta das 
reparações de guerra, que nos 
são devidas pela Alemanha. 

Essa requisição abrangerá, co-
mo informámos, alguns carros 
electricos e 50 quilometros de 
calhas, e não 20 como dissemos. 

As requisições feitas no ano 
findo, por algumas companhias, 
ao Estado, já estão sendo satis-
feitas, constando-nos que ha to-
das as esperanças de que a da 
Camara também o seja. 

H a 4 0 £ p 0 5 
Dia 1 de Janeiro. — Correu 

o boato por toda a cidade, de 
que na vespera á noute foi as-
sassinado no sitio do ingote, su-
búrbios de Coimbra, Joaquim Ri-
beiro, de 70 anos, sem que con-
tudo se saiba quem são os auc-
tores do crime. Ha muito tempo 
que as estatísticas criminais desta 
cidade não registam atentados 
desta ordem, e foi por isso que 
o publico recebeu com bastante 
sensação a triste uotieja. 

Os auctWes do repugnante 
crime, para conseguir mais facil-
mente os seus fins, obrigaram o 
•infeliz-a—sair de casa, disseram-
lhe que o prior cTeTíia-Secaíide. 
quem ele era creado, estava nes-
ta cidade e que precisava falar-
Ihe. Alem da morte, o sassassinos 
entraram na casa onde morava o 
infeliz e roubaram-lhe roupas e 
objectos de valor. A policia pro-
cura os autores do crime, encon-
trando-se presos já diversos indi-
víduos em que recaem todas as 
suspeitas. 

Dizem-nos que a primeira 
representação da revista do ano, 
—Sal e pimenta, original do sr. 
Carlos de Almeida, subirá á sce-
na no teatro D. Luis, no dia 15 
do corrente. 

3 do janeiro — No sabado de 
manhã espalhou-se pela cidade a 
notipia da morte do sr. Miguel 
Joaquim Fonseca. A sua morte 
foi bastante sentida por todos 
aqueles que conheciam, de-
vido ás suas belas qualidades de 
caracter. 
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Ultimas novidades 
em papeis pintados 

Acabam de chegar 

A . - A V I A D O , L d s . 
PALACIO D?IS PIOBILíAS 

Para o monumento aos 
nlortos na auerra 
Transporte! 3.316S34 

Produto de uma subscrição 
aberta entre os Ex.m o s 

oficiais do 5.° grupo de 
Metnlhadofes 95SOO 

Drogaria Marques 5800 
Bento Carlos da^Fonseca.. 10500 
Dos professsres e alunos da 

Escola Primaria de S. 
Paulo de Frades 

D. Preciosa Dias Pere i ra . . . 
I .8 sarg. Alberto Morais. 
2.° sarg. Julio Ribeiro 
2.° sarg. Ipsé Loio C e r a . . . 
l . ° sarg, Laurentino Saritoâ 
Julio Carvalho. 
Um oficial do exercito 
Camisaria P. de Almeida. . . 
Junta de Paroquia da Fre-

guesia de Santa C r u z . . . 
A ' Transportar. . . . > . . 

5S52 
5S00 

10800 
2$50 
2S50 
2S50 

40S00 
2S50 
5S00 

J0800 
4.051586 

Receitas municipais 
A soma total das receitas do 

Município dé Coimbra, previstas 
no orçamento do ano corrente, 
é de cerca .de 2.200 contos. 

As do Município do Porto 
estão calculadas em 10*000 con-
tOSi 

Promoção 
Foi promovido a juiz de di-

reito da Comarca da Ilha das 
Flores, o sr. dr. Jaime Duarte 
d'Almeida Ribeiro, delegado do 
procurador da Republica em 
Coimbra. 

Deixa s. ex.e nesta comarca 
a melhor recordação pelo modo 
como exerceu o espinhoso cargo 
em que demonstrou competên-
cia zêlo e integridade de cara-
cter. 

Muito sinceramente .deseja-
mos a s. ex." v id í la rga e muito 
prospera. 

PM. Nwais e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL? NICA GERAL 
Partos. Doenças das senhora t creaaças. 

Retomou a sua clinica 
Consultório:' Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 95. A's 3 horas. 
Residência: Rua Dr. Costa 5Í« 
mõçs, — Telefone n.9 556. 

Á " 

lira., e "0 lar,, 
E' certo e sabido: todas as 

vezes que o director d 'O Popu-
lar reedita a sua prosa espalha-
da em vários jornais de que tem 
sido director ou em que tem co-
laborado nesta cidade, a Gazeta 
de Coimbra é para ele o terrível 
espectro que tanto o preocupa e 
lhe dá pasto para encher as co-
lunas das suas gazetas que, infe-
lizmente; para gáudio nosso, mor-
rem ao nascer . . . 

Mas que diabo de bicho mor-
deu ao nosso caro colega, cuja 
mordedura ha tanto o atormen-
ta? 

A proposito de tudo e de 
nada a Gazeta é sempre visada 
por aquele colega, que nos dá a 
honra de nos lêr e de nos com-
bater á outrence. 

Propõe-se O Popular, pois, 
outra não tem sido a sua atitude 
defender a camara transacta e 
os seus erros contra os quais a 
cidade de ha muito se vem ma-
nifestando e cuja, consequência, 
estamos sofrendo todos. 

Mas a Gazeta, que nada tem 
com isso, deixa ao colega essa 
inglória tarefa que bastante in-
gíata lhe será, e continua na sua 
linha ha 13 anos traçada, dtHhm-
dendo os interesses do-Coimbra 
e da sua região, np 'que tem 
iRexeçidQ o aplauf-o dos seus 
2:000 assinantes e da própria 
cidade que incita e aplaude a 
sua orientação. Feito este es-
clarecimento para demostrar que 
não é ainda O Popular que nos 
arrasa e á imprensa de Coimbra, 
como se tem feito propular va-
mos ao que importa : 

O ultimo numero de O Po-
pular embandeira em arco por-
que a Gazeta deu noticia duma 
homenagem, que se dizia ter 
sido prestada ao vereador 5da 
Camara cessante, sr. Costa Ca-
bral, quando é certo ela não se 
tinha realisado, como cá na casa 
já se sabia. 

O colega, neste ponto tem 
razão, mas por decoro próprio 
nunca devia ter tocado no as-
sunto, não para poupar a Gaze-
ta, que foi vítima dum logro, 
mas para salvar a situação do seu 
amigo que o autorisou a desmen-
tir a noticia, e que foi talvez õ 
mesmo que a fez chegar até á 
nossa folha. 

Compreendeu? 
Como vê foi infeliz e obri-

gou-nos a dizer coisas que não 
hão-de ficar bem ao seu amigo, 
criando-lhe uma situação desa-
gradável para a sua modéstia. 

O Popular atira»se também á 
Gazeta pelo facto de se dizer 
que as bases de administração 
municipal tinham sido impostas 
pela minoria. 

Affrmou-o altivamente o sr. 
dr. Torres Garcia no acto da 
posse da Camara e quando do 
incidente originado pela propos-
ta do sr. Vilaça da Fonseca, e 
então a maioria ouviu. . . . e que* 
dou silenciosa. 

O Popular que continue á 
vontáde a vociferar balõfamertte 
contra á Gazeta na certeza de 
qué" não estamos dispostos á 
alimentar polemicas. Isto seria 
afastarmo-nos do programa que 
traçamos e qiie queremos man* 
ter com dignidade para poder* 
mos ser-,util ti nossa terra. 

£ disse. ; 

Do sr. Evaristo Pacheco ^ 
drlgues, Pará, recebemos 30SHO 
par»5 a sua assinatura que fica 
pag" ni'f' 31 de Dezembro do 
corrente ano, o restante terá a 
aplicação que indica na sua car-
ta. — Muito obrigado. 

Aos nossos presados assinan-
tes do Brasil pedimos o favor de 
mandarem satisfazer a importan* 
cia das suas assinaturas algumas 
em grande atraso-. 
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Jornal ás maior tiragem 
em Coimbca 

A S S I N A T U R A S 
A N O . . . * . 12S00 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE 3S00 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20S00 

- A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $50 centavos. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fez ante-ontem anos a menina Maria 
- Helena, filha do sr. dr. Carvalho Lucas. 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Adelaide Pereira 
D. Maria Adelaide Cabral Metelo do 

Amaral e Melo 
Antonio da Silva Feitor 
Camilo Ribeiro 
José Maria Lopes. 
Amanhã: 
A menina Susana Efigênia de Pinto 

Knopfli e o menino Antonio, filho do 
sr. Nicolau da Fonseca. 

D. Maria Julia Perestrelo Botelheiros 
D. Maria Alice Lucas Maia 
Francisco Gomes. 

Casamentos* 
Consorciaram-se no passado domin-

go, na 4.-' conservatória de Lisboa, o 
sr. Lino de Almeida, distinto engenhei-
ro mecânico, com a sr. a D. Alzira de 
f igueiredo Gomes, filha do sr. Bernar-
dino dõ Silva Gomes. 

Testemunharam o acto varias pessoas 
da familia da noiva, entre elas, o nosso 
huiign sr. capitão'Gomes, seu tio o sr. 
Joaquim dos Santos Figueiredo e esposa 
seu primo P r , Antonio de Figueiredo, 

. Os noivos seguiram para o Cartaxo, 
onde estabeleci am residencia. 

Sabemos que fes noivos possuem apxe-
ciaveis vietudes e por isso lhe agoura-
mos uma vida conjugal muito i n t i m a i 
feliz. 

Reclamação justa 
Alguns moradores do bairro 

de Santa Clara vieram solicitar-
nos que por intermédio do nos-
so jornal pedissemos providen-
cias ás autoridades sanitarias, 
contra o facto de ali se derrete-
rem varias matérias para o fa-
brico de sabão, o que exala um 
cheiro nauseabundo e bastante 
nocivo para a saúde publica. 

Tal serviço costumava ser fei-
to num ponto afastado daquele 
bairro, onde deve continuar. 

n c h a â o s n o s carros 
electricos 

Encontram-se depositados na 
Repartição dos Serviços Munici-
palisados os objectos abaixo de-
signados, achados nos carros 
electricos que serão entregues 
a quem provar pertencer-lhe: 

"1 guarda-chuva de seda, 1 
sombrinha azul. 1 pulseira d'ouro, 
4 guardas-chuvas d'algodão, 1 
par de luvas de camurça, 1 livro 
de versos de Rosalia Castro, 1 
pele preta, 1 cas-col de sêda azul, 
1 travessão de prata com pedras, 
1 luva grenât e 1 carteira de mão. 

U 1 Q B Q E S e O R T I U R 

0 União Foot-ball Coimbra Club 
bate a Â. Académica por 2 bolas a 1 

R quem pertencerá a uictoria?—-O 
jogo. — Os jogadores selecionaueis 

Faleceu há dias a menina 
Maria Eva Carvalho, interessante 
neta do nosso amigo sr, João 
Carvalho, 

Sentidos pezames. 

Joio Perdigão M. da L$z 
Solícitader-encart&do 

R u a d a S o f i a , 5 5 - I A 

A Comissão Executiva da Cf-
tníruMtttíícTptrde Coimbra, hz 
saber que até ao dia 30 do cor-
reste mês, na sua Tezouraria, 
trocará todas as cédulas emitidas 
por este município, e que alada 
se encontram em circulação. 

Ficam por esta forma avisados 
os interessados de que findo 
aquele praso as referidas cédulas 
não serio trocadas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual t?or. 

CoÍTibra Paços de Concelho, 
12 de Janei o ca 1923. 

O presidente, Mário de AU 

O desafio União-Académica, 
esperado com anciedade, levou 
ao campo de Santa Cruz milha-
res de espectadores. 

Foi uma explendida tarde de 
foot-ball, entusiástica, rapidas e 
movimentadas scenas cheias de 
energia e de elan. 

Quem ganhou a primeira vol-
ta? Ficarão os dois grupos com 
o mesmo numero de pontos, ou 
será classificado em primeiro lo-
gar o União Foot-Ball Coimbra 
Club? 

Eis o que se não sabe, por-
que o desafio ainda não foi ho-
mologado pelo conselho técnico 
da Associação de Foot-Ball. 

Fazemos, naturalmente, estas 
perguntas, porque, quem presen-
ceou o match como nós, indife-
rente a politica de clubes, vendo 
apenas homens que se batiam 
com lealdade, com energia para 
alcançar uma victoria brilhante, 
notou, certamente que, a arbi-
tragem, não poude deixar de 
prejudicar ambos os grupos. 

Porquê? 
Por varias razões: o goal me-

tido contra o União, resultante 
dum comer, não devia ter sido 
marcado por que a bola foi lan-
çada fóra por Galante; numa de-
fesa de Nito, aliaz brilhantíssima, 
a bola ultrapassou a linha do 
goal, sendo defendida dentro; 
numa defesa do keeper da A. A, 
deram-se mais de dois passos-re-
gulamentares com >a bola nas 
mãos e não lhe foi marcado o 
free-kik correspondente; numa 
penalidade dada na grand&.atea 
43slí> yftiãtiTaí-lhe marcado um 
free-kik,' quando devia ter sido 
um peaalty. 

Eis as faltas mais graves, as 
quais, marcadas ou não, trasíor-
mariam o andamento e o resul-
tado do jogo. 

O arbitro raramente marcou 
um off-side dados amiudadas 
vezes tanto pelo União como 
pela Académica. De resto, Elizeu 
foi um juiz trabalhador, energi-
co, mas a sua arbitragem foi de-
ficientissima. 

O J O G O 
O jogo, logo no começo da 

primeira parte, foi um ataque 
constante, duma energia rara con-
tra as redes do União. Manteve-
se assim, superior em ataque, até 
ao final da primeira parte, dentro 
da qual foi metido o primeiro 
goal da A, A.. As fugas suce-
diam-se pela direita, rapidas, e 
quasi todos os jogadores acadé-
micos carregaram desesperada-
mente. A defesa do União, de 
menor pezo, correspondeu ao 
ataque adversario. 

Multiplicava os esforços, acu-
dia aos lados mais assediados, 
pretendendo libertar-se da cadeia 
ds ferro em que os negros a en-
volveram. 

Homens na defesa : Nito, su-
perior nalgumas entradas e ma-
gnifico no mergulho, tendo de-
fendido, contudo, já dentro da 
linha do goal; Chico Correia, Al-
meida, jogadores d'ataque e de-
fesa, foram oportunos e rápidos, 
aliviando as suas redes, 

A A. A. atacou toda a pri-
meira parte. 

Homens de ataque: forward-
centro, Esquivel, Galante, Miguel 
e Daniel, 

Como houve placas cargas 
do União, não podémos apreciar 
o trabalho do keeper e dos backs 
negros. 

Contudo, nas fugas do União, 
aliaz rapidamente conduzidas, 
perdendo-^ quasi todas pela es-
querda, Ribeiro da Costa confi-
nou ã mostrar boa Colocàção. 

O keeper Ferreira pereceu-nos 
inferior ao adversario, sendo es-
sa impressão confirmada na se-
gunda parte. 

Segundo tempo. — £' preciso 
advertir os leitores que só pode-
remos dar um resumo rápido por 
falta de espaço. 

A A. A/, esgotada do esforço 
do primeiro tempo, logo aos ata-
ques do União, desorienta-se 
completamente. Muda os seus 
homens de logar, prevendo um 
desastre iminente. 

Os jogadores do União, re* 
feitos do ataque adversario e 
compreendendo o estado de es< 
fiotamwto dos,estudantes, apro-

rioíes no conjunto, na distribui-
ção, na resistencia fisica. O se-
gunde- àJu / d a n é o v i t o r i a . ^ 
União,, foi resultante dama pas-
sagem da direita, para o. ceatro. 
Nos últimos roin&tQR, o ataque 
ao União foi intenso, da^do-s^ 
o inverso do primeiro time, mos-
trando uma superioridade de 
passagens e de jogo colectivo 
que não resultou logo de co-
meço pela diferença de peso. 

C O N C L U S Õ E S 

Os jogadores de ambos os 
grupos, apezar das irregularida-
des do arbitro, foram duma dis-
ciplina admiravel,- obedecendo 
sem protestos. Foi a primeira 
vez que assistimos a esse espe-
ctáculo de ordem, contrastando 
com a falta de educação spor-
tiva das claques. 

Ambos os grupos são fortes. 
Diferença de condições atléticas 
desiquilibram as suas qualidades 
de ataque e de defèsa. 

O União é um onze digno de 
incitamento porque, suprindo a 
sua: falta de constituição indivi-
dual, procura ègualar-se pelo 
conjunto, pela homogeneidade, 
pela força que resulta de sua 
organisação colectivá. 

A Académica mais forte sob 
o ponto de vista individual, mais 
conhecedora, não obedece aos 
princípios fundamentais do asso-
ciaton: jogo de conjunto, distri-
buição inteligente, equilíbrio en-
tre o ataque e a defesa e falta de 
preparação. 

J jgc tdures se lec ioaave is 
Ponto primordial do desafio 

de domingo. Quem deve ser 
setecionado ? Quem deverá re-
presentar Coimbra contra as Sè-
lèções das outras cidades? Pro-
blema complexo, mas problema, 
ao mesmo tempo, digno de so-
lução racional, inteligente e des-
interessada, Vamos dar a nossa 
opinião, porque a podemos ter 
neste assumpto e sem a mais 
ligeira manifestação de vaidade 
o afirmamos. 

Jogadores da Associação Aca-
démica; Ribeiro da Costa. Esqui-
vel, Miguel, o forward centro e 
Gâlante. 

Jogadores do UniãO: Nito, 
Almeida, Chico Correia e Tomaz 
Sousa. 

Conde Hugo. 

A r m a z é m 
bom local com todos m o v e f i ^ 
utensílios, próprios para qualquer 
ramo de negocio. 

Informa, Alberto Pita, Rua 
Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Arrendasse % 
uma casa com quintal. 

Informa Dr. Maouel DÍÍS, 
Lsrgo da Feira, 44. 

A l t o p r e ç 0 , compram-se ca-u U n u s t í e f e r r 0 . P f j ça d 0 

Comercio, 36 1.° andar. X 

Bandagens metem-se 
por meio 

de urensi ty .raulica, na Quittta 
dí Torre, telefone 211. 10 

Carroça «T* c melhor 
que se fabrica, 

cerviia uma vez, vende-se na 
Qjinta da Torre, telefone 211. 10 

veitam admiravelmente todas as 
oportunidades para marcar, car-
regando com elan, homogenei-
dade e destreza. A sua linha de 
forwards, auxiliada pela defesa 
media, desenvolveu um jogo rá-
pido, cujos remates impressio-
nam pela certeza, direcção e for-
ça. Já não ha a menor duvida 
de que os domínio, no ataque, 
pertence aos azues. 

A aza direita, recebendo pas-
sagens de Almeida e Correia, es-
capa-se á vigilancia do half, en-
contrando, no back esquerdo, 
um homem que jogava ao ata-
que, um péssimo guarda das suas 
redes. 

Quasi todas as avançadas são 
conduzidas pela direita e centro 
e, num magnifico pontapé ás re-
des, dado pela aza direita, a bola 
aninha-se, depois de ter tocado 
ainda nas mãos do keeper. 

A multidão, dividida por an-
tagonismos de club, delira de-
entusiasmo, a ponto de nunca 
termos visto uma manifestação 
mais quente e mais prolongada 
nos campos de Coimbra. 

O trabalho do União foi real-
mente merecedor de aplausos, 
inteligentemente dirigidas as suas 
avançadas, inergicamente condu-
zido o seu ataque, sem duvida 
alguma superior ao da Associa-
ção Académica. Os negros pre-
cipitam-se cada vez mais. Mais 
íoçtes: mais conhecedores indi' 

• vidtsakneníe do jdgo, i ã o i l ec : . o Cecm»!****!», !.d.*, 

H a q o c n f n 8 divisões, arren-
V d 3 d Jg.se n a r l u d a Moeda 
n.° 77. 

Para trstar na mesma Rua 
com Francisco Fornira & Mai», 
Ltaiiteda. X 

P . Q ao *rrenda-se um 2.° andar 
V d 3 d C ( i 0 J 8 d i v i s õ e s . Rua 
Eduardo Coelho .Í.° 102,-106 X 

Carroça carro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro d? 2 polegadas e 
rodas com raios feitos na Louz* 
que nunca serviram. 

Uma carroça pequena ele-
gante e muito leve, em estado 
-íe nova, servindo pm um pe-
queno anima!. 

Veridem-se, iaforma esta re-
dacção. 

Dactilografa Jí!« 
Avenida Navarro, 63. í.' 
tratir das 3 ás 5 da farde. 

Pará 
X 

Bissaya-Barreío 
Directdr dõ Serv/fo de Patologia e 

Terapêutica Cirúrgica 
Glinica geral. Operações. 
; Doenças de Senhoras ; 

MtHou o eoa«ultorí.-> p a r a 
ã A r e t t i d s Sá da B a n á e i f « , 53. 

. Telefone, 263, 

'de HftrfK 
torio, ofe-

rí-cr-se, sabendo- ue:'«sciituraçàc 
pôr partidas doferadas, alguns 
colheo»mentos de contabilidade. 

Dá fcôas referencias; Dirigir a 
^ t o n i o Gomes de Figueired', 
Vda Nova d'Ourem. 2 

Empregado 
mer t »u . , precis* Eauardo G -
"es, R. da Moeda. 1 

Estabelecimento 
Tresp-issa-se em bom local, Nes-
ta redaçSo se diz. 

Empregado co na pra-
tica de 

"»crit»»|. prca»a, Geada, Condel 
8t Limitada. Estação Velha. 

Fato á moía do Minho, 
vcode-se para çienioa 

12 a 16 anos. Para tratar, 
ui na do sr. Camões, Guarda 

I rgieza. 2 

Garrafas vaslas *ypo 
Champagne. 

«•irtpfjp q u a l q u e r quantidade 
M rll &J sé Ferreira. Rua dh 
Pt.iro R »èh/, 19. 2 

Landeaux 
m çõ.s, Qaartet G ueral da 5.® 
DivisSo. X 

TVrDCl4"rílk i í c Fdírmonica 
1M.C3 l»X V Musico militar r«-
formado que queira viver numa 
aldeia para aquele • fim, escreva 
Hzerido cond çõss a J P. B. 
Avenida Sá da Bandeira, 91 — 
Coimbra. 2 

0 Advogado 
cie Carvalho, partidpi aos seus 
amigos e clientes que mudou o 
seu escritorio para a rua do Vis-
conde da Luz n,° 34-1.° 2 

O l l T T A i r n f l e r a v i v e i r o 
v i l V t u i d o vendem-se n a 
Quinta D. João, Arregaça. 6 

p n r l -y»#} vende-se, com bo» 
X O U i «I serveatia, Fábrica d« 
Cortumes de Cqi^bra. 6 

P r e o í s a - s e S r â 
de caixa e balcão e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

de estudo, movei, 
estylo antigo pva 

doraar uma sala. STVC par» 
os dòls usos com pequêno con-
«a t f tp ,EÍ 

Moitri-s í Avenida Sá 

y r ú d m r í i ? pata azeite, 
• t . I ® d 3 ^ 0 0 È É ^ a r c s 

cai#;.un^(f, n 
fStra ^ a r , com João de t e -

mos, Formozelhè. \ , X 

P o n a S A dá-se e m casa par-
X U 1 1 8 Í 1 U ticular, nt baixa, 
com ou sem quarto, exigindo-se 
a maior respeitabilidade. Nesta 
redacção se diz. 1 

P r o n í f f a - a o c o s t u r e i r a 
- t i p i / l o » s e para roupa 
branca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

Praticantes'^: 
cisa Alberto Pitta. Rua do Vis-
conde da Luz 34-1.° 1 

A - n o - H - n PRECbA-SE, EM 
11 d l LU santa CUra. Tratar 

B. Coelho, Santa Clara. 3 

Q r n n t f l v e n ^ e * s e U D l a c o m 

Y U.11A bd magnifico prédio 
rendimento, a 42 hiiometros de 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nesta redacção. X 
f l n i Y i + a Vende-se a quint» 
y U l l L L d d t Cabeleira, p r -
ximo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõí de 
casa de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adega e vasi 
lhas para 400 cantaros de vinho, 
muita vinha dc fmas qualidades, 
e assim como muitas e magoift 
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo par. 
gado. 

Par» tratar, com o seu pro-
prietário, na Fabrica de Oslo, ru 
ds Sots, 10. X 

Quartos UcuUra* 
ou m-ninos est 
redacção se diz. 

Senhora 

casa par-
senhoras 

ou m-ninos estudantes. Nesta 
redacção se diz. X 

oferecesse' para 
. tjiicritouo, ou 

para goveroata de casa de res 
potabilidade. Di e ex?ge f lefí-reo-

re acção $t. diz. X 

d« pioho, compram-
se'' grandes qnami* 

dades. I f r m a recebe pto-
postas Alhcrto PTttí. rua dr, V^-
coode da Luz, 34-1.° • i í 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezada 
com depen rencias que poaerão 
servir pira habitação, assim cnmb 
armação, bslcão 3 balanças, pipas 
b*Ws e todos os utensílios exis-
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. Ioforma R. 
Ferreira B nrges 123. Telefone 
533. - X 

i) »'> "iH';»' U a t u pli-s s a s s e d e 
conservas e artigos de Confeita-
ria.—-Tratar rua Corpo de Deus, 
40. 

T T í s n ri a - a a uma meza em 
V cerrteirá, en-

vernizada, com 2 gavetas, um 
balcão grande t o r pinho. Rua 
Dr. Pedro Roxa n.° 1-1°. X 

V a u l í A . f l A uma instalação 
V e i l U t f - t J t J completa de 

gaz p^bre. Motor 18 H. P. 
Crossley. B >mba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos. Tudç em 
otimo estado, pronto a traba-
lhar. Para se tratar çom José 
Simões, Praça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

Vende-se 
Dias da Silva, junto ao Penedo 
da Saudade. 

Tratar com Joaquim Santana, 
Ladeira do Seminário. 2 

Vende-se 
num dos melhores bairros de 
Coimbra. 

E tá desocupada tem quintal 
e g*ríje e foi acabaía a pouco. 

Trata-se com Pedro Garcia 
em Montes jClaros, 3 

(2» Publ icação) 
Na comarca de Coimbra 

e cartorio de Rocha Calisto, 
correm éditos de 30 dias a 
citar os interessados incertos, 
pa^a na segunda audiência or-
dinaria deste juizo, depois de 
findo aquele praso dos éditos, 
verem acusar a çitafcSo, t ai 

'pub«ei 

assinar-se-lhes trez audi 
pata deduzirem a op 
que tiverefe i justifi 
avulsa requerida 0 
Mauricio de Carvalho, H 
liero, viuvo, proprietário, re 
dente na cidade do í 
Janeiro e capital dos El 
Unidos do Brasil, que preten-
de ser julgado habilitado. i § ] 
mo único e universal herdeiro 
de seu irmão Victor Maurt 
de Carvalho,|ou Victor Ma 
cio, que faleceu no estada: 
solteiro, sem herdeiros em H 
nha recta, descenienies 
ascendente, no dia Q de ]u 
de 1907, na dita cidade 
Rio de Janeiro, da R? 
dos Estados Unidos do Brt 
e sem testamento, nem lei 
filhos, e seus pais João 
ricio de Carvalho e D. 
Amélia Rebelo de Carv 
ou D. Maria Amélia Rebi 
são já falecidos, para tod 
efeitos, e, especialmente, 
serem liquidados em noraç 
justificante 36 acções do " 
co Eborense, soqei 
nima de respón 
mitada, sendo ô titulosdeum 
acção, com os ».uS 10.2' 
10.208, 10.302, rd. 
10.304 e 10.305, 2 tilulo 
5 acções com os n."B 1-0.2 
a 10 2% e 2 títulos de 
acções com os?>n.08 7.545 
7 .554 e 7 .565 a 7 .574 , ' j 
quais ex s em actualmente èi 
poder da Filial do Banco Na? 
cional Ultramarino nesta d* 
dade de Coimbra, pois estè 
"Banco comprou o actfvir^ê 
pa$siÍío daquele Banco Ebpr 
rense, e seguiado-se os dg» 
mais"íermos legais, <i 

Aquelas atídtencias ord^ 
na rias do juizo de Direito 
desta comarca de Coimbra 
çostuv fazer-se, pela& lft 
issofaf^ Segundas e ouintas-
feiras, no tribunal judicial IcS* 
calisado no edifício dos Pa 
do Concelho, á Praça Oito 
Ma o da cidade de Coimboi 

Coimbra, 17 de Março dt 
1921. 

O escrivão, Gualdtno MS 
nuel da Rocha Calisto. . 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito do 

vel, Sousa Mendes. 

Ciiesi! Uúu 
A g r a d e c i m e i 
Mari» á* 

na impossibilidade ás 
a todas as pessoas que í*sr 
quer forma se interessaram p^e 
s<ude de sen saudoso Sího Co* 
nego Carlos Esteves de Azevedo. 
Durante a sua prolongada do«8> 
ca e o acompanharam i sua uK 
tima morada, vem por este m io 
testemunhar-lhes o seu proluMI 
reconhecim- nto e eterna gratiiM». 

Egualmente agradeee aô-s«B 
medico assistente sr. dr. Vir^lHl 
.'Aguiar tod-s os cuidados«<tt» 

vel s que dispensou; »o saudou 
extinto, sendo incansável em o 
acòmp tthar na sua doea^K aM 
ao ultimo insUate. -

A COBTÓ^ÃO EI^ESHTVA IFL 
mart Mucripal de CoitJib* faí 
saber que, até ao dia I do pro^imo 
mês de Fevereiro, pelas Tl horas, 
na sua Secretária, recebe pro-
postas em carta fechada para a 
venda de ferro fundido de tinafr 
grades partidas que se encontra* 
no Cemitério Municipal, onde «d 
Interessados as poderão examinar* 

As propostas ^evem see feitas 
estabelecèndOí as t>r©^òtfefltes • 
preço por quilo de fêrw» 

Para constar te publicou ® 
presente « outros de igual teor. 

Coimbra Paços do Conceihoi 
12 de Janeiro de 1923. o 

O Presidente, Mart& de Ak 
meida, > t, 

A N t O N I O 
ADVOGADO 

R a a F i r r ç i r a Bor rea , 
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Acima de todas as questões de ridículas vaidades, su-
periores bastantes a todas as pugnas da lana caprina que 
wna vez por outra agitam os mexericos da cidade, erguem-
se imponentes algufls problemas de profundo interesse para 
o progresso local. 

Só a cidade tem a cnlpa de que esses graves assuntos 
fenham apenas merecido a- alguns representantes e defenso-
res duvidosos o trato ligeiro de supostas utopias, de coisas 
diUpeis, re|>qiadas i^ipossiv-eis ou de incompreendidas van-

Na rija pederneira de certas cabeças não ha lugar, cer-
tamente, para o deSensarilhar de vantagens resultantes das 
conquistas qUé é urgente fazer, nem possibilidade também 
dç sistematízar os planos aexíessarijos ao romper da lucta por 
essas regalas . . 

Q u e imposta, por consequência, que surjam e desapa-
reçam as oportunidades, que as necessidades augmentern e 
ás vagas aspirações depois concretizadas se v ã o agora apre* 
sentando como inadiáveis medidas? 

Que importa isso tudo, se alegre e ridículo segue o 
vae-vem da roda onde cada pedernèira, brilhando ao sol do 
fòtfor, vàe fazendo de alcatruz? . 

Mal desperta a Cidada da longa letargia; mal também 
(teu conta ainda da maré-aUa de incúria que a pôz ao aban-
dono 1 
.R : • • * • •> 
9h ,'i • ' ' J ^dmíoO 3b sbnbb 

1 Por isso os fulibusteiros teem feito da cidade uma fer< 
^ ZC$a de influencia ou qualque-r coisa parecida a um settle* 
«Ar^íásiaticp onde os naturais abdicassem de todos os direi-
tos e de todas as regalias em honra do invasor espertalhaz e 
eobiçôso. 

Daí , Coimbra ter sido uma mãe carinhosa de quanto 
vil |o aqui deitou, arribado depois de batido pela nortada da 
justa ihclemencia d o s outros. Daí esta Gdade, ter sido madras-
ta cruel para os seus filhos de valor e dedicação, aquém não 
raro tem ofendido com violentas rabanadas de indiferença e 
áespreso. 

^' ( . Djr-se-hia, pois, este burgo, m f e singular ,e bravia, só 
C á l i d o os filhos d'outros, aqueles que medraram com o 

do seu seio onde tantas vezes teem mordido quando já 
taludos e espigados em honras e proveitos. 

Pois ha que dar combate á invasão. Na tranqueira é 
dós combatentes; neste baluarte, na rua, na polemica 

e n o c o m i e i o , o logar dos revoltados conscientes. 
E o Zé coimbrão, boliçeiro e alegre, virá, todo fáia, 

medrar c o m o sabe pôr o pé, em geitos de dar principio á 
função, quando os honestos e os sinceros lhe mostrarem com 
vèrdade que é preciso estilhaçar os bonzos, despedaçar os 
manipansos, deixar de ser fétiche, caminhando de braços 
(pertos para o luminoso campo das suas reivindicações. 

E' preciso demonstrar que andam muito enganados 
es Triunfadores de barracão que aqui vão enchendo o alfor-
ge e arranjando o farnel contra os interesses do burgo. 

< Alves Barnia. 

em papeis pintados 
A c a b a m d e c h e g a r 

R é P k H f I D O , L d a . 
P r t L K C I O D « S M D 8 I L ' 4 S 

Híts: 3Ê 

f e s t a õ ò s p o e t a s r " 
> Como noticiámos no nosso 
ftttimo numero, o sr. dr. Julio 
Oantas, presidente da Academia 
das Scienciás de Lisboa, promo-

dia 27 do corrente uma 
(esta dos poetas a que dá o no-
9» de Serão das Musas, e para 
a qual convidou os distintos-poe-
tas conimbricenses srs. drs< Eu-

Rio de Castro e Manuet da 
%mO. RTt'lfO,OÍ 
Este ilustre académico lerá 

m dialogo histórico em. verso, 
Mcrito expressamente para esta 
festo na qual a Mniyersjdade cte 
Coimbra ««-fará representar, co-

árduas restantes do pais, 
fsío, iseitor e por um grupo de 
ptttesofes, que naquela sessão 
Hapresentario com it suas ves-
te «alver«it»riM. 

Interesses locais 
Por solicitação da Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, a Camara e a Associáção 
Comercial valiosamente se Soli-
darisaram com as bem conhe-

Icidas reclamações daquela colec-
ítividade relativamente á cedencia 
cfà» Mata do Lagar do Seminário 
para os viveiros e tíàmpos de en-
saios sífvteròtás, e dtr Prestério 
dos Olivais para-a Tutoria. 

Nésse serâido dirigiram na 
terça-íeira telegramas ao senado-
res-deste circulo e ao sr. Errtesto 
Navarro, bem assim aos srs. pre-
sidente do- Sénido e ministros 
da Agricultura « Justiça, visto 

Iqne os respectivos projectos de 
slet apena» dependem, presente" 
mente, da aprouaçfto do Se-
nado • 11 

Museu da Arte Sacra 
Somos informados de que 

logo que se concluam as obras 
de segurança a que se anda pro-
cedendo na extinta igreja de S. 
João de Almedina, principia ime-
diatamente a mudança dos obje-
ctos quer fazem parte do Museu 
de arte sacra e que ao presente 
se conservam nas dependências 
da Sé Nova. 

As estantes destinadas á ex-
posição daquelas preciosidades 
foram já removidas para o novo 
Museu, esperando-se ,que èste 
notável tesouro seja inaugurado 
dentro em pouco tempo. 

O digno Director do Museu 
Machado de Castro, Sr. António 
Augusto Gonçalves, que está 
empenhado em que as obras se 
ultimem o mais rapidamente pos-
sível, está fazendo a selecção dos 
objectos de culto desnecessários 
ao tesouro, muitos dos quais já 
teem sido entregues ao Rev." 
Cabido. 
^SEnt re esses objectos figuram 
muitas bugias de prata, alfaias, 
castiçais, custodias e todos os 
paramentos proprios das festas 
de Pontifical, inclusivé a rica 
banquêta de prata que costuma 
servir no altar-mór pelo Natal e 
peja Páscoa, e que tanto realce 
dá ás referidas solenidadez. 

Logo que a Sala da Palmeira 
esteja desocupada, será nela 
guardada a preciosa eça da Ir-
mandade de Nossa Senhora da 
Boa Morte, obra de valiosa es-
cultura italiana, e que, por falta 
de acomodação está ha muito 
tempo amontoada num pequeno 
resto do Claustro, sujeita a de-
teriorar-se. 

Esta e a sala anexa foram já 
cedidas por uma portaria á Ir-
mandade da -Senhora da Bo* 
Morte e ao Cabido da Sé. 

P e t a U n i v e r s i d a d e 

Na sua ultima congregação o 
conselho da faculdade de Medi-
cina propoz para 2.°' assistentes, 
de Clinica e Policlínica Obsté-
trica, o sr. dr. Pedro Rocha San-' 
tos; de Patologia e Terapeutica 
Cirúrgica, o sr. dr. João Bacalhau; 
de Patologia Geral, o sr. dr. 
Agostinho Tavares de Aguiar. 
Cabral; de Histologia e Embrio-
logia, o quintanista sr. José de 
Oliveira Reis. 

Secçào oficial 
I N S T R U Ç Ã O 

Pol publicado no Diário dó 
Góvertto o decreto que equipara 
os lugares de chefe, oficial e 
amanuense das secretarias dos 
liceus de Lisboa Porto e Coim-
bra aos de primeiro, segundo e 
terceiro oficial do Ministério da 
Instrução Publica, respectivamen-
te, e manda sustar aos funcioná-
rios dos liceus o abono de 
120$00 anuais a que se refere o 
§ único do artigo 9.° do decreto 
n.° 5.787, abonando-lhes a me-
lhoria de vencimento igual á dos 
funcionários do Ministério. 

—O sr. dr. Alvaro Dias Pe-
reira, reitor e professor do Liceu 
de José Falcão, foi nomeado para 
fazer parte da comissão encar-
regada da escolha de livros para 
o ensino secundário. 

F I N A N Ç A S 
José Augusto Cerveira Bote-

lho, professor da escola Primaria 
de Pampilhosa do Botão, conce-
lho da Mealhada, concedida a 
aposentação ordinaría, que re-
quereu, com a pensão anual de 
381$60. f 

Tribunal Rrbitratâe Pro-
uiâencia 5ocial 

Tomaram ontem posse os vo-
gais que hão-de constituir 
le tribunal e que são os srs. José 
Alves dos Sahtos, Francisco Men-
des Alcantara, Hermano Ribeiro 
Arrobas e dr. Aureliano Viegas. 

A*, sessões terão logar no ul-
timo «abado de cada mês ás 14 
Hum* 

Não deixa de ser interessante cotejar composições dum e 
doutro poeta, inspiradas no mesmo assunto, ou ao mesmo titulo 
subordinadas. 

Com o titulo Caveira tem o poeta brasileiro Cruz e Sousa 
uma composição a que faz referencia no seu recente livro O escritor 
Almáquio Dinis — A Perpetua Metropole. 

O poeta português José Duro, falecido em 1809, o triste 
mas grande poeta, torturado pela tuberculose implacavel como 
tantos outros vultos notáveis da nossa literatura, tem uma compo-
sição com igual titulo. ( ' ) 

Para confronto aqui se inserem as duas. 

A C A V E I R A 

Enconírei-a uma vez, a lívida caveira, 
A rir, sinistramente, em doidas gargalhadas. . . 
II pensei, nessa instante, ó altras torturadas! 
Que ela seria érn breve a minha companheira. 

Depois vi, por meu mal, n'aqueia ossada nua, 
Que a Morte descarnara,'eni atidas, brutalmente, 
A imagem do mç;i ser, gelada e inconsciente, 
Bebendo a luz do sol e as lagrimas da l u a . . . 

E tive inda mais odio a este viver tristonho 
Que arrasto sem te ver, eu que por ti vivia, 
O' alma da minha alma e sonho do tneu sonho! 

Emtanto, começava o dia a esmorecer . . . 
E eu fui-mc perguntar á sombra qu? descia, 
Se acaso nSo seriam horas de eu morrer! 

Como todas as composições deste poeta, o Sofrimento, a 
Dôr, ressaltam sempre delas com toda a intensidade, vibrantemente, 
dolorosamente. . . 

Para as letras portuguesas apenas um volume ficou deste 
poeta, mas esse simples volume é grande, grande na sua estrutura, 
grande no seu valor. O Fel, rosário de dôr e de tortura, quasi 
despercebido passou a quando da publicação da sua primeira edi-
ção, mas em 1916 o escritor Albino Forjaz de Sampaio veiu lem-
brar o poeta, quasi no esquecimento, antecedendo a edição, então 
publicada, dumas linhas de homenagem. 

E' esta edição, hoje, a única acessível. 
Ao poeta, dizer-se pode que vagas referencias se tem feito, 

referencias muito ligeiras mesmo, ao passo que outros seus con-
temporâneos, mais venturosos, fortemente soprados pelo elogio, 
tem sido lidos, louvados é em sua volta um publico tem criado. 

Com tudo, ha pouco, um jornal, o Diário de Lisboa, veiu 
, l£mbrar o nome do poeta atribulado e em verdes anos morto. 
{f^ínÕftOs e admiradores seus acorreram a prestar subsídios para a 
:sua triste biografia e, segundo informação dum desses admiradores, 
as referencias feitas na mesma gazeta concorreram para mais alguns 
exemplares se venderem da 2." edição do Fel, que estava no mer-
cado. Alguém lembrou que fosse prestada, em Portalegre, home-
nagem condigna ao Poeta, em Portalegre terra da sua naturali-
dade. (*) 

Não sei se a ideia terá longo curso. O esquecimento parece 
ter-se apossado do p o e t a . . . 

• • • 
O nome do poeta brasileiro Cruí e Sousa, poeta que em 

Portugal não tem sidò apreciado, por não conhecido, subscreve 
uma composição intitulada, também, Caveira, que a seguir se 
transcreve; 

C A V E I R 4 

I • V 
Oíhos que foram olhos, dois buracos, 
Agora, fundos, no ondular da poe i ra . . . 
Nem negros, nem cegos e nem opaco*. 

Caveira! 
' ' \ . > V / . U ! • F, : : ' ' t í u i i lért 

II 
Miriz de linhas, correcções audazes, 
De expressão aquilina e feiticeira, 
Onde os olfactos virginaes, faliazcs? 

Caveira! Caveira!! 

III 
Boca de dentes límpidos e fitlos, 
De curva leve, sriginal, ligeira. 
Que é feito dos teus risos crystalinos?! 

Caveira! Caveira!! Caveira!!! 

O desconhecimento, em Portugal, deste poeta mostra como 
nos encontramos, ainda, um tanto divorciados da literatura brasi-
leira. Em Portugal, tirante Coelho Neto, poucos mais escritores 
brasileiros teem publicado as suas obras e é certo, também, que as 
edições brasileiras chegam aqui raramente. Sendo incompreensível 
este facto é, com tudo, verdadeiro. E' preciso, por isso, que se 
trate, mas que se trate, e trabalhe, com afinco, para que a falada 
aproximação intelectual seja um facto e não uma mistificação sem 
significado. A cultura brasileira deve ser nossa conhecida, como a 
nossa própria, e o nome de Cruz e Sousa não nos deve ser cx-
tranho, 

Um critico, Pedro do Couto ('), escreveu, ha anos, deste 
poeta: 

Misto de orgulho natural em quem se reconhece superior e de afectividade 
peculiar á sua raça, Cruz e Sousa se impoz ao meio literário pelo vigor de imagi-
nação, pela ardência de seu temperamento e. pelo profundo sentimento estetico. 

t ã o í k o foi entretanto seu valor que sua individualidade se evidenciou, 
impondo-se aos adversarios e 'despertando imitadores. 

Assim, pois, dominado pelo seu temperamento, poz sua robusta inteli-
gência ao serviço das novas correntes líterarias, sendo no Brazil um dos primeiros 
dos <• novos« piílo-^alorifntrinseco e pda prioridade, 

Nuno Beja. 

(>} .^Albino Forjaz de Sampaio cita, no estudo que acompanha a 2." edi-
ção d o « e m nota!ao seguinte período: O FEL « é bem ura breviário neste 
pais onde a maioria dos seus grandes homens morreu tysica» os nomes dos escri-
tores e artistas seguintes.: Soares de Passos, Silva Gaio, juiio Dinis, Guilherme 
Braga, Manuel Penteado, Cesirio Verde, Antonio Nobre, Manuel Larangeira, Sou-
sa Martins é o pintor Galhardo. 

„(2). Destaco, de entre os nomes de admiradores do poeta, o ar. Jose 
Osorio que, no n,? 439, de 9 de Setembro de 1922, publicou «o " Diário de Lisboa» 
hm interessante artigo sobre José Duro, e um outro no n.° 86f, de 30 de Setem-
bro tie 1922, da * í!ustraç$o Portuguesa " acompanhado do retrato, 

^ «PigiiiM de Critíôá», 1 *etm. im Uifect. Hvcirii Cliiika Editori, 

A Homenagem aos Mili-
tares Conimbricenses 

Mortos na Grande Guerra 

O "Popular,, importante 
j >nu 1 de New Bedioxd 
(Mas-), America do Nor-
te, gent 1 e patriótica-
menta oferece os seus 
valiosos se» viços c c t U * 
vor d* taerreida consa-
gração por qu? este jor-

nal tra*- lha 

dite N'1 . / ''.ri: '••-> 
Nort; '• : ;v 
da Ci':. I : : -
iniciativa, ? _ 
eles possam : . • - , K . • 
o seu obulo, esvio *•*:'>::•''• >v<-.. 
ser seu dever, o no < .»..•!•••• >. 
nente Campos Rege ' 
Novembro ultimo, di. 
portante jornal O Pt, .'<•• <e-
manario independente, or:., 
fensor dos interesses da colo,, 
lusitana naquela Republica, qi.,-
se publica cm New-Rcdford 
Massachussets- e que simulta-
neamente publica mais cinco edi-
ções respectivamente em Fali• 
River, Lovvell, Gr,-ater-Boston, 
Bristol R. /., Providence R. /., 
no mesmo estado de Massachus-
sets, uma carta solicitando o fa-
vor de, por seu intermédio, fazer 
saber aos conimbricenses resi-
dentes nos diferentes estados da 
America que se tornava necessá-
rio o seu patriotismo e a sua so-
lidariedade tiv-ral e material no 
bem de u:e esta patriótica ho-
menagem viesse a efecíuar-se. 

Publicando em artigo de fun-
do, no seu numero respeitante 
ao dia 7 de Dezembro findo, ? 
na sua edição dcNsV-ik-dford; 
a carta q',? lhe dirigimos, com 
urna .amabilidade que nos cati-
vou bastante e com uma decidi-
da boa vontade e um louvável 
patriotismo, O Popular aderiu 
entusiasticamente ao nosso pe-
dido encimando a referida carU 
com os sugestivos títulos: Os 
que se sacrificara/n — Os Marti-
res Conimbricenses na Grande 
Guerra, um Monumente em sua 
memoria — Um apelo aos portu-
gueses em geral e aos Conimbri' 
censes em particular. 

Lamentamos que a falta de 
espaço não permita publicar na 
integra a carta que o nosso co-
laborador tenente Campos Rego 
dirigiu ao ilustre director do Po-
pular, solicitando-lhe o seu au-
xilio a favor da nossa beneme-
rita iniciativa. 

Mas. para que os conimbri-
cense tenham desta nobre e pa-
triótica adesão o devido conheci-
mento; passamos a transcrever 
as sieceras expressões do Popa» 
lar, que encimam a carta alu-« 
dida, e que por si só significam 
o desejo louvável que o grande 
e importante jornal da colonia 
portuguesa na America do Nor* 
te tem em ser util e prestavel á 
iniciativa justa e benemerita por 
que a Gazeta de Coimbra, de-
sinteressada e laboriosamente 
persevera: 

Não necessitamos encarecer a pedido, 
pois da leitura do oficio os nossos pa» 
tricios verão o fim patriotico que a co-
missão da Athejias l usitana tcin em vis-
ta realisar. 

Do melhor grado receberemos o fev 
tas c gratuitamente as enviaremos ao 
seu destino, como gratuitamente desde 
já oferecemos, todos os nossos serviços. 

A um Monumento mais de gratidão 
e de admiração que a par dc muitos ou-
tros se pretende erigir na nossa Patria, 
quem lhe poderá negar o seu concurso ? 

Ao ilustre director do Popu-
lar, a Gazeta de Coimbra agra-
dece desvanecidamente a honra 
e a consideração que lhe mere-
ceu o seu pedido e faz votos 
porque os conftribricenses, nos-
sos patrícios, interpretando os 
desejos do brilhante defensor 
dos seus Interesses, acorram a 
dispensar-nos todo o seu pátrio* 
tico auxilio em favor da mereci-
da homenagem aos norsos gío* 
riosos mortos na guerra mundial, 
com aquela galhardia, aquele pa-
triotismo, e aquela dedicação que 
foi sempre atributo dos filho» 
«Sesta terra» 



i l i G A Z E T A O E C S O X M - e F l A , I D E I S I D E J A N E I R O 1923 «Ili 

GazetadeCoimbra 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

ANO 12S00 
SEMESTRE óSOO 
TRIMESTRE 3SG0 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20S00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. S30 
Na primeira pagina . . . S60 
Os senhores assinantes teetn o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a iinportan-
cia de §60 centavos, 

ÊC05 áâ 

Aniversár ios 
Eazern anos, hoje: 
D. Isabel Cabral ..ietelo Pereira de 

La Cerda. 
Herculano Augusto de Moura. 

Dr. 'Julio Henriques 
Consta que a Academia vai 

promover uma manifestação de 
homenagem ao grande botânico, 
sr. dr. Julio Henriques, a qual 
terá logar no proximo mês de 
Fevereiro por ocasião do aniver-
sario natalício do eminente sábio. 

m m útitwij titmíhVi 

e b u g a d o s M i l a g r o s o s 
spídamcnta debelam as 

ouquidões, TOSSES, e t c . 

C o n f e r e n c i a 
O erudito professor da Fa-

culdade de Letras, sr. Dr. Men-
des dos Remedios, realisa no 
proximo domingo, ás 14 horas, 
no Centro Académico de Demo-
cracia Cristã a. sua segunda con-
ferencia acerca de Gil Vicente. 

Prol. Koviis e Sousa 
Director- do Serviço de Clinica 

c Poli clinica Obstétricas 

CL 7FICA GERAL 
Partos. Doenças das senhoras e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

Foi expressamente a Lis-
boa tratar de conseguir nova 
dotação pará o pagamento do 
importante deficit dos Hospi-
taes da Universidade, o dis-
tincto clinico sr. dr. Angelo 
da Fonseca, que outras vezes 
tem evitado que esses estabe-
lecimentos fechem as suas 
portas aos doentes. 

S. ex.*, ao fim de não pou-
co trabalho, regressou a Coim-
bra com a promessa de ir ser 
apresentada uma proposta de 
lei concedendo aos mesmos 
hospitais 500 contos para pa-
gamento aos fornecedores de 
esses estabelecimentos. 

F' mais uma valiosíssimo 
serviço que, não só os hospi-
tais da Universidade mas a 
própria cidade, ficam devendo 
ao sr. Dr. Angelo da Fonseca. 
Mais uma vez s. ex.a resolveu 
com o seu esforço e valimen-
to as dificuldades com que os 
referidos hospitais tem lutado 
e estão lutando por falta de 
dinheiro para pagar aos seus 
fornecedores. 

A dotação dos hospitais 
é mais que insuficiente, é mes-
quinha, tornando-se preciso 
aumenta-la para poder receber 
tantos enfermos, como regular-
mente ali se admitem. N ã o se 
conseguindo eleva-la, não ad-
mirará que um dia se fechem 
esses hospitais ou que se redu-
za sensivelmente o numero de 
enfermos, e assim correrá pe-
rigo a Universidade de vir 
a ser extincta a faculdade de 
medicina. 

Vem a propósito afirmar 
que é bem manifesta em Lis-
boa, entre alguns políticos, a 
má vontade contra a velha 
Universidade de Coimbra e 
que só á custa de muito boa 
vontade e influencia politica 
se podem evitar novas afron-
tas a esse glorioso instituto. 

A cidade que esteja dis-
to certa e sempre preparada 
para reclamar não só o que 
de direito lhe pertence, mas 
para não ser ferida nos seus 
interesses, colocando em pri-
meiro logar os da sua Univer 
sidade. 

O aviso aí fica e razões te-
mos de sobejo para o fazer. 

MODOS DE VER... 
Está mais cara a vida. O Es-

tado reconhecendo-o augmentou 
as taxas telegrafo-postaes e . . . a 
proposito desse augmento, o 
mercieiro, o padeiro e o sapa-
teiro augmentaram os seus pre-
ços. 

O funcionalismo civil e mi-
litar continua a perceber os seus 
vencimentos pelo coeficiente ? 
Para esses, não ha augmentos de 
vencimentos, ha augmento de 
amarguras! 

O funcionalismo — dizem as 
forças vivas — deve ser reduzido 
para serem reduzidas as despe-
zas publicas, ao mesmo tempo 
que o Estado dispende rios de 
dinheiro, milhares de milhões de 
escudos, que vão direitinhos, pa-
ra os cofres da moagem, da be-
nemerita moagem, que pede a 
reducção, á fome do funciona-
lismo, mas que aplaude os mi-
lhares de milhares de escudos, 
que o Estado dispende com o 
pão politico. 

E a moagem vive tão sacrifi-
cada, que os moageiros—pobres 
sacrificados—já não sabem a on-
de arrecadar os milhares de mi-
lhares de escudos provenientes 
dos seus prejidzos. 

• V • 
O nosso Moura Marques, ve-

reador das obras, todos os dias, 
a pedibus calcantíbus, de manhã, 
á tarde e á noite, fiscalisa as 
ôbras a seu cargo. Temos imen-
sa pena do nosso Moura Mar-
ques, pue qualquer dia, fica na 
penúria, porque a sua fortuna 
pessoal lhe não chegará para pa-

r o concerto bofas, 

Energia elétrica 
Segundo as nossas informa-

ções, já não oferece a menor du-
vida que a Companhia Nacional 
de Viação e Electricidade não 
cumprirá o contracto feito com a 
Camara cessante, para o forneci-
mento da energia hidro-electrica, 
parecendo que a nova Camara 
está muito esperançada em rapi-
da e- facilmente conseguir a res-
cisão do referido contracto. 

E' de crêr que a Camara, se-
guidamente, procure fazer um 
outro contracto para o mesmo 
fim, com a Companhia Hidro-
Electrica da Serra da Estrela, que 
anda a construir uma segunda e 
poderosa central, em condições 
de bem servir a Camara, dando 
todas as garantias. 

E' o que nos consta. 
A Companhia do Cabo Mon-

dego, da Figueira, também nos 
informam que pretende construir 
uma central, em condições de 
fornecer a Coimbra toda a ener-
gia necessaria. 

Emfim, seja como fôr, a nova 
Camara emprega os seus melho-
res esforços para acertada e ra-
pidamente resolver tão impor-
tante problema para o progresso 
da cidade. 

É que' o Moura Marques não 
se utilisa nem dos electricos, 
nem dos carrinhos da Camara. 
Por acaso com o desaparecimen-
to da vereação transacta teriam 
também desaparecido as bestas 
municipaes? 

Onde estão, pois, as njulinhas 
que andaram a cacicar por Cer-
nache? 

• • • 
Ao que nos consta o sr. Co-

missário Geral da Policia, vai 
criar os signaleiros policiaes, 
afim de porem cobro aos des-
mandos dos automobilistas. 

Nós aplaudimos a medida, 
muito embora desde já, saiba 
mos que ela terá as censuras e 
os protestos dos amadores do 
automobilismo. 

• • • 

As mulheres merecem a nos-
sa adoração e o nosso respeito 
quando sabem ser filhas, espo-
sas e mães, mas detestamos as 
mulheres que deixando de ser 
mulheres, se tornam politicas.,;, 

E porque será que todas as 
mulheres politicas são horrenda-
mente feias ou horrendamente 
velhas? 

• * • 
Vai ao quê consta, fundar-se 

a Associação de Classe de Crea 
das de servir e artes correlati 
vas! . . . 

Não percebemos bem o que 
isso seja. Por acaso as «artes 
correlativas" das criadas de ser 
vir, serão a guarda e a policia? 

Aliado Ji iaior. 

R e u n i ã o d e c o n -
f r a t e r n i s a ç ã o 

Como dissemos ha dias, rea-
lisou-se no Porto uma reunião 
de antigos empregados no co-
mercio desta cidade, que resol-
veram vir aqui reunir-se emeon-
fraternisação, em data que opor-
tunamente será fixada. 

A' reunião presidiu o comer-
ciante sr. José Bento d'Oliveira, 
nosso conterrâneo secretariado 
pelos srs. Carlos Rocha e Abilio 
Xavier Correia, tendo falado os 
srs. Emilio Viterbo, Carlos Ro-
cha, Antonio Costa, Abilio Cor-
reia, Cardoso do Amaral, João 
Antão, Luís Alves Coutinho e 
outros. 

Depois de aprovada plena-
mente' a ideia, foram eleitos os 
srs. Angelo Madeira, Carlos Ro-
cha e Emilio Viterbo, para, com 
plenos poderes lhe darem exe-
cução. 

Estão já inscritos grande,nu-
mero de indivíduos, devendà ás 
adesões ser enviadas para a rua 
Mousinho da Silveira, 180, diri-
gidas a qualquer dos membros 
da comissão. 

No fim da reunião foi votada 
por aclamação, por proposta do 
Sr. Emilio Viterbo, em seu no-
me e no dos restantes membros 
da comissão eleita, uma sauda-
ção a Coimbra. 

Assinado pelos srs. Emilio 
Viterbo, Angelo Madeira e Car-
los Rocha, recebemos um oficio 
da comissão incumbida de levar 
a efeito aquela reunião em Coim-
bra, no qual nos comunicam ter 
sido votada naquela sessão uma 
saudação a Coimbra, pedindo-
nos ao mesmo tempo, que por 
intermedio do nosso jornal, o 
transmitíssemos á cidade, o que 
gostosamente fazemos e agrade-
cemos. 

Pessoal aos eiectridos 
Entre o pessoal dos electri-

cos lavra grande descontenta-
mento pelo facto de não lhe ter 
sido contada a melhoria de ven-
cimento tal qual foi aprovada 
pelo Senado, afirmando que o 
mesmo não sucedeu com o pes-
soal de outras repartições cama-
rarias. 

O pessoal reuniu-se para tra-
tar do assunto, resolvendo con-
tinuar as suas deligencias junto 
da Camara para que a sua recla-
mação seja atendida. 

Como protesto, o referido 
pessoal reeusou-se ontem a re-
ceber os vencimentos respei-
tantes a esta quinzena. 

misericórdia âeCoirnbra 
O sr. Ministro do Trabalho 

autorisou a Santa Casa da Mise-
ricórdia desta cidade a aceitar o 
legado de 5:00Q$00 que lhe foi 
instituído pela sr.* D. Antónia 
Candida Barbosa de Lima, ha 
pouco falecida. 

Calenàarios brindes 
Da compánhia de- seguros 

Patria, da Electrotécnica Limita-
da, do Porto e da casa Remin* 
gton, recebemos uns bonitos 
cromos-calendarios pará o cor 
rente a#o, pferta que muito agra 
énsmoh 

SPORT 
Perfis sportiuos 

I 
Tem o nome dum rei que, nu-

ma tarde drumatica de tragédia, 
foi assassinado a tiros de cara-
binas. Esplendido caracter, von-
tade forte, persistência nas ini-
ciativas. Jogava quasi sempre a 
avançado, com fugas rapidas pe-
la Unha de touche, correcto, tra-
balhador e silencioso. 

O seu perfil moreno destaca-
va-se em todos os teams que ti-
veram horas doiradas de glória : 
Luso; Strong; Ginásio, o antigo 
e célebre Ginásio que se desfez 
num encontro com a Associação 
Académica, na Escola Agrícola, 
como uma bola de sabão. 

Hoje, depois de ter penetrado 
nos labirínticos meandros da ana-
tomia patológica, dirige duas im-
portantes agremiações do burgo: 
urna que se destina a rejuvenescer 
a raça, desciplinando-a, e encur-
ralando-a nos campos de foof-
ball; outra que serve para tratar 
soldados. 

Se não fosse o redo do final, 
o ultimo nome parecer-se-ia com 
o duma cidade muito próxima de 
Coimbra. 

CONDE HUGO 
• • • 

f ícsoluções da A. F. C. 
Na ultima reunião do Conse-

lho Técnico, da Associação de 
Foot-ball de Coimbra, foram to-
mas as seguintes resoluções: 

— Anular o match Ginasio-
Caixeiros, da Figueira da Foz; 

— exarar na acta, por propos-
ta do delegado Mário Vieira Ma-
chado, um voto de sentimento 
peia morte ;da avó paterna do 
prestimoso e inteligente camara-
da da direcção, Manuel Fer-
reira Camões; 

— julgar improcedente uma 
reclamação do Sporting Nacio-
nal; 

— homologar os desafios do 
ultimo domingo, em todas as ca-
tegorias. 

A seléção de Coimbra 
Ficou definitivamente selécio-

nado o grupo representativo da 
cidade de Coimbra. 

Sem duvida nenhuma os jo-
gadores que fazem parte da se-
léção da cidade, são dos melho-
res que se tem batido nos nos-
nossos campos. 

Conhecedores do associatíon, 
aliam, a qualidades de resistên-
cia e de energia, um admiravel 
elan e uma esplendida vontade 
de trabalhar e de vencer. 

O team é capitaneado por 
Ribeiro da Costa, sportsman dis-
tinto e jogador de magnificas 
qualidades e de acção disciplina-
dora. 

O conselho técnico da Asso-
ciaçãq de Foot-ball de Coimbra 
prepara um encontro proximo 
entre a seléção desta cidade e a 
selécão da Figueira da Foz. 

A linha representativa da ci-
dade ficou assim constituída: 

Nito (U. F. C. C) , Ribeiro da 
Costa, cap. (A. A.), Tiago (M. F. 
C) , Miguei (A. A.), Almeida (U. 
F. C. C), Galante (A. A,), Chico 
Correia (U. F. C. C.), José Afon-
so (A. A.), Esquivel (A. A.), Fei-
reira (A. A.), Rodrigues (S. C. C) . 

Desafio para domingo 
A segunda volta do campeo-

nato distrital abre com o desafio, 
em 1.*" categorias, entre a Asso-
ciação Académica e o Moderno 
Foot-ball Club. 

Derrotado na primeira volta, 
por 3 bolas a 0, o Moderno ha-
de procurar preparar-se para uma 
classificação mais vantajosa. 

A Associação Académica, o 
segundo classificado na primeira 
volta, dar-nos-ha, positivamente, 
um bom jogo, procurando ven-
cer o team adversário para atin-
gir uma brilhante classificação 
no campeonato. 

E' natural que a victoria per-
tença á A. A., mas estamos con-
vencido^ que o Moderno bater-
se-ha com energia e lealdade. 

Arbitra o match 6 juiz Hen-
rique Amaral. 

A equipe da A. F C. 
Chegaram já as camisolas da 

equipe representativa da Asso» 
ciação de Foot-ball de Coimbra 

A côr é encarnado e branco; 
quadrado encarnado dum lado, 
branco do outro, 

Também a Associação adqui-
riu já umas rêdes, tendo servido 
«os últimos R a t i o s , 

D. t i 
tf 

A nossa inspirada e gloriosa. 
Artista lá vai organísando, con 
forme dissemos ha dias, os pro-
gramas dos concertos, em sua j 
casa, em beneficio da Misericor-! 
dia; e se não ocorrem embara- \ 
ços, ainda este mês poderão • 
aplaudir a grande Professora e i 
as suas inteligentes Discípulas 
todos aqueles que tiverem a su-
prema ventura de alcançar lo-
gar. 

Musica alemã? Musica moder-
na francesa e espanhola? Musica 
do século XVIII? Seja o que fôr, 
os mais celebres e profundos tre-
chos musicais, a arte mais pura, 
atingirão o supremo ideal da Be-
leza. 

A nossa querida pianista nos 
intervalos dos seus estudos, e 
como que para repousar também 
dos árduos trabalhos do ensino, 
procura rodiar-se das orfanzitas, 
que convida pára sua casa, tra-
tando-as com mil carinhos. 

Oferece-lhes chá e bolos, e 
para cumulo de gentileza toca 
só para elas musicas simples e 
deliciosas. 

No encanto daquela sena de 
fadas, ora riem, ora choram. Pas-
savamos aqui toda a vida, repe-
tem as pobrezitas na sua doce c 
tocante ingenuidade. 

Deus se amerceie e não lhes 
dê uma vida triste. - f 

Um feliz presagio de anos de 
ventura seja para elas a santa 
Bemfeitora, que o destino lhes 
deparou. 

Acompanha-as nestas visitas 
a Senhora Regente, Dona Sara 
Gomes Saraiva. < , . 

É uma figura nobilíssima e 
de inegualaveis predicados. Pena 
é que toda a cidade de Coimbra 
a não conheça para a aclamar e 
para a adorar. 

O papel desta senhora é de 
sacrifícios, abnegação, dolorosas 
anciedades pelo futuro tão inter-
rogado das pobres creanças, o 
desinteresse, a humildade, as por-
fiadas lutas de todos os dias e de 
todos os momentos, uma vida 
emfim da maior austeridade. 

Auxiliam a distinta Profes-
sora, Dona Joaquina Henriques 
de Carvalho, e as dedicadas Se-
nhoras Dona Maria Clementina 
e Dona Leopoldina. Justas e co-
movidas homenagens merecenr 
estas senhoras. 

Apenas permita a saúde da 
nossa grande Artista, e logo que 
acalmem as fúrias deste inverno 
em qualquer recinto mais vasto 
devem continuar estas festas de 
Arte. Teem oferecido os seus sa-
lões, e com amavel insistência, a 
Camara Municipal de Coimbra e 
o opulento industrial, Antonio 
Manuel de Lima, no seu palacio 
renascença de Celas. 

O excelentíssimo Provedor 
da Misericórdia de Coimbra, Dou-
tor Oliveira Salazar, deseja com 
empenho, que a senhora D. 
Gloria Castanheira não deixe de 
aproveitar um grunde salão da 
Santa Casa, onde se estão ulti-
mando obras importantes. 

A cruzada do Bem e da es-
mola! Todos nela devem e que-
rem cooperar. Seja uma força i 
um incentivo o axemplo da Se-
nhora Dona Gloria Castanheira. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.s 

D. Balbina do Espirito Santo e 
Silva, irmã do sr. Dr. Antonio 
Augusto da Silva, advogado em 
Armamar. ~ 

Sentidos pezames. 
—Faleceu hontemnestaddade 

a sr.* Maria da Gloria Cunha, 
esposa do considerado industrial 
sr. Antonio Nunes da Cunha. - " 

A virtuosa senhora que era 
dotada de útn excelente coração 
foi uma esposa e mãe modelar 
e a sua morte deixou a mais 
intensa magua e saudade não 
só á família, mas a todos flue a 
conheciam. < , 

Era sogra dos srs, José Ro-
drigues Marques, Inocência Au-
gusta Gouveia e Manoel Fer-
dandes Befcãó. 

O funeral realizou-se hoje 
pélas 16 horas com grande con* 
correncia, sendo o responso fú-
nebre resado em Santa Cruz. 

A família lerida por tão duro 
golpe apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

—Com 90 anos de idade fa-
leceu a decana das vendedeiras 
cie hortaliça do mercado desta 
cidade, Maria do Carmo de'Sou-
sa Florência, 

t J T O T O U S M U G l n 

No logar do Arieiro 
za-se no ptóximo d o m i n a 
festa aó Mártir S. Sfibastião.íffíe 
costuma ser muito còhcorrida 
por forasteiros desta cidade. 

No sabado ha fogo de ar 
ficio e danças populares e L, 
domingo alem das costumadas 
solenidades religiosas, abrilhaip 
tará a festa a filarmónica deiJfeS 
de Cão. 

—Realiza-se no dia 21, 
mingo, na Egreja de Santa Cri 
a festa em honra dos*6ant< 
Mártires de Marrocos, pgla 
ma seguinte: 

—A's 9 horas missa e co-
munhão geral ministrada por S. 
Ex.a Rey.™* o sr. Bispo Auxiliar. 

—A's 10 horas, missa solene; 
ás 4 horas, Ladainha e Sermão, 
pelo sr. dr. Gonçalo Lourenço;. 
Benção com o SS. e dão-se a 
beijar as relíquias dos Santos 
Mártires. 0 

Um poubo (ni8« 
tepioso 

Dinheiro que desapare»' 
ce por "artes àiabo- « 

liças" 
A policia de investigação/ 

em virtude de queixa que lhe 
foi apresentada, está tratando 
dum roubo feito em tão miste-
riosas condições que, se acre-
ditássemos em bruxas, diríamos 
que isto seria obra Sua. 

Passamos, pois, a relatar o 
caso tal qual nos foi contadói 
pelo agente Reis, que está tra-
tando da investigação respectiva. 

Em Antuzede, na noite de 
31 Dezembro, e na taberna de 
Adelino Simões Neves, en.con-, 
travam-se a jogar este e mais 5 
indivíduos, todos amigos do ta-1 

berneiro e que aquele cohsidera 
homens de bem e portanto so-i 
bre quem nãorecaea menor sus-
peita de o terem roubado. 

Como íamos dizendo, esta-
vam os 6 pontos á volta do bal-
cão e o taberneiro á medida qu«l 
ia jogando ía fazendo o seu ne*? 
gocio, sendo o seu logar junto i 
gaveta. Como o tivessem cha-
mado para cear, * o sr. Adelina ; 

Simões cedeu 0 seu logar a um|J 
seu primo, creatúra digna e pro* 
prietario abastado. 

Meia hora depois, o dono da | 
casa voltou para o seu logar t 
com espanto e dos seus amigos 
que se encontravam ainda á vol-
ta do balcão, viu ao arrecadar 
na referida gaveta o producto di' 
uma venda, què o dinheiro que 
ali se encontrava na ocasião em 
que tinha ido cear, havia desa-
parecido! 

Os amigos do taberneiro qui-
zeram e foram revistados. 

Na mesma taberna encon-
tra vam-se 4 creanças que forattt 
também revistadas, não lhe sendo 
encontrado dinheiro algum, e, 
segundo os amigos do taberneira 
nunca poderiam Ser estes os au* 
tores do roubo porque junto á 
gaveta esteve sempre aquele e 

o seu primo. 
Mas o mistério vai mais lori* 

ge. Segundo os depoimentos 
feitos, á porta da taberna, e sem * 
que pessoa alguma tivesse sa ldo | 
ainda, o taberneiro viu o livro-
borrão e. um canivete que tam-
bém .se* encontraram dent ro^ ' 
gaveta, é num buraco da pari 
encontraram também algur 
moedas de cobre. 

A quantia roubada atinfè 
cerca de 303$00; e o que nlo 
deixa de ser curioso também i 
o facto de na manhã do dia 
gulntè ser encontrada a uns 20 
metros da taberna a quantia de 
8150. 

"D caso traz a policia intriga» 
da, porque os amigos do taber-
neiro dizem ^ue à dinheiro que 
se encontrava na gaveta tinha 
desaparecido, mesmo aquele qu« 
á sua vista ali tinha sido lança* 
do. 

Por outro lado o taberneiw 
afirma que todas as pessoas que 
se encontravam na taberna s3a 
de respeitabilidade. 

Quem roubou o dinheiro? 
Temos artes do diabo no OH 

so, ou trata-se dum troe do fKò*; 
prio queixoso? 

A policia o dirá, e como 
pensará que Isto de bruxas e dt ] 
diabo foi um ar que lhes deu. ' 

Segundo a analise feita uKl» s 
mamente ás aguas que abas&A 
cem a cidade, estas foram cotwfc 
deradas potável» em todo» 
rwçrvatwioi, 
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ata do Yale 
de Canas 
melhoramento* qus 
vão ser executados. 

0 futuro Bussaco de 
^Coimbra. Considera çõis 

ob a superior direcção da 
írcunscrição Florestal, devem 
eçar por estes dias, se não 
eçaram já, os importantes 

horamentos que vão ser in-
zidos na linda e pitoresca 

liltâ do Vale de Canas, para 
sitos de turismo, e que ficarão 
do devidos aos inteligentes e 

nazes esforços da Sociedade de 
fesa e Propaganda de Coim-

•a, feitos junto do sr. Ernes-
Navarro, quando ministro da 

gricultura, que, como se sabe, 
iteve naquele encantador re-
to em Fevereiro do ano findo 
convite da referida e presti-

mosa colectividade, que em s. 

eT ,* tem um dos mais dedicados 
ligos. 
Desde já, a Mata vai ser do-

ida com um arruado central de 
itrada, largo e suave, com cer-
de 1.400 metros de extensão, 
minando por uma bela e es-
içosa rotunda, sobranceira á 
icantadora estrada de Pena-
va e a um dos mais lindos 
echos do rio Mondego. 

:j A Mata tem cérca de 100.000 
;tros de superfície e é povoada 
<t valiosas especies arbóreas, 
dros, acácias, eucaliptos, etc., 
ndo muito corpolentas algu-
as dessas arvores, e não pou-
s são as que sem exagero 
lingem 70 a 80 metros de al-
n. 

De arborisação fechadissima 
exuberante de viço e de as-
ctos de variadas côrcs, ela 

itá destinada a ser no futuro, 
ippis que lhe sejam introdu-

zidos todos os melhoramentos 
que fazem parte do plano que 
ie teia em vista realisar em duas 
ou étapes, um dos mais 
Viliok&s factores do progresso 
de Coimbra, que nela terá um 
verdadeiro Bussaco. 

No nosso país nenhuma ou-
tra cidade tem tão perto das 

portaé local tão precioso 
á atração de visitantes e mais 

o para se converter numa 
;ia de verão. 

,Os arruados secundários da 
também a seu tempo serão 

rados e alargados, bem como 
suas fontes, sendo aqueles 

os com bancos, mesas, etc. 
'titõ o prolongamento da 

jtóây.para a sua parte superior, 
Hunto de que seguidamente se 
tratará de conseguir do Governo, 
áa deve ficar comA cerca de 
200.000 metros de superfície. 

Muitas pessoas de categoria 
ftift a l i teem ultimamente ido, 
«pois de Informadas dos projec-
tados melhoramentos, são de 
opinião de que Coimbra fieará; 
fltíeaiidade, com um autentico 
B u d a c o no mais lindo e pito-
f e l co dos seus arrabaldes. 

Oxalá, pois, que a 2.® Cir-
iunscrição Florestal não demo-

mais o começo dos trabalhos 
projecto e orçamente já ha 

antes semanas foram supe-
hente aprovados, como tam-

já ha algumas semanas fo-
ádquirldos pelo Estado os 
nos necessários para a aber-
do novo e espaçoso arrua-

céhtral de estrada. 
Afrraz-nos crer que o sr. 

igenheiro Barjona de Freitas, 
$gno Director da 2." Circuns-
íriçlo Florestal, não deeurará 
é assunto, mas pelo contrario, 
providenciará d e l i g e n t e m e n t e 

Eira que os trabalhos não se 
çam demorar mais tempo. 

Assim confiadamente o es-
piramos de s. ex.1. 

' I» I 

noticias militares 
P o r ordem do Ministério da 

Ouerra é feito convite para fa-
«erem parte da bateria do Re-

Êento de Artilharia n;° 5 des" 
da na Província de Angola, 

«01 soldados serventes, liceneea-
dos e de licença registada, per-
téucentes ao 3.0 grupo do Regi-
mento de Artilharia n.° 2, os a» deverão entregar as suas 

irações no quartel do mesmo 
p ipo em Coimbra até 20 do 
torrente. 

gran e três fo V r)>óf-í>- a quinta j 
m n 

booêoo 
DJo-"c a quem sodicar ? f c-

guezií em que se encontre regi « 
to a'ob!to de Constantino Joa-
quim. trabalhador, natursl Ce 
Mealhada, fílecido ha 45 ou 50 
anos. 

Resposta ao jornal «Marte" 
Coimbra. 

Por motivo de retirada, pira 
o estrangeiro, vende um oli-
val, com terra dc semeadura e 
vinha, com agua nativa e casa 
de habitação, em bom local, a S>„ 
qullomeírcs de Coimbr», passan-
do-Ihe o automovel da carreira 
á perts. 

Nesta redacção se dÍ2. 

Alvo/o âe Mattos 

Director da Clinica âe Mulheres 
da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
-••« 4— 

Consultas á 1 hora : 5, Rua 
de Tliomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

> ^ e m p t s s a - s e cn : 

bom local com todos moveis, e 
utensílios, proprios pira qualquer 
ramo de negocio. 

Iafcrm», Aloesto Pita, 
Visconde da Luz, n.° 34-1.° X 

Árrenda-se no Tovirn 
de B J x o 

uma casa com quintal. 
Informa Dr. Manuel DÍÍS, 

; Lsrgo da Feira, 44. 

A preço, compram-se ca-
x L i . L U m s s d e { c r r o . p f l Ç i ,-„, 
Comercio, 36 l. J »íidar. X 

Bandagens m e t - m - s e 
por mi ío 

de prensa iy oaulic», n.i Quints 
d* Torre, telefone 211. 9 

Carroça era"de e melhor 
que se fabrica, 

' servida uma vez, ve<ide-s>* na 
;,Q unta da Torre, t de t s e 211. 9 
r 

Casa com 8 divi.-Ôes, a r r e -
da-se na rua da Moeda 

n.° 77. 
Para tratar na mesma Ru» 

c o m Francisco Fcrrtira & M*F-, 
Limitada. X 

Trcip s?a-se em bom 
t< nvl tçáo se d»z. 

com pra-
tica de 

, G e i d í , Condel 
Estação Vflhá. 

q u n ! a do 
Ingk-za. 

o da C&beltira, pr 
>: mo dn Bordalo, freguesia de 
Ssnta Cifra, que se corne õe de 
essa iJs habitação mobi ia já e 
n«r« caseiro, bos adegí e VÍM-
Shfs r i r* 400 cantíros cie vinho, 
muita viu ha de imas qualidades, 
- assim como mioLs e msgcifi-
r»s quali >« de frutas e muitas 
e bo is oliveiras trm deposito efe 
8gu<, c?poeiras e esUbuio {-ara 

Aivaru 
COi iSSGES, C0NSI8NÍÇ0 S 

R u a F e r ? e í r a Borges , 34 2 °-D 
Teiefone 278 

Garrafas v -sr 
r i 

ypo 
h^mpasíne. 

Compra q u a l q u e r quantidade 
Ma ria ] sé Ferreira. Raa dr. 
Pedro Rochí, 19. 1 

m ço 
Divisão. 

e a a z 
Q j í i t e i G oerí l 

en;-v • 
í f r 

i s 5." 
X 

V-nde-ss a da rua dos 
Grilos, u.° 20, com 

quintal. 
Tratí-se com J ;aqoim d« 

Cruz, receb n i o e ropo tas em 
carta fechada podendo ser pro-
curado na Arregíç t em ca«a ria 

| sr.a D. Luiz» Furtado, ou no ca -
tório do sr. J >sé F rreira, ruí 

i dr. Pedro Roxa, 1, 1.°; 

f l S n N o d í a - l ó ' p h s 1 3 h o * 
i v / ^ v ra-:, da rua Castro Mato-
I $0, 4, desapareceu um c3o óa ?a-
j (.a Fox, branco com uma nnuíh i 
! p r d a num* orelhas. Dá pelo 
I nome de Bob, Quem o achou t 

o queira entregar na mesma casa 
re beberá ílviçaras. 
f l d c â irrenda-se u m 2." andsr 
U c t s a c o m 8 divisões. Rua 
Edusrdo Coelho n.° 102,-106. X 

folhem*d' Albuquerque 
;Clinica geral: 

Kttlta ds* 14 ás 16 horas 
U ̂ Vfoeonde da Luz, 42-1.° 

m m : 1 1 i t o ^ M é 
Vn ,, JAnti» Fang»), 

Carroça e carro para um 
ou dois beis, 

eixo de ferro de 2 polegadas t 
rodas com raios feitos na Louzâ 
qu** nunca serviram. 

Uma carroça pequma ele-
gante e muito leve, em estado 
de nova, servindo p*ra um pe-
queno animai. 

Vendem-se, informa esta re-
dacção. 

Dactilografa p r e e i -
_ s a - s e 

na Electro Conimbricense, Ld.8, 
Aveqida Navarro, n.° 63. 1.° P^ra 
tratar das 3 ás 5 da tarde. X 

Empregado t
d«,0e,s„t 

r<-cers»e, sabendo ae escrituração 
por partidas dobradas, alguns 
colhecimentos de contabiiid^ríe. 

Dá bôas refereocifs; Dirigira 
Antonio Gomes de Figueiredo, 
Vila N O V B d'Ouram. 2 

•••'pi pra-
tier. de 

uâftío Qo" 
1 

aiercéaria, precisá ] 
m e s , R , d a Moedâ. 

W í P q f . r P ^ F í f ^ o n c a 
Mu-ico míl i tu re-

fo rma io que queira viv«r numa 
a i - e ú para jquele fim, escreva 
iízendo corjd çÕ>s a j. P. B. 
Avenida Sá da B^ndtirs , 91 — 
Coimbra. 1 

g« J « Sebastião 
Coelho 

ie Csrval 'o , pàiti- ipa sos seus 
amigos e clientes que mudou o 
seu es cr Ho ri o p«ra g rua to 'vis-
conde da Luz a.° 34-1.° 

e m v i v e i r o 
vend^m^se na 

Quinta D. João, Arregaça. 5 

0fereee-se P ofessora 
e 3 S ruc-

ção rrimaris - Uvôr s, para « n-
iinsr cm c.ssis particuLr -s, 

Para tratar, n< rua dos Conti-
nhos, 12. 

Piano Ur 
dem! ?. 

ao. Venáe-se um 
na Associação Acs-

Pedra 
Cortumes ic 

Precisa-se 

vende-s'*, com boa 
serventia, Fábrica de 

Coríumes te Woimbra. õ 

P«r« trst«er, cor 
pri-terio, ns Fábrica 
dA St t i , 10. 

l l ^ Q ^ A PRECISA SE, E M 
^ l i c i l b U s .n t a l , r f .T ra t s r 
B celho, Ssnts CI;ra. 2 

M n a ^ t n c í e m c s s i p a r * 
t iculsrs senhoras 

o f meninos estudantes. Nesta 
re acção se diz. X 

bennora 

Trespassa-se m t 
asa de 

coTii'j >s e pebidas, situada no 
B.srro de S. José, 3. 

respassa-se 
em SanfAna, bem aireguezac1! 
com tíepe-n eocias t ju- poderão 
servi.» p«rs habitação, assim como 
armação, b. lcâo 3 b .ian as. pipas 
birris s todos os utensílios exis-
tentes, pelo mr>th'0 de r f t i rsds 
•<o seu propirUrio. Ioforraa R. 
Ferreira B rges 123. Telefoa 
533. X 

'respassa-sea 

conservas e artigos de Confeita-
ria.—^Tratar rua Corpo de Deus, 
40. 

empregadas 
p i ra s-rviço 

de caixs e balcão e emnreírados 
com prática df f«?-n1as brancas. 

Armazéns do Chia lo X 

dortiar 
05 dois 
certo. 

Mostra-^e 
Bandeira, 91. 

de estudo, movi 1, 
estylo antigo para 

u m i salt. S^rve pars 
,!>os com pequeno con-

Vendern-se para azeite, 
Ic-vsndo 200 c^ntsros 

cada uma. 
Para tratar, com João de Le-

mos, Formozeíha. X 

P r A P T Q â - S í i c o s t u r e i r a 
X I U L A S d r S U p 2 r t r o u p a 

br*nca e vestidos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se díz. X 

L A U W magnifico prédio 
reriúimento, a 42 hlioaietros de 
Coimbra. P§r» m a h esclarecf-
meutos sesta r e c e i t o . K 

uma meza em 
cerejeira, en-

vernizs.ia, com 2 gavetas, um 
bal ão grande em pinho. Rua 
Dr. Pedro Roxa tj.° 1-1°. X 

Y e n d e - s e T ^ S t 
eaz p>bre. Motor 18 H. P. 
Crossley. Bomba rotativa com 
canalização. Um tanque de ferro 
de 2 metros cúbicos, Tudo em 
oti.-Tio ç-stado, pronto a traba-
lhar. Par3 $e tratar com José 
Simões, Praça do Comercio, 101. 
— Coimbra. X 

F apresentante rie v a r i a s c a s a s n s c l o a ' hc e s t r ange i ra s 

Cimentos. Vsrõrs para cimento armado. P.-sta imptr -
miabíSisadcrj "Tn s.-oi." p i r i ser en-pregada n«s 
constru õ.-s destinadas a coute r agua ou raque-
tas era que h- j i a t taj í r a seção destrui iont d2 
mesma, como sucede nos t t n e n e s rnch resdos, 
: : húmidos ou sujeitos & infiltrações. : : 

Motor « L i u s o n » de 18 HP, para peíroko e gszolina 
e respectivos $cb;etelea*(S, comptrUmente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 

•se uma casa na 
Avenida Dr. 

Dias da SU^a, junto ao Penedo 
da Saudade. 

TraUr com Joaquim Saataua, 
Ladeira do Seminário. 1 

melhi 

uma câ§a para 
2 inclinos, 

res bairros de num do: 
Coimbra. 

Eitá desocupada tem quintal 
e g*raje e foi acabada a pouco. 

Tr&ia-se cora Pedro Qsrcia 
em Montes sGaros, 2 

NIO 
A D V O G A D O 

F « r r r ó f i -Borges, 101^." 

a o E x . m a S r . D r . 
B i s s a i a B a r r e t o 

Manuel dos Santos Madeira 
Morgado, do logar de Sargento 
Môr, freguesia de S iuzeias »s* 
taado profundamente agradecido 
ao Ex.™0 Sr. D.\ Bissau Bar etp, 
pela desvchda assistência e ca-
rinha com que traton seu filho 
Nanuel dos Santos Ma ieiri, ^e 
12 anos de idade, o qual <ofri* 
horrivelmente duma hér, i t In-
guinal que o teve ás portas da 
morte, pelo que foi obrigado a 
entrar para o Hospital da U r i 
versidade de Coimbra, aon e 
foi habilmente operado por e4e 
ilustre professor de M-viclna, * 
quem deve a vida de s -u fíih \ 
e não tendo outra forma de re-
velar & sua eterna g atidão, vem 
por este meio beijar as mão* 
santas de S. Ex a e t o n a r publi-
co do quanto deve ao seu muito 
saber e ao seu magnânimo co-
ração, sempre tão pronto s so-
correr os desgraçados que em 
momentos aflitivc s se dirigem 
aquele modelar estabelecimento 
de caridade, que o Ex"10 Sn Dr. 
Bissaia Barreto tanto tem engran-
decido e nobilita com o esforço 
hercules do seu iacontestavel 
talento e da sua tenacidade, tan-
tas vezes exerci Ja com prejuízo 
da sua ssude, em prol da huma-
nidade desvalida. 

Meu filho entrou para o Hos-
pital, em estírio bastante gráve 
no dia 12 de D-zembro d- 1922, 
e teve alta a 29 do mesmo mez. 
depois de coavínientementeope-
rado e em goso de franca con-
valescença. 

Isto é, no curto pfr iodo de 
17 dias, tive a íelecidade de me 
ser restituído por S. Ex* meu 
filho livre de tão melindrosa 
doença, que tantas lagrimas me 
fez chorar. 

Por tudo eu peço licença ao 
Ex.mc Sr. Dr. Bissaia Barreto, para 
lhe testemunhar a minha mo-
destâ mas profuddissima gra-
tidão. 

Manifesto Igualmente o tneu 
sincero sgrad^cimecto ao mui 
hábil clinico Sr. Dr. Cid 
ú'Oliveira que auxiliou o Ea*^ 

f l g r a d e c i m e n í o s r - Dr. B:SS«1« ne sh melhdros* 
® - — opjraçáo, coic ro ormssando meu 

filho sos simpáticos ent r» 
m iros sanhores Aires B.rata e 
José Domingues, pelo cuidado 
com que o trataram durante o 
tempo qua eia permaneceu no 
II sp tal, 

Logsr de S u g e n t o Mó' , fre-
guesia de S >uzelas, 12 de Janeiro 
dí 1923.—Manuel dos Ssntos 
Ma 'eira Morgado, 

A c ç ã o d e O i v o r r i o 
Por sunteMoa de i). • 

zemfcro de 1922 que fr/. trânsito 
em julgado, foi decretado e fni"to-
rizaio o diví ciu 1 %i<'S\ entro 
os conj'igU'ja J )s- Saa iVvoira, 
moradora ora Coimbra e Mdiím-l 
Perbira Ft-Fx, morador no Ing^r 
de Andorinha , freguesia Tra-
vanca de 1.7,ços, comsrra d3 
Oliveira do Hospital, con. o fun-
damento no n." 4." do artigo i 3 

do Decreto ie 3 do Novembro dô 
1910. 

O que so anancia, para os fins 
8 efeitos do ?rtigo 19.6 do citado 
Decreto. 

Coimbra, 13 de Janeiro de 
l r ' ' 

O escrivão de processo, .1 
fredo da Coita Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão 0 J uíz 
do' Civel, Alexandre Aragão. 

JÈolivel U m a r c a Ú M È t t 
(2.4 Publicação) 

Por este juizo, correm éditos 
de trinta dias, citando Antonio 
Fernandes, casado cora Maiia 
Lopes e Joaquim Fernandes Movo, 
casado com Ana Dias da Con-
ceição, ausentes em parte incerta 
no Bra:-ii, para assistirem a lo loe 
os termos do inventario ds me^ 
nores por óbito de seus pjís 
Joaquim Fernandes e Maria de 
Jesus, que foram moradores no 
logar dos Fornos, freguesia de 
Trouxomil, com a pena de'revelia. 

Coimbra, 2 de Janeiro de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos, 

Ver fiquem a exatiáSo.— 0 Juiji 
de Direito Civel, AUmndre Ar& 
gáOi 
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Fabrica c compra moveis 
R. da Moeda, 87 

c/05£ RODRIGUES TONDELA t* Em armazém, bridas mobílias de quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
) O O 0 O O © O Q O O O O Q C » O O O O C K 3 G O O D O C ^ 

A P R O V E I T E M 
Quereis 50 folhas de papel 

e 50 envelopes forrados, por 
I S 9 5 ? 

Ide á Praça do Comercio, 
53-3 . ° , onde encontrareis alem 
desta pechincha outros artigos 
como sejam: 

Lápis a $ 2 0 , pequenos tin-
teiros de í?nta a $ 5 0 . tinta em 
frascos de litro a 4 $ 5 0 , livri-
nhos a $ 2 0 , 1 dúzia de aparos 
p o r $ 6 9 , anillnps para tingir 
roupas a $ 5 0 , eto, sta. 

& P R 0 V E I T E í S 
João dos Santos Correia, 

artigos de escritorio, artigos de 
novidade, etc. 

Vendem-se no campo de 
Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dando já bons cortes de madeira. 

A area ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 2 

dos UU 
tO 

p a r t i c i p a a i o d o s os 
s e u s a m i g o s e c l i e n t e s 
a m u d a n ç a do s e u e s -
c r i t o r i o p a r a a 

Praça & de Maio, 
4 5 . - - C o i m b r a . 

Viajante 
A d m i t e ~ s e d e f a -

z e n d a s b r a n c a s q u e 
c o n h e ç a b e m a s Bei-
r a s e E x t r e m a d o r a . 

C a r t a a S a n t o s & 
C.a, r u a E d t i a r d o C o e -
lho , 1 0 8 . — C o i m b r a . 

FIGO 00 ALGARVE 
Oomadre , e m o e f r a s 

ds 15 kf los 
VENDE 

José 18, dos Santos Júnior 
/ 

Rua Adelino Veiga, 49 

" B a i a r d í l e m e n t , , 
18 II P. armado em landanlet, 
vende se. Largo da S.-ta, 6. X 

para pequena famiiia 
v a s s a preciza se. Dirigir car-
ta J. P, Rua da Moeda 87 

R A I R L C F O LEGISLAÇÃO 
l i e v t a E JURISPRUDÊN-
CIA. Compra-se a colcção com 
pleta até ao ultimo sno. preferiu 
do se encadernada, Dirigir ao dr 
Pais Pina —Oliveira do ILspital, 
Loureiro. X 

T r e s p a s s a r e i s ; ; 
com essa de habitação e adega 
na E4rada de Lisboa, situada nas 
cas?s do sr. Luiz TorrSo.—Pars 
tratar na mesma. X 

T ^ h n l p t Q V e n d e - s e «ma 
x ( l u u i c i a grande de zinco 

com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, daa 13 ás ÍG horas 

do Castilho, 

L A T O A R I A 
............ D E ............ 

a b r a l & M a c h a d o 
Bua da Moeda, 69 - COIMBRA 

Esta oficina encarrega-sa de todos es t~ab;lhas con-
cernentes á sua arte, assim como da Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadcres etorpílhas. 

6 o m p a n h f a d e S e g a p o s 

cspif i i : m mm e iB ioss f t s mH a 
S c f o r o a mar í t imos i terrestre» » • a m a l í o s 

$ rôvea1 cristais s agr íco las i r o o b o e s u t o s i o v e l » ÇSfTI C o i m f c f r » i 
C A R D O S O A C O M P A N H I A 

<C*sa Ha^an®*** 

1 Ê 
i 

-TA-. "Pa: 

Sociedade Industrial e Comercial de Moveis, Limitada 
Premiada com medalhas d'ouro nos 1.° e 2° Congressos Beirões 

MoVeis Estofos Deeopações 
Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Artístico 

— DESENHOS ORIGINAIS " 

Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

6sei»i tóPios, Çoenida 5 á da Qandeipa, 50d0 .Telef. 1?5 

( Rua da Sofia, 38 e 40 
Largo das Ameias, 9 e 10 
Rua de Quebra-Costas, 27, 31 ^^ 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES / 
H a q u l u a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e i c o u t r o s 
f f i a q u l s i s m o s . 

Encarregasse da 
montagem de 
fábricas e 
maquinísmos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T / a l » fone n.° 
» C l t - gramas INDUSTRIOENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

M I N I S T É R I O D A A G R I C U L T U R A 

Dipeeçâo Gepol dos SepQi* 
ço5 plopestois e flquieolos 

2.a C i r c u n s c r i ç ã o 

MA TÁ DO CHOUPAL 
Paz-se publico que fica sem efeito a praça anunciada para 

O dia 22 do corrente, para venda em hasta publica da toragem 
proveniente dos choupos que se encontram derrubados e 
partidos pelos temporais na mata do Choupal em Coimbra. 

Lisbôa, 5 Janeiro de 1923. 
Pelo Director G-ral, 

Julio Mório Vianna> 

1 capitai i.344:000S00 
m findo dt ruim llS.f I70III 
ggg ias* di |>rantii, dipoii-
§H Kdo 8* (ÍUH 8er»l di 
|g ãiioiíiííi »M8 IflfiS 
§§ T«ui. . íII OHfliúO 
§j| «ídimiliaçSei, p«r prejuízos, p«cu 
|g «té 21 it dmabro di 19U 

M 4 . 1 5 l t 4 2 4 $ 5 1 4 
SB 
ss Esu Comí)£»híi, i mais a*t!-
S gi *> soais poderes» da For tugi!, 
Hi '.orna se{aros conlra o risco de 
§§ fogo, sobre prédios, mobílias, es 
IH tabeleciwantos ® risfios mariti» 
Hl «os. 

r m e i i d a D c 

/ V M O A O A « W M L * 
y » M i Ml M.bo* / 

y b l m t i l ^ m m 
lu i t Cory* l i Dms, St 

C O I M B R A . 

Armasem 
34, Rua do 

do Corvo 
Corvo, 38 

Ú M e r c e a r i a s de 1.* q u a l i d a d e 
§ E s p e c i a l i d a d e em c h á e c a f é 

® D e s c o n t o s p a r a r e v e n d a , h o t é i s 
e r e s t a u r a n t e s . 

Êasas nas fllpendapadas 
Arrendam-sc na estrada dc S. 

José do Calhabé, rez-do-chão, pri-
meiro segundo undar, lodos com* 
plctarxi&nte independentes, com 
quintões e casas de banho com 
égu « de canalísação publica. 

Respectivamente oito, onze e 
treze divisões. 

( R e l o j o a r i a ) 

J. I . O« SILVA mmin 
18: Arco á'AIraediaa: 22 

COIMBRA 
Telsf.B89 Tsleg. BUlHJUtAES-OOMIB 

Artigos de ouro e prata pró-
prios para brindes : Ofygtoth 
com pedras Anás : Relogies' 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria^ 

(Tsdaa n mesma prutisj) 
Execução rapida e perfeita ie 
qaalquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, eoae 
_ m T l ^£ i o s 

CONFRONTEM 0$ 
NOSSOS PREÇOS ^ 

VEREISOMELHOR RECLAME 

E ' o m e l b < 
d o s t ó n i c a 

A' venda em toda» as farmao 

3 D V O Q S O O 

J . P I N T O L O U R E I 
Consul tas d a s 10 ás 16 

Rua Ferreira Borges, 42-2.*. rtfl 
(em frente do Arco de Al 

4 0 . 0 0 0 $ 0 0 
ou em parte a juro. . ' 4H 

NesU redação se diz. 
mmm 

figuiar Cabral] 
Advogado 

Rua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rua das Solas) 

l 
* » r 

• • • 
• • • 

# CLINICA QEWAL 
^ CONSULTAS DAS 12 As .17 1 

§ t u a ¥Ísôoad« da bus, 88 ( 

«n 
l.a Publicação 5 

Pelo juizo eivei da cofllircíj 
de oimbra e cartório dó 
ofli io, correm éJit'>s de f 
citando ManueJ Mandes, também] 
conhecido por Maubèí'Mènaes da] 
Carvalho, do lagar dft Antaáholj 
mas actualmente ;:usoníe.eta;fi 
incerta do Brasil, para . »*: 
gnnda audiência, passada qijèaíi 
o praZv) dos ; éditos > ver 
esta citação na acçSo de di-ó" 
ou-1 Contra Si requereu sua^nraiMèl 
Ro^a Inácia tambeffi cor hecidfcfétl 
Rosa da Conceição íntciiv-lC 
mesmo lugar, em qua o s U ftU|9 
que o réu há mais de trêíí^lW ] 
abandonou o lar conjúii'galÇ<MM| 
motivo justificado. moJ] 

As audiências n ste JutíO tM 
lugar em todas as se^«naait« 
quintas feiras, não swidç feriado, 
porque set do o se observara il 
disposições legais. ; ^ &t3 . 

0. Escrivão, ajudante <Jí> qS 
oflciç, Fausto de Freitas,Ca\ 

Verefrqtiei a ex»cti(l8tr:-J 
4® m r è l W A I f a m t ô t f r a i 
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Correntes Opostas 
i 

Coimbra, a cidade do luar e 
da paisagem, com manchas he-
moptoicas nos poentes nostálgi-
cos e mórbidos, a casta rainha 
do Mondego como soe afirmar-
se nos europeis duma linguagem 
de vates, está em plena, comple-
ta contradição com a estontean-
te, convulsiva, tenaz Jactividade 
das suas forças vitais das suas 
iriergias em movimento. 

Ha, adentro da sua própria 
estructura, naturalmente por con-
sequências dum estranho fenome-
no fisiológico, duas antogónicas 
constituições no mesmo organis-
mo, duas modalidades contradi-
tórias na sua excentrica indivi-
dualidade : a primeira represen-
tando-se ou exteriorisando-se por 
uma acção intensa, procurando 
0 ressurgimento material na ex-
tensão das suas avenidas apenas 
traçadas em escorço ou na linha 
apolinia das suas construções er-
guidas na imaginação dos arqui-
tectos: a segunda mais forte tal-
vez e mais tradicional, ergue-se 
em estremecimentos histéricos, 
em delíquios de sentimentalismo 
aguados na harmonia dúlcida da 
sua paisagem luminosa, como a 
formosa fisionomia da romantica 
menina e moça eterna perigrina 
da beleza e do amor. 

Havendo as duas correntes 
opostas, como reações formidá-
veis dum organismo esfingico e 
Ifiormal, a paralisação dos seus 
movimentos que são a resultan-
te da luta pela vida mental e or-
ganica, constitue uma das mais 
positivas demonstrações do seu 
estacionamento progressivo. 

Aqui ha apenas uma função 
a equilibrar as tendencias opos-
tas : actividade. 

Mas essa actividade, que tem 
residido quasi em potencia nos 
organismos particulares, deve ca-
ifôlisar-se para os organismos co-
lectivos. 

A acção municipalista, com o 
principio do seu socialismo pra-
tico constitue a única directriz 
duma admistração vital, Caracte-
risada por audaciosos equilíbrios 
(ínanceiros, dos quais resultasse 
1 vitória da primeira tendencia 
colectiva sem o aniquilamento 

das suas admiraveis manifesta-
ções espiritualistas. 

Precisamente o contrario tem 
germinado no seio dos nossos 
organismos municipais. 

Indiferença quasi criminosa 
pela acção da iniciativa particular 
prejudicando-a por um capricho 
de mentalidades deformadas ou 
interesses que vão até ao encon-
tro do proprio resurgimento co-
lectivo. 

Apenas uma vida de mero 
expediente camarareiro tem sido 
o marco míliario das nossas co-
missões administrativas. 

A Cidade, em cujas ameias 
palpitou o coração da raça, com 
todas as condições de imortali-
dade, tem, ás vezes, na fisiono-
mia macerada, o rictus amargo 
duma mater-dolorosa. 

Mais. do que mater-dolorosa. 
Poder-se-lhe-ia chamar: Cru-

cificada. 
As scenas do martírio suce-

dem-se por entre os vitrais opa-
lescentes do palacio municipal. 

Quais serão as funções do 
município moderno ? 

Garantir as liberdades indi-
viduais? 

Dar aos cidadãos as vanta-
gens dnma boa policia? 

Conceder-lhes uma vida sa-
nitaría em equilíbrio com as 

' condições basicas da higiene so-: 
cia! ? ! 

Rasgar-lhes avenidas suntuo-; 
sas, maravilhando as imaginações 
com o espectáculo gracioso duma j 
flora excentrica? 

Erguer catedrais nas doces j 
claridades duma paisagatp eter-1 

na? Estabelecer comunicações 
rapidas com as populações ur-
banas? 

Crear centros de actividade 
fabril? 

Proteger as industrias ? 
Desenvolver o comercio ? 
Quais serão as funções do 

município moderno? 
Parece que, através da suâ 

historia dramatica e grotesca, 
apenas transpirou a mais inte-
ligente; desiquillbrar as recei-
tas. 

Mário Ma chi d o. 

Ministro ia Justiça 
CbegH hoje a Coimbra 

Vindo de Lisboa, chegou hoje 
no comboio rápido, a esta cida-
de, o sr. Dr. Abranches Ferrão, 
Ministro da Justiça, que na gare, 
era aguardado por vários magis-
trados e funcionários dependen-
tes do Ministério da Justiça, Di-
rector da Cadeia Nacional, Se-
cretario da Relação, Presidente 
da Camara, Directores da Socie-
dade de Defesa de Coimbra e 
da Associação Comercial, etc., e 
alguns amigos pessoaes. 

Pelas duas horas da tarde, 
irá s. ex.a a Santo Antonio dos 
Olivais, acompanhado dos srs. drs. 
Mário d'Almeida, Manuel Braga, 
Torres Garcia e Mirio Tem do, 
como representantes da Camara, 
da Sociedade de Defesa e da As-
sociação Comercial, e bem assim 
dos srs. engenhero Director das 
Obras Publicas e presidente da 
Comissão dos bens das igrejas, 
que àquele local vão examinar, 
com o sr. Ministro, o Presbitério 
dos Olivais, que se pretende seja 
adoptada para a instalação da 
Tutoria da Infanda, ou que se 
mande fazer ali um edifício novo 
aproveitando para esse fim parte 
do terreno da cêrca, que é gran-
de. 

O sr. Ministro da Justiça veiu 
de proposito a Coimbra para co-
nhecer directamente a referida 
propriedade do Estado, e as suas 
condições de adaptação ao fim 
em vista, pois, como aqui temos 
dito, s. ex.B manifesta o maior 
interesse de dotar Coimbra com 
tão util e necessaria instituição. 

Parece que s. ex." só amanhã 
regressará a Lisboa. 

O sr. ministro vem acompa-
nhado do sr. dr. Germano Mar-
tins, director geral do ministério 
da Justiça, e do chefe do gabi-
nete. 

Hospedaram-se no hotel Ave-
nida, almoçando ámanhã na casa 
do campo do sr. França Amado, 
em Castelo Viegas. 

n 

Providencias lecessarias 
Por falta dum mictorio na 

Praça do Comercio ou nas suas 
proximidades, continua a ser 
conspurcada a frontaria da Igre-
ja de S. Tiago, que, como se sa-
be, é um monumento nacional. 

Tal falta é absolutamente ne-
cessário que seja remediada, por-
que está sendo causa duma gran-
de vergonha para a cidade. 

Os líquidos que ali são verti-
dos já formam regueira que se 
estende até proximo dos estabe-
lecimentos que se encontram na 
parte inferior da Praça. 

Ao cimo desta e na rua do 
Cego possue a Camara duas lo-
jas que, com pequena despeza, 
podem ser adaptadas a sentina e 
mictorio públicos. 

A Camara estamos certos que 
não deixará de ligar ao assunto 
a sua atenção, como imperiosa-
mente exige a própria decencia 
da cidade e o seu bom nome. 

Não se deve olvidar que ra-
ros são os estrangeiros que nos 
visitam, que não parem em fren-
te da igreja de S. Tiago, além 
deste ser um ponto dos de maior 
transito em Coimbra. 

Emfim, é absolutamente ne-
cessário que aquela vergonha de-
sapareça depressa. 

R i n â a a s e l e l c õ 2 5 t 

Por sentença do meretissimo 
juís auditor, foram validadas as 
eieições das juntas de freguezia 
de Ribeira de Frades e Oliveira 
do Hospital, e anulou as de An-
çã e de Outil, concelho de Can-
tanhede. 

Também por sentença daque-
le magistrado, foi concedida ao 
vereador da Camara Muninipal 
da Figueira da Foz, sr. Frutuoso 
Abe! dos Santos, a escusa de 
vereador substituto, por ter exer-
cido o logar de membro efectivo 
daquele corpo administrativo no 
ultimo triénio. 

Captas dam Ppooineiano 

, AU&io de Mattos 
Director da Clínica de Mulheres 

da Uulversidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doençaâ das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
— — . 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
$5 Thomar (Telephone 51); ás 3 
heras: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 
?—, — 
0' "Raiõ" Cisboa-Rio âe 

laneiro 
Comemorando o raid Lisboa 

Mo de Janeiro, foram criadas pe-
lo Ministério do Comercio e Co-
municações, sêlos postais das se-» 
Euintes taxas: $01, $02, $03, 
$04, $05, $10, $15, $20, $25, $30, 
$40, $75, 1$00 e 2$00 das côres 
iguais ás taxas correspondentes 
dos sêlos postais em uso. 

A afixação dêstes sêlos é 
obrigatoria na franquia das cor-
respondências trocadas dentro 
do continente e nas expedidas 
do continente para as ilhas, ul-
tramar e países estrangeiros, em 
wbstituição dos sêlos usuais, nos 
dias 30 e 31 de Março e 1 de 
Abril próximos, limitando-se o 
leu uso nos dias acima referidos 
lindos os quais serão retirados 
d| circulação os que não tenham 
lido vendidos, 

Posse 
Nó Tribunal da Relação to-

tpou ontem posse de juís de 3." 
classe, o sr. dr. Victor Monteiro 
Simões, que continuará a desèhi-
Nnhar as funções de secretario 
Jo Procurador da Republica do 
•limo Tfftwnal. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Joaquim Freitas de Andrade, 
exonerado de ajudante do posto 
do registo civil de Alqueidão, 
concelho da Figueira da Fós e 
nomeado para aquele lugar Ma-
nuel de Oliveira Pinto. 

— Pelo deputado sr. Pedro 
de Castro foi apresentado na Câ-
mara dos Deputados um projecto 
de lei para que a abertura soléne 
dos tribunais de Justiça se rea-
lise anualmente no dia 5 de Ou-
tubro, em Lisbôa, na sala das 
sessões do Supremo Tribunal de 
Justiça, no Porto e em Coimbra, 
na sala do Tribunal da Relação. 

I N S T R U Ç Ã C 
João do Vale Bettencourt, 

nomeado* precedendo concurso, 
segundo assistente da cadeira de 
Fisiologia da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coim-
bra. 

— Maria Amalia de Carvalho, 
professora da escola masculina 
da Figueira da Fós (cidade), con-
cedidos 3o dias de licença por 
motivo de doença. 

— Zulmira Cardoso Pessô,a 
professora da escola feminina da 
mesma cidade, concedidos 30 
dias de licença pelo mesmo mo-
tivo. 

C O M E R C I O 
José Maria Martins, distribui-

dor supranumerário do concelho 
de Góis, distrito de Coimbra, de-
mitido. 

— Berta da Encarnação Gas* 
par, telefonista em exercido na 
estação central telefónica desta 
cldadef concedidos mais trinta 
dias de licença sem vencimento* 
ftomo prorrogação da anteior. 

f l fotografia G . f i n o e o 
bopgo das Ameias, 10 

Continua senão a Casa preferida 
pela Boa Clientela; porque as 
mais modernas e artísticas fo* 
tografias, só lá se executam. 

Faseasse fotografias em casa dos E i . a s liêiites 

O n u m e r o d o te lefone é : S H 

Raid- hípico Goim-
bra-Aveiro-Coimbra 

120 qa lometros em í i ho-
ras e 30 minutos. Realí-
s a i o na quarta feira pelo 
tenente de cavalaria da 
G N. R sr. Mimoso Serra. 
Tendo os seus dois cavalos 

Galante e Papa-legaas, devida-
mente treinados e preparados, 
partiu o mesmo sr. acompanhado 
pela sua ordenança, que montava 
um dos cavalos, pelas 7 horas do 
dia 17, seguindo a estrada Coim-
bra-Mealhada-Oliveira do Bairro-
Aveiro, passando na Mealhada 
ás 8 horas e 40 minutos, em Oli-
veira do Bairro ás 10,30, atingin-
do Aveiro ás 12,30, efectuando 
por consequência, os 60 quiló-
metros que separam as duas 
cidades em 5 horas e meia, cotn a 
velocidade de 11 quilómetros por 
hora, estando os cavalos perfei-
tamente bem, com a respiração 
bôa, bebendo e comendo bem a 
ração que ali lhes foi distribuída. 

Em Aveiro tiveram o descanço 
de 3 horas e 30 minutos, ef ectuan-
do-se o regresso a Coimbra ás 
16 horas, a parte mais difícil da 
prova, não só por os cavalos já 
terem suportado 60 quilómetros, 
como por ser feito de noite a 
maior parte do percurso, ttio po-
dendo ?êr t | o rápido. Contudo, 

; ás 22 horas atingiam Coimbra, 
efectuando assim, o regresso em 
6 horas, só mais meia hora que 
na ida, e com a velocidade de 
10 quilómetros por hora, passan-
do ás 18 horas em Oliveira do 
Bairro e ás 20 horas na Mealha-
da. Os cavalos atingiram o fina! 
desta duríssima prova perfeita-
mente bem c com óptima respi-
ração, provando a sua energia e 
grande resistencia de que são 
dotados. 

Os andamentos empregados 
foram o passo e galope médio, 
exclusivamente. 

Estas provas que só se podem 
levar a efeito com bons cavalos 
e bem treinados, são das mais 
difíceis que se podem realizar, 
podendo-se mesmo afirmar que 
raras vezes se terão realisado no 
nosso pais, porque percorrer 120 
quilómetros em 11 horas e meia, 
com um descanço de 3 horas, 
acrescido do estado miserável em 
que se encontram as nossas es-
tradas, é um facto extraordiná-
rio. 

Csmpr m«se e v§ndgm°§e 
no Largo de S. João, 18, livros, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica outros objectos que 
represtflttm valor» 0 

Meu excelente amigo sr. Ar-
robas—Pico dos Regalados, 16 
de Janeiro de 1923. — Eu e a mi-
nha Micaela fomos aí passar o 
Natal, mas desta vez veio ela 
pouco satisfeita por ter de reco-
lher a vale de lençóis com utna 
frieira num joanete e um estor-
cegão no pé direito. 

Não foi decerto devido ás 
más calçadas de Coimbra que 
parecem veludo. 

A minha doce e adoravel com-
panheira de ha mais de meio sé-
culo andou por aí de noite a 
admirar a iluminação publica, ten-
do uma vez sido osculada por 
lábios desconhecidos na rua de 
Tinge Rodilha?. Ela achou graça 
á partida, pois ha 50 e tantos 
anos que outros lábios não ti-
nham poisado nas suas roehun-
chudas íaces, a não serem |os 
deste seu criado. 

Coimbra á noite faz lembrar 
um pote de azeitonas, em que a 
cidade é o pote e as azeitonas o 
respeitável publico. 

Devia ter acontecido o mes-
mo no tempo de Adão e Eva, 
pois é de crer que eles andas-
sem a comer maçãs ás escuras 
no Paraiso, porque ainda não ti-
nham sido descobertos o gaz, as 
velas de sebo e o petróleo, e até 
se ignorava que o azeite e uma 
torcida também alumiam. 

Fomos ver a biblioteca mu 
nicipal. 9 

A minha Micaela quiz ler a 
Historia da Princesa Mangalo-
na, mas é coisa que não ha nes-
sa livraria. Até parece impossí-
vel não existir em uma bibliote-
ca que custa 12 contos por ano 
ao Município, uma obra que fez 
as delicias dos nossos antepassa-
dos. 

A minha muiher só gosta de 
obras de Historia e do manual 
da cosinha. 

Fizemos uma visita á inspe-
cção de incêndios e &iiniramos 
muito o material pela sua anti-
guidade e rotura das manguei-
ras. 

A minha Micaela quiz ver um 
desafio de foot-ball e lá fomos 
ao Parque de Santa Cruz num 
dia em que os rapazitos da 
União deram uma sova aos aca-
démicos, 

Razão tinha o diabo para não 
querer nada com rapazes. 

A Micaela quer por força 
aprender este iogo; diz que ain-
da se sente com perna le/e para 
jogar um tinu 

Fomos Ver à Fonte Nova que 
querem considerar monumento 
nacional e lá vimos ainda o sinal 
das ríiãos de Pilatos, quando ele 
ali foi lava-las, 

Coitada da Micaela que ficou 
encavacada com o que lhe acon-
teceu no casinhoto do Largo de 

; S. João. Supondo ser outra coi-
: sa, quiz ali entrar mas deram-lhe 
• com as portas na cara, sem que-
rer saber do que são necessida-
des. 

Fomos ao cinematógrafo to-
das as noites e gostamos muito 
das íitas, todas muito lindas, mui-
to variadas e cheias de morali-
dade. Assassinatos, roubos, sui-
cídios, divorcios, homens arrui-
nados pelo jogo e pelo vinho, 
mulheres desavergonhadas a traí-
rem os maridos, etc., etc. 

A Micaela quando via as sce-
nas das mulheres enganarem os 
homens, dizia sempre para mim: 

— O' Procopio, olha que eu 
não sou capaz de te fazer o 
me^mo. 

Coimbra está muito aumeu-
íada e cheia de progresso. Até 
os rapasinhos de 7 e 8 anos 
já sabem fumar e escrever asnei-
ras pelas paredes. 

Todos os dias fomos ao mer-
cado. E' o que mais dá no gôto 
da Micaela. Ali ha de tudo, des-
de o adubo para as terras até á 
má creação de certa gente que 
fala de papo, 

A minha mulher perguntou o 
preço duma molhada de grelos 
do Senhor da Serra, e a vende-
delra, de mios nas ilhargas e voz 

i de trovUo, respondeu; 

— Custa 8 tostões. Se quer 
quer, se não quer largue. 

— Irra! E' caríssimo! 
— E' agora caro uma molha-

da de grelos por 8 tostões, quan-
do o cambio está na casa dos'.?! 

— O' mulher você já entende 
de câmbios? perguntei eu. 

— Está claro que intendo. 
Quando o cambio desce, sobem 
os grelos, quando os grelos so-
bem descem os câmbios. 

O que não podemos ver foi 
o hotel dc turismo na Insua dos 
Bentos. 

Disseram-nos que estão a fa-
zer os alicerces com guano, a ul-
tima palavra em construção. 1 ia 
por ali aromas penetrantes cm 
grande quantidade. 

Não podemos tomar uma 
chásada no café das Donas, por-
que só abre para as marés do 
equinocio. 

Tem levado tempo, mas fica 
coisa para meter os tampos den-
tro aos empa 'a 

Como esta vai compridita, o 
resto fica para outra vez. 

Visitas da minha Micaela, que 
está com a mania de ir aí passar 
o Entrudo. Se formos, pode o 
amigo contar com um casal de 
perus dos que teem o monco 
muito comprido. E' boa raça. 

Seu amigo muito obrigado — 
Procopio das Dores. 

para chão 
f l . n m f í Q O , Lôa 

RU A FABRIL, n.° 2 

~ ela Universdade 

Reuniu-se ontem o Senadç 
Universitário, que aprovou 
criação do Instituto de Histç 
gia e Embriologia. ,/ 

Também aprovou a repre-
fação a dirigir ao governo p?/ 
do melhoria de situação t 
sobre esta não continuassem 
fazer-se descontos. 

— A proposito do êxodo c., 
professores da nossa UnivçrsM 
de, recebemos uma interessa 
carta, que publicaremos-nó pt± 
ximo numero, 

t «âfc-

Socieòaâe âe G , - ' a e 
Propaganâa òe Coimbra 

Reconhenendo a necessidade 
de engrandecer o mais possível 
esta importante e tão prestimosa 
colectividade, e fazendo justiça 
aos altos e revclantes serviços 
por eia prestados ao progresso 
da cidade e região, sabemos qus 
os Bancos e as mais importantes 
firmas comerciais e industriais se 
teem inscrito socios a partir de 
1 de Janeiro, com avultadas quo-
tas anuaes, e isso independente-
mente das inscrições individuais 
dos membros dessas firmas e ge-
rencias bancarias, alguns dos 
quais inscreveram também todas 
as pessõas das suas famílias e 
empregados, atitude esta- das 
mais simpaticas c dignas dr aplau-
sos. 

Carreira àe automoueis 
Tem dado os melhores resul-

tados o serviço de automoveis 
para passageiros estabelecido en-
tre esta cidade e a antiga vila de 
Condeixa. 

Pena é que a estrada de Lis-
boa, na parte compreendida en» 
tre o quilometro 4 e o Vale de 
Inferno, esteja em tão péssimas 
condições pãra o aperfeiçoamen-
te daquelas carreiras, pois estan-
do ha muitos mêses aprovada a 
reparação do referido lanço, ain-
da hoje o seu leito está cheio de 
barrancos, constituindo um pe-
rigo para o transito de carros e 
automoveis. 

O sr. Director das Obras Pu-
blicas prestaria um bom serviço 
sc mandasse tapar as referidas 
covas, aproveitando para isso o 
cascalho que ha mais dum anG 
se encontra á beira daquela es-
trada, e que até hoje não foi 
aproveitado. 
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udll 
de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S00 
SEMESTRE 6$00 
TRIMESTRE. . . . 3$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 

Colonias e Estrangeiro 
ANO 20$00 

A N Ú N C I O S 
Cm corpo 10, cada linha.. S30 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

^ p i b u n a l d a 

R e l a ç ã o d e 

Coimbra 
Por este Tribunal e carto-

rio do escrivão abaixo assina-
do, e , em conformidade do 
disposto no § 1.° do artigo 
1037.° do c ó d i g o de processo 
civil, é, com a cominação do 
§ 2 .° do m e s m o artigo, inti-
mada Albina de Jesus, que 
também usa do n o m e de Al-
bina de Jesus Teixeira, viuva, 
proprietária, residente na cida-
de de Vizeu, para no praso de 
trinta dias, a contar da publi-
cação deste anuncio, preparar 
no dito cartorio o recurso de 
apelação por ela interposta 
n o s autos eiveis de acção or-
dinaria vindos daquela comar-
ca de Vizeu, e nos quais con-
tende com Joaquim Monteiro 
Batalha e mulher Aurora Si-
m õ e s Batalha, proprietários, 
tambiin residentes na cidade 

Vizeu. 

Coimbra, 17 de janeiro de 
"3. 
O escrivão, João Osorio 

~ha Dá Mesquita. 
^ Verifiquei a exactidão 

O Juiz Relator, A. Franco 

ilnuncio 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermedio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, até ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrica da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 

.Lisboa, para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
Sendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores condições oferecer. 

A Companhia reserva-se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de janeiro de 
1923 . 

O Administrador da Fa» 
brica da Lousan, João Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

psrÉtelpss st lodos os 
s « u s a n r H g o s « c i k n t c s 
m m u d a n ç © « l o s e y «$•* 
c - l i o c i o p s r a a 

Praça S de Na lo, 
4 5 , « « C o i m b r a , 

Fornecedora 
Comercial, Limitada 

Gomo esclarecimento ao anuncio 
publicado nestp jornal com data de 11, 
1 3 e i 6 do corrente, a C o m i s s ã o L i q u i -
datar ia desta sociedade, abaixo assi-
nada, Comissão Liquidataria e não Ad-
ministrativa como por lapso se diz, faz 
publico que tendo concertado com o sr 
Samuel Cerveira da Gosta, a reorgani -
sação desta Sociedade sob bazes no-
vas e sob a sua gerencia, mas t ão tendo 
sidopossivel a este sr., satisfazer ás con-
dições, préviamente estipuladas, dessa 
reorganísação, resolveu a Sociedade 
proceder á sua liquidação, motivo por-
que o sr. Samuel Cerveira da Costa dei-
xou a gerencia e consequentemente toi 
nomeada a referiua Comissão Liquida-
taria. 

Declara também que o sr. Samuel 
Cerveira da Costa e os socios que o 
acompanharam e auxiliaram na sua ge 
rencia, se prestaram a auxiliar esta Co-
missão na liquidação dos negocios da 
Sociedade, cujos haveres teem conti-
nuado á sua guarda e responsabilidade. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 1 9 2 3 . 
A Comissão Liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
Artur Ferreira da Cruz 
João Rodrigues Mrríins 

Por motivo de retirada, par» 
o estrangeiro, vende-se um oli-
val, com terra de semeadura e 
vinha, com agua nativa e casa 
de habitação, em bom local, a 5 
quilometros de Coitnbrss, passan-
do-Ihe o automóvel da carreira 
á porta. 

Nesta redacção se diz. 

F Venda de P f t p r i e i l i 
Vendem-se no campo dc 

Ceira, se o preço convier, duas 
propriedades de cultura de milho 
e feijão, guarnecidos de salgueiros, 
dan io já bons cortes de madeira. 

A arca ocupada é de cerca de 
vinte a vinte e cinco mil metros 
quadrados. 

Dá esclarecimentos e aceita 
propostas o notário Dr. Jaime da 
Encarnação. 1 

P O 
DE ÂBYSSINIÂ 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

Multo efflcaz contra a 

ASTHMA 
iCatanrho, O p p r e s s ã o , 

33 Annot de Bom Êxito. 
M e d a l h a s Ouro e P r a t a . H.FERRÉ, BLOTTIÈRE & G" 

B,fíus Oamb.isii 
. * . P A R I S .*•(> 

Viaj ante 
Aceita mostruários para ven-

da á comissão. 
Resposta a A. Gonçalves, no 

Hotel Central. 1 

Padaria Antonio Sa-
bino, Sucessores 

Ribeiro £r Ferreira 
Declaramos que desde o dia 

1 de Janeiro do corrente ano, to-
mamos de trespasse ao sr. AntOf 
nio Sabino a sua conceituada pa-
d a r i a , situada na rua do Torno, 
16, onde continuamos a bem ser-
vir o publico, para assim manter 
a boa reputação que sempre me* 
receu dos seus inúmeros fregue-
ses. Dec laramos também qye a 
part i r de hoje começamos a ma-
nipular uma nova qual idade dç 
pão, que se começará vendendo 
depois das 17 horas, sendo da me-
lhor qual idade; estando a sua ma* 
nufatura a cargo de técnicos co-
nhecedores da moderna fabrica-
ção dc pão. 

Pi nossa nova padar ia , quç 
vai passar por grandes transfor-
mações, f icará sendo um dos me-
lhores estabelecimentos deste ge-
nero, não lhe fal tando todos os 
requesitos de higiene e l impeza, 

O pão é entregue a qual-
quer hora aos domicíl ios. 

Coimbra, 20 de ] a n e i r o de 
1923. 

R I B E I R O £r FERREIRA, 

% 

Salão 
2 -Travessa da Trindade - 4 

# 

Hlorais & Corrêa, Limitada 
« » « » £> S <5 <5 <» í j í> S o e» 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

no Tovim 
de Baixo Ârrenda-se 

uma casa com quintal. 
Informa Dr. Manuel Dias, 

Largo da Feira, 44. 

A l t f i P f e5°' compram-se ca-
XLÍ .LU m í S t íe ferro. Praça do 
Comercio, 36 1.° andar. X 

Bandagens metem-se 
por meio 

de prensa iy raulica, na Quinta 
da Torre, telefone 211. 9 

Carroça s?* e melhor 
se fabrica, 

servida uma vez, vende-se na 
Quinta da Torre, telefone 211. 9 

Casa Vende-se a da rua dos 
Grilos, n . ° 20, com 

quintal. 
Trats-se com Joaquim da 

Cruz, r ecebodo propostas em 
carti fechada, podendo ser pro-
curado na Arregini em casa -Ja 
sr." D. Luiza Furtado, ou DO car-
torio do s r . d r . José Ferreira, rua 
dr Pedro Ros», 1, í,®. 

com 8 divkõss, arren-
da-se na rua da Moeda Gasa 

n.° 77. 
Para tratar na mesma Rua 

com Francisco Ferreira 8» Mai», 
Limitada. X 

P a c o arrenda-seum2.°andar 
v c t O d í c o m 8 divisões. Rua 
Eduardo Coelho n.° 102,-106. X 

Carroça e csrro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro de 2 polegadas e 
rodas com raios feitos na LouzS 
que nunca serviram. 

Uma carroça pequena ele-
gante e muito leve, em estado 
de nova, servindo para um pe-
queno animal. 

Vendem-se, informa esta re-
dacção. 

Empregado 
r-ce-se, sabendo de escrituração 
por partidas dobradas, alguns 
coihecimentos de coatahilidádeí 

Dá bóis referencias; Dirigir a 
Antonio Gomes de Figueiredo, 
Vila Nqvi d'Ourem, 2 

p r e c i -
sa - s e Dactilografa 

na Electro Conimbricense, Ld.R, 
Avenida Navarro, n.u 63. l.° Par* 
tratar das 3 ás 5 da tarde. X 

Estabelecimento 
Trespassa-se em bom local, Nes-
ta redação se dfz. 

com pra-
A — o tica de 

escritorio precisa, Geada, Condel 
& C.* Limitada. Estação Velha. 

Empregado 

Landeaus vendem-se 
dois. Infor-

mações, Quartel General da 5.* 
Divisão. X 

em v i v e i r o 
vendem-se na Oliveiras 

Quinta D. João, Arregaça, 

Oferece-se JftKZ 
ção primaria t iavôr s, para en-
sifiur s-m casas particulares, 

Pira tratar, Da rua dos Comi-
nhos. 

T l í 1 Tl & T* u s*do. Vende-se 1 
U i i l l c t l n â Associação Aca-
démica. 

P a d - r a vende-se, com boa 
serventia,Fábrica de 

Cortumes de coimbrã. 5 

P r P P l S Q - f l A empregadas 
I l t J U S d - B t J p a r a s e rviço 
de caixa e baicâo e empregados 
com prática de fazendas brancas. 

Armazéns do Chiado X 

P l O T l A d e estudo, movei, X 1 & 1 1 U e s l y I o â n t { g 0 p , r t 
domar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo. 

Mostra-se Avenida Sá da 
Bandeira, 91. 

P i â Q Vendem-se para azeite, 
X levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozelha. X 

P r â P T B â . f l â c o s t u r e i r a f i e o i B a - s u p g r a r o u D t 

branca e vestidos, em casa par-
ticular, Nesta redaeçlp k àh. X 

O r i í n f a vende-se uma com 
V u 1 1 1 magnifico prédio 
rendimento, a 42 hilometros d« 
Coimbra. Para mais esclareci* 
mentos nesta redacção. X 

O n í n f a Vende-se a quiat» 
V « . l - L l ^ c t d% Cabeleira, ot -
xsma do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
casa de habitação mobilada « 
para caseiro, boa adega e vasi-
lhas par* 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidades, 
e assim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitu 
e boas oliveiras; tem deposito dl 
agua, capoeiras e estabulo pari 
gado. 

Para tratar, com o seu pw« 
prietario, na Fabrica de Gelo, rui 
da Sota, 10. X 

O n a r f n p r e c i s a s s e , e m 
y U a i L U Santa Ciara. Tratif 
B Coelho, Santa Ciara. 1 

Quartos em casa par* 
ticular a senhoril 

ou meninos estudantes. Nesti 
redacçSo se diz. X 

S e n h o r A . o f c r e c e " s e p a r l 

o e n i i u i a » escritorio, o u 
para governata de casa de reŝ  
potabilidade. Dá e exige referejfo 
cias. Nesta rea acção se diz. X: 

Trespassa-sé cLmi 
comidas e bebidas, situada 00 
Bairro de S. José, 3. 

Trespassa-se 
em Sant'Ana, bem afreguezadv 
com dependencias que poderltl 
servir para habitação, assim como 
armação, balcão 3 bílancas, pipif 
barris e todos os utensílios exfs«-
tentes, pelo motivo de retirada 
do seu propietario. íoforma R, 
Ferreira Borges 123. Telefone' 
533. Xt 

Trespassa-sea 
conservas e artigos de Coafeiti' 
ria.—Tratar rua Corpo de Oça^ 
40. ' ' • « 

Vende-se m$'SSZ 
num dos melhores bairro* dkH 
Coimbra. 

E-tá desocupada tem quinta) 
e g m j e e foi as»ba1a s poucdi 

Trata-se com Peíro Garcia 
em Montes Claros, f 

40 .000$00 ^ z r 
ou em parte a juro, 

Neits redacío di*? 



QmúúQO 

Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala de meza, v sitas, escritório, etc 

Smalharia Micànica e Civil 
R E F A R & Ç C Í E S / 

P ^ i s c j u í n s r s , C s J d ç S f e s , / J^ 
M e o a i r c í s / 
r i i i q u i s i s m o s . 

2." Publicação 
? Pelo juteo eivei da comarca 

Í Coimbra e cartório do quarto 
cio, correm éditos de trinta dias, 

#»ndo Manuel Mendes, também 
onhecido por Manuel Mendes de 
Jirvalho, do lugar de Antanhol, 
OM actualmente ausente em pai te 
BCfrta do B asil, para na se-
gada audiência, passada que seja 

prazo doa éditos, ver acusar 
ata citação na acção do di- ó cio 
(e contra si requereu snà mulher 
tosa I lácia também conhecida po-
losa da Conceição Inacia, do 
wsmo lugar, em qua esta alega 
ue o réu há mais de três anos 
íandoncu o lar conjungal, sem 
activo justificado. 

As audiências n sle juizo tem 
ugar em todas as segundas e 
piptas feiras, nSo sendo feriado, 
orfjue sendo o se observam as 
isposições legais. 

0 Escrivão, ajudante do quarto 
«fleio, Fausto de Freitas Campos, 
i Verefiquei a exactidão — O Juiz 
á« Direito, Alejandre Aragão. 

P o r d f s i n t c U g c n c i a s e n t r e o s 

S o c l c s , v e n d e - s e urna fabrica de 
C a l H i d r á u l i c o í o í í s s e r r a ç ã o c i e 

m a d e i r a s , s i t e a o A r c o P i l l a d o , 

C o i m b r a , a 2 0 0 m e t r o s d a f i t a r ã o 

d o C a m i n h o d e f e r r e * , e i r t o n f ó d a 
p e l o s n o v o s s i s t e m a s , t e • • - d o m u l t o 
t e r r e n o e g r a n d e s p e d r e i r a s p r ó -

x i m a s d o s f o r n o s , v a r i s c o n s t r u 

ç õ e s u r b a n a s , p r e s t i t u i o - s e p a r a 

o u t r a s i n d u s t r i a s , l a i s c o m o , im-
b r i c a ç ã o d e C i m e n t >s, t e í h 1 j o i o , 

e t c , e x i s t i n d o n o s r e f e r i d o s t e r r e -

n o s , b o n s b a r r o s . 

T a m b é m s e v e n d g u m < a m i o n 

p a r a 5 t o n e l a d a s , u : t i n d ò » s e o 

p a g a m e n t o . 

S e a t é a o d i a I S d e f e v e r e i r o 

p r o x i m o , s e n ã o v e n d e r , nesse 
m e s m o d i a s e fará p r a ç a p a r t i » 

c u l a r n o M i f l e i o d a f a b r i c a fê s e 

e n t r e g a r á a q u e m m a k d e r % c o n -

v i n d o o p r e ç o . 

T r a t a - s e - o m a g e r e n c i a c i a 

m e s m a f a b r i c a e p r e s t a i n f o r m a -
ç õ e s o s o c i o G a b r i e l e M e l l o , R o a 

d a S o f i a , 1 2 1 , C o i m b r a . 

t.ncarrega-ss 
montagem de 
fábricas c 
m&quiaísnscs 

Min fe ferro e inm 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVUS 

/ 1 Cie gr8tnâs i\'OUST£! BNSB 
AVENIDA DOS 0LEIR0S-C01MBRA 

O o r ^ a d r s , e m c e ' r a s 
s l e IH fcllos 

VENDE 
Jft$é W. cos Santos júnior 

Rua Adelino Veiga, 49 

Aguia r Cabral 
Advogado 

nua Adelino Velgs, 57 
(Antiga Rua chs Suhs) 

Lâ Publicação. 
Por este juizo, correm éditos 

de trinta dias, citando o reu Raul 
Pomingues Ferreira, ausente em 

Iarte incerta no Brasil, para 
oraparecer no tribunal judicial da 

lomarca de Coimbra situado no 
jdíficio dos Paços Municipais na 
fegunda audieficia, depois de findos 
u éditos, pelas onse h <ras, afim 
•e v<»r acusar a sua citação e 
mrcar-se-lhe o praso de tres 
audiências para contesta'* que-
|lendo, a acção de divórcio litigioso 
çom assistência judiciaria, quelhe 
Bove sua mnlher Adelaide da 
Çonceição Pinto, residente em 
«imbra com o fundamento de 
to abandonádo o lar conjugal e 
(d©não haver noticias desde 1914. 
; A,s aud èncias nesta juizo rea-
ljsam-se sempre pelas onse horas, 
em todas a? segundas e quintas 
/eiras de cada semana, quando não 
Seja feriado, porque sendo-o obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 22 de Dezembro de 
1622. 

O escrivão, Alfredo da Cosia 
Almeida Campos. 

Verefiquei a ex actidão. — O Juiz 
de Direito, Alexandre Aragão. 

já inaugurou a Estação de Inverno com os mais linaos 

modelos de calçado para senhora, homem e. creança. 
Sapatos em verniz preto e vertvz castanho, a 

grande moda, calt castanho, selim, bordoist, etc., etc, 

FORMAS A S MA IS M ODERNA S que acaba de receberão 
estrangeiro. UL TI Al A NO VID ADE em calçado para 

homem em calf castanho e verniz, salto baixoe forma em bico. 

48, Rsã Sá áe Mirssds, 52 « Teieíôse, Si =« COIMBRA 

e o u ç a o o s Mi lagrosos 
apids?ngsíie d e b e l a m at 

ouquidOes, TOSSES, etc. 
Enviam-se encomendas para a província e ilhas, 
a Aírics, pagamento sdeantado e m vale ou cheque, 

A D V O G 5 D O ' 

j . P I N T O L O U R E I R O 
Coasultas das ÍO ás Í6 h r a s 

R*;a Ferreira Borges, 42-2.'\ 
{em frente do Arco de Almedina) 

(2 a Publicação) 
Por este juizo, correm éditos 

de trinta dias, citando Antonio 
Fernandes, casado com Maria 
topes e Joaquim Fernandes Novo, 
casado com Ana Dias da Con-
ceição, ausentes em parte incerta 
bo Brasii, para assistirem a todos 
Os termos do inventario de me-
nores por óbito de seus pais 
Joaquim Fernandes e Maria de 
íasus, que foram moradores no 
logar dos Fornos, freguesia do 
Trouxomil, com a pana de revelia. 

Coimbra, 2 de Janeiro de 
1023. 

O escrivão, Aifredo da Cosia 
Almeida Campos. * 

Verifiquem a exatidão. O Juiz 
de Direito Civel, Altocandre Ara-

Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas Psoí. Novns ê Sousa 
Director do Serviço d'e Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL* NICA" GERAL 
Panos. Doenças das senhoras e «feançsii 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

Guilherme d'Albuquerque 
•.Clinica "geral: 

Consulta dss i4 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 4é 
(Antiga R, das Fangas) ftdmite-se de fa-

zendas brancos qOT 
conheça bem as Bei-
ras e Extremadura. 

Carta a Santos & 
C.s, rua Eduardo Coe-
lho, 108.—Coimbra. 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

|lf« F«rr*Ura B o r ^ t , 103-2/ 

C L I N I C A C â E R A L 
CONSULTAS DAS í 2 Ás 17 

ffca ¥isQ©Rd« da léus. 63 

Rua da Moeda, 69—COIMBRA 

Esta oficina enearrega-se fie iodos c s t sb lhAs ocn-
oerneaSes â sua arfe, assim sr ma da Constru-

ção Civil. Reparaçõ-s em putverlsadcreâ etorpííhas, 

grévQn} crisml» % sgr lce fa» % r e u b o * saíoeso*®!; 
Corr®»pcrttíarí í í í -» e m C o i m b r a ; 

Solici tado?-encartado 
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6cos da Sociedade 
Aniversários 

fazem ano?;, hoje: 
I). Maria Amalia de Bri to Aranha 
Manuel Mesquita (Manaus) 
| o s i Mart ins Nazare th 
A 'manhã: 
L). Adelaide da Conceição Valente 
Amando Velez Corado. 
Segunda feira; 
Henrique Teixeira Basto 
Luiz dos Santos Lucas, sobrinho. 

Doentes 
Encontrarn-se doentes o sr. Cosi® 

Cabral, sua dedicada esposa e filhinho. 

Camara Mnoicipal 
Extracto da sessão de 18 dc 

Jançtro: 
—Telegrafar ao sr. Ministro 

do Comercio, pedindo-lhe no-
vamente providencias acerca dos 
esgotos da cidade. 

—Oficiar ao sr. Director dos 
Correios e Telegrafos, pedindo-
lhe que todas as vezes que tenha 
necessidade de mandar levantar 
postes dos fios telefonicos e te-
legráficos, mande proceder á 
reparação da respectiva calçada. 

—Intimar José Augusto dos 
Santos, para remover as terras 
que deitou no terreno do Dr. 
Mexia e que a Camara lhe ven-
deu no Bairro de S. José. 

--Avisar o proprietário do 
Circo Imperial, para satisfazer á 
Camara a importancia que tem 
em debito e remover o referido 
Circo até ao fim do corrente 
mês. 

—Avisar o cidadão Domin-
gos Melo, para substituir o ta-
pume que tem na obra que anda 
a executar ao Arco de Alme-
dina, por outra vedação mais 
decente. 

—Resolveu elevar de $05 
para $10 o preço dos bilhetes 
das retretes publicas. 

—Resolveu mandar proceder 
á reparação dos autoclismos das 
mesmas retretes. 

—Resolveu mandar anunciar 
a venda do landeau que a Ca-
mara possue. 

—Autorizou a compra de 
algum material e utensílios para 
o posto de desinfecção. 

—Elevou o preço de cada 
metro de estrume de 7$00 para 
8$Q0. 

—Resolveu anunciar a venda 
da madeira de salgueiros e chou-

is existentes na estrada de 
. eiró e Arzila. 
—Deliberou consultar o ad-

egado da Camara sobre a ce-
encia do terreno á Escola Ofi-

_ina «O Futuro" e á Sociedade 
'los Grandes Hotéis de Portu-
çal. 

— Resolveu dispensar p o r 
desnecessários os dois serventes 
que estavam prestando serviços 
íáfejnspecção dos Incêndios. 

— Deliberou que a Bibliote-
ca Municipal passe, provisoria-
mente, a abrir somente á noite, 
excepto aos domingos em que 
também abrirá de dia; que o seu 
pessoal seja constituído pelo Di-
rector e por um continuo, que 
por agora e provisoriamente tam-
bém, enquanto as condições eco-
nómicas do Município não me-
lhorarem, se arbitre ao Director 
a gratificação mensal de 100$00 
e ao continuo a remuneração 
correspondente á sua categoria 
de empregado e que se façam 
no regulamento da Biblioteca as 
alterações necessarias em harmo-
nia com a sua nova organisação 
e funcionamento. 

—Deferiu vários requerimen-
tos de diversos cidadãos das fre-
guesias rurais, pedindo avença 
para o correnre ano dos géneros 
sujeitos a impostos, que vende-
rem nos seus estabelecimentos. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para pequenas obras de re-
parações e para ocupação de 
terreno publico com materiais, 

— Deferiu um requerimento 
para. uma renovação de sepultu-
ra no Cemiterio Municipal. 

— Concedeu trinta dias de li-
cença por motivo de doença ao 
fiscal das obras municipais, 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para colocação de letrei-
ros e para apascentamento de 
gado caprino. 

— Aprovou, por unanimidade 
as seguintes propostas apresen-
tadas pela presidencia: 

O Senado Municipal manifestou na 
s u a sessão de constituição o desejo de 
q u e fosse feita, no orçamento em vigor 
no ano corrente, uma revisão destinada 
a .telí fazer uma melhor arrumação das 
despesas, 

A maneira pratica e legal de efecti-
var essa revisão é organisar um orça-

suplementar; e, «endQ çu o vç-

reador do Pelouro das Finanças, a mim 
cabia o dever de apresentar o respectivo 
projecto desse orçamento. 

Entendo, porém, que não chegou 
ainda a oportunidade para isso. 

De facto, no orçamento em vigor ha 
calculadas receitas novas cujo quantitati-
vo não é fácil de prever, por falta de ba-
se para o calculo. Algumas receitas já 
existentes nos anos anteriores deverão 
ter um produto diferente, resultante de 
alteração de varias taxas, o que também 
impede que o calculo dessefiroduto seja 
muito problemático. 

Finalmente, ou penso que será pos-
sivel, dentro de breves dias, criar recei-
tas inteiramente novas. 

Mestas circunstancias, tudo aconselha 
a que nos armemos com a experiencia 
de alguns rnezes, afim de que, depois eu 
possa apresentar um projecto de orça-
mento suplementar, o mais aproximada-
mente possível da realidade dos factos a 
prever. 

Da maior conveniência se torna 
modificar o sistema da escrituração das 
receitas e despezas da Címara, e por 
isso, julgo que os dois factos ( organi-
zação do orçamento suplementar e mo-
dificação no sistema de escrita ) se devem 
ligar intimamente. 

Nestas circunstancias, Proponho: 
1 Q u e se espere até ao mês de Junho 

para então organizar o orçamento su-
plementar ; 

2.° — Que no dia 30 desse mês de 
Junho sc faça um feixo parcial de contas, 
afim de, a seguir, se iniciar o novo 
sistema de se escriturar as receitas e 
despezas; 

3.° — Que até que não esteja aprova-
do o novo orçamento suplementar se 
procure por todas as formas evitar des-
pesas, empregando ao contrario, todos 
os esforços no sentido de aumentar as 
receitas existentes e criar receitas novas. 

Coimbra e Sala das Sessões ch'Co-
missão Executiva, 18 de Janeiro de 1923. 
- O Presidente da Comissão Executiva 
e Vereador do Pelouro das Finanças, 
(a) Mário d'Alraeiíla. 

Considerando que, mercê de factos 
já consumados e de indícios da maior 
probabilidade, o orçamento em vigor 
apresentará de facto um deficit conside-
rável; 

Considerando que se torna urgente 
prover de remedio a ama tão grave si-
tuação, procurando reduzir tanto quan-
to possível as despezas; 

Considerando, porém, que essa re-
dução deve ser feita de forma a que, lon-
ge de fomentar a dcsorganisaçâo dos ser-
viços, deles se tire, ao contrario, o maior 
proveito possível; 

Considerando que da remodelação 
criteriosa do actual sistema de adminis-
tração e cobrança e fiscalisação dos im-
postos indirectos pode resultar uma re-
dução de despezas cujo quantitativo se-
rá superior a 50 contos, proponho : 

1.°— Que a partir do dia 1 de Feve-
reiro proximo, a cobrança dos impostos 
indirectos, em toda a area da cidade, 
passe a fazer-se por meio de manifestos 
e avenças trimestrais fixas ; 

2.°— Que, por consequência deixem 
de funcionar os postos fiscais estabsle-
cidos nas barreiras da cidade, dispensan-
do-se do serviço o pessoal dos referidos 
postos; 

3 . ° - Que sejam retiradas as barracas 
dc madeira, deixando-se, porem, ficar as 
que são de alvenaria, as quais, com os 
seus respectivos telefones, passarão a 
servir como postos de chamada de so-
corros : 

4.°-- Que se dispensa ou, sendo ne-
cessário, se utilizem noutros serviços 
municipai^pos dois telefones existentes 
nas barracas de madeira que desapare-
cem ; 

5 . ° - Que o vereador do pelouro das 
Finanças fique autorisado a estabelecer 
o novo e reduzido quadro do pessoal, 
dentro das normas do estritamento in-
dispensável ; 

6 . ° - Que, para não crisr dificuldades 
ao pessoal que for dispensado do serviço 
e assim lhe dar tempo a que procure e 
obtenha uma nova situação se lhe abone 
o salário correspondente ao mez de Fe-
vereiro, durante o qual, no entanto, es-
se pessoal deverá prestar o serviço que 
Ine for determinado ; 

7 . ° - Que nas freguesias rurais con-
tinue o actual sistema de cobrança e ad-
ministração dos impostos indirectos. 

Coin. Jra, Sala das Sessões, iS de ja-
neiro de 1923.- (a) Mário tf-lmeiáa. 

"fi Rainha âa moâa" 
Este explendido figurino da 

grande moda de Paris, única pu-
blicação no genero, no nosso 
país, continua introduzindo im-
portantes melhoramentos, que a 
tornam cada vês mais interessan-
te e util. 

O seu numero recentemente 
chegado a esta redacção é deve-
ras interessante e por isso o re-
comendamos ás nossas gentis 
leitoras. 

A sua redacção é no L. de S. 
Domingos, 11, em Lisboa. 

ministro õa figricultura 
Respondendo —^legrama 

que lhe dirigiu a Sociedade 
Defesa e Propaganda, o sr. Mi-
nistro da Agricultura acaba de 
escrever a esta prestimosa cole-
ctividade assegurando-lhe que 
muito se empenha pela cedencia 
da quinta e mata do logar do 
Seminário para viveiros e cam-
pos de experiencias florestais da 
2." Circunscrição Florestal, cujo 
prejecto de lei, como temos in-
formado, está apenas dependen-
te da aprovação do Senado. 

No mesmo sentido escreveu 
o sr, Ernesto Navarro, digno se-
nador e um dos homens pubii-

! cos que, em Lisboa, mais dedi-
j cadamente se interessa por tudo 
• quanto se refere ao progresso ! desta cidade # regile, 

n UIBÇAO ELECTRICF) 
Com a elevação das tarifas 

dos electricos, já em vigor des-
de 1 deste mez, calcula-se que 
este serviço municipal venha a 
render, no corrente ano, cêrca 
de Ó00 contos. 

Em 1922 rendeu mais de 400, 
tendo sido o numero da bilhetes 
vendidos superiores a 2 milhões, 
mais 40.000 do que em 1921. 

A viação, a agua e o gaz, 
prevê-se que venV.am a ter, no 
ano corrente, receitas superiores 
a 1.200 contos, mas, apesar dis-
to, é de crer que não cheguem 
para cobrir a respectiva despeza 
de exploração e administraçãc e 
os encargos dos emprestimos. 

Eleuaçõo õe taxas 
Entrou já em vigor na pro-

víncia o decreto relativo á eleva-
vação de taxas postais, telefóni-
cas e telegráficas. 

Como era de esperar, tem da-
do origem ás mais justas recla-
mações, o que não admira visto 
que o aumento é espantoso. 

Ninguém dirá que ha 15 anos 
atrás, quando os sêlos para as 
cartas custavam 25 reis, estes 
serviços davam de saldo para o 
Estado 80J contos. 

Quando podia supor-se que 
uma carta viesse a pagar a taxa de 
$25, a anuidade de um telefone 
2 J 0 escudos e a sua instalação 
outros 200, etc., etc.? 

Ha taxas que podem consi-
derar-se regulares, mas outras 
hão de, certamente, dar origem 
á diminuição das receitas, como 
aconteceu em Espanha. 

Prometeu o sr. ministro do 
comercio atender as relamações 
justas. 

Pois tem muito que atender. 
E' claro que este aumento 

vem recair no pobre publico, que 
é sempre a grande vitima. 

Quem não perde é o nego-
ciante é por isso pouco lhe im-
porta que tenha de pagar uma 
carta por $25 e uma encomenda 
postal por 3$J0. 

Em prol âa ins t rução 
Acaba de organisar-se Hesta 

cidade uma comissão constituida 
pelos srs. Mário Temido, Adolfo 
Pinto de Sousa, João r e n u n d e s 
da Silva, Jose Adelino Raposo e 
Ricardo Pereira da Silva, com o 
patriotico fim de auxiliar o Jar-
dim-Escola João de Deus, quer 
colhendo donativos quer promo-
vendo festivais, afim de ser for-
necido vestuário, livros e alimen-
tação ás creanças que frequen-
tam aquela escola. 

P a r q u e s e ja rà ins mu-
nicipais 

Nos parques e jardins muni-
cipais anda-se procedendo acti-
vamente a trabalhos de conser-
vação e embelesamento, pelo 
que só é digna de louvores a 
nova Camara. 

No Parque de Santa Cruz, 
anda-se a concluir o aiteamento 
e ensaibramento da rua dos Lou-
reiros, na entrada voltada para a 
rua Almeida Azevedo e, na Ave-
nida Sa da Bandeira, os cantei-
ros estão sendo devidamente tra-
tados. 

Como se sabe, os jardins mu-
nicipais encontravam-se abando-
nados e em estado verdadeira-
mente vergonhoso. 

Raiua 
Seguem esta noite para Lis-

boa 32 pessoas de Santo Anto-
nio dos Olivais, que foram mor-
didas por um cão raivoso. 

Após prolongados e crucian-
•sgfrimentos, faleceu no sa-

natorio de Alportel, 
para onde tinha Ttio-^procurar 
alivios para a sua terrível doença 
o sr. Emilio Padilha, filho do sr. 
Bernardino Lopes Padilha, socio 
da importante firma comercial 
da Lousã, Padilha, Rebelo & GA 

O seu cadaver foi conduzido 
em vagon armado em camara 
ardente para a Lousã, terra da 
sua naturalidade. 

Na estação de Coimbra foi 
colocada no feretro uma linda 
e rica coroa de flores artificiais, 
oferta do estimado comerciante 
da nossa praça, sr. José Maria 
dos Santos Júnior. 

O funeral do desditoso Emi-
lio, que apenas contava 25 anos 

e deixa viuva e duas crianças de 
tenra idade, realizou-se ontem 
na Lousã sendo muito concor-
rido, incorporando-se nele a gen-
te mais grada da vila. 

Era dotado de excelentes 
qualidades de caracter e fino 
trato. 

As nossas maiores condolên-
cias á familia enlutada. 

— Faleceu em Mangualde o 
capitão Brito e Faro, que duran-
te alguns anos residiu com a sua 
familia em Coimbra. 

— Faleceu a s r / D. Isabel 
Festas Dias, esposa do medico, 
sr. dr. Anibal Dias. 

M E R G Ã D Õ S 
MMTEM3R-0 VELHO (Medida, 14,' 63) 

T igo N Í o 
M !ho brsnco 9 i00 

» amarelo 8 £70 
Centrio 10,850 
Cevada 5.550 
\v:!a 7 £00 
F»vas . . . 8*7) 
Q in d-, b-eo - . . 13550 
Ch!fh*r> -s • • • 7 £00 
Fe j fo v5ccha 10500 

« branco. . . . . . . . . 14£00 
« jateta . . . . . 13í50 
« ai íiira 13Í50 
< <• • . . . . . 9£00 

Bati'.»', 15 k cs 12*00 
rrertuços, í> itros. . . . 9 £ ' 0 
Q linhas, caia . . . 0*00 Folgos . . . 2*81 
°atos, » 7*00 
Ovos o ernto . 27J.50 

0 IH se tu dizsr ás Senhoras. 
Não se deve recear falar às senhoras 

com franqueza, dizer-lhes que a consti-
tuição delicada que lhes dá tamanho en-
canto e graça, é também a causa da sua 
fraqueza. Apontem-lhes francamente o 
perigo, mas digain-liies ao mesmo tempo 
que podem pesfeitamente pôr-se ao 
abrigo dos males que tão duramente 
ferem o seu sexo, tomando as Pilulas 
Pink, assim que perceberem que a sua 
saúde deixa a desejar. 

Pode afirmar-se, com efeito, que 
quasi todas as doenças de que sofre uma 
senhora têem por origem a probeza do 
sangue ou a fraqueza do sistema nervos. 

Pois bem: as Pilulas Pink são um 
poderoso regenerador do sangue e um 
excelente tonico do sistema nervoso. São 
salutares á mulher; em todas as edades 
da sua vida : creança, menina em plena 
adolescência, mulher feita. Quando chega 
a idade critica, as Pilulas Pink protegem 
as senhoras contra os incomodos e per-
turbações, muitíssimas vezes graves, que 
costumam manifestar-se por essa época. 

Sr." D. Maria Augusta de LIMA. 

A sr." D. Maria Augusta de Lima, 
residente em Lisboa, rua da Luta' 157,2° 
andar, direito, oierece-nos um exemplo 
da feliz influencia das Pilulas Pinn, na 
saúde das sennoras. 

« Acnando-nie, num estado de fra-
queza muito acentuado sofrendo ao 
mesmo tempo de perturbações gastricas, 
escreve-nos esta sennora, tomei as Pilulas 
PinK, que me tizeram muitíssimo bem. 

Em pouco tempo, achava-me com-
pletamente resiabelecida. » 

As Pilulas PÍCK são o menhor re-
medio que podeis empregar cont-ia as 
seguintes doenças; anemia, clorose, 
fraqueza geral, enxaquecas, periuroaçoes 
nervosas, irregularidades das épocas, 
doenças e dores de escomago, neuresiia. 

Escâo á venda em todas as farinacias, 
pelo preço de E. 2S00 a caixa, E. 1 l$2u 
as 6 caixas. Deposito geral; J. P. Bastos 
e Ca . Farinada e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. Pelo 
coreio acresce o porte, centavos 45 e 75. 

Mudança de 
Home 

Pretendendo Alberto Lopes 
de Castro, oficial do registo 
Civil e advogado, morador em 
Penacova, mudar o nome para 
Alberto de Castro Pita, são por 
este meio convidados quaisquer 
interessados a deduzirem peran-
te o Ministério da Justiça a 
oposição que tiverem, no praso 
de 3J dias. 

latos de 40 dia* 
2.h Publicação 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto, correm éditos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Maga-
lhães, viuva, proprietária, residen-
te que foi no logar e freguezia 
de Barcouço, da comarca de Ana-
dia, e agora ausente em parte in-
certa, para os termos e efeitos da 
acção comercial regulada pelob 
artigos 109 e seguinte» do Co 

uío Industrial, 
CAPITAL 600 MIL. ESCUDOS 

S E D E 

A v e n i d a N a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

1? ( 2>*amas AUTOMOVEIS 
fone . . . . 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automoveis de aluguer 
; -VW 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correia*, Bandages, 
Stock Michel in , etc. 

Oficinas mecaulcas com pessoal devidamente habili-
tado e saperiormente dirigidas por um hábil 
engsnheiro português. 

Reparações completas de automoveis, m quiaas in* 
dual riais, etc. 

Soldadura a autogenio 

instalações p?o0 s o p í o s : 

í ^ a a Q o p d a l o P i n h e i p o , 9 1 
Telefone 716 

]|[ Hl 

Álvaro da Cosia Morais, I.da 
CO^SSÕES, C0NSl6N»ÇÕ?S E CONTA PRÓPRIA 

Rua Ferreira Borges, 34-2 °-D. 
Telefone 278 

Representante de varias c a s a s n a c l o p ^ e estrangeiras 

Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-
miabilisaiora "Truscorj" para ser empregada nas 
coastru õt*s .destinadas a conter agua ou naque-
las em que hsj» a terrKr a acção destruidor* da 
mesma, como sucede nos terrenas tnch*rcados, 
: : húmidos ou sujeitos a infiltrações. : : 

Motor «L*uson » de 18 HP, para petróleo e gazolina 
e respectivos snbrecelentrs, completamente novo. 

E N T R E O A I M E D I A T A 

digo de Processo Comercial, que 
a ela e a sua sogra Bernarda de 
Sousa, viuva, moradora naquele 
logar e freguesia de Barcouço, 
move no mesmo Tribunal do 
Comercio José Lopes dos Santos, 
casado, residente no dito logar e 
freguesia; e que tem por fim: 
julgada procedente e provada a 
acção a ré Bernarda de Sousa, 
ser julgada única e universal her-
deira de seu filho Francisco Lo-
pes dos Santos, residente que foi 
no mesmo logar, a mulher deste 
a citanda, julgada única do seu 
casal, e nesta qualidade conde-
nadas a pagar ao autor o mon-
tante das 6 letras de cambio de 
que é legitimo proprietário e por-
tador do montante de 1.500$03 
coda uma, vencendo o juro de 8 
por cento ao ano, aceites pelo 
dito Francisco Lopes dos Santos, 
respectivos juros, e bem assim 
nas custas, selos e despesas de 
advogado; sendo esta citação 
acusada na segunda audiência 
ordinaria do Tribunal do Comer-
cio desta comarca, posterior aque* 
le praso. 

Aquelas audiências ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-
cio costumam fazer-se ás segun* 
das e quintas-feiras, pelas 11 ho-
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca, localisado no Edifício 
dos Paços Municipais, desta ci-
dade, á Praça 8 de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1923. 

O escrivão, Qualdirta Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tribunal 

do Comercio, Alexandre d,'Ara-
gão. 

T n T f t f l de pinho para ma-
X U1 UB deira, fornecem-se 
de 90 a 10J vagons, postos na 
estação de Coimbra; quem pre 
ender dirija carta a esta reda-
cão com as iniciais A. G., indi-

cando o preço por que lhe eoti 
vem* % 

Comarca de Coimbra 
Cartorio do 2." oficio 

" S e ç ã o d s d i v o r c i o l!> 
t i g o s o 

Por sentença de dezasseis de 
Dezembro ultimo, que transitou 
em julgado proferida na acção 
do divorcio litigioso que Justina 
da Conceição Oliveira, casadlL 
domestica, desta cidade propoí 
contra seu marido João Caetano 
da Piedade, também aqui resi 
dente, foi julgada improcedente 
e não provada esta acção, e jul« 
gada procedente na reconvençâoi 
deduzida pelo réu, e em cons®»! 

quencia auctorisado e requericte 
divorcio, e condenada a auctorr 
recenvinda, nos selos e custai' 
dos autos, com doze escudos a 
favor do réu reconvinte, para 
procuradoria, com o fundamento 
no n.° 1.° do art.9 4.° do Decreto 
de 3 de Dezembro de 1010. 

Coimbra, 18 de Janeiro de 
1923. 

O escrivão do 2.° oficio. 
Joaquim Alves Faria 

Verifiquei a exactidão, 
Alexandre d*Aragão 

f ! a t t q 1 r k breack-factôn c o m 
U c L V c t l U tejadilho e arreia 
vende-se. Para tratar ao príiicí» 
pio da Cumeada, letra B. K 

r j o « o com quintal. Compra-
v c b a c f c SC( preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cçâo a A, h. lo. 

f | n Q A arrenda-se n i Cumeâ* \ J c t S t t í d a ( p a r a c a s a , pa r á 
Informações, rua do Norte, 33. 

fina a 10$00 
o quilo, ven« 

de-se. Pedidos para o telefone 
n.° 331. 0 

O l f t l r f i Precisa-se que faça 
U A O A i U e dirija o serviço 
de louça branfia, na rua de Tos 

maf( I. M. G. — Leiria. 
? 8<?n» ganho* * fotilífy 

Manteiga 

m 
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sr. Ministro da Justiça em Coimbra 
O sr. Ministro da Justiça, que 

jhiha chegado a esta cidade no 
«nboio rápido de sabado, acom-
tfthado dos srs. drs. Germano 
artins e Augusto de Oliveira, 
spectivamente Director Gerai 

Ministério da Justiça e Chefe 
do Gabinete do Ministro, regres-
sou domingo a Lisboa no rápido, 
tendo ido á gare despedir-se de 
s. "«x.4 muitas pessoas de catego-
ria. 

Entre outras vimos os srs. dr. 
Meximiano de Faria, governador 
civil deste distrito, dr. Forjaz de 
Sampaio, juiz presidente da Re-
lação, dr. Carvalho Monteiro, 
procurador da Republica, dr. Ro-

f Falcão, secretario geral da 
esidencia da Relação, dr. Bor-

Ís d'Oliveira, ajudante do pro-
rador da Republica, dr. José 

Miranda, director da Cadeia Na-
«todal, dr. Dias d'Andrade, juiz 
|Éa< Vara Criminal, dr. Fernando 
j f e Almeida Ribeiro, professor da 
universidade, dr. Mário d'AI-
meida e Adriano.Lucas, respecti-
vamente presidente da Camara e 

(féreador, dr. Manuel Braga, dr. 
>rres Garcia, coronel João de 
ito Pimenta d'Almeida, dr. Jo-
Paredes, dr. Diamantino Ca-
ò, João Perdigão, varíòs fun-

oçarios dependentes do minis-
da Justiça e bastantes ami-

s pessoais de s. ex." 
Q sr. dr. Abranches Ferrão, 

mo no£ ultimo numero infor-
aínos, visitou no sabado o Pres-

bitério dos Olivais, acompanha-
ndo do sr. governador civil, pre-
sidente da Camara, drs. Manuel 
Braga e Torres Garcia, respecti-

vamente presidente da Assem 
bleia Geral e presidente da Dire 

£0 da. Sociedade de Defesa de 
oimbra, e Pedro Bandeira, pre-

sidente: da comissão concelhia 

3os bens das igrejas, tendo fica-
lo' inteiramente solucionado o 

problema dá casa e instalação da 
Tutoria da lnfancia, com que o 
sR ministro da Justiça tanto pre 
tende dotar Coimbra. 

No domingo, foi-lhe ofereci-
do pelo sr/ Francisco Françá 

fJMnado, na sua linda vivenda de 
SSastelo Viegas, um almoço inti-
&mo, em que tomaram parte os 
srs. director geral do ministério 
dà Justiça, chefe do gabinete do 

^ministro, dr. Manuel Braga, Tor-
Garcia, coronel João de Bri-

:o Plniettta; d'Almeida, dr. Dia-
mantino Calisto e Alberto de 
Moura e Sá, tendo o sr. França 
•Amado sido o mais amavel pos-

«tfrel para todos os convidados. 
Segundo as nossas informa-

íjções, os srs. drs. Manuel Braga* 
Torrei Garcia e coronel João de 
Brttb, representantes da Socieda-

de de Defesa de Coimbra, que 
' (tio dedicados e tenazes esforços 

éeinIMtò pela instalação da Tu-
orja de. Coimbra,, conversaram 
argamente com o sr. ministro 
da Justiça e com o sr. director 
ffral, dr. Germano Martins, so-
>ré alguns importantes assuntos 
Jara a cidade, aos quais breve-

I nente nos referiremos. Um de-
él,'da maior importancia para a 

Vitta local, é o que dfe respeito 

Saplicação do edifiaio das Urse-
nas a um colégio feminino mo* 
elar, e que mereceu dos srs. 

jninistro e director geral a decla-
mação do mais caloroso e decidi-
do apoio. 

O ilustre titular da pasta da 

Íustiça, sr. dr. Abranches Ferrão, 
oi, a convite do digníssimo Pre* 
idente da Relação, de Coimbra, 

Visitar este Tribunal. 
; ' S. ex.* acompanhado pelo sr. 
Director geral da Justiça foi ali 
fecebldo pelo referido Presiden-
te, muitos Juizes, representantes 
do Ministério Publico naquele 
Tribunal e mais pessoal do Tri-
bunal e Secretarias. 

Depois de visitar o edifício, 
Hfitrou no gabinete do sr, Presi-
itente, onde usou da palavra o 
atadante do Procurador da Repu-

\bnca, sr. dr. Borges de Oliveira, 
toqwri, dirigindo-se ao sr. Minis-
tro, disse: 

[ t . . Q u e sabia quanto era precio 

isso seria breve e conciso, limi-
tando-se quasi apenas a cumprir 
um dever de cortesia, aliás mui-
to grato, apresentando a s. ex.", 
em seu nome e no do Tribunal 
da Relação de Coimbra, os mais 
rendidos cumprimentos pela hon-
ra que s. ex.a tinha dispensado a 
este Tribunal com a sua visita. 

Cumprimenta s. ex. não sò 
como superior hierárquico da 
Magistratura Judicial, mas tam-
bém como um profissional dis-
tintíssimo. quer na sua cátedra, 
ensinando os seus discípulos, 
quer na sua banca de advogado, 
aconsolhando os seus clientes e 
defendendo os direitos deles. 

E, aproveitando a ocasião, ia 
chamar a atenção de s. ex.a para 
alguns pontos importantíssimos 
para uma boa administração da 
Justiça. 

Limitar-se-ia apenas a enun-
ciar esses pontos, porque s. ex." 
bem melhor do que ele orador, 
saberia como soluciona-los. 

Entre as determinantes da 
creação da Relação de Coimbra 
avultou a necessidade de desa-
cumular o serviço nas Relações 
de Lisboa e Porto. 

Com efeito mostravam as es-
tatísticas que nestas Relações era 
tal a quantidade de pleitos que 
só com grave risco de uma boa 
administração da Justiça podiam 
ser julgados, tanto mais que, 
quando os Magistrados chegam 
ás Relações, já vão cansados de 
uma longa e hesaustiva carreira 
judicial. 

Ora sendo assim, é certo que 
a Relação de Coimbra não de-
sempenha ainda completamente 
a sua função,.pois que, embora 
tenha já um movimento bastante 
grande e amplamente justificati 
vo da oportunidade da suacrea-
Ção e da necessidade da sua exis-
tência, tem ainda capacidade para 
mais, e» por outro lado, as Rela-
ções de Lisboa e Porto conti-
nuam abarrotadas de recursos. 

Tornava-se, pois necessária 
uma nova divisão judicial que 
aumentasse a esfera de acção da 
Relação de Coimbra e aliviasse 
as de Lisboa e Porto. 

Também o problema prisio-
nal reclamava a ^tenção de s. 
ex.1. 

A falta de condições de hi-
giene e de segtíníhça de grande 
número de cadeias comarcãs, 
tornava-as impróprias, sem uma 
despesa que íío actual momento 
se afigura impossível, para a de-
tenção de muitos e graves crimi-
nosos, como atestam as cotidia-
rtas e desmoralizadoras evasões. 

Por outro lado o envio, se-
paradamente de cada comarca, 
para Lisboa, dos presos conde-
nados em pena maior, é muito 
mais oneroso e precário dò que 

se eles estivessem concentrados 
aqui em Coimbra. 

Torna-se, pois, indispensável 
uma cadeia central em Coimbra, 
para obviar a estes graves incon-
venientes, e para isso não pode 
servir a cadeia de Santa Cruz, 
por ser numerosa a sua popula-
ção própria da comarca, e por-
que a Camara Municipal se tem 
recusado a fornecer utensílios 
para presos que não sejam os 
próprios da sua qualidade de ca-
deia comarcã. 

Com a Prisão-Oficina (antiga 
Penitenciaria) poderia, talvez re-
s*,lver-se economica e eficazmen-
té este problema. 

Finalmente ainda um terceiro 
ponto; Se é certo que a pronti-
dão e rapidez na administração 
da Justiça penal é condição es-
sencial da sua eficácia e proveito 
e isto é um axioma jurídico, o 
Distrito Criminal de Coimbra fal-
seia a sua missão, embora tenha 
á sua frente como tem, um dis-
tinto Magistrado, inteligente e 
trabalhador, que é o dr. Abílio 
de Andrade. 

O serviço arrasta-se, acumu-
ia-se, protela-se apezar dos es-
forços e da boa vontade do seu 
digno Juiz e dos seus dignos 
oficiais de justiça, e isto porque 
é excessivo para dois escrivães e 
outros tantos oficiais de diligên-
cias. Sem entrar em pormenores 
estatisticos, diria que sô as car-
tas precatórias militares se con-

por centenas anualmente. 
È" indispensável, pois, criar 

um terceiro oficio de escrivão e 
respectivo oficial de diligencias, 
o que, beneficiando enormemen-
te a administração da justiça, 
nem sequer será encargo para o 
Estado, pois que o imposto de 

L i u r a r i a m a r f i n s à e C a r -
u a l h o 

Temos em nosso poder o Ca-
talogo da importante livraria que 
pertenceu ao falecido jornalista 
Joaquim Martins de Carvalho e 
a seu filho o general Francisco 
Augusto Martins de Carvalho, 

No dia 25 de fevereiro deve 
principiar a ser leiloada, na casa 
da rua do Corpo de Deus, 47. 

Consta a livraria de 6370 vo-
lumes. Ha muitas obras e ma-
nuscritos de grande importancia 
e valor, pois é bem sabido que 
o sr. Joaquim Martins de Carva-
lho possuía a melhor colecção 
sobre historia contemporânea, 
sendo o saudoso jornalista uma 
verdadeira autoridade em assun-
tos desta naturesa. 

É de crer que este leilão se-
ja muito concorrido, porque os 

, amadores de bons livros encon-
; tram ali muito com quê enrique-
cer as suas bibliotecas. 

Recurso 
Por acordam do Supremo 

Tribunal Administrativo, foi de-
i negado provimento ao recurso 
I em que a sr.* D. Elisa Correia 
j Coelho, «viuva do capitão de in-
fantaria da G. N. R. sr. Alberto 
Viana Coelho, falecido ha tem-
pos nesta cidade, vitimado por 
uma sincope cardíaca, pedia que 
lhe fosse concedida a pensão de 
sangue! 

C R R T R 

Á Universidade 
de Coimbra 

f £ tempo de s. ex." e que bem 
òucb .ogpodia malbaratar, o por 

. . . Sr. director da Gazeta de 
Coimbra.—Noticia o seu concei-

justiça sobre os processos decer- ; tuado jornal, campeão dos legi-
to dará receita sobeja para essa 
despesa. 

Terminava agradecendo a s. 
ex." a atenção com que o tinha 
honrado, ouvindo estas despre-
tenciosas mas justas considera-
ções e apresentando os seus 
cumprimentos e deste Tribunal 
ao ilustre e honrado Director 
Geral da Justiça sr. dr. Germaflo 
Martins, a cujos altos serviços á 
Magistratura Judicial prestava a 
devida homenagem. 

S. ex.* o Ministro, depois de 
agradecer os cumprimentos que 
lhe for^m dirigidos, prometeu 
Consagrar a sua atenção aos pro-

timos interesses dessa linda cida-
de, a eminencia do pedido de 
transferencia para Lisboa, do 
ilustre professor dessa gloriosa 
Universidade, Dr. Paulo Merêa. 

Como devotado amigo e ad-
mirador que sou dessa tradicio-
nal Escola, alarmou-ine a noticia, 
pois vejo que assim se vão con-
firmando os vaticínios dos que 
veem praticando a dególa de ha 
muito premeditada. 

E atente Coimbra no golpe 
que tal reprentará se semilhante 
violência se consumar. 

E' certo que Coimbra é já 
uma grande terra e com grandes 

blemas que lhe foram propostos | condições de progressos que dia 
e que achou muito dignos de ser 
ponderados e resolvidos. 

Pouardepois retir®u-se o sr. 
Ministro, muito bem impressio-
nado pelo que vira e ouvira e 
deixando tambenr% melhor im-
pressão e as mais bem fundadas 
esperanças em todos os que o 
escutaram. 

A fotografia G.finoeo 
Ltopgo dos Ameias. 10 

Continua senão a casa pfeferiâa 
pela Boa Clientela; porque as 
mais moâerrtas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

Fazem-se fotografias em casa dos Ex.m * Clientes 
O n u m e r o d o t e l e f o n e é s 

Um abuso a reprimir 
Ainda no nosso ultimo nu-

mero nos referimos ao belo ser-
viço da Camara que mandou cui-
dar dós nossos jardins, que tinham 
sido votados ao mais completo 
desprezo. 

Assim as placas ajardinadas 
da Avenida Sá da Bandeira já 
passaram por uma completa trans-
formação, mas é preciso que ali 
se exerça vigilância para reprimir 
o abuso de alguns moradores 
daquela avenida que, para encur-
te* etminhõ j passam sobre tf pi*-* 

cas ajardinadas derrubando plan-
tas e transformando aquelas em 
caminho publico. 

Chamamos para o caso a 
atenção da policia, que deve pôr 
termo a tal abuso. 

larôim Botânico 
Pela Direcção do Jardim-Pa-

lacio de Angola foi requisitado 
ao Jardim Botânico destá cidade 
um dos seus empregados para 
ali fazer serviço. Para esse efeito 
vai seguir para Angola o jardi-
neiro gr. Atígusto Qófiçalves, 

Oleados para chão 
R . R m F I D O , L d a 

R U A F A B R i L , n . ° 2 

Tribunal òe D e s a s t r e s 
no Trabalho 

Foram aprovadas oficialmente 
as pautas do ITibunal de Desas-
tres no Trabalho, desta cidade, 
as quais ficaram constituídas da 
seguinte forma: 

Classe patronal .- — Joaquim 
Pedro Lobato, Afonso Ribeiro, 
Augusto Monteiro, Francisco Fer-
reira, Manuel José Teles, Augus-
to Luís Maria, João Augusto 
Machado, Gilberto Simões da 
Silveira, Antonio de Almeida, 
Antonio dos Santos Pereira, Jai-
me Mendes dos Santos e José 
Simões. 

Classe operaria: — Alfredo 
Maria Coimbra, José Maria Agos-
tinho, Abilio Custodio Palaio, 
Augusto Neves, Mariano Pinhei-
ro, Alfredo Gomes Soares da 
Silva, Antonio Maria Felix, Julio 
de Matos, Danton Celestino de 
Carvalho, Ernesto Santos, Euri-
co Caetano e Alfredo Silva. 

Classe medica: Drs. Do-
mingos Lara, Antonio Armando 
Temido, Aureliano Aníbal dos 
Santos Viegas e Carios Máximo j 
de Figueiredo. 

Companhias de seguros e so* j 
cledades mutuasAlberto Duar-1 

te Areosa, Manuel Mário dc Fi-
gueiredo Temido, Delfim Miran-
da e João Rodrigues de Moura 
Marques. 

a dia se vão acentuando, mas a 
sua maior glória veem-lhe da 
Universidade ainda hoje mun-
dialmente conhecida como a Uni-
versidade Portuguesa, e isto bas-
taria a susceptibilisar os seus le-
gítimos brios para o natural in-
citamento á sua defesa. 

Utlam-se, pois, as forças vivas 
da cidade e certos de que assim 
defendem não só os brios da sua 
terra, mas os interesses do País, 
reclamem dos poderes públicos, 
para a nossa Universidade, a pro-
tecção a que tem justificadíssimo 
direito. E* o interesse pela pro* 
pria instrucção que o exige; 
demonstra-o elucidativamente o 
exôdo do^ seus professores para 
Lisboa para onde fogem para ali 
exercer outras funções cuja re-
tribuição lhes permita suavisar a 
deficiencia dos seus vencimentos 
de professor, que são na verdade 
pequenos. 

Os professores de Coimbra 
são só professores e só á sua al-
ta missão se dedicam com a pro-
fisciencia que o País inteiro cons-
tata. 

Dê-lhe, pois, o Estado uma 
remuneração condigna e a sua 
obra imporá a Universidade ao 
País e ao respeito do mundo 
scientifico. 

Unam-se, portanto, todos en-
ternecidamente em volta duma 
gloria nacional, que é a nossa 
Universidade, e exortando os seus 
professores a, em vez de a aban-
donar, lhe continuarem a manter 
o prestigio que dignamente lhes 
foi confiado, não descanCem em-
quanto justiça não lhe for feita. 
É viva a Universidade de Coim-
bra,** Um kltor da Gazeta, 

Alvaro ds Mattos 
Director da CU-uca de Mulheres 

da Universidade cie Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

Biblioteca municipal 
Um grupo de amigos da Bi-

blioteca Municipal, tomou sobre 
si o encargo de dotar esta utilís-
sima e popular instituição com 
uma excelente colecção de livros 
que vão leiloar-se nesta cidade, 
no próximo mês de Fevereiro, 
pertencente á livraria do falecido 
General Martins de Carvalho. 
Para tal fim, vai esse grupo or-
ganizar uma subscrição que lhe 
garanta os meios necessários pa-
ra impedir que saia dc Coimbra 
o que de Coimbra não deve 
nunca sair. 

Desse grupo fazem parte, en-
tre outras pessoas, os srs. Au-
gusto Martins, Tomás da Fonse-
ca e dr. Umberto de Araújo, que 
brevemente iniciarão os seus tra-
balhos, que por certo serão co-
roados do melhor êxito, 

Prof. Q Sousa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlirtica Obstétricas 

CL NICA GERAL 
Piríós. Doenças das senhofss e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), Ç6. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

Correio Economico 

Recebemos do sr. dr. Fran-
cisco Victor Duarte, do Rio de 
Janeiro, a importancia da sua as-
sinatura, que fica paga até 31 de 
Dezembro do ano findo. 

*Muita obrigado. 

Cmp am-zê e vgnâem-sõ 

| no Largo de S. João, 18, livros, 
; estampilhas usadas, instrumentos 

de musica outros objectos que 
• representem valor. 7 

0 papão de "0 Po-
pular,, 

Um escrevinhador qualquer, 
que não é difícil descobrir, pu-
blica no Popular, que ha pouco 
encetou a sua publicação em 
Coimbra, só para defender a 
Camara cegante de tantos erros 
de administração que praticou, 
uma serie de disparates e gros-
serias contra a Gazeta. 

Não tendo que acusar este 
jornal pela atitude lialissima que 
ela tomou contra essa vereação, 
que deixou o município arraia-
do e arruinado, sem luz, sem es-
tradas, sem fontes, sem calçadas, 
sem jardins e . . . sem dinheiro, 
pretende mostrar que a Gazeta 
ofendeu a dignidade dos ho-
mens que compunham essa ve-
reação, quando isto é absoluta-
mente falso. 

A Gazeta discutiu factos e 
não pessoas, afirmando muitas 
vezes que, individualmente, to-
dos os vereadores que compu-
nham essa vereação lhe mereciam 
o seu respeito e consiuevacão. 

A O aze ta, porém, são foi 
criada como O Popular só para 
defender amigos políticos, pre-
tendendo mostrar que é branco 
o que toda a gente está farto de 
ver que é preto. 

Tem muita graça o papão do 
Popular, que pinta a Gazeta a 
tremer de medo pela temível e 
furibunda pena do tal escrevi-
nhador. 

Se alguma coisa tem que di-
zer que possa ferir a nossa ho-
nestidade, diga-o sem rebuços, 
mas com provas. 

De resto o papão não nos 
mete medo. O que não deseja-
mos são questões tratadas com a 
desfaçatez com que. o Popular 
quer encaminhar esta discussão. 
Isso está fora da indole do nos-
so jornal e nem os nossos leito-
res pagam as suas assinaturas pa-
ra assistirem a discussões com 
gente que não sabe ser jorna-
lista. 

Além disso ha naquele amon-
toado de insidias uma deslealda-
de a toda a prova, como vaínos 
demonstrar: 

Depois das nossas referencias 
ao director d ' 0 Popular em que 
nos presamos de não lhe termos 
dirigido grosserias, fomos por 
ele procurado, para nos dar uma 
satisfação afirmando a sua ami-
zade pelo director da nossa fo-
lha e por mais alguém que nela 
trabalha, e que as referencias 
feitas á Gazeta eram motivadas 
pela sua atitude contra a camará 
transacta, porque o Popular era 
do Partido l.iberal jÍ portanto ti-
nha a obrigação de defender os 
seus partidarios; mas, uo cnso 
presente, referindo-se á notícia 
da celebre inauguração do re-
trato, era para provocar a resposta 
que a Gazeta lhe tinha dado e 
assim haver motivo para eso<w--
r-íç-r d.o Partido Liberal, o ex-
vercador sr. Costa Cabral, que 
disse ter sido o traidor da verea-
ção transacta, que vinha dizer 
cá para íóra o que entre eles se 
passara na Camara, Momentos 
depois um nosso querido amigo 
que nos procurou para outro as-
sunto, disse-iios que o mesmo 
individuo o tinha encarregado 
de nos transmitir aquela satisfa-
ção, que não pedimos. 

E quando nós esperavamos 
vêr n'0 Popular a tal trépa no 
sr. Costa Cabral, encontrámos 
apenas grosserias e ameaças á 
Gazeta de Coimbra, que nós po-
díamos mas não queremos repe-
tir, porque não é essa a missão 
da Imprensa. 

Sobre o assunto que tinha 
dado logar a algumas palavras 
feias contra a Gazeta, nem pa-
lavra .... 

Fique., portanto o Popular 
sabendo que cá em casa ado-
tam-se outros processos e sobre-
tudo ha mais lealdade. 

Depois de tudo Isto hão-de 
os nossos presados leitores con-
cordar que não vale a pena ali-
mentar polemicas desta naturesa, 
que proveito algum acarretam 
para a nossa missão, 

O Popular, armado farl-* 



G A Z E T A D E G O I J V H B m A , D E I D E J A N E T B O D l i 1 9 2 3 

GãzetadeUoímbra 
Jornal de niaier tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

ANO 12$00 
SEMESTRE 6S00 
TRIMESTRE 3 |00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25S00 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 18£00 
Africa Ocidental (Ano) . . . 15100 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Ma primeira pagina $60 
Os senhores assinanies teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $ó0 centavos. 

seu, já vem descendo a escada-
ria de Santo Antonio dos Oli-
vais, de alfange em punho para 
degolar a Gazeta. Ela já senie 
mordeduras nas canelas e pica-
das nos calcanhares. 

Jâ pia o mocho, já uiva o cão 
e canta o perdigão, pronuncios de 
morte próxima. 

No momento derradeiro da 
sua ezistencia, a Gazeta não se 
esquecerá dos seus amigos e lei-
tores. 

Prcpara-te Gazeta dc Coim-
bra que lá vem o algoz! 

O' mana, que susto! 

Êcos da Sociedade 
Í S Í Í M I W Í W Í V Í Í A Í S / U W / A M 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Helena Serras e Silva. 
O menino José Joaquim Leitão An-

tunes Júnior, filho de José Antunes (Fi-
lho). 

Joaquim Moura Marques. 
João Lucas. 
A'manha: 
D. Elvina da Conceição Domingues. . —~ — 

Conf l i to ô z p o i s ò u m à e -
s a f i o ò e " f a o t - b a l l , , 
Ante-ontem realisou-se, co-

mo noticiamos, o desafio de foot-
balt entre o Moderno Foot-ball 
Club e a associação Académica, 
ganhando este por 4 bolas a 0. 
No decorrer do Match deram-se 
vários conflitos, que imediata-
mente toram sufocados. 

Porem, á saida do campo, co-
mo estivesse grande numero de 
pessoas a comentar o caso, for-
mando por isso urna grande aglo-
meração, interveio a força da O. 
N. R. que ali fazia o policiamen-
to, distribuindo algumas coro-
nhadas. O publico protestou e 
os soldados com as bainetas nas 
espingardas, em linha de atira-
dores, deram uma carga até á 
Praça da Republica, da qual saí-
ram, ao que nos consta, alguns 
populares ligeiramente feridos. 

A atitude da referida força 
mereceu ásperos comentários, 
constando que vai ser feito um 
inquérito. 

Ao que nos consta no quar-
tel da Cumiada está preso um 
soldado a quem se atribuem vá-
rios excessos. 

Faleceu nesta cidade a sr.' 
D. Beatriz Pinhão de Oliveira, 
de 27 anos, natural de Soure, 
para onde foi transladado o ca-
daver. 

Gmpfegodo 
Uma casa de Lisbos precisa 

bem conceituado na praça de 
Coimbra, boa apresentação, dan-
do boas referencias, e conhece-
dor dos ramos Drogas, Ferragens 
e Papelaria. 

Dirigir carta indicaedo condi-
ções em que deseja trabalhar, 
ordenado e comissão. 

Tó deve responder quem es-
teja nas condições, (á R. da Ma-
dalena, 75, 2.° Lisboa. 1 

terdiniaa i 
Nos termos do art,° 41 da 

lei de sociedades por quotas, 
são convidados os socios da «Ce-
ramica Mondego. Limitada» a 
reunir no dia 24 de Fevereiro 
proximo, pelas 21 horas no es-
critorio da mesma sociedade, na 
Rua da Sofia 78, 1.°, afim de de-
liberarem sobre a alteração do 
pacto social. 

Coimbra, 22 de janeiro de 
J023. 

U Admig&rasiPí, l \ Navais 

fornecedora 
Comercial, Limitada 

Gomo esclarecimento ao a n u n c i o 

publicado neste jornal com data de 11, 
1 3 a l 6 do corrente, a Comissão L s q u i -

áa t&r iã desta sociedade, abaixo assi-
nada. Comissão Lsquidataria e não Ad-
ministrativa como por lapso se diz, faz 
publico que tendo concertado com o sr 
Samuel Cerveira da Gosta, a r e o r g a n i -
sação desta Soc iedade sob bazes no-
vas e sob a sua gerencia, mas não tendo 
sidopossivel a este s r , satisfazer ás con-
dições, préviamente estipuladas, dsssa 
reorgamsação, resolveu a Sociedade 
proceder á sua liquidação, mot vo por-
que o sr. Samuel Cerveira da Costa dei-
xou a gerenc>a e consequentemente toi 
nomeada a referiua Comissão Liquida-
tária. 

Declara também que o sr. Samuel 
Cerveira da Costa e os socios que o 
acompanharam e auxiliaram na sua ge 
rencia, se prestaram a auxiliar esta Co-
missão na" liquidação dos negocios da 
Sociedade, cujos haveres teem conti-
nuado á sua guarda e r^sponsaoilidade. 

Co^mora, 19 de janeiro de 1923. 
A Comissão Liquidatária, 

Adolfo Comia Sores 
Artur Ferreiri da Cruz 
João Rodrigues Martins 

Pa TT9 1 f\ breack-faeton com 
VcL V <u>ÂV tejadilho e arreio, 
vende-se. Para tratar ao princi-
pio da Cumeada, letra B. X 

f ^ í í QÍJ c o m clu 'n^a '* Compra-
VOI.JCÍ SC( preferindo-se em 
M°ntarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 9 
P g q j j arrenda-se n a Cumea-
vCiiWCT» ^a, p a r a c a s a ] , p a r a 

informações, rua do Norte, 35. 

Dactilografa 
com pratica. 

Nesta redação se diz. 

ofere-
ce-se 

" F n c S n g r a n d e e m e s t a d o 

j . u g w u d e nevo, vende-se. 
Trata-se no Largo do Ramal, 

22. 1 

Professora 

Manteiga 
de-se. Pedidos para o telefone 
n.° 33L 5 

0 1 p i r n P r e c i s a _ s e <iue *aca 

v e dirija o serviço 
de louça branca, na rua de To-
mar, J. M. O. — Leiria. 

Bons ganhos e futuro. 2 

P o o í v a q precisam-se n a 
I d U B U U a padaria Anto-
nio Sabino, Sucessores, rua do 
Forno, 16. 

F.xigem-se referencias. X 
inglesa. 

Procura co-
locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotominiatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta. 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 62-1.°—Lisboa. 

P í f l Y l f t Vende-se um piano 
X Á d l À w ^ meza, muito bom 
proprio para estudo. 

Pode ver-se na estrada de 
Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freire, 

A chave encontra~se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no Largo de S. joão. 
m f t r n f f de pinho para ma-
Â. U1 Uo deira, fornecem-se 

de 90 a 100 vagons, postos na 
estação de Coimbra; quem pre-
tender dirija carta a esta reda-
ccão com as iniciais A. O., indi-
cando o preço por que lhe con-
vém, 1 

Yende-se r
u™decAsnte™ 

Quental números 42-44-46, com 
18 divisões, quintal e jardim. 

Para tratar com Ambrosio 
Garcia, Olival tiç M<?ntarroiQ, 3 

t 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermédio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Leusan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, até ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrica da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa, para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
sendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores condições oferecer. 

A Companhia reserva se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de Janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, joão Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

EMEDI0HEB0IC0! 
ebugados Milagrosos 
aplriamente debelam ai 

ouquidOes, TOSSES, eto. 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal de Coimbra 
faz saber aeue eté ás 12 horas do 
dia 8 do proximo mez de Feve-
reiro, receberá na sua Secretaria 
propostas em carta fechada para 
a venda de um Landeau. que a 
Camara possue. 

Este carro encontra-se na 
Repartição dos Serviços de Lim-
pesa, no Pateo da Inquisição, 
onde pode ser visto pelos in-
teressados. 

Para constar se publicou 
o presente e outrps de igual 
teor. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1923. 

O presidente, Maria de Al-
*s. > W . r ! 

Arrenda-se 3°TSm„ 
uma casa com quintal. 

Iaforma Dr. Manuel Dias, 
Largo da Feira, 44. 

Â l í r t P^ço. compram-se ca-XVJ.I1U m t s de ferr0t prtçt do 
Comercio, 36 1.° andar. X 

Bandagens metem-se 
por meio 

de prensa iyiraulics, na Quinta 
da Torre, telefone 211. 7 

T V i l V l f l r u s a '3 0- Vende-se 1 
AJAAAAc*! na Associação Aca-
démica. 

f P o a a Vende-se a da rua dos V c f c a a O r i i 0 S ( 0» 20, com 
quintal. 

Trata-se com Joaquim da 
Cruz, recebendo propostas em 
cart» fechada, podendo ser pro-
curado na Arregsçi em casa da 
sr.a D. Luiza Furtado, ou no car-
torio do sr. dr. José Frreira, rua 
dr. Pedro Roxa, 1, 1.°. 

7»Y»ni->0 grande e melhor 
i J. U^cfc q U e se fabrica, 

•ervida uma VÍZ, vende-se na 
Quiata da Torre, telefone 211. 7 

Carroça e carro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro d^ 2 polegadas e 
rodís com raios feitos na Louzã 
qu* ouoca serviram. 

Uma carroça pequena ele-
gante e muiir» leve, em estado 
de nova, servindo pira um pe-
queno animal. 

Vendem-se, informa esta re-
da: ção. 

f l o c o com 8 divi-õ-s, arren-
U c t J c t d a . s e Q a r u a d a M o e d a 

77. 
Para tratar na mesma Rua 

com Francisco Ferrdra & Mala, 
Limitada. X 

Ho ao arrenda-se um 2.° aodar «Jc tSct C í ,m 8 divisões. Rua 
Eduardo Coelho x° 102,-106. X 

Estabelecimento 
Tre- passs-se em bom local, Nis-
ta redação se diz. 

O l l i r o i V Q « e m v i v e i r o 
\ J L l V t?ÀI d» vend^m-se na 
Quinta D. João, Arregaç?. 3 

P v P P Í Q Q - Q O c o s t u r e i r a 
r i t J l , l S c i - B t } para roupa 
branca e vestilos, em casa par-
ticular. Nesta redacção se diz. X 

Pl SI Q Vendem-se Dara azeite, 
X i a » levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com J >ão de Le-
mos. Formozelhí. X 

P i f l f l f t de estudo, move! 
X Xc t iXU e s ty i 0 antigo para 
domar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo^ 

Mostra-se Avenida Sá da 
Bandeira, 91. . 

P r p r » " í « a , f i O empregadas 
X I t J l / A B d r S U p a r s i serviço 
••'e caixa e balcão e empregados 
com prática d* faz^n^as brancas. 

Armizens do Chiado X 
"Bp#1 y.«l*ven'1e-se, com boa 
X C U l ai serventia, Fábrica de 
Cortumes de Coimbra. 3 

Quartos em casa par-
ticular a senhoras 

ou menmos estudantes. Nest» 
redacção se diz. X 

On í n fâ vende-se uma com 
magnifico prédio 

ren Mmento, a 42 Aiios»etros? de 
Coimbra. Psra msis esclareci-
mentos nesla redacção. X 

ÍIti 1 t » 4"Q Vsnde-se a quinta 
X U l i l U c t da Cabeleira, pró-
ximo dc Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compôs de 
casa de habitação mobfiaaa t 
pm caseiro, boa adeg* e vssi 
Ihss pars 400 cantaros de vinho, 
muita vinha dc finas qualidades, 
e assim como muitas e mjgsifi 
cas qualidades de frutts e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo par; 
gado. 

Para tratar, com o seu pro-
prietário, na Fabrica de Gelo, rua 
da Sota, 10. X 

S í m i l n r a o f e r e c e > - s e p*r» 
o e i m u i d i escritorio, o u 
para go ver nata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta redacção se diz. X 

* Inbri-
_ ra de 

conserva» e artigos de Confeita-
ria.—Tratir rua Corpo de Deus, 
40( 

Trespa3sa-se 

O s m e l h o r e s 
preços do mer -
cado. 

Desconto aos 
revendedores. 

Mão comprem 
sem v i u ta r esta 
casa. 

João dos San-
tos Correia, Pra-
ça do Comercio 
5 3 - 3 . " 

Juizo eivei è Coimbra 
2.a Publicação. 

Por esto juizo, correm éditos 
do trinta dias, citando o rou Ritil 
Domingues Ferreira, ausente em 
parte incerta no B asil, para 
comparecer rio tribunal judicial da 
comarca de Coimbra situado no 
edifício dos Paços Municipais na 
segunda audiência, depois de fi idos 
os éditos, pelas onze horas, afim 
de ver acusar a sua citação e 
marcar-se-lhe o praso de tres 
audiên ias para contestar que-
rendo, a acção de divórcio litigioso, 
com assistência judiciaria, que lhe 
movo sua mulher Adelaide da 
Conceição Pinto, residente em 
Coimbra com o fundamento de 
ter abandonádo o lar conjugal e 
dele não haver noticias desde 1914. 

As aud èncias neste juizo rea-
lisam-se sempre pelas onse horas, 
em todas as segundas e quintas 
feiras de cada semana, quando não 
seja feriado, porque sendo- o obser-
vam as disposições legais. 

Coimbra, 22 de Dezembro do 
1922. 

O escrivão, Mfr do da Costa 
Almeida Campos. 

Verc-fiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Alexandre Aragão* 

M a q u i n a s i n d u s -

t r i a i s c h e g a d a s 

r e c e n t e m e n t e d d 

A l c n r n h a 
I terno mecânica de 1,50 

Antre pontos, arva furada. 
I engenha de coluna 

com murtança de váloctóades. 
I limador para 0 , 3 5 de 

curso. 
I pol ilna para madeira, de 

2 faces 0 , 5 0 x 0 .20. 
1 serra circular com meza 

de fe ro gi àtoHa. 
Tornos da bancada, fixos, 

giratórios a paraiidos. 
Cavaletes. 
2 camiões FIAT, um para 

3 . 5 0 0 qu los a cem uma corro-
oerle para 25 passageiros e ou-
tro para carga até 4 . 5 0 0 quilos. 

I moto dom SID-CAR REA&-
0IN6-8TÃMDE3. 

I automóvel HUPMBIL, 24 
a 3 2 H. P, 

Vende a Emp-e ía Leiriense 
de Viação. 

Trjtta-se com Francisco 
Marques, Largo Candido dos 
Reis, 19—Leiria. 

II Dieiíiprigoilccipiy 
Por motivo de retirada, para 

o estrangeiro, vende se um oli-
val, com terra de semeadura e 
vinha, com agua nativa c casa 
de habitação, em bom local, a 5 
qullometrcs de CcSmbrí, passan-
do-lhe o automovel da carreira 
á porta. 

Nesta redacção se diz. 

6.000$00 
da Bandeira, 2-2." ás 13 horas. 

dos tónicos 
A' vinda erc Iodas m f i r tnaoi t» 

44 d . 

18 22 H P. armado em Und 
veaae-se. L^rgo da S ta, (i 

R p v í LEcistÂffa, 
r v c V l t o l a £ JUKIS: RUDEN-
CIA. Compra-se a c - l çSo ti 
piata até ao ultimo ano p r i f l i , 
do se encadernada. Dirigir ao dr. 
Pais P na —i)liv^!ra do H ;s( 
Loureiro. 

T a b o l e t a ^ - j V a 
c»m aros de ma leira, na SodejiiL 
de Defesa dss 13 ás 16 h ra», 
Pateo do Castilho. 

C o m a d r e , e m C O P 4 

d e 1 5 k i l o s 
VENDE 

José M. dos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

Aguiar Cabral 
A d v o g a d o 

Rua Adelino Veiga, 57 
(Antiga Rua das Solas) 

J i í 

Uo. 
p d r l i c i p n a t o d o s o s 
s e u s > s c c l i e n t e s 
a m u d a n ç a d o . t e u 
c í i o r i o p e r a a 

Praça 8 de Maio, 
45.--Coimbra. 

« r 

1 
: : : H e r s H g a o T i e i i s 

CLINICA G E R A L 
CONSOLTAS DAS 12 As 17 
$ua Visconds 4» bus, 88 

Jcâo Perdigão M. áa L t 
Solicitadar-encartado 

Rua da SoHa , 35-1..» 

Guilherme d' Albuquerqut 
: Clinica ggeral : 

Consulta d^s (4 As 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 4i 
(Antiga R. das Fangas) 

rtovoa^DD 
J. PINTO LOUREIRO 
Consaltas das 10 is 16 huras 

Rua Ferreira Borges, 42-2". 
(em frente do Arco de Almedina) 

ANTONIO LEITÀÒ 
ADVOGADO 

Rn« Ferreira Borges, 103 2,' 

« i a M a 
( R e l o j o a r i a ) 

J. A. DA SILVA GOIMàBlES 
18Urceé'Alni84ÍBa:22 

COIMBRA M 
Tilei. 619 Tileg.tUlMMUCMnrES 

Artigos d» ouro t prata pro 
prios para brindes t Objectos i 
com pedras Anos : Relogm 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Tedat n mm pnllij) 
Execução rapida e perfeita de 
qaalçaer concerto, tanto em 
artigos de oiro ou praia, com» 
^ em telogios 

fof-lg* CONFRONTEM OS jí 
NOSSOS PREÇOS t ! 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Bissaya-Ban 
Director d" '<rrv çn de 

TerapeaUca Cirwe 
M a í o « o *eu coiuuK 
a Av«»tda y á d* B*r 

T t U l o a e , 
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Q sr. engenheiro silvicultor, 
fé da 2.* Circunscrição FIo-

I, sendo assiduo leitor do 
nosso jornal, não devia desco-
nhecer que a projectada estrada 
de ligação do Picoto com a Mi-
zarela, cujos estudos o sr. dire-
ctor da divisão das estradas do 
distrito deseja concluir dentro de 
breve praso, dará fácil saída aos 
•jjrodutos da mata. pois passando 
ao fundo desta, bastará que um 
equeno ramal de algumas dese-

MS de metros estabeleça a liga-
lo, o que será trabalho pouco 

endioso para a Circunscrição 
orestal. 

Concluídos os estudos da es-
trada, que terá cerca de 5 quiló-
metros de extensão, será ela cons-
truída, pois podemos garantiria 
s. ex." que isso está devidamente 
«segurado, ecme o estão os me-

oramentos da mata, embora s. 
1 não simpatise muito com 

sabemos bem por-

A nova estrada, serventia da 
mata, impõe-se como uma gran-
de necessidade, pois a antiga é 
um verdadeiro cal vario para to-
da a gente, menos para o sr. en-
genheiro silvicultor, que parece 
achá-la mais suave do que a que 
s. ex." estudou e vai agora exe-
cutar ! . . . 

Isto; se não é troça, parece. 
Com a extensão exata dessa 

estrada serventia, privativa da 
Mata, não devem preocupar s. 
ex.a. São frioleiros que não va-
lem um caracol. 

O que sinceramente se deseja 
é que s. ex." não empate os tra-
balhos a realizar, e que se ainda 
não começaram, não é por cul 
pa nossa. 

O projecto e o orçamento 
estão ha muito aprovados e o 
resto também se conseguirá com 
a fboa vontade de todos, não 
excluindo a de s. ex.", que 
valiosa. 

Continuaremos. —. — 

da Sociedade 
Aniversários 

Faiem anos, hoje: 
Õ menino Carlos Ribeiro Arrobas 
D. Fernanda da Silva Moreira 
D. Cacilda Oouveia 
Dr. Antonio Maria Branquinho do 

Amaral Perelru. 
A'manhl: 
Francisco da Fonseca. 

Tem estado ligeiramente doente, ten-
í recolhido ao sr. dr. Antonio da Cunha 

mm 

uz. 
- T a m b é m está doente o industrial 

*ír. Leandro Emilio Alves. 

t Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

> da Vulversidede de Còiritbra 

. ^ Ú o e n ç a a Penhoras, 
^-f-fàlrtos. Cirurgia. 
« > * M » . „ 
Consultas i 1 hora: 5, Rua 

, |homar (Telephone 51); ás 3 
J - f c : 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

à Os alunos do período transi-
tório da Faculdade de Medicina 
que pretendam fazer exame na 

fproxima época de Março, devem 
apresentar os seus requerimen-

tos, na respectiva secretaria, des-
de 15 a 28 de Fevereiro, praso 
este que será imprerrogavel. 

P e l a I m p r e n s a 

? A CIDADE 
Está anunciada para o proxi-

mo mês de Fevereiro a aparição 
dum bi-semanario que se intltu 
iará A Cidade, e que se propõe 
defender Os interesses de Coim-
bra. Da sua redacção farão parte 
alguns nossos presados amigos, 
tuja proficiência e qualidades 
Jornalísticas nas colunas da nos-
sa folha tem sido muito apre 
ciadas. 

A ACADEMIA 
Encetou hoje a sua publica-

ção nesta cidade o semanario A 
Academia, que tem por director 
o sr. Alberto de Sousa Drum-
mond, e chefe da redacção o sr. 
Manuel Nogueira Ramos. 
> O novo semanario, no séu 
artigo de apresentação diz que 
terá apenas uma divisa: «educa 
ção, instrução, capa e batina". 

Apresetita-se bem colaborado 
e com um bom aspecto gráfico. 

Ao» nossos colegas deseja 
mo» as maiores prosperidades, 

gazeia li Coimbra 
Jornal de maior t i ragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

ANO 12180 
SEMESTRE 6$40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ana) . . . . . 23*00 
Africa Orientai (Ans) . . . . 18̂ 00 
Africa Ocidental (Ano) . . . 13*00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina 560 
Os senhores assinantes teem 

desconto de 20 por cento. 

B 
melhoramentos 

I 

o 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

SPORT 
Resoluções ôa R. f. 

Na ultima reunião do conse-
lho técnico, foram tomadas as 
seguintes resoluçõés: 

Suspender durante a época o 
Moderno Foot-ball Club, pela 
indisciplina e violência com que 
jogou no ultimo desafio; 

— suspender durante 2 anos, 
o jogador Rogério Velindro do 
M. F. C., por maltratar o juiz de 
campo; 

— suspender, durante 1 ano, 
os jogadores do 1.° grupo do M. 
F. C.j Manuel dos Santos e José 
Cabral por se envolverem em 
desordem com um jogador da 
A. A,; 

— castigar, com uma repre-
ensão registada o jogador Neto, 
da A. A.; 

castigar, com uma suspen 

Continuam com a maior acti-
vidade os trabalhos de constru-
ção dos diversos pavilhões que 
faltam concluir da importante fa-
brica desta cidade, Ceramica, Li-
mitada. 

Tivemos no domingo o ensejo 
de visitar as instalações deste es-
tabelecimento, sem duvida o me-
lhor e mais aperfeiçoado do país, 
de cuja visita constatamos que a 
Ceramica, Limitada fica sendo 
um dos grandes melhoramentos 
da cidade. 

A area é extensíssima, tendo 
diversas secções especiais, tais 
como: ceramica de construção, 
faiança, fabrica de cal, serração 
e carpintaria, moagem e tecidos. 

As secções de fabricação de 
tijolo, telha e ladrilhos já funcio-
nam ha tempo, principiando ain-
da esta semana outras secções a 
trabalhar. 

Faltam ainda alguns maqui-
nismos, que já estão comprados, 
cuja montagem será feita em 
breve. 

Ô grande fôrno, o maior e 
mais aperfeiçoado que ha em 
Portugal, deve ser experimenta-
do ainda este mês. De 6 em 6 
dias fará uma cozedura que car-
regará 60 vago ris, ou sejam dez 
vagons por dia. 

Pelo que se vê & Ccramica 
L.da ficará sendo o mais impor-
tante estabelecimento do país, e 
Coimbra deve orgulhar-se bas-
tante com isso. 

O inteligente e activo geren-
te sr. Francisco Ferreira, tem 
sido incansavel para que as obras 
estejam o mais breve possivel 
concluídas, esperando-se que de 
aqui a um ano, pouco mais ou 
menos, já funcionem todas as 
secções. 

nmmm\ 
Recebemos uma carta em que 

chamam a nossa atenção para 
mais um disparate mandado fa-
zer pela Camara cessante. 

Trata-se da estrada que vai 
do Bairro de S. José ao Calhabé, 
que não conserva a mesma lar-
gura em toda a sua extensão. 

Proximo das oficinas Panhard 
estréitou«se a estrada para não 
prejudicar unia propriedade dc 
um antigo vereador, 

E assim ficará essa estrada 
defeituosa sem necessidade. 

Veja a nova Camara se pode 
ainda salvar a nossa terra de mais 
esta vergonha. 

Interesses locais 

f l T Ê f i a l a l n l a i É 
Está definitivamente resolvi-

do que o Presbiterio dos Olivais 
com a sua cêrca, seja destinado 
á Tutoria da Infanda. 

Ao projecto de lei que, no 
d!* 9 do corrente, foi aprovado 
pela Camara dos Deputados, vai 
o sr. ministro da Justiça propor 
uma importante emenda, pela 
qual ficará inteiramente assegu-
rada a verba necessaria para a 
construção do edifício para a 
instalação de tão util e necessa-
ria instituição, que o sr. ministro 
da Justiça pretende seja modelar. 

Parte do terreno da cerca se-
rá vendido, revertendo o seu 
produto, bem como o da venda 
de outros terrenos, para a cons-
trução do referido edifício. 

O projecto de lei, já aprova-
do na Camara dos Deputados, 
deve, dentro de breves dias, en 
trar em discussão no Senado. 

O edificio do Presbiterio, de-
pois de reformado, parece que 
servirá para residencia do juiz 
presidente da instituição. 

Os jornais de Lisboa, do dia 
23, referiram-se todos á resolu-
ção tomada pelo sr. ministro da 
Justiça, afirmando que foi a so-
lução da casa e instalação da Tu-
toria que trouxe s. ex.s a Coim-
bra, o que aliaz nós, ha já bas 
tantes dias, aqui noticiamos. 

Secção oficial 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10"í ás 12'/s 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

Romagem 
Uma comissão composta dos 

srs. Antonio Izidoro Rodrigues, 
José Aparicio Pais e Marcelino 
dos Santos Ribeiro, promoveu, 
nâ segunda feira, uma romagem 
ao cemiterio da Conchada, á se-
pultura do grande propagandista 
operário Jeremias Botelho Bartoio 
junto da qual proferiram sentidas 
palavras para a sua memoria os 
srs. Izidoro Rodrigues, Aparicio 
Pais, Victorino de Moura e Ai-
res Barata. 

J U S T I Ç A 
Manuel Dias Chita, Armando 

Gonçalves de Sá e José Alves 
Esteves, ajudantes do contador 
de juizo de direito da comarca 
de Condeixa-a-Nova, exonerados. 

— Antonio da Fonseca Tra-
vassos, oficial de diligencias do 
1.° oficio do juizo de direito da 
comarca de Arganil, concedidos 
30 dias de licença por motivo de 
doença. 

— Ao lugar de escrivão de 
direito do 1." oficio da comarca 
da Figueira da Foz, concorreram 
29 escrivães, sendo 17 de l.a 

classe, 5 de 2." e 7 de 3." 
C O M E R C I O 

Foi determinado que sejapas-
sada a telegraío-postal a estação 
postal de S. Pedro de Alva, con-
celho de Penacova, distrito de 
Coimbra, com a categoria de 4. 
classe e horário de serviço limi 
tado. 

I N S T R U Ç Ã O 
Antonio Simões Peixeiro, pro-

vido temporariamente na escola 
dos Casais, freguesia de S. Mar-
tinho do Bispo, concelho de 
Coimbra. 

— Agostinho Gaetano dasNe-
ves e Silva, professôr da escola 
de Cumieira, concelho de Penela, 
autorizado a continuar no exer 
cicio do magistério muito em-
bora tenha atingido o Hmite de 
idade. 

— Maria Pereira Campos, pro-
fessara oficial da escola de Var-
ziela, freguesia de Cantanhede 
concedidos sessenta dias dc li-
cença, a contar do dia 8 do cor-
rente. 

Oleados para chão 
R. nmnoo, LÕO 

R U A F A B R I L , n . ° 2 

P e l a P o l i t i c a i " 

Piof, Novais e Soasa 

Director do Serviço de Clinka 
e Policlínica Obstetrkas 

CL NICA GERAL 
Partos. Doeíiyss das senbwas e cressyts. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor 
ges (Calçada), 96. A's 3 horas 
Residencia: Rua Dr. Costa Si 
mões. — Telefone n.° 556. 

Êm Coimbra 

lii [Dio feminina M 
Como dissémos no nosso ul-

timo numero, com a estada ha 
dias do sr. ministro da Justiça 
nesta cidade, surgiu a ideia feliz 
da creação dum colégio feminino 
modêlo no edificio das Urselinas, 
ideia a que o sr. dr. Abranches 
Ferrão manisfestou desde logo 
toda a sua simpatia, prometendo 
advoga-la com todo o interesse 
Junto do governo, 

Segundo as nossas informa-
ções, é de crêr que seja apresen-

I tado brevemente ao Parlamento 
um projecto de lei sobre tão im-

são por o primeiro jogo, Eduar- j portante assunto, determinando 
do dos Santos, de 3. categorias! que o colégio seja instalado nas 
dos «Conimbricenses", por falta 
de educação moral; 

— castigar, com uma repre-
ensão registada o jogador da A. 
A., Raimundo Vieira, de 2." ca-
tegorias, por insultos contra a 
A* F» Ce f 

— louvar o socio Luís Lucas, 
do U. F. C., por ter servido de 
linesman, involuntariamente na 
2.s parte do desafio Moderno-
Academica; 

— louvar o juiz de campo 
Henrique Amaral pela severida-
de, correcção e disciplina sporti-
vas de que deu provas durante 

desafio o desatio Moderno-Academica, 
apesar da pressão das claques e" altas individualidades 
da indisciplina dos jogadores, i blica, 

Urselinas, por conta do Estado, 
mas cuja direcção e administra-
ção serão entregues a pessoas de 
reconhecida competencia profis-
sional e autoridade moral e ex 
trenhas a quaisquer influencias 
politicas. 

O colégio parece que se pre-
tende modela-lo pelos dê maior 
fama e prestigio de França e da 
Suissa. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
pagauda de Coimbra está muito 
interessada na consecução de tão 
importante melhoramento e con 
ta com o decedido apoio do sr. 
ministro da Justiça e de outras 

da Repu 

31 de Janeiro 
Convite 

Põr iniciativa do nosso cole-
ga local A RevCttãTxtdMidiSt no 
proximo dia 31 de Janeiro uma 
romag3m ao tumulo do Doutor 
José Falcão, em Santo Antonio 
dos Olívaes. A Oazeta de Coim-
bra assbeia-se com entusiasmo 
á ieiciativa do $eu colega, e con-
vida o Povo republicano a in-
corparar-se no cortejo que par-
tirá da Praça da Republica, ás 2 
horas da tarde. 

• • • 
Para comêmoíar aquela data, 

a G. N. R. realisa uma scena 
dramatica, no quartel da Cuméa^ 
da. Agradecemos o convite. 

Maus pronuncios 
E' o que infelizmente cons-

tatamos. Estava marcada para o 
dia 23 do corrente a primeira 
reunião da Junta Geral do Dis 
trito, a qual se não efectuou por 
falta de numero. 

Isto a dois dias da posse, 
francamente, é um mau sintoma. 

Eram de tal importancia os 
assuntos a tratar que a própria 
Junta resolveu ocupar-se deles 
em sessão extraordinária, que lo 
go de entrada falhou. 

Entre os assuntos a resolver 
ha a já célebre instalação do Ins-
tituto Anti-rabico, que não vi 
mos solucionado, apezar de an 
dar a ser debatida ha anos. 

Oxalá que as faltas de nume-
ro não voltem tão cedo a repe-
tir-se, sobretudo quando ha as-
sunto» a tratar da magna impor-
tancia dos que estavam design* 
do» para a primeira sessio, 

Brevemente devem reunir-se 
nesta cidade os parlamentares 
iberais e reconstituintes deste 

distrito, para tomarem resoluções 
sobre o novo partido saído da 
usão e nomear a comissão diri-

gente. 

ministro ôa agricultura 
Consta-nos que visitará bre-

vemente Coimbra, o sr. Ministro 
da Agricultura. 

Rcertaôa resolução » 
A Junta de Freguesia dc Al-

medina vai solicitar da Camara 
Municipal que o mictorio que 
em tempos esteve colocado na 
Praça do Comercio seja transfe-
rido para o Largo da Sé Velha, 
onde a sua falta é deverás notá-
vel. 

Se a Camara atender tão jus-
to pedido presta, sem duvida, 
um grande serviço àquele pre-
cioso monumento cujas paredes 
são constantemente aproveitadas 
para actos e que nada honram 
a cidade aos olhos dc quem .ios 
visita. 

Devemos *-.- ní>* 
que a importancia c » i f rn i t ga 
nossa terra se deve,: ^ f i n a l -
mente, ao valor dó» seus ptecio-
sos monumentos. cajá sMfeza é 
motivo de grande apreso para 
os arqueoiogos nadotu.s c es-
tranjeiros. 

fT Camara municipal 
Ha já alguns mezes que no 

beco de Montarroio se encontra 
levantada parte da calçada em 
virtude das obras a que se pro-
cederam no cano de esgoto, e 
que necessário se torna reparar. 

Pedem-nos que solicitemos 
da Camara a necessidade de man* 
dar pintar os números de poli' 
cia em algumas ruas cuja falta 
bastante prejudica. 

As calçadas aos Arcos do 
Jardim estão a precisar de ur-
gente reparação, 

Oferta 
O sr. Afonso Rasteiro dignou-

se oferecer ;í Junts da Freg"isia 
de Almedina uma artística foto-
grafia da lápide que este corpo 
administrativo i n a u g u r o u no 
Claustro da Sé Velha, e que é 
destinada á Sala das suas sessões, 

Falta de estampilhas 
Se dentro de trez dias de 

Lisboa não vierem estampilhas, 
estas acabarão nesta cidade, não 
tendo o publico com que fran-
quear a sua correspondência. 

Descanço semanal 
Os empregados de hotéis, 

restaurantes e cafés acabam de 
entregar aos seus patrões, uma 
reclamação pedindo o descanço 
semanal por turnos, visto traba-
lharem 16 horas por dia. 

MODOS DE VER... 
! i 

Foram augtrtentadas as taxa« 
telegrafo-postaes. Um telegrama 
de dez palavras que d'antes cus-
tava 10 centavos, custa hoje 
1S50! 

Em consequência do augmen-
to deminuem as expedições te-
legráficas, e, o Estado procuran-
do o aumento de receitas, terá 
em breve ocasião de verificar 
que quando não haja diminui-
ção elas não aumentam. 

Resta a consolação de ver que 
o serviço diminuiu. 

• • • 

O pão, o arroz, o bacalhau, 
o assucar, tudo subiu. . . só ver-
tiginosamente desce nas algibei-
ras do funcionalismo civil e mi-
litar, os magros cobres com que 
o Estado lhe recompensa os seus 
serviços. 

Mas, pafa que sefve — per-
guntam as forças vivas — o fun-
cionalismo civil e militar? 

Em satisfação á pergunta su 

bem a guarda republicana e a 
policia que lhes defendem as 
costas. 

Depois . . . só depois, as for-
ças vivas verão a utilidade do 
funcionalismo. 

Experimentem, sim. 
• • * 

Consta que vão sef suprimi-
das as barreiras municipaes do 
concelho de Coimbra. 

A nova vereação, aproveitou 
assim, o alvitre do nosso cola-
borador João Ninguém, publica-
do cá na Oazeta. Oxalá, que 
aproveite também os demais al-
vitres, visto que só com este, 
deve ter economisado oitenta 
contos anuaes, 

• • • 

O Correio de Coimbra aplau-
de o nosso alvitre, para que des-
de já, os reclusos de Santa Cruz, 
passem para a prisão oficina. Os 

prima-se o funcionalismo que eles! nossos agradecimentos ao ilus^ 
julgam inútil e madraço, incem-. tre colega, 
j>etente • caro, «xclulndo tam-1 A I I W I w t í t n 



iiHiiiiiiiiiiimiiiiiifiiiiiiiitiiiiiilllinil « j r . r t i t . i i i X A J J J H J C O I M B R A , D E 2 5 D E J A N E T O O 1 9 2 3 

fornecedora 
Comercial, Limitada 

Gomo esclarecimento ao anuncio 
publicado neste jorna! com data de 11, 
13 e t6 do corrente, a C o m i s s ã o LJquI-
àn tãv lã desta sociedade, abaixo assi-
nada. Comissão Liquidataria e não Ad-
ministrativa como por lapso se diz, faz 
publico que tendo concertado com o sr. 
Samuel Cerveira da Gosta, a reorgani-
sação d e s l a S o c i e d a d e sob bazes no-
vas e sob a sua gerencia, mas r ão tendo 
sidopossivel a este sr., satisfazer ás con-
dições, préviamente estipuladas, dessa 
reorgan sacão, resolveu a Socielsde 
proceder á sua liquidação, motvo por-
que o sr. Samuel Cerveira da Costa dei-
xou a gerencia e consequentemente toi 
nomeada a referida Comissão Liquida-
tária 

Declara tombem que o sr. Samuel 
Cerveira da Costa e os socios que o 
acompanharam e auxiliaram na sua ge 
rencia, se prestaram a auxiliar *sta Co-
missão na liquidação dos negociou da 
Sociedade, cujos haveres teem conti-
nuado á sua guarda e rasponsaoilidade. 

Coimbra, 19 de janeiro de 1923. 
A Comissão Liquida tár ia , 

Adolfo Correia Soares 
Artur Ferreira da Cruz 
João Rodrigues M-rtins 

ta e dois mil escudos, formado 
pelas seguintes cotas: 

Manuel Joaquim Dantas Gui-
marães, vinte mil escudos; 

Manuel Joaquim Guimarães 
Júnior, vinte mil escudos; 

Manuel José Dantas Guima-
rães, sete mil escudos; 

Porfírio Simões Monteiro, 
cinco mil escudos. 

Paragrafo primeiro 
Da cóta de Manuel Joaquim 

Guimarães Júnior acha-se so-
mente realisada a importancia de 
cinco mil escudos, devendo este 
socio entrar com o restante na 
caixa social até trinta e um de 
Dezembro do corrente ano. 

O Notário abaixo assina-
do Diamantino da Mata Ca-
listo, com cartorio na Rua 
Visconde da Luz, sessenta e 
cinco, primeiro andar, na co-
marca de Coimbra, faz publi 
co para os devidos efeitos de 
direito, que no dia trinta e um 
de Agosto de mil novecentos 
e vinte e dois, na sua nota nu-
mero cincoenta e trez B a fo-
lhas dezassete, lavrou uma es-
critura comercial por cótas 
de responsabilidade limitada, 
constituída entre Manuel Joa-
quim Guimarães Júnior, pro-
prietário, residente no Porto; 
Manuel Joaquim Dantas Gui-
marães, proprietário, Manuel 
José Dantas Guimarães e Pro-
firio Simões Monteiro, empre-
gados no comercio, morado 
res nesta cidade de Coimbra 
nos termos dos artigos se-
guintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a firma 

«Dantas Guimarães, Limitada" 
tem a sua séde nesta cidade e o 
estabelecimento na rua Visconde 
da Luz, numero vinte e dois, 
primeiro. 

Paragrafo primeiro 
A assembleia geral poderá 

porem, quando o julgar necessá-
rio, crear sucursais, tanto nesta 
cidade como em qualquer outra 
terra do Paiz. 

SEGUNDO 
O seu objecto é o comercio 

de comissões, consignações e 
conta própria. 

TERCEIRO 
A duração da Sociedade 

por tempo indeterminado e o 
seu comcço em um de setembro 
do corrente ano. 

QUARTO 

clausula pagará á sociedade a 
importancia da obrigação que 
tomar, ainda que á mesma so-
ciedadade não seja exigido o 
cumprimento respetivo: 

Posto que á gerencia incum-
bam todos os negocios, não fi-
cam os socios Manuel Joaquim 
Dantas Guimarães e Manuel Joa-
quim Guimarães Júnior com qual-
quer serviço especial a seu car-
go, podendo, sempre que quei-
ram, auzentar-se do estabeleci-
mento comercial. 

DECIMO 
Todo o pessoal será externo 

remunerado em harmonia com 
a deliberação tomada pelos ge-
rentes. 

UMDEC1MO 
Todos os anos em Dezembro 

será dado um balanço q u e d e ve-
rá estar encerrado em trinta e 
um de Janeiro seguinte. 

DUODÉCIMO 
Os gerentes teem direito, ca-

da um por sua vez, a uma licen-
ça de trinta dias por ano. 

DECIMO TERCEIRO 
« 

O socio Manuel Joaquim Dan-
tas Guimarães obriga-se a passar 
para a sociedade o primeiro an-
dar da casa que actualmente traz 
de renda ao Doutor Manuel Cor-
reia de Melo, e que servirá para 
estabelecimento social. 

VIGESSIMO 
Os lucros líquidos apurados 

em balanço devidamente apro-
vado, depois de retirados os cin-
co por cento legaes para o fundo 
de reserva, e de pago o juro de 
seis por cento do capital social, 
serão distribuídos pelos socios 
na proporção das suas cótas. 

VIGESSIMO PRIMEIRO 
Quaesquer questões entre os 

socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes, ou entre a Sociedade 
e qualquer destas entidades será 
derimida no fôro da Comarca de 
Coimbra com renuncia a qual-
quer ontro. 

VIGESSIMO SEGUNDO 
Nenhum socio ou seus her-

deiros ou representantes pode-
rão sob qualquer pretexto re-
querer a aposição de selos ou 
arrolamento dos haveres sociaes. 

VIGESSIMO TERCEIRO 
| Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicavel. 

31 de Agosto de Coimbra, 
1922. 

O Notário, 
Mata Calisto. 

Diamantino da 

uncio 
Paragrafo único 

No caso de dissolução da so-
ciedade ou de mudança da séde, 
o que deverá ser resolvido em 
assembleia geral, ser-lhe-ha de 
novo entregue este andar, não 
ficando a sociedade com o direi-
to a exigir dele qualquer indem- mo mez de 
nisação por este facfo. 

DECIMO QUARTO 

A Companhia do Papel do 
Prado, por nitermedio do a i-
mínistrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-

| chada, até ao dia 3 do proxi-
Fevereiro, p^ra a 

continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal Nenhum dos socios poderá 

negociar, por junto, 
propila, mandato ou 
individualmente ou associado 
com outrem ou P°r interposta ' , . . 
pessoa, em artigos idênticos P 3 a e m s e r examinadas 
àqueles com que a sociedade 
negociar. 

de conta ,.d 'Erinio. achando-se e s - c o n -
comissão, | dições patentes no escritorio 

da Fabrka da Louzã, onde 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa, para serem apreciadas 
oela D recção da Companhia, 

Paragrafo segando 
A cóta de Manuel Joaquim 

Dantas Guimarães acha-se inte-
gralmente realizada, sendo quin-
ze mil escudos em dinheiro e 
cinco mil escudos em mercado-
rias com que entra para a socie-
dade. 

Paragrafo terceiro 
As cótas «los dois últimos so-

cios acbam-se integralmente rea-
lizadas em dinheiro. 

DECIMO QUINTO 
Para as suas despezas parti- j , , 

culares e por conta dos respec- j sendo os trabalhos entregues 
tivos e prováveis lucros anuaes1 a quem mais garantias e me-
poderá cada um dos socios reti- j Jhores condições oferecer. 

A Companhia reserva se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de Janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, João Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

Quereis vestir com a econo-
mia de 25 a 30 '/o? Dirigi-vos 
pessoalmente ou por escrito ao 
Santos Fonseca, representante 
das principais fabricas de lanifí-
cios da Covilhã, Largo da Frei-
ria, n.° 5, (armazém do sr. Ar-
mando P. Magno ) onde encon-
trareis completos mostruários de 
fazendas de lã nacional e estran-
geira. 

Casacos para senhora e crean-
ças, em xadrez, veludos e gabar-
dines, desde 20$00 escudos o 
metro; para vestidos desde 6$50 
o metro; para homem sobretudos 
da moda, desde 15$00 o metro, 
e para fátos, desde 17$00 cada 
metro. 

Como os srs. oficiais do exer-
cito também teem direito á vida, 
tenho-lhes reservado uma fazen-
da própria para fardas, ao preço 
de 28$00 escudos. 

E' aproveitar a ocasião, pois 
com preços destes, ninguém tem 
razão para andar mal vestido. 

Pede-se a fineza da maior 
propaganda. 

TIP-TOP 
LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Pedidos ao deposito : Socie-

dade de Produtos Quimicos, Ld.a, 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

Edital 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que no dia 8 do proximo 
mez de Fevereiro, pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, vai á 
praça para arrematação a madei-
ra de salgueiro e 16 choupos que 
a Camara possue na estrada de 
Taveiro a Arzila: 

A base de licitação é para a 
madeira de salgueiro de 96$00 e 
para os choupos de 23$$£)GÍ 

Para constar se puMicou 
o presente e outros dc igual 
teor. 

Coimbra, 19 de Janeiro de 
1923. 

O presidente, Mário de Al-
meida. 

para uso doméstico. Tingfl 
pidamente e por baixo j 
saias, blusas, meias, gravata 
tinas, etc., de sêda, algodão i 

Pedidos ao deposito: §o 
dade de Produtos Quimicos,! 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Por1 

EMEOIO HERÓI 
ebuçados Milagre 
apldamente debelam || 
ouquidões, TOSSES, m 

2.u Grupo de Com-
panhiasdeSaúdi 

ANUÍTCIO 
Faz-se publico que no dia 

de Fevereiro proximo futuro, pi 
las 13 horas, terá logar na pari' 
da deste quartel a venda de uns 
lotes de calçado usado. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Janeiro de 1923. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Antonio Augusi 
de Sequeira Mendes, tenente. 

ANTONIO LU IÃO 
ADVOGADO 

R u a F e r r « í r a B o r g e s , 10311 

rar da caixa social as importan 
cias que por acordo entre eles 
forem fixadas. 

DECIMO SEXTO 
A sociedade não se dissolve-

! rá por vontade, saída, morte ou 
interdição de qualquer dos so-
cios. 

DECIMO SÉTIMO 
Qualquer dos socios poderá 

sair da sociedade desde que avi-; 
se esta com um mez de antece-
dencia; neste caso a amortisação 
da sua cóta será feita nos termos 
dos artigos decimo oitavo e de 
cimo nono. 

QUINTO 
O capital social poderá ser 

elevado uma ou mais vezes, 
quer com o aumento de algu- ' recusa 
mas cótas dos socios já existen- Pades 
tentes, quer com a admissão de 
novos socios, conforme á deli-
beração tomada pela assembleia 
geral. 

SEXTO 
Para o aumento de capita! te-

rão preferencia os socios. 

SÉTIMO 
O capital que venha a ser 

necessário, sera obtido por em-
préstimo, devendo antecipada-
mente ser ouvida a assembeia 
geral e dando-se preferencia pa 

DECIMO OITAVO 
Para adquisição das cótas nos 

termos do artigo decimo sétimo 
tem em primeiro logar direito 
d'opção o socio Manuel Joaquim 
Dantas Guimarães; em segundo 
logar qualquer dos outros socios 
individualmente e só depois da 

de qualquer destas enti-
poderá a cóta ser cedida 

a estranhos. 

DECIMO NONO 
A sociedade tem o direito de 

amortizar as cótas do socio fale-
cido ou interdito e a amortisa-

! ção será sempre feita pela im-
portancia que o socio falecido 
ou interdito haja desembolsado 
e pela parte que lhe compete no 
fundo de reserva acrescida dos 
lucros ou diminuída das perdas 
verificadas no balanço que se de-
verá dar em seguida ao faleci-
mento ou ao transito em julga-

ra a sua realisação a qualquer : do da sentença de interdição; e 
o pagamento será feito aos her-
deiros ou representantes do so-
cio falecido ou interdito por meio 
de quatro letras com vencimentos 
trimestraes e com o juro de seis 
por cento ao ano ou a pronto 
pagamento, como convier á So-
ciedade. 

dos socios, a juro egual ao do 
Banco de Portugal. 

OITAVO 
A sociedade será representa- \ 

da em juizo e fora dele, activa e : 

passivamente, por qualquer dos 
socios, todos os quaes ficam no-
meados gerentes, com o uso da 
firma e sem caução. i 

Paragrafo único 
A firma social só será empre-

gada nos actos respeitantes aos 
negocios da sociedade e em ca-
so algum o sera pois em fianças, 
abonações, letras de favor e mais 
actos e documentos estranhos 

j àqueles negocios. 

Paragrafo único 
Caso a Sociedade não queira 

amortizar as cótas indicadas nes-
te artigo teem os herdeiros ou 
representantes do socio falecido 
ou interdito a faculdade de: ou 
ficar com a respectiva cóta na 
Sociedade ou fazer a sua ceden-
cia a outrem e neste caso se-
guir-se-ha a norma indicada tto 

çapital soçíal é de cincoçn-1 O socio que transgredir esta ytfaq decimo oitav», 

Antonio Ferreira Vilas, Enge-
nheiro chefe de classe do 
Corpo de Engenharia Indus-
trial, Engenheiro chefe da 2.* 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Belo, Neves 

& Ventura, pretendem licença 
para estabelecerem um deposito 
de carvão na rua da Sofia n.°' 
97 a 101, freguesia de Santa 
Gruz, concelho de Coimbra, dis-
trito de Coimbra. 

E como o referido estabeleci-
mento industrial se acha com-
preendido na tabela 11 anexa ao 
regulamento das industrias insa 
lubres, incomodas, perigosas ou 
toxicas, aprovado pelo decreto 
n.° 8364, de 25 de Agosto de 
1922, como estabelecimento de 
3.® classe, sendo os seus incon-
venientes poeiras e perigo de in-
cêndio são, por isso e em con 
formidade com as disposições do 
mesmo decreto, convidadas to-
das as pessoas interessadas a 
apresentar, por escrito, na 2." 
Circunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edificio do Go 
verno Civil, as suas reclamações 
contra a concessão da licença 
requerida no praso de 30 dias, 
contados da data deste edital. 

Na mesma Repartição pode-
rão examinar-se os desenhos 
mais documentos juntos ao pro-
cesso. 

2,* Circunscrição Industrial, 
19 de Janeiro de 1923. 

O Engenheiro Chefe, Anto-
nio Ferreira Vilas. 

104, Rua Ferreira Borges, 106 
C O i m S R F ) 

Até ao proximo dia 31 faie-
mos venda do nosso magnifico 
regulador, relogios, fornituras, 
balcão, vitrines, etc. 
Luís Augusto Teixeira, Sue:** 

(Em liquidação) 

«mim %tm Limitar 
Nos termos do art.w 41 di 

lei de sociedades por quotaj, 
são convidados os socios da «G 
ramica Mondego. Limitada»' 
reunir no dia 24 de Fever 
proximo, pelas 21 horas 
critorio da mesma socied, 
Rua da Sofia 78, ^ 
liberarem sobre a 
pacto social. . 

Coimbra, 22 ae 
1923»; 

O Administrador, P. Novais 

alie 

E' o m e l h o r 

Ã' v«5»í*a «m t<Has as farmnnlai • 
ÃDVÕQ^ÕÕ 

J. PINTO LOUREIRO 
CoxwnUes das 10 ás 16 horu 

Rua Ferrari Borges, 42-2.°. 
(em trcnie úfi Arco d tlmedtna) 

Fabrica de Cal t i l 
draulica e 

de Madeiras 
Por dcsinteligencias entre os 

Socios, vende-se uma fabrica de 
Cal Hidraulica conri serração dc 
madeiras, sita ao Rrco Pintado, 
Coimbra, a 200 metros da Fstação 
do Caminho de Ferro, e montada 
pelos ovos sistemas, tendo muito 
terreno e grandes pedreiras pror 
xirnas dos fornos, varias constru-
ções urbanas, prestando-se para 
outras industrias, tais como, fa-
bricação de Cimentas, telh a, tijolo, 
etc, ex stfndo nos referidos terre-
nos, bons barros. 

Também se vende um camion 
para 5 toneladas, f a c u! t a n d o » se O 
pagamento. 

Sq até ao dia IS de Fevereiro 
proximo, se nã * vender, nesse 
mesmo dia se fará praça parti-
cul<?r no Edificio da Fabrica e se 
entregará a quem mais der, con-
vindo o preço. 

Trata-se com a gerencia da 
mesma fabrica e presta informa-
ções o socio Gabriel e Mello, Rua 

J âo Perdigão M. ãa L z 
Sol ;eIUcLír-«íi£x" i&âo 

Rua 4* Solla, 5S.|.°, efa S o f i a , 121, Çoirirçiir 
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f f A b l Q U I D A D 
Armazéns dc moveis novos c usados 

H . B o r g e s C a r n e i r o - » 

* 

Trespassa-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-
na, sitnado num dos melhores pontos da cidade, em virtude do seu 
socio gerente ter de retirar yara o Porto, visto andar em negociações 

ara adquirir um dos mais importantes armazéns do género, naqixe-
a cidade. 

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 
£ 

iPadtf ria An tonio Sa-
bino, Sucessores 

Ribeiro £r ferreira 
Declaramos que desde o dia 

dc Janeiro do corrente ano, to-
es de trespasse ao sr. An to-

lo Sabino a sua conceituada pa-
1*% s tuada na rua do Forno, 

6, onde continuamos a bem ser-
ir o publico, p a r a assim manter 
boa reputação que sempre me-

cceu dos seus inúmeros fregue-
ts. Declaramos lambem que a 

rtir de hoje começamos a ma* 
pular uma nova qualidade de 
o, que se começará vendendo 
pois das 17 horas, sendo da me-
or qualidade; estando a sua ma* 
ufatura a cargo de técnicos co* 
Jiecedores da moderna fabrica-
do de páo. 

l\ nossa nova padaria, que 
ai passar por grandes transfor-
ações, ficará sendo um dos mc-
ores estabelecimentos deste ge-
ro, não lhe faltando todos os 
quesitos de higiene e limpeza. 

O páo é entregue a qual-
uer hora aos do*ni ilios. 

K Coimbra, 20 de Janeiro de 
(923. 

RIBfIRO ú f£RR£lRfli. 

! 
jtmlherms d' Albuquerque 

: Clinica Êgeral: 
Consulta d#s 14 ás 16 horas 

R. Visconde da Lut, 42-1 

«Cia: R. F. Tomás, 41 
tigi r. di» f a«tf«l} 

• i « 
• a * Ferieis 1» 

l l l í M M Í I M ? 
CLINiCA G E R A L 

COHSOLTAS DAS 12 AS 17 
Saa f iaoond» da Jta. 81 

S o c i e J a l a i o i u U r i a l e C o m e r c i a l d s M m h . L i m i t a d a 
/ 

P r e m i a d a com m e d a l h a s (Touro nos 1° e 2° Coogresscs Bei rões 

40. 

J V l o V o i s E s t o f o 

Mobiliário simples e de luxo. Mobiliário Ártistico 

DESENHOS OEIGINAIS = 3 
Cuidadas restaurações em todos os géneros e épocas 

Ssepitópioa, 0oenida 5á da Qandeipa, 504°-feleí. 1?5 

jSãSSm' 0 
mim e fixações: 

• _ Rua da Sofia, 38 e 40 
Largo das Ameias, 9 e 10 

ua de Quebia-Costas, 27, 31 

% H w. SP 
, K. .... ..... ... 

Capital UiMMSU 
d* re»rí» 

lèsa ít jtísatij. dsp-i-
Ud« Sc íilU s«fil M 
histito..., t i i s ^ m 

?Mtl. 
'edísafssçCM, f®f pfíjaiiBS, psfêi 

íú J! d* «ísseafers és ívl! 
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Ssi-íi >j > D i y s « H • 

•"!!?,!-. fhMW""»* !• *í«f:-Bf* 
•,.-v - q-.-h •.> .-u-r- s-' 
i-jgo, «brr- |/rs«ioí, AtobillBs. a* 
caí>".teciaeaios s '••-cos «tríU» 
CH3S. 

n o e u o A o e 

5S C5= 

fVMO«OA «•* ! • » • 
> M â . ••» t i . b o . 
larwfwéwu «a UteM 

»l 
Ru é» Ccrpa li Dtu, 39 

C O I M B R A . 

SAPATARIA DA MODA I 
DE 

A n t o n i o f o r n o s f í l a p t i n s 

Já inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos 
modelos de calçado para senhora, homem e criança. 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a 

grande moda, calt castanho, settm, bordeut, etc., etc. 
FORMAS AS MAIS MODERNAS que acaba de receber do 

estrangeiro. ULTIMA NOVIDADE em calçado para 
homem em cal? castanho e verniz, solto baixoe forma em bico. 

48, Rua S á d e t o a d a , 3 2 - T e l e i r a e , 6 1 — C Q l f t C R A 

59f 
223: 

Enviam*se eccotnendas p<.ra a província e ilhas. 
Para a Afries, pagamento adeisatado eaj yale ou cheque. 

l i l 
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fabrica c compra moveis 

c l ^^ 
O D O O : 

armazém, lindas mobílias de quartos, ah 

. da Moeda, 87 
de meza, v:siias, escritório, etc. JOSE RODRIGUES TONDELA 
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São convidados os Socios da 
Sociedade Central, Limitada, com 
Séde na Rua da Sota, 8, clesta 
Cidade, a reunirem-se na Séde 
da mesma no dia 10 de Fevereiro 
pelas 20 horas e meia em 
Assembleia Geral ordinaria, com 
a seguinte ordem do dia: 

Aprovação do balanço e con-
tas de gerencia transata, apre-
ciação do relatorio sobre a Admi-
nistração Social e todos os assun-
tos que com estes se prendem, 
incluindo a saida dos Socios. 

A gerencia. 

S. li. l i l i i l Eliilifl-Si 

I i 
A Direcção participa a todos 

os sócios do Montepio que, nos 
termos do n.° 30 do artigo 31.° 
dos nossos estatutos, estão pa-
tentes em casa do Secretario, sr. 
Alvaro Rodrigues Furtada, Praça 
8 de Maio n.° 29-30, por espaço 
de 15 dias, o Relatorio, Contas e 
Parcer do Conselho Fiscal, re-
ferentes á Gerencia do ano de 
1922. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1923. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da 

Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que até ás 12 horas 
do dia 13 do proximo mez de 
Fevereiro, recebe na sua Secre-
taria propostas em carta fechada 
para o fornecimento de impres-
sos para a mestna Secretaria e 
mais repartições a cargo da Câ-
mara, e bem assim a do papel, 
penas, tinta e outros artigos 
para o expediente das ditas re-
partições, durante o corrente 
ano de 1923. 

As respectivas c o n d i c õ e s 
acliam-se patentes na Secretaria 
da Camara em todos os dias 
úteis, das 12 ás 17 horas. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 24 de janeiro de 1923. 

O Presidente, Mário de Al-
meida, 

O s m e l h o r e s 
p r e ç o s d o m e r -
c a d o . 

D e s c o n t o a o s 
r e v e n d e d o r a s . 

Não comprem 
sem vhitar esta 
c a s a . 

can-
t o s C o r r e i a , P r a -
ç a d o C o m e r c i o 
5 3 - 3 . 

u 0 AIMÊ 
C o m a d r e , e m c e ^ s s 

de 15 k i l o s 
VENDE 

José M. tios Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

Bu m emprego de ca pita 
Por motivo de retirad*, paru 

õ estrangeiro, vende se um oli-
val, com terra de semeedura t 
vinha, com agua nativa e ca** 
de habitação, em bom iocti, a 5 
quilómetros de Coimbra, passan-
do^ihe o automoveí da ssrreírs 
4 porta. 

Mesta rçjjiççlo » gil, 

A -pi rm a Ribeiro & Fer-
X k XXX XXXCh r e j r a p a r a m e _ 
lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

•Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 10. 

OíS " A v e n ^ e " s e u m a » P o r m o ~ v d b d c t {jvo ( | e retirada, com 
18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n.° 60. 4 
P Q O Í , vende-se em Santo An-
\ J a j ú O i tonio dos Olivais com 
2 andares e loja própria para co-
mercio, tem jardim e quintal com 
algumas arvores de fiuto. Tem 1 
andar vago. 

Dá informações Antonio Fer-
reira, rua Direita, 119. 4 

com quintal. Compra-
se, preferindo-se em 

Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 8 

Co «o arrenda-se na Cumea-
da, para casal. Para 

informações, rua do Norte, 35. 
aluga-se um segundo 
andar com cinco divi-

sões, na R. dos Anjos 20, perto 
da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, n.° 64. X 

Chaves acharam-se em 
Santa Clara, no 

dia 23, que se entregam a quem 
provar pertencer-lhe. 1 

G a m i o I I de-se em estado 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d'\ Avenida Navarro 
35-1.". 

Dactilografa 
com pratica. 

Nesta redação se diz. 

ofere-
ce-se 

Dactilografas pr£ 
sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia "Coimbra» de Seguros. 6 

ffvoof»ne v a s i o s Para t i n t a 
£ I c t S C U S compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ro-
cha 1-1.°. X 

Landeaus vendem-se 
dois. infor-

mações. Quartel General da 5." 
Divisão. X 

Manteiga iir fina a 10$J0 
quilo, ven-

de-se. Pedidos para o telefone 
h.° 331. 4 

( 1 1 A l r n P r e c i s a " s e 9 u e í aÇa 
U A C i i U e di rija o serviço 
de louça branca, na rua de To-
mar, J. M. G. — Leiria. 

Bons ganhos e futuro. 1 

Oferece-se £tS£ 
cção primaria e lavores, para en-
sinar em casas particulares. 

Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 

Professora inglesa. 
Procura co-

locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotominiatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta, 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 62-1.°—Lisboa. 

Pi 5» Y1 ft Vende-se um piano 
X l c t l X U d e meza, muito bom 
proprio para estudo. 

Pode ver-se na estrada de 
Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freiré, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no' Largo de S. João. 

Vendem-se r S H E 
dos, um toilete, uma comoda, 
um porte chapéus, duas camas 
e mais moveis já usados, qua-
dros diversos artigos de louças 
e um fogão velho. 

Quem pertender dirigir-se a 
Manuel Lopes Pereira R. da 
Louça 116-2.° ou Augusto Mon-
teiro, nas obras da Sociedade 
dc Mercearias, X 

S I i i i i i i % t ^ m n s í s i s s i i ^ i 

2 -Travessa da Trindade 
Telefone 

m M m m m M M m M i m í j n i 

EXPOSIÇÃO p e r m a n e n t e 
iiiarfo antigo e moderno, lus-

tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

Yeade-se uma casa na 
rua de Antero 

Quental números 42-44-46, com 
18 divisões, quintal e jardim. 

Para tratar com Ambrosio 
Garcia, Olival de Montarroio. 2 

ÕOÕOSOO f s s s 
da Bandeira, 2-2.° ás 13 horas. 

Arrenda-se £ K1 
uma casa com quintal. 

I forma Dr. Manuel Dias, 
L*rfo da FHra, 44. 
Â I f * n P r e í 0 , compram-se ca-

x x x u U r > f e r r o , P m ç a d o 
'"ombreio. 3Õ 1. and*r. X 

Bandagens 
de prensa y raolu•». na Quí .ta 
i» T >rnp trl<-for?e 211. 6 

" R i 1 Tl O Y* U í , $ l i 0- Vcn. t-^t- 1 
u» Associação Ac*-

d e m i c a . 

Po QQ V uac-se a ua rua dos-
\JcfeBefc Grilos, c.° 20, com 
quintal. 

Tratí-se com Joaquim da 
Cruz, recebendo propostas em 
carU fechads, podeido ser pro-
curado na Arreg? ça cm essa da 
sr.a D. Luiza Furtado, ou no car-
torio do sr. dr. ] ;sé F rreira, rua 
d ' . P. dr - Roxa. 1. 1.°. 

P q T f r t f í f l grauue e melhor 
V c t l i U v c t q u e £ e fal>rlca, 
servi3a uma vez, vende-se na 
Quinta is Torre. H e i 211. 6 

Carroça e e*rro para um 
ou dois bois, 

eixo de ferro d? 2 polegadas e 
rodés com reios feitos ns Louzã 
que nunca serviram. 

Uma carroça pequ?na ete-
g?nte e muito leve, gp estalo 
de nova, servindo paTa um pe-
queno animal. 

Vendem-se, ioforms esh re-
da Ç3Q, 

P q C Q c o m ® divisões, arren-
\Jctôet d â . s e D â r u a d a M o e d a 

o.° 77. 
P*ra tratar na mesma Rua 

com Francisco F«mir» fi* Mais, 
X 

P q O Q - r r e o - a - b e u m 2.' a n u r 
U c t d c b C ç i m g divisões. Rus 
E toar Coelho n.° 102,-106. X 

Estabelecimento 
Trespsssa-se em bom locai, Nes-
b re.-jgçâo rç diz. 

Oliveiras vend-mie1 na 
Quinta D. João, Arragaç". 2 

v e t , ' , 8 ' ' s e í c " m 
A vW.x efe serventia, fábrica de 

! Ç e r U i K s s m ^ o t i n b r ^ 2 

Precisa-se 
branca <* vesti ?os, em casa psr-
ti-ul»r. Nf*ita rf-dírçãn p \7 X 
P « n n V Oein-»e o<ra ai<-!t>;. 
X I c t O l e v t n d u 200 cantaros 
cad* ums. 

P/irs trítar, com Jo>ão de Le-
mos Fo»-™r>7e!h». X 
—— —•——>— 
"Pi Q Tí A de estudo, movei, 
X l c t Á X U rsfyjo antigo para 
dornar uma sala. Serve para 
es dois usos com pequeno con-
certo. 

Mostra-se Avenida Sá da 
Bandeira. 91. 

P v o n i a a . a o empregadas 
X i C t i O t t P O p a r a srrviço 
if caixa e btkão e empregados 
com prática âf- faz^noas brancas 

Ar n zens oo Chiado X 

Quartos em casa par-
ticular a senhoras 

ou meniios estudantes. N?st» 
redacção se diz. X 

H i i l Y l + Q vende-se u m a com 
V U 1 1 1 L A magnifico prédio 
rendimento, a 42 /dlometrosr de 
Coimbra. Para mais esclareci-
mentos nes'a rclscçãn. X 

f í n í Y i í o Vcndr-se a quinta 
^ U l i l O c t d s Cabeleira, p r -
x»mo do Bordalo, freguesia de 
Santa Clara, que se compõe de 
em de habitação mobilada e 
psra caseiro, boa adega e vasi-
lhas par? 400 cantaros de vinho, 
muita vinha de finas qualidêdes, 
s sssim como muitas e magnifi-
cas qualidades de frutas e muitas 
e boas oliveiras; tem deposito de 
agua, capoeiras e estabulo para 
gado. 

Paru tratsr, com o s^u pro-
prietário, ' a Fabrica dc Odn, rn* 
da Sot*. 10. X 

S f t i i T i n r í i o í e r e c e - s , i p> , a 

O U x i J L L U x di escritorio, ou 
para governata de casa de res-
peitabilidade. Dá e exige referen-
cias. Nesta reòarção se diz. X 

Trespassa-sea 

conservas e artigos de Confeita-
ria.—Trítar rua Corpo de Deus, 
4 0 

" B a i a r d Clement,, 
18 H P- a r d i d o fm land nlet, 
veaín-SH. L»rgo da S ta. 6 X 

H P V t - t H K J , m s HLUEV 
CIA. § c ! ça.) c/ rn-
plais &tè ao «itifflo "• o pr»f'riu» 

| do se Aticadfrnsda. Di'-igír ao «ir. 
I Pais Pma —Oliveira do Hjspit^!, 
' Loureiro. X 

V-
I 

c a p i t a l 6 0 0 m i l 

S D fEE 

¥ ® n i d a l a ^ r a r r o 

J ( g ramas AUTOMOVEIS ) p/VJ 1 
•j j I o n e . ; . . . . 58 j l U i 

(ANTIG4 EMPREZA AUTOMOB USTA PORTUGUESA) 

f 
DWÍ 

AGENTES D O S AUTOMOVEIS 

Rocht-Schncidcr, B&tek, Le Zebre 

Garage de recolha w 
A u t o m o v e i f «Ie a l u g u e r 

- , , . — — v w — — -

Acessorios, Qazolinas, O ©os, 
Correia®, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mec&oic&s com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro portnguêj. 

Reparações completas de antomoveis, m qaiaaa in-
únstrlals, etc. 

Soldadura a autogenio 
instalações ppotf sopiass 

I^aa Qopdalo Pinheipo, 91 
Telefone 716 

Alvaro da Cosia Morais, L.ía 
COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA 

R u a F e r r e i r a Borges, 34-2 
T e l « f o n e 2 7 8 

Representante de varias ca sa s naclcn^ h e estrangeira» 
Cimentos. Varões para cimento armado. Pasta imper-

miabilisadora "Truscon» para ser empregada n a s 
construções destinadas a conter agua ou naque» 
las em que htja a temer a acção destruidora da 
mesma, como sucede nos terrenas encharcados, 
: i húmidos ou sujeitos s infiltrações. : : 

Motor «Lsuson» de 18 HP, para petroleo e gazolina 
e respectivos sobrecelentí-s, completamente novo. 

E N T R E G A I M E D I A T A 
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Por parte da Direcção Qeral 
« Serviços Florestais e Aqui-

nunca se levantaram difi-
culdades á realisação dos proje-
ctados melhoramentos da Mata 
de Vale de Canas; pelo contra-
rio, sempre a Direcção Geral 
manifestou os mais sinceros e 
amaveis desejos de concorrer pa-
ra, o engrandecimento de Coim-
bra e da sua região, valorisando 
o mais possivel os seus elemen-
tos naturais, para o que tem or-
denado medidas do mais alto 
alcance florestal, que, hoje mais 
do que nunca, teem a maior im-
portância para o desenvolvimen-
to da industria de turismo no 
nosso pais. 

Conhecemos documentos, di-
rigidos pela Direcção Geral a uma 
prestigiosa colectividade desta 
cidade, que plenamente demons-
tram o que afirmamos. 

Já o mesmo, porém, não po-
põdemos dizer do sr. engenheiro 
chefe da 2/ Circunscrição Flo-
restal, que, não sabemos bem 
porquê, nunca perde ocasião de 
molestar a ideia de valorisação 

uMata de Vale de Canas, o^jue 
ultimamente se viu pela 

^ injusta e desagradavel co-
nto se referiu ao que ali se vai 
fazer, e que foi ordenado supe-
riormente, pela referida Direcção 
Oeral do Minisrerio da Agricul-
tura!. .. 

Em Fevereiro do ano findo, 
qàando na Mata estiveram os 
sta ministro da Agricultura, Ér-
ftçsto Navarro, e Director Geral 
ôs Serviços Florestais, Pedro 

Roberto da Silva e Cunha, acom-
panhados de alguns ilustres par-
lamentares e do chefe do gabi-
nete de s. ex.* o ministro, todos 
acharam perfeitamente justas, 
atendíveis e úteis as pretensões 

formuladas, quanto aos melhora-
mentos a introdUrir no referido 
recinto. 

Todos t 
E como assim sucedesse, o 

sr. Ernesto Navarro, grande ami-
go de Coimbra, ordenou, em fa-
ce da planta da Mata, que o sr. 
sub-chefe da 2.® Circunscrição 
Florestal levara comsigo, que se 
estudasse o projecto dos melho-
ramentos a realisar para satisfa-
ção das pretensões da cidade. 

O sr. chefe da 2.* Circunscri-
ção, porém, inteirado do que se 
passara, depois do seu regreso a 
Coimbra, começou logo a torcer 
linhas, batendo com a língua nos 
dentes mais do que dev i a . . . 

E continua! 
Agora volta-se contra a Ga-

zeta de Coimbra, como se esta 
não tivesse o direito, como orgão 
da opinião publica, de zelar pe-
los interesses e progressos da ci-
dade, sem licença de s. ex.*, que 
parece desconhecer que. em jor-
nalismo noticioso, quando se faz 
ligeira referencia a qualquer gran-
deza territorial, se faz sempre de 
grosso modo, isto é, sem a pre-
cisão geometrica que pertence 
aos técnicos. 

Sobre turismo falaremos, des-
de que s. ex." parece ignorar que 
nos países mais adiantados da 
Europa e da America, as matas e 
florestas nacionais são, hoje mais 
do que nunca, elementos valio-
síssimos de progresso turístico, 
uma vez que se adaptem a este 
fim, sem prejudicar o seu valor 
florestal, valor que nunca nin-
guém pretendeu prejudicar, pelo 
que respeita á Mata de Vale de 
Canas. 

Nunca! 
Continuaremos, porque temos 

ainda muito que dizer. 

U W O S H O V O S _ 
Do Amor, por 

D. Laura Chaves. 
E' um livto de versos publicados re-

centemente numa linda edição, simples 
t atraente. 

D. Laura Citam ê ama poetisa de 
fesponsabil idadés. 

Do Amor foi procedido já de duas 
tbras: Esboços e Trovas Simples. 

São é, pó? eonsequencia, uma reve-
lação a obra a que nos referimos. 

E, se ttâà é ainda uma poetisa a que 
píisa dar-se já a situação dificil e ra-
ra de consagrada, í, todavia, por moi-
tas razões, merecedora dos nossos mais 
sinceros elogios. 

O câro de louvdres erguido d sua 
roda, com o aparecimento deste livro, 
tm plena justificação na beleza escul-
tural de alguns dos seus versos, iid té-
titica já sem indecisões, e, até, na ideia 
istructural de alguns sonetos. 

Versejando emocionalmente sobre 
vários sentimentos, consegue, não raro, 
fazer scintilar radiosamente, a sua for-
te sensibilidade emotiva. 

Caprichosa e versátil como todas as 
mulheres, a poetisa procura por vezes 
u dificuldades, e muda-lhes a face ra-
pidamente, em explosões dam talento 
exuberante e raro nas nossas literatas. 

Muitos gratos á gentileza da sua 
oferta, temos um grande prazer em 
diier desta ilustre senhora, estas pala-
vras de justiça, e de chamar para o li-
vró a atenção das senhoras cultas, e dos 
nossos leitores dados ás boas-letras. 

' I t i t i i É nas suenrias 
F o i eleito, por unanimidade, 

socio correspondente da Acade-
mia das Sciêncías de Lisboa, o 
sr. dr. João Teles Magalhães 
Colaço. 

Ao ilustre professor, as nos-
MS felicitações; 

Compr&m-se e vendem-se 

no Largo de S. Joio, 18, livfos, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica outros objectos que 
representem valor. 7 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thómar (Telephone 51); ás 3 
horas; 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20), 

Professorado primário 
Realisou-se a eleição dos cor-

pos gerentes do Grémio dos Pro-
fessores Primários do concelho 
de Coimbra, a qual deu o se-
guinte resultado: 

Direcção — Presidente, Ma-
nuel Martins Rodrigues; tesou-
reira, Laurentina de Figueiredo 
Abreu Lima; secretaria, Carmina 
de Castro Corte Real; vogais, 
José de Almeida Ropue de Fi-
gueiredo e Celeste da Conceição 
Teles. 

Assembleia geral — Presiden-
te, Jaime José Pinto; secretários, 
Antonio Seixas e Maria José 
Abrantes. 

Tribunal âe desastres 
no Trabalho 

Na sua última sessão, a comls-
são executiva da Camara Muni-
cipal propoz para escrivão do 
Tribunal de Desastres no Traba-
lho, o nosso querido amigo sr. 
João Perdigão Mendes da Luz. 

A resolução da Camara foi 
acertada porque no proposto 
recaem todas as qualidades de 
carácter e inteligência para o 
bom desempenho do cargo em 
que vai ser investido. 

Aliadas as suas faculdades de 
trabalho, o sr. João Perdigão 
Mendes da Luz, tem uma larga 
experiência dos serviços de tri-
bunais onde há anos vem dando 
provas da sua competencia e 
inexcedivel 2êlo. 

Ao nosso amigo, a quem de-
dicamos palavras de inteira jus-
tiça, enviamos as nossas felicita-
ções, 

Monumento aos Mortos 
Da Brande Mm 
E' nossa tenção, logo que a 

devolução das listas que enviá-
mos se efectue por completo, pu-
blicar nas colunas deste jorual 
um balancete para apresentação 
das contas relativas á subscrição 
em favor desta iniciativa. 

Não podemos porém efecti-
var esse desejo sem que todas 
as listas nos sejam enviadas. 

Pedimos por isso a todos os 
cavalheiros a quem as enviamos 
o subido favor de no-las remeter 
logo que isso lhes seja possivel, 
afim de proceder á completa li-
quidação desta subscrição, acom-
panhadas de qualquer importân-
cia que porventura para este pa-
triótico intuito tenha sido^ ofer-
tada e o que desde já agrálSece-
mos reconhecidamente. 

• • • 
Por absoluta falta de espaço 

não nos tem sido possivel publi-
car as listas de donativos que 
por nós já tem sido recebidos. 

Iremos, á medida que o mes-
mo espaço permita, dando cum-
primento a esta nossa vontade 
para que o povo de Coimbra, 
como lhe compete, tenha do an-
damento dos nossos esforços o 
devido conhecimento. 

• • • 
Até agora o prato de louça 

da China e a carteira confecio-
nada em pele de crocodilo que, 
generosamente, nos foram ofer-
tadas para o producto da sua 
venda reverter em reforço desta 
subscrição, e que se encontram 
em exposição na Casa das Laís, 
na rua do Visconde da Luz, ob-
tiveram os lances, respectivamen-
te, de 30$00 e 40$00. 

• * • 

O nosso colega local O Cor* 
reio de Coimbra e o Diário de 
Noticias, aqui ha dias, em termos 
que muito nos penhoraram, refe-
riram-se em elogiosos termos a 
esta patriótica iniciativa, dedi-
cando-lhe palavras de justo inci-
tamento. Agradecemos profunda-
mente reconhecidos o seu gesto 
de louvável adesão ao consegui-
mento deste intento e pedimos 
aos nossos dois colegas as mais 
sinceras desculpas de ás suas pa-
lavras não nos havermos referido 
em devido tempo, o que foi mo-
tivado pela enorme falta de es-
paço com que ultimamente te-
mos lutado. 

• • • 
Sabemos que a prestimosa 

instituição desportiva desta cida-
de Associação de Foot-ball de 
Coimbiú, está animada dos me-
lhores intuitos para que o match 
dc foot-ball que projecta reali-
sar em Coimbra, revertendo o 
seu producto em favor deste in-
tento, resulte brilhante e gran-
dioso. Muito em breve contamos 
poder anunciar ao publico desta 
terra a data certa do desafio, e 
bem assim das resoluções toma-
das a este respeito pela simpati-
ca e utilitaria colectividade des-
portiva, que como acima referi-
mos, se empenha para que resul-
te eficaz o seu esforço em favor 
destu patriótica homenagem de-
vida á memoria dos gloriosos 
Mortos de Coimbra na Guerra. • • • 

Acusamos a recepcçâo dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.05l$86 
Donativos enviados pela 

Vaccum Oil Company: 
Antonio Correia dos Santos 10$00 
Pedro Corte Real 5S00 
Antonio J. Gonçalves Costa 5800 
Antonio Carvalho Oliveira 5SCW 
Nome ilegível 5S00 
Eurico Almeida Coelho 2S50 
Manuel André da Costa 1$50 
Frederico Natividade 1S00 
Antonio dos Santos 1$00 
Amândio C. Santos. ' 5$00 
Joaquim Oonçiives 1§00 
Joaquim Ferrarias-S. Paulo 
-Brazil 5$00 
t.° sarg. Adriano Magalhães 2S50 
2." sarg, Henrique Pera 2S50 
José Carvalho 20S00 
Tenente Augusto Sán tos . . . . 10$00 
Manoel Leite & Filhos lOfOO 
Joaquim Sar.toí e Siíva 5$00 
Viuva jo3é Francisco 2$50 

ATrwjportar "TÍ5Íp6 

C R Í T 1 R R R m u n i C I P R L 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal em sessão ordinaria 
do dia 15 de Janeiro de 1923: 

gesolveu SJjudicar ao Despertar e á 
Qatetç.-de Coimbra a publicação dos 
anúncios e editais da Camara Municipal, 
ní* corrente ano, distribuindo metade a 
cada um destes jornais em virtude das 
propostas serem iguais; 

- Propoz o cidadão João Perdigão 
Mendes da Luz, para exercer o careo de 
escrivão do Tribunal de Desastres no 
Trabalho; 

- Indicou o vereador, dr. Círios Au-
gusto da Costa Mota, para fazer parte 
da Comissão Concelhia de Abastecimen-
tos, neste Concelho; 

- Limitou a 50 o numero de asih-
lados do Asilo de Cegos e Aleijados de 
Celas eniquanto as condiçjes económi-
cas do Município não permitirem uma 
vida mais desafogada ; 

- Aprovou uma proposta introdu-
zindo modificações á postura sobre cons-
truçjes e concessão de licenças para 
obras particulares, poudo-a em execução 
desde já, provisoriamente; 

Deliberou oficiar ao sr. comandan-
te da O. N. R., solicitando a fineza de 
dispensar alguns soldados para aos do-
mingos fisralisarern o Parque de Smia 
Cruz, afim de evitar que o mesmo seja 
deteriorado; 

- Autorisou .1 compra d? algumas 
enxergas para o possonl dos serviços da 
limpeza; 

- Autorisou a presidencia a remode-
lar o regulamento de cemiterio munici-
pal, na parte respeitante aos depósitos 
no jiziuo municipal; 

- Deliberou telegrafar ao sr. minis-
tro dis finanças, pédiíido-Ihe para ser 
prorogado ate ao dia 15 de fevereiro 
proximo o praso para o pagamento vo-
luntário das contribuições gerais do Es-
tado ; 

- Deliberou solicitar providencias ao 
sr. ministro do Comercio sobre a forma 
como estão sendo feitos os despachos 
de mercadorias em pequena velocidade, 
de Lisboa para esta cidade ; 

- Autorisou a compra de uma junta 
de bois para os serviços do Azilo de Ce-
las, encarregando da sua compra o ve-
reador sr. Albano Ferreira; 

- Encarregou uma comissão com-
posta do Conservador do Registo Pre-
dial, fiotario dr. Jlline da Encarnação e 
do advogado da Camara para estudarem 
a melhor forma cie se poderem efectuar 
na Conservatória os registos de aleuns 
termos de responsabilidade, assinados 
perante a Camara; 

- Deferiu diversos requerimentos pe-
dindo renovações, enxurnações e com-
pra de terrenos oo cemiterio municipal: 

- Concedeu licenças para constru-
ções de prédios urbanos; 

- Deferiu dois requerimentos, pe-
dindo ícedencia de terreno para alinha-
mentos. na freguesia de Botão e Vil de 
Matos; e 

- Concedeu licenças para colocação 
de taboleías e pintura de letreiros. 

Excursõo âe recreio 
O Oríeon e Tuna Académica 

vão, brevemente, em viagem de 
recreio, ao norte de Espanha. 

Club Operário Conimbrí* 
cense 

Tomaram posse, na ultima 
quarta-feira, os novos corpos ge^ 
rentes do Club Operário Conim-
bricense, cujo acto foi bastante 
concorrido. 

Pela Comissão Administrati-
va foi oferecido utn copo de agua 
á nova direcção, tendo havido 
muitos brindes e elogios á mes-
ma Comissão, especialmente ao 
tesoureiro sr. Antonio índio. 

De quando em quando, pa-
rece que oa povos experimentam 
horas de irreflexão, vivendo-as 
ás cegas, quási fugindo á trans-
cendência da sua gravidade. Por-
tugal dá-me a impressão de viver 
e de fugir assim. 

Há descuido nos critérios de 
visão e desprêso pelas normas 
sérias da vida social. 

Felizmente, porém, a imutabi-
lidade dos princípios justos con-
tinua a resistir aos embates ma-
lévolos dos que, mesmos arvo-
rados em apóstolos, pretencio-
sainente incutem insídias para 
soberanamente sentenciar ostra-
cismos. É que o «ser ou não ser" 
dos velhos clássicos ainda marca 
hoje, com firmeza, uma posição 
axiomática nos ordenamentos dos 
fenómenos sociais. Ser ou não 
ser é um princípio. 

Bastaria êle para tornar cons-
cientemente honestos aqueles 
homens que vivem envenenando 
e desorganizando os cérebros 
alheios. 

Como ? 
Aplicando-o, esses homens, a 

si próprios, sem nunca pretender-

PelaPol i t ica 
Disseram alguns jornais, e 

nôs reproduzimos, que breve-
mente se reunirão nesta cidade 
os parlamentares liberais e re-
constituintes, para tomarem.re-
soluções sobre o novo partido 
saído da fusão e nomear a co-
missão dirigente. 

Ora, isto parece não ser ver-
dade. 

O sr. Dr. Lima Duque, ilus-
tre e prestigioso chefe do Parti-
do Liberal deste distrito, ainda 
regressou na quinta-teira dc Lis-
boa e consta-nos que não sabe 
nada sobre a realização da anun-
ciada reunião dos parlamentares 
do circulo. 

E, se assim é, parece-nos que 
a anunciada reunião não passa 
duma galga de carnaval, porque 
a verdade é que o sr. Dr. Lima 
Duque representa a força politi-
ca mais importante entre todas as 
forças que se vão fusionar, e 
sem o apoio de s. ex.a não ve-
mos que em Coimbra se possa 
realizar qualquer reunião de va-
lor e alcance partidario. 

Em Coimbra, segundo as nos-
sas informações, estão feitas to-
das as conbinações para alUsãci 

O Partido Liberal mantem-se 
unido e firme, em bloco, em vol-
ta do seu chefe, e assim ingres-
sará no novo partido, como aliaz 
o poderão fazer quaisquer outros 
elementos extranhos ao Partido 
Biberal, que para isso teem in-
teira liberdade se o quizerem 
fazer, 

Eis, ao que nos informam, o 
pé em que estão as coisas da fu-
são, neste distrito. 

me faisiar o que são, nem culti-
varem aos outros atmosferas de 
melindre e de mentira. 

Por menos escrupulo, no 
entanto, a aplicação é manifesta-
mente deficiente, o que alem de 
originar degradações, pede favo-
recer tremendas duplicidades de 
caracter. 

Apesar de tudo, não significa 
isso uma absorvente tendencia 
para qualquer generalização dc 
doutrinarismos anti-morais. 

A Verdade sabe resistir, co-
mo se verifica ainda, embora 
haja amofinamentos como sem-
pre tem havido. 

Portanto, sabemos que exis-*» 
tem males — grandes males — 
mas também sabemos da existên-
cia de antídotos que devem apii-
car-sc. li que, ao lado de homens 
sem escrúpulos há homens de 
ânimo recto, li, ao lado de todos, 
sempre a imperar, vivem os prin-
cípios sãos, que definem o am-
bicto da justiça. 

E ainda bem. 

Coimbra 

Á. CapéU e çiiv*â 

Ole dos para chio 
a nmnoo, LÔS 

RU A F A B R I L , n.° 2 

Secção oficiai 

ColrnIsr3O0 m9Píf pI s ind os 1 rl8i 
Vai montar-se uma fabrica de 

lanifícios em S. Fructuoso, a pou-
ca distancia desta cidade. 

Já^se anda tratando activa-
mente de organisar a empreza, 
constando-nos que estão quasi 
concluídas as negociações para 
adquirir uma fabrica de moagem 
que ali existe, parece que acio-
nada por uma apreciavel queda 
d'agua, que será aproveitada pa-
ra a nova fabrica. 

— Para a fabrica de fiação, 
em que na dias falámos, e que, 
como informámos, se vai estabe-
lecer na Arregaça, deve dentro 
de breve praso, começar a cons-
trução do respectivo edifício. 

— Na quinta-feira houve, nes-
ta cidade, uma reunião de capi-
talistas de Coimbra e de fòra, 
para tratar da montagem duma 
fabrica de tecidos de algodão, 
riscados, zéjires, etc, 

Já foi escolhido o terreno ne-
cessário e subscrito o capital 
Iniciai de 1,000 contos, 

31 ôe lanziro 
A Imprensa da Universidade 

começará a publicar neste dia a 
sua anunciada Biblioteca Demo-
crática destinada a reunir as 
obras dos mais ilustres escritores 
republicanos falecidos. 

O primeiro livro a sair é o 
estudo «Sobre a Reforma", de 
Henrique Felix Nogueira, um 
dos primeiros propagandistas do 
idial republicano em Portugal. 

A seguir serão publicadas 
obras de José Falcão, Guilherme 
de Azevedo, Sampaio Bruno, 
Alexandre Braga, etc. 

Q u a r ô a s s inale iros 
O sr. Comissário de policia 

conta ter estabelecido no dia 4 
do proximo mez de Fevereiro, o 
serviço de guardas sinaleiros na 
Praça 8 de Maio e Largo Miguel 
Bombarda, 

E' um bom serviço que o sr. 
comissário vai prestar, tanto maior 
se for exercida uma vigilancia ri-
gorosa sobre certos automobilis-

í tas que atravessam a cidade em 
i carreiras vertiginosas, 

J U S T I Ç A 
Bacharel Adelino Sampaio 

Duarte, declarado sem efeito o 
decreto de 10 do corrente, na 
parte em que o colocava, como 
delegado do Procurador da Re-
publica, na comarca de Cal.u.iie 
de, e colocado em idêntico lugar 
na comarca de Agueda. 

— Bacharel José Luiz dc Al-
meida, delegado do Procurador 
da Republica na comarca de 
Agueda, transferido, a seu pedi-
do, para idêntico lugar na co-
marca de Catanhede. 

—Samuel Pimentel Godinho, 
nomeado ajudante do contador 
do juizo de direito da comarca 
de Condeixa«a-Nova. 

— Bacharel Eduardo de Me-
deiros Antunes, revedor do Tri-
bunal da Relação de Coimbra, 
trinta dias de licença. 

I N S T R U Ç Ã O 
Alice Aurora de Sá e Melo, 

professora da escola de Cós, con-
ceiho de Alcobaça, transferida 
precedendo concurso para a es-
cola da freguesia de Colmeal, 
concelho de Góes, districto de 
Coimbra. 

— Augusto Lopes Cristino, 
professor da escola de Prados, 
concelho de Celorico da Beira, 
idem, para a escola da freguezia 
de Colmeal, concelho de Góes, 
deste distrito. 

— José Tomaz da Fonseca, 
professor da Escola Normal Pri-
mária desta cidade, concedida a 
l.a e 2." diuturnidade. 

— Maria Augusta da Cunha, 
professora da escola de Vila 
Pouca, freguezia de Cernache, 
concelho de Coimbra, concedi-
dos 15 dias de licença, por mo-
tivo de doença. 

— Adozinda Baptista Leitão, 
professora da escola de Santa 
Cruz, desta cidade, concedidos 
15 dias de licença pelo mesmo 
motivo. 

C O M E R C I O 
Antonio Maria Pimenta, pri-

meiro oficial em exercicio na se-
cretaria dos serviços dos correios 
e telégrafos de Coimbra, manda-
do passar á situação de inacti-
vidade, nos termos da lei, a con-
tar de 10 do corrente mês, com 
o vencimento por inteiro. 

—José Gomes da Costa, dis-
tribuidor rural do concelho de 
Oliveira do Hospital, aplicada a 

; pena de inactividade, sem venci-
: mento algum, durante um ano, 

por ser reincidente na falta dos 
i seus deveres e por desobedieft* 
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Jarnal ds maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S80 Sl-MISTRE.. 6S40 
TRIMESTRE 3§20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25500 
Africa Orientai U n o ) . . . . 18-500 
Africa Ocidentai Uno) . . . 15MI0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cida l inha. . $35 
Na primeira pagina SOO 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de S60 centavos. 

CF 

ÊGPtas d a m P p o o i n e i a n o 

cia a ordens superiores. 
—Eugénio Julio Baptista, ter-

ceiro oficial em exercício na 
estação telegrafo-postal de Coim-
bra, transferido a seu pedido 
para a estação de Tomar. 

TRABALHO 
Por despacho do sr. Ministro 

do Trabalho, foi deferido o re-
querimento, em virtude de con-
cordar com o parecer do Conse-
lho Superior de Minas e Servi-
ços Geológicos (Secção de Mi-
nas), em que a Companhia Mi-
neira e Industrial de Portugal 
pede que lhe seja condedida a 
desistencia dos direitos do des-
cobrimento legal da mina de 
carvão denominada Sitio de Cabo 
Mondego, situado na freguezia 
de Quiaios, concelho da Figuei-
ra da Foz, distrito de Coimbra. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Pattlina de Sousa Clemente Pinto. 
D. Aurora Ventura. 
D. Isaura Soares Mauricio Zimbarra. 
José Lopes. 
José de Barros. 
Antonio Gomes Carneiro. 
Amanhã. 
D. Amélia Rosa da Fonseca. 
Dr. Luiz Rosette. 
áegunda-seira. 
Dr. Silvio Pelico Lopes Ferreira Nieto 
Coronel Pereira de Sande. 

I; o ente 8 
Tem estado doente o menino Artur, 

filho do sr. dr. Antonio Leitão. 
B >tif ado 

Realisou-se, no ultimo domingo, o 
batismo religioso do interessante filhi-
nho da sr." D. Maria de Lourdes Teixei-
ra d'Aguiar, filha do conhecido indus-
trial sr. Francisco da Cruz. Foram pa-
drinhos o sr. Francisco Cruz, avô da 
creança, e a sr.a D. Maria Isabel Almeida 
e Cruz, sua tia. 

A cerimonia teve logar na igreja da 
Sé Nova. A interessante creança recebeu 
o nome de Francisco. Mãe e filho parti-
ram para Lisboa. 

C o r r e i o F c n n o m i o 

Recebemos do nosso bom 
amigo sr. José Augusto de Me-
nezes, de S Tomé, por inter-
médio da Companhia da Raça 
Angra Tolda, a importancia de 
sua assignatura que fica paga 
até 11- de Fevereiro de 1924. 

Muito obrigado. 

Pico de Regalados, 26 de Ja-
neiro de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — A minha Micaela en-
via-lhe muitas visitas e pede-lhe 
o favor de lhe m a ndar dizer se 
a sua Gazeta já foi degolada 
pelo fariseu que a ameaçou de 
morte. 

Não imagina o amigo Arrobas 
a comoção que lhe causou tal no-
ticia. Quando a Micaela chegou 
ao ponto- Ai, que susto ó mana! 
rebentou-Uie tão copioso pranto, 
que parecia a Cascata de Santa 
Cruz aos domingos. 

Está resolvido irmos aí pas-
sar o carnaval. A Micaela ape-
sar das suas 72 primaveras, ain-
da quer dançar nos bailes de 
mascaras. 

Conto as fazendas e feitios 
estão muito caros, resolvemos 
apresentarmo-nos vestidos á Adão 
e Eva. Já encomendamos as fo-
lhas de videira. 

A minha Micaela levará uma 
cadeira para se sentar á chega-
da e á partida daí, visto a esta-
ção não ter casa de espera e os 
bancos que tá ha estarem povoa-
dos de uns bichinhos que mordem 
como trezentos diabos. 

Esqueceu-me de lhe dizer que 
quando aí estivemos pelo Natal 
fomos á inspecção de incêndios 
para ver o tal retrato a que a 
Gazeta se referiu, mas disseram-
no> lá que a inauguração tinha 
sido adiada para o dia 29 de 
Fevereiro. 

Calhou desta vez irmos visi-
tar os hospitais da Universidade 
e sempre lhe digo que fiquei apa-
tetado com as senhoras enfermei-
ras que lá fui encontrar. Boas, 
sadias e apetitosas. 

Eu puz-me a cantar aquela 
canção: 

São tão catitas 
/4s enfermeiras, 
Tem lindos olhos, 
Boas maneiras. 

Qíie belo rancho, 
Tão a/amadas, 
Henram a terra 
Das arrufadas. 

' A minha Micaela não gostou 
' da graça e pregou-me a maior 

descompostura dos meus 55 anos 
[ dc casado. Até se recusou a dor-
; mir comigo trez noites. 

Quando passavatnos em fren-
\ te da Escola Industrial e da Ea-
| culdade de Letras, a minha Mi-

caela recitava sempre o: 

Dormes e eu velo sediictora imagem... 

por ver as obras a dormir, sem 
ter quem as acorde. 

y4s obras do Manicomio tam-
bém vão devagarinhon não por-
que falte gente para lá meter. 
Infelizmente ha muitas pessoas 
que supõem ter juizo e que o nã& 
tem. 

Gostamos muito do alinha-
mento dado ás casas ao fundo 
da rua das Padeiras. 

Diz a Micaela que é assim 
que se usa agora na Patagonia 
e na Barbaria. 

Dou-lhe parte que vai ai bre-
vemente um arquitecto para ver 
a fachada do liceu, pois ha quem 
queira uma igual num palacete 
que vai mandar construir. 

Coimbra, com o seu grande 
movimento de camions, automó-
veis e moto-cicletes a businarem 
e a percorrerem as ruas na gran-
de velocidade, faz lembrar Lon-
dres apesar de não ser terra de 
gaiteiros. A srMicaela admira 
muito as caras pacovianas de certa 
gente que vê passar estas fabri-
ambulantes de atropelamentos e 
mortes sem se ralar. 

Eni aí voltando havemo > de 
ir ver a estrada d i ba'r:o d S. 
José ao Calhabé, que alarga e 
estreita sem cordão. 

Resolvemos não lhe enviar o 
casal de perús, mas conte com 
uma dúzia de porquinhos da ín-
dia, que são muito prolíficos. — 
Sou muito seu amigo e obriga-
do, 

Procopio das Dôres. 

Perfis sportiuos 
11 

Tem o nome dim filosofo celebre 
apesar de não ter vocação \>ara a filo-
sofia. .. racioml que em tempo lumino-
sos, já foi presidente da Republica. 

Ós seus pfs, /'.uma mobilidade qnasi 
excecional, fizeram... verdadeiros tra-
ta los de association, com todas as par-
ticularidades d-ima técnica se gira e 
trues difíceis de registar durante as 
arbitragens. 

Rapiío, inírgico, jogando com o 
peito, cabeça, cos'as, pernas e... mãos, 
assombra, peta resistencia do sen es-
forço e pela audacia dos seus ataques. 

Se não tivesse nascido perto da ca-
pita' do sul dir-se-ia <tm filho da nos-
tálgico e espleenetici Albion. 

Esteve para ser internacional apesar 
de,saber faiar nnicametite uma lingua 
porque nunca teve geito para protigioia. 

Deve ser o melhor jogador do dis-
trito e o mais perfeito, o mais comple-
to virtuose da bola, aquele contra quem 
se arremessam os adversarios violentos. 

Poch deixar de ser sereno, mas c 
decidi lamente, esquivo, coleanie como 
uma serpente, maleavel como uma la-
mina d- Toledo. 

C O N D E H U G O 
• • • 

FOOT BALL 
A'inanhã, realisa-se o primeiro en-

contro entre a Associação Académica e 
o Sport Club Conimbricense. 

Deve ser um match renhido e inte-
ressante, porque o Sport Club leva jo-
gadoras fortes, alguns dos quais jogam 
pela primeira vez nesta cidide. 

O Sport Club Conimbricense ainda 
pode conseguir uma boa classificação se 
vencer a sua tenaz adversaria. 

A Associação Académica é, sem du-
vida nenhuma, superior. Mas o esforço, 
a disciplina e a serenidade podem, ás ve-
zes mais, do que a violência e a desor-
dem. 

E' preciso acabar com espectáculos 
degradantes, como o do ultimo domin-
go. 

Da correcção e da disciplina dos hp-
mens do Sport Club Conimbricense e da 
Associação Académica esperamos um de-
safio interessante e entusiástico. 
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lunta à-a Freguesia Be 
Santa Cruz 

Ma sua sessão de 21 de Janeiro, de-
liberou: 

Proceder á limpeza e beneficiação do 
relógio da torre de Santa Cruz. 

-Of ic ia r ao Inspector da Policia, 
afim de que esta Junta seja informada 
do que se tem passado com respeito ás 
averiguações sobre os castiçais roubados 
da igreja de Santa Justa, e que perten-
ciam á Junta. 

-Solicitar do Engenheiro chefe da 
Secção dos Edifícios Públicos e Monu-
mentos Nacionais que se proceda á lim-

Eesa da frontaria do monumento de 
anta Cruz, e outros trabalhos necessá-

rios para a sua conservação. 
— —m » m> 

Conferencias 
O sr. dr. Henrique Teixeira 

Bastos, professor da Faculdade 
de Sciencias, realisa ámanhã, ás 
14 horas, no Centro Académico 
de Democracia Cristã, uma con-
ferencia acerca da Sociedade Fi-
lantrópica Académica. 

— Também o sr. João Reis e 
Silva, quintanista da Faculdade 
de Direito, ali realisa ámanhã, 
ás 20 horas, uma conferencia so-
bre A autenticidade do milagre. 

s . n . R . 
Chega tia segunda-feira a 

esta cidade o general sr, Vieira 
da Rocha, comandante geral da 
íh N. % 

Sob os auspícios do ministé-
rio da Guerra projecta uma co-
missão composta dos mais cate-
gorisados elementos do nosso 
glorioso exercito fundar em Por-
tugal uma associação de caracter 
mutualista e providente, absolu-
tamente despida de sectarismo 
politico ou religioso, denomina-
da Liga dos Ex-Combatentes da 
Grande Guerra, cuja séde social 
será em Lisboa, tendo as suas 
delegações em todas as localida-
des onde haja guarnições milita-
res. 

Esta instituição que será cons-
tituída de preferencia por todos 
aqueles que combateram pelono-
me de Portugal na Grande Guer-
ra,tem como principal fim pugnar 
pela união de todos os comba-
tentes, promover T progresso e 
a felicidade da nação portuguesa 
e, sobretudo, auxiliar as viuvas 
e os orfãos dos militares mortos 
na guerra e bem assim os muti-
lados e estropiados, da mesma, 
para o que começou já o núcleo 
organisador de encetar os seus 
trabalhos promovendo a inscrip-
ção dos associados, que foram 
combatentes. 

Em Coimbra está já tratando 
de organisar-se o núcleo asso-
ciativo desta colectividade, tendo 
á sua frente como um dos prin-
cipais organisadores, o brioso e 
distinto oficial, capitão sr. Au-
gusto Casimiro, poeta e escritor 
notabilissimo que tanto etão bem 
tem sabido honrar as letras pa-
trias com notáveis trabalhos li-
terários sobre o esforço militar 
de Portugal na Grande Guerra. 

Atendendo ao fim patriotico 
e altruísta desta instituição é de 
presumir que seja coroada de 
êxito a simpatica iniciativa. 

A Gazeta de Coimbra, que a 
todos os meios que tendam a 
promover o progresso e o resur-
gimento da Patria [Portugueza, 
para o que for prestavel oferece 
gostosamente as suas colunas. 

Em Mangualde foi preso o 
! gatuno Manuel Lourenço, natu-
j ral do Rojão, Santa Comba Dão, 
j no momento em que vendia uma 
' egua que tinha sido roubada a 
j Maria Craveiro, de Tentúgal, 
j O gatuno veio para esta ci-

dade, 

Exame àe saniòaòe 
No Tribunal da Relação foi 

sujeito a um exame de sanidade 
o sr. Augusto Sampaio e Melo, 
contador substituto da comarca 
de Soure, sendo julgado impos-
sibilitado de exercer as suas fun-
ções por espaço não inferior a 5 
meses. 

gui r abr I 
Advogado 

^ua AfíeSino Veig^, 57 
(Antiea Rua dis Solas) 

B 1 B K 

m u s i c a na Rueniâa 
Na Avenida Navarro, das 14 

! ás 16 horas, toca a banda de irr-
. fantaria 23 o seguinte programa: 
: P R I M E I R A P A R T E 

2 i'Infantaria (marcha 
m i l i t a r ) ROCHA 

O Con >e de Santa He-
lena ( s i n f o n i a ) J. P I N T O 

Macharman (valsas). . . WALDTENFFEL 
Carmen (opera) BIZET 

S E G U N D A P A R T E 
Eva (Fantazia) LEHAK 
Deustschlani Rnlum * * 

Desportos 
Realisa-se no campo de San-

ta Cruz, um desafio de foot-ball, 
pelas 13 horas, entre os 1.°" gru-
pos do Sport Club Conimbricen-
se e a Associação Académica. 

Extracto das actas das ses-
sões da Direcção efectuadas este 
mês: 

Na sessão do dia 2, deliberou: 
— Aguardar que a Direcção cessante 

apresente as contas da sua gerencia, para 
tornar conhecimento do estado finan- j 
ceiro da Associação. 

-Exa ra r na acta um votó de reco- ! 
.thecido agradecimento ao sr. Manuel i 
da Silva Soler, pela oferta da pintura na 
bomba n.° 2, e agradecer ao sr. Ezequiel 
Duarte d'Oiiveira a oferta de um franca-
lete para a mesma viatura. 

— Aprovar 24 propostas para socios 
auxiliares. 

— Cumprimentar as autoridades e 
saudar a Imprensa local. 

- T o m o u conhecimento de que o 
cobrador tinha em seu poder a quantia 
aproximada de 1.400§00, provenientes 
de cobranças do ano findo, sendo-lhe 
ordenado que fizesse entrega dessa 
quantia ao tesoureiro da Associação, 
cobrando deste um recibo. 

- T o m o u ainda conhecimento de que 
a presidencia ordenara a comparência 
da Corporação no acto da posse da Ca-
mara Municipal, tendo sido a Direcção 
apresentada pelo presidente. 

Na sessão de 19, deliberou: 
- O r d e n a r uma vistoriarão material 

de incêndios para se proceder ás repa-
rações necessarias e, dentro do possível, 
adquirir o que íòr julgado indispensável. 

-Convocar , nos termos do art.° 19 
dos estatutos, a Assembleia Geral para 
o proximo dia 28. 

— Agradecer ao sr. Daniel Rodrignes 
a oferta de varias reparações feitas na 
carreta da bomba n.° 2. 

-Agradecer ao sr. Paulo de Moura 
o donativo de 50$00. e á sr!* Viscon-
dessa de Alverca o donativo de 40$00, 

— Fixar em 5$00, o aluguer da car-
reta dos funerais. 

— Nomear para secretario do Co-
mando o caefe da l . a esquadra, Alfredo 
Soares da Silva. 

— Aprovar 27 propostas para socios 
auxiliares e protectores. 

— Punir com 15 dias de suspensão 
o bombeiro n.° 18, Joaquim Campos, 
por se ter ausentado do serviço sem 
autoaisaçSo. 

— Tomou conhecimento de um rela-
torío do Comando, gobre reorganisação 
do Corpo Activo, e de varia correspon-
r?,'íiçi j rçcçblíla, 

Teatro fíveniâa 
Realisam-se neste teatro duas 

sessões, a primeira ás 19 horas e 
a segunda ás 21 horas e 1 quarto. 

O orfciia riu 
Com avançada idade, faleceu 

em Lisboa, o medico militar sr. dr. 
Manoel da Cunha Paredes, natu-
ral de Gois, e tio do sr. dr. Ma-
noel da Silva Gaio, ilustre secre-
tario geral da Universidade, a 
quem apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Se faz publico, para os de-
vidos efeitos legais, que por es-
critura de vinte e tres de Janeiro 
corrente, lavrada pelo notário 
da comarca de Coimbra, Doutor 

^Diamantino Calisto, pelos ynicos 
Vocios Manuel Domingues da 
Costa Leite e Latino Maia Leite, 
foi, dissolvida a sociedade que 
nesta praça girava sob a firma 
acima referida, ficando todo o 
activo e a responsabilidade do 
passivo pertencendo a ambos os 
socios na proporção de setenta 
por cento para o socio Manuel 
Leite e trinta para o socio 
Latino. 

Coimbra, vinte e tres de Ja-
neiro de 1923. 

Trespassa-se u n H t I na 
íQaeit a ú.i Fí-z, m bom local 

> b is f - g i^-za 
Nrsta resSâíôâí o!*, 

Para os devidos efeitos, o 
notário da comarca de Coim-
bra. Doutor Diamantino da 
Mata Calisto, abaixo assinado, 
faz publico que no dia vinte e 
trez de Janeiro corrente na sua 
nota cincoenta e quatro B, a 
folhas 13, lavrou uma escritu-
ra de sociedade comercial de 
cótas de responsabil'dade limi-
tada, constituída entre Manuel 
Domingues da Costa Leite e 
filhos Latino Maia Leite e 
Falcão M iia Leite, moradores 
nesta cidade, a qual ficará a 
ser regida pelos estatutos que 
são do teor seguinte: 

PRIMEIRO 
Esta sociedade adopta a firma 

MANUEL LEITE & FILHOS, 
LIMITADA, fica tendo a sua séde 
nesta cidade e o estabelecimento 
com o titulo .4's Quatro Nações, 
na Avenida Sá da Bandeira, nú-
meros cincoente e trez a cin-
coenta e nove, podendo ser 
creadas filiais ou sucursais do 
mesmo estabelecimento. 

SEGUNDO 
O seu objecto social é o co-

mercio de cabedais, podendo ser 
explorado outro ramo de comer-
cio ou industria em que os so-
cios acordarem excepto o ban-
cario. 

TERCEIRO 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, contando-se o seu 
começo desde 1 de Janeiro cor-
rente. 

QUARTO 
O capital social é de 55.000$00, 

em dinheiro e corresponde á so-
ma das cótas dos socios que são 
os seguintes: 

Manuel Domingues da Costa 
Leite, 30.000$00. 

Latino Maia Leite, 15.003$00. 
Falcão Maia Leite, 10 000S00. 

Paragrafo primeiro 
A cota do socio Manuel Do-

mingues da Costa Leite encon-
tra-se integralmente realisada. 

Paragrafo segundo 
Por conta das respectivas có-

tas entraram os socios Latino e 
Falcão na Caixa com 10 por cen-
to devendo eles, entrarem com 
o restante capital á medida que 
a sociedade o fôr necessitando. 

Paragrafo terceiro 
Os socios Latino e Falcão 

n%o poderão levantar lucros al-
guns da sociedade emquanto não 
tiverem realisado integralmente 
as respectivas cotas. 

QUINTO 
A cessão das cótas a extra-

nhos fica dependente do acordo 
com a maioria dos socios, 

SEXTO 
A sociedade será representa-

da em juizo e fóra, dêle activa e 
passivamente por qualquer dos 
socios todos os quais ficam no-
meados gerentes, com o uso da 
firma sem caução e com a re-
tribuição que em Assembleia 
Gerai fôr determinada. 

Paragrafo primeiro 
Ao 9ocio Manuel Domingues 

da Costa Leite fica o cargo da 
Caixa e a superintendencia geral 
em todos os negocios da socie-
dade, bastando que ele firme em 
nome desta para a obrigar. 

Paragrafo segundo 
Aos socios Latino e Falcão 

incumbe a escrituração e o ser-
viço de balcão, devendo qual-
quer deles dedicar toda a sua 
boa vontade, actividade, zelo e 
inteligência no mesmo serviço, 
não podendo abandonar o esta-
belecimento sem a previa auto-
risação do socio Manuel Domin-
gues da Costa Leite. 

Paragrafo terceiro 
O mero expediente pode ser 

firmado por qualquer dos socios 
gerentes, mas nenhum destes dois 
socios, Latino e Falcão, poderá 
firmar isoladamente documentos 
que envolvam responsabilidade 
para a sociedade; pois neste ca-
so e na ausência do socio Ma-
ndel Leite terão os mesmos do-
cumentos de serem firmados pe-
los dois socios. 

Paragrafo quarto 
Ao socio M a n u e l Leite é fa-

•'VC 
cultativa a sua estada no estabe-
lecimento. : M Paragrafo quinto 

Em caso algum a firma 
empregada em fianças, abft 
ções, letras de favor e mais actos 
ou documentos estranhos a<3«n 
godos da sociedade. * 

SÉTIMO 
Os balanços dar-se-hilô1 

dia 31 de Dezembro de cada 
ano e os lucros liquidos que se 
apurarem terão a aplicação se-
guinte : 

a) 5 por cento para o fun-
do de reserva. 

b) 5 por cento para a boa 
cobrança de dividas. 

c) do remanescente serár: 
55 por cento para o socio Ma-
nuel Leite; 25 por cento para o 
socio Latino; e 20 por cento pa«? 
ra o socio Falcão. -? 

OITAVO 
Se, realisado o capital social,-

a sociedade carecer de mais fun-
dos, estes serão fornecidos em 
aumento do mesmo capital, ou 
por emprestimo ou em conta de, 
suprimentos pelos socios confor-
me se resolver em reuniões por 
maioria de votos de todo o ca-. 
pitai. 

NONO 
A sociedade não se dissolve- ] 

rá pela saída, morte ou interdi-
ção de um dos socios. 

DECIMO 
Se o socio Manuel Leite fale-

cer ou fôr declarado interdito, a 
sua viuva representa-lo-ha, - to-
mando conta da caixa, delibe- ;1 
rando logo em seguida qual de-
verá ser a sua remuneração men-
sal. 

Paragrafo único 
Falecendo ou sendo declara-' 

do interdito qualquer dos outros 
dois socios, os seus herdeiros ou 
representantes ficarão fazendo 
parte da sociedade se assim con-
vier aos socios sobreviventes ou 
aos socios não interditos. 

UMDECIMO 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Coimbra, 23 de Janeiro de 
1923. 

O notário, Diamantino da 
Mata Calisto. 

A " f l T T U f l R ' b e , r o & Fer-A X X Í . XLLCB r e j r a p a r a m e „ 
lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

Vendem-se 
as que se 

encontram na rua Fabril junto 
ao ex-Palacio Ameal. 

Recebem propostas A, Ama-
do, Limitada. 3 
f j r t q r t vende-se uma, por mo-
Vcfc3<x t j V 0 çjg retirada, com 
18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n.° 60, 3 

f ! f l Q â . c o m 3 u i n t a 1 ' Compra-
VOiOCfc s e> preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 7 

f l â m i r m s- A- Vet1" U c t l I i i U i l d e _ s e e m e s t a d Q 

novoi carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. 

Dactilografas pr£ 
sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia «Coimbra» de Seguros. 5 

para es-
_ critorio 

precisa-se que saiba escrever i 
maquina. Informa esta redaçâo, 

Q»S vende-se um para 
x u g a u c a r v â o e lenha em 
bom estado, no Beco das Cru-
zes, n". 2. 1 
" P v a n p n q vasios para tinta 
x x a a t u o compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ró-
cha 1-1 .V 

Vendem-se 
na rua da Boa Vista n.° 7.— 
Uma mobilia de verga estilo 
Luiz XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas « 

1 «ma cama dc feiro* % 

Cantarias 

Empregada 
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Escritura de sociedade por 
lavrada nas notas do 

i de Coimbra, Bacharel 
Moaaujm Ferraz Nunes Cor-
reia, em 5 de Dezembro de 

[ 3 9 2 2 . . 

ARTIGO PRIMEIRO 
I E§ta sociedade adota a firma 
MOIÍA » MADEIRA LIMITA-
DA e tem a sua séde nesta ci-
dadã, na Rua Ferreira Borges 

k ' 68, 2.° andar; 

[ - ARTIGO SEGUNDO 
O seu objecto é o exercício 

j do comercio de comissões, con-
signações e conta própria; 

ARTIGO TERCEIRO 
I A sua duração é por tempo 
indeterminado, devendo o seu 

(inicio contar-se desde o dia pri-
meiro de Janeiro do proximo 
ino de 1923; 

ARTIGO QUARTO 
0 capital social é de escudos 

30.000$00, subscrito pelos trez 
í socios, em partes iguaes; 

| Paragrafo único 
I Deste capital acha-se já rea-
I HradO 50 %>, devendo o restan-

te dar entrada na Caixa Social, 
í medida que as necessidades 

I d a sociedade o exijam; 

í ARTIGO QUINTO 
Se a Caixa Social carecer de 

huprimentos poderão eles ser 
feitos por qualquer dos socios, 

[to juro que então tor delibera-
do e que nunca poderá ser su-
perior ao que o Banco de Por-

Itugal cobrar nessa data; 

| ARTIGO SEXTO 
L Nenhum dos socios poderá 
| ceder a sua quota a estranhos, 

$em que a ofereça em primeiro 
•logar á sociedade, ficando esta 

com o direito de preferencia e 
Ifleste caso será dividida pelos 
«ois restantes socios na propor-
[ çâo das suas quotas; 

I ARTIGO SÉTIMO 
B A administração e gerencia 
Ht'Sociedade e a sua represen-
• lição em juizo e fóra dele, acti-
• n £ passivamente será exercida 
Ipdos socios Moita e Madeira 
lq |e desde já ficam nomeados 
I gHentes sem caução e com a 
[retribuição que for deliberada 
•M primeira assembleia. 

Paragrafo primeiro 
A firma nunca poderá ser 

ttnprçgada em fianças, letras de 
|hvor, abonações ou quaesquer 
I Outros actos de responsabilida-
I de alheia ou estranhos á socie-
ftdade. 
I Paragrafo segundo 
I • A' outorgante Dona Berta 
• d e Encarnação Gaspar, fica o di-
I feito de poder constituir como 
I procurador, pessoa de sua con-
I fiança para examinar a escrita 
l e representação dentro d a So-
Iciedade em todos os seus actos; 

I ARTIGO OITAVO 
B- Todos os anos se procederá 
•I um balanço que deverá estar 
fccerrado em 31 de Dezémbro 
• «devidamente assinado pelos 
I lodos dentro dos 60 dias subse-
I quentes; 
I ARTIGO NONO 
| l í O s lucros liquidos que se 
Itpurarem e depois de deduzidos 
I dnco por cento para fundo de 
•fcwrva, serão divididos pelos so-
ldos em partes iguaes. Na mes-
I ha proporção serão suportados 
•K prejuízos; 

I ARTIGO DECIMO 
I \ * As reuniões dos socios, quan-
I d o a lei não exija formalidades 
• especiais serão convocadas por 
I Cartas registadas a eles dirigidas 
I c o m 8 dias de antecedencia; 

•fcfcflGO DECIMO PRIMEIRO 
I Esta sociedade só se dissolve» 
IrTnos casos expressos na lei; 

I Paragrafo único 
I Se a dissolução se .dér por 
• icordo dos socios, serão todos 
I eles -os liquidatários e procede» 
• r io á s u a partilha como então 
• t e concertarem e fôr de direito; 

• AftTlOO DECIMO SEGUNDO 
I No caso de falecimento ou 
I interdição de qualquer dos so-
I dôèi a sociedade poderá amorti 
I Ur a quota do faleeido ou inter 

psgando-f aos respectivos 

herdeiros ou representantes pelo 
seu valor nominal acrescido dos 
lucros que lhe competirem e da 
parte que liie competir no fun-
do de reserva. 

Paragrafo único 
Não sendo tal quota amorti-

zada, os herdeiros ou represen-
tantes do falecido ou interdicto, 
exercerão em comum todos os 
direitos á mesma quota eneren-
tes, einquanto ela estiver indi-
visa; 
ARTIGO DECIMO TERCEIRO 

Todas as questões emergen-
tes deste contrato, entre os so-
cios, seus herdeiros ou repre-
sentantes ou entre a sociedade e 
qualquer destas entidades serão 
resolvidas no fòro da comarca 
de Coimbra, com expressa re-
nuncia de qualquer outro; 

ARTIGO DECIMO QUARTO 
Todo o omisso será regula-

do pela lei de 11 de Abril dc 
1901. 

O Notário, Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

Manteiga fina a 10S03 
o quilo, ven-

de-se. Pedidos para o telefone 
il.° 331. 3 

Oferece-se 
cção primaria e lavores, para en-
sinar em casas particulares. 

i Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 

ÍÉiSL 

i» íllúmk 
2 -Travessa da Trindade - 4 

I l l o r a i s & 

r i 
E X P O S I Ç Ã O P E 

mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, perceianas, etc., e tc 
mstmsmmmsmsmrn f i l f í 

Professora proi2?lec£ 
locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotominiatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta. 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 62-1.°—Lisboa. 

Reposteiros 

" P i o t i a Vende-se u m piano 
X Ao»XIU meza, muito bom 
proprio para estudo. 

Pode ver-se na estrada de 
Lisbon, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freiré, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no Largo de S. João 

vendem-
se dois 

magníficos reposteiros completa-
mente novos e 4 sanefas. 

Rua da Trindade, 42. 3 

V f t Y l l I A . C O u m a c a s a n a 
v e n u u - s e r u a d e A n t e r o 

Quental números 42-44-46, com 
18 divisões, quintal e jardim. 

Para tratar com Ambrosio 
Garcia, Olival de Montarroio. J 

Yende-se efflLMã 
Uma mylord, arreios de parelha 
e de cavalo só e para cavalaria, 
assim como ^vasilhame para vi-
nho, tudo em estado de novo, 

Para tratar na Quinta do 
Campo. 3 

f l f o t o g p o f i Q G . ^ i n o e o 
Lrc pgo das Rmeias 10 

Continua sznào a casa przferiòa 
pela Boa Clientela; porque as 
mais moòernas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

Fsz8íB»se fotografias em essa dos Ex."'5, íientss 

O n u m e r o do t e h í c n e é: 

Arrendase;;; B 
um* c m quiotA 

1 forsr s Dr. Manuel 
Lir^o rfs f-Vim. 44 

i<n 
x 

Dhs, 

Alto pieco, compram-se ca-
mas - e f-tro. Pr^ça do 

Coroircio, 36 1 v-d-r . 

Bandagens 
d« p rensa y r íu l i -5 . na Qa:- ta 
da T"rre t^M^ne 211. 5 

n r n V -n U-se a Oa rua dos 
« o c i Grii iS, í: 20, com 

qu ntâl. 
Trata-se com J laq»?"" dj 

Cruz. recebi ndo propo%Us em 
caitn fechais, poleado ser pro-
curado ns Arr-íNÇ* em cisa da 
sr.a D. Luiza Furta.io. cu ao rar-
torio do sr. dr. ] sé F rrcir?, rua 
dr. P-dro Roxa 1.1°. 

Carroça 
s-írviií um* 
Qiimt* is T'\-

graode e n-u;mT 
que se f.írie*, 

v z , venri»--*»* rs 
t M - 211 õ 

c n m ® 8 f r e ~ 
KJ d . d* da.se na i r a â íj» Mceda 

77. 
P ra trat*r na Su* 

com Francisco F.rr-rirs 
Lioiiisdg, X 

? # m m m m ^ t í ^ S S S S i # 

f l a r r n ^ a " c t r f ° P a r < u r r 

W e t l X U t d » o u .,4,45 b o ^ 
*ixo de í-iro 2 polega-Us • 
' «d t s com rsin? f *ítus a* Louz~i 
qu- nunca serviram. 

U m a ca r roça p c q u t n a e l f -
esnte e muit > IfVí, em estado 
ie nova, «erviaio pira um pe-
qUeno anima.!. 

Vondem-sf, informa esta re* 

â^niéâ Navarro a Largo das fimews 

Bonoena 
FRUTAS VERDES 

dc proccdencia Continen-
tal, Insular e Estrangeira. 

Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, c um sortido com-
pleto dc conservas es-

trangeiras. 

¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ M 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 

&+J 

T A B A C A E I A 
P E R F U M A R I A 

sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade ; : : 

L O T E E I A S 

m 

&& tu Áfs- *m && & 

p n ç n rrfcf» >-'f i.m 2 »nd -r 

Eduardo Coelho n.n 102,-K ft. X 

Èstabelecimeiito 
Tresp s 
t« r" * 

• cm bom loc.l, N s-
5 (*.Í7. 

Oliveiras em v i v t i n ) 
vend?r - j na 

Qui^* n. I 2 

Ped x a 
vcu (r--e, 
s « > r " i í t 3 

• • rij UOa 
Fjbric* de 

Coríiin^fs de Coimbra. 

Pias 
cada 

V í.Ocri:-íí* os ra j t z d t r , 
i ; v e n d u 2 0 0 cy is i i f sS 

I ara tr tar. com 
rrir-t 

âo de L---
X 

Piano !fe pstíuo. m. vci, 
y 'o »r>t:j;o p s r a 

!r r ^ s r vm>. s* *. S• rve pa-a 
doi u^os c o m peq e «o Con-

certo. 
Mostra-sp Avenida S.i da 

B»nifire. Ql. 

Precisa-se pgr»r
ŝ rvíço 

e t>í.it§o e empregados 
cott prática dr fsz n<'s$ branca». 

Arrnszen? ^o Chiado X 

Quartos rfn cfeSi piír-
TiVyitr s « 

ou m?ninos rs^udant??. N-SÍ j 

redacção se óh. X 

Qn i n f a Vcndr-se a Ml 
l U U b c t Cfbeífira. 

yuiG"'« 
pr -

x ; m o do B o r d a i " , fr^g"ue«ia de 
Sant< Cbrs, que se c.i-tr> ô • C-t 

de habitação mob^a 1» e 
o- rs cati*!f o, bi '5 c s d - 1 > e v»ss» 
Pifí rar 400 cartaros M vi: ho, 
milita vinha df f n - s q aiS.fade?, 
p ?sstni como muit t m*íí ÍÍH 

q u á i i f a ^ s rir frutvs e ?r-<jitsS 
e bo*s oliveira- J tem deposito r*t 

Cipocirvs e esUbuío para 
S.adnt 

Pars trstsr, erm o s^u pfô» 
p r i e t j r o , r a Fab r i ca de G lo, r u s 
da Sota, 10. X 

FIGO UO AUjAuVK 
C o m a d r e , e m c e r a s 

r f e 1 5 k i l o s 
VENDE 

Jcsé W. dc.s Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 4() 

3: m emprego de ca pitai 
Por motivo de retirada, para 

o estrangeiro, veade se um oli-
val, com terra de semeadura e 
vlohi, com agua nativa e caia 
de habitação, em bom local, a 5 
quTo netros de Coimbra, passan-
do-Ihe o automovel da carreira 
á porta. 

Nesta redacção se diz 

P o f . Núviís e Sousa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CL'NICA GERAL 
Far os. Doençjs das acnhorss e creaaçaSí 

Retomou a sua clinica 
Consuttorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr, Cosia Si* 
mões. Telefone n.u 55õ4 



Gulherme d'Albuquerque 
•.Clinica fgeral: 

Consulta d»s i4 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 46 
(Antiga R. das Fatigas) 

: : : A u r e l i a n o V i e i a s 
C L I N I C A G E R A L 

CONSDLTAS DAS 12 AS 17 
1tua Yitoond» da boa, 88 

Padaria Antonio Sa-
bino, Sucessores 

Ribeiro £r ferreira] 
Declaramos que desde o 

1 de Janeiro do corrente ano, 
ma mos de trespasse ao sr. 
nio Sabino a sua conceituada pa 
dar ia , situada na rua do Forn 
16, onde continuamos a bem 
vir o publico, para assim 
a boa reputação que sempre 
receu dos seus inúmeros freg 
ses . Declaramos também qye 
partir de hoje começamos a 
nipuíar uma nova qualidade 
pão, que se começará vende 
depois das 17 horas, sendo da me 
lhor qualidade; estando a sua ma 
n ufa lura a cargo de técnicos co 
nheçedores da moderna fabricá 
ção de pão. 

ft nossa nova padaria, q 
vai passar por grandes transfo 
mações, ficará sendo um dos me 
lhores estabelecimentos deste g 
nero, não lhe faltando todos 
requesitos de higiene e l impei 

O pão é entregue a quai 
quer hora aos domi ilios. 

Coimbra, 20 de Janeiro 
1923. 

RIBEIRO fr FERREI 

G A Z E T A D E COTMBRA» D E 2 7 D E J A N E I R O D E 1 0 2 8 

" A L I Q U I D A D O R A , , 
Armazéns de moveis novos e usados 

H . B o r g e s C a r n e i r o - - C O I M B B A 

Fabrica de Ca! i i i -
drauiica e Serração 

de Madeiras 
Por desinteligencias entre os 

Socios , vende-se uma fabrica de 
Cal Hidraulica com serração de 
madeiras, sita ao Arco Pintado, 
Coimbra, a 200 metros da Fstação 
do Caminho de Ferro, e montada 
pelos novos sistemas, te do muito 
terreno e grandes pedreiras pró-
ximas dos fornos, varias constru 
ções urbanas, prestando-se para 
outras industrias, tais como, fa-
bricação de Cimentos, telh t*jolo, 
etc, existindo nos referidos terre-
nos, bons barros. 

Também se vende um camion 
para 5 toneladas, fa< ultando-se o 
pagamento. 

Se até ao dia IS de Fevereiro 
proximo, se não vender, nesse 
mesmo dia se fará praça parti-
cular no Edificio da fabrica e se 
entregará a quem mais der, con-
vindo o preço. 

Trata-se com a gerencia da 
mesma fabrica e presta informa-
ç õ e s o socio Gabriel e ív!cllo, Rua 
da Sofia, 121, Coimbra. 

InilinasJACOBUS 
para uso doméstico. Tingem ra-* 
pidamente e por baixo p reço : 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc,, de sêda, algodáo e lã. 

Pedidos ao deposi to: Socie-
dade de Produtos Quimicos, L d / , 
Rua 31 de Janeiro, 171-1,'-Porto* 

uncio 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermedio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, até ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrisa da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa, para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
sendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores condições oferecer. 

A Companhia reserva-se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de Janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, João Mas-
carenhas Vianna de Lemos. 

EMED10 HER01C0I 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debs lam as 

oupidOes, TOSSES, m. 

TIP-TOP 
LIMPA METAIS ALEMÃO 

O melhor e mais barato. Des-
conto aos revendedores. 

Pedidos ao deposi to : Socie* 
dade de Produtos Quimicos, Ld. ' , 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto, 

Joào Perdigão M, úa L z 
S o l i c i t a c h r - e a c a r U d o 

da Sofift, 5S-I.°. 

Trespassa-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-
na, situado num dos melhores pontos da cidade, em virtude do seu 
socio gerente ter de retirar para o Porto, visto andar em negociações 
para adquirir um dos n m s importantes armazéns do género, naque-
la cidade. 

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 

Maquinas indus-
triais c h e g a d a s 
•Í:cenl:*?mente da 

A l e m a n h a 

I torno mecânico de 1,50 
entre pontos, arve furada. 

I engerho de coluna dupla, 
com mudança de valocidades. 

I limador para 0 , 3 5 de 
curso. 

I poh.ina para madeira, de 
2 faces 0 , 5 0 x 0,20. 

1 serra circular com meza 
de fe ro gratori». 

Tornos de bancada, fixos, 
giratórios s paralidos. 

Cavaletes. 
2 camiões FIAT, um para 

3.5C0 quMos e com uma corro-
cerie para 25 passageiros s cu-
tro para carga até 4 . 5 0 0 quilos. 

i moto com S O-CAK RE46-
DèNG-STéNDER. 

I automcvel HUPMBIL, 24 
a 3 2 H. P. 

Vende a Esrpreza Leiriense 
de Viação. 

Trata-se com Francisco 
Marques, Largo Candido dos 
Reis, 19—-Leiria. 

A' vattda em todas as farmacias 

O s m e l n o r c s 
preços do mer-
cado. 

Desconto a o s 
v e n d e d o r a s . 

Não comprem 
sem vi liar esta 
casa. 

João dos Sari* 
tos Correia, Pr^-
ça do Comercio 

E o m e l l i o r 
d o s t ó n i c o s 
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o sr. engenheiro chefe 
Dweunscrição Florestal que 

rdè Coimbra «fantasiou », 
iaj que os terrenos pre-

|»ra 9 abertura da nova es-
i serventia da Mata de Vale de 

já hayiam sido expropria-
oi pelo Estado, quando o certo 

iqtte os termos de expropriação, 
scentou s. ex.", embora já 

«••ovados pela Direcção Oeral 
o$ Serviços Florestais, ainda 
io foram visados pelo Conse-
ho Superior de Finanças, e só 
uindo isto se dér poderão co-

[meçar os trabalhos dos melhora-
mentos da Mata. 

Pois engana-se o sr. chefe da 
Circunscrição Florestal, por-
nós, longe de fantasiarmos, 

tnai nos cingimos á comuni-
10 feita pessoalmente e de vi* 

>* por v. ex." aos srs. dr. 
ts parda, <kpuf%io epresi-

ente da Direcção da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
ra, e ao sr. coronel João de 

Pimenta d'Almeida, vogal 
,>onsetho Consultivo da mes-
colectividade, a quem v. ex." 

[disée que já tinha vindo o visto 
fio Conselho Superior de Finan-

e que as obras na Mata co-
çariam logo que o tempo me-
rasse. 
Como se vê, nós não fcinta-
dos; v. ex." é que mentiu I 
Ora, como nós tivessemos 

ijhecimento* dum oficio da Di-
Qergl dos Serviços Flo-
datado de 16 de Dezem-

> ano findo e dirigido a 
^prestigiosa colectividade des-

ide, comunicando amavel-
te que o projecto e o orça-

ito dos melhoramentos da 

Mata tinham sido superiormente 
aprovados, fácil nos foi acreditar' 
na informação dada directamente 
pelo sr. chcfe da 2." Circunscri-
ção aos dois referidos cavalhei-
ros, de cuja honorabilidade nin-
guém tem o direito dç duvidar. 

Afirmou também tendencio-
samente o sr. Barjona de Freitas, 
engenheiro chefe da 2." Circuns-
crição Florestal, que o estudo da 
estrada serventia, que s. ex." fez, 
tinha apenas 812 metros de ex-
tensão, porém, para evitar cortes 
de arvores da Mata, aquela terá 
somente 399 metros. 

O que nós desejamos, po-
rem, é que s. ex." diga, sem re-
buço, o numero de arvores que 
seriam sacrificadas e a sua im-
portância florestal, para que o 
publico possa assim comparar o 
seu valor com o do melhora» 
mento que se pretende realisar, 
e assim poder decidir entre a 
nossa fantasia e a maldade e ve-
Ihacaria de s. ex.*, que para sa-
tisfazer os seus doentios capri-
chos burocráticos, pretende tão 
revoltantemente prejudicar os 
progressos da cidade, que, mais 
do que nunca, precisa significar 
energicamente a todos os empatas 
—que o seu reinado acabou, por-
que não está disposta a aturar-
Ihes mais birras, mais casmurrices 
e mais caprichos! 

Sim, desejamos que s. ex.8 

diga o numero dessas arvores, 
porque também queremos saber 
se é superior ao numero daque-
las que nos últimos anos lá teem 
sido abatidas para mastros de 
navios e outfos fins, e qye eram 
das mais belas e corpulentas da 
mata. Continuaremos. 

a B 
Vâp inqntar-se nesta cidade, 

Biâíi tres importantes armazéns 
Ííomerciaes, sendo dois de miu-
deaas e um de panos e roupas 
brancas, para o que estão em via 
íe constituição as respectivas so-
ledades. 

• • • 
Visitamos ha dias, ocasiortal-

Itettíè, a Fabrica de Malhas dos 
r.s Fânzeres, Dias & C.* Limí-
ada, sita na Estrada da Beira 

(Attjsgaça), de onde trouxemos 
melhores impressões. 
A referida fabrica, apezar de 
uma das de mais recente 

iaçâo, revela progressos que 
" tte nos surpreenderam, dei-

-nos a agradabilíssima im-
pressão de que incontestavel-

Jmeritfí Coimbra está-se tornando 
| um grande centro fabril, não só 

pela variedade e importância dos 
produtos das suas fabricas, mas 
também pela perfeição, novidade 

fe gosto que eles revelam. 
fabrica dos srs. Fânzeres, 

Dias & C.* Limitada, fazem-se 
prestemente meias, peúgas, 

[barretes, ceroulas, cuécas, cami-
lolas e gravatas, etc., em algo-

y, «ida e fio de escocia, bem 
itssim ntálhas de seda em peça 
para v iv idos de senhora, e tam-
bém' franjas, cordões e atacado-

[ rei para calçado. 
Na fabrica, vimos o funcio-

mento fabril 4a» secções de 
dobagáft, tecelagem e acaba-
mentos, revelando todas muita 
ictf^btde, método e progres-

As maquinas d4 acabamentos, 
de casear, de cordão, de ataca-
doriS».de ponto à jour, de renda 
de âigcfta, etc., são todas multo 
modernas e perfeitas na produc-
çío. 

A tinturaria, o enxugador 
{htyr «xtrastor \ a 

por electricidade, a estufa, a en-
formação por meio de estufa e 
de electricidade, a prensagem, 
etc,, também merecem a mais es-
pecial atenção do visitante pela 
perfeição, método e rapidez com 
que funciona cada uma destas 
interessantes secções de traba-
lhos fabris. 

A fabrica também possue 
anexas oficinas de carpinteiro, 
serralheiro mecânico e torneiro, 
para uso proprio. 

As suas maquinas sâo todas 
acionadas a electricidade, sendo 
a fabrica profusamente ilumina-
da por lampadas electrlcas. 

O sr. Teixeira Fânzeres, inte-
ligente gerente e societário da 
fabrica, que nesta cidade é beifl 
conhecido pela sua inexcedivel 
actividade, amôr ao trabalho e 
grande iniciativa, acompanhou-
nos muito amavelmente durante 
toda a visita que realisamos, e 
que foi ocasional, dispensando-
nos atenções que muito agrade-
cemos. 

A firma Fânzeres, Dias & C.s, 
Limitada vai, no terreno contí-
guo á sua importante fabrica de 
malhas, estabelecer uma fabrica 
de fiação, para o que já tem ter-
reno e projecto, contando, den-
tro de breve praso, dar começo 
aos trabalhos de construção do 
respectivo edifício. 

Defendeu a sua tése de dou-
toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. Henrique Doria 
Monteiro, que obteve a classifí-
ção de 18 valores. 

—•O Conselho da Faculdade 
de Direito propoz para assistente 
do 4." Grupo da Faculdade de 
Direito (Sciencias jurídicas), o 
Hceneeado sr, Dr, Manuel Au-
gu i t e Domingo» de Andrade, 

-H £<fí?P9 Q»-ÇQ* 
tneiçiantes de Coimbra, «s^n-
Cí.rrarem as portas dos seus 
çstabelecimeffi&s. t"*mki 31, 
ç a encorporarem*.' «o cor-
tejo que saíté da Praça da v> 
pubiica, pelas 14 horas, em 
homenagem ao grande liberal 
Dr. José Falcã<\ 

Mm! 
HEQUE AO RIU 

WfâgNtR-dto-segi 
wtafnvntMftM 

Prouiáencias neces-
sária sjsabre barra-
cas, mezas , estra-

Ò35, etc., n a u i a publica 

Durante a gerencia da Cama-
ra cessante, lembrámos aqui va-
rias vezes a necessidade de re-
gular por uma fórma compatível 
com a decencia e prestigio da 
cidade, a concessão de licenças 
para venda, na via publica, de 
frutos e outros géneros e artigos 
de comercio, bem assim para a 
colocação e apresentação de es-
trados de engraxadores, barracas, 
mezas, -«fe., porque 1) que aVt 
aqui se tem feito e continua fa-
zendo, é absolutamente necessá-
rio que seja modificado. 

Vemos em vários pontos ven-
derem-se, com licenças concedi-
das pela Camara, géneros e arti-
gos de comercio, principalmente 
frutas, em condições que não di-
gnificam a cidade. 

A' saída da estação do cami-
nho de ferro e no largo das 
Ameias, por exemplo, é vulgar 
verem-se mulheres emporcalha-
das, sentadas sobre esteiras e 
debaixo de toldos sujos e remen-
dados, exercerem o seu comercio, 
mas consentindo que nos locais 
onde habitualmente permanecem, 
se|espalhem os mais variados resí-
duos de frutas, o que não é pro-
prio duma cidade da importancia 
de Coimbra, mais sim da mais 
ínfima aldeia. 

A Camara actual, que tâo 
acertadas medidas está tomando 
a bem da cidade, e que lhe teem 
conquistado, logo de entrada, as 
mais merecidas simpatias, n io 
pode nem deve descurar este 
assunto. 

Mande estudar uns tipos de 
barracas, toldos, mezas e estra-
dos, e obrigue os interessados a 
adota-los quando pretendam li-
cenças para os referidos fins, e 
responsabilise-os pela limpeza 
dos locais onde exerçam o seu 
comercio, sob pena de multa e 
de lhes serem caçadas as licenças. 

Exija também que essas pes-
soas se apresentem decentemen-
te vestidas, isto é, limpas, 

Encarregue, pois a Camara de 
fazer os necessários desenhos, 
um artista pratico, de reconheci-
da competencia e que conheça 
bem as necessidades da cidade, 
por exemplo o sr. Belo Ferraz, e 
regulamente em seguida, por for-
ma nova, a concessão de licenças, 
que terá assim prestado um bom 
serviço á cidade, que precisa 
prestigiar-se cada vez mais e 
firmar inalteravelmente o seu 
bom nome. 

Assim o esperamos. 

Luiz Bastos 
Quadros a carvão assinados, 

oleo, etc, Mostra diplomas na-
cionais e estrangeiros. 

Vende Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra • « • -

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombwda (Telepftose 29). 

bera» tia administração do muni-
íSfiío de t^pímbra (não foi uma 
questãq de passe dos clectricos, 
coiao s. ex.* afirmou em panfle-

to que redigiu) entendemos em 
n c ^ ? consciência de cidadão li-
vre e>Kc^esto, que nos presamos 
de ser, queSiin bom serviço pres-
tavamas a está cidade eomírJen-
do, quanto aosê?s forcas con-
sentissem, o partido'i»berai nas 
eleições municipais, poiKíJue es-
tivemos sempre convencidos*^'^ 
continuaria mantendo as mís 
tradições tanto tempo postas á 
prova na mais negativa acção 
governativa da Camara. 

Pois bem, á Conjunção Re-
publicana foi pelo partido libe-
ral e por um dos seus eventuais 
coligados, porque o outro qr.e-
dou-se mudo e silencioso, nega-
do io valor que teve e presente-
mente tem, exercendo uma in-
fluencia decisiva no IMunícipio, 
impondo as bases que devem 
orientar a gerencia municipal no 
decorrente triénio, as quais fo-
ram aceites sem discussão pela 
maioria que pertence ao partido 
que o dr. Lima Duque chefia 
neste distrito. 

Perguntamos agora: Onde 
está a enorme influencia eleito-
ral de que o dr. Lima Duque 
dispunha no concelho de Coim-
bra, apesar de associado aos de-
mocráticos, a favor dos quais 
pouco ou quasi nada desdobrou 
nas eleições com manifesto sa-
crifício dos catolicos, aproveitan-
do d'ambos, com muita habili-
dade, os votos? 

E' uma questão de números 
que mais detidamente ha-de ser 
analisada. 

A Conjunção Republicana 
nunca foi um organismo politico; 

faltam bastantes pe- \ nela ha de tudo: independentes, 
reconstituintes, democráticos, an-

e acompanha-
nte o togo 

do nosso ilustre colega í ^ M ^ a 
Duque, no xadrez politicoS}g* 
tem exibido num jornal que orâ 
se publica em Coimbra, o qual 
se diz republican." conservador, 
e que outra cousa não é senão 
orgão do partido nO^íui, uc que 
o distinto coronel-medico Inspe-
ctor de Saúde da 5.® Divisão do 
Exercito é chefe, mais ainda, es-
trenuo defensor da vereação 
transacta, que tão desastradamen-
te geriu o Município de Coim-
bra, não podemos nem devemos 
deixar de dispor as pedras para 
provar e demonstrar cabalmente 
que a partida, em que tanto se 
empenhou, foi por s. ex.8 perdi-
da e ganha muito singela e fa-
cilmente pela Conjunção Repu-
blicana, a que muito nos orgu-
lhamos de pertencer. 

E' deveras lamentavel que o 
sr. dr. Lima Duque, chefe politi-
co, que se diz prestigioso, e mi-
nistro num dos governos da Re-
publica, em vez de publicar na-
quele jornal artigos doutrinários 
«$*jie «Hentassem a adnjfciistração 
municipal fóra de todo o jugo e 
quaisquer pressões politicas, des-
cesse ás banalidades de um vul-
gar plumitivo, escrevinhador de 
ecos políticos nos quais transpi-
ram as mais refinadas inexacti-
dões para não lhes chamarmos 
outra cousa pelo seu verdadeiro 
nome. Para os políticos profis-
sionais, como s. ex.", a politica 
não é a sciencia de bem gover-
nar e orientar os povos, mas 
uma mentira convencional, de 
que se servem, e que só a eles 
aproveita. 

Vamos porém ao jogo, afir-
mando ao sr. dr. Lima Duque 
que já lhe 
dras. 

Sabe muito bem que o dr. 
José Rodrigues, sincero admira 
dor do grande vulto politico e 1 vãmente para firmarem normas 
homem publico que é o Dr. Bri- de administração que ha muitos 
to Camacho, sómente pertenceu anos não se mostravam na Ca-
ao partido liberal durante os efe-: mara, 
meros momentos de uma ceie- j Sob este ponto de vista, so-
brada sessão soléne, que se rea-! mos todos, note bem, todos, 
liséu n© Centro Liberal para co- j apoiiticos, embora esta denomi-
memorar ou festejar, como quei-1 nação tenha ocisionado tanto 
ra, a fusão do partido unionista mal estar á sua individualidade 
com o liberal, a qual lhe foi sem- de chefe. Queremos e impomos 
pre pouco simpatíca por muitos | administração municipal, nada 
motivos, que não vêem ao caso | mais. 
e rtão ter sido reaiisada com a i Na propaganda eleitoral, que 
requerida oportunidade. 1 realisamos com as melhores in-

Se o dr, Lima Duque dispõe ' tenções, nada prometemos a não 
de uma viva reminiscência,, deve ser zelar os interesses municipais 

tigos evolucionistas e unionistas, 
! que se juntaram única e exclusi-

muito bem ter presente a ma-
neira como decorreu a tal sessão 
e ao mesmo tempo lembrar-se 
da posição que nela marcaram os 
unionistas; um dos oradores ins-
critos, pertencente ao partido li-
beral, não chegou a usar da pa-
lavra ! 

Perfeitamente livre desde es-
se tempo de quaisquer ligações 
partidarias, e porque não podía-
mos concordar de forma alguma 
com a orientação do partido li-

tão perturbados na sua engrena-
gem administrativa pelo partido 
liberal. E olhe, sr. dr. Lima Du-
que, que o conseguimos, embo-
ra muito contraríadamente v. ex.p 

o sinta e disso esteia conven-
cido. 

Continuaremos o jogo; o ta-
boleiro está nas mãos da Con-
junção, bem como lalgumas pe-
dras, e já não são pouca?, que v. 
ex. 

L 
perdeu e nós ganhámos. 

JOSÉ R O D R I G U E S , 

palmente da coslnha, segundo 
declara irritado e desgostosíssi-
mo, e com razão, o proprietário 
do hotel. 

Exteriormente, em volta de 
todo o edifício, vimos no sábado, 
ao passarmos ali, líquidos nau-

O facto de Continuar obstruí- í seabundos, que saem das rotu-
do o colector da estrada da Bei- j ras dos canos de esgotos, ínterio-
ra, pode trazer consequências l res, tornando-se, um fôco perigo-
graves para a saúde publica, mas ! so de infecção. 

S õ o precisas 
prouiôencias urgentes. 

de que apenas serão responsá-
veis as autoridades administrati-
vas e sanitarias, que teem intei-
ramente despresado o assunto, 
quando dele deviam tratar com 
todo o interesse e urgência. 

Em virtude da obstrução do 
Colector, rebentaram os canos in-
teriores de esgotos de algumas 
casas, nas caves e cozinhas, como 
por exemplo acontece no Hotel 
Avenida, onde se não pode pa -
rar com mau cheiro, tendo já 
á4o«ei4o tlgum petfto*!, eritici-

E dá-se isto no primeiro ho-
tel de Coimbra, sem que as au-
toridades administrativas e sani-
tarias intervenham! 

Não pode ser e não ha-de 
serl Pela nossa parte, não lar-
garemos mais mão do assunto, 

Csmp-amse e vendem~se 
no Largo de S. João, 18, livros, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica outros objectos que 
representem valor. $ 

ra chão 
B . n m R O O , L . ô a 

R U A F A B R I L , n . ° 2 

w l i í 
Hl IÍMÈMI Pastew 

A conferencia do profes-
sor Qr .marquesàos 
5 a n t o s assistirá o 
fDinistro âa Instruc-

cão » 

Por iniciativa da Faculdade 
de Medicina, a Universidade de 
Coimbra vai também, como já 
noticiámos, prestar a sua home-
t^gem á memoria de Pasteur, a 
qual se reaiisará no proximo dia 
4, p e í á ; \ H horas, na saiamos 
Capelos. 

A Faculdade de Medicina con-
vidou o seu ilustre profesnr , sr. 
Dr. João Mat\?»es dos Santo s 2 
iarer ess^. consagração, tetido s. 
ex." aceitado o «Convite, c aswrw 
fará uma conferencia que sr i n -
titulará -A vrda e a òòra de Pas-
teur; sua influencia na (Universi-
dade e na cidade de Coimbra-. 

A esta sessão de homenageia 
assistirá o sr. Minist ro da Instruc-
Ção. _ 

Aeáeio fiibeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10* a ás 12' 5. 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 1C0. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

H i l i i f i ã s » 
Passou ontem o 5.* aniversa-

rio da morte do nosso saudoso 
amigo Francisco Antonio dos 
Santos, que foi um hábil artista 
de canteiro. Relembramos no 
dia de hoje a memoria deste 
honrado conimbricence e modes-
to artista que á custa do seu 
trabalho honrou a sua terra e a 
sua arte, legando á familia o 
maior exemplo de tenacidade e 
nobresa de caracter. 

Ne cemiterio da Conchada 
íoi ontem feita a trasladação da 
sua ossada para jazigo de famí-
lia, a cujo acto assistiram algu-
mas pessoas de família e amigo» 
que foram do velho canteiro. 

Pela Pol i t ica 
A comissão reorganbadora 

do Partido Democrático desta 
cidade consta-nos que prossegue 
activamente nos seus trabalhos, 
contando vêl-os brevemente con-
cluídos com êxito. 

• • • 

A noticia que, no numero 
anterior, publicamos nesta sec-
ção sobre a fusão dos liberais 
com os reconstituintes, foi-nos 
dada por pessoa bem informada 
e da nossa maior consideração e 
estima, e por isto mesmoVião al-
teramos a nota informadora que 
esse nosso presado amigo nos 
enviara, e ao qual recorremos 
para que nos esclarecesse sobre 
o que havia de verdade relativa-
mente á falada reunião em Coim-
bra dos parlamentares liberaes e 
reconstituintes dos dois círculos 
deste distrito, para resolver so-
bre a fusão e a direccão do novo 
partido em Coimbra. 

Eis a razão justificativa da 
publicação, na integra, dessa 
nota. 

De resto, a ultima palavra 
sobre a fusão, em Coimbra, é 
esta: — os liberais acompanha-
rão todos o sr. Dr. Lima Duque, 
ao passo que dos reconstituin-
tes, uns não aderirão, outros 
ainda estio indecisos, e a outra 
parte está disposta a {ingressar 
no novo partido, sendo esta tal-
vez a de maior importancia elei-
toral. 

O congresso do novo partido 
deve realizar-se em Lisboa logO 
a seguir ao carnaval. 

A Coimbrt podem vir 
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A S S I N A T U R A S 
A N O . . . 12$80 
SEMESTRE 6S40 
T R I M E S T R E . . . . v. . rr 3$20 

Pelo correio a mais'o preço cia 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25^00 
ifric» Oriental (jno). . . . I8í00 
Africa Ocidental (tnu) . . . Í5è00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce máts a importan-
cia de S60 centavos. 

* , D E o r e j a p s i e a 3 

parlamentares, mas não com o 
fim de se imiscuírem ou influí-
rem na organisação do . novo 
partido, que isso pertencerá ás 
comissões politicas do mesmo, 
que se organisarem nos vários 
concelhos do distrito, em har-
monia com a lei organica que o 
seu proximo congresso aprovar. 

São estas as informações que 
colhemos em boa fonte e q 
publicamos sem outro interesse 
que f íão 'seja bem informar o 
publico, pois não somfts políti-
cos.— Oscarp. f" 

Secção oficial 
jr-

RI IN S T R U Ç Ã 
Antonio? Candido de Almei-

da Lp&tío, professor do Liceu 
Cpjíífral Dr. Jose Falcão, conce-
dida a melhoria de vencimento 
de 18J$J0 anuais, corresponden-
te a mais de 5 anos de serviço. 

— Manuel Marques Espartei-
ro, nomeado professôr provisó-
rio do 8.° grupo do mesmo Li-
ceu. * 

—Felismina ElisaSerrano Cor-
reia, nomeada professora provi-
sória do 6." grupo do Liceu da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

— Em virtude de estar impe-
dido, por motivo de doença, de 
prestar serviço nos concursos de 
admissão na Escola Normal Su-
perior da nossa Universidade, 
foi substituído pelo sr. Dr. Diogo 
Pacheco de Amorin, o director 
da mesma escola, sr. Dr. Luciano 
Pereira da Silva. 

Em (Tliranàa òo Coruo 
No ultimo domingo foi inau-

gurada a iluminação electrica na 
vila de Miranda do Corvo, o 
que causou justificado regosijo 
no povo daquela localidade. 

Para comemorar essa inau-
guração foi publicado um nu-
mero único ilustrado que se in-
titulou o O Mirandesse, trazendo 
colaboração do Presidente da 
Camara de Coimbra, sr. dr. Ma-
íio de Almeida e do sr. Beliza-
rio Pimenta, dr. José Cardoso, 
etc. 

Agradecemos a oferta. 

Volta o fariseu de O Popular 
a trazer á luz da publicidade 
uma serie de insidias, falsidades 
e insultos a que não devíamos 
dar importancia, porque essa lin-
guagem do grrande jornalista 
melhor ficaria noutra parte, aon-
de abundam as moscas, do que 
na imprensa, que se não criou 
para este fitn. 

Supunhamos que O Popular 
havia sido criado só para defen-
der a Camara cessante; afinal 
vê-se bem claramente que o iu-
tuito do fariseu vai mais longe: 
impor-se á consideração publica 
pelo seu extraordinário valor jor- /r 
nalistico! Senão veja-se o qij 
êle diz de si proprio: 

Ele é um jar.nalista ç^reciado, 
que tem tido a honrg*de vêr trans-
critos artigos seuts em vários jor-
nais de majpj'cotação do país. 

Ele t&pTsido apreciado e bem 
por tjrfia a imprensa do distrito. 

ue e' 0 tornem bem conhecido 
^ -4ia cidade de Coimbra. O seu 

~ passado, em todos os campos, 
responde bem alto pelo seu pre-
sente e pelo seu futuro. Sobra-
Ihe, porém, alguma coisa bem 
mais elevada. Eoi sempre um ho-
mem coerente e liai na forma do 
seu procedimento. Quer discutir, 
mas só com quem tenha a gran-
dêsa moral, do grande jornalista, 
etc., etc.!! 

Isto lê-se e não se acredita 
que a tanto chegue a vaidade, o 
orgulho e a embofial! 

Não se pode ser mais petu-
lante em elogios á sua própria 
pessoa! • • < 

Sabíamos bem da sua vaida-
de e imodestia, mas nunca su-
puzemos que ela fosse tão gran-
de para quem tão pouco vale. 

O seu passado em todos os 
campos dá-nos no gôto. Será 
nas artes, nas letras, nas scien-
sias, ou quererá referir-se aos 
campos do Mondego, onde se 
criam aboboras e pepinos, e on-
de canta o cochicho e o perdi-
gão? 

O fariseu pretende mostrar 
que foi a Qazeta que evitou que 
a Camara cessante conseguisse 
o emprestimo. 

Sem querer, dá esta impor-
tancia á òazeta! 

Não seria a opinião publica, 
autenticada por pessoas que ex-
pressamente aqui vieram infor-
mar-se das-coisas do município, 
que concorreram para se não fa-
zer esse emprestimo? j 

Dentro do nosso humilde pa- • 
pel de defensor dos interesses 
da nossa terra, nunca nos arre- i 
penderemos da campanha que fi 

A pedido dos meus cama-
radas e amigos da Associa-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios, retomo o cargo que ocu-
pava ha anos nesta corpora-
ção, e de que me tinha afas-
tado, em virtude de desinteli 
gencias havidas por ocasião 
da vistoria ás casas de espe-
ctáculos, para cuja comissão fui 
nomeado pela autoridade com-
petente. 

Esta minha resolução não 
me obriga a transigir nas 
modificações por mim indica-
das a fazer nas referidas casas 
de espectáculos, para que em 
caso de incêndio haja toda a 
facilidade na salvação das pes 
soas que ali se encontrem. 

. Tenho toda a consideraçã 
por as pessoas que fazem 
parte dessa comissão, mas 
declaro desde já que me não 
cabe a mais pequena parcela 
na responsabilidade em caso 
de sinistro. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1023. 

francisco Pinto Magc lhães. 

partido liberal e o ex-vereador, 
Cabral, atribue á minha pessoâ 
o da inauguração do retrato 

-vereador e de cuja noticia 
cetóeza toj, posta em circula-
•.ínfçá e fexfctusivo fim de in-

t r í p f í o %r. Costa Cabral com o partido 
a que pertence.» Ora como n5o tenho 
por norma a intriga, que tanto detesto, 
e para esclarecimento da vérdade, veiího 
solicitar de V. Ex.u o favor de repro-
duzir a conversa sobre aquele assunto 
havida no dia 2 do corrente, na rua Can-
dido dos Reis, entre o sr. Costa Cabral, 
V. Ex.a e o signatario desta. Peço ao 
mesmo tempo a V. Ex.a autorisação pa-
ra, publicamente, fazer uso da resposta, 
O que desde já também muito agradeíe 
0 que e - D e V. Ex.*, Mt.° At.0 Venera-
dor e Obd.°, Hermano Ribeiro Arrobas. 
-Coimbra , 29-1-1923. 

Meu caro Hermano Arrobas. — Em 
resposta á sua presada carta d'hoje, con-
firmo absolutamente que, em convejss 
que tivemos com o ex-vereadot^gosta 
Cabral, na rua Candido dos FitTs, no dffl 
~ do corrente, aquelejjj^flr presadç amfel 
go referiu, a p repa f f ioda s u a acção 1 

Município de Qoimbra, ter ficado deve-
ras sensifeiM.íSdo com a manifestação de 
a p r e ç a d o pessoal do sen pelouro, que 
lh^-fthha oferecido um ramo de orquí-
deas, inaugurando-lhe ao mesmo tempo 

seu retrato. O que não disse foi o lo-
cal onde essa homenagem lhe tinha sido 
prestada. 

Pode o meu caro Arrobas fazer des-
ta o uso que entender. - Creia-me com 
muita estima amigo certo e obrigado, — 
José Rodrigues. 

Que diz a isto o maior jorna-
lista deste século e do século 
passado? 

Não estamos dispostos a ali-
mentar polémicas desta naturê-
sa porque saem fóra do nosso pro-
grama e do decoro e dignidade 
jornalísticas. 

No entanto ainda lhe quere-
mos dizer que é absolutamente 
verdadeiro ter classificado de 
traidor da Camara cessante o sr. 
Costa Cabral, impondo-lhe a pe-
na de ser escorraçado. 

A satisfação que o fariseu 
nos veio dar não foi deturpada, 
como diz. 

Tenha ao menos a hombri-
dade de manter as suas palavras; 
não queira fugir á responsablida-
de que elas lhe acarretam. 

Estamos no mês de Janeiro e 
em plenas noites de lindíssimo 
luar, que não tem parceiro. 

E' o mês em que os cães mais 
ladram á lua. 

Deixa-los ladrar! 
Acabamos de ser informados 

de que o grrande jornalista re-
cusou o logar de director de Ti-
mes por achar que este jornal 
não tem categoria á altura dos 
seus altíssimos merecimentos, 
em todos os campos. 

E m g u a r d a i 

EM GUAEDAl 
O Tribunal da Relação 

ameacaào 9 
Sabemos que se pensa redu-

zir o numero das secções do Tri-
bunal da Relação desta cidade, 
para aumentar o numero de jui-
zes da Relação de Lisboa! 

E' preciso que as colectivida-
( des representativas dos interei 

zemos contra a má administração ; ses de Coimbra protestem desi 
da Camara passada. j já contra tal intento das regiões 

Se não fosse essa campanha oficiais, que se mostram sempre 
mais desastrada seria essa memo- j dispostas a atentar contra tudo 
ravel gerencia que deixou o mu-» o que seja progresso de Coim-
nicipio arrasado. bra, 

Quem sabe se o emprestimo 
tivesse sido feito, não lhe acon-
tenceria o mesmo que sucedeu 
ao dos 1.500 contos, continuan-
do a cidade a ficar sem luz ele-: 
ctrica? 

O fariseu de O Popular em 
vez de servir bem a quem lhe 
paga para defender os seus cor-
religionários da Camara passada, 
está provocando a continuação 
da campanha, a que tencionáva-
mos pôr termo com o fim da sua 
gerencia. 

Chama-nos sapateiros, pro-
fissão que não fica mal a nin-
guém. 

Nós sapateiros; êle tem bra-
zão e por sinal que bem interes-
sante e curioso. A' esquerda 
um perdigoto de bico amarelo e 
rabo caído em campo côr de 
burro quando foge. 

Em baixo um fariseu com os 
miolos a arder em campo côr 
de bananini. Á direita e em 
cima um camêlo em campo de 
mosquitos, môscas e moscardos 
e em baixo um pato com uma 
caneta no bico voando para o 
inferno que se vê ao longe de 
portas abertas para o receber. 

Para se vêr a lealdade e a fal-
sidade das afirmações do grrran-
de jornalista na questão do retra-
to do sr. Costa Cabral, aí vai o 
autorisado testimunho do ilustre 
clinico sr. dr. José Rodrigues de 
Oliveira; 

Ex.mo Sr. Dr. José Rodrigues d'ôlí* 
veira e meu respeitável ijmigo.- O dire» 
ctor à'0 Popular para se vèr livre de 
mai* uma carrapata- que arranjou, 

electricos 
dministrativ£ ^, 
-alizados em dós serviç 

v t t j t j^^doá^p8iQ:®mento feito 
ao seu pessõal,'"resolveu supri-
mir a gratificação de 1$20 que 
os condutores e guardae-freios 
dos electricos recebiam por pres-
tarem serviço ao domingo. 

Em virtude desta resolução.o 
pessoal não se apresentou no ul-
timo domingo, não tendo, po-
rem, paralisado os carros porque 
estes saíram guiados pelos r e v i -
sores é agentes da policia. 

O pessoal apres£Btett=Sc Tia 
segunda-fefraxlíTSsInão foi aceite 
visto â-reíer ida comissão admi-
Rifetrativa ter resolvido demitil-o 
e abrir nova inscrição. 

Dasastre 
Faleceu no Hospital da Uni-

versidade momentos depois de 
ali ter dado entrada, Maria José 
Serrana, de 45 anos, natural e 
residente na quinta do Branco, 
freguesia de Barcouço, qjae fra-
cturou a coluna vertebral em vir-
tude de ter caido dum carro. 

Hnalise âas aguas 
Ao que nos informam a ulti-

ma analise feita ás aguas que 
abastecem a cidade as considera 
como muito puras nos três re-
servatórios. 

K » * « K M » 

Para luizo 
Foi enviada para o poder 

judicial, Rosa Pereira de Sousa, 
residente nesta cidade, como re-
ceptadora do roubo praticado 
por Albertina Gaspar, de Cerna-
che, a que nòs nos referimos lar-
gamente. 

P o f . Muvtis e SuUsa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlinica Obstétricas 

C L N I C A G E R A L 
Panos. Doenças das senhoris e creaoças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

( E m l iqu idação) 
Convidam-se todos os Deve-

dores e Credores a apresentarem 
as suas contas no escritorio des-
ta Sociedade até ao dia 15 de 
Fevereiro proximo, das 15 ás 17 
horas, afim de serem conferidas. 

. Coimbra, 29 de Janeiro de 
f&23. . ~ 

FORNECEDORA COMERCIAL, 
LIMITADA 

Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 
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onDife 
A direcção das Juventudes 

Monarquicas Conservadoras, Nú-
cleo Regional de Coimbra, con-
vida por este meio os seus cor-
religionários a assistirem á mis-
sa que manda dizer, no proximo 
dia 1 de Fevereiro, na Sé Nova, 
pelas 11 horas, por Alma de S. 
M. El-Rei o Sr. D. Carlos e de 
S. A. Real o Sr. D. Luiz Felippe. 
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a 3 âe Peuereiro 
Bilhetes e fracções 

da Cunha Pinta i 
das íme ias 

Grandi! U n i u m 
se ouve 

Trespassa-se ou vende-se um 
grande armazém com cerca de 
600 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-^ 
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.rao Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notaiio, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins 

Trespassa-»® um Ho el n» 
Fgue? a for , m b -?ts 
loc.il e b m afr guez do, 

Nesta redacção se í?* 

Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal 

iniciais J. F. A. 
com 

Para pagamento de divida 
vende-se 7450 metros de terrá 
de semeadura com agua nativa \ 
com 44 oliveiras grandes e algu» 
mas tanchas novas, com uma 
casa compreendida a da Meadai, I 
muito apropriada para armaíèW( M] 
habitação ou qualquer ramo de 
negocio. 

Sítio muito bonito de Sefttáfi 
che até Coimbra, não ha outro 
melhor. Recebe proposta em 
carta fechada até ao dia 15 de 
Fevereiro, dá esclarecimentos no 
mesmo lugar o proprietárioJoa* 
cjulm dos Santos Vasco — Casa 
ia Meada — Antanhol. 

ennin noenion 
d\?enida Navarro § Largo das dmeias 

i ! « 
FRUTAS VERDES 

dc proccdencia Continen-
tal, Insular c fstrangeira. 

Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, e um sortido com-
pleto de conservas e s -

trangeiras. 

M ¥ 
M M 
M M 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 

TABACARIA 
PERFUMARIA 

sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

L 0 T E R I A S 
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, Lemos & TÍDOCO. U a . 
IMPORTADORES • EXPORTADORES 

R. Parre ira B o r g e s , 122-1° 
Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

llIIlHlMl de todes os produtos das principais procedências 
MpufllylB estrangeiras, ás melhores cotaçoes do mercado. 
R*t defeca 4e percutir 01 aossos preço» t«bre qualquer trtifo que 
(Hieibi M kw Con̂ rcie en Ulutrii, para • qae cvUereaoi preços 
um o fflsor 41-peailo para o eomprader. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
HanuilQÇ e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os 
nOqUllH fias industriais. 
Uflflt9B0B rfc fshr iCM t ! e c l u a ' c l u e r ramo ou sistema, sob a 
nlflll|6H BU IdUl IblJ direcção do nosso socio Roberto Hd-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nadonais, á consignação 
ou de conta do cliente. Eipirtições 

3 C ir djg 

ígpadeeimento 
Evangelina Gaspar Madeira, 

Virgínia Gaspar Madeira, Emitia 
" Ipair Madeira Dias, Berta Gas-

' Madeira, Artur Gaspar Ma-
la, Eutico Oaspar Madeira 

[ausente) Artur Gaspar Madeira, 
Abilio Gaspar Madeira, 

Sc, tios c primos do falecido 
juim d'Oliveira Mourão Ju-

vem por este meio na im-
Ssibilidade de o fazerem pes-

lente, agradecer a todas as 
Jas que nSo só durante a 

çnça se interessaram por ele, 
também a todos aqueles 

ue o scompanharam até á sua 
morada. Não podem dei-

de especializar o ilus-
clinico sr. Dr. Bissaia Barre-

9, não. só peia sua solicitude 
f do âóthte, mas ainda pelo 

»ho ê esforços empregados 
6 HWát, 6 que irrfelizmert-
írftpossivel. A todos, pois, 

i »íu profundo reconhecimento. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 

Quereis vestir com a econo-
mia de 25 a 30 í<> ? Dirigi-vos 
pessoalmente ou por escrito ao 
Santos Fonseca, representante 
das principais fabricas de lanifí-
cios da Covilhã, Largo da Frei-
ria, n." 5, (armazém do sr. Ar-
mando P. Magno) onde encon-
trareis completos mostruários de 
fazendas de lã nacional e estran-
geira. 

Casacos para senhora ecrean-
ças, em xadrez, veludos e gabar-
dines, desde 20$00 escudos o 
metro; para vestidos desde 6$50 
o metro; para homem sobretudos 
da moda, desde 15$00 o metro, 
e para fátos, desde 17$00 cada 
metro.. 

Como os srs. oficiais do exer-
cito também teem direito á vida, 
tenho-lhes reservado uma fazen-
da própria para fardas, ao preço 
de 28$0G escudos. 

E' aproveitar a ocasião, pois 
com preços destes, ninguém tem 
razão para andar mal vestido. 

Pede-se a 
! propaganda. 

fineza da maior 

A firma 

O s m e l h o r e s 
preços do mer-
cado. 

Desconto aos 
revendedores. 

Mão comprem 
sem vi itar esta 
casa. 

] oão dos San-
tos Correia, Pra-
ça do Comercio 
5 3 - 3 . ° 

Ribeiro & Fer-
reira para me-

lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

P J n qo ou parte da mesma 
v c b a a » c o m quarto e cosinha 
prefere-se andar até 40 escudos. 

Carta á rua Sá da Bandeira 
35 a A. G. 3 

Arrenda-se ou vende-
se uma magnifica casa, 

de construção recente, eslilo ele-
gante, lindas vistas, com bas-
tantes comodos para uma famí-
lia, num dos mais aprasiveis arre-
dores da Vila d'Estarreja, da 
qual dista 200 metros. 

Trata-se no «Jornal d'Estar-
reja"—-Rua Miguel Bombarda— 
Estarreja. 3 

P o q o vende-se uma, por mo-
U c t o c t t j v o de retirada, com 
18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n.° 60. 2 
O Q n n com quintal. Compra-
v a * Jd* SC) preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 6 

n a i T f l f f i a Vende-se gran-
V » l A U b e S d e quantidade 
num só lote. 

Armazéns do Chiado X 

C a m 

fiflimfm u s A V e n " U c t l L L l U U d e . s e e m e s t a d o 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. 

Cantarias Vendem-se 
as que se 

encontram na rua Fabril junto 
ao ex-Palacio Ameal. 

Recebem propostas A. Ama-
do, Limitada. 2 

pre-
ci-Dactilografas 

sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia «Coimbra" de Seguros. 4 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Frascos í±Lp
m

ar" 
•*• compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ró-
cha 1-1.°. X Manteiga fina a lOSOO 

o quilo, ven-
de-se. Pedidos para o telefone 
n.u 331. 2 

Oferece-se Professora 
de instru-

cção primaria e lavôres, para en-
sinar em casas particulares. 

Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 
p f i l f t Perdeu-se nma peie 
X C l O p rêta de abafo desde a 
Avenida Navarro, âté á rua das 
Flores. 

Gratifica-se quem a entregar 
nesta redacção. 1 

Professora P r o^: 
locação em casa particular, tam-
bém ensina pintura, arte apli-
cada fotomir.iatura etc. 

Coimbra, Serra da Estrela, ou 
Beira Alta. ( 

Calçada do Marques d'Abran-
tes, 6 2 - 1 . L i s b o a . 
"Pi 9 Tl O Vende-se um piano 
X l c L i A U ^ meza, muito bom 

| proprio para estudo. 
; Pode ver-se na estrada de 
' Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freiré, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
tos Cabo, no Largo de S. JoSo. 

(\ fotografia G.Tinoeo 
bcpgo d a s Ameias. 10 

Continua senào a casa preferida 
peia Boa Clientela; parque as 
mais modernas * artísticas fo-
tografias, só ld se executam. 

F&zea-se fotografias m casa ta Ex.B" Clientes 

O numero do telefone é: 

Especialidades 
Algarvias em doces, encarrega-se 
de encomendas V.* Paraiso. 

Rua dos Coutinhos 12. 6 

Pensão precisa-se para 
uma creança de 

10 anos, ser tratado como tamífétf* 
Resposta com escfft*tfanéflfos e 
preço a Eugenia Bg|tiCvPombal. 

H - n o t»4*a Preci««-se para ho-
Y U a " 1 " U mem, pouca mo-
biliar, preço o que se combinar. 

Rua do Forno 12. 3 

Reposteiros vendem-
se dois 

magníficos reposteiros completa-
mente novos e 4 sanefas. 

Rua da Trindade, 42. 2 

T ^ t ^ r O Y » r» barato ao metro, 
X Cl L C i l U Vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Vendem-se 
na rua da Boa Vista n.° 7.— 
Uma mobília de verga estilo 
Luiz 'XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas e 
uma cama de ferro12 _____ 

eml Miranda 
do Corvo 

uma mylord, arreios de parelha 
e de cavalo só e para cavalaria, 
assim como ^vasilhame para vi-
nho, tudo em estado de novo. 

Para tratar na Quinta do 
Campo. 2 

Vende-se 

ANTONIO LÊITÀO 
ADVOGADO 

Rua Ferreira Borgee. 103-Xo 

TIP-T0P 
LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Pedidos ao deposito : Socie-

dade de Produtos Quimicos, Ld.*, 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

Joio Perdigão M. àa L- Z 
5oHcítad.»r-eac'irtaáo 

R M « d « S o f i a , 3 5 » I A 

iniíinas JÃCOBUS 
para uso doméstico. Tingem ra-
pidamente e por baixo preço: 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc., de seda, algodão e lã. 

Pedidos ao deposito: Socie-
dade de Produtos Quimicos, Ld.*, 
Rua 31 de Janeiro, 171-1."-Porto. 

rtDVOQAOO 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 às 16 h r&a 

Rua Ferreira Borges, 42-2 
(em Irente do Arco de Almedina) 

: ; : âarsllagg flegas 
CLINICA QERAL 

CONSfJLTAS SMF £2 JLS 17 
Hua Vi«-on4« 4a toa, 88 

" A L I Q U I D A D O R A , , 
Armazéns dc moveis novos e usados 

.a» 

R. Borges Carneiro-COIMBRÃ 
Trespassa-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-

na, situado num dos melnores pontos da cidade, em virtude do seu 
socio gerente ter de retirar çara o Porto, visto andar em negociações 

fiara adquirir um dos mais importantes armazéns do género, naque-
a cidade. 

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 

-r 'lYífc, iTTiíni >èK«iiiiifi i 'ri-



fabrica € compra moveis 
K. da Moeda, 87 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, sahdemeza, v sitas, escritório, 

? S m è t - m n x . . . ., IÍS.T 21103$J 
itija n «itíSU, depôs: •• 

'.ido BA £»IÍ» 6«ft l h 
s^oiiu n.mpu 

í*7.É!Í£}«9 
•aàtasIiáfSia, por jMjalaos, pzgas 

até il d« líiíeniiiro da íflí 

C r i oenoADC j. Í n m wmlu 
18: Arco é'ÀlmeáiM : 22 

COIMBRA 
Talei. £03 Tsieg. 6UltóAitâES-0iiRiVES 

Artigos de ouro e praia pro-
priss para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas ãss 
: melhores fabricastes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas es mgsrrs prédio!) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos âe ouro ou prata, como 

tm relogios 

i f y r - j * . CONFRONTEM OS 

N O S S O S p R T ÇQS E 
VEREIS O MELHOR RECLAME 

rv»0»0A • te»* 
V • • < * • *<N M I B O * 
bropituli ta U«M 

Mfitód'Mnda,ncc8íí8r 
Ru do Corpo 4c Dtu, 38 

COIMBRA 

S<U Coapaahia, a mais iàti-
ga SMÍS poderosa <í« fonugU 
tosu ejiuys couira o risco d-
fogo, <9br« pre-dios. •aobuus. o» 
ubíjificimí.Qtos c v; mwiti-
mos. 

CAPITAL 600 fóliL ESCUDOS 
— SEDE 

(ftNT(G4 ESfiPREZA AUTOiOBUSTÃ PORTUGUÊS 0 
f p p r U ( gramas AUTOMOVEIS j PAI VI li D \ 

A G E N T E S D O S A U T O M O V E I S 

Rocht-Schneider , Baiek, Le Zebre 
!..• ii. - m m * - s - * 

Garage de reeoiha 
Automoveis de aluguer 

— — — v w — 

Acessorios, Qazoiinas, Oseos, ^Correia», Bandages, Stock- Michelin. etc. &' V8.r'a em todas as farmacias 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e sapemrmeute dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas In-
dustriais, etc. 

S o l d a d u r a a a u t o g e n i o 
A Companhia do Papel do 

Prado, por intermedio do ad-
ministrador da sua Fabrica da 
Lousan, dá de arrematação e 
recebe propostas, em carta fe-
chada, alé ao dia 3 do proxi-
mo mez de Fevereiro, para a 
continuação dos trabalhos de 
construção da levada junto da 
sua antiga Fabrica de Casal 
d'Ermio, achando-se as con-
dições patentes no escritorio 
da Fabrica da Louzã, onde 
podem ser examinadas. 

As propostas, depois de 
abertas, serão enviadas para 
Lisboa/ para serem apreciadas 
pela Direcção da Companhia, 
fendo os trabalhos entregues 
a quem mais garantias e me-
lhores'condições oferecer. 

A Companhia reserva-se 
porém o direito de não fazer 
a adjudicação se nenhuma pro-
posta lhe convier. 

Lousan, 18 de janeiro de 
1923. 

O Administrador da Fa-
brica da Lousan, João Mas>-
carenhas Vianna de Lemos. 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 

Plaquinss, Caldeires, / -
Motofcs c outros / s S 
t*1«c|ul»!%mos. 

Ins ta lações ppoc) sop i a s : 

í^ua QoMalo Finheipo, 91 
Telefone 716 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábric&s e 
m a q u m í s m o s / 

. • de 

Antonio fornos rDor-t ns 
Já. inaugurou a Estação de Inverno com os mais lindos 

modelos de calçado para senhora, homem e creança. 
Sapatos em verniz preto e verniz castanho, a 

grande moda, calt castanho, setim, borãout, etc., etc, 
FORMAS AS MAIS MODERNASque acaba de receber do 

éstrangeiro. ULTIMA NOVIDADE em calçado para 
homem em calt castanho e verniz, salto baixo elôrma em bico. 

48, Baa H de Miranda, 52--Telefone, 81 «-COIMBRA 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

/ ICIC INDUSTRIENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

ministério âa fígriculiura 
'Enviam-se cccctrendas psra a província c ilhas. 

Para a Africa, psgsmento sdestuiadò cm vale ou cheque, 

EMEDIO HEROICO: 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, eto. Comadre, em oelil 
de IS kilos 

VENDE 
José M. dos Santos Júnior,^ 

Rua Adelino Veiga, 49,.^í 

Faz-se publico que pélas doze horas do dia 23 do proximo 
mez de Fevereiro na Secretaria da 2.a Circunscrição dos Serviços 
Florestais, na Rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se proce-
derá ao arrendamento, em hasta publica, dos terrenos para agri-
cultar da mata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já pa-
tentes todos os dias úteis, das onze ás desassete horas, na Secre-
taria da referida Circunscrição e na casa de guarda da mesma mata 
do Choupal. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, em 24 
Janeiro de 1923. 

Pelo Director Oeral. 

pitei.* ií iiiJst iiilfs"i 
SSegaroa H t r i t í a i o s i i*rrm*re 

Vende-se um* 
X a u u i c i a grande de zinco 
com aros de madeira, na Sociedade 
de Defesa, <tas 13 ás 16 horas, 
Pateo do Castilho, 

"Baiard Clement,, 
Í8 22 H. p. armado em laadaolet, veade-se. Largo d* Sota, 0. X 

Gu lhermed'Albuquei 
: Clinica ?geralí 

Consulta d»s t4 ás 16 hor 
R. Visconde da Luz, 42-1 
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EM GUARDA! 

0 governo pretende reduzir 
o numero da s s u a s secções. 

Segundo as nossas informa-
ções, confirma-se a noticia que 
demos no numero anterior rela-
tivamente ao proposito em que 
está o governo de reduzir o nu-
mero de secções do Tribunal 
da Relação desta cidade, para 
aumentar o numero de juizes da 
Relação de Lisboa, onde, afir-
ma-se, existe um grande numero 
de processos por julgar, o que 
serve de pérfido pretexto aos 
bem conhecidos inimigos de 
Coimbra, para mais uma vez fe-
rirem os interesses desta cidade, 
o que não conseguirão sem nós 
Aqui lavrarmos o mais alto e 
energico protesto. 

O que ha muito tempo se 
impõe é o alongamento da area 
do Tribunal da Relação desta ci-
dade, reduzindo o numero de 
comarcas que pertencem á area 
da- Relação de Lisboa, pois as-
Aim.se encontraria a melhor for-
ma de descongestionar este 
Tribunal da grande quantidade 
de processos que, normalmente, 
aguardam julgamento durante 
longos tempos, com prejuizos 
manifestos e não pequenos das 
partes. 

Como já prevenimos no nu-
mero anterior, as colectividades 
representativas dos interesses da 
'dade precisam desde já fazer 
çntir ao governo que Coimbra 
òtesta energicamente contra 

tal proposito, que considera aten-
tatório dos seus direitos e rega-
'as, e também dos seus interes-

ses e antigas aspirações, que es-
sas colectividades teem o inde-
clinável dever de intransigente-
mente defender. 

Temas de esta*- «emp?«-
i l é t i e em tsuaríía! 

Atraz da redução do numero 

de secções do Tribunal da Re-
lação desta cidade, que é o gol-
pe que presentemente se pre-
medita, está a i i i i i - x a , por 
parte dos nossos traiçoeiros ini-
migos, de extinguir esse Tri-
bunal, como fixa é a ideia de 
amesquinhar e destruir a nossa 
gloriosa Universidade, que eles 
nunca poupam aos golpes mais 
fundos dos seus mal contidos 
despeitos e odios. 

Eatfat t im s* , p o r « m l 
Coimbra já hoje fem uma 

grande e forte consciência cole-
ctiva, que sabe soberanamente 
manifestar-se, livre do jugo dos 
políticos, quando o perigo a 
ameaça e quando os seus pérfi-
dos inimigos procuram, de as-
salto, apoderar-se do que legiti-
mamente lhe pertence por di-
reito de conquista, e pelo valor 
incontestável do seu largo e fe-
cundo progresso que é o produ-
to do seu trabalho e das arroja-
das iniciativas da sua inteligente 
e progressiva população. 

Nao deitem p >is, senh res 
governantes de Lisboa, mais 
lenha n* f>gueiril 

O espirito das nobres e legi-
timas reivindicações regionalis-
tas -- que nesta cidade hoje se 

! manifesta mais consciente, irre-
| quieto e impetuoso do que nun-
ca —- > admite , iião -lis 
qns Lisboa fó se Ismbre de 
Coimbra p*ra a espuhsr do 
qa3 lhe pertence, julgando 
qae trata com pretos dalguma 
roçi, ou com servos da gléSa, 
que pacientemente sofrem to-
dos OH m us tratos do sett »e-
nhf»r! 

Não, não admite! 
Não, não tolera! 
Em guarda, poi- ! 

"Rotas & impressões , , 
No proximo numero, conti-

nuaremos com a publicação desta 
secção, a tratar da questão da 
Mata de Vale de Canas. 

E1CE1I0S Í S i l l í i 
Em beneficio da Misericórdia 

de Coimbra teem decorrido com 
o máximo brilho nas salas da 
nossa genial artista, D. Gloria 
Castanheira, durante todos os 
domingos de Janeiro, continuan-
do ainda este mês de Fevereiro, 
tal o extraordinário entusiasmo 
de todas as classes sociaes de 
Coimbra. 

Motivos de saúde e falta de 
espaço não permitem um longo 
artigo, como exigem estas nobi-
líssimas festas de caridade e de 
arte, que brevemente será publi-
cado. 

O conjunto da extraordinaria 
professora e das notáveis discí-
pulas com outros cooperadores 
de destaque, não será fácil ser 
igualado por maiores que sejam 
as exigencias artísticas. 

A sr.a D. Gloria Castanheira 
nâo ha homenagens que possam 
corresponder áspulquerrimasqua-
lidades que a exornam como mu* 
lher e como artista. 

ARRENDA-SE 
u m a quinta, chamada a quinta 
do-Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

. VEIDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 

' d a E s t a ç ã o de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo, 

jtota redacção se dif. X 

Para o monumento aos 
mortos na guerra 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos, 

Donativos enviadospela Fabrica Utílão 
Industrial. 

Transporte, 4151,30; JoSé Vlctofino 
Botelho Miranda, 10$00; José Botelho 
de Miranda, 10$00| José A. Tavares da 
Costa, 5100; Alberto Seco, 2S00; Anto-
nio Marques, S50; José Pereira Júnior, 
1$00; Julio Ferreira, $30; Joaquim To-
maz, $30; Agostinho Ferreira, $50; José 
de Oliveira $50; Joaquim Pires Veiga, 
$50; Francisco Batista $50; Gabriel Tei-
xeira, $50; Antonio Teixeira, $50; Fer-
nando A, Barreira, $50; Julio Saraiva, 
$50; Maria da Luz, $50; Idalina Barros, 
$30; Maria José Pinheiro, $50; Liòania 
Ferreira, $50; Maria Santa, $30; Fortu-
nata Oliveira, $30; Mabilia Santos, $50; 
Carolina da Silva, $20; Maria Adelaide, 
$30; Virgínia da Conceição, $30; Maria 
Garcia, $50; Adelaide da Conceição, 
$30; Elisa da Conceição, $50; Olinda 
Sequeira, $30; Laurinda Sequeira, $20; 
Maria José Cardoso, $50; Mtria José 
Lopes, $20; Alberto Simoes, 1 $50; Luiz 
Martins, 1$00; Antonio Sintos, 1$00; 
A Transportar, 4.194$16. 

Al?aro de M i tios 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

i n Moreira 
.. .Sr. Redactor. - Escudado na boa 

guarida que v. costuma dar a todas as 
ideias que representem a gratidão da ci-
dade para a memória daqueles que a te-
nham enaltecido ou prestigiado, venho 
solicitar de v. um pequeno espaço no 
seu conceituado jornal para lembrar à 
Camara da nossa terra a merecida ho-
menagem que se prestaria ao Dr. Gui-
lherme Moreira dando á rua dos Grilos 
o nome deste eminente jurisconsulto e 
também o mais alto civilista do nosso 
pais. 

Conhece v., como toda a cidade, a 
acção gloriosa que este notável homem 
de sciencia desempenhou na sua vida 
universitária. O seu nome fez atrair a 
este venerando Instituto o respeito e a 
consideração dos mais notáveis juris-
consultos, sendo por todos considerado 
o Mestre do Direito Civil, a Águia do 
pensamento jurídico. 

Para que a nossa terra transmita aos 
vindouros o nome desse glorioso por-
tuguês e eminente civilista, bem proce-
deria a nossa Camara se mandasse colo-
car na rua citada nma lapide, embora 
modesta, onde para sempre ficis%e gra-
vado o nome do saudoso amigo de 
Coimbra e notável Professor que tanto 
honrou a Universidade. 

Coimbra, Fevereiro de 1923. - Um 
sen assinante. 

E', com efeito, um alvitre 
muito digno de consideração 
aquele que esta carta recomen-
da á Camara de Coimbra. 

O sr. Dr. Guilherme Moreira, 
além de ser um professor muito 
notável e distinto, foi também 
um grande amigo de Coimbra, 
servindo-a não poucas vezes com 
a maior dedicação e interesse. O 
seu nome, que era citado em to-
do o país e no estrangeiro com 
o respeito que se deve aos gran-
des homens da sciencia, aureo-
lou por largos anos o prestígio 
da nossa Universidade, onde a 
sua figura conseguiu um logar 

| de merecido destaque. 
! Dar, pois, á rua dos Grilos o 

nome do saudoso professor Dr. 
Guilherme Moreira, c pagar uma 
dívida de gratidão á sua metno-

; ria que só honra e dignifica a 
cidade universitária. 

Propaganda Democrá-
tico 

A Comissão de Propaganda 
• do Centro do P. R. P. realisa 
ámanhã domingo, pelas 20 horas 

i e 30, na séde do respectivo cen-
i tro rua da Sofia, 70-3.°, a sua 

primeira sessão de propaganda 
democrática. 

E' livre a entrada a todos os 
indivíduos que sejam apresenta-
dos por um sócio do Centro. 

A mesma comissão realisa 
j em todos os l.or domingos de 
! cada mez á mesma hora e no 
i mesmo Centro, sessões com o 
i mesmo fim. 

Dauisador do intondios 
Realisaram-se ontem interes-

santes experiencias do aparelho 
avisador de incêndios, na Camara 
Municipal. 

Assistência numerosa de bom-
beiros voluntários e municipais, 
representantes de varias com-
panhias de seguros, industriais, 
etc. etc. 

Montado o aparelho devida-
mente, foi lançado fogo a vários 
exemplares de jornaes, tendo o 
facto sido registado pelo avisador 
ao cabo de 12 segundos, dado 
por meio de campainhas eléc-
tricas. 

Para que o aparelho regis-
tasse, bastou que fossem quei-
mado, apenas meio jornal. 

As experiencias decorreram 
interessantes e deram resultado ! 
satisfactorio, poiso aparelho, que | 
regista com rapidez a existencia 
do fogo em qualquer casa, senclo 
curioso notar que, ainda que 
esteja proximo do fogão, ou se 
encontre em qualquer compar-
timento onde haja grande calor, 
o aparelho não dá alarme. 

31 DE JANEIRO 

A romagem ao túmulo de 
José Falcão. A sessão soléne 

õeiÉWltóajCai 
O Popular desmente formal-

mente a Gazeta de Coimbra na 
noticia que esta deu da estra-
da do bairro de S. José ao Ca-
lhabé não conservar a mesma 
largura em toda a sua extensão. 

Pois nós desmentimos O Po-
pular porque, infelizmente, ha 
ali dois prédios que saíram para 
fóra do alinhamento quasi dois 
metros! 

Mas não é só isto; ha outros 
erros no alinhamento desgraçado 
que se deu a essa estrada e que 
a actual Camara quer vêr se po-
de ainda remediar. Um deles é 
muito provável que venha a pre-
judicar a primeira casa ali cons-
truída. 

Essa estrada, por onde virá a 
passar o electrico, não devia fi-
car só com 11 metros de largura. 

E' muito pouco. 
Talvez ainda se possa reme-

1 diar, fazendo um corte no ater-
ro do lado do Penedo da Sau-
dade. 

A'manhã devem os morado-
res daquele sitio ter uma reunião 
para este fim. 

Que bela obra esta ! 
A Câmara anterior tudo quan-

to fez saiu cheio de defeitos. 
Pouco, caro e mau ! 

Presos em transito 
Esta noite seguirão da cadeia 

de Santa Cruz desta cidade, 
para o Limoeiro, K) presos con-
denados a pena maior, entre os 
quais se contara José Betten-
court, do crime de Serrazes, 

Eram escoltados por força da 
O, N. R, 

Acácio Êibeiro 
: : Retoiiiou a sua clinica : : 

Consultas, das 10' -2 ás 12 3. 
| (R. Visconde da Luz), 13. 
i Chamadas, T e l e f o n e 100. 
: Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

Do mal... o menos 
Aquele inestético casinhoto 

que foi levantado em frente do 
j Meseu Machado de Castro, e que 
í tanto comprometia a fachada 

deste edificio, sofreu já uma 
operação que o reduz a propor-
ções mais aceitaveis, ficando ago-
ra limitado a um pequeno espaço 
que deixa a descoberto quasi to-
da a frente do elegante edificio. 

Do m a l . , . o menos. 
wsssSgjjF -

F M ie Banco Espirito Santo l \ m 
Deve chegar hoje a esta ci-

dade um representante deste 
Banco, que vem tratar de assun-
tos que se prendem com a pró-
xima criação duma filial nesta 
cidade. 

Homenagem a Pasteur 
Como noticiámos é amanhã 

ás 14 horas, com a assistência do 
sr. Ministro da Instrução, que o 
ilustre professor da Faculdade 
de Medicina, sr. dr. João Mar-
ques dos Santos realisa a s u a 
soníerencia «cerca d« Pasteur» 

PelaPoUtica 
Esteve nesta cidade o sr. ma-

jor Tavares de Carvalho,, depu-
tado democrático, que segundo 
nos consta, veiu, entre outras, 
com a missão de interessar os 
seus correligionários de Coim-
bra, nas instancias que se vão fa-
zer de novo junto do sr. Dr. 
Afonso Costa, para que s. ex.a 

regresse ao país e reassuma a 
chefia efectiva do Partido De-
mocrático. 

— Os monárquicos desta ci-
dade e distrito andam activa-
mente empenhados na sua orga-
nisação, tendo já nesse sentido 
realisado trabalhos importantes. 

Em Coimbra e concelho, já 
foram eleitas quasi todas as co-
missões de freguezias, as quais 
estão dedicando a maior atenção 
ao recenceamento eleitoral dos 
seus correligionários. 

A comissão organisadora das 
Juveniudes Monarquicas também 
prosegue activamente nos seus 
trabalhos, constando-nos que o 
numero das adesões colhidas é 
já importante. 

Segundo as nossas informa-
ções, as Juventudes vão ter um 
grande Centro rtesta cidade, que 
também servirá de séde da. Junta 
dirigente do partido no distrito 
e das respectivas comissões po-
liticas. 

—• O sr. dr, Alberto de Cas-
tro, de Penacova, que é um dos 
mais importantes elementos elei-
torais do Partido Reconstituinte 
neste distrito, jâ deu a sua ade-
são á fusão do seu partido com 
o jLiberal, afirmando*** que iguai 

Foi ha 32 anos. 
A afronta doultimatum inglês 

fez despertar as faculdades an-
cestrais da raça portuguesa, de 
ha muito adormecidas sobre 80 
anos de constitucionalismo hu-
milhante. 

De um ao outro extremo do 
país, vibrando como um clarim 
de guerra, a alma popular levan-
tara-se exaltadamente num cla-
mor retumbante, formidável, sol-
tando o grito de protesto e de 
revolta contra o governo da Grã 
Bretanha e contra o governo de 
Portugal,— desse governo que 
não soubera sacudir a ignomi-
niosa afronta de Salisbury. 

Nas ruas de Lisboa e Porto, 
nas ruas de Coimbra, e por toda 
a parte do país onde pulsava um 
coração patriota, o povo e a aca-
demia protestavam indignada-
mente contra semelhante vilipen-
dio. Estigmatisava-se violenta-
mente o governo português, que 
não soubera responder com di-
gnidade á truculenta e ambicio-
sa facada vibrada no coração da 
Patria! 

M a s . . . 
Ao passo que as vozes indi-

gnadas do povo eram abafadas 
nas ruas sob as cutiladas da 
policia; ao passo que o direito 
de reunião fôra suspenso e nas 
colectividades que representavam 
as forças da Nação, nas associa-
ções eram dissolvidas á prancha-
da as reuniões dos verdadeiros 
patriotas; nas sociedades secre-
tas, entre todos os núcleos do 
partido republicano português 
preparava-se a jornada da des-
forra — o grande protesto que 
devia desafrontar a Patria. 

Em Coimbra a alma moça e 
ardente da Academia, com Anto-
nio José d'Almeida á frente, Lo-
tnelino de Freitas, Augusto Bar-
reto, (cognominado desde esta 
data de patriota Barreto), Fer-
nando de Sousa, Silvestre Falcão, 
Afonso Costa, João de Menezes, 
Cunha e Costa, João de Freitas, 
Fernando Brederode, Carneiro de 
Moura, Pires de Carvalho, Malva 
do Vale e tantos outros, aqueci-
da ao fogo ardente do grande 
Ideal da Liberdade, agitava-se 
numa convulsão revolucionaria 
de entusiasmo e fé, disposta a 
dar todo o seu sacrifício em ho-
locausto á Patria ofendida. 

Esperava que do Porto, a ci-
dade invicta donde outrora irra-
diaram os primeiros alvores da 
Liberdade, viesse o sinal conven-
cionado para a revolução que 
devia proclamar a Republica Por-
tuguesa. 

Entre o elemento civil desta-
cava-se um forte núcleo de pa-
triotas, que em ligação com a 
academia e sargentos da guarni-
ção, havia de, no momento pro-
prío, lançar-se 110 movimento 
dando-lhe todo o seu valoroso 
esforço. 

Recordamos com entusiasmo 
aqueles que a morte já levou ha 
muito e desfolhamos sobre a sua 
memoria as flores da nossa mais 
sincera saudade —Pedro Cardo-
so, Luís Cardoso, Antonio Au-
gusto dos Santos, João Serio 
Veiga, Manuel Antonio da Cos-
ta, Delfim Gomes, Parada Leitão, 
Antonio Pedro, sargentos Pinto 
e Gonçalves, e com uma sauda-
ção aos vivos — Antonio Augus-
to Gonçalves, Candido Nazaré, 

i . : , - — ' 
! atitude será a do sr. dr. Domin-
! gos Lara, que é a principal in-
fluencia eleitoral do mesmo par-
tido no concelho de Coimbra, e 
a do sr. dr. Francisco de Cam* 
pos, da Condeixa, onde tem mui-
tas simpatias e prestigio. 

O sr. coronel José da Silva 
Bandeira consta-nos que também 
aderirá A fusão.— Oscarp, 

Antonio Ferreira Vaz Júnior, Ma-
nuel Augusto da Silva, João Hen-
riques, Cassiano Ribeiro, José Au-
gusto da Cunha, Joaquim Carva-
lho da Silva, Joaquim Lopes Gan-
darez, Francisco Maria da Fonse-
ca, Evaristo José Cerveira, Ber-
nardo de Carvalho, Frederico 
Pereira da Graça, João Machado 
e outros que neste momento nos 
não lembram. 

O movimento estava prestes 
a estalar. O jornal O Sargento, 
composto na tipografia de Luiz 
Cardoso, inseria violentíssimos 
artigos de combate e de propa-
ganda republicana.. 

A atmosfera era propicia á re-
volta. No dia 30, á tarde, che-
gava do Porto um emissário — 
Luiz Silveira — a ^comunicar ;í 
Academia revolucionaria, que a 
revolução rebentaria na madru-
gada do dia seguinte. 

Mas, ou porque o emissário 
não merecesse confiança aos es-
tudantes, ou porque ele se não 
soubesse desempenhar da missão 
incumbida, o que é facto é que 
desconfiaram dele, resolvendo o 
comité da academia detê-lo, até 
ao dia seguinte, esperando os 
acontecimentos, o que não foi 
preciso porque um outro emis-
sário conhecido —Ricardo Seve-
ro — chegara durante a noite 
teconhecendo-se que o homem 
era verdadeira. 

Efectivamente nessa manhã, 
dum frio cortante, agreste, a re-
volta estalou no Porto no meio 
do maior entusiasmo e o sangue 
dos verdadeiros patriotas tingia 
as pedras da rua de Santo An-
tonio, combatendo heroicamente 
com a Guarda Municipal, entrin-
cheirada nas escadas da egreja 
de Santo Ildefonso, depois de na 
Camara Municipal haver sido pro-
clamada a Republica e nomeado 
o Governo Provisorio, 

Da luta, que foi vivíssima, en-
carniçada, heróica, saíram venci-
dos os revolucionários e durante 
19 anos, em que os erros da mo-
narquia se foram acumulando, os 
republicanos continuaram ardo-
rosamente. a propaganda até que 
em 5 de Outubro, por uma ma-
drugada idêntica, viram triunfar 
o seu Ideal. 

A noticia da derrota aqui 
conhecida na noite de 31, fez"com 
que a maior parte dos estudan-
tes e muitos civis fugissem, pro-
curando no exílio a liberdade 
ameaçada. Entre estes Luís Car-
doso, impressor e colaborador 
d'O Sargento. 

Na madrugada do dia seguin-
te, alguém cá da casa, que então 
estava no vigor da mocidade e 
era praça dc infantaria 23, foi, a 
ocultas inutilisar os originais que 
se encontravam na tipografia de 
O Sargento, 11a rua do Carmo, 
destinado ao numero comemo-
rativo da Revolução 

& 
Comemorando a data da re-

volta do Porto, a Gazeta dé 
Coimbra faz votos para que a 
Republica triunfante e em plena 
actividade, mas ainda no princi-
pio da realisação do seu progra-
ma, pode dizer-se, honre a me-
moria dos precursores e mártires 
do novo regime, pondo em pra-
tica um periodo de moralidade 
administrativa, de liberdade e de 
verdadeira democracia. 

R m f l m e E S T f i ç â Q 
Na Praça da Republica junta-

ram-se muitas centenas de pes-
soas pertencentes a todas as clas-
ses, comerciantes, industriais, ope-
rários, professores da Universi-
dade e do Liceu, academia, cen-
tros republicanos, oficialidade dâ 
guarnição, Camara Municipal, po-
licia, representante* 4o sr, Gtnt* 
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ral da Divisão, coronel José cia 
Silva Bandeira; do sr. Governa-
do;' Civil, o Secretario Oeral sr 
dr. Costa Rodrigues, professores 
primários e alguns alunos, bom-
beiros municipaes, etc., etc. 

A's 14 horas e meia chegou 
o sr. João Camoezas, ministro 
da instrução, executando a ban-
da de infantaria 23 o hino na-
cional e organisando-se imediata-
mente o cortejo. 

Felo trajecto os manifestan-
tes, que se dirigiram em absolu-
to silencio até junto da campa 
de José Falcão, eram saudadas 
respeitosamente das janelas por 
grande parte das pessoas que 
acorreram á sua passagem. 

Ali, junto ao pequenino ce-
miterio onde descançam os res-
tos mortais do grande patriota, 
no terraço da igreja e sob uma 
bandeira nacional, constituiu-se 
a mesa para a sessão de home-
nagem ao grande morto. 

Presidiu o sr. ministro da ins-
trução, secretariado pelo presi-
dente da comissão executiva da 
Camara Municipal, sr. dr. Mário 
de Almeida, e pelo sr. Antonio 
Augusto Gonçalves. 

Usou primeiro da palavra o 
académico sr. Raul Madeira, di-
rector do nosso colega A Revol-
ta. que, afirmando os sentimen-
tos republicanos que animam a 
academia promotora da homena-
gem, põe em evidencia as quali-
dades morais e politicas de que 
era dotado o Dr. José Falcão. 

Seguiu-se-lhe o quintanista de 
medicina, sr. João Lucio de Al-
meida, presidente da Associação 
Académica, que declarou não falar 
em nome da colectividade de 
que c presidente, porque não é 
um organismo politico,mas em seu 
nome individual, produzindo um 
importante discurso, com notá-
veis afirmações de fé republica-
na e prestandp a sua homena-
gem á memoria do Dr. José Fal-
cão e aos vencidos de 31 de Ja-
neiro. 

Depois falou o ilustre profes-
sor da Faculdade de Letras da 
nossa Universidade, sr. Dr. Joa-
quim de Carvalho, que proferiu 
um discurso verdadeiramente no-
tável pelas importantíssimas afir-
mações politicas e pela filosofia 
dos seus conceitos, o que produ-
ziu na assistência profunda e 
agradavel impressão. 

S. ex.a começou por declarar 
que a homenagem prestada a 
José Falcão tinha um alto signifi-
cado patrioticor porque os exem-
plos do grande mestre, que em 
vida se manifestou sempre pelos 
grandes princípios humanitários, 
como o atestava exuberantemen-
te o que escrevera sobre a Co-
muna de Paris, se reflectiam com 
evidencia e especialmente na sua 
Patria, pelo grande amor que lhe 
consagrava e pela austeridade do 
seu caracter. 

Bem andou a academia repu-
blicana de Coimbra em escolher 
esta homenagem, o nome já imor-
tal de José Falcão, para come-
morar a data de 31 de Janeiro, 
porque ele foi um vivo exemplo 
de fé republicana, de morali-
dade, de patriotismo. A acade-
mia de hoje não se encontra nas 
mesmas condições da geração de 
909; as suas responsabilidades 
são grandes, incomparavelmente 
maiores das daqueles que, exalta-
damente, com o coração a ardes 
no amor da Patria, se lançavam 
impetuosamente na luta contr.; 
a monarquia, apenas com o gla 
dio da destruição. Estes, estan 
cio implicitamente no seu papei, 
todos os meios lhe serviam par, 
destruir o existente. O seu alvo 
era a queda do regime monai 
quico, ao presente enlameado 
jrupmitiiosajripnfo pela sua CQfl-

duta, pela sua atitude anti-pa-
triòtica. 

A geração de hoje, porém 
tem um papel muito diferente. 
A sua especial missão é orientar, 
construir, fazer a difusão dc 
ideias generosas, formar uma 
opinião consciente, amplamente 
democratica, educativa, dc rege-
neração dos costumes. Não uma 
atitude humilhante, de transi-
gências, não. 

A' volta da palavra tolerancia 
têm feito os inimigos da Repú-
blica uma verdadeira exploração 
politica. Pois é necessário de-
monstrar aos que querem dar vida 
ás coisas mortas, e morte ás coi-
sas vivas, que a palavra com 
que eles constantemente explo-
ram não é mais do que um es-
tafado termo sem razão alguma 
de continuação. 

Nas sociedades civilisadas co-
mo a nossa, não ha tolerancia: 
lia respeito e ideal, educação e 
sciencia, amor e verdade. 

A verdadeira democracia im-
põe o respeito mutuo por todas 
as ideias e a liberdade dentro da 
ordem pela manifestação de todos 
os princípios. Só isto, nada mais. 

E para que a Republica seja 
assim, para que ela respeite e po-
nha em pratica as ideias dos seus 
precusores, dos seus mártires, in-
dispensável é que todos nós nos 
compenetremos dos nossos deve-
res. 

E' o que é preciso fazer-se. 
Assim, a mocidade académica 
tem um grande papel a desem-
penhar. 

Ser-se democrata ou republi-
cano, não consiste em ter odio 
ou ser inimigo dos reis. E' uma 
fraqueza de caracter e insignifi-
cância. E' pelo menos, falta de 
conhecimentos historicos. Estes 
tiveram o seu papel e não pouco 
importante. As sociedades mo-
dernas transformam-se por uma 
questão de princípios, e os sím-
bolos recolhem-se nos seus pala-
cios historicos ou nos museus de 
antiguidades. 

O discurso do ilustre profes-
sor, que por vezes fôra interrom-
pido com salvas de palmas, foi 
ao terminar coroado por uma 
extraordinaria manifestação. 

Seguidamente falou o grande 
poeta, sr. Augusto Casimiro, 
cujas palavras, que foram escu-
tadas com interesse, foram um 
hino á Patria, á Paz e ao Amor. 

Seguiu-se-lhe o coronel sr. 
José da Silva Bandeira, em nome 
do general da 5.a Divisão do 
Exercito. O brioso oficial traçou 
o perfil moral e patriotico de 
José Falcão a cuja memoria pres-
tou a sua homenagem, fazendo 
a apologia da Cartilha do Povo. 

Por fim discursou o sr. mi-
nistro da instrução, que em no-
me do governo da Republica se 
associava á homenagem presta-
da pela academia republicana á 
inolvidável memoria do Dr. José 
Falcão, levantando bem alto o 
espirito democrático dos revolu-
cionários de 31 de Janeiro. 

a A atitude da mocidade aca-
démica, que tão mal apreciada 
tem sido, vem demonstrar que 
este dia marca, para aqueles que 
a supunham divorciada das ideias 
modernas, o seu regresso a rea-
lidade da vida democratica». 

Para isso veio aquecer-se e 
tomar alento ao fogo sagrado de 
patriotismo que dimana do tu-
mulo desse Grande Homem, que 
foi um exemplo e uma lição. As 
Universidades devem ser labora-
torios das grandes e modernas 
ideias. A de Coimbra que fõra 
transformada num recinto sotur-
no de claustro, foi levantada pela 
acção vigorosa e austera do Mes-
tre — acção tão energica, sensata 
e autorisada, que nunca se apa-
gará. E quando a Universidade 
era a voz da reacção, o protesto 
levantado e inquebrantável de 
Jose Falcão fazia-se ouvir, como 
agora a voz do Professor Dr. 
Joaquim de Carvalho. 

A influencia deste junto da 
mocidade académica deve ser 
de um efeito definitivo para a 
gloria da Republica. 

A raça portuguesa foi quem 
iniciou o progresso da actual ci-
vilisação levando á America, a 
Asia e á Oceania os principios 
da sciencia e da liberdade. Acu-
sam-nos de não termos entrado 
aa revolução industrial, mas a 
culpa não e da Republica; sendo 
ieso em grande parte falta da 
monarquia, deve-se principal-
mente a nossa falta de assimila-
ção. 

Não entramos na revoiução 
industrial, mas demos origem, a 
JÍII país que é hoje dos primei-
ros do mundo e continuamos a 
dar exemplos de nobreza e he-

Aniversaríos 
Fizeram anos: 

Na terça-feira: D. Marin Rosalina 
de Vaz Ruas, e Joaquim Marão Pes-
soa. 

Na quarta- feira: D. Maria Julia 
Dias, Antonio Avelino (S. Silvestre), 
e Antonio Pereira los Santos Pessa. 

Quinta feira: D. Brigi '.a de Castro 
D. Ernestina Mesquita, Francisco Cae-
tano e Francisco Sargaço. 

Sexta-feira: D. Sara Fonseca Mota 
esposa do maior Mota, D. Romana 
Julia Simões te Carvalho, e D. Maria 
Aurélia Mesquita. 
Fazem anos hoie: 

D. Maria Falcão Meira Dias Pe-
reira, esposa do sr. dr. Alberto Dias 
Pereira. 

Albino Caetano .'.a Silva Pini o 
A'manhã: Menino Antonio, filno 

do Dr. Antonio Lei ão, CJiarco José '.a 
Silva Zimbarra, Antonio Nines Feio, 
e José Luiz. filho do sr. Mamei 
Matias. 

Segtinda-feira: João Augusto Mar-
ques Gomes (Aveiro), Pompeu, de 
Meireles Garri lo, e Augusto dos San-
tos e Silva. 

m u s i c a n a H u e n i à a 
Na Avenida Navarro, das 14 

ás 16 horas, toca a banda de in-
fantaria 23 o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
A Cotovia—Marcha-Costa. 
La Cerenentola—Sinfonia - Rossini. 
Sensitivas—,).11 suite de valsas - Lima 
Mala Paschoa.—Opera - Gastai ior 

SEGUNDA PARTE 
Anillo de Flierro — Grande zarzuela 

— Marques. 
O N.° 69--Ordinário Ribeiro. 

D e s p o r t o s 
Pelas 15 horas, no campo de 

Santa Cruz, rcalisa-se um desafio 
de foot-ball entre os l.us grupos 
do União Foot-ball Coimbra-
Club e o Sport Club Conimbri-
cense, para o campeonato dis-
trital. 

T e a t r o R u e n i à a 
Realisam-se dois espectáculos 

cinematográficos. O primeiro, ás 
19 horas, e o segundo, ás 21,15. 

Q i u e r s õ e s 
Na sociedade recreativa Coim-

bra Club, pelas 21 horas, realisa-
se um espectáculo seguido de 
baile. Sobe a scena a comédia 
em 3 actos, O Padrinho. 

C o n f e r e n c i a s 
Na Sala dos Capelos, ás 14 

horas; e na Associação Cristã de 
Estudantes, ás 21 horas. 

Farmacias 
Entra de serviço o seguinte 

turno: 
Victor Feitor & Paiva, Praça do Co-

mercio; Adriana, Praça da Ke^uolica; 
Fernandes Costa, Largo do Cas.elu. 

LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Fedidos ao deposito : Socie-

dade de Produtos Químicos, Ld.a, 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

roismo e originalíssimas lições 
de alta sciencia, como o demons-
tram o nosso respeito pelos tra-
tados com a cooperação na Gran-
de Guerra e o vôo Lisboa Rio 
de Janeiro, de Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral. 

Protesta contra a cognomina-
ção com que no estrangeiro nos 
trataram, de sermos um país mo-
ribundo — mas, não somos mo-
ribundos! Somos aqueles que a 
guerra industrial levou ao calva-
rio da Flandres I 

O ilustre ministro alongou-
se em sensatas considerações de 
caracter historico e administrati-
vo, fazendo o paralelo do nosso 
país com o estrangeiro e con-
cluiu por uma calorosa exorta-
ção á mocidade académica, para 
que continue as tradições da 
academia de outras eras, dando 
á Patria e a Republica o seu va-
loroso esforço, sendo entusiasti-
camente aplaudido. 

V T t-
No Centro Republicano De-

mocrático, na rua da Sofia, de-
correu com entusiasmo a sessão 
solene ali realisada, tendo presi-
dido o sr. Moro Henriques e dis-
cursado entre outros os srs. drs. 
Antonio Leitão e Gualberto de 
Melo, tenente coronel Tavares 
de Carvalho, David Agria e Car-
los Magalhães Ferraz. 

— No quartel da Q. N. R., na 
Cumeada, também decorreu com 
brilhantismo o sarau dramático 
que ali se realisou, 

Resoluções da A. F. C. 
Castigar o jogador João Cou-

tinho, da A. A., 3 . " categorias, 
com uma repreensão registada, 
por falta de educação durante o. 
ultimo desafio; e 

— admitir como árbitros os 
socios Eurico Ferreira e João de 
Sousa. 

lniae=^port 
Realisa-se ámanhã o penúlti-

mo desafio da segunda volta do 
campeonato distrital. 

Bater-se-hão o União Foot-
Ball Coimbra Club e o Sport 
Club Conimbricence. 

Dois grupos fortes, ambos 
com condições de triunfo, dar-
nos-hão um jogo movimentado, 
rápido e leal. 

Inclinamo-nos pela victoria 
do União mas, pela demonstra-
ção do ultimo desafio, o Sport 
tem condições para se impôr ao 
seu adversado rápido e treinado. 

Quem vencerá ? 
O ultimo desafio da segunda 

volta travar-se-ha entre o União 
e a Associação Académica? 

» • * 

k L A. bate o S. C. C. por 3=1 
O desafio Sport-Académica 

foi um dos jogos mais discipli-
nados do campeonato distrital. 

Fez-se algum associação, hou-
ve fases interessantes e, sobretu-
do, imensa correcção por parte 
de todos os jogadores. 

Os dois grupos e equilibra-
ram-se e o Sport Club mostrou 
conhecimentos de jogo, avan-
çando com tática e defendendo-
se com energia. 

A primeira parte acabou com 
um empate de 1-1. 

A segunda parte foi mais 
energicamente disputada, alter-
nando-se os avançados dos dois 
grupos que, resolvidos a alcan-
çar a victoria trabalhavam com 
entusiasmo. 

A A. A. consegue algumas 
avançadas regulares, combinan-
do bem, procurando abrir o score. 
Duma recarga de Guimarães con-
segue-se um magnifico goal. 

O IS. C. C. ficou derrotado 
por 3 bolas a 1. 

Os melhores homens do S. 
C. foram : Pires, a guarda-rêde; 
Neto, a back; Duarte, a avança-
do; Rodrigues, Ferreira e Cravo. 

Da A. A.: Esquivel, já bas-
tante cançado; ferreira, José 
Afonso, Galante e Daniel. 

A arbitragem de Luís Lucas, 
imparcial e correcto. 

Foi um desafio disciplinado, 
dando ambos os grupos uma es-
plendida demonstração de edu-
cação sportiva. 

A assistência, quasi sempre, 
ruidosa, com invectivas impró-
prias duma cidade como a nos-
sa, portou-se, desta vez, ordei-
ramente, 

E' assim que se faz sport e se 
faz o verdadeira propaganda des-
portiva. 

C a p t a s d a m P p o t í i n e i a n o 

Pico de Regalados, 2 de Fevereiro 
de 1923.—Amigo e sr. Arrobas. —Está 
um frio de todos os demonios. A minha 
Micaela não tem po 'i io dormir sem 
ires botijas em vale de lençóis. 

Dou-lhe parte de que ela está es-
crevendo a Historia de Coimbra > em 
tres volumes. Precisa por isso que o 
amigo lhe preste os seguintes esclare-
cimentos: 

1." — O que foi feito dos 12 contos 
que o antigo Ministro do Trabalho Dr. 
Lima Duque concedia á Camara pas-
sada para estabelecer em Coimbra o 
Instituto AnH-rabico ? 

2.° — O que foi feito do artístico 
•mictorio t'.e madeira que esteve coloca-
do junto ;'a igreja de S. Tiago ? 

3." — Em que estado se acha a cons-
| trução da praça de touros e quando se 
j dá a 1.a toura 'a ? 

4.° — Se já deram algum premio a 
quem in fluiu para que se não fizesse 

i a estra la para o alto de Santa Clara e 
se ain ia dura o calote aos proprietários 
que venderam os terrenos para ela. 

5.° — Se é verdade a carroça que 
conluz as malas do correio para a es-
tação io caminho de ferro ter sido sal-
va no diluvio universal. 

| 6.° — Em que século principiaram 
| as obras no Penedo da Saúda ie e se é 

preciso fazer testamento para ali pas-
sar em ocasião de lamas ou se convirá 
mais levar botas de cortiça. 

7° — Em que dia e hora D. Peiro, 
o Crú, d?.u o 1° beijo na sua In~s, no 
paço rial de Coimbra ? 

S." — Quando acabará a macaca> 
do Museu de Arte Sacra, para a sua 
nova instalação na igreja de S. João 
d'Almedina, em que se vem falanio 
desde o principio deste século ? 

A minha Micaela vai provar na sua 
obra não terem ainda nascido os me-
nores infelizes a quem a sorte terá 

: de atirar para a Tutoria da Infancia, 
nem terem ainda visto a luz do dia os 
que terão de construir a casa para esse 
Instituto. 

Tudo lerias e cantigas, diz a Micaela, 
que sabe onde tem o nariz. 

Tenha paciência com estas maçadas, 
mas são coisas precisas para a «Histo-
ria de Coimbra 

Li na sua «Gazeta» que vão aí reti-
nir-se os liberais e reconstituintes para 
se fundirem. 

Está mesmo a calhar, porque eu sou 
liberai e a minha Micaela reconstituinte. 

O meu bisavô foi sebastianista, a 
meu avô miguelista, o meu pai progres-
sista e eu liberalista. 

A sr." Micaela foi rialista até 1910 
e depois camachista e agora reconstita• 
intista; mas para Ine dizer a verda ie 
ela tem costela de bolchevista, apesar 
de ser mais papista do que um. sacrista, 

Peço-lhe que me avise logo que sai-
ba o dia certo em que aí chega a mis-
são de sábios montureiros estrangeiros, 
para ver os aurais, estábulos, palhei-
ros e montnreira q te se encontram na 
antiga igreja do velho mosteiro dl San-
ta Clara. 

Essa missão, como sabe, vem encar-
regada de dar o seu parecer sobre a 
qualidade do estrume que ali se acha e 
pelo qual já se oferecem 50 milhões de 
libras de cavalinho. 

A minha Micaela está morta por ir 
a Coimbra para consultar o sr. dr. José 
Ro Irigues, pois desconfia muito de uns 
meximentos que sente na barriga. Aqui-
lo ou é a bicha solitaria ou então ania 
no seu estado interessante. 

Também quer peiir umas explica-
ções ao sr. dr. José Rodrigues Acerca 
do jogo do xculrês, em que é padre-
mestre. Nós costumamos joga-lo aos 
sabados, mas ssbernos pouco disto; dei-
xamos perder muitas pedras. 

Peço-lne que diga ao sr. Mamei 
Teixeira, autor do mais antigo e verda-
deiro Borda d'Agua, que ele papou o 
S. Martinho no reportorio deste ano. 

Isto tem incomodado muito a minha 
Micaela, porque sen ío nesse dia o seu 
aniversario natalício, não sabe ela 
quando na-de fazer anos. 

Diga-me quantos alunos tem a es-
cola • O Futuro > e se é preciso ir de ae-
roplano para lá. 

A srMicaela viu ai lançar um bolo 
de striquinina a um cão, que foi mor-
rer em ancias debaixo de um carro ele-
ctrico. 

Diz ela que uma terra on le ha tan-
tos sentimentos de humanidade para. os 
animais, não precisa de ter uma socie-
da le protectora dos ditos. 

E' um serviço que se achava muito 
bem organisa lo em. Coimbra. 

Tenha paciência em não lhe mandar 
os porquinhos da In iia, porque o servi-
ço dos comboios está péssimo para 0 
transporte de animais vivos. Prefiro 
mandar-lhe um piriqtiito embalsamado. 
— Seu amigo muito obrigado. — Pro-
copiu das Dores. 

eLScL 
Fizemos ontem uma visita a 

esta antiga e conceituada casa, 
que acaba de passar por impor-
tantes transformações e, franca-
mente, nunca supuzemos encon-
trar ali um estabelecimento que 
honra a cidade e que veio suprir 
uma lacuna, pois naquelas con-
dições não existe outra em Coim-
bra. 

A velha Casa Olaio deixou 
de ser a hospedaria modesta para 
se transformar no restaurant chic 

A casa foi magnificamente 
adaptada pelo sr. Benjamim Ven-
tura, que diriguiu os trabalhos. 

A sua ornamentação em azu-
lejo é de efeito interessante e 
artístico. São umas 6 cabeças de 
velhos que se salientam dos fun-
dos a que o artista conimbricen-
ce sr. Antonio Gomes soube dar 
vida. 

Artísticos são também os vi-
trais pintados pelo sr. Luciano 
Reis Alves, assim como a fron-
taria cuja execução se deve ao 
artista de canteiro, sr. João das 
Neves Machado. 

O proprietário do novo res-
taurante, sr. Joaquim Luiz Olaio, 
merece os mais vivos aplausos 
pelo magnifico estabelecimento 
com que dotou Coimbra, e pode 
orgulhar-se que a sua casa não 
é inferior as suas congeneres de 
Lisboa. 

Que a cidade corresponda á 
sua iniciativa. 

São precisas 
| prouiàencias urgentes. 

Repetimos o que dissemos no 
numero anterior. E' urgente que 
as autoridades sanitarias interve-
nham imediatamente, para que 
o colector da estrada da Beira 
seja desobstruído, visto o perigo 
que ameaça a saúde publica, e 
que é evidente, dada a rotura 
produzida nos canos de esgotos 
de algumas casas, entre elas a 
do Hotel Avenida, em cujas caves 
e cozinha não se pode parar com 
os cheiros pestilenciais que ali 
espalham os líquidos nauseabun-
dos que escorrem das roturas 
dos referidos cano!. 

Não se compreende, é mes-
mo criminoso que as autoridades 
administrativas e sanitarias cru-
zem os braços perante a iminên-
cia de tamanho perigo. 

Numa aldeia qualquer, onde 
houvesse mais respeito pela saú-
de publica e melhor compreen-

• são dos deveres oficiais, já as 
respectivas autoridades teriam 
tomado energica e urgentemente 
as providencias necessarias, e que 
aqui vimos ha já dias reclaman-
do, fazendo-nos éco da opinião 
publica. 

Em Coimbra, é o que se 
vê! 

O primeiro hotel da cidade 
encontra-se quasi impossibilitado 
de receber hospedes por causa 
das escorrencias latrinarias que o 
invadem, resultantes da obstru-
ção dum colector, maligna que 
parece ter também invadido ou-
tras casas, e todos encolhem os 
hombros, ninguém se importan-
do com a saúde publica e com o 
prestigio e bom nome de Coim-
bra — a iísxcstiirt c idade d 

í-. S 
Não pode ser e não ha de 

ser. Emquanto tivermos papel e 
tinta, com que possamos verbe-
rar com toda a indignação tanto 
desleixo e tanto desprezo pelos 
interesses da saúde publica, aqui 
protestaremos e clamaremos bem 
alto, pedindo — pi < m w u u í a 
u r g s a l e ç I 

cnmnRR municiPRL 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
1 do corrente: 

Deliberou mandar avisar diversos 
proprietários desta cidade, para no pra-
so de 15 dias apresentarem na Camara 
as plantas das obras que teem andado a 
realisar sem previa licença da Camara. 

- Resolveu mandar fazer uma caixa 
forrada de zinco para ser adaptada ao 
camion, afim de serem trinsportadas as 
carnes do Matadouro para o Mercado. 

- Mandou anunciar a venda dos car-
ros velhos que existem no Matadouro e 
que eram destinados ao transporte de 
carne3 para o Mercado. 

- Deliberou prorogar a licença con-
cedida a João dos Santos Alfazema para 
a exnloraçâo do Circo Imperial na Insua 
n,os13entos. 

- Resolveu dispensar do serviço o 
actual Inspector Principal dos Incêndios, 
ficando o íogar para ser provido na for-
ma legal e no momento que se julgar 
oportuno e necessário. 

- Tomou conhecimento de se achar 
solucionada a greve do pessoal dos ele» 
ctricos. 

- Deliberou não preencher o lugar 
de guarda de dia Ho estabulo (Serviços 
de Limpesa). 

- Resolveu oficiar ao Ministério do 
Comercio, pedindo-lhe para regulamen-
tar o uso do escape livre na circulação 
de autos e motos, dentro desta cidade. 

- Deferiu diversos requerimenteg 
para construções e reparações em pré-
dios das freguesias rurais. 

- Exonerou a seu pedido o vigia 
municipal n.° 21. 

- Concedeu licenças para a coloca-
ção de letreiros. 

- Deferiu pelo praso de oito anos, 
sem caracter de exclusivo, um pedido 
para a colocação de placas anunciadoras, 
com suporte, em diversos pontos da ci-
dade, sendo os respectivos locais esco-
lhidos de acordo com a Camara, pagah* 
do o requerente 25$00 anuais por cada 
placa. 

- Admitiu no Asilo de Cegos e Alei-
jados de Celas o cidadão Antonio dos 
Santos Cláudio, cego, de 61 anos de 
idade, natural de Coselhas, freguesia de 
Santa Crifz. 

Entra hoje no XIII aniversa-
rio da sua existencia a simpática 
colectividade o Sport Club Co-
nimbricence. 

Agremiação com um passado 
cheio de tradições gloriosas tem 
deante de si um futuro brilhan-
tíssimo, pois á sua frente encon-
tram-se homens competentes e 
energicos. 

Hoje realisa-se um baile, agra-
decendo o' convita, 
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)cç&o oficial 
J U S T I Ç A 

Manuel Bernardino de Brito, 
.jcrivâo notário do terceiro ofi-
cio do juizo de-direito da co-
jarca de Santa Comba Dão, 

| transferido, como requereu, para 
lugar de escrivão do quarto 

í oíieio do juizo de direito da co-
itarca de Coimbra. 

—Bacharel Joaquim Maria de 
e Mota, juiz de 2." instancia, 

jtrvindo na Relação de Coimbra, 
Iflomeado vice-presidente da mes-
1 ma Relação. 

— Licenceado João Pais de 
ICarvalho Mamede, sub-delegado 
do Procurador da Republica na 
omarca de Soure, exonerado. 

Bacharel Lino Santa Clara 
França, ajudante do pôsto do 

|registo civil do Paião, concelho 
Figueira da Fós, exonerado e 

«orneado para aquele lugar Agos-
tinho Ribeiro de Freitas. 

— Luís Maria da Silva Ber-
Jo, ajudante do pôsto do regis-

I to civil de Maiorca, concelho da 
|F igue ira da Fós, idem, e nomea-
do para aquele lugar Antero de 

lOliveira. 
C O M E R C I O 

Eduardo Cosmelli de Santa-
, professor tirocinante da dis-

ciplina de desenho mecânico e 
construções da Escola indus-

rial de Bernardino Machado, da 
:igueira da Fós, nomeado, por 
onveniencia urgente de serviço, 
irofçssor efectivo da mesma dis-
ciplina e Escola. 

— Antonio Nunes de Almei-
distribuidor rural do conce-

bo da Pampilhosa, distrito de 
Coimbra, suspenso de exercício 
: vencimentos, por sessenta dias, 

jpor dar , abusivamente, parte de 
doente, para se dedicar a nego-
íios particulares, e por se fazer 
substituir» por seus filhos meno-

|tes, no serviço a seu cargo. 
Por decreto n.° 8636, foi 

dada uma comissão administra-
a fim de superintender nos 

irviços relativos ás obras dos 
rtospitais da Universidade de 
"oimbra, regulando também, a 
onstituição e atribuições da re-
rida comissão, que será com-
osta pelo director dos Hospi-

um engenheiro civil ou ar-
^itecto do quadro do pessoal 

nico do Ministério e um fun-
bnario com pratica de serviços 
[contabilidade, sendo-lhesabo-
das mensolmentc e sem pre-
2os dos cargos públicos que 
empenhem, as gratificações, 

spectivamente, de esc. 10J$00, 
S0$00 e 60S00. 

I N S T R U Ç Ã O 
Para conhecimento dos inte-

rnados se torna publico, nos 
lermos do a r t . 273.° do Regula-
lento de Instrução Secundaria, 

jue concorreu e foi admitida ao 
ioncurso para provimento de 

i v a g a de professora efectiva 
1.° grupo existente no Lfceu 
Infanta D. Maria, em Coim-

a professora agregada do 
rido grupo do Liceu de Gar-

:t, Eulalia Oomes Valente de 
Imeida. 
—Georgete Pinto Borges, sef-
te do gabinete de radiogra-
a f i e x o á Faculdade de Me-

ina da Universidade de Coitn-
, concedida licença de noven-

, dias, a fim de tratar da sua 
mde. 

t N O T I C I A S J I E C G I O S A S J 

O rev.° cónego dr. Correia 
Pinto, distinto orador sagrado e 
professor do Seminário do Por-
to, foi convidado pelo sr. Bispo-
Cotide para fazer na Sé Catedral 
asSconferencias quaresmais. 

Conferencias 
Amanhã ás 21 uoras realisa-

se na Associação Cristã de Es-
tudantes, uma conferencia a que 
presidirá o reitor da Universida-
de Coimbra, pelo sr. dr. Charles 
D. Hurrey, secretario da Federa-
ção Cristã de Estudantes. O te-
ma da sua conferencia será «Os 
estudantes e o problema mun-
dial», extracto do Congresso 
Mundial recentemente realisado 
em Pekin. 

Emigração 
1 Pelo Governo Civil foram 
passados no mês findo, 101 pas-
saportes, menos 131 do que em 
Janeiro de 1922. 

Raiua 
Afim de se sujeitarem ao 

| tratamento anti-rabico, seguiram 
! esta noite para Lisboa, 19 indi-
| viduos, de Montes Claros, e do 
• bairro operário, que foram mor-
didos uns, e babados outros por 

i um cão raivoso. 

Roubo 
Numa das ultimas noites os 

gatunos entraram por meio de 
chave falsa na loja do alfaiate, 
sr. Antonio dos Santos, em Santa 
Clara, donde lhe roubaram va-
rias obras e cortes de fato. 

6. n. R. 
O general comandante da G. 

N. R., Vieira da Rocha encontra-
se nesta cidade desde terça-feira. 
em serviço de insneção, ontem 
passou revista ás forças daquela 
guarda, na Insua dos Bentos e 
no quartel da Cumeada. 

T P l X I B T J I S r A . 1 3 1 * — — 

Juíza Crímia&l 
Acnsido do crime de ofensas cofpo4 

Is de que resultou a morte, respondeu 
i tribunal desta comarca, sendo absol-
to, Custodio Maia da Coáta, de Vilari-
10 de Eins. Foi advogado o sr. dr. 

«lho Luas. 

Auditoria Adm nisíraiiv; 
Pelo meretissimo juís auditor deste 
fito foram proclamados procurador 

l Inata Oerat do distrito da Pampilho-
I da Serra o sr. dr. Silvio Pelico Lopes 
ftira Neto e vereadores á Camara Mu-

Ippal do mesmo concelho os srs. Ma-
Alves AntSo, Alberto Pereira Ba-

ita, Alfredo de Almeida Freire, Da-
I Lourenço Júnior, Abilio Carlos An-

nes, José Nunes de Oliveira Brito, 
Gonçalves de Almeida, Antonio 

«s de Almeida Júnior, José Lopes 
os, Francisco Lopes Ventura, Ma-
I Nunes da Veiga e Jaime Caêlos. 

Serviços Man olpaLsados 
l R f c e i t s s em 1922 

ÁgUâS, — 161.976504, menos 
126514 do que em 1921. 
Gaz. — 192.164$ 12, mais do 

te em 1921 - 1Ô;975$44. 
Eléctricos.—409.232S90, mais 

)S$43 do m em 19?1< 

m t r i t a ^ i 
Faleceu ha dias em Favaios, 

concelhe de Alijó, distrito de 
Vila Real, a sr." D. Maria Lopes 
Pires, estremosa avó dos srs. 
Luís Morais Pires, comerciante 
em Coimbra, e Joaquim Morais 
Pires, comerciante no Porto. 

— Faleceu o sr. Barbosa Al-
vares Pereira, engenheiro das 
obras do Manicomio Sena. 

— Faleceu ha dias um filhi-
nho ao nosso amigo, sr. Anto-
nio de Oliveira Graça. 

— Também faleceu nesta ci-
dade a sr." D. Isabel Costa, es-
posa do nosso patrício sr, Abei 
Costa, residente no Rio de Ja-
neiro. 

-- Faleceu em Aldeia do Ma-
to, para onde seguiu, o irmão 
mais velho do nosso bom amigo 
sr. dr. Sebastião d'Alrneida. 

-— Subitamente, faleceu na 
quarta-feira o nosso velho ami-
go, sr, Avelino Teixeira, pai dos 
nossos amigos srs. Miguel, Pedro 
e Raul Teixeira, e cunhado do 
também nosso amigo, sr. Fran-
cisco da Fonseca, secretario da 
Administração do concelho. 

A sua morte causou-nos um 
profundo sentimento, assim como 
aos seus amigos, que contava 
em grande numero, e que muito 
apreciaram as suas qualidades de 
caracter e de trabalho, Foi um 
dos mais dedicados amigos da 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, onde serviu longos 
anos, como socio do corpo acti-
vo. Pertenceu a vários grupos 
dramaticoS, tendo sido um dos 
interpretes do drama sacro O 
Santo Antonio, que se represen-
tou no antigo teatro Afonso Ta-
veira. 

O seu funeral, que se reali-
sou ante-ontem, constituiu uma 
grande manifestação de pesar, 
tendo nele tomado parte algu-
mas centenas de pessoas, 

A's famílias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências, 

isilloas J a C O I 
para uso doméstico. Tingem ra-
pidamente e por baixo preço: 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc,, de sêda, algodão e lã. 

Pedidos ao deposito: Socie-
dade de Produtos Químicos, Ld. \ 
Rua 31 de Janeiro, 17M.°-Porto. 

Amigo e Sr.—Venho comu-
nicar a V. Sr.* que foi de comum 
acordo dissolvida a firma que 
n'esta praça girava, sob a razão 
social de 
Joaquim Martins Rios & C:' LcJ." 
ficando todo activo e passivo a 
cargo do meu ex-sócio sr. Carlos 
Martins. 

Continuando eu a explorar o 
mesmo ramo de negócio, Vinhos 
Finos, Espumantes, Xaropes c 
Licores, aguardando que V. Sr.a 

me transmita os seus pedidos 
que sõrão executados pronta-
mente, com o maior escrúpulo e 
cuidadd. 

Eeperando continuar a mer-
cer-lhe a confiança antecipada, 
aproveito a opornidade para lhe 
apresentar os protestos da milha 
gratidão e sou.— De V. Sr." Att.° 
Ven."r e Obg." 

Joaquim Martins Rios. 

OTilWP 
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m ispu, 
Para pagamento de divida 

vende-se 745J metros de terra 
de semeadura com agua nativa e 
com 44 oliveiras grandes e algu-
mas tanchas novas, com uma 
casa compreendida a da Meada, 
muito apropriada para armazém, 
habitação ou qualquer ramo de 
negocio. 

Sitio muito bonito de Serna-
che até Coimbra, não ha outro 
melhor. Recebe proposta cm 
carta fechada até ao dia 15 de 
Fevereiro, dá esclarecimentos no 
mesmo lugar o proprietário Joa-
quim dos Santos Vasco — Casa 
da Meada — Ant.jnhol . 

Trespassa-se ou vende-se um 
grande armazém com cerca de 
630 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.""J Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notaiio, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

y . y v » « Ribeiro & Fer-

lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

f ^ g q g i ou parte da mesma 
U c t y - c t c o m quarto e cosinha 
preíere-se andar até 40 escudos. 

Carta á rua Sá da Bandeira 
35 a A. G. 2 

Arrenda-se ou vende-Cam se uma magnifica casa, 
de construção recente, eslilo ele-
gante, lindas vistas, com bas-
tantes comodos para uma famí-
lia, num dos mais aprasiveis arre-
dores da Vila d'Estarreja, da 
qual dista 203 metros. 

Trata-se no «Jornal d'Estar-
reja"— Rua Miguel Bombarda— 
Estarreja. 2 

o vende-se uma, por mo-
Gj&Oi (ivo de retirada, com 

18 divisões e grande quintal que 
pode servir para nova constru-
ção, na rua Antero do Quental, 
n." 60. 1 
r ^ o - r r » com quintal. Compra-
KJcL cb SC | preferindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 6 
P n ^ Q Vende-se a da rua 
Ucbuc t i Borges Carneiro, n.° 
32-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 7 

cm aluga-se com 9 divisões 
íwdL> apru a s furtadas e quin-

tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Ciara. Trata-se na 
mesma. 

""/v*1 precisam-se 
U d c o m bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns dn Chiado. 

U. S. A. Ven-
de-se em estado 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d", Avenida Navarro 
35-1.". 
í 
U a - i i t a r i e j 

(E=.m liquidação) 
Convídam-se todos os Deve-

dores e Credores a apresentarem 
as suas contas no escritorio des-
ta Sociedade até ao dia 15 de 
Fevereiro proximo, das 15 ás 17 
horas, afim de serem conferidas. 

Coimbra, 29 de laneiro de 
1923. 

FORNECEDORA COMERCIA L, 
LIMITADA 

Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
Joio Rodrigues Martins. 

JS 5 f-jS fi 9 

MM É h p i t a mu m mmÉu 
Quereis vestir com a econo-

mia de 2i a 30 . ? Dirigi-vos 
pessoalmente ou por escrito ao 
Santos Fonseca, representante 
das principais fabricas de lanifí-
cios da Covilhã, Largo da Frei-
ria, n.° 5, (armazém do sr. Ar-
mando P. Magno ) onde encon-
trareis completos mostruários de 
fazendas de lã nacional e estran-
geira. 

Casacos para senhora e crean-
ças. em xadrez, veludos e gabar-
dines, desde 20$00 escudos o 
metro; para vestidos desde 6$50 
o metro; para homem sobretudos 
da moda, desde 15$00 o metro, 
e para fátos, desde 17$00 cada 
metro. 

Como os srs. oficiais do exer-
cito também teem direito á vida, 
tenho-íhes reservado uma fazen-
da própria para fardas, ao preço 
de 28S00 escudos. 

E' aproveitar a ocasião, pois 
com preços destes, ninguém tem 
razão para andar mal vestido. 

Pede-se a fineza da maior 
propaganda. 

Vendem-se 
is que se 

encontram na rua Fabril junto 
ao ex-Palacio Ameal. 

Recebem propostas A. Ama-
do, Limitada. 1 
í1 -v. c- f - i i w o r - o s M U l TO 
u O s L U i 8 IA, e i s J , A b i 1 i . 
tadas, precisa o Atiiier Emília 
Castro, Arco de Almedina 15. 4 

Dactilografas pr
Ci; 

sam-se, habilitadas, na Compa-
nhia «Coimbra" de Seguros. 3 

Dactilografas^;; 
se na sociedade de Mercearias e 
Fabril, Limitada. X 

Empregado se
pr

â
s
ç
a
a-

do Comercio, 3. 
de escri-
tório com 

pratica, e que saiba escrever 
rapidamente á maquina. Preci-
sa-se, tratar na Rua da Sofía, 
n,° 71. 2 

Empregado ZíZSi 

Empregada es-
ritorio 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina, informa esta redação. 

E s p e c i a l i d a 
Algarvias em doces, encarrega-se 
dc encomendas V." Paraiso. 

Rua dos Coutinhos 12. 5 
vasios para tinta 

ã . i a i U U â compram-se tipo 
A. Ferreira, R. Dr. Pedro Ró-
cha 1-1.°. X 
P ? f t f « « de homem cnmpra-se 
Âr d»u JÓ Praça do Comercio 
36-1." 

Raça apuradissimá, 
vende Virgínia Pa-

raiso, R. dos Coutinhos 12. 1 

TvTQ Tl f p í 0°í> í i n a a 1 0 5 0 0 

i M . c i U b t 5 X g d ; o quilo, ven-
de-se. Pedidos para o telefone 
n.° 331. 1 
Oferece-se r 'Su a 

cção primaria e lavores, para en-
sinar em casas particulares. 

Para tratar, na rua dos Cou-
tinhos, 12. 

Perde a-se 
1 metro de seda preta, desde a 
entrada da ponte até á parte 
baixa do bairro de Santa Clara. 

Gratifica-se a pessoa que a 
entregar nesta redacção, 

f D R Q C O T I C 
• ' H R Z E U 1 L L E 

L ' O C l L L E T O U R O Y 
LF1 R O S E F R r i n r E 

R O Y H L C Y C L F i m E n 
L E P E R F U m 1 D E F J L 

QUECQUE5 f L E U R 5 
C O E U R D E d E F i n n E T T E 

Qranâe uarieâaâe em cremes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

isMsit; 

1 n "51 , Vende-se um piano 
0 de meza, muito bom 

proprio para estudo. 
Pode ver-se na estrada de 

Lisboa, na casa onde habitou a 
falecido padre Eduardo Gomes 
Freire, 

A chave encontra-se a toda 
a hora no loja da mesma casa. 

Para tratar com Manuel Ma-
ios Cabo, no Largo de S. lnão. 

ri r{ ^ para constru-
ção, com 192 e r r e n o 

metros na rua do Padrão, ven-
de-se. 

Tratar na rua da Sofia 71. 2 

6 GilinCh a Machina 
Bobine, estado nova; mostra-se 
na Praça do Comercio, 36-i." 

COIMBRA 
Previnem-se todos os socios 

de que a assembleia geral ordi-" 
naria para aprovação ue contas 
relativas ao exercido de 1922, 
tem logar no proximo dia lg, 
pelas 15 horas, no Edifício So-
cial. 'i 

Coimbra 1 de Fevereiro de 
1923. . -

O Presidente da Assvmblcia 
Gerai - (a) Basilio Augusto Soa-
res da Coita (f- Freire. 

" P q de cata mobiliada 
. ytS c o m serventia de co-
sinha, aluga-se. 

Resposta a este jornal a M. 
T. 1 

e3soia tle violino 
JL ã j*. w r^ v-m pi cc!«:l-se 
para dar lições cm casa da aluna. 

Escrever a M. C. li. nesta 
redacção. 3 
5 » f t r motivo dc retirada ven-
- d e - s e u m bengaleiro, 

duas colunas, 1 maciiina de café, 
1 bibetot, meio serviço Vista 
Alegre e meio serviço de cristal 
Bacarat. Nesta redação se diz. 

precisa-se para 
u m a creança de 

10 anos, ser tratado como família 
Resposta com esclarecimentos e 
preço a Eugenia Barreto, Pombal. 

Q11 í i f l ' J r e c ' s a " s e paraho-
L l c t i UU 2nem, pouca mo-

bília, preço o que se combinar. 
Rua do Forno 12. 2 

fieposteiros v:cendde^ 
magníficos reposteiros completa-
mente novos c 4 sanefas. 

Rua da Trindade, 42. 1 

T A r T A H f l barato a o metro, 
A c a ^ A A - j vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local, 

n H f s i ^ T f m f l P a r a constru-
® Jções, vende-se 

lotes em Mont'Arroio, Trata-se 
na Rua Ocidental, 19-2.6" 

COIMBRA 
Tendo-se por lapso emitido 

no anuncio dos estatutos desta 
sociedade, publicado no n."í4":f) 
deste jornal, <•• nome dos srciõs 
desta firma, laz-se publico que a 
mesma sociedade foi constituída 
entre os srs. Alfredo Moita, Ar-
tur Gaspar Madeira Júnior e D. 
Berta da Encarnação Gaspar, io-
dos residentes cm Coimbra, 

Coimbra, 2 dc Fevereiro de 
1923. 

O Notário, /. Nunes Correia. 

~ i H É i í i i ' 
Graúda Di! lia iiiiarta' 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Motel, situado a 800* de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman, 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

W t t s u T T » ! 

A U O í Z E O-NAZ 
As melhores marcas do mer-

cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L.s. 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

Trespassa-se casa
ulSe 

farinhas, vinhos e mercíaria, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Miranda, 
no mesmo estabelecimento, 4 
T j ç / j um terreno 

com oliveiras 
a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

Vendem-se 
na rua da Boa Vista n.w 7,— 
Uma mobilia de verga estilo 
Luiz 'XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas e 
uma cama de ferro. 2 

Yei íde-se^ d0
Msv

d
0
a 

uma mylord, arreios de parelha 
e de cavalo só e para cavalaria, 
assim como [vasilhame para vi-
nho, tudo em estado de novo. 

Para tratar na Quinta do 
Campo. 1 

ANTONÍO UfTÂÕ 
ADVOGADO 

'Am Borg«s f ííiJi-i5 

presentações ccm ssÕJ3 e 
r on-a Pr- pria 

Rua Dr. Pedro Roxa, 1-1 
Tintas MUNDIAL para es-

critorio, rivalisando com os me-
lhores nacionais e estrangeiros, 
ao melhor preço do mercado. 
Perfumarias-^- Finissimosproduc-
tos estrangeiros. Representantes 
em Coimbra dos productos den-
trificos "Bremts's." 

Bíc ooario àmbk ds ^Mm 
Greoc-Hooiana por José U Mn 

IMÈi 
Está á venda este auxiliar doS 

choradistas. 
E' elaborado por ordem de 

numero de letras e contem;— 
Dicionário de mytologia—Nomes 
por que são conhecidas algumas 
divindades de 1.° e 2." ordem. 
—Artes magicas'—Mulheres e 
filhos de algumas divindades— 
Grupos de divindades—Mytho-
logia hindíi—Mythologia Scan-
dinava—-e Genealogias da Histo-
ria Sagrada (Velho Testamento), 

Desde já se recebem pedi-
dos, os quais devem ser feitos, 
ao seu auctor, ou ás livrarias, 

Preço 9 escudos.—Praça d? 
Republica 26—Coimbraá 
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Bg^ H&3! 
ts 

ovos e usados 

GIM 
Cl U t 

Trespasra-se este importante estabelecimento, armazéns e ofici-
ado num dos melhores pontos da cidade, em virtude do seu 

socio gerente ter de retirar para o Porto, visto andar em negociações 
ara adquirir um dos mais importantes armazéns do género, naque-

Para tratar: todos os dias úteis das 14 ás 17. 

stm sfjm &w 

, q o Tf.•vim 
de Buixo 

utm essa com quintal 
Informa Dr. Manuel Dks, 

Largo fia Feira, 44. 
preço, compram-se ca-
vúti de ferro. Praça óo 

Comercio, 36 1.' arui r. X 

Bandagens mttern-se 
per meio 

de prensa iy-iauHc», na Quinta 
da Torre telefone 211. 4 

PQ QQ Vende-se a da rua dos 
VJcCSfct Qrilos, n.° 20, com 
quintal. 

Trata-se com Joaquim da 
Cruz, recebendo propostas em 
carta fechada, podendo ser pro-
curado na Arregaça em essa da 
sr.5 D. Luiza Furtado, ou no car-
tono do sr. dr. José Ferreira, rua 
dr. P?dro Roxa, 1, 1.°. 

P ! a - * » v n n a grande e melhor 
W d j l l U y c f e q u e s e fabrks, 
servida uma vez, veade-se na 
Qjia ta da Torre, telefone 211. 4 

com 8 divisões, arren-
da-se na rua da Moeda 

n.° 77. 
Para tratar na mesma Rua 

com Francisco Ferreira & Mai», 
Limitada. X 

Pi n q Vendem-se para azeite, 
* A e l ' a levando 200 cantaros 
cada uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos, Formozeíha. X 

Piano de estudo, movei, 
esíylo antigo patã 

domar uma sala. Serve para 
os dois usos com pequeno con-
certo. 

Mostra-se Avenida Sá ú-* 
BaniHra, 91. 

""SPSS 

m-

'•Mi 

sa da Tr indade-4 
T e l e f o n e 6 0 2 

figo 0 0 m m 
C o m a d r e , e m ceii 

de 15 ki los 
VENDE 

José té. rfos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 

orais orrea. Li 

© 1 o 

9-ÍSs 

P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
rio antigo c moderno, lus-

tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

^fif 

W 

UlíFIl P N B E 
1 1 

Trespssa - sv um H > el na 
Figueira d.'» Foz, • m b m 
loc«l e b nj afr- g a f z d.u, 

Ncsts re^-scçâo se êiz. 

êrasôns Raaatts::: 
! ít V i 13 li s< 8 I» « a v ViSBÍ 

. f" C S . ; N i C A G E R A L 
!2 AS 

W^ t a s í?igcoi»<ie da i?us, 88 

PndUHII5.Mll 
Dâ-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

S B V O C s A D O 

J.PSNTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 li ras 

Rua Ferreira Borges. 42 2.\ 
'em frente do Arco de Almedina) 

!' o me lko: 

A' venda em todas as farmach 

o i 
X ! a £ & 

in 
cg 

<D o 
T D 

o 

o . | 
(V5 & 

a m 
ís ° a o 
a o 

s«B 
o 

d a 
tT 

a a 
u 
cu 
t , 
a 

m 
w 
o 
jC c 

o 
in a 
a ai 
- CSJ 

JZ 
u , 

O oi a 
E 
IE a 

OOOOOOOOOOOOOQOOOOOÕOOOOO 

EMEDIO HEROICOlj 
ebuçacios Milagrosos^ 
apldamente debelam l i j 

ouquidões, TOSSES, wí 
1 

Fabrica e compra moveis 
da Moeda, 87 

Em armazém, Indas mihílics se qwrizs, mia ie mem? v sitas, RIGUFS TONDEL 
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0 sr. engenheiro chefe da 2.a 

cunscrição Florestal, ao afir-
malevolamente que a nova 

iada serventia da Mata do 
Yale de Canas desempenharia as 

nções dum verdadeiro ciclone, 
fazer-se como a queria a So-

ledade de Defesa e Propaganda 
6. Coimbra, faltou mais uma 
ti verdade com uma má fé 

repugna e com utna desfa-
jitez que indigna o tempera-
ento mais pacato. 

Primeiro que tudo nós só te-
nos a considerar a impotese da 
itrada serventia, cujo projecto 
oi aprovado, e que, posto em 
xecução, não pode sacrificar 
lis de uma dúzia ou dúzia e 

ne]a de arvores, á entrada da 
lita, ponto em que se desvia 
esta, bordejando-asuperiormen-

te e entrando no lindo acacial 
que se vê ao sul daquela, de-

uçado sobre o Mondego e a 
Strada de Penacova, que embo-

s. ex.a não queira, passam lá 
|tm baixo, no vale, bem perto dos 
nossos olhos, que parece não so-
frerem da miopia dos de s. 

1 • A 
£' certo que a Sociedade 

JVtntou, ao de leve, a hipótese 
i nova estrada poder ir até ao 
undo da Mata, o que lhe daria 
nuito mais valor, mas desde que 
reconheceu a desvantagem que 
baveria nisso, sob a especto flo-

tai, imediatamente poz de par-
: tal hipótese, concordando ab-
ohitamente com o traçado que 

s. ex.a lhe foi dado no pro-
|o superiormente aprovado. 
Esta é que é verdade; e, se 

assim é, a que proposito trouxe 
s. ex.a a publico o seu impetuo-
so e tão disparatado ciclone flo-
restal ? 

Muita falta de senso comam, 
é que s. ex.a me parece ter, falta 
esta muito para lamentar num 
funcionário da categoria do sr. 
engenheiro chefe da 2." Circuns-
crição Florestal. 

Depois, sendo s. ex.a assiduo 
leitor da Gazeta de Coimbra e 
tendo convivido bastante com 
alguns membros dirigentes da 
referida colectividade, não pode 
ignorar que, no plano de melho-
ramentos que se pretende levar 
á pratica, está o prolongamento 
florestal da Mata e não a sua 
destruição, como s. ex." tão in-
feliz e cavilosamente quiz fazer 
acreditar ao publico, com o úni-
co fim de prejudicar a realisação 
de tão importante melhoramento 
da cidade!! 

Não quer s. ex.a que a nova 
estrada termine por uma espaço-
sa e linda rotunda, no acacial a 
que já nos referimos, e que está 
sobranceiro ao Mondego e á es-
trada de Penacova, mas nós esta-
mos em crer que o sr. engenhei-
ro chefe da 2/ Circunscrição ha 
de resolver-se a cumprir as or-
dens que lhe forem dadas, depois 
de esclarecida toda a verdade, em 
Lisboa e em Coimbra, verdade 
que s. ex.°, de má fé, tem pre-
tendido obscurecer o mais que 
tem podido junto das instancias 
oficiais. 

Sim, s. ex.a ha de resolver-
s e . . . 

Continuaremos. 

I D T E R E 5 5 E 5 D E C O i m B R H 

mp?am*se 6 vendem-se 
D. Largo de S. João, 18, livros, 
ampilhas usadas, instrumentos 
musica e outros objectos que 
resentem valor. 4 

l « 
Sabemos que a Comissão re-

[organizadora do Partido Repu-
blicano Português em Coimbra, 
comissão que actualmente tem 
todas as faculdades directivas do 
tnésmo partido politico, oficiou 
io Directorio protestando contra 

•golpe que se pensa dar na 
Rdâção de Coimbra e de que 
ii<js temos tratado na Gazeta d: 

[Cambra. Sabemos que aquela 
fissão oficiou para o seu Di-

Jòrio e com todo o empenho, 
imonstrando quanto é desca-

proceder, e, o m o se pen-
e, a respeito da nossa Relação. 

E' bom que assim seja e pode 
Comissão organisadora do P. 

IL P. contar com toda a nossa 
operação, como sempre que 
trate das vantagens e présti-

to da nossa terra. 

Alvaro de M itos 
\ Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
Ide Thomar (Telephone 51); ás 3 
(horas: 27, Largo Dr. Miguel 

ombarda (Telephone 20). 

. Encontra-se de cama o nosso 
querido amigo e distinto clinico 

sta cidade, sr. Dr. José Rodri-
es de Oliveira, que ante-ontem 

victima duma queda quando 
descia uma escada. 

S. ex.* sofreu um ferimento 
( ta cabeca e algumas contusões 

(Bum braço, pelo que teve de re-
Icolher á cama. 

Fazemos os mais ardentes 
VÔtos pelo pronto restabeleci-
tnetlto do ilustre clinico. 

Ole dos 
fi . flfififlGO. L.Ô0 
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Chamamos a atenção da Ca-
mara Municipal para o estado 
vergonhoso em que se encontra 
a rua de Sub-Ripas. 

E' mais que vergonhoso, é 
um crime deixar que continue 
semelhante montureira. 

Os detritos acumulam-se por 
todos os cantos! Encontra-se ali 
uma casa duma rara beleza de 
arquitectura, que é frequente-
mente visitada por nacionais e 
estrangeiros, que irão fazer de 
todos nós um juizo deplorável, 
Todas as suas paredes servem de 
urinol t 

A Camara transacta deixou 
sempre ao abandono a limpeza 
da referida rua, segundo o teste-
munho de alguns dos seus mo-
radores. 

Pois é indispensável que a 
actual vereação tome as provi-
dencias precisas para a sua lim-
pesa. 

Exige-o hão só a higiene, co-
mo o nosso proprio decoro. 

E chamamos também a aten-
ção do sr. comissário para que o 
local seja policiado, para evitar 
outras porcarias que ali se fazem. 

Meu caro amigo. — Não foi 
em vão que apelei para o meu 
amigo, pedindo-lhe que lembrasse 
aos comerciantes e industriais de 
Coimbra o estado aflitivo em que 
se encontra o Hospital da Uni-
versidade. 

Entre militas promessas que 
certamente serão realidade den-
tro de po icos dias, já deu entra-
da na enfermaria de ginecologia 
de que é director o sr. dr. Alva-
ro de Matos, ama preciosa oferta 
de três garrafas de Champagne 
para as operadas e três de vinho 
do Porto para as anemicas e con-
valescentes. 

Os Armazéns Mondego, cujos 
directores, rapazes ds iniciativa 
e de grande coração, qaizeram 
ser os primeiros a auxiliar-nos 
nesta cruzada santa. 

Prometeu-me já o seu aixilio 
a Companhia Industrial d? Por-
tugal e Colonias. Estou certo de 
que mais casas comerciais de 
Coimbra hio-de acorrer ao apelo 
da Oazeta, enviatdo alguns do-
nativos. 

E' necessário que a cidade se 
interesse pelo hospital para que 
os doentes gosem de mais algum 
conforto. 

Po$que não procederão os por-
tugueses como os estrangeiros 
que. não esquecem nunca os seus 
hospitais? 

Coimbra tem obrigação abso-
lita de proceder da mesma ma-
neira pois possue um hospital 
expleniido, um hospital escolar 
onde fazem a sua aprendizagem 
algumas centenas de estudantes. 

Vamos a isto? 
Seu mui 'o amigo — T. C. 

• • • 

P. S. — O sr. dr. Alvaro de 
Matos escreveu aos dignos dire-

\ ctores dos Armazéns Mondego, 
1 agradecendo-lhes a sua generosa 
. oferta. 

Hoje, numa das enfermarias 
do Hospital, foi preciso Pituitri-
na que é caríssima. A farmada 
do Hospital não a tinha e não 
possuía os meios para a comprar! 
Foi o director dessa enfermaria 

; que a comprou do seu bolso! 
! Não ha por aí um ben eme rito 
\ que a ofereça aos hospitais? — 
j T. C. 

Acácio Ilibeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Ontem reuniu extraordinaria-
mente esta corporação adminis-
trativa para tratar do orçamento 
para o corrente ano, tendo com-
parecido muitos procuradores do 
distrito e, entre eles, o nosso 
presado colega d'.4 Voz da Jus-
tiça, da Figueira da Foz, sr. Ma-
nuel Jorge Cruz, que nesta ses-
são compareceu pela primeira 
vez, tendo prestado juramento. 

Lida e aprovada a acta da 
sessão anterior, foi em seguida 
dado conhecimento do expedien-
te na mesa, onde se encontrava 
um telegrama do Chefe do Es-
tado agradecendo a saudação 
que lhe foi enderessada e mani-
festando o seu vivo interesse 
pelos progressos da cidade de 
Coimbra e uma representação 
da Junta Ocra! de Lisboa pe-
dindo que voltasse para a admi-
nistração destas corporações, as 
estradas do País. 

Antes da ordem do dia o 
procurador á Junta por Penaco-

' va, sr. dr. Octaviano Sá, apre-
sentou propostas no sentido de 
voltar á posse da Junta o mobi-
liário e livros ás mesmas perten-
centes anteriormente á lei de 6 
de Agosto de 1892 e entrega do 
edifício do Governo Civil àque-
la corporação administrativa vis-
to estar a seu cargo a conserva-
ção do mesmo edifício e a aqui-
sição do mobiliário para as suas 
repartições; de continuarem a 
cargo da direcção das obras pu-
blicas do distrito, os serviços 
da rede dos esgotos da cidade; 
da edificação de uma estação de 
caminho de ferro á altura dos 
progressos de Coimbra, e da ins-
talação imediata dos serviços an 
ti-rabicos, proposta que abaixo 
transcrevemos, pois a falta de 
espaço obriga-nos a que só no 
proximo numero publiquemos as 
restantes. 

Estas propostas que merece 
ram o melhor acolhimento, de-
ram motivo que usassem da pa-
lavra, os procuradores srs. drs.: 
Rocha Brito, Bernardo Pedro 
Abilio Mexia, tendo todos mani-
festado o mais vivo interesse pe-
la criação do Instituto anti-rabi-
co e relatando os serviços já rea 
lisados. 

Foi aprovado por unanimida 
de que o sr. Dr. Rocha Brito se 
entendesse directamente com a Consultas, das 10'-2 ás 12V/a. 

(R. Visconde da Luz) 13. "Faculdade de Medicina para a 
Chamadas T e l e f o n e 190.! c r i ã Q d o , t j t J n o s 

Quinta de S. Nuno, Cruz de ; f 0 „ 1 £ í. 
Celas, 1 termos da proposta admitida e 

.a solução, pratica e imediata, da criação 
dos serviços anti-r.íbicos nesti cidade; 

Sendo o sen ponto de vista para a 
sua realisação, a instalação dos mesmos 
serviços junto do Laboratorio de Mi-
crobiologia da mesma Faculdade de Me-
dicina; 

Considerando que a Junta Oeral se 
acha vivamente empenhada na instila-
ção dos mesmos serviços anti-rabicos, 
por representarem um alto beneficio 
para as numerosas pessoas deste dis-
trxto que dia a dia veem sendo atacadas 
deste terrível mal; 

Considerando que o locil da sua 
instalação l:ie e indiferente, pois só tem 
em vista que esses serviços funcionem 
no mais curto prazo e o mesmo Ex."'0 

Professor facultou na sua tão notável 
conferencia o caminho seguro para a 
resolução dessa justa aspiração da ci-
dade; 

Considerando que a Junta Geral do 
disíricto, em f ics do exposto, somente 
terá de reunir os meios materiais para 
tornar exequível a citada indicação, os 
quais já foram referidos m trin ia pro-
posta feita na sessão de 2 de Janeiro 
ultimo e facilita-los á entidade a cargo 
da qual fica a direcção técnica dos mes-
mos serviços ant-i-rabicos; 

Ponderadas, pois, estas razies, pro-
ponho: 

1.° • Que se preste homenagem àquele 
ilustre professor pelo interesse que liie 
mereceu a resolução deste assunto de 
capital importancia para ascienaia epara 
a assistência publica: 

2 . ° -Que se nomeie?uma comissão 
de instalação dos mesmos serviços que 
deverá funcionar junto da Comissão 
Executiva desta Junta Girai e terá a seu 
cirgo, especialmente, avistar-se com 
aquela Ex.mo Professor e Director da 
Faculdade de Medicina, recolha de im-
portâncias destinadas á criação dos mes-
mosjserviços,direcção de obras, de modo 
a dar execução, com inteira rapidez, á 
indicação feita na aludida conferencia. 

3 . ° -Que se faça constar a todas as 
Camaras Municipais do districto a cria-
ção desses serviços pedindo-lhes que 
inscrevam no seu primeiro orçamento 
suplementar uma verba para seu auxilio, 
pois os indivíduos mordidos, perten-
centes a este districto, poderão ser neles 
tratados. 

Píof. M'Vâis e Sansa 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CL NICA. GERAL 
Pcrios. Doenças fias senborss e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

H o m a n a Pasteur 
a (iraiia iini-
ssrsils ii Coimbra 

Perante uma numerosa assis-
tência de senhoras, professores, 
estudantes, representantes da au 
toridade, etc., o sr. dr. João Mar-
ques dos Santos, realisou no do-
mingo a sua anunciada conferen-
cia, na Sala dos Capelos, home-
nageando a memoria do grande 
sábio francês Pasteur. 

O sr. ministro da instrução, 
que por motivo de doença não 
veio assistir a esta homenagem, 
fez representar-se pelo secretario 
geral do Ooverno Civil, sr. dr. 
Antonio da Costa Rodrigues, que 
tomou logar á direita do reitor 
da Universidade. 

O sr. dr. Luís Pereira da Cos-
ta, ilustre director da Faculdade 
de Medicina fez o elogio do con-
ferente em quem disse recaírem 
todas as qualidades para o bom 
desempenho da sua missão. 

O sr. dr. João Marques dos 
Santos leu em seguida a sua 
conferencia "A obra de Pasteur; 
a sua influencia na Universidade 
e na cidade de Coimbra» assun-
to que o ilustre professor versou 
brilhantemente, afirmando que a 
Faculdade de Medicina de Coim-
bra seguiu dedicadamente os tra-
balhos do grande sábio, criando 
em Portugal o primeiro Labora-
torio de Microbiologia. 

A sua conferencia foi longa, 
mas cheia de interesse, analisan-
do detalhadamente a obra do 
eminente sábio. F.' um belo tra-
balho que honra o ilustre pro-
fessor. 

Quasi no final da sua confe-
rencia houve um incidente por s, 
ex.u considerar necessaria a mu-
dança da " Clinica Dr. Daniel de 
Matos" para o edifício principal 
dos hospitais. 

Esta afirmação deu logar a 
não apoiados da parte dum aca-
démico e do sr. dr. Alvaro de 
Matos. 

Para o monumento aos 
mortos na guerra 

O Popular, que primeiro se 
havia apresentado como o algoz 
da Gazela de Coimbra, amea-
çando-a de morte, veio depois, 
110 numero seguinte, fazer um es-

Acusamos a recepção dos tendal dc elogios á pessoa do seu 
seguintes donativos que muito } director, a quem considerava jor-

Secção oficia 1 

Afi&EIDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

VENDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo. 

Nesta redacção se diz. X 

P g l o I m p p é n s a 
Encetou no sabado a sua pu-

blicação em Coimbra, A Cidade, 
que se propõe defender os inte-
resses de Coimbra e da sua re-
gião, apresentando-se estranho a 
qualquer grupo politico. 

São seus directores os nossos 
presados amigos srs. drs. Ricar-
do Ferreira Lopes e João Alves 
Barata. 

A Cidade apresenta-se exce-
lentemente colaborada. 

Ao novo colega desejamos 
fim futuro longo s prospere, 

F I N A N Ç A S 
Antonio das Neves Morim, che-
fe fiscal da secção da fiscalisação 
do concelho de Montemór-o-Ve-
lho, transferido para o concelho 
de Soure. 

C O M E S ' C I O 
Alberto Mendes de Oliveira, 

distribuidor rural do concelho 
de Pampilhosa da Serra, elevado 
o seu vencimento anual a216$J0, 
a contar de 22 de Novembro do 
ano findo, por ter mais de cinco 
anos de serviço efectivo. 

— Foi determinado que seja 
aberta ao serviço publico a esta-
ção telegrafo-postal de Paião, 
concelho da Figueira da Foz, 
distrito de Coimbra. 

— Albino Domingues, no-
meado distribuidor supra-nume-
rario para o concelho de Cata-
nhede. 

J U S T I Ç A 
Agostinho Jorge da Silva, 

professor efectivo do Liceu Cen-
tral do Dr, José Falcão, de Coim-
bra, concedida melhoria de ven-
cimento de 400S00 anuais, cor-
respondente a dez anos de ser-
viço, a partir de 22 de Dezem-
bro de 1921. 

Alfredo Benedito Balbino Cor-
reia, notário interino em Maior-
ca, comarca da Figueira da Foz, 
prorrogado por trinta dias o pra 
zo 
W: 

que os procuradores srs. Pedro 
Bandeira, Costa Cabral, Eduardo 
Oomes e dr, Octaviano Sá, cons-
tituíssem a comissão junto da 
Comissão Executiva para isstala-
ção daqueles serviços. 

O procurador á Junta pelo 
concelho de Penela, sr. Manuei 
dos Santos apresentou uma pro-

agradecemos, 
Transporte 4191S36.- Donativos en-

via los pela Corporação dos Bombeiros 
Vohniaeios de Coimbra, José Simoes 
Pais, 550(1; Antonio Maria da Conceição 
2S5Ò; João Roc:w, 1S50; Manoel dos 
Santos, 1800; Antonio da Costa, ISOOj 
Alfredo Maria Cunha, 1.S00; José dos 
Santos Guerra, ISOO; Cipriano Maria 

i Conceição. 1100; Jose Lopes Lobo, $50; 
' Manuel Rodrigues, $50; José Maria Bran-

dão, S50: Afonso Pereira, §50; Alvaro de 
; Oliveira, $50; Joaquim Carvalho, $50; 
i Francisco Correia Galvão, 1 SOO; Do-

pos t a para o a c a b a m e n t o de u m a í mingos Ferreira, l$50; Américo Fer 
estrada no mesmo concelho e o 1 nandes, $50; Manuei Fernandes, $50; 
sr. Abilio Mexia apresentou tarn- João Rodrigues da Silva, $50; Lucasida 
bem duas propostas no mesmo 
sentido, aproveitando o ensejo 
para afirmar que todos os me-
lhoramentos realisados no con-
celho da Louzã depois de 1910, 
se devem ao presidente daquela 
lunta sr. dr. Pires de Carvalho, 
a quem presta homenagem. 

Foi resolvido que uma comis-
são composta dos srs. Pires de 
Carvalho, Rocha Brito e Octa-
viano Sá, vá a Lisboa entender-
se com os respectivos ministros 
de modo a terem execução as 
diversas propostas apresentadas. 

Em seguida foi votado o or-
çamento com a emenda de pas-
sar a verba de juros de capitais 
depositados na Caixa Oeral dos 
Deposito para a criação do Ins-
tituto anti-rabico numa impor-
tancia aproximada a quatro mil 
escudos. 

CRIAÇÃO IMEDIATA DOS SERVI-
ÇOS ANTI-RABICOS 

Tendo o Ex,m3 Professor da Facul-
dade de Medicina, Dr. João Marques dos 
Santos, numa brilhante conferencia so-
bre a vida e obra do eminente gabío. 

, , , Louis Pasteur, realizada na sala dos 
a t o m a r p o s s e do seu iu- Copelos da nossa Universidade, no pas-

pde tleming*, 4 sorrentí, imítete 

Costa Carolino, 1S00; Augusto Rodri-
gues Silva, S50; Manuel Miranda, S50; 
Manuel Varela, $50; Antonio da Cruz, 
$50; Abilio Ferreira, $50; Antonio Fer-
nandes, $50; Joaquim Ribeiro Júnior, 
$50; Augusto Francisco, $50; Domingos 
Francisco, $50; Augusto dos Santos, 
1500; A Transportar, 4.218S86. 

• Hmm toai 
m 

CLINICA GERAL 
CONSOLTAS DAS 12 ÁS 17 

Pu» Vise»ná« >ía 6u*. 88 

Tremores ôe terra 
O sismografo do Observató-

rio Meteorologico de Coimbra 
registou nos dias 2 e 3 do cor-
rente, três abalos de terra, sendo 
o ultimo fortíssimo e que se su-
põe ter-se dado no Chili ou no 
Japão. 

João Perdigão M. à& Luz 
SolIcítâáor-ea$ânaiio 

Hum Ú& $qíis, $5*1 o • « 

alista incomparável, a todos su-
perior na imprensa portuguesa. 

E! claro que semelhante ati-
tude se prestava á chalaça, por 
que não fica bem fazer elogios á 
sua própria pessoa, basta que os 
outros reconheçam esses mereci-
mentos, se eles existem. 

Queixa-se O Popular de que 
nós fazemos questão pessoal, 
quando foi ele que nos levou 
para esse caminho, e a proposito 
vem falar da sua ascendencia, 
que nada tem com o caso. Até 
parece o Bocage a responder á 
guarda; 

— " Eu sou o Bocage e venho 
do Nicola e vou para o outro 
mundo se me disparam a pistola». 

O Popular vem agora mais 
comovido, menos ferrabraz. 

Só quer discutir com eleva-
ção. Lá isso é verdade, e tanto 
assim que nos foi chamando "sa-
pateiros», coisa que nada nos 
ofendeu.1 

Acha O Popular que todas 
as pessoas teem as suas fraque-
zas. Reconhece portanto que 
também as tem, ameaçando e in-
juriando A Gazeta de Coimbra 
e elevando até aos cornichos da 
lua a pessoa do seu director. 

Entrou pois na fase do arre-
pendimento. 

Tem a nossa absolvição, Me-
lhor foi assim, porque o director 
de O Popular não sabe com quem 
está metido. Ignora de certo que 
todos que trabalham na Gazeta 
de Coimbra desde o director até 
aos distribuidores, são esgremis-
tas exímios e atiradores consu» 
mados. No caso duma pendenciâ 
peias armas fique certo que n e m 
» t i m ss lhe aproveitava *o prl« 
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m lis Mn 
Jarnal áe maior íirageia 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12S80 
SEMESTRE 6$40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25100 
Africa Oriental ( s n o ) . . . . 18 500 
Africa Ocidental (tno) . . . 15200 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 
Na primeira pagina 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

$35 
$60 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

meiro assalto de florete ou ao 
primeiro tiro de bacamarte. 

Quanto ao cartaz anunciando 
que á Gazeta de Coimbra se de-
ve a camara transacta não ter 
conseguido o emprestimo, dir-
lhe-einos que ela nem soube 
viver nem acabar os seus dias, 
pois até nos últimos momentos 
de vida só soube criar encargos 
para avolumar o deficit, que sobe 
a centenas dc contos. 

Felizmente alguns de tantos 
erros cometidos vão sendo re-
mediados pela camara atual. 

O pior é que o maior de to-
dos já não tem cura: foi desman-
telar o serviço do Gaz sem ter 
garantido o da electricidade. 

Estava com pressa para ven-
der material do Qaz, ainda em 
boas condições, por sucata! 

6cos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
Antonio, filho cie Artur Pereira 

da Mota. 
Amanhã: 

D. Maria'do Pilar Tavares Rosa 'o 
D. Maria Jose Maíeira Toscano 
D. Julia Izabel Pinto d'Almeida. 

I f l W É È i 
O sr. Dr. Torres Garcia, de-

putado e presidente da Socieda-
de de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, chamou hontem, no 
Parlamento, a atenção do gover-
no, para a necessidade de se do-
tar com a verba bastante os ser-
viços de saneamento desta cida-
de, que, presentemente, deixam 
muito a desejar, como aqui te-
mos dito. 

R s s o c i a ç â o d a s Creches 
A direcção da Associação das 

Creches de Coimbra, que a esta 
benemerita instituição está dedi-
cando toda a sua actividade, to-
mou a iniciativa da realisação 
dum sarau, no que foi generosa-
mente secundada por um grupo 
de senhoras e estudantes. v 

O sarau, que se realisará no 
Teatro Avenida, em princípios 
do proximo mês de Março, será 
em beneficio daquela Associação, 
e para a realisação do qual con-
tam ja valiosos elementos. 

Depois desta festa de carida-
de outra terá logar a favor da 
Santa Casa de Misericórdia de 
Coimbra, 

Uiação electrica 
Ontem de manhã, no Largo 

Miguel Bombarda, caiu o cabo 
condutor da viação electrica, não 
havendo, felizmente, a registar 
desastres pessoais. 

«sya®59S£ ^ fiSPww» 

Iluminação electrica t 
A Camara parece que está 

disposta a aceitar uma proposta 
duma importante casa comercial, 
para a iluminação a electricidade 
de toda a cidade, fazendo com 
ela um contrato que vigoraria 
até que a Central electrica esteja 
em condições de fornecera ener-
gia precisa para a iluminação pu-
blica e particular. 

A fazer-se o contrato, deve 
haver iluminação electrica dentro 
de dois mezes. 

Trespassa -ss um Hotel na 
Figueira «ia foz, i m bait 
locai e bsm afreguesado, 

N«sta redacção sc dix, 

JULGAMENTO 
No juízo criminal, efectuou-se o 

julgamento da sr.a Izaura Correia, viuva 
de Antonio Correia, com estabeleci-
mento de barbearia na Rua Martins de 
Carvalho, acusada de conservar o esta-
belecimento aberto ao publico aos Do-
mingos. 

O Meietissimo itiiz, em virtude do 
Decreto n.° 5516 de 7 de Maio de 1919, 
anulou o processo, absolvendo a traijs-
gressora, por o auto ter sido levantado 
pela policia, que não tinha competencia 
para o fazer, pois para o levantamento 
desses autos só é competente o Inspec-
tor de Trabalho. 

O distinto advogado e nosso amigo 
sr. dr. Umberto de Araujo defensor da 
transgressora, encaminhou brilhante-
mente a defesa conseguindo, assim, a 
absolvição da acusada. 

Faleceu no sabado, com oito 
mezes de idade, o menino Alci-
des, filhinho do sr. A. Caeiro. 

—Faleceu no Porto no dia 30 
o sr. Luiz Navega filho do sr. Ma-
nuel Navega e sobrinho do sr. Dr. 
Luiz Navega e do nosso amigo 
Artur Napoleão Corrêa. O fune-
ral fez-se em Antes, terra da sua 
naturalidace. 

c o m u n i c n D O 

• P31IÍ1 
A comissão reorganisadora 

deste partido em Coimbra resol-
veu formar cadastro novo dos ci-
dadãos que este partido queiram 
seguir a fim de segundo esse ca-
dastro proceder ás eleições dos 
corpos directivos nesta cidade e 
seu concelho. 

Por isso vem, por este pro-
cesso, convidaç. todos os cida-
dãos que tendo pertencido ao P. 
R. P. ainda concordam com o 
seu programa, ou que não tendo 
pertencido, nele queiram ingres-
sar, a inscrever-se até ao dia 20 
do corrente, nos boletins que es-
tão nos locais abaixo designados. 

Centro do P. R. P., rua da 
Sofia, 70; redacção d'O Demo-
crata, rua da Sofia, 5; papelaria 
Trindade, Largo Miguel Bom-
barda; Confeitaria Batista, rua 
Ferreira Borges; loja de fazendas 
de Francisco Correia, rua Ferrei-
ra Borges; Antonio d'01iveira, 
alfaiataria, Praça do Comercio; 
Adolfo Pinto de Sousa, Praçafdo 
Comercio; João Simões Favas, 
Largo da Feira; Julio Carvalho, 
rua da Madalena, 7; Hospedaria 
Nogueira, Largo das Ameias; 
Alberto Duarte Areosa, rua 
Eduardo Coelho; Augusto da 
Silva Fonseca, Praça 8 de Maio; 
José Pinto Alves Guimarães, Oli-
vais; Antonio Luís de Paiva. 
Praça do Comercio, 58; Joaquim 
Luís Olaio, Sofia; Francisco Nu-
nes Rodrigues, rua Figueira da 
Foz; Marcelino Lopes Pires, rua 
da Figueira da Foz; Henrique 
Corado, Marco da Feira, e José 
de Melo Santos, Praça da Repu-
blica. 

Os cidadãos que queiram ins-
crever-se., mas que, por qualquer 
motivo não possam faze-lo nos 
estabelecimentos acima indica-
dos, poderão dar a sua adesão 
por carta dirigida ao signatario 
dãste convite ou aos srs. dr. Del-
fim Miranda, Montes Claros; ca-
pitão Martiniano Homem de Fi-
gueiredo, rua da Sofia; Julio 
Carvalho, Avenida Sá da Ban-
deira; Antonio Luís de Paiva, 
Praça do Comercio, 58; capitão 
Abel d'Almeida, Avenida Sá da 
Bandeira. 

Nesse caso deverão indicar a 
morada, profissão, freguesia do 
domicilio e se estão ou não re-
censeados. 

Coimbra, 6 de Fevereiro de 
1923. 

O presidente, Floro Henri-
ques. 

No proximo domingo dia 11, 
na rua do Corpo de Deus, n." 
50-A. Realiza-se um importante 
leilão de mobiliário constando de 
uma riquíssima mobilia de sala 
de vizitas estofada. Dita em mo-
gno com acentos de palhinha. 
Um belo lavaíorio em nogueira 
nacional com mármore italiano. 
Bons reposteiros, sanefas o cor-
tinados. Camas de ferro e madej-
ra. Uma boa banheira, taboletas 
para estabelecimentos e vários 
objectos que deverão aparecer 
no acto deste leilão, O leilão 
t e m l o g a r íis 10 l i o r a s , 3 

O dividendo e bónus deste 
Banco do 2." semestre de 1922 á 
razão de Esc. 28$03 por acção 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excéto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente — Basiiio Xaxier d'Andra-
de, Sue.01'—Rua Corpo de Deus, 
n.° 40. 3 

Compram-se acções. Oferecer 
quantidade e • preço para Pedro 
Viana, R. Alexandre Herculano 
25, 4.°, Lisboa, 1 

COIMBRA 
Previnem-se todos os socios 

de que a assembleia geral ordi-
naria para aprovação de contas 
relativas ao exercício de 1922, 
tem logar no proximo dia 18, 
pelas 14 horas, no Edifício So-
cial. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1923. 

O Presidente da Assembleia 
Gerae—(a) Bazilio Augusto Soa-
res da Costa Freire. 

Emprestam-se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 3 

sls os i.mm 
Sraá HÉI íla ima lia 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 

| Hotel, situado a 800m de altura, 
• sob a gerencia do Grande Ho-
: teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. —• Campo de 

, Besteiros. 

â f l n r i f l Ribeiro & Fer- • 
A A JL j U A O i r e j r a p a r a m e _ 

lhor desenvolver a sua industria 
precisam vendedores de pão ; 
com boas freguesias e assim 
como vendedeiras. 

Oferecem garantias. 
Para tratar rua do Forno, 16. 

H o q n o u parte d a mesma 
c o m q U a r t 0 e cosinha 

prefere-se andar até 40 escudos. 
Carta á rua Sá da Bandeira 

35 a A. G. 2 
Ho r;r» Arrenda-se ou vende-
u c t : c t s e u m a m a g n i f i c a c asa, 
de construção recente, eslilo ele-
gante, lindas vistas, com bas-
tantes comodos para uma fami-
lia, num dos mais aprasiveis arre-
dores da Vila d'Estarreja, da 
qual dista 200 metros. 

Trata-se no «Jornal d'Estar-
reja»—Rua Miguel Bombarda— 
Estarreja. 1 
P o n o com quintal. Compra-
H j c t s d SCj p referindo-se em 
Montarroio. Carta a esta reda-
cção a A. F. 5 

P C J O Q V e n d e - s e a d a r u a 
Uei&cfc Borges Carneiro, n.° j 
23-25-27. S 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 6 

q «o aluga-se com 9 divisões 
Oi&ct a g u a s furtadas e quin-

tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 
í ^ r . q j» arrenda-se com 4 divi-
\Jaju3Cv Sõ e S i Tratar com Reis 
Silvério, rua Ferreira Borges, 76. 

f ^ S p a c a s a ' canino, legítimos 
\Jc\jKjt3 e m u j t 0 bonitos dão-se 
por motivo de retirada, a quem 
os trate bem. Rua Garret n.° 1 
Coimbra. 1 
P . s n T T p i r r È C í precisam-se 
U C T L I K C L I U Í S c o m b a s t a n t e 
pratica de fazendas. 

Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

f l a m i n r » s - A - V e n " U c t i i i i U Á i d e _ s e e m e s t a d o 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.". 

Costureiras S 0 
tadas, precisa o Atilier Emilia 
Castro, Arco de Almedina 15. 3 

m n s c o n c 
• ' R R Z E U I L L E 

L'OClLLET DU ROY 
LR ROSE PRRHCE 

RQYRL CYCLRmEH 
LE PERFUm 1DERL 

QUELQUE5 FLEURS 
COEUR DE S E R n n E T T E 

Branòe uarieòaàe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

"PoT* motivo de retirada ven-
de-se um bengaleiro, 

duas colunas, 1 machina de café, 
1 bibelot, meio serviço Vista 
Alegre e meio serviço de cristal 
Bacarat. Nesta redação se diz. 

Pensão precisa-se para 
uma creança de 

10 anos, ser tratado como familia 
Resposta com esclarecimentos e 
preço a Eugenia Barreto, Pombal. 

Quarto Precisa-se para ho-
mem, pouca mo-

bilia, preço o que se combinar. 
Rua do Forno 12. 1 

n T o - t ^ n r » a P a r a constru-
J . C l i . t í l i U c ç ã 0 c o m 192 
metros na rua do Padrão, ven-
de-se. 

Tratar na rua da Sofia 71. 1 

H P o w o n n barato a o metro, 
A C A A CX1U Vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Dactilografas 

Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

Si i i l i í 
II, t i l 

(Em liquidação) 
Convidam-se todos os Deve-

dores e Credores a apresentarem 
as suas contas no escritorio des-
ta Sociedade até ao dia 15 de 
Fevereiro proximo, das 15 ás 17 
horas, afim de serem conferidas. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 

FORNECEDORA COMERCIAL, 
LIMITADA 

Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

preci-
sam-

se na sociedade de Mercearias e 
Fabril, Limitada. X 

Declaração V
P'S 

tendo sida apoquentada com en-
comendas de doces, (esp. algar-
vias) e de Lulas, declara para 
conveniência publica e privada 
que esses anúncios^ não passaram 
d'uma brincadeira carnavalesca 
de mau gosto. 1 

T o v r o r s n P a r a constru-
x 01 X CXJ.U [ções, vende-se 

lotes em Mont'Arroio. Trata-se 
na Rua Ocidental, 19-2.6° 

n H n w o Y i n para edificar, ou 
I C I i t i l i U afora-se. Dirigir 

carta ás letras A, N, a esta 
redacção. X 
n f l Y l f l Q d'anuncios carnava-

A J J U O Jescos, encarrega-se 
S. Fernandes, RuadosCoutinhos, 
n.o 12. 1 

Trespassa-se uma 
casa de 

farinhas, vinhos e merciaria, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Miranda, 
no mesmo estabelecimento. 3 

Vende-se 
precisa-

se. Praça Empregado 
do Comercio, 3. 

de escri-
torio com 

pratica, e que saiba escrever 
rapidamente á maquina. Preci-
sa-se, tratar na Rua da Sofia, 
n.° 71. 1 

Empregado 

Empregada 

se \nmm ss mi\ 
Trespassa-se ou vende-se um 

grande armazém com cerca de 
600 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.mo Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notai io, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins. 

A N T O N I O L M J T A O 

ADVOGADO ' 
SS«S8 F»reirft Borges, ÍQ3-2.8 

para es-
critorio 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

Yendem-se S™; 
na rua da Boa Vista n.° 7.— 
Uma mobilia de verga estilo 
Luiz 'XV uma meza de jantar 
em mogno para 18 pessoas e 
uma cama de ferro. 2 

Especialidades 
Algarvias em doces, encarrega-se 
de encomendas V.a Paraiso. 

Rua dos Coutinhos 12. 4 

IH10 0*5 O v e n de- se um para 
J. U g c b U c a r vão e lenha em 
bom estado, no Beco das Cru-
zes n.° 2 1 

"fniQ de iiomem compra-se 
J? c t b U » p r a Ç a d o Comercio 
36-1,° 
P - y a m Q O d e menina1 

I i e U S d - S t J nova respei-
tável que queira gerir a casa de 
um velhote ainda bem conser- j 
vado, que vive só. Máximo sigi-
lio, escrever a este jornal com 
as iniciaes, Z. M. X 

Trespassa-se l
u
0
mJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma, X 

vende-se 
Machina 

Bobine, estado nova; mostra-se 
na Praça do Comercio, 36-14° 

Prnfpssflftrii de violino 

, A i w A C ^ S U i e t precisa-se 
Dara dar lições em casa da aluna. 

Escrever a M, C, B. nesta •Ção, J 

CIMENTOS 
í U D ^ Z E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-1 

cantil Internacional L. \ 
Rua da Magdalena 5 a 15, 

Coimbra. 

EMEOIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
apidamenta debelam ai 
ouquidões, TOSSES,««. 

TIP-T0P 
LIMPA METAIS ALEMÃO 
O melhor e mais barato. Des-

conto aos revendedores. 
Pedidos ao deposito: Socie-

dade de Produtos Quimicos, Ld.*( 
Rua 31 de Janeiro, 171-l.°-Porto. 

para uso doméstico. Tingem ra-
pidamente e por baixo preço: 
saias, blusas, meias, gravatas, cor-
tinas, etc., de seda, algodão e lã. 

Pedidos ao deposito: Socie-
dade de Produtos Quimicos, Ld. \ 
Rua 31 de Janeiro, 171-1."-Porto. 

Amigo e Sr.—Venho comu-
nicar a V. Sr." que foi de comum 
acordo dissolvida a firma que, 
n'esta praça girava, sob a razãq.., 
social de 
Joaquim Martins Rios & C." Ld.1 

ficando todo activo e passivo â ] 
cargo do meu ex-sócio sr. Carlos 
Martins. 

Continuando eu a explorar o 
mesmo ramo de negócio, Vithos' 
Finos, Espumantes, Xarópes t 
Licores, aguardando que V. Sr."J! 

me transmita os seus pedidos; 
que serão executados pronta-; 
mente, com o maior escrupulo e 
cuidado. 

Esperando continuar a mere? 
cer-lhe a confiança antecipada ' 
aproveito a oportunidade paralhe 
apresentar os protestos da minha, ,' 
gratidão e sou.-— De V. Sr.* Att." 
Ven.or e Obg.° 

Joaquim Martins Rios. 

Oioiosarlo abreviedo U ̂ yí&Éit: 

ira 
Está á venda este auxiliar doí^sj 

charadistas. 
E' elaborado por ordem d e j 

numero de letras e contem:—! 
Dicionário de mytologia—Nomes j 
por que são conhecidas algumas 
divindades de l.a e 2." ordem,:! 
—Artes magicas!—Mulheres t 
filhos de algumas divindades—®|j 
Grupos de divindades—Mytho«°i 
logia hindu—Mythologia Scan» 7 
dinava—e Genealogias da Histo4 
ria Sagrada (Velho Testamento), 

Desde já se recebem pedi-
dos, os quais"devem ser feitos, 1 

ao seu auctor, ou ás livrarias. 
Preço 9 escudos.—Praça da 

Republica 36—Coimbra. 
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E' o melhor 
dos tónicos 

vê»»fa e m t o d a s a » f a r i n a d a ! 

rtDVOGftDO 

J. PINTO LOUREIRO 
Consultas das 10 ás 16 botai 

Rua Ferreira Borges, 42-2.°. : 
(em trente do Arco de Almedina} { 

C o m a d r e , e m e e l r t f 
d e 1 5 k i l o s 

VENDE 
José doa Sgnt«8 júnior 

Rua Adelino Veiga, 49 

20.000$G0 
1 redaeflç se diz.>í 



azefa Coimbra 
XII í Í : s P U B L I C A - S E AS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S 

Redacç2o e administração, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 6 , 1.° Q u l l t s - f c l r a , 8 d c T c v c r c l p o d e 1 9 2 3 

E S A B A D O S t i s s s 
Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27 . -Telefone , 351. r i4io 

Êdltor, Diamantino Rlb«|ro Arroba» DIRECTOR, Jofto Ribeiro Arrobas Admlnlst, Manuel Rlbe ro Arroba» 

!i[lRSRtBS de ensiai 

Ha poucos dias ainda e oca-
ionalmente, fizemos uma :rapida 

[visita ao Liceu Dr. José Falcão, 
de que é ilustre Reitor o sr. Dr. 
Uberto Oias Pereira, que quiz 

[kr a éííiVante amabilidade de 
acompanhar, para nos dar 

[«-esclarecimentos que julgamos 
«essarios sobre os progressos 
sse Importante estabelecimen-
" de ensino secundário, e que 

em grande parte devidos á 
catita dedicação que s. ex." vota 
[á òbra do ensino no nosso país, 
e 'muito especialmente àquele 

Iqufe por uma forma tão apreciavel 
teficaz é ministrado no Liceu 

ÍDr. José Falcão, que, como se 
ígabe, conta, no quadro do seu 

30 decente, professores dos 
competentes e distintos. 

. Logo de entrada, impressio-
n-nos muito agradavelmente a 
ciplina, a ordem e o aceio que 
jamos por toda a parte, desde 

Ttestibulo, as escadas e os cor-
idores, ao interior das salas de 

Fluías, gabinetes, laboratorios e 
mais dependencias do Liceu, 

í . A sala da aula de desenho, 
entramos, é completa, nada 

ÍB» íaltando para comodidade e 
bom aproveitamento dos alunos, 
poilendo-se dizer o mesmo de 

btitras, e muito especialmente do 
us é destinada aos exercícios 
^geometria, geografia e traba-

lhos manuaes, que é dotada de 
Imaterial dídatico muito moderno, 

tffelto e variado. 
"Os gabinetes de física, quimi-

|et; mineralogia e sciencias natu-
rais, e respectivos laboratorios 
I-alguns mezes a esta parte que 
Jô dos mais completos que exist-
em no nosso pafs, em estabele-
ifientos liceaes. Enriquecidos 
otn preciosas colecções de ma 
liinas, aparelhos e variadíssimo 
àterial de estudo, os alunos, 

tiop a superior direcção de pro 
fesíores competentes e dedicados 
á gausa do ensino, fazem nesses 
gwinetes e laboratorios, os mais 

pis e curiosos exercícios práti-
cos e experiencias sclentificas 
tornando assim muito mais pro-
veltoso e agradavcl o ensino teo< 
rleo que no Liceu Dr. José Fal 
Cfto se ministra. 

Essas variadíssimas e valiosas 
eojtcções, que hoje t io notável 
mçnte engrandecem o nosso Li-

<IOl Central, colocando-o sem 
lembra de duvida, ao lado dos 
primeiros do país, devem-se ao 
leu Ilustre Reitor, sr. Dr. Alberto 
Dias Pereira, que ao Ministério 

Instrução, onde estavam en-
caixotadas ha cêrca de 15 anos, 

itósde o Governo João Franco, 
conseguiu, depois de muitos e 

[Wiates esforços, que viessem 
'pira Coimbra, destinadas ao Li-
: ceu, onde se encontram cuida-

e ordenadamente dispostos 
em estantes elegantes e vistosas, 
mines, armarios, mèsas etc. 

; Nestasfligeiras notas, muito nos 
t f r a registar aqui as impressões 
que trouxemos de tão agradavel 
visita, agradecendo ao sr. Dr. 

i Pereira as penhorantes aten-
ÇQeCqíre-vw.* se dignou dis-
Pfnsar-nos, e^tre^gor forma al-
guma influem nas mefeddi&aiinas 
referencias que fazemos á 
obra em prol do ensino ti 
Citmbra, inteiramente digna dos 

louvores e aplausos da 
cidade, de cujos progressos s. 
OE* é um sincero e devotado 

l !R Procedendo assim, só faze-
IHOS Justiça a quem o merece. 

LEUNAM 

C R R T R 

N estrada de S . I d s é ao Galhabâ 
Amigo e sr. Arrobas, m<ii digno di-

rector da Gazeta de Coimbra. — Leitor 
assíduo do seu conceituado jornal e as-
signante em dia, confesso que tenho 
apreciado as Cartas dum Provinciano 
no seu jornal publicadas, que me suge-
riram uma lembrança ao sr. Procopio 
das Dores que as assigna e que não te-
nho — creio eu — a ho.ira de conhecer. 

Na sua ultima carta promete Proco-
pio visitar brevemente a *estrala do 
bairro de S. José ao Calhabé que alar-
ga e estreita sem cordão» conforme o 
desejo de caía interessado que, na po-
litica, de algima influencia eleiçoeira 
pode dUpôr; peço pois a v. ex." lembre 
ao amigo Procopio—que deverá descul-
par a amezidade com qtte o trato—que 
alg ima coisa ali tem também a apren-
der, mais a sua Micaela, sobre higiene. 

Recomenie-lhe v. ... que, a quan-
do da sua ptometida visita para breve, 
veja bem a ultima palavra sobre higie-
ne: é am professor médico ali resiiente 
que canalisa as dejecções de sua casa 
para a via publica; e, como to los os sa-
lutares costumes e as boas lições fru-
ctificam sempre neste — vá lá/... — 
jar.Hm da Europa á beira mar planta-
doos visinhos moralores, já o vão 
imitando e... róm desciro! 

Peça-ltie sr. director, visto que é 
seu amigo, que aprecie o progresso e 
que diga depois aos leitores da Gazeta 
de Coimbra as suas impressões, mais 
da sua Micaela, que não é despida de 
senso critico. 

Perdõe-me sr. director da Gazeti 
de Coimbra e meu caro amigo o tempo 
e o espaço que—se qitizer e enten ier— 
lhe vou tomar no seu mui lido jornal e 
cr eia-me com a maior consiietação, de 
V. etc., um assignante e leitor assiluo. 
- C. P. 

Br. c i moreira 

TEHEME CAMPOS REGO 
Passa ámanhã o aniversario 

natalício do nosso presado ami-
go e colaborador, o tenente sr. 
Campos Rego, um dos oficiais 
mais distintos do regimento de 
infantaria 23, onde é muito esti-
mado. 

Na imprensa tem aquele nos-
so presado amigo demonstrado 
qualidades de inteligência muito 
apreciaveis, tendo os assuntos 
por ele tratados revelado sempre 
o grande amor patriotico que o 
inspira. 

Abraçamo-lo efusivamente e 
enviamos-lhe os nossos parabéns. 

n solução do problema Ie 

y 

...Sr. Director.-— Foi com o 
maior interesse que li no jornal 
que v. muito dignamente dirige 
o alvitre de «um assinante" para 
que seja posto o nome do Dr. 
Guilherme Moreira á rua onde 
viveu o saíidoso professor. 

Associa-se a Gazeta, com o 
alvaxoço de quem, por tomar a 
peito os interesses da Cidade, 
está sempre disposto a pôr a sua 
actividade ao serviço de uma 
ideia que, representando uma 
fórma de merecida homenagem, 
é ao mesmo tempo um acto de 
justiça. 

Efectivamente sobrados títu-
los aparecem na forte personali-
dade do Dr. Guilherme Moreira 
para ímpôr a sua memória á 
consideração de Coimbra, direi 
mesmo para despertarem na al-
ma da Cidade sentimentos da 
mais enternecida devoção, pelo 
trabalhador hrfatigavel, pelo gran-
de homem de coração que foi o 
maior jurisconsulto do seu tem-
po, um dos maiores que teem 
existido em Portugal. 

Bastaria o seu amor pela Uni-
versidade para o Impor a Coim-
bra, desde que a gente recorde 
que a importancia desta anda li-
gada ao prestigio daquela, por 
fórma tal que os golpes que, 
contra a primeira teem sido vi-
brados nos últimos tempos sen-
tiu-os a segunda como se Contra 
èla directamente fossem dirigi-
dos. 

Mas não é só o professor que 
tem Jus ás homenagens de Coim-
bra é o homem que, fóra da Uni-
versidade, se interessava pelos 
Seul progressos, procurando o 
seu desenvolvimento material, 
Com o acolhimento que isempre 
dispensou aos que se lhe apre-
sentavam com projectos de fun-

r „ Álvaro de Mattos 
tilrector dá CUruca de Mulheres 

ia Uulverstdade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Clrufgia. 
Consultas A 1 hora: 5, Rua 

ét Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas; 27, Largo Dr. Miguel 

. fòrtirfe (Ttltphosc U 

Em algumas terras do país, a 
iniciativa particular, auxiliada 
pelas autoridades, está contri-
buindo para a solução do pro-
blema da mendicidade, conse-
guindo que as casas de jôgo, 
que em toda a parte continua 
sendo tolerado, apenas dos jns-
tos protestos da maior parte da 
imprensa, concorram com impor-
tantes subsídios para a sustenta-
ção da pobreza. 

Em Braga, por exemplo, uma 
comissão de pessoas da maior 
respeitabilidade que para tal fim 
se organisou, entendida com o 
governador civil, conseguiu fa 
zer desaparecer completamente a 
mendicidade das ruas, pelo seu 
internamento nos asilos e outras 
casas de caridade, ás quais a co-
•mfe»3q"p!ig» iwia itmíkfade por 
cada pobre que nelas faz inter-
nar, sendo nessa simpatica mis-
são valiosamente auxiliada pelas 
referidas casas que com tal fim 
a subsidiam. 

Em Elvas e em outras cida-
des sabemos que de igual manei-
ra se proceder 

Em Coimbra, apezar dos nos-
Sbs repetidos protestos contra o 
jôgo, é o que se s a b e . . . 

Joga-se em muitas casas, mas, 
que saibamos, nem um centavo 
é destinado á assistência, conti-
nuando a exercer-se cada vez 
mais a mendicidade pelas ruas 
da cidade, sem que seja tomada 
uma única iniciativa eficaz para 
a evitar, quando pouco custaria 
proceder-se como nas duas ci-
dades que deixamos menciona-
das, desde que o jogo aqui, co-
mo em toda a parte, continua a 
ser tolerado pela policia. 

Para este importante assunto 
chamamos a atenção das entida-
des competentes e das pessoas 
que pela sua situação social po-
dem e devem atentamente cuidar 
de solucionar o problema da 
mendicidade em Coimbra. 

dação de emprezas, sendo ele 
is que fazemos á sufr f i ra t f joa almaLde-algumas das 

q u e e m m í í s f r a n c a situação de 
prosperidade se encontram. 

E' ainda o homem de cora-
ção que olhava para as institui-
ções de caridade da terra com o 
carinho com que um pai segue 
a vida de um filho. Que o diga 
a Misericórdia de Coimbra. 

Que o digam todos os que 
em Coimbra alguma vez preci-
saram dós seus serviços ou re-
correram á sua protecção. 

São, pois, sr. director, sobra-
dos os títulos do grande Mestre 
pafa as melhores homenagens da 
Cidade- E não deixará a Camara 
de acolher Com solicitude o alvi-
tre que na Gazeta de Coimbra 
lhe é feito, começando a consa-
gração que lhe é devida por vo-
tar a pobre homenagem que, por 

• ora, »e propõe. Um asstnanti, 

Amigo e sr. Arrobas,—Aí vai 
mais uma da Camara cessante, 
despesas inúteis sem proveito! 

\.Çomo toda a gente sabe es-
taya estudada uma estrada a par-
tir desanta Teresa em direcção 
a Celas, alinhando com a rua das 
Parreiras e rua do Dr. Manso 
Preto, era uma boa obra, e já se 
acham edificações na parte que 
passa na quinta do Dr. Pedro 
Monteiro, e terrenos expropria-
dos. Esta estrada foi estudada 
pelo hábil condutor Lopes. 

Mas a camara cessante para 
servir um afilhado mandou estu-
dar outro alinhamento que lhe 
custou 300 escudos fóra o pes-
soal auxiliar fornecido pela Ca-
mara, e para quê? para ficar tudo 
torto que até mete nôjo e é uma 
vergonha, Será bom que a ex.mí 

Camara actual veja aquela linda 
obrt, t lhe acuda, que ainda é 
tempo.—Um seu assinante, 

Como já noticiamos, a Junta 
Geral do Distrito, na sua ultima 
sessão, resolveu muito louvavel-
mente que fosse a Lisboa uma co-
missão sua delegada interessar-se 
junto do governo e de outras en-
tidades pela realisação de alguns 
importantes melhoramentos para 
esta cidade e distrito, contando-
se entre estes a construção da 
nova estação do Caminho de 
Ferro. 

A proposito, devemos dizer 
mais uma vez que o problema 
da construção da nova estação 
acha-se em via de solução. A 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes está nas dis-
posições de começar as respecti-
vas obras logo que estejam con-
cluídas as de construção dos no-
vos armazéns e caes de merca-
dorias, que estão, como aqui te-
mos informado, em plena activi-
dade. 

A Sociedade de Defeza e 
Propaganda, que desde o mez 
de Maio do ano findo tem trata-
do do assunto com a maior de 
dicação e tenacidade, e a quem 
a Companhia tem dispensado as 
mais cativantes atenções, a ponto 
de lhe comunicar as suas dispo-
sições relativamente ao referido 
melhoramento, como aqui temos 
noticiado, contiuua a dedicar-lhe 
as melhores atenções. 

A intervenção da Junta Ge-
ral, muito valiosa, louvável e di-
gna de aplausos, só contribuirá, 
pois, para demonstrar que essa 
alta corporação administrativa 
sabe dedicada e inteligentemente 
cumprir o seu indeclinável dever, 
como já o havia cumprido a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, a quem a 
cidade e a região devem os mais 
relevantes e apreciaveis serviços 

Muito nos apraz regista-lo. 
• • e 

Publicamos em seguida as 
propostas apresentadas na ses-
são da Junta Geral, pelG sr. dr. 
Octaviano de Sá: 

P t D l N D O A ENTREOA DO EDIFÍ-
CIO DO GOVERNO CIVIL Á 
JUNTA OERAL E DOS HAVE-
RES DE Q U E FOI DESAPOS-
SADA PELA LEI DE Õ DE 

AGOSTO D E 1 8 9 2 . 

Tendo sido estirttas pel3 lei de õ de 
agosto de 1892 as juntas gerais do dis-
trito, ô que, pof virtude deááe diploma, 
fez passar para a posse do Estado 03 
bens pertencentes ás mesmas; 

Mas tendo a lei cie 7 de Agosto de 
1913 vindo a restabelecer a mesma orga-
nisação administrativa, não tendo con-
tudo voltado para a poSse das Jufltas 
Gerais os bens de que foram desapossa-
das por aquele diploma legislativo; 

Considerando que na posse do Go-
verno Civil existe ainda alem de mobi-
liário, livros, revistas de direito, etc., 
que na SUa lombada se lê dístirttaillertte 
Janta Oeral, o que demonstra que são 
pertença desta corporação administra* 
tiva; 

Considerando que i cargo desta J u n -
ta Geral está, por virtude do Dec. n.° 
5484 de 2 de Maio de 1919, a obrigação 
de conservar e reparar o edificio do Go-
verno Civil, propriedade que lhe tl5o 
pertence; 

Considerando que o art. 2." da lei 
n;tf 88 estabelece a organisaçâo dos cor-1 

pos administrativos, reconstituindo como 
foi referido, as Juntas Gerais do distrito 
e o art; 198 da cit. lei, revogou toda a 
legislação em contrario, nâo sendo por* 
tanto iogico nem legal que subsista o 
principio das mesmas juntas continuarem 
desapossadas dos haveres que Uma lei 
revogada lhes tirou, quando é certo que 
a sua competencia e funções rtão pode-
rão ser interpretadas senão como con-
tinuidade das que lhe eram atribuídas 
anteriormente a lei de 6 de Agosto de 
1892; 

Considerando que o dec. n.a 5484, 
obriga as juntas gerais ás despezas de 
reparação e conservação dos edifícios 
distritais, c, bem assim, ás de aquisição 
de mobilia para as mesmas, não êendo 
também loglco que àe imponham obri-
gações a corporações administrativas 
que nSo gosam de direitos sobre o que 
as mesmas obrigações recaem ; 

Considerando alem do mâis que as 
verbas de receita, pelo menos no que 
diz respeito á Junta Geral deste distrito, 
são insuficientes para fazer face ás suas 
despesas próprias, ordinarlas, qu in to 
mais permltir-the quaisquer iniciativas 
ou benefícios conforme o disposto nos 
n.° 6. 7, 8, 12 e 13 do art. 45 da Lei n.° 
88 de 7 de agosto de 1913, não podendo 
por isso ser distraídas para serviços nos 
qual» * mesmt junt» fljo tem competert-
dt alguma; 

A junta geral do distrito de Coim-
bra, resolve; 

1.°-Solicitar do Ex.™0 Ministro do 
Interior que ordene a entrega dos bens 
que se encontram no Governo Civil e 
que são pertença desta corporação admi-
nistrativa. 

2 . ° - Q u e nesses bens seja encorpo-
rado o edificio, visto a cargo da mesma 
Junta Geral estar a obrigação dâ con-
servação, reparação e aquisição de mo-
biliário para as s tns repartições; ou 
então: 

3.° - Somente a entrega dos livros e 
mobiliário que para aquela repartição 
passaram por virtude da lei de 6 de 
agosto de 1892, e a revogação, por de-
primente e vexatorio, do dec. n. 5484. 

REGRESSO Á DIRECÇÃO DAS 
OBRAS PUBLICAS DO DIS-
TRITO DE COIMBRA DOS 
SERVIÇOS DA REDE OERAL 
DOS ESGOTOS DA CIDADE 
Tendo o Decreto d.° 7036 da Outu-

bro de 1920, que reorganisou os servi-
ços do Ministério do Comercio, deixado 
de incluir nas diversas obras a seu cargo, 
a rede ds esgotos desta cidide, sua cons-
trução e reparação até a essa data a car-
go da direcção das Obras Publicas deste 
distrito, repartição dependente do mes-
mo ministério; 

Considerando que essas obras foram 
estudadas, iniciadas, e tee.n vindo a Ser 
levadas a efeito pela mesma direcção das 
Obras Publicas que no seu arquivo guar-
da, certamente, os valiosos elementos 
para quaisquer imediatas reparações ou 
correcções necessarias a mesma rede 
geral de esgotos e sua conclusão, encon-
trando-se ali tamberrr técnicos e buro-
cratas que teem já a sut competencia 
firmada nas mesmas obras; 

Considerando que apesar da mesma 
rede de esgotos ser levada até fóra do 
perímetro da cidade, contudo não se en 
contra completa, faltando para seu com 
plemento ainda a construção de muitos 
metros até ao projectado local onde de-
ve ser feito o escoamento; 

i Considerando que a realisação des-
sas obras na cidade de Coimbra, foi um 
alto e valioso melhoramento qne a colo 
cou não só sob o ponto de vista higié-
nico, como uma das terras mais salubres 
do país, como impediu que a parte da 
cidade baixa já hoje tivesse de ser con-
siderada inabitavel devido a terem sido 
as suas primitivas construções beneficia-
das com comunicações ao colector gera!; 

t Considerando que depois que nSo fi-
j (juram esses serviços em qualquer das 

secçjes do mesmo Ministério," nem de 
outro, tendo por consequeftcia de jvil 
g a f s e extintos, jà por diversas ve^rs 
para as ruas de uma grande parte da ri 
dadc baixa transbordam os dejectos, de-
positando-se e constituindo uma certa 
ameaça para a saúde publica; 

Considerando ainda que da falta de 
unidade da direcção de trabalhos, -deter 
ininação de despesas e concessSo dê ver-
bas para acudir a casos atentorios da sa-
lubridade, como os referidos; reparações 
julgadas urgentes e quaisquer obras dis-
persas, vantagens algumas traz para o 
Tesouro I'uW!co; 

Considerando, que não $ó pelo facto 
das mesmas obras estarem incompletas 
como por não poder suportar tal eticar* 
go o município dc Coimbra, tem esta 
corporação administrativa de julgar-se 
incapaz dè Chamar a sl as funções que as 
Obras Publicas desempenhavam na cons-
trução e reparação da rede de esgotos 
da cidade; 

A Junta Geral do Distrito ponderan-
do as fazões que tem levido s imprensa 
a chamar a atenção das autoridades e co-
leetivichde& desta cidade para o assunto; 
tendo em consideração o perigo para a 
saúde publica que representa o abando-
no dos trabalhos ate á datâ dessa feot -
ganisação, devidamente estabelecidos ; o 
Inconveniente trazido com o facto de os 
mesmos serviços não terem colocação 
ceita na orgartfsação burocraticado páís, 
náo se sabendo de quem reclamar pro* 
videncias em casos graves, nem a quem 
solicitar o proseguimento das mesmas 
obras, resolve: 

Pedir ao Ex.infl Ministro do Comer-
cio que continuem á cargo d3 Direcção 
das Obras do distrito de Coimbra as 
obras da rede de esgotos da mesma ci-
dade, dotando-as com a competente 
verba. 

CONSTRUÇÃO DE UMA ESTAÇÃO 
DE CAMINHOS DE FERRO. 
A Junta Geral do Distrito perfeita-

mente identificada com as ligitimas aspi* 
rações da cidade de Coimbra, constatan-
do que um dos melhoramentos que mais 
se impõe para lhe estabelecer a situaçSo 
que já hoje disfruta, de grande centro 
comercial e industrial, é a edificação de 
uma estação de caminhos de ferro' que 
nao só dê desde logo ao visitante uma 
boa impressão desta terra, como satis-
faça inteirameute ao trafego comercial 
auxiliando assim o desenvolvimento e 
progresso da nova faie de actividade 
manifestada na constante organisaçâo de 
emprezas Industriais e comerciais, re-
solve; 

Solicitar da Administração da Com-
panhia dos Caminhos de Ferro Portu-
guezes a imediata construção de um 
edificio que nas suas linhas arquitetoni-
cas e na organisaçâo dos serviços, cor-
responda Inteiramente á situação que a 
cidade de Coimbra tem perante o Pai*. 

€cos da Sociedade 
Aniversario* 

Faiem anos, n >je: 
D. Maria Tereza Cabra) Mrtth 

Parreira de La Cerda 
D. Maria da Conceição de Melo 

Garrido Meireles 
D. Leonor Firmo 
Dr. Francisco Vitor Duarte 
Lutéro Correia Rosa 
Carlos Ruivo da Costa 
Coronel José Coelho Correia da 

Cruz. 
A'manhã: 
D. Julia Batista e Silva 
Alvaro Santos e Silva 
Tenente Campos Rego. 

Joaquim Miguel Andrade R<tas 

Doente» 
Encontra'se no Hospital da Univet-

si '.ale, onde foi operado pelo sr. Dr. 
Angelo da Fonseca, o nosso aniigo sr. 
Augisto Lopes, conceitua to comercian-
te aa nossa praça. 

Desejamos-lhe rapi ío restabeleci-
menio. 

Secção oficial 

Oleados para chão 
R. n m f l O O , Lda 

R U A FABRIL, n.° 2 

C O M E R C I O 
Arnaldo Antunes, aspirante 

da estação telegrafo-postal da 
Figueira da Foz, elevado o seu 
vencimento a 480$00 anuais, a 
contar de 6 de Dezembro de 1922 
por ter tnais de cinco anos de 
serviço prestado. 

— Zulmira Irene Capêlo Ri-
beiro Cabral, ajudante da estação 
de Coimbra, que se achava na si-
tuação de inactividade mandada 
regressar á actividade de ser-

i Ç I N S T R U Ç Ã O 
Francisco Pereira de Seixas, 

professôr director da escola de 
ensino primário geral da Lousã, 
concedidos trinta dias de licença, 
por motivo de doença. 

Dr. Daniel dc M a t o s 
O curso do 4." ano medico 

tenciona promover uma home-
nagem de saudade á memoria do 
grande professor Dr. Daniel de 
Matos, no dia 24 do corrente, 
data do 2." aniversario da sua 
morte. 

Na igreja da Sé Nova, será 
celebrada uma missa por sua 
alma, sendo depois inaugurado o 
seu retrato numa das salas de 
clinica obstétrica, no bairro de 
S. José. 

Tarifas à»s sertlces msfilô alisâán 
Consta-nos que se considera 

inevitável uma nova elevação daí 
tarira3 dos serviços municipalisa-
dos, para se evitar maiores defl-
cits desses serviços, cuja explo-
ração se torna cada vez mais di-
fícil em virtude da subida cons-
tante do preço do combustível 
e do aumento dos salarios. 

E' o que nos consta de boa 
fonte. 

Construções ôz casos 
Sabemos que âlgumas famí-

lias de Lisboa e do Alemtejo 
mandaram comprar terrenos em 
Coimbra para construção de va-
rias casas de habitação, princi-
palmente entre a Quinta da Rai-
nha, as Arcas de Agua e a Cu-
meada. 

Falta da lliínaiii puli! 
A falta de iluminação publica 

de gaz, nestes últimos dias, tem 
sido divido á falta de carvão, que 
não tem sido fornecido á Cama-
ra com regularidade, pela com-
panhia do Cabo Mondego. 

ARRENDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

YENDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferrd, 
também em Miranda do CorvOj 
X Nesta redacção te 4ix? 



Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12sS0 
SEMESTRE «Í40 
TRIMESTRE 3S20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 18i00 
Africa Ocidental (ino) . . . 15^00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina §60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por centf>. 

Aos recibos cobrados pelo 
comin aciesce mais a importan-
cia de $.00 centavos. 

Representações, comissões e conta própria 
R u a 1Dp. P e d p o R ó x a , rt.° 1 - 1 . Q 

• ' 

Tintas " AUNDIAL,, para escritório, minas e estojos para barba da co~ 
ri\?alisando com as melhores n cio- nhecida marco GILLETTE; dos pro~ 
nais e estrangeiras, ' aos melhores dcitos dentifricos BR(1NTS'S; do cré-

preços do mercado. me CRISTALINO para calçado. 
Representantes em Coimbra das la- ARTIGOS DE PAPELARIA 
A's Ex.BK$ Senhoras r ecemendamcs o pó d 'arroz e creme "Floréíne,, que 
: : : além do scd agradarei perfume são maitissimo benéficos : : 

f t U E D D R DF) 5 Í T 1 E L H 0 R E 5 C R 5 R 5 
Resoluções da assembleia ge-

ral realisada em 28 de Dezembro 
de 1922: 

—Aprovou o relatorio e con-
tas da comissão instaladora e 
nomeou uma nova comissão ad-
ministrativa para 1923 a 1925. 

—Aprovou a cedencia, por 
arrendamento provisorio, de par-
te do edificio ao sr. dr. José 
Cabral, com a condição expressa 
de fazer a conclusão da obra, e 
tomou conhecimento deste sr. 
ter já solhado, reparado, etc, as 
dependencias que faltavam, e 
ter em construção um muro de 
suporte. 

— Insistir novamente com a 
Camara Municipal para que pro-
ceda ao alinhamento para a cons-
trução das indispensáveis serven-
tias da Escola. 

— Inaugurar algumas oficinas 
da Escola assim que as obras ne-
cessárias estejam concluídas, ad-
mitindo determinado numero de 
alunos. 

—Pagar o juro do empresti-
mo contraído em 1915. 

CIMENTOS 
AUDAZ E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L. \ 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800"1 de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

mnsconc •'RRZEUKXE [/OCILLET DU ROY LFi R05E fRHDCE ROYRL CYCLRmEn LE PERfUm 1DERL QUELQUE5 FLEUR5 COEUR DE jEHnnETTE 
6ranôe uarieâaâe em crémes para o 

rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

O tempora l 
Esta noite desencadeou-se um 

grande temporal sobre esta ci-
dade, qne causou grandes pre-
juízos. 

O vento, que foi violentíssi-
mo, derrubou muitas arvores em 
vários pontos e destelhou casas. 
Houve vidraças que ficaram es-
tilhaçadas. 

As linhas telefónicas e tele-
gráficas também ficaram danifi-
cadas. O cabo condutor da via-
ção electrica rebentou, na Aveni-
da Navarro, proximo da Cons-
trutorà. 

A chuva, que foi torrencial, 
causou inundações emvarios pon-
tos da baixa, tendo rebentado-os 
canos na Praça 8 de Maio. 

As inundações causaram pre-
juízos em algumas casas comer-
ciais. 

Durante a noite também tro-
vejou bastante. 

Emprestam - se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 2 

O uentre òa ciòaõe 
Foram abatidas no Matadou-

ro Municipal, durante o mês de 
janeiro, as seguintes rêses: 

113 bois, com o peso de 
29.735 kilos; 80 vitelas, com 3.845; 
4.178 carneiros, com 28.248; 128 
porcos, com 12.017. Total de 
kilos, 73.845; mais 6.637 kilos do 
que em igual mês do ano ante-
rior. 

COIMBRA 
Previnem-se todos os socios 

de que a assembleia geral ordi-
naria para aprovação de contas 
relativas ao exercício de 1922, 
tem logar no proximo dia 18, 
pelas 14 horas, no Edificio So-
cial. 

Coimbra, 1 de Fevereiro de 
1923. 

O Presidente da Assembleia 
Gçrae—(a) Bazilio Augusto Soa-
res da Costa Fretre. 

Trespassa-se um Hotel na 
Figueira da Foz, em bom 
loc»i e bem a!r<? guezado, 

Nesta redacção se diz. 

A N T O N I O L E l í T Â ^ 
AJDVOGÀDO 

No ultimo sabado faleceu, 
subitamente, o nosso velho ami-
go sr, Manuel Campeão, funcio-
nário da Direcção das Obras Pu-
blicas desta cidade. 

O extinto era muito conside-
rado tendo por isso a sua morte 
sido muito sentida. 

A' família enlutada as nossas 
mais sentidas condolências. 

redacção se diz.X 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

c l ? n i c ã T g e r a l 
Panos, Doenças dag senhoras e creanças. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia; Rua Dr. Costa Si-

- Telefone n.° 556< 

L 
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MORTOS 1 I 
Uem proximo o òia 9 òe Rbril e é precisa 
que Coimbra afirme uibrante e entusias-
ticamente o seu patriotismo em fauor àe 

esta iniciativa 

I S E H P M P i i E O I I ? 
!Âproxima-se a histórica e pa-
tica data de 9 de Abril, esco-

pelo governo da Nação pa-
í ^ nela s e comemore digna 
\ Merecidamente o esforço mili-

das armas portuguesas na 
nde Guerra e se tribute aos 

soldados mortos pela Pa-
hoda a homenagem que lhes 
t)evida pelo seu valor e pelo 

btt.,,heroísmo, e, magoadamente 
) {fizemos, nesta terra, até agora, 

ftum alvitre surgiu, ninguém 
hoje se pronunciou sobre a 

e mais digna forma de 
Coimbra se homenagenarem 
sèus naturais mortos nessa 

com aquela unção e aque-
e ̂ patriotismo que mereceram o 

sacrifício e o seu muito amor 

Achamos absolutamente ne-
íjjàrio, que alguma coisa se co-

de resolver sobre o assun-
fc! com a indispensável antece-

|Á cidade de Coimbra, como 
•ai interessada, e também 

devedora de uma parcela 
tjratidão a todos os gloriosos 

na Guerra, e muito em 
[eçial aos que foram naturais 
i íu concelho, tem a forçosa 

ibrigaçáo de não relegar ao aban-
ino essa merecida consagração, 

le não votar ao esquecimento o 
:r que lhe cabe de ser grata 
com a saudosa memoria dos 

:ados pelo nome bemdito 
Portugal. 

ÍJHí um ano que este jornal 
ita com perseverança para 
tenha realisação a iniciativa 

se erigir numa praça publica 
cidade um padrão embora 
lio, como testemunho de 

e e de reconhecimento, 
eyfdo ao heroísmo e ao sacrifi-

dos seus naturais. 

Tem que brotar da sua ini-
ciativa, por que tal se nos afigu-
ra indispensável, alguma coisa de 
benefico e de definitivo no bem 
de dar caracter oficial a esta ini-
ciativa. 

Para honra dos seus nomes 
e para bom conceito desta terra. 

A ideia, como é evidente, es-
tá no animo de todos. Todos a 
consideram digna de ser atendi-
da, de ser protegida como ela 
merece. Não pode nem deve 
extinguir-se portanto. 

Temos feito em seu favor tu- j 

musica na^Buenitía 
Na Avenida Navarro, «tos 14 

ás 16 horas, toca a banda de in-
fantaria 23 o seguinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Belos Amadores (ordinário) X A' 
Joctnna d'Are (sinfonia) Marmei 
Spinge d'Oro (Valzer) Becucci-
Dans le Bois (íanta/i.i) Violai 

SEGUNDA PARTE 
El Trebôl (zarzuela) Valverde 
Biboca (fox-trote) Patrício 
El Salero (P. D.) XX 

Farmacias 
Entrão de serviço até terça-

feira as seguintes farmacias: 
Rodrigues da Silva, ru i Ferreira 

Borges; Arnaldo Moura, Avenida Sá da 
Bandeira; Santos Viegas, r u i ch Sofia. 

Atendendo ás folias carna-
valescas, e segundo a praxe, a 
"Gazeta de Coimbra,, não se pu-
blicará na próxima terça-feira. 

Desta falta pedimos desculpa 
aos nossos presados assinantes e 
leitores. 

Apezar do aumento das tari-
t fas dos electricos, que, como se 
i sabe, começou no principio do 
j ano, consta-nos que, no mez fin-
! do, venderam-se mais de 1.500 

bilhetes do que em igual mez 
i do ano de 1922. 
i —- Sabemos que as negocia-
' ções para o emprestimo de 800 
j contos, proseguem sem dificulda-
I des, e que o Parlamento conce-

derá á Camara a necessaria auto-
do quanto de humano tem sido risação. 
possível. í — 

Urge que nos coadjuvem; 
que se aproveite o trabalho por 
nós já realisado, facilitando-lhe 
a sua execução, aplanando-lhe 
dificuldades. 

Porque se espera? 
i Q u e mais será preciso dizer 

pela justiça desta causa? 

C A M P O S RECIO, 

Prof. ffffiv e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlinica Obstétricas 

• > • 
Acusamos a recéção dos se-

guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.218.84 
Donativos envia ios pelo pessoal em 

serviço na Repartição aos Serviços mn-
nicipalisados da Camara Municipal de 
Coimbra. 

Micaelis de Vasconcelos, 20500; Hen-
rique de Araujo, 10$00; Antonio F. Lei-
tão, 10$00; Octávio Cardoso, 3S00; Her-
nano A. de Sousa, 1$00; D. Joaquina 
Santos, 1$G0; João Pinto da Costa, 1$00; 
Raul Carvalho da Silva, 1$00; João Cae-
tano da Piedade, 1$00; J. Santos, 1$00; 
Silvio Santos, 1 $00; Carlos Pereira, 1$00; 
José Antonio Marques, 1$00; Antonio 
Moreira, 50; Joaquim Henriques, 2S50; 
A. Mota, 1S00; D. Eugenia Perdigão M. 

| Luz, 1$00; 
Donativos enviados pela Sociedade 

Industrial e Comercial Limitada, 
Sociedade Industrial Conimbricense, 

10S00; Mário da Costa Lebre, 2|00; Ar-
tur Costa, 2$50; Joaquim Mateus, 2$50; 
Francisco Ferreira, 2$00; José Correia 
Umbelino, 2$00; Antonio Correia Um-
belitto, 2S0O; João Lopes, 1$50; Manuel 
Rodrigues, [$50; Raul dos Santos, 50; 

1$00; Luiz Martins, 50; ;. , V. < a' J i José de MatOÍ, i-jwu, uui£ maiuiis, ju, f E preciso que ate essa data, yictorino Augusto, 1$00; Amândio Mon-
0 que temos ainda um perio- ' teiro, 1$00; Antonio Duafte, 1$0G; An-

, . ^ . „ | tonio Mesquita, 2$50; Izac da Costa, 50; 
dois meses para assentar ! J o s é da Siiva Cruz, isoo; 

im resoluções, alguma coisa de A transportar 4.3HS86 
prafereito se faça em beneficio 

ideia. 
t! necessário que uma mais 

iimpla e mais desvelada prote-
seja dada a este patriotico 

:utíô. São ainda limitados os 
lixilios e apoios que nos teem 

Necessitamos de mais. 
do que as entidades ofi-

e as forças vivas da cidade 
e s e u concelho, s e pronun-
ciai claramente a este respeito. 

$ S o faz sentido, não é pró-
prio, nem é digno, temos a hom-
bridade de o proclamar, que e s -

s, injustamente, con-
velmente, se mantenham por 

maip tempo na ilógica insensibi-
lidade e na injusta indiferença 
peto! nossos esforços, nas quais 
até agora se teem mantido. 

Teem o dever de se manifes-
tarem. Nesta inqualificável apa-
ti|, neste retraimento de atitu-
des, é que elas não podem nem 
0iy»m manter-»* 

Alvaro ãs Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

"Diário de Noticias,, 
O rtosso presado colega Dia* 

rio de Noticias vai criar uma no-
va secção, a que dá o nome de 
Secção Regionalista, na qual se 
propõe interessar o País num 
grande movimento patriotico ten-
dente ao resurgimento de Por-
tugal pela acção dos municípios. 

E' uma iniciativa que deve 
merecer e merece, certamente, 
todo o aplauso e que mais con 
correrá para afirmar os progres-
$09 do nosso estimado colega, 

CLTNICA GERAL 
Panos. Doenç-s das senhoras e creanças 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si 
mões. — Telefone n.° 556. 

I 
fillUiU 

Sabemos que se projecta dar 
a este importante estabelecimen-
to de ensino uma melhor insta-
lação, conforme os legitimos in 
teresses da sua população esco-
lar, constituida por empregados 
de comercio, de bancos e fabri 
cas. 

Mas, ao contrario do que já 
se tem afirmado, não ha o pro-
posito de acabar com o Hospí-
cio nem tão pouco de sacrificar 
quaisquer interesses dos empre-
gados desta depefidencia da Fa-
culdade de Medicina, 

Só por acordo com a Facul-
dade podem ser tomadas quais-
quer deliberações a este respeito, 
mas, pelo que chegou ao nosso 
conhecimento, verificamos que 
se projecta um importantíssimo 
melhoramento para a cidade de 
Coimbra, sem o menor sacrifício 
de empregados ou de outros ser-
viços, que até se podem desen-
volver de modo mais conve-
niente. 

Não ha motivos para alarmes 
injustificados porque nem a Fa-
culdade de Medicina se privaria 
de quaisquer vantagens que atual-
fnente usofrue, nem as pessoas 
que tem tido intervenção neste 
caso, teem outros interesses que 
não sejam os de Coimbra e da 
população escolar do Instituto. 

Soceguem pois as pessoas 
que se alarmaram, porque o tem-
po pode provar-lhes que estão 
em erro. 

Nós, que somos bem insus-
peitos na defesa dos interesses 
de Coimbra, ficamos convencidos 
de que se projecta alguma coisa 
de grande e vantajoso. 

Não havendo sequer prejuí-
zos individuais não devemos sa-
crificar os interesses dos estu-
dantes do Instituto, que são mui-
to atendíveis porque são legiti-
mos e que se resumem na insta-
lação deste estabelecimento de 
«nsino na cidade baixa» 

R sua construção 
comecará este ano. » 

n s s i m o resolueu o 
Conselho âe Ràmi-
nistracão àa Com-
: : panhia. : : 
O sr. Vicente Ferreira, um 

dos mais categorisades membros 
do Conselho de Administração 
da Companhia Portuguesa dos 
Caminhos de Ferro e deputado, 
procurou quinta-feira, na Cama-
ra dos Deputados, o sr. dr. Tor-
res Garcia, digno presidente da 
Direcção da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, para 
amavelmente lhe comunicar que 
o Conselho de Administração ha-
via tomado a resolução de co-
meçar ainda este ano a constru-
ção do edificio da nova estação 
central do Caminho de Ferro, 
nas Ameias, cujo projecto, que é 
grandioso, já foi aprovado. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, como dissemos no nu-
mero anterior, desde Maio do 
ano findo que se vem interessan-
do com a maior dedicação e te-
nacidade pela realisação de tão 
importante melhoramento, tendo 
recebido da Companhia as mais 
cativantes demonstrações de sim-
patia e consideração, que agora 
mais uma vez se renovaram, com 
a maior satisfação de toda a ci-
dade. 

Como temos noticiado, as 
obras de construção dos arma-
zéns e cais de mercadorias já co-
meçaram no mês de Julho do ano 
findo, cujo inicio, como aqui 
oportunamente dissemos, tam-
bém foi amavelmente anunciado 
pela Companhia á referida e pres-
tigiosa colectividade, a quem 
Coimbra deve tantos e tão va-
liosos serviços. 

Como só á ultima hora tive-
mos tão agradavel noticia, refe-
rir-nos-hemos mais largamente, 
no proximo numero, a tão im-
portante melhoramento, que oxa-
lá os • mp i não venham em-
baraçar, como tão vulgarmente 
acontece em Coimbra. 

Mi u oiiueira M\mm 
Deu-nos hontem a honra da 

sua visita o nosso prezado amigo 
e distinto poeta, sr. Luiz de Oli-
veira Guimarães, que é também 
um dos mais brilhantes ornamen-
tos da imprensa da capital. 

Agradecemos a sua amavel 
visita. 

Uislia ã Msla do UaSe do Cana 
Consta-nos que a Sociedade 

de Defesa e Propaganda de Coim-
bra vai convidar algumas indivi-
dualidade representativas da ci-
dade e os representantes da im-
prensa a visitarem a Mata do Va-
le de Canas, afim de os esclare-
cer sobre os melhoramentos que, 
por sua iniciativa, lhe vão ser in-
troduzidos para fins de turismo. 

AREENDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

VEJSÍDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo, 
X Nesta redacção se diz, 

Hindi! mu i Soiira 
Segundo afirmam alguns jor-

nais de Lisboa, vai dentro de al-
guns mezes, ser estabelecido um 
serviço de transportes aereos, 
principalmente para fins postais 
e de turismo, entre Lisboa, San-
tarém, Coimbra, Porto e Braga, 
com ligações com a Espanha e a 
França. 

Ao governo foram feitas duas 
propostas nesse sentido, por em-
prezas em que estão interessados 
capitais nacionais e estrangeiros. 

Oleados para chão 
B. amHQO, Lda 

R U A F A B R I L , n . ° 2 

Segundo noticiam alguns jor-
nais espanhóis, o nosso paíz será 
este ano muito mais visitado do 
que foi no anterior por turistas 
daquela nacionalidade, que farão 
principalmente o circuito Lisboa-
Cintra-Figueira da Foz-Coimbra-
Bussaco-Porto-Braga-Viana do 
Castelo. 

Em algumas terras, os melho-
ramentos relacionados com o de-
senvolvimento do turismo no 
nosso país estão alcançando gran-
de incremento, 

Em Viana, a estancia do Mon-
te de Santa Luzia está sendo do-
tada com novos atrativos. Já tem 
um bom hotel, parque de jogos 
e pavilhões de divertimentos vá-
rios, devendo o elevador que li-
ga aquele aprazível monte com 
a cidade, ser inaugurado em Ju-
lho. 

Em Braga, proseguem com a 
maior actividade os trabalhos do 
Parque da Ponte, na Quinta Mi-
tra, onde se estabelecerão os 
mais interessantes atractivos, e 
presentemente também se trata 
de instalar um suntuoso casino, 
no magnifico palacio Veloso, no 
largo da Senhora a Branca, que 
para esse fim, segundo noticia-
ram os jornais do Porto, já foi 
arrendado por 28 contos. 

Em Coimbra, também ha abso-
luta necessidade de preparar a 
cidade cada vez melhor, para 
bem poder receber os seus visi-
tantes, que de ano para ano au-
mentam consideravelmente em 
numero e quantidade. 

A necessidade dum grande 
hotel moderno cada vez se faz 
sentir mais, parecendo que, feliz-
mente, as obras da construção 
do da Estrela vão tomar, na pró-
xima primavera, uma maior acti-
vidade, 

E' preciso também não des-
curar os arrabaldes e os pontos 
dignos de serem visitados na re-
gião, cuja valorisação impõe-se 
cada vez mais, para os tornar 
valiosos factores de atracões de 
turistas. 

Ei-lo que nos bate á porta! 
Vem tão envelhecido e es-

queletico que é um dó vêl-o as-
sim ! 

Não admira: 
E' o resultado de tantos ex 

ccssos, fofas e momices em que 
gastou a sua aditada mocidade, 
durante séculos. 

A cabeça, hoje, alveja-lhe co-
berta dum toucado argenteo, de-
vido mais ao pezo dos anos, do 
que aos pós e farinha em que 
outr 'ora lhe polvilhavam a des-
grenhada cabeleira. 

Esse deus da loucura e da 
folia já não solta o regougar do 
jogral: emudeceu. 

As OF.das de espirito, essas 
francas e estridulas gargalhadas 
tantas vezes picantes e pezadas, 
desfechadas á queima-roupa a 
qualquer burguez pacato, já de-
ram por finda a sua missão» 

Pobre e velho Carnaval, do 
tempo dos nossos avós! 

Caíste do teu trono cm que, 
como soberano liberalissimo, rei-
navas tres dias em cada ano, sem 
leis, sem codigos, sem regula-
mentos, permitindo aos teus 
prestainpados vassalos as mais 
amplas liberdades e os mais pe-
tulantes desvairos. 

Uma desenfreada orgia, a 
mais repugnante bachanal! 

Também, para maior renome 
destas festas paganicas, era per-
mitido, no decorrer do seu tri-
duo, os mais lautos e gorduro-
sos banquetes copiosamente re-
gados com esse espumante e ge-
neroso liquido, descoberta ma-
ravilhosa do nosso velho patriar-
ca-Noé. E assim, os gastronomos 
e gulosos, como fervorosos apos-
tolos do deus Bacho, adquiriam 
novas forças e mais espirito para 
de novo, continuarem na cele-
bração das mesmas festas! 

Com o rolar dos séculos fos-
tes quebrando a tua irrequieta-
bilidade, os costumes semi-sel-
vagens, brutaes e indecorosos, 
até. 

Em cada ano que passa vaes-
te despojando desses andrajosos 
e sebentos farrapos que serviam 
ao teu grotesco disfarce hoje 
trocados por costumes de maior 
valia, c decentes, por trajes mais 
vistosos e elegantes. 

Esse brutal tiroteio de pós de 
gôma e farinha; de tremoços e 
agua porca; de laranjadas e ovos 
(quando eram a 5 reis), com que 
tantas vezes molestavas e preju-
dicavas os incautos e inofensi-
vos transeuntes, cederam logar 
aos pós brilhantes e dourados, 
confettis multicolores, bisnagas 
aromaticas e serpentinas gracio-
sas, 

Emfim, já velho e alquebra-
do, a tua apresentação, hoje, 
não nos causa receio, nem nojo; 
não nos melindra, nem nos abor-
rece. 

Outr 'ora eras o Carnaval mer-
ceeiro, burguez, malcreado, e . . . 
sujo, sem um ar galanteador, 
uma gargalhada saudavel, ou um 
dito chistoso; hoje apresentas-te 
aristocrático, perfumado gracio-
samente vestido, numa alegria 
cariciadora, e linguagem polida, 
atraente e fina. 

E' o Carnaval civilisado. 
Gosa muito nestes dias dedi-

cados ao teu gáudio, á folia e á 
tua expansibidade, mas em mol-
de com os bons costumes, paci-
fica e delicadamente, é o que 
lealmente te desejamos, e que 
voltes para o ano mais robuste-
cido de forças e mais gordinho, 
se os srs. do comercio o permi-
tirem, facultando-nos os generos 
pelo seu preço justo, sem ambi-
ções desmedidas e ganancias in-
toleráveis, como fazem hoje! 

Coimbra, Carnaval de 1923. 
— E. L> VY 

Comp:am~:§ e vsnâsm-se 
no Largo de S. João, 18, livros, 
estampilhas usadas, instrumentos 
de musica e outros objectos qu$ 
representem valor, 
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II! 
Jornal âe maior tiragem 

em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12S80 
SEMESTRE 6$40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25SOO 
lírica Oriental ( j n o ) . . . . 18-300 
Africa Ocidental (ino) .. . 15300 

A N Ú N C I O S 
l'm corpo 10, cada linha.. S35 
Na primeira pagina £00 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Êcos da Sociedade 
Anive r sa r i a s 

Fez anos na quarta-feira o menino 
Victor Correia dos Santos, filho do sr. 
Atanazio dos Sontos. 

Fazem anos, hoje: 
O menino José, filho do sr. José Lu-

cas Ferreiía. 
A menina Esmeraldina Correia Reis 

(Soure). 
D. Maria Irene Vaz Serra. 
Eduardo Ferreira Arnaldo, 
loaquim Alves Faria. 
José Vasconcelos de Sousa e Nápo-

les'(Granja de AlfarcUos). 
Dr. Plinio Ventura. 
A' manhã: 
D. Lucinda Sant'Ana Rocha. 
Dr. Manuel José da Costa Soares. 
Antonio Botinas da Silva Dias. 
Seg.irtia-feira. 
A menina Umbelina, filha do sr. 

Major Figieira. 
D. Juliana Ferreira dos Santos 
Carlos de Melo e Freitas. 
Terça-feira. 
A menina Alzira Mesquita. 
D. Maria do Carmo Santos Arrobas. 
Dr. Antonio Candido d'Almeida 

Leitão. 

Para os nossos pobres 
Um nosso amigo entregou-

nos a quantia de 10$00, que en-
tregamos ao Hospital e Azilo da 
Ordem Terceira e Azilo da In-
fanda Desvalida. 

• » 

Meu caro amigo. -^Comemo-
rando o 3.° aniversario do fale-
cimento de minha saudosa Mãe, 
envio-lhe 10$00 para distribuir 
pelos pobres necessitades, da ma-
neira que julgar mais conveniente. 
Agradece-lhe.—M. L. P. 

PelaPolitica 
O novo partido resultante da 

fusão de liberais e reconstituin-
tes, denominar-se-ha Partido Re-
publicano Nacionalista, realisan-
do-se o seu primeiro congresso 
em. Lisboa, nos dias 17, 18 e 19 
de Março proximo. 

De Coimbra e distrito, cons-
ta-nos que além dos srs. drs. Lima 
Duque. Alves dos Santos, Ma-
nuel Braga, Rocha Brito e Joa-
quim Leitão, José de Nápoles, 
José Fonseca, irão algumas de-
zenas de representantes das co-
missões concelhias, centros, jor-
nais partidarios, etc., do antigo 
partido liberal. 

Do Directorio do novo parti-
do, espera-se que façam parte, 
entre outros, os srs. Cunha Leal, 
Alvaro de Castro e Barros Quei-
roz. 

O Partido Republicano Na-
cionalista, que segundo se afir-
ma nos centros políticos da ca-
pital, será chamado a governar 
pouco depois da sua constitui-
ção, ficará denominando abso-
lutamente sobre qualquer outro, 
nos distritos de Coimbra, Bra-
gança, Viana do Castelo, Leiria, 
Faro, Évora e Funchal. 

Segundo noticiaram os jor-
nais de Lisboa, o sr. dr. Torres 
Garcia não aderirá ao novo par-
tido, constando-nos que s. ex." 
abandona inteiramente a politi-
ca. 

Dos antigos reconstituintes 
desta cidade, afirma-se que ade-
rirão, alem dos que ha dias in-
dicamos, os srs. drs. Joaquim 
Carvalho, Mário José dos Santos, 
Armando Macedo e outros. 

—O Partido Republicano Ra-
dical, também em organisação, 
realisará o seu congresso ainda 
no mez corrente. A este aderi-
rão muitos democráticos e anti-
gos outubristas e populares. 

Em Coimbra, o representante 
da comissão organisadora junto 
dos seus filiados, é o sr. coronel 
Alçxandrt Mourão, 

mmRRR municiPfíL 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
8 do corrente: 

Tomou conhecimento do balancete 
dos Serviços Municipalizados que acuza 
no mêz de Janeiro uma receita de escu-
dos I03.949S54 e uma despeza de escu-
dos 90.992S64, havendo por isso um 
saldo de escudos 12.956$90. 

— Deliberou auctorizar que o pro-
prietário da cerca do antigo convento de 
Celas se utilise de uma facha de terreno 
da mesma cerca com o comprimento de 
trinta metros do lado de Celas e doze 
metros do lado de Vale Meão, para ali 
efectuar construções urbanas. 

Resolveu fazer-se representar em 
uma reunião que as Camaras Municipais 
vao ter em Lisboa, atim de solicitarem 
do Parlamento medidas tendentes a re-
solver o problema do estado lamentavel 
em que se encontram as estradas do 
Paiz. 

— Deliberou anunciar a arrematação 
em hasta publica do Landau que a Ca-
mara possue, em virtude de ter sido 
apresentada apenas uma proposta para 
a sua compra. 

-Resolveu que deixe de fazer parte 
dos internados do asilo de Celas o asila-
do Manuel José Coelho, que ha meses se 
encontra em casa de sua familia, e que 
avisado para regressar ao mesmo asilo 
ali não compareceu. 

— Resolveu considerar etn estado de 
ruina, um prédio sito na Rua Direita n.° 
32, enviando o respectivo processo ao 
Senhor Comissário Geral da Policia para 
efeitos do Decreto n.° 4166 de 27 de 
Abril de 1918. 

— Deferiu vários requerimentos para 
pequenas reparações de obras dentro da 
cidade e nas freguesias rurais. 

— Deferiu requerimentos para venda 
de terrenos no Cemiterio, renovação de 
sepulturas, construção de jazigos e co-
locação de sinais funerários. 

-Deferiu vários requerimentos para 
colocação de taboletas e pintura de le-
treiros. 

— Concedeu licenças para apascenta-
mento de gado caprino. 

— Arrematou a Antonio Mogofores, 
de Ribeira de Frades, por 120$00 a ma-
deira de salgueiro branco existente na 
estrada de Taveiro a Arzila. 

— Arrematou a Augusto da Silva 
Dias, de Taveiro, por 239S00.16 choupos 
existentes na mesma estrada. 

Rinòa as eleições 
Por sentença do digno juiz 

auditor deste distrito, foi anula-
da a eleição realizada na assem-
bleia de Condeixa-a-Velha (Va-
lada) para procurador á Junta 
Geral e vereador da Camara Mu-
nicipal de Condeixa. 

Empregaàos àe hotéis, 
restaurantes e cafés 
Na ultima reunião desta clas-

se, foram tomadas as seguintes 
resoluções: 

Agradecer aos srs. drs. Pinto 
da Costa e Aguiar Cabral, a aten-
ção que tiveram para a classe, 
afim de conseguir o descanço 
semanal por turnos. 

— Nomear os srs. Alfredo 
Campos, José Maria Fernandes e 
Manuel Duarte, como membros 
fiscalisadores do descanço sema-
nal. 

—Participar ao delegado Pro-
curador da Republica que o pro-
curador da Republica que o pro-
prietário dos hotéis Coimbra e 
Avenida se recusa terminante-
mente a dar a folga de 24 horas 
por semana ao pessoal, afim de 
lhe ser levantado o auto de trans-
gressão. 

E m C O i m B R R 

O Carnava l 
Recebemos e agradecemos 

convites para os bailes carnava-
lescos que se realisam nas se-
guintes colectividades; 

Ateneu Comercial, nos dias 
11 e 13; 

Club Operário Conimbricense, 
nos dias l i , 12 e 13; 

Coimbra-Clubt nos dias 11 e 
13; 

Grande Club de Coimbra, nos 
dias 10 e 12; e 

Grémio Operário, nqs dia 11 
e 13. 

• • • 
Nos teatros Avenida e Sousa 

Bastos, realisam-se espectáculos 
p a s quatro noites dç carnaval. 
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Estará aberta todos os dias 
das 10 ás 12 e das 14 ás 18 ho-
ras. E será encerrada, quarta-fei-
ra, 14, ás 18 horas, por ter que 
partir para o Porto onde o sr. 
Vasquez Diaz, convidado pela 
Sociedade das Belas Artes da-
quela cidade fará outra exposi-
ção. 

A entrada é livre. 
• • • 

A interessantíssima exposição 
que tanta curiosidade despertou 
entre os artistas e intelectuais de 
Lisboa e anciosamente esperada 
em Coimbra, vai inaugurar-se 
hoje, pelas 15 horas, no salão do 
hotel Avenida. 

O pintor Vasques Diaz é no 
mundo contemporâneo da arte, 
um dos artistas mais cheios de 
personalidade e dos mais univer-
salmente conhecidos. 

Os principais museus da Eu-
ropa e America — Paris, Nice, 
Londres, Chicago, Madrid, Bar-
celona, Bilbau, México, etc., co-
lecionam obras deste raro pintor, 
obtendo um êxito definitivo pe-
la crítica e pelos celecionadores 
de arte em todas as grandes ci-
dades e centros artísticos do 
mundo. 

O pintor que neste momento 
honra Portugal com a sua visita 
é um pintor veemente, intenso, 
por vezes, infinitamente artista 
na sua visão, concisa e inergica 
das coisas, em 3 dos aspectos se 
nos oferece hoje o original ar-
tista. 

Antonio de Hoyos e Vinet, o 
escritor do Oro, Seda, Sangre y 
Sol, diz: «Como pintor é um ar-
tista luminoso e raro. Como Agua 
Fortista as suas cidades teem uma 
tragica intensidade de pesadelo, 
uma força cruel. As suas Mães 
são vívidos poemas de dor, su-
gestões de grandes dramas, som-
bras que vagueiam em torno de 
um ideal excelso." 

E emfim, como retratista é 
um dissecador de almas. Ah ! o 
raro, o misterioso espirito do seu 
Raben Dario o ascetismo de 
Amado Nervo e Perez de Ayala 
e acima de tudo a barbara inten-
sidade do seu Rodin, prisioneiro 
num blóco de pedra. 

A Sociedade Nacional das 
Belas Artes de Paris, encantado 
com o seu quadro Los ídolos que 
apresentou á exposição de 1913, 
elegeu-o socio de honra e mui-
tas das mais insignes personali 
dades latinas, como Anatole Fran-
ce, Henri Bataille, Rubem Dario, 
Henri Barbusse, Réjane, Sara Ber-
nard, Miguel de Unamuno e ou-
tros pousaram para o seu pincel 
magistral. 

E sob a garra tremenda deste 
Bonaparte da pintura a obra des-
tes grandes homens surgiu em 
toda a sua expressão a interpre-
tar-lhes a mascara. 

Entre os quadros que figu-
ram na sua exposição está um 
que se intitula La Familia que 
só por si faz a reputação dum 
génio. 

Em Lisboa causou enorme 
impressão este quadro, principal 
mente entre os poetas. 

Não só porque é um quadro 
cheio de emoção e humanidade, 
mas porque é também uma das 
obras mais representativas da 
pintura contemporânea, Portugal 
devia ficar com ele para o nosso 
Museu d'Arte Contemporânea. 

Na quinta-feira tomou posse 
de director da Escola Nacional de 
Agricultura, o agronomo, sr. Joa-
quim Rodrigues dos Santos, Í 
qual lhe foi conferida pelo sr 
dr. Azevedo Gomes, directcr ge-
ral do Ensino Agrícola. 

Agressão á saehçlada 
Com o craneo fracturado deu 

entrada no Hospital da Univer 
sidade, Adelino Lucas Machado 
trabalhador, de 52 anos, naturai 
de Reveles, concelho de Monte 
mór-o-Velho, que ali foi agredi 
do á sacholada. Apoz a sua en-
trada no hospital foi-lhe feita a 
trepanação, 

Sr. Direcior da Gazeta de Coimbra, 
Tendo o seu apreciado jornal publica-

do uma carta de T. C., sob a epigrafe 
«Uma bela Cruzada" em que se apela 
para generosidade do publico em favor 
destes Hospitais, o que só merece da 
minha parte toda a consideração e apoio, 
mas fazendo na mesma e no seu P. S. 
referencia a factos que inteiramente des-
conheço, venho pedir-lhe a fineza de 
significar ao sr. T. C. a quem apresento 
as meus cumprimentos pela sua simpa-
tica atitude, em favor deste estabeleci-
mento de assistência e ensino, e aos seus 
leitores o seguinte: 

1 . ° -Que estes Hospitais, de facto, 
atravessam uma crise economica bastante 
grave, mas que ela se faz sentir, espe-
cialmente, no que diz respeito a aquisi-
ção de pão, leite, carnes e artigos de 
mercearia; 

2.—Que nunca me foi requisitado 
champagne para doentes; mas que vinho 
do Porto, como medicamento, tem sido 
sempre autorisado, havendo na Farina-
da quantidade suficiente para satisfazer 
esses pedidos que, aliaz, são raros. 

Devo informar V. Ex. que o artigo 
109 do Dec. n.° 5736, que reorganisou 
os serviços hospitalares, permite a cons-
tituição de ligas ou sociedades de amigos 
ou bemfeitores dos Hospitais, destinadas 
a proteger quer estes institutos, quer 
os pobres neles internados ou suas fa-
mílias; e muito seria para louvar que o 
sr. T. C , auxiliado pelo seu conceituado 
jornal, conseguisse dar realisação a tão 
simpatica disposição legal. 

Como nessa carta se diz que já deram 
entrada na enfermaria de Cineeologia, 
tres garrafas de Champagne e vinho do 
Porto, e esse facto me era inteiramente 
desconhecido até á publicação da carta 
aludida, nesta data encarregarei a repar-
tição competente de averiguar da vera-
cidade do caso, para em nome dos Hos-
ditais agradecer a mesma oferta. 

Sobre o P. S. da aludida carta, cum-
pre-me enviar-lhe, por copia uma co-
municação que me é feita pelo sr. Chefe 
dos Serviços Farmacêuticos destes Hos-' 
pitais, cabendo referir que «Pituitrine» 
é uma das especialidades que está indica-
da para ser fornecida aos doentes destes 
Hospitais e que, apesar do seu preço 
grandemente elevado e das péssimas 
condiçoes financeiras que esta adminis-
trações suporta, nunca deixou de ser 
autorisada. 

Esperando dever-Ihe a finesa da pu-
blicação deste esclarecimeuto que julgo 
oportuno e da referida comunicação. 

Creia-me de V. Ex.a com toda a 
consideração. 

O Director dos Hospitais da Univer-
sidade de Caimbra, João Duarte de 
Oliveira. 

Hospitais da Universidade de Coim-
bra-Fartnacia-Boletim de Serviço — 
Em 7 de Fevereiro de 1923-Ao Ex.mo 

Director-Tendo lido em uma local do 
jornal a Gazeta de Coimbra que tinha 
sido pedida a esta Farmacia uma caixa 
de empolas de Pituitrine, para aplicação 
em doentes nestes Hospitais, esta não 
fora fornecida, segundo declara, pela 
falta de meios para comprar este e ou-
tros medicamentos absolutamente indis-
pensáveis, sendo adquiridas a expensas 
do Ex.mo Clinico Director dessa enfer-
maria, não posso em face de tais afirma-
ções, na qualidade de Chefe dos Servi-
ços Farmacêuticos deixar de declarar 
que elas são integralmente falsas, pois 
que o referido produto não foi forne-
cido nessa ocasião porque não me foi 
possível encontral-o, nem a crédito, nem 
a dinneiro, nas drogarias e farmacias a 
onde mandei procura-lo imediatamente. 
- D e v o declarar que a situação destes 
Hospitais apesar de precária em 12 de 
dezembro foi pedido o mesmo produto 
pelo director de outra enfermaria que 
foi comprado por 48$00 (quarenta e 
oito escudos) na Farmacia do Castelo, 
onde navia apenas uma caixa.-Nestes 
casos de especial urgência, nunca o Ex.mo 

Sr. Director destes Hospitais regatiou 
os meios de adquirir por qualquer preço 
os produtos necessários. - O Chefe dos 
Serviços Farmacêuticos, (a) Francisco 
Rego. 

Secretaria da Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 7 de Feve-
reiro de 1923. 

Coptas dum Ppooineiano 

Aguiar Cabral 
A d v o g a u o 

R u a R â e l i n a U e i g a , 3 7 
(Antiga Rua das Solas) 

m 
Já se encontra em Coimbra o 

material para a iluminação elec-
trica da estação telegrafo-postal. 

Não poderiam os Serviços 
Municipalisados autorisar, ainda 
que provisoriamente, que a casa 
do publico, pelo menos, fosse 
iluminada por esse sistema? 

Santuário de Sta. Cruz 
Acha-se já reconstruída a es-

cadaria de pedra que dá entrada 
para o famoso Santuário de San-
ta Cruz. 

Como se sabe, o incedio da 
Escola Brotero tinha destruído a 
escada que ali havia. 

SOARES COUTO 
ADVOGADO 

8'ÍSRua Visconde da Luz,«8-1: 
COIMBRA 

t s l e f o t t e , W3 
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Pico dos Regalados} 9 de Janeiro 
de 1923. — Amigo csr . Arrobas: - Es-
tamos aviando as malas para irmos até 
Coimbra, a terra que mais fala ao co-
ração da minha Micaela. 

Graças a Deus ela vai melhor dos 
meximentos na barriga; o pior agora é 
terem-lhe rebentaio as varizes, o que 
a impede de se apresentar aí nos bailes 
de mascaras vestida de Eva ou de Cupi-
do, como tanto desejava. 

Partimos daqui âmanhã. Ela gosta 
muito de passar aí as seginlas-feiras 
para ver no Largo Miguel Bombarda o 
acampamento de trouxas de roupa suja. 
Vistas de longe fazem lembrar mari-
nhas de sal e t egel inhãs de manjar 
branco. 

Quanio ela passa revista a esse 
acampamento, tem logo de ir para o 
hotel catar as pulgas, coisa a que acha 
muita graça. 

Já sei que cortaram um bocado ao ca-
sinhoto do Largo de S. João. A minha 
Micaela na Historia de Coimbra que an-
da escrevendo, atira-se a valer contra 
semilhante atentado! 

Assim vão desaparecendo os monu-
mentos nacionais! 

Assim se vai destruindo o nosso pa-
trimónio artístico! 

Assim vai perden to o velho Portu-
gal o montão de pedras que tanto falam 
pela Historia e pela Arte do coração ao 
raça lusitana! 

Nós Unhamos vontade de lhe escre-
ver mais vezes a miúdo, mas hoje uma 
carta com selos e papel custa tanto co-
nto um leitão ou um cabrito ha 15 anos. 

Já sei que o restaurante Olaio pare-
ce mesmo a casa de mesa dos reis Fa-
raós,que foram os homens de maior opu-
lência do seu tempo e que gostavam dos 
melhores pitéus. 

Fica o sr. Arrobas já convidado pa-

ra ir ali ciar comnosco no ddh, 
do, mãosinlws de carneiro e qualquer 
outra petisqueira, menos lampreia, qie\ 
desafia o flato d minha Micaela. <H 

Nós não passamos aí a quartaty1 
de Cinza porque é o dia em que a i 
nha mulher chora desde manhã i 
noite, a lembrar -se que também h 
vir a ser pó. 

Ela pede o favor de recomenda 
tapem quanto antes o cano de e^ 
que abriram no Largo Miguel Bon 
da, • quando não o sr. Joaquim j 
d'Aguiar apanha alguma febre i 

A minha Micaela foi informa 
que ha por ai varias casas de 
divertimento mais inocente e mais i 
ressante que existe nas cinco parti 
munio. Eia tem vontade de ir ver e! 
tentar a sua sorte, mas já lhe disseram 
que é preciso levar duas camisas porque 
uma fica lá, e ela, para lhe dizei t' 
verdade, não está agora muito bem ser' 
vi.la de roupa branca. 

Já sei que a guarda á cadeia e i 
casinhoto do largo de S. João é feil 
pela policia para dar mais tempo i 
soldados para namorarem as sopé 

E' muito bem enten tido. 
A noite passada a minha mulher I 

ve um sonho muito estrambótico. So- í 
nhou que estava na torre da Unive 
da ie e que viu, por um oculo, a voartá 
para a lua a zorra e os quatro carrp, 
electricos que a Camara que Deus àajtl 
requisitou pelas itilemnisações da /t/çj 
manha. 

Olhem que sonho tão estapafúrdio^ 
Sinto muito não lhe poder oferecei 

o piriquito embalsamado que lhe pr\ 
meti por que é uma prenda que o t 
da sr." Micaela Ine trouxe do BraziL] 
mas pode contar com meia dúzia Se' 
gamboziítos. — Seu amigo muito obriga* * 
do — Procopio das Dores. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel Gaspar Teixeira de 
Queiroz Coelho de Castro e Vas-
concelos, juiz da Relação de 
Coimbra, transferido, como re-
quereu, para idêntico lugar na 
Relação do Porto. 

— Bacharel José Maria Ci-
priano Pereira da Silva, juiz da 
2." instancia, agregado á Relação 
de Coimbra, nomeado definitiva-
mente juiz da mesma Relação. 

— Armando Nogueira de Car-
valho, contador da 2." classe na 
comarca de Arganil, promovido 
á l.a classe, continuando, porem 
a servir no lugar que atualmente 
exerce. 

— Artur Carvalho Rodrigues 
Pereira, nomeado ajudante do 
notário da comarca de Soure, 
bacharel Elísio Fernandes Ruas. 

I N S T R U Ç Ã O 
Foi nomeado para fazer parte 

da comissão a fim de estudar 
em Madrid a organização e admi-
nistração da residencia de estu-
dantes daquela cidade, o sr. Lu-
cio de Almeida, presidente da 
Associação Académica de Coim-
bra. Desta comissão fazem tam-
bém parte representantes das 
academias de Lisboa e Porto, 
sendo-lhes sómente abonado o 
transporte de ida e volta em 2." 
classe. 

— Foi criada uma escola de 
ensino primário geral no lugar 
de Negrelos, freguesia de Tra-
vanca de Lagos, concelho de Oli-
veira do Hospital, deste distrito, 
enja escola será instalada no edi-
ficio doado pela sr. Luís Augus-
to Neto e sua esposa, devendo 
ser nomeada a professora Maria 
Preciosa da Costa, escolhida pe-
los doadores. 

— Amadeu de Albuquerque 
Barata de Sousa Seles, professor 
efectivo do Liceu José Falcão, de 
Coimbra, nomeado vogal da co-
missão encarregada da escolha 
de livros para o ensino secundá-
rio. 

A G R I C U L T U R A 
Para conhecimento das re-

partições e autoridades compe-
tentes se declara que foi conse-
dida licença á firma Internacio-
nal Mercantil Company, Limited, 
de Lisboa, para importações, 
preparação e venda de adubos e 
corrétivos agrícolas» nesta cidade. 

JVL E R G A D 0 8 
MOHTEMOíl-Q VELHO (Medida, 14/83) j 

T igo . . . 1345Q 
Mi ho branco ]ô 00 

» a (Rareio JQ^Q 
Centeio 
Cevada «j^a 
£vtia 7,5/1 
Favas 
O i i d ' bico . . . , iòj(n 
Fejâonocho 17I 

« branco. • jg j 
« • • . . 15401 
* •' «•'* • . 15*0 'f ld 

B t- . 1 > k 09 . . j4j| 
Tremoços, 2> tr-, s . <j| Qslinh in, cada gjn 
Frangos, » . . . 3*8 
Pstt>9, » 7|9 
Oves o cento . . . . . 25J0I 

Gulherme d' Albuquerque 
:Clinica geral: 

ronsultn i4 ôs 16 tara* 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Resídeficla: R. F. Tomás, 46 
(Adiig* R. das fangaa) 

mm de %mM\l 6 » ! i o i a a a por José da Silva B a n i r a 
Está á venda este auxiliar dos 

charadistas. 
E' elaborado por ordem dé® 

numero de letras e contem: 
Dicionário de mytologia—Nom»,: 
por que são conhecidas alguina» 
divindades de l.a e 2." ordem, 
—Artes magicas—Mulheres 
filhos de algumas divindades 
Grupos de divindades—Myth. 
logia hindú—Mythologia Scan< 
dinava—e Genealogias da Histc 
ria Sagrada (Velho Testamento 

Desde já se recebem ped 
dos, os quais devem ser feitos 
ao seu auctor, ou ás livrarias. 

Preço 9 escudos.—Praça d* 
Republica 36—Coimbra. 

Bertha Perestreilo . Barbosti] 
Barreto e Augusto Barreto, pro^ 
fundamente reconhecidos para 
com todas as pessoas que lhes5 

manifestaram o seu pezar pefir 
falecimento de seu pai e sogmí 
Antonio Barbosa Alvares Pereire 
e se incorporaram no funeral, 
na impossibilidade de o fazerem' 
pessoalmente, por esta formá tfiei 
significam o seu comovido agfa«| 
decimento e apresentam as si 
despedidas. 

Preilsan-se mu 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal Com 

iniciais J. F. A. X 

ANTONIO LEfjTÀO1 

ADVOGADO 
Ra» Ferreira 8<nfge*f iSJ^j 
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Tenda-se rdoSí: 
va a Quinta do Campo a dois j 
passos do caminho de ferro, com j 
ça$a nobre e para caseiro. ! 

-•Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou ein carta registada • 

' su| proprietária, D. Conceição 
leira.^ ! 

Aluga~se na rua da 
Matetnatica n.° 1 X 

P q o q Vende-se a da rua 
I M B d » Borges Carneiro, n.° 
23-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 4 
Pa RA a l u2a-se com 9 divisões 
Uc tSO; a g U a s furtadas e quin-
tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 

MITADA 
Representações, comissões e conta própria 

F ? u a I D P . P e d p o F J ó x a , n . ° 1 - 1 O 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. j 
Armazéns do Chiado. ; 

f a r n i n n O . S . A . Ven-; 
v o t i l i l U l l d e . s e em estado : 
novo, carregando 5,5 toneladas.! 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. : 

Costureiras 
tadas, precisa o Atilier Emilia 
Castro, Arco de Almedina 15. 2 

Para 
cargas 

Tintas " AGNDIAL,, para escritório,!Representantes em Coimbra dss la- B 

ri\?alisando com es melhores n.-cio-jminas e estojos para barba da co~ | 
nais e estrangeiras, aos melhoresinheeida marca GILLETTE; dos pró-

preços do mercado. dotos dentifricos BRGNTS'S; do cré- • 
PERFUMARIAS. Finíssimos p r o me CRISTALINO porá calçado. f 

dutos estrangeiros. ARTIGOS DE PAPELARIA 
i 

A's Ex.mts Senhoras roo mendamos o po d 'arroz e creme "Florcíne,, que 
além do sca agradarei p r fame são muitíssimo benéficos para a péle. • 

A U E D D H n n 5 ( T 1 E L H 0 R E 5 C R 5 H 5 1 
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preci-
sam-

Carregadores... 
e descargas precisam-se para casa 
de grande movimento. Prefe-
rem-se habitando na cidade. 
Largo da Estação—Coimbra. j 

Dactilografas 
se na sociedade de Mercearias e 
Fabril, Limitada. X 

Empregado se
prS5 

do Comercio, 3. 

Empregada par
r
a
t0S 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

F a t O S ^ e homem compra-se 

36-1.° 

Yende-se 

Praça do Comercio 

Empregado pa^a
aze

a;; 
de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. • 

Nesta redação se diz. I 

" R a f Q n í o envidraçada para 
J J S U c t i l U C ] i v r o s m u i t o ar-
tística. Vende Saraiva Nunes, 
Casa do Sal. 3 

de Costura 
vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

barato ao metro, 
vende-se aos lo-

te?, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia domesmolocaL 

n P v P Q Y I Q QOQ u m a 
X A. C5>5JdiJQCVi cc c a s a de 
farinhas, vinhos e merciaria, em 
Santo Antonio dos Olivais. 

Trata-se com José Miranda, 1 

no mesmo estabelecimento. 1 
em Miranda 

do Corvo uma 
propriedade com lagar, moinhos ; 
movidos a agua, etc., dentro da j 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-! 
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. j 

i r < 2 > r i f Í A « 6 Ê » u m P r e d i o ! V C X I U U Be construído de : 

novo, com 14 divisões e quintal, 
em S. Sebastião, Olivais. 

Para informações, Faria, Beco 
da Imprensa, 2. 3 

Yende-se 

MacMna 

Maquina r ^ f S 
rilajEduardo Coelho, 108-1.". X 

P r O í i l S Q . B Ó d e m e n i n a 

r i C O l & c t r S t ; nova-respei-
tável que queira gerir a casa de 
um velhote ainda bem conser-
vado, que vive só. Máximo sigi-
lio, escrever a este jornal com 
as iniciaes, Z. M. X 

Precisam-se ^ 
principais ruas da baixa carta á 
redação ao n.° 72, _ _J2 

Q u a r d o s ^ Á l 
Bastos assinados. Vende Saraiva ; 
Nunes, Casa do Sal. 3 

G n Q r + n Q alugam-se dois 
y U d X t u a grandes, n a A . 
Sá da Bandeira 54, 3.°. 3 
ÍT1 _ -"L, e bacias de metal 
I c l b l i U » amarelo, reco-; 
menda-se ás donas de Casa. j 
Vende Saraiva Nunes, Casa do ; 
Sal. _ _ _ _ _ 3 j 

U M A 
L O J A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Oala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Por 
moti-

vo de doença, o restaurant na 
rua loaquim Antonio de Aguiar, 
n.0" 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 5 

T o r r a n n para edificar, o u 
J . t J i I t J I i U afora-se. Dirigir 
Carta ás letras A, N, a esta 
redacção. X 

para constru-
ções, vende-se 

lotes em Mont'Arroio. Trata-se 
D* Ocidental, 19-2,6" 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

T ' r c m r ! o aã O terreno dum 
V U l i U t í - o e Olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes. Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yende-se 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 
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Trespassa-se 

Trespassa-se, 

Terreno 

Para os devidos efeitos legais 
se torna publico que por escri-
tura de hoje lavrada a folhas 21 
do livro de notas n.° 204 do no-
tário desta comarca Bacharel 
Augusto Máximo de Figueiredo, 
foi dissolvida a sociedade em 
nome colectivo com sede nesta 
cidade, qne girava sob a razão 
social de «Maia fr Nunes Vi-
cente" e havia sido constituída 
entre a Excelentíssima Senhora 
Dona Maria da Conceição Maia 
Antunes e Excelentíssimo Senhor 
João Nunes Vicente, ambos desta 
cidade de Coimbra. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1923. 

O Notário. Augusto Máximo 
de Figueiredo. 

^CARNAVAL 
Cedem-se alguns camarotes 

de 1." e 2,a ordem para o Thea-
tro Souza Bastos, 

Falar na Rua do Forno, n.° 
12 da3 10 ás 13 horas, 

m F i o C O T I C 
• ' F 1 R Z E U 1 L L E 

L / O C i L L E T Q U R O Y 
Lf=) R O S E F R H D C E 

R O Y F 1 L C Y C L F i m E n 
L E P E R P U m 1 Q E R L 

Q U E L 9 U E 5 F L E U R 5 
C O E U R D E 5 E f = ) n n E T T E 

Q r a n õ e u a r i e â a ò e e m c r é m e s p a r a o 
r o s t o , b r i l h a n t i n a s e p ó à e a r r o z 

M a M U a 

/ ^ O V O C í ^ O O 

J . P Í N T O LOUREIRO 
Consultas da s 10 ás Í6 he ra s 

Rua Ftrrein Ro-ges, 42 2.°. 
em frente do Arco de Almedina) 

FIGO 110 Â L G A f f i 
O o m a d r e , e m c s i i 

d a £ 5 k E I o s 
VENDE 

Jo^é dos Santos junir^f 
Rua Adelino Veiga, 49 

Por não ter sido possivel fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Oeral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e no mesmo local, 

A Gerência. 

PREVENÇÃO 
Associação de Classe dos 

Empregados de Hotéis, Restau-
rantes e Cafés de Coimbra, pre-
vine os srs, proprietários dos 
Hotéis, Restaurantes e Cafés 
desta cidade, que a partir da 
próxima segunda feira 12 do 
corrente, será fiscalisado o des-
canço semanal por turnos nos 
respectivos estabelecimentos, pa-
ra qual foram nomeados delega-
dos fiscalisadores em conforma-
lidade com a lei do descanço se-
manal e seus regulamentos. 

Espera esta Associação que 
o patronato tenha afixado nos 
seus estabelecimentos a reorga-
nisação dos turnos, afim de pra-
ticamente o pessoal ter conhe-
cimento dos dias que lhe cabe o 
respectivo descanço. 

Coimbra, 10 de Fevereiro de 
19?3, 

No proximo domingo dia 11, 
na rua do Corpo de Deus, n." 
50-A. Realiza-se um importante 
leilão de mobiliário constando de 
uma riquíssima mobília de sala 
de vizitas estofada. Dita em mo-
gno com acentos de palhinha. 
Um belo lavatorio em nogueira 
nacional com mármore italiano. 
Bons reposteiros, sanefas o cor-
tinados. Camas de ferro e madei-
ra. Uma boa banheira, taboletas 
para estabelecimentos e vários 
objectos que deverão aparecer 
no acto deste leilão. O leilão 
tem logar ás 10 horas. 1 

O dividendo e bónus deste 
Banco do 2." semestre de 1922 á 
razão de Esc. 28$00 por acção 
paga-se desde já em todos os 
dias úteis (excéto aos sabados) 
das 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde em casa do seu correspon-
dente — Basilio Xaxier d'Andra-
de, Sue.'"'- Rua Corpo de Deus, 
n.° 40. 1 

r r * 
t ROICO! 

ebuçados Mi lagrosos 
apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, eto. 

Emprestam-se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 2 

• Htmm Harto::: 
1 ; : : J M w ] ! í ! ! ! 
# CLINICA G E R A L 
H COH30LTAS DÂS 12 ÁS 17 
^ t a a V Í0@SR4« b o c , I S 

Agradecimento 
Julio Ferreira dos Santos, 

socio da firma Oomes Ferreira L.a 

e sua esposa e filha, veem por 
este meio tornar publico o seu 
profundo agradecimento a todas 
as pessoas que se dignaram 
acompanhar até á sua ultima 
jazida o cadáver de sua querida 
e saudosa irmã, cunhada e tia, 
Antonio Ferreira. 

Coimbra, 8 de Fevereira de 
1923. 

Tr s spassa - se um Hoiel na 
Figueira da Foz, «m bom 
Jocul e bem afr guez^do, 

Nesta r edacção se diz. 

Sffil DD CilMHI 
Graoda Hotel ia tamil 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800M de altura, 
sob a gerencia do Orande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

i ' vflflHa em M a s as íarmanias 

CIMENTOS 
AUDAZ E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L.tt. 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

mm w 
Trespassa-se ou vlÉide-se um 

grande armazém com cerca de 
600 metros quadrados dividido 
em 3 corpos iguais, junto da es-
tação do Caminho de Ferro e 
apropriado para qualquer ramo 
de comercio ou industria. 

Informa o Ex.rao Sr. Dr. Dia-
mantino Calisto, Notaiio, na rua 
Visconde da Luz, Coimbra. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 
FORNECEDORA COMERCIAL, 

LIMITADA 
Pela comissão liquidataria, 

Adolfo Correia Soares 
João Rodrigues Martins 

ã 0 . 0 0 0 $ 0 0 D A 0 S E A 

Arrenda-se % 
uma casa com quinta!. 

I forre a Dr. M a n u e l Dias, 
Largo da Feira. 44. 

A l t f i compram-se ca-a j . u u mjfcS d e f e r r o p r a ç a d o 
Comercio 36 1.° andsr. X 

Bandagens 

redacçlo se dii.X 
juro, Nesta 

metem-se 
„ por tueíi» 

ds r r e a s j ly .uulica, ua Quíota 
d» Torre, telefone 211. 2 

f ! a ao Veade-se a da rua dos 
U c L S c t Q r H o S i „ o 20, com 
quntal. 

Trati-se com Joaquin» da 
Cruz, recebendo propostas em 
carti fechada, podeodo ser pro-
curado na Arregaça em casa da 
sr.* D. Luiz» Furtado, ou no car-
tono do sr. dr. José Ferreira, rua 
dr. Prdro Roxa, 1, 1.". 

f l o m n a grande e melhor v c t l I U y d qug s e f a b r i C j ( < 
serv.da urns vez. vendt-se na 
Q j i i t a ta Torre. Hefooe 211. 2 

P o ç o com 8 divisões, arrea-
v a d â , s e n a r u i d s ( \ 4 o e d t 
tl.° 77. 

P*ri tratir na mesma Rua 
com Francisco Ferreira t* Mai», 
Liiritads. X 

Pi n « V ^idetn-se o^r* azeite, 
X XcUiS IcvaaJu 200 cantaros 
esda «ms, 

Para tratar, com joão de Lr-
mos, Formozdh». X 

" P i íl Tl H (1e cstU'JO. movei, 
J . X C b l X K J ç s ' y | 0 > a j i g 0 p s f j l 

domar ums sa'a. S"rve para 
os doh u>os com pequeno coa-
cerlo. 

Mostra-íe Avcoiua Sá da 
Baaleira. 91. 

0 : ivesma Aliança 
(W*»foJoarl«ai> 

JJJi SILVA GSlMÂR jES 
18: Arc« ^Almedina : 21 

COIMBRA 
Tsleí. m Í3Í3§. SUigAftAES-QiiFJVES 

Artigos ds jUto s praia pro-
prios para brindes : Objectos 
cosi pedras Haas : Relógios 

de bolço e peadulss dos 
: milheres fabricantes : 

O fie mas de 
Orivesaria 

Joaíheria e 
Relojoaria. 

(Todas sa iresrs preiiiij) 
Ezaczçèe rapida e perfeita dt 
qualquer cjacarte, tardo es 
artigos ds ouro ou prata, come 

êS3 relsçios 

CONFRONTEM OS 
N O S S O S PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : ; 

Consultas, das 10' * ás 12' 9, 
(R. Visconde da- Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e IÇO. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

O r T a v i r t N O D E S V 
ADVOGADO 

P u a ci» S o f l « - C O . M B R A 

João Perdigão M. ds Luz 
Solicitador- eacartado 

R u a s d a S o f b , 3 5 - 1 . ° . 

Ill 
Bissaya-Barreto 

Director do Serviço de Patologia t 
Terapêutica Cirúrgica 

Mudou o seu ccnsultorio para 
a Avenida Sá da Bandeira, 52. 

Telefone, n.° 263. 

I l l l l l i l l l l l i l l i l 

Oleados para chão 
f l . R f D F i D O , L d a 

RUA FABRIL, nt
Q 2 



G A Z E T A D E C O I M B B A , D E I O D E F E V E R E I R O D E 1 9 2 3 

Fabrica e compra moveis 
a Moeda, 87 

JOSÉ RODRIGUES TONDELA Em armazém, lindas mobílias de quartos, sah de meza, visitas, escritório, etc. 

OOOOOOOOOOOaOC^OOOOOQOOOCXJOOCM^OOOODOOOOOOOOOOCWOOOOOOTOOOj 

' s n i c t a n a v a r r o @ 

m 
' ^ *" 

M 
dc procedencla Continen-
tal, Insular q Estrangeiro. 

M * T A B A C A E I A 
PERFUMARIA 

g JJJ sempre um grande e es-
Chocolates, Cacau, Café, * * colhido sortido desta es-
Chá, e um sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 
&MS t*0 : pecialidade : 

LOTERIAS 

fíW <6 • é # $ # m W* # t m 

Sarmento, Lemos & Tinoco, L. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R, Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas S / t R L E T Y . — Coimbra. 

Imnnpfarãfl ' ú t ' o s <lS Produtos ihs principais procedências 
l!lí|IJI líi\lQU estrangeiras, ás melhores colações do mercado. 
Nâi deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer srtigo que 
convenha ao vosso Comercio eu Inlestria, para o que colheremos preços 
sem o meaor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. Exportações 

l CE 

f l fótogpafia G.finoeo 
Lropgo d a s A m e i a s , l Ô 

Contínua senão a casa preferiâa 
peia Boa Clientela; porque as 
mais moâernas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

hzem-se fotografias em casa dos Ex.mcs Clientes 

O numero do telefone é: 

Serralharia Mecânica e Civil 

M a q a s i â â S , C i s l d e l r s s , 
M o t o r e s Q outros / 
n ^ q u l d s m o s . y 

Encarrega-se da 
montagem de 
í&bricas e 
maquinismos 

H 
Í4éj 

Ê 

í a l 
Companhia de Seguros n 

i i f i i mil nmim 

S e g a r e s tssarlUsaos i terrestres»tamaltos 

t r C v M t c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o a b o e a a t o m o v e t a 
C o r r « s p o n d « n t M « m C o í m b r s : 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
Ca»» ^ í ^ s n m 4 

L A T O A R I A 
D E • • • e a s g a i a n 

f a b r a l & c h a d o 
Rua da Moeda, 6 9 - C O I M B R A 

Esta oficina encarrega-se ie todos os t abslhos con 
oernentes á sua arte, assim somo da Constru-

ção Qivil. Reparações em pulverisadores e torpiihas. 

uto Industriai,L: 
CAPITAL 600 MIL ESCUDOS 

S E D E 

tf! 

l ? e m d a H a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA AUTOMQBiLISTÂ PORTUGUÊS») 
fFI?í I? ( éramas AUTOMOVEIS 

Ione 

AGENTES D O S A U T O M O V E I S 

R o c h t - S c h n c i d e r , Buick, Lc Z e b r e 

Garage de recolha 
Automoveis de aluguer 

V W 
Acessorios, Gazolinas, Óleos, 

Correias, Bandages, 
Stock Michelin, etc. 

Oficinas mecaoicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por om hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, maquinas In-
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

Isv 

Instalações ppoO sopios: 
I^ua Qopdalo Pinheiro, 91 

Telefone 716 

HE 

M t B l 
findo it res«rv».., . 
id«a 4» j»rtp,t!«. ««IHMI 

uèí 5í fjertl j» 
n.m<ím 

ioui. Wm&m 
'adamalnçSst, per prejabos, pajai 

até Jl d» dtiemirro d» 1911 

§ 1 : 4 2 4 $ 5 1 4 
Sitia Cosspashia, a mais aaii-
» mais podarosa de Ponugal 

'.osii eguros conira o risco de 
fogo, sobre prodios, mobílias, e* 
ube!eci®f;aios a riscos raarili-
aaos. 

oj» vmmmy * mw^TQ 
flOELlO DC * 

U O A «M M L T 
: M4« *t» Lllbo* 1 
Unur—Oti* m térntm 

Km 4o Corf* la Oau, 19 
c o t M B R A . 

Limitada 

I 

« H f l J I l f l H n i W W W I ^ 
• T g l T l l T l f r W T V f T l • T M V H T U V M • . f T M T l f m 

EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, pcrccianas, ctc., etc. 

da Trindade 
2 -Travessa da Trindade - 4 
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Gazeta cie Coimbra 
«Desido a falta dc papel com qae es tamos 
I n d o , pois esgotou-se completamente no 
rrcado, somos obrigados a pabllear apenas 

j ^ s paginas, o qae muito nos contraria e do 
toe pedimos desculpa aos nossos assinantes 
jnanciantes. 

: Em u!a de realisaiâs 

foi 
\ resolução tomada pelo Con-

«Iho de Administração da Com-
imiia Portuguesa dos Caminhos 

Ferro, de começar a construir 
nda este ano o edificio para a 
ova estação central das Ameias, 
que lios referimos no nosso 

Itimo numero, vem satisfazer 
dâS maiores necessidades e 
das mais antigas aspirações 

t ta cidade, que devéras rejubi-
com tão agradavel noticia. 

Nto se trata, é preciso notar, 
umâ promessa mais ou menos 
usgstivel de ser ou não cumpri-
lapela Companhia, mas sim du-

resolução definitiva do seu 
selho de Administração e co-

municada directa e oficialmente ao 
sidente da Sociedade de De-

e Propaganda de Coimbra 
um dos seus mais categori-

membros. 
Vai, pois, desaparecer o velho 

> das Ameias, uma das 
Ures vergonhas de Coimbra, 

em seu lugar se levantar 
/edifício elegante, espaçoso, j 
HÍtortavel, emfim, uma estação | 

lerna que honre a cidade e i 
[inteiramente corresponda ao 

grande e incessante pro-

mais tempo, é certo, que 
3ra bem jnerecia que a • 

panhia tivesse atendido essa 
|o antiga e legitima aspira-
las, desde que não poude 
>r circunstaucias que não 

Jmos agora apreciar, é justo 
aqui deixemos consignado 
* t a cidade sinceramente 

ubilou com tão agradavel e 
limadora noticia, 
Ceémbra, onde o comercio e 

ndustria se teem desenvolvido, 
últimos anos, mais do que 
qualquer outra cidade das 

ovincias do nosso país, e que, 
disso, se está tornando um 

litro de turismo de grande no-
la, para nacionais e estran-

que, de ano para ano, 
ver em maior numero a 

Itam, era com profunda magua 
! desgosto que Olhava para esse 

e imundo edificio das 
las, que para sua suprema 

írgonha e escarneo, tem servi-
át estação central do Cami-

de Ferro, e em cuja gare 
nda hoje todos os seus ilustres 
fánies forçosamente desem-

aml 
felizmente que tão afrontoso 
ideio vai desaparecer, num 

relativamente breve, pois 
Jeste ano começarão as óbras 

i Construção do novo e gran-
edificio, como já principia-

.., em Julho do ano findo, as 
«•nstrução dos novos arma-

e cais de mercadorias, entre 
erma d o s Oleiros e a rua do 

ometro. 
Coimbra vai, pois, conquís-
' >, pouco a pouco, todos o» 

Í" s melhoramentos de que 
ta para o seu progresso e 
olvimento, e que de ano 

ailo são consideravelmente 
tiores e mais evidentes aos 
hos de todos, o que lhe dá e 

um logar primacial entre 
mais prestigiosas e progressi-
ddades do pafs, 

Solucionados os problemas 
M o t ç t a çleçtrica e do PTQ* 

longamento da rede de viação, 
que são de capital importancia, 
e construídos o novo mercado, 
de que a Camara vai tratar, e o 
Palace-Hotel-Estrela, cujas obras 
sabemos que vão ser activadas 
na próxima primavera, — Coim-
bra, ninguém tenha duvidas, en-
trará num período de progresso 
e prosperidade geral; até aqui 
nunca atingido. 

O que se vai começar a fazer 
na Mata de Vale de Canas, para 
a transformar num verdadeiro 
Bussaco, no mais lindo arrabal-
de de Coimbra, tem também pa-
ra o futuro da cidade, principal-
mente sob o ponto de vista tu-
rístico, o mais largo e importan-
te alcance. 

Emfim, Coimbra marcha! 

Educação física 
Vão realisar-se conferencias de 

propaganda nesta cidade 
Por Iniciativa do coronel sr. 

Oliveira Oomes, director da car-
reira de tiro dc Mafra, organisou-
se uma Liga para fazer a propa-
ganda de educação fisica, cuja 
patriótica iniciativa tem tido o 
apoio de todos aqueles que se 
interessam pelo rejuvenescimen-
to da raça. 

Assim organisou-se em Coim-
bra uma comissão para aquele 
fim, a qual é constituida pelos 
srs. major Freire dos Reis, capi-
tão-medico e professor da Facul-
dade de Medicina, Rocha Brito; 
capitão-medico Carlos de Figuei-
redo, capitão Alcino Rodrigues, 
tenente Ribeiro da Costa, alferes 
Rodrigues Moura e Andrade. 

Esta comissão promove duas 
conferencias, uma no sabado e 
outra no domingo proximo, as 
quais terão logar na sâla nobre 
dos Paços do Concelho e na 
Sala dos Capelos. A primeira se-
rá feita pelo capitão sr. Fernando 
Dinis de Ayala, e a segunda pelo 
tenente sr. Henrique Carlos Gal-
vão. A apresentação de este con-
ferente será feita pelo sr, dr. Ro-
cha Brito, e a daquele pelo sr. 
dr. Maximino Correia. 

A' primeira conferencia pre-
sidirá o presidente da Camara e 
á segunda O reitor da Universi-
dade e o general sr. Simas Ma-
chado. 

A' coroa de louvores que a 
imprensa tinha tecido á obra de 
Lourenço de Almeida veiu jun-
tar-se agora a imprensa portuen-
se. A exposição do lampadario 
no Porto, no dia 30 do mez pas-
sado, veiu dar" azo a mais uma 
triunfal manifestação ao artista e 
á sua obra em que não esqueceu, 
como de toda a justiça era, o 
nome celebrado de Antonio Au-
gusto Gonçalves, mestre assina-
lado. 

Na sessão a que assistiu o 
Porto intelectual e em que a 5.a 

Divisão do Exercito distintamen-
te se fez representar pelo seu 
comandante, homenagens foram 
prestadas, mais uma vez, ao tra-
balho cheio de beleza do Artista 
que tão bem soube compreender 
que tão lealmente soube sentir, 
para a sua perfeita execução, o 
desenho do mestre de Coimbra. 

O publico devotadamente 
acorreu a vizitar a maravilha de 
Arte, e quasi religiosidade com 
que embevecidamente p«?nu 
perante ela veiu mostrar-nos co-
mo bem o soube apreciar e co-
mo bem a soube compreender. 
E' uma honra para o executor e 
é uma honra para quem, com 
tenacidade, com amôr e com ca-
rinho, desveladamente procurou 
que a ideia, em feiiz hora lança-
da, viesse a ter cabal execução. 

Também a imprensa local, no 
momento da exposição do Por-
to, veiu prestar, pela voz d'A 
Cidade, o seu preito de admira-
ção, como tantas vezes este jor-
nal o tem feito. E para nós, que 
homenagens ao artista e ao seu 
trabalho temos prestado, agra-
davel é transcrever palavras de 
aquele camarada local: 

«Em toda a parte, nos centros inte-
lectuais e artísticos, nis aldeias humildes 
onde vibra a alma racional, paira por as-
sim dizer, a aza branca da inspiração da 
arte coimbran». 

«Dir-se-ia que na vil tristeza nacional 
o patriotismo encontrou a sua verdadei-
ra sintese: a chama mortiça do lampa-
dario gótico.» 

Aharo óe Mottos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversidade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thomar (Telephone 51); ás 3 
I horas: 27, Largo Dr. Miguel 

Bombarda (Telephone 20). 

C i l i M I I H » H E COIMBRA 
E f e i t o s ò a r e c e n t e u i s i t a 

ô o s r . m i n i s t r o d a 
l u s t i ç a 

Dos jornaes de Lisboa: 
Já foi assinado o decreto determi-

nando que temporariamente, e a titulo 
provisorio, a antiga Cadeia Penitencia-
ria de Coimbra, actualmente funcionan-
do como Casa Corfecional de Trabalho, 
sejâ deâtinada a recolher os condenados 
a pena maior. A'quela cadeia tornar-se-
hão extensivas todas as leis e regula-
mentos disciplinares em v i g o r para a 
Cadeia Nacional de Lisboa, e a popula-
ção penal e prisional que ali se encontra 
deverá sair sem perda de tempo e por 
simples despacho ministerial, para as 
prisões ou cadeias que,, por indicação da 
administração e inspecção geral das pri-
sões, íe indigitarem como mais apro-
pr iadas ao i n t e r n a m e n t o do» actuais re-
clusos. 

Seguiráo para a Penitenciaria de 
Coimbra, após o seu completo despejo, 
todos os condenados definitivamente 
em pena maior que o Concelho Penal e 
Prisional destinar para aquele efeito. 

Com este decreto satisfez o 
sr. Ministro da Justiça uma das 
mais importantes reclamações 
que lhe foram formuladas na sua 
recente visita ao Tribunal da Re-
lação, desta cidade, reclamação 
que era também ha muito tem-
po do Director da referida Ca-
4*1», §r, dr, Josí Miranda, 

0 Carnaval 
Os três dias de folias carna-

valescas decorreram com a insi-
pidez dos anos anteriores, 

Movimento desusado pelas 
ruas, onde apareceram grupos 
de interessantes creanças osten-
tando característicos costumes. 

Um ou outro grupo de cega-
das de feira, improprios duma 
cidade civilisada, exibiu-se tam-
bém para gáudio da rapasiada. 

O que ficou demonstrado é 
: que não pode haver carnaval 
• sem Çarequinha. Este é um mo-
. desto, mas honrado vendedor 
j ambulante, que só por si faz a 
! festa e diverte os outros. Duran-
j te os 3 dias ele aí apareceu dis-
! farçado de todas as formas e fei-
; tios, seguido por dezenas de ra-
pazes que uma das vezes impro-
visou de rebanho. 

O Çarequinha leva sempre a 
palma àqueles que pretendem 
como ele ter ainda algum espiri-
to nestes dias de folia. 

O Carnava l n a s r u a s fo i m o r - Foram apresentados ao Conselho 
! t o . No e n t a n t o n o s t e a t r o s e so - ; ciedade das Nações, o qual pro 

riprlarloc r ip rp r rp in PIP Hprnrfpi t ! c o m o s e n d o 0 5 Pa,SPB d e m 3 , o r i m P o r * 
c i e a a a e s ae r ec re io eie d e c o r r e u < t a p d a ) n d U 9 t r i s I . Aie-^nh*, Belica, Ca-
c o m e n t u s i a s m o . j nadá, França, Inglaterra, índia, Itália e 

Muitos mascarados, muita or- j Japão, 
: detn e muita alegria. I, „ —. .-.•-•,». ,„„.-

Os bailes foram animadíssi-
mos, e por vezes houve verda-
deiros combates de confettls e 
serpentinas. 

A todos os Clubs que hos 
dirigiram convites para as suas 

I diversões carnavalescas agrade- j ) semos * sua amabilidade, ] 

Repartição Internacional 
do Trabalho 

Do correspondente em Por-
tugal-Espanha da Repartição In-
ternacional do Trabalho recebe-
mos os seguintes interessantes 
comunicados: 

I - Contra o desemprego 
A Comissão executiva da Associação 

Internacional para combater o desem-
prego, (chòmage) que recomeçou ha 
dois meses a sua actividade, acíbi ds 
enviar ás suas diversas secçjes nacionais 
e aos seus correspondentes ni Alemanha, 
Áustria, Dinamarca, Espanha, Estados-
Unidos da America, Fínlandia, Frmça, 
Inglaterra, Hungria, Noruega, Italia, 
Holanda, Suécia, Suíça e Tchecoslovaquia 
uma importantecomunicação anunciando 
a intenção que tem aquela colectividade 
de tomar parte no Congresso Interna-
cional de Politica Social projectado para 
1923, e solicita que o problema do de-
semprego seja inscrito na ordem do dia 
desse Congresso. 

A Comissão executiva roga ás secções 
nacionais que façam nos seus países um 
esíorço de propaganda em favor da ra-
tificação pelos seus Governos dos pro-
jecros de convenção relativos ao des-
emprego ou á colocação dos trabalha-
dores odotados pela conferencia inter-
naeioml de t rabjho em Washinto* ou 
em Oenovar _ 

Insiste ainda pela execução das reco-
mendiçoes concernetes á luta contra o 
desemprego e convida as secções para 
colaboraram nos trabalhos da R. I. do T. 
em matéria de emigração e de inquérito 
sobre o desemprego. 

A secção belga já tomou decisões 
nesse sentido fazendo figurar no seu 
programa de trabalho o estudo dos pro-
blemas: desemprego periodico, orienta-
ção profissional e emigração. 

II-Bib ioerefia í« questões operarias 
e sociais na Kussia dos sovietes 

Nem sempre é fácil encontrar uma 
documentação suficientemente completa 
relativa á misteriosa Rússia dos Sovieís, 
entretanto, o desenvolvimento das rela-
ções com esse pais, como a Conferencia 
da Lousane d.i provas, aumenta o inte-
resse pelos estudos das questões concer-
nentes á industria e ao trabalho na Rús-
sia. As tentativas de negociações e de 
rehçoes comerciais com a Rússia prose-
guem em vários Estados e o relatorio 
sobre a «Organisação industrial da Rús-
sia», publicado em 1922 pela Repartição 
Internacional do Trabalho tem desper-
tado grande interesse. Em continuação 
desse labor publicou agora, essa Repar-
tição uma «Bibliografia das questões 
operarias e sociais na Russiados Soviets.» 
E' um volume de 174 paginas dividido 
em duas partes: na primeira inúmera as 
publicações referentes á Rússia editadas 
nesse paiz e no estrangeiro; na segunda í 
regista as principais publicações perio- ! 

dicas. Não é apenas uma relação de au-
tores e titulas das obras, mas a analise 
sucinta, em francês, do texto das mais 
importantes. 

Só os periodicos do partido comu-
nista na Rússia são seiscentos, e a biblio-
grafia indica os mais importantes que 
provem dos orgJos centraes do governo 
e dos sindicatos operários. 

Este trabalho é um valioso instru-
mentos para o estudo atua! da Rússia, 
no ponto de vista económico, politico e 
soei ai. 

I I I - P a r e c e r ictrCa ia maiores Estados 
industriais 

Pelo tratado da Paz de Versalhes dos 
doze membros que representam os Go-
vernos no Conselho de Administração 
da R. I, do T. oito serão nomeados pelos 
membros dispondo de maior importan-
cia industrial. A questão de 3aber quais 
seriam esses Estados levou o conselho 
da Sociedade das Nações a proceder ao 
exame inuncioso do significado exato a 
dar á expressão importancia industrial, 
No ultimo numefo do Boletim Oficial 
da R. /. do T. vem inserto o parecer da 
comissão que estudou o assunto, e uma 
memoria do professor de estatística da 
Universidade de Padua, sr. Gini, que 
examina as questões técnicas relativas ás 
diversas características de um país em-
quanto o parecer da comissão explica a 
relativa das soluções encaradas, e dos 
cálculos possíveis e dificuldades da clas-
sificação que despertou as mais legitimas 
competições. De todos os processos es-
tatísticos examinados, nenhum oferecia 
a solução, e a comissão resolveu adotar 
os critérios empregados pela primeira 
conferencia do Trabalho, introduzindo, 
contudo, algumas modificações. Os cri-
térios observados eram em numero de 
sete; população industrial, relação entre 
a população industrial e a população 
total, força motriz total hidraulica e a 
vapor, força motriz por cabeça de habi-
tante; extensão das vias ferreas por 
1,009 kiiometros quadrados; importancia 
da marinha mercante. Tanto as conc u' 
sóes da Comissão, como dois pareceres 
do Visconde de Ishii, delegado do Japão, 

a So-
ciedade "das Naçoe3, o qual proclamou 

De novo chamamos a atenção 
da Camara para a necessidade de 
evitar que da frontaria da Igreja 
de S. Tiago, que é um monu-
mento nacional, se continue a fa-
zer mictorio publico, por falta 
duin mictorio municipal na Pra-
ça do Comercio ou visinhança. 

Foi um erro que a Camara 
cessante praticou, mandando re-
tirar o que ali estava, sem o su-
bstituir. 

— Também de novo lembra-
mos á Camara a necessidade de 
tomar qualquer deliberação so-
bre as licenças para a venda de 
frutos e outros artigos e géneros 
de comercio na via publica, e is-
so de harmonia, se assim o en-
tender, com o que dissemos so-
bre o assunto, no numero do nos-
so jornal de 30 do mês findo. 

As mulheres que se veem á 
salda da estação do Caminho de 
FefTn. nn I.araPO d a s A m e i a s ̂ e 
em outros pontos, a venderem 
frutos sobre esteiras e caixotes 
velhos e emporcalhados, como 
na mais miserável terreola da 
província, só envergonham e des-
prestigiam a cidade. 

Não sabemos qual é o senhor 
vereador que superintende no 
assunto, ou se este corre exclusi-
vamente pela secretaria da Ca-
mara, como nos informaram. Se-
ja, porém, como fôr, um tão tris-
te e vergonhoso espectáculo é 
que não pode continuar. 

Certos engraixadores também 
apresentam estrados e toldos 
muito indecentes, em pontos cen-
trais da cidade, como á saída da 
estação e na Praça 8 de Maio. 

E' preciso obriga-los a pintar 
os estrados e a usar toldos lim-
pos. 

Em frente do Coimbra-liotel 
costuma a estar um engraixador 
que se apresenta muito bem e é 
assim que é preciso que todos 
se apresentem. 

P1IIM IfiS 
Na vigência da Camara Mu-

nicipal transacta o pelouro das 
Obras foi exercido sem aquele 
zêlo que seria para desejar e que 
se torna indispensável. 

Basta dizer que foram feitas 
obras sem licença; construídas 
casas sem licença, sem alinha-
mentos e sem planta e portanto 
sem entrarem nos cofres do Mu-
nicípio as respectivas receitas. 

Ainda bem que o sr. Moura 
Marques, que tem agora esse p e -
louro, vai exercendo o logar com 
a maior solicitude, fazendo en« 
trar nos cofres da Camara recei-
tas não cobradas, mandando pôr 
em execução o regulamento apro-
vado pela vereação da presidên-
cia do sr. dr. Tamagnini, man-
dando reparar calçadas, etc., etc. 

Muito tem ainda a fazer o sr, 
Moura Marques, a quem não fal-
ta a boa vontade de fazer entrar 
tudo nos seus logares. 

SOARES C0TJT0 
ADVOGADO 

8-lf-Rua Visconde da Luzr8-1? 
COIMBRA 

Tele fone , 593 

Rstlíuta Industrial e Gamerrlal 
A Sociedade de Defeza e Pro-

paganda e a Associação Comer-
cial consta-nos que vão repre-
sentar á Faculdade de Medicina, 
interessando-se pela transferen-
cia do referido Instituto para o 
edificio da Maternidade, sendo 
cedida a esta, em troca, a casa 
onde aquela está instalada, e 
terrenos adjacentes, na Avenida 
Sá da Bandeira. 

h ' Camara Atmicipal 
A Camara vendeu ha muitos 

anos terrenos no bairro de Santa 
Cruz com a condição de neles 
se fazerem edificações durante 
determinados prasos, que ha 
muito acabaram. 

São terrenos que parecem 
abandonados ou esquecidos pe-
los donos e que dão um aspecto 
desagradavel ás ruas onde exis-
tem. 

Pedimos para o caso as de vidas providencia?, 

Para o monumento aos 
mortos na guerra 

Acusamos a recepção dos 
seguintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.311.S6 
Alferes josé Luciano Cabral de Cas-

tro, 5.00; Manuel Augusto da Silva, 
10.00; Alberto Augusto de Souza, 2.50; 
Liz, um filho de Coimbra, 2.50; Tenen-
te Amílcar Ferreira, 2.50; Tenente Ma-
nuel F. Costa, 2.50; Cap tão Manuel j. 
Moreira, 2.50; Do nosso patricio, Gon-
çalo Ferreira Coimbra, ausente na Ame-
rica do Norte, 20.00; E. Levy, 1.00; Her-
mínio Moura e C.tt, 10.00; Adolfo Pinto 
de Souza, 5.00; An onio Soares Laoa 
(Porto), 5.00; Ern-sto Miranda, 5.Ò0; 
Antonio Augusto Cardoso, 3.00; 

A transportar 4.388.30 

Afa/a-Por lap?o, na lista que publi 
camos na Gazeta de Coimbra respeitan-
te ao dia 6 do corrente, dissemos que o 
donativo de 27.50 que nela foi publica-
do, fora enviada peia corporação dos 
Bombeiros Voluntários ae Coimbra, 
quando de facto eh o foi pela dos Bom-
beiros Municipais. Fica, por este meio, 
feita a devida rectificação competindo-
nos pedir nos desculpem do lapso co-
meíitlo. 

0 ParaiiB da Ssnfa im 
Fío sr. uereaâor dos 

jarâins 
O Parque de Santa Cruz, co-

mo se sabe, está presentemente 
em condições que agrada, fazen-
do gosto lá ir. Está bem tratado 
e limpo. 

Todavia, na sébe de vedação 
exterior e nos cedros que cér-
cam o lago ha algumas peque-
nas abertas, que é necessário re-
parar, fazendo novas plantações. 

Na sébe exterior, a plantação 
deve ser de espinhosas, e entre 
os cedros do lago, deve ser de 
uma planta'cujo. nome não nos 
recorda, más que já lá está posta 
em vários pontos, estando pro-
vado que se desenvolve depréssa 
e bem entre os cedros do lago. 
Estamos na época de tratar disso. 

Para o assunto chamamos a 
atenção do sr. vereador dos jar-
dins, que, como se sabe, está 
dedicando aos serviços do seu 
pelouro, o melhor e mais inteli-
gente esforço, pelo que só merece 
louvores. 

TFUnBXJJNTiVIíâ 
RELAÇÃO 

SESSÃO DE 14-2-1923 
Apelações eiveis. — Castelo Branco 

- J o s é Rolo e mulher, Contra Antonio 
Amaro Capinha. - Relator, A. L, Freitas; 
escrivão, Dá Mesquita. 

- Coimbra - Antonio Mateus, contra 
Antonio da Silva Braga.-Relator, J. Ci-
priano ; escrivão, Quental. 

- Figueiró dos Vinhos - Manuel Bar-
reto, contra Maria Augusta e sua filha 
Ma Maria,-Relator, ]. A. Rodrigues; 
escrivão, Pimentel, 

- Coimbra - D, Paulina de Sousâ 
Clemente Pinto, contra D. Amélia Ade-
laide Pinto Barata e outros,-Relator, J. 
Soares; escrivão, Pimentel. 

- Agueda-Guilherme Ribeiro Guer-
ra e mulher contra Rosa da Silva Cura. 

Relator, Pereira Zagaio; escrivão, 
Quental. 

- Anadia-Joaquim de Oliveira e mu-
lher, contra Miguel Sobreiro Cardoso e 
mulher.-Relator, A, M. Gouveia; escri-
vão, Dá Mesquita. 

Apelações crimes, - S o u r e - O M. P. 
contra Antonio Cordeiro.-Relator, Pe-
reira Machado ; escrivão, Pimentel. 

-Figueira de Castelo Rodrigo-Al-
fredo Augusto Alvaro e mulher, contra 
o M, P. - Relator, A. L. Freitas; escri-
vão, Pimentel, 

Agravos eiveis. — Sátam - Manuel da 
Silva, contra F.lias Pereira da Silva F i -
gueiredo. - Relator, Pereira Machado; es-
crivão, Quental, 

- Covilhã - Gabriel Bacons Coll e 
mulher, contra D, Stísa Coll Olive. 
Relator, Barata ; escrivão, Dá Mesquita, 

Tomar - Alvaro Lopes e mulher, con-
tra Manuel Bento Batista e mulher. - Re-
lator, A. L. Freitas; escrivão, Pimentel. 

Agravos crimes. - Tomar - Maria do 
Carmo Curado, contra o M. P.-Relator 
Pareira Zágalo; escrivão, Pimentel. 

-Guarda -Manuel Oonçatoes, con-
tra o M. P . - Relator, J. Soares;escrivão, 
Dá Mesquita. _ 

A R R E N D A - S E 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

V E N D E - S E 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo* 
X N«ta redteçfto se dl?, 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
ANO 12S80 
SEMESTRE 6S40 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 25^00 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 18300 
Africa Ocidental (»no)' . . . 15 £ 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina . . . $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. » 

Arrenda-í em Miran-
da do Cor-

v<> a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho desferro; com 
casa nobre e para caseiro. 

1 Quem pretender, dirija-se pes-
' soalmente ou em carta registada 
sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

vende-se em 
estado nova 

j marca Brezier. 
| Pode ser vista das 9 ás 11 e 
idas 17 ás 19, em casa do Julio 

Biciclete 

Êcos da Sociedade 
v / V A 1 o 1 .11 v y x 1 Í y* í >1 v* 10 "í>Tx>* OTO7í>7» >V»TO 1 v» 1 vi^ 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Conceição Simões dos 

Santos e seu filho João José dos Santos 
D. Maria Soarei Duque. 

Partidas e chegadas 
Estão em Coimbra, de visita a sua 

prima D. Ilda Amélia Travassos Arro-
bas, que se encontra doente, as suas 
primas D. Laura e D. Gracinda Pe-
reira. 

Qr. 5 o a r e s Couto 

âbriii ha diaft na fua Vjscon-
a Luz, 8, o seu escritorio, 

o advogado sr. dr. Soares Couto. 

Desas tre com arma àe 
fogo 

Em Carregazela, concelho de 
Taboa, um rapaz de 15 anos dis-
parou involuntariamente uma 
espingarda caçadeira contra Fran-
cisco Correia, de 11 anos, pro-
duzindo-lhe o esmagamento da 
perna direita. O ferido foi con-
duzido para o hospital desta ci-
dade, onde !a perna lhe foi am-
putada. 

Com os intestinos àe fóra 
Em S. Sebastião da Feira, 

concelho de Oliveira do Hospi-
tal foi agredido á facada, Fran-
cisco Pereira, de 20 anos, que 
veiu para o hospital desta cidade 
com os intestinos saídos. 

Um féto 
NQ largo de S. João, foi en-

contrado, envolto em jornais, 
um féto de 3 mezes, que foi re-
movido para o- necroterio. 

Hfogaôa? 
No Choupal foi encontrada 

uma bacia com roupa que per-
tencia a uma desgraçada de côr, 
de nome Camila, que se presu-
me tivesse caido ao rio Mondego 
e morrido afogada. 

O M t r a a r i o 
Faleceu em Ancião o sr. João 

Pessanha, que ha muito tempo 
servia de administrador geral dos 
correios, no impedimento do sr. 
Antonio Maria da Silva. 

No edificio da estação tele-
grafo postal desta cidade tem-se 
conservado desde ontem a ban-
deira a meia haste. 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10 V» ás 12'/». 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

Preusam-se ssints 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

Prtf. Novais e Sousa 
• <j< 1 • 1 • 

Director do Serviço de Clinica 
e Policlínica Obstétricas 

CLINICA G E R A L 
Parte* Doeirfii das senhoras » crianças. 

Retomou a sua clinica 
Consultoria: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 9õ. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
Ditot, Telefone n,9 556, 

dos jornais. 
27-1.V 

Praça do Comercio, 
X 

Casa Aluga-se na rua da 
Matematica n.° 1 X 

P a c o Vende-se a da rua 
U t t & f t * Borges Carneiro, n.° 
23-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 3 
<pq qq aluga-se com 9 divisões 
V c t o c f c aguas furtadas e quin-
tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 

H í n i r p i r n * ? P r e c i s a m - s e U i t l A t ? 1 1 U S c o m bastante 
pratica de fazendas. 

Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

P q t y i Í a y i U. S. A. Ven-U c t U l l U l l d e _ s e e m e s t a d o 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.dtt, Avenida Navarro 
35-1.°. 

G o a t u r e i r a s h ^ b f f ° 
tadas, precisa o Atilieí Emilia 
Castro, Arco de Almedina 15. 1 

Empregado 
do Comercio, 3. 

precisa-
se. Praça 

para es-
critório Empregada 

preçisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

TPo + AO d e homem compra-se 
£ ctUUt> P r a ç a d o Comercio 
36-1.° 

Empregado para ar-
mazém 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

l í l a f Q n f o envidraçada para 
J ^ B t c t U b e livros muito ar-
tística. Vende Saraiva Nunes, 
Casa do Sal. 2 

Locomovei vende-se 
uma com 

a força de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. 6 

Mercearia num dos 
melhores 

pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Machina de Costura 
vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquina para picotar, 
_ compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.°. X 

Precisam-se S*2 
principais ruas da baixa carta á 
redação ao n.° 72. 1 

Pa A o T»i Q trespassa-se uma X ctUctI lcL n a figueira da 
Faz sita no Bairro Novo. 

Quem pretender dirija-se a 
Teixeiras & Companhia Limitada 
da Figueira da Foz. 2 

O n a f l r n Q a o l e o ' laP's e 
^ U . c t U . 1 U S c a r v ã 0 d e L u i z 

Bastos assinados. Vende Saraiva 
Nunes. Casa do Sal. 2 

í l n O r i n a alugam-se dois 
« U S grandes, na A. 

Sá da Bandeira 54, 3.°. 2 
r p g «"U A Q e bacias d e metal 
± c L l / I l U » a m a r e lo f reco-
menda-se ás donas de Casa. 
Vende Saraiva Nunes, Casa do 
Sal. 2 

Trespassa-se l
u
0
mJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

H P o f V f a Y1 r\ para edificar, ou 
J , e i I e n u afora-se. Dirigir 

carta ás letras A. N, a esta 
redacção. X 

' P a r r a n n barato a o metro, 
I C I I C J i U vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira, 

Informa José da Cunha mer* 
cearia do mesmo local. 

I i lwi l i . ( H M h M I ) 
Por 

moti-Trespassa-se, 
vo de doença, o restaurant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.os 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 4 

Vende-se em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

V p y i r i f i - R p u m P r e d i o 

V U11U.U Bt5 construído de 
novo, com 14 divisões e quintal, 
em S. Sebastião, Olivais. 

Para informações, Faria, Beco 
da Imprensa, 2. 2 
X T o n r l n . c o u m terreno V C i l U C S C c o m oliveiras 
a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

T T c n r l o - C O o terreno dum 
V e H U t J - b t J olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em globo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yende-se b ™ a d ? 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

LEILÃO 
K Comissão Liquidataria da Sociedade 

Portuguesa de Navegação, sita ua Rua da 
rtmosroreira ua cldaae da figueira da f o z , 
comunica que oo dia 25 de Fevereiro, p*Us 
11 horas da manhã, procederá na r«f«rMa 
ci ade e .cus armazéns' acima designados, 
ao lei lão de artigos que tem em depósito e 
que se compõem de: ferramentas varias, ma-
ce ial para navios, chapas de ferro ziacatio, 
cabos de arxme. amarras, gatas, uma má-
quina, s t r a de fita, um camião «Beriiet», 
um guincho «Semi» Diesel», três pinhais com 
côfca de mil e seiscentos paus, madeira» 
várias, barracões do seu Estaleiro no Ca-
bedelo, etc. 

Condições: acham se patentes aos stu* 
escritórios na morada acima indicada. 

A Comissão Liquidatária 

Alfredo Soveral Martins 
/W u icio Açuas Pinto 
Raúl B wven wa Real 

m n s E 5 T i c 
• ' n R Z E U I L L E 

C/OC1LLET Q U R O Y 
LF) R 0 5 E f R F i n C E 

R O Y H L C Y C L R m E D 
L E P E R P U f T l I D E A L 

Q U E L Q U E 5 F L E U R 5 
C O E U R D E o E O n n E T T E 

6 r a n à e uarieàaôe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

Por não ter sido possível fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e rio mesmo local. 

A Oerencia. 
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Sarmeoto, Lemos & T Í Í G O , Ua. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 123-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Na» deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer i rr igo que 
convenha ao vosso Com-rcio ou Industria, para o qne colheremos preços 
sem o rae or dl-pendlo para o comprador. 

Énviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos oí 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei' 

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 
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Emprestam-se, informações 
dadas pelo notário Dr. Diaman-
tino Calixto. Rua do Visconde 
da Luz. 1 

ebuçados Milagrosos 
apidamanta debelam ai 

ouquídões, TOSSES, eto. 

CIMENTOS 
AUDAZ E TENAZ 

As melhofes marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional LA 

j Rua da Magdalena 5 a 15, 
; Coimbra. 

2 0 . 0 0 Q $ 0 0 r f e / a 
1 redacçlo se diz.X 

Ssrralhaiia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

Maquinas , Caldei ras , 
Môtorcs e o u t r o s 
^ « q u b b m o s . y ^ ^ v 

E&carrega-se da 
montagem de 
f&bricas e 
maquioismos 

L A T O A R I A 
B » a » a « s e a » « B O S í • • M M H n n 

O a b m l & M a c h a d o 
Rua da Moeda, 69 — COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se ce todos os t eb l l r* con-
cernentes á sua arte, ass im ar mo aa Constru-

ç i o Civil, Haparaçõ. s em pulverlsadaret e torpilhss. 

no T o | 
^ d e Bi Ârrenda-í 

uma casa com quíutal, 
laforma Dr. Maauel 

Lirgo d» Feira, 44. • , 

A l t f t Preço, comprwn-s« ca* 
^ ^ mas d e ferro. Prtça d 
Comprcio 36 1.* »nd*r. 

Bandagens 
de prensa iyirauiica, na 
d» Torre, telefone 211. 

Casa VedUc-se a da rua 
Orilos, d.4 20, ; 

quntal. 
Tratí-se com Joaquim da 

Cruz, recebendo propostas eia 
carta fechada, podendo ser pií^' 
curado na Arrtftç* em casa 
sr.* D. Luiza Furtado, ou no car« ^ 
torio do sr. dr. José Ferreira, rui* 
dr. Pedro Rox«, 1. 1.°. 

f l f l r r n n o graaae e melhor 
U e t i l u V a ' q u e se fabrica; 
servida uma vez, vende-se oi 
Qjinta da Torre, tflefnne 211. 1" 

Casa 
n.° 77. 

com 8 divitões, arjrtn* 
da-se na rua da Moédi 

Para tratir na mesma Rua I 
com Francisco Ferreira & Mai», 
Limitada. j XI 

P l Q O Ví Udem-se para azeite. 
A *C , 'S 9 levando 200 caotaroi 
esda uma. 

Para tratar, com João de Le-
mos. Formozelha. X 

P í a n n u e estudo, mov X l a i i l U e s f y l 0 g n t i g 0 
domar uma sala. Serve pa^ 
os dois usos com pequeno coo» 
certo. 

Mostra-se Avenida Si dr! 

Bandeira. 91. 

E' o melhor 
dos tónicos j 

^' em tfiHjjç as f^rm^cias 

Recomendado pela propagam 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereif 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800" de alturil 
sob a gerencia do Orande Ho-™ 
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, 
Ernesto Correia. 
Besteiros. 

Campo de 

5 : : : im\\m l i e m 
0 CLINICA Q E R A L 
@ CONSOLTAS DAS 12 ÁS 17 
^ 1hia Vtaeontf* da boa. 88 

Guilherme d'Albuquerqui 
:Qinica gerai: 

Consulta das 14 ás 16 horas 
R. Visconde da Luz, 42-1.° 

Residencia: R. F. Tomás, 4é 
(Antiga R. das Fangas) 

Aguiar Cabral 
Advogado 

R u a H ò e l i n o U e i g a , 3 
(Antiga Rua das Solas) 

ANTONIO LLIiTÀO1; 
ADVOGADO 

Ra» Faryair» Borrea . 103 * ' 

A D V O G A D O 

J. PINTO LOUREIRO; uâ 
Consultas daa lO ás 16 fcoraa 

Rua Ferreira Borges, 42-2*. 
(em frente do Arco de Almedi* 

O ; I r t V l A h O D C 
ADVOQADO 

R u a d a S o f i a —COlMBH** 

Joio Perdigão M. ia L 
Solicitadar-encartado 

R u » d a i S o f i a , 5 5 - i . ° 

W I mm 
Comadre, em o« r 

d e I S k i l o * 
VENDE 

José W . S«rt08 iur>,i t ^ 
Rua Adeiiflô Veiga, 49 

~ -?j j 
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A Çkfet-' 
iiiiiiniiiiii CTOR, João Ribeiro Arrobas Admlnlet, Manuel Ribeiro Arrobas I1I11I1É 

Os municípios téèm uma função importante a desem-
penhar na. vida moderna: fomentar. A lucta qua se trava, 
presentemente, entre algumas cidades portuguesas, pretenden-
do cada uma delas uma situação brilhante na vida nacional, 
afrasta, ao mesmo tempo, os municípios que as representam. 

L Da vida municipal depende o progresso material das 
mesmas cidades. Indiscutivelmente que, pelas condições geo-
gráficas e históricas, pelas aptidões naturais que a impõem e 
a exalçam no conjunto da paisagem portuguesa, esta cidade 

itfcrá triunfar, num futuro proximo, desse tremendo com-
ate de inergias e de vontades. 
n C o m o ? Se ao lado da iniciativa particular houver 

uma forte corrente municipalista orientada por espíritos bri 
lhajites, por individualidades activas, por temperamentos au-
dazes, vencendo a inércia e á indolência naturais da popula-
ção e a propaganda funesta dos nossos adversados. 

Municipalisar, no momento que passa, com as finan-
ça bypetrofiadas, requere qualidades especiais de administrâ-

, As fações politicas, quasi sempre prejudiciais ao pro-
gresso das nacionalidades, porque não representam uma for-
midável corrente d'opinião publica, tomaram d'assalto as pró-
prias municipalidades do país. Foi o maior erro dos últimos 
rçtnpos. O município deve ser inteiramente indiferente a oli-
garquias politicas. 

A politica entrava todas as iniciativas fecundas e as 
mais inergicas vontades sucumbem d'encontro ás fluctuaçõcs 
partfclarias. Se pensarmos bem, nas luctas eleitorais, a repre-
sentação politica é formada, ordinariamente, por creaturas 
apeias ás influencias que uma modelar administração muni-
cipal t r a z a a p r o g r e s s o duma localidade. 

Excepcionalmente aparecem envergaduras mentais ca-
pazes de tr|çar um programa sólido, dando realisação ás rei-
vindicações áa população e rasgando, por entre a rotina da 
vvd^ cq|ectiva, novos moldes administrativçs, processos novos 
(feipolitíca municipal, c;,••>••: 

• m s t o» J ijjj-a u r a ,sfttsV sf> £ !"-*•• 
•*»-; O munidpio ia entrando na sua fase tremenda de 

^ è ^ c t a íulnpsa. vA administrarão c t ó g o u a, set inepta e 
^ «lais rudimentares princípios. financeiros colòcavam-se 

inteiramente de lado porque se não conheciam os elementos 
indispensáveis dessa sciencia complexa, origem de todas as 
éébúdes ou de-todos os triunfos. Chegou a negar-se o credito, 
i^jandò as testemunhas niais fiéis, ás vereações que, para as 
destrinçar das que elevaram o municipalismo, naó passaram 
jámais de vereações fúnebres. Havia um processo simples de 
»:fcjrtar a responsabilidades: o desequilíbrio financeiro pro-
kMadp pela guerca. E i s o 
áhdo-se no proprio orçamento ieo Éstâoò^MílírtlJibtóíoiá 
Ratria,ievando-a i ante-camara da mortç, 
•r < Ê' certo que a guèrra trouxe p l r f u t b a ç t o graVeè á 

nàcional. Mas como evitar que aí perturbações atiitgfà-
ameaças terríveis? Nunca se pensou num antídoto 

pjíf l l ftPl siiíi^iro» « otnoo *obi\ 
t - As vlientetúS politicas,5 aterrada* com d carestia da 
vida, exigiam dos municípios uma porta de salvaçSfo. A porta 

" -se-lhes. Ç^m^ ? Tornando âs despesas elasticas e ar-
rancando;?!* jWfMações, o oirp necessário parao deboche ca-
narario. b I • 

Bb (s«u'ihT oh s lnsb j st stsM sb ofownof rb 
Assim paralisou o progresso material da cidade de 

Qpjlpjbra. A tei que regula a existencia dos organismos mu-
foipais, fpi rasgada, como aliás até a própria constituição po-
feca. A físcalisação não se feziát a ^ n i ^ p u ^ c a ^ e s i n l e í -
lesiava-se dá marcha dó seu orgâo £fíeCijro< M M 

Em que condições se endemtr^H o4auníçipio?; Nin-
, o sabía. Faláva->se de c o n t r a i s ruinosos, de escanda-
abafados, dum enorme crésceQtp c$É d e s p i a s mtfnkHpai». 

Era preciso evitar a mina. Evitar-se-ia? Ainda&ceáo 
f taranal ises c r i t i c a s . • M v. * * 

:o munic ípio , já q d e i a IMcíàjgya particular é fecun-
de pujante , poderá tfazer á c ídadei i fc Coimbra t ^ j a s as con-
ítções materiais para q u e se faça^ n ^ c o n f u n t o á a r c i d a d e s 

portuguesas, u m a c idade moderna . O munic íp io é a fonte d o 
I t t t t e s s u r g i m é n t o Colectivo. 
* r j ' E' preciso destruir e reconstruir. Ainda não entrámos 
Ua fase da reconstrução. Mesmo Hfcstçtgndo, a destruição tem 

Íntefe59és àe Coiml 

iinn E ̂  
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A Sociedade dev1Defeza e 
%-opaganda de Coifnbra, fjuê 
desde o mez de MaiS* do aço 
findo se vem âedicadaigente in-
terèssando pela cedencia 
ta e Mata do Lagar do Sémtílá-
ríer aos serviços Florestais, con-
tinua a empregar os seus melho-
res esforços 
vo p ro jec tq /de let. ji afiro 
na Camara cios Deputados, o 
seja também, e em breve, pelo 
Senado, no que tem sido valio-
samente auxiliada pelo sr. Er-
nesto Navarro, grande amigo da 
Sociedade e da cidade. 

Quando, em Julho do ano 
findo, a imprensa local abriu 
uma energica campanha de pro-
testo contra a escandalosa venda 
de madeira da referida mata, a 
qual, como se sabe, deu lugar á 
intervenção da policia de Inves-
tigação Criminal, que tomou con-
ta do caso, a Sociedade dirigiu 
âos srs. Ministros daf Finanças e 
da Agricultura uma bem elabo-
rada representação, datada de 
1 de Maio, reclamando que a re-
ferida propriedade do Estado 
não fosse alienada, como já fôra 
superiormente resolvido, e para 
o que parece que chegou a es-
tar feito o respectivo edital anun-
ciador, para ser publicado. 

Que saibamos, mais nenhu-
ma colectividade representou no 
mesmo sentido, e mesmo poste-
riormente, segundo as nossas in-
formações, tem feito a Socieda-
de de Defeza e Propaganda 
em Lisboa, sem descanço, junto 
dps srs. Ministros das Finanças e 
dà Agricultura, e do sr. Ernesto 
Navarro, as maiores e mais repe-
tidas instancias para a boa solu-
ção do assunto. 

Ainda ha dias, o actual Mi-
nistro da Agricultura, sr. Fon-
toura da Costa, muito amavel-
mente comunicou á Direcção da 
Sociedade, em oficio, datado de 
17 de Janeiro findo, que lhe me-
recia o maior empenho a apro-
vação, pelo Senado, do referido 
projecto de lei. o que, segundo 

infòrtftações, se dará 
;es db ffm do mez cor-

rente. 
O sr.'Ernesto Navarro, a pe-

dido da Sociedade, tomou este 
e outros importantes assuntos de 
interesse para Coimbra, sob o 
seu valioso patrocínio. 

Iniciativas de turismo 

i mmímím 
Segundo as nossas informa-

ções, é na próxima semana que 
as individualidades representati-
vas dos interesses da cidade rea-
Iharão, a convite da Sociedade 
de Defeza e Propaganda de Coim-
bra, a visita á Mata de Vale de 
Õmas, para o que também será 
amavelmente convidada a im-
prensa. 
, A Sociedade que, como se 

sabe, muito se empenha pela 
valorisação da Mata para apre-
ciáveis e largos efeitos de turis-
mo, pretende esclarecer, in loco, 
as referidas individualidades e a 
imprensa, dos melhoramentos 
que pretende lhe sejam introdu-
zidos, e que de futuro constitui-
rão factores importantes de pro-
gresso para Coimbra, pela gran-
de influencia que virão a ter na 
atração de forasteiros e visitan-
tes, que movimentarão a cidade 
e valiosamente contribuirão para 
o seu rápido e constante desen-
volvimento economico. 

A referida e prestigiosa co-
lectividade, assim procedendo, 
procura dedicada e inteligente-
mente cumprir alguns dos bene-
méritos fins para que foi funda-
da, em 1909, pela própria cidade. 

Assim, no art." l.° dos Estatu-
tos, entre os seus fins associati-
vos, encontram-se o de fazer 

— larga propaganda das be-
lezas naturais da cidade e muito 
especialmente da sua paisagem; 

; s idq£r i fn inos$ e brutal, O murt ic ipi fpião é um centro pol i t ico 
^ munic íp io so p o a e spr èenIÇp êfc intensás manifesta-

gresso coíeCt!vò„ p ò r a u e U munic íp io é , item mais 
, do q u e o baluarte e p i n $ H úteis re iv indicações menos, 

populares 

f f 

< — w , 
i S i i Mj 

p f y j s é í ^ i g u é s 
• ijí se aeha cfuasi restabeíecido 

ttós ihtomodos' que o teem reti-
bFçm'c*sa, o nosso respèítavel 
ijg& sr. dr. José' Rodrigues de 
iveira, com o que muito foi* 
Wl», 

Blélçõeâ 
marcadas para o dia 

25 dji proximo mês de Março as 
eliiçõés parafcyereadores e pro-
ctíracterésjá, Q ^ l , tia free 
gu&m 
Omúsm m* a % n t 
§ m m Sé Noya, 

n Precisa-se para tra-
balhar na adminis-
tração deste jornal. 

Com este titulo publicámos 
no dia 20 de janeiro uma noti-
cia dando conta dos prejuízos 
que a Estrada Jde Lisboa ofere-
cia á viação publica por causa 
do péssimo estado em que se 
encontrava. 
" Pkra remediar esse incotivé-

níeate lembramos também ao sr. 
^Director dás Obras Publicas a 
necessidade dc mandar reparar 
a mesma estrada nos pontos que 
carecerem de obras de conserva-
ção, indicando-lhe a ladeira do 
Vale de Inferno como mais peri-
gosa para o transito de carros. 

Porque a nossa reclamação 
não foi atendida, sabemos agora 
que o automovel que faz a car-
reira entre esta cidade e Con-
deixa, e que tão bons serviços 
presta aos povos destas localida-
des/ não pode já transitar na re-
ferida entrada, tendo de ir dar 
uma escusada e dispendiosa vol-
ta por Taveiro para fazer a li-
gação com aquela vila! 

A que vergonhoso estado 
chegaram as estradas do nosso 
distrito! 

R Precisa-se de um 
homem que tenha 
aígumashorasdis: 

níveis durante o dia para ía* 
r iM cobrança, Informações 

Besta redurçSo, 

— o de pôr em evidencia a pre-
vilegiada situação de Coimbra, 
o encanto dos passeios pelos seus 
arrabaldes, as suas condições de 
salubridade e amenidade de clima 
para estação de repouso; 

— o de fomentar a creação 
de novos hotéis e estabelecimen-
tos de recreio, que satisfaçam ás 
condições das exigencias moder-
nas; 

— o de fazer apelo a todas 
as energias e influencias que pos-
sam contribuir com o seu esforço 
para o melhoramento das singu-
lares condições naturais da ci-
dade; 

— o de procurar, emfim, cha-
mar para Coimbra o maior nu-
mero de nacionais e estrangeiros, 
para o que será preciso propor-
cionar-lhes comodidades, conforto 
e recreios. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra procurará 
demonstrar aos seus ilustres con-
vidados que o que pretende rea-
lisar na Mata de Vale de Canas, 
nada mais é do que o que de-
terminam os seus Estatutos, e 
que, procedendo assim, apenas 
cumpre dedicada e louvavelmen-
te o seu indeclinável dever para 
com a cidade, em prol de cujo 
progresso e prestigio teem tra-
balhado sempre e continuará a 
trabalhar, sem transigências, sem 
hesitações e sem desânimos. 

E' esta o fim da anunciada 
visita jí Mata de Vale de Canas, 
que, flglfcido as informações que 
temos, vai ter o maior êxito, pois 
além dos convidados, consta-nos 
que muitas são as pessoas que 
ali irão nesse dia. 

Pelos progressos àe Coimbra 

I I l i l í l i í í i a i l l l . 
Uma boa iniciativa que 
deve ser levada a efeito 

Ha já dias que se vem debatendo em certos meios, e muito 
ao de leve na imprensa, uma questão de alto interesse para Coim-
bra e que apesar disso tem encontrado alguns obstáculos, porque, 
estamos convencidos, a questão não tem sido posta com clareza. 

Existe em Coimbra um edificio grandioso que é aquele on-
de está instalada a Maternidade mais conhecido pelo Hospicio, 
onde se albergam apenas umas quatro pessoas e serve de resi-
dência ao oficial do registo civilajunto daquele estabelecimento, 
regalia, é claro, a que tem direito. 

Por vezes se tem pensado aproveitar aquele edificio para 
outros serviços de maior desenvolvimento, e agora surgiu o Con-
selho Escolar do Instituto Comercial e Industrial a propor a sua 
troca por aquele onde se encontra instalada a Escola Industrial 
Brotero com terrenos anexos, etc. 

As vantagens que desta troca estão á vista de toda a gente 
que não queira ser cego. 

A população daquele instituto é constituída por emprega-
dos do comercio, de bancos, de fábricas, etc., que assim teriam 
o seu instituto a dois passos. As oficinas da Escola Brotero, que 
muitos daqueles alunos teem de frequentar, ficam a uma distan-
cia grande, pois como se sabe estão instaladas no Jardim da 
Manga, e aqueles teem de andar abaixo e acima, perdendo um 
tempo precioso, dificuldade esta que desapareceria com aquela 
troca. 

Está demonstrado que, com a mudança da Escola Brotero 
para a rua Entre-Muros, esta teve perdida quasi completamente 
a sua frequencia que chegou a ser de 100 alunos quando antes 
da mudança ela era quasi de 700! 

Pela sua grande extensão, o edifício do Hospicio, é o uttíco 
onde pode ser instalado um melhoramento da ordem do instituto 
Comercial e Industrial de Coimbra, 

A Maternidade passaria então para o antigo edificio das 
Obras Publicas, onde muito á vontade podem instalar-se os seus 
serviços. 

E' apenas isto que ha em vista, e nunca se pensou em ex-
tinguir a Maternidade, estabelecimento de beneficencia secular e 
que t io grandes serviços tem prestado. 

A Maternidade tem direitos que ninguém pode negar e 
que também não se pensa cercear. 

Achamos plausível a troca que em nada afecta a Materni-
dade que continuaria a ter o seu edificio proprio e perto dos 
Hospitais da Universidade a que está ligada. 

Sabemos que o Hospicio atravessa uma crise terrível, e se 
ainda vive é devido á tenacidade dum funcionário zelozo, o sr. dr. 
Santos Madeira, que só a sua benemerita acção tem conseguido 
manter, para o que tem feito sacrifícios de ordem material e pe-
cuniária, que outro não faria. 

Pretende ligar-se este assunto com o da troca do edificio, 
quando eles são puramente diferentes. 

E' preciso que os poderes públicos olhem para a Materni-
dade, que votaram a um abandono quasi criminoso. 

Pedimos providencias para que se não deixe morrer a Ma-
ternidade, e assim, o chefe do distrito já ha muito devia ter in-
tervindo para acabar com essa miserável situação. Isto, porém, 
não implica com a trcca. 

Parece-nos ficar esclarecida a questão, que é simples e tem 
apenas em vista o progresso e desenvolvimento de Coimbra. 

A Faculdade de Medicina vai reunir-se para tratar deste 
aisunto, que nâo ha de deixar de apreciar com o s lo critério que 
a norteia, 

Meu caro amigo.—Depois da 
leitura da carta do sr. dr. João 
Duarte d'Oliveira, senti-me bas-
tante satisfeito. E' que s. ex.* 
veiu trazer á nossa campanha 
pró-hospital aquela sanção ofi-
cial que era precisa. /4s pala-
vras do director do Hospital de 
Coimbra hão-de calar profunda-
mente no espirito caridoso dos 
conimbricenses. 

Porque se não forma o Grupo 
dos Amigos do Hospital como 
muito bem diz o sr. dr. Duarte 
d'Oliveira? E' o único processo 
de tornar efectiva uma melhor 
assistência. 

Os hospitais inglezes vivem 
quasi exclusivamente do carinho 
e da assistência da população 
das grandes cidades. Assim lar-
gas taboletas ivdicam ao povo o 
que é prjeiso para que os dona-
tivos afluam. 

O banco do Hospital de S. 
Jose', de Lisboa, recebe já hoje 
bastantes donativos de particula-
res e casas bancarias. 

Porque se não fará o mesmo 
em Coimbra? 

... E o nosso hospital preci-
sa de tudo! 

O leite, o pão... alimentos 
tão necessários, são ali abominá-
veis. 

Que bela obra não seria a do 
grupo de amigos se pelo menos 
duas vezes por semana podessem 
fornecer a todos os doentes pão 
alvo e leite puro !? 

Nada mais posso dar do que 
a propaganda. Mas, procuran-
do bem, sempre poderia concor-
rer com a quota mensal de 2$50. 
Serei um dos primeiros amigos 
na ordem de inscrição, mas seria 
com justificado jubilo que eu re-
ceberia a minha quota com o nu-
mero mil! 

Aparecem mais amigos, comu- . 
niquem para a Oazeta de Coim-
bra o seu nome, quota e morada, 
depois far-se-ha urna reunião e 
d'aí sairá a direcção. 

Que fácil e que lindo isto 
seria! 

Sem mais, etc.,- T. C. 

. P. S. —•• Refere o sr. Rego, di-
rector da Farmacia do Hospital. 
que é falso ter negado a pituitri-
na. Para avivar a memória de 
s. ex." que assim nos acusa de 
mentirosos, vou transcrever o se-
guinte documento; 

Em 27 de Janeiro de 1923. ~ Ao 
Ex.mrj Sr. Directo/ de Ginecologia. — 
Participo a V. Ex." que, rnanianio pro-
curar a pifuitriita pelas drogarias, não 
consegii ebtê-la (isto é, não havia). Ha 
apenas 3 empolas na farmacia do Cas-
telo, que também não poude dispensar-
mos por lhe poderem ser necessários 
para satisfazer tios receituários dos 
setis clientes. 

Nestas circunstancias vejo a impos-
sibilidade de satisfazer o seu pectUo 
urgente.— O chefe dos serviços farma-
cêuticos, Francisco Rego. 

Não fui eu portanto quem 
faltou á verdade, Foi o sr. Re-
go. E de tal maneira que até os 
seus colegas o desmentem. Leia 
o período abaixo: 

Osr . Aureliano José dos San-
tos Viegas, proprietário da im-
portante Farmacia Central, da 
rua da Sofia, ofereceu á Clinica 
Ginecológica uma caixa de em-
polas de Pituitrina para os doen-
tes pobres, tendo o sr. dr. Alva-
ro de Matos agradecido, muito 
reconhecido, este valioso dona-
tivo. 

, 1 
Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. .Também 
se encarrega de mandar vir livros 
de Medicina ao Cambio do dia. 

De uiaita 
Tem estado em Coimbra o 

advogado espanhol sr. dr. Casas 
Fernandez, que aqui veio de vi-
sita, ficando encantado com as 
belezas da nossa terra. 

S. ex,8 foi acompanhado na 
visita á cidade e arredore» peie 
tfi Eurieo de Camnos. J 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
AMO 12$80 
SEMESTRE 6540 
TRIMESTRE 3$20 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (ADO) 2 5 5 0 0 
africa Orientai ( . m o ) . . . . 18300 
África Ocidental (mu) . . . 15 40 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $3rj 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Êcos da Sociedade 
Aniversár ios 

Faz hoje anos. 
O menino Artur, filho do sr. dr. 

Antonio Leitão. 
D. Maria Amélia da Cruz Canellas. 
A'manhã. 
D. Branca de Noronha. 
D. Maria Hnriqueta Ferreira Go-

mes. 
Benjamim Ventura. 
Francisco da Cunha Matos 
Dr. Francisco Miranda da Costa 

Lobo. 
D. José Alves Matoso (Bispo da 

Guarda). 
Segunda-feira. 
Diamantino Diniz Ferreira. 
D. Maria de Figueiredo Correia 

Ferraz. 

CDISRS DO 1111 
m láTEBESSB» 9 H 

Em harmonia com uma deli-
beração que a Camara tomou ha 
dias, deverão ser suprimidos, no 
fim do mez corrente, os vigias 
que fazem serviço nas entradas 
da cidade, e portanto deixarão 
de ter a aplicação que teem tido 
até aqui, as barracas que lhe ser-
vem de abrigo e pôsto de fisca-
lisação. 

Ora, se assim é, lembra-nos 
qne a Camara poderá mandar 
colocar essas barracas, algumas 
das quais teem b o m aspecto e 
são vistosas, noutros pontos da 
cidade, e arrenda-las para fins 
que correspondam a verdadeiras 
necessidades da vida citadina, 
como sejam para casas de engrai-
xar, venda de flores, frutos e ou-
tros artigos e géneros de comer-
cio, que nós vemos em algumas 
praças e ruas da cidade expostos 
á venda sobre esteiras, mezas e 
caixotes que enveigonham e só 
contribuem para desprestigiar o 
bom nome de Coimbra. 

A Camara ganharia, porque 
receberia boas rendas, e a cidade 
também lucraria, e não pouco, 
porque veria melhorada a sua 
decencia e estetica. 

A' Camara recomendamos o 
assunto por nos parecer digno 
da sua atenção, pois trata-se de 
uma medida que pode aumen-
tar os seus réditos, e não menos 
interessaria a cidade, que veria 
assim melhorado o aspecto das 
suas praças e ruas. 

E', pois, um caso que merece 
ser estudado para ser convenien-
temente resolvido, o que confia-
mos venha a suceder, sem perda 
de tempo. 

Peio Souerno Ciuil 
Foram mandados submeter a 

uma junta medica a sr.VD. Ana 
Joaquina Menezes de Carvalho, 
chefe da estação postal de S. 
Pedro de Alva, é o sr. Manuel 
Al>rantns, distribuidor de 2.4 clas-
se da estação telegrafo-postal de 
Taboa. 

— Foram concedidos 57 dias 
de licença ao secretario geral do 
Governo Civii, sr. dr. Antonio 

Costa Rodrigues.. h ? 

Douo Rrmazem 
O sr. Samuel Cerveira da 

Costa voltou a exercer o seu 
antigo comercio de fazendas 
brancas e malhas, tendo instala-
do o seu novo armazém na rua 
da Sofia n.os 45 e 47. 

O sr. Samuel Cerveira da 
Costa, que é um negociante 
muito estimado, tem o seu ar-
mazém fornecido de forma a sa-
tisfazer todas as encomendas. 

Desejamos-lhe muitas pros-
flsridaáe&f 

D. Mil U 1 I B 
i 1 Miatt 

Os concertos de Musica Ale-
mã nas salas da nossa celebre ar-
tista, D. Gloria Castanheira, em 
beneficio da Santa Casa atingi-
ram um entusiasmo indiscritivel, 
e a tal ponto, que teem ainda 
de ser repet idos durante o actual 
mês de Fevereiro. 

As entradas, em verdade mui-
to modestas, de cinco escudos, 
por muitas pessoas ilustres são 
excedidas, chegando a oferecer 
pelos seus lugares citicoenta es-
cudos. 

Não seria possivel evitar me-
lindres e omissões, se quizesse-
mos referir os nomes dos assis-
tentes; mas sem exagero se pode 
afirmar que todas as classes so-
ciais concorrem generosamente, 
não faltando ninguém desde os 
nomes mais prestigiosos da nos-
sa aristocacia de sangue, da 
arte e da sciencia. 

A genial inspiração da nossa j 
gloriosa Artística, Dona Gloria 
Castanheira, com a sua notável 
falange de Discípulos e de ou-
tros elementos, domina e como-
ve. E' um verdadeiro scenário 
de flores e de sedas ricas da 
Ilidia. No magnifico Erard re-
surgem com pureza, com talento 
e com respeito as almas sofre-
doras e divinas dos imortais 
Maestros. 

Por vezes a celebre profes-
sora com a sua voz de oiro e 
com a mais encantadora simpli-
cidade esboça o drama, que a 
musica traduz, e a seguir executa 
no piano. As suas palavras so-
bre o parsifal revelam bem a 
Professora e a Artista. 

Vive exclusivamente para a 
Caridade, para o bem, para a 
arte nobilíssima. Vive só. A 
morte e a ausência isolaram-na 
das pessoas queridas de família, 
que o seu coraçao de ntful&r e 
de artista adorava. Nas horas 
tristes, que na vida tantas vezes 
confragem e conturbam, procura 
consolação e refugio no estudo 
e no trabalho. 

Evoca os mistérios sagrados 
da Arte divida e a alma tortura-
da dos sublimes Maestros. E êles 
nunca abandonam a sua apaixo-
nada sacerdotisa. Algumas la-
grimas vítnos nos formosos olhos 
das Senhoras, quando á Senhora 
Dona Gloria leu num dos con-
certos de Janeiro as seguintes 
lindíssimas frases. 

Noite de Natal! Estou só no 
Santuário com o meu piano. 

«Executo o andante do 4.° 
concerto de Beethowen e subo 

| ás Culminancias da Arte. Que 
í prodigioso génio! São duas pa-
1 ginas d'oiro. 

"A Orquestra traduz a tem-
pestade formidável duma alma 
em luta, a que o solo do piano 
responde com uma caricia. Ruge 
de novo o temporal e o canto 
responde dom outra caricia. 

«E' a outra alma que o génio 
do mal quer derrubar sem o 
conseguir. A tempestade vai 
abrandando, ouve-se apenas um 
murmurio, e o canto sobe numa 
harmonia cheia de doçura, de 
pureza, de luz! 

«Estou só no Santuário na 
noite de Natal?? Não. Estou 
acompanhada pelo espirito dos 

m m R R R m u n i c i P R L 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
ló do corrente: 

Tomou conhecimento de uma pro-
posta da Coimbfa-Editora pára o forne-
cimento de impressos ás diferentes re-
partições da Camara, bem como de uma 
da Casa Havaneza e outra da Havaneza 
Central para o fornecimento de artigos 
de expediente, ficando estas propostas 
para ser apreciad as e resolver o as-
sunto na próxima sessão. 

•Encarregou os vereadores da Hi-
giene e d is Obras de estudar a melhor 
fórma de se mandar construir um urinol 
«a Praça do Comercio. 

• Mandou aplicar a multa de $60 ao 
bombeiro n.° 22 e de $30 ao n.° 21 por 
faltas cometidas em serviço, conforme 
proposta do sr. Inspector dos Incêndios. 

— Resolveu convidar os engenheiros 
Abel Urbano e Jorge Lucena para fazer 
parte duma comissão afim de darem 
parecer sobre um pedido de construção 
duma casa em terreno que D. Maria da 
Conceição Maia Antunes possue na Av. 
Sá da Bandeira.| 

--Resolveu aatorisar que a Associa-
ção de Foot-Ball de Coimbra; possa fa-
zer a vedação do campo da Insua dos 
Bentos, afim de ali poder desenvolver o 
sport. Esta autórisação foi dada me-
diante diversas condições. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construção e reconstrução de prédios 
dentro da cidade. 

— Deferiu vários requerimentos para 
colocação de letreiros, taboleías e para 
apascentámento de gado caprino. 

— Tomou conhecimento do estado 
financeiro dos Serviços Municipalisados. 

- Aprovou e mandou pôr em exe-
cução provisoriamente uma postura so-
bre jardins municipais. 

-Deliberou oficiar ao sr. director da 
Faculdade de Medicina, no sentido de se 
cronsegtíir que a referida Faculdade acei-
te a troca do edifício onde actualmente 
está instalado o Instituto Industrial e. 
Comercial de Coimbra e terrenos axexos 
pelo Hospício e respectivo ['arque, 

Conferencias 
Como noticiamos, é hoje que 

se realisa a primeira conferencia 
sobre educação física, a qual tem 
logar, ás 20 horas, na sala nobre 
dos Paços do Concelho, sendo 
conferente o tenente sr. Henri-
que Galvão. 

Amanhã, ás 14 horas, realisa-
se a segunda couferencia na Sala 
dos Capelos, pelo capitão, sr. 
Dinis Aiala. 

Os temas das suas conferen-
cias são, respectivamente, «A 
educação fisica" e «A ginastica e 
os desportos no resurgimento 
nacional." 

Gaptas dam PPGtfneftrao 

Farmacias * 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias, que formam 
o 4.° t u r n o : 

Donato, rua Ferreira Borges.—Tele-
fone n.° 14; 

M. Nazareth & C.a, Santa Clara. -
Telefone n,° 268. 

Sobral, sucessores, rua Candido dos 
Reis. - Telefone n.° 368. 

grandes génios, que me dão 
momentos sublimes como este. 

' Bemdita seja a arte que eu tanto 
amo!! (24 de Dezembro de 1922. 
Noite de Natal) 

Transcrevo, á falta de espaço, 
os nomes dos brilhantes colabo-
radores dos concertos. 

D. Maria Luiza Sobral, D, 
Adelina Patena, D. Marieta Ca-
listo. D. Maria José de Barros, 
D, Maria Helena Costa. José de 
Mesquita. 

As cantoras, D. Aline de 
Brito, D. Dulce Rebelo. -

O violinista, Mário Simões 
Dias. 

Pico dos Regalados, 16 de Fe-
neiro de 1923. — Amigo e sr. Ar-
robas:— Cá chegamos com saú-
de, graças a Deus, e fartinhos de 
gosar. Nós não sabíamos que o 
entrudo era tão divertido em 
Coimbra. Bailes por toda a par-
te, cortejos alegoricos, parodias, 
cegadas, batalha de flores, uma 
inferneira, um delírio! 

Novamente nos encontramos 
entre as nossas galinhas, patos 
marrecos, perus, dois cães, três 
gatos, uma burra parda, dois por-
cos grandes e trinta porquinhos 
da índia, e para juntar a tudo 
isto duas criadas que são duas 
relíquias na idade, em fidelidade 
e em castidade. 

Uma tinha 10 anos quando 
se deu a revolução da Maria da 
Fonte e chama-se Puresa; a ou-
tra já entrou nos 90 e chama-se 
Imaculada. Ambas guardam o 
palmito e capela para levarem 
para o outro inundo. 

Nunca conheceram outra fa-
mília. A Purêsa foi criada do 
meu avô, e a Imaculada foi cria-
da da avó da sr.a Micaela. 

Ponham aqui os olhos as cria-
das d'agora, que só lhes falta an-
dar de luvas e chapéu e ir á pra-
ça de automovel. E por cima de 
tudo isto gastam o tempo a na-
morar e falam de papo aos pa-
trões. 

Eu gosto muito de as ver aí 
de touca e sombrinha, mas a mi-
nha Micaela dá a casca quando 
as vê assim. 

Coimbra # s t á cada vez mais 
cheia de progresso. Graças a 
Deus já se encontra bem ilumi-
nada de dia, quando ha sol sem 
nuvens. 

Lá fornos ver a estrada do 
bairro de S. José ao Calhabé, de 
que ela gostou muito por ser a 
recta mais curva que ela conhe-
ce e exalar aromas finíssimos em 
certos sitios. 

Levou uma fita métrica e me-
diu a largura da estrada, verifi-
cando que ela alarga e estreita 
sem cordão. No Penedo da Sau-
dade aconteceu o mesmo, na 
Cumeada e Montes Claros la me-
me chose! 

A sr.a Micaela vai advogar na 
Historia de Coimbra, que anda 
escrevendo, que só pode ser ve-
reador da Camara dessa cidade 
quem tiver bom olfato e souber 
desenho. 

O sr. Manuel Teixeira do 
Borda d'Agua disse af á s r / Mi-
caela que efectivamente papou 
o S. Martinho no reportorio de 
este ano, por causa do vinho es-

$ r — « f r ~ 
tar í w q e i ' % n f t « i a - ' # „ „ . s 
vez mais nitmétosa. Nãô convém 
avisar a irmandade enquanto o 
vinho estiver pelo preço que se 
compra agora. Para o ano dará 
um S. Martinho com uma oita-
va. Muito obrigado. | 

Tínhamos ouvido falar nos 
pantanos de Santa Clara e lá fo-
mos vê-los. 

Nem Coimbra sabe a riqueza 
que ali possue! 

Que duas riquíssimas minas 
d 'agua de cheiro, de perfumaria, 
que está caríssima! 

A sr." Micaela touxe dois 
frasquinhos com essa essencia 
de fedentini muito boa para 
amaciar o cabelo. .> 

Admiramos muito a carroça 
das malas do correio e vamos 
mandar fazer uma igual para le-
var as hortaliças para o mercado 
de Pico dos Regalados. 

Fomos ao bairro de Montar-
roio e gostámos muito. A mi-
nha Micaela diz que se respeitam 
ali os costumes dos nossos ante-
passados, enxugando roupa ás 
janelas e ás portas e deixando 
andar as galinhas pelas ruas. Lá 
vimos dois galantes animaisinhos 
de raça suina em alegre conví-
vio passiando pela rua. 

A minha mulher está fula 
com os «empatas" de Vale de 
Canas e diz que se um dia tomar 
conta das redeas da governação 
publica, vai tudo com os diabos. 
Hão-de ver que ela tem cabeli-
nho na venta. 

Não consegui encontrar os 
gambozinos para lhe oferecer, 
mas resolvi mandar para a en-
gorda um porquinho que cá te-
nho e que lhe quero remeter para 
a festa dos Santos. Verá que ha-
de ser um porco e pêras. 

Como as estampilhas estão 
caras, desculpe não lhe escrever 
todas as semanas. 

Nem lhe quero dar maçada 
nem está o tempo para fazer des-
pezas com o correio. 

Sou muito seu amigo e obgd.0, 
Procópio das Dôres. 

P. S.—k sr.â Micaela tinha 
vontade de voltar a Coimbra 
pela Serração da Velha, mas está 
com mêdo dos cães danados que 
por aí andam, das moto-cicles e 
camiohs, e então não vamos. 

Pela Páscoa não quere ela Ir 
com mêdo dos judas. O mais 
certo é irmos af passar o Espi-
rito Santo para vêr as caras dos 
judeus de Santo António dos 
Olivais, que se parecem com cer-
tas pessoas que eu cá sei.—/1. D. 

A nova estrada-serventia. 0 Conselho Snpôrior de Finanças, 
já visou os termos de expropriação dos terrenos necessários 
A' ultima hora acabamos de 

saber qne o Conselho Superior 
de Finanças visou quinta feira 
os termos de expropriação dos 
terrenos necessários para a cons-
trução da nova estrada-sergen-
tia da Mata de Vale de Canas, 
que era a ultima fornalidade que 
faltava preencher para que a 2." 
Circunscricão Florestal possa dar 
começo aos respectivos traba-
lhos. 

O projecto e orçamento já 
estão aprovados, como se sabe, 
ha bastantes semanas, desde De-
zembro do ano findo, 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra vê as 
sim cordoados do melhor exlto 
os seus valiosíssimos esforços em 
prol da valorisação da Mata de 
Val de Canas, pelo que lhe apre-
sentamos os nossos mais since-
ros parabéns. 
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LOPES, LIMITADA 
Representações, comissões e conta própria 

u a D P . P e c l p o R ó x a , r t . ° 1 - 1 • ° 

y p . 

Tintas "f\UM'DlAL„ para escritório,^Representantes em Coimbra das la~ 
ripalisando com as melhores nacio- minas e estojos para barbei da co~ 
nais e estrangeiras, aos melhores}nhecida marca GILLETTE; dos pro~ 

preços do mercado. Idatosdentifricos BRCiNTS'S; do cré-
me CRISTALINO para çalçado. 

ARTIGOS DE PAPELARIA 
PERFUMARIAS. Finíssimos pro-

dutos estrangeiros. 

A's Ex.ffi" Senhoras recomendamos o pó d 'ar roz e créme "Floréíne,, que 
além do seu agradarei perfume são muitíssimo benéficos para a péle. 
— — — — A uenon nns mELHOREs rnsns 

M m m j Ê j Ê m j Ê m 

I I M Q m ^ m * * 

Já foi publicado o decreto 
que autoriza a Camara Mupid-1 
pai de Coimbra a utilizar, 
são de 500 vólts, pelo prázo de 
cento e oitenta dias, a contar da -
data da publicação do re|erft |g | j 
decreto, os condutores que está 
estabelecendo para a rêde da 
baixa, tensão, bem como os con-
dutores provisórios já estabele-
cidos e cujas secções não forem 
inferiores a 6 milímetros qua-
drados. 

A utilização dos condutôres 
que acima nos referimos, ,só 

poderá efectivar-se á medida qUé*" 
o seu estabelecimento se fôrcoi^q 
cluindo e mediante licença pronh 
visória concedida pela Direcção, 
dos Serviços Electrotécnicos e do 
Material da Administração Oeral 
dos Correios e Telégrafos, por:! 

tróços depois das competentes^ 
vistorias prévias, que serão rt-ç 
quer idas á mesma Direcção pelaf, 

iA Camara Municipal. 
Fica proibida a utilização dói 

fios de resguardo das linhas da 
tracção electrica. :i 

— — 
O C a f é R e s t a u r a n t e à e 

5 a n t a C r u z 
Está-se procedendo com a 

maior actividade á conclusão das 
obras de instalação do. grande 
Café Restaurante de Santa Cruz^' 
quesegundo nos informou um do»V 
seus proprietários, se deve efetty 
tuar inadiavelmente antes do ftjtn 
do mez de Março. 

Já se anda procedendo | j 
montagem das grandes montras1 

dos candieiros e das lamparfíè3 
electricas, no interior e exterior 
do luxuoso estabelecimento, den: 
vendo, dentro de poucos d i a v 
começar a colocação dos vitràljr 
e, seguidamente, a distríbuíçãq 
do mobiliário e guarnição ÍM6 

grandioso Café-Restaurante. qb 

PElílIIH1RHE 
O sr. dr, José Pires da Silv«, 

nomeado para o logar de 2.* 
sistente da 3." secção do 2." grn-
po da Faculdade de Ssciencias, 

Dr. José da Costa I 
ques, professor efectivo da 
la Primaria Superior de Coimbri 
nomsado interinamente para 
ger a cadeira de metodologia è*i' 
peclal de filologia rojnanica dfc 
curso de habilitação para O JIU-
gistério primário superior dalftt 
cola Normal Superior. 
" —:T"'*"". 1,11 -' r 

R e s t a u r a ç ã o à e p i a n o » 
Na grande montra dos A r -

mazéns do Chiado eneõtttiMMP 
ha dias exposto um piano qúél 
foi restaurado pelo sr. José An-
tunes, filho, e que é, sem duri 
um belo trabalho que muiti? 
honra, e que, segando opíftfêL 
autorisadas constitue um vértftfU 
deiro pudigio, daquele nosso 
amigo. riJjy 

fIBt 
Tomou posse de Vice-ffôlQ 

dente do Tribunal da Relação dl 
esta cidade o sr. dr. Joaquim Ma-
ria de Sá e Mota. 

— Tambçm tomou posse i 
juiz do Tribunal da Relação 
Coimbra o sr. dr. Antonio for 
Marçal, que ficou per tencendo 
1/ secção. 

— O sr. dr. Jòsé Maria CJ* 
priano Pereira da Silva, tomtt| 
posse de juiz efectivo do T f ib$ 
nal da Relação de Coimbra. 

— No juizo de Direito deste 
comarca tomou posse o escrivio 
do 4.° oficio sr. Manuel Bernar-
dino de Brito, que foi transferido 
de Santa Comba Dão para estl 
comarca, vòyib 

— Também tomou posse tfe 
escrivio do Tribunal de Desu? 
tres no Trabalho o sr. João Per* 
digâp Mendes da Lat. 

"aLiS 
C o n v e n t o d e S e m l õ ^ 
Pará fazer parte da com! 

de inquérito aos actos vandáfli 
praticados no antigo 'coth 
de Semide, foram nomeadosjôC 
srs. Abel Franco Colaço, cons» 
trutor de obras civis e um técni-
co muito competente para benr 
se desempenhar do seu mandato, 
e Autooio Viana, funcionário tfc 
do Mus6u Machado de Castra 

A referida comissão vai ali 
na próxima segunda-feira pari 
dar O seu parecer sobre oiVan* 
dalismos que sofreu o vetutfir 
ftetteiri»! 
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L'OCILLET D U R O Y 
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U , R O Y H L C Y C L R m E D 
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C O E U R D E S E f l n n E T T E 

B r a n d e u a r i e ò a ò e em c r é m e s p a r a o 
r o s t o , b r i l h a n t i n a s e pó ôe a r r o z 

}çã,o oficial 
I N T E R I O R 

inuel Simões Moita, no-
administrador do conce-

be Condeixa-a-Nova, distrito 
dcCoimbra. 

J U S T I Ç A 
^Bacharel José Soares Pinto de 

Cabêdo e Lencastre, juiz do Tri-
bunai da Relação de Coimbra, 
concedidos trinta dias de licenca. 

C O M E R C I O 
João Carvalho, aspirante da 

esj&ção Megrafo-postal de Coim-
brji, transferido por conveniên-
cia de serviço, pata a secção 
tltôrotécnica da mesma cidade. 

í — António dos Santos Peixe, 
tefceiro oficial da estação tele-
giifò-postai de Chaves, transfe-
rido por conveniência de serviço, 
pata a estação telegrafo-postal 
de Coimbra. 

I N S T R U Ç Ã O 
Augusto Cezar Gomes Soeiro, 

professor efectivo da Escola Nor-
mal Primária desta cidade, con-
cedida licença de seis meses para, 
em comissão gratuita de serviço 
publico, ir ao estrangeiro estu-

os métodos e processos de 
sino das sciencias naturais, de-
ido apresentar um relatório 
re os seus trabalhos. 

^Eulilia Gomes Valente de 
Almeida, professôra agregada do 
1." grupo dos liceus, nomeada, 
precedendo concurso, professôra 

ectiva de igual grupo do Liceu 
acionai da infanta D. Maria, 

em Coimbra. 
Maria do Pilar Oomes, 

Essôra da escola de ensino 
ário geral do Loureiro, tre-

pa de Cernache, concelho de 
ibr% demitida do referido 
f, èm virtude do processo 
Dlinar. 

íf-Maria Emilia Pinto Henri-
I, professôra da escola da 

i juesia de S. Paio, concelho de 
Èhacova, concedida a 2." diu-
fiidade. 

— Aatonia Pessoa Ribeiro, 
pçiessora da escola das Torres, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, Mem, a 3.* diuternidade. 
*~-José da Costa Neto, pro-

fessor da escola da freguesia de 
Sáfcn-tolomeu, idem, idem. 
^-Henrique Augusto de Melo, 

Qtòfessor da escola da freguesia 
dl Ceira, idem, ideftí. 

José Augusto, professor da 
eséola da freguesia de Almedina 
ÚÇfl, a 4.* diuternidade. 
'^-r-Marla de Assunção Santa-
Hâ-lLadeira, professora da escola 
(^freguesia de Ceira, idem, 

-r-Maria José Abrantes de 
Aguiar, professora da escola da 
freguesia de Santa Clara, idem, 

ftsé Augusto da Silva, pro-
fesior da escola da freguesia de 
Sfibá Cruz* idem, idem. 

•Octávio Neves Pereira de 
professor da escola da 

lesta da âé Nova, idem, 

r—Maria Albina Pires Ferraz, 
professora da escola do Calhabé, 
freguesia da Sé Nova. idem, 
idcfr, 
I l f c 'V r - n . i . 1 .1 . 1 1 1 
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Hl 
Prèclsam-se sobre 1/ hipo-

^Carta a esta redação indican-
0 é condições, ás letras A. 

Reta da Assembleia 
G e r a l exlraordinaria 
da Emproza Comer-
cial de Coim Ira, L?mi-
tada, em l i q u i d a ç ã o , 
realisad \ em cito de 
Fevereiro de m 1 no~ 
\?e,entos e pinte e três 
para apresentação e 
aprovação d' s contas 
f i n a e s aprcscniadas 
pela Com ssão L;qai~ 
aataria: 

Aos oito de Fevereiro de mil 
novecentos e vinte e três, pelas 
vinte horas, reuniram-se em As-
sembleia Geral extraordinaria, 
nesta cidade de Coimbra e es-
critorio da Empreza Comercial 
de Coimbra, Limitada, em liqui-
dação, os socios constantes do 
livro de presenças, os quais re-
presentam seiscentos e oitenta e 
dois mil e quinhentos escudos 
do capital social. 

Sob a presidencia do socio 
Doutor Augusto Borges de Oli-
veira, secretariado pelos também 
socios Doutor José de Freitas 
Viana e Mannel Gonçalves de 
Campos, foram apresentadas pela 
comissão liquidataria as contas 
da liquidação, com um relatorio 
na forma do artigo cento e qua-
renta do Codigo Comercial, das 
quais consta ser o activo, a par-
tilhar, da sociedade de oitocen-
tos e vinte mil, oitocentos e trin-
ta e dois escudos e dez Centavos, 
sendo aprovadas pelaassembleia, 
que resolveu mais: quê a partilha 
pelos socios fosse feita depois de 
abatidos vinte mil escudos para 
as despesas ainda a pagar em di-
nheiro, obrigações da Compa-
nhia Industrial de Portugal e Co-
lonias e em dividas activas e bens 
moveis constantes de uma rela* 
ção neste afeto apresentada e ru-
bricada pela comissão liquidata-
ria. 

Resolveu ainda, que, para o 
calculo do que ha-de pertencer 
ao socio José Maria dos Santos 
Júnior e no caso de este querer 
receber só em dinheiro se cotas-
sem as obrigações a sessenta es-
cudos, que se calcula ser o actual 
valor real deste papel, e nas di-
vidas activas e moveis que se fi-
zesse o desconto de noventa por 
cento por só se presumirem rea-
lisaveis dez por cento; que aos 
socios cujas quotas estão por in-
tegralisar sejamjdistribuidas obri-
gações, na proporção da totali-
dade das mesmas quotas, e di-
nheiro na das quantias pagas e 
até á importancia destas; que dos 
livros, papeis e documentos da 
sociedade ficasse depositário, o 
socio José Henriques Pedro e 
qne a remuneração á comissão 
liquidataria, tanto da actual como 
da anterior, fosse de quinhentos 
escudos mensais por cada mem-
bro, acrescendo mais mil e qui-
nhentos escudos ao Doutor Da-
niel Silva e mil escudos a Pompeu 
da Corte Real. 

Por proposta do Presidente, 
foi deliberado que se exarasse 
na acta um voto de louvor e de 
agradecimento áComissão Liqui-
dataria pelo bom desempenho 
do seu mandato e ao socio Dou-
tor Fernando Lopes, pelos apre-
ciáveis serviços que prestou á 
sociedade t durante o decurso de 

esta liquidação, e de cujos ho-
norários decíarou prescindir. 

Foi também lida á Assembleia 
uma carta do socio Santos Jú-
nior, fazendo varias reclamações 
que a assembleia reconheceu es-
tarem resolvidas pela comissão 
liquidataria. 

Lavrada esta acta, foi apro-
vada por unanimidade de todos 
os socios presentes, por si e pe-
los que representavam. 

O Presidente, Augusto Bor-
ges de Oliveira. 

O Primeiro Secretario, José 
de Freitas Viana. 

O Segundo Secretario, Ma-
noel Gonçalves de Campos. 

R laz dos factos. 
O que faz a boa reputação das Pílulas 

Pink são os numerosos atestados de 
curis, que vém em apoio das explicações 
dadas a respeito das virtudes terapêuticas 
deste notável remedio. E esses atestados 
são, por sua vez, corroborados, pelas 
verificações e exames feitos por muitos 
médicos nos seus próprias doentes. A 
luz destes facíos indiscutíveis, é permi-
tido dizer — como declarou em suína um 
medico em chafe dos hospitaes militares 
franceses — qae as Pílulas Pink ocupam 
um loçar preponderante n>. tenpeutica 
moderna, e que são realmente o remedio 
especifico da anemia, sob todas as suas 
formas. 

Eis um novo exemplo demonstra 
bem a eficacia constante das Pílulas Pink, 
e que nos é ministradi pela cura do sr. 
Constâncio Rodrigues dos Santos, resi-
dente em Lisboa, na Travessa do Meio 
do Forte, n.° 8, 2.° andar. 

A r r e n d a - s e Scê" : 
vo a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho de ferro, com 
casa nobre e para caseiro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
' soalmente ou em carta registada 
sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

T V i p i o l f t t A vende-se em I - U l C i C l t J b U e s t a d o n o v a 
marca Brezier. 

Pode ser vista das 9 ás 11 e 
' das 17 ás 19, em casa do Julio 

dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

H n r r a p 3 n o u p r é d i o d e 

j 1 c t l / c t u construção li-
i geira que fique perto das esta-
' ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da "Bandeira 91. 
P o n n Aluga-se na rua da 

ct Matematica n." 1 X 

P a c o Vende-se a da rua 
VcLScfc Borges Carneiro, n.0 

23-25-27. 
Para tratar Praça do Comer-

cio 14-1.". 2 
P a c o alUga-se com 9 divisões 
VJctscb aguas furtadas e quin-
tal; acabada de construir no Ro-
cio de Santa Clara. Trata-se na 
mesma. 

T o r r o T i A barato a o metro, 
X Cl 1 t i 1 1 U Vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha iner-
cearia do mesmo local. 
m_ _ç- e bacias de meta! 
i c t L I i U Õ amarelo, reco-
menda-se ás donas de Casa. 
Vende Saraiva Nunes, Casa do 
Sal. 1 

V o n f l n . a o e m Miranda V C l A U t ; ao do Corvo uma 
propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Tf on r! O-Cla um prédio V e n u e CJtJ construído de 
novo, com 14 divisões e quintal, 
em S. Sebastião, Olivais. 

Para informações, Faria, Beco 
da Imprensa, 2. 1 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

U. S. A. Ven-
de-se em estado 

novo, carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. 

Camion 

Empregado 
do Comercio, 3. 

precisa-
se. Praça 

para es-
critorio 

Sr. Constando Rodrigues dos SANTOS. 

» Sofrendo tu muitíssimo tempo 
de anemia - escreve-nos este senhor -
tinha iá feito uso de bastantes remedios 
de toda a especie, sem que me fosse pos-
sível encontrar meliores apreciareis, 
quando, eaifim. me decidi a recorrer ás 
Pílulas Pink. Mão tardei a experimentar 
o bom resultad ) da sua acção benefica, 
e por isso, é claro, fui continuando a 
tomalas com perseverança, até que, de-
corridos tres mezes, me consedirei com-
pletamente curado. Tinha recuperado 
excelente aspecto, bom apetite, e assim 
pude voltar ao meu trabaiho.» 

Para todas as pessoas anemias , en-
fraquecidas, assim como para as creançis 
extenuadas pela crescença, e para as 
jovens que sofrem de clorose constituem 
às Pilulus Pink um renovador das forças, 
um regenerados do sangue particular-
mente activo. São, ao mesmo tempo, 
um poderoso tonico do sistema nervoso 
e um estimulmte energico de todas as 
funç)es vitais. 

Estão á venda em todas as farmacias, 
pelo preço de E. 2100 a caixa, E, 11 $20 
as 6 ca:xas. Deposito geral: J, P. Bastos 
e C.a Farmicia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Pelo coifeis acresce o porte de 45 e 
75 centavos. 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

E a t i O S ^ e homem compra-se 

36-1.° 
Praça do Comercio 

para ar-
mazém Empregado 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 
T ? o f Q r i f o envidraçada para 
J ^ B f c O / U U e livros muito ar-
tística. Vende Saraiva Nunes, 
Casa do Sal. 1 

Locomovei 
a força de 20 cavalos. 

Carta a esta redação,-iniciais 
J. F. 5 

Laura Carolina Gomes, sol-
teira, proprietária e moradora na 
Cumeada, desta cidade, vem 
anunciar que hoje mesmo reti-
rou a procuração que tinha con-
fiado ao sr, Fernando Vasques 
Vieira David, casado, comercian-
te e morador em Santo Antonio 
dos Olivais, não se responsabili-
sando por qualquer acto ou con-
tracto que o referido sr. Fernan-
do Vasques Vieira David prati-
que em seu nome. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1923.—Laura Carolina Gomes, 

Leilão 
Realisa-se no proximo do-

mingo 18, pelas 11 horas, na Rua 
do Corpo de Deus n.° 50 A, um 
importante leilão de móveis usa-
dos, constando duma grande ta-
boleta para estabelecimento, uma 
riquissima cama em mogno, 
um belo toilete, boas camas em 
ferro e madeira, bons lavatorios 
de ferro e madeira, um fonógrafo 
com 51 musicas, uma explendida 
cama de viagem, belos quadros 
a óleo, ricas colchas em seda, 
candieiros de metal, uma ma-
quina para café sistema Alemão 
e muitos outros objectos, Ha 
também um valiosíssimo dicio-
nário de Vieira em 5 volumes 
encadernados, 

Batista & Damas 

T a ^ a arrenda-se 110 bairro 
J J U J Oi a j t 0 ( p a r a comercio ou 
industria. Trata-se na rua da 
Moeda, n.° 54. 

Mercearia num dos 
melhores 

pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

M a q u i n a J L S t S 
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquina para picotar, 
compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.°. X 
Po J A n trespassa-se uma 
í c t U c f c l 1c1 n a figueira da 
Faz sita no Bairro Novo, 

Quem pretender dirija-se a 
Teixeiras & Companhia Limitada 
da Figueira da Foz, 1 

O n a d r A Q a o i e o> l aP i s e 
^ U c U l l U B c a r v a o d e L u i z 

Bastos assinados. Vende Saraiva 
Nunes. Casa do Sal. 1 

Quartos X . 
Sá da Bandeira 54, 3.". 

dois 
A, 

1 
um es-
tabele-Trespassa-se 

cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz, 

Vende-se um terreno 
com oliveiras 

a 1 kiiometro da linha eiectri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

Trespassa-se ^ 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n,0 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-se, 
vo de doença, o restaurant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.°* 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono, 3 

I T o n f l p . o p Oterrenodum 
V U i l U C - b U Olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Beincanta. 

Yende-se b0L^Ldt 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jogo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

V i n l i n n e P'3110- 1'rofes-
¥ 1 U 1 1 H U Soras habilitadas, 

antigas discípulas de Victor tlurs-
ta e Francisco Bahia, lecionain 
particularmente. Cumeada 42. 

Raymundo da Silva Maia, Lu-
ciano dos Reis Alves e Luiz dos 
Santos Lucas, participam o fale-
cimento de sua mãe e sogra 
Maria Augusta Batista. 

Pedem aos seus amigos o 
favor da sua comparência ao 
funeral da saudosa extincta que 
se realisa amanhã, domingo 18, 
ás 11 e meia horas, de sua casa 
Rua Adelino Veiga, 72. 

SiliÉ H§?ÍÍÉ U (Mira 
R. Dr. Pedro Ros* 1 

Batata Ckardone 
Está em distribuição pelos socios. 

Por não ter sido possível fa 
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e no mesmo local. 

A Gerencia. 

Pfillsis-se 3S.SB6S8 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com as 

iniciais J. F. A. X 

Por 
moti-

lio 01 MSS 1É 
f l i l i m i s I s 

fotoggafa. (Tealf e Hueniila) 
ANTONIO LEijTÀO 

ADVOGADO 
RM F«rr«w» Borgas, 103-2 

EMEDIO HEROICO! 
ebuçadas Milagrosos 
apidamente debelam as 
oopiíões, TOSSES, mt. 

C I M E N T O S 
AUDAZ E TENAZ 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L.\ 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

SEISH DO BI1INUI 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800ra de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

d o s t ó n i c o s 
â' vsnria em fnífa* as farmacias 

Aguiar Cabral 
Advogado 

R u a Flàel ina U e i g a , 3 7 
(Aniiga Rua das Solas) 

ARRENDA-SE 
uma quinta, chamada a quinta 
do Campo em Miranda do Corvo, 
tem casa nobre, e para caseiros. 

Nesta redacção se diz. X 

YENDE-SE 
um prédio, com lagar e moinhos 
movidos a agua, muito proximo 
da Estação de Caminho de Ferro, 
também em Miranda do Corvo. 
X Nesta redacção se diz. 

Proi, Ncvns e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL'NI CA GERAL 
Panos. Doenças das senhoris e creaaça». 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencia: Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

io i mm 
ele ii kilos 

VENDE 
José des Santos Júnior 

Rua Adelino Veiga. 49 

Dicionário abreviais È ífliÉiis 

Bandeira 
Está á venda este auxiliar dos 

Charadistas. 
E' elaborado por ordem de 

numero de letras e contem:— 
Dicionário de mytologia—Nomes 
por que são conhecidas algumas 
divindades de 1." e 2." ordem. 
—Artes magicas- Mulheres e 
filhos de algumas divindades— 
Grupos de divindades—-Mytiio-
logia hindu—Mythologia Scati-
dinava—e Genealogias da Histo-
ria Sagrada (Velho Testamento), 

Desde já se recebem pedi, 
! dos, os quais devem ser feitos, 
| ao seu auctor, ou ás livrarias. 

Preço 9 escudos.—Praça da 
Republica 36—Goimbrsb J 
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Fabrica c compra moveis 
K. da Moeda, 

JOSE RODRIGUES TONDELA o 
5 Em armazém, ZZIZÍAS mobílias âe quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
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. - j , i 

—IffTTiVril 

2 -Travessa da Trindade - 4 

morais & Corrêa, Limitada 
MHèHáHtHimHifMflÉfMHttMtMlIMt 

E X P O S I Ç Ã O P E R M A N E N T E 
mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

a 

l i 

I Capitai u u m s s 
H h ú t i e m t m SIS,1170311 
== MM d» gtrinii», dsposi-
==§ Udc 04 Ciiu Gíril ds 
lg B«poiiii» n:m$ni 
|g Toui WMjsTãõ 
i—l Igdemniufdes, por prejaizos, psgas 
== até 31 da doiembro de 1911 

S j 4 . 1 5 1 * . 4 2 4 $ 3 1 4 
s s 
=== Esta Ccmpaahia, a mais iaí:-
p i l ga e mais poderosa ds Portugal. 
5= tona segaras contra o risco ds 
ã fogo, sobre prédios, mobiliza, ss-
1= tab8lscimaatos a riscos mariti-
~ mos. 

HOCLtOftOC 

> to> LI»bo* | 
l«t»F»taiU » U a M 

4o Corpo <• D i u , 38 
C O I M B R A . 

nuío Industrial, L! 
CAPITAL 600 MIL ESCUDOS 

S E D E — 

(ANTIGÂ EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUÊS®) 
f P n i I ? ( g r a m a s A U T O M O V E I S 

( * o n e 
« < » » » » 58 COIMBRA 

AGENTES D O S AUTOMOVEIS 

Rocht-Schneider, Bciick, Le Zebre 
« m m m m w m s a i tm atar— 

Gapags de recolha 
Automoveis de aluguer 

v w 
Ácessorios, Qazolínas, Óleos, 

Correia^ Bandages, 
Stock Michel in , etc. 

Oficinas meoanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro português. 

Reparações completas de automoveis, m&quinas ln« 
dnstriais, etc. 

Soldadura a autogenio 

Instalações ppotí sopias: 
í{qb fjopdelo Pinheiro, 91 

Telefone 716 

3K 

L E I L Ã O 
A Comissão l iquidatar ia da Sociedade 

Po tugunsa de Navegação, sita na Ru» da 
í l m o r o r d r a cidade ds f igueira da Foz, 
comunica qug no dia 25 de fevereiro, pci&s 
11 horas da manhã procederá na rç fs rNa 
(i adc e seus armazéns &cim*s devign dos, 
ao lei lão de artigos que tem em depósito c 
que se compõem de: ferramentas varias, ma-
le- ial para navios, chapas de ferro zincado, 
C» bos de arame. «msrras. gatas, uma má-
quina, ser*» de fita, um camião «Berliet», 
»m guincho «Semi» Diesel», trê% p iohak com 
cerca de mil e seiscentos paus, madeira» 
várias, barracões do seu Estaleiro no Ca-
bedelo, etc. 

Condições: scham-se patentes nos s*u* 
escritórios na morada acima indicada. 

A Comissão Liquidatária 

Alfredo Soveral Martins 
M u-ícto Açu as Pinto 
Raul Boaven ura Real. 

Colonial ff 
Companh ia dé S e g a p o s 
il: Bi mllhfis i plsbietes mil mi 

S e f a r o s n a r i t l m o a i t e r r e s t r e s i t n m a t t o i 

g r é v e s i c r i s t a i s i a g r í c o l a s i r o u b o • a n t o n o r e l s 
C o r r a t p o n d A n t e a » m C o i m b r a i 

C A R D O S O & COMPANHIA 
?Ca*« H a v a n e s a ) 

f o t o g r a f i a G . Y i n o e o 
Lfopgo d a s Ameias , 10 

Continua senão a casa preferida 
pela Boa Clientela; porque as 
mais moòernas e artísticas fo-
tografias, só lá se executam. 

Fazem-se fotografias em casa dos Ex.m°* Clientes 

O numero d o telefone é : 1 2 6 C ^ S 6 

L A T O A R I A 
•«....•••..« D E imlMim 

Cabral & Machado 
Rua da Moeda, 69 — COIMBRA 

•m 
151 
Ú 

Esta oficina enõarrega-se t íe todos cs trabalhos c o n -
cernentes á sua arte, ass im como da Constru-

ção Civil. Reparações em pulverisadores e torpilhaa. 

! 

n o e n i D n 
Largo das Ameias 

is ji rnimi I 
FRUTAS VERDES 

dc procedência Continen-
tal, Insular e Estrangeira. 

Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, e um sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 

9 m i 

M 
M 
M 
M 
M 
M 

g TABACARIA • 
S PERFUMARIA 
g sempre um grande e es-
* colhido sortido desta es-
g :, : : pecialidade : 
M 
M LOTEEIAS 

i 
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f 
Um monumento 

• 
Os jornais 

se relerem á iaiíiaiiea 
jNo intuito de efectuar toda 

a possível propaganda em favor 
í causa porque perseverante-
ente temos ha um ano luctado, 

. para que todos os Conimbri-
;eíses, deste patriotico intuito 
teaham o devido conhecimento 
|e possam, portanto, acorrer a 
a dispensar-nos o seu apoio mo-
raf e material, este jornal diri-
gisse ao Século e ao Primeiro 
de Janeiro, respectivamente de 
Lfeboa e do Porto, solicitando-
lhís que nas suas colunas dedi-
cassem em favor desta causa al-
gemas palavaas de justo incita-
mento e formulassem um indis-
pensável apelo aos conimbri-
censes residentes no continente 
nas colonias, e no estrangeiro, 
para que secundassem os nossos 
esforços, como é mister. 

Acedendo gostosa e patrio-
ticamente ao nosso pedido, aque 
les dois importantes diários pu-
blicaram elogiosas e justas refe-
rencias á iniciativa que a Coim-
bía cabe de honrar, como é seu 
dever, os seus Mortos na Guerra, 
contribuindo assim valiosamente 
jara que a mesma, entre os seus 
números leitores, e especialmen-
e pelos nossos patrícios, possa 

Lser, como é indispensável, devi-
damente conhecida e secundada 
como merece. 

Agradecendo extremamente 
reconhecidos a amabilissima de-
íerencia a Gazeta de Coimbra 
apresenta aos dois importantes 
jornais, que muito honram a 
ijnprensa portugueza, a expres-
são sincera do seu muito reco-
nhecimento pela justiça das suas 
palavras e pela prontidão e gen-
tileza, do auxilio que lhe pres-
taram, 
f • * • 

Com igual intuito dirigiu-se 
também este jornal em 14 de 
Novembro findo ao Jornal de 
Benguela, importante orgão de-
fensor dos interesses da colonia 
'de Angola, que se publica na 
Cidade de Benguela. 

Respondendo á nossa carta, 
aquele nosso presado colega, 
acaba de nos enviar a seguinte 
comunicação a que gostosamente 
damos publicidade: 

Jornal de Benguela—Redação e 
Administração. 
. Benguela 3-1-1923-Ex:™0 S r . - A c u -
so t recepção do oficio de V. Ex.* de 
441-1922, na quil pedem V. Ex.aS . 
fiara que abra nó meu jornal uma subs-
crição para os nfturais de Coimbra con-
correrem com alguns donativos para o 
Monumento a erigir aos mortos na 
Orande Ouerra, naturais dessa localidade 

Foi, pois, com enorme satisfação que 
0 Jornal de Benguela abriu a subscri-
ção, tendo concorrido com 50$00, e re-
solveu esta administração felicitar V. 
Ex.» por tão generosa ideia. 

Sem outro assunto subscrevo-me 
eom estima e consideração. 

De V. etc. 
(a) Jaime de Mesquita. 

• Ao importante jornal ango-
lense da mesma forma apresen-
tamos o nosso mais subido re-
conhecimento agradecendo não 
íó a generosa espontaniedade 
do seu gesto em aprovar mate-
rialmente o nosso intuito, mas, 
também, moralmente, visto que 
como nos informa, nas suas co-
lunas, abriu uma subscrição com 
o fim de ajudar-nos na gene-
rosa e patriótica empreza. 

E' assim que a boa imprensa 
eumpre o seu honroso e digno 
papel, patrocinando e auxiliando 
todas as causas nobres e dignas. 

Ao Jornal de Benguela, o 
ilosso inarcessivel reconhecimen-
to, pelo decidido apoio que pa-
< 

trioticamente dispensa á bene-
merita causa que tão mal tem 
sido compreendida por certas 
entidades que a ela pronta e 
francamente deveriam dar o de-
vido auxilio. 

Ao passo que os de fora a 
vão auxiliando tão expontanea 
e tão dedicadamente na sua maio-
ria os naturais de Coimbra, con-
servam-se indiferentes ao cum-
primento daquilo que deveria 
constituir para si um deve r . . . 

Registemos procedimentos. 
Um dia, que sentimos não 

virá longe, será feita a devida 
justiça ás nossas razões. 

E então se verá quem é ra-
zoavel. Se nós, que procuramos 
se cumpra um dever que honra-
ria a terra, se os que não nos 
ajudam, como é mister, reme-
tendo-se á comoda situação de 
desinteressados e de agoistas. 

Que tristeza não sermos com-
preendidos e ajudados como era 
preciso. . . 

Campos Rego. 

I Ecos dri Sociedade f 
0, Oitilviv i , « * \ t > \ » i i h * . * , 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Zélia Pessoa Donato 
D. Laura da Costa Dias 
D. Maria do Cea Alves de Sousa 

Vieira. 
A'manhã: 
D. Augista Bessa de Sousa Amado 
D. Conceição Correia Amado 
D. Hortense Leitão. 

Casamentos 
No palacio Sotto Maior, em Con-

deixa, realisou-se no sabalo, o casa-
mento da sr.a D. Ofélia Jorge San'os, 
gentil filha da sr* D. Emília Jorge 
Santos e do sr. Alfredo Santos Godi-
nho, com o ^conceituado comerciante da 
nossa praça, sr. Pedro Augusto de 
Abreu Franco (Restelo), socio da firma 
Gomes Ferreira, Ld.*, e filho da sr.K 

D. Virgínia de Abreu Franco e do sr. 
Pedro Augusto Franco. 

Foram pa irinhos, por parte do noi-
vo sua mãe por procuração da avó lo 
noivo e seu cunhado sr. Càn li to Sotto 
Maior, e por parte da noiva a sr.& D. 
Latira de Figueiredo e o sr. José Duar-
te Figieiredo. 

A cerimonia religiosa foi celebrada 
na capela do palacio, sen '.o celebrante 
Mgr. Gonçalves Nogueira, prior de Be-
lem, acolitado pelos rev.0i Francisco 
Branco, prior de Lazo, Pimenta, prior 
de Condeixa, e dr. João Antunes. 

Aos noivos foi concedida a benção 
papal. 

A este casamento, que revestiu gran-
de imponência, assistiram cerca de 80 
convi ia los de Lisboa e Coimbra. 

Na corbeille dos noivos viam-se mui-
tas e riquíssimas pren ias. Estes par-
tiram para o Bussaco, donde seguiram 
para o Estoril. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua 
de mel. 

Nascimentos 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo feminino, a sr.a D. Ilda Madeira 
de Carvalho, csttemosa esposa do sr. 

Joaquim Marques Vieira de Carvalho. 
As nossas felicitações. 

norn oeinosn 
Recebemos a seguinte da 

comissão organisadora do P. R. 
P. em Coimbra ; 

Tetido constado a esta Comissão que 
vários indivíduos e entidades desta cida-
de andam envolvendo o nosso Partido 
numa questão que se está debatendo a 
respeito da instilação do Instituto In-
dustria! e Comercial de Coimbra, a esta 
Comissão incumbe informãr os seus cor-
religionários e todos os cidadãos de 
Coimbra que: 

1 . ° - N e m sequer conhecia que esta-
va em litigio o assunto. 

2 ." -Como composta aue é de cida-
dãos de Coimbra, tem todo o interesse 
em que se instale o mais depressa possí-
vel o referido Instituto, cuja acção cada 
Vez é mais exigida pelo desenvolvimento 
comercial e indusirial de Coimbra, 

3.°—Desirtteressa-se completamente 
do modas fasciendi, deixando ás entida-
des competentes esse assunto. 

Pela Politica 
Consta-nos que o nosso ami-

go sr. Floro Henriques, se demi-
tiu de membro do comissão reor-
ganisadora do P, R. P. em Coim-
bra, de que era presidente. 

Desconhecemos os motivos. 

Ha muito tempo que este jornal vem afirmando, inergica 
e intransigentemente, o seu grande interesse pela solução dos 
problemas que mais essencial e directamente importam ao desen-
volvimento economico e sócia! de Coimbra e sua região, sendo-
nos grato constatar que alguns beneficos frutos tein já produzido 
a porfiada propaganda que vimos fazendo, quasi que isoladamente, 
nesse sentido, e que activa e confiadamente continuaremos fa-
zendo, sem que nos deixemos vencer por quaisquer hesitações 
ou desânimos que nos possam assaltar, mas que até hoje, feliz-
mente, ainda não conhecemos. 

A educação regionalista em Coimbra tem-se feito rapida-
mente, mercê da grande repugnancia qàe a sua população sente 
pelos acanhados processos e intrigas dapòlrtica de regedoria, que 
tantos prejuízos e desilusões lhe teéracausado, e também porque 
é cada vez maior a sua convicção de que só um forte, largo e 
fecundo espirito regionalista pode de futuro inspirar beneíica-
mente todo o seu progresso e engrandecimento. 

Os ptoprios partidos políticos, até aqui tão refratarios a 
tudo que não fosse o interesse e as ambições das suas famélicas 
clientelas, já começam a reconhecerem-se vencidos por tão im-
petuosa e salutar corrente de opinião publica. 

A constituição e orientação da actual Camara Municipal é 
um testemunho evidente do que afirmamos. 

Mas é preciso ir mais longe. 
Nas outras corporações administrativas, no parlamento, no 

governo civil, na direcção das repartições publicas, emfim, em 
toda a parte, é imperiosa e absolutamente necessário que o re-
gionalismo penetre e se afirme! 

Deputados e senadores extraímos á região e que não es-
tejam de alma e coração integrados nas suas necessidades e as- , 
pirações — não os davemos eleger, 

Governadores civis que só sirvam para assinar o expediente 
do edificio dos Loios e para comer e dormir, pouco ou nada se 
importando com os deveres inerentes ao seu cargo — não os 
devemos querer. 

Directores de repartições publicas que, em vez de zelosa e 
activamente auxiliarem a realisação dos melhoramentos que a 
cidade e a região justamente reclamam, só pensam nos meios de 
melhor servirem os seus caprichos e vaidades e de regaladamente 
embalarem a sua tradicional mandriíce — não servindo para msis 
nada, senãt> para empatar, — é preciso marriá-los para casa ou 
dar-lhes outro destino. 

Para se conseguir tudo isto bastará que o povo fale alto 
e claro, como já começou a falar, aos maus políticos, que teem 
de se convencer que, quer queiram quer não, o seu reinado acabou, 
e que o país não é o Terreiro do Paço. 

Queremos nas corporações administrativas, no parlamento, 
no governo civil, nas repartições publicas — homens que traba-
lhem e que sejam dedicado3 rmigoside Coimbra e da região! 

E' esta uma das primeiras e maiores rei vindicações do nosso 
ragionalismo! 

A sua satisfação e reconhecimento pelos poderes públicos, 
trará imediatamente comsigo a victoria de todas as nossas gran-
des aspirações regionais. 

Que ninguém o duvide! 

ventura se tenham levantado á 
aprovação rapida, urgente, do 
referido projecto de lei, porque 
estão em iminente perigo os mais 
altos e vitais interesses da cidade. 

Quem assim não o entendes-
se, por qualquer fútil motivo po-
litico ou leviano capricho, seria 
digno das maiores censuras e da 
mais dura condenação da cidade. 

Estamos, porém, convencidos 
que se hão de conjugar todos os 
esforços e boas vontades, sem 
mais perda de tempo, para ime-
diatamente se removerem todas 
as dificuldades que tenham sur-
gido. 

Segundo as nossas informa-
ções, parte hoje para Lisboa o 
sr, dr. Alves dos Santos e quinta 
feira o sr. dr. Lima Duque para, 
conjuntamente com os outros 
parlamentares deste circulo, que 
já se encontram em Lisboa, tra-
tarem* com o maior empenho e 
urgência do assunto. 

E' imperiosamente necessário 
que assim seja. 

Educação Fisica 

car 
O Popular 
de chapa 

p u b i i -

Precisa-se de um 
homem que tenha 
algumashoras dis-

poníveis durante o dia para fa-
zer uma cobrança. Informações 
nesta redacção. 

t N O T I C I - ^ R E U G F ^ A S t 

Durante a presente semana 
tem lugar na igreja da Sé Velha 
a devoção do Sagrado Lauspe-
renne, acto piedoso que o sr. 
Bispo Conde determinou se fi-
zesse durante a quadra quares-
mal em todas as igrejas da cida-
de, e que costuma ser feito com 
todo o sentimento religioso. 

Na próxima semana tem lu-
gar aquele acto na igreja de S. 
Bartolomeu, seguindo-se depois 
na Sé Nova, Santa Cruz e Semi-
nário; 

— Na Igreja de S. Salvador 
rea!isa-se todas as sextas-feiras a 
devoção da Via Sacra seguida de 
Miserere. Os coros religiosos 
destas devoções são executados 
por diversos grupos de senho-
ras. 

— No domingo, á hora da 
missa capitular, reaiisa-se na Sé 
Nova a primeira das conferencias 
que ali são feitas durante a qua-
resma pelo reverendo dr. Correia 
Pinto, cónego da Sé do Porto. 

Secção oficial 
J U S T I Ç A 

Bacharel José Bapista de Al-
meida Pereira Zangalo, juiz do 
Tribunal da Relação de Coimbra 
concedidos sessenta dias de li-
cença por motivo de doença. 

—Luiz Augusto de Melo e 
Castro, contador substituto do 
juizo de direito da comarca de 
Soure, concedidos 150 dias de 
licença pelo mesmo tempo. 

C O M E R C I O 
josé Augusto Godinhos, no-

meado distribuidor supranume-
rário para o concelho de Arganil, 

— João Abrantes Castanheira, 
nomeado distribuidor supranu-
merário para o concelho de Tá-
bua. 

Peio imprensa 
Completou, já ha dias, mais 

um ano de existencia, o nosso 
presado colega de Aveiro, Cam-
peão das Provindas, decano dos 
jornais portugueses. 

Ao nosso estimado colega, 
a que nos ligam laços da melhor 
camaradagem, apresentamos as 
nossas felicitações. 

A demora que tem havido na 
aprovação pelo Parlamento do 
projecto de lei autorisando a Ca-
mara desta cidade a contrair o 
novo empréstimo de 8J0 contos 
necessários para a conclusão da 
rêde da iluminação electrica e 
da electrificação dos serviços de 
abastecimento de aguas, está a 
causar ao Município grandes e 
graves prejuísos. 

Na Alemanha está encomen-
dado material importante que 
tem de ser pago por todo o mez 
de Março, sob pena do Município 
perder a importancia da primeira 
prestação já paga e só muito 
mais tarde poder adquirir outro 
e isso por um preço muito mais 
elevado. 

Além disto, o emprestímo de 
1.500 contos já gasto está a ven-
cer juros, sem que nada produza, 
visto estarem paralisados ha já 
mezes todos os trabalhos refe-
rentes á conclusão da instalação 
dos referidos serviços, 

Ha também importantíssimos 
encargos a satisfazer, resultantes 
de material fornecido a credito, 
encargos que só é possível liqui-
dar com o novo emprestimo. 

Ora isto é muito grave e exi-
ge o imediato e grande esforço 
de todos para se conseguir a re-

contlnua 
a informação de 

que á Gazeta de Coimbra se 
deve não haver ainda ilumina-
ção electrica em Coimbra. 

Muito obrigado pela impor-
tancia *que nos dá. 

Se este assunto tivesse sido 
tratado por outra Camara que 
não fosse a transata, cuja geren-
cia tanto é defendida nelo cole-
ga, Coimbra não estaria ás es-
curas, porque enquanto não hou-
vesse luz electrica iríamos ten-
do gaz, mas a Camara entendeu 
que melhor seria não ter nem 
uma nem outra coisa. 

Ou seria a Gazeta que man-
dou desmantelar a canalisação 
do gaz e vender candieiros e 

i outro material? 
Quer o colega saber quem 

j tem a culpa principal de Coimbra 
i não ser iluminada a luz electrica, 
j ha anos? 

E' quem não quiz aceitar a 
! proposta de engenheiro Rodri-

gues Nogueira, feita nas melho-
res condições para o município 
de Coimbra. 

Publiquem essa proposta e 
vejam o que teria lucrado esta 
cidade e o município se a ti-
vessem aceitado. 

E' preciso que estas coisas 
não fiquem por dizer. 

i i i 
Um grupo de amigos da Bi-

blioteca Municipal tomou a pei-
to conseguir que da preciosa li-
vraria Martins de Carvalho, que 
etn breve vai ser leiloada, passem 
para a Biblioteca Municipal pre-
ciosidades bibliográficas que di-
zem respeito a Coimbra e que 
daqui não devem sair. 

Para tanto procede aquele 
grupo a uma subscrição entre os 
amigos de Coimbra para alcan-
çar os meios que lhe permitam 
comprar e oferecer á Biblioteca 
as referidas preciosidades. 

A comissão angariadora é 
constituída pelos srs. Augusto da 
Costa Martins, Tomaz da Fonse-
ca, dr. Umberto de Sousa Arau-
jo, Tomaz Trindade e Antonio 
Nunes Correia, tesoureiro. 

No proximo numero começa-
remos a publicar os donativos já 
recebidos. 

Precisa-se para tra-
balhar na adminis-
tração deste jornal. 

n c l a s s e õ o 5 m e â i e o s 
r e c l a m a 

Como delegado da Associa-
ção dos Médicos do Centro de 
Portugal, foi a Lisboa o sr. dr. 
Alberto Cupertino Pessoa, para 
junto da Associação dos Médicos 
daquela cidade, tratar da recla-
mação daquela classe contra a 

moção das dificuldades cjiie por-' çedula profissional, 

O e x t r a c t o 

I n \ i i i M n H!!SÉS 
Resultaram brilhantíssimas as 

conferencias sobre educação fí-
sica efectuadas em Coimbra pe-
los srs. capitão Diniz Aiala e te-
nente Henrique Galvão, briosís-
simos oficiais do nosso Exercito. 

A primeira delas, sob o têma 
— A Ed icação Fisica na vnlori-
sação do Exercito — foi efectuada 
no sabado 13, no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, pelo te-
nente sr. Henrique Galvão. 

Presidiu á sessão o general 
sr. Simas Machado, sendo a me-
sa constituída pelos srs. Dr. An-
tonio Luís Gomes, Reitor da Uni-
versidade; tenentes-coroneis Oli-
veira Gomes e Carminé Nobre, 
Dr. Maximino Morais e major 
Luís José da Mota, e fez a apre-
sentação do conferente o sr. Dr. 
Sanches de Morais. 

Iniciou os discursos o sr. dr. 
Maximino Correia que justificou 
a ausência por motivo impre-
visto ao sr. dr. Mário de Almei-
da, presidente da Comissão Exe-
cutiva da Camara Municipal. 

Fazendo uso da palavra o 
ilustre conferente, dissertou larga 
e competentemente, sobre os ma-
les produzidos na nossa raça pe-
la ausência dos cuidados indis-

| pensáveis com a aua educação 
, física, expondo os males de que 
; enfermam os nossos organismos 
; civis e militares; apontou a ma-
neira pratica e racional de os re-
mediar, apresentando á aprecia-
ção do publico gráficos compro-
vativos das asserções produzidas. 

Expoz as bases de uma orga-
nisação de ensino profissional de 

I educação fisica e terminou por 
j apelar para o patriotismo de to-

dos, e muito em especial para o 
da municipalidade de Coimbra, 

' para que, patrioticamente, tomas-
i se a peito a realisação nesta ci-

dade de iniciativas tendentes a 
conseguir-se. para felicidade da 

; nação, um melhor e mais profí-
cuo aproveitamento das energias 
nacionais, educandc-se a moci-
dade moral, intelectual e fisica-
mente, para gloria dos nossos 
futuros destinos. 

O orador foi, no final da sua 
belíssima conferencia, entusiasti-
camente aplaudido e felicitado. 

Fez a guarda de honra uma 
força de infantaria 23, do coman-
do de oficial, com a respectiva 
banda de musica que executou 
á entrada e á saída do general 
sr. Simas Machado, o hino da 
Alaria da Fonte. 

• • • 
No domingo, peias 14 horas, 

na Sala dos Capelos, sob a pre-
sidencia do sr. Dr, Antonio Luiz 
Gomes, Reitor da Universidade 
e com a assistência do sr. general 
comandante da Divisão, e de um 
numeroso auditorio entre o qual 
predominava o elemento militar 
e a academia, teve logar a se-
gunda conferencia, pelo capitão 
sr. Diniz Aiala, e subordinada ao 
tema — A Ginastica e os Des* 
portos no Resurgimento Naclo* 
nal 

Fez a apresentação do con-
ferente, numa brilhante alocução, 
o sr, Dr. Rocha Brito, que foi 
entusiasticamente aplaudido. 

Tomando o uso da palavra, 
o conferente, sr. Diniz Aiala, por 
uma forma brilhante, e compe-
tente, evocou a necessidade de 
se cuidar a serio da educação 
morai, intelectual e fisica da ju-
ventude portuguesa, por meio 

| da pratica cuidada e metódica do 
! despottismo e pela cultura d% 
' educação fisica; çxpoz qual sej}| 
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SOCIEDADE A M I M A DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 
• • 

Emissão de 200.000 acções, do valor nominal de Esc. 90$00, ao preço de 100S00 por acção, 
com direito ao dividendo total correspondente ao exercício de 1923-1923, 

autorisada pelo artigo 8.° dos actuais Estatutos 
A subscrição, ái qua! só podem concorrer os actuais accionistas, estará aberta durante os dias 

úteis, de 19 a 28 do corrente, das 11 ás 14 horas, nos seguintes locais : 

EM LISBOA: 
Na Séde: Rua do Jardim do Tabaco, 74 

NO PORTO: 
Na Delegação: Rua José Falcão, 137 Na Filial: 

EM COIMBRA: 
Largo da Estação Nova. 

I H 

C O N D I Ç Õ E S D E P A G A M E N T O : 
No acto da subscrição Esc. 30$00 por acção 
Dc 26 a 31 dc Março dc 1923 . . " 40$00 
Dc 25 a 30 dc Abril dc 1 9 2 3 . . . " 30$00 

99 

99 

99 

99 

Cada sr. accionista terá direito a uma acção nova por cada duas que já possuir. 
Os srs. acionistas, que desejem usar do direito de preferencia, deverão apresentar no 

acto da subscrição as acções que possuirem para serem carimbadas. 
Lisboa, 19 de Fevereiro de 1923. 

P i l a Companhia Industrial de Portugal e Colonlas, 

O Conselho de Administração. 
naix&tcamaa&B 

o processo mais viável de conse-
guir-se esse desideratum no ele-
mento civil, propriamente dilo, 
pela preparação técnica e profis-
sional dos professores numa es-
cola normal de ginastica que se 
deveria criar; fez um largo estu-
do critico da maneira como o 
desporto se cultiva actnalmente 
em Portugal, e de como ele, a 
exemplo da França e de demais 
países, deveria ser seguido entre 
nós, apontando-lhe os erros e 
ministrando-lhe os remedios. 

Com profundos conhecimen-
tos de causa, o orador justificou 
as suas asserções com conceitos 
de reconhecida autoridade sobre 
questões de educação fisica. 

A assistência ficou agradavel-
mente impressionada, e, no final 
da conferencia, tributou uma en-
tusiástica ovação ao orador que 
foi pelos srs. Reitor da Universi-
dade, general Simas Machado, e 
por inúmeros circunstantes, vi-
vamente felicitado. 

A guarda de honra foi tam-
bém feita por uma força do re-
gimento 23, executando a banda, 
á entrada e á saída do sr. Dr. 
Antonio Luís Oomes, da Sala dos 
Capelos, o Hino Académico. 

Iluminação electrica 
Afim de tratar do assunto 

que se prende com a ilumina-
ção electrica, partiu ontem para 
Lisboa, o sr. Francisco da Cunha 
Matos, chefe da Secretaria da 
Camara Municipal. 

Obituário 
Faleceu a sr." D. Maria Au-

gusta Bátista, estremosa mãe do 
considerado comerciante desta 
cidade sr. Raimundo da Silva 
Maia, e sogra do nosso amigo 
sr. Luís Lucas. 

— Em Elvas, faleceu com 2 
anos e meio, um filhinho do te-
nente de infantaria 23, sr. Luís 
Correia Mourão, e neto do nosso 
respeitável amigo coronel sr. Ale-
xandre Mourão. 

O cadaver da infeliz creança 
foi trasladado para Coimbra, rea-
lisando-se hoje o sçu funeral, 4s 

16 horas, saindo da estação HO-
va para o Cemiterio da Conchada. 

— Faleceu num quarto parti-
cular do Hospital da Universida-
de, onde estava para ser opera-
do, o sr. Archibald George Clo-
de, súbdito inglês e pai dos es-
tudantes da Universidade de 
Coimbra, srs. Luís e Willian Clo-
de. O extinto era comerciante 
no Funchal. 

A's famílias enlutadas envia-
mos sentidos pezames. 

BB 
Defendeu a sua tese de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. Olimpio Barreto 
Murta, que obteve a classifica-
ção de 16 valores. 

—Foram ou vão ser propostos 
professores assistentes da facul-
dade de direito, os srs. drs. ]osé 
Moreira e Sá Carneiro. 

ANTONIO FERREIRA VI-
LAS, Engenheiro-Chefe de 
I." classe do Corpo de En-
genharia Industrial, Enge-
nheiro-Chefe da 2.a Cir-
cunscrição Industrial. 

Faço saber que Gomes & 
C.a, L,d.a, pretende licença pa-
ra estabelecer utn deposito de 
lenha e carvão na rua Fernan-
des Tomaz, freguesia de S, 
Cristóvam, concelho de Coim-
bra, distrito de Coimbra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido nás tabelas I e 
II anexa ao regulamento das 
industrias insalubres, incomo-
das, perigosas ou toxicas, apro-
vado pelo decreto n 0 8364, 
de 23 de Agosto de 1922 
como estabelecimento de 3 a 

classe sendo os seus inconve-
nientes poeiras e perigo de ín- , 
cendio são, por isso e em con-» 

formidade com as disposições 
do mesmo decreto, convida-
das todas as pessoas interes-
sadas a apresentar, por escri-
to, na 2.a Circunscrição In-
dustrial, com séde cm Coim-
bra, edifício do Governo Ci-
vil, as suas reclamações con-
tra a concessão da licença re-
querida, no prazo de 30 dias, 
contados da data deste edital. 

Na mesma Repartição po-
derão examinar-se os desenhos 
e mais documentos juntos ao 
processo. 

2.a Circunscrição Indus-
trial, 15 de Fevereiro de 1923. 

O Engenheiro-Chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

ANTONIO FERREIRA VI-
LAS, Engenheiro-Chefe de 
l.a classe do Corpo de En-
genharia Industrial, Enge-
nheiro-Chefe da 2.a Cir-
cunscrição Industrial. 

Faço saber que Maia & 
Nunes Vicente, pretende li-
cença para estabelecer uma 
fabrica de tecidos de malha, 
na rua da Figueira da Foz 
n. 61 -Vw. l.°, freguesia de 
Santa Cruz, concelho de Coim 
bra. 

E como o referido estabe-
lecimento industrial se acha 
compreendido na tabela I anexa 
ao regulamento das industrias 
insalubres, incomodas, perigo-
sas ou toxicas, aprovado pelo 
decreto n.° 8364, de 20 de 
Agosto de 1922, como esta-
belecimento de 2.a classe sen -
do os seus enconvenientes 
barulho e trepidação, são, por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo de-
creto, convidadas todas as 

pessoas interessadas a apre-
sentar, por escrito, na 2.a cir-
cunscrição Industrial, com sé-
de em Coimbra, edifício do 
Governo Civil, as suas recla-
mações contra a concessão de 
licença requerida no prazo de 
30 dias contados da data des-
te edital. 

Na mesma repartição po-
derão examinar-se os dese-
nhos e mais documentos jun-
tos a processos. 

2.a Circunscrição Indus-
trial, 15 de Fevereiro de 1923. 

O engenheiro chefe, An-
tonio Ferreira Vilas. 

M U I i e 20 H P. 
Vende-se uma caldeira hori-

zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gifar. 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vi-
dro parâ a industria de ceramica. 

Um vulante armado em ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n.° 1 Coim-
bra. 

Antonio Simões Pinto. 

Executa com toda a perfei-
ção pelos últimos figurinos. Pre-
ços modicos. 

Estrada da Beira n." 144 A 
(Calhabé). 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Consultas á 1 hora: 5, Rua 

de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Mi M fi lislniii MM 
1)19 l i ! 

flbeptapa do Posto Jíipieo 
Peia Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra 

se faz publico que desde o dia 1 de Março proximo estará aberto 
na mesma Escola o Posto Hípico de cobrição, funcionando todos 
os dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 19 de Feve* 
reiro de 1923. 

O Director, 
José Joaquim dos Santos. 

PftQQ a l u g a m ' s e 2 andares a 
Uc&Scb famílias educadas. Ru» 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 4 
T ^ n t y r j n novo, de fogo circii-
x u g a u i a f ) c o m estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargç|j 
Gouveia, do 35, em Santa Ciai 

Está provado por milhares 
de curas e atestados médicos, 
que não ha remedio melhor 
nem parecidos nos seus efei-
tos rápidos e seguros ao «Su-
pura-Cura». Este maravilhoso 
preparado tem feito curas con-
sideradas incuráveis , como 
brevemente voltaremos a pro-
var com incontestáveis atesta-
dos médicos e de pessoas cu-
radas. Peçam em todas as 
boas farmacias o «Supura-
Curas. Preço 2$00, Dtp. 
Lisboa, Rua da Prata, 101, 
Porto: Rua do Almada, 357. 
Coimbra: Praça do Cormrcio, 
27, 1. e R. Ferreira Borges 
26. 

II 
R. Dr Ped ro Rox* 1 

Batata Cliardone 
£sU em distribuição pelos socios* 

Yende-se jazizo no ce-
miterio da 

Conchada. Trata-se na rua da» 
Azeiteiras n.° 7. 

Por não ter sido possivel fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia e no mesmo local. 

A Qerencia. 

M a m - i u m 
Dá-se boa hipoteca. 
Carta a este jornal com a* 

iniciais J. F. A. X 

Jvâo Perdigão M. aa L t 
SolícíUdor-eftc&rtndn 

fltua dm S o f i a * ^ 
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HONROSO 

E' feito 

= Ao Ilustre professor da Facul-

Ílde de Medicina da Universida-
e de Coimbra, sr. Dr. Lucio 

Martins da Rocha foi enviado 
pela direcção da Revista de Me-
dicina e Cirurgia de Berlim Vox-
Médica, a seguinte carta que mui-
to honra a nossa velha Universi-
dade e este distintíssimo profes-
lor: 
' Ex.®0 Sr. : A direcção da Revista 
le Medicina, Cirurg a e Farmacologia 
Yix-Médica, publicada em espanhol e 
Itstinada ao intercambio intelectual en-

Irt os povos de lingua espanhola e de 
ngua aiemi, e colaborada pelas maiores 

Itimldades da sciencia médica destes paí-
les, compreendendo o interesse mutuo 
feue resultaria para os dois países duma 
iproximação e coloboraçâo da sciencia 
iicmS e da sciencia portuguesa, de tão 
íat iveis tradições, resolveu para esse 
Itji, intensificar essas relações com a 
Iciencia médica portugussa. 

E' á Faeuldade de Medicina da Uni-
tertidade de Coimbra, uma das mais an-
tigas e cultas da Europa, aos Professores 
fle Clinicas e Farmacologia dessa Facul-
dade, que a direcção tem primeiro a hon-
ra de se dirigir, convidando V. Ex. s , Se-
jihor Professor, a colaborar em assuntos 
dt »ua especialidade e escritos em portu-
|nês , na referida revista. 
- E' nos sinceramente grato, Senhor 
Professor, contar com a colaboração de 
V. Ex.* para o maior estreitamento de 
telações entre aí duas Universidades eu-
íopêas. 

Digne-se, Senhor Professor, aceitar 
U homenagens da nossa maior conside-
ração. - (a) Dr. Statxin. 

E', para nós, muito grato re-
gistarmos no nosso jornal estes 
documentos que justificam o 

'grande apreço e valor em que as 
Universidades estrangeiras teem 
a sua congénere portuguesa, que 
tão rudemente tem sido tratada 

'por aqueles que, por todos os 
motivos, a deviam estimar e de-
fender. 

Emfim, a nossa Universidade, 
peia nobreza das suas antigas 
tradições e pelo seu glorioso no 
me, terá sempre o honroso logar 
que, por todos os títulos, lhe 
pertence. 

Receba, pois, a Universidade 
de Coimbra e o sr. Dr. Lucio 
Rocha as nossas felicitações por 
tão elevada distinção, 

Alvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Uuiversldade de Coimbra 

Clinica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 

Consultas á 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20). 

FÍO P a i z 
Assim se intitula um manifes-

to editado pela Associação dos 
Empregados Menores do Estado, 
o qual foi profusamente distri-
buído por todas as repartições 
publicas do pafs. 

Alem de outras reclamações, 
pedem o insofismável cumpri-
mento da lei 1.355, que concede 
ao funcionalismo melhorias de 
vencimento, conforme o aumen-
to do custo da vida, que nestes 
últimos dias tem sido desenfreado. 

Representantes Ôe ca-
sas comerciais 

As casas comerciais e indus-
triais de Coimbra que desejem 
representação em Lisboa, podem 
dirigir-se á Gazeta de Coimbra 
para lhes fornecer esclarecimen-
t o 
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A Gazeta de 
Coimbra, fiel ao 
seu p r o g r a m a , 
tem procurado 
interessar a cida-
de na realisação 
dalguns dos seus 
problemas q u e 
muito interessam 
ao seu progres-
so e desenvolvi-
mento quer mo-
ral, quer mate-
rial, e, sem som-
bra de vaidade, 
com o auxilio de 
os seus tdedica-
dos amigos e co-
laboradores, alguma coisa nesse 
sentido tem alcançado. 

A criação do Instituto Anti-
rabico foi um dos problemas que 
lhe mereceu especial atenção e 
assim de ha longos anos vem 
agitando esta ideia que, final-
mente, parece estar em vesperas 
de realisação. Ultimamente apa-
receram vários projectos sobre a 
instalação daqueles serviços. 

Ajun ta Geral do distrito, por 
proposta do nosso colega na im-
prensa sr. dr. Octaviano de Sá, 
resolveu aproveitar o do prof. 
sr. dr. João Marques dos Santos, 
e de facto ele é simples e de fá-
cil realisação. 

Procuramos conhecê-lo e as-
sim dirigimo-nos ao Instituto de 
Anatomia Patologica, onde aque-
le nosso ilustre patrício nos rece-
beu, sem contudo deixar de 
manifestar a sua aversão á entre-
vista. 

— Mas é para a Gazeta, sr. 
doutor, e o assunto é de interes-
se para a cidade, dissemos. 

I D T E R E 5 5 E 5 D E C O i m B R F ) 

isse ã "Gazela i i M r i N „ i l l R i n r t 
ina. sr. Or. ii 

As suas próximas cartas 
Obedecendo ao proposito 

qae nos anima de melhorar 
tanto quanto possível o con-
junto do nosso jornal, já crean-
do novos elementos de infor-
mação, já modernizando as 
suas secções de fórma a tor-
na-las úteis ao publico que nos 
lê, vamos destinar um espaço 
da Gazeta da Coimbra para 
nele se reproduzirem semanal-
mente todos o$ assuntos que 
mais directamente se liguem 
aos interesses do Bairro-
Alto, 

Confiada a sua reportagem 
a um nosso amigo e antigo 
colaborador, estamos certos que 
as crónicas do Bairro-Latino 
serão lidas com agrado pelos 
nossos estimados leitores, pôis 
netas serão defendidos não so-
mente os interesses de tão po-
puloso bairro, mas tratados 
outros assuntos que se relacio-
nam com as belezas e impor-
tancia dos seus históricos mo-
numentos. 

Assim, procuramos não só 
corresponder d deferencia com 
que os nossos leitores nos hon-
ram, mas pôr em merecido des-
taque o valor da nossa terra, 
cuja importancia é uma página 
deslumbrante que atravez dos 
séculos refulge sempre na his-
tória da nossa Pátria. 

E o bairro alto, que alber-
gou a dentro das suas pezadas 
muralhas os primeiros Reis de 
Portugal, que foi teatro das 
mais emocionantes scenas de 
amor e fidelidade, que possue 
o mais notável Instituto de en-
sino do nosso país, os mais 
o rmos os monumentos e os me-
lhores edifícios de Coimbra, 
bem merece todas as nossas 
homenagens pela importancia 
que o caracteriza. 

Na próxima semana, pois, 
publicaremos a primeira Carta 
do Bairro-Latjno, seguindo-se 
outras secções de reconhecida 
utilidade e interesse publico. 

Conuento âz 5emiâe 
Os peritos que foram a Se-

mide para avaliar as danificações 
praticadas em algumas depen-
dencias do convento daquela lo-
calidade calculam em 13.000S o 
valor do» materiais dali desviados, 

Depois de alguma indecisão, j 
s. ex.® convidou-nos a entrar no 
seu gabinete, que é o mesmo do 
Director do Instituto de Anato-
mia Patologica, do qual s. ex." 
se utilisa, pois não tem laborato-
rio proprio por falta de dinheiro. 

E já, pelo caminho, vai-nos 
dizendo: 

— Olhe, a consideração que 
tenho pelo seu jornal ifhpõe-me 
esse dever. 

Tentamos agradecer, mas s. 
ex." atalhou. 

— Não senhor, a Gazeta tem 
sabido manter uma conduta apre-
ciável em beneficio da sua terra, 
e essa atitude impõe-na á consi-
deração de todos os conimbri-
censes. Como me préso de ser 
amigo da minha terra e por ela 
tenha procurado fazer alguma 
coisa, tem-me ao seu'dispor. 

Agradecemos e entramos no 
assunto. 

— Precisamos continuar a agi-
tar a ideia da criação do Institu-
to anti-rabico. Receamos que 
surjam novos empatas e que es-
ta grande iniciativa caia nova-
mente no silencio. 

Com um sorriso afirma: 
— Não pense em tal. O as-

sunto é de fácil realisação. 
— Como, sr. doutor ? 
— Instalando-o junto do La-

boratorio de Microbiologia. 
— Mas a opinião de v. ex." 

não era a de que o Instituto fos-
se criado no edificio da clinica 
Dr. Daniel de Matos? 

O nosso amavel interlocutor 
sorriu e agora mais á vontade: 

— Até que fomos cair num 
assunto que eu não tenho que-
rido esclarecer, porque ele foi 
deturpado e á sua volta tem-se 
feito uma injusta campanha. 

Isso é absolutamente falso, 
Nunca fiz tal afirmação. Na mi-
nha conferencia feita na Sala dos 
Capelos, eu Iimitei-me apenas a 
fazer referencia a uma ideia já 
lançada a publico na primeira 
reunião da Junta Geral do Dis-
trito, sobre este assunto. Sou 
absolutamente contrario á refe-
rida instalação no edificio em 
questão. Pois como se pode com* 
preender que eu apresentasse 
semilhante alvitre se o devido 
logar dos serviços anti-rabicos é 
junto do Laboratorio de Micro-
biologia? Depois temos outro 
erro. Toda a gente pede um Ins-
tituto Anti-rabico, quando não 
é i s so . . . 

— Então?! . . . 
— O que nós precisamos é 

uma secção de raiva junto do 
Laboratorio de Microbiologia, 
como em Lisboa, que não tem 
um Instituto Anti-rabico, mas sim 
uma secção de serviços de raiva 
junto do Instituto de Bacteriolo-
gia Camara Pestana. 

Aqui tem, portanto quanto é 
infundada a afirmação de que eu 
tivesse proposto ou lembrado a 
utilisação da clinica obstétrica 
para tal fim. 

E a proposito mostra-nos o 
original da sua conferencia, onde 
claramente se verifica a autenti-
cidade das suas afirmações. 

— Sabe, diz o sr. dr. Marques 
dos Santos, é preciso que haja 
menos personalismo, mais união 
e menos politica. Sou republi-
cano e assim hei-de morrer, mas 
nada quero da politica. 

A nossa conversa desviou-se 
por momentos, mas dentro em 
pouco voltou ao ponto que nos 
propuzemos abordar, não sem 
que deixasse de lamentar alguns 
factos, que foram, sem duvida, 
atingir o prestigio da Faculdade 
a que pertence. 

— E depois aquelas interru-
pções na Sala dos Capelos não 
podiam ter resposta porque não 
correspondiam ao meu verdadei-
ro ponto de vista. 

Eu tenho um verdadeiro cul-
to pela memoria do meu grande 
mestre Dr. Daniel de Matos, e 
assim eu nunca poderia cometer 
uma ingratidão. E s. ex." começa 
por descrever-nos alguns actos 
djtesua vida de estudante e de 
professor, que revelam bem o 
amor e a saudade com que esse 
nome, que é uma glória, é pro-
nunciado pelo seu antigo discí-
pulo e depois seu colega, como 
fossem a oferta da sua disserta-
ção inaugural, a publicação dum 
folheto quando da morte daque-
le professor. S. ex.a acompanhou-
nos depois a uma das salas do 
Gabinete de Patologia Geral, 
onde ha muitas peças circurgicas 
do saudoso homem de sciencia, 
cuja coléção ele organisou e que 
são mais de 390, e representam 
outras tantas operações por ele 
feitas, O seu retrato ali está a 
expensas suas, como silencioso 
preito de saudade e veneração á 
memória daquele eminente pro-
fessor. 

Voltou á baila a secção da 
raiva, chamemos-lhe agora assim. 

— Pois a criação da secção 
de raiva deve ficar junto do La-
boratorio de Microbiologia. Te-
mos ali já quasi todas as como 
didades, desde a sala de espera 
até á sala dos tratamentos, e ain-
da aquela sala grande e arejada 
onde esteve instalada a Biblio 
teca da Faculdade. Possuímos 
também uma coelheira razoavel, 
que se torna absolutamente in 
dispensável. Os doentes que pre 
cisarem de internamento, que se 
rão em numero insignificante, 
irão para uma das enfermarias 
do nosso hospital. 

E quanto a aparelhos? 
— Já ha ali um arsenal de 

0 IHIIIJHl OBRAS 
A proposito duma local que 

inserimos num dos nossos últi-
mos números, sob aquela epi-
grafe, comunica-nos um nosso 
amigo, que o regulamento apro-
vado pela vereação da presidên-
cia do sr. dr. Tamagnini, nunca 
deixou de estar com execução, 
sendo-lhe, é certo, introduzidas 
algumas modificações pelo ac-
tual vereador das obras. 

Agradecemos o esclarecimen-
to do nosso presado amigo mas 
como nós, ele ha-de concordar 
que o referido regulamento não 
foi pela vereação transacta cum-
prido com a rectidão, ao contra-
rio do que está sucedendo. 

aparelhos cirúr-
gicos apropridos 
que agora va-
lem dezenas de 
contos. Torna-se 
necessário ape-
nas completa-lo. 

— E pessoal? 
— Eu lhe di-

go : dentro do 
quadro da Fa-
culdade também 
existe p e s s o a l . 
Basta que se no-
meiem um 2.° 
assistente e dois 
serventes. Aque-
le iria uns mezes 

para Lisboa para o Instituto Ca-
mara Pestana, onde estudaria o 
assunto. Aproveitava-se um fun-
cionário muito competente que 
temos no Laboratorio de Micro-
biologia. 

Como vê —• continuou — não 
são grandes as dificuldades a ven-
cer para a realisação deste gran-
de melhoramento. Tudo depende 
do que a Faculdade resolva em 
face das deligencias do meu co-
lega dr. Rocha Brito, mas estou 
certo que tudo se levará a bom 
caminho. 

Ficou esclarecida a questão 
da secção dos serviços da raiva 
junto do Laboratorio de Micro-
biologia, cuja instalação depende 
agora apenas de boas vontades. 

Agradecemos ao sr. dr. João 
Marques dos Santos, que discor-
reu ainda sobre vários assuntos 
que interessam á cidade, aos 
faremos referencia dentro em 
breve. 

HflMiLlÊJ 
Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. Também 
se encarrega de mandar vir livros 
de Medicina ao Cambio do dia. 

CRETONES 
a n m n Q o , LÔO 

P i co das Mobílias 

SOARES COUTO 
A D V O G A D O 

8-Íi°-Rua Visconde da Luz, >8-1:" 
COIMBRA 

Telefone* 533 

Continua o cheque so Rei 
Ainda mal refeitos~de graves 

acidentes provocados por inje-
cção preventiva de soro anti-te-
tanico, a que tivemos de nos 
submeter, o que desde logo atri-
buímos a mau olhado do nosso 
parceiro de xadrês, o ilustre co-
lega Dr. Lima Duque, continua-
remos hoje este jogo, que sem-
pre nos foi muito simpático, mas 
agora prevenido com figa bem 
preta e bentinhos de S. Francis-
co, santo muito da nossa predi-
lecção, de efeitos seguros nos 
seus gestos decididos, para es-
conjurar um tal lobishomem ou 
belzebu, que não nos meta medo 
algum com as suas arremetidas 
quichotescas e com as suas amea-
ças leoninas, que nunca nos po-
derão atingir nem malsinar. 

Não tendo até agora provado 
ou demonstrado nada, absoluta-
mente nada, que possa pôr em 
duvida as boas intenções dos 
apoliticos conjunctivos, que pre-
sentemente compartilham das 
gravíssimas responsabilidades da 
administração municipal, para a 
qual foram solicitados pela maio-
ria liberal, a quem deram a mais 
desinteressada e leal colobora-
çâo, conseguiu apenas com o seu 
impertinente, descabido e petu-
lante xadrês, irritar os seus pro-
prios correligionários, os quais 
perante S. Ex.a mostraram a sua 
péssima e detestável orientação, 
contra a qual decididamente pro-
testaram, mostrando-lhe os in-
convenientes de tal proceder. 

Assim se explica que, tendo 
sido para nós injurioso e agres-
sivo no segundo numero d 'O 
Popular, servindo-se de expres-
sões, que muito mal ficam a um 
chefe politico dirigente, segundo 
diz, da maior e mais solida or-
ganisação partidaria do districto 
(no concelho as cousas mudaram 
muito com a intervenção dos 
conjuntivos, o que S. Ex.s nos 
não perdoa), nos números se-
guintes do mesmo jornal mudas-
se completamente de rumo. 

Causou-nos verdadeira sur-
presa tal transformação, agora 
perfeitamente explicada, pois, pa-
ra o Dr. Lima Duque, a sua in-
fluencia politica e eleitoral, uma 
questão de votos, sobrepõe-se 
aos altos interesses, que presen-
temente estio em fêso, 4o mu* 
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SOBRE A 
IDE E lIRIilID,, 

Do Bispo 

a, MÊ C. da Sita 
E' costume os prelados dio-

cesanos publicarem pela quares-
ma pastorais que versem assun-
tos religiosos, de ordem moral e 
social e tudo mais que possa in-
fluir para dar remedio a tantos 
males que flagelam a humani-
dade. 

O rev.'*9 bispo de Coimbra 
publicou o ano passado uma pas-
toral sobre o Alcoolismo c e*te 
ano áccrca da Natalidade e Ma-
trimonio. 

Esta, que temos presente, tem 
tanto de notável como a do ano 
passado. Ambas são dois docu-
mentos que se distinguem pela 
essencia e pela forma. 

Afirma s. ex." que o distrito 
de Coimbra é aquele onde a per-
centagem da natalidade é menor, 
não passando de 22,3) em 191Q. 
Atribue s. ex." o facto á crimi-

nicipio de Coimbra e bem sabia 
que os seus infelizes sueltos ha-
viam de poderosamente concor-
rer para uma possivel desarmo-
nia entre os membros da comis-
são executiva, que consideramos 
superiores ás suas intrigas poli-
ticas no bom desempenho da 
alta e elevada missão que tem a 
cumprir com a maior abnegação. 

Como a Conjunção se man-
tém unida e firme no seu posto 
com objectivos bem definidos, 
ameaça, interrompe o xadrês e 
volta depois á carga com novas 
intimidações. 

E' feitio que lhe vem de 
longe. 

No n.° 1342, da Gazeta de 
Coimbra de 22 de Agosto de 
1922, em artigo intitulado — No-
tas varias — Desmentido ~ es» 
crevia o Dr. Lima Duque: 

«O partido liberal tem tido 
e nada indica não continue a 
ter votação para si, para dar aos 
outros grupos republicanos e pa-
ra combater os monárquicos. O» 
mesmos elementos que agofa for-
mam a chamada Conjunção Re* 
pubiicatta, foram já, estando reu-
nidos no mesmo partido e tendo 
autoridades suas, vencidos por 
mil e duzentos votos de maioria 
numa eleição municipal dispu-
tada apenas pelas forças evolu-
cionistas, » 

Sempre arrogante, falharam 
desta vez completamente os cál-
culos ao eminente chefe do par-
tido liberal, porque, te^do pedi-
do e obtido votos de dois outros 
grupos politicos, não conseguiu 
vencer, como esperava, as elei-
ções municipais. 

Daqui o odio que mantém á 
Conjunção, por ter a grande vir-
tude de agitar a opinião publica 
e o eleitorado, interessando-o 
vivamente na administração mu-
nicipal, como se prova pela enor-
me concorrência que as urnas ti-
veram, facto sem precedentes 
desde a implantação da Repu-
blica. 

Jámais nos arrependeremos de 
ter concorrido com as nossas 
minguadas forças para tal desi-
deratum, cujos efeitos se estão 
fazendo sentir e bem apreciados 
tem sido de lodos. Até o pro-
prio Dr. Lima Duque lhe sente 
já a benéfica influencia, visto que 
no ultimo numero d ' 0 Popular, 
em suelto que contém para nós 
algumas frases amaveis, que agra-
decemos, promete uma serie de 
artigos sobre politica e adminis-
tração municipal, que aguarda-
mos com impaciência e ancieda* 
de, tendo até quasi a certeza 
que S. Ex.4 acabará por concor» 
dar comnosco. 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Emissão de 200.000 acções, do valor nominal de Esc. 90$00, ao preço de 100$00 por acção, 
com direito ao dividendo total correspondente ao exercicio de 1922-1923, 

autorisada pelo artigo 8.° dos actuais Estatutos 
A subscrição, á qual só podem concorrer os actuais accionistas, estará aberta durante os dias 

úteis, de 19 a 28 do corrente, das 11 ás 14 horas, nos seguintes locais: 

E M L I S B O A : 
Na Séde: Rua do Jardim do Tabaco, 74 

NO PORTO: 
Na Delegação: Rua José Falcão, 137 Na Filial: 

EM COIMBRA: 
Largo da Estação Nova. 

• • • 

No acto da subscrição . . . . 
Dc 26 a 31 dc Março dc 1923 
Dc 25 a 30 dc Abril dc 1923. 

99 

99 

NTO: 
30$00 por acção 
40$00 
30$00 

99 

99 

99 

99 

Cada sr. accionista terá direito a uma acção nova por cada duas que já possuir. 
Os srs. acionistas, que desejem usar do direito de preferencia, deverão apresentar no 

acto da subscrição as acções que possuirem para serem carimbadas. 
Lisboa, 19 de Fevereiro de 1923. 

Pela Companhia Industrial dc Portugal e Colonlas, 

O Conselho dc Administração. 

nosa pratica de mães, geralmente 
ilegítimas, repudiarem a mater-
nidade, e á esterilidade sistemá-
tica e voluntaria, tanto mais para 
notar quanto é certo ter aumen-
tado o numero de casamentos. 

O remedio para este mal 
aponta-o s. ex." nos seguintes 
termos: 

Os poderes públicos devem 
considerar o dever que lhes im-
pende de vir em auxilio das fa-
mílias nmerosas, reformando em 
seu favor as leis escolares (tem-
po e bolsas de estudo), a lei fis-
cal (diminuição de impostos), a 
lei ihilitar (isenção ou menor du-
ração do serviço), a lei eleitoral 
(voto familiar) e a lei do funcio-
nalismo público). 

Devem estabelecer-se subven-
ções e distinções honorificas para 
as mães que crearem maior nume-
ro de filhos. 

Também deverá ser modificado 
o Código Civil e o do Processo 
Civil, quanto à divisão do patri-
mónio familiar. Deve especial-
mente ser suprimida da nossa 
legislação a praga do divorcio 
e reprimida energicamente a pro-
paganda neo-maltusiana. Deve 
ser permitido nas escolas o ensino 
religioso e expungido o ensino 
atheu e materialista. 

Quanto ao casamento apre-
cia-o s. ex.tt sob três aspectos: 
da unidade, da indissolubilidade 
e da fecundidade, condenando o 
divorcio. Diz s. ex.": 

O que é necessário, portanto, 
é: em primeiro logar, restaurar 
em todos os espíritos e pôr em 
toda a sua luz social e religiosa 
a verdadeira noção do casamento 
e as leis divinas que o regem; 
em segundo logar, fazer ver as 
consequências dessas leis, isto é, 
dar ao dever o seu logar, o seu 
primeiro logar, na vida indivi-
dual e da família pela crença em 
Deus, pelo conhecimento dos seus 
direitos soberanos, temor dos cas-
tigos e esperança nas recompen-
sas e sobretudo pelo seu Infinito 
Amor a que deve corresponder o 
nosso amor. 

Declara o ilustre prelado que, 
a exemplo do que se faz na Bél-
gica, onde o rei é padrinho do 
7," filho de qualquer família, 

também s. ex." se julg-ará muito 
honrado se o convidarem para 
padrinho do 7.° filho de família 
da sua diocese que tenha vivos 
seis filhos legitimos. 

Agradecemos a pastoral que 
nos foi enviada. 

Depois de uma larga confe-
rencia, que ontem se realisou no 
ministério do Comercio, entre o 
deputado dr. Torres Garcia e o 
ministro, ficou definitivamente 
resolvido que o serviço de esgo-
tos desta cidade passassem para 
a Camara Municipal. 

A transferencia dos serviços 
será imediatamente acompanha-
da da verba de 24 contos e anual-
mente serão subsidiados por uma 
verba especialmente consignada 
para esse fim. 

p r . Guilherme jVíoreira 
A Junta de Freguesia da Sé 

Velha deliberou representar á 
Camara Municipal para que a 
rua dos Grilos passe a denomi-
nar-se — Rua Dr. Guilherme Al-
ves Moreira. 

Aquele corpo administrativo, 
aproveitou o alvitre apresentado 
ha dias na Gazeta de Coimbra, 
coopera assim numa merecida 
homenagem a prestar a um seu 
paroquiano e tão distinto ho-
mem de sciencia corno foi o sr. 
Dr. Guiiherme Moreira. 

Correio Eonnomiro 
Recebemos e muito agrade 

cemos o pagamento das seguin-
tes assinaturas; do sr. Constan-
tino Fernandes Tomé (Brazil), 
até 1 de Fevereiro de 1924, João 
dos Santos (Porto), até 18 de 
Janeiro de 1924. 

I H MOHIOIPHL 
Começamos hoje a publicar 

a lista dos indivíduos que subs-
creveram para a compra de li-
vros para esta biblioteca: 

Costa Barata, 25800; Antonio da Cos-
ta Pessoa, 5$00; Grandes Armazéns do 
Chiado, 20$00; Almeida & Silveira, 10800; 
João Vilaça, 10800; Alvaro Lacerda de 
Moura, 10800; Santos & Dias, Lda, 10800; 
Eduardo Crespo, 10$00; Costa Braga, 
Lda, 10S00; Jaime José Pinto, 2$50; 
Alberto Ferreirados Santos, 5800; Aman-
d'o da Costi Neves, 5800; A. Simoes, 
5800; J. Vieira, 5800; Alberto Areosa, 
5800; Bizarro Casimiro, & Ca . Lda. 5$00! 
Lamartine Pimentel, 2$50; Machado 
& Carvalho, 5800 João Mendes, 20$00; 
Oliveira Martins. Lda, 5800; Américo 
Machado & C\ 5$00; Adriano Ferreira 
da Cunha, 5800; Lotario Oanilho, 5$00: 
Manuel Lopes Seco & Ca . 5800; António 
Barros Taveira Júnior, 5$00; Vilaça & Os-
car, 5800; Joaquim Pereira, 5800; Manu-
el Gaspar, 5800; A. E. C. 10800; Armê-
nio Amado, 5800; Virgilio da Silva Ca-
lixto, 5800, A, Correia dos Santos, 5800; 
Pereira de Almeida, 5$0Õ; António Sou-
sa, 5800; Augusto Lopes, 5800; Elisio 
Neves, 5800; Neri Ladeira, 2850; Rober-
to Valente, 5$00; Manuel Joaquim Vila-
ça, 5800; A. M. Vieira de Carvalho,5800; 
Vieira Machado, 5800; J. C. Lopes, 2850; 
Augusto S. Fonseca, 2850; Antonio Ri-
beiro das Neves Machado, 2850; Raul 
Maria da Silva, 2850; José Sebastião de 
Almeida, 5800; Florêncio dos Santos 
Ribeiro, 2850. J. Simoes de Faria, 2850; 
Jose Teixeira, 2|50; - ntónio Francisco 
de Brito, 5800; Bernardino njos de 
Carvalho, 2850; Francisco Alves Correia, 
2$50 e José Correia de Carvalho, 3800; 
José Quinteria, 2*50; utónlo Ferreira 
Pereira, 2^50; Antonio Antunes dos 
Santos, 5#00; José da Cruze Silva,2 00; 
Porfírio Delgádo, 2f00; Damião de Al-
meida, 5#00; Cesar Mves, 5£00; Miguel 
da Silva Rocha, 1100; Inácio Luiz Fer-
reira, <350; João Maria Pereira, 2$50 
Francisco Mves da Silva, 2$00; nónimo, 
5$00; Reis & Simões Lda. 5800; Casa 
Colonial, 5 í"0; David Leandro, 2-550: 
Francisco Donato Lopes, 5$:X); >'ompe-
tidora de < oimbra, Lda. 5$00; José Ma-
ria dos Santos, 2850; Farmácia Viegas, 
5800; Adelino dos Santos Azevedo, 285'). 
Autónio Luiz Marta, lOOjJOl); J, P. L; 
ÍOUÍOO; Eduárdo Luiz Morta, 10 -gO ; 
Augusto Luiz Marta, 100800; (CorttiwiaJ-

8 93110 EiPHII li 
uiooe mmm 
Pelo deputado sr. dr. Torres 

Garcia foi ontem entregue na 
presidencia da Camara dos De-
putados os pareceres sobre o 
emprestimo que a Camara Mu-
nicipal de Coimbra vai realisar 
na Caixa Economica. 

A sua aprovação não se fará 
esperar, pois os pareceres são-
lhe inteiramente favoraveis. 

Criados de meza 
precisam-se na 
Pastelaria Cen-
tral. 

ençao 
Executa com toda a perfei-

ção pelos uitimos figurinos. Pre-
ços módicos. 

Estrada da Joeira n.° 144 A 

Quereis saber onàe 
poõereis uenâer melhor 
os f o s s o s moueis e lou-
ças uzaõas? 

Rua das fangas , 5, 
6' onâe se paga melhor. 

0 TEMPORAL 
A enchente do rio M n-leg 

Ha dias que estamos sobre 
uma grande invernia. 

A chuva constante e torren-
cial tem por vezes sido acompa-
nhada de grosso graniso. O ven-
to violentíssimo tem derrubado 
arvores, principalmente nas po-
voações. 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente, tendo o hidro-
metro marcado hontem ás 22 
horas, 4m, 80. 

Algumas ruas da cidade bai-
xa, chegaram a estar inundadas, 
como o Terreiro da Erva, ruas 
Direita, da Nogueira, João Ca-
breira, etc. 

Em virtude dum telegrama 
de Arganil, ontem recebido no 
Governo Civil, no qual o respe-
tivo administrador comunicava 
que o rio Alva transbordava, pre-
vendo por isso uma grande en-
chente no rio Mondego, a popu-
lação da cidade baixa começou 
a acautelar-se. 

No entanto o rio Mondego 
hoje de manhã já tinha baixado 
para 4m,20. 

Ontem na linha da Lousan, 
desabou uma barreira entre as 
estações de Almalaguês e Tre-
moa, o que provocou o atraso 
de hora e mela no comboio des-
cendente da manhã. 

Dr. Daniel -Je Motos 
A missa por alma do dr. Da-

niel de Matos mandada dizer 
por uma comissão de estudantes 
realisa-se no sabado 24 do cor-
rente, ás 11 horas na Sé Cate-
dral. 

A missa será celebrada pelo 
Cónego sr. Tomaz Fernandes 
Pinto. 

A comissão não faz convites 
especiais, esperando que toda a 
Cidade, seus amigos e admira-
dores assistam. 

PiOÍ. Ncviis e Sousa 
Director do Serviço de Clinica 

e Policlínica Obstétricas 

CL 'NICA GERAL 
Par os. Doenç-iS das seahorss e creançai. 

Retomou a sua clinica 
Consultorio: Rua Ferreira Bor-
ges (Calçada), 96. A's 3 horas. 
Residencial Rua Dr. Costa Si-
mões. — Telefone n.° 556. 

ue iniffisam J Cidade 
Recebemos a carta seguinte: 

Considero muito acertado o alvitre 
que v. lembrou á Camara, no penúltimo 
numero do seu conceituado jornal, sobre 
a melhor aplicação a dar ás barracas dos 
extintos vigias. 

Para a venda de flores, frutos, pos-
tais, álbuns, especialidades e recordações 
de Coimbra e região, tabacos, etc,, estão 
boas, e convenço-me que uma vez arren-
dados, darão à Cânura uma receita muito 
apreciável, não faltando quem as queira, 
desde que sejam colocadas em sitios 
centrais. 

No sitio onde está o velho quiosque 
ao Largo das Ameias, à entrada da Ave-
nida Navarro, pode, por exemplo, ser 
colocada a barraca que está à entrada 
da ponte. 

O referido quiosque deve desapare-
cer, porque não tem condições para ali 
estar. 

De resto, reconheço-lhe razão no que 
diz a respeito das mulheres que, com 
licenças da Secretaria da Camara, se veem 
em vários pontos a vender frutos e ou-
tros artigos de comercio, sobre caixões, 
esteiras e mezas emporcalhadas, e que 
só servem para desprestigiar a cidade. 

A Camara deve caçar todas as licen-
ças concedidas e regularisar esse serviço 
de harmonia com o que v. muito bem dis-
se no numero do seu jornal do dia 30 do 
mez findo, e que me parece acertado. — 
Sou sen assíduo leitor, L S, 

Secção oficial 
I N S T R U Ç Ã O 

Alberto Pereira Gonçalves, 
professor da escola de ensino 
primário geral do concelho da 
Figueira da Foz concedida a 2.' 
diuturnidade. 

—Maria de Jesus Moreira Gre-
go, professora,da escola de Presa, 
freguesia e concelho de Mira, 
idem, idem. 

— Etelvina Jorge da Silva, pro« 
fessora da escola da séde do 
concelho de Montemor-o-Velho, 
idem, idem. 

— Constantino Mendes Tomé, 
professor da escola de Seixo,, 
freguesia de Gatões, concelho 
de Montemor-o-Velho, . idem, 
idem, 

— Alice Regina Brás de Oli-
veira, professora da escola de 
Vinha de Rainha, concelho de 
Soure, idem, idem. 

— Maria Assunção Fonsecâ 
Neto, professora da escola de 
Lares, concelho da Figueira d* 
Foz, idem a 3.a diuturnidade. 

— Olímpia Amélia de Jesus e 
Silva, professora da escola dá 
freguesia das Alhadas, concelho 
da Figueira da Foz, idem a 4.' 
diuturnidade. 

— Maria Albertina Veiga, pro-
fessora da escola da freguesia de 
Lavos, do mesmo concelho, idem 
idem. 

— José Teixeira, professor dá 
escola de Amieiro, freguesia de 
Arazede, concelho de Monte* 
mór-o-Velho, idem, idem. 

C O M F R CIO 
José Augusto Cardoso Branco, 

nomeado distribuidor supranu* 
merário para a estação telegrafo* 
postal da Figueira da Foz. 

- -• -• [1-r'in 
Conferencia 

No proximo domingo, pelai 
14 horas, o sr. dr. João Serras e 
Silva, professor da Faculdade de 
Medicina, realisa no C. A. D, C. 
a sua primeira conferencia, cujo 
tema será A vida académica de 
Frederico Ozavam. 

Ràministraõor dz cari* 
celho 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Condeixa, o ii, 
Manuel Pinta Moita( y ' 
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Coimbra 
A imprensa de todo o país 

ravessa presentemente uma si-
ação embaraçosa devido não 

á extraordinaria carestia do 
ipel e dos materiais indispen-
aveis para a sua confecção. E' 

jfljvorosa a subida constante do 
$Kpel, que se adquire hoje por 
lun preço exorbitante, 
h Para a manutenção da Gaze-
la de Coimbra que outros recur-
sos não tem, senão os que lhes 
provém dos seus assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessida-
de de aumentar o preço da sua 

assinatura, que passará a ser de 
4:00 por trimestre. 

No entanto, ficará ainda a ser 
o jornal mais barato de Coimbra 
e talvês da província. 

Mas para corresponder a este 
aumento, o que agora se nos tor-
na impossível fazer, vamos pro-
curar melhorar a nossa informa-
ção, criando novas secções de 
interesse publico, evitando quan-
to possivel a publicação de duas 
paginas, a que temos sido obri-
gados, principalmente pela falta 
de papel. 

!ia i Coi 
Jornal de maior 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
BstraBgelro ( A n o ) 3 0 á 0 0 
l í r i c a Orientai ( A n o ) . . . . 2 1 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( m o ) . . . lóáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

i>r{' i > \ i T O Í • «« •• * «V. .* t. v' . - * 

Ecos da. Sociedade | 

Aniversários 
Faiem anos, hoje: 
O menino Maximino Correia dos 

Santos e Silva. 
D. Virgínia Julia Castilho d'Albu-

querque. 
A'manhã: 
Victor da Silva Feytor. 

Um ôonatíuo importante 
O Banco Ultramarino, por 

intermedio da sua filial nesta ci-
dade, acaba de concorrer com 
3 contos para a compra de livros 
que vão ser leiloados da biblio-
teca Martins de Carvalho. 

E' um geste nobre que certa-
mente vai ser imitado pelos ou-
tros Bancos. 

ilbflS Íí 
Is novos armazéns o cais de 
ndarlas. i oooa estai 
j Entre a Avenida dos Oleiros 
í a rua do Gazometro, continua 
t Companhia Portugueza dos 
Caninhos de Ferro a acumular 
grande e variada quantidade de 

laterial de construção, que se 
lestina aos novos armazéns e 
aes de mercadorias, cujas obras 
'oseguem com actividade. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Companhia espera ter 
*fjoncluida a construção dos ar-
mazéns e caes de entre Agosto 
Outubro, devendo por essa 
^ocasião começarem as obras da 
jfova estação central das Ameias 
1jue será, como temos dito, um 
edificio digno dos progressos de 
toimbra. 
. A sua principal fachada ficará 
golfada para o Largo das Ameias 
e para a Avenida Navarro, e as 

Dutras para o lado do rio e para 
à rua onde está o antigo edificio 

^tl» Vinicola. 
- O largo, entre a velha <3ta-

e o Hotel Bragança, cujo 
erreno pertence á Companhia, 
formam-nos que desaparecerá, 

. indo ocupado pelo novo edifi-
co , que parece será alinhado, 

Or lado das Ameias, pelo portão 
de |erro da entrada do pateo do 

^tferido hotel e casas contíguas, 
Jodas as construções perten-

<flintes á Companhia Portuguesa 
qtte estão voltadas para a rua 

f jinal ao rio, dizem-nos que 
parecerão, fazendo-se outras 
espaçosos terrenos que aque 

adquiriu entre a Avenida dos 
Oleiros e a rua do Gazometro. 

k Se assim fôr, como nos afir-
*Wam, ficará inteiramente desa 
pontada até ao Choupal a rua 

£ia beira rio, o que lhe dará 
|jMtra belçzJí 

O b i t u á r i o 

Antonio Augusto de Jesus, [Limitado 
flb̂ andpe fíepeulano ««12 

( A ' P P Q Ç Q da Republica) 

Faleceu nesta cidade, o sr. 
José Soares Laroche, funcionário j 
aposentado do ministério das 
finanças, e ha anos aqui resi-
dente. 

—Com perto de 70 anos de 
idade, faleceu na semana passada 
no bairro de Santa Clara, o sr. 
João Antonio de Matos,honesto e 
bemquisto cidadão, cuja perda é 
geralmente sentida, e que du-
rante o longo período da sua 
existencia mereceu sempre a 
consideração e respeito que se 
tributa aos homens de bem. 

Espirito activo e trabalhador, 
prestou á sua freguesia os mais 
relevantes serviços de filantropia 
e beneficencia ocupando por ve-
zes, diversos cargos administra-
tivos que sempre serviu com zêlo 
e honestidade. i 

O seu funeral constituiu uma 
eloquente demonstração de res- j 
peito á sua memoria, tendo-se ! 

nele incorporado muitas centenas 
de pessoas de todas as catego-; 
rias sociais. O seu cadaver foi 
sepultado religiosamente no ce-: 
miterio paroquial de Santa Clara, 
organisando-se até junto do co-
va! diversos turnos constituidtfs 1 

pelos seus amigos mais íntimos. 
A toda a familia enlutada, e 

em especial a seu genro o sr. 
Armando Neves, enviamos sen- j 
tidas condolências, associando- j 
nos ao desgosto que acaba de ; 

sofrer pela perda de tão presti-
moso cidadão. i 

/Nesta casa encontra-se um grande sortido 
de carpetes, tapetes, veludos, cretones 

e mais tecidos para estofos. 

lilil ! li 
• 

Arrenda-se 
ov a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho de ferro, com 
casa nobre e para caseiro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

" R I P I P I P + O vende se em 
U l t i t l C U C estado nova 
marca Brezier. 

Pode ser vista das 9 ás 11 e 
das Í7 ás 19, cm casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

lulgamento i 
Acusados do crime de homi-

cídio na pessoa de Joaquim de 
Sousa, responderam ante-ontem . 
neste Juizo, Francisco e Joaquim ( 
Ramos, da freguesia de Trouxe-, 
mil, onde se deu o crime. ! 

Provou-se a legitima defeza 
mas com excesso, sendo por isso 
condenados, o primeiro em 15 
meses de prisão correcional e 
igual tempo de multa a $50 por 
dia, e o segundo em 14 mèses, 
pela circunstancia de ser menor 
de 21 anos, á data do crime, e 
também na multa de §50, e am 
bos na indemnisação para o Es 
tado em 150$00 de multa, sendo ; 
descontada na pena de prisão a j 
já sofrida. Foi advogado de de-
fesa, o sr. dr. José Paredes. 

TRarrapan ou r,rédio de 

J Q D I X I C T T / D U construção li-
geira que fique perto das esta-
ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da Bandeira 91. 
H q ^ q Aluga-se n a rua d a 
\ J c l ~ c t Matematica n." 1 X 

P Q C ? Q Vende-se a da rua 
U d B d í Borges Carneiro, n." 
23-25-27. 

Para tratar Praça do Comer-
cio 14-1.°. 1 
Po ^Q alugam-se 2 andares a 
U d & c t familias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 4 

Caixeiros 

DECLARAÇÃO 
O abaixo assignado, socio do , 

Montt-Pio Conimbricense Mar- i 
tins de Carvalho, vem declarar 
aos dignos consocios do Mon-
te-Pio, que o único motivo que 
o levou a não querer pagar a j 
sua cota dó mez de Janeiro findo, ; 

foi em virtude da Direcção pro-
por o aumento da cota sem ne-
cessidade alguma, a qual pois; 
em vigôr, sem respeito algum : 

pelo Decreto n.° 8187, de 8 de 
Junho do ano de 1922, nem pelo 
artigo 47; dos estatutos que nos 
regem. 

Tudo mais que se disser 
acerca deste assunto são banali-
dades, pois de nada mais me 
queixo a não ser do aumento da 
cota sem que se deem mais ga-
rantias aos socios, como deter-
mina o citado decreto n.° 8187. 

Não haja por isso confusões 
pois assim o provei na assem-
bleia geral do dia 19 de Novem-
bro do ano íindo. 

Finalmente, consta-me que o 
presidente da direcção q uer trans-
formar 9 Monte-Pio numa Casa 
Bancaria em vez de uma asso-
ciação de socorros mútuos. 

Se assim é, dignos consocios, 
não se fiem em demissões, que 
são para meter mèdo ao papão, 
como se costuma fazer aos me-
ninos pequenos, depois não se 
queixem dos que não tiveram 
culpa, quando a doença lhes ba-
ter á porta. 

Coimbía, 19. de Fevereiro 
de 1923,—foi Adriano da Silva 
Ferreira, 

precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

P o - m í r m s - A - V e n ' 
v e l l l l l U l i . de-se em estado 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.°. „ _ _ _ _ Candieiros ^ L S 
dois de suspensão, tres de pa-
rede e uma lira, assim como um 
otimo contador para gaz. 

Para ver e fazer ofertas, na 
R. Sá da Bandeira 91. Jí 

Empregada 
precisã-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Empregado paSaze
am 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Electricistas 
se. Paraíso Pereira & C,a 

E a t O S d e ^ o m e m c o m P r a " s e 

36-1.° 
Praça do Comercio 

Locomovei 

Mercearia S o t 
pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

111 n 53 de Costura 
Ui.-Ls.cv vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

V i p C P I 111 Q P a r a P i c o t a r< VLAA- c v c o m p r a - s e n a 
rua Eduardo Coelho, 108-1.". X 

Vende-se 
uma loco-

movei «Lauz" de 28 cavales 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «Irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «irus", com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

-'-Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor Industrial, 
Limitada," em Montemor-o-Ve-
lho. 

vende-se de 26 H. 
P. Trabalha a gaz 

gazolina ou petroleo. 
Informa-se Alto da Estação 

Velha, 90. 2 

Piano compra-se: dizer 
autor e preço. 

M. C. Cumiada n.° 55. 6 

0 1 1 n i Í 3 arrenda-se uma 
% tii-AL bd> q u i n t a com agua 
nativa, a 3 léguas distante de 
Coimbra, na estrada da Figueira. 

Para informações, Rua de 
Castro Matoso, 4-1.". 

Também se pode ceder casa 
de habitação. 2 

Trespassa-se um es-
_ tabele-

cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz. 

Trespassa-se l
uO]A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Trespassa-ses 

P n c r s n n o v o ' d e { o g o c i r c u * 
•*• vg jC&v lar, com estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargento 
Gouveia, do 35, em Santa Clara, 

vende-se 
uma com 

a força de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. 4 
T . arrenda-se no bairro 
*" «L? alto, para comercio ou 
industria. Trata-se na rua da 
f ioeda . n<° 54, 

Por 
} moti-

vo de doença, o restaarant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.os 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 3 

n P í i T T O Y í A barato ao metro, 
•X Cl 1 C A I U vende-se aos lo-
tes, a dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Si enae-se nogueira e 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuqueraue. 

boa cama de 

1 7 n f i o d Jersy vendem-se 
s? e h ^ c o . j <juas de p U r a r aça. 

Nesta redação se diz. X 
e piano. Profes-
soras habilitadas, 

antigas discípulas de Victor Hurs-
ta e Francisco Bahia, lecionam 
particularmente. Cumeada 42. 

« p u m terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 
Tf rs-vi ri o «o Oterrenodum v e i x a e - & 8 0 i i v a l d e { r o n _ 
te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

iTí p - q p J a z l z o 110 ce~ 
/ a L U C S b miterio d a 

Conchada. Trata-se na rua das 
Azeiteiras n.° 7. 

"jPÍÍL ir8"' 
kMl 

A o n ' a d o r e s dc ins-
talações pai calares , -
p ' ç c i s d m - s " 

Pinto Bastos, Sal-
gueiros. Lda., Calça-
da Coimbra. 

Está provado por milhares 
de curas e atestados médicos, 
que não ha remédio melhor 
nem parecidos nos seus efei-
tos rápidos e seguros ao < Su-
pura-Cura». Este maravilhoso 
preparado tem feito curas con-
sideradas incuráveis , como 
brevemente voltaremos a pro-
var com incontestáveis atesta-
dos médicos e de pessoas cu-
radas. Peçam em todas as 
boas farmacias o «Supura-
Curas. Preço 2$00, Dep. 
Lisboa, Rua da Prata, 101, 
Poito: Rua do Almada, 357. 
Coimbra: Praça do Comercio, 
27, 1. e R. Ferreira Borges, 
26. 

CIMENTOS 
A U D A Z E T E N A Z 

As melhores marcas do mer-
cado. Vende a Companhia Mer-
cantil Internacional L. \ 

Rua da Magdalena 5 a 15, 
Coimbra. 

Vende-se uma caldeira hori-
zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gifar. 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vi-
dro para a industria de ceramica. 

Um vulante armado em ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n.° 1 Coim-
bra. 

Antonio Simões Pinto. 

Laura Carolina Gomes, sol-
teira. proprietária e moradora na 
Cumeada, desta cidade, vem 
anunciar que hoje mesmo reti-
rou a procuração que tinha con-

] fiado ao sr, Fernando Vasques 
I Vieira David, casado, comercian-
' te e morador em Santo Antonio 
1 dos Olivais, não se responsabili-
sando por qualquer acto ou con-
tracto que o referido sr. Fernan-
do Vasques Vieira David prati-
que em seu nome. 

Coimbra, 17 de Fevereiro de 
1923.—Laura Carolina Gomes. 

liliais Milla Se Caloira 
R. Dr. Ped ro Rox * i 

Batata Cliardone 
Está em distribuição pelos socios. 

Por não ter sido possivei fa-
zer as publicações legais para a 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios da 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que a 
Assembleia Geral fica adiada para 
o dia 25 do corrente á mesma 
hora, com a mesma ordem do 
dia c no mesmo local. 

A Oerencidi 

EMEDIO HEROICO! 

apidamsnta debelam as 
ouquidões, TOSSES, etc. 

usa so umm 
Grande H iisl da Mim 

Recomendado pela propaganda 
dc Portugal 

Abriu lio dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido c acreditado 
! lotei, situado a SOO"1 de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissmari. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

Jíâc Perdigão M. âa Liz 
SoUeitador-eiicartadc 

Úm $oí(af 5S?i»°i 
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Fabrica c compra moveis 

•j Em armazém, lindas mobílias de quartos, sala âe meza, visitas, escritório, etc. 
D O O O O O O O O O O O O O O O O O d O O O D O O O O O O D O O O C O O O O D O 

R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 

Salão 
2 -Travessa da Trindade - 4 

morais Limitada 
M M m r n m m m m f n m í n m i M m 

E X P O S I Ç Ã O PERMANENTE 
mobiliário antigo c moderno, lus-
tres, faianças, percelanas, etc., etc. 

C v t t d 1 . 3 4 1 : 8 0 8 1 0 0 
fudo d« nitra Í S U S 7 0 1 » 
idtn d* {trutii, deposi -

tado nt Cúu (Jeril d* 
Dipotitw ttAU4'lll 

Tuia! ! JtTMii4m 
'atfoninissfGes, psr projaiios, paga» 

até 31 do dMsmbre d« 1911 

Esta Coaapasiiia, i m i s imti-
ga e a ais poderosa de Portugai, 
toma seguros contra o risco da 
(ogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos. 

f •*<»• «<n UUbo* | 
WmupottelK m (dtsM 

BuDÍo &TÍB d'Âsdn£ii nocesor 
1 Ru 4» CorjM 0«U| 38 

' C O I M B R A ^ 

ut o Inõustri 
CAPITAL 6 0 0 MIL ESCUDOS 

— S E D E 

LEILÃO 
7\ C o m i s s ã o L i q u i ^ a t a H » da Sodcéadc 

Po tugussa de Mavcgação, sita na Rua da 
Amororeira n a c i d a d e d a Figueira da f o z , 
comunica qus n o d i a 2 5 de Tevereiro, p e l a s 
11 h o r a s d a m a n h ã p r o c e d e r á na r e f e r i d a 
c i ade e s e u s a r m a z é n s acima d e s i g n a d o s , 
a o l e i l ã o á c a r í i g ^ s que tem em depósito e 
que se compõem d a : ferramentas varias, ma-
terial para nívio», chapas dc ferro zincado, 
c ? b o s de a r * m e amarras, gatas, uma má-
quina, ser a de fita, um camião «Berliet», 
um guincho «Semi» Diesel», trêv pinhais com 
cerca de mil e seiscentos paus, madeiras 
várias, barracões do seu Estaleiro no Ca-
b e d e l o , e t c . 

Condições: acham se patentes aos s@us 
escritórios na morada acima indicada. 

A Comissão Liquidatária 

Alfredo Soveral Martins 
M uticio Açu as Pinto 
Raul Boaven um Real. 

Serralharia Mecânica e Civil s^ 

REPARAÇÕES / 
Maquinas, Caldeiras, 
Motores e outros 
Plaquiaismos. 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

FBodlçia da fern a braazt 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

Tele ,one n° gramas INDUSTRICENSB 
AVENIDA DOS OLEIROS-COmSRX 

" Colonial „ 
Companhia de êegupos 

Csplf 8): Si rn\\m i «Mstefoi ml! mí® 
S e f o r o s m i r l t l B o g » t e r r e s t r e s i t o m oi to» 

s rAves i c r i s t a i s t a g r í c o l a s i r o u b o • a n l o a o n i i 
C o r r c s p o r i d a n t M a m C o i m b r a i 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 
(Casa H a v a n e s a ) 

& f o t o g r a f i a G . ^ i n o e o 
Ixopgo das Ameias, 10 

C o n t i n u a s e n ò o a c a s a p r e f e r i d a 
p e l a B a a C l i e n t e l a ; p o r q u e a s 
m a i s m o à e r n a s e a r t i s t i c a s - f o -
t o g r a f i a s , s ó l á s e e x e c u t a m . 

F&zem-se fotografias em casa dos Ex.m°( Clientes 

O numero d o telefone é : 2 2 » C ^ 3 5 6 

L A T O A R I A 
•<••• D B • » « • « < 

Cabral & Machado 
Rua da Moeda, 69 — COIMBRA 

Esta oficina encarrega-se de todos cs trabalhos con-
cernentes â sua arte, assim como da Constru-

ção Civil. Reparações em puiverisadores e torpilhaa. 

(ANTIGA EMPREZA AUTOMOBILISTA PORTUGUESA) 

ÍUfl i D í gramas AUTOMOVEIS 
fone 58 I 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 
Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 
Garage de recolha 

Automoveis de aluguer 
— — V W 

Acessorios, Gazolinas, Óleos, 
Correias, Bandages, 
Stock Michel in , etc. 

Oficinas mecânicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm hábil 
engenheiro portngnês. 

Reparações completas de antomoveis, maquinas in* 
dustriais, etc. 

Soldadura a autogenio 
Instalações ppoOisopias: 

í^ua Qopdalo Pinheiro, 91 
Telefone 716 

meRcenRin nuenion 
dvenida Navarro e Largo das Ameias 

j & l 
W 

•K - . tr-áKrv 7 0'' ? ..j3" .4 
% • v" í 

mm it jn 
FETJTAS V E E D E S 

de procedencia Continen-
tal, Insular e Estrangeira. 
Chocolates, Cacau, Café, 
Chá, c um sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 
••»... ÍSS '-is-—"W. 

& •*£?* *m «d 

¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ 
¥ * 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 
¥ ¥ 

TABACARIA 
PERFUMARIA 

sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

LOTEEIAS 

At-T A* -
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0 proféta de Anatoth perante 
uma ingente calamidade que en-
lutara a sua pdtria, exclamava 
por entre os transportes da mais 

Mitciante dor: Destilem nossos 
^òlhos sentidas lágrimas. 

Nesta hora triste em que a 
Cidade de Coimbra, está de luto, 

tremenda castástrofe da rua 
mira Borges, Cremos bifn 

apropriadas as palavros do vi-
dente de Israel, dizendo também: 
•Destilem nossos olhos sentidas 

, lágrimas, 
E sejam essas lágrimas o 

l-tynlsamo para taifas dores; as 
com que devemos cobrir os 

tandes que encerram os restos 
•jueles que pereceram victimas 
sua abnegação e do seu he-

otsmo. 
E' o fogo a mais treme'ida 

das batalhas e aqueles que mor-
riram para lhe dar combate, fo-

,ram auteiticos heróis, cujos na-
\ úes já.mais devem ser esquecidos 
-•da Cidade de Coimbra. 

Destilem nossos olhos senti-
stes lágrimas. . , 

hoje o 2." aniversario 
da morte do eminente homem 
de sciencia que foi o Dr. Daniel 
de Matos, cujo nome ficou in-
delevel no Coração de todos que 
<Sòm ele conviveram ou a ele ti-

•jkram de recorrer nos trances 
orosos da sua vida, o que 
ísIfreêTIírat lègião ghorme de 

agradecidos, a cuja memoria pres-
sempre o culto da sua 

Veneração. 
O Dr. Daniel de Matos que 

Ittjembrainos com a mais viva 
tòudade foi um espirito brilhan-

tíssimo e um caracter impoluto, 
cuja morte constituiu uma perda 
nacional. A sciencia tinha nele 

[jim dos mais brilhantes cultores 
* Universidade, o filho dilecto, 

tradição defendeu com o 
sstigio proprio do seu nome 

^ c i d a d e um dos maioros ami-
os. 

f o i bem uma perda nacional 

Chegou terça-feira a Lisboa o transatlântico Roterdam 
com 600 excursionistas americanos, sendo esperado, no dia 28, o 
Mauritania com 607, e em Março, em dia ainda desconhecido, o 
Samaria com 350, quasi todas são senhoras solteiras. 

Nunca no porto de Lisboa entraram navios de maior to-
nelagem e tão luxuosos. São os maiores do mundo e foram ex-
presamente fretados para essas excursões, que, nartindo das mais 
importantes cidades dos Estados Unidos, visitarão vários paizes 
da Europa, da Africa e da Asia. 

Todos eles», são verdadeiros palacios com extraordinário 
-J*txo, custan4e£Pfcipassagem do Samaria 

A estas, outras excursões se seguirão de americanos dos 
Estados Unidos e da Argentina, tocando todos no nosso país, 
onde, por pouco tempo que se demorem, deixarão rios de ouro. 

De Hespanha, no ano corrente, sabe-se também que visi-
tarão o nosso país muitos milhares de turistas ricos, e que não 
faltarão também grande numero deinglezes, que previdentes como 
são, já tomaram com antecipação aposentos nos Estoris, em Cin-
tra, em Cascais, em Lisboa, no Bussaco, em Santa Luzia (Viana 
do Castelo), e no Bom Jesus do Monte, onde costumam passar 
temporadas com maior ou menor demora. 

Em* geral, os turistas estrangeiros, quando chegam a qual-
quer país, demoram-se o menos possível nas cidades, preferindo 
os passeios pelas estancias e montanhas, quando se lhes oferece 
comodidades e conforto, o que é sempre díficil sem boas estra-
das e hotéis modernos. 

Os inglezes, sobretudo, gostam muito de al t i tudesjunto 
ao mar e rios. O grande hotel de Santa Luzia, em VianaWelCas-
telo, de bem recente construção, já hoje tem uma tamanha clien-
tela de inglezes que, no verão, é difícil encontrar-se qualquer 
quarto devoluto para outros turistas que visitem aquela tão apra-
zível e linda estancia minhota, sobranceira ao Atlântico e ao Li-
ma, um dos mais belos e pitorescos rios do nosso país. 

Coimbra, que extra-muros tem pontos tão dignos de serem 
cuidadosamente aproveitados para o desenvolvimento da indus-
tria do turismo, precisa cada vez mais afirmar as suas iniciativas 
em empreendimentos que contribuam eficazmente para o seu en-
grandecimento e progresso. 

A sua previligiada situação e as notáveis curiosidades ar-
tísticas, monumentais e históricas que possue intra-muros, preci-
sam de ser completadas com elementos de comodidade, conforto 
e recreio que ainda hoje lhe faltam, na cidade, nos arrabaldes e 
na região, para que assim possa ser um animado e distinto cen-
tro de turismo. 

A construção do Palace-Hotel-Estrela, os melhoramentos 
da Mata de Vale de Canas e a conclusão da estrada de Penacova 
*ao Luso, serão "factores importantes para se começar a conseguir 
uma tão roisnha e prometedora aspiração, que não deve ser só 
de Coimbra, mas de toda a região central do paiz, de que esta 
cidade é a capital tão prestigiosa e progressiva. 

O turismo no nosso paiz começa a ser uma grande fonte 
de riqueza para todos, mas multo principalmente para as cidades 
que, como Coimbra, teem todas as condições para dela auferir 
todos os benefícios e progressos. 

Só os cegos de entendimento o não compreenderão. 

COIMBRA DE LUTO 

cenõio 
D stroi o prédio da Sua Ferreira Borges, 

estava instalada a Tabacaria Crespo 
^ o n d e 

M r a i í l â S l 
111 

íioje foi 

A influencia literaria e artís-
tica desta Senhora, é justiça con-

te nós lamentamos,, porque di- j fessar que é grande; e esta asser-
' ção fica de pé, não obstante o 

renome brilhastissimo de que no 
mundo gosa a nossa celebre ci-
dade de Coimbra. 

Passa pelas salas da inspira-
da Artista uma sociedade selecta 
e superior. Nessas reuniões, que 
nunca esquecem, vivem na sua 
mais ideal pureza, no seu mais 
romântico entusiasmo, todos os 
complexos e variados assuntos e 
problemas de Arte e de Litera-
tura. 

Um verdadeiro Palacio de 
Rambouillet, mas com mais sin-
ceridade e menos pedantismo. 

Quem uma vez ao menos ti-
ver a suprema ventura de assis-
tir a essas sessões de tão fina e 
bela espiritualidade, a emoção 
que lhe fere o espirito é duma 
delicia acariciadora e inolvidá-
vel. 

Todas as homenagens, que a 
cada passo inyolvem e glorificam 
a nossa querida Artista, repre-
sentam um acto de justiça e de 
grande nobreza, 

Continuam todos os domin-
gos os concertos em beneficio 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra e breve com ele-
mentos novos. 

A distinta virtuose, D. Irene 
Simões Barbas Dória, executará 
musicas de harpa. 

Espera-se da Figueira da Foz 
uma notável colaboração. Os 

çiimente se encontra um ho-
em de envergadura moral e in-

que o impunham ácon-
leração dum povo e á admira-

do estrangeiro. 
Foi este o homem que mor-
ha dois anos, quando a sua 
era ainda tão preciosa e os 
ensinamentos tão úteis. 

Nestes humildes linhas vai 
bda a nossa saudade e todo o 
osso reconhecimento que deve-
is, á memoria do Dr. Daniel 
Matos, que nos orgulhamos 
ter contado com um dos me-
res amigos, 

• -«- * 

Uma comissão de estudantes 
Ittdou celebrar hoje, na igreja 
Sé Nova, uma miesa por alma 
Dr. Daniel de Matos. 
— Nos proximos dias 28 de 

Pereiro e 1 de Março, uma fa-
ia residente no estrangeiro, 
nda também celebrar, com a 
sma intensão, missas por al-
do saudoso professor naque-

i igreja. 

ísscintos de turismo 
vNo hotel Avenida, visitaram 

nta-feira o sr. dr. Candido 
to Maior, com quem traçaram 
^ as impressões sobre assuntos 
iniciativas de turismo, que in-
Ifessam Coimbra, alguns mem-

dos corpos gerentes da So- programas foram refundidos, do-
de de Defesa e Propaganda minando trechos de musica mo-

Coimbra, que convidaram s. j derna da mais ideal beleza. 
Mais um triunfo para a Pro-

fessora e para as suas Discípulas. 
As sr.a* D. Maria Luiza Sobral e 
D. Adelina Patena, que já são 
professoras, caminham á eviden-
cia para um «levado grau artisti-

a tomar parte no passeio 
ae brevemente se realisará á 

ta do Vale de Canas, convite 
aceitou e agradeceu. 

Este passeio efectua-se logo 
o t e m p o m e l h o r , 

pela 1 hçra, a cidade 
alarmada por um violentíssimo 
incêndio, que destruiu comple-
tamente o prédio do sr. Eduardo 
Crespo, na rua Ferreira Borges, 
em cujas lojas tinha o seu esta-
belecimento, servindo o resto do 
edificio para a sua residencia e 
da sua familia e armazéns. 

Houve momentos trágicos, 
que nos é impossível descrever, 
e que encheram de terror as pes-
soas que a eles assistiram, como 
passamos a relatar. 

Foi uma noite horrorosa que 
cobriu de luto a cidade. 

Como se deu pelo incên-
dio. m o m e n t o s òz 

f r a g e õ i a . 
Um pouco antes da 1 hora, o 

chauffuir, sr, Alberto Baptista, 
acompanhado por alguns amigos, 
ao passar em frente da Tabaca-
ria Crespo, ouviu gritos abafados, 
nunca supondo tratar-se dum in-
cêndio. 

Quando procurava alguma 
coisa observar, abriu-se a j ane la 

i do 2." andar do referido prédio, 
| que era o quarto de dormir do 
i sr. Eduardo Crespo, á qual este 
j apareceu, já cercado pelas cha-
i mas, com um filhinho de meses 
! nos braços, pedindo socorro e 

prestes a lançá-lo á rua. 
O sr. Alberto Baptista despiu 

então o seu sobretudo no qual 
segurou também o cabo 11 da 
policia civica, e o pobre pai, co-
mo que alucinado, lançou o fi-
lhinho querido pela janela que 
veio cair em cima do sobretudo, 
resvalando depois para o solo. 

co, tais progressos o publico 
observa de dia para dia. 

D. Marieta Calisto, D. Maria 
José de Barros e a menina Maria , , . 
Helena Costa, (apenas com 81 felizmente apenas sofrera uma 
anos) constituem uma ausr í : io- ' l i ^ e , r a escoriação, apresentando 
sa revelação de talento, de tra-! também algumas queimaduras. 
balho e de técnica. D. Mariete 
Calisto nos difíceis passos de 
Weber e de Chopin houve mo-
mentos em que em toda a sua 
figura formosíssima e na sua mas-
cara de nervosa fulguravam ver-
dadeiros lampejos de génio. 

Feliz a Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra. 

Bem haja a sr." D. Gloria 
tanheira. 

Construções nouas 
Tem sido vendidos ultima-

mente alguns lotes de terreno 
para edificações, proximo de Ce-
las. Os srs. drs. Rocha Brito e, 
Aires d'Azevedo compraram ha 
dias dois lotes em frente da 
Quinta da Rainha. 

Dizem-nos que o prédio que 
ali vai mandar construir o sr. dr. 
Rocha Brito virá a ser de tipo 
português antigo, copia duma 
lindíssima casa que existe no 
Minho. 

mercearia assaltada 
Numa das ultimas noites foi 

assaltada a mercearia do sr. 
Anibal Gomes Carneiro, na rua 
da Moeda, donde lhe levaram 
vinho do Porto, bolachas, di-
nheiro e vários generos. 

Caridade 
Recebemos da sr.a D. Bel-

mira Martins Ferreira Barbosa, 
para os nossos pobres 10$J0, 
afim de comemorar o 1." ani-
versario do falecimento de seu 
saudoso marido, sr. Eduardo 
Ferreira Barbosa. 

Agradecemos» 

Estava salvo milagrosamente 
No entanto das janelas do 2." 

andar continuavam a partir gri-
tos horrorosos, vendo-se o sr. 
Crespo e a sua esposa, em trajes 
menores a debaterem-se com as 
chamas. Nada de socorro por-
que o material de incêndios não 
tinha ainda chegado. 

Os populares tomados pelo 
terror e á falta de uma escada, 
gritavam loucamente, Ouve-se 
Um baque surdo no solo e desse 
corpo quasi inanimado brotava 
sangue. Reconheceu-se o sr. 
Eduardo Crespo, que se havia 
precepitado da janela. Condu-
zido ao Hospital, ali morreu pe-
las 3 horas. 

Sua esposa toma idêntica ati-
tude, mas veio cair na sacada da 
varanda do 1.° andar, onde o 
fogo já lavrava também com 
grande intensidade, estando pres-
tes a ser pasto das chamas. 

Ainda o sr. Alberto Baptista, 
corre a casa do sr. dr. Frota, 

onde conseguiu arranjar uma es-
cada, que mal chegava á sacada. 
No entanto por meio dela chega 
até junto da infeliz senhora, que 
prefere morrer a fugir, e con-
segue trazê-la ao colo, utiiizan-
do-se ainda da pequena escada. 
O sr. Alberto Baptist ci praticou 
mais este acto de abnegação 
que rniiito o nobilita. 

Entretanto o incêndio con-
tinuava a sua-obra destruidora, 
ateado pela forte ventania, que 
espalhava as fauliias sobre a ci-
dade, que era iluminada pelo 
clarão. 

Os pais do sr. C r e ^ o já pes-
soas edosas, conseguiram sal-
var-se pelas trazeiras do prédio 
sendo o pai encontrado num 
saguão do prédio do sr. Hermí-
nio de Moura, em camisa e to-
mado de pavor. 

O ataque do incêndio. 
Uma confusão enor-

me 
Entretanto começaram a che-

gar i'>s bomteeiíôs, mas o mate-, 
riai tardou, e^aíido durante al-
gum tempo a trabalhar apenas 
uma agulheta. 

As mangueiras completamen-
te rotas, umas e outras rebenta-
vam. 

Estabelece-se uma confusão 
enorme. Ninguém se entende, 
tudo grita para seu lado, até 
que pouco depois a serenidade 
voltou. Os bombeiros trabalha-
ram com denodo e com risco da 
própria vida. 

Os prédios contíguos são 
gravemente ameaçados. 

Do Arco de Almedina partem 
gritos de socorro. Receia-se que 
o fogo se propague também aos 
dois importantes prédios que ali 
existem. Dum deles, o inquilino 
lança para a rua todos os seus 
haveres. 

O incêndio continua a desen-
volvesse e pega no prédio da 
ourivesaria do sr. Vilaça da Ft n-
seca. Todo a recheio deste es-
tabelecimento é mudado com 
precaução. 

O quarto andar deste prédio 
foi tomado pelas chamas, mas os 
bombeiros localisaram o fogo. 

R dedicação dos popu-
lares. Ríguns são ui-
tirnas dçi sua auõa-
cia, ficando sepulta-
dos^ nos escombros 
Os populares numa faina, qua-

si titanica conseguiram despejar 
parte do estabelecimento. O in-
cêndio toma proporções horrí-
veis, e dão-se as primeiras derro-
cadas. E' dado o sinal de alarme 
e de cautela, e muitos populares 

Gazeia de Coimbra 
A imprensa de todo o país 

atravessa presentemente uma si-
tuação embaraçosa devido não 
só á extraordinaria carestia do 
papel e dos materiais indispen-
sáveis para a sua confecção. E' 
pavorosa a subida constante do 
papel, que se adquire hoje por 
um preço exorbitante. , 

Para a manutenção da Gaze-
ta de Coimbra que outros recur-
sos não tem, senão os nue lhes 
provém dos seus assinantes e 
anunciantes, vê-sc n& necessida-
de d« aumentar o preço da sua 

assinatura, que passará a ser de 
4: J0 por trimestre. 

No entanto, ficará ainda a ser 
o jornal mais barato de Coimbra 
e tal vês da província. 

Mas para corresponder a este 
aumento, o que agora se nos tor-
na impossível fazer, vamos pro-
curar melhorar a nossa informa-
ção, criando novas secções de 
interesse publico, evitando quan-
to pcvraivel a piblicação de duas 
paginas, a que temos sido obri-
gados, principalmente pela falta 
de papel, 

se encontravam ainda no interior 
do estabelecimento. A catastrofe 
estava iminente. A derrocada fi-
nal dí-se imediatamente e sob 
os escombros ficam diversos po-
pulares, alguns dos quais são ->r-
rancados num estado verdadei-
ramente horrível, entre eles o 
sr. Alberto Viana, industria! e 
Jnsé Carlos Campos Tavares, de 
48 anos, residente na rua .das 
Azeiteiras. Foram ambos condu-
zidos para o liospit.il, falecendo 
o ultimo pelas 9 horas, 

O estado do sr. Alberto Via-
na é comatoso. 

Os bombeiros conseguiram 
dominar o fogo ás 3 horas, prin-
cipiando depois 

O rescaldo. O apare-
cimento àe dois ca-

âaueres 
A's 9 horas os bombeiros 

que estavam trabalhando no res-
caldo encontraram dois cadave-
res carbonisados e empastados. 
Eram os dois empregados da 
Tabacaria Crespo, Euíires e-'Ai-
mindo, que dormiam na mesma 
cama, onde foram surpreendidos 
pelo fogo. 

Os trabalhos de rescaldo c? u-
tinuam ainda, supondo-se que 
entre os escombros estejam os 
cadaveres duma creada do sr. 
Crespo e o dum engraxador, que 
exerce a sua profissão ao Cas-
telo, de nome Arnaldo. 

Osferidos. Uariasnotas 
Tanto da parte dos bombei-

ros, como dos populares e poli-
cia houve actos de verdadeiro 
heroísmo, chegando alguns a ser 
curados 4 vezes na ambulancia 
dos Bombeiros Voluntários. 

— A farmacia Donato que es-
teve aberta toda a noite fez mui-
tos pensos. 

Calcula-se em 65 o numero 
de feridos. 

No hospital da Universidade 
deram entrada, com queimadu-
ras Raul dos Santos, Armando 
Caiidhas, 2." sargento cadete; 
Carlos Casimiro, bombeiro vo-
luntário e Francisco dos Santos 
Lima. Também ali deu entrada 
o pai do sr. Crespo, que se en-
contra bem. 

-—A esposa do sr. Eduardo-
Crespo, foi entregue aos cuida-
dos do clinico, sr. dr. Eugénio 
Rocha Santos, 

— A línha*telefonica ficou 
avariada. 

— Diz-se que houve uma ex-
plosão de gazolina. 

—A terrível tragedia de hoje 
fez adiar o concerto da sr," D. 
Gloria Castanheira 

—O serviço de polícia foi 
dirigido pelo comissário geral, 
sr. Antonio Silvano. 

— A Camara Municipal pôs a 
meia haste a bandeira nacional, 
que também se conserva em di-
versas associações. 

— Da residencia do sr. Eduas 
do Crespo não se fez o menor 
salvado. Tudo foi devorado pe-
las chamas. 

m a i s eaôaueres 
Vs li horas foram enCòtltíV 

dos nos escombros mais dois 
cadaveres carbonisados, e~que 
não foi possivel ainda identificar. 

F1 impressão na cidade 
Esta grande catástrofe, como 

não ha memoria em Coimbra, 
| Continua »a nltín?» pagina 



Antonio Augusto de Jesus, Limitado 
8**%ia Alejandre }4epeulano 12 

(A' P p g ç c i da Republica) 

/Nesta casa encont ra-se um grande so r t i do 
de carpetes, tapetes, veludos, c re tones 

e m a i s tec idos p a r a estofos. 

fnndo de r m m I I M I W » * 
di |irsui!iâ, ásposi-

Udo BI Sais Sarti ás 
8eposi i«a. . . . . . . . . . iS.iSS^ISÍ 

?oui wliipM 
âdemalsŝ ess, per prejaiioi, psfas 

até 31 ás deiambro d» 1911 

D O C L I O ^ D C 

Na comarca de Coimbra è 
cartorio de Rocha Calisto, coí<> 
rem éditos de 30 dias a citar ò 
interessado Eduardo Pascoal, víiH 
vo de Maria Marques Ribeirô,', 
domiciliado na freguesia de SM 
ta Clara de Coimbra, e agoft 
ausente na America do Norte, 
em parte incerta, para todos 
termos até final do inventario ( 
menores a que se procede ne_.„ 
juizo, por obito daquela sua nja« 
lher e em que funciona cor"" 
cabeça de casal, o pai desta Jòí 
Marques Pereira Ribeiro, casado 
trabalhador, morador á Calçad 
de Santa Isabel, em Santa Clafi 
de Coimbra. 

Coimbra, 19 de Fevereiro 
1923. 

O Escrivão, Oualdirto Mi, 
nael da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civil, J& ] 

xandre d'Aragão. 
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SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Emissão de 200.000 acções, do valor nominal de Esc. 90$00, ao preço de 10Q$00 por acção, 
com direito ao dividendo total correspondente ao exercido de 1922-1923, 

autorisada pelo artigo 8.° dos actuais Estatutos 
A subscrição, é. qual só podem concorrer os actuais accionistas, estará aberta durante os dias 

úteis, de 19 a 28 do corrente, das 11 ás 14 horas, nos ssguintes locais; 

E M L I S B O A : 

Na Séde: Rua do Jardim do Tabaco, 74 
N O P O R T O : 

Na Delegação: Eua José Falcão, 137 Na Filial: 
EM COÍJ 

Largo da Estação Nova. 

Smsz 

No aclo da subscrição 
Dc 26 a 51 de Março cl 
De 25 a 50 de Abril de 1925. . . 

por acçao 
40$00 " 
50$00 " 

Cada sr. accionista terá direito a uma acção nova por cada duas que já possuir. 
Os srs. acionistas, que desejem usar do direito de preferencia, deverão apresentar no 

acto da subscrição as acções que possuirem para serem carimbadas. 
Lisboa, 19 de Fevereiro de 1923. 

Pela Companhia Industrial dc Portugal e Colouiaf, 

O Conselho de Administração. 
MMMMwr» mm 

Está provado por milha 
de curas e atestados medicòS 
que não ha remedio melfidj 
nem parecidos nos seus efe 
tos rápidos e seguros ao «f 
pura-Cura». Este maravilhe 
preparado tem feito curas cori 
sideradas i n c u r á v e i s , 
brevemente voltaremos a 
var com incontestáveis 
dos médicos e de pessoas 
radas. Peçam em todas 
boas farmacias o « 
Curas. Preço 2$00, 
Lisboa, Rua da Prata, 
Porto: Rua do Almada, 
Coimbra: Praça do 
27, 1/ e R- Ferreira B 

Persr*te a evidencia 
CjtlSt!*: ' l r 08 olhos do 

çnbi fce " ' : ÍO.I <aente como 
•••hz - '-nt ••' !?•.) .4 cra!' <;iía que nos foi 
::'.rU'ida uíH •n* 4 ••.tnz Soares, re-
rJãc.':: •••,: • Nova do Co-
'< "'o, i" í >t. ' •• a aa pode con-
ter. !i „ ;,-.••• ••*, •:.. , i c u Pílulas Pink. 

D. Beatriz Soares 
« Foi por conselho de um medico, 

escrevenos esta senhora, que comecei a 
tomsr as Pilulas Pink, ha cousa de t.es 
ineses. Achava-me nesse momento em 
tal estado de fraquesa, que me conside-
rava já ás portas da morte. Foi quasi 
uma resurreiçio qijg. as Pilulas Pink, 
graçàs á sua marávuhosa eficacia, em 
mim operaram; em pouco tempo, senti 
renascer as forças, readquiri as boas co 
res da saúde e eu, que nem comer podia, 
recobrei um excelente apetite. Não me 
cançarei nunca de dizer todo o bem pos-
sivel das suas excelentes Pilulas Pink, 
cujo efeito na minha doença foi verdadei 
lamente milagroso. » 

E, agora, depois de terdes lido estas 
linhas, escritas psr uma pessoa qu<̂  fez 
afio das Pílulas Píuk, não vos parece 
que muito malfazeis em náo experimen-
tar também, se a vossa saúde dt-ixa a 
desejar ? Nào imagineis comtudo que 
as Pílulas Pink curom todas as doenç ;s; 
não: a sóíào ó limitada, mas o qua fa-

'/•.ím, fa^em-no mui lo bem. Foram pre-
paradas Mperti»; ' - n o intuito de com 
bater f '* • ''• 3 < u-árias pelo 

• i eak d . s a v n . >>u p- b eu 
itv./aotíiiboti.o «o sistomf ncr osc ia<: 

Quereis saber onàe 
podereis uenôer melhor 
os U 0 5 S 0 S moueis e l o u -
ças uzaòas ? 

Rua àas Fangas, 5. 
6" c n > se page, rn?lhor. 

f V M 0 4 0 4 « M f « » • 
t e M d * t l . b o . 
Immjoaít'' w Gdtsws 

; siot" v 'ti- . 
C IJMH.A 

. i r . :.!:• 1; 

Montadores de ins-
talações particulares, 
precisam-se. 

Pinto Bastos, Sal-
gueiros. Lda., Calça-
da, Coimbra . 

TSi to í Ml 18 
C .pr n se e vendem-se Li-
r o. .. . pilhas usadas, e ins-
• o* ie musíea, 

M B a s sesiâ èmiQ miS 
" frinmii-í- BawíwaáS ãs^i Wi 
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m R 6 E 5 T I C 
• ' H R Z E U I L L E 

C/0C1LLET D U R O Y 
L R R 0 5 E ÊRFiDCE 

R O Y R L r y f L R r n E D 
L E P t A r U m 1 D E R L 

Q U E L 9 U E 5 P L E U R 5 
C O E U R D E â E R D D E T T E 

Granàe uarieòaàe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àt' arroz 

SSiHBSi. 

Avenida Navarro e Largo das dmeias 

m 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

BiFciiaB iini 12 mm t 

M i r i f f i i i li m 
F R U T A S V E R D E S 

de procedência Continen-
tal, Snsníar <2 irstrangeira'. 

Chocolates, Cacaií, Café, 
C há, e um sortido com-
pleto de conservas es -

trangeiras. 

I lis risi 
T A B A C A R I A 

P E R F U M A R I A 
sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

L O T E R I A S 

fibeptapa do Posto f-íipieo 
Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coimbra 

$e faz publico que desde o dia 1 de Março proximo estafa aberto 
na mesma Escola o Posto Hipico de cobrição, funcionando todos 
Oí dias úteis ás 9 e ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 19 de Feve-
reiro de 1923. 

O Director, 
José Joaquim dos Santos. 

'Criados de meza precisam-se na 
Pastelaria Centrai. 

EH 

Saieato, L e w & Tinoco, Ua . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1* 
Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

IffllMPtarãn c ' e todos os produtos das principais V^v-edencias 
lfl!PlirlutyuU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
N l o deixem de pergnstar 01 BOSJOS preços sobre qaaiqner F rtign que 
convenha ao m s o Com rcio ou In Jnstria, para o qne olheremos preços 
sem o me >or di pendio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Maiminar e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os 
fflóljlliildA fins industriais. 
HflnfsinORI rio fáhnifat de qualquer ramo ou sistema, sob a 
muiiluyolll ua lOUiivOa direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
EXPOrlSÇSSS ^ *éner°-S J Pf°<íu

1
tos nacionais, á consignação 

% 
<1 
^ Instalações ÍEB k 

I I a z u l e j o s 0 

A 

ou de conta do cliente. 

IS 

% P a p Q i s o P e p õ i p a S j Ç . 
%% Avenida Sá da Bandeira 

ã ~ — 2 | | T e l e f o n e 5 1 2 I ! 
* m** 

JEMEDIO «EROICO! M 0 0 ALGARVE 

Â N T O N I O L E I T Ã O 
ADVOGADO 

Raa Ferreira Borges. 103 2 

J; âo Perdigão M. âa L .z 
SoEcHaáar-ese&rtaáo 

H u m d a S o l i s , 3 5 - 1 . " ; 

efiiiçarlos Milagrosos 

S ^aDldarwínt^dehBiam 

l o u q i i i d G i S , TOSSES, eis. 

Comadre, em celras 
de %K 

da 
2 -Travessa da Trindáde - 4 

morais & orrea, 
immmmmmm 

EXPOSIÇÃO R> 
mobiliário antigo c moderno, 
tres, faianças, p c r c c l a n a s , e t c . , c t c . 

OaPSTAL SOO miL ESCU003 
— — S E D E 1 

.^©nida N a v a r r o 
(ANTIGA E&PBEZ4 í UTOMGB LISTA PORTUGUÊS^) 

I L E l i e ^ r ^ i M l E Á 
AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

l Rocht-Schneidcr, Buick, Le Zcfrre 
- ' « w w w w w i W — W I H ' J I ' I II. 

Gsrsge de recolha 
Automoveis de aluguer 

— - — v w — — — 
Acessorios, Gazollnas, Oieos, 

Correias, Bandages, 
Stock Michel in, etc. 

Oficinas mecanicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas per *r: Hábil 
engenheiro português. 

Reparações completa? âe aotomoveis, eí , quinas in» 
dustriais, etc. 

Soldadora a aiUoggnio 
Instalações ppos) SOPÍQS: 

ROJ? xJopdalG Pinheipo, 91 
T e l e f o n e 716 

iSStaãaiíliMniiM 
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!la de Coi 
iurnâl de maior tiragem 

&fli Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SKMESTRE 8<00 
TRIMESTRE 4500 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 1 0 0 
ífrica Oriental ( i n o ) . . . . 2 1 í 0 0 
Africa Ocidental (»no) . . . 16 £00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de '20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de §60 centavos. 

W - : » » » , i r w w V . * . ' * . * 

|! Ecos da Sociedade | 

Aniversários 
Fazem anos na segunda-feira. 
D. Maria José dos Santos. 
Dr. Jose Jacinto Forjaz de Sampaio. 
Dr. Mário Augusto Forjaz de Sam-

paio. 
Jorge de Moniz Marques. 
Bernardino da Silva Oomes. 

causou a mais dolorosa impres-
são, dando-se scenas lancinantes 
com os amigos e pessoas de fa-
mília das vítimas. 

A Cidade está de luto. 
• • • 

A's 11 horas faleceu no hos-
pital da Universidade o malo-
grado Alberto Viana, cujo fune-
ral se realisa ámanhã ás 15 horas, 
saindo de sua casa, no Largo da 
Sé Velha. 

• • • 
O comercio encontra-se com 

meias portas fechadas em sinal 
de sentimento. 

• • • 

Os cadaveres até agora en-
contrados são: 

Dois caixeiros da tabacaria, 
do engraxador Arnaldo e o do 
sr. Amilcar Aoreu, 
filho solicitador desta cidade, 

irSrfftlianuel Antonio de Abreu. 
Presume-se que outros cada-

' veres se encontrem ainda nos es-
combros. 

Temos portanto já apurados 
7 jnort' 

iii mi l is 
Proximo do arco da estação 

Velha, ao principio da estrada 
da Figueira, existe um grande 
perigo para as pessoas que. por 
ali passam na ocasião, como 
agora, em que a agua cobre a 
estrada e a parte que lhe fica de 
lado direito, muito mais baixa 
do que ela. 

Em ocasião de cheia forma-
se ali um grande poço, que se 
não vê. 

Neste ponto existe agua na-
tiva, que ali vão buscar, mas 
quando ha cheia no Mondego, 
a agua toma ali grande altura, 
dando a ideia de que o pavi-
mento da estrada se alarga para 
aquele lado. 

F.' uma perfeita ratoeira que 
ali existe, e de tão fácil ilusão 
que muitas pessoas ali tem caido 
e morrido e até, ha poucos me-
ses ali morreram um soldado da 
guarda republicana e o cavalo 
que montava. Até caiu também 
uma carroça que vinha da feira 
de Montemor. 

Apesar deste grande perigo, 
pergunta-se: 

Já alguém deu algumas, pro-
videncias para evitar a continua-
ção de desastres naquele sitio? 

Ninguém. 
E' triste dizê-lo, mas é uma 

grande verdade. 
Àquele sitio já lhe chamam a 

«ratoeira da morte». 
Ou seja a Companhia dos 

Caminhos, a quem parece per-
tencer o sitio onde está á frente 
ou as obras hidraulicas, ou obras 
publicas, alguém deve ter obri-
gação de providenciar para que 
não mais sucedam ali desastres, 
construindo um muro de pedra 
e cal, ou grade de madeira á 
borda da estrada. 

Assim já se fica sabendo, que 
se não devem aproximar daque-
le local. 

Parece-nos que a policia não 
pode nem deve ser estranha a 
este caso, e como tal obrigar a 
entidade competente a fazer essa 
obra, que não exige grandej^ÊS* 
peja. __ , 

O assunto é da maior impor-
tancia e a êle voltaremos se não 
forem dadas as providencias que 
reclamamos, 

m m f l R R m u m c i e f u 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
22 do corrente: 

Atendeu o pedido d:i Junta Escolar 
para o fornecimento de .xua ás Escolas 
Primarias da area da cidade, 

i Tomou conhecimento de te-
! rem sido concedidos pela Delegação de 

Sande deste Distrito, oito dias de licença 
ao Sub-Deiegado de Saúde do Concelho, 
sr. dr. Freitas Morna, substituindo-o na 
sua ausência o Facultativo Municipal, 
sr. dr. dr. Alfredo de Freitas 

-«-»- Resolveu dar á Rua dos Gri-
los o nome de Rua Doutor Guilherme 
Alves Moreira. 

Sob proposta do sr. Inspsc-
tor de Incêndios, resolveu demitir o 
bombeiro Municipal n.° 22, Antonio da 
Cruz, em virtude de continuas faltas ao 
serviço de piquetas e ausência desta 
cidade. 

-^a- Atictorisou que o Vereador 
sr. José Alves Pratas, mande proceder á 
venda de algumas ameeiras que se en-
contram m estrada de Taveira a Arzila. 

Deliberou proceder á remo-
delação dos pelouros na ocasião em que 
se aprovar o novo Codigo dc Posturas, 
que deverá ser apresentado na próxima 
sessão plenaria da Camara, ficando até 
lá a cargo da Presidencia a area dos 
pelouros rurais que vier a pertencer ao 
pelouro das obras urbanas. 

-«g*». Resolveu anunciar a venda de 
um balcão de madeira que existia na Te-
souraria de Finanças deste Conceiho. 

Encarregou o Vereador da 
Assistência de apresentar á Vereação um 
projecto de equiparação de vencimen-
tos dos facultativos municipais, afim de 
ser incluído no orçamento ordinário 
para o futuro ano de 1924, 

-<3» Aprovçu uma nova tabela do 
preço das cousultas e visitas feitas pelos 
facultativos municipais. 

Aprovou o 1.° orçamento su-
p'ementar ao ordinário do corrente na 
soma de 39.500$00, deliberando pedir a 
covocação do Senado Municipal para es-
te assunto e para outros de administra-
ção interna dos serviços municipalisados. 

Resolveu manter provisoria-
mente os postos fiscais da Casa do Sal, 
Ponte de jftnta Clara, Ameias e Estrada 
da Beira. _ 

/tfljudicou á Casa Havaneza, 
de Cardoso & C.°, Sucessores, o forne-
cimento de utensílios e expediente para 
as diferentes repartições da Camara. 

Deferiu vários requerimentos 
para construçoes e raparaçoes de obras, 
dentro da cidade. 

t f i Deferiu diversos requerimen-
tos pedindo a aquisição de terreno no 
cemiterio para construções de jazigos e 
sepulturas perpetuas. 

Secffio oficial 
JUSTIÇA V 

«A í n t i n ~ A T Y r : , : i Baéharel Joio Marrei Franco :•. Sou-
jftf I A H. t U * í I l S í I* •» • torneado substituto do uií- > r: di 
W < J ^ - | r t ( r } d a c o t B í r c a d e Coimbra. 

ADVOGADO j • Barbatel Antoni da r du {;••* 
{ i J e t r . &t o ..tan:: - . i.ousá," 

S-J."-f:uC da lJ'.Zt-8~W I V' : Silva • , eu-
j-»...,., „. i c:»vi?(< i v.. . vib..'-. -í<" 2. offidodo 

| J V ) . • í x ' . ' 1 r i u f & i v a r t . . 

l'C!. 5">?> J .":•.• i ;•;>•: ... • MÍ.OÍ!:'. r'e ."\ap(>',g; 
_ 1. um" '•'r:*.'..4#ciads R<> 

•« ..cão cc Cot . co':.'.:dídos 3'J disâ de 

(Tlaluaàez 
No logar da Andorinha, Joa-

quim Bolito, proprietário, por-
que não visse com bons olhos, 
os seus visinhos Manuel Pascoal 
e José Claro, porque estes não 
consentiam que o gado daquele 
lhes invadisse as suas proprieda-
des, chegando a autua-lo por es-
se motivo, numa das ultimas noj» 
tes entrou nas referidas propigfP' 
dades, cortando 183 pés de vi-
deira, crime que já confessou na 
policia de investigação criminal 
desta cidade. 

i -Sm 

- * - ' 

lÍ 
Já foi tirado o tapume da fron-

taria deste grandioso estabeleci-
mento, preparando-se activamen-
te a sua inauguração para o pro-
ximo mez de Março. 

Consta-nos$que, no d?a se-
guinte ao da sua inauguiação, 
I W H u f e r e c i d o , n c C a í é - R t s t a u -
r a p t e de S a n t a CV.u •• i g r a n d e 
i-tnu«r ou almoço de h c ^ c ^ e ^ - : 

Figressão á facaâa 
O 2." sargento da 2." Com-

panhia de Saúde, Augusto Cesar 
de Matos, apresentou queixa na 
policia contra Maria José da 
Conceição, casada, desta cidade 
por esta lhe ter vibrado uma na-
valhada no rosto, quando ele se 
encontrava á porta da «Brazi-
leira». Aquela justifica o seu 
procedimento, acusando a sua 
vitima duma falta grave, que pa-
rece não se confirmar. 

Aceitam-se c™enc£ 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.0 07. X 

Arrenda-se 
ov a Quinta do Campo a dois 
passos do caminho de ferro, com 
casa nobre e para caseiro. 

Quem pretender, dirija-se pes-

Fatos 
36-1.° 

de homem compra-se 
Praça do Comercio 

Loja arrenda-se no bairro 
alto, para comercio ou 

industria. Trata-se na rua da 
Moeda, n.° 54. 

Mercearia riu.n dos 
melhores 

pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Maquina V e n d e í e ° e s l t a -
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquina 
Maquina^ 

para picotar, 
Compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 103-1.°. X 
Vende-se 

uma loco-
movei «La- de 28 cavalos 
efectivos, 'jonstruida em 1922; 
dois moinhos «Irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus», com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor industrial, 
Limitada,» em Montemor-o-Ve-
lho. 

vende-se de 2ó H. 
P. Trabalha a gaz 

gazolina ou petroleo. 
Informa-se Alto da Estação 

Velha, 90. 1 

Motor 

Praticante para Far-
macia, pre-

cisa-se para uma farmacia d'esta r „ „ l m a „ , ' ' , ' . • , | c isa-se pa ra u m a i a r m a c i a a es ta 
V e g l S cidade.^ Prefere-se que já tenha sua propnetaria, D. Conceição _ r a t i „ D ã o

4
s e n { o r m a _ 

Bandeira. 

TCipiploto vende se em i U l U l U i t í b t J e s t a d o n o v a i 
marca Brezier. I 

Pode ser vista das 9 ás 11 e ; 
das 17 ás 19, em casa do Julio I 
dos jornais. Praça do Comercio, < 
27-1.°. _X ; 

" R o pQ A o u prédio de ! 

J J c t l i t L l / d U construção li-
geira que fique perto das esta-

alguma pratica. Dão-se informa-
ções na Rua da Sofia n.°21. 2 

Predeu-se na rua Ade-
lino Veiga, 

uma argola com trez chaves, 
gratifica-se quem as entregar na 
mesma rua, 50. ' 1 

ções Nova. ou Velha, T o i i i p r a - s s J - ? ^ ^ ® 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da Bandeira 91. 

P Í a n O mCSa venc*e"se' 
Oomes, Olivais. 

Informa Farmacia 
1 

cfmpra-se: dizer 
autor e preço. 

jvHt?. Garaiada n,° 55. 

H í l 1 Y P l T H d e Pra?a» P a r a 
V a l Â t / i l U trabalhar com 
diversos artigos, precisa Aberto j 
Pita, Rua Visconde da. Luz,! Castre Matoso, 4-1.u. 
34-1°. 21 unbem se pode ceder casa 

de habitação. 

O l l I T l f n arrenda-se uma 
U X U b O i qU in ta com agua 

nativa, a 3 léguas distante de 
Coimbra, na estrada da Figueira. 

Para informações, Rua de 

ferro, vende-s; 

lQ'07™?,C0:t:.1 terreno 
« U O t k Wí A . i 

viro 

..11 pubiico muiio cc 
-v 

á, 
Aiiipa-e? 

Udt ire 
d e d i c a d a n i e r i i t . t e m • . 
"ieí 'o do O o v e r n o - <; 

P3 
ica i;. 

!.;3 

! .ções, 
1! CH 

P r * | p? -»! \ w 

H l W i : S i ^ 

| í M T A ^ j v V O 
< IV í! • • l -rreira x\urq'ues, nomeada 
i prc"'cdaç á -nterir. pars . ..cok de en-

* Uh ? c. u Cf" -arbe, anu.Mho dc .oaibea. 
' ' " r e Au.".:uri:; i .-^o 

DL-i:." Os íofnacs de LV Í̂-.ÍÍ ( > • • • ' ^ d i 
u« os juizes da RélaçSo daqu t\ t j ^ doença 
:datí'% ac/..>mpan!;ados úo «2u i ' c->* >r 

Hií..'1.; • gera'.', 
li; s de. 

. — . ' r̂otesŝ ra 
v •-.sidertt , c o n f e r e n c i a r a m r o r r . ' d- \z ~ • nri.uari. dasoe 

c, Mln i s t i ' 1 |u< ?f - 12 dias, pelo mesmo motivo, f 
>,. ~ '.,. 1 •» Dr. José Custodio de Morais, p?o-

.>••••..:• V"* 11 . r . í -5or do Liceu José Falclo, noiívado 
f a d o O t erinamente para, no presente ario le-

Cie v.»'"-!r".' ... ;.fa ••«.' ! ,vo,-egera cadeira de metodologú es-
. r- ••( r .ir». j, j,ijí-i.-«ro \ •»"•'• das sciencias filosoficas do órso 

- . . ... f,',« j 11',.; habilitação para o magistério liceí.da 
8 • ' . - * ' • - 1 - ' - 1 ™ ' ' -ia Normal Superior da Universidade 

O r « t i m d o ao j r , m bra . 
Vi ' • . " . 'o t>.-'/: ..;0 ! , Paulo Gomes da Costa, professor 

• . • t: ola de Montemór-o-Velho, 30dus 
de licença, por motivo de doença, sindo 
nompado para o suWSiituir, o prof'9»r 
José da Cunha Gil. 

ti 
C u . • . *f •• aias, 

pr^cjro que r- -.putádos e 
- ' * u ; s por circulo não 
c tí-.i* em adortr er, bem assim 

a- colectividades que teem a seu 
» defesa dos interesses e 

asr" ..'.^oes de Coimbra. 
O que € - pretende mais uma 

faiemos a prevenção, é re-
o numero de «v ;?e<; da 

AGRICULTURA 
José Maria França, ajudante ddnter-

nato da Escola Nacional de Agriciltura, 
80 dias de licença. 

O c o s o ò e 5env3i>" 
Deve ser hoje remetido pa'a 

, • j . nu? ve»'á au- i ^ .Oinarca de.Semide, o pvoces-
. :0 . >v'U5 iuis.es, quando \ • '" .:-'t05 de vand ^ str.o e 

t• c tudo aconsetfta que se ía- ; de mo de male»jjs -ides 
- -f<rj • ds siea <i erti • ignnas depende -c;as co 

• ' : con-.'-ito de Pei;i;{1e, e que sío 
. . • t -:s, i ' •Boki' e saa 

que acusam de ter áe-
• J j o da <i J." 
. «?dan .' Ariipoo. Id to e" AT-
' «?•• u-o basto:». A,u$a-

• . • ' • . : • . - • • íí cm • r;rdc>n pira 

"••''••••• i. t í:- '(• 

I MV 

iaria-
| m e m o . cot»: it.vi co • 
| .'<ÍC{M:':Á: |O.QIÍ, AA ccrsí-ruç.';/» 
i dc alguns \-rtí.ntcs melhorr.-
! mentos jv . t - n r J e . 

'- cgiít^ú:- assas iniurma 
j çoc j a eiapvc r< Café-Re - • 
) ran.te|;^ue ficará uma das p" 

meiras' do país, está empei:-; 
em |az«r uma inauguração t • 
pcibnalmente brilhante. 

O custo das suas ? 
%fírma-se que fica p< •• .. 

-«oO contos. 

Iluminação da J.í aôe 
Tem os S •."içcs \i miclpali-

sados procurád .,- ècntpie manter 
a iluminação a gaz na cidade, 
fóra dos lotai.- em que a ilumi-
nação é feita pela corrente ele-
ctiva-, do serviço de tracção, po-
rem, dficuldades tem surguido no 
fornecimento de carvão. 

Assim a-Empresa do Cabo 
Mondego nã® tem fornecido car-
olo em quantidade suficiente pá-
ra a manutenção da Central Ele-
ctica e para o fabrico de gaz, 
justificando-se corq obras que 
estão realisado na sua Mina. Mas 
aiem deste carvão, tem a Comis-
são Administrativa dos Serviços 
MunicipalisadoscompradQ carvão 
iuglez, o qual devendo ^ enfpgli 
gue em principio do corrente, só 
o está sendo agora, env^çpnse-
quencia de ser retido em fnj ' 
terra o navio que o transpol 

i í . . . 

electr^r 
.ias e n 

lente 000" 
d . íV-?!:d 

2 
vende-se ótitno 

para ^onstru-
pequena distancia do 

.. K.endidas 
jj.-, ximada-

educadis í. xz 
r 3 

U â 

sas 

V" .Uk \ 

I. ... 

o; <.'.n âi. 
r 

de cai-

• r .•• do Chiado. 

a i i o n 

va. 
Está convencida a Comissão 

íp a iluminação òe poderá ago-
manter, c£ ) faltem as 

ene ;mendas r--dií:iaas, para o 
que se está et,*orçando. 

Mf : , n i c r 

U. S. A. Ven-
de-se em estado 

. * carregando 5,5 toneladas. 
Dirigir-se á Electro Conim-

uricense L.da, Avenida Navarro 
33-1.°. 

Candieiros 
dois de suspensão, tres de pa-
rede e uma lira, assim como um 
otimo contador para gaz. 

Para ver e fazer ofertas, na 
R. Sá da Bandeira 91. 2 

regada para es-
critorio 

e que saiba escrever á 
Informa esta redação. 

regado para ar-
mazém 

dí malhas e miudezas, que co-
n h e $ bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

^ e i r o 

ía Lu?.K 13. 

Electricistas p
s
r
a
e£ 

se. Paraíso Pereira 8t C.a. X 

a e m estado de novo, 
X U ^ O J U vende-se na rua do 
Borralho. Trata-se com João 
Pinto de Magalhães. 2 

0*3 O n o v o ' d e í o g o c i r c u * x u b f t U lar, com estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargento 
Gouveia, do 35, em Santa Clara. 

Farmacêutico r°Jcee-
! se carta. Resposta á esta -dação 
: a A. B. C. _ 2 

á s 1 2 " « J J | r í < 5 o m o 
• r e i 

ctmenrí 
ronr.dai rr 
2c, Figucr 

'ft 

n..t A. de 

um es-
Ubeie-

vinhos e 
rua da Restauração 
da. Foz. 

! «_< t" 

eaiia, 

respassa-se l
u
0
M]A 

paia todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Tregpassa-se, 
vo de doença, o restaurant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.0 ' 118 e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 2 

T a r r ú t i n barato a o metro, 
J . C l I O i l U vende-se aos lo-
tes, a 'dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Yende-se em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila. a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Vende-se bo
n

a
0^de 

duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jogo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

Jersy vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 
Vacas 

Vende-se 
se i 

;'? Í ' 
* f 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
í ca do Calhabé, com frente para 

Astrada da Beira. 
?afa tratar com José Duarte 

- Foçjte d* Xeira—Call^ab^ 

Comerciante de Lisboa de 
passagem em Coimbra, compr 
e vende quaisquer quantidade 
aos melhores preços. Procurará 
por José Belo, no Coimbra-Hotel 
ou no estabelecimento Tomás 
Trindade, até quarta-feira. 1 

^ ã i í a r 
A Junta da freguesia de AÍSI-

farge faz publico que no dia 4 
de Março, proximo, pelas 12 
horas, vende em praça, um portão 

jàe ferroa ern estado, cie no^orw 
o preço convier, que mede 2,m6Õ 

2 ,m. 
Assafarge, 23 de Janeiro de 

1923. 
O Prsidente, Sebastião Mar-

ques Lucas. 

Violinoe piano Pro 
V l U l l i i U s o r a s h a b i l i t a 

antigas discípulas de Victor H 
ta e Francisco Bahia, lecion 
particularmente. Cumeada 

Yende-se g S t í 
te do quartel da Companhia 
Saúde (Santa Tereza), Vende 
em glôbo ou em lotes, Recebe 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana d 
Fonseca Saraiva, Bemçanta, í 

• f e n d e - s e I 
Conchada. Trata-se na rua dá 
Azeiteiras n.° 7. 

Pede-se a finesa a todos os 
Irmãos que ainda não satisfizeram 
a importancia dos seus anuaes, 
a comparcerem na sala das ses-
sões da Igreja, em qualquer dos 
domingos da presente Quaresma, 
desde as 10 ás 18 horas, e bem 
assim assistirem aos seguintes 
exercícios religiosos que aos di-
tos domingos se realisam. 

A saber: ás 10 e meia missa; 
e ás 17 Via- Sacra Miseréré e 
Benção do S. S. 

Vende-se uma caldeira hort» 
zontal tubular com duas alimenc 
tações d'agua, bomba e g l f ^ 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vfr 
dro para a industria de ceramici 

Um vulante armado em fenf 
e madeira com 2,50 de diametr% 

Rua da Madalena n.° 1 Coinf 
bra. 

Antonio Simões Pinto, 

DD 
Grátis R UI da Mont 

Recomendado pela propagai 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditad 
Hotel, situado a 800m de altura, 
sob a gerencia do Grande Hor" 
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, i 
Ernesto Correia. — Campo dt 
Besteiros. 

Por não ter sido possivel fa* 
zer as publicações legais para t 
reunião do dia 10 do corrente, 
previnem-se todos os socios dt 
Sociedade Central, Limitada com 
Séde na rua da Sota, 8, de que i 
Assembleia Geral fica adiada pari 
o dia 25 do corrente á mesm* 
hora, com a mesma ordem da 
dia e no mesmo local. 

A Oerencia, 

Sindicato M u l a He Colin 
R. Dr. Pedro Roxa 1 

Batata Chardone 
Está em distribuição pelos socios» 

ú 
a R m n Q O , L d a 

Pãhc o d&s Mobilh|| 
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Diz a tradição qae a Rainha Santa converteu as esmoles da scia Caridade em viçosas rosas . . . Qae Coimbra saiba con-
verter as suas lágrimas em flores que suavisem a amargura daqueles que ficaram sem amparo e sem conforto, com a perda 
dos entes queridos que pereceram v k f m a s do seu heroísmo e da sua abnegação. 

A GAZETA DE COIMBRA certa de que a Cidade saberá honrar as suas tradições, \?jí iniciar uma subscrição publica em 
beneficio das famílias das víctimas, procurando assim minorar um pouco as agruras daqueles que ficaram sem pão. 

econ 
E l i 

Algumas notas inéditas.— Horas de dor e de angustia, — Â Cidade sol) o pezo desta grande des-
graça vai cuidar daqueles que ficaram na miséria.—Urge reorganisar o serviço de incêndios. 

B S 

Só quem conhece os múlti-
plos aspectos da factura dum 
jornal pode avaliar o esforço 
por nós dispendido para darmos 
aos nossos leitores um relato tão 
completo quanto possível como 
foi o publicado no ultimo nume-
ro da Gazeta de Coimbra. 

Abalados profundamente, com 
o nosso coração de conimbricen-
ses sangrando de dôr pela hor-
rorosa tragédia tentámos expri-
mir em linhas rapidas o que foi 
a noite da catástrofe. Infeliz-
mente quando a dôr é sentida, 
violenta e intensa, não ha fórma 
de encontrarmos palavras que a 
exprimam duma maneira precisa. 

Eis o que nos aconteceu. As 
notas publicadas no ultimo nu-

'mero da Gazeta, ressentiram-se 
ainda daquele terror que de 
todos os conimbricenses se apo-

derou. 
No entanto o publico com-

preendeu o nosso esforço, pro-
curando avidamente o nosso jor-
nal do qual tiramos duas edi-
çees. 

Hoje refeitos um pouco da-
quela impressão de tragedia va-
mos reconstituir tanto quanto 

^possível o que foi a noite de 
23 para 24. 

O primeiro alarme 
Já ha dias que um temporal 

.desfeito vinha fustigando incle-
mentemente a cidade. Grossas 
bategas de aguas e fortíssimas 

.rajadas de vento davam á cidade 
mergulhada em trevas, um as-
pecto de terror. 

Pela 1 hora o sino da torre 
de Santa Cruz começou de ba-
dalar os sinais de fogo. Era de-

.pois a torre de São Bartolomeu 
que dava o alarme, seguindo-se a 

•Sé Velha e a Sé Nova. Era a voz 
\ angustiosa dos sinos, juntando-
.se aos gritos de dôr dos que lu-
çtavam com as chamas para se 
libertarem da morte, e aos gritos 
aflictivos dos que reconheciam a 
sua impotência para dominarem 
o fogo, 

Um clarão imenso d u m a 
Imensa fogueira emprestava á 
tenebrosa noite a luz sinistra 
das chamas. Milhares de fau-
lhas corriam pelo ar levadas pelo 
vento em louca desfilada, amea-
çando levar a desolação e a des-
graça a muitos lares. 

Mas antes que o alarme das 
torres ferisse o ar com o badalar 
dos sinos, desenrolava-se na rua 
Ferreira Borges, na casa de 
Eduardo Crespo uma das mais 

Ímngentes scenas que se podem 
maginar. 

A' janela do 2." andar Eduar-
do Crespo, segurando nos braços 
o filhinho querido, e sua esposa, 
.gritam desesperadamente por so-
corro. Reparando que á janela 
do seu consultório se encontra-
rá o sr. dr. Manuel Frota, a es-

O funepal das pplmeipas Víetim 
posa do infeliz comerciante im-
plora de mãos erguidas; 

— Caridade ! Caridade! 
Na rua, Alberto Batista, chauf-

feur, o policia 60, e o guarda n." 
23. Eduardo Crespo, completa-
mente desvairado, ameaça iançar 
o filho pela janela fora. Num 
momento, Alberto Batista, despe 
o seu sobretudo .no qual segura 
também o policia 00. 

liste sobretudo é verdadeira-
mente a mão de Deus que apara 
na sua queda o filhinho, o me-
nino do sr. Crespo. 

Ha um outro corpo que cai e 
fica estatelado no solo: é o do 
infeliz comerciante. 

A esposa atira-se também 
mas cai na varanda. 

De casa do sr. dr. Manuel 
Frota, sai um rapaz com uma 
escada que Alberto Bátista logo 
aproveita para subir á varanda, 
retirando dali a esposa do sr. 
Crespo, a qual está muito quei-
mada. 

Depois . . . 
E' a chegada dos socorros, o 

ataque ao incêndio, o heroísmo 
dos bombeiros e a abnegação 
dos populares. 

Dos bombeiros, diremos sim-
plesmente que trabalharam no 
meio das maiores contrariedades: 
péssimo material e vento fortís-
simo. Mas portaram-se como he-
roes, como uns valentes, indife-
rentes aos perigo tremendo em 
que se encontravam. 

Dos populares . , . 
O delírio de sempre. O delí-

rio de ajudar ao fogo. 
E' aquele espirito de abnega-

ção e de heroísmo em que a ra-
ça é tão fértil. Ao ouvirem o to-
que a rebate correm loucamente 
para o perigo, naquela anciedade 
de serem úteis aos seus seme-
lhantes, animados dum admira-
vel espirito de solidariedade que 
atinge, por vezes, o sublime, 

Para salvarem o conteúdo da 
loja, lançam-se para dentro e eis-
nos em frente dum continuo 
vae-vem humano. Homens que 
entram e homens que sahem, 
carregados dos mais variados 
objectos, os quaes são deposita-
dos na casa Havaneza, 

Mas o fogo alastra assus-
tadoramente. Pelas portas aber-
tas da loja o vento na sua louca 
carreira, sopra como um fole 
colossal, ajudando assim a sinis-
tra acção de fogo. 

O delirio dos salvadores con-
tinua. Desaba o telhado, o 3.° 
a n d a r . , . 

Cá fóra o sr, Comissário grita 
aos que dentro se encontram que 
fujam. Momentos depois a cor-
neta dos bombeiros toca o sinal 
trágico de salve-se quem puder. 

Mas naquela loucura ninguém 
compreende o sinistro toque. 

O 2° andar desaba sobre o 
1." e este sobre a lo ia , . . 

Despertos ao rubro clarão dum incêndio que reduziu 
um templo de trabalho a um montaj de ruínas, a uma som 
bria necrepole, e fez surgir ante urna população inteira o ts-
pecíro sinistro do sofrimento e da morte, da miséria e do 
abandono, com iodo o seu cortejo de viuvez e orfandade; uma 
pagina de Dante com todos os seu ; horrores, uni quadro de 
ameaças apocaliticas com ioda a sua severa e loquenc ia ! . . . 

N ó s vimos a desg aça juntar todo o fel na "aça dum 
rnartirio e t cd i s as puas reunidas num só ecúleo! 

Co rubra ao espeUiar esta calamida ie no cristal das 
suas lagrimas, o que f a r á ? . . . Queda se abatida junto das 
ruinas e estatica ante as v i e t i t m s ? . . . Desespera contra o ceu, 
negro, frio e inclementt? 

N ã o ! N ã o fará assim porque tem a consciência do 
valor proprio e da sua fé. Coimbra deve erguer-se vietorio 
sãmente c mo um atleta: sufragar os que pereceram nesse 
tremendo desastre e promover uma cruzada de Caridade, que 
abranja vivos e mortos; para uns a oração em que patenteia 
a saudade, para outros o carinho que enxugue as tristezas 
da viuvez e dê amparo á orfandade. 

Coimbra tem uma alma gentilissima toda feita de luz; 
tanto pelos tímidos brilhos da aurora, como pelos fulgores 
incertos do crepusculo; mas nas ocasiões solenes e nas oca-
siões tremendas, vê-se que é um sol pleno de raios l impidos. . . 

Coimbra compreende nitidamente o que é a vida mo-
derna das manifestações do movimento civílisado; sabe que 
o homem de hoje precisa ser mais forte, porque a lucta pela 
existencia é cada vez mais violenta, Outr'ora, perante um 
grande desastre c o m o e-^te, bastariam aos corações alanceados 
os lenitivos que a se ;t mentalidade pesquiza nos âmbitos da 
saudade; perante uma calamidade desta ordem havia trenos 
na harpa dos videntes, ferida pela plectro das angustias e ele-
gias na lira dos poehs , orvalhada por delicadas lagrimas; 
hoje, para satisfazer as cogitações dos espíritos mais eminen-
tes, é indispensável tornar a beneficencia bem afectiva, é ur-
gente prevenir perigos e evitar desgraças, porque i - to também 
é Car idade . , . 

Urge qu a Coimbra seja dotada dum modelar serviço 
de incêndios. Se as dificuldades são a falta de dinheiro, que 
Coimbra, converta o seu dinheiro em flores, porque o dinheiro 
aferrolhado nos cofres apenas se transmuda em lagrimas. E 
a par dum modelar serviço de incêndios que haja também a 
energia precisa, daqueles que teem por dever impôr a sua au-
toridade, para que em ocasiões como estas seja reprimida a 
caridosa audacia daqueles que generosamente procuram sal-
var aquilo que não merece salvação, porque só o salvamento 
de vidas impõe o heroismo e abnegação—o sacrifício da 
própria vida. 

De milhares de bocas saí o 
mesmo grito de angustia e de 
pavor. Lá dentro vitimas do 
seu heroismo, ficam muitos ho-
mens! 

Alguém comenta; 
—A casa do Crespo, emquan-

to existiu esteve sempre cheia 
de clientes. Até no seu com-
pleto desaparecimento fica cheia 
de gentei 

Aquela casa é agora um ce-
miterio. Ou, melhor, um forno 
crematorio onde o fogo reduz a 
cinzas alguns corpos, 

Socorrendo os feridos 
Ha, por assim dizer, um mo-

vimento de revolta dos bombei-
ros e assistentes por não pode-
rem salvar aqueles homens ali 
entaipados e prestes a serem con-
sumidos pelo fogo. Todos os es-
forços são inúteis. 

Só aqueles que ficaram junto 
da porta podem ser retirados. 

Alberto Viana, horrorosamen-
te queimado, atacado de asfixia, 
tem uns gritos roucos e indistin-
ctos, 

Ha duvidas se se trata ou não 
do infeliz industrial, já no col-
chão, onde é transportado ao 
hospital, grita: 

— Eu sou o Alberto Viana! 
Campos Tavares, com quei-

maduras horríveis nas pernas, 
coxas e braços vae numa maca. 

Armando Canclhas apezar de 
muito queimado teima em ir a 
pé. 

— A maca é para aqueles que 
estão mais feridos cio que eu!. . . 
—- diz. 

E mais, e mais feridos. 
Os outros que lá estão den-

tro, esses lá morrerão a braços 
com o fogo e esmagados pelos 
escombros. 

Cá fóra a consternação é enor-
me. Gritos, choros e lamentos 
intermináveis. 

LocalisanàD o incendia 
E' então que se trata de lo-

calisar o fogo e começa a ardua 
tarefa dos bombeiros. 

As mangueiras estão rotas 
mas logo aparecem populares 
que tratam de tapar as roturas 
com lenços."-» 

A casa onde está a ourivesa-
ria Vilaça começa a arder. Mon-
ta-se a escada Magyrus e por ela 
sobem os bombeiros. Lá no ci-
mo, junto á janela do ultimo an-
dar es t^um bornipeit'0 com uma 
a g u l h e i Arromba a janela por 
onde saem labaredas. Sem um 
gesto, sem um movimento de 
nanico inicia a sua benemerita 
tarefa, A ele se deve o facto do 
fogo não queimar todo o prédio. 

Chama-se o herói, João Ro-
cha, 

Ha males que vfm por bem, 
diz o povo. Pois, em boa ver-
dade, o desabamento do prédio 
que tantas victímas causou foi a 
principal razão porque o fogo 
não consumiu todo o quarteirão. 

Pela rectaguarda o fogo era 
atacado com agulhetas, empu-
nhando uma delas o heroico ca-
pelão da Flandres, conego dr. 
Luís Lopes de Melo, ajudado pe-
los srs. teneníe-coronel Garrido 
e dr, Antonio Garrido. 

A's 4 horas estava o incêndio 
dominado, começand@ então os 
trabalhos de rescaldo, 

Do Hospital 
Estivemos no Hospital logo 

apoz a entrada dos primeiros fe-
ridos. 

Falimos com todos eles. Saul 
dos Santos, cordoeiro, pouco nos 
diz, pois está horrivelmente quei-
mado. 

Perguntámos-lhe: 
— E' casado? 
— Sim senhor! Tenho lá em 

casa dois filhinhos !~-responde-
nos a chorar, 

Por seu pé foi para a enfer-
maria, onde faleceu sabado ás 2 
e 30 da tarde. A mulher tinha 
lá estado uma hora antes, saindo 
sem prever a desgraça que a iria 
ferir dentro de poucos momen-
tos. 

Eduardo Crespo, já no seu 
leito, tem palavras alucinadas, 

Queixa-se de muito frio. Pedi-
mos botijas ao enfermeiro que 
logo as coloca na cama. Eduar-
do Crespo fala alto, dizendo : 

— Aqueles desgraçados dos 
meus marçanos. . . as creadas- . . 
um pavor . . . uma desgraça! Uma 
desgraça!.. . Estou cheio de dô-
res! 

O pai de Eduardo Crespo en-
tra depois no Banco. Vem em 
trajes menores, numa maca. Tre-
me de frio, de dores e de pavor. 
Vai logo para o ponto onde está 
o filho, que dentro em pouco 
morria sem que o infeliz velhote 
percebesse a tragedia. 

• • • 

Da parte de todo o pessoal 
houve o maior carinho c solici-
tude. Todos trabalharam com a 
maior boa vontade, não faltando 
nada. 

Os srs. dr. Bissaia Barreto, 
dr. Horácio Menano, Agostinho 
Cabral e João Bettencourt, foram 
incansaveis nos socorros aos fe-
ridos. 

Remouenôo os escom-
bros 

Terminado o rescaldo come-
çaram logo os trabalhos da re-
moção do entulho. 'Irabalho me-
ticuloso iniciado pelos bombei-
ros. Na rua o catnion e as car-
roças da Camara, são carregadas 
peios restos fumegantes daquilo 
que foi um dos melhores estabe-
lecimentos de Coimbra. 

Lá dentro aparecem os pri-
meiros cadaveres, contrahidos 
pelo calor, atitudes horríveis e 
tragicamente mutilados. Faltam 
os craneos que o calor fez re-
bentar. Aqui e álem restos hu-
manos. 

Scena macabra digna duma 
descrição de Dante. 

Até agora apareceram n®s 
escombros os seguintes cadave-
res : 

Armindo Saraiva, Ofiro Mota, 
a creada Estreia, Amilcar Anto-
nio d'Abreu, José Correia, car-
roceiro, Antonio Marques Rodri-
gues, porteiro do Hotel Monde-
go, Arnaldo da Silva, engraxa-
dor, Antonio Ferreira Pereira, 
Antonio Augusto, cauteleiro de 
esta cidade. 

Ha ainda dois cadaveres que 
não foram reconhecidos. 

O trabalho de remoção dos 
escombros e entulho continua 
auxiliado pelos soldados da guar-
nição, 

E eis como é uma obra de 
misericórdia desenterrar os mor* 
tos! 

Os feriôos 
No Hospital da Universidade 

ainda se encontram o pai de 
Eduardo Crespo, com fractura 
dos malelos; o sargento-cadête 
Canelhas, e o bombeiro volun-
tário Carlos Casimiro, que se en-

* 
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tejo. 

R e p r e s e n t a ç õ e s 

centram melhores, sendo no en- ] pessoas se. incorporaram no cor-
tantn grave o estado d-"* sr. Ca 
ncllias. 

Os empregados no comercio 
srs. José da Cruz e Silva c Fran-
cisco dos Santos Lima, que so-
freram queimaduras, tiveram de 
recolher ao leito. 

O estado da viuva do sr. 
Eduardo Crespo, continua a ser 
grave, encontrando-se ainda em 
casa do sr. dr. Frota, onde lhe 
tem sido prodigâlisados os maio-
res cuidados também pelos srs. 
drs. Eugénio Santos, seu medico 
assistento e pelo sr. dr. Bissaia 
Barreto. 

Princípios òe incêndio 
p r o u o c a à i s pe las 

faulhas 
A forte ventania qi.-

va durante o incêndio esnalhat-, 
sobre a cidade eiior v.h-. 
c pedaços de ; •lona '^ ' .míuia 
que eram .re. •• • • v • mde 
i tanci.t. 6 . . i - " . . . . . • . n-

rica da rua • -c ••:.. <:• ve-

i. ..-••iro. ct'• • i - u < . . fui 
, •;,!-..,;; •>•,'• .-Hl 

íV . - i i t . v do r , u: > -V 
leiteira, r," .orpe > ' : • 

Áj . _r':ni.a«.T»ec'i'ata dc popu-
lares e uói..D jiros impediu que 
estes fogos se propagassem. 

R montagem àaseruiço 
O primeiro material a chegar 

ao local do incêndios foi o dos 
Bombeiros Voluntários, sendo 
imediatamente montado pelos 
bombeiros Neto e pelo auxiliar 
João Antonio dos Santos. 

Pouco depois foi montada a 
segunda agulheta, que trabalhou 
pelo telhado da Pastelaria Cen-
tral, sob a direcção do chefe mu-
nicipal Rocha. 

Nas trazeiras do prédio, junto 
á casa da familia Garrido foi 
montada uma agulheta onde tra-
balharam denodadamente o rcv." 
cónego dr. Luís Lopes de Melo, 
dr. Antonio Garrido e tenente-
coronel Garrido. 

O seu auxilio foi valiosíssimo. 

No funeral, enfre outras, 
o'lectividades, incoí poraram-se, 
com os seus estandartes envol-, 
tos em crepes, as seguintes as- i 
sociações: 

Associação dos Artistas, União ' 
Artista Conimbricense, Monte- ; 
pio Conimbricense Martins de 
Carvalho, Grémio dos Emprega- \ 
dos no Comercio e Industria, j 
Grémio Operário, Coimbra Club, j 
Associação 1 lumanitariadosBom- j 
beiros Voluntários, Grémio Re-
denção e Portuhal, Escola Livre 
das Artes e Desenho, Associação i 
Académica. Tuna Académica e 
Liceu dr. José Falcão. 

O nosso amigo, sr. José Au-
gusto dos Rei-;. "resentavao 
-*•. t- í . Gomes d< Araujo, do 

mm eí-
Dunca em Coimbra se 

reaiisou ião impo-
nente man i fes tação 
õe pesa r . Encorpo-
raram-se no presti-
to pa ra cima àe 15 

mi! p e s s o a s 
Os caixões contendo os res-

tos mortaes das primeiras victi-
rnas foram conduzidas, três para 
a Sé Nova e um, o de Alberto 
Viana, para sua casa, na Sé Ve-
lha. 

Pelas 3 horas da tarde de do-
mingo já o Largo da Feira se 
ach vs Unhado com milhares 
m pessoas de todas as catego-

, sodaes, -ouço depois, apoz 
(.íic-ii-cnviações do ritual, fei-

ta <: ;> io Tc . ' Padre Amaral, saía 
-ir ore em direcção 

. Sé Velha, 
;•_•' tdáo fonna alas e des-

ço'- . r • .: nente. O cor-
r >.. n > silencio pc-
u c\. Ci.-i.' • Covas e Sé 
• , ..iv •: .eiai de Alberto 

i ' r ; ^a enorme mul-
iiiu-.u, ; '.-•grimas nos olhos, 
compriii'?-. á passagem dos 
funeraes. 

O luto é quasi geral. 
O cortejo segue depois pela 

rua dos Coutinhos, Fonte Nova, 
Ocidental de Mont'Arroio até ao 
Cemiterio. 

Junto ao jazigo onde ficaram 
os restos mortaes de Alberto 
Viana falam os srs. drs. Torres 
Garcia, como deputado por Coim-
bra, dr. Gualberto de Melo e 
Floro Henriques. 

Todos pronunciam palavras 
de saudade, rendendo o preito 
das suas homenagens ás victimas 
da catástrofe. 

A urna com os restos de 
Eduardo Crespo ficou na capela 
do cemiterio e só hontem ficou 
depositada no jazigo do sr. An-
tonio Eloy. Campos Tavares fi-
cou no jazigo Municipal. 

Saul dos Santos foi entregue 
á terra. 

Podemos afirmar que nunca 
Coimbra presenceou uma tão 
mentida manifestação de saudade 
e de pesar, Para cima de 15,000 

( ir..' ; \ seu !; : ... 
•: : .!. .'.. . .-. iwcm como pio- . 
va (•' . . . . :<o, Alaria José Grçs- I 

e Abel Saraiva. 
Ao pai extremoso e rnari- j 

eo i: '.o querido. Oferecem os 
cunhados José da Cruz Ribeiro 
e Esther da Cruz Domingues. 

— Ao seu malogrado irmão 
tio e padrinho Eduardo. Ultimo 
beijo. OliviaCrespo, Maria Odete 
Monteiro e José Monteiro. 

— Uma palma. Ao seu que-
rido padrinho Eduardo Crespo, 
oferece o seu afilhado Eduardo 

"Frias. 
— Uma palma com a seguin-

te dedicatória. O empregado e 
bom amigo, João Fernandes Mo-
ta, oferece ao seu saudoso pa-
trão, Eduardo Crespo. 

— Ao seu cunhado e tio 
Eduardo Crespo, com eterna 
saudade —• Da familia Gomes 
Ferreira:-:. 

— Dos sócios do «Sport 
Club Conimbricense» — Paz ao 
seu amigo Eduardo Crespo. 

— Um ramo de violetas na-
turais. 

— Ao Crespo. — Maria, Maria 
Adelaide, Carlos., Izaura, Maria e 
Preciosa. 

— Ultimo adeus de Artur 
Fernandes — Porio. 

— Saudade da mãe dos ami-
gos Barbosas — Porto. 

— Sentidas lágrimas, do Au-
gusto e Ernesto Barbosa — Porto. 

— Ultima homenagem dos 
empregados da Gasa Monteiro 
Guimarães — Porto. 

— Uma corôa com a seguinte 
dedicatória : 

-— Ultimo abraço, do amigo 
Alfredo M. S. Monteiro Guima-
rães. 

— Ao seu grande amigo, sau-
dade eterna. De Lívia e Joaquim 
Barbosa, 

— Ao seu querido amigo. 
Eternas lágrimas. -- Emiiia e 
Eduardo Barbosa. 

Pií li m uiTHmas 
FV missa celebraòa pe-

lo sr. Bíspo-Conàe, 
assistiram cerca òe 

5 , 0 0 0 p e s s o a s 
Constituiu uma extraordinária 

manifestação de pezar a missa 
hontem celebrada na Sé Nova, 
pelo sr. Bispo Conde, em sufrá-
gio das victimas. 

Antes das 10 horas já o vasto 
templo se achava repleto de pes-
soas de todas as categorias so-
ciais. Vimos ali professores da 
Universidade e do Liceu,, estu-
dantes. oficiais e soldados e mui-
tas senhoras e muito povo. 

Ás 10 horas subiu ao altar o 
sr. Bispo Conde que foi acolitado 
pelos srs. Cónegos Francisco 
Maria dos Santos e Ramalho. 

Finda a missa foi cantada 
Libera-mé pelos eclesiásticos pre-
sentes. 

Sua Ex/ Rev.'"°, ao retírar-se 
foi respeitosamente saudado por 
toda a assistência. 

—• Na próxima quinta-feira, 
ás 9 horas, a confraria da Rainha 
Santa, manda celebr ar na igreja 
de Santa Clara, uma missa por 
alma das victimas. 

Outras manifestações 
de p e s a r 

A Faculdade de Direito da 
Universidade, reunida em seu 
Conselho no dia 24, deliberou, 

por proposta do sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, Director da ; 
Faculdade, que no livro das j 
actas ficasse consignado um voto ; 

de profundo pezar pela terrível I 
catástrofe que ultimamente enlu-
tou a cidade. I 

Sendo esta a primeira sessão 
do Conselho, após a morte do 
sr. dr. Paiva Pita, foi igualmente • 
lançado um voto de sentimento ' 
pela sua morte. 

Estas resoluções foram apro-
vadas por unanimidade. 

R impressão no país 
Em todo o país, a horrível 

catastrofe produziu o maior sen-
timento, tendo a imprensa de 
Lisboa e Porto publicado longas 
reportares desta grande des-
graça. 

— O nosso colega, a Voz da 
justiça, da Figueira da Foz pu-
blicou em suplemento a doloro-

• í tea, o qual termina com 
••••' -es palavras, que nos é 

n u;,, , : '..• registar: 
Justiça, intc-.pre-
d? 1 • i. asso-

L 1 id.. v . ; dor le-
••. t r' • • •••;•;• ao cora-

•-.'1 da Fi-
fi ueii". • <,... i-v - . o oaba-
do ".ou na acta um voto de 
seuj .uento pela catastrofe de 
Coimbra. 

— Na Figueira da Foz as pes-
soas que ali teem chegado de 
Coimbra são assediadas por mui-
ta gente para saber pormenores 
da catastrofe, reinando ali geral 
sentimento. 

— Em Algés, o quartel Go-
mes Fernandes, tem a meia has-
te a bandeira do Corpo de Bom-
beiros Voluntários de Salvação 
Publica. / 

— Por pessoa que ontem 
chegou do norte, informou-nos 
que no Porto, Espinho e Aveiro 
em diversas asaociações estão a 
meia hasta as respectivas ban-
deiras. 

R atituàe âa Camara 
municipal 

Desde a primeira hora que 
os srs. drs. Mário d'Almeida, pre-
sidente da Comissão Executiva 
Costa Mota e Moura Marques, 
vereadores, se têm conservado 
no local da catastrofe. A's pron-
tas providencias de suas ex."r se 
deve o rápido desentulho do 
prédio incendiado. 

Falamos com o sr. dr. Mário 
d'Almeida, que nos disse: 

—A Camara pouco pode fa-
zer. Funerais da cidade, feitos 
pela Camara, estão postos de 
parte pois já se realisaram qua-
tro enterros. No entanto a Ca-
mara vae reservar gratuitamente 
terreno no cemiterio para os 
mortos na catastrofe. 

O sr. dr. Costa Mota, diz : 
—- Como ? 
— E' preciso que o Parla-

mento aprove o projecto de lei 
concedendo ao Município de 
Coimbra o direito já concedido 
ás Camaras de Lisboa e Porto, 
ou seja a permissão para o lan-
çamento duma contribuição so-
bre as Companhias de Seguros. 

— Já estudou o assunto? 
— Absolutamente. Tudo de-

pende do Parlamento. As ou-
tras contribuições não serão au-
mentadas e o serviço de incên-
dios será montado com tudo o 
que modernamente se exige. 

— A meia noite ! 
— E os seus patrões? 
— A senhora ás dez, o patrão 

ás 11 e meia. 
A creada descreve agora a 

topografia da casa. 
— O quarto dos patrões era no 

2.° andar. Os pais do sr. Crespo 
ficavam no ultimo andar onde era 
também o nosso quarto e o 
quarto dos caixeiros. 

— Que fez antes de se deitar? 
— Sei lá ! . . . 
— Não esteve a passar roupa 

a ferro? 
— Não senhor! 
— Não havia [lá em casa ne-

nhum candieiro de gazolina ? 
— Não senhor. Só havia can-

dieiros de petróleo! 
— E gazolina? 
— Não senhor ! O sr. Crespo 

é que tinha no quarto um fras-
quinho dela para tirar nódoas. 

— Como deu pelo fogo? 
— Estava no primeiro sôno. 

De repente senti gritos mas como 
estava estremunhada não liguei 
importância. Depois acordei a 
valer e senti o quarto cheio de 
fumo. Vesti uma saia. A Estre-
la. . . 

— Quem ? 
— a outra creada, já estava 

acordada. 
— E os caixeiros? 
Um estava já a pé e tentou 

acordar os outros dois o que não 
conseguiu. 

— Depois . . . 
— Fugi para o terraço. Dali 

saltei para o telhado da retrete 
e depois para o páteo do sr. 
Alberto de Moura. 

— la sósinha? 
— Não senhor! ha minha 

frente ia a mãi do sr. Crespo. 
Essa saltou primeiro. 

— Custou muito ! 
— Ah, muito, meu senhor. 

O sr. Alberto tinha cercado o 
páteo com réde por causa dos 
gatos. Foi a mãe do sr. Crespo 
que conseguiu rompê-la ! 

— Porque não fugiu pela 
escada ? 

— Por causa do vapor ! 
— E a Estrela ? 
— Nunca mais a vi ! — diz 

com tristeza ! 
E mais não disse a Maria das 

Dores, que escapou quási por 
milagre ás dores intensas que o 
fogo provoca em quem ataca. 

Sm snro das liíiias ia i 
i 

suas tradições, lembra a todos 
os seus leitores e amigos, a sorte 
de tantas familias e espera que 
todos venham em auxilio da su-
bscrição que hoje mesmo abri-
mos. 

5ubscriçõo a fauor ô a s 
familiás àasuit imas 
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conào-

§ Giy a ireati ia-
m k Dores 

E' uma rapariga nova ainda. 
O fogo respeitou a sua mocida-
de. 

Falarnos-lhe em casa do sr. 
dr. Manuel Frota. A Maria das 
Dores traz ao peito um fio d'ou-
ro do qual pende uma medalha 
com Nossa Senhora da Concei-
ção. Num dedo da mão esquer-
da uma aliança. 

—E' casada? perguntamos. 
Um sorriso e esta resposta: 
—Não, meu senhor, sou sol-

teira. 
—Mas a aliança. . . 
—Não tem nada! 
—Deu lha o seu namorado. 

Aposto! 
A Maria das Dores íez-se 

muito vermelha e responde: 
- Como sabe? 

— Calculei! — e logo, p e r 
gunía rapida. — Quando falou 
com o seu namoro? 

— Na noite do fogo? 
— A que hora? 
— - - A's nove da noite 
- A qúe horas sè ^ -HOÍ. / 

Coimbra uai prestar as-
sistência a toàas as 
familias que ficaram 

na miséria 
Como dissémos o semanario 

a " Revolta« vai iniciar um gran-
de movimento de solidariedade 
a favor dos sobreviventes da ca-
tastrofe. 

Falámos com o seu director, 
o sr. Raul Madeira que, rapida-
mente, nos elucidou: 

— Esperamos que todos nos 
auxiliem nesta obra. E' urgente 
formar uma grande comissão 
composta pelos srs. governador 
civil, general de Divisão, presi-
dentes das diversas colectivida-
des, imprensa, etc,, todos aque-
les que sejam competentes e 
queiram auxiliar esta grande cru-
zada. 

— E bando precatorio ? 
— Não concordoj Os esfor-

ços tem de ser inergicos e não 
dispersos. Assim tudo se conse-
guirá. Caso contrario não será 
coroada de êxito qualquer ini-
ciativa. 

• 

A cidade mais do que nunca 
tem o dever de minorar a sorte 
de tanta familia na miséria. Os 
movimentos de solidariedade sur-
gem expontaneamente de todos 
os lados. 

1 Aqui lembramos a beneme-
: rita corporação dos Bombeiros 
j Voluntários que atravessa uma 

situação muito critica. 
Também o hospital fez con-

sideráveis despezas com o trata-
mento dos feridos. E todos sa-
bem qual a situação finauceira 
do hospital! . . . Não deve, por-
tanto ser esquecido. 

Os alunos do Liceu iniciaram 
ontem um bando precatorio a 

j favor das familias das viiimas. 
; —No dia 18 do proximo 
' mez de Março, no salão da As-
sociação Comercial, realiza-se 
um «arai: a IV.V r das vitimas do 
ince. i-c, ; q. é promovido 

' pelo i - mico de Coim-
...r !« dia fará a sua 

r.; a • / 

De todos os pontos do país 
teem chegado para a Camara 
Municipal e para diversas asso-
ciações de Coimbra, telegramas 
dé condolências. 

Na nossa redacção foram re-
cebidos os seguintes: 

Gazeta de Coimbra. — Sinto profun-
damente enorme tragedia que vitimou 
companheiros e amigos da infanda, e que 
enlutou essi cidade e nos faz vibrar de 
dôr. — Emilio Viterbo. 

João Arrobas. — Peço em meu nome 
que apresenie sentidos pezames á familia 
Crespo e aos nossos conterrâneos pelo 
fatal acontecimento que enlutou essa 
terra. — Samos Apostolo. 

Ao sr. Presidente da Camara 
Municipal foram dirigidos os se-
guintes telegramas, o primeiro 
dos quais se conta o do sr. Pre-
sidente da Republica: 

Acompanho, sentidamente, a cidade 
de Coimbra, no seu luto pela catastrofe 
que acaba de lhe suceder. — Antonio José 
de Almeida. 

A Camara Municipal de Lisboa apre-
| senta a v. ex." a expressão sincera do 
| seu grande pesar pela enorme catastrofe 

que enlutou a cidade de Coimbra. — Ma-
galhães Peixffto, presidente da Comis-

I são Executiva. 

1 O estado-maior c menor dos Bom-
beiros Municipais de Lisboa associam-se 
ao luto da cidade de Coimbra de que v. 
ex." é digno representante.-JoãoBaptis-
ta Ribeiro, inspector interino. 

A Camara Municipal da Figueira da 
Foz, exprimindo o pesar do povo deste 
concelho, pela grande catastrofe que vem 
de ter logar nessa cidade, apresenta a v. 
ex.u protestos do seu mais profundo 
sentimento. - Presidente, Cerqueira da 
Rocha. 

Com a mais viva comoção apresenta 
a v. ex.a sentidos pesames pelo trágico 
acontecimento que emociona os amigos 
da linda cidade de Coimbra. - Paulo Me-
nano. 

Funcionalismo municipal de áquem 
Mondego, reunido no Porto, envia a ex-
pressão dos seus sentimentos e solida-

• riedade á nobre cidade universitária nes-
te transe pungentiáfeimo. - Presidente da 

• assembleia, Gomes. 

' Ao meu conhecimento chegou triste 
noticia do incêndio que vitimou filhos 
dessa cidade. Apresento a v. ex." mi-

; nhãs condolências.-Presidente do Mi-
; nisterio, Antonio Maria da Silva. 

A enorme catastrofe que tão abru-
I ptamente acaba de enlutar Coimbra, im-

pressionou profundamente o concelho 
de Arganil. Se o linitivo é solidariedade 

: na desgraça e no luto, como irmãos sen-
' timos e sofremos, e como irmãos apre-

sentamos os nossos sentidos pesames.— 
Redacção da «Comarca de Ar gari ih. 

j Castelo Branco — Nós,, filhos espiri-
tuais de Coimbra, que tanto presamos, 
acompanhamos essa cidade na dôr que 
tragicamente acaba âeizú-U.-João Ma-
tilde Xavier Lobo, professor no Liceu, 
João Pires Marques, Joaquim Felix 
Beii So, Frederico da Costa Conde, An-
tonio Crucho Dias e José de Sena Es-
teves, advogados. 

! Esta camara, em sessão plena, tradu-
zindo os sentimentos do povo de Cas-
cais, exarou na acta um voto de profun-
do pezar pela catastrofe de Coimbra.» 

j «Núcleo dos empregados do comer-
j cio de Alcobaça apresenta a V, Ex." as 
! suas mais sentidas condolências pela hor-
I rivel catastrofe que cobriu de luto a lin-

da cidade do MOndego. ~ Presidente, £« 
génio Soare*.» 

«Em nome da camara de Pombal ma-
j nifesta a V. Ex.° o nosso pezar pelo de-

sastre que acaba de enlutar essa cidade. 
O presidente, Acácio Marinha.» 

« Em nome da camara de Penacova 
envio a V. Exa., como representante des-
sa nobre cidade, a expressão profunda 
do pesar causado neste concelho pela 

, horrorosa tragedia. Ferreira Borges, e 
| Alberto de Castro.» 

«Em nome da camara e concelho da 
Lousan, apresento a V. Ex.a sentidas 
condolências pelo horroroso desastre. 
O p r e s i d e n t e , / ^ Santos. 

"Comovidamente me associo ao luto 
da cidade de Coimbra. Sobral Cid.» 

«Rogo ? Vi Ex." que aceite a expres-
são do meu profundo sentimento pela 
grande desgraça que enluta Coimbra, 
oferecendo o meu apoio no que possa 
contribuir para minorar as consequências 
da catastrofe. Deputado, Moura Pinto. 

:' Em nome da camara municipal dé 
Alcobaça, venho associar-me ao desgosto 
que neste momento punge população 
dessa cidade, por motivo da horrorosa 
catastrofe aí Sucedida. Presidente da c o -
missão executiva, Joaquim Ferreira da 

nftra, fiel ás Silve.» 

«Em nome do povo da Cham 
envio a V. Ex." como presidente dai 
tre camara, os nossos sentimentos | 
horrível catastrofe aí sucedida. O 
dente, Vaz Monteiro 

«A camara municipal de Aveiro' 
tindo profundamente a catastrofe-
acaba de enlutar a cidade de Coiml 
acompanha essa excelentíssima catn» 
m sua justa magua e apresenta a expw. 
são do seu mais vivo pezar. O presi-
dente, Lourenço Peixinho." 

«Ein nome dos advogados desta co-
marca apresento a V. Ex.a, como repre-
sentante da cidade, a expressão do nosso 
pezar, pela desgraça que a enlutou. João 
liloi. 

" Apresento a V.a Ex.a profundo» 
sentimentos pelo horrível acontecimen-
to que acab.i de ferir Coimbra, pedindo 
o favor de me representar em todas as 
manifestações de pezar. João Bacelar 

—- O sr. Bispo de Coimbra 
também dirigiu as suas condo-
lências ao presidente da Camara. 

— A redacção do Jornal dos 
Bombeiros, de Lisboa, enviou um 
telegrama ao inspector dqs in-
cêndios desta cidade, dando-lhe 
pesames pelas vitimas do pavo-
roso incêndio e fazendo votos 
pela salvação da vida do bom-
beiro municipal, sr. Carlos Casi-
miro, que se encontra no Hos-
pital. 

— O sr. Augusto Lopes, re-
cebeu do comerciante portuense, 
sr. Pinto d'A!meida, um telegra-
ma lamentando o desastre e di-
zendo estar ao lado dos seiu 
amigos para tudo que necessita-
rem. 

— O director da Escola Nor-
mal de Lisboa e o director da 
Escola Primaria d'Aviz, enviaram 
telegramas ao director da Escola 
Normal de Coimbra. 

Uarias notas 
Devido ao incêndio ficaram 

interrompidos 60 telefones. 
— Na ancia de verem os ca-

daveres, nos últimos dias teem 
ido á morgue milhares de pes-' 
soas. 

— O deposito da luz Wizard 
não explodiu. 

— Às explosões que se deram 
foi devido ás centenas de frascos 
de essencia que havia em depo-
sito e no estabelecimento. 

_ — O carro material dos bom-
beiros municipais, tirado por uma 
parelha de muares, retardou de-
vido a ter rebentado uma silha, 
á saída da Inspecção de lnceri«; 

dios. 
—O prédio destruído estava 

seguro nas seguintes compa-
nhias. íris, 70 contos; Sagres,-
20; Adamastor, 40. O sr. Crespo , 
tinha um seguro de vida de 10 
contos. 

—O sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, como reitor do Liceu, íói 
visitar os feridos. 

— Nos trabalhos do escore*-
mento e remoção dos escombros 
houve vários feridos, que foram 
pensados na ambulância dos mu* 
nicipais pelo sr. dr. Costa Motàf 
e pelo enfermeiro Machado. 

— Da Figueira da Foz vieram 
muitas pessoas vêr a casa incen-
diada. 

— A Universidade e o con-
sulado brasileiro também teerrt 
a bandeira a meia haste. 

— No sabado não houve âu* 
Ias na Universidade. 

— A autopsia das victimas 
será hoje efectuada pelos'alunos 
do IV ano médico sob a direc-
ção dos srs. drs. Almeida Ribei-
ro, Alberto Pessoa, Martins Ri* 
beiro e Mário Mendes. 

Nestes casos de morte o que 
tem grande importancia é o es-
tudo do habito externo e a ana» 
lise toxicologica das visceras. 

Muitas pessoas têm mostrado 
a sua estranheza por alguns ca-
daveres não -terem cabeça. 

A razão desta falta é a se-
guinte : 

. A acção do fogo destrói o 
couro cabeludo e a aponevrose 
epicraneana, ficando o craneo á 

'mostra. O calor faz rebentar a 
caixa craneana e daí a razão do 
desaparecimento dá cabeça. 

A atitude dos mortos qua 
muitos julgam de pavor, não é 
mais do que a resultante da 
acção do calor sobre os museu-
los, 

— No Teatro Avenida não se 
teem realisado espectáculos de-
vido á consternação pela delo» 
rosa catastrofe. 

— São dignos dos nossos me* 
lhores elogios os nossos amigos, 
srs. Barros Lopes, Comissário dft 
Policia e tenente Ribeiro da Cos-
ta. O sr. dr. Barros Lopes foi 
inexcedivel na sssistencia aos fe-
ridos. 

Nos serviços de ordem e po* 
liciamento os srs. comissário da 
policia e tenente Ribeiro da Coi« 
ta( demonstraram wm ateio g 



lililllllllllllllllllllll 
; nacidade dignos dos maiores 

aplausos. 
—O relogio do sr. Antonio 

Ferreira Pereira, que lhe foi en-
contrado, parou ás 2 horas e 15 

' minutos. 
—Em Cernache não se rea-

lisou no domingo, a procissão 
dos Passos, por virtude da ca-
tástrofe de Coimbra. 

—Notas curiosas acerca da 
vitima Alberto Viana. 

Um tio materno morreu 110 
incêndio do Teatro Baquet, o 
pai suicidou-se; a avô paterna e 
uma sua tia morreram afogadas. 

— Na assembleia geral de 
domingo, na Associação de So-
corros Mutuos União Artística 
o sr. Antonio Leite Pinheiro, 
apresentou uma proposta, que 
foi apurada, e cujas conclusões 
são: 
• Exarar na acta um voto de 
sentimento, encorporar-se com o 
respectivo estandarte nos fune-
rais e suspender a sessão por 
2 minutos, 

— O sr. Francisco da Cunha 
Matos tem também dirigido os 
trabalhos da remoção do entu-
lho. E' muito para louvar a for-
ma como tem dirigido este seV-
ftço, pois quasi sempre ali se 
tem conservado, dando as or-
etens e tomando as providencias 
necessarias. 

— F.' digno de louvor o bom 
serviço dos guardas da policia 
n.os 23, 52, 59, 60 e cabo n.° 11, 
que apareceram no principio do 
sinistro. 

— Aguardamos o relatorio 
do inspector dos incêndios pira 
então nos referir-mos acs no-
mes de muitos bombeiros que 
praticaram grandes serviços. 

— O Conselho Auxiliar da As-
sociação Cristã de Estudantes, 
em sua sessãp ordinaria de do-
irfingo aprovou por unanimidade 
t seguinte moção apresentada 
pelo seu presidente: 

«Compartilhando do estado ds cons-
t e r n a ç ã o geral, que paesenternente atra-
vessa a nossa cidade; universitária, o Con-
Itiiio delibera encerrar os seus trabalhos 
no dia de hoje, lavrando na acta um vo-
to de profundo sentimento pelo tristís-
simo acontecimento que tantos luto9 

! Ousou. 
[ Mais resolve fazer-se representar nos 
[ funerais pelo sr. José de Melo Cunha, 
l membro deste Conselho." 

OS MORTOS 
! H l õ SM-

í âe is, e es 
Eduardo Crespo, na-

tural de Coimbra. 
Ophlrio Mota, de 10 

anos, de Fafe. 
AlbertoViana, natural 

de Coimbra. 
Estrela, de 16 anos, 

de Cernache. 
Amílcar Antonio de 

Abreu, 19 anos. de 
Coimbra. 

José Carlos de Cam-
pos Tavares, natu-
ral de Coimbra. 

Sa d dos Santos, de 
Coimbra, 

Anto tio Marques Ro-
drigues, natural de 
Sandomil. 

José Correia, carro-
ceire, de Coimbra. 

Antonio Ferreira Pe-
reira, comerciante 
em Coimbra. 

Arnaldo da Silva, en-
graixador, de Coim-
bra, 

Armindo Saraiva, de 
18 anos, de Caze-
gas, Beira Baixa. 

Antouio Augusto, cau-
teleiro, de Coimbra. 

Ha mais dois cadave-
res que ainda não 
foram reconhecidos 

|*"0 pavoroso e. trágico ín-
kàio que enlatou esta cida-
ter-se-ha evitado com o 

Í I S A D O R D E INCÊNDIOS, 
parelho q i í r i d ena a d a a eads-
hacià dum logo, segundos 

pois do sau início, por cam-
ias de alarme e s inais 

i&osos. 
Pedidos e esclarecimentos á 

iprtsa de Avisadores de In-. 
Ijttidtos, Limitada, Lisboa, Largo 1 

Tni •. ví ii»7«c»T< * 1> >ií 
1 Ecos da Sociedade I —,,«:i5 

Aniversários 
Fazem hoje anos. 
D. Aielaide Augusta Marques Per-

digão. 
D. Ana Marques Borges. 
D. Madalena Paiva Macedo Leitão. 
D. Maria d'Assunção Tavares d' At-

inei la Campos. 
A 'manhã. 
D. Maria Ma ,'alena Ferreira Go-

mes. 
D. Tereza Argentina d'Almeida 

Alatozo. 
Joaquim dos Reis Silvério. 

I i d i s d a W i m 
Tendo o correspondente de 

um jornal do Porto, informado, 
que constava que o incêndio que 
se deu tão tragicamente, na ta-
bacaria Crespo foi devido a Luz 
Wizard, declaramos, que essa in-
formação carece em absoluto de 
fundamento, porquanto nem o 
incêndio sé manifestou no esta-
belecimento, que era a parte da 
casa iluminada por este sistema 
de iluminação, nem o deposito 
com a gasolina lá se encontrava, 
porque foi retirado por um em-
pregado da nossa casa, apenas 
o estabelecimento foi arrom-
bado. 

Paraizo, Pereira i0 C." 
Esta casa encarrega-se de ins-

talações de ELECTRICIDADE. 

J l i V f i l f l W k " 

Antonio Augusto de Jesus, Limitada 
8» í^ua flle£andt>e j-íepculano - 12 

( A ' P P Q Ç Q d a í ^ e p u b i i e a ) 

/Nesta casa encontra-se um grande sortido 
de carpetes, tapetes, veludos, cretones 

e mais tecidos para estofos. 

y y 

i - s f i U E S 3 3 ® » I ffcítĵ i ĵ wiKjMSíB icem 
ifea g r i ! à «WBrtSS» Ste&fSI 

l ̂ sasr; ̂ íass Í «•Ml «Mg Sfoi>; 

S! 
Convoco a assembleia geral 

ordinaria, para o dia 11 de Mar-
ço pelas 14 horas, na sede da 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos proprios 
da assembleia ordinaria, deverá 
tratar-se da modificação dalgu-
mas disposições dos estatutos, 
como o § único do artigo 13.° 
e o artigo 16,". 

O Presidente da assembleia 
geral, (a) José Alberto dos Reis. 

i^a rrsi no n ou Predl° de 

U d l X cLUctU construção li-
geira que fique perto das esta-
ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Si da Bandeira 91. 

de praça, para 
trabalhar com 

diversos artigos, precisa Aberto 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
34-1". 1 
P o m a a d e ferro, vende-se 
U c t i . i i . c L S completas com 
varões amarelos. Rua Eduardo 
Coelho n.u 108-1.°. X 

Áceitain-se em casa 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n." 97. X 

Locomovei u 
a força de 20 cavalos. 

Carta a ésta redação, iniciais 
I- F. 3 
P o d e homem compra-se 
á c i b U a P r a ç a d o Comercio 
36-1 

arrenda-se no bairro 
alto, para comercio ou 

industria. Trata-se na rua da 
Moeda, n." 54. 

M " o ? f í ú Q T*Í o trespassa-se 
por motiVo 

de retirada. 
Ver e tratar, R. Direita n.° 

comensais 21-23. — Coimbra. X 

ftCin 

Na comarca de Coimbra e 
cartorio de Rocha Calisto, cor-
rem éditos de 30 dias a citar o 
interessado Eduardo Pascoal, viu-
vo de Maria Marques Ribeiro, 
domiciliado na freguesia de San-
ta Clara de Coimbra, e agora 
ausente na America do Norte, 
em parte incerta, para todos os 
termos até final do inventario de 
menores a que se procede neste 
juizo, por obito daquela sua mu-
lher e em que funciona como 
cabeça de casal, o pai desta joão 
Marques Pereira Ribeiro, casado, 
trabalhador, morador á Calçada 
de Santa Isabel, em Santa Clara, 
de Coimbra. 

Coimbra, 19 de Fevereiro de 
1923. 

O Escrivão, Gualdino Ma-
nuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito Civil, Ale-

xandre d'Aragão. 

In 4-a vende-se em 
estado nova 

marca Brezier. 
Pode ser vista das 9 ás ! 1 e 

das 17 ás 19, em casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

c j q Aluga-se na rua da 
Matematica n.° 1 X 

f l f l alugam-se 2 andares a 
XJOjA&i f a m j i j a s educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 4 

m a 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

d^mifm u- s- A- Ven~ 
U O i - L L L i U ^ d e _ s e e m e s t a d o 
novo, carregando 5,5 toneladas. 

Dirigir-se á Electro Conim-
bricense L.d\ Avenida Navarro 
35-1.", 

Mercearia memores 
pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

l a ^ u i n a v e nde-sees ta-
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.". 

para picotar, 
„ ccmpra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.". X 

Vende-se 
uma loco-

movei «Lauz» de 28 cavalos 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus", com 3 la-
minas; uma bomba coníifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor industriai, 
Limitada,» em Montemor-o-Ve-
lho. 

C o n t a d o r e s d c ins -
t a l a ç õ e s p a r t i c u l a r e s , 
p r e c s r m - s e . 

P i n t o Bas tos , S a l -
gue i ros . Lda. , C a l ç a -
da, C o i m b r a . 

Candieiros 
dois de suspensão, tres de pa-
rede e uma lira, assim como um 
otimo contador para gaz. 

Para ver e fazer ofertas, na 
R. Sá da Bandeira 91. 1 

Ho Csroa da S. João, is 
Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. 

4-2/ 

A junta da freguesia de Assa-
farge faz publico que no dia 4 
de Março, proximo, pelas 12, 
horas, vende em praça, um portão ' 
de ferro, em estado de novo, se 
o preço convier, que mede 2,m 60 

2,ra. 
Assafarge, 23 de Janeiro de 

1923. 
O Prsidente, Sebastião Mar-

ques Lucas» ^ 

Empregada I 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Precisa-
- se com 

alguns conhecimentos de escri-
tório e saiba escrever á maquina, 
e dê fiador, 

Rua Ferreira Borges, 122-1." 
para ar-

mazém 
de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Electricistas p
s
r
a
e£: 

se, Paraíso Pereira & C.a. X 

Praticante Ea.píl: 
cisa-se para uma farmacia d'esta 
cidade. Prefere-se que já tenha 
alguma pratica. Dão-se informa-
ções na Rua da Sofia n.° 21. 2 

" P í í l Y l f t c*mpra-se: dizer ± I C t l A U a u t o r e p r e ç 0 j 

M. C. Cumiada n.° 55. 4 

q y i w Procura-seá oratica 
. ' C t j J c i á e q u e d ê f]acjor. 
Rua Ferreira Borges, 122,-1." 

Empregado s
p
e
reS | a a P a 

Empregado 

gs « em estado de novo,1 

vende-se na rua do 
Borralho. Trata-se com João 
Pinto de Magalhães,- __ i. 

^ novo, de fogo circu-
** lar, com estufa, ven-

de-se. Para tratar, com o sargento 
Gouveia, do 35, em Santa Clara. 

Farmacêutico r°efcee" 
se carta. Resposta a esta redação 
a A, B, C, á 

com 13 ou 14 anos 
-1 que saiba ler e es-

crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio, X 

HPq v Q T i A vende-se ótimo 
a. vi JL cJ jlLU p a r a constru-

ções, a pequena distancia do 
carro e!ectrico; com esplendidas 
vistas e medindo aproximada-
mente, 900m. Trata-se na A. de 
Sá da Bandeira n." 1-1. 2 

Trespassa-se Zet 
cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz^ ^ 

J I T T ^ S A - S E L O J A 

psra todo ramo de negocio, na 
Rua da Gaia n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

TflffâfSfi barato ao metro, 
u i À O ^ U vende-se aos lo-

tes, a :dois minutos do eietrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local, 

r e s ^ 

Trespasea-se, 
vo de doença, o restanrant na 
rua Joaquim Antonio de Aguiar, 
n.05 11S e 120, bem afreguesado, 
com ou sem mobiliário. A casa 
serve para qualquer outro ramo 
de negocio. Para tratar, na mes-
ma casa, com o seu dono. 1 

. q p e n i Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada, 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

1 / p r j f f b o a c a í 1 1 a d e 

f v k . - n o g u e i r a e 
duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jôgo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'Albuquerque. 

um terreno 
com oliveiras 

a 1 kilometro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar com José Duarte 
Júnior, Fonte da Xeira—Calhabé, 

TeudêíêgKTSSSSl 
te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yende-se 

Vende-se jazi?.£ 110 ce-
miterio da 

Conchada. Trata-se na rua das 
Azeiteiras n.° 7. 

l maqui-
na de es-

crevei1 quasi nova e um ccíre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n." 53-1,". X 

Jersy vendem-se 
duas dc pura raça, 

Nesta redação se diz. X 
t i A e piano. Profes-

soras habilitadas, 
antigas discípulas de Victor 1 lurs-
ta e Francisco Bahia, lecionam 
particularmente. Cumeada 42, 

Vendem-se 

Yacas 

Jr>ríi3l ée mm tiragem 
em Coiisibra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTR!' 8«00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a TTIÍÍS O preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (,tno) SftâCO 
Africa Oriental ( s no) . . . . 2Jí00 
Africa Octdenta! ( no) . . . I6i00 

A N U N C 1 O S 
l:.m corpo 10, c idi l inha.. S'íí 
Ma primeira pagina JíjO 
Os senhores assimntes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce nuiis a i m p o r t a n -
cia de $60 centavos. 

çflfihl n M Iî lH 

PI i I h w l i r i 
Vende-se uma caldeira hori-

zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gitar. 

Uma maquina fixa de força 
20 ii P. 

Um moinho para moer vi-
dro para a industria de ceramica. 

Um vulante armado cm ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n." 1 Coim-
bra. 

Anto iio Simões Pinto, 

A' t«fiasi as fsrtnaoig^ 

I M I L H Ã ^ I Y u 
Executa com toda a perfei-

ção pelos últimos figurinos. Pre-
ços modicos. 

Estrada da Beira n.° 144 A 
(Calhabé). 

yílMtf 
Grarde Hotel Ê Maaía 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu iio dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 800m de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros, 

a. amnoa, LÔQ 
Palac o das Mohlllus 

Acácio Ribeiro 
: : Retomou a sua clinica : r 

Consultas, das 10''a ás 12* a. 
(R, Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas. 

SOARES COUTO 
ADVOGADO 

S-1.°-Rua Visconde da Luz,-8-IP 
C O I M B R A 

T e l e f o n e , 5Q3 

Ahcrs âs Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 
— — 

Clínica geral. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia, 

Consultas â 1 hora: 5, Rua 
de Thomar (Telephone 51); ás 3 
horas: 27, Largo Dr. Miguel 
Bombarda (Telephone 20)> 
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• go, iobre preãios, asobiiUa, es-
^aboleciBientos a riscos «uuriti-
mos. 
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Criados de meza 
Pastelaria 
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F R U T A S V E R D E S 

procecier ic la C o n t i n e n -
tal, I n s u l a r e i r s i r ange i ra . 

Chocolates , Caca o, Café, 
Chá, e OITI sortido com-
pleto de conservas es-

trangeiras. 

P E R F U M A R I A 
sempre um grande e es-
colhido sortido desta es-
: : : pecialidade : : : 

L O T E R I A S 

Tinoco, Lda. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Nâo dshera £c perguntar os dosíos preços sobre qualquer srtigo que 
convenha ao vosso Comício ou Industria, para o que "olherstsos preços 
seit o msior dipeadio para o compradír. 

Enviein-nos os vossos pedidos leitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Ilanni&dti e seus acessorios cm todas as classes e para todos os 
í l l u p i l a j fins industriais. 
MfinfílfSiSS íjo fá^supa? de qualquer ramo ou sistema, sob a 
ínuilluyuhi íiB suUl íuGfi direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

s«Spn de géneros e produtos nacionais, á consignação 
uyuãâ ou de conta do cliente. 

Pa poiso Pepeipa Sj Ç." ̂  
Avenida 5á da Bandeira 

T I P Telefone 
mmvmmmmvmmrrnv®r 
ANTONIO LEITÃO 

ADVOGADO 
Risa Ferreira Borges. 103-2 

Jids Perdigão M. da L z 
Sol ic i tadar-encar tado 

R u a d a Sofia, 3 5 - 1 . ° . 

rindade 
Travessa da Trindade - 4 

morais & rrêa 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE 

mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, perceianas, etc., etc 

EMEOIO HEROICO! 
ebuçados Milagrosos 
«pldamonU debelam ae 

ouquidões, TOSSES, «to. 

1 0 1 ) 0 ÂL 
C o m a d r e , e m o e l n | j 

d e 1 5 k i l o s 
VENDE 

Jofcé dos Santos Júnior 
Rua Adelino Veiga, 49 ' 

U usírial,L 
CAPITAL GQO MIL ESCUDOS 

— S E D E 

A i r e n i d a H a v a r r o 
(ANTIGA EMPREZA ÍUTOMOBLISTA PORTUGUESí ) 

AGENTES D O S A U T O M Ó V E I S 

Rocht-Schneider, Baick, Le Zebre 

Garage de recolha 
Automóveis de aluguer 

V W —' 

Acessorios, Qazolínas, Óleos, 
Correia?, Bandages, 
Stock Michel i n , etc. 

Oficinas mecaaicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por um hábil 
engenheiro português. 

Reparações oompletas de antomovels, m&qoinas ia* 
dustri&is, eto. 

Soldadura a autogen io 

instalações ppoo sopias: 

Qopdaio P i n h e i r o 9i 
Telefone 716 

m- illl 
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N.° 1418 
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do Instituto 

exxto do nosso intimo numero» 
tas macabras dum espectáculo horrível 

ariamexitc. 
n 

incêndio ? Daridade! Caridade 

Morgue. 
O u a i a c a u s a d o •'j 

notável do 

'̂ '«"SfS» S3? V T9-J . r W W 

Veio á nossa redacção uma 
comissão delegada dos alunos 
do Instituto Comercial e Indus-
trial, afim de nos manifestar o 
seu aplauso pela atitude da Ga-
uta de Coimbra na questão da 
mudança daquele Instituto para 
0 edificio da Maternidade, e pe-
dirmos que não largassemos o 
âfsm110 porque a sua solução é 
da maior importancia para o des-
envolvimento daquele estabeie-
dmento de ensino e que pode-
rosamente vai contribuir para o 
progresso da industria e comer-
do Tocais. 

A mesma comissão veio ma-
-nftestar o seu desgosto contra o 
dbstrucionlsmo que se vem fa-
tendo contra a troca do edificio 
da Maternidade pelo da Escola 

-IndustrialBrotero, e que ele parta 
também de quem deveria ter em 
vistaos interesses da cidade. 

Teem razão. Em qualquer ou-
tra cidade que não fosse Coim-
bra tudo se congrassaria para o 
mesmo fim desde que se tratas-
se dum melhoramento da ma-
gnitude do que vimos defen-
dendo. 

A efectivação desta troca vi-
nha beneficiar extraordinariamen-
te o Instituto, ecomo já demons-
trámos em nada prejudicava a 
Maternidade. 

Acabamos de ser informádos 
(jue a própria Escola Industrial 
Bíotero não teem para onde se 
alargar. Os seus aparelhos de fi-
sica encontram-se em acanhados 
corredores, assim como o seu la-
boratório de quimica. 

Devido á distancia que a se-
para do centro da cidade a sua 
população continua a diminuir. 

E' preciso remediar este gran-
de m a h , . 

Encare-se a questão tal como 
é, tf assim se presterá um grande 
beneficio a Coimbra. 

4 *• 4 

noTf i oeic iosR 
A comissão organisadora do 

P. R. P., ao contrario do que er-
radamente concluíram alguns in-
divíduos desta cidade, não mani-
festou desinteresse pela troca do 
ètual edificio do Instituto e ter-
enos anexos pelo edificio do 
ospirio e respectiva cerca. 

A comissão organisadora, re-
conhecendo que a troca propos-
ta é de alta vantagem para a ci-
dade de Coimbra, por beneficiar 
a população escolar das Escolas 
Técnicas desta cidade, sem pre-
judicar quaisquer direitos legíti-
mos, resolveu dar todo o apoio 
1 essa justa aspiração da popula-
ç ã o escolar do Instituto e da Es-
cola Brotero, para que a sua rea-
lisação se não faça esperar, tan-
tas s ã o as razões de interesse ge-
ral que a justificam. 

M l n o D a m A 

Toda a imprensa portuguesa 
se tem referido á tragedia da noi-
te dc 24 cie Fevereiro, o que 
equivale a dizer que todo o país 
conhece detalhadamente os por-
menores da catastrofe e que em 
todos os recantos de Portuga! 
ha corações que vibram sob a 
mesma dôr intensa que nos afli-
ge. Lábios em reza, almas ajoe-
lhadas, todos os portugueses 
choram comnosco as consequên-
cias horrorosas da tragédia. 

Os relatos da Gazeta de Coim-
bre têm sido lidos com avidez, 
a eles se referindo todos os jor-
nais de Lisboa e Porto. Se não 
fosse o lúto que nos vai na al-
ma, era motivo para justificado 
jubilo. 

Assim, limitamo-nos a agra-
decer tão penhorante deferencia. 
E' para nós, modestíssimos jor-
nalistas, rasão de grande orgu-
lho este facto. A justiça que nos 
fazem é o prémio dum trabalho 
árduo e intenso de muitas horas. 

A todos, muito obrigado i 

Ho Parlamento 
No Parlamento foram apro-

vados votos de sentimento pela 
catastrofe de Coimbra. Todos 
os representantes dos partidos 
políticos tiveram palavras repas-
sadas de pesar pela horrível tra-
gedia. 

Sensiblliscu-nos bastante, co-
mo conimbricenses, esta prova 
de carinho que a representação 
nacional demonstrou por esta 
terra. Mas não bastam as lagri-
mas vertidas num momento, la-
grimas que a discussão acalora-
da doutros assuntos logo enxuga; 

E' preciso mais! 
E' necessário que o Parlamen-

to encare também ps interesses 
colossais de Coimbra. 

O sr. ministro do Trabalho, 
antigo professor da nossa Facul-
dade de Direito, prometeu a um 
dos oradores levar á Camara as 
necessarias medidas para mino-
rar a sorte da familia das victi-
mas. Esperamos que o sr. dr. 
Rccha Saraiva se não esqueça de 
dar cumprimento a esta promes-
sa. Mas é preciso que seja ime-
diatamente. Passada a nora de 
comoção intensa que domina o 
país, será já tarde. E' neste mo-
mento, em que a tragedia está 
ainda na memoria de todos, que 
urge decretar as tnedidas anun-
ciadas. 

O material de incêndios é de-
ficientissimo. A cidade encon-
tra-se ameaçada por novas catas-

•Irof 

i, i i shoa, numa sala do 
d o Congresso, reuni-

. os parlamentares d?ste 
5, q u e conferenciaram t.\n 

_J|- eom os kaders dos par-
^«ttWT quem combinaram 

^ o projecto de l e i referem* 
w cwpliittmoi rteviao contos 
seja discutido e aprovado nas 
toi» Camaras sem mais demo-
ra. 

ô sr. dr. Uma Duque foi de 
jgoposito a Lisboa assistir a 
ma feúnlío, 

Todo o pois sentia e chorou a tremenda cwuòtn.f* 
que veia enlutar esta cidade linda de Co:mbra. De ioda a 
parle o telegrafo transmite para aqui. as condolências sen-
tidas de pessoas de todas as ca tenor'as sociais. 

Por tudo isto, podemos dizer que a desgraça que 
tão impiedosamente feriu o coração dos conimbricenses, en-
lutando tantas famílias, foi cotnpjrflhudct c sentida por 
todo este belo torrão que e a terra portuguesa. 

O luto não é só de. Co inibi ri- de Portugal inteiro. 
Seja este facto um lenitivo para a dôr intensa que nos di-

eixa traduzir toda a enorme tor-lacera o peno e que nao 
lura que nos vai ti alma. 

Hoje vão a enterrar os cadaveres das victimas da 
sua alucinação heróica. O povo de Coimbra vai dar uma 
alta demonstração da sua dôr, cncorpcrcndo-se cm massa 
no lúgubre cortejo. c 

Lá em cima, no cem't crio, quando os torrões de 
terra principiarem a cair sobre os ataúdes, com som cavo 
e soturno, começará a descer o pano sobre o ultimo acto da 
tragedia. Naquele àeminio macabro da morte, os cipres-
tes, batidos peio vento, cortarão o ar com os seus gemidos 
plangentes, recordando a todos os homens o fim dc todos 
os odios, o acabar de todas as vaidades. .. 

A multidão contristada, estrangulada pela dôr, su-
foca ao peso da catastrofe. Quer chorar, mas as lagrimas 
quasi secaram nos olhos de muitos. Só um gemido triste, 
plangente, se junta á voz martirisada dos ciprestes e ás 
orações do sacerdote que vai dizendo: 

Requíescat in pace . • 

mmM y;i 
• SJi 

A Gazeta de Coimbra admi-
rou sempre ns numerosos beui-
ídlores dos pobres conimbricen-
ses. 

Certamente que tu, leitor, já 
passas-te alguma vez por essas 
ruas miseráveis, que infelizmen-
te , nda temos na nossa cidade, 

nai e já o quarto era pasto das 
chamas quando os dois esposos 
acordaram. De resto, referem os 
boatos, a casa tinha sido ence-
rada naquele dia. . . , 

tia um promemr i n t e r e s s a n - h a 2 c n } . v u , t n ? í e freaturas vivas, 
T, jn ! mas ja amortalhadas naquelas va-

" ' b.s roiritms. inanimados e páíi-

orde nas lojas terreas e húmidas 

a um ca pessoa que consegi i 
salvar-se vestida f< i a creada 
Ataria das Dôres. 

Interrogada por nós, disso : 
Sô live tempo dc vestir 

uma saia. Quiz fugir pela escada 
mas o vapor era muito. 

Comentários do p o v o . . . Pa-
ra que referi-los? Cupido tenta-
ria a creada e Romeu, subindo 
não por uma escada de corda, 

j mas sim pela escada da casa te-
I lia estado lá cm c ima . . . Isto diz 
í o povo, é claro. 

Romeu á descida, deixaria na 
j escada uma ponta de cigarro e 

d'ahi o fogo. 

is comuns, 
dos, olhando f i x o s os que pas-
sam. Casas de pobreza onde os 
gemidos constantes só se trans-
formam cm sorrisos com a visita 
dos bemfeiw res que entram de 
chapéu na mão nesses antros ern-
pregnados de um ar empestado 
e nauseante, e sentem-se junto 
dos tristes desgraçados que mui-
tas vezes são horríveis visões da 
morte. 

A Gazeta de Coimbra sabe 
que são mais de cem esses be-
neméritos entre os quais se en-
contram muitos estudantes. 

A Gazeta dc Coimbra sabe 
aos pobresi-

nhos desta terra verdadeiros ca-

trofes. O pessoal, apesar de ex-
plendido de abnegação c de he-
roísmo, é reduzidíssimo. 

Ora tudo se remediará se o 
Parlamento aprovar sem demora 
o projecto de lei concedendo á 
Camara de Coimbra a faculdade 

cendio como resultante duma 
explosão dum candieiro portátil 
de l.iz Wizard. 

Crespo ao deitar-sc colocou 
o candieiro sobre a meza de ca-
beceira. De repente dá-se a explo-
são e a gazolína espalha-se pelo 

de lançar impostos sobre as com- i sobrado e envolve em chamas 
panhias de seguros, t e m , pe r - ' todo o quarto, 
tanto, o Parlamento ocasião dc j Ora a creada Maria das Dô-
demonstrar o seu interesse c o ; r e s declarou-nos que na casa não 
seu cariuho por esta cidade, aliaz ' existia nenhum candieiro desses, 
terra por onde passaram como í Outra hiootese diz que as 
estudantes muitíssimosparlamen-1 creadas tinham estado a passar 
tares, • roupa a ferro e, dum descuido, 

Não bastam as lagrimas ver-
tidas! E' necessário que eias se 
convertam no desejo unanime de 
serem úteis á capitai espiritual 
do país, á linda cidade de Coim-
bra. 

Mas é bom ponderar. Então ,. 
Romeu subiria e a creada Estre- j orodigaUsam 
la e os paes de Crespo não sen- i 'V!" . , . 
tiriam o rumor? li a Julieta teria | »n , o s ' cuidados extremos, con-
tão pouco senso que tal fizesse? ' f o r t o

t
 m o r a l e _ m l , l t 0 P™cipal-

Ou Romeu teria subido só até ! m e » t e í ^ a ç a o 
í ao primeiro andar? Se a ceada I A s f i m desejando mostrar a 
j Maria das Dôres estivesse acor- i " o s s ? .pat idao por todos esses 

dada desde o primeiro momen- i bem eitores que tao escondidos 
i to que teria dado pelo fogo e í «palham o bem, fomos assistir 

ft-ria a v i« r tn M rr,L<rn* nara ! a n ? t a v e l conferencia do ilustre 
ípc. ' p r o f e s s o r da nossa u n i v e r s i d a d e 

J)r. Seiras e Silva. 
d e n a a Mar ia das D ô r e s a n o ç ã o ' B c m h a j a p o r t e r « c o l h i d o 
das coisas ? 

titnao 

teria avisado os caixeiros 
i que fugissem, pois o quarto des 
I tes era no mesmo andar. Ou per- j 

ripria a Maria (ias ÍVu-ps a nneno ' 

o togo pavoroso que reduziu a 
j um montão de ruínas todo o 
; prédio. Ora o quarto onde a rou-
pa era corrida ficava no 3.° an-

| dar e tudo indica que o incêndio 
! começou pelo 2.°. A própria Ma-

R q r a i i q a s a n i n c p n ô H 1ria d a s DÔICS a f i r m o u c'u e n e s s e n a c a u ^ a b a a i n c e n o n : d i â n â 0 f ô r a p a s s a d a a f e r r o q u a l_ 
Paira em todos os lábios a quer roupa, 

mesma pergunta que não deixa j Vejamos agora a outra hipo-
de ser oportuna: | te: e, 

— Quacs as causas do incen-1 Eduardo Crespo, que passa- . , 
dio? • J ra mal as noites anteriores, levoiH ) ? n \ b r a r a v , u V a de . . . . . 

Diversas hipóteses tem -sido ; para o seu quarto os jornaes que • U c s P ° os momentos houiveiS; 

porque procurou ião 
rapidamente o paíeo do sr. Al-
berto de Moura ? Foi um mo-
vimento inconsciente de salva-
ção? 

Lis quais os boatos que mais 
tem corrido pela cidade. Se os 
referimos é simplesmente com o 
fim dc arquivarmos nas nossas 
colunas tudo o que possa ofere-
cer interesse para futuras inves-
tigações. 

Dizer como principiou o in-
cêndio equivale, neste caso, a 
dizer onde começou. 

De facto a parte da parede 
que mais queimada se encontra 
é aquela do 2." andar, onde era 
o quarto de Eduarde Crespo, 

; Teria começado ahi ? 
Só ha uma "pessoa capaz de 

reconstituir o drama, mas essa 
em virtude do estado de shock 

\ em que se encontra nada pode-
; rá adeantar. 

De resto ninguém quererá 
Eduardo 

postas. A todas, portanto, nos j costumava ler. 
vamos rejerir. i Deixou a vela acesa. Ador- í 

A primeira versão dava o in- ' meceu e o fogo pegou-se ao jor- ' 

j dc tragedia da noite de 2'3. 
4?« 

íaja por 
S Frederico Ozanam, o iniciador 
! dessa onda de caridade que até 
' nós chegou. 

Presidiu á sessão do C. A, D. 
. C, o sr. Reitor da Universidade, 
; secretariado pelos srs. Drs. José 
! Alberto dos Reis e Teixeira Bas-

tos. A assistência eia selecta e 
enchia todo o salão e mesmo 
transbordava para as salas ime-
diatas. 

O sr. Dr. Serras e Silva des-» 
. creve Ozanam como estudante 

trabalhador, obediente a seus 
: pais e religioso. Foi estudante 
; de Direito em Paris, amigo de 
' Ampere e de Chateaubriand mas 

dedicando sempre ao c-:tudo da 
defesa do cristianismo pela his-
toria, e cultivando as linguas, 
Mais académico dissoluto. Oza-

' man sente o isolamento moral, 
procura reunir-se aos melhores e 
fornia o primeiro núcleo entre 
os quais se encontram Sainte 

; Beuve, Savigny, Beanffort c ou-
' tros foi o germen da bentíicoit-
cia, porque em breve foi deseja-
vam obras e não palavras. 

Com Bailly c outros começam 

A Camara Municipal de Coimbra, tendo resolvido 
funerais das victimas da tremenda catastrofe de Babado 

Â s s o c i a c c e b 
a expensas ao Município, conviaa 

Militares, Corporações 
e Industria e o P o t o 
<|ue deverão reali&ar-s 
fúnebre dos Paços do I 

í a : TI {•: n ef n .. Í.V W f» 

1 k xxõi e, peias n o r a s saindo 

ossem 
e 

l e r c i o 
rm t q 
- d , a o 

éstíto 

Wm, 

I as visitas aos pobres, acs mais 
infelizes e que moram junto dos 

, telhados. Era a soluçãos do gran-
| de problema social —ricos e po* 
I ores— indo aquele como amigo 
i até. este. 

A vida de Ozanam foi magís-
i tralmente descrita atravez do seu 
| tempo tão hostil e tão cheio de 
: ideias falsas e ele vence e prova 

OS que no seu ideia! é que impera 
I a justiça e a razão. 

O sr. Dr. Serras e Silva no 
j final da sua conferencia quando 
compara Byron com Ozanam 

• comove-nos profundamente ao 
' vér como milagrosamente lança 

a caridade no nosso meio duma 
maneira tão eloquente, tão ver-
dadora e tão literária. 

0 momento para se falar de 
Ozanam foi inteligentemente es-
colhido e oportuno. 

Todos escutámos o erudito 
trabalho com muita atenção que 
foi muito aplaudido, 

Em breve realisa-se a segiw8 

da conferencia, 
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Ha Morgue 
R autopsia àasuict imas 

O scenario é simples: Uma 
sala pintada de branco e gale-
rias de ferro também brancas, 
dispostas em anfiteatro. Ao cen-
tro uma meza de mármore. Duas 
janelas largas, amplas, envidra-
çadas com vidros foscos, ilumi-
navam a scena. 

Sobre a meza restos huma-
nos, um cadaver carbonisado. 

Nas galerias estudantes, mi-
litares e dois ou tres populares. 
Rostos aflictos, olhos fixos naque-
les fnnebres despojos, como que 
hipnotisados pelo macabro da 
scena. Talvez queiram sahir, mas 
esperam que outros saiam pois 
o corredor é muito escuro e a 
scena lugubre de tragedia não 
foge da re t ina . . . 

II' a lei que ordena que a 
autopsia se faça. Sob o ponto 
de vista medico-legal o acto, 
tendo valor, não tem muito in-
teresse. Sob o ponto de vista 
scientifico a autopsia tem um 
interesse máximo. 

Nem todos os dias se dão 
casos desta natureza. O fogo tem 
os seus caprichos quando victi-
ma o homem. 

O estudo das lesões que ele 
provoca é cheio de interesse. 
Primeiro a péle seccionada como 
se fosse a bisturi. 

O tecido celular sub-cutaneo 
arreganhado, carbonisado, dando 
a impressão de que toda a gor-
dura acorreu a determinado lo-
gar para alimentar uma luz in-
fernal. 

Vem-nos á memoria aquelas 
descrições horríveis dos tempos 
de Roma. Nero passeando nas 
ruas iluminadas pela luz tragica 
de mil corpos em chamas!. . . 

• • • 

Os ossos brancos, como se 
tivessem sido preparados. Não 
ha um bocado de musculo nas 
femures. Mas faltam as pernas 
nuns, ou, noutros, as tibias e os 
peroneos estão partidas. 

As vísceras são compactas, 
encortiçadas, hepatisadas. Ha in-
testinos que saem aos bocados 
duros, como que cosidos. O co-
ração é pequeno e quasi se não 
conhecem as cavidades. 

Tudo isto o operador obser-
va, sob o olhar apavorado dos 
assistentes. 

O bisturi corta com facilida-
de os tecidos que são compactos. 

E' a sciencia que investiga, 
que toma as suas notas. 

Os operadores, de casaco 
branco, continuam a sua lugubre 
tarefa. 

Pela sala ha um cheiro nau-
seabundo a carne queimada já 
em pntreíação, 

• • • 

Outra sala. Pelo chão alguns 
caixões. 

Naquele caixão está um ca-
daver horrorosamente queimado. 
Contraído parece luctar com um 
hipotético inimigo um ring in-
fernal. Tem a atitude a que os 
homens de sciencia chamam de 
boxeur, muito vulgar em victi-
mados pelo fogo. 

O povo, na sua ignorancia, 
ao desfilar por aqueles despojos 
negros de carvão, comenta hor-
rorisado: 

— Olha aquele, coitadinho! 
Como luctou com a morte! 

• • • 

Está ali outro que ainda não 
foi reconhecido. Tem dois pares 
de calças, presas, na cintura, por 
um cordel. Casaco de sport. Pa-
rece d'alguem que veiu de longe 
em biciclete. . . 

Um jornal de Lisboa e outro 
do Porto afirmaram levianamen-
te que era o cadaver dum estu-
dante. 

A esta hora ha por esse país 
além muitas familias em sobres-
salto e, afinai, não é dum estu-
dante aquele cadaver! 

• • * 

Ha um cadaver que o fogo 
respeitou um pouco. Aquele ho-
mem conheceu a morte e num 
momento defendeu o rosto das 
chamas. Sob os escombros, lá 
ficou soterrado. Depois o calor 
daquele forno pavoroso comple-
tou a obra, cosendo-o. Mas 
pouco o carbonizou. É o 
ver de Ferreira Pereira, 

O sr. dr. Almeida Ribeiro explica 
aos alunos como morreu Alberto 
Viana. Inspirou gazes inflama-
dos e daí lesões pulmonares 
JI me ta i s 

Qual o seu sofr imento . . . só 
quem, como nòs assistiu aos 
seus derradeiros instantes o po-
deria descrever. Mas não sabe-
mos, faltam-nos as palavras para 
traduzirmos aquelas contracções 
horríveis, aquela lucta penosís-
sima para se libertar da morte. 

Esta implacável, venceu e a 
sua victória trouxe o luto e a 
dôr a alguém cujos olhos choram 
uma felicidade irrealisável. 

Entre Ela e Alberto Viana 
colocou-se o espectro da morte, 
rindo macabramente e pisando 
uns lindos vestidos brancos, uns 
vestidos de noiva ! . . . 

R atituàe ôa Camara 
(Tiunicipal—Os funerais 

A Camara Municipal reunida 
ante-ontem, extraordináriamente, 
sancionou as medidas tomadas 
pelos vereadores, sr. dr. Costa \ 
Mosta e Moura Marques, que sò 
ontem abandonaram o local do 
sinistro, onde desde o primeiro 
dia se mantiveram. 

A Camara resolveu, fazer a 
expensas suas os funerais das 
victimas. 

Os enterros de Amílcar An-
tonio de Abreu e Antonio Fer-
reira Pereira são feitos a expensas 
das familias. 

O enterro do ultimo é civil. 
Os cadaveres vieram ssta ma-

drugada para uma sala da Ca-
mara Municipal, que está arma-
da em camara ardente, donde 
saem os funerais. 

dente da assembleia, Manuel da 
Silva Monteiro." 

i «Camara Municipal da Covi-
lhã, interpertando o sentir geral 
dos seus municípes, apresenta a 
V. Ex." os mais sinceros e senti-
dos pezames pela horrível catás-
trofe que cobriu de luto essa 
nobre cidade. — Presidente, João 
Alves da Silva". 

j «Camara Municipal de Vila 
França de Xira, profundamente 
emocionada pela lancinante catás-
trofe que enlutou essa cidade, 
endereça a expressão do seu 

| profundo pezar. — Presidente, 
! Lucio Baptista". 
| Envio a V. Ex.* e à cidade 
| de Coimbra as minhas mais co-
movidas condolências. — Bernar-
dino Machado.» 

Para as familias àas 
uictimas 

Os donativos até hoje adqui-
ridos pelos alunos do Liceu, 
para as familias das victimas, 
atingiu 5.428S48. 

— O tenente coronel de Lan-
ceiros 2, de Belem, sr. Antonio 
Simões de Paiva, dirigiu o se-
guinte ao sr. presidente da Ca-
mara. 

«Como filho de Coimbra, 
associo-me ao luto da minha 
querida terra, pelo grande golpe 
que acaba de sofrer na catastrofe 
de 24 do corrente, enviando sen-
tidos pesames á Ex.ma Camara 
Municipal, como representante 
da Cidade. 

Junto envio a quantia de 
15$00 afim de fazerem parte da 
subscrição a favor das familias 
das victimas de tão calamitoso 
desastre.—Belem, 25-2-923. 

Antonio S. de Paiva tenente-
coronel. 

—Os alunos do Liceu foram 
ante-ontem á estação velha, á 
passagem do «Sud-Express",afim 
de colherem donativos para as 
victimas, um passageiro deu-lhes 
100$90 e algumas pesetas. 

—Os mesmos estudantes vão 
dirigir-se aos seus colegas de 
todo o país e ás associações aca-
démicas, pedindo donativos. 

Telegramas àe condo-
lências 

No Governo Civil foram re-
cebidos os seguintes telegramas, 
o primeiro dos quais do sr. Pre-
sidente da Republica. 

"Reiterando a v. ex.* os pro-
fundos sentimentos que já enviei 
á Camara de Coimbra, pela hor-
rível catastrofe que enlutou essa 
cidade, peço a v. ex.a que me 
represente nos funerais das viti-
mas, o que desde já muito agra-
deço.—Antonio José d'Almeida." 

«Lamentando profundamente 
a catastrofe que enlutou a cida-
de de Coimbra, apresento a v. 
ex." condolências. — Governador 
Civil do Porto, Joaquim Costa." 

Ex.mo sr. Governdor Civil de 
Coimbra. — Professora de Vila 
de Feira e seus alunos enviam a 
v. ex.* sentidos pesames pelo 
grande desastre ocorrido em 
Coimbra. — Maria de Albuquer-
que"." 

Telegramas de condolências 
dirigidas ao Presidente da Ca-
mara Municipal de Coimbra: 

« Aveiro.—Club Mário Duarte 
lamenta com profunda mágua a 
horrosa catástrofe que acaba de 
enlutar essa cidade e compartilho 
da dôr que o povo de Coimbra 
neste momento sente pela perda 
trágica de tantos filhos. — Presi-
dente da Direcção, José Maria 
Soares. 

«Escola Musical Gondoma 
rense reunida em assembleia ge-
ral sensivelmente desolada, envia 
profundas condolências pelaenor 
me castástrofe que enlutou essa 
cidade e todo y país, — Q 

Feliciòaàe peràiàa .. . 
O desenvolver desse drama 

continua tragicamente. E' um 
cortejo interminável, espectáculo 
lugubre e funereo. 

Amiicar Antonio d'Abreu ti-
nha a sua noiva no Porto, uma 
felicidade em prespectiva, um 
ideal de carinho e de luz. Mas 
veiu a morte e num momento 
ruiu aquele lar sonhado. A noi-
va louca de dôr veiu até Coim-
bra para ver, pela ultima vez, 
aquele que sonhara para seu es-
poso. Na Morgue, a entrada foi-
lhe vedada. A'quela angustia tre-
menda juntou-se o desespero. E 
assistimos então á scena mais 
triste e dolorosa que temos pre-
senceado. 

Mas hontem já o cadaver es-
tava na Sé Nova e Ela poude 
então ver os restos disformes do 
seu amor. Grita e chora apavo-
rada, alucinadamente. 

Uma palma é depositada so-
bre o ataúde e Ela sahe camba-
leante, alheia, quasi á enorme 
tragedia que tantas lagrimas tem 
provocado!. . . 

O numero àe mortos é 
àe 14 

O numero de mortos da ter-
rível catastrofe é de 14 e não de 
15, como se tem noticiado e se 
explica pelo facto de alguém na 
«morgue», nos ter informado 
que o cadaver de José Correia, 
o «Pedrulha» já ali se encontra-
va, quando ele jazia ainda eutre 
os escombros, e é um dos dois 
que ultimamente apareceram. 

Hotas uarias 
A Associação dos Médicos 

do Centro de Portugal, ante-on-
tem reunida, resolveu exarar na 
acta um voto de sentimento pe-
las victimas da terrível catastrofe. 

— A comissão executiva da 
Junta Geral do Distrito também 
tomou idêntica resolução. 

— O sr. dr. Aguas de Olivei-
ra, medico da Figueira da Foz, 
enviou no seu nome, e dos seus 
colegas da Figueira da Foz, sen-
tidas condolências á Associação 
dos Médicos de Coimbra. 

— A Associação Naval l . °de 
Maio, da Figueira da Foz, ten-
ciona promover um bando pre-
catorio para as familias das viti-
mas. 

— E' digno do maior louvor 
a firma Rodrigues Pinho, de Vila 
Nova de Gaia, que apenas sou-
be da grande catastrofe que se 
deu, telegrafou ao nosso amigo 
sr. Antonio Correia dos Santos, 
para em seu nome entregar para 
os funerais das v i t imassem es-
cudos. 

Esta importancia entrega-la-
ha o sr. Antonio Correia dos 
Santos á comissão que se orga-
nisar para o recolhimento dos 
donativos. 

— No rápido de terça-feira, 
chegaram a esta cidade o dire-
ctor da Companhia de Seguros 
íris e o liquidatário encarregado 
da verificação dos prejuízos ha-

vidos. 
Sabemos que o sr. director 

da Companhia deu ordem ao seu 
agente nesta cidade, Banco In-
dustrial Português, para pagarem 
o sinistro após a verificação, a 
quem de direito. 

Os valores do prédio, esta-
belecimento e mobiliário, esta-
vam a cargo das seguiutes com-
panhias ; 

íris, 90.000S00; Tranquilida-
de Portuense, 20.0J0Í00; Sagres, 
20.000$00; Pre vidência, 1O.OOOSOO. 
Total, 140.000SOO. 

— Um grupo de senhoras 
manda celebrar, no proximo sa-
bado, ás 9 horas, na igreja da 
Sé Velha, uma missa do 7," dia, 
sufragando a alma das victimas, 

— Q feitor da Univer§jdad« 

foi no domingo ao hospital visi-
tar os feridos. 

— O nosso presado colega 
« A Voz da Justiça ", da Figueira 
da Foz, publica o seguinte ao 
alto da sua primeira pagina: 

«i Amaríssimo instante, este, 
para a generosa população de 
Coimbra! 

iO mesmo luto pesado envol-
vendo e oprimindo todas as al-
mas; a mesma dôr rasgando e 
fazendo sangrar todos os cora-
ções ; as mesmas lagrimas arden-
tes queimando todos os rostos! 

Palavras que sirvam de bál-
samo para tamanha angustia, não 
as temos, não as encontramos. 
Mas levamos-lho nesta expres-
são maxima do nosso recolhi-
mento, do nosso pesar e da nos-
sa solidariedade : — num grande 
e dolorido beijo da cidade da 
Figueira á nobre cidade de Coim-
bra !" 

O nosso presado colega faz 
um relato desenvolvido da ca-
tastrofe no seu ultimo numero, 
que se encontra á venda na Ta-
bacaria Patria, na rua da Sofia 
revertendo o producto da venda 
a favor das familias das victimas. 

— Na Camara Municipal da 
Figueira da Foz tem estado a 
meia haste a bandeira nacional. 

— No domingo, o sr. coronel 
Cruz, comandante militar da Fi-
gueira da Foz. ordenou que a 
banda não désse o seu concerto 
no ultimo domingo, em sinal de 
sentimento pela catastrofe de 
Coimbra. 

— A Comissão Politica do 
Centro do P. R. P. de Coimbra 
que devia reunir no ultimo sa-
bado, adiou essa reunião para 
segunda-feira ultima, em demons-
tração de sentimento pela hor- i 
rorosa catastrofe. | 

Por proposta do seu presi- j 
dente, aprovada por unanimida-
de, foi lançado na acta dessa i 
reunião um voto de sentimento j 
pela desgraça que enlutou Coim-1 
bra. . 

— Foi reconhecido no Insti-
tuto de Medicina Legal, o ca-
dáver de José Silvestre Baptista, 
por alcunha o «Peral ta", traba-
lhador. 

A mãi dêste infeliz é uma , 
pobre velha que vivia do braço \ 
do filho. Mora na Rua da Moe-: 
da. 

— Terminou a remoção d o s ' 
escombros, não se tendo encon- i 
trado mais nenhum cadáver. 

Apareceu o cofre forte, mas 
dentro as notas e outros papeis 
estavam que imados . . . 

— Um grupo de irmãos da 
Irmandade da Rainha Santa man-
da brevemente, celebrar na igre-
ja da sua padroeira em Santa 
Clara uma missa de «Requiem» j 
seguida de «Libera-me" a gran-
de instrumental. j 

E' de esperar grande concor-, 
rencia a este piedoso acto de su- j 
fragio pela victimas. Opor tuna- ' 
mente noticiaremos o dia e a 
hora a que esta cerimonia se 
realisa. 

— Ante-hontem na Associa-
ção Humanitaria dos Bombeiros 
Voluntários e hoje no teatro 
Avenida reuniram diversas indi-
vidualidades para tratarem do 
auxilio a prestar àquela colecti-
dade de Salvação Publica. A' ( 
reunião de ante-hontem presidiu • 
o sr. dr. Mário d'Almeida, pre- j 
sidente da Camara Municipal, e ; 
á .de hontem presidiu o sr. ge- \ 
neral Simas Machado. Estiveram 
presentes diversas individualida-

em destaque no nosso meio. 
Foi nomeada uma comissão 

que ficou composta dos srs. Bis-
po de Coimbra, governador civil, 
general de divisão, reitor da Uni-
versidade, presidente da Gamara, 
comandante da G, N. R., presi-
dentes da Associação Comercial, 
Sociedade de Defesa, Associação 
Académica, Associação dos Bom-
beiros Voluutarios, Sindicatos 
Operários e dr. Candido Soto 
Maior. 

Desta comissão fazem parte 
mais os seguintes individuos que 

' constituem sub-comissões para 
angariarem donativos, sendo es-
ta dividida em 7 zonas: 

1.* zona—Mário Temido, An-
tonio Mendes de Abreu, dr. José 

| Cabral, Augusto dos Santos e 
1 Silva. 

2.*—Alberto Areosa, Heitor 
; Ribeiro da Costa, Henrique Men-
> des. 
1 3,— Dr. Manuel Braga, dr. 
Carlos de Figueiredo, Mário San-
tos, dr, Maximino Correia. 

4.*--Conego Lopes de Melo, 
Amador Valente, Rui Sarmento, 
Mateus Fernandes. 

5.*—Major Mota, Manuel Le-
mos, Manoel Sardinha, Nicolau 
d* Fonsçea, 

Calendario do mês de Março 
— 4 11 18 25 

Segunda-feira . . — 5 12 19 26 
— 6 13 23 27 

Quarta-feira — 7 14 21 28 
Quinta-feira .. . 1 8 15 22 29 
Sexta-feira 2 9 16 23 30 
Sabado . . . . 3 10 17 24 31 

Lua cheia no dia 3, ás 
Quarto ming. no dia 9, ás 1., 
Lu* nova no dia 17, ás 12,51 
Quarí.cresc. nodia25 ás 16,42 

Primavera, no dia 22 

JOÃO PERDIGÃO M. DA LU 
SoHcití dor encartado 

Hua da Sofia, 35-!.° — COIMÍM 

Subscrição a fauor àa 
famiiia àas uictimas 

Transporte 47$50 
Bernardo d 'Assunção. . . 5$00 
D. Luís Osorio 2$50 
Dr. David Sardinha 2$50 
Peditorio feito na missa 

celebrada hoje na Igre-
ja de Santa Clara 60375 

118$25 

ilm curso de Wtulin m 

A G R I C U L T U R A 
Trata-se das terras que hão-de receber as sementeiras de 

milho e legumes. Faz-se a mergulhia e plantação de bacelo em 
terrenos húmidos. Semeiam-se melões, melancias, couves, tomates, 
pimentos, etc. Transplantam-se os crisântemos para vasos maiorej 
e inicia-se o aperfeiçoamento desta elegante flôr. 

6.*—Augusto Marta, Francis-
co Magalhães, Carlos Clímaco 
Baptista, Vitorino Doria. 

7."—Pinto Bastos, engenheiro 
Santos Silva, Simões Pais, coro-
nel Brito. 

— O Conselho Escolar da 
Escola Primaria Superior desta 
cidade, em sessão de hoje, resol-
veu exarar na acta um voto de 
sentimento pela terrível catastro-
fe, resolvendo também oficiar á 
Camara Municipal no mesmo 
sentido. 

— O sr. Augusto da Silva Fon-
seca recebeu também uma carta 
do sr. António Costa, viajante 
do Porto, associando-se às mani-
festações de pezar. 

— Uma comissão de revolu-
cionários de 12 de Outubro e 
amigos políticos, de Antonio 
Ferreira Pereira, resolveram, por 
subscrição, oferecer-lhe uma lin-
da e artistica corôa de flores ar-
tificiais. 

• • • 

.. .Sr. director da «Gazeta de 
Coimbra". — Peço-Ihe a subida 
fineza de declarar no seu lornal, 
que sou devedor á casa Crespo 
da importancia de 72$00 respei-
tante a artigos de carnaval, que 
o infeliz Crespo me vendeu, e 
que não tinha mandado ainda 
cobrar. 

Do mesmo modo ficam á dls-
pssição dos herdeiros 100$00. 
que minha mãe Maria Isabel 
Garrido, supõe ser aproximada-
mente a importancia de peque-
nos artigos de papelaria, em dé-
bito naquela casa, de que o fa-
lecido não tinha ainda apresen-
tado conta; verba esta sugeita a 
qualquer retificação, se porven-
tura aparecerem quaisquer ele-
mentos de escrita, por onde a 
respectiva conta se possa verifi-
car. 

Agradecendo a sua amabili-
dade, — Sou de v. etc. An-
tonio Garrido. 

O sr. dr. Torres Garcia apre-
sentou na terça-feira> na Camafa 
dos Deputados, um projecto de 
lei criando na Universidade um 
curso superior de Agricultura. 

Segundo as nossas informa-
ções, esse curso não trará novos 
encargos ao Estado e muito con-
correrá para tornar mais frequen-
tada a Faculdade de Sciencias, 
que tem presentemente um re-
duzidíssimo numero de alunos. 

Br. loií Rodrioues 
Pede-nos este nosso amigo 

para por intermedío da Qazeta 
de Coimbra tornar publico os 
seus melhores agradecimentos a 
todas as pessoas, que disvelada-
mente se interessaram pelo seu 
estado, durante a doença que 
bastantes dias o deteve no leito. 

A todos protesta a mais viva 
gratidão por tantos obséquios 
com que imerecidamente o dis-
tinguiram. 

; > T i v l í l M O D E i V 

ADVOGADO 
R u a d » S o f l » - Ç O I M P R A 

5ufrdgios peias uítimas 
Mandada resar pela Irmanda-

de da Rainha Santa, realisòu-se 
hoje na igreja da nossa padroei-
ra uma missa em sufrágio das 
vftimasj 

Foi feito por duas senhoraí; 
trajando rigoroso luto, um pedi-
torio a favor da familia das víti-
mas o qual rendeu 6J$75. 

Grande parte da assistência 
trajava rigoroso luto. 

Conàolencias 
Os srs. Passos Costa & Cos-

ta, Ld.*( de Lisboa, com um im-
portante estabelecimento de pa-
pelaria naquela cidade, também 
enviou as suas condolências a 
Coimbra por intermedio do sr. 
Tomaz Trindade. 

• • • 

Da Camara Rrâente 
Nos Paços do Concelho, no 

salão armado em camara arden- '. 
te esperam os dez caixões a ho-
ra em que hão-de ser transpor-* 
tados ao cemiterio. 

Na parede do fundo um gran-
de pano negro sobre a qual as-
senta uma enorme cruz desenha-
da a ouro. 

Um altar, sobre o qual ago.-
niza entre velas acesas um pe-
queno Cristo. Quatro tocheiros 
erguem ao céu a suplica das suas 
chamas. Quatro tocheiros con* 
cretisam a dôr e o sofrimento 
de tantos milhares de pessoas 
que a esta hora recordam os 
momentos trágicos da catastrofe. 

• • • 

Um velhote, baixo, atarraCa-
do, fumo no braço, entrega-se á 
piedoso tarefa de guarnecer de 
violetas um caixão. Soluça e 
grossas lagrimas correm-lhe pe-
las faces. 

—*Quem está nesse caixío 
perguntámos. 

O velho responde-nos: 
— E' meu filho, o José Cor-

reia. O filho da mulher d« 
d lentas e bôast 

E lá fica a pôr as violetas 
sobre o p ino branco do caixão.. , 

• • • 

Entram agora três senhoras 
lagrimas nos olhos, ar de aflição 
Ajoelham, persignam-se c re-
s a m . . . í 

E' a dôr que encontra o se 
lunitivo na oração, 

• • • • 

Um caixão envolvido pela 
bandeira vtrdrrubra, a bandei-
ra nacional. 

Ferreira Pereira está ali den-
tro. 

O seu funeral será civil é cer-
to, mas ali dentro Cristo, entre 
os tocheiros, a todos envolve no 
seu olhar maguado, pedindo a 
seu eterno Pae o perdão para 
todas as culpas. 

• • • 
Cá fóra a multidão espera # 

hora do saimento iunèbre. 
Os sinos dobram a finados. 
Uma restea de sol consegue 

fugir atravez das nuvens e vem 
acarinhar pela ultima vez, como 
um derradeiro beijo, aqueles 
caixões brancos onde vâo a en-
terrar tantos mártires. 

Pela multidão passa um 
lafrio de horror e o cortejo põe« 
se em marcha. 

Só os sinos, dobrando conti-
nuamente, cortam o silencio do 
ar. Soluços, lagrimas? Porque já 
o não podem fazer agonisam de 
dôr muitos e muitos a quem i 
desgraça roubou 03 entes queri* 
d o j í 
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Ultima hora 

Tlotas fornecidas á 
'Gazeta de Coimbra, 
pelo chefe àe serui-
ço àe autopsias ào 
Instituto àe fHeàici-
na L e g a l àe Coimbra, 
Prof. Qr. marques 

õos Santos 

. Apezar da afluência de cada-
veres, estes nunca foram coloca-
dos no chão como afirmou um 
jornal, mas sim nos caixões pro-
prios. 

José Silvestre, membros sepa-
rados do tronco, falta das pare-
des do corpo ; visceras soltas: 
asfixiado pelo oxido de carbone 
antes do esmagamento e carbo-
nização. 

Identificado pela roupa. 

A atitude de raiva atribuída a 
Antonio Augusto, por um repór-
ter, não é verdadeira. 

As capas do relogio de Air.il-
car de Abreu; estavam fundidas; 
a prata funde a 1000 graus. 

Quasi todos os cadaveres ti-
nham perdido as mãos; os pul-
mões carbonisados; o coração e 
o sangue cosidos. 

O cristalino dos oihos de al-
guns estava cosido e transfor-
mado ein catarata. 

j " A madeira velha e seca perde 
As autopsias foram feitas na^ a agua de constituição; ,irde como 

presença do publico e dos alu-„ 
de Medicina Legal e de Pa-

)$ia Geral, exclusivamente, 
pelo pessoal do Serviço de Ta-
natolonogia, Prof. Dr. Marques 
dQsSantos; assistente, dr. Mário 
Mendes, serventes Reis e José, e 
dr. Agostinho Cabral, assistente, 
de Patologia. | 

a isca e cada quilo produz rapi 
damente 2300 litros de gaz toxi-
co composto de oxido de carbo-
ne e acido carbonico, que sem 
ruido invade tudo e tende a sair 
das casas, asfixiando as pessoas 
ao seu alcance. 

Os caixeiros foram asfixiados 
dentro do quarto; provavelmen-
te o maior calçava as botas; a 
creada deve ter sido asfixiada 
nas escadas quando pretendia 
fugir. 

O oxido de carbone impede 
por completo os movimentos 
dos membros; o atacado não 
pôde fugir = ás vezes passa da 
vida para a morte sem o sentir, 
cahindo em coma. 

Do vestuário de Amílcar de 
Abreu, restavam fragmentos do 
cotar e do cache coiro botão de 
ouro que segurava atraz o cola-
tinho estava intacto. Carboniza-
do totalmente: craneo estoirado; 
.cavidades do peito e ventre, rô-
:1«; visceras queimadas; língua 
quasi intacta; dentes reduzidos a 
tórvão; estomago estoirado; am-
putações e desarticulações dos 
membros. Não tem vestígios de ; A q u a n t i d a d e de oxido de 
tsfixia pelo oxido de carbone. c a r bone que impregnava certos 

Identificado pe.a roupa. i cadáveres, ainda deu perturba-
Antonio Augusto, que tinha Ç°e s de intoxicação nas pessoas 

liada bastante roupa a envolvel-o. 9 u e 05 autopsiaram. 
Num dos bolsos 10 escudos;' _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Voutro jôgo de loteria. n. 7447;; 
Vòutros bolsos varias carteiras' 
de cigarros. Lábios muito retraí- j 

«dos; craneo intacto; queimadu- j 
ras intensas; asfixia pelo oxido j 
de carbone; estomago e intesti-

n o s rôtos; cavidade abdominal 
Liberta junto do anus; falta de 
parte da perna direita. Atitude 
de combate. 

Identificado pela roupa, Mor-
pelo oxido de carbone. 

Antonio Ferreira Pereira; al-
vestuario: carteira inteira, 

Mogio d'aço parado na 1,45. 
leo carbonisado, inteiro, sem 

encefalica e separado do 
; cavidades rôtas; falta do 

e do braço; desarticula-
do completa. 

Morto por esmagamento an-
de receber queimaduras. 
Identificado pelo fato e pelos 

{ittumentos. 
Arnaldo Barbosa, cache-eol, 

Câitiiza e calça já carbonizados; 
de barba nos bolsos; 

uíxa de laminas de gilete; la-
tiras. Craneo rebentado, car-
iriíado; rotura da cavidade 
lominal; rotura das visceras. 
Morto por esmagamento an-
da carbonisação; atitude de 

ibate. Identificado pela roupa. 

Ophirio Mota, carbonizado 
completo; amputações dos 
bros; cavidades rôtas; cra-
estoirado; asfixiado pelo 

:o de carbone, antes da car-
:ação; abundantes pêlos no 

is; curvado em afco. 
Identificado pelo esqueleto. 

|Armindo Saraiva, carboniza-
por completo; amputações 
membros; falta o craneo; ca* 

rôtas. 
Identificado pelo timus, pelo 
e pelo esqueleto; asfixiado 
óxido de carbone, antes da 

(Engenheiros) 

ii 

ctrbonização. 
Antonio Marques Rodrigues, 
rticulação da coluna verte-
cavidades abertas; falta de 

ras; amputação dos mem-
s; carbonização parcial. 
Morto por esmagamento an-

}4as queimaduras. 
Identificado pelas botas e pela 

do bonet. 
tia, esmagamento co | 

desarticulação dos mer 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folhas nove 
verso do livro de notas nume-
ro 204 do notário desta co-
marca Bacharel Augusto Má-
ximo de Figueiredo, se cons-
tituiu uma sociedade por quo-
tas entre os Excelentíssimos 
Senhores Dr. Carlos Sacadu-
ra Botte Pinto Mascarenhas, 
Dr. Guilherme Nunes Fran-
queira, Dr. João Augusto dos 
Sintos, João Mascarenhas Via-
na de Lemos, Dr, Eugénio de 
Castro e Alméida, João Gual-
berto de Barros e Cunha, Dr. 
M irio de Barros e Cunha, Jo-
sé de Tavares de Ataíde da 
Cunha Cabral, Francisco de 
Tavares Morais da Cunha Ca-
bral, José, de Tavares Morais 
da Cunha Cabral, Antonio 
Nunes Correia, Dr. José Al-
berto dos Reis, José Arnao 
Soares de Albergaria Pinto 
Mascarenhas, Agostinho Pi-
res de Tavares da Cunha Ca-

lo qa&steompleta. 
Jentificada pela bacia e pelo 

osê Correia, carbonizado e 
pigado por completo; desar-
'sçôeseamputaçõesdosmem-

JS; asfixiado pelo óxido de 
Ifbone, antes do esmagamento 
[la carbonização. 

Identificado pela familia e 
^%*nça d e « r r o e c i r o i 

O seu objecto é o comercio 
de maquinas e seus pertences, 
projectos e instalações electricas 
e industriais ou qualquer outro, 
com excepção do bancario. 

3." 
A sua duração é por tempo 

indeterminado. 

4.9 

O capital é de cento e ses-
senta contos, subscrito por eles 
socios em quotas de dez contos, 
cada urna. 

§ Único 
Fica desde já autorisada a ins-

crição como socio a Manuel Pe-
reira Marques, casado, comer- j Dr. Eugénio de Castro e Àlmei-
cianíe, morador nesta cidade,1 da e Dr. Carlos Sacadura Botte 
quando assim o requeira a As- p] n to de Mascarenhas, 
sembleia Geral Ordinaria, 

11 
5 / . As quotas são índivbiveir; e 

lodos os socios j.i realisaram inalienáveis sem o expresso con-
vmte e cinco por cento das suas sentimento da sociedade, 
respectivas quotas, devendo en-
trar com mais vinte e cinco por 
cento quando a gerencia enten-
der necessário, decorridos que 
sejam 90 dias a contar de hoje. 
A entrada dos restantes 5J % 
será feita em prestações, quando 
e como a Assembleia Geral de-
terminar. 

primeiro ano social reputar-se-ha \ 
terminado em 31 de Dezembro ' 
de 1924. 

10.° 

A assembleia geral reune-se 
no praso de 90 dias, elegendo 
presidente, Vice Presidente e 
Secretario. A sua convocação se-
rá feita por carta registada. Não 
se reunindo o numero de socios 
suficiente observar-se-ha o dis-
posto no artigo 184 do Codigo 
Comercial. 

§ único 
Ficam eleitos Presidente, Vi-

sr;-Presidente e Secretario, res-
pectivamente, os socios José Ta-

j vares Moraes da Cunha Cabral, 

LAO 
34-Bua Alexandre Herculano-34 

6. o 

§ 1.° 

O socio que pretenda alienar 
a sua quota assim o declarará 
por escrito á gerencia podendo 
esta desde logo, se o entender 
possível e conveniente, amorti-
sá-la para a Sociedade sem mais 
declaração do proponente, pelo 
valor da mesma quota acrescida 

. ( d a respectiva parte no fundo de 
ocios da r eServa, conforme o ultimo ba-A direção dos ne; 

Sociedade fica a eargo cie uma ; l a i1ÇO( e d n s p e r ( k s ou , ! ! c r o s 
gerencia e de um Conselho Pis-j supervenientes até á data do re-
Câ '- j cebimento da comunicação do 

7 * socio. 

A gerencia é composta de três | § 2." 
socios,dois na qualidade de geren- j convindo á sociedade, a 
tes técnicos e um na qualidade a q u i s j ç ã 0 da quota, comunicará 
de gerente comercial. A geren- a gerência aos socios a proposta 
cia pertence a representação da da a]jenação, no praso de 10 
sociedede em juízo e fora dele, d i a S ( c a bendo a estes o direito 
e demais atribuições legais. j de a adquirir de preferencia a 

§ 1.° 

Todos os assuntos a cargo da 
gerencia sefão resolvidos por 
maioria, sendo n^cessaria a assi-
natura dedoisgerentes paraq;;e a 
Sociedade fique obrigada. 

estranhos. 

§ 3. 
Sendo nnis de um s^cio a 

pretender será a quota adjudica-
da em licitação. 

§ 4 / 

f i n v i r t u d e d e m u d a r d e r e -

s i d ê n c i a o p r o p r i e t á r i o d e s t a c a s a , 

v ã o à pp&ç<i d o m i n g o , 4 d e M a r ç o , 

p g l a s 1 3 h o r a s , o s s e g u i n t e s m ó v e i s 

e o b j e c t o s : 

com pedra r n á r -rica m -biiia estofada p»ra 
^ala d • v i s i t a i ; 

espe ho grande-, estilo L u v 
VV1, t a h a em maie : r a ; 

có noda toilfte, o m i pedra 
de Itália; 

difa em mogno, com pedra 
de liáli ; " 

meza de jogo rm mogno; 
f s ' a n ' e para música; 
{. u i 1 > em m r g n o ; 
r c o e i o de sala antisj ; 

1 lavatorio 
ITlorf; 

i (ira bilhstrira ern cistal co* 
í o n d o ; 

í p r óri c s iç .es chinfzes em 
b onzf ; 

! candií iro de sala; 
Cristais d versos; 
Deferentes objectos de biscuif; 

cómoda estilo lmpér :o com 
c raíóio D. João V e di-
versas mobílias e ojectos 
de grande u iíida le. 

ciedade, será feito e aprovado o 
respectivo balanço, divididos os ogão novo, de fogo circu-

lar, com estufa, ven-
saldos em dinheiro ou títulos, j de-se. Parn tratar, com o sargento 

Gouveia, dn 35, em Santa Clara. 

F a r m a c ê u t i c o ^ 
se carta. Resposta a esta redação 
a A. H. C. á 

abrindo-se licitação entre os so-
cios para alie nação dos inoveis e 
imóveis. Na falta de socio lici-
tante, serão os respecti vos valo-
res vendidos pela forma que a 
.issembleia geral determinar. 

Nos casos omissos regular-se-
ha a Sociedade pelas disposições 
da lei 11 de Abril de 1901. 

Coimbra, 24 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, — Augusto Má-
ximo de Figueiredo. 

36-

de liomem compra-se 
Praça do Comercio 

Locomovei 

No impedimento ou ausência _ _ 
prolongada^de algum^dos geren- ^ da expedição do "respectivo 

comunicará a i tes nomearão os restantes um so-
cio da confiança deste e por ele 
proposto que o substituirá du-
rante o impedimento. 

§ 3.° 
Fica a gerencia autorisada a _ _ 

contratar os empregados e pes-; dà èm lícitaçâo" 
soai técnico necessário para os 

fargt 

toras, vende em praça, um portão 
Na falia de resposta dos so- d c f c r r o ' e m . e s t a c i o d e i 1 0 ^ ' ^ 

cio, no praso_ de 15 dias conta- j 0 G o n v ! e r ' m e d e 2- °3 

• f * 
Assafarge, 23 de Janeiro de 

| 1923. 
O Prsidentc, Sebastião Mar-

q ics Lucas. 2 

convite, assim o 
gerencia ao s^cio alienante, fi-
cando a este livre a alienação. 

§ 3.° 
Sendo mais de um socio a 

pretender será a quota adjudica-

iral, Dr. Antonio de Carva-
; desarticulação dos merrFl ] h o L u c a s D r j o s é d e C a s t r o 

f a l c ã o Pinto Guedes Corte 
Real (Conde de Fijô). que se 
se regulará, nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

trabalhos da sociedade, fixando-
Ihe remuneração. 

§ 4.' 
E! expressamente prcíbído 

aos gerentes fazerem uso da fir-
ma em actos e contractos estra-
nhos ao negocio da sociedade, 
abonações, fianças, letras de fa-
vor ou semelhantes, ficando o 
gerente que o fizer responsável 
pelos prejuízos que causar. 

A remuneração dos directo-
res técnicos pelos serviços pres-
tados íia qualidade de engenhei-
ros será de setenta e cinco por 
cento da importancia cobrada 
pelos respectivos trabalhos, po-
dendo transformar-se em quantia 
mensal certa por deliberação da 
Assembleia Geral e de acordo 
com os mesmos, 

§ ô.9 

São nomeados gerentes técni-
cos os socios J03é Arnao Soares 
de Albergaria Pinto Mascarenhas 
e Agostinho Pires de Tavares da 
Cunha Cabral, e gerente comer-
cial o socio João Gualberto de 
Barros e Cunha. 

8.° 

O Conselho Fiscal é compos-
to de dois socios eleitos anual-
mente com atribuições iegais e 
voto consultivo nos assuntos em 

'"tjTfe fôr ouvido pela gerencia, 
podendo os vogais serem ree-
leitos. 

§ L° 
Ás futições do Conselho Fis-

cal serão gratuitas áté delibera-
| ção da Assembleia Gera! em 
< contrario. 

§ 4. 
Na faiía de resposía dos so- i 

Áceitam-se comensais 
c n l c a s a 

respeitável, preços módicos, Rua 
da Sofia n." 97. X 

P . Q n o u prédio de 
X l t t ^ l c i U d i U c o n s t rução ii-

. , • geira que fique perto das esta-
cios, no praso de 15 dias conta- j õ e s N o v a o u V e „ i a c o n i p r a . s e 
dos da expedição do respectivo a r r e n d a sc 
convite, assim o comunicará a . Dirigir-se'a Alberto Barata 
gerencia ao socio alienante, f t- ; P e r 8 Í r a R u a S á d a Bandeira 91. 
cando a este livre a alienaçao. i 

' B i c i c l e t e v piifarin nnim 12.* : A i i V i W i c u o estado nova 
Sempre que uma quota fôr . tnarca Brezier, 

arrestada, penhorada ou envol-1 Pode ser vista das 9 ás 11 e 
vida em processo de falência, po 

vende-se 
unia com 

a força de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. ' 2 

V Ãim 
de retirada. 

Ver 
21-23.-

W f i Q f i Q trespassa-se 
L C C c i i A c t p o r m o t i v o 

e tratar, R. Direita 
Coimbra. X 

M a -ij u i n a v e [J d e _(
s f es! Ia 

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 30-1.°. 

MP Ct 11 í H U p a r a picotar, 
Oj compra-se na 

rua Eduardo Coelho, 108-1.°. X 
Vende-se 

das 17 ás 19, em casa do julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

Esta sociedade adota a firma 
TAVARES MASCARENHAS & 
COMPANHIA, LIMITADA (En-
genheiros), fica .tendo a sua sé-
de em Coimbra e o seu estabe-
leclmçnto na Praça Oito de Mii©( 

Para o primeiro ano social fi-
cam nomeados membros do Con-
selho Fiscal os socios Dr. José 
Alberto dos Reis e Antonio Nu-
nes Correia. 

9.9 

O ano social é o mo civjl, 0 

Aluga-se na rua 
Matemstica n," 1 

da 
v 

a ' u S a ; T 1 - s e 2 andares a 
V ' d i v a famílias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a laô. 3 

Caixeiros precisam-se 
com bastante 

derá a gerencia amortisá-la antes 
da arrematação, nos termos e pelo 
valor declarado no § 1.® do arti-
go 1!.*, deste pacto, depositando 
a respectiv,'. importancia á ordem 
do " tribunal por onde correr o 
professo. Da mesma forma po-
derá proceder, com autorisação 
da assembleia geral por maioria 
de tres quartas partes de votos, 
quando, falecido ou interdito ai- j pratica de fazendas, 
gum dos socios, á sociedade não ! Rapazes para praticar, 
convenha admitir o seu r e p r e s e i j Meninas para serviço de cai-
fe. Neste ultimo caso, porem, o ' xas e balcão, 
valor da quota será determina- j Armazéns do Chiado, 
do por três árbitros, um de no- j f V ^ ™ de ferro, v~cnde~sê 
meação da sociedade, outro dos U a i í l & S completas com 
interessados da quota e o tercei- v a r õ e g a m a r e ! o s . R u VEduardo 
ro pelo Juiz do Tribunal do Co- c ,h „ o , 0 8 . l A x 
mercio, em Coimbra. 

Camionu s A v="-§ 1.* | v a u i i u a i de-se em estado 
Falecido um dos socios, o ' novo, carregando 5,5 toneladas, 

seu representante até á a d j u d i c a ^ - V f ^ í ^ i r - s e á E l e c t r 0 Conim-
ção ditinitiva da quota, é o ca- oricense L.d", Avenida Navarro 
beça de casa! da respectiva he- 35-1.® 
rança. 

1 3 / 
~ Dos lucros líquidos far-se-ha 

a seguinte divisão: a) Para fundo 
de reserva 5 ; b) Para remune-
ração dos gerentes, o que a as-
sembleia geral determinar no fim 
de cada ano social; c) Para divi-
dendo pelos socios o restante, 
na proporção das suas quotas. 

§ ú n i c o 
Da percentagem de c) poder-

se-ha distrair para qualquer fim 
ou destino de interesse social, o 
que a assembleia geral resolver. 

14." 
Resolvida a dissolução da So* 

Empregada Z^tõ 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

mpregado s
!èreS 

alguns conhecimentos de escri-
torio e saiba escrever á maquina, 
e dê fiador. 

Rua Ferreira Borges, 122-1.° 

nas luna joco. 
movei »Lauz" de 28 cavalos 
efectivos, construída cm 1G22; 
dois moinhos »Irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus», com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da «Montemor Industrial, 
Limitada," em Monteniòt-o-\'e-
lho. 

Far -
macia, pre-

cisa-se para uma farmacia d'estã 
cidade. Prefere-se que já tenha 
alguma pratica. Dão-se informa-
ções na Rua da Sofia n." 21. 1 

iano /'mpra-se: dizcf 
A H , " i U autor e preço. 
M. C C u m i a d a n.c 53. 3 

1 ri 7 00111 ^ °U ^ aí10S 

x saiba ler e es-
crever bem, precisa-se para em -
pregado de escritorio, X 
T W r ^ r i A ^ende-se ótitno 
I ^ l i C i l U p a f a constru-

ções, a pequena distancia do 
carro electrlco, com esplendidas 
vistas e medindo aproximada-
mente, 900'". Trata-se na A. de 
SA da Bandeira n." 1-1. 1 

x r e s p a s b a - s e tabeie-
cimento de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
2ô, Figueira da Foz. 

Â 
A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

n P í J T T O Y l n barato ao metro, 
A Cl 1 C i l U v e n dc . s e aos lo-
tes, a 'dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

informa José da Cunha mer-
cearia cio mesmo local. 

Trespassa-se LjO1 

•se 
| propriedade com lay 

e m M i r a n d a 
l o C o r v o u m a 

molnl ioã 
o. movidos a ; 

; vila, a dois i.. 
gua, etc., dentro dá 
passos do caminho 

para ar- de ferro, 
tnazcin 1 Quem pretender, dirija se pes-

de malhas e miudezas, que co- j soalmente ou em carta registada 
nheça bem o artigo, precisa-se. \ á sua proprietária, D. Conceição 

Nesta redação se diz. i Bandeira, 

Êlectrioisías pLeS: IYaeas preci-
sam-

$e, Paraíso Pereira U C/, % I 

Jersy vendem-se 
duas de pura raça; 

Nesta redação se diZí % 
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IMPORTADORES e EXPORTADORES 
R. F e r r e i r a . B o r g e s , 122-1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

IftffiitPfilPiií) ' 0 t ' o s os produtos das principais procedências 
lii!|ili! IP̂ dU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Não deixem de pergnntsr os nossos preços sobre qnalqner srtigo que 
convenha ao vosso Com?rcio OH In ícsiris, para o qne colheremos preços 
sem o raerior dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seUs acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

MnntSflPiíl lifl fáhnÍPAÍ d e q u a l q " e r n m o ou sistema, sob a 
ffilHiluyulil íiO iUUllUifò direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos naciomis, á consignação 
ou de conta do cliente. 
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REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

1 C1C eram!ia INDUSTRI ~ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

fâSa 

ANTONIO LEI 
ADVOGADO 

R a a Fe r re i r a Borges, 103-2 

Jcâo Perdigão M. âa L : z 
SoHciíad«r-íf a ca r t ado 

és* S o H i t , 3 5 > i . ° . 
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sbuçados Milagrosos 
apldamenta debelam at 

ouquidõss, TOSSES, «to. 

Comadre , em oeiras* 
de 15 ki los 

VENDE 
io»é 80. do* Santos Ju ilor 

Rua Adelino Vcigâ, 49 

CAPITAL EOO MIL ESCUDOS 
S E D E 

(AHTiGS EHPREZA ̂ UTOMOB LISTA PORTUSUESé) 
. r r j U [ gff t taas AUTOMOVEIS j p j 

AGENTES DOS AUTOMOVEIS 

R o c h t - S c h n e i d c r , Bciick, Lc Z e b r e 

Gacage de recoBha 
Automove i s de a luguer 

Acessorios, Gazoiinas, Óleos, 
Corroías, Bandages, 
Stock Michel In, etc. 

Olelaas mecaaicas com pessoal devidamente habili-
tado e superiormente dirigidas por nm habfl 
engenheiro português. 

• • 

Eeparações completas de aátomoveis, mftçntnas ia* 
dnstrials, etc. 

Soldadura o a u to gente 

Instoloções ppot í :sopiQ5í 

í^ua Qopdalo Pinbeipo, 91 
T e l e f o n e 71© 
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a Mata flo Lagar fla semlíiaria 
E' ceòiàa aos Serui-

co5 Florestais 
Foi na quinta feira aprovado, 

no Senado depois de também o 
ter sido na Camara dos Depu-
tados, o projecto de lei cedendo 
a Mata e Quinta do Lagar do 
Seminário ao Ministério da Ag?",, 
cultura que, conforme as recla--
mações da Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra, des-
tinará tão importante proprie-
dade para viveiros e campos de 
experiências florestais da 2/ Cir-
cunscrição Florestal, com séde 
nesta cidade. 

O sr. Ernesto Navarro, a pe-
dido da referida e prestigiosa co-
lectividade, muito se interessou 
pelo assunto. 

A cedencia da quinta e Mata 
do Lagar do Seminário aos Ser-
viços Florestais representa um 
grande melhoramento para Coim-
bra, que, como muitos outros, 
não se alcançaria sem a dedicada 
tenaz e valiosa intervenção da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Os redactores dos jornais de 
Coimbra e alguns corresponden-
tes dos jornais de Lisboa e Por-
to e outros jornalistas residentes 
nesta cidade, promovem dentro 
de poucos dias, um jantar de 
homenagem ao velho jornalista, 
sr. Carlos d'Almeida. 

Como jornalista, Carlos d'Al-
meida, tem-se imposto á consi-
deração geral. Homem dum ca-
racter impoluto, meticuloso em 
extremo no seu metier, o decano 
dos jornalistas de Coimbra, bem 
merece esta homenagem, que ha 
muito tempo devida, representa-
rá o alto apreço e consideração 
que por este nutrem todos os 
seus camaradas de Coimbra. 

Associamo-nos jubilosamente 
& esta manifestação ao nosso ca-
marada, que, ha mais de 40 anos, 
é o correspondente do Diário de 
Noticias. 

ssmiaiâo dos M\m 
A Associação dos Médicos do 

Centro de Portugal aprovou a 
apresentação que foi dirigida, 
ao ministro das Finanças, pela 
Associação dos Médicos de Lis-
boa, contra o pagamento da taxa 
profissional. 

PeiaPolitica 
Nos centros politicos da ca-

pital, afirma-se que o sr. dr, An-
tônio Luiz Gomes, ilustre Reitor 
da nossa Universidade, é um dos 
nomes em que mais se fala para 
candidato á Presidencia da Re-
publica, cuja eleição se realisará 
em Outubro, indicando-se tam-
bém como candidatos os srs. dr. 
Magalhães Lima e João Chagas. 

A proposito, alguns jornais 
salientam o facto dos três indi-
gitados candidatos serem brazi-
leiros de nascença,[embora filhos 
de pais portugueses, facto que 
também já se dera com o sr. dr. 
Bernardino Machado, que foi, 
como se sabe, o segundo Presi-
dente constitucional da Repu-
blica. 

Os meámos jornais também 
flôtam que os srs. dr. Teofilo 
Braga, dr. Manuel de Arriaga e 
almirante Canto e Castro, antigos 
presidentes da Republica, são 
ilhéus. 

De todos os presidentes, só 
o dr. Sidonio Pais nasceu no ter-
ritório continental, na vila de 
Caminha, no Minho. 

— Parece que só depois da 
eleição da assembleia dos Olivais 
ingressarão, no Partido Naciona-
lista, alguns antigos reconstituin-
tes. 

— O sr. dr. Torres Garcia in-
gressou, na Camara dos Depu-
tados, no grupo dos parlamen-
t e i Met»ettdei?t0$. 

R CRTR5TRQFE DR m R D R U S R D R DE 24 

epílogo de uma tragédia 
• I B 

funeral das vítimas encorporaram-se mais de 
20 mil pessoas.— Ás nossas notas de reportagem. 

O êxito àas n o s s a s re-
portagens 

Todos os jornais de Lisboa, 
Porto e Figueira da Foz, trans-
creveram do nosso jornal as no-
tas de reportagem aqui publica-
das. 

As notas da autopsia, feitas 
para a Gazeta de Coimbra pelo 
sr. Dr. Marques dos Santos, ob-
tiveram um legitimo sucesso. 

O publico procurou ávida-
mente o jornal, tendo nós rece-
bido felicitações pela fórma co-
mo nos apresentámos. 

Não poupámos nem poupa-
remos quaisquer sacrifícios para 
merecermos a benevolencia do 
publico. 

Fieis ao programa traçado, 
trataremos de dotar a Gazeta de 
Coimbra com o maior numero 
possivel de melhoramentos. 

Car idade ! 
Car idade ! 

Ho Porto 
Por esse país áíem noía-se 

um grande movimento de soli-
daridade a favor das vítimas da 
catástrofe. 

Assim no Porto constituiu-se 
uma comissão que vai promover 
a obtenção de donativos para 
acudir ás famílias das vítimas da 
catástrofe, que encheu de dõr to-
do o país. 

Essa comissão é composta 
dos seguintes srs.: Antonio Pin-
to de Almeida, Francisco Morei-
ra da Cunha, Antonio Soares da 
Silva Teixeira Júnior, Joaquim 
Barbosa, Luís Craveiro, Antonio 
Dias de Azevedo Peixoto, Anto-
nio Costa, Ivo Lopes, Angelo 
Madeira, Carlos Rocha, João Bor-
ges e Emilio Viterbo. 

Esta comissão vai iniciar ime-
diatamente os seus trabalhos, 
procurando as autoridades locais 

Í para lhes dar conhecimento da 
' sua constituição e solicitar todo 
o apoio e facilidades para levar 
a bom termo o humanitario fim 
a que se propoz. 

Por iniciativa do membro da 
coionia conimbricense daquela 
cidade, sr. Abilio Xavier Correia, 
de acordo com a comissão acima 
esta oficiou á direcção do Foot-
ball Club do Porto para efeito 
de realisaf-se um desafio de foot-
ball, cujo produto reverterá para 
o mesmo fim, 

A comissão recebeu também 
o sr. Henrique Viterbo, funcio-
nário de finanças, o oferecimen-
to de promover uma subscrição 
entre o pessoal de finanças da-
quela cidode, o que foi aceite e 
agradecida. 

Ha Figueira òa f o z 
Como dissémos no nosso ul-

timo numero, a Associação Na-
val vai promover na Figueira da 
Foz um bando precatorio a fa-
vor da familia das vítimas. 

Consta-nos que desta cidade 
irão ali muitas pessoas assistir ao 
bando precatorio. 

0 funeral 
A's 3 horas da tarde a mul-

tidão é cada vez mais compacta. 
Chegam contigentes dos corpos 
da guarnição, comandados por 
sargentos. Vozes surdas de co-
mando perturbam um pouco o 
murmurio da multidão. As for-
ças, que dão o flanco direito á 
entrada principal dos Paços do 
Concelho, estendem-se alinhadas 
até muito além da Egreja de San-
ta Qm» 

ridade! 
Lentamente o pano desceu sobre o ultimo acto do 

pavoroso drama e já repousam no cemitério todas as vitimas. 
A catástrofe que tantas lágrimas fez verter, somente 

agora é sentida por aqueles que ficaram na maior das misé-
rias e por aqueles que, sendo ricos ou remediados, perde-
ram um ente querido. 

Os mortos foram a enterrar, resta simplesmente tra-
tar dos vivos. 

Em nome da defesa colectiva é urgente dotar Coim-
bra com o material de incêndios preciso para que as nossas 
vidas não periguem. Cabe á Camara Municipal insistir por 
todos os meios para que o serviço de incêndios seja o que 
deve ser. 

A corporação dos Bombeiros Voluntários vai ser 
ajudada por toda a Cidade e estamos convencidos de que 
esse apoio ha-de ser eficaz e que dentro em pouco, aquela 
benemérita colectividade, possuirá o material indispensável. 

Restam as famílias das vítimas que nós não podere-
mos esquecer. Do coração de tòdos os conimbricenses 
esperamos para se não apague tão depressa aquela im-
pressão de dôr em que as primeiras horas da tragédia nos 
deixaram. 

Ha muitos laxes na miséria, muitas famílias agcni-
sando ao peso tremendo da catástrofe. 

E' para estes que pedimos a protecção de todos 
aqueles que sentem a enorme tragédia da madrugada de 24 
de Fevereiro. 

Enquanto houver um lar onde a miséria impere n ã o 
nos cançaremos de gritar: 

Caridade! Caridade! 

As carretas fúnebres estacio-
nam em frente da Camara. Che-
gam estandartes de Associações, 
bandeiras cobertas de crépe. E' 
agora a bandeira da Tuna Aca-
démica da Universidade, muito 
velhinha e rôta, um passado de 
gloria, desaparecendo sob uma 
infinidade de fitas, recordação de 
tantas noites de alegria e de 
triunfo. Atraz muitos estudantes, 
capas negras pelas costas, ar gra-
ve e cumpungido. 

• • * 

A multidão descobre-se. E' a 
cruz alçada da Colegiada de San-
ta Cruz que sae da Egreja, cami-
nho da Camara ardente. 

• • • 

E preciso abrir alas. Ha vozes 
de comando, — Primeira filei-
ral... Ordinário, marchei.., 
Me is. volta, alto! 

O exercito forma assim as 
alas, 

• • • 
Chega o sr. Ministro da ins-

trução, rigoroso luto, ar sereno, 
notando-se é certo, grande co-
moção. Representa o Chefe de 
Estado e o governo. 

• • • 
Estamos defronte da porta 

da Camara. Pelas escadas des-
cem agora, trazidos por bombei-
ros, os primeiros caixões. 

Bandeiras e estandartes. Vem 
lá a bandeira da I. M. P., a ban-
deira nacional, Verde e verme* 
lha, uma esperança que o rubro 
sinistro das labaredas num mo-
mento fez morrer. Sai abatida no 
topo da lança. Parece que o ven-
to lhe respeita a d ô r ! . . . E' a 
Nação a associar-se ao luto de 
tantas e tantas almas. 

• • 
O espectáculo é emocionan-

te. Um calafrio percorre a mui-
tidSo, 

Aqui e álem gritos lancinan-
tes qne gelam. Vozes surdas, es-
tranguladas que a dôr não deixa 
explodir em gritos enormes, co-
lossaes. 

Ha homens fortes em cujos 
rostos se lê toda a amargura que 
lhes vae nalrna. 

Pelas janelas rostos lindos de 
mulheres, olhos pisados, Lagri-
mas Intensas quasi lhes cégam os 
olhos lindos. 

A Natureza associa-se á dôr 
de tantos. Grossos pingos de chu-
va denunciam o choro convulso 
do céu. 

Agora só ÔS gritos pavorosos 
dos sinos se fazem sentir. 

O cortejo pôe-sê. em marcha, 
caminho do cemi ter ia . . . 

• • • 

Agarrada a uma amigâ, uma 
muiher do povo grita e chora, 
A' volta muitas mulheres não 
podem esconder a sua comoção 
e choram também. 

— Quem é ? 
— A tia do Perdia ?t 
E a pobre mulher gritâ sem-

pre. 
— Aí õ meu querido sobri-

nho! 
• • • 

A banda do 23, rompe agora 
com uma marcha fúnebre, senti-
da, lancinante. 

A angustia aumenta pavoro-
samente. Por muito forte que se 
seja é impossível resistir e as la-
grimas correm-nos grossas pelas 
faces. Meio envergonhados olha-
mos em v o l t a . . . mas tudo cho-
rava 1 

* * * 

Ha uma scena comovente e 
que nos choea duma forma tre-
menda. 

Atraz dõ caixão do filho, se-
guem os paes do cauteleiro An-

itottio Augusto. Lividos, olhar 
' desvairado^ vSo acompanhar i 

sua ultima morada o cadaver in-
forme do filho. 

• • • 

O cortejo chega enfim ao ee-
miterio. Lá em cima ouvem-se 
os sinos de todas as egrejas do-
brar a finados, implorando dos 
fieis uma oração por aquelas al-
mas. 

A meia adriça, a bandeira da 
Universidade agita-se batida pelo 
vento, parecendo ensaiar um lar-
go vôo para vir depositar o ulti-
mo beijo naqueles caixões que 
repousam já no fundo da cova 
enorme. 

• • • 

Os discursos. E' primeiro o 
sr. Ministro da Instrução que, 
muito comovido, apresenta á ci-
dade os seus sentimentos pela 
catastrofe. 

Uma frase: 
— «Se o meu temperamento 

de homem se não soubesse re-
signar, eu certamente teria cho-
rado, como o vi fazer a toda a 
linda cidade de Coimbra!» 

• • • 

A mãe de Antonio Augusto 
grita num desespero, parecendo 
querer abraçar o caixão do filho 
e lá ficar sob a terra a beija-lo 
a beija-lo muito. 

O paè deseja saber ao certo 
onde fica o cadaver, pois todos 
os dias lá quer ir deixar as ilôres 
da sua saudade e regar aquela 
terra com as suas lagrimas gros-
sas e continuas. 

• • • 
Um grito enorme saé do melo 

da multidão. E' uma rapariga do 
povo que, alucinada grita sem-
pre ; 

— Ai o meu rico irmão! Dei-
xein-m'o beijar uma sò vez ! 

E' a irmã do engraxador Ar 
naldo Barbosa. 

• • • 
Os coveiros iniciam a lugu 

bre tarefa. A terra cae pesada-
mente sobre os ataúdes, 

Uma chuva impertinente beija 
com meiguice a terra. 

A multidão retira triste e Co 
movida daquele logar Gude a 
morte domina. 

Os ciprestes batidos pelo ven-
to parecem vergar ao peso duma 
grande desgraça. 

Ao longe os sinos tocam ás 
Ave-Marias. 

A' porta dos quartéis, ás guar-
das formadas, armas apresenta-
das, prestam a continência á ban-
deira, que docemente é arriada 
enquanto as cornetas e clarins 
tocam a marcha de continência. 

— O sr. Diamantino Diniz 
Ferreira fez representar-se nos 
funerais pelo sr. João Ramos, 
funciouario da Repartição de 
Contabilidade da Universidade 
que foi também representar, em 
seu nome, as condolências do 
sr. Manuel Antonio de Abreu 
pai do saudoso Amilcar, que foi 
aluno do Colégio Mondego. 

— O 2/ oficial dos Correios 
e telégrafos de Coimbra, sr. José 
Garcia d'Almeida, representou 
nos funerais o sr. Alves Ribeiro, 
chefe dos mesmos serviços neste 
districto, que teve absoluta Im-
possibilidade de comparecer. 

— A escola Nacional de Agri-
cultura também se fez represen-
tar nos funerais por alguns dos 
seus professores e pelos seus 
alunos. 

— O sr, Manuel Martins Ro-
drigues, professor primário, re-
presentava o professorado do 
concelho de Coimbra, 

— O sr. dr, Sanches de Mo* 
rais, representava & Junta Escolar 
dt Coimbra, 

Ao iniciar as minhas cróni-
nicis desíe bairro, deponho so-
bre os covais que guardam os 
restos ths vitimas da Tragêdca-
Crrspn in lágrimas <te miflSa d<ir 
por tao horrorosa catástrofr. 

Se Coimbra tem justo orgulha 
de. possuir a dentro dos seus 
muros os mais notáveis monu-
mentos do país, se tem razões de. 
sobra para se envaidecer com os 
hinos de louvor que os /Metas the 
dedicam, justo nos parece tam-
bém que a cidade alia, o seu an-
tigo bairro-latino, comparticipe 
desses merecidos louvores exi-
gindo para si um bom quinhão 
na parte que lhe pertence. 

FJ que o bairro-alto da cr 
dade, cuja área formava a mór 
pqrte da antiga Conimbriga, e 
cujo perímetro ainda hoje facil-
mente se identifica pelos restos 
da pezada muralha que a circun-
dava e defendia, reúne a dentro 
desse perímetro muitos e valiosos 
monumentos, edifidos e passeios 
públicos, que só por si engran-
deceriam qualquer outra terra 
que os possuísse ! 

Estão neste caso a secular 
e afamada Universidade, cujas 
instalações, prestigio e métodos 
de ensino rivalizam com as dos 
melhores institutos congéneres da 
Europa; o vetusto e magestosô 
templo da Sé Velha, cujas Vene-
randas paredes assistiram ao 
alvorecer da nossa nacionalida-
de', o templo de S. Salvadcr, 
quási tão antigo como aquele, 
mas ao qual, á semelhança da Sé 
Velha, faltaram iniciativas ar-
rojadas e audazes que lhe res> 
tituissein a sua primitiva puma; 
o Museu Machado de Castro, 
precioso tessouro onde religiosa' 
mente se. guardam as relíquias 
dum passado faustoso que járnats 
voltará ! A imponente e mages-
tosa Catedral, cujas abobadas, 
desafiando o caminhar dos sé-
culos, teem sido inúmeras vezes 
turibuladas por motivos de re* 
gosijo nacional, em dias que rí 
nossa Pátria regista como os 
mais venturosos da sua existe/l* 
cia! 

Ainda no bãirro-aUo se en-
contra a mais antiga e nobre 
Sociedade literária do pais. — O 
Instituto; aqui se fundaram e 
existem as mais prestimosas ins-
tituições de benefkettcia e fUút" 
trOfia de Coimbra, o notável, é 
modelar Hospital, a Misericórdia, 
o Azilo de Infância Desvalida e 
diversas associações de socorros 
mútuos. 

Passeios pttbíkos, demrto &s< 
não ha mais formosos nem can-
tados pelos poetas; O Jardim 
Bâtanko, o Penedo da Saudade 
e ó Parque de Santa Cruz coti' 
firmam, só pôr sl, as tradições 
gloriosas de Coimbra cômo cida* 
de priveligiada pela naturezá, 
Bairros súádaveis é elegantes 
possui-ús a alta cOm abundância, 
oferecendo a cada passo os mais 
desiunbranteS panoramas, 

Pena é que a acção dos ho-
mens tão poucas vezes se lembre 
de corresponder ás manifestações 
do naturezat 

Para que assuit não suceda, 
aventa-me o meu brio de filhote 
que neste lugar, e semanalmente, 
venha reclamar a atenção de 
quem de direito para que o Bairro* 
Latino, esta grande parcela da 
minha terra, mereça a cónside•> 
ração que lhe é devida. 

Eis o motivo, simples mas 
ctaroi do propositó que me anl* 
nta. 

CARMELITA» 

P e ô i r i ô o u m e d i f i c i o 
e s c o l a r 

A junta de freguesia de Eiras 
representou ao ministro da Ins-
trução, pedindo um subsidio pa-
ra a construção dum edificio es-
colar naquela freguesia. 

A casa onde atualmente fun-
ciona a escola i Imprópria e eiH 
çontra-te quasi t ctfr. 
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B: 

la de 118! 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 $ 0 0 
África Oriental ( A n o ) . . . . 2MOO 
Africa Ocidental U n o ) . . . lóáOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha., 
Na primeira pagina S60 
Os . senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

D= 

as 

Aniversários 
Fazem hoje unos; 
D. Maria José de Barros e Cunha. 
D. Ana Costa Soares Perdigão. 
Padre Alfredo Augusto de Amaral. 
Dr. Mário Costa d'Almeida. 
A'manhã: 
Dr. Eugénio de Castro. 
Segunda feira: 
Firmino da Mota Arnaldo. 
Dr. Manuel Abreu Fonseca. 
José Guimarães. 
José Abrantes Machado. 

=£J 

— A sociedade filarmónica 
10 de Agosto, da Figueira da 
Foz, fez-se representar nos fu-
nerais pelo sr. Raul Dias Ca-
chulo. 

Datas 
As associações de classe dos 

Alfaiates e dos Empregados de 
hotéis e cafés, exararam na acta 
das suas sessões, votos de sen-
timento pelas vitimas da catás-
trofe. 

— As alunas do Liceu Infanta 
D. Maria, desta cidade, vão ofe-
recer roupas dos estudantes do 
Licêu José Falcão, afim destes as 
entregarem ás famílias das vi-
timas. 

— Segundo os jornais, vão 
promover-se bandos precatórias, 
a favor das famílias das vitimas, 
no Porto, em Beja e na Figueira 
da Foz. 

— O sr. ministro da instru-
ção, que veio assistir aos fune-
rais, foi ao Hospital da Univer-
sidade saber do estado dos fe-
ridos, em nome do sr. Presi-
dente da Republica. 

— O Orfeon e a Tuna Aca-
démica vão realisar um sarau a 
favor das famílias dos mortos e 
feridos. Nesse sarau será levada 
á scena uma comedia, interpre-
tada por senhoras desta cidade. 

— A firma Comercial de Lis-
boa, Passos Costa Costa L.da 

apresentou os seus sentimentos, 
ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
como digno comerciante desta 
cidade, pela horrível catastrofe 
que enlutou Coimbra. 

— Até ao dia 2, o tesoureiro 
do Licêu José Falcão já tinha em 
seu poder a quantia de 5.818$68, 
produto dos donativos angaria-
dos pelos alunos do Licêu, para 
as famílias das vitimas do incên-
dio! 

— Na reunião do Oremio dos 
Professores Primários, o profes-
sor sr. Carlos Alberto referiu-se 
á catastrofe que enlutou Coim-
bra, propondo que na acta fosse 
exarado um voto de sentimento 
que foi aprovado, mantendo-se 
a assembleia de pé, em profundo 
silencio durante um minuto. 

O Grémio fez-se representar 
nos funerais pelo sr, Manuel 
Martins Rodrigues. 

Tutoria da Infamia de Colinbra 
Disseram sexta-feira passada 

os jornais de Lisboa que tinha 
partido para esta cidade o sr. dr. 
A. d'01iveira, chefe de gabinete 
do sr. ministro da Justiça, que 
aqui veiu com o encarrego de 
tratar de alguns assuntos que se 
prendem com a instalação da 
Tutoria da Infanda. 

Segundo as nossas informa-
ções, o sr. dr. A. d'01iveira, que 
seguiu de Lisboa directamente 
para Trancoso, consta-nos que 
chegou domingo a Coimbra e 
veio realmente encarregado pelo 
sr. ministro da Justiça de combi-
nar com o sr. Bispo Conde a fa-
xa de terreno que deveria ser 
alienada na cerca do Seminário, 
entre a ladeira qne tem este no-
me e a Estrada da Beira, e cujo 
produto, junto ao que resultar 
da venda de parte do terreno da 
cerca do presbiterio dos Olivais, 
garantirá os recursos necessários 
para a construção do edifício da 
Tutoria, que o sr. ministro pre-
tende seja modelar. 

O edifício, como se sabe, será 
construído na outra parte do ter-
reno da cerca do referido pres-
biterio, que para esse fim será 
reservado. 
o LT&vmtiõ o ÍTSTV 

ADVOGADO 
r i a S o f i a - C O I M B R A 

C R m R R R m u n j c i P R L 
Deliberações tomadas pela 

Comissão Executiva da Camara 
Municipal ein sessão do dia 1 
de Março de 1923. 

—Aprovou a acta da sessão 
anterior. 

— Foram lidos inúmeros tele-
gramas e oficios de diferentes 
Camaras Municipais do País e 
diversas individualidades mani-
festando o seu pesar pela terrí-
vel catastrofe que enlutou esta 
cidade. 

Depois de varias considera-
ções da Presidencia, foi resolvi-
do agradecer as manifestações 
de pesar, encerrando-se em se-
guida a sessão em sinal de sen-
timento pela referida catastrofe, 
resolvendo-se igualmente marcar 
uma sessão extraordinaria para 
a próxima segunda feira afim de 
serem tratados diversos assun-
tos de expediente da Câmara. 

E g a s òe Rlpoim 
Faz hoje dois anos que "no 

Hotel Avenida, desta cidada, fa-
leceu o sr. Egas de Alpoim, te-
nente da Marinha, filho do fale-
cido conselheiro dr. José Maria 
de Alpoim, ficando o seu cada-
veí depositado em jazigo de fa-
mília, no cemiterio de Santo An-
tonio dos Olivais. 

Na igreja desta freguesia foi 
resada uma missa por sua alma, 
sendo depostas muitas camélias 
sobre o seu caixão e dos de sua 
família, que ali se encontram. 

manifes tos âe azeites 
Pelo Comissariado Geral dos 

Abastecimentos foi publicado no 
Diário do Governo, de 1 do cor-
rente mês, um edital no qual se 
determina que, no praso de dez 
dias, a contar daquela data, é 
obrigatorio o manifesto de todos 
os azeites de oliveira em poder 
dos seus detentores, negociantes, 
lavradores e possuidores, sendo 
esse manifesto feito perante os 
regedores das freguesias onde o 
azeite se encontre armazenado. 

No mesmo edital ha penali-
dades para os transgressores. 

Casa que âesaba 
Em Santo Antonio dos Oli-

vais desabou um prédio contí-
guo á residencia do sr. Antonio 
Viana, onde este nosso amigo se 
encontrava, com mais duas pes-
soas, que nada sofreram. Da re-
ferida casa apenas ficou intacto 
o compartimento onde eles se 
encontravam. 

Concurso 
Acha-se aberto concurso, pe-

lo praso de sessenta dias, para 
preenchimento de uma vaga de 
professora da escola infantil, ane-
xa á Escola Normal Primaria. 

fíinàa a catástrofe 
Esta manhã na Sé Velha foi 

rezada uma missa, por iniciativa 
dum grupo de senhoras, sufra-
gando a alma das vitimas do ter-
rível incêndio. 

A concorrência foi grande 
vendo-se muitas senhoras, ge-
neral da Divisão, dr. Manuel da 
Silva Gaio, regreseníando o Rei-
tor da Universidade. 

No fim do acto religioso foi 
feito um peditorio para as viti-
mas sobrevievntes da catastrofe 
que rendeu 70$00 quantia que 
foi entregue ao director deste 
jornal para a subscrição aberta 
na Gazeta de Coimbra. 

— A família do saudoso Eduar-
do Crespo também hoje ali man-
dou celebrar uma missa por sua 
alma. 

— A comissão que se orga-
nisou ein Coimbra para angariar 
donativos para a compra de ma-
terial de incêndios para os Bom-
beiros Voluntários, arranjou só 
ontem 1Q.48S$00. 

No proximo numero começa-
mos a publicar a lista dos subs-
critores. 

— O antigo grupo dramático 
» Sá de Miranda", vai promover 
a realisação de 2 espectáculos, 
um destinado a angariar dona-
tivos para a compra de material 
de incêndios para a corporação 
dos Bombeiros Voluntários e 
outro para as famílias das viti-
mas da terrível catastrofe. 

— Subirá a scena a conhe-
cida opereta de Ernesto Donato, 
Entre duas Ave-Marias, e que 
tão aplaudida foi quando das 
suas representações. 

— Ontem á noite chegaram 
a esta cidade deputação de bom-
beiros Voluntários e Municipais 
de Vizeu, que vinham para tomar 
parte nos funerais. Foram re-
cebidos na Camara Municipal, 
onde apresentaram as suas con-
dolências, e na Associação" dos 
Bombeiros. 

— O Difinitorio da Venerável 
Ordem Terceira, manda celebrar 
na igreja do Carmo, uma missa 
por alma das vítimas, na segun-
da-feira, ao meio dia. 

Â' memória de Arlindo d5Almeida 
Rima Romântico e senhaâora 

Entretanto começava o dia a esmorecer.. . 
E eu fui-ine perguntar á sombra que morria 
Se acaso não seriam horas de morrer. 

JOSÉ D U R O 

Faleceu na ultima quarta-fei-
ra, nesta cidade, o sr. Demetrio 
Pereira da Silva, que aqui aesi-
dia desde o seu regresso do Rio 
de Janeiro, que foi ha pouco. 

Era natural de Lamego e ir-
mão do sr. dr. Antonio Augusto 
da Silva, advogado em Armamar, 
a quem ha pouco aqui também fa-
leceu uma irmã, D. Balbina do Es-
pirito Santo e Silva. O extinto 
era socio da importante casa do 
Rio de Janeiro, Costa Pereira & 
C.\ 

— Faleceu, em Santa Clara, o 
sr. José de Oliveira, saudoso pai 
dos comerciantes, srs. Miguel 
Fernandes de Oliveira, Eduardo 
dos Santos Oliveira e Augusto 
aos Santos Oliveira, empregado 
da Companhia Industrial de Por-
tugal e Colónias. 

Os nossos pêsames. 

J ãõ Psiãigão M, a a 

f ^ i s g « l a $ o f ! a , 5 5 * 1 , % 

Subscrição a fauor õa 
familiá ôas uictimas 

Transporte 
Alexandre Pais da Silva 
Joaquim da Costa e Silva 
José de Pinho Batista.. 
Candido da Cruz 
Tenente da Guarda Fis-

cal, Joaquim Alves.. 
Produto do peditorio 

feito na igreja da Sé 
Velha 

Augusto Simões Coim-
bra, proprietário da 
«Sapataria Coimbra", 
no Porto 

118S25 
20$J0 
15$00 
5$00 
2$50 

9$40 

70$00 

50f00 
290$15 

Passa hoje o primeiro aniversario da 
tua morte, e neste dia triste e melancó-
lico, em que Deus parece aliar-se á nossi 
dor, deixando qne a natnresa se apre-
sente duma côr sombria, monótona qua-
si trafica, e em que o Avento, «o grande 
sofredor errante» soluçando faz curvar 
os pinheirais ao peso da sua grande e 
desconhecida dôr, a minha alma, a minha 
pobre alma não sabia ficar silenciosa, e o 
meu cérebro não podia deixar de te evo-
car, recordando a tua passagem por este 
mundo de maldição e de dôr, e que tão 
adverso e hostil se mostrou para ti, 
transformando a tua efémera existcncia 
num suplicio hediondo, horrível e bru-
tal. 

Dizem que o sofrimento tornando-
nos límpida a alma nos aproxima de 
Deus, e a tua alma assim o compreende-
ria farta de sofrer e sedenta de fé (dessa 
íí que arrebata os heróis no ardor da 
peleja) um dia libertando-se do corpo, 
dessa nefanda mascara humana, desapa-
receu no azul, elevando-se num vôo ma-
jestoso e sublime até Deus que esperando 
ancioso a aeolneu em seu divino refaço. 

Quem o não conheceu ?! Quem o 
não recorda ?! 

Caminhador solitário e sombrio no 
jardim fechado da sua emoção que lia e 
sentia toda a mentira da vida incom-
preendido de tudo e de todos, ele soube 

''obstraindo-se de si mesmo, viver em 
plena belesa espiritual, no ideaiismo sa-
grado que o transportava a desconheci-
dos mundos. . . 

Absorvido e rodeado pelos livros que 
considerava os seus maiores e mais fieis 
amigos, não sentiu a desolação apode-
rar-se do seu espirito, porque da sua 
leitura lhe vinha nm bem estar moral 
que lhe preenchia toda a existencia. 

Bom e nobre, a sua vida foi a de um 
verdadeiro justo, vindo ao mundo só 
para sofrer, conhecendo todas as angus-
tias, todas as dores, e sentindo todo um 
infortúnio que sómente um bom pode 
sentir. 

Exteriormente alegre e tranquilo, já-
mais traduziu ns rosto, o sofrimento 
que lhe minava a existencia. 

Conhecendo profundamente a doen-
ça que diluindo-lhe os pulmões, lhe rou-
bava a vida num galope avassalador, dei-
xou no seu «Diário» bem vincada a sua 
bela personalidade de artista. 

Livro feito de dôr e escrito com la-
grimas, traduz num realismo impressio-
namento e invulgar, o seu viver nos úl-
timos anos da sua existencia acidentada 
e sofredora. 

Livro feito para orar e para meditar, 
ha nele passagens que a nossa alma não 
consegue terminar, e que só as lagrimas 
podem traduzir. 

Muitas vezes surpreendendo-nos ab-
sôrto na comtemplação das suas paginas 
quero reagindo continuar a leitura,' mas 
os meus olhos embaciados não me dei-
xam, e o meu cérebro comovido não 
mo consente, e nestes dolorosos mo-
mentos sinto apoderar-se de mim a lou-
cura que tanto temo e quero, e fico-me 
silencioso e nostálgico as mãos enclavi-
nhadas na fronte, as lagrimas descendo-
me em vertigem pela face, e ao cairem 

Esta importancia foi-nos en-
tregue pelo nosso amigo sr. Ar-
mando Neves, que também tem 
em seu poder 50$00 para os 
Bombeiros Voluntários. 

Trsspassa-se com todo o mo-
biliário. Bom rendimento de ca-
pital. Lucros certos em todo o 
aao, Trata-ss com Alberto Pita, 
rua Visconde da E>u2, 34-1.° an-
dar. - GOIlVIBfcA. 

A Comissão Executiva da Ca-
mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 23 de Março 
proximo, pelas quatorze horas, 
nos Paços do Concelho, vai á 
praça para ser entregue a quem 
maior lanço oferecer o Landau 
que a Camara possue. 

A base de licitação é de2.000S0 
e o deposito provisorio de 50$00. 

Oreferido £fí/Zífa«encontra-se 
no edifício da Abegoaria,no Pateo 
da Inquisição, onde pode ser vis-
to pelos interessados. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de egual teor. 

Coimbra, Secretaria da Muni-
cipalidade,26 de Fevereiro de 1923 

O Presidente, Mário de Al-

no iivro deixam-lhe as folhas manchadas 
e transparentes... 

Já lá vai um ano !! E neste pequeno 
espaço dc- tempo que mudanças se teem 
operado na minha vida, e que de pérfi-
dos enganos e tr igicas desilusões tem 
sofrido a minha alma. 

Sinto cada vez mais a descrença apo-
derar-se do meu espirito, e um desejo 
enorme de desaparecer desta vida, ondf 
me julgo um intruso, me avassala o cé-
rebro nuna persistência lonca. 

Por vezes na prèa-nnr do_ meti so-
nho, quando a minha alma numa eférní. 
ra ilusão penso ser feliz, julgo d e s v e l a r 
um muudo melhor, nua vida im.uterial 
em que as almas conhecendo-sé mutua-
mente,.sejunissem num amplexo Lu min o -
so de bondade, e ficassem, mãos ergui-
das, olhos fitos no ceu, o pensamento 
em Deus num estase divino e embriagan-
t e . . . mas vertiginosamente me despe-
nho na realidade estupenda desta mal-
dita vida, e a minha alma sentindo-se 
tão só. anceia doidamente por alar-se ás 
regiões misteriosas e desconhecidas... 

lincompreendido de todos só o teu 
espirito de lenda sabia adivinhar todo o 
fel que me transbordava da alma. 

Deixaste-me! E um vácuo profundo 
se fez em meu peito, sem jamais poder 
ser preenchido, apenas os meus livros, 
os meus inseparáveis amigos, numa glo-
riosa visão transcedental, sabem ler cla-
ro em meus olhos cançados de chorar. 

Que importa que espíritos fáceis des-
denhem destas tristes cogitações? A ver-
dade é que hoje mais que nunca a hu-
manidade parece entregue exclusivamen-
te aos seus instintos ferosès de egoísmo 
e perversidade. 

Encimando e antecedendo estas sin-
gelas e puras palavras, vem um terceto 
admiravel de um grande poeta quasi des-
conhecido, e por quem tu mantinhas 
uma veneração tão grande, que fazias do 
seu livro, o breviário onde todos os dias 
resavas (lendo-o) as tuas orações, 

E' também o meu poeta querido. 
Doente e incompreendido em vida 

«fazendo da sua doença um poema» qua-
si ignorado depois de morto, ele é o 
poeta máximo di dôr, o poeta mais in-
feliz que jámais nasceu em Portugal. 

Nestes três versos que aqui vão, que 
de poesia sublime eles encerram! 

Muita e muita vez me fico meditando 
no doloroso e flagrante sofrimento que 
encarnam, mas triste verdade, nem to-
dos os sabem sentir, e só uma alma sen-
sível e boa lendo os decora e admira, e 
eu sabendo que tu os preferias, conhe-
cendo-lhe todos os segredos, e profun-
dando-lhe todo o mistério, aqui tos en-
vio como a lembrança mais sincera e 
mais santa desta malfadada vida. 

Vou acabar, e sinto-me melhor, mui-
to melhor, porque sei que ouvirás meus 
lamentos e sentirás a anciedade triste da 
minha alma quasi deserta. 

Adeus Arlindo! Deixo-te a minha al-
ma dispersa aos pedaços, queimada pela 
dôr, sob o teu generoso e compassivo 
olhar, e só o que piedosa e encarecida-
mente te imploro é que acolhendo-a a 
purifiques das impurezas desta negra vi-
da.— Coimbra, 26 de Fevereiro de 1923. 
- Um amigo sincero. 

LIVROSNOVOS 

Uma carta e algumas notas ir.é» 
ditas de Camilo (Basteio Bran-
co.—Correspondência de Ri* 
cardo Simões dos Reis ao 
eminente escritor. — Breves 
considerações e comentá-
rios, por Nicolau da Fonseca. 

Num elegante e bem elabo-
rado opusculo, o nosso prezado 
amigo, o sr. Nicolau da Fonseca, 
com o fim louvável de fornecer 
subsídios para o estudo da vasta 
e complexa personalidade do vi-
goroso Mestre da lingua que foi 
o eminente escritor Camilo Cas-
telo Branco, deu á luz da publi-
cidade a correspondência entre 
ele trocada e o saudoso profes-
sor e publicista Padre Ricardo 
Simões dos Reis, já falecido, que 
em Coimbra foi estimado e con-
siderado como erudito professor 
e homem de bem, e cuja morte 
todos lastimaram sinceramente. 

A correspondência em ques-
tão, curiosíssima e absolutamente 
inédita, e cujos originais se en-
contram na posse do sr. Nicolau 
da Fonseca, oferece aos admira-
dores da literatura camiliana, um 
ensejo mais de apreciarem uma 
das modalidades curiosas da fe-
cundíssima inteligência do pri-
moroso estilista, pois alem de 
versar sobre a resolução de uma 
consulta sobre um assunto filo-
lógico, ainda hoje de flagrante 
oportunidade, traz também a luz 
da verdade preciosos esclareci-
mentos sobre as impressões que 
o eminente prosador produzia 
no período doloroso que decor-
reu desde a cruel enfermidade 
que o aniquilou, até ao seu sui-
cídio. 

O opusculo alem de nos dar 
mais o prazer espiritual de apre-
ciar os dotes de inteligência que 
ornaram a pessoa saudosa de Si-
mões dos Reis, expressas nas 

exemplar do seu ultimo trabalh 
literário — Diciomario Abreviaâí 
da Mithologia Greco-Romana — 
o que muito penhorados lhe 
agradecemos. 

Obra de reconhecida utilída-
de não só para os charadistas, 
como até para os estudiosos, que,! 

assim, sem pouco esforço, teem 
fácil meio de esclarecer a origem, 
significação e genealogia das 
divindades mitologicas, apre-
senta-se-nos magistralmente ela-
borada, revelando saber, cuidado, 
e competencia na divisão e clas-
sificação das matérias nele con-
tidas. 

cartas que dirigiu ao grande pro-
sador, oferece ainda util e agra-
davel ensejo de evidenciar varias 
opiniões de Camilo sobre assun-
tos da literatura, os quais, com 
abundante copia de pormenores 
elucidativos e de referencias bi-
bliográficas, são referidos pelo 
sr. Nicolau da Fonseca com no-
tável brilho e erudição, revelan-
do trabalho e competencia. 

A sua dedicatória destina-se 
aos netos dé Ricardo Simões dos 
Reis, como exortação de fideli-
dade á sua memoria e ao seu 
nobre exemplo de labor e de 
virtude. Termina por um esboço 
biográfico da sua vida e obras, 
feito pelo auctor, e encerra dois 
magníficos retratos sendo um do 
grande Camilo e outro do Padre 
Simões dos Reis, alem de um 
fac-simile do original da carta 
de Camilo dirigida a Ricardo Si-
mões dos Reis e inserta no livro 
conforme o seu texto original. 

O producto liquido da venda 
desta obra destina-se a benefi-
ciar a Biblioteca Escolar de Pe-
nela, melhoramento que foi fun-
dado nessa terra pelo falecido 
professor Simões dos Reis, 

Agradecemos extremamente 
penhorados ao nosso preíado 
amigo, o sr. Nicolau da Fonseca, 
a gentileza da oferta do seu li-
vro feita a este jornal, e felicita-
mo-lo muito sinceramente pelo 
seu trabalho util e patriotico de 
concorrer com mais este valioso 
subsidio para a bibliografia ca-
miliana. 

Dicionário Abreviado de Mitho-
logia Qreoo-Romana, por Jo-
sé da Silaa Bandeira. 

O velho e indefectfvel repu-
blicano, o coronel sr. José da Sil-
va Bandeira, que Coimbra toda 
conhece e aprecia pelas suas be-
líssimas qualidades de trato e de 
afabilidade, teve a gentileza de 
efereçer £ nossa redacção wm 

Comunicado 
»[í >Jí ? '''IO1!* 1 AJO/V/ VCtíl' '̂ iiíí.ô OitíiOiVifVÃOiXí.OiÔ Vî iî iiíTviOSCî  

. . . Sr. Director da Gazeta dt 
Cambra: — Pedia a V. a fineza 

se dignar publicar a carta que 
enviei ao Diário de Noticias, 
como rectificação a uma local in-
certa no mesmo jornal em 28 do 
mês passado. — Agradecendo, su-
bscrevo-me, de V., etc., Antonio 
A. Pedro. 

Ex.mo Sr. Director do Diário 
de Noticias:-— Com o interesse, 
que a grande catastrofe de Coim-
bra, tem despertado em todos os 
portugueses sãos e muito parti-, 
cularmente nos habitantes desta 
linda terra, tenho acompanhado 
mais ou menos em todos os jor-
nais os relatos, que sobre esta 
terrível tragédia os seus redacto-
res teem referido. E confesso 
que o conceituado jornal que V. 
Ex.tt dirige, foi certamente da-
queles onde o assunto tem sido. 
tratado com mais larguesa e de-
talhes. 

Mas nem sempre as informa-
ções que aos senhores redactores 
chegam, são a expressão da ver-
dade, umas vezes deturpada por 
ignorancia, e outras por espirito 
de maldade. Assim por exemplo 
no artigo publicado no jornal de 
V. Ex.a de 28 de Fevereiro ulti-
mo e intitulado A cidade do Mon-
dego de lato — Comentários e re-
flexões d margem da catastrofe 
—algumas observações, feitas pe-
lo sr. redactor, por certo na me-
lhor boa fé, vieram colocar-me 
em fóco, como o mestre que di-
rigia as obras de transformação 
do prédio incendiado, e que são 
além de menos verdadeiras, ab-
solutamente injustas. 

O prédio era realmente duma 
construção antiga, mas as pare-
des tinham as espessuras usuais, 
e nem sobre elas tenho a menor 
responsabilidade, porque não lhes 
mexi nem tive que mexer. 

Mas, onde o comentário do 
sr. redactor carece absolutamen-
te de fundamento, é quando diz 
«não tinha uma trave mestra, 
nem tinha barrotes devidamente 
encaixados nas paredes laterais.» 

Ora não só havia uma trave 
mestra que suportava o pavi-
mento do segundo andar, onde 
se diz que começou o fogo, e 
que foi por mim colocada, em 
substituição do enxamel velho, 
que sobrecarregava o pavimento 
do primeiro andar, e que com-
prometia a sua resistência, mas 
esta trave formava uma viga ar-
mada, como facilmente se verifi-
ca 110 croquis que junto, e de 
que estão bem patentes ainda nas 
paredes os vestígios do seu en-
castramento. 

Quanto á falta dos barrotes 
a que o sr. redactor também se 
refere, e que por ignorancia de 
técnica chama «barrotes" exis-
tiam com uma secção de 0,ni 16 
x o,m 14, antigos, em madeira 
de castanho e carvalho, consti-
tuindo um vigamento, cujos tô-
pos encastravam na fachada prin« 
cipal e posterior, e apoiavam na 
parte media, na viga mestra. 

Com o fim de reforçar este 
vigamento, foi este, por mim, 
travado com um barrotado colo-
cado perpendicularmente ao pri-
meiro, sobre o qual assentava o 
soalho que era novo. 

Quanto ao pavimento do pri-
meiro andar, não lhe mexi; mas 
aliviei-o de três enxameis que o 
sobrecarregavam, mantendo a lo-
ja ampla. 

Quanto á escada que diz »es* 
tava em falso », e que os degraus 
tinham simplesmente uma taboa 
de suporte, sustentados a prego 
de «galeota», a que ligava o 
primeiro ao ultimo andar, era 
ainda a antiga, que havia de ser 
substituída, por ser velha e de 
difícil subida. 

Da loja para o primeiro an-
dar havia duas escadas, uma que 
partia do fundo da loja que era 
de serviço interior, larga e nova* 
m* resistência estava to 
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Állianee Ássurance Oompany, Ltd 
trovada, pois foi por onde en-
liou o. cofre; outra, que dava 
jcesso á rua, de simples passa-
jem, também nova, era devida-
jnente suportada, e formada com 
Es peças habituais, (pernas, co-
bertores e espelhos), fixadas 
om prego de sôlho 

Vai mais larga do que dese-
jávamos esta rectificação, mas 
V. Ex.a permitirá ainda, que cha-
nemos insistentemente a atenção 

quem nos lêr para a circuns-
iwcia de que um pavimento 

iunca se constroi, senão para 
íesistir ás cargas permanentes e 
obrecargas normais, que sobre 

Je se exercem e nunca para re-
Kstir á derrocada dc telhados e 
pavimento dos andares superio-
les, como se deu sobre o pri-
meiro e segundo pavimento do 
iredio destruido.-

Mas sr. Director o relato atin-
jiu a sua maior injustiça e fla-
mante inconsciência, quando se 
treve a atribuir,;comocausa prin-

1 da tragedia, esta modifica-
lo do prédio a que acabamos 

nos referir, querendo impu-
:-me como mestre da obra 
na tal responsabilidade ofenden-
j a minha dignidade profissonal 

•unca manchada e mais do que 
V os meus sentimentos de ver-
jãdeira amizade prra com o des-
Jjtoso proprietário do prédio 
Eduardo Crespo, a quem nas ho-
Bais difíceis da vida sempre 
jeompanhei como velho amigo, 
[ainda choro com saudade. 

Agradecendo a V. Ex.a a in-
jerção desta minha carta, no lu-
r que legalmente lhe é devido 
i seu conceituado jornal, subs-

Jrevo-me de V. Ex.a com a 
paior consideração. 

Coimbra 28 de Fevereiro de 
23. 
De V. Ex.a, Atento, Admira-

[&r e obrigado,—Antonio A. Pe-
(Constructor Civil Diploma-

lalam a boa M 
l'Se o leitor tiver pr©cisSo de recorrer 
feualquer dos serviços da administração 
1 Estado, precisa de se informar prí-
itiro com cuidado a cjus potts de^-e ir 
iter, senão terá de andar de repartição 
D repartição, perdendo tempo e can-
ado a paciência. Pois o mesmo se 
L no que respeta á saúde: economisará 
uito tempo e muito dinheiro, se não 
if passos* escusados e souber escolher 
go de vez o remedio que convém ao 
$ estado. Por este motivo bem per-
ladldos estamos de lhe dar um bom 
nselho, dizetido-lhe que, no caso de 
ier de uma das numerosas doenças 

_uadis pela pobrezado sangue ou peio 
ílraquedmento do sistema nervoso, é 
l Pílulas Pink que se deve dirigir, pois 
le é o remedio que precisa. 
EEm apoio do que dizemos, eiâ o que 
I escreve o Sr. Manuel Augusto Ri-
jro moradof na rua dos Remedio 
§33, rez do chão, em Lisbo : 

Manuel Augusto Ribeiro 
«Os excelente resultapoâ que me 

jfam as as Pílulas Pirik ccnstituem-me 
k dever de exprimir a V. a minha sin-

grátidâo. Depois de muitas tenta-
i sem resultado com outros trata-

ptos, tomei as Piuias Pink, e dei-me 
ptlssimo bem com elas; devo-lhes a 
I, pois aiualmente a minha saúde é 
«lente.» 

F As Pílulas Pifik dão sempre excelen-
Jresultàdos contra a anemia, a clorose, 
jenfraquedmento geral, as doenças e 
ei de estomago, as exaquecaã, airre-
iridade das doeças fimininas, as ger-
ações tlervosas, a neurastenia, eo 

, natismo, 
í Estio á venda em todas as farmacias, 

i preço de E. 2$00 a caixa, E. 11 $20 
6 caixa», Deposito geral: J. P. Bastos 

FàrmaCia e Drogaria Peninsular, 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Pelo correi® acresce o porte de 45 e 
lltavos. 

âo.ooosoo 
Precisam-se sobre l.* hipote-

, Carta a esta redação indican-
juro « condições, ás letras 

>1, % 

34-Sua Alexandre Herculano-34 

Âlviçaras 

f f 1 1 v i r t u d e d c m u d a r d e r e -

s i d ê n c i a o p r o p r i e t á r i o d e s t a c a s a , 

v ã o à p r o ç » d o m i n g o , 4 d s I * I a r ç o , 

p c l a s 1 3 h o r a s , o s s e g o i n t e s m ó v e i s 

e objectos: 
1 rica mobiila estofada para 

fsla de visita*; 
1 espe ho grande, estilo Luiz 

VV1, ta'ha em madeira; 
1 cómoda toik-íe, cr m pedra 

de Itália; 
1 d i i a e m n r ó g n o , c o m p e d r a 

de I t á l i a ; 
1 meza de jogo em mogno; 
1 estante para música; 
2 f uíeils em mogno; 
1 relógio de sala aníigí; 

PICA Kl uru-VI" hWi 1 íU iHM« U 
C c o m & i i r e , e m c e ? 

£ 5 k i l o s 
VENDE 

Jasè M. dos Ssfítas Jimier 
Rua Adelino Veiga, 49 

EMEDiO HER01C0! 
abuçados Milagrosos 
apldamsnta d e b e l a m as 

ouquidões, TOSSES, «to. 

1 lavatório com pedra már-
more; 

1 rica bilheteira em cistal co-
lorido ; 

1 p.̂ r de casiiçaes chinezes em 
bronze; 

1 candieiro de sa'a; 
Cristais d;vcrsos; 
D i f e r e n t e s objectes de biscuit; 
1 cómoda estilo Impédo com 

oratório D. João V e di-
versas mobilias e oiectos 
de grande utilidade. 

um si nmm 
GrsiÉ iíisl è Xsitnh 

Recomendado pela propaganda 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevereiro 
este bem conhecido e acreditado 
Hotel, situado a 80ÍT de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, a 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. 

Compram-se e vendem-se Li-
vros, estampilhas usadas, "e ins-
trumentos de musica. 

Quereis scsbzr onôe 
poòereis uenôer melhor 
os U05S05 moueis e lou-
ças uzaàas ? 

Rua àas fangas , 5. 
E' onâe se paga melhor. 

Convoco a assembleia geral 
ordinaria, para o dia 11 de Mar-
ço pelas 14 horas, na sede da 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos proprios 
da assembleia ordinaria, deverá 
tratar-se da modificação dalgu-
mas disposições dos estatutos, 
como o § único do artigo 13.° 
e o artigo 16.°. 

O Presidente da assembleia 
geral, (a) José Alberto dos Reis. 

Mon'.adores de ins-
talações particulares, 
precisam-se. 

Pinto Bastos, Sal-
gueiros. Lda., Calça-
da. Coimbra. 

Vende-se uma caldeira hori-
zontal tubular com duas alimen-
tações d'agua, bomba e gifar. 

Uma maquina fixa de força 
20 H P. 

Um moinho para moer vi-
dro para a industria de ceramica, 

Um vulante armado em ferro 
e madeira com 2,50 de diâmetro. 

Rua da Madalena n.° 1 Coim-
bra, 

Antonio Simões Pinto, 

vsa^a e?n l a i a s as farmsráas 

SOARES COUTO 
A D V O G A D O 

8-1.°-Rua Visconde da Luz,-8-1." 
COIMBRA 

T e l e f o n e , 503 

A Junta da freguesia de Assa-
farge faz publico que no d i a v 4 
de Março, proximo, pelas 12 
horas, vende em praça, um portão 
de ferro, em estado de novo, se 
o preço convier, que mede 2,ra 60 

Assafarge, 23 de Janeiro de 
1923. 

O Prsidente, Sebastião Mar-
ques Lucas. 1 

O pavoroso e trágico in-
cêndio que enlutou ssta cida-
de tsr-se-lra evitado com o 
AVISADOR DE INCÊNDIOS, 
aparelho qUe denuncia a exis-
tência dum fogo, segundos 
depois do seu inic<o, por cam-
painhas de alarme e sinais 
lumíco«o3. 

Pedidos e esclarecimentos á 
Empresa de Avisadores de In-
cêndios, Limitada, Lisboa, Largo 
Camões, 4-2.°. 

Acácio Ribeiro 
í : Retomou a sua clinica : : 

Consultas, das 10'« ás 12V®* 
(R. Visconde da Luz), 13. 

Chamadas, T e l e f o n e 190. 
Quinta de S. Nuno, Cruz de 
Celas, 

Duo-se nesta 
r e d a c ç ã o a 

quem nela entregar um terço de 
madre pérola com cadeado e 
cruz de prata, que se perdeu, na 
tarde de quinta feira ultima, des-
de a egreja de S. Bartolomeu ao 
Largo das Olarias, e d'a!i á Rua 
Ferreira Borges. E' objecto de 
particular valor estimativo. 

FUNDADA EM LONDRFS EM I.ONDRFS FM 182-1 
Capital e reservas mais de 2? milhões ds Hhns estarUms 

Âlviçaras quem encon-
trar uma argola com 3 chaves, 
que se perdeu no dia 1 do 
corrente. 

Nesta redacção se diz. 1 

I ^ í & s e ^ r ^ : 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n." 97. 

a«p um andar com 
^ 4 divisões, ins-

talação electrica, cotr, lindas vis-
tas para a cidade e com um pe-
queno quintal, em Santa Clara 
em frente do quartel d'artiiharia. 

Para tratar com Armando 
Neves, Rua Adelino Veiga, 46. 

Ba f » 3 n ou prédio de 
c f c l X c w e t J construção li-

geira que fique perto das esta-
ções Nova ou Velha, compra-se 
ou arrenda-se. 

Dirigir-se a Alberto Barata 
Pereira, Rua Sá da Bandeira 91. 

Bieiclete 
marca Brezier. 

Pode ser vista das 9 ás 11 e 
das 17 ás 19, em casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.". X 

go Aluga-se na rua da 
Mateniatica ri." 1 X 

Recebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, em es-
cudos, Antonio fi. de JVlorais, Tekf. 694, travessa da rua Nova, 1-2. 

Farmacêutico lfCi 
se carta. Respost 
a A. B. C. 

a a esta redação 
á 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavei. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 
T f n H a r r e n ^ a - se no bairro 

«J alto, para comercio ou 
iiidaslrin. Traia se na rua da 
Moeda, n." 54, 

vende-se 
uma com 

a iorça de 20 cavalos. 
Carta a esta redação, iniciais 

J. F. 1 

Locomovei 

Mobilias 

T o v r o n n barato a o mel ro, 
A C l I O i i U vende-se aos lo-
tes, a 'dois minutos do eletrico 
do Calhabé, á bica da Xeira. 

Informa José da Cunha mer-
cearia do mesmo local. 

Yende-se uni terreno 
com oliveiras 

a 1 kiiomeíro da linha electri-
ca do Calhabé, com frente para 

Estrada da Beira. 
Para tratar com José Duarte 

Júnior, Fome da Xeira—Calhabé, 

a n t i g a s di-xcipulir-ule Vic tor I Ims -
ta e f'rã;iciíc«) Bah ia , iecionatv» 
p a r t i c u l a r m e n t e . ' C u m e a d a 42, 

boa cama de 
nogueira e 

duas mesas de cabeceira e uma 
mesa de jugo. 

Estrada de Celas, 13 Rua 
Bernardo d'A1 buquerque. 

-se 

f í f t f l « alugam-se 2 andares a 
V c t ^ c i famiiias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 2 

Costureira 0
p
f
a
eíaceS: 

balhar em sua casa' ou casas 
particulares. Arco do Ivo, 15. 1 

Carroça com arreios com-
pletos e mais 1 

selim, em boas condições, ven-
de-se na Quinta do Scbal, fre-
guesia de Almalaguês. 1 

P q c q arrenda-se uma rez d o 
KJíAi^ai châo, na Estrada de 
Lisboa, Santa Clara. 

Para tratar, com Joaquim 
Mendes Coimbra, na mesma. 

Serve para habitação e ne-
gocio. 4 

r í a i ^ í a i r f t d e pí"aça, para 
V i a i A O l I U * trabalhar com 
diversos artigos, precisa Alberto 
Pita, Rua Visconde da Luz, 
31-1.°. 1 

preetsam-se 
® com bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar, 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

Empregado com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

Empregada para es-
critorio 

precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação, 

Empregado ou em-
pregada. 

Precisam-se com alguns conhe-
cimentos de escritorio e saiba 
escrever á maquina e dê fiador. 

Rua Ferreira Borges,fl22-l.° 

Empregado para ar-
mazém 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se, 

Nesta redação se diz. 

Electricistas 
se. Paraíso Pereira & C . \ X 

TPACS n novo>de circu* 
a . v g w w iar, com estufa, ven-
de-se. Para tratar, com o sargento 
G o u v e i a , do 35, çm Santa Clarâ  

escritorio 
em estado de 

n o v a s . 
Vendem, José dos Saltos, 

f..a, Praça 8 de Maio, 45-1." X 
• n uni ti 

£ . f . a . e i C e a r i a m e l h o r e s 
pontos da cidade e bastante afre-
guesada, trespassa-se. . 

Nesta redacção se diz. X ! , Q u c T ^ t e n d e r , d.nja-se pes-
— — ; soalmente ou em carta registada 

W P V P A Q a trespassa-se | sua proprietária, D. Conceição 111.Ul t C f t l I s l p o f í n 0 t i / 0 | B a n d c i r 3 i 
de retirada. 

Tende-se 
„„,,, , propriedade com lagar, moinhos num uos . , , , . „, ! movidos a agua, c^ dentro da 

vila, a dois 
1 de ferro. 

passos d o c a m n n i o 

Ver e tratar, R. Direita n, 
21-23. — Coimbra. X 

•se5!Itla casa aca" 
aquma 

bacia de cons-
— | fruir, com 18 divisões, quintal e 

de Costura local para garage. Para tratar 
vende-se esta- com Pedro Garcia. Montes Claros 

do nova; mostra-se na Praça do ; p. Q, 
Comercio, 36-1.°. 

X 
TjTrtr» f l a cc O terreno dum 

para picotar, » 0 1 1 1 4 ^ - 0 1 3 olival defron-
compra-se na ! te do quartel da Companhia de 

rua Eduardo Coeiho, 108-1.°. X j Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
Vende-se í e i n K' ( ! 'J0 o u e m lotes, Recebem 

' propostas, 
Dirigir a Mana Verediana da 

Fonseca Saraiva, Bemcanta, 

aijuinas lUTja !oco. 
movei «Lauz» de 2'8 cavalos 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «IrusH, um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «lrus», com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Para tratar dirigir-se ao ge-
rente da "Montemor Industrial, 
Limitada," em Montemor-o-Ve-
lho. 

Oferece-se 
escritorio, á pratica, 

R. dos Militares, 30. ______ 
de Meza, vende-se, 
informas Farmacia 

Gomes, Olivais. 3 
c*inpra-se; dizer 

autor e preço. 
M. C. Cumiada n.° 55. 2 

de lavores e 
arte apli-

cada, ensina em colégios ou casas 
particulares. Carta á redacção a 
H . C. 1 

lios arredores de 
Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento, 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. X 

eo jazizo no ce-
miterio da 

Conchada. Trata-se na rua das 
i Azeiteiras n.° 7. 

. q a 1 maqui-
0 0 na de cs-

crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n," 53-1,°, X 

Quinta 

Eapaz 

Trespassa-se 

com 13 ou 14 anos 
que saiba lêr e es-

crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 

um es-
tabele-

cimenío^de mercearia, vinhos e 
comidas na rua da Restauração 
26, Figueira da Foz. 

Trespassa-se l
uGJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

I f a r > a o J e r s V vendem-se 
v B i u a » d u a s d e p u r a r a ç a > 

Nesta redação ie diz.X 

i6eiira 
MeAi8Siiporaii 

O pagamento deste dividen-
do, relativo ao 2.° semestre de 
1922, cativo do imposto sobre a 
aplicação de capitais, lei n.° 136â 
de 21 de Setembro ultimo, na 
razão de. 2$27,25 por cada acção, 
com o arredondamento em cen-
tavos sem outros mínimos, ha de 
começar no dia 1 de Merço, das 
10 ás 13 horas, e continuará em 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1923. 

Peia Agenda do Banco ds 
Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serôdio, 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo deste Banco dó 
2:' semestre de 1922 á razão de 
20 010 ou sejam Es. 8$00 por 
acção, paga-se desde já em to* 
dos os dias úteis desde as 11 da 
manhã ás 3 da Jtarde (excepto 
aos sabados) em casa do seu 
correspondente Basilio Xavier de 
Andrade, Succ.0?, rua do Corpo 
de Peus, n,° 4Qi 3 
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A n t o n i o A u g u s t o de Jc 

8 ^ í^aa fíle^andpe {-kpeulano 
( A ' P p o e a d a í ^ s p o b l l e a ) 

Limitada 

« 1 2 

/Nesta casa e n c o n t r a - s e u r n g r a n d e sort ido 
de carpetes, t a p e t e s , v e l u d o s , c re tones 

e ma i s t e c i d o s p a r a e s t o f o s . 

« H S P 
íl 1 1 1 

bs9»b®3« k í s s k s ^ gssffisa«sa<s gaESiwHU 

SSETA JfaEBCUnS W 

Iqjl? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

— T H 

.ui. 
a • 

M M sempre um grande e es-
Chocolates, Cacau, C o fé, M & colhido sortido desta es-
Chá, c um sortido com- M * 
plcto dc conservas es-

trangeiras. tigf 

: peoialidade : 
L O T E E I A S 

2-Travessa cia Trindade-4 

morais 
C X P O S I Ç W 

mobiliário antig 
Ires, faianças, p 

RMftNENTE 
moderno, lus-
anas, etc., etc. i ê 

Sarmento, L e i s & Tinoco, L 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. - C o i m b r a . 

Ifllilflrísrãfl ' o c ' o s o s P r °dutos das principais procedências 
luipUl lOyGU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado, 
fiao deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer trtigo qae 
convenha ao vosso Comercio ou Indastris, para o que coíberescos preços 
sem o meaor dispêndio para o comprador. 

Enviein-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, 011 pos-
sivelmente aiiiostras dos artigos que lhes interessam, 
linniiínnn e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
HllipiiUi) fins industriais. 
Hnntanpm lio f á h r i r a ç qualquer ramo ou sistema, sob a 
muuiaysill Siu lOUIlulM direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

'.Hf 

® 
W 
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C o m p a n h i a d e § e g a p o s 

i i f s i : l i 1 
S a g a r o » w a r H i mon 1 f e r r e i r a s 5 t u s » r d t o s 

g r i v ^ s i e r i s t a l s s a g r í c o l a s i r o t i b o 9 s í t S o s â G ^ s f a i 
C o r r « « p o n d e n t e e s m Coínr.fert&i 

C A R D O S O & C O M P A N H i A 

íCfesa KsvajsaaBÍ 

m R 6 E 5 T l C 
0 ' F i R Z E U I L L E 

L ' Q C 1 L L E T D U R O Y 
L R R 0 5 E F R R D C E 

R O Y R L C Y C L P i m E n 
L E P E R e u m I D E B L 

Q U E L Q U E 5 F L E U R 5 
C O E U R D E Q E R D n E T T E 

Qranàe uarieâaâe em crémes para o 
rosto, brilhantinas e pó àe arroz 

2 ' 

k t í : 

Serralharia Mecânica e Civil 

R E P A R A Ç Õ E S 

i ^ s q u S a s s , C s S d e i r s s , 
W o í o r e s e o u t r o s 
M i t q u l a i í f n o s . 

Encarregará da 
montagem de 
fábricas e 
maquí&ismos 

í t 

i a 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

TelC grsmas INDUSTRI2ENSB 
^ 'AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA. 

I!lli!!l!lll!l!iíiilli!!ili!lll!l!l!!i!li!i!l .. 

lisda i t rmm lilMl§m í f H F W H r ^ L 
==g Ides It |iraatia, top;»- tp f joewtoAoc. * 
Hg tido a Ci;it Seri! ii 
1 | f e p o i i t a J l t 
g Ictíi «/.Oli^tOS 
g | | 'adímslMçflw, par prsjclíot, pagtt 
^ a t é 2t 4* d H o m b r o d* 1911 

| 4 . 1 S 1 t 4 2 4 $ 3 1 4 
~ Esta Goiapasliit, a mais a*tí- \ • * a > »t» t h > » » | 

Sga e asais poderosa da Portugal, flmmçaá1* «• WW 

toma seguros contra o risco da VkjÀnU mtmm 
fogo, sobra pradios, eobilia», e»- ^^ 

S tabsleciB3ant03 e riscos marííi- ? to» é* 6erH p «o,. c ® t 2 t 2 5 A ' mm 
Criados de meza precisam-se 

Pastelaria Central 
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Da pleiade magnifica dos 
Qrandes, da ala cjieia de glória 
dos labutadores do Pensamento, 
da lista brilhante dos burilado-
res da palavra escrita, em língua 
portuguesa, elegante e correcta, 
cheia de vida e cheia de força, 
um homem desapareceu agora, 
mas uma memória grande pas-
sará a viver na lembrança das 
gerações. 

Que os mortos mandam, é 
uso dizer-se. E quando os mor-
tos são da estatura intelectual 
do morto de agora o seu exem-
plo, a sua elevação moral, não 
podem deixar de ficar na me-
mória dos povos, ainda que essa 
memória — i tantas vezes ! — seja 
enfraquecida pelo egoismo, ainda 
que a memória dos vindouros seja 
entibfacía por ambições desme-
didas, cruéis e deshumanas. 

Superior a todos esses egoís-
mos, inacessível a todas essas 
ambições, que enlutam e degra-
dam os povos, que aviltam e 
oprimem a sua sensibilidade, pai-
rando bem alto, fica sempre a 
memória dos grandes e o culto 
sagrado dos bons. 

A' categoria dos primeiros e 
ao numero dos segundos per-
tenceu Rui Barbosa, o homem ilus-
tre que a grande Republica de 
Aiem-Atlantico hoje chora, o 
Patrióta exaltado, glória da raça 
latina, o jurisconsulto notável, 
educado no culto do Direito, o 
tribuno para quem a politica foi 
sempre uma sciencia árida, com-
plexa, difícil, cheia de escolhos, 
e nunca uma porta-aberta para 
atingir posições de destaque, e 
nunca um caminho para conse-
guir a satisfação dos seus ca-
prichos. 

Orande no império, grande 
na Republica, o seu fito foi 
sempre servir bem a sua terra e 
a sua raça, olhando principal-
mente para o Brasil, com aquêle 
ou êste regimen. 

Ao contrario de muitos desta 
banda do Atlântico que rene-
garam a sua terra só lhe dese-
jando mal, porque as suas insti-
tuições politicas variaram, o mi-
nistro do Império Rui Barbosa 
quiz sempre dar o seu esforço 
em prol da sua pátria, com umas 
ôu outras instituições, porque 
trabalhava pela terra linda do 
Brasil, a terra encantada do seu 
amor, a terra embelecida pela 
sua amizade, a terra de seus 
f i lhos. . . 

«O grande Brasileiro", lhe 
Chamavam eles em vida. «O 
grande Brasileiro" lhe chamarão 
igora depois do seu falecimento, 
agora que o perderam, agora 
que deixarão de ouvir a sua 
palavra de eloquencia, a sua 
palavra sugestiva, crente na gran-
deza do Brasil, esperançada sem-
pre no seu futuro radioso no 
seu progredimento consecutivo. 

A sua obra tinha, a bem 
dizer, como modelo de purismo 

- sido já classificada. A sua pala-
vra arrebatadora, ou defendendo 
O principio da Abolição, ou exal-
tando o direito que aos aliados 
assistia na ultima sangrenta guer-
ra, tinha sempre o mesmo brilho, 
tinha sempre a mesma abundan-
cia de argumentos, que não pa-
lavras mirabolantes simplesmen-
te a dar beleza a um pensamen-
to que necessitaria de ser bem 
apresentado. 

As duas figuras culminantes 
da oratoria portuguesa e brasi-
leira, desaparecem com um pe-
queno intervalo de tempo; An-
tonio Candido ha pouco morreu 
longe do teatro dos seus triun-
fos, Rui Barbosa morreu também 
fóra da capital federal, mas a 
homenagem prestada á sua me-
mória é altamente significativa e 
bem atesta o conceito elevado 

: «m que o Brasil, e não só o 
Brasil mental, mas todo a Brasil, 
tinha á sua envergadura, ao seu 
Sempre demonstrado patriotismo, 
áo seu talento. 

Portugal que sente as dores 
do Brazil, a nossa sensibilidade 

se enternece com 05 «U9 

triunfos e com as suas glórias, 
que nos chocam e que nos co-
movem, não pode deixar de sen-
tir esta morte. 

iO «Grande Brasileiro" mor-
reu ! 

Curvemos-no perante a sua 
memória, como sempre nos cor-
vamos perante o que é Orande, 
perante o que é Bom. 

Nuno Beja. 

CSR&OS a'dLMSESH 

IÈmm de Mn 
Seguudo as nossas informa-

ções, chegou sabado a esta ci-
dade o sr. dr. A. d'01iveira, chefe 
de gabinete do sr. ministro da 
Justiça, que á noite teve uma 
larga conferencia, na séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, com alguns dos 
mais categorisados membros des-
ta prestigiosa colectividade e com 
o sr. presidente da Camara. 

S. ex.a, que veiu a esta cida-
de no desempenho duma missão 
de que o encarregara o sr. dr. 

Meu presa ío amigo João Arroba— 
O ultimo numero da sua Gazeta noti- . _ 
ciava que alguns directores de jornais j Abranches Ferrão, ilustre minis-
de Coimbra e correspondentes de jor- j tro da Justiça, retirou-se domín-
nais de Lisboa e Porto tinham resolvido j go p a r a L i s b o a , d e p o i s de t e r vi-
oferecer-me um banquete. j sitado O sr. Bispo Conde, com 

Não reconhecendo em mim qualida-
des que me recomendem para merecer 
semelhante honra, e desejando continuar 
a viver modestamente, como até aqui, 
resolvi não aceitar essa homenagem, sem 
que isso envolva a menor desconsidera-
ção para os que nela pensaram e a re-
solveram. 

Esta minha resolução é irrevogável. 
A todos os meus presados colegas 

na imprensa que assim pretendiam dar-
me provas de estima e excelente cama-
radagem, apresento os protestos da mi-
nha gratidão. 

Assino-nie com muita estima, amigo 
muito dedicado, Carlos d'Almeida. -
Coimbra, 4 de Março de 1923. 

Absorvida como tem estado 
a nossa atenção por causa do 
grave sinistro que ultimamente 
enlutou a nossa terra, não teste-
munhámos ainda á Camara Mu-
nicipal o nosso sincero agradeci-
mento por ter atendido o alvitre 
aqui apresentado de dar à rua 
dos Grilos o nome do saudoso 
professor e grande civilista, Dr. 
Guilherme Moreira. 

Fazêmo-lo hoje, pedindo des-
culpa da demora, e aproveitamos 
a oportunidade para significar 
àquele corpo administrativo que 
a sua resolução muito nos pe-
nhorou por ver assim prestada 
uma homenagem alvitrada no 
nosso jornal, e tão digna daque-
le que muito honrando a Uni-
versidade, muito honrou a nossa 
terra com o brilho do seu saber 
e da sua inteligência. 

A' Camara de Coimbra, pois, 
os nossos melhores agradeci-
mentos. 

P E M É i 
O Conselho da Faculdade de 

sciencias, por proposta do sr. dr. 
Luís Carriço, pediu ao sr. Minis-
tro da Instrução que o Jardim 
Botânico, e seus anexos fosse 
transformado em instituto Botâ-
nico, ao qual fosse dado o nome 
do eminente sábio sr. dr. Julio 
Henriques. 

— Vai ser posto a concurso 
o logar de 1.° assistente do 5," 
grupo da Faculdade de Medicina 
(Medicina interna) 

— O Conselho da faculdade 
de Medicina propoz que fosse 
criado um instituto de Hidrolo-
gia e Climatologia. 

Qremio âos professores 
primários 

Na sua ultima sessão, o Gré-
mio dos Professores Primários 
deste concelho, resolveu, dentre 
outros assuntos, visitar as fabri-
cas e outros estabelecimentos de 
Coimbra para o que serão pre-
viamente convidados todos os 
professores do concelho; criar 
uma biblioteca que será formada 
por livros oferecidos pelos pro-
fessores, casas editoras, escritos 
portugueses e por todos os que 
queiram contribuir para esta ini-
ciativa; Resolveu ainda comprar 
uma lanterna de projeções, pro-
mover uma serie de conferen-
cias para o que serão convidadas 
altas mentalidades. Vai ser convi-
dado a fazer a primeira confe-
rencia o ilustre professor da nos-
sa Universidade, sr, dr, Eugénio 
de Castro, 

quem também conferenciou. 
Parece que a vinda do sr. dr. 

A. de Oliveira a Coimbra se 
prende com a instalação da Tu-
toria de Infanda desta cidade, 
peli qual muito se vem interes-
sando, corno se sabe, a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra junto do sr. ministro da 
Justiça, que só não dotará Coim-
bra com tão importante melho-
ramento se de todo em todo lhe 
não fôr possível remover as difi-
culdades que consta terem sur-
gido, já depois de s. ex." ter vin-
do expressa e oficialmente a 
Coimbra tratar da realisação des-
ta tão util e necessaria institui-
ção. 

O sr. ministro da Justiça, po-
rém, consta-nos que não desis-
tirá do seu proposito, no que é 
fortemente apoiado pelas entida-
des representativas dos interes 
ses da cidade. 

Brevemente poderemos es-
clarecer os nossos leitores de 
como as dificuldades a que aci-
ma nos referimos foram resolvi 
das, sendo para esperar e para 
desejar que todos os interesses 
se conciliem. 

11 aiiiÉÍÍígiÍ¥i-
iradas Mi eu Co itta 

Deve chegar esta semana a 
Coimbra o general sr. Antonio 
Parreira, administrador gera! das 
estradas e turismo que visitará as 
estradas do distrito, para conhe-
cer o seu estado e ordenar algu-
mas reparações mais urgentes. 

Com s. ex,a conferenciaram 
em Lisboa os representantes da 
Junta Geral, que formularam va-
rias e justas reclamações, entre 
eias a respeitante á conclusão da 
estrada do triangulo do turismo, 
Coimbra-Penacova-Luzo.quenão 
ha meio de se ver acabada, ape-
sar das verbas que teem sido 
concedidas para esse fim, mas 
que se perdem pôr falta de apli-
cação ! 

Ha três ano3 a esta parte já 
sâo duas que se perderam, uma 
de cerca de 31 contos e outra de 
28! 

O sr, administrador geral 
ainda ha semanas, segundo as 
informações que temos, ordenou 
que fosse feito o seu acabamen-
to por administração, mas até 
hoje que saibamos, ainda não 
começaram os trabalhos! 

O seu acabamento apenas de-
pende de 3 kilometros de exten-
são, sendo o comprimento da 
estrada, de Penacova a Luzo, de 
12 quilometros. 

O sr. dr. Torres Garcia, pre-
sidente da S. de D. e P. de C., 
também deve ter conferenciado 
ontem com s. ex.s em Lisboa, 
que, nesta cidade, será acompa-
nhado por representantes da So-
ciedade na sua visita a varias es-
tradas. 

Consta-nos que o sr. Admi-
nistrador Gerai também irá á 
Mata de Vale de Canas e orde-
nará o acabamento dos estudos 
da estrada de ligação do Picoto 
com a estrada de Penacova, 

Desastre 
Na fabrica de malhas dos srs. 

Fânzeres, Dias & C.e, L.da, ao 
Calhabé, foi colhida pelo veio 
duma maquina a operaria Maria 
Pires, de !3 artos, que recolheu 
ao Hospital da Universidade em 
estado bastante grave, 

Ex."" Sr. - Tendo visto nos 
jornais de hoje, que os juizes da 
Relação de Lisboa haviam soli 
citado do Ministro da Justiça o 
alargamento do quadro dos jui-
zes daquele tribunal, em vista do 
seu grande movimento a que o 
aso ia ser submetido ao Parla-

mento, relacionei o facto com a 
noticia dada ha dias pela Gazeta 
de Coimbra da que se pensava 
reduzir o quadro dos juizes da 
Relação de Coimbra cm beneficia 
da de Lisboa: 

Afigura-se-me, portento, che-
gada a oportunidade de Coimbra 
e os parlamentares da região di-
zerem da sua justiça, reclamando 
para já a execução da proposta 
do Dr. Alberto Reis apresentada 
ao Congresso Beirão e ali unani-
memente aprovadada : — Trans-
ferir para a Relação de Coimbra 
as comarcas das Ilhas. Isto em-
quanto se não faz uma precisa 
reorganisação c de visão judicia-
ria em q.ie, em vez de sc atender 
ao interesse Egoísta das terras, 
se atenda só aos altos interesses 
da administração da justiça. De 
aquela formo, desçongestiona-se 
o serviço da Relação de Lisboa 
de que se queixam os seus juizes, 
e, com manifesta vantagem para 
a administração da justiça, fica 
sendo aproximadamente igual 
nas três Relações do Paiz. Se 
assim se não fizer, comprovada 
terá Coimbra, a má vontade do 
Terreiro do Paço, porque, na ver-
dade o caso não admite duas opi-
niões. 

E a Gazeta de Coimbra que 
tem sido o paladino dos interes-
ses e direitos de Coimbra, seja-o 
agora mais uma vez nesta justís-
sima reclamação que não só in-
teressa a Coimbra, mas, ao paiz 
inteiro, que não é só Lisboa. — 
Um assinante. 

Tem muita razão, e ao as-
sunto voltaremos. 

Sarau 
No dia 10 do corrente reali-

sa-se no teatro Avenida um sa-
rau em beneficio da Associação 
das Creches desta cidade. 

Tomarão parte, alem doutros 
elementos a sr.a D. Aline de Bri-
to, Orfeon e Tuna Académica. 

Visita á Mata do 
Yale de Ganas 
Como o tempo melhorou, 

deve efectuar-se, no proximo do-
mingo, a visita á Mata de Vale 
de Canas, promovida pela Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e para a qual vão 
ser convidadas as individualida-
des representativas dos interes-
ses da cidade e a imprensa. 

A partida parece que se fará 
da Praça da Republica, ás 13 e 
meia horas, em carros que aque-
la prestigiosa colectividade porá 
ao dispor dos seus ilustres con-
vidados. 

Como já informamos, a So-
ciedade, promovendo tão agra-
davel passeio, tem em vista es-
clarecer sur place os visitantes, 
do seu plano de melhoramentos 
na Mata, a fim de que ninguém 
possa duvidar da sua importan-
cia e alcance para o futuro pro-
gresso da cidade. 

Os trabalhos de execução do 
projecto já aprovado superior-
mente devem começar por estes 
dias e referem-se á construção da 
nova estrada serventia, a qual 
constitue a primeira parte do 
plano a executar. 

O Conselho superior de f i -
nanças já poz, como se sabe, 
visto nos termos de expropria-
ção dos terrenos necessários á 
estrada, os quais já ha dias estão 
na posse do Estado. 

Como o tempo agora melho-
rou, consta-nos que a 2.1 Cir-
cunscrição Florestal, de que é 
chefe o sr. engenheiro Barjona 
de Freitas, está nas disposições 
de dar começo imediato aos tra-
balhos, sem que haja possibili-
dade de se repetirem as demoras 
havidas até aqui, que agora nada 
haveria que justificasse, 

Nós ficamos disto convenci-
dos, 

A terrível catastrofe que en-
.ítou a cidade da Coimbra, con-

tinua sendo relatada por toda a 
imprensa do país, manifestando 
toda ela a impressão dolorosa 
que esta tragedia lhes causou. 

Os jornais de Aveiro, Cam-
peão das províncias e O Debate, 
no domingo chegados a esta ci-
dade, manifestam também o seu i 
horror pela catastrofe, tendo pa-
lavras do mais vivo sentimento 
pelas vitimas e referencias muito 
lionrosas para Coimbra, a cidade 
que consideram como a sua, 
compartilhando dos momentos 
dolorosos que os conimbricen-
ses atravessaram. 

• • • 
A' Camara Municipal conti-

nuam chegando ofícios e telegra-
mas de varias agremiações do 
pafs, maniíestando-lhc o seu pe-
sar peia catastrofe. 

• • • 
No Grémio Portugal realisou-

se uma imponente sessão de 
pompa fúnebre de homenagem 
á memoria do seu valioso con-
socio, Alberto Viana. 

• * * 

A Assembleia Geral do Mon-
te-Pio Coninbricense Martins de 
Carvalho, reunida no domingo, 
exarou na acta um voto de sen-1 
timento pelas vitimas da catas-
trofe. Igual resolução tomou a 
junta de freguezia de Almedina, 
que também resolveu comunica-
la á Camara Municipal. 

A mesma junta resolveu su-
bscrever com a quantia de 25$00 
para a compra de material de in-
cendas dos Bombeiros Voluntá-
rios, entregando essa importan-
cia ao sr. dr. Luís Lopes de Melo, 
pároco da freguesia e membro 
da comissão encarregada de an-
gariar donativos para aquele fim. 

• 4 • 
Nas Caldas da Rainha, por 

iniciativa do nosso estimado pa-
trício, sr. Joaquim Teixeira, foi 
ali aberta uma subscrição para 
os funerais das vitimas. 

• • 4-
No consultorio do sr. dr. Au-

gusto Máximo de Figueiredo, 
efectuou-se no domingo uma 
reunião, afim de tratar se da or-
ganisação nesta cidade, dum pos>-
to de saúde. Para esse fim e para 
tratar da sua denominação, foi 
nomeada uma comissão compos-
ta dos srs. drs. Carlos de Figuei-
redo, João Betencourt, Aureliano 
Aníbal Viegas, Fernandes Mon-
teiro e os srs. capitão Almeida, 
Eurico de Campos, Antonio Lo-
pes de Morais Silvano, Francisco 
da Fonseca, Amador Castanheira 
Manuel Roque dos Reis, Raul 
Teixeira e Augusto da Silva Fon-
seca. 

E' uma iniciativa muito sim-
patica e que hade merecer o 
apoio de todos os conimbricen-
ses. 

Nas colunas da Oazeta de 
Coimbra fica aberta a inscrição 
dos socios. 

<*• • 

A firma Sarmento Lemos e 
Tinoco, Limitada, desta cidade, 
comunicon á comissão central 
que anda a angariar donativos 
para os Bombeiros Voluntários, 
que se encarregaria de importar 
da Alemanha todo o materinl 
que carecessem, revertendo em 
favor da corporação o bónus que 
a mesma firma houvesse de re-
ceber. 

A despesas de transporte até 
Lisboa, correm por conta das 
casas fornecedoras e as de Lis-
boa a Coimbra ficariam a cargo 
daquela firma. 

• • 

Havendo dois Jgrupos de in-
divíduos, desta cidade, tomado 
a iniciativa de organizarem do-
nativos para mandarem erigir um 
mausoléu em homenagem ás vi-

timas da catastrofe que enlutou 
a cidade de Coimbra, foi resol-
vida, de comum acordo, entre 
esse í dois grupos, constituírem -
se numa só comissão presidida 
pelo sr. Francisco da Cunha Ma-
tos, Chefe da Secretaria da Ca-
rnnra. 

Esta Comissão reunio nu do-
mingo tendo resolvido: 

Encarregar o grande artista 
João Machado de elaborar o pro-
jecto do Mausoléu; 

Oficiar ás Bompanhias de Se-
guros, onde o prédio incendiado 
se achava seguro, pedindo-lhe 
para Use dispensar alguns frag-
mentos de ferro e pedra que se 
julguem úteis para o Mausoléu; 

Enviar listas de subscrição 
para todas as entidades civis e 
militares e 

Organizar um batido preca-
torio que deverá ter lugar no 
proximo domingo. 

* • • 

Subscrição a fauor àa 
familia àas uictimas 

Transporte 
Luís d'Almeida 
Dr. Adelino Pais da Silva 
Bemjamim Marques (Fi-

gueiró dos Vinhos).. 
Carlos Alberto da Cos-

ta, nosso colega do 
Jornal de Estarreja., 

D. Ana Cupertino da 
Fonseca e Silva (Pom-
beiro 

D. Adelaide Pinto Barata 
i Anonimo 
j Anonimo 
I Bernardino Rodrigues 

Ferreira (Santarém), 
por intermedio do sr, 
Joaquim Lopes Oan-
darez 

Leandro Emídio Alves, 
• • * 

290$15 
20$)) 
20$>0 

5$00 

5$ 00 

10$ 30 
10SO0 
2 $50 

10$00 
5$00 

378$õ5 

. . . Director da Oazeta de Coimbra. 
— Ao seu muito estimado colega, como 
interprete do sentir de todo o povo de 
Coimbra, apresenta os mais profundos 
sentimentos de pesar pela desgraça que 
enlutou essa tão nobre e ião bela Cida-
de. • Carlos Alberto da Costa, director 
d ' . ' 0 jornal d'Es.arreja». 

M f t qtteriio úrtiigo. Dolorosamen-
te impressionado com a grande tragédia 
que acaba de enlutar Coimbra - venho 
expressar-lhe, meu querido amigo, ivi 
certeza de que ninguém melhor que joíio 
Ribeiro Arrobas, aítítuoso conimbricen-
se e director da velha Qazeta de Coim-
bra saberá compreendcr-me-- as minhas 
sentidas condolências e os meus mn\s 
profundos sentimentos, A dòr que aca-
ba de ferir Coimbra feriu-me também a 
mim, conimbricense, senão pelo nasci-
mento ao menos pela coração. 

C.reh-me com muita a fe tuoi j simp.". 
tia. de •«'., eu-., / d'(Viveiro (j ii.via-
râe,-Í. i spinhal. Quinta du CSÍMO. t'( 
de I eveifini de 1'LM. 

Sr. Ai rabos. A' impreitia de < :oim» 
f'ra transmito o grande sentimento que 
me causou a tremenda noticia do isioeit-
dio da casa ( Tespu, ua rua lJerreirn Bor-
ges. 

Embora nào seja de Coimbra, c essa 
a minha terra adotiva e com ela vivo em 
espirito, Aí passei o melhor tempo da 
minha mocidade e i a terra natal do rr.eii 
filho. 

Por isso compartilho t in to das sum 
suas alegrias como das su tá mágtm. 

A morte desses infelizes feriu pro-
fundamente a minha alma. Do Crespo, 
entSo, que era aquele com quem mati-
nha ha muito as melhores relações dc 
amisade, tive muita pena. Pobre rapazl 
Tinha por ele uma grande simpatia e 
creio mesmo que c dos poucos que trâo 
podem ter inimigos. 

Era raro ir ao Porto que me não en-
contrasse com ele no hotel Aliança, de 
que éramos hospedes. 

Transmita a minha saudade e a mi-
nha grande dòr a essa tão linda e ado-
rada terra, cuja lembrança etarnamente 
conservarei no meu coraçSo.- Lais An-
tunes de Lemos. — Mondim de Basto, 6 
de Março de 1923. 

o, uiiiiYiiimiiii 
A nossa querida Artista, sem-

pre em lucta pelos ideais nobi-
líssimos do Berm da Caridade e 
do Trabalho, dirigiu á Camara 
MunicipaLpo dia 28 de Feverei-
ro a nolpièguinte : 
- Consternadíssima pela grande oitis* 
trofe que enlutou toda a cidade de Coim-
bra, tenho a honra de comunicar a v. 
èx.s, que tomei a resolução de dar bre-
vemente, logo que a minha âaude o per-
mita, um grande concerto nos salões da 
Camara, que w. e * . " tantas vezes teem 
tido a amabilidade de me oferecer, para 
que o produto deite concerto ajude a 
comprar o material de incêndios neces* 
sario para que tamsnhi desgraça nao 
vol te A d^r-se M t e m , <jue me V*B WT*> 
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Jornal de maior t iragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE SSOO 
TRIMESTRE 4?00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 0 0 0 
Africa Oriental ( á n o ) . . . . 2 1 ^ 0 0 
Africa Ocidental ( i n o ) . . . 1 6 5 0 0 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. £35 
Na primeira pagina S60 
Os senhores assinantes teein o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de i60 centavos. 

cer e que eu tanto amo. - Com a maior 
connsideração me subscrevo, — Gloria 
Castanheira. 

A grande Artista D. Gloria 
Castanheira, que tanto adora a 
nossa Cidade de Coimbra, sua 
terra natal, e que tanto por ela 
se tem sacrificado, adoeceu com 
uma certa gravidade, tal foi o pa-
vor do horrível incêndio da ma-
drugada de 24 de Fevereiro. 

Desgraças tremendas e irre-
paráveis que parecem uma alu-
cinação de loucura, e que nun-
ca em Coimbra os nossos olhos 
viram. 

A ilustre Senhora, que todas 
as pessoas amigas rodeiam com 
vivo e sincero carinho, espera 
readquirir forças e recomeçar tal-
vez no proximo domingo, 11, os 
concertos em beneficio da Santa 
Casa da Misericórdia de Coim-
bra. 
ww»:' >:' «'V v»:?;.;;/»' V?/í:í;ííV-?ííW?.Í í.í?;í>!í 

I Ecos da Sociedade |í 

Aniversários 
Fazem hoje anos : 
D. Ana Maria Mendes da Silva. 
Dr. Afonso Costa. 
A'manhã: 
Amilcar Augasto Sacadura Bote. 

Corpos administrativos 
Junta de Freguesia da Sé Velha 
Este corpo administrativo,reu-

nido na sua ultima sessão, tomou 
as seguintes deliberações: 

Agradecer á Delegação em 
Coimbra da Caixa Geral dos 
Depósitos a sua deferencia para 
com esta Junta, destinando uma 
caderneta com a quantia de 10$00 
para ser entregue a uma criança 
pobre da freguesia da Sé Velha; 

— Instar novamente com a 
Direcção dos Monumentos Na-
cionais para que sem demora 
sejam reparados os telhados da 
Capela do Sacramento da Sé 
Velha, cujo estado de ruina é 
cada vez mais manifesto. 

Pe la Pol i t ica 
Deram-se fundas desinteli-

gencias entre os elementos diri-
gentes da politica monarquica 
nesta cidade e ^distrito, sendo 
certo que alguns dos mais cate-
gorisados se retiraram muito des-
gostosos, da vida politica activa. 

—Fala-se na possibilidade da 
organisação dum centro regio-
nalista nesta cidade, dizendo-se 
que a ideia tem sido muito bem 
acolhida. 

Pelo Distrito 
Montemor - o-Velho, 2. - Devido á 

insistência da chuva, continuam inunda-
dos os campos marginais do Mondego, 
e terrenos baixos, não tendo sido pou-
pada a parte baixa desta vila, porem, 
com pouca demora, 

— Devido a uma nomeação feita pela 
Camara, uns certos indivíduos, que se 
dizem representantes do povo, tomaram 
atitude agressiva, apupando alguns ca-
maristas, 

— Como nos anos anteriores, duran-
te as sextas-feiras da quaresma tem-se 
conservado a imagem do Senhor dos 
Passos á veneração dos fieis, no mages-
toso templo dos Anjos; a especial devo-
ção desta vila, sendo para esta localida-
de o que a Rainha Santa é para Coim-
bra. Muitos catolicos tem mostrado de-
sejo de que: a mesma imagem continue 
durante o ano á veneração dos fieis. 

— Apresentou-se voluntariamente á 
prisão, Manuel d'OU/eira Sebastião, do 
logar da Bruntiosa, que involuntaria-
mente matou sua nóra, Joaquina Qotnes. 
Esta na ocasião em que pretend a segu-
rar aquele que estava munido duma na-
valha, feriu-se de tal forma que morreu 
•1 horas depois. 

Momentos antes de morrer, a vítima 
declarou a inculpabilidade do sogro, que 
e um pobre velho. 

— Quando abrirá ao publico o céle-
bre mercado desta vila? Actualmente 
'?>•" q humanitário fim de resguardar as 
íiídofinh?? do frio •••• Ç 

I 
Por lapso não demos conta 

num dos nossos últimos núme-
ros do donativo de 50$00 que 

I um caridoso anonimo nos en-
\ viou para destribuirinos pelos 
I nossos pobres, sufragando assim 
I a alma do saudoso professor, 

Dr. Daniel de Matos. 
— De outro anonimo, prove-

niente de uma tesoura achada e 
vendida, visto não ter sido recla-
mada no devido tempo, 3$50. 

Rebelo Ueloso 
Faleceu em Ançã o proprie-

tário muito conhecido e geral-
mente estimado, sr. Antonio das 
Neves Rebelo Veloso, cujo fune-
ral se realisou com grande con-
corrência. 

Deixou a sua fortuna a seu 
sobrinho o sr. Manuel José da 
Fonseca Ferreira, a quem reco-
mendou na vespera do seu fale-
cimento que continuasse a assi-
natura da Gazeta de Coimbra, 
por ser jornal de que foi sem-
pre assiduo leitor pela sua boa 
orientação e pela consideração 
que tributava aos seus director e 
corpo redatorial. 

Por escritura de 2 do corren-
te mez, outorgada perante o no-
tário Dr. Diamantino da Mata 
Calisto, foi alterado o pacto so-
cial da sociedade por cótas, com 
séde nesta cidade de Coimbra, 
Lotario Lopes M. Ganilho & 
Companhia, Limitada, aditando 
ao artigo 4." mais um § que 
será o 4.°; e, substituindo o § 
único do aitigo 7." e o artigo 
15.° do mesmo pacto social pela 
fórma seguinte: 

§ 4.° 
Para o efeito do disposto na 

segunda parte do § 1.°, o socio 
Lotario Lopes Martins Ganilho 
e, como consequência do tres-
passe que faz do seu referido 
estabelecimento, para a socieda-
de, subloca as lojas que deitam 
para a Praça Oito de Maio com 
os numero de policia 16 e 17 e 
para a rua de Bordalo Pinheiro 
com os números de policia 2 a 
14, do prédio numero 17.197, 
descrito a folhas 60v do livro B 
n.° 44 da Conservatória desta 
Comarca, que lhe foram arren-
dadas por escritura de ló de 
Outubro de 1917, lavrada no li-
vro de notas n.° 178, a folhas 
52v do ex-notario desta Comar-
ca Augusto Saldanha da Silva 
Vieira, pelo praso de 9 anos que 
termina no dia 31 de Dezembro 
de 1928 e pela renda anual de 
495$00 a Dona Guilhermina Can-
dida Duarte Ferreira, viuva, pro-
prietária, moradora nesta cidade, 
transferindo para esta sociedade 
todos os direitos e obrigações 
de arrendatario. 

§ único 
E\ contudo, livremente per-

mitida ao socio Lotario Lopes 
Martins Ganilho a cessão de to-
da ou parte da sua cóta a favor 
de sua mulher ou dos seus fi-
lhos. 

15." 
A sociedade não se dissolve 

por morte ou interdição de qual-
quer dos socios, continuando na 
sociedade os herdeiros ou repre-
sentantes do socio falecido ou 
interdito, com todos os direitos 
que a este competiam. 

Porem, se os herdeiros ou 
representantes desse socio o pre-
ferirem, ser-lhes-ha amortizada 
a sua cóta, sendo o preço da 
amortisação o que resultar do 
balanço na ocasião dado, e esse 
pagamento será feito no acto da 
amortisação ou no praso de 2 
anos, caso em que á importan-
cia apurada acrescerá o juro de 
8 por cento ao ano, 

Em tudo o mais continuam 
em vigor as restantes clausulas 
da referida escritura de consti-
tuição da sociedade. 

•Coimbra. 3 de Março de 
1923. 

O Notário, 
Diamantino da Mata Calisto. 

15.000$00 Eí™l 
sôbre hipoteca. Para tratar com 
o advogado Pinto da Costa, Rua 
da Sofia, 23. 3 

20.000100 
Precisam-se sobre 1," hipote-

ca. Carta a esta redação indican-
do juro ç condições, ás letras 
A. S. 

Para os devidos efeitos tor- 1 

na-se publico que por escritura 
de 30 de Janeiro de 1923, lavrada 
pelo notário desta cidade Dr. 
Jaime Correia da Encarnação, 
deixaram de fazer parte da ffrma 
comercial desta praça «COSTA 
BRAGA, LIMITADA» os srs. 
Amadeu da Costa Braga, Artur 
Pereira Sena e José Antonio 
d'Almeida, tendo o socio da 
mesma firma sr. João da Silva 
Trindade adquirido as suas cotas 
com todos os direitos da mesma 
sociedade. 2 

Ho concelho àe Condeixa 
— Uma terra lavradia e de rega 

no sitio da Varzea do Avenal, 
freguesia do Sebal, confrontando 
pelo norte e sul com José de 
Almeida Missa e outros, nascente 
com rio e poente com regadio 
publico. 

— Outra também lavradia de 
rega no mesmo sitio, chamada o 
" Barreiro » confrontando pelo 
norte com estrada, nascente com 
José Rodrigues Madeira, sul com 
José Dias Bicáco e poente com 
Manuel Themido. 

— Outra também na fregue-
zia do Sebal, com mato, sobrei-
ros e carvalhos, sitio do «Pi-
nheiro » confrontando pelo norte 
e sul com Joaquim Simões de 
Campos, uascent» com estrada e 
poente com Antonio Vaz. 

Ho concelho õz 5oure 
A " Quinta do Zurra" na 

freguesia de Alfarelos a 3 kiio-
metros da mesma estação com 
470 aguilhadas (26 hectares) com 
terra lavradia e oliveiras, mato e 
pinheiros e ainda com casa, 
currais, telheiro e eira de cal, 
confrontando pelo norte e sul 
com estradas, nascente com her-
deiros de José Lourenço da 
Costa e poente com José de 
Lemos. 

Presta esclarecimentos o seu 
proprietário em Vila de Pereira 
Dr. Antonio Couceiro Martins, 
que as venderá particularmente, 
até ao dia 16 do corrente; se 
assim as não vender, fará praça 
particular, juuto da estação de 
Alfarelos, no dia 18 ás 13 horas, 
entregando-as se assim lhe con-
vier. 

Também pôde ser procurado 
para esse fim, todos os dias, 
úteis das 13 ás 14, na Escola 
Primaria Superior, de Coimbra, 
á Sé Velha. 

ÂcHou-se há dias um 
cachôro de 

luxo, que se entrega a quêm 
provar pertencer-lhe. Nesta re-
dacção se diz. 3 

Aceitam-sec™ 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.° 97. X 

Banheira Sde
m

d
0
e 

derna, estado de nova. Vende 
Saraiva Nunes, Casa do Sal 3 

P i p i p i P + P vende-se e m u i L i u i e t i e e s t a d 0 n o v a 

marca Brezier. 
Pode ser vista das 9 ás 11 e 

das 17 ás 19, em casa do Julio 
dos jornais. Praça do Comercio, 
27-1.°. X 

Chumbo Na secretaria 
geral da Uni-

versidade recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para a venda de 
100 kuilos de chumbo. 3 
p« YY% Q Q de ferro para casal. 
U d l U £ t » vende Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 3 

Casa Aluga-se na rua da 
Matematica n.° 1 X 

P f l QSJ a l u g a m _ s e 2 andares a 
VJcb&cti familias educadas. Rua 
Eduardo Coelho, 102 a 106. 1 
P Q C Q arrenda-se uma rez do 
U c L S d chão, na Estrada de 
Lisboa, Santa Clara. 

Para tratar, com Joaquim 
Mendes Coimbra, na mesma. 

Serve para habitação e ne-
gocio. 3 

f i o i ^ O T ^ n a Precisam-se 
V c t l A U l I U » c o m bastante 
pratica de fazendas. 

Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chiado. 

H v p o r l a precisa-se urgente 
V I C i t U c i informa, Rua das 
Cosinhas 18 res-do-chão. 3 

com boa 
caligrafia Empregado 

para auxiliar de escritorio, co 
brador, continuo, -ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

Empregado 

A Camara Municipal do Con-
celho da Louzã recebe até 25 de 
Março corrente propostas em car-
ta fechada para fornecimento de 
fio e cabo de cobre nú, fio de 
cobre revestido e lampadas de 32 
e 50 vélas, material necessário pa-
ra instalação da rede geral de j J j r a i l C a i S 
iluminação pública na mesma vila I * 
utilisavel para a energia minima 
de 50 K. W. H. 
' Os concorrentes indicarão os 

ou em-
_ pregada. 

Precisam-se com alguns conhe-
cimentos de escritorio e saiba 
escrever á maquina e dê fiador. 

Rua Ferreira Borges, Í122-1.0 

Empregado para ar-
mazém 

de malhas e miudezas, que co-
nheça bem o artigo, precisa-se. 

Nesta redação se diz. 

Electricistas p
s
r
a
e£ 

Paraíso Pereira & C . \ X se. 

preços e o praso em que se com-
prometem a satisfazer as reqni-
sições da Camara. 

Louzã, 1 de Março de 1923. 
O presideute da Comissão 

Excutiva, João Augusto dos San-
tos. 

A Camara Municipal da Lon-
zã abre concurso por espaço de 
30 dias a contar da publicação 
deste anuncio no Diário do Go-
verno para ofornecimento de ener-
gia electrica necessaria á ilumi-
nação e força motriz de pequenas 
industrias na vila da Louzã, com 
arrendamento da rede geral a 
construir pela Camara. 

A instalação da Central Elé-
ctrica e o arrendamento da rede 
são sujeitos ás disposições legáes 
e ás condições patentes na Secre-
taria da Camara, 

Louzã, 1 de Março de 1923. 
O presidente da Comissão 

E x e c u t i v a , A u g u s t o dos San-
tos. 

v v A L G A R V i 
O ú m m ã p ® , e m e e S r a > 

d a l i k i l o s 
VENDE 

Joèê B, ám Santo* júnior 
Rua Adelino Veiga* 49 

senhora fran-
cesa, diplo-

mada, ensina a sua lingua prática 
e teóricamente a senhoras e me-
ninas. 

Informar-se nesta redacção. 3 

Habitação com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

M n f f n sacoche d e 1 celin-
UU.UU0U dro, Vende-se. R. da 
Moeda, 69. 1 

Mobílias de escritorio 
em estado de 

novas. 
Vendem, José dos Santos, 

L.a, Praça 8 de Maio, 45-1.° X 

Mercearia 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n.° 
21-23. —Coimbra. X 

O - p p r P P A - Q P u m e m P f e -l / l t t l t J U e - s e gado para 
escritorio, á pratica. 

R. dos Militares, 30. 

P i f i n M e z a > v e n de-se , 
X l c t ^ l w informa: Farmacia 
Gomes, Olivais. 2 

c*mpra-se : dizer 
autor e preço. 

M. C. Cumiada n." 55. 1 

Maquina vende-se°esta-
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Maquinas Jf 
movei «Lauz» de 28 cavalos 
efectivos, construída em 1922; 
dois moinhos «irus", um para 
milho e outro para trigo; uma 
serra circular «Irus", com 3 la-
minas; uma bomba contifuga e 
vario material para montagem, 
tudo novo. 

Pata tratar dírigir-se ao ge-
rente da «Montemor Industrial, 
Limitada," em Montemor-o-Ve-
lho, 

Piano 

Perdeu-se 

X i e U i S d divisões o u 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 
UM FIO 

d'ouro com 
uma medalha douro, no trajecto 
da Praça da Republica á Rua da 
Gala ou desta ao Cimiterio da 
Conchada. 

Gratifica-se quem a entregar 
desta redacção. 1 
An 1 TI " fo nos arredores de 
Y U l I l U c t Coimbra, com ca-
sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. X 
"D O 7 PARA prat icante de 
XLcL^Jojá {armacia, precisa-se, 
Rua da Sofia, n.tf 28. 2 
"D Q - f i n „ com 13 ou 14 anos 
JLLciJJc iú q u e s a i b a l ê r e es_ 
crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 
Ç J f l P Í n para desenvolvimento 
M U U Ã U d a empreza Industrial 
ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 6 

U M A 
L O J A Trespassa-se 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Yacas Jersey vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 

Vende-se em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Vende-se uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. X 

V o y i f ! P . Q P o te r renodum 
V E I L U . « 3 - » U 0 i i v a l defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em globo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Vendem-se i T t 
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n.° 53-1.°. X 

V f i T i r l p - Q p u m a Secreta-
V TJJLLUE-S»C ria Americana 

muito boa nogueira e mogno, 
feixa 9 gavetas ao mesmo tempo. 

Café Coimbra. 2 

O pagamento deste dividen-
do, relativo ao 2.° semestre de 
1922, cativo do imposto sobre a 
aplicação de capitais, lei n."1368 
de 21 de Setembro ultimo, na 
razão de 2$27,25 por cada acção, 
com o arredondamento em cen-
tavos sem outros minimos, ha de 
começar no dia 1 de Merço, das 
10 ás 13 horas, e continuará em 
todos os dias úteis. 

Coimbra, 28 de Fevereiro de 
1923. 

Pela Agencia do Banco de 
Portugal em Coimbra, 

Os Agentes, 

Nicolau da Fonseca 
Antonio Gonçalves Serodio. 

EMED10 HEBOICO! 
s b u ç a d o s M i l a g r o s o s 
apldamente debelam «a 

o u p d O e s , TOSSES, a t o . 

Banco Comercial 
do Porto 

O dividendo deste Banco do 
2." semestre dc 1922 á razão de 
20 010 ou sejam Es. 8$00 por 
acção, paga-se desde já em to-
dos os dias úteis desde as 11 da 
manhã ás 3 da jtarde (excepto 
aos sabados) em casa do seu 
correspondente Basilio.Xavier de 
Andrade, Succ."1', rua do Corpo 
de Deus, n.° 40. 3 • 

Bizarra, Casimira 8 C." Ui 
Precisa com urgência de um 

empregado para escritorio que 
tenha conhecimento de escritura-
ção comercial, exigindo-se boas 
referencias. 3 

Montadores dc ins-
talações particulares, 
precisam-se. 

Pinto Bastos, Sal-
gaciros. Lda., Calça-
da Coimbra. 

M ê n E d i t a r a , L . d i 
Convoco a assembleia ger 

ordinaria, para o dia 11 de Mar 
ço pelas 14 horas, na sede da 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos proprios 
da assembleia ordinaria, deverá-, 
tratar-se da modificação dalgu-
mas disposições dos estatutos, 
como o § único do artigo 13,' 
e o artigo 16.°. 

O Presidente da assembleia 
geral, (a) José Alberto dos Reis\ 

ençao 
Quereis saber onâe 

poàzreis uenàer melhor 
os nos sos moueis e lou-
ças uzaàas ? 

Rua àas Fangas, S, 
E* onàe se paga melhor 

o melhor 
dLos tónicos 

«V vanrta sm todas as far reais 

SOARES C0UT 
ADVOGADO 

8-1.°-Rua Visconde da Luz,-8-1, 
COIMBRA 

T e l e f o n e , 593 

Recomendado pela propaga 
de Portugal 

Abriu no dia 1 de Fevere 
este bem conhecido e acredita 
Hotel, situado a 800ra de altu 
sob a gerencia do Grande H 
teleiro A. Wissman. 

Pedidos e informações, 
Ernesto Correia. — Campo 
Besteiros. 

l í i s o f O t i 
Compram-se e vendem-se 
vros, estampilhas usadas, e ! 
trumentos de musica. 

H M U M 

Trespassa-se com todo o m 
biliario. Bom rendimento de 
pitai. Lucros certos em iodo 
MO. Trata-se com Alberto 
rua Visconde da &uz, 34-1.°. 
dar. — gQIMBftfl. 

Criados de mez 
precisam-se n 
Pastelaria Cen 

|tral, 
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J£l 
R Comissâ® da "Junta Seral em Lisboa 

INTER ESSES D E C OIM BR A 
OLque disse á "Gazeta de Coimbra,, 
d ir. Doutor Alberto da Rocha Brito 

Como informamos, uma co-
missão delegada da Junta Geral 
db Distrito, composta dos srs. 
dts. Rocha Brito, Octaviano de 
Sá e Pires de Carvalho, foi a Lís-

a tratar de varias pretenções 
íè muito interessam á cidade, 

tuiainiciativa partiu daquele cor-
ptfidministrativo. 
. Procuramos avistar-nos com 
Q ilustre professor, sr. dr. Rocha 
Brito para nos dar as suas im-
pressões ácerca dessa viagem e 
dos resultados dela obtidos para 

cidade. 
f Conseguimos falar a s. ex." 

Q& sua residencia na Avenida 
Navarro. 

A sua sala de visitas, onde 
fómos introduzidos, é antes a 
sala dum artista, cujas produções 
ábundam. O sr. dr. Rocha Brito, 
É a l é m dum professor distintíssi-
mo, um apaixonado pela foto-
grafia, a que dedica uma par-
ti das minguadas horas que res-
tam dos seus deveres profissio-
ntis. Sobre as mesas interessan-
te blbelots á mistura com deli-
cadas edições de literatura fran-
cèsa. 

Os Cravos de Papei do gran-
de poeta sr. Dr. Eugénio de Cas-
tlro, dâo-nos motivo para passar-
mos algum tempo, esperando pe-
lo nosso ilustre amigo. 

— Tenho muito prazer de 
Ver em minha casa a Gazeta de 
Coimbra, diz-nos o sr. dr. Rocha 
Brito, entrando. 
• — Er' verdade, sr. doutor, ela 

nÉls uma vês vem importuna-lo. 
Queremos dizer aos seus leitores 
o que se passou com a comissão 
presidida por V. Ex,* e que foi a 
Lisboa tratar de importantes as-
suntos que dizem respeito a este 
distrito. V. Ex.*, bem nos pode 
informar, dissemos. 

Com muito prazer. A Qa-
Wa de Coimbra, que tanto in-
teresse vem manifestando pela 
sua terra, é digna da minha maior 
consideração e portanto tem-me 
ab seu dispôr. 

— A comissão vem satisfeita 
de Lisboa? 
V — Não tenha duvida. Fomos 
á)Í recebidos peia forma mais 

«til. Só encontramos boas 
tades e o desejo sincero de 

ser agradavel a Coimbra. 
Falámos largamente com al-

guns ministros, com o general 
Parreira e o dr. João Luís Ricar-
do, director geral dos Seguros 
Sociais Obrigatórios. Da parte 
destas altas individualidades fo-
mos cumulados de atenções. 

-E a comissão foi acompa-
nhada de alguns deputados por 
Coimbra? 

— Sim, encontramos os srs, 
drs. Paulo Menano, João Bace-
lar e Moura Pinto, que foram in-
cisáveis. 

— O que conseguiu a comis-
l lo jOTffb do sr. dr. João Luís Ri-
cardo? 

— Obteve-se uma dotação pa-
ta o instituto anti-rabico. Pe-
quena é certo, mas com a verba 
da Camara que ali consggehnos 
que passasse para a junta, dispo-
m o s já de 20.000 escudos. 

— A comissão não tratou ali 
Umbem da celebre questão do 
Hospicio? 
> — Não senhor. Eu sou a pes-

loa menos idónea j?ara tratar 
assunto, como de facto não 

> tratei, porque tendo essa ques-
tão de ser presente á Faculdade 
de Medicina, % minha opinião só 
pÇKk ser a que a Faculdade, 
depois de discytino o assunto, 
emitir. Vè, portanto, que r>\o 
podia nem devia aotc ;par : ie & 

"•^tantc, mú\n'yj[i o sr. 
'"^itOí de outro* sssuii* (tatueis hm-

— E que foram? 
-—Eu lhe digo: a passagem 

para a Junta dos serviços de as-
sistência e a dotação para um 
hospital a construir em Penaco-
va. Quanto ao primeiro ha a ten-
dencia para que assim seja, mas 
nenhuma promessa de concerto 
se fez nesse sentido. Quanto á 
dotação para o hospital ela não 
será esquecida, pois sairá das 
dotações destinadas a esses fins. 

— V. Ex." esqueceit-se do seu 
Hospital dos Lazaros? . . . 

— Não. Brevemente virá uma 
verba para melhorar quanto pos-
sível esse hospital, que tanto nos 
envergonha. 

— E a estrada do triangulo 
de turisnft)? 

— Foi um dos nossos maio-
res triunfos, diz-nos o sr. dr. Ro-
cha Brito, com verdadeiro entu-
siasmo. 

— Encontramos no gabinete 
do ministro do comercio um 
grande amigo de Coimbra, o ge-
neral sr. Antonio Parreira, admi-
nistrador geral das estradas. 

Recebeu-nos com a maior 
galhardia e mostrou um grande 
interesse por Coimbra. Prome-
teu vir a esta cidade tratar do 
assunto, e não se esqueceu. O 
presidente da Junta Geral rece-
beu hoje uma comunicação de 
que s. ex.a contava vir a Coim-
bra na próxima sexta feira, 

Hoje devem reunir-se aqui 
alguns dos meus amigos para 
assentarmos na homenagem a 
prestar-lhe quando da sua che-
gada. E' justo que lhe manifeste-
mos a nossa estima e a conside-
ração que merece. 

— V. Ex." e os seus colegas 
estão, então satisfeitos com o 
resultado das suas démarches? 

— Não tenha dúvida. O nosso 
êxito ultrapassou a espectativa. 
Mas não ficaram por aqui as 
nossos trabalhos. 

— Então, sr. Doutor ? 
Tratamos ainda da conclu-

são da estrada da Lousan a Cas-
tanheira de Pera e da dotação 
para as estradas do Espinhal-Cas* 
tanheira e da Lousan à Pampi-
lhosa da Serra. 

Neste ponto não íomos tão 
felizes. Vai tratar-se em primeiro 
logar da reparação das estradas 
e só isso consome a bonita verba" 
de 400:000 contos. 

Ao Ministro da Agricultura, 
que também nos recebeu galhar-
damente fizemos os seguintes 
pedidos, alguns dos quais são 
antigas aspirações dà Junta Geral 
do Distrito: 

«Repovoamento dos rios do 
districto por intermédio do posto 

piscícola do Rio Ave, não só com 
as espécies existentes menos di-
vulgadas ou que tendam a desa-
parecer, como a truta, mas tam-
bém com espécies novas como 
a carpa, tença, etc. 

Creação no alto districto de 
um posto agrário e vinda de 
escolas moveis agrícolas, espe-
cialmente pomicolas e oleicolas; 

Promulgação de medidas re-
pressivas de emigração e urba-
nismo e incrtadoras do amor à 
terra e sua cultura. 

Promulgação de medidas re-
pressivas do descriterioso despo-
voamento arboricola e obrigató-
ria de povoamento e repovoa-
mento. 

Promulgação de medidas proi-
bitivas da desarborisação das 
estradas e obrigatória de repian-
tação. 

Cedencia à Junta Geral do 
penisco das Matas do Estado, 
afim de ser p s s to à disposição 
dos lavradores do districto em 
fáceis condições de aquisição. 

Empréstimo à Junta de tracto-
res agrícolas do Estado, adaptados 
à região do Mondego, afim de 
esta por sua vez os emprestar 
aos lavradores, faciíitando-lhes 
as sementeiras e famiiiarisando-
os com essas máquinas. 

Intervenção junto de SuaEx." 
o Ministro da Guerra para de 
Abril a Junho dispensar aos la-
vradores as dispensáveis^areihas 
de muares do exercito que com 
os seus conductores vão auxiliar 
o serviço de tracção nas semen-
teiras, com economia, para o 
Estado que lucraria durante esse 
tempo as despezas de alimenta-
ção, aumentando-se e facilitando-
se a tarefa de semear, antecedente 
lógico e necessário de produção, 
muito dificultada no ano corrente 
pela falta e elevado custo do 
gado.» 

O sr. dr. Rocha Brito diz-nos 
ainda: 

— O ministro achou bem to-
das as nossas pretensões, algu-
mas das quais estavam integra-
das no seu programa. 

S. ex.a propunha-se ainda a 
dar mais informações á Gazeta, 
mas naquele momento mais al-
guém o esperava e na sala en-
trava a comissão para o desen-
volvimento da educação fisica a 
cujo problema o ilustre profes-
sor está dedicando também o 
maior interesse, a qual veio pôr 
termo á nossa conversa, sem du-
vida de interesse para os que se 
interessam pelas coisas de Coim-
bra de que o sr. dr. Rocha Brito 
é um dos maiores e mais dedi-
cados amigos. 

HDEL1H8 l i m e s 
Mais uma vez vimos lem-

brar, no dia de hoje, o nome 
do saudoso poeta — operário 
conimbricense — Adelino Vei-
ga, falecido nesta cidade a 8 
de Março de 1887. 

E, assim, fc^gos em roma-
gem, também rh^* uma vez, 
depôr no seu modesto mau-
soléu, um ramo de camélias, 
como homenagem ao amigo, 
ao mestre, ao benemerito que 
tantas lagrimas fez secar nos 
olhos dos famintos a quem 
socorreu, sempre, com o seu 
trabalho, cm benefícios reall-
sados nos teatros desta ci-
dade. 

Teríamos muito a dszer de 
Adelino Veiga, cuja abnega-
ção, trabalho e inteligência 
conhecíamos como poucos, 
pelo muito que com áe vive-
mos, mas era repetir o que ha 
muitos anos vimos dizendo, 
e assim desobrigamo-nos des-
se encargo porque a nossa 
missão é sómente uma — re-
lembrar o seu nome neste 
dia. 

F . D A F O N S E C A . 

iriíiíaiíiiís" 
O nosso querido amigo e ilus-

tre colega, sr. Carlos d'Almeida, 
em carta que nos dirigiu, declara 
que não aceita o jantar de ho-
menagem que um grupo de ami-
gos lhe queria oferecer, manifes-
tando-lnê assim.a sua admiração 
e agradecendo-lhe a boa cama-
radagem com que sempre os 
honro% 

A comissão promotora da ho-
menagem nSo querendo contra-
riar o sr. Carlos d'Almeida desis-
te dessa manifestação, não sem 
que deixe de agradecer aos seus 
colegas < amigos que se associa-
ram a ela. 

Para o jantar de homenagem 
estavam já inscritos os srs. dr. Ma-
nuel Braga, João Ribeiro Arro-
bas, pela Gazeta de Coimbra; dr. 
Octaviano de Sá, Adriano Nas-
cimento, dr. João Alves Barata, 
pel'v4 Cidade; Hermano Ribeiro 
Arrobas, dr, Gualberto de Melo, 
pe l '0 Democrata; Joaquim Ras-
teiro Fontes, Alfredo da Silva 
Loureiro, Eurico de Campos, pe-
1'O Despertar; Augusto Teixeira 
Morna, Alvaro de.Morais, dr. José 
Rodrigues de Oliveira e Armando 
Umbelino. 

CRETONES 
F5. nrriRDO, L.aa 

Palacio das Mobílias 

3i!!3 È Ê i S M 

fliltfiM í C s w n h i a ili! S e l i n s ÍRIS 
Lisboa, ò de M a i % ' 0 de i923 . -~I l imos . S r s . 

Diiê&ores da Companhia de Seguros ÍRIS. 

Agradavelmente impressionado peia ma-
neira rapida e equitativa como essa Com-
panhia procedeu á liquidação dos prejuízos 
provenientes de um incêndio ocorrido ha dias 
no prédio que possuia em S. Braz de Alpor-
tel, venho expontaneamenfée por esta fórma 
patentear-lhes todo o meu reconhecimento, 
o qual Vv. Sras. poderão tornar publico se 
assim o entenderem, 

f k n í o greto, s u b s c r e v o - r ? d c Vv. Sras, 
BÍL Vnr. e Obgâ% 

:i at Cruz Co 

D. Gloria Castanheira 
A sr.8 D. Gloria Castanheira, 

terteiona no proximo domingo, 
11, iniciar os concertos (segunda 
série) em benefício da Santa Casa 
da Misericórdia de Coimbra. 

Musica Moderna. Notável co-
laboração artística da Figueira-
da Foz e de Coimbra. 

São reclamados os convites 
com o mais extraordinário entu-
siasmo; e tanto que teem de ser 
repetidos. 

Correio Economlco 

Recebemos e muito agrade-
cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas; 

A. C. de Menezes, Satam, — 
Fica paga até 31 de Dezembro 
do corrente ano. 

Dr. Antonio de Carvalho Sa-
raiva, Quelimane.—Fica paga até 
31 de Dezembro do ano corrente. 

Tenente Joaquim Alves, Se-
túbal.—Fica paga até 31 de Mar-
ço de 1924. 

Ascencio R. Lapim, Africa 
Oriental,—Fica paga até J5 de 
M&FÇS dt 1924, 

Segundo as nossas informa-
ções, é inevitável o aumento das 
tarifas dos Serviços Municipalisa-
dos, devendo este assunto ser 
tratado hoje na reunião do Se-
nado Municipal. 

Os deficits de exploração dos 
referidos serviços consía-nos que 
teem crescido consideravelmente, 
sendo o do abastecimento de 
agua de 5.030S00 escudos por 
mès. 

O dos electricos parece que 
é muito maior. 

Ainda segundo as nossas in-
formações, parece que já dentro 
da Camara se começa a p-ensar a 
serio na necessidade do arrenda-
mento desses serviços a uma em-
preza particular, que por sua con-
ta os explore, ficando a Camara 
interessada, como acontece em 
Braga, nas receitas e nos lucros 
quando os liaja. 

E' esta ha muito tempo a nos-
sa opinião. Emquanto isso se não 
íizer, os Serviços Municipalisados 
só servirão para tornar, cada vez 
mais difícil a situação financeira 
do Município, que, como se sabe, 
)á é muito precaria. 

Mal se chega a perceber que 
serviços, como o de abasteci-
mento de agua e o de Viação 
Electrica, que foram estabeleci-
dos ha anos em condições tão 
vantajosas para o município, ain-
da hoje deem deficits. 

O das aguas quasi que até já 
não tem encargos de juro e 
amortisações por estar liberto 
dos empréstimos contraídos para 
o seu estabelecimento. 

O Serviço dos Eiectricos tam-
bem ficou por uma ninhaw.;, 
comparado com o custo nnr 
que ficaria hoje o seu estabeleci-
mento. 

Pois, apezar disto, ainda hoje 
dão grandes deficits e continua-
rão a dar, explorados pelo Mu-
nicípio. 

Em face de tão desanimado-
ra situação, já podemos prever 
com clareza o que vai a»ntecer 

fcom a exploração da iluminação 
electrica, sabendo-se que este 
serviço terá de suportar os en-
cargos de juro e amortisações de 
dois .emprestimos, no montante 
2,300 contos, encargos que não 
serão inferiores a 200 conto» 
anualmente! 

Sim, podemos prever . . . 
As Camaras no nosso pais, 

mais uma vez repetimos, não 
nasceram para serem industriais 
e comerciante. 'Rimar no erro 
cometido, será na nossa opinião, 
agravar cada vez mais a já tão 
melindrosa situação do Municí-
pio. 

Foi sempre esta a opi-
nião e continua a ser, Uía a dia 
mais arreigadamente, 

Contribuições em atraso f 
Na tesouraria da Fazenda Pu-

blica deste concelho vai proce-
desse ao relaxe das contribui-
ções prediais, industrial, juros, 
sumptuaria e taxa militar que 
não foram pagas rto praso legal. 
Devem, portanto, os contribuin-
tes que ainda não efectuaram 
o respectivo pagamento, faze-lo 
sem perda de tempo, para evi-
tarem o acréscimo das custas e 
selos. 

Guia òe Portugal e Ss* 
pariha, 

O nosso Cônsul em Barce-
lona està-se in teressandopela 
publicação duma guia sobre Põr-
tugal e Hespanha, que uma casa 
editora daquela cidade está pre-
parando para. ser brevemente 
publicada. O referido cônsul di-
rigiu-se á Sociedade de Defesa 
e Propaganda a pedir elementos 
de informação sobre Coimbra e 
a planta da cidade, que já lhe fewm 

O fumo 
que a chaminé da central skiri-
ca continua a expelir para o es-
paço, arrasta para este bairro 
uma tal quantidade de partícula« 
de carvão mal queimado, que mui-
tos são os prejuízos provenientes 
desse defeito. 

Não só a saúde. pdbUca se res-
sente de tal fumo, carregado de. 
esterco, mos todos os prédios, 
principalmente os situados no:i 
pontos mais elevados, se encon-
tram denegridos pela acção da-
quele fumo, cujos efeitos se fazem 
sentir gravemente na roupa e mo-
veis dos moradores desses prédios. 

Havendo em Coimbra algumas 
dezenas de fábricas que empregam 
nas sana fornalhas combustível 
igual ao usado pela Camara, ne-
nhuma dessas fábricas causa os 
prejuízos resultantes do carvão 
mal queimado, motivo esse q ;e 
me leva a duvidar do bom fun-
do lamento das fornalhas da cen-
tral-clectrka. Se assim e, es itera-
mos que a Camara tome as pró-
videndas que c-te caso aconselha, 
po.ipa.ido á cidade, e principal-
mente ao bairro alto, os prejuízos 
que se registam pela acção do fu-
mo expelido da sua fábrica dá 
Alegrlà, a única, repetimos, que 
apresenta tal inconveniente. 

R iluminação 
deste bairro, a despeito dos bons 
propositos da Camara, deixa mui-
to a desejar, As suas principais 
artérias, principalmente a Cou-
raça de Lisboa, rua Borges Car-
neiro, largo da Sé Velha e esca-
das de Quebra Costas, aquelas 
q ie mais directamente ligam» os 
dois bairros, estabelecendo uma 
mais rapida comunicação com a 
baixa e os serviços hospitalares, 
estão quasi sempre mergulhadas 
cm trevas, causando os mais gra-
ves prejuízos aos interesses pú-
blicos. 

A recente catástrofe que tan-
to enlatou a nossa terra, mostra 
a razão que nos assiste para in-
dicar A Camara o sacrifício que 
possa fazer em colocar 8 ou IO 
tampadas cm qualquer daqueles 
trajectos para o hospital. 

E, não nos parece que sacri-
fício possa haver, sabendo-se. que 
só no Rocio de Santa Clara exis-
tem S tampadas de utilidade 
quasi particular. 

Oxalá a Camara pondere tão 
grave como Imperioso assunto. 

rarlos à'PÍlmelôfi 
o jornalista primoroso que á Im-
prensa tem prestado o melhor do 
seu saber e da suo. inteligência, 
exercendo ha mais de 40 anos. ? 
com a mais nobre correcção o car-
go de correspondente para diver-
sos jornais do pais, seria agora 
devidamente consagrado pelos seus 
amigos e colegas de imprensa, se. 
a sua modéstia a isso se não 
opuzesse. Era uma homenagem 
que. se prestava ao caracter pro•> 
bo e honrado de Carlos d Almei--
da, ao amigo querido de quantos 
o conhecem, e que da Imprensa 
tem feito um verdadeiro Sacerdó-
cio a que sempre prestou o culio 
da sua alta competencia, o culto 
da mais escrupulosa e exemplar 
lealdade. 

Já que a seu pedido essa ho-
menagem se não pode efectivar, 
conheça ao menos o mens prêsti-
mosó amigo Carlos d'Almeida, o 
respeito e a estima que todos lhe 
tributam. 

CARMELITA, 

Rcçâo benemerita 
O sr. Porfírio Delgado, afrê* 

matou por alto preço, no leilão 
da livraria Martins de Carvalho, 
um lote de documentos que per-
tenceram a Joaquim Antonio de 
Aguiar, para oferecer ao arquivo 
da Biblioteca Municipal^ onde na 
verdade, é o seu lugar. 

Felicitamos o benemerito ci-
dadão pelo seu gesto nobre e in« 
íeljg?ntç, 

/ 
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B u e t i d i U r a 
Jarnal de m a i o r t iregsn! 

eni Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4 SOO 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 3 0 3 0 0 
Africa Oriental ( i n o ) . . . . 2 1 í 0 0 
África Ocideata: U n o ) . . . 16.-300 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. S35 
Na primeira,pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importa ri-
ria dt- $60 centavos. 

[-J- O 

| Bilhetes òe iòa e uolta C R m R R R m m i C l P F l L S e C Ç ã O o f i c i a l 
A í t i 1-.-, rt M I m a rt r* i f\ f - M 4 M n A 

laOJlC. 
Asegunda 

conferencia 
Oi sr. Br. lo Serras e l o a 
w w w w w w w 

M I E I ? E Í Í Z I I M 

Fizemos ontem uma visita á 
fabrica de Porcelanas, na Arre-
gaça, e muito agradavel nos foi 
ver o estado em que ela se en-
contra, pois dentro de três me-
zes deve entrar em&boração to-
das as suas secções. 

Esta fábrica, que virá a ocupar 
uma área de 60.000 metros qua-
drados, será, no futuro, a mais 
importante, no seu género, na 
Peninsula. 

Tem presidido á construção e 
direcção das obras, aquisição de 
material, etc., o sr. Alberto San-
tos, que fica com o seu nome li-
gado a essa obra, duma seguran-
ça inexcedivel. 

Já ali se trabalha em algumas 
secções, com pessoal de Coim-
bra, e outro vindo dc fóra. 

Fomos informados que o mo-
tor que já ali se encontra monta-
do, da força de 250 li.-P., pode 
fornecer energia para a ilumina-
ção do bairro alto desta cidade, 
podendo o bairro baixo ser ilu-
minado com a energia da Fábri-
ca de Moagens da Sociedade de 
Mercearias. 

^ Não conviria conlractar a ener-
ga! das duas fábricas para provi-
soriamente haver iluminação nas 
ruas? 

E' caso para pensar e resol-
ver, porque isto de esperar pelo 
emprestimo de 800 contos para 
depois adquirir o material pode 
deitar para as Calendas Gregas. 

Realizou-se no passado do-
mingo, com uma assistência igual-
mente numerosa e selecta. Presi-
diu o sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios. 

O notável conferente conti-
nuou a biografia de Frederico 
Ozanam apresentando-o como 
exemplo aos jovens, aos profes-
sores, aos pais, aos jornalistas e 
aos patriotas. 

Joven, procura a sua vocação 
visitando a Orande Cartuxa mas... 
aquele ninho solitário náo era o 
seu ideal, e aos 24 anos encon-
tra na filha de Soulacroix, a sua 
mulher, alma excelente, virtuosa 
e vigorosa que o faz subir para 
mais junto de Deus. 

Como professor é ineguala-
vel, demonstrando o erudito pro-
fessor Dr. Serras e Silva, todo o 
valôr de Ozanam, a sua obra bri-
lhante e solida, pois deu almas 
á sociedade e formou homens. 
O seu discípulo «Caro" é escru-
pulosamente descrito. As campa-
nhas de Michelet e Quinet são 
expostas com abundancia de in-
formações. Renau quando escre-
via a sua mãe dizia do célebre 
mestre —• «é um espirito de apos-
tolo consagrado á defeza da ver-
dade". 

jornalista de uma fé inque-
brantável e de um amôr brilhan-
te pela verdade, Ozanam escre-
veu no "Correspondent" de que 
eram redactores Montalember, 
Falloux, Champigny; mas ele so-
bresaia pela coragem, pela do-
çura e pelo tacto. 

Escreveu também na «Era 
Nova» com I acordaire. 

Amigo da sua patria, soldado 
na revolução de 24 de Feverei-
ro, parlamentar, escritor pro-
curou sempre tornar-se util. 

Que seja como Cid, concluiu 
o notável conferencista, que de-
pois de morto ainda venceu os 
inimigos, montado no seu cavalo 
entre duas pranchas de madeira. 

Uma entusiástica salva de pal-
mas coroou a ultima frase do 
erudito Dr. Serras e Silva. 

Muito humildemente pedimos 
ao ilustre professor da nossa 
Universidade que publique as 
suas conferencias porque assim 
contribuirá para que se cure a 
gangrena que tudo vai corroen-
do a nossa tona, us nossos sen-
timentos, a nossa virtude, a nos-
sa liberdade c até o nosso pa-
triotismo, 

P. R. 

Pela ímp pensa 
Completaram mais um ano 

da existencia os nossos presados 
colegas desta cidade O Desper-
tar e O Marte, aos quais apre-
sentamos as nossas calorosas fe-
licitações. 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro acabou, já ha dias, com 
a venda dos bilhetes de ida e 
volta. 

Adotam-se todos os proces-
sos para a elevação das tarifas e 
este vem ao mesmo prejudicar 
bastante o publico. 

Problemas e inte-
resses regionais 

Consta-nos que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra vai drigir-se ás principais in-
dividualidades dos concelhos des-
te distrito, para lhes fazer uma 
interessante consulta sobre um 
projecto de desenvolvimento da 
sua acção e da sua séde, por for-
ma a proporcionar as maiores 
vantagens e garantias aos seus 
associados de toda a região. 

Se as opiniões das pessoas 
consultadas forem favoraveis, co-
mo se espera, consta-nos que a 
Sociedade empregará todos os 
esforços para se instalar num 
grande prédio, onde serão esta-
belecidas a par de variadas se-
cções recreativas, outras de inte-
resse associativo e regional, que 
a tornarão um grande centro im-
pulsionador de actividades e ini-
ciativas, muito apreciaveis para 
o progresso e desenvolvimento 
de todo o distrito. 

As individualidades cons lia-
das terão que responder a um 
interessante e muito curioso ques-
tionário, que lhes será dirigido 
com a nècessaria franquia postal 
em envelope para a resposta, a 
fim de evitar esquecimento ou 
demora que seriam prejudiciais 
á realisação do fim em vista. 

De tão importante assunto 
nos ocuparemos mais largamente. 

Quereis ser feliz ? 
Comprai uma 

na HRURDEZR CEHTRRL 

monumento aos mortos 
na fâuerra 

Temos recebido varias impor-
tâncias destinadas ao monomen-
to a levantar nesta cidade aos 
mortos na Grande Guerra, mas 
como está ausente em Mafra o 
nosso querido amigo sr. tenente 
Campos Rego, a cargo de quem 
está essa secção, esperaremos pe-
lo seu regresso para se dar pu-
blicidade ás referidas importan-
fias, 

5êlo comemoratiuo ào 
"raià,, aerio 

Nos dias 30 e 31 de Março 
e 1 de Abril é obrigatoria a apli-
cação em todas as correspondên-
cias (exceptuadas as encomendas 
postais) o selo comemorativo do 
raid aereo Lisboa-Rio de Janeiro. 

Qesoràem num barco 
No barco de passagem, ao 

porto do Almegue, e quando 
aquele seguia a meio do rio, os 
indivíduos que ali iam, trabalha-
dores da freguesia de S. Marti-
nho do Bispo, envolveram-sé em 
desordem, o que deu logar a que 
o barco se voltasse, sendo os ir-
requietos navegantes arrastados 
pela corrente até grande distan-
cia. 

Portão que se extrauia 
A comissão dos monumentos 

nacionais, com séde no Porto e 
que nesta cidade teem os seus 
delegados,esquecendo-se que em 
Coimbra ha como em nenhuma 
outra cidade do país, os melho-
res artistas de serralheiros, man-
dou fazer naquela cidade o por-
tão destinado ao Musêu Macha-
do de Castro. 

Tendo decorrido muitos me-
ses apoz a encomenda da obra. 
o sr. dr. Torres Garcia interes-
sou-se em Lisboa por este caso 
e ali firam tomadas providencias 
das quais resultou saber-se que 
o portão, que deve pesar 500 
kilos, se extraviou no caminho 
de ferro, como se se tratasse de 
qualquer encomenda frágil e mi-
núscula, 

Ora se o tal portão se fizesse 
em Coimbra não só estava livre 
do risco de extravio, como de-
via também ficar um pouco mais 
barato. 

Pelo menos não havia despe-
•n* de transporte. 

n uisita á mata ào Uale 
àe Canas, no proximo 

àomingo 
Entre outros, a sociedade de 

Defesa e Propaganda de Coim-
bra dirigirá convites ao sr. Go-
vernador Civil, Junta Geral, Ca-
mara, Associação Comercial e im-
prensa, para a visita que, por 
sua iniciativa, se realisa no pro-
ximo domingo á Mata do Vale 
de Canas. 

A partida, como já dissemos 
no numero anterior, será da 
Praça da Republica, ás 13 horas 
e meia, em carro . 

Estando a Mata situada no 
mais lindo e pitoresco arredor 
de Coimbra, e sabendo-se que 
a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda, promovendo a visita, 
tem por fim tornar conhecido o 
seu plano de melhoramentos, 
que transformarão aquele tão 
esquecido e aoandonado recinto 
hum moderno parque Nacional 
de turismo, consta-nos que são 
muitas as pessoas que no pro-
ximo domingo ali irão atraídos 
pelos encantos de tão belo pas-
seio e pela curiosidade de co-
nhecerem o que ali se projecta 
fazer. 

s I Gargalha 
Continua todos os dias na 

rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

O , T A V l r t N O D E S h ? 
ADVOGADO 

et̂ m Çja SCJfia-ÇOSMB^A 

Deliberações tomadas pela 
Comissão Executiva da Camara 
Municipal de Coimbra no dia 
5 do corrente: 

Sancionou as deliberações to-
madas pelos Vereadores dos pe-
louros de Assistência, obras e 
higiene acerca dos trabalhos rea-
lisados durante o rescaldo do 
incêndio havido na rua Ferreira 
Borges, resolvendo gratificar ex-
traordinariamente o pessoal en-
carregado desse serviço. 

— Deliberou, independente-
mento daqueles louvores espe-
ciais que haja de conferir depois 
do relatorio do Inspector dos 
Incêndios, louvar desde já aquele 
Inspector, comandante e corpo-
rações dos Bombeiros Municipais 
e Voluntários, pelo acerto, dedi-
cação e heroísmo com que com-
bateram o incêndio da Tabacaria 
Crespo. 

— Igualmente resolveu lou-
var não só os bombeiros muni-
cipais e voluntários mas também 
o pessoal da Abegoaria pela de-
dicação com que executaram os 
trabalhos da remoção dos es-
combros para a pesquisa e le-
vantamento das vitimas. 

Resolveu também exarar 
na acta votos de agradecimento 
a S. Ex.a o general Comandante 
da 5.a Divisão pelo auxilio que 
lhe prestou, ao sr. Comissário 
da Policia e a toda a corpora-
ção pelos serviços que prestaram 
não só durante o incêndio, mas 
também durante todos os tra-
balhos de remoção. 

—• Igual agradecimento, foi 
exarado na acta ao Senhor Cas-
tanheira, pelo auxilio qu.; pres-
tou cedendo o camion da Gazo-
lina Shell para o transporte de 
entulhos. 

— Tomou conhecimento da 
oferta de 150$00 destinados ao 
Azilo de Celas, feita por um 
grupo de amigos de Coimbra, 
residentes no Porto, que a en-
tregaram ao senhor Vereador 
da Assistência, por intermedio 
da Redação do Jornal A Cidade, 
sufragando a alma de Eduardo 
Crespo. 

—Nomeou uma Comissão, 
composta do Engenheiro Abel 
Urbano, condutor de Obras da 
Camara, Costa Rocho e do cons-
tructor Civil Antonio Maia, para 
vistoriaram os prédios que se 
acham junto ao prédio incen-
diado. 

— Deliberou oficiar aos par-
lamentares por este Circulo, so-
licitando-lhe o seu interesse e 
esforços no sentido de ser vo-
tado o mais rapidamente possí-
vel o projecto de lei que aucto-
risa as Câmaras Municipais a au-
mentar a taxa de percentagem 
que incide sobre as Contribui-
ções gerais do Estado, visto que, 
se tal aumento se não efectivar 
ainda no corrente ano, as suas 
contas terão de fechar com um 
deficit considerável. 

— Resolveu que o pagamento 
da contribuição braçal se faça na 
Tesouraria da Câmara, devendo 
este pagamento principiar a efec-
tuar- ,e do dia 13 do corrente 
em diante, restituindo-se ás fre-
guesias rurais, que o reclamem 
as importâncias recebidas para 
serem aplicadas a obras de in-
teresse local. 

— Deferiu vários requerimen-
tos para construções e reparações 
de obras urbanas. 

— Deferiu diversos requeri-
mentos para renovações de se-
pulturas, exumações e compra 
de terreno no cemiterio Muni-
cipal. s-

— Demitiu o Vigia .Vunictpal 
n. 15 Francisco Maria da Cruz. 

—Deferiu requerimentos para 
colocação de letreiros e tabole-
tas na cidade. 

S h w 
3.° Grupo 

ANUNCIO 
Pelo presente se faz publico 

que no dia 14 do corrente mês, 
pelas 13 horas e na Sala das Ses-
sões do Conselho Eventual des-
te grupo, se procederá á arrema-
tação em hasta publica; do for-
necimento de verde no corrente 
ano para os solipedes do grupo 
e adidos. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram-se patentes 
no Conselho Eventual, todos os 
dias úteis dar. 12 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 5 de 
Março de 1923. 

O Secretario do Conselho, 
José d( Meneses Tormt tenente* 

COMERCIO 
Elvira Amélia da Fonseca Ma-

tos, telefonista da estação cen-
tral telefónica de Coimbra, apli-
cada a pena de trinta dias de 
suspensão de exercício e venci-
mento, por negligencia de ser-
viço. 

INSTRUÇÃO 
Dosinda dos Anjos de Car-

valho Alcantara, exonerada de 
professora provisoria do Q.° gru-
po do Liceu da Infanta D. Ma-
ria, em Coimbra, e nomeada pa-
ra o referido grupo a concorren-
te Arminda da Costa Pontes. 

— Arminda Craveiro Simões 
Ribeiro, professora do Liceu da 
Infanta D. Maria, nomeada bi-
bliotecária do referido liceu. 

— Arribai do Amaral Cabral, 
professor do Liceu José Falcão, 
nomeado director do laboratorio 
de química. 

— José da Vera Cruz Pesta-
na, exonerado, a seu pedido, do 
lugar de segundo assistente de 
Zoologia da Faculdade de Scien-
cias da Universidade de Coim-
bra. 

— Manuel Fernandes Geral-
do, professor de ensino primário 
peral da escola de Bruscos, fre-
guesia de Vila Seca, concelho de 
Candeixa-a-Nova, concedidos 20 
dias de iicença. 

JUSTIÇA 
Jcsc Dinis da Fonseca, juís da 

Relação de Coimbra, concedida 
a aposentação ordinaria, que re-
quereu, com a pensão anual de 
6.333$33, sujeita ao limite de 
5.000S00. 

II | 

Bua das Fiares, 
FISUEIRH DR FOZ 
Participa aos seus estima-
dos chnites, e ao publico 
em geral, que acaba de,lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

Musicas nacionais e es-
H trangeiras, instrumentos de 

coraa e acessorios. 

| Ecos da Sociedade^ 
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Aniversários 
Fazem hoje anos: • " 
D. Sara âe Moura Marquea, 
Dr. /osé Maria Cardoso. 
tUhardo d'Abreu Campos. 
A'manhã: 
Marqaeza de Pomares. D. Maria An gel ira Pinto Knopfii. típi/io, ftlho do sr. Francisco Go-

mes. 
A lelino dos Santos Azeve lo. 

oa 
Numa grande reunião relisa-

da ontem em Lisboa, a que con-
correram muitos filhos e amigos 
de Coimbra, foi resolvido crear 
naquela cidade uma sucursal da 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

Consta-nos que no Porto vai 
ser tomada idêntica resolução. 

E s t r a d a m o d e l o 
A estrada nacional de Lisboa 

ao Porto, num dos locais mais 
concorridos que tem, que é de 
Coimbra a Condeixa, está em tal 
estado que daqui a pouco nem 
sequer serve para o transito de 
peões I 

O autornovel que faz a car-
reira de Coimbra a Condeixa, 
na impossibilidade de ali transi-
tar, viu-se forçado a ir dar a vol-
ta por Taveiro para não se en-
terrar nos barrancos que existem 
em quasi todo o trajecto. 

Agora sucedeu o mesmo ao 
carro do correio, uma simples 
diligencia, que também por ali 
não pode transitar devido ao 
péssimo estado daquela estrada. 

Que belo serviço. 

Os fósforos 
Agora chegou a vez de des-

aparecerem os fósforos. Ontem 
não se encontravam á venda em 
parte nenhuma, causando tal fa-
cto justos reparos por não haver 
motivos para este artigo escas-
sear no mercado. 

O que querá isto dizer? No-
vo aumento? E' o que falta. 

PiRmn 

Em todo o pafs continua a 
manifestar-se um grande movi-
mento de solidariedade no la-
mentável transe que Coimbra 
atravessou devido á horrorosa 
c tastrofe de 24 de Fevereiro. 

A' Camara Municipal teem 
chegado inúmeros oficios danda 
conta de manifestações de pesar. 
Ern diversas localidades, Porto é 
Lisboa estão abertas subscrições 
a favor das vitimas e dos bom-
beiros. 

• • • 
No proximo domingo reali-

sa-se um bando precatorio para 
o monumento destinado ás viti-
mas e que vai ser erigido no ce-
miterio da Conchada. Para este 
fim havia duas comissões que se1 

fundiram sob a presidencia do 
sr. Francisco da Cunha Matos. 

* • • 

A Junta de freguesia de San-
ta Cruz, deliberou na sua sessão 
de 4 de Março ultimo aprovar e 
exarar na acta a seguinte pro-
pusta do vogal Antonio de Oli-
veira : 

«Tendo-se dado no dia 24 
do proximo mês de Fevereiro a 
tremenda catastrofe que aniqui-
lando tantas vidas preciosas en-
cheu de luto e de dôr a cidade 
de Coimbra, proponho: 

«1.° que seja exarado na acta 
um voto de profundo sentimen-
to pelas vitimas de tão terrível 
acontecimento; 

"2.° que esta junta se conser-
ve de pé durante dois minutos 
em profundo silencio, e que em 
seguida seja encerrada a sessão; 

«3.° que esta Junta concorra 
na medida dos seus recursos pa-
ra as familias das vitimas, mais 
necessitadas; 

«4.° que desta resolução se 
dê conhecimento á imprensa pe-
riódica local." 

• • + 
Uma comissão tomou sobre 

si a elevada e altruísta missão da 
adquirir fundos para a compre 
de material de incêndios dos 
bombeiros voluntários. 

Essa comissão dividiu-se em 
sub-comissões que tem andado 
a obter esses meios, 

Felizmente essas sub-comis-
sões tem alcançado o melhor êxi-
to dos seus esforços, achando-se 
a subscrição até ontem em escu-
dos 57.127S90. 

A subscrição continua com a 
esperança de que virá a atingir 
a importancia de 100 contos. 
Sendo assim, poderá a corpora-
ção dos bombeiros contar com 
material suficiente e do mais mo-
derno. Perdida esta ocasião, não 
tornará a encontrar-se melhor 
ensejo para dotar oimbra com 
um serviço de incêndios á altura 
das suas necessidades. 

Resta que todos concorram 1 

conforme as suas posses e nem 
outra coisa é de esperar dos sen-
timentos generosos da popula-
ção desta cidade. ' 

A colonia conimbricense de 
Lisboa reuniu ha dias com uma 
concorrência extraordinaria, co.n 
o louvável intuito de socorrt. : 

as famílias das vitimas e a cor-
poração dos Bombeiros Volun-
tários. 

Nessa reunião, a quep-esidiu 
o sr. dr. Antonio da Costa Ro-
drigues, secretario geral do Go-
verno Civil deste distrito, não 
foram tomadas resoluções ddri- i 
nitivas, no entanto ficou mais <hN 
menos assente a realisação duri* t 
espectáculo com aquele fim.' l 

Aplaudimos a patrioucrf ini-* 
ciativa dos nossos -conteTraneètff' 
que não esqueceram a sua terrá 
no momento dôíOrOSO que S&á-
V e S ^ O U. i , 

• • • 
A Companhia de 9" * 

Segurança, de que è v 
esta cidadtj o sr. Jcr 
Gandare*, euvjqr 
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deste, as suas condolências á 
e de Coimbra. • • • 

S u b s c r i ç ã o a f a u o r ô a 
f a m í l i a à a s u i c t i m a s 

Transporte 378$65 
Filipe Lamas, Lisboa, por 

intermedio de Abel 
Bernardes 10$00 

Artur da Costa Sousa 
Pinto Basto 10$00 

[Padre Garcia Abranches, 
pároco de Almolaguez 2$00 

E, S. S : ÍOSOQ 
410$65 

I administrador oerál das es-
m i turismo em Co ira 

Espera-se que chegue áma-
nhã a Coimbra o sr. general Par-

| reira, administrador geral das es-
tradas e turismo. 

A Sociedade de Defesa e 
[Propaganda irá cumprimentâ-lo 
ao hotel e convidará s. ex." a 
tomar parte no passeio á Mata 
de Vale de Canas. 

« H E ? 
Na rua da Figueira da Foz 

èside uma pobre mulher, de 
fnome Loduvina que dizem-nos, 

ofre de alienação mental, apa-
ecendo por vezes na via pu-
blica, quasi em trages menores. 

4 + • 
Na mesma rua fazem-se des-

ejos de aguas acompanhadas 
de toda a especie de imundícies, 

qualquer hora, sem o menor 
espeito pelas posturas munici-

|pais, especialmente á serventia 
pedreira do sr. Antonio Pedro. 

D o m e a ç õ o 
Acaba de ser nomeada defi-

nitivamente chefe da estação cen-
[ trai telefónica desta cidade a sr.a 

[D. Maria Eulalia Morais de Al-
meida, funcionaria muito distin-
ta e cuja nomeação não podia 

(ter mais acertada e merecida. 
Os nossos parabéns. 

A n t i g u i d a d e s 

i Ml l i li 
R u a Q u e b r a C o s t a s , 5 , 7 e 9 

C O i m B R R 

C O M P R A e VENDF. louças da índia, jóias, gravu-
ra?, damascos, tapetes, moveis, cristais, vidros 

dourados, ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

Rceitam-se encomenàas àe mobilias c 
objectos àe qualquer estilo 

Âlviçaras D
Q^fen

A 

tregar uma carteira que foi per-
dida entre Santa Clara e Assa-
farge. Essa carteira contem do-
cumentos. Dirigir-se a esta re-
dacção. 1 

Â v Í < ? f t ^ 9 u e r n respondeu X W A B U a o a n u n c j 0 e m q u e 

se oferecia carta de farmacêutico 
pede-se para responder nova-
mente para esta redacção ás le-
tras V. C. pois a carta extra-
viou-se. 1 

há dias um 
cachôro de 

luxo, que se entrega a qutrn 
provar pertencer-lhe. Nesta re-
dacção se diz. 2 

Achoix-se 

Aceitam-se 

ANTONIO LEITÃO 
ADVOGADO 

R w » F«f»Tr6»?rfl B o í - j l e R . 1 0 3 • 2 

E' mister tratar a própria saú-
de como a bolsa, gastar pouco, 
quando não se tem muito, e pre-
parar um fundo de reserva. 

As pequenas saúdes podem 
conduzir muito longe, a questão 
é sabe-las manter em devido es-
tado, graças a uma prodente con-
servação do sangue. 

Ora, é cousa hoje bem reco-
nhecida que essa conservação é 
perfeitamente assegurada pelo 
uso das Pilulas Pink, que enri-
quecem, purificam e regeneram 
o sangue, ao passo que vão re-
temberando os nervos e estimu-
lando activamente as funções vi-
tais. 

Uma cura ou tratamento das 
Pilulas Pink, feita a cada mudan-
ça de estação, é uma garantia de 
boa saúde. 

PÍLULAS PINK 
Estão á venda em todas as 

farmacias, pelo preço de. 2$00 a 
caixa, 11 $20 as 6 caixas. Depo-
sito geral: J. P. Bastos & C.*, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

j m a g e m a o c e m i t e r i o 
No proximo domingo reali-

.-se uma romagem ao cemite-
da Conchada, ao tumulo do 

|)oeta operário Adelino Veiga. 
Esta homenagem á memoria 
saudoso poeta é promovida 

or um grupo de operários. 

Desastre 
Ontem á tarde foi vítima de 

íim desastre no Arco da Traição, 
Ueando entalado entre uma car-
roça e a parede, o sr. Antonio 
Veloso fiscal dos impostos. 

Úeu causa ao desastre o es-
p » n t a r - s e a muar que tirava a 
carroça, partindo-se os varais de 
encontro á parede. 

O sr. Veloso foi conduzido a 
lua casa onde lhe prestaram os 
iiecessarios socorros. 

Edital 
Carlos Alberto Pinto de Abreu, 

tesidente da Junta de Freguezia 
t Santa Clara, concel ho de Coim-

Faço saber, que tendo resol-
/ido esta junta em sua sessão 
ídinaria de 21 de Fevereiro de 

23 lançar o imposto de 3 % 
úbre as contribuições geraes do 
|tado (Predial e Industrial) nos 
imos do n.° 11 do Art.° 146 da 

88 de 7 de Agosto de 1913 
im aplicação: á 'conclusão das 
ras do Cemitério e para a edi-
ção duma casa para nela ser 

italada a séde da Junta de Fre-
ezia e conjunctamente um pos-
de Guarda Nacional Republi-

ca e material de incêndios. 
£' convocada a assembleia 
itoral dos eleitores desta fre-
ezia a reunir no dia 25 de Mar-
de 1923, pelas 9 horas, no 
íficio da Escola Primária de 

Clara para o efeito do re-
tn em conformidade com 
6 e seguintes da lei n.° 

lí a fim de tornar executória a 
eriíladeíiberação, 

ra • constar se lavrou o 
.•€ otéros de egual teor 
íer afixado*, nos logares 

costume. 
tefiiSinibra, Sala das Sessões da 
^ de Freguezi*de Santa Cla-

Março de 1923. -
' ^SarksMertò 

>,j< v á ess ' ••. 

§ 1." 
A quota da firma Moraes & 

Correia, Limitada, acha-se já rea-
lisada e é representada pelo mo-
biliário e materiais diversos, que 
se encontram ]á de posse da so-
ciedade ora constituída. A quota 
do socio Dr. Corte Real é em 
dinheiro encontraudo-se já rea-
lisados 6.000$00, os restantes 
4.000$00 deverão dar entrada na 
Caixa Social até ao fim do ano 
corrente. 

§ 2.° 
A quota do ;ecio Jesus é « 

também em dinheiro, tendo j á O H I I 111 00 
realisado dez por cento. Os res-
tantes noventa por cento devem 
dar entrada na caixa social em 
duas prestações: uma de quaren-
ta por cento até 31 de Dezem-
bro do corrente ano, e outra de 
cincoenta por cento até ao ulti-
mo dia de Dezembro de 1924. 

Capital b o . o o o s o o 
Para os devidos efeitos se 

faz publico que por escritura 
de hoje, lavrada a folha 1 do 
livro de notas N.° 2 0 4 do no-
tário desta comarca, Bacharel 
Augusto Máximo de Figuei-
redo, se constituiu uma socie-
dade por quotas entre a firma 
Moraes & Correia, Limitada 
com séde nesta cidade, Dr. 
Henrique Côrte Real, e An-
tonio Augusto de Jesus, mo-
radores nesta cidade, nos ter-
mos constantes dos artigos 
seguidtes: 

A sociedade adopta a firma 
Antonio Augu$t(\de Jesus, Limi-
tada, tem a sua séde nesta cida-
de e o seu estabelecimento na 
rua Alexandre Herculano, núme-
ros oito, dez e doze. 

2.® 
Tem por objecto a industria 

de estofos e decorações, poden-
do vir a explorar qualquer outro 
ramo de industria ou mesmo de 
comercio. 

3.c 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, mas, para todos 
os efeitos legais, a data das suas 
operações conta-se desde hoje. 

4.° 
O capital social é de trinta 

mil escudos, correspondente á 
soma das quotas com que eles 
socios subscreveram e que são 
as seguintes: 
Moraes & Correia, 

L i m i t a d a . 17.000S00 
E>r. Côrte R e a l . . . . 10.000000 
Antonio Augusto 

5.° 
A gerencia fica a cargo dos 

socios Alexandre Moraes e An-
tonio de Jesus, cada um dos quais 
poderá usar da firma mas tão 
somente em actos e contratos 
que digam diretamente respeito 
á sociedade. 

6." 
Anualmente se fará um ba-

lanço que deve estar concluído 
até trinta e um de Dezembro e 
aprovado e lançado no livro pro-
prio até 15 do mês dc Janeiro 
seguinte. 

7.° 
Os lucros acusados por esse 

balanço, deduzidas todas as des-
pesas e encargos e a percentagem 
de cinco por cento para fundo 
de reserva legal até atingir o mí-
nimo emquanto não estiver rea-
lisado ou sempre que seja ne-
cessário reintegra-lo, serão dis-
tribuídos por eles socios na pro-
porção das suas quotas, As per-
das serão suportadas na mesma 
proporção. 

8.° 
Não serão exigidas presta-

ções suplementares mas qual-
quer dos socios poderá fazer su-
primentos á caixa social os quais 
vencerão o jufo que então fõr 
estipulsdo. 

A cessão de quotas fica de-, 
pendente do consentimento da 
sociedade que se reserva o di-
reito de preferencia, direito que, 
não querendo ela exerce-lo, per-
tence aos socios. 

10." 
Nos casos indicados no arti-

go anterior, o cedente somente 
tem direito a receber o valor ini-
cial da sita quota acrescido da 
correspondente parte no fundo 
de reserva legal e dos lucros 
ocorridos, calculados pelo ultimo 
balanço. 

1 1 . ' 
Para todas as questões emer-

gentes deste contrato eles outor-
gantes estipulam o seu domici-
lio no foro desta comarca, re-
nunciando expressamente a qual-
quer outro que venham a ter. 

12.° 
Esta sociedade não se dissol-

verá por morte ou interdição de 
qualquer socio, e em todo o 
omisso regularão as disposições 
legais aplicaveis e em especial o 
disposto na lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1923. 

O Notário, Augusto Maximó 
de Figueiredo, 

mpreg 

Empregado 

Habitação 

lascotes 

Maqu 

Mobilias 

Sranàe Companhia àe 5eguros 

Àllianee Ássurance Company, Ltd 
FUNDADA EM LONDRES F.M 1824 

Cmial e reservas mais áe 27 milhões de libras tslerUaiS 

Rccebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, em es-
cudos, Antonio A. de Morais, Telef. 094, travessa da rua Nova, 1-2, 

comensais 
em casa 

respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n." 97. X 

grande de 
zinco, mo-

derna, estado de nova. Vende 
Saraiva Nunes, Casa do Sal 2 
H n o i i vende-se na rua Fer-

reira Borges, com Irez 
frentes, duas lojas e quatro 
andares. Faciliía-se o pagamento. 

Trata-se, Rua Corpo Deus 
n.° 48. 2 

f i a ç ã o vendem-se, Rua d o 
V ^ c f c s a a Loureiro n.<,s 12 a 18, 
Rua da Louça n.os 28 a 32. 

Tratar, Rua Corpo Deus, n.° 
6 -2 . anda r . 3 

ilffis, im\§m i canta awia 
Papelaria, artigos àe escritorio, tabacos 
Liuros manuais para trabalho dzsenhora 

ÍPRHÇr} D O C O m E R C l O , 53-3.° 

Representante da ri/s a 
Cardoso, Lemes ã 'deias, 

Li3jit3ila - L-SBÔA 
Oier.s, unss i í coip.i-weute-; pr 
r:i l.nriiici ;ão cie ma.jtrn.is e 

automóveis. 
Correiís, epjpmques, borrs-

chas, amiantos, etc. 
Oieo de linhiçs. 

1 is—MgKcttaagawgB xnÊKtís» aa 

Maquinas de escrever 

L U O Q Q S T O K 
Fitas de todas as marcas 

e 
Tampons para Wost 

Acessorios para todas as 
maquiuas. 

LLÃ 

Na secretaria 
geral da Uni-

versidade recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para a venda de 
100 kuilos de chumbo. 2 
Ho wi o a de ferro para casal. 
W d l M c b S V e n d e saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 2 

1 TTí i l precisam-se 
Ui3 c o m bastante 

pratica de fazendas. 
Rapazes para praticar. 
Meninas para serviço de. cai-

xas e balcão. 
Armazéns do Chi arfo. 

precisa-se urgente 
:i) informa, Rua das 

Cosinhas 18 res-do-chão. 2 
com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 
Para ar-
ma z e m 

dc fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 

E m p r e g a d a 1 ^ 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina, informa esta redação. 

Electricistas 
se. Paraíso Pereira & C,*. X 
I j V f t n na i e senhora fran-J i 1 d - l i V ^ i b c e s a ( d i p ! o . 
rnada, ensina a sua língua prática 
e teoricamente a senhoras e me-
ninas. 

Infonnar-se nesta redacção, 2 
Com 9 a 

10 divisões, 
toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Perfumes 

P i 9 t l A ^ Meza, vende-se, 
A. i d i i l u informa: Farmacia 
Gomes, Olivais. 

r>AS MAIS 
AFAMADAS 

marcas á venda na 1 lavaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. 3 

Precisa-se ^ ^ o u 
parte de casa até 50 cscudos. 

R. do Forno 12. X 

Precisa-se aias 
que f.ait>a de 

cosinlia. 
Largo da Freiria, 4, (."Coim-

bra. X 

CHEGOU 
GRANDE 

remessa das interessantes mas-
cotes á Havaneza Central, Rua 
Visconde da Luz. 3 

i TÍ â de e s c r e v e r < 
1XJ.C* vende-se uma 

Remington em bom estado, na 
Rua Visconde da Luz n." 6. 3 

M f \4 - f \ sacoche de 1 celindro, 
u Vende-se. Rua da 

Moeda, 69. 1 
de escritorio 

em estado de 
novas. 

Vendem, José dos Santos, 
L.", Praça 8 de Maio, 45-1.» X 

Mercearia " i v o 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n,° 
21-23. —Coimbra. _ 

' Q ^ T Í Í T Í Q Costura 
. d ^ O . J J . l e t vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

Oferece-se 7ado
em

p
p£ 

escritorio, á pratica. 
R, dos Miiitares, 30, 

i ; m a Secreta-' 
" C X i U t ? ria Americana 

muito boa nogueira e mogno, 
feixa Q gavetas ao mesmo tempo. 

Café Coimbra. 1 
uma prrpiie» 

K ^ dade com oli-
veiras c pinhal, no sitio da La-
deira dos Loios, proximo ao 
Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, na Cumeada. Trata-se 
com Antonio dos Santos Fon-
seca, em Santo Antonio dos 
Oli'ais. 3 

Pi eci^a-se com PratiCa 
de escritorio. 

Rua da Moeda, 8Q-A. X 
nos arredores de 

L l i l l l í C t Coimbra, com ca-
sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se dc arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Qi;c?i-
tal, 10. X 

q fy para praticante de 
id>judiei farmacia, precisa-se, 

Rua da Sofia, n." 28. 
com 13 ou 14 anos 

^ que saiba ler e es-
crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 

para desenvolvimento 
da empreza Industrial 

ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A, B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 5 

frespassa-se l
uOJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Jersey vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 
« p e m Miranda 

do Corvo uma 
propriedade com lagcr, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

np uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
c^m Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. X 

O terreno dum 
V e i i U t J - O t J olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

V e n d e m - s e ,',aTe,«: 
crever quasi nova e. um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n.° 53-1.°. X 

I T o t l f í P - S P l e r r e n 0 

® C AIVI, V DC c o m u m a f r en -
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar Cumeada, 29, 

padecimento 
[osé Cypriano Rodrigues Di-

niz, na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente a todas as 
pessoas que, pelo falecimento de 
seu saudoso Pae, Francisco Ro-
di igues Diniz, lhe testemunharam 
a sua estima, acompanhar,do-o 
em transe tão doloroso, vem por 
este meio patentear-lhes a sua 
profunda e eterna gratidão. 

Thereza Alice Morby Afonso, 
não podendo deixar de exterio-
risar por todos os modos a pro-
funda gratidão que a domina, 
vem agradecer ao Ex,,T,° Sr, dr 
Luiz Augusto Morais Zamith, o 
infinito carinho e a dedicação 
que alem de desinteressada, não 
teve limites , livrando as?im da 
morte o meu querido filhinho, 
Jorge, 

Que sua Ex." me perdoe esta 
publica manifestação do meu 
imenso reconhecimento pois só 
assim consigo ficar bem com o 
meu coração amante de mãe, 
para tão distincto clinico, 

A todas as outras pessoas 
que se interessaram pela saude 
do meu filhinho, também a mi-
nha sincera gratidão. 

Coimbra, 7-3-1923. 

A Casa penhorista da R u a 
do Visconde da Luz ÔO, faz pti 
blico que no dia 10 de Abril 
proximo e seguintes, vende em 
leilão todos os penhores com 
mais de trez meses de debito de 
juros. 

Podendo os senhores mutuá-
rios até aquele dia renovar que-
rendo os seus penhores. 

Findo este praso não á di-
reito a reclamações. 

Coimbra, 7 de Março de 1923. 
Alípio Augusto (tos Santos, 

Socessor. __ Ppiía jiliii 
No dia 35 do corrente, por' 

13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formosellia, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. S 

i 
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A O P U B L I C O 1 
Para os devidos efeitos tor-

na-se publico que por escritura 
de 30 de Janeiro de 1923, lavrada 
pelo notário der-ta cidade Dr. 
Jaime Correia da Encarnação, 
deixaram de fazer parte da ffrma 
comercial desta praça «COSTA 
BRAGA, LIMITADA» os srs. 
Amadeu da Costa Braga, Artur 
Pereira Sena e José Antonio 
d'Almeida, tendo o socio da 
mesma firma sr. João da Silva 
Trindade adquirido as suas cotas 
com todos os direitos da mesma 
sociedade. 1 

I? 

ebuçâdos Milagrosos 
apidamente debelam as 

oupidões, TOSSES, etc. 

Do concelho àe Conàeixa 
— Uma terra lavradia e de rega 

no sitio da Varzea do Avenal, 
freguesia do Sebal, confrontando 
pelo norte e sul com José de 
Almeida Missa e outros, nascente 
com rio e poente com regadio 
publico. 

— Outra também lavradia de 
rega no mesmo sitio, chamada o 
« Barreiro » confrontando pelo 
norte com estrada, nascente com 
José Rodrigues Madeira, sul com 
José Dias Bicáco e poente com 
Manuel Themido. 

— Outra também na fregue-
zia do Sebal, com mato, sobrei-
ros e carvalhos, sitio do «Pi-
nheiro " confrontando pelo norte 
e sul com Joaquim Simões de 
Campos, nascente com estrada e 
poente com Antonio Vaz. 

•o concelho àe Soure 
A « Quinta do Zurra" na 

freguesia de Alfarelos a 3 kilo-
metros da mesma estação com 
470 aguilhadas (26 hectares) com 
terra lavradia e oliveiras, mato e 
pinheiros e ainda com casa, 
currais, telheiro e eira de cal, 
confrontando pelo norte e sul 
com estradas, nascente com her-
deiros de José Lourenço da 
Costa e poente com José de 
Lemos. 

Presta esclarecimentos o seu 
proprietário em Vila de Pereira 
Dr. Antonio Couceiro Martins, 
que as venderá particularmente, 
até ao dia 16 do corrente; se 
assim as não vender, fará praça 
particular, juuto da estação de 
Alfarelos, no dia 18 ás 13 horas, 
entregando-as se assim lhe con-
vier. 

Também pôde ser procurado 
para esse fim, todos os dias, 
úteis das 13 ás 14, na Escola 
Primaria Superior, de Coimbra, 
á Sé Velha. 

A Camara Municipal do Con-
celho da Louzã recebe até 25 de 
Março corrente propostas em car-
ta fechada para fornecimento de 
fio e cabo de cobre nú, fio de 
cobre revestido e lampadas de 32 
e 50 vélas, material necessário pa-
ra instalação da rede geral de 
iluminação pública na mesma vila 
utilisavel para a energia minima 
de 50 K. W. H. 

Qs concorrentes indicarão os 
preço* e r> praso em que se com-
prometem "a satisfazer as reqni-
sições da Camara. 

Louzã, I de Março de 1923. 
O presidente da Comissão 

Excutiva, João Augusto dos San-
tos. 
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o Augusto cie Jesus, Limitada 
ssf^aa flle^andpe fíepeulano »12 

( A ' PPQÇQ da Republica) 

/Nesta casa encontra-se um grande sortido 
de carpetes, tapetes , veludos, cre tones 

e ma i s tecidos para estofos. 
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S a n e i í í ) , Lemos h Tinoco, U a . 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R . F e r r e i r o . B o r g e s , 1 2 2-1° 

Telegramas SARLI:!" Y. - Coimbra. 

IninnPtarãR os produtos das principais procedências 
lUlfiUf iayuu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Nâo deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer a r t igo que 
cowenba ao vosso C«mírcio ou l a i u s t r i a , para o que íolfcereasos preços 
ssra o m e t o r di.'pendio para o compr^der . 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Maiumisr e s e u s acessorios em todas ns classes e para todos os 
m d p l l l l S fins industriais. 
MnnÍQftPni !ÍP fáhpfrs? de ( l u a l c l u e r r a m 0 ou sistema, sob a 
mulilaytfiii au lOSIUliUO direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
FvíWiSnM111 c1e géneros e produtos nacionais, á consignação 
LASíUi ou de conta do cliente. 

fmdo d» mim-ti. . , , . . S!S.U7£i!í 
Ues grutia, dtjwi-

Uii U Cí!£* •!« 
<>íqo«,N nm&m 

Toui. . i m í l í s i i ã 
'sdfnalMçSM, per prsjalios. pagas 

«té 31 d* dtzembre d» 1911 

St A S ! : 4 2 4 $ 5 ! 4 
Esta C jíapamhia, a s a i s asti-

GA A T»'JÍS poderosa de Portugal, 
toaaa sagaros cootra o risco de 
fogo, soíjrA prédios, mobiiíis, es-
tibeí<*:i «autos « r i s o s siaríti-

C f j o e u o f t o t , * 

í **d» f<a tUbo» | 
UnopMduto «a U a M a 

Ru ás Gerpe âe D e u , 38 
CO IMBUA 

m 

Serralharia Mecânica e Civil 

R E P A R A Ç Õ E S / 

M s q u l e s s , C a S d g f p s i s , / ^ ^ ^ 
M o í o r e i c o u t r o s 
M a q u i s i s m o s . y / ^ 

i h i a d g ^ e g i t p o s 
r é 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maqoinismos 

iftí 

rm 

B i g s r c a ísarfífmo® s l®rr©sfr®Ê s tcaeisitos 

i i crlaíals í sf ir ie©5;&3 s r o u b o a s a i o «se?»!* 

C o r r s E p o r s d B n t e s ® r r ? C o l m t e r a s s 

C O M P A N H I A 
(Casa Havanaasí 

M ã W P 

m 

Fsadlção de ferro e bronze 
REPARAÇÕES 

EM AUTOMOVEIS 

T p l f . fune n.° 
1 tlC Kratnas INDUSTRICBNSB 

'AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

§ m m 

r m d u d e 
vessa da Trindade-4 
Telefone 602 

A Camara Municipal da Lon-
zã abre concurso por espaço de 
30 dias a contar da publicação 
deste anuncio no Diauig do Go-
verno para ofornecimetitõri^ner-
gia electrica neceê^arjíL- a^lfumi-
nacão e força motriz de pequenas 
industrias na vila da Louzã, com 
arrendamento da rede geral a 
construir pela Camara. 

A instalação da Central Elé-
ctrica e o arrendamento da rede 
são sujeitos ás disposições legáes 
e ás condições patentes na Secre-
taria da Camara. 

lOU zã, 1 de Março de 1923. \ 
O presidente da Comissão j 

- . . •• João Augusto dos San* \ 

m 
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mm 
E X P O S I Ç Ã O PERMANENTE 

r io antigo c moderno, ius-
ianças, percelanas, etc., etc. 

® i • 

m u ao n m m 
Recomendado pela propaganda 

de Portugal 
Abriu 110 dia 1 de Fevercittt 

este bem conhecido e acreditâdo 
Hotel, situado a 800m de altura, 
sob a gerencia do Grande Ho-
teleiro A. Wlssman. 

Pedidos e informações, § 
Ernesto Correia. — Campo de 
Besteiros. J 

Quereis saber onôí 
p o d e r e i s u e n ô e r m e l h o r 
o s u o s s o s m o u e i s e Iou«; 
ç o 5 u z a à a s ? 

Rua àas fangas , 5. 
E' onàe se paga melhor, 

[Mn Editora, U i 
Convoco a assembleia geraj, 

ordinaria, para o dia 11 de Ma» 
ço pelas 14 horas, na sede # 
Sociedade, ao Arnado. 

Alem dos assuntos propriot 
da assembleia ordinaria, dever| 
tratar-se da modificação dalgu-! 
mas disposições dos estatut 
como o § único do artigo 13. 
e o artigo 16.°. 

O Presidente da assembl: 
geral, (a) José Alberto dos Reis. 

, 1 . 
Compram-se e vendem-se 1& 
vros, estampilhas usadas, e ins-
trumentos de musica. 

íii dh m 

Trespassa-se com iodo o mo» 
biiiario. Bom rendimento de ea« 
pitai. Lucros certos em todo V 
ano. Trata<se com Alberto 
rua Visconde da Luz, 34-1.° BR* 
dar. - eOlMBSA. 

X2' o melhor 
dos tónloí 

A' vanrfa flm todas as fa>-mapL 

Banco Comerciâilj 
do Porto 

O dividendo deste Banco dd 
2.° semestre de 1922 á razão 
20 010 ou sejam Es. 8$00 
acção, paga-se desde já em t 
dos os dias úteis desde as 11 
manhã ás 3 da Jtarde (excep 
aos sabados) em casa do SÍ 
correspondente Basilio Xavier 
Andrade, Succ.or, rua do Co 
de Deus, n.° 40. 

Precisa com urgência dc 
empregado para escritorio <, 
tenha conhecimento de escritu 
ção comercial, exigindo-se b 
referencias. 

15.000$00 
sôbre hipoteca. Para tratar co 
o advogado Pinto da Costa,; 
da Sofia, 23. 

20.000$00 i 

Precisam-se sobre 1." híf-
ca. Carta a esta redação indicai 
do ^juro e condições, ás ietí 

SOARES C01 
ADVOOADO 

8-1."-Rua Visconde da Lu^^tk^ 
COIMBRA 

T e l e f o n e , 903 

S a m a d ^ e , o t ! 
úm s t i l o s 

VENDE; 
Joíè W!. de$ v 
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m m m n emii i 

E i iiElÉfio flg u eoiião nesta íil 

0 que nos disse o nosso ami-
go, sr. Dr. Octaviano de Sá. 
Quasi logo ás primeiras ho-

ras da manhã, o dr. Octaviano 
de Sá, é rente no seu escritorio 
da rua da Sofia, a manusear os 
codigos. 

Vai antes ao passeio da Ca-
mara dar dois dedos de cavaco, 
como é de uso dizer-se, aos ha-
bitués daquele local, faz blague, 
e lá se dirige para o escritorio a 
matar primeiro o vicio com a lei-
tura dos jornais. 

Opa não foi preciso mais do 
que 4sperá- lo numa destas ma-
tihãs e entrar com ele no seu 
bureaa des affaires, como indi-
cou, para lhe apanhar-mos uma 
entrevista sobre a instalação do 
instituto anti-rabico, sabido como 
é que depois da sua entrada pa-
ra a Junta Oeral, o caso entrou 
numa nova fase de acii .'idade. 

O seu escritorio, com moveis 
curiosos obedecendo a um risco 
seu e que o dr. Octaviano de Sá 
graciosamente refere ser a inter-
pretação do estili D. Joaquim 
Hl, tem um ar confortável, retra-
tando ao mesmo tempo aquela 
boa disposição de sempre do seu 
proprietário. 

A contrastar com a rigidez 
dos codigos, vários objectos de 
arte, caprichosamente expostos 
sobre um e outro movei, traba-
lhos de apreço dos nossos can-
teiros, ceramistas e fotografos. 

As graciosas figuras de barro 
de úm lente, um estudante, um 
archeiro, e os tipos populares 
das nossas ruas, a espreitar a sua 
mesa de trabalho, ampla e cheia 
de livros, talvez a inspirá-lo nos 
articulados dos processos ou nos 
Comentários aos casos de bair-
rismo que por aí surgem e que 
ele conhece sempre na intimi-
dade. 

Rescostados numas almofadas 
de estopa onde dedos delicados 
souberam, em lã grosseira, dar-
nos em figuras dos nossos cam-
poneses a interpretação de uma 
quadra popular, de que julga-
mos ser autor o nosso entrevis-
tado, porque ele também já cul-
tivou as musas, vamos a escutá-
lo com todo o interesse. 
. — C o m que então você pe-
de-me uma entrevista?! E' pri-
meira vez que tal caso me su-
cede. . . Eu é que costumo a 
pedi-las, sem outro sentido, bem 
entendido, visto que já varias 
vezes tenho sido jorna l i s ta . . . 
Mas vá l á . . . 

— Então, meu caro doutor, 
digâ-nos o que lhe parece sobre 
I instalação do instituto anti-ra-
bico. 

— Que o caso depende uni-
íamente da Faculdade de Medi-
cina ter vontade, note bem, ter 
vontade de juntar ás suas diver-
ias e valiosas secções scientificas 
totais esta que interessando ao 
ensino também serve a assistên-
cia publica. 

Como o caso deve ser trata-
f io na sua técnica, isso não é 
èom a Junta Oeral, é com a Fa-
culdade. Já o sr. dr. Marques dos 
Santos anunciou o problema na 
tua conferencia sobre a vida de 
Pasteur e na entrevista publicada 
na sua Gazeta, falta só quererem 
èxecutá-lo. Com a Junta Oeral, 
é sómente a instalação. 

— E pode, de facto, instalar 
Instituto? 

— O instituto nâo, os servi-
ç o s anti-rabicos como já esclare-
ceu o caso o mesmo ilustre pro-
fessor. 

— Sim, os se rv iços , , . 
— Ora a Junta Geral dispõe 

dl recursos que julgo poderão 
pegar par« essa instalação, 

E.ISBOA. 9 t>£ MAiíÇO. 

No seu orçamento existe uma 
verba de três contos, como sub-
sidio para os serviços anti-rabi-
cos, a que fiz juntar mais3.368$74, 
propondo quando da discussão 
do mesmo orçamento que igual 
destino tivessem as importâncias 
dos juros dos depósitos á ordem 
na Caixa Economica de capitais 
pertencentes a esta corporação 
administrativa. 

Temos por consequência, esc. 
6.368$74. Juntemos-lhe agora 
10.00J500 que a Camara tem em 
cofre com o mesmo fim e que 
está disposta a entregar á Junta, 
bastando para isso a publicação 
de uma simples portaria, o que 
jà ficou devidamente tratado em 
Lisboa, e sobe assim a cifra a 
1Ô.368S74. 

Dispõe a Comissão Distrital 
de Assistência de uma verba 
aproximada a quatro contos pa-
ra o transporte de mordidos pa-
ra a capital, que entregará á Jun-
ta, e aqui tem você uns vinte 
contos para obras no local em 
que tiverem de funcionar os mes-
mos serviços. 

— Mas chegarão ? 
— Deixai-me c o n t i n u a r . . . E 

já agora vai tudo. O dr. joão 
Luís Ricardo que é o adminis-
trador geral do Instituto de Se-
guros Sociais e Presidencia Oe-
ral, e que além de um funcio-
nário competentíssimo é também 
um carinhoso amigo de todos os 
serviços de assistência, ao ser-lhe 
exposto o assunto, prometeu.des-
de logo dotar os serviços anti-
rabicos com uma verba avultada. 
Mas mais - • e você obriga-me a 
dizer t u d o , . . Uma das minhas 
propostas na Junta Oeral foi a 
passagem dos serviços de assis-
tência do distrito, para esta cor-
poração administrativa. 

Quando da minha estada em 
Lisboa com o Dr, Rocha Brito, 
como delegados da Junta Geral, 
tivemos o bom sestro de estar 
em conferencia eom o dr, João 
Luís Ricardo quasi á hora em 
que reunia o Conselho daquele 
Instituto. Expostas as nossas ra-
zões, o dr. João Luís Ricardo que 
foi gentillssimo eomnosco, quiz 
que as apresentássemos ao dr. 
Augusto Barreto, velho amigo 
de Coimbra e das suas institui-
ções de beneficencia, director 
dos serviços de assistência, que 
concordou em principio com as 
nossas ideias. 

Não se poude, porém, reail-
sar Inteiramente o nosso desejo 
porque as comissões distritais de 
assistência foram criadas por um 
decreto com força de lei e só-
mente um outro diploma, vindo 
agora do Parlamento, e conten-
do disposições aplicaveis a todos 
os distritos, poderia dar ás juntas 
gerais as funções que teem aque-
las comissões de assistência. Mas 
tudo tem r e m e d i o . , . 

Como você sabe, a Comissão 
de Assistência deste distrito, era 
ultimamente o Cassiano Ribeiro. 
Os outros membros nem sequer 
apareceram para aprovar o orça-
mento que já deveria estar na 
respectiva repartição ha muito 
tempo. O Cassiano, desgostoso 
ou amuado, também abandonou 
o cargo. 

Pois muito bem, ficou assen-
te o seguinte: A Junta Geral vai 
elaborar um programa de assis-
tência que apresentará àquele 
Conselho e em seguida ser-lhe-
hão facultadas verbas que eram 
destinadas a assistência deste dis-
trito. Como vê, todos os cami-
nhos vão ter a R o m a . , , 

-f E esçç programa? 

ÂS primeiras palavras deveriam ser de 
cumprimentos e saudações aos 

leitores desta nova secção. O melhor 
cumprimento seria, sem duvida, a noti-
cia de que a paz reina na família portu-
guesa, que os géneros desceram de pre-
ço, eníim, que tudo se vai modificar pa-
ra me lhor . . . 

Infelizmente... é tudo ao contrario!... 
• • • 

UM assunto ha que vai preocupando 
os jornalistas: é a eleição presi-

dencial. Mas como não serão os plumi-
tivos os eleitores do novo presidente, 
podemos afirmar que só de hipóteses 
se tem tratado. Ma um ou outro depu-
tado que se interessa desde já peia êlei-
ção do futuro habitante dos fatídicos Pa-
ços de Belem. No entanto, a grande 
maioria anda não pensou no c a s o . . . 

Quais os presidenciaveis ? 
Teixeira Oomes, Magalhães Lima, Sá 

Cardoso, João Chagas, Antonio Luis 
O o m e s . . . 

Teixeira Oomes, não troei o seu lo-
gar de embaixador em Londres pela pre-
sidencia. Magalhães Lima, num momen-
to em que a atmosfera ibérica parece tol-
dar-se, não seria bem aceite pelos patrio-
tas, que coro certa razão, afirmasse, te-
mem a nossa visinha. As ideias sobre a 
união ibérica em tempos tão apregoadas 
pelo ex-Orão Mestre da Maçonaria, estão 
ainda na memoria de todos. 

A hipótese de João Chagas cai pela 
base e a razão é esta: não serve e não 
tem quem o eleja. 

Antonio Luís Oomes é uni idealista 
antigo, ainda dos tempos da propagan-

da. A grande guerra não existiu para 
elr-, L' um homem antigo, alh;io ás rea-
lidades chocantes do presente. Não çerá 
eleito. 

Resta Sá Cardoso que da presidencia 
da Camara dos Deputados poderá pas-
sar, num momento, para a suprema ma-
gistratura. . . 

Mas podem aparecer ainda UM is pre 
tendentes. A fantasia do jornalista é 
enorme colossa! e pode descobrir presi-
denciaveis até... na cabeça dum tinhoso. 

• *• • 

QU1, como em Coimbra, joga-se de-
senfreadamente. Os casos escan-

dalosos suceJem-se com uma rapidez 
fantasíica. Suicídios, desfalques, etc., eíc. 

Pensam os batoteiros na regulamen-
tação, mas o Parlamento, que é quem 
decide, ainda não peusou no ciso, nem 
pensará t io cedo. 

joga-se loucamente e tanto que até a 
vida ds muitos cai para sempre «H cima 
do pano verde, enquanto essa cáfila dos 
industriais do vicio ri sobranceira e alar-
vemente. 

Dizem que a pobreza ganha com o 
jogo, mas a verdade é que a desgraça, a 
miséria e o luto têm entrado em muitos 
lures! . . . 

+ • • 

UMA novidade ds sensação: o Parla-
mento vai votar a verba de 390 

contos para ser concluída a fachada do 
beto e grandioso edifício da Faculdade 
de Letras de Coimbra. 

E' mais um serviço que a Cid ide fi-
cará devendo aos seus deputados e em 
especial ao sr. Dr. Alves dos Santos. - C. 

— Isso é là com a Comissão 
Executiva. Eu só tenho voz nas 
assembleias gerais. Mas parece-
me que nele deverão figurar os 
serviços anti-rabicos o que equi-
vale a dizer que ás cifras já apon-
tadas ter-se-ha de juntar mais al-
guns centos de escudos. 

Esse programa ha-de mere-
cer os meus cuidados para as 
próximas sessões de Maio, por-
que não só o Conselho Admi-
nistrativo dá ás juntas compe-
tencia para a fundação de insti-
tutos de beneficencia como a 
Comissão Distrital de Assistên-
cia tem imobilisados uns 12 con-
tos para a criação de um Aziló-
fiscola, E' um caso a tratar en-
tão, 

— Parece-lhe, meu caro dr., 
que os serviços anti-rabicos sem-
pre vão d e s t a ? . . . 

— Não me parece nada, A 
Junta Geral só tem uma missão 
a realisar —instalar os mesmos 
serviços. Para isso creio que a 
importancia de que pode dispôr, 
deve chehar. A Faculdade de 
Medicina, tem um dever a cumprir 
no seu proprio interesse scienti-
fico — dar execução a tais servi-
ços, Para isso tem os seus té-
cnicos, e em todos os anos con-
tará como auxilio—peia Assistên-
cia, da verba dos mordidos; pela 
Junta Geral, com uma outra que 
ha-de ser inscrita anualmente no 
seu orçamento e pelo que se ha-
de conseguir das camaras do dis-
trito conforme uma proposta que 
apresentei na ultima sessão d.a 
Junta. 

— Mas parece que não ha 
verba para p e s s o a l . . . 

— Não ha verba, mas ha pes-
soal. Eu direi onde está se fôr 
p r ec i so . . . Mas espere, também 
ha verba porque ha uma vaga de 
assistente no grupo e que bem po-
derá ser preenchida. 

O que tudo isto dá é muito 
trabalho e o dr. Afonso Pinto, 
como chefe dos serviços do L a -
boratorio de Microbiologia, onde 
os serviços anti-rabicos se hão-
de ligar, tem tantos, tantos afa-
z e r e s , . . Mas ele ha-de vir a 
ajudar, estou disso convencido. 

— Então dentro em b r e v e . . . 
— Vão. Se não estiver a fun* 

cionar o anti-rabico até o dia 
31 de Dezembro deste ano, ju-
ro-lhe que semanalmente safrá 
um folheto para ser contada a 
Jijstofia 40 instituto anti-rabico 

desde o tempo em que o dr. Mar-
noco e Sousa quando presidente 
da Camara pensou em o fundar, 
até aos nossos dias. Não endi-
reitarei o mundo, mas hei-de 
contribuir com alguns subsídios 
para a historia contemporâneo. 

Os clientes já o esperavam e 
deixamos, por isso, entregue o 
nosso antigo colega na impren-
sa, aos seus afazeres. 

E ainda do cimo da escada 
nos veio dizer: 

— Ha-de-se dar satisfação ás 
reclamações da imprensa local, 
sobre o anti-rabico. Eu bem dis-
se ao Joaquim Leitão, de Pena-
cova, quando por simples ami-
sade se lembrou do meu nome 
para procurador á Junta, que 
nem sabia o inferno que ine me-
tia no corpo e talvez os desgos-
tos que lhe ia c a u s a r . . . Conhe-
ço o meu f e i t i o . . . 

Ha empatas, amigo Arrobas!? 
Sejam de que natureza fôr — re-
movem-se. 

PORTUBHL E ESPHHHR 

O Orfeon 
E \ sua mm I 

uito entusiasmo e muita ale-
gria,— Num ensaio do Orfeon, 

. m m , íoísm 
Numa das vitrines dos Gran-

des Armazéns do Chiado teem 
estado em exposição diversos 
trabalhos fotográficos que hon-
ram sobremaneira os ateliers do 
distinto fotografo desta cidade 
sr. Pedro Lencastre. 

Estes trabalhos que são um 
verdadeiro mimo fotográfico são 
belos elementos com que Pedro 
Lencastre vai enriquecer a sua 
exposição, que brevemeute inau-
gura. 

Tenciona expor, dentro em 
pouco na sala da redacção da Ga-
zeta de Coimbra os seus belos tra-
balhos de vistas e paisagens da 
nossa linda cidade. 

Brevemente nos referiremos 
mais detalhadamente a esta in-
dustria que honra sobremaneira 
Coimbra. 

lornallsta brasileiro 
Deu-nos o prazer da sua vi-

sita o distinto jornalista brazilei-
ro, sr. Pereira Cardoso, redactor 
do Jornal do Brazil. 

Agradecemos penhoradamen-
te ao nosso ilustre camarada a 
sua deferencia para com a O a -
gela 4s Coimbra* 

Dizia-me o dr. Quitn Martins que 
uma das poucas leis que não consigna-
ram expressamente o sacramental - Fica 
revogadi a legislação em contrario, 
foi a lei dos fusos, a de fiar o tempo na 
róca das h o r a s . . . 

Iiis a razão porque principio por 
dizer que esta entrevista teve logar ás S 
horas da noite, sem incorrer no perigo 
da sanção pena!. E depois a Igreja de 
São Bento, o veliig templo jesuítico, o 
mais perfeito e completo deste estilo 
existente em Portugal, é dum tempo em 
que as horas decorriam serenamente sem 
0 perigo de qualquer lei que as regulas-
se ou que as fizesse bailar. Portanto; 8 
horas da noite, 

O scenario já o leitor o adivinhou. 
Só a iluminação é que é frouxa, muito 
frouxa. No zimbório algumas centenas 
de pombas descançam das horas de vôo 
largo, das horas do strugle for life. Di-
zem-, ne, e eu acredito, que só desde 
WS é que as pombas escolheram a 
Igreja para pombal, E porquê? Foi 
nesse ano que o Orfeon iniciou a sua 
carreira de beleza e de triunfo. As pom-
bas atraídas pelo conjuncto maravilho-
so de duzentas vozes entoando um côro 
belíssimo, foram até lá e por lá ficaram 
como boas amantes do canto cofal. 

Aqui e alem os diversos naipes do 
Orfeon ensaiam a Alvora ',a galega e a 
Negra Sombra, ambas originais de com-
positores nuestros hermanos. 

lia grupos que discutem com entu-
siasmo e alegria comunicativa a k!.: !.> 
Orfeon a tispanha. Fata-se do Rei D. 
Afonso, dos seus actos de valentia. Con-
tatn-se anedotas e discutem-se os pro-
blemas sociais e políticos da Nação vi-
sinha. 

Diz um orfeonista; 
— Conquistaremos a Espanha com 

os nossos fados, o gemer das nossas 
guitarras, a beleza das nossas canções 
regionais. tmpor-nos-hemos pela ma-
neira alevantada e nobre como nos ha-
vemos de apresentar. 

•• Mudo e q u e d o . . ,» 
Apesar do meu querido camarata c 

amigo Artur Portel i, briib mte repórter 
do Diário de Lisboa, ter, num dia claro 
de sol, descoberto a entrevista moderna, 
eu continuo, neste capitulo, no Mar 
Tenebroso, escuro, apocalitico. 

Eis o motivo porque não consegui 
entrevistai- o Manuel Branco de Melo, 
VaklemoUro, entre-parentesis, que abriu 
mais um parentesis na sua vida acadé-
mica para ocupar o lugar de secret-rlo 
do Orfeon, e principal org^rveí- r ui 
viagem a Espanha. Falei cam cie, in-
sisti, mas os resultados íoram negati-
vos. Agita rfiôle em pedra d-tra... diz o 
ditado, mas o Branco de Melo, aliai um 
optimo rapai, inteligente, cheio de pres-
picácla, possue um tino diplomático que 
desarma o mais experimentado, 

— Mas porque nâo diz V. qualquer 
coisa sobre a viagem? - perguntei. 

— Impossível! E' inoportuno falar 
neste momento I 

— Mas . . . 
— Já lhe disse ! Olhe, quer fazer-me 

um favor ? 

- Não (ale na viagem a Espanha I 
- Mas ha nisso algum prejuízo! 
UÍÍI gesto como que a dizer; 
- Sim, ha ! 
- No entanto já dois jornais de Lis-

boa publicaram largas reportagens des-
sa v iagem. . . 

- Lu sei! Li-as! - - e numa confi-
dencia - Por isso já eu tile zanguei! 

L'm compromisso que nSio foi res-
peitado. 

Insis t i . . . mas sempre o mesmo mu-
tismo enervante punha fim ás minhas 
perguntas. E, afinal, o que o jornalista 
queria saber era tão p o u c o . . . Ora su-
ponha o leitor que o sr. Branco de Melo 
respondia ás minhas perguntas. Quer 
vêr? A entrevista decorria assim : 

- Que ha da viagem a Espanha ? -*-
pcrguníavi. 

- Tudo p ron to ! O Orfeon explsn-
didamente ensaiado e a Turn primorosa, 

• Como serão recebidos em Mtdrid? 
Optimamente! O Rei tem um gran-

de interesse em íios reccbcr! 
- isso mesmo disse D. Afonso ao 

dr. Augusto de Castro; 
- Exacto. Sua Majestade tem peia 

Academia de Coimbra a maior admiração. 
Mudando de assunto: 
- Qu into ás passagens . . . 
- Reduções enormes, colossais, nas 

linhas espanholas. 
- F. nas portuguesas ? 
- Nada ! Veja a patriotismo desta 

gente! 
- K' interessante! • Comentei. 
- L o dinheiro pira as primeiras lies-

peyis ? 
• isso é ci comigo.! rematou. 

l is uma entrevista l igeira. . . No en* 
tanto o distinto académico, diz-me: 

- Fique descançado! O primeiro jor-
nalista a ser atendido será V, 

—• Muito obrigado! F. quem será o 
juiz da oportunidade? perguntei. 

r.tt! - retorquiu prontamente. 
Condescendo 1 

O Orfeon, já então no estrado, ini-
ciou o ensaio gertl. O d r . Elias d'Aguiar 
levanta os braços e os pf i t tHros açor* 
d es do Côro dos Caçadores ite Meyer* 
beer, ferem o ar cem as sua? notas gra-
d o s e belas. 

O jornalista pfèso pela saudade tte 
tempos idos e prèso pela execução f k f -
feita fica «li a ouvir qtiasi em exta-se. 

O ensaio termina. Aqui e álein ha 
córos dispersos. 

Uma voz forte e potente faz um avi-
so. E ' o Jscob Magus- f igura indispen-
sável em todas as en t rev is tas -qne gri ta; 

- Quem faltar ámanhã tem Jé paga? 
a multa de 5$000 reis I 

Enfim o Orfeon vai partir para as 
terras lendariaâ do Cid. Portugal vai 
até Espanha, dentro de duzentos cora* 
ç.jcs de jovens ciosos do prestigio da 
sua Pátri?. 

A' volta que bom seria « oii rapazeã 
de Coimbra podessem passar proximo 
da terra sagrada de Olivença e ali can-
tassem a plenos pulmões: 

Levantai hoje de novo 
O explendor de Portugal1 

A, M, 

Como temos informado, o sr. 
ministro da justiça pretende as-
segurar os recursos necessários á 
construção do edifício da Tuto-
ria, alienando uma faxa de ter-
reno da cêrca do Presbiterio dos 
Olivais e outra da cêrca do Se-
minário diocesano, entre a estrada 
da Beira e a Ladeira do Seminá-
rio, contra o que consta se tem 
pppst© o sr. Bispo Ço?i4«« 

Apezar disso porem, segun-
do informações que temos pare-
ce que todos os interesses se 
conciliarão, como é para de-
sejar. 

O Ministro da Justiça, sr. Df. 
Abranches Ferrão, sabemos que 
está no firme proposito de dotar 
Coimbra com tão util e neces-
sária instituição e rfio é fácil de 
$istir dc.sst seu p ropos to , 
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Jornal de maior tiragesn 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ann) 30S00 
ífrica Oriental (Ino). . . . 21#00 
Africa Ocidental (ino) . . . KiíOO 

A N U N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. 
Na primeira p a g i n a , . . . . . . tóO 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

O JOGO m m R R n m u n i n e n L Secção oficial 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Vale de Canas 
H uisita ò'ámanhã. no-

tas interessantes 
A Mata do Vale de Canas, onde ama-

nhã se realisa a visita promovida peia 
Sociedade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, está situada a trez kilómetros 
e meio dos Olivais e a cerca de 187 me-
tros de altitude acima do nivel do mar. 
A estrada que dos Olivais ali se dirige é 
muito bonita e alegre, e do planalto on-
de a Mata está encostada disfrutam-se 
os mais vastos horisontes e os panora-
mas mais variados e belos. 

Toda a cidade se avista dali, forman-
do um conjunto admiravel com os cam-
pos e montanhas da região e o Monde-
go. Dos pontos mais altos do planalto 
do Monte das Torres (Picoto), onde já 
ha algumas lindas vivendas e vários ter-
renos estão comprados para a constru-
ção de outras, alcança-se em dias claros, 
uma linha de horizonte que, partindo do 
Penedo de Goes, abrange a serra da Lou-
zã, os vastíssimos campos de Montemor, 
o Cabo Mondego e o farol de Aveiro. 

Mos arredores dc Coimbra e tão pro-
ximo da cidade e tão bem servido de es-
trada, nenhum outro ponto existe que 
se lhe avantage em condições turísticas. 

A Mata é conhecida por uma peque-
níssima parte da população de Coimbra 
c tem estado pouco menos do que aban-
donada, sendo um admiravel trecho flo-
restal, um autentico retalho do Bussaco, 
povoada de eucaliptos, cedros acácias 
c outras especíes arbóreas. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra esforça-se por valorisa-la 
para fins de turismo, indo desde já ser 
dotada com uma nova estrada-serventia, 
e, a seguir, espera conseguir o seu pro-
longamento florestai, devendo então 
ocupar uma area talvez de 150.000 me-
tros quadrados, o que a transformará 
com as construções que se fizerem para 
conforto e recreio dos visitantes, dum 
parque nacional de turismo, de apreciavel 
valor para o progresso futuro da cidade. 

O sr. Ernesto Navarro patrocina va-
liosa e dedicadmente este plano de me-
lhoramentos. 

A partida para a visita realisa-se áma-
nh.i da Praça da Republica, ás 13 horas e 
meia, estando convidados o sr. Gover-
nador Civil, Junta Geral, Camara, Asso-
ciação Comercial e a imprensa. 

*Se o tempo estiver chuvoso, ficará o 
passeio adiado. 

f=J òespeito auma nota 
oficioso que recebemos. 

Continua o jogo. 
A proposito duma justa cam-

panha do nosso presado colega 
A Cidade contra o jogo e con-
tra o qual a Gazeta de Coimbra 
se havia manifestado também, 
recebemos ha dias uma nota ofi-
ciosa do sr. comissário de poli-
cia, á qual só hoje podemos dar 
publicidade.! 

Lis a nota oficiosa: 
A policia cívica tomou todas as me-

didas paia reprimir o jogo de azar 
nesta cidade. 

O sr. Comissário GeraI da Policia 
percorreu todas as casas onde sa sus-
peitava de jogo de azar, verificando 
que as suas ordens foram cumpridas. 
— ( Segue o carimbo do Comissariado 
Geral da Policia Civica d<i Coimbra ). 

A esta nota oficiosa, na qual 
o sr. comissário da policia con-
fessa que se jogava em Coimbra, 
pois como diz, <• percorreu todas 
as casas onde se suspeitava de 
jogo de azar, verificando que as 
suas ordens foram cumpridas», 
tínhamos nós feito o seguinte 
comentário : 

»Mas o sr. Comissário de po-
licia não deixe de continuar de 
fazer a sua vigilancia, porque, 
caso contrario, o jogo de azar 
continuará se é que não conti-
nua já". 

Com ou sem vigilancia do sr. 
comissário o que é certo é que 
se joga de novo e desenfreada-
mente nesta cidade. 

E' um abuso que se consente 
e contra o qual mais uma vez 
exaramos o nosso protesto. Isto 
não pode ser. A própria nota 
oficiosa demonstra que as auto-
ridades sabem onde se joga, e 
portanto consentem que esses 
antros de desgraça e miséria con-
tinuem ás escancaras. E' uma 
ilegalidade contra a qual mais 
uma vez protestamos. 

Pela I m p p e n e a 

GAZETA DESPORTIVA 
Recebemos na nossa redacção 

a visita deste novo semanário 
sportivo que se publica em Lisboa, 
em continuação da revista Foot-
ball. 

Jornal modernamente execu-
tado, reúne todos os requisitos 
para um triunfo completo. 

Apresenta - se excelentemente 
colaborado, com um bom aspecto 
material. 

A' Gazeta Desportiva apre-
sentamos as nossas calorosas 
saudações. 

PelaPolitica 

Um alto exemplo e um 
incitamento d economia 

Do digno chefe da Filial da 
Caixa Geral dos Depositos, em 
Coimbra, sr. d'-. Antonio Ribei-
ro, recebemos uma circular, cujo 

-significado se torna desnecessá-
rio encarecer, pois traduz nitida-
mente a ideia altruísta e simpa-
tica que o inspirou. 

Agradecendo a gentileza da 
Filial da Caixa Geral dos Depo-
sitos para com o nosso jornal, 
fazemos votos para que esta ideia 
obtenha os resultados práticos 
desejados. Num país onde toda 
a gente desperdiça é uma obra 
de caridade o estimulo á econo-
mia. 

Deve realizar-se brevemente 
nesta cidade uma importante reu-
nião das juventudes monárquicas 
organizadas deste concelho e dis-
trito, constando que a ela virá 
assistir um dos mais graduados 
monárquicos de Lisboa. 

Nessa reunião serão tratadas 
as questões que devam causar à 
dissidência a que aqui nos refe-
rimos há dias e que parece ter-se 
agravado, 

Consta que os elementos que 
irredutivelmente se afastaram da 
vida política activa do partido, 
e que faziam parte da Junta di-
rigente no distrito, também se 
declararam desconsiderados por 
nunca terem sido consultados em 
coisa alguma sôbre a organisação 
das juventudes. 

De Coimbra e distrito, vão 
assistir cêrca de 100 represen-
tantes do partido Nacionalista 
ao congresso partidario que se 
realisa em Lisboa nos dias 17, 
18 e 19 do corrente. 

— A eleição dos Olivais, co-
meça a despertar certo interesse 
parecendo que será renhida. 

Roubo antigo 
O hábil agente Costa, da po-

licia de investigação, acaba de 
descobrir o autor dum impor-

Deliberações tomadas em ses-
são extraordinaria da ("amara Mu-
nicipal (Senado) reaiisada ante-
ontem, á qual presidiu o vice-
presidente sr. Francisco Vilaça da 
Fonseca: 

Foi lida e aprovada a acta da sessão 
da constituieão e posse da Camara reaii-
sada no dia 2 de Janeiro p. p. 

— Aprovou o 1-.° orçamento suple-
mentar ao ordinário do corrente ano na 
soma de 3Q.500S0G. 

— Aprovou o relatorio da Comissão 
Administrativa dos S. M., que termina 
pela apresentação duma proposta con-
cebida nos seguintes termos: 

1 .°-Que a partir de 1 de Abril o 
preço do custo de cada metro cubico 
de agua, passe a ser de 1 $20; 

2." Que a C. A. dos S. M. fique 
autorisada a proceder a uma remode-
lação das tarifas dos serviços da tração 
eletrica, devendo manter tanto quan-
to possível os actuais preços nas zo-
zas a descer, e simplesmente aumentar 
$05 nas zonas a subir. 

Esta proposta foi aprovada com de-
clarações do vogal da Comissão, sr. dr. 
Torres Garcia. 

— Aprovou uma proposta do verea-
dor, sr. Nicolau da Fonseca, para que a 
C. A. dos S. M., fique autorisada a ele-
var as tarifas dos electricos até $10 por 
zona, quando as circunstancias o exigi-
rem, limitando-se por agora o aumento 
de S05 por zona, dando contas ao Sena-
do do uso que fizer desta autorisação. 

— Deliberou por proposta do verea-
dor, sr. dr. José Rodrigues, que se man-
tenha o regimen de passes, actualisados 
pelas novas tarifas. 

— Pelo sr. presidente da C. E. foi di-
to que embora se estivesse tratando de 
uma sessão extraordinaria, lhe parecia que 
na parte respeitante à resolução de diver-
sos assuntos de administração interna dos 
Serviços Municipalizados, se poderia tra-
tar de um assunto que reputava de alto 
interesse para o bom andamento e admi-
nistração dos mesmos serviços. Queria re-
ferir-se ao inquérito aos Serviços Muni-
cipalizados na parte respeitante ao En-
genheiro Sr. Carlos Micaelis de Vascon-
celos. Ele, Presidente da C. E. entendia 
que na fase de desenvolvimento em que 
os Serviços Municipalizados estavam 
prestes a entrar desde que se realizasse 
o emprestimo suplementar de 800 contos 
se tornava absolutamente necessaria a 
cooperação do Engenheiro Sr. Carlos 
Micaelis de Vasconcelos. Por isso, em-
bora o inquérito não estivesse definiti-
vamente terminado, poderia afirmar que 
a mesma Comissão pelo exaine que fez, 
nada encontrou que possa ferir não só 
a dignidade moral como a profissional 
daquele Engenheiro e por isso, entendia 
que ele devia ser convidado a regressar 
imediatamente ao exercício da sua fun-
ção de Engenheiro Consultor dos Servi-
ços Municipalizados. 

O vereador Sr. Nicolau da Fonseca, 
na sua qualidade de Vogal da mesma 
Comissão de inquérito declarou que 
efectivamente as declarações do Sr. Pre-
sidente da C. E. eram exactas e que 
constatava igualmente que do exame fei-
to aos diversos documentos que consti-
tuíam a acusação àquele funcionário nada 
se apurou que pudesse ferir a sua digni-
dade moral e profissional e que a mesma 
Comissão de que fazia parte não teria 
duvida em ouvir mais alguma pessoa 
que se julgasse no direito de acusar, 
mas sómente quando essa acusação 
viesse acompanhada dos documentos 
comprovativos, evitando-se, assim, que 
não só o publico mas até mesmo a 
Imprensa se façam eco de acusações in-
fundadas como as que levaram a Conjun-
ção Republicana, nó intuito de fazer jus-
tiça, a levantar esta questão no Senado. 

O vereador, sr. Vilaça da Fonseca, 
congratulou-se com estas declarações, 
pois teve sempre pelo sr. Carlos de Vas-
concelos a maior consideração não só 
por s. ex.a ter demonstrado sempre uma 
grande competencia técnica e a maior 
dedicação pelosServiçosMunicipalizados, 
mas também por o julgar credor das 
maiores atenções da cidade, 

A Camara, ouvidas estas declarações, 
concordou que, imediatamente, fosse 
convidado o referido engenheiro a reto-
mar as suas funções, declarando ainda 
o sr. dr. José Rodrigues, que por esta 
forma se fazia justiça a quem a merecia. 

FINANÇAS 
João Herculano Ferro de Beça, pri-

meiro oficial chefe da repartição de fi-
nanças do conceiho de Arganil, transfe-
rido a seu pedido, para a 1." Repartição 
Central da Direcção Geral. 

INSTRUÇÃO 
Dr. José Joaquim de Oliveira Guima-

rães, professor da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, concedido 
aumento de vencimento correspondente 
á 2." diuturnidade. 

JUSTIÇA 
Bachorel Abílio Duarte Dias de An-

drade, juís de Direito de 2.® classe, ser-
vindo no juíso criminal da comarca de 
Coimbra, promovido á l.a classe, con-
tinuando porém no mesmo lugar. 

Dr. Rui Barbosa 
A comissão executiva da Jun-

ta Geral exarou na acta da sua 
ultima sessão um voto de senti-
mento pela morte do eminente 
brasileiro dr. Rui Barbosa. 

Desas tre 
Vitima dum tiro de pedreira, 

deu ante-ontem á noite entrada 
no hospital desta cidade, Afonso 
Silvestre, de 26 anos, de Vinhó, 
Gouveia, que apresentava graves 
ferimentos peio corpo e no ros-
to, e uma das mãos completa-
mente esfacelada. 

Instituto Botânico ÒoQr. tante roubo praticado em 1918, 
3ulio Henriques 

O sr. Ministro da Instrução 
apresentou no Parlamento um 
projecto de lei, criando em Coim-
bra, com o nome de Instituto 
Bo tanico do Dr. Julio Henriques, 
um estabelecimento autónomo 
de investigação de ensino, anexo 
á Faculdade de Sciencias, ficando 
o governo autorisado a decretar 
a regulamentação e organizar os 
respectivos quadros do pessoal 
do referido Instituto. 

na Figueira da Foz, na residên-
cia do sr. Conde de Vinhó e Al-
medina. 

O autor desse roubo foí Ma-
nuel Duarte de Oliveira, de No-
vo Redondo, Leiria, que se en-
contra na cadeia desta cidade, 
tendo sido condenado a pena 
maior também peio crime de 
furto. 

Parte do roubo foi ante-ontem 
apreendido em casa do sr, José 
Rodrigues Possa3, que lho havia 
comprado, 

la A. F. C, 
Na sua ultima reunião, a direcçSo da 

Associação de Foot-ball, resolveu! 
'Autorisar o Club Foot-ball «Os Co-

nimbricenses a ir jogar á Figueira da 
Foz. 

- Autorisar o União Foot-ball Coim-
bra Club a deslocar o seu 1.° agrupa-
mento para Aveiro, no proximo dia 25. 

— Resolveu abrir concurso para a ve-
dação do campo dos Bentos. 

4- * 
A Associação de Foot-ball, ao que 

nos consta, vai contrair um emprestimo, 
por meio de acções, para vedação e ada-
ptação da Insua dos Bentos a campo de 
foot-ball, para o que já tem a respectiva 
licença da Camara Municipal. 

Oxalá que a sua iniciativa seja coroa-
da de êxito, pois a Insua dos Bentos 
reúne condições magnificas para um bom 
campo destinado ao association. 

Sporí na Figueira 
No proximo domingo e segunda-feira 

visita a Figueira da Foz. o 1.° agrupa-
mento da Casa Pia «Atlético Club», que 
jogará dois desafios. 

O seu adversario no domingo á a As-
sociação Naval, e na segunda feira a se-
lecção da Figueira 

O Casa Pia apresenta a seguinte li-
nha: 

Guerra, Pinho e Santos; Aímesdí, 
Cruz e Gralha; Graiha, C. Oliveira, Roâ-
ptntijnhg, 1 .npes e Gomes dos Sqp.tes. 

mmrnw oorai m es-
íriflas li turismo em Cotta 

Chegou ontem a esta cidade, 
no rápido, o sr. General Antonio 
Parreira, Administrador Oeral 
das Estradas e Turismo, que na 
gare era aguardado pelos srs. 
engenheiro Tudela e drs. Rocha 
Brito, Manuel Braga, Torres Gar-
cia, coronel João de Brito Pi-
menta d'Almeida, Abílio Maga-
lhães Mexia, Bernardo Pedro, 
etc., que representavam a Junta 
Geral do Distrito e a Sociedade 
de Defeza e Propaganda de 
Coimbra. 

S. Ex.°, acompanhado pelos 
representantes da Junta Geral e 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda, foi ontem a Penacova, 
onde lhe foi oferecido um jantar 
e hoje á Lousan e a outros pon-
tos, para conhecer o estado das 
estradas do distrito, devendo re-
tirar-se para Lisboa no comboio 
rápido. 

O sr. Administrador Geral, 
que veiu acompanhado do en-
genheiro adjunto, teve ontem 
uma larga conferencia com o sr. 
engenheiro Tudela, Director da 
Divisão das estradas deste dis-
trito, tendo ficado resolvido que 
se conclua imediatamente a es-
trada de Penacova a Luso, que 
como se sabe, é um dos lados 
do afamado Triangulo de Turis-
mo, Coimbra-Penacova-Bussaco, 
para cuja conclusão faltam ape-
nas tres quilometros. 

S. Ex.R combinou com o sr. 
engenheiro Tudela a forma de 
recrutamento do pessoal para 03 
respectivos trabalhos e mais pro-
videncias necessarias, para que a. 
obra se conclua o mais rapida-
mente possível. 

O sr. General Antonio Par-
reira também tomou o compro-
misso de conceder a verba ne-
cessaria para acabamento da es-
trada de ligação do Picoto com 
a estrada da Penacova, que tem 
apenas quatro quilometros e 
meio de extenção, torneando a 
Mata de Vale de Canas. S. Ex." 
já* ha cerca dum ano tinha con-
cedido verba para esse fim, a pe-
dido da Sociedade de Defesa e 
Propaganda, mas que se perdem 
por lamentavel falta de aplicação 
como tantas outras. 

Convidado para tomar parte 
no passeio á Mata de Vale de 
Canas, qua se realisa amanhã, o 
sr, General Parreira lamentou 
muito não poder aceder ao con-
vite por ter absoluta necessidade 
de estar em Lisboa, mas ofere-
ceu-se amavelmente para voltar 
a Coimbra dentro de breves dias 
e lá ir, visto que o passeio á 
Mata já não pode ser adiado por 
estarem os convites feitos, como 
lhe deram conhecimento os re-
presentantes da Sociedede, que 
muito interesse mostraram que 
s. ex.8 n31a tomasse parte. 

O sr. Administrador Geral 
vae mandar reparar varias estra-
das do distrito, tendo-se mostra-
do muito animado ácerca do 
grande plano que o governo tem 
para a reparação geral das estra-
das do país, no que parece será 
poderosamente auxiliado por um 
grande grupo financeiro e casas 
estrangeiras. 

i d i o p i w 
l i 

Continuam as manifestações 
de pesar pela horrorosa catastro-
fe que enlutou Coimbra. 

A Associação de Foot-ball de 
esta cidade exarou na acta da sua 
sessão um voto de sentimento 
por tal motivo. 

A viuva de Eduardo Crespo 
continua melhorando ; achando-
se já livre de perigo. 

O pae de Eduardo Crespo 
deve sair hoje do Hospital. 

A Companhia de Seguros 
«Compensadora", de que é cor-
respondente o sr. Antonio Nu-
nes Correia também enviou pê-
sames á cidade. 

Por lapso dissemos que o sr. 
Joaquim Lopes Gandarez era 
correspondente daquela Compa-
nhia, quando o é da «Indetne-
nisadora" que também enviou 
condolências pela horrível trage-
dia. 

A Direcção da Associação dos 
Bombeiros Voluntários na sua 
reunião de ante-ontem resolveu 
louvar em formatura geral, o 
corpo activo pelos actos de he-
roicidade que praticou no incên-
dio, isto independentemente das 
recompensas que hão de ser con-
feridas aos bombeiros que mais 
se distinguiram. 

M Ecos da Sociedade 
Aniyer&ario» 

Hoje: 
D. Alice Ramalho Ortigão Sa:ule 

A 'manha: 
D. He loisa de Castro Araujo 
Dr. Joss Rodrigues 
Leaniro Gonçalves Lopes. 

Segunda-feira: 
O menino José Ferreira dos Santos 
Francisco Mendes da Silva e sua 

dedica ia esposa 
Jorge Moura Marques. 

Na igreja de Santa Cruz foi 
ontem mandadacelebrar uma mis-
sa e Libera-mé pelo sr. Bento 
Carlos da Fonseca, parente duma 
das vitimas, sufragando a alma 
destas. 

Este piedoso acto foi muito 
concorrido sendo feito um pedi-
torio a favor das famílias das vi-
timas, que rendeu 35$34. 

O jornal de Lisboa, O Bom-
beiro, publicou um magnifico re-
trato do inspector de incêndios, 
sr. Simões Pais, a cujos actos de 
heroísmo presta as suas home-
nagens. 

O mesmo jornal transcreve 
da Gazeta de Coimbra os rela-
tos da tragedia. 

No funeral do estimado in-
dustrial Alberto Viana, represen-
taram o sr. Fausto Pinto Amado, 
socio da importante firma co-
mercial do Porto, Dias, Maia & 
C . \ Lda., e amigo intimo do fa-
lecido, o sr. dr. Octaviano de Sá, 
advogado nesta comarca. 

Também vieram expressa-
mente de Lisboa para assistir a 
esse funeral, os considerados in-
dustriais srs. José Garcia e Raul 
Pereira, amigos Íntimos de Al-
berto Viana. 

Subscrição a fauor âa 
familia â a s uictimas 

10$õ5 

35S34 

Transporte 
Peditorio feito na egre-

ja de Santa Cruz 
Produio da venda de 

exemplares da Voz 
da Justiça na Casa 
Olaio QgOO 

Produto da venda da 
Voz da Justiça no 
Café Coimbra, 7$20 

Do sr. dr. Eduardo Sal-
danha da Silva Vieira 
por intermedio do sr. 
Julio dos Reis Alves. 10$0G 

Politica 
Informam-nos de Lisboa: 
Lisboa, 10 Considera-st ter-

minado o conflito ha tempos exis-
tente entre constitucionais e inte-
gralistas. 

Consta que depois de sucessi-
vas démarches se chegou a um 
acordo pouco mais ou menos con-
cebido nestes termos : 

1." Do pacto de Parts só fi-
cará o referente às relações fami-
liares entre as duas casas reais, 

2.° O pacto politico conside• 
rar-se-há caducado. 

3° No Conselho político da 
causa monárquica ingressarão 
representantes dos integralistas. 

O sr. Conselheiro Ayres de 
Orneias tem tido diversas confe-
rencias com os srs. drs. Marques 
Mano e Pequito Rebelo. 

Eis o que, há pouco, me infor-
mou pessoa que tem acompanhado 
todas as demarches. 

Carece de fundamento a no-
ticia vinda a público de que o 
sr. dr. Marques Mano ia retirar 
para a Guiné desgostoso com a 
politica monárquica. 

O distinto jornalista conti• 
nuará em Lisboa.',— C. 

• • • 

Construção àe Casa9 
Economicas 

Sabemos que muito breve-
mente se realisará nesta cidade, 
uma conferencia sobre constru-
ção de casas economicas, pro-
movida pela Empreza de Cons» 
trução de casas, de Lisboa, e que 
será acompanhada por uma ex-
posição de projectos de casa* 
economicas. 

Conferencia e exposição de-
pendem apenas de sala onde se 
realisem, do que se anda tratar, 

• • • 

O funcionalismo publico 
irá para a gréue ? 

Informam-nos de Lisboa que 
em virtude de ainda não terem 
sido atendidas as reclamações 
dos funcionários se encara a pos-
sibilidade duma gréve. 

• * • 

Conferencias 
A Associação Académica con-

vidou ontem os srs. Leote Rego 
e conselheiro Aires Orneias, a 
virem àquela Associação fazer 
uma conferencia sobre a ques-
tão de Moçambique. 

Também convidou o sr. dr, 
Brito Camacho a realisar uma 
conferencia sobre o mesmo as-
sunto. A conferencia do sr. Leote 
do Rego deve realisar-se na 
próxima terça-felra. 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

A Casa penhorista da Rua 
do Visconde da Luz 60, faz pu 
blico que no dia 10 de Abril 
proximo e seguintes, vende em 
leilão todos os penhores com 
mais de trez meses de debito de 
juros. 

Podendo os senhores mutuá-
rios até aquele dia renovar que-
rendo os seus penhores. 

Findo este praso não á di-
reito a reclamações. 

Coimbra, 7 de Março de 1923. 
Alípio Augusto dos Santos, 

Soceasor. 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Oomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreirti 
Arnaldo. 8 

Bizarro, Casimiro s c; Ui 
Precisa com urgência de uni 

empregado para escritorio que 
tenha conhecimento de escritura* 
ção comercial, exigindo-se boal 
referencias. i 

15.000$00 
sôbre hipoteca. Para tratar com 
o advogado Pinto da Costa, Rui 
da Sofia, 23. 1 

Compram-se e vendem-se Ll« 
vros, estampilhas usadas, e tóy 
trumsntosde m u t o 
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Chegou liontem a esta cidade 
o sr. Artur Queiroz inspector ge-
ral desta Companhia que vem 
no exercício do seu espinhoso 

go conferenciar com os seus 
gentes os srs. Cardoso fr C.a 

(Casa Havaneza) sobre assunto 
de propaganda de seguros ter-
restes |e do novo ramo de segu-
ro de vida intitulado "Seguro 
familiar" o qual é de suma van-
tagem para os interessados, con-
forme indica o exemplo abaixo 
indicado. O sr. Queiroz, pode 
ser encontrado até 2." feira pró-
xima, todos os dias, na referida 
Casa Havaneza onde prestará to-
dos os esclarecimentos precisos. 

gantes estipulam o domicilio no 
foro desta comarca, renunciando 
expressamente a qualquer outro 
que venham a ter. 

12." 
Esta sociedade não se dissol-

verá por morte ou interdição dc 
qualquer socio; e em todo o 
omisso regularão as disposições 
legais aplicaveis e em especial o 
disposto na lei de onze de Abril 
de mil novecentos e um. 

Âlviçaras a quem en-
tregar na 

rua Ferrer, 7-3.°, uma argola de 
ouro que se perdeu no dia 8, 
desde esta tua até ao cemiterio 
da Conchada. 2 

Aceitam-se 

Banheira 
Coimbra, 

1023. 
2 de Fevereiro de 

O Notário, Augusto Máximo 
de Figueiredo. 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que por escritura 
de hoje lavrada a folhas qua-
renta e nove verso do livro de 
notas n.° 204 do notário desta 
comarca, Bacharel Augusto 
Máximo de Figueiredo, se Seguro Familiar constituiu uma sociedade por 

ínc onfrp a firma Moraes 
O capital seguro é pago só 

na data do vencimento da apóli-
ce, ao próprio segurado se esti-
ver vivo, ou se falecer antes de 
essa data, não se vence mais pre-
mio e a Companhia paga ime-
diatamente aos herdeiros ou aos 
beneficiários designados na apó-
lice, uma quantia igual a '/»•' da 
importancia do capital seguro. 
Os beneficiários ou os herdeiros 
recebem ainda até extinção da 
apólice uma renda anual também 
igual a * H do capital seguro. 
Essa renda é paga por semestre, 
o primeiro vencedo-se seis me-
ses após o falecimento do segu-
rado. Emfim na data de venci-
mento da apólice os mesmos 
herdeiros ou beneficiários rece-
bem a importancia do capital se-
guro. 

EXEMPLO: Um indi. iduode 
25 anos, faz um seguro; 

familiar sem participa-
ção 

duma duração de 25 anos, e 
na importancia de dez mil escu-
dos (10.000S00). Durante esses 
25 anos, ele paga um premio 
anual de Escudos: 399$03. 

Terminado o prazo, se o se-
gurado estiver vivo, ele proprio 
recebe a importancia do capital 
seguro ou seja Esc.: 10.000$00, 

Mas, se morrer antes dessa 
data, não se vence mais prémio, 
e o,s herdeiros ou os beneficiá-
rios da apólice, recebem ime-
diatamente uma quantia de Esc..' 
1.000$00. Seis meses depois os 
mesmos recebem ainda a primei-
ra prestação duma renda anua! 
de Esc.: l.OOOSOO, paga pela 

ompanhia por semestre ou se-
am 500$00 duas vezes por ano, 
isso até o fim do praso de 25 
inos. Terminado esse praso, os 
mesmos herdeiros ou beneficiá-
rios recebem a importancia do 
capital seguro ou sejam Esc.; 
IQ.OOQSQO. _ _ _ ^ 
O T*VIANO DÉVV» 

A D V O G A D O 
H u m d a S o f i a - C O M B P A eaiíai 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 % 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.® 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinte de Abreu, 

quotas entre a 
& Correia, Limitada, com sé-
de nesta cidade, e Antonio Pin-
to de Magalhães, casado, mora-
dor nesta cidade, nos termos 
constantes dos artigos seguin-
tes : 

1." 

A sociedade adopta a firma 
de Antonio Pinto de Magalhães, 
Limitada, tem a sua séde nesta 
cidade e o seu estabelecimento 
na Travessa da Trindade, n.° 4. 

Tem por objecto a industria 
de marcenaria e a venda dos obje-
tos executados nas oficinas, po-
dendo vir a explorar qualquer 
outro ramo de industria ou mes-
mo de comercio em que os so-
cios acordem. 

3.° 
A sua duração é por tempo 

indeterminado, mas, para todos 
os efeitos legais, a data das suas 
operações conta-se desde o dia 
um de Janeiro findo. 

4.° 
O capital social é de escudos 

30.000$03,correspondenteásquo-
tas com que os socios subscreve-
ram e que são as seguintes: 

Moraes & Correia, 
Limitada 25.000$00 

Antonio Pinto de 
Magalhães 5,000$00 
e ambas já se acham realisadas 
em dinheiro. 

5.° 
A gerencia fica a cargo de 

Alexandre de Moraes e Antonio 
Pinto de Magalhães, cada um 
dos quais poderá usar da firma 
social, mas tão sómente em actos 
e contratos que digam respeito 
directamente á sociedade. 

6.° 

Anualmente se fará um ba-
lanço que deve estar concluído 
até 31 de Dezembro de cada ano 
e aprovado e lançado no livro 
proprio até 15 de Janeiro se-
guinte, 

1." 
Os lucros acusados por esse 

balanço, deduzidas todas as des-
pesas e encargos e percentagem 
de cinco por cento para fundo 
lega! de reserva até atingir o mí-
nimo emquanto não estiver rea-
lisado ou sempre que seja pre-
ciso reintegra-lo, serão distribuí-
dos per eles socios na propor-
ção das suas quotas. As perdas 
serão suportadas na mesma pro-
porção : 

8.° 

Não serão exigidas prestações 
suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer suprimen-
tos á caixa social e vencerão o 
juro que então fôr estipulado. 

9.° 
A cessão de quotas fica de-

pendente de consentimento da 
sociedade, que se reserva o di-
reito de preferencia, direito que 
não querendo ela exercè-lo per-
tence aos socios. 

10.° 

Nos casos indicados no arti-
go anterior, o cedente sómente 
tem direito a receber o capital 
inicial da quota acrescido da cor-
respondente parte no fundo de 
reserva legal e dos lucros ocor-
ridos calculados pelo ultimo ba-
lanço. 

1 1 , ' 
Para todas as queatões emer« 

gentes deste contrato eles outor» 

Eu abaixo assignado, presan-
do muito a minha honra e res-
peitando a alheia, venho por este 
meio declarar que tendo-mes ido 
retirada a procuração da Ex,ma 

sr.a D. Laura Carolina Gomes, 
me foi passada quitação numa 
escritura publica lavrada no car-
torio do Ex.'"° Sr. dr. Augusto 
Máximo de Figueiredo, desta ci-
dade, e me foi enviada uma carta 
pela senhora acima referida, em 
que esta se diz absolutamente 
eonforme com as minhas contas 
voluntariamente apresentadas. 

Muito agradeço a qualquer 
pessoa que tenha conhecimento 
de algum acto menos digno da 
minha administração, a fineza de 
o declarar pela imprensa, afim 
de não haver a mais pequena 
duvida ácerca deste assunto. Os 
documentos a que íaço referen-
cia, serão mostrados a quem os 
pertender, reservando-me o di-
reito de os publicar oportuna 
mente, não o sendo hoje, por só 
me terem sido entregues no dia 
7 do corrente. 

Coimbra e Santo Antonio dos 
Olivais, 9 de Março de 1923. 

Fernando Vasques Vieira David. 

comensais 
em casa 

respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.° 97. X 

grande de 
zinco, mo-

derna, estado de nova. Vende 
Saraiva Nunes, Casa do Sal 1 

vende-se na rua Fer-
reira Borges, com trez 

frentes, duas lojas e quatro 
andares. Facilita-se o pagamento. 

Trata se, Rua Corpo Deus 
n." 48. l 

vendem-se, Rua do 
Loureiro n.01 12 a 18, 

Rua da Louça n.oA 28 a 32. 
Tratar, Rua Corpo Deus, n.° 

6-2.° andar. 2 

Casa 

Casas 

Chumbo Na secretaria 
geral da Uni-

versidade recebem-se propostas 
em carta fechada, até ao dia 15 
do corrente, para a venda de 
100 kuilos de chumbo. _1 

de ferro para casal. 
Vende Saraiva 

Nunes, Casa do Sal. 1 
• urgente 

informa, Rua das 
res-do-chão. 1 

Empregado 

Camas 
Creada rc,sa"s 

Cosinhas 18 
com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oícrece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

;; Empregado 
de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 
para es-

critorio 
que saiba escrever á 
Informa esta redação. 

Empregada 
precisa-se 
maquina. 

mmmm se. Paraíso Pereira & C.* 

Na impossibilidade de o f; 
zerem pessoalmente e ainda por 
que nesse caso poderiam ficar 
no olvido muitas pessoas, prin-
cipalmente aquelas que exponta-
niamente se encorporaram no 
respectivo préstito, os abaixo 
assinados, cumprindo um dever 
de gratidão, veern servir-se des-
te meio para tornar bem publico 
o seu mais sincero agradecímeto 
a todas as pessoas e entidades 
que com testemunho de amisade 
se dignaram acompanhar á ultima 
jazida seu extremoso e dedicado 
marido, cunhado e pai, Avelino 
Teixeira, e bern assim ã imprensa 
local e a todos que, com palavras 
de saudade e conforto, enviaram 
pezamos á família enlutada. 

Como não podem ser esque-
6'dos os prestimozos e urgentes 
socorors prestados gratuitamente 
ao falecido pelos ex.mr srs. drs. 
Antonio Fernandes Ramalho, me-
dico, e enfermeiro Manuel Ro-
que dos Reis, é esta também a 
ocasião oferecida aos signatarios 
para lhes patentear o seu rmbr 
reconhecimento, peios serviços 
que desinteressada e obsequio-
samente se dignou prestar. 

Coimbra 9 de Março de 1923. 
Raquel Angtsia da Conceição 
Francisco da Fonseca 
£ u/r ozino Teixeira 
Raul Teixeira 
Aíig-iel Teixeira da Fonseca 
Benjamim Teixeira 
Manuel Teixeira 
Pedro Teixeira 
Manuel Teixeira Júnior. 

- Français 

Farmacia 

Hospedaria 

Habitação 

Q u e r e i s s e r feliz ? 
Comprai Lima 

M A S C 
na H H U R D E Z H CEDTRRL 

Perfumes DAS MAIS 
AFAMADAS 

marcas á venda na Havaneza 
Central, Rua Visconde da Luz. 3 

Precisa-se 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

:eexsa-se 

Quinta 

empregado 
com pratica 

de escritorio. 
Rua da Moeda, 80-A. X 

nos arredores de 
Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. x 

c o m ' > 011 a í l 0 S 

• L t c t j J d ^ que saiba lêr e es-
crever bem, precisa-se para em-
pregado de escritorio. X 

A p.ira desen volvimento 
U u l u (ja empreza Industrial 

ou Comercial já montada. F.n-
tra-se com capital e trabalho. 

B. P. Rua S,í 
4 

R Casa H a u a n e s a 
a c a b a âe receber u m a 
esplenâiòa colecção òz 
nou iâaôes p rópr ias pa-
ra, br inàes ò a s q u a e s 
f a z expos ição m proxi-

mo òomingo. 

Dirigir-se a A, 
da Bandeira 91. 

Electricistas p
5
r
a
e
nt 
x 

Trespassa-se um 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Rssoc iaçõo Humanita« 
ria àos Bombeiras 
Uoluntarios de Coim-

bra 

AVISO 

senhora fran-
cesa, diplo-

mada, ensina a sua iingua prática 
e teoricamente a senhoras e me-
ninas. 

Iniormar-se nesta redacção. 1 
Pretende-se 

fazer con-
trato com farmacêutico compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coim-
bra. ^ ^ 4 

trespassa-
_ se num 

bom local desta cidade, 
Para tratar, nesta redacção se 

diz, 
com 9 a 

10 divisões, 
toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aiuga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 
CHEGOU 
GRANDE 

remessa das interessantes mas-
cotes á Havaneza Central, Rua 
Visconde da Luz. 2 

de escrever, 
vendé-se uma 

Remington em bom estado, tia 
Rua Visconde da Luz n.° 6. 1 

de escritorio 
em estado de 

novas. 
Vendem, José dos Santos. 

L.', Praça 8 de Maio, 45-1." X 

Mercearia J S 5 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n.° 

Yacas Jersey vendem-se 
duas de pura raça. 

Nesta redação se diz. X 

Vende-se r o ^ S S 
propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

uma casa aca-
bada de cons-

" l o U E i R R QFÍ F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que «caba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L i N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos. possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios, 

Mascotes 

Maquina 

Mobilias 

21-23. — Coimbra. X 

Por ordem do ex.wo sr. Pre-
sidente, são convocados todos os 
socios para reunirem em Assem-
bleia Geral, na próxima segunda-
feira, 12 do corrente, pelas 20 e 
meia horas, na séde da Associa-
ção, 

Ordem dos trabalhos 
Discussão e votação das 

contas da gerencia finda e do pa-
recer da comissão revisora de 
contas, 

— Eleição do primeiro secre-
tario da Direcção. 

Coimbra, 7 de Março de 1923. 
O 2." Secretario, Guilherme 

Redrigim\ 

Maquina 

Moto 
Moeda ,09, 

de Costura 
vende-se esta-

do nova; mostrasse na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

sacoche de 1 celindro, 
Vende-se. Rua da 

X 

Oferece-se 
escritorio, á pratica. 

R, dos Militares, 30. 

P v n n í a o . Q â mulher a dias X1 eUASdrSSU que saiba de 
cosinha, 

Largo da Freiria, 4, Coim-
bra, X 

Vende-se 
truír, com 18 divisões, quinta! e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. O . X 

V o n f l O te r renodum 
V e l i l i u - s e Oliva! defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

Yendem-se l ^ t 
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio . n.° 53-1,", X 

Vende-se JS , ! , ^ 
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 20, 

Y f i T í i l p - ç p u m a P r ° P r í e -
V C l i U t / k U dadecom oli-

veiras e pinhal, no sitio da La-
deira dos Lóios, proximo ao 
Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, na Cumeada. Trata-se 
com Antonio dos Santos Fon-
seca, em Santo Antonio dos 
Olivais. 2 

Vendem-se S f 0 s 
utensílios de uma casa de vinhos, 
na rua do Padrão, 15 e 17. 4 

Alfaiataria 
João Maria Pereira, estabele-

cido com oficina de alfaiataria 
na Rua da Sofia n.° 125, vem 
por este meio participar a todos 
os seus amigos e fregueses que 
mudou a sua oficina para o 1.° 
andar do mesmo prédio, com 
entrada peia porta n.c 127, onde 
espera continuar a receber as 
estimadas ordens dos seus con* 
ceifados clientes e amigo?; 

Ho concelho ôe Condeixa 
— Uma terra lavradia e de rega 

no sitio da Varzea do Avena'!, 
freguesia do Sebal, confrontando 
pelo norte e sul com José de 
Almeida Missa e outros, nascente 
com rio e poente com regadio 
p.iblico. 

— Outra também lavradia de 
rega no mesmo sitio, chamada õ 
« Barreiro " confrontando pelo 
norte com estrada, nascente com 
josé Rodrigues Madeira, sul com 
José Dias Bicáco e poente com 
Manuel Themido, 

— Outra também na fregue-
zia do Sebal, com mato, sobrei-
ros e carvalhos, sitio do «Pi-
nheiro " confrontando pelo norte 
e sul com Joaquim Simões de 
Campos, nascente com estrada e 
poente com Antonio Vaz, 

Do conceibo 02 S o u r e 
A «Quinta do Z u r r a " na 

freguesia de Alfarelos a 3 kilo-
metros da mesma estação com 
470 aguilhada» (20 hectares) com 
terra lavradia e oliveiras, mato e 
pinheiros e ainda com casa, 
currais, telheiro e eira de cal, 
confrontando peto norte e sul 
com estradas, nascente com her-
deiros de José Lourenço da 
Costa e poen t í com José de 
Lemos. 

Presta esclarecimentos o seu 
proprietário em Vila de Pereira 
Dr. Antonio Couceiro Martins, 
que as venderá particularmente, 
até ao dia 10 do corrente; se 
assim as não vender, fará praça 
particular, juuío da estação de 
Alfarelos, no dia 18 ás 13 horas, 
entregando-as se assim lhe con* 
vier. 

Também pôde ser proturado 
para esse fim, todos os dias, 
úteis das 13 ás 14, na Escola 
Primaria Superior, de Coimbra. 
á H Velha, 



W f c J w 

escritório, etc 

IMPORTADORES C EXPORTADORES 
R , F e r r e i r a B o r g e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY. ~ Coimbra. 

liin^stfWSft de todos os produtos das principais procedências 
l«i|lui llluSu estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Saa deixem de perguntar es nossos preços sobre qnalqaer sr t igo qus 
convenha ao vasse Cenurcio ou InJsstria, para o qne colheremos pregos 
sem o meeor dispêndio para o compradsr. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
U9fi!!*ll!K e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os Xfla(|illlldA fins industriais. 

Mãpi Ie fábricas direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
Pvníinfapnov de géneros e produtos nacionais, á consignação 
LApUi IQuUuJ ou de conta do cliente. 

m: m mmm g rnmmm mn utm 
s s s r o s « a r l t i e i o s t t e r r e s t r e s s te^ni to i 

g ráves !©r!a la !a>sg? leo! f i8 t roBl?o e u t o n o n l i 
Co»-r« í spondan.{*e <&m C o i m b r a « 

C A R D O S O & C O M P A N H I A 

P l s q u t a a s , Calde i 
!*1 ©tOPCS 12 O l l t í O S 
i 1 « q u b i s m o s . 

Encar rega-se da 
laotj tageni d s 
f áb r i cas e 
msqu in i smos / 

Rua Quebra Costas, 5 , 7 e 9 
c o i r n B R F i Fosdlção i e f s r r o 8 bronze 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

C O M P R A e VEiNDE louças da índia, jóias, gravu-
ras, damascos, tapetes, moveis, cristais, vidros 

dourados, ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

fíceitam-se encomendas âe mobílias e 
objectos òe qualquer estilo 

/ 1 tlC gramas ISDUSTRl 7BNS8 j®| 
AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA | | 

Papelaria, artigos de escritorio, tabacos 
Liurosmanuais paratrabalho desenhara Nesta casa encontra-se um grande sortido 

de carpetes, tapetes, veludos, cretones 
e mais tecidos para estofos. 

eRRÇFl DQ COrnERClQ, 5 3 - 3 

Representante da casa 

Cardoso, Lenias & ideias, 
Limitada-L^BOA 

Óleos, massas consistentes pa-
ra lubrificação de maquinas e 

automoveis. 
Correias, empanques, borra-

chas, amiantos, etc. 
Óleo de linhaça. 

Maquinas de escrever 

0 /QGD5TQK 
Fitas de todas as.marcas 

Tainpons para Wost 

Acessorios para todas as 
maquinas. 
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A simpatica iniciativa do dis-
tinto colonial dr. Ferreira Diniz 
que, para a defesa e propaganda 
das nossas colonias—que já mui-

f to lhe devem—apelou para o va-
lioso concurso de outros Colo-
niais de nomes consagrados co-
mo o do dr. Alvaro de Castro e 

; outros, está despertando o maior 
interesse em todo o País. E ain-

. da bem. 
- E' indispensável que todos os 
l portugueses se não esqueçam da-
rquelas riquesas que são de todos 
'•nós e que todos os que se lem-
, brem de emigrar, vão antes para as 
; nossas colonias em vez de o fa-
í;zeretn, por exemplo, para o Bra-
: síl, aonde muitas vezes se sujei-

tam a trabalhos bem árduos. 
A saírem do continente ao 

; menos que o façam para territo-
ifrio nacional no qual sempre en-
*"contrarão irmãos nossos e a pro-

tecção e o auxilio das autorida-
" des respectivas. 

Depois disto meia dúzia de 
despretenciosas palavras sobre 
colonisação europeia e o indis-
pensável auxilio da mão d'obra 
indígena; e simultaneamente, uma 
breve descrição ácerca de alguns 
dos nossos muitos recursos ul-

• tramarinos. 

i Colonisação Europeia 
Para o desenvolvimento do 

nosso vastíssimo domínio colo-
nial, que tem uma area duns 
2.800:000 de kilometros quadra-
dos, uma das mais poderosas ra-
zões da nossa existencia, é abso-
lutamente necessário encaminhar 
para lá todas as inteligências, to-
do o esforço e todo;; os braços 
que seja possível. 

A colonisação por europeus 
impõe-se; mas cuidadosa e es-
crupulosamente feita; inteligente 
e maduramente estudada. 

Assim como nem todos os 
territorios se prestam para a per-
manência de europeus, também 
a inversa é verdadeira: nem to-
dos os europeus servem para co-
lonisar. 

Ao Estado cumpre pensar, e 
muito a sério, na colonisação das 
nossas riquíssimas colonias, prin-
cipiando por nomear comissões 
Compostas de individualidades 

. de reconhecida competencia, que 
felizmente temos, para estudarem 
o assunto e proporem uma or-
ganisação pratica, de seguras ga-
rantias e que não enferme dos 
males com que já saíram do Tejo 
varias expedições com pretensões 
a colonisadoras. 

Segundo a nossa modesta 
«maneira de ver, fraca e discutí-
vel; mas, emfim, é nossa, todos 
os indivíduos sem cadastro, ser-
vem para colonisar. Isto é: sen-
do mais úteis os de mãos calo-
sas, o que quer dizer com hábi-
tos de trabalhos rurais ou de 
oficinas, não deixam também de 
ser úteis os enluvados, porque 
lá rapidamente se desenvincilham 
das luvas. 

O que se pretende e é indis-
pensável, é que todos os colo-
nos possuam, além das qualida-
des que todo o homem deve ter, 
esta: vontade de trabalhar. 

Depois disto pouco mais é 
necessário a não ser a convicção 
de que cada um deve ir bem se-
nhor: de que não vai lá morrer. 
Por cá morre-se muitíssimo mais 
do que por lá. 
. Quem estas linhas escreve, 

esteve pelo ultramar e sempre 
com familia, quasi duas dezenas 
d'anos e ainda tem d'Africa, e 
terá sempre, as mais gratas re-
cordações. 

O clima d'Africa é, numa gran-
de parte, mais insalubre do que 
o nosso, e por este motivo de-
vemos ter mais cuidados e não 
menos como uma parte de crea-
turas dantes imaginava, mas que 
hoje já vai respeitando mais, com 
proveito da saúde. 
• Os principais males dalguns 

xuropeuá é o abuso do álcool, 
as noitadas e as pançadas. Mas 
estes excessos fazem mal em to-
fi a parte, creip cu, Porque 

não havemos de evitá-los se isso 
depende única e simplesmente 
da nossa vontade? , 

A nossa Africa Oriental, a que 
especialmente tios vamos referir, 
tem uma superfície aproximada 
de SOO.OOO kilometros quadrados 
e é um incomensurável campo 
aberto a todas as iniciativas e 
actividades: toda a especie de 
agricultura; toda a especie de in-
dustria.^ 

A agricultura podemos e de-
vemos dividi-la em duas partes, 
a de 

Produtos ricos: Coqueiro (pa-
ra a extracção de copra), Cizal 
(para a extracção de fibra), Cana 
sacarina, Algodão, Tabaco, Bor-
racha, Ricino, Café, etc., etc. e 

Produtos pobres: Amendoim, 
Arroz, Batata, Batata doce, Fei-
jão, Frutas (laranja, tangerina, pe-
cego ; em algumas regiões: ana-
nazes, bananas, etc., etc.), Ger-
gelim, Hortaliças de todas as 
qualidades, Mandioca, Milho, etc., 
etc. 

De tudo se dá naquele aben-
çoado torrão e nalguns pontos 
e em alguns anos, duas semen-
teiras do mesmo produto se po-
dem fazer no mesmo ano. 

De vegetação expontanea te-
mos, e em grande quantidade, 
principalmente nos distritos de 
Gaza e Inhambane, a Mafurreira, 
arvore de regular porte, riquíssi-
ma em sementes oleaginosas, as-
sim como a Purgueira, o Ricino 
e muitas outras. 

Também são vulgarissimas as 
plantas fibrosas, utilisaveis em 
industrias textis que, como as 
anteriores, nascem e crescem a 
esmo no mato. 

Igualmente é frequente en-
contrar-se naqueles dois distritos 
a Landolfia (borracha trepadeira) 
que brota e se desenvolve expon-
taneamente. 

( Continua.) 

Alvaro da Costa Morais 

DP. fiai Ira 

Bill mu 
Faleceu subitamente na sua 

casa de Matosinhos, o sr. dr. Ba-
zilio Teles, um dos mais altos 
valores da mentalidade portu-
guesa. 

Tendo pugnado pela Repu-
blica, o dr. Bazilio Teles, poz ao 
serviço dos seus ideais toda a sua 
actividade e toda a sua inteli-
gência. Honestíssimo em extie-
mo, venerado pelo país inteiro, 
marcou na sociedade portuguesa; 

Mais de uma vez convidado 
e até nomeado para ocupar um 
fautêill ministerial, Bazilio Teles 
conseguiu evitar até ao fim o seu 
ingresso na politica activa. 

Escritor notabilissimo, econo-
mista de fama, o dr. Bazilio Te-
les trabalhou afincadamente du-
rante toda a sua vida. 

Perante o cadaver inanimado 
e frio dum homem que foi um 
bom e um patriota de rija tem-
pera, curvamos-nos reverente-
mente. Está de luto a Nação 
Portuguesa e raras vezes o moti-
vo para que a Patria se cubra de 
crepes terá sido tão forte e im-
perioso. 

Paz á sua alma! 

Coimbra moderna 
A casa Pinto & Lemos, L.da, 

do Porto, fez ha dias nesta cida-
de algumas experiencias com o 
seu projector luminoso Ftumen, 
dando este os melhores resulta-
dos para o fim a que se propõe 
como elemento de propaganda 
e reclamisação da vida comer-
cial. 

]á ha tempos assistimos a 
idêntica experiencia nos Salões 
Etectro Conimbricense com o apa-
relho da casa «lea", tendo este 
projectado lindos clichés de ré 
clame á Gazolina Shell. 

Brevemente serão projecta-
dos publicamente outros clichés 
cuja execução esta quasi concluí-
da, e que nos dizem ser de c o m -
pleta novidade para Coimbra, 

Por proposta do sr. Reitor 
da Universidade foi ontem deli-
berado que o custeio das lapides 
para a nova rua do Dr. Guiiher-
me Moreira fosse subscrito pelos 
professores deste Instituto de 
ensino, cooperando todos nesta 
merecida homenagem ao saudo-
so homem de sciencia que pelo 
seu saber tanto honrou a Uni-
versidade de Coimbra. 

Mais nos consta que a inau-
guração daquelas lápides, cuja 
execução vai ser confiada ao há-
bil escultor João Machado, será 
revestida de todo o brilho, pen-
sando a Academia associar-',e 
também á homenagem prestada 
ao seu antigo Feitor, e repre-
sentante no Senado, cargos que 
desempenhou da forma mais a!e-
vantada para o prestigio da Aca-
demia e da Universidade. 

Rdmlnístratfop fiara! M Er 
tpedas a lar m 

Regressou no sabado a Lis-
boa, no comboio rápido, o sr. 
general Parreira, Administrador 
Geral das Estradas e Turismo, 
tendo ido á gare despedirem-se 
de s, ex,a os srs. drs. Rocha Bri-
to, Abilio Mexia, Bernardo Pe-
dro, Octaviano de Sá e Carlos 
Craveiro, pela Junta Geral do 
Distrito; dr. Manuel Braga e co-
ronel João de Brito Pimenta de 
Almeida, pela Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra ; 
engenheiro Tudela, director da 
Divisão das Estradas do Distrito, 
etc. 

O sr. general Parreira acof#-
panhado do seu adjunto, do en-
genheiro Tudela e dos represen-
t a n t e s das entidade? acima r eg -
ridas, percorreu sabado algumas 
estradas dos concelhos de Penela 
e da Louzã, tendo estado se:<ta-
feira em Penacova, onde o sr. 
Joaquim Leitão lhe ofereceu um 
jantar. 

No sabado, s, cx." almoçou 
em casa do sr, dr. João dos San-
tos, na Louzã, tendo-lhe sido 
oferecido no mesmo dia um chá, 
no Espinhal, em casa do sr. Car-
los Craveiro. 

O sr. Administrador Geral vai 
mandar reparar varias estradas 
do distrito. 

Para a de Penacova a Luso, 
além dos 10 contos que lhe con-
cedeu ha já semanas, vai dotá-la 
com mais 12.000$00, tendo fica-
do a Camara de Penacova encar-
gada de proceder aos trabalhos 
da sua conclusão por adminis-
tração, 

Para acabamento da estrada 
do Picoto á estrada de Pena-
cova também s, ex." vai conce-
der verba bastante. 

A estrada de Condeixa vai 
ser reparada imediatamente. 

Teve ontem alta do Hospital 
da Universidade o pai do sau-
doso Eduardo Crespo. 

Ali permanece ainda o sar-
gento cadete, sr. Canelhas. 

• • • 

A viuva de Eduardo Crespo 
continua melhorando, devendo 
hoje recolher a casa da sua fa-
milia, pois ainda se encontra na 
residencia do sr. dr. Manuel Fro-
ta, onde lhe teem sido prodiga-
lisados os maiores carinhos, 

• » • 

Comunica-nos o sr. João dos 
Santos Ferrão, que é devedor á 
Casa Crespo, daquatiíiade lõííOO, 
como se prova por uma nota que 
temos em nosso poder, e assina-
da por A. Saraiva, e que a refe-
rida quantia está á disposição dos 
herdeiros de Eduardo Crespo. 

• • • 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro promoveu 
um bando precatorio a lavor das 
famílias das vitimas, que rendeu 
800S00. 

Para o mesmo fim os alunos 
do Liceu de Castelo Branco vão 
também realisar um bando pre-
catorio. 

A colonia conimbricense de 
Lisboa resolveu realisar um es-
pectáculo no Coliseu dos Re-
creios, cujo produto se destina 
ás famílias das vitimas e para 
material destinado aos bombei-
ros. 

* * • 

Os moços de fretes, na ua 
ulíima assembleia geral, lançaram 
na acta um voto de sentimento 
pela catastrofe que enlutou Coim-
bra, e conservaram-se de pé 2 
minutos em sina! de sentimento 
pelas vitimas. 

* * 

Subscrição a fauor àa 
familia àas uictimas 

Transporte 
D. Maria Amalia Telê'ÍT 

de Brito A r a n h a . . . . 
Carlos Bernardes 
A. F 
Produto da subscrição 

aberta por Alvaro de 
Sousa Barbosa, em 
Soure (1) 

472S79 

10$ J0 
2$5Q 

30S03 

244S50 
759$79 

(1) Publicaremos iio proximo 
numero a lista dos subscritores, 

§ i l l l i l 
«í» K >!»»'» »\~>ív>**>?S 

V. S. O. A centra! dos sindicatos 
operários desta cidade, vai entrar numa 
nova faze de organisação, d?vendo por 
estes dias reunir os delegados ultima-
mente nomeados pelos organismos sin-
dicais para a reorganisar. 

Costureiras e Oficiais de Alfaiate. 
Na ultima reunião de direcção do sindi-
cato profissional desta classe, foi resoi-
vido convocar uma assembleia geral para 
hoje, ás 18 horas, afim de tratar do se-
guinte : Nomear novos corpos gerentes 
e delegados á U. S. O . ; Apreciar a ga-
nancia dos senhorios e tratar de outros 
assuntos. 

Moços de Fretes. Na ultima assem-
bleia geral deste sindicato foram toma-
das as seguintes deliberações : Reclamar 
o estabelecimento de um armazém regu-
lador de preços; Protestar contra a ga-
nancia dos senhorios e carestia da vida, 
e nomear nova comissão administrativa 
composta por Antonio Figueiredo, Pe-
dro Cerveira Nunes, Adriano da Silva, 
Antonio da Silva, Luís Alves e Mário de 
Carvalho, Delegados á U. S. O . : Manuel 
Cardoso e Antonio da Siiva. 

Empregados de noteis, restaurantes 
e cafés. Na ultima assembleia gera! de 
este organismo, foi resolvido, entre ou-
tros assuntos, expulsar de socios os crea-
dos de meza Manuel Rocha e Avelino 
Semedo, por traição á classe. 

Por estes dia3 deve esta classe efe-
ctuar uma sessão solene para itiaugura-
;So da sua séde social, devendo tomar 
parte vários oradores da classe e um dc 
legado da sua çoBgénere de Lisboa, 

Congresso luso-brazi-
leiro 

Reuniu-se ontem o Senado 
Universitário que aprovou as 
duas propostas do Conselho da 
Faculdade de Medicina pedindo 
a criação do instituto de Histo-
logia e Embriologia e do Insti-
tuto de Hidrologia e Climatolo-
gia. 

Nesta sessão, o sr. dr. Anto-
nio Luís Gomes apresentou a 
iniciativa da reunião em Coimbra 
dum congresso universitário luzo 
brasileiro, iniciativa esta que o 
Senado aprovou com a mais vi-
va simpatia. 

Teatro Rueniàa 
A companhia de que fazem 

parte Adelina e Aura Abranches 
deu ontem o seu primeiro espe-
ctáculo no Teatro Avenida, com 
a peça Grande Amor, na qual 
Aura Abranches foi muito aplau-
dida. O seu trabalho foi esplen-
dido e o publico consagrou-a. 

Para hoje está anunciada a 
interessante comedia O Homem 
da Cadeirinha. 

Conferencia 
O almirante, sr. Leote do Re-

go, realisa hoje, ás 15 horas, na 
Associação Académica, uma con-
íenrencia acerca do Problema 
Colonial 

quer dentro, quer fora da Mata, 
o que estamos convencidos su-
cederá, pois é isto o que todos 
pretendem e desejam. 

Inlciatiuas àe turis-
mo. Como àecorreu 
a uisita àe dominga 

passaào. Dotas 
Como tínhamos anunciado, 

realisou-se no domingo a visita 
á Mata de Vale de Canas, pro-
movida pela S. de D. e P. de C. 
e em que tomaram parte os srs. 
drs. Fernandes Martins, que re-
presentava o sr. Governador Ci-
vil, que se encontra enferme- em 
Ceia, Rocha Brito presidente da 
Comissão Executiva da Junta Ge-
ra! do Distrito, acompanhado do 
sr. Carlos Craveiro, chefe da se-
cretaria desta colectividade; drs. 
Mário d'Aimeida e Frederico San-
ches de Morais, presidente e vi-
ce presidente da Camara Muni-
cipal; Mário Temido, presidente 
da Direcção da Associação Co-
mercial;drs, Manuel Braga, Torres 
Garcia, Mário Ramos, Carlos Dias, 
coronel João de Brito Pimenta 
d'Ahneida. Damião d'A!meida e 
capitão Henrique Seco, membros 
dos corpos gerentes ria S. de D. 
e I'. de C; engenheiro Barjona 
dc Freitas, chefe da 2," Circuns-
crição Florestal; Ferreira Martins, 
redactor da Patria de Lisboa, 
tendo-se também feito amavel-
mente representar a Gazeta de 
Coimbra, o Correio de Coimbra, 
etc. 

Os convidados, acompanha-
dos pelos membros dos corpos 
gerentes da S. de D. e P. de ., 
percorreram toda a Mata de Vale 
de Canas, tendo sidcrmuniciosa-
mente esclarecidos pelo sr. dr. 
Torres Garcia, presidente da Di-
recção e pelo sr. engenheiro chc-
fe da 2.s Circunscrição Floresta!, 
dos melhoramentos que vão co-
meçar a ser realisados dentro de 
breves dias. e daquelas que st 
pretende ver efetuados seguida-
mente. e que farão parte dum 
projecto ainda a estudar, como 
sejam o prolongamento da su-
perficie florestal da Mata, os no-
vos arruados, etc,, bem assim fo-
ram os mesmos esclarecidos do 
traçado da estrada de ligação do 
Picoto com a estrada da Pena-
cova. 

Todos os convidados mani-
festaram a sua plena concordân-
cia e reconheceram a grande im-
portancia e alcance que os refe-
ridos melhoramentos terão para 
o futuro progresso de Coimbra, 
significando á Sociedade a sua 
simpatia e a sua solidariedade 
em todos os esforços que ainda 
tenha necessidade de fazer para 
conseguir a realisação de tão im-
portante plano de melhoramen-
tos. 

Depois da visita á Mata, foi 
servido no Picoto, na linda vi-
venda que ali possue osr . Anto-
nio Augusto Neves, dedicado so-
cio da S. de D. e P,, um abun-
dante copo de agua, para o qual 
também distinta e cativantemen-
te concorreu o sr. dr. Mário Ra-
mos, tendo sido muito grata-
mente recordado nos brindes lei-
tos, o nome do sr, engenheiro 
Ernesto Navarro, grande e va-
lioso amigo de Coimbra e da 
Sociedade, 

Os srs. dr. Torres Garcia, Ro-
cha Brito e Fernandes Martins, 
que falaram brilhantemente, fi-
zeram muito elogiosas referen-
cias ao sr. dr. Manuel Braga pela 
sua forte e tenaz acção em prol 
do progresso de Coimbra e da 
região. Também falaram os srs. 
drs. Mário d'AImeida, Carlos 
Dias e Manuel Braga, para agra-
decer. 

Eram 18 horas quando os 
visitantes regressaram á cidade, 
tendo trazido todos as mais agra-
daveis impressões de tão aprazí-
vel passeio. 

O sr. engenheiro Barjona de 
Freitas prometeu empregar os 
seus melhores esforços não só 
para que os trabalhos comecem 
o mais rapidamente possivel, mas 
para que o sr. Inspector florestal 
desta zona, que deve ter chega-
do ontem a Coimbra, autorise e 
facilite a execução integral do 
p r o j e c t o 4 a e s t r a d a t e r v e n t U f 

5,V " 
| Ecos-d.2 Sociedade % 

Aniversários 
Fazem hoje anos: 
D. C.esalíina Pimenta. 
D. / /a/ina Tavares d.t Costa. 
A'manhã: 
.-1 menina Alice i\'-'iies Henriques. 

Uma bela oferta 
Ontem, no leilão de livros da 

livraria Martins de Carvalho, foi 
adquirida prr 1.50J escudos a 
preciosa colecção de O Coram-
briceise, considerada como utn 
rico repositorio de informação e 
investigação de historia contem-
porânea e curiosidades-coimbrãs. 

A compra foi feita pelo sr. 
Fernando Martins de Carvalho 
Júnior, filho do sr. dr. l ;ernando 
Martins de Carvalho, que a me-
receu para a Biblioteca Munici-
pal de Coimbra. 

Foi uma oferfa valiosa, tanto 
pelo seu valor historiai como 
pelo seu valor ria!, e para lamen-
tar seria que ela fosse pata fora 
de Coimbra. 

Ficou onde deve estar, gra-
ças á generosidade dos srs. dr. 
Fernando Martins de Carvalho e 
do seu filho, que veio a esta ci-
dade expressamente para fazer 
esta oferta. 

O Conimbricense teve 00 anos 
de existencia, terminando com o 
n." 6230, em 31 de Agosto de 
1007. 

• r. (Tlanuei àa 5iiua 
Sa io 

A Sociedade Povtugueza de 
Antropologia e de Etnologia, 
com séde no Porto, nomeou seu 
socio efectivo o ilustre poeta e 
distinto escritor, sr, dr. Manuel 
da Silva Gaio. 

Corpos fíàministratiuos 

Junta de Fregiiesia de Santa 
Cruz 

Em sessão extraordinaria de 8 do 
Corrente, deliberou esta Corporação: 

Distribuir a importancia dc 155 esc. 
pelas famílias mais nscessitadas das víti* 
itns do incêndio da tabacaria Crespo ; 

indicar, como lhe foi solicitar pela 
Filial di Caixa Económica P o n u j u e w . o 
nome do meuer Antonio Lw.s, cr-
ião de pai, para ssr contemplado ivm 
uma cuierneta com lOS(X) qut a mesma 
Caixa vai distribuir á$ crianças pobres, 

• Solicitai- novamente para <JUÍ aí 
igrejas do Amado e da Pedrulha sejam 
entregues a esta Junta, em virtude de se 
acharem na posse do ministério das Fi-
nanças por mero equivoco. 

PT policia 
Mais uma vez chamamos a 

atenção da policia para o facto 
tantas vezes repetido, de ver a 
gaiatada perseguir por aí desgra-
çados velhos e doentes, que não 
pódem deíender-se dos seus per-
seguidores, 

Na rua Pedro Cardoso reside 
uma infeliz creatura, chamada 
Maria Ernestina, a quem chegam 
a arrombar-lhe a porta, entrando 
ali para estragar o que por lá ha, 
não poupando a modesta alimen-
tação com que ela mata a fome! 

Pelo Distrito 
Penacova, Q. Ao iniciar a minha cor-

respondência desta localidade, envio aoí 
representantes d?, cidade de Coimbra, as-
sim como ás famílias das vítimas da ca-
tástrofe da madrugada de 24, os meus 
sinceros sentimentos de pezar, 

- Aos meus compatriotas e compa-
nheiros de além-mar, eu vos saúdo, 

- Tendo tomado o espinhoso cargo 
de enviar para a Gazeia de Coimbra, s 
correspondência deste concelho, eu a en-
viarei com a maior imparcialidade. Te-
reis o prazer de vêr publicada nas suas 
colunas as noticias da vossa terra natal, 

- Regressou, no dia 3 do corrente, 
de S. Paulo (Brasil), encontrando-se na 
Mata de S. Pedro, de visita á sua familia» 
o nosso amigo e companheiro das terras 
de Santa Cru*, sr. Antonie Anturçefí 
Çusiprirçinta-ie-cism. - C 
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« t a l de laaior tiragem 
era Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SLMtSruT ^oo 
TKIMI-S i'Kií 

P"!(i correio a mais d pnvo ua 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) . . . . . 30â00 
Africa Orientai ( A n o ) . . . . 
Africa Ocidenta". (-.no) .. . lOíOt» 

A N Ú N C I O S 
£15 
S60 

F.m corro 10, rida linha. 
Na primeira pagina 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 pov cento. 

Aos rec ibos c o b r a d o s pelo 
co r r e io acresce u n i s a i m p o r t a n -
cia de §60 cen tavos . 

w U 1 u n i e a d o Al viçaras 

l i âs U H m M à 3M áll 

Chegou limitem a esta cidade 
o sr. Artur (Queiroz inspector ge-
ral desta Companhia que vem 
no exercício do seu espinhoso 
cargo conferenciar com os seus 
agentes os srs. Cardoso & C." 
(Casa Havaneza) sobre assunto 
de propaganda de seguros ter-
restes fe do novo ramo de segu-
ro dc vida intitulado -Seguro 
familiar" o qual é de suma van-
tagem para os interessados, con-
forme indica o exemplo abaixo 
indicado. O sr. Queiroz, pode 
ser encontrado até 2.n feira pró-
xima, todos os dias, na referida 
Casa Havaneza onde prestará to-
dos os esclarecimentos precisos. 

jiltaiy 

P r o m o ç ã o 
Foi promovido a capitão c 

colocado no regimento de infan-
taria 15, em l omar, o nosso es-
timado conterrâneo c amigo, sr. 
Francisco dos Santos Galhardo. 

Os nossos cumprimentos. 

Gréue 
O pessoal da fabrica de bo-

lachas "Estrela-Aurora" declarou-
se em greve, por não ser atendi-
da a sua reclamação, pedindo a 
melhoria de salario. 

O arquiuo notarial ào 
4.° oficio 

O Ministro da justiça mandou 
entregar o arquivo notarial do 
falecido Artur de Freitas Cam-
pos. ao sr. dr. José Ferreira. 

Pessoa l àos eletricos 
Ainda por virtude da ultima 

greve do pessoal dos electricos, 
a comissão administrativa dos 
Serviços Municipalizados demi-
tiu os revisores srs. José Guerra 
e Alfredo Soares. 

F)' facada 
Fm S. Paulo de Frades, onde 

residia, foi atingido com uma 
navalhada no pulmão esquerdo, 
Manuel dos Santos, de 32 anos, 
q u i veio para o hospital. 

Eieuaàor 
Um capitalista desta cidade 

vai pedir autorisação á Camara 
para construir um elevador da 
Fonte Nova ao Largo do Museu. 

O uentre àa ciàaàe 
No mês de Fevereiro foram 

abatidas, no Matadouro Munici-
pal, as seguintes reses: 

100 bois, com o peso de 
27.630 kilos; 91 vitelas, com 
4.148 ; 96 porcos, com 9.542; 
3.929 carneiros, com 26.584. To-
tal de kilos, 67.904; menos 4.758 
kilos, do que em igual mês do 
ano anterior. 

EIE010 HER08C01 
abuçaclQS Milagrosos 
apidamenta debelam as 

•ouquidies, TOSSES, stc. 

eguro Familiar 
O capital seguro é pago só 

na j/ala da vencimento da apóli-
ce, ao próprio segurado se esti-
ver vivo, ou se falecer antes de 
essa data, não se vence mais pre-
mio e a Companhia paga ime-
diatamente aos herdeiros ou aos 
beneficiários designados na apó-
lice, uma quantia igual a *. i•• da 
importancia do capital seguro. 
Os beneficiários ou os herdeiros 
recebem ainda até extinção da 
apólice uma renda anual também 
igual a 1 i•' do capita! seguro. 
Essa renda é paga por semestre, 
o primeiro vencedo-se seis me-
ses após o falecimento do segu-
rado. Emfim na data de venci-
mento da apólice os mesmos 
herdeiros ou beneficiários rece-
bem a importancia do capital se-
guro. 

EXEMPLO: Um individuo de 
25 anos, faz um seguro; 

Familiar sem participa-
ç ã o 
» 

duma duração de 25 anos, e 
na importancia de dez mil escu-
dos (lO.OOOSOO). Durante esses 
25 anos, , ele paga um premio 
anual de Escudos : 399$00. 

Terminado o prazo, se o se-
gurado estiver vivo, ele proprio 
recebe a importancia do capital 
seguro ou seja Esc.: 10.0J0$00. 

Mas, se morrer antes dessa 
data, não se vence mais prémio, 
e os herdeiros ou os beneficiá-
rios da ap"olice, recebem ime-
diatamente uma quantia de Esc.: 
l.OOOSOO. Seis meses depois os 
mesmos recebem ainda a primei-
ra prestação duma renda anual 
de Esc.: 1.000$U0, paga pela 
Companhia por semestre ou se-
jam 500$00 duas vezes por ano, 
isso até o fim do praso de 25 
anos. Terminado esse praso, os 
mesmos herdeiros ou beneficiá-
rios recebem a importancia do 
capital seguro ou sejam Esc.; 
lO.OOOSOO. 

Constando á Direcção desta 
Companhia de que. empregados 
de algumas suas congeneres an-
dam lançando nesta cidade o 
descredito desta Companhia, di-
zendo que ela não paga os si-
nistros. e que, quando- os paga, 
é por meio de letras, vem esta 
direcção convidar os habitantes 
desta cidade para que apresen-
tem nos escritorios desta Com-
panhia o nome ou nomes desses 
difamadores afim de judicialmen-
te proceder contra os mesmos. 

Esta Companhia não costuma 
nem deseja fazer reclames espa-
ventosos nem ^concorrência me-
nos liai nem desonesta, mas, tam 
somente apresentando factos con-
cretos. Por isso, convida ainda 
todos os que possam descrer da 
maneira correta como temos li-
quidado e pago as importâncias 
dos sinistros nesta cidade, e pe-
direm informações ás firmas co-
merciais Fabrica de Cortumes 
Limitada, Fróis & Roxo e ao sr. 
Guilherme Agria. 

A Direcção. 

quem en-
tregar na 

rua i errer, 7-3.°, uma argola de 
ouro que se perdeu no dia 8, 
desde esta rua até ao cemiterio 
da Conchada. ' 1 

Aeeitam-se c™erS 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Sofia n.° 97. X 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofa n," 6. X 

aiard 

Sranôe Companhia àe S e g u r o s 

Allianee Assurance Company, Ltd 
FUNDADA EM LONDRES EM 1824 

Capital e reservas mais de 27 milhões de libras esterlinas 

Recebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, em es-
cudos, Antonio fl. de Morais, Telef. 694, travessa da rua Nova, 1-2, 

Pre 

José Rodrigues Poças, declara 
que é falso ter comprado alguns 
objectos roubados, como se de-
preende da noticia sobre o as-
sunto hoje publicado na Gazeta 
de Coimbra, e fornecida pela 
policia. O que se deu, foi dois 
indivíduos terem comido no seu 
estabelecimento, ausentando-se 
em seguida deixando ficar uma 
saca contendo uma toalha e trez 
guardanapos, que guardou até á 
data sem que se tivesse servido 
desses objectos, apesar de os 
ter em seu poder ha 6 anos. 

Caimbra, 10 de Março de 
1923. 

José 'Rodrigues Poças, 

A articulada, vende-
• se uma biciclet no 

Largo da Sota, n." 6. X 
com quintal vende-se 
nas Lages, 

Para tratar com Basilio Pe-
reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Clara. 5 

vendem-se, Rua do 
Loureiro n."" 12 a 18, 

Rua da Louça n.°" 28 a 32. 
Tratar, Rua Corpo Deus, n 

6-2." andar. 1 

Explicador de
ír^g 

precisa-se com muita urgência. 
Dirigir-se á Rua Eduardo Coe-
lho, 77, 3 

Empregada ££ p
b
rt Quadros 

cisa-se na Brazileira. X 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esta redação. 

com boa 
caligrafia 

para auxiliar de escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 
Para ar-
m a z e m 

de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 

Empregado 

Empregado 

Farmacia 

Ol Q Q . Q O mulher a dias 
U l S c t - S S q u e s a i b a d e 

cosinha. 
Largo da Freiria, 4, 1." Coim-

bra. X 

" P o a ^ A verde, vende-se o do 
X d b U U olival d e Monte'Ar-
roio. Trata-se no mesmo. 2 

P r P Í » ! Q f l « o p COM DUAS 
X 1 C t / J . J 3 c t ÊSC divisões ou 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

Precisa-se 
de escritorio. 

Rua da Moeda, 8Q-A. X 

O i i í l l f o n o s arredores d e 
U 1 1 1 Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. X 

Luiz Bastos, a 
carvão oleo, 

crayon. Vende barato, Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 3 
C f t p : n para desenvolvimento 
k s U U l U da empreza Industrial 
ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 3 

U M A 
L O J A 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

T H T I P I q u e l e v a n - 0 0 0 H " 
J . U 1 1 Ç 1 t r o S ( vende-se n o 
Lorgo da Sota, n.° 6. X 

em Miranda 
do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Trespassa-se 

Faleceu a sr. D. Conceição 
dos Santos Almeida, de 18 anos, 
natural de Figueiró da Serra. 
Gouveia, para onde seguiu o ca-
daver. A extinta era aluna da 
Escola Normal desta cidade. 

— Também faleceu a meni-
na Isabel Qneiroz Ferreira filhi-
nha do sr. Eduardo Ferreira, 

O funeral desta infeliz crean-
ça realisou-se hoje, sendo muito 
conc°rrido. 

Sentidos^ pezames. 

M E R C A O O S 

Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 11550 
Milho branco 

amare lo . . . . 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Ervilhas 
Orão de bico 
ChicH.iros 
Feijão mõdio . . . . 

i' branco . . . 
« pateta. , . , . 
a mistura . 
a frade . . . . . 

Batatas (15 kilos) , , , 
Trernoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . . . 
Frangos » . . . . 
Patos . . . . 
Ovos, o cento . . . . 

Iíg0f> 
10S70 
6500 
7S '0 

I ! SOO 
JOSp 0 
i 6S00' 
fK0() 

í .'j$50 
15500 
14500 
14 SOO 
II SOO 
i 2$o() 
9$ 00 
8í?00 
4^00 
8S00 

24^00 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 : o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) n o s ' 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, peias 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia dc Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinta de Abreu.. 
O CTM v l n O DE 5 ' 

Á i < > i í A í i i J 
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No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio ^Somes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. 8 _ _ _ _ _ 

Ují l ' 
mmm imitar 

CONSELHO ADMINISTRATIVO 

Rrremataçâo 
ôe uerâe para sol ipeâes 

O Conselho Administrativo, 
faz publico que no dia 26 do 
corrente, pelas 14 horas, se pro-
cederá á arrematação de verde 
para soHpcdes, desta unidade e 
regimentos de infantaria n.05 23 
e 35 e 2." Grupo de Companhias 
de Saúde, na sala das sessões 
deste conselho administrativo. 

As propostas devem dar en-
trada neste conselho admistrati-
vo, até ás 13 horas daquele dia, 
acompanhadas da caução provi-
sória de 30$00. 

O caderno de encargos e de-
mais condições, estão patentes 
na secretaria todos os dias úteis 
desde as 11 ás 16 horas. \ 

Coimbra, 8 de Março de 
Í923. 

O secretario do conselho, 
Julia Augusto da Silva Mala-
guerra, tenente. 

Electricistas Vende-se 
se. Paraíso Pereira & C.a. X 

" E W n n v e n d e s e u m p a r a 
x u5ft carvão e lenha, em 

ibom estado, no Beco das Cru-
c e s n . ^ 2 1 

Pretende-se 
fazer con-

Trato com farmacêutico Compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coim-
bra. 3 

Hospedaria trHpTum 
bom local desta cidade. 

Para tratar, nesta redacção se 
diz. 2 

Vende-se 

Habitação 

aseotes 

Partindo de mím a iniciativa 
de_ promover um espetaculo a 
favor do cofre da vaioroza cor-
poração dos Bombeiros Volun-
tários desta Cidade, com a peça 
Entre duas Avé-Marias, venho 
tornar publico por meio do seu 
conceituado jornal, que este es-
petaculo se não realisa em vir-
tude do sr. Cipriano Simões de 
Carvalho Pio, se recusar termi-
nantemente a cooperar neste. 

O publico ajuizará do proce-
dimento deste sr, 

Coimbra <> de Março de 1922. 
Ahilin Gaspar Matfelra 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Instrumental p
r
a; 

banda musical, Compra-se em 
segunda mão, estando em bom 
uzo: paga-se bem. Dirigir a es-
ta redação. 3 

" C H E G O U 
GRANDE 

remessa das interessantes mas-
cotes á Havaneza Central, Rua 
Visconde da Luz. 1 

de escritorio 
em estado de 

novas. 
Vendem, José dos Santos, 

L.°, Praça 8 de Maio, 45-1." X 

Mercearia pô oth-o 
de retirada. 

Ver e tratar, R. Direita n.° 
21-23.— Coimbra. X 

Q W I I Í T Í Q C o s t u r a 
d . i ^ U - i . Ã i r t vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.°. 

W f t f n s a c o c ' i e 1 celindro, 
i i J L U Vende-se. Rua da 
Moeda,69. X 

Yende-se 

tferece-se um empre-
gado para 

escritorio, á pratica, 
R. dos Militares, 30. 

DAS MAIS 
AFAMADAS 

marcas á venda na Havaneza 
Central) Rua Visconde da Luz. 3 

de Mesa vende-se. 
Informa Farmácia 

d o m e s , Olivais, 3 

Wndem 

e i R m o 

EA L 
111 M i l J 

F1SUE1RR DR eoz 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

FIEI M FOZ 

Trespassa-se com todo o mo-
biliário. Bom rendimento de ca-
pital. * Lucros certos em todo o 
ano. Trata-se com Alberto Pita, 
rua Visconde da tuz, 34-1.° an-
dar. — eOIMBRfl. 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pêdro Garcia. Montes Claros 
P. O.. X 

"XTar\ f\ Ck-QCX O t e r r e n o d u m 
V e i L U t i - B e Olival defron-

te do quartel da Companhia de 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a Maria Verediana da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta. 

ou troca-se 
por outra mais 

pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom 
estado. 

Na mercearia da Cumeada X 

V A n d p - q a u m t e r r e n o 

V C U U G a t ? com uma fren-
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. Para tratar na Cumeada, 29. 

V ô Y I f l p - C P u m a ProPrie-
V e U U t í - ò t J d a d e com oli-

veiras e pinhal, no sitio da La-
deira dos Loios, proximo ao 
Quartel da Guarda Nacional Re-
publicana, na Cumeada. Trata-se 
com Antonio dos t a n t o s Fon-
seca, em Santo Antonio dos 
Olivais. 1 

Vende-se o f te tS 
de semeadura a 15 minutos da 
paragem terminas do carro ele-
trico para os Olivais. 

Um terreno que medirá apro-
ximadamente 5000 metros qua-
drados, com frente para duas 
ruas, podendo em qualquer das 
frentes construir-se um belo pré-
dio." 

Um pinhal novo que deve 
ter aproximadamente 500 pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando David, 
no Dáfundo Olivais. 3 

Vendem-se i T t 
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n.° 53-1.°. X 

vasilhas e 
"O todos os 

utensílios de uma casa de vinhos, 
ua rua (lo Padrão, 15 e 17, 3 

onerai oe ii 
e mm 

Na rua Bordalo Pinheiro, 
(Rua da Moeda) acaba de abrir-
se uma nova oficina de tintura-
ria e chapelaria, onde serão exe-
cutados tòdos os trabalhos com 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se cos-
tureiras. 

l e i l ã o u l i a n a 
H a A s è C a n a l 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do« 
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

flíençiio 
Quereis saber onâe 

poàzreis i/enàer melhor 
os u o s s o s moueis e lau* 
ças u z a â a s ? 

Rua àas f a n g a s , S. 
E' onàe se paga melhor. 

o melhor 
dos tónicos 

A' varada em todas as farmaoiai 

João Maria Pereira, estabele-
cido com oficina de alfaiataria 
na Rua da Sofia n.° 125, vem 
por este meio participar a todos 
os seus amigos e freguêses que 
mudou a sua oficina para o 1." 
andar do mesmo prédio, c o m 
entrada pela porta n.° 127, onde 
espera continuar a receber as 
estimadas ordens dos seus c o n -
ceituados clientes e amigos. 

a RmflQo, lòq 
Pçl&c o das Mobjlfa§ 
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Não será, pois, uma pena, 
um crime mesmo, não aprovei-
tar-mos convenientemente estas 
riquezas, e quantas mais, que 
aquele solo exuberante tão ge-
nerosamente nos oterece? 

Mas isto nada é, pelo que 
respeita á flora. - para o muito 
que temos, pois o valor d'ela na 
nossa vastíssima província de 
Moçambique é incalculável. 

Principalmente nos distritos 
de Quelimanee Moçambique, te-
mos por assim dizer de tudo: Pau 
preto, Sandalo, Pangira, Mugun-
da ou Mugonha, Ambila, Muáua, 
Mussecósse, Mucunite, Mucrusse, 
etc., etc. 

Todas estas madeiras se pres-
tam, mais ou menos, para a in-
dustria de marcenaria, que muito 
convinha desenvolver montando, 
junto de cada colonia, uma bem 
organisada oficina. 

Daquelas madeiras também 
uma parte delas se presta para 
construção de embarcações. 

Em fauna também não somos 
menos ricos. Temos os exem-
plares mais apreciaveis tanto pela 
sua utilidade como pela sua ra-
ridade. E assim possuímos : Ele-
fante, Leão, Búfalo, Leopardo, 
Panthera, Rhinoceronte, Cavalo 
Marinho, Zêbra, Avestrus ^etc, 
etc. 

Da família dos antílopes, te-
mos também uma mui completa 
colecção. 

Animais proprios para con-
sumo temo-los quasi por toda 
a parte. 

Peixe também não nos falta 
no litoral e em abundancia, visto 
termos uma extenção de costa 
aproximadamente de 2.530 kilo-
metros. 

A par de tudo isto, temos 
então verdadeiras vastidões de 
terreno proprio para pascigo 
sendo de lucros, os mais seguros, 
a industria da creação de gado, 
em regiões, claro, limpas da mos-
ca Tzé-Tzé. 

Evidentemente que todo*s es-
tes valores, verdadeiramente de-
saproveitados, inúteis, por con-
sequência, pois nas nossas mãos 
é como se não existissem, visto 
não tirarmos deles os respecti-
vos proventos, continuarão imo-
bilisados, estáticos —e eu não sei 
se nós temos esse direito — se o 
Governo, como lhe cumpre, nãé 
olhar de vez e com olhos de 
ver, pará o desenvolvimento do 
nosso vasto donfinio colonial. 

A empreza é das chamadas 
de cosia a cima; pois para se 
dar começo á colonisação, é ne-
cessário muito dinheiro. 

Alem do subsidio, nos pri-
meiros tempos aos colonos, va-
riavel, claro, segundo o numero 
de pessoas de família e a espe-
cialidade dos membros da mes-
ma, o Estado terá que lhes for-
necer instalações ainda que li-
geiras, sementes, ferramentas e 
alfaias agrícolas. 

Teria também de facilitar os 
tneios de comunicação com o li-
toral, com o caminho de ferro, 
ou com os grandes centros, abrin-
do estradas, montando Decau-
vile, limpando os rios para os 
tornar navegaveis etc, etc, 

Tudo isto teva muito tempo 
e muito dinheiro; mas, se nunea 
começar-mos, não sairemos, já-
mais, deste condenável marasmo. 

Devemos, pois, começar sem 
perdermos mais tempo execu-
tando, conforme os nossos re-
cursos, o plano geral de coloni-
sação que com urgência deve ser 
estudado e reorganisado, 

mao âe obra inôigena 
O colono que se resolver a 

Ir fazer vida pelas nossas colo-
nias, tem de se ir familiarisando 
de ante-mão com o preto, seu 
Indispensável cooperador. Pre* 
cisa de conhecer um pouco a 
sua psicologia : 

O preto é uma creança gran-
de e em geral: mal educada; ou 
tnelhor; sem ensino. 

O indigena submetido, é do» 
li!, rçspeitador e submisso, 

LISBOA. 13 DE WARÇO. 

PROBLEMA de Moçambique volta 
a preocupar os políticos e a Na-. 

ção inteira. E' uma questão de vida ou 
de morte para o país. 

A União Sul-Africana não desiste das 
suas pfetenções sobre a Africa portu-
gueza desde a costa de Angola a Mo-
çambique. No fundo a questão é esta e 
só esta: A Africa para os Afrikanders. 
Alguém que conhece maravilhosamente 
a União e os seus ministros diz-me: 

— A Inglaterra nesta questão está tão 
iludida como PorUigal. Ha na União in-
glezes traidores á sua Patria como ha 
em Moçambique traidores a Portugal. 

«Smuís tudo aproveita para conse-
guir o seu ardente desejo: o grande es-
tado da Africa do Sul, a grande União. 

— D'ahi . . . 
— A serie de exigencias que parecem 

não ter fim. A principio nota-se uma 
certa relutancia, revolta mesmo da parte 
dos nossos homens públicos, mas de-
pois. . . 

- D e p o i s . . . 
-Entregamos-1'ie a mão d'obra para 

o Rind e não erigimos a mínima com-
pensação ! 

De facto, no Parlamento, o sr. dr. 
Brito Camacho tem sido rudemente ata-
cado cm virtude das negociações do 
moiís-vivenii com a União Sul-Atrica-
na. Sua Ex.° que no inicio das «démar-
ches"— mostrou uma energia dignados 
maiores elogios, terminou por se vergar 
e principiou a ceder. D'ahi as acusações 
e o. alvoroço justificado pelo futuro da 
nossa riquíssima colonia. 

O sr. Ministro das Colonhs em face 
desta gravíssima situação prefere o si-
lencio c não diz com c^reza o que se 
passa. 

E no entanto . . . 
Ha um relatorio do Jiri» dr. Botelho 

da Costa que fói á Africa do Sul sindi-
car as irregularidades de que os inglezes 
nos acusaram, relatorio que ainda não 
foi publicado e que ate parece ser des-
conhecido pelo sr. Rodrigues Qaspar. 
Num relatorio destroem-se todas as acu-
sações que Lord Balfour aproveitou em 
Paris ao sr. dr. Afonso Costa num ce-
lebre memoranium. 

Por ele se vê a sua má fé com que 
nos acusaram e com que nos pretende-
ram vexar aos olhos de todo o mundo, 
pois o memoranium foi afixado em to-
dos os logar es públicos dos dominions 
inglezes. 

Justo seria que as conclusões do re-
latorio do sr. dr. Botelho da Costa fos* 
sem entregues ao governo inglez para 
que este as mandasse afixar nos meamos 
lugares das vastas colonias inglezas onde 
esteve afixado o memoranium. Suponho 
que esta mesma ideia lá está impressa 
pelo sr. dr. Botelho da Costa. 

Pois até hoje ainda o ministro se não 

deu ao trabalho de estudar este assu lio. 
Isto, é claro, é o que as oposições afir-
mam. 

Mas. . . descance o leitor pois tudo 
se ha-de saber muito embora só tarde 
se possa entrar no segredo dos Deu-
ses . . . 

• • • 
JA os leitores sabem do confiicto nos 

Passos perdidos entre os srs. Sou-
sa Rosa pae, filho e genro e Homem 
Crisio. 

O velho jornalista que tvs suis 
acusações tinha sido correctíssimo em 
face da forma brusca como foi ataca-
do pelo sr. Sousa Rosa no seu discur-
so de defeza, respondeu com urna vio-
lência inaudita, não sahindo, no entanto, 
das boas normas da correcção e da deli-
cadeza, tendo sido apoiado até pela 
maioria. O sr. Homem Cristo foi depois 
agredido ci fóra da sala das sessões pela 
família dos srs. Resa. 

O sr. Homem Cristo conseguiu assim 
readquirir aquela popularidade que já 
lhe ía faltan (o. 

Como comentário lanço uma profe-
sia: 

O de Aveiro deve aumentar imenso 
a sua tiragem... 

A 

E' um erro gravíssimo e bem 
deplorável, considerar um preto 
como uma fera ou um ser irra-
cional que só pode ou deve ser 
levado á ponta de chicote. 

O preto tem a perfeita noção 
da justiça. 

E* mandrião; mas trabalha, 
produz muito mais para os ou-
tros do que para si proprio. 
Tem enriquecido muita gente e 
ele, o pobre, continua sem pro-
teção efectiva! 

O preto respeita e faz respei-
tar todos os haveres do branco. 

Poderá, amigo do álcool co-
mo é, ínão se segurar na frente 
duma garrafa de bebida; mas 
muito raramente tocará numa 
moeda. 

Transportam ás costas, do in-
terior para a séde, em ocasião 
da cobrança do imposto "de pa-
lhota, em pequenos sacos de lô-
na, simplesmente cosidos, cen-
tos e centos de libras em ouro, 
e nunca faltou nem uma! E sa-
biam o que levavam! 

Poderíamos contar-lhes exem-
plos bem edificantes dessa boa 
e pobre gente; mas não vale a 
pena. Basta apenas que lhes di-
gamos que dos pretos fat-se 
tudo quanto se quer. 

O que é necessário é saber 
leva-los, saber conduzi-los e en-
sina-los, aperfeiçoando-lhes as 
suas naturais aptidões, pois en-
eontram*se entre eies< muito re-
gulares çarplnteips, pedreiro», 

Os SepulcQS Muninpalisados litiriiii! 
He Ci 

- w v 

• • • 
VIDA académica em Lisboa é um 

pr imor . . . 
Assim uma grande maioria dos estu-

dantes está empregada em Bancos, Com-
panhias e casas comerciaes. 

E' para não ter dificuldades na en-
trada da vida pratica. . . 

• • • 

Â QUESTÃO do funcionalismo tende 
a agravar-se. A hipótese da gré-

ve está hoje posta como Inevitável, ten-
do o governo tomado todas as precau-
ções. 

O conselho de ministros resolveu 
provocar o barateamento da vida em vez 
de aumentar os ordenados, Quer isto 
dizer que tudo deve subir. F.' o caso de 
preso por ter cão e preso por o não ter. 
Se o governo aumenta os vencimentos 
a vida torna-se mais cara, se o governo 
procura embaratecê-la a vida encarecerá. 
Até parece um bêco sem saída. 

• • • 

D1Z1A-ML hoje um politico; 

Olhe, meu amigo, os monárqui-
cos e os republicanos eiitendem-se ás 
mil maravilhas, Arranjír2m uma planta-
íorma politico-financeira.,, 

- Q u a l ? 
— Intimamente unidos no governo de 

bancos, companhias e grandes trats!... 
E' ctaro que são os graúdos, porque 

os meúdos-Santo Deus-levam vida de 
cão na lacta pela vida!. . . 

serradores, ferreiros, oleiros e 
até ourives! E com que ferra-
menta trabalham estes homens ? 
Na sua maioria com a que eles 
mesmo fazem e que qualquer 
dos nossos operários não se 
abaixaria para a apanhar se a 
encontrasse no chão! 

São, pois preciosíssimos ele-
mentos de coadjuvação em qual-
quer campo de acção. 

Para os pretos nem deve 
adoptar-se o rigor excessivo, 
nem a brandura ao ponto de 
parecer fraqueza. No meio ter-
mo é que está a virtude. 

Trata-los èaconselha-losbem, 
dando-lhes, claro, bons exem-
plos, evitando por completo que 
eles vejam em nós alguns dos 
defeitos que lhes apontamos a 
eles. 

Alimenta-los convenientemen-
te o que, francamente, não é 
difícil, pois bem parcos são nas 
suas refeições. 

Não os obrigar a trabalhar 
alem das horas devidas. 

Dar-lhes os descansos a que 
tiverem direito. 

Evitar fazer-lhes abonos e 
Ser caridos® quando se en-

contrem doentes e medica-los. 
Quem assim proceder, nunca 

terá dificuldade alguma em con-
seguir a mão dobra voluntaria-
mente, sem ter de* recurrer á 
autoridade para lha fornecer, 

AIvan ia Cesta Marajs 

Ao passo que em Braga a 
Companhia arrendataria acaba de 
dar por construídos mais dois 
quilometros de linhas de viação 
electrica, em Coimbra, com a 
administração directa da Camara, 
apenas se trata de aumentar as 
tariías, e mais nada! 

Segundo lemos nas corres-
pondências daquela cidade para 
os jornais do Porto e Lisboa 
destes últimos dias, não sò a 
inauguração das novas linhas da 
Ponte, do Cemiterio e de Maxi-
minos vão ser inauguradas den-
tro de breves dias, mas também 
a Companhia arrendataria, "cum-
prindo o contrato que fez com a 
Camara», se prepara para esten-
der as referidas linhas até ás vi-
las de Prado e Barcelos e ate á 
cidade de Guimarães, na exten-
são de algumas dezenas de qui-
lometrcs. 

E tanto isto assim é que a 
Camara de Braga, informada dos 
proposites da Companhia, se 
apressou, segundo noticiou o 
" Século " do dia 5 do corrente, 
a entregar, na tesouraria de Fi-
nanças daquele concelho, os de-
positos referentes ás concessões 
que o Governo lhe fez para as-
sentar as linhas electricas nas es-
tradas nacionais que ligam Bra-
ga ás referidas localidades, 

Que dirão a isto os ião infe-
lizes partidarios das municipali-
sações em Coimbra? 

Como é que a Companhia 
arrendataria, em Braga, pode fa-
zer tal "milagre", quando as 
nossas Camaras, administrando 
em Coimbra o mesmo serviço, 
ainda não nos deram, ha tantos 
anos, um novo palmo de linha, 
apezar dos successivos aumentos 
de tarifas ?! 

Respondam. . . 

"mm de portuem." 
Empreza õe Pesca 
Publicamos hoje na secção 

respectiva um anuncio referente 
á entrega de acções, e pagamen-
to de dividendo por conta do 1.° 
exercício, facto este que atesta a 
prosperidade da Empreza finan-
ciada pelo Banco Industrial Por-
tuguez. 

Registamos com prazer este 
facto, pois que sendo ainda uma 
Empreza nova, já o ano passado 
enviou 3 barcos á Terra Nova, 
tendo colhido os mais lisongei-
ros resultados, concorrendo gran-
demente, para a economia nacio-
nal, neste ramo de industria, 

•e como o plumitiuo cioso ôe realisar 
urna entrevista se resolueu a fazer 

uma auta-entreuista 

Sendo a "irrterview,, a arte escrever sem opiniões, o jornalista, 
entrevistasido-se apresenta as suas ideia» sobre o assunto 

0 saneamsnla da lidade 
Sabemos ser de 30 contos a 

verba que o st, Ministro do Co-
mercio inscreveu no orçamento 
geral do Estado, para os servi-
ços de saneamento desta cidade 
verba que será entregue á Ca-
mara Municipal para que se en-
carregue desses serviços. 

Todos os anos, no Orçamento 
Geral do Estado, será inscrita 
uma verba, maior ou menor, para 
esses serviços. 

O que é absolutamente ne-
cessário é que uma vez entrado 
esse dinheiro no cofre munici-
pal, a Camara não lhe dê 
outra aplicação, como tantas ve-
zes acontece em casos semelhan-
tes. 

Aos srs. vereadores das obras 
e da higiene recomendamos o 
assunto, que bem merece a sua 
atenção. 

Realisa-se no dia 16, 17 e 18 
do corrente, no Palacio do Co-
mercio, em Lisboa, o congresso 
nacional de electricidade. 

Parte hoje para ali, como de-
legado de Coimbra, o sr. Caeta-
no da Cr IH Rocha, 

O leitor não sabe mas eu vou 
dizer-lhe que isto de andar um 
dia inteiro atraz de um ilustre 
intrevistavel 6 dos trabalhos mais 
extenuantes que eu conheço. Es-
crever a entrevista é o menos. 
Dar-lhe graça, leveza, naturalida-
de, é simples. O que é difícil e 
complicado é encontrar o intre-
vistavel. 

Ora eu di-ido as pessoas ilus-
tres, distintos, notáveis, brilhan-
tes e mais adjectivos apiicaveis, 
em tres categorias: 

1/ — As que estão moríinhas 
para ser entrevistadas e que es-
crevem toda a estrevista, dialo-
gada já, descrição do scenario, 
posição em que se, encontram e 
OS a d jec t ivos , exce lenc ias . m e u 
caro amigo, etc., tudo no seu 
devido logar, 

2.8 —As que se deixam en-
trevistar e que ou escrevem as 
suas opiniões, deixando ao arbí-
trio do jornalista a colocação dos 
adjectivos e o mais necessário, 
ou falam com o jornalista corn 
ar afavel, atencioso ou despren-
dido pouco se importando que 
o plumitivo tire ou não as suas 
notas. 

3.* —As que se não deixam 
entrevistar. Hoc Opus... Pois é 
destes mesmo que eu gosto. As 
coisas arranjam-se sempre de for-
ma a que o entrevistado não pos-
sa desmentir e de maneira a que 
toda a gente se convença que 
ele realmente disse o que a le-
tra de forma pintou no papel. 

Pois vem isto a proposito de 
eu ter andado um di i inteiro 
atraz dum entrcvistavel, ou seia 
atraz duma pessoa com opiniões 
sobre o discutido Instituto Anti-
Rábico. Infelizmente ninguém 
encontrei, pois isto de opiniões 
em Portugal são para ter em ca-
sa, guardadas num cofre forte á 
prova d'agua pois os á prova de 
fogo deram o que tinham a dar 
como se viu no incêndio da casa 
Crespo em que todo o conteúdo 
dum dos tais objectos estava re-
duzido a cinzas. 

Extenuado, entrei em casa e 
caí na minha cadeira estilo João 
Crísostomo. Olhei em volta e não 
tive a grata alegria de constatar 
o meu gosto artístico expresso 
nalgumas estatuetas e bibelots, 
Gomo começa ama «uto-anírevista 

Aqui na minha frente existe 
um espelho que custou três mil 
reis no bom tempo dos ..reis" 
moeda, é claro. Pois só agora re-
paro nele. Miro-me, remiro-me 
e uma ideia brota no meu eere-

.bro, luminosa, redentora: entre-
vistar-me!!! 

Um cumprimento instonía-
neamente correspondido dá-me 
a certeza de que posso princi-
piar. 

Pode V. Ex." que eu sei 
ser um espirito brilhante, lúcido, 
inteligente, conceder-me uma en-
trevista ? 

— Pois não! Com o maior 
agrado! 

— Então principio. , . 
— Então principie! 
Será dos entrevestaveis da se-

gunda categor ia? . . . Não, não é, 
é dos da primeira, daqueles que 
escrevem tudo o que vão dizer. 
Óptimo, explendido! 

Primeira pergunta! 
— Onde deve ser instalado o 

instituto Anti-Rabico? 
Um gesto de espanto e esta 

resposta \ 
— No logar primitivamente 

escolhido pelo eminente sábio 
dn Afonso Pinto. 

— Onde ? 
— Junto do Laboratorio de 

Higiéne —e precisando melhor— 
A' direita do corredor de entra-
da para o Laboratorio, 

• - Qual a acçào do dr. Afon-
so Pinto neste assunto? 

A de principal organisador 
de todos os planos. Apenas a 
verba para a instalação do Insti-
tuto foi votada, o sr. dr. Afonso 
Pinto, encarregado pelo sr. dr. 
Duarte cLOliveira, então presi-
dente da Camara, estudou o lo-
cal e achou-o explendido. Tirou 
a planta, estudou as modifica-
ções, orgafiisou orçamentos, pe-
diu informações sobre material 
para Berlim e até tratou de 
ber quais os vencimentos do 
pesíoa1. 

—- Em resumo estudou o pro-
blema sob todos os pontos de 
vista! 

— Exacto! 
— E depois ? 
— Entregou tudo ao sr. dr. 

Duarte d'Oiiveira para s. ex." es-
tudar o caso, mas o ilustre pro-
fessor e administrador dos hos-
pitais, assoberbado com o seu 
trabalho na Camara, nunca pôde 
dar o seu parecer! 

— E d a í . . . 
— Uma das razões porque o 

Instituto não está já instalado! 
— E porque se não instala o 

Instituto ou secção de raiva no 
Laboratorio de Microbiologia? 

— E' a tal coisa ! Só destruin-
do é que se pode crear? 

— N ã o ! 
— E' claro! A secção dc rai-

va no Laboratorio iria prejudicar 
todos os serviços. Porque não a 
colocam onde já disse ? 

-— Porque a não instalam iva 
Clínica Dr. Daniel de Matos? 

— Isso já lá vai felizmente! 
Mas deixe-me dizer-lhe foi outra 
pecha! Essa clínica é necessaria 
e deve ser desenvolvida. E' pre-
ciso ter-se a ideia de que as grá-
vidas não são doentes e que não 
devem estar num hospital. Em 
ioda a parle esses serviços são 
diferenciados. Coimbra foi a pri-
meira cidade portuguesa que se-
guiu o exemplo do estrangeiro. 
Porque quizeram acabar com a 
Clinica Dr, Daniel de Matos 
quando Lisboa está seguindo o 
exemplo de Coimbra, construin-
do a Maternidade Dr. Alfredo 
da Costa ? 

-- E ! má s ina . . , 
- -Sim, a má sina que perse-

gue as coisas belas de Coimbra» 
E' ta lvez . . . 

— Talvez , . . 
— E fugindo um pouco, con-

tinuou : 
— E' claro que a cidade se 

oporá a que a clinica do dr. Da-
niel de Matos acabe, é claríssi-
mo que os estudantes st hão-de 
opêr a que o Laboratorio de Mi-
crobiologia sofra e é positivo que 
todos estaremos de acordo em 
instalar a secção de raiva no lo-
cal a ela destinada pelo sr. dr. 
Afonso Pinto! 

Estas palavras sâo pronuncia-
das em tom profético mas firme. 
A pèna deslisa rapidamente so-
bre o papel. 

~ - 0 dr. Afonso P i n t o . . . 
— E' duma competencia in-

discutível, Poucos neste pafz te* 
rão prestado á sciencia tão re-
velantes serviços. Modesto em 
extremo, o seu nome é citado lá 
fóra como o de um sábio. Podia 
ter uma fortuna colossal se in» 
dustrialisasse as suas vacinas e 
os seus sóros. Mas o dr. Afonso 
Pinto vive só para a sciencia « 
nada mais! 

O entrevistado fala agora de 
Si: 

— Olhe, meu amigo, foram 
inúmeros os artigos que sobre o 
instituto anti-rabico publiquei na 
imprensa de Lisboa. No Con-
gresso Beirão agitei o problema, 
Ççnheço n <í*$f| 
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questão que só veiu a publico 
talvez com esse f i m . . . 

Esta é que é a verdade! 
— ? ! ! 

— Admira-se ? Existindo em 
Coimbra ha um ano outros jor-
nais sò a Gazeta de Coimbra fiel 
á sua amizade por esta terra tra-
tou do assunto. Pois agora 6 que 
aparecem a g r i t a r? . . . 

— - ? 

— Porque se não impuzeram 
então? Porque deixaram que o 
silencio se fizesse á volta deste 
melhoramento tão instantemente 
reclamado pela cidade? 

- S e i l á ! . . . 
— E' agora que Coimbra insta 

pelo Instituto que aparecem a 
discutir o local que ha dois anos 
era optimo. Neste momento já 
não serve! Porquê? Vá respon-
d a ! . . . . 

E ficou esperando a resposta. 
— 1 la necessidade de mais es-

tudos e orçamentos quando tudo 
está feito Já ha dois anos por 
uma das pessoas com mais com-
petencia em Coimbra para o fa-
zer, o sr. dr. Afonso Pinto? Vá 
d iga ! . . 

— Tivessem feito o que o en-
tão ministro do Trabalho, sr. dr. 
Lima Duque, indicou e já Coim-
bra poderia orgulhar-se de ter o 
seu Instituto. Mas então ninguém 
se impor tou . . . 

--• E para te rminar . . . 
O Democrata é que poz 

bem o problema. Aquilo é que 
é rasoavcl c justo. O resto não 
vale nada! 

E mais não disse. 
A. M . 

tti festa i i l i 
Uai ter logar em infan-

taria 3 5 , no proximo 
m ê s òe Rbril 

O regimento de infantaria 35, 
que tão valorosamente se portou 
na Grande Guerra, cujas façanhas 
e actos de heroismo honraram o 
glorioso exercito de Portugal, 
terá no proximo mês de Abril a 
consagração do seu patriotismo. 
Por ocasião da ractificação do 
juramento dos recrutas serão co-
locadas na bandeira daquele re-
gimento as insígnias da Torre 
Espada, com que aquele regi-
mento foi condecorado. 

A esta cerimonia virá assistir 
o comandante de infantaria 2, o 
coronel sr. Jorge Pais de Oliveira 
Mamede, um dos combatentes 
da Grande Guerra, donde veio 
coberto de gloria, e que coman-
dou aquele regimento, á frente 
do qual entrou na Bélgica. 

Ul 38 SltlilillE 
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i brilhantíssimo o concerto reali-
zado no dia 11 em beneficio da Sarna 
Casa da Misericórdia em Coimbra. 

Aciimnlou-se nas sa/as da nossa que-
rida Pianista a mais distinta sociedade, 
e da Figueira da Foz vieram muitas 
pessoas, entre c/as o sr. dr. José Jar-
dim, que tem peta sr." D. Olaria Cas-
tanheira a maior admiração pelos do-
nativos conseguidos para a Obra e ou-
tros institutos de beneficencia daquela 
cidade na Festa d.'Arte, do verão preté-
rito no Casino Peninsular. 

Concorreram colaboradores novos, 
ao lado dos que tornaram parte nos con-
certos precedentes; e todos com um êxi-
to verdadeiramente belo. 

Na harpa, D. Iréne de Carvalho 
Dória; no piano, D. Guilhermina Fra-
zão, D. Camolina de Sousa, D. Elvira 
Santiago, D. Margarida Serôdio e o 
sr. Pedro Carte Real. 

Cantaram primorosamente as sr.** 
D. Camila Seco e D. Conceição Maria. 

Com grande inspiração disse versos 
a sr." Elisa Santos (Mãos Patrícias do 
Con le de Monsaraz.) 

Seja mais este triunfo da nossa gen-
til Artista, D. Gloria Castanheira, a 
justa compensação de tantas lulas e de 
tão nobilíssimos esforços. 

O notável orador, cónego Correia 
Pinto, da St do Porto, prometeu assis-
tir ao proximo concerto da sr.* D. Glo-
ria Castanheira, fazen lo uma alocução 
a elogiar as razões da festa. 

Aniversários 
Fazem hoje, anos: 
Dr. Virgilio Joaquim d'Aguiar. 

, A 'manhã: 
D. Maria da Conceição Cabral Pe-

reira do Amaral. 

Doentes 
Tem estado doente o ilustre direc-

tor da /-acuidade de Medicina, sr. Dr. 
Luis Pereira da Costa. 

- Encontra-se encomodada com um 
ligeiro ataque de reumatismo, a sr." D. 
Maria da Costa. 

Nascimentos 
Ha dias, deu é luz uma creança do 

sexo feminino, a sr." D. Rosa Alaria 
de Jestis Oliveira e Viana, dedicada es-
posa do sr. Augusto da Silva Pinho e 
Viana. 

— Também deu á luz uma creança 
do sexo masculino, a sr." D. Georgina 
Marques Narciso, esposa do sr. Manuel 
Narciso. 

A todos os nossos parabéns. 

•Partidas e chegadas 
Esteve ontem em Coimbra, dando-

nos a honra da sua visita, o nosso ilus-
tre conterrâneo, sr. dr. João 'Batista 
Bissarro d'Assunção, medico e residen-
te na Africa Oriental ha bastantes anos, 
onde c justamente considerado pelo seu 
beto coração e por ser um verdadeiro 
homem de bem. 

Agradecemos ao nosso querido ami-
go a sua prova de consideração. 

S. ex." retirou ontem para Lisboa. 
— Tem estado nesta cidade, o sr. 

Nunes de Carvalho, director da compa-
nhia de seguros íris. 

—- Partiu para Lisboa, o sr. Dr. An-
tonio Luís Gomes, reitor da Universi-
dade. 

— Encontra-se nesta cidade, o dis-
tinto actor do Teatro Nacional, sr. An-
tonio de Melo. 

— Regressou de Pombal, onde tem 
estado a executar alguns artísticos tra-
bathos de cantaria, o artista conimbri-
cense. sr. Antonio Gomes. 

— Chegou noje no rápido de Lisboa, 
o nosso querido amigo, sr. Ferreira 
Martins, distinto jornalista da ca-
pital\ 

laae 
Continua a fazer-se em Coim-

bra com o requinte de barbari-
dade o serviço da extinção de 
cães. 

Temos protestado c continua-
remos a protestar contra o uso 
do bolo striquinino, principal-
mente aplicado com meia dose, 
obrigando os animais a sofrer 
horrorosamente na rua publica. 

Um nosso amigo, que é ofi-
cial do exercito, tinha um cão, 
ao qual lançaram um bolo de 
striquinina. O pobre animal con -
torcendo-se em convulsõos hor-
ríveis fugiu para casa dos donos 
e ali permaneceu muito tempo 
numa agonia terrivel á vista da 
familia da casa, que bastante es-
timava o animal. 

. Então isto permite-se n u m a 
terra civilizada? 

Porque não fazem uso da 
rede, e não remetem os cães 
pa.r^.o çaail antes de os matar? 

Salvo circunstancia, de força 
maior, devem chegar no proximo 
sabado a Coimbra, no comboio 
rápido, os srs. coronel Fernando 
Freiria e dr. Abranches Ferrão, 
respectivamente m i n i s t r o s da 
Guerra e da Justiça, devendo 
aquele visitar os quartéis da guar-
nição, 

A vinda, porem, dos dois mi-
nistros parece relacionar-se com 
a solução a dar a um assunto de 
certa importancia para esta ci-
dade. 

Um acto âe cariõaâe 
Entregou-nos o sr. Pedro Au-

gusto dos Santos, morador na 
rua Corpo de Deus, a quantia de 
163S30, produto da venda de 
uma mala de prata, uma pulseira 
de ouro e dois anéis do mesmo 
metal, objectos estes que foram 
dados a uma sua filha e que esta 
não quer possuir. 

Entregou-nos também um li-
vro de missa com folhas doura-
das, que está á venda na nossa 
redacção cujo produto com aquele 
será entregue a uma casa de ca-
ridade a nossa escolha, 

Agradecemos ao nosso amigo 
a sua valiosa oferta e vamos dar-
!iif: a devida aplicação, 

Em consequência da restrição 
dos armamentos resolvida na 
Conferencia de Washington, cau-
sou grande pânico nos operários 
dos atsenais de guerra e navais, 
a noticia que iam ser dispensa-
dos mediante uma indemnisação 
especial. Por informações da R. 
I. do T. sabe-se como tal com-
pensação é concedida. 

1.° — Indemnisações especiais 
são dadas aos operários dispen-
sados nos estabelecimentos mi-
litares e navais, sendo a sua im-
portancia fixada de acordo entre 
o tesouro e os ministros respec-
tivos, alem dessa indemnisação as 
sociedades de socorros mutuos 
distribuirão compensações, e os 
operários que tenham de mudar 
de residencia ou voltar aos lares 
recebem mais uma ajuda de cus-
to. 

2.° —- Para evistar a dissipas-
são dessas indemnisações pelos 
interessados estes só recebem a 
soma precisa para necessidades 
imediatas, ou seja um aproxima-
do a quatro meses de salario; e 
o restante sob forma de obriga-
ções do Estado, sendo o seu va-
lor calculado de modo a não le-
sar os operários. 

3." — Quanto á importancia 
dessas indemnisações é fixada 
segundo uma tarifa movei par-
tindo. de 75 dias de salario para 
operários com menos de um ano, 
até 870 dias para os que tenham 
servido mais de quarenta anos. 

Sobre o licenceamento sabe-
se que em Outubro ultimo foram 
dispensados 5960 operários, e no 
proximo mês de Abri! serão os 
restantes que devem prefazer o 
total de 17.500, sendo 5.000 dos 
arsenais de guerra e 12.500 dos 
arsenais de marinha. Todas as 
prefeituras e mutiicipalidadespro-
curam colocar todo o pessoal 
dispensado. 

Instituto Industrial 
e Comercial 

Realisam-se neste. Instituto, 
nos dias 15 a 23, os exames de 
frequencia das seguintes cadei-
ras : 

Technologia, dia 15; Dese-
nho Technico, 16; Fisica Geral, 
19; Lingua Ingleza, 20; Quimica 
Geral, 21; e Matematicas, 23. 

Não ha exames de frequencia, 
das aulas praticas. 

Conferencias 
O almirante sr. Leote do Re-

go, a convite da Associação Aca-
démica, realisou ali na terça-feira 
uma brilhante conferencia sobre 
«O problema colonial",-na qual 
o ilustre marinheiro esplanou o 
seu modo de vêr duma forma 
clara e patriótica sobre aquela mo-
mentosa questão, que está sendo 
debatida no Parlamento. 

O ilustre conferente foi ali 
alvo duma carinhosa manifesta-
ção, tendo a ouvillo uma grande 
assistência, entre a qual se viam 
muitos professores da nossa Uni-
versidade, general de divisão, 
oficiais do exercito, academia etc. 

Presidiu á conferencia o sr. 
dr, Antonio Luiz Gomes. 

A pedido do Instituto de 
Coimbra realisou ontem uma 
conferencia, na sala dos capelos, 
o sr. D. Ubaldo Aspiazu, enge-
nheiro do Instituto Geográfico 
Hespanhol e chefe dos serviços 
de magnetismo terrestre naquele 
país. Presidiu á conferencia o 
reitor da Universidade. O sr. dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho ex-
plicou o assunto que ía ser tra-
tado Magnetismo terrestre, seu 
estudo e aplicações. 

O sr. D. Ubaldo Aspiazu, 
produziu uma conferencia nota-
bilissima, afirmando-se um gran-
de amigo de Portugal, que dis-
se progredir extraordinariamente. 

No fim da conferencia o Pre-
sidente do Instituto agradeceu, 
pondo em destaque a importan-
cia da conferencia, referindo-se 
com o maior louvor ao confe-
rente e ao notável adeantamento 
da sciencia espanhola. 

H misericórdia 
de Coimbra, essa prestimosa instituição 
da mais alta filantropia, sob cujas azas 
de caridade se teem abrigado tantas e 
tantas criancinhas orvalhadas pelas lagri-
mas da viuvez, te.n pago também des-
marcadamente o tributo que todos nós 
devemos á cruciante situação da hora 
que passa. 

A' mingua de socorros particulares, 
e o que é inais, á falta de protecção dos 
poderes públicos, a sua nobre missão 
decai dia a dia, e se de todo não é sacu-
dida por uma derrocada a mais calami-
tosa, isso se deve apenas aos ombros 
hercúleos e gig?ntescos daqueles que tão 
abnegada como desinteressadamente am-
param ainda hoje os destinos dessa San-
ta Casa de piedade e arnôr cristão. 

Todos os sacrificios, ainda os mais 
ingentes, teem experimentado os devo-
tados administradores da Misericórdia: 
a redução do seu quadro de empregados 
e o limite minimo do numero de orfãos 
foram medidas impostas como supremo 
argumento de salvação para esta bene-
merita casa de caridade. 

O culto da sua Capela, santuario Di-
vino por cuja porta teem entrado aã dis-
posições testamentarias de tantos Bem-
feitores, até esse foi sacrificado ás exi-
gências do momento que passa, tendo 
de reduzir-se, com autorisação da com-
petente autoridade, o cumprimento de 
legados pios para que menores fossem 
as dificuldades a vencer pelos adminis-
tradores da Santa Casa. 

Como se tudo isto não bastasse, co-
mo se mais sacrifícios fossem necessá-
rios, quiz a triste situação da Misericór-
dia, (que cada vez mais vê agravado o 
seu estado financeiro), que este ano fos-
se suprimido o Oficio de Trevas, em quar-
ta, quinta e sexta-feira, litnitando-se as 
solenidades da Semana Santa a umas 
piedosas devoções que de todo não po-
dem deixar de ser cumpridas! 

E assim vamos nós assistindo á que-
da destas tão saudosas tradições, teci-
das de paz e conforto cristão, as únicas 
que neste pélago de desgraças, teem 
ainda o condão de nos fortalecer para 
suportar as vicissitudes que a sociedade 
nos oferece. 

f í inauguração 
do Tesouro de pratas vai-se protelando 
demasiadamente, assemelhando-se já um 
pouco com o célebre chá de Tolentino ! 

A despeito da boa vontade do digno 
director do Muzeu Maciiado de Castro e 
da acção da imprensa local que tanto se 
empenham na abertura do aludido Te-
souro, o que é certo é que ainda hoje 
conservamos fechadas as portas da sua 
antiga instalação, vedando a tantos tu-
ristas que nos visitam um dos mais cele-
brisados tesouros da Europa e o primei-
ro, talvez, a honrar as paginas dos me-
lhores guias que se publicam em todo o 
mundo! 

Desde Outubro do ano fodo que se 
anda a anunciar a mudança do Tesouro 
das dependencias da Sé para as novas 
instalações da extinta igreja de S. João 
de Almedina, cujas obras de adaptação a 
imprensa tem dado como quasi concluí-
das. Pois decorrido todo esse longo 
tempo, e apezar das informações a que 
nos reportamos, vemos com grande des-
gosto que a mudança não se fará tão ce-
do, e que por- mais tempo ainda conti-
nuará oculto aos olhos dos nossos visi-
tantes o monumental tesouro de pratas 
que Coimbra tanto se orgulha de pos-
suir e que poucos mais poderão com ele 
hombrear em tanta arte e tanta riquesa. 

Dos bons esforços do seu actual di-
rector confiamos a solução deste impor-
tante metnoraramento, convencidos co-
mo estamos de que s. ex." compreende 
muito bem que a fama da nossa terra se 
deve, antes de tudo, á riqueza dos mo-
numentos que os nossos antepassados 
nos legaram. 

E. a p r o p o s i t o 
cumpre-nos informar que foi já entre-* 
gue no Museu Machado de Castro, o 
portão de ferro destinado á sua entrada 
principal, e cujo desaparecimento mo-
tivou os mais acerbos comentários. 

Felizmente que já está em porto de 
salvamento. 

CARMELITA. 

^ÍSÍRXTIjíL 
EVENTRAÇÃO RELACHAÇÃO-CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
RIM DESLOCADO DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

EMBARACO-CAÍDA DO ÚTERO 

MUT1LADOS-RAQIJITICOS-DEFORMADOS 
PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

M o tx í raor i l i oar lo obtido e m P o r t i i p l por m g r a n d s 
e spec ia l i s ta f r a n c ê s 

A assombrosa popularidade alcançada em Portugal 
pelos estabelecimentos de A. CLAVERIE, de PARIS, os 
mais importantes do mundo inteiro no seu genero, é unica-
mente devido á incomparável eficacia de suas especialida-
des, á minuciosa escrupulosidade com que são preparadas, 
estritamente de acordo com as necessidades de cada um, á 
seriedade, honradez e competencia com que são aconselha-
dos e á modicidade relativa de seus preços. 

Consultai com toda a confiança A. CLAVERIE, de 
PARIS; com a garantia de serem devidamente aconselhados 
ou desenganados em legitima defesa de vossos interesses. 

O eminente especialista francês dará com satisfação 
e gratuitamente todas quantas explicações se lhe peçam em; 

PORTO: Quinta-feira, 15, sexta, 16, e sabado, 17 de Março 
GRANDE HOTEL DO PORTO 

(R. de Santa Catarina, 197) 

VIANA DO CASTELO: Segunda-feira, 19 de Março 
HOTEL ALIANÇA 

BRAGA: Terça-feira, 20, e quarta-feira, 21 de Março 
GRANDE HOTEL 

(Avenida Central, 27 e 37) 

24 de Março COIMBRA: Sexta-fèira, 23 e sabado, 
H O T E L A V E N I D A 

(Avenida Navarro) 

LISBOA : 2.", 26, terça, 27, quarta, 28, e quinta, 29 de Março 
GRANDE HOTEL DE INGLATERRA 

( Praça dos Restauradores) 

nesta cidade, onde a sua morte 
causou profundo pezar. 

A toda a familia enlutada, e 
especialmente ao sr. Dr. José Al-
berto dos Reis, endereçamos sen-
tidos pezames, significando-lhe o 
nosso pezar pela dôr que acaba 
de o ferir. 

— Faleceu nesta cidade o 
sargento de infantaria, sr. Alba-
no Correia Duque. 

a R f í l f i D O , L . â a 

P&iâc o dm MobiUm 

Dr. Rntonio âos Reis 
Por telegrama ontem recebi-

do nesta cidade sabe-se ter fale-
cido em Lourenço Marques o sr. 
Dr. Antonio Alberto dos Reis 
distinto advogado naquela nossa 
colonia, e irmão do sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, digno Director 
da Faculdade de Direito da nos-
sa Universidade. 

O extinto que contava ape-
nas 37 anos, serviu algum tempo 
na Relação de Coimbra, onde 
gosava de gerais simpatias pela 
extrema correção do seu proce» 
der. Contava inúmeros amigof 

O nosso estimado patricio e 
amigo, sr. Alfredo Marques Ca-
nario, residente em Lisboa, já ha 
dias que nos enviou uma sentida 
carta de condolências pela hor-
rível catastrofe que enlutou a 
nossa terra. 

• * 
O sr. Jacinto de Almeida veio 

á nossa redacção dizer-nos que 
está á disposição dos herdeiros 
de Eduardo Crespo, a quantia de 
13$ 10, importancia esta prove-
niente dumas compras ali feitas, 
como consta da factura que te-
mos em nosso poder. 

* 4- • 
Já chegaram de Lisboa 450 

metros de mangueira destinada 
aos bombeiros voluntários. 

• • <• 

O nosso amigo sr. Armando 
Neves, distinto artista de violeiro, 
ofereceu aos bombeiros volun-
tários, uma artística guitarra para 
ser vendida, destinando-se o pro-
duto da sua venda á subscrição 
para a compra de material. O sr. 
Armando Neves, que é um de-
dicado amigo daquela humanita-
ria corporação, é bem digno da 
nossa simpatia pelo seu gesto, 
que muito o honra. 

O nosso presado amigo e pa-
tricio, sr. dr, Domingos Trincão, 
ilustre advogado em Vila da Fei-
ra, abriu ali uma subscrição, en-
tre os seus amigos e clientes, 
para as famílias das vítimas do 
terrivel incêndio, a qual rendeu 
524$00, importancia que ontem 
nos veio entregar, para a nossa 
subscrição. O sr. Dr. Domingos 
Trincão, que é um grande amigo 
da sua terra, viveu como todos 
os conimbricenses aquelas horas 
de angustia produzidas pela ter-
rivel catastrofe que nos enlutou. 
Veiu em auxilio das famílias das 

vitimas, procurando assim mino-
rar a sua triste situação. 

Foi um acto que muito o no-
bilita e em nome daquelas agra-
decemos. 

• • • 
O Ateneu Comercial, na sua 

ultima sessão exarou na acta um 
voto de sentimento pelas vítimas 
da catastrofe. 

• • * 

O correio de hoje trouxe-nos 
a seguinte carta, com a quantia 
de 707S35: 

Penacova, 14-3-023. — . . . Sr. Arro-
bas: - Dolorosamente impressionada com 
o horroroso incêndio que vem de entu-
tar a minha terra, e no desejo de ser de 
algum modo, util a todos aqueles que 
tão medonho acontecimento deixou na 
miséria, abri nesta vila uma subscrição, 
sendo-me bem grata confessar que por 
todos os penacovenses a minha iniciativa 
foi bem aceite, dizer mesmo carinhosa* 
mente recebida. 

Juntamente envio 707175 produto da 
subscrição, reconhecendo que é pouco 
mas que muito representa para umi 
terra pequenina como é es ta . -De V., etc. 
-M. 

A população de Penacova, 
deu-nos assim um grande exem-
plo de solidariedade e a promo-
tora da subscrição, que preferiu o 
anonimato, é bem uma alma ge-
nerosa para quem vão os nossos 
agradecimentos. A' população da-
quela formosa e ridente vila tri-
outamos também o preito da 
no.sa gratidão. 

Subscrição a fauor âa 
familia ôas uictimas 

mm 
50$00 

Transporte 
Anonimo 
Produto de uma subs-

crição aberta na Vila 
da Feira, pelo sr. dr. 
Domingos Trincão,. 

Idem da população de 
Penacova 

Antonio F. dos Santos, 
do Porto, por inter-
médio da firma Fran-
cisco Ferreira 8< Maia 
Limitada. 

524$.)0 

707S35 

lofoô 
2.051814 

Deram donativos para a su-
bscrição aberta em Soure, pelo 
nosso amigo sr. Alvaro de Sou-
sa Barbosa, os srs.: 

Alvaro de Sousa Barbosa, 10300; dr, 
José Freitas, 10$00: Francisco Amaro, 
1S00; Francisco Batista Vasco, 2í:V;j 
Jaime Costa, 2850; Jose Pais de MJ ira, 
2S5Q; Adelino Simões Pedro, 2$30; joa-
quitn dos S mios Ventura, 2S50; líspe* 
rança Azevedo, 2$50; A. Pinho, 1 «00; 
Moine clegivel, 5S0Q; Nome elegível, 
5S00; Idem, 5$00; José Peixoto, 2S50| 
Mom, 2$50; Idem, 2$50; Jose Filipe RU 
freirç, 2Ç5Í1; Acevedo P a n » S , ^ 
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C O M F A N H I 
dc que se 

Português, desta 
• ri » 

São avisados os srs. Aclonistas dest 
ncontram já na Filial do Banco Industri 
Idade, no Largo Miguel Bombarda, os til 

lacções, que serão entregues em troca do titulo provisorio 
[em poder dos srs. Acionistas. 

Desde já se paga também na 
|6°/0 por acção á conta do dividendo do e 

elo m u I I M T I 

ÍL 
© « 922125. 

J o s é Mateus Fernandes. 

T(ua da Sofia, 123, 125 e 12 7 

C O I M B R A 

E DEHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
m o v e i s antigos, moòer-

H05 e U5QÒ0S 

Louças, esmalte e alumí-
nios. Rrtigos àe casa 

Baiard 
.«lho. 5$Oo; Anónimo, 1$00; Nome ele-
jivel, 5S00; Idem, 2S50; Idem. 5$00; 
Shnuel Simões, 2$50; Julio Simões, 
í$50; Alvaro Beja Varela Pinto, 2$50; 
Guilherme Antonio Pessoa, San-
tos Cardoso, 5$00; Nome elegível, 2$50; 
Hem, 2$50; Idem, 2$50; Antonio Macedo 
da Costa, 2S50; Antonio Joaquim da 
.Fonseca, 2$50: Hélio Vasco, 1350; José 
labriel, 5$Ó0; Fernando Moreira, 2$50; 

Nome elegível, 2$50; Serafim Correia 
L'rias, 2$50; Antonio Pires, 2$50; Jo5o 
Antonio Conde, SSOO; Joaquim Oon-
Ives Pais, 1 SOO; Hermínio da Cunha 
intante, 2$50; Francisco Antonio, 

2$50; Nome elegível, 2S50; Manuel An-
tonio Conde, 2$50; Nome elegível, 2S50; 
dr. Amaral Cabral, 5$00; Rosa Marques 
Figueiredo, 2$50; Adriano Antonio Ba-
randa, 1$00; Antonio Inácio dos Santos, 
1$00; Joaquim Gomes dos Santos ou-
rives, 2$00; Nome elegível, 2$50; José 
Antonio Varanda, 2$50; Luiz Rebelo 
Ferreira de Sá, 2530; dr. Elísio Fernan-
de Ruas, 2S50; Manuel Delfim Morgado, 
1$50; Antonio Dias Neves, 5$00; Nome 
elegível, 1$00; Manuel dos Santos, 4$00; 
José Braz, 1$50; Anonimo, 5SOO; Este» 
Vto, d'01iveira, 1 $50; Armando Cardo-
so, 2$50; Nome elegível, 1 $00; Idem, 
1$00; Manuel Castanha, $ri0; José Morei-
fa Brito, 2S50; Joaquim de Sousa, 2$50; 
loiquiin Freire, 2S50; José Soares, 2$50; 
Nome elegível, 1$00; Maria Imitia Si-
moes, 2$50; Cesar dos Reis, 2$50; João 
Fonseca, 2$50; Antonio Costa, X$50: 
Cesar Augusto Vasco, 2$50; Jo3o Ma-
toso, 7S50; Alfredo Tavares de Pinho, 
2(50; Um anonimo, 2S50; José Ramos 
Morgado, 2S50: João Gaspar, 2$50; José 
Filipe, 2150; Dulce Santeago, 7$00; Ano* 
íimo, 2$50; Afonso de Albuquerque, 
5100; Nome elegível, 1$00. Soma244$ã0. 

Quereis ser feliz ? 
Comprai uma 

MASCOTE 
na HflUflrJEZR CEDTRRL 

Alfaiates FÍ 
reira Borges, 75. X 

Aceitam-se 
respeitável, preços modicos, Rua 
da Soíia n.° 97. X 

CG de prata perdeu-se 
AJVAPCT; na terça feira, no tea-
tro Avenida. 

Dão-se alvicaras a quem a 
entregar nesta redação. X 

Clemente a8-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Soía n," 6. X 
"D Q A articulada, vende-

se uma biciciet no 
Largo da Sota, n." 6. X 

f » Q a o C0IT1 qu 'ntal vende-se 
n a s Lages, 

Para tratar com Basilio Pe-
reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Ciara. 4 

Instrumental p£ Trespassa-se l
lO]A 

batida musical. Compra-se em 
segunda mão, estando em bom 
uzo; paga-se bem. Dirigir a es-
ta redação. 2 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

oMlias de escritorio 

novas. 
Vendem, José dos Santos, 

L.a, Praça 8 de Maio, 45-1." X 

Teri r 8 2 i 0 para construção 

Explicador de
ín

!^ ngua 
inglesa, 

precisa-se com muita urgência. 
Dirigir-se á Rua Eduardo Coe-
lho, 77, 2 

o p o n d o íre.spassa-se 
Â C v por motivo 

de retirada. 
Ver e tratar, R. Direita n.° 

21-23. —Coimbra. X 

Q í l i i 1 Yl £l dc Costura 
u l Á i c i vende-se esta-

do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.". 
T V T n ^ n sacoche de 1 celindro, 
Í I Í . U uU Vende-se. Rua da 
M o e da,69. r 

lãrçaao ! ? t " í 
Borges, 75. X 

em Montes Cla-
em estado de ros, vendem-se com 500 metros 

quadrados, com 12 metros de 
íreiite. Para tratar com I). Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
lítra V. 4 

que leva 11.000 li-
tros, vende-se no 

Lorgo da Sota, n." 0. X 

X^PTIíl P - R f i e m M i r a n d a 
V c i l U f c ? - & U do Corvo uma 

propriedade com lagar, moinhos 
movidos a agua, etc., dentro da 
vila, a dois passos do caminho 
de ferro. 

Quem pretender, dirija-se pes-
soalmente ou em carta registada 
á sua proprietária, D. Conceição 
Bandeira. 

Vende-se 
ereee-se ™ 

Empregada p
b
r
a 

cisa-se na Brazileira. 

bal-
c-
X 

escritorio, a pratica. 
R. dos Militares, 30. 

Perfumes A™ 

tre os srs. Candido Ramos Pires 
e José Mendes Castanheira, am-
bos comerciantes nesta, praça 
para exploração de mercearias, 
farinhas, cereaes, legumes e vi-
nhos, sendo a sua séde na rua 
do Padrão n.os 11, 11-A e 13 des-
ta cidade,! 

Coimbra, 10 de Março de 
1923. 

O ajudante de notário, — 
A ugasto dos Santos. 

União M l u 
liras, M \ i 

Empregada 
precisa-se que saiba escrever á 
maquina. Informa esía redação. 

Empregado S t t P 

D A S M A I S 
A M A D A S 

marcas á venda na Havaneza 
Central. Rua Visconde da Luz. 1 

" P í í\ Y* n vpnde-f.e. 
JL IOIIXVJ informa Farmacia 
Gomes, Olivais. 2 

mulheradias 

Tribunai ô a R e l a ç ã o â e 
Coimbra 

Á Camara acaba de telegra-
irar ao sr. ministro da Justiça, 

[protestando contra qualquer re-
dução das secções deste Tribu-
bunal. 

No proximo sabado, Iconsta-
Bos que s. ex.* será procurado 
nesta cidade pela Junta Geral, 
Camara, Associação Comercial e 
Sociedade de Defesa, com o mes-
mo fim, 

O sr. Ministro da Justiça co-
mo noutro lugar dizemos, deve 
chegar a chegar a Ccimbra no 
rápido desse dia. 

A família do falecido Dr. De-
métrio Pereira da Silva, não po-
dendo fazer agradecimentos par-
ticulares por não poder precisar 
bem quais as pessoas que se di-
gnaram acompanhar o falecido 
á sua ultima morada, e para evi-
tar que alguém ficasse esqueci-
do, vem por esta forma agrade-
cerpenhoradissima. 

Roza Amalia da Silva 
Julia da Silva 
Antonio Augusto da Silva 
Antonio Augusto Cardoso da 

Silva 

Pof escritura de 5 de Março 
corrente lavrada pelo notário 
Bacharel Augusto Máximo de Fi-
gueiredo, foi constituída uma so-
çitdacje cm nome colectivo en-

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo, 8 

Béôe em Coimbra 
Por escritura desta data, la-

vrada nas notas do notário desta 
cidade Dr. Ponce de Leão, foi 
aditado ao pacto social pelo qual 
se regulava aquela sociedade, 
mais um artigo que ficou sendo 
o 19," com a seguinte redacção: 

Art.° 19.° 
A sociedade poderá amoríi-

sar a cóta de qualquer dos so-
cios pelo seu valer inicial reali-
sado, quando mais de tres quar-
tas partes do capital social assim 
o deiibére, sendo o pagamento 
da cóta amortisada efectuado em 
4 prestações semestrais e iguais, 
acrescidas do juro anual de 7 -n 
a contar da data da escritura da 
amortisação, devendo as presta-
ções vencidas ser creditadas em 
conta particular do interessado, 
ernquanto não forem recebidas. 

§ Único —A Assembleia que 
votar a amortisação, designará o 
socio ou socios que devam ou-
torgar e assinar a escritura, 

Porto, 13 de Março de 1923, 
O Notário, 

José Guilherme Pinto. 
um motor a 
gasolina de 4 

H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazometro, X 

para auxiliar cie escritorio, co-
brador, continuo, ou qualquer 
outro serviço decente, dando 
boas referencias, oferece-se. 

Carta a esta redação A. F. X 

Empregado S bas-
tante pra-

tica de mercearia, oíerece-se. 
Carta, rua da Sofia, 88 Coim-

bra. 1 

Empregado Pr 
de fazendas brancas que conheça 
be.n o artigo. 

Nesta redação se diz, X 

recisa-seqncsaibatle 
cosinha. 

Largo da Freiria, í, 1," Coim-
bra^ X 
P« verde, vende-se o do 

Olival de Monte'Ar-
roio. Trata-se no mesmo, 1 

COM DUÃS 
divisões ou 

parte de casa até 5 ) esci.dos. 
R. do Forno 12. X 

•ecisa-se J t X 
de escritorio. 

Rua da Moeda, 89-A. X 

Electricistas pi; •eci-
sam-

se. Paraíso Pereira & CA X 

-Bi 

o v m Q P l Q Pretende-se i l i d b l c i { a ? e r con_ 
trato com farmacêutico compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coirn-
bra.^ ^ 2 

trespassa-
se num 

bom local desta cidade. 
Para tratar, nesta redacção se 

diz. 1 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esía redacção, X 

nos arredores dc 
Coimbra, com ca-

sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Qiien-
tal, 10. X 

Quadros Lcarvaos" osieo! 
crayon. Vende barato, Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 2 

A P?*i'a desenvolvimento 
t j a empreza Industrial 

ou Comercial já montada, tri-
tra-se com capital e trabalho, 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 2 

n ^ r r ^ P p . para construções 
À & A J . V M J vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
— o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro* X 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. _ X 

a£ \ O terreno dum 
Olival defron-

te do quartel da Companhia da 
Saúde (Santa Tereza), Vende-se 
em glôbo ou em lotes, Recebem 
propostas, 

Dirigir a A Li vi a Veredi3na da 
Fonseca Saraiva, Bemcanta, 

Vende-se 
por outra mais 

pequena unta carroça e arreijs, 
boa para muar tudo em bom 
estado, 
^ , Na mercearia da Cumeada X Vende-seU!n terr,eno 
» v a a ^ v uv com Liiiia fren-

te para a ruaDr . Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. Para tratar na Cumeada, 29. 

YeíJem-se JaTeqes-
crever quasi nova e um cofre 
em bom estado, na Praça do 
Comercio, n." 53-h". X 

Yendem-se £a3
0s 

utensílios de uma casa de viu lios, 
na rua do Padrão, 15 e 17. 2 

Vende-se ^ i h S 
e oliveiras, 

Para tratar com Maria Ma-
nuela—Bairro Teodoro Calha-
b é . 1 

Y ende-se 
de semeadura a 15 minutos da 
paragem terminas do carro ele-
trico para os Olivais. 

Um terreno que medirá apro-
ximadamente 5000 metros qua-
drados, com (rente para duas 
ruas, podendo em qualquer da9 
frentes construir-se um belo pre* 
dio. 

Um pinhal novo que dei/e 
ter aproximadamente 5CK) pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando David* 
no Dáfundo Olivais :> 
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Rua Quebra Castas, 5 , 7 e 9 
C O I m B R H 

C O M P R A c V E N D E louças da índia, jóias, gravu-
ras, damascos, tapetes, moveis , cristais, vidros 

dourados, ouro, p !atina, prata e pedras preciosas. 

Flceitam-se encomendas àe mobílias e 
objectos ãe qualquer estilo 

Tampons para 
Wo«,l, Papais qui-
mícop FrascG« de 
olcos, F í-is de va-
rias m a f c a s , Al-
nio»oli8<:, E s c o v a » 
B o r r a c h a s , P i o -
ce"s e todos os ar-
t igos para maqui-
nas de escrever . 

Joào dos Santos Correia 
Papelcria, artigos àe escritorio, tabacos 
Comissões, consignações e contapropria 
Rí)YA* IN, t intas para pintara de antomoveis, casas, etc . 

PRRÇfl QO COíTlERCIO, 53-3.° 

Serralharia Mecânica e Civil 

R E P A R A Ç Õ E S 

f ^ l s q u l s s s , C a l d e i r a s , 
P l o t o r s s e o u t r o s 
M s q u l s l s r n o s » 

Enearrega-ae da 
gvjtííi 

f á b r i c a s e 
m a q u i n i s m o s 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T P1 a fonr n.° 
1 U V. granias INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS—COIMBRA 

Q o o s p a n h i a d e H e g u f o s 

í3s l l l l i g i S l i l l l f i ml! m \ fzim * 9 tu 
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Carlos Alberto Pirdo de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 ' <• 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir rio dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edifício da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.u 

621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu. 

EMEDIO HERÓI CO I 
ebuçados Milagrosos 
apidamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, etc. 

R F I R Í D H 

a 
l i I Mi 

Rua das Flopes, 68 
e i S U E l R H D F ) f o z 1 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L I N O H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

* * • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. * 

Trespassa-se com todo o i 
biiiario. Bom rendimento de i 
pitai. Gucros certos em 
ano. Trata-se com Alberto ' 
rua Visconde da Luz, 34-1.° 
dar. — eOIfflBSfi. 

E H P E m » 
Na rua Borda o Pinhi 

(Rua da Moeda) acaba de ai 
se uma nova oficina de tintu 
ria e chapelaria, onde serão 
cutados todos os trabalhos 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se 
tureiras. 

X 2 ' o m e l h o ] 

Â' venda em todas as farma 

Continua todos os dias' 
rua do Corpo de Deus, 47, ái 
da noite, em ponto e nos 
mingos ás 2 da tarde e ás S 
noite. 

J ào Perd gâo M. Lij 
Solicitad^r-encartado 

d a S o í f » . 55-1 .1 

Quereis saber onâ 
podereis uenàer melhn 
os uossos moueis e 
ças uzaàas ? 

Rua das Fangas,]^ 
E' onde se paga melha 

Alfalâtarii 
João Maria Pereira, estabí 

eido com oficina de alfaiata 
na Rua da Sofia n.° 125, v< 
por este meio participar a tod 
os seus amigos e freguèses qu 
mudou a sua oficina para o 
andar do mesmo prédio, c< 
entrada pela porta n.° 127, on 
espera continuar a receber 
estimadas ordens dos seus cot 
ceituados clientes e amigos. 

O C t a v l A M O D C s / 
ADVOGADO 

R u & d a S o f i a — COIME 

UiJ JUa'-* 

I M P O R T A D O R E S e E X P O R T A D O R E S 
R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETV. -Coimbra. 

de todoâ os produtos tias principais procedências 
05 UItyUU estrangeiras, As melhores cotações do mercado. 

Nilo deixem de perguntar ns eossos preços sobre qualquer f r t i p qse 
conveBhs so vosso t. m rcio ou Industria, para o que colheremos preços 
sw o me or di peitlio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos íeitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para iodos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

orçamentos e planos absolutamente grátis, 
cie géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

da Trindade-4 
Telefone 

iiitsp de fábrica 
decke. Fornecemo 

coes 

mímmimmmmimM 

B r a n d e C o m p a n h i a d e 5 e g u r o s 

A i l i a n e e Assuranee u o m p a n y , 
FUNDADA EM LONDRES EM 1824 | 

Capital c resetrus nuns de 2? mdhSss is libras esterlinas j 
Recebe seguros para esta Companhia aos melhores prémios, ein es« j 
çudos, Antonio A. de florais, Telef, 694, travessa da rua Noya, 1*2.' 

r i 

® 1 © 

• ^ / j c r i i 

Ç A O PERMANENTE 
níigo e moderno, 

ias» cfcc., ctc. 
• í, u* 

lás " 
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[ao 
ile s6r reduzida 

Pessoa da nossa maior res-
peitabilidade, que chegou ha 
dias de Lisboa, veio informar-
nos que o Tribunal da Relação 
de Coimbra está gravemente 
ameaçado. A sua area vai ser 
reduzida, como reduzido vai ser 
o seu numero de magistrados, e 
para esse fim ha já trabalhos fei-
tos, por qualquer comissão. 

Não pode ser. E' mais uma 
violência que vai praticar-se con-
tra Coimbra, tirando-lhe o que 
levou tanto tempo a conquis-
tar. 

A Camara Municipal, na sua 
ultima sessão, enviou um tele-
grama ao sr. Ministro da Justiça, 
protestando contra o facto, mas, 
isto é pouco. 

E' preciso que as forças vi-
vas da cidade se imponham con-
tra mais esta violência, e que os 
srs. deputados e senadores cum-

am o seu dever, impondo a 
execução de tal medida. O chefe 
do distrito, ha tanto tempo afas-
tado do governo civil, que inter-
venha também na defesa dos in-
teresses de Coimbra, e que ao 
governo faça saber também que 
a cidade não recebe bem a pre-
tensa redução do Tribunal, da 
Relação, 

Aí fica, mais uma vez, o nos-
so grito de alarme. 

08. HE 
Passa hoje o aniversario na-

talício do nosso presado amigo e 
distinto advogado desta cidade, 
sr. dr. Jaime Sarmento, que pe-
las suas grandes qualidades de 
caracter e faculdades de trabalho 
ocupa um logar de destaque. 

Neste dia de verdadeiro ju-
bilo para aquele nosso presado 
amigo e para todos aqueles que 
de perto teem apreciado as suas 
nobres qualidades, acompanha-
mo-lo na sua justificada alegria, 
apresentando-lhe os nossos mais 
cordeais cumprimentos de felici-
tações. 

D 
ai 

e 

Aniversários 
Fazem anos, hoje! 
pr. Joaquim Ferreira Cabral Tei-

Xeira Homem de Barbosa. 
A'manhã: 
Dr. José Gabriel Pinto C.óelhõ. 
Seginda-feira: 
.4 menina Maria José Teixeira da 

Silva Botelho. 
D. Alcina Alvares de Carvalho Le-

mos 
D. Maria José Esteves 
D. Maria Caniida Ferreira Mon-

teiro 
Antonio Simões Vaz 
Augusto Cesar Raposo 
José Bernardo Coimbra 
Júsé de Sousa Feiteira 

toantes 
Encontrasse doente, a sr. Setta e 

Monta. 
Desejamôs-lhe rápido restabeleci-

mento. 

Como noticiamos, o Oríeon 
Académico vai a Espanha, ini-
ciativa que nas colunas da nossa 
folha foi engrandecida pelas mui-
tas vantagens que resultam não só 
para o país, como também para 
a nossa terra e, principalmente, 
para a Universidade de Coimbra. 

E como a Oazeta de Coimbra, 
a imprensa desta cidade salien-
tou o facto, e ha muito vem 
referindo-se a esse grupo brilhan-
te que é o Orfeon, dando-lhe 
todo o seu concurso,» prestando-
lhe emfim a justiça que merece. 
Não tem portanto o Orfeon mo-
tivo para queixas da imprensa 
conimbricense, o qual parece não 
conhecer a sua existencia. 

O Orfeon convocou, por in-
termédio do Jornal do Comercio 
e das Colonias, uma reunião da 
imprensa da capital, afim desta 
nomear um delegado que o acom-
panhe na sua viagem. 

A' imprensa de C o i m b r a , 
aquela que está mais em con-
tacto com os estudantes e que 
dia a dia vem dando todo o seu 
concurso ás suas iniciativas ge-
nerosas e patrióticas, nem uma 
palavra sobre o assunto. A im-
prensa de Coimbra parece que 
não existe. 

Não queremos nós ir a Espa-
nha, e por isso falamos com de-
sassombro mas entendemos que 
não ficaria mal ao Orfeon se ao 
lado desse representante da im-
prensa de Lisboa estivesse tam-
bém um delegado da imprensa 
de Coimbra. 

Lamentamos que assim não 
suceda e que a imprensa de 
Coimbra mais uma vez fosse es-
quecida. 

Se a imprensa local fosse con-
vidada, como a de Lisboa, para 
a escolha do seu representante 
no grupo orfeonico, pela nossa 
parte bem sabíamos que essa in-
dicação devia recair num acadé-
mico, visto haver jornais desta 
classe em Coimbra. E certamente 
os nossos colegas procederiam 
do mesmo modo. 

Mas não se fazendo assim, 
antes pelo contrario levando a 
desconsideração até ao ponto de 
ser excluída a imprensa desta ci-
dade de dar o seu voto para a 
escolha desse delegado, mais 
veio arreigar em nós, membros 
da imprensa de Coimbra, a con-
vicção de que nesta cidade não 
existe ainda aquele culto a que 
essa instituição tem direito. 

E tão manifesta é esta grande 
verdade, que um jornal de Lis-
boa chegou a dizer que a esco* 
lha do delegado da imprensa 
competia á imprensa de Coim-
bra, onde o Orfeon tem a sua 
séde, 

Não tínhamos desejo de faiar 
deste assunto, mas as faltas re-
petém-se tantas vezes, que se 
torna necessário levantar o pres-
tigio da imprensa iocal. 

impõe-nos esse dever á ins-
tituição de que somos os mais 
modestos representantes. 

Chegaram hoje a esta cidade, 
no rápido, os srs, coronel Fer-
nando Freiria e Dr. Abranches 
Ferrão, respectivamente ministros 
da Guerra e da Justiça, que eram 
aguardados na gare da Estação 
das Ameias, pelo elemento ofi-
cial, sendo feito a guarda d 'hon-
ra por forças dos regimentos 35 
e 23 com a respectiva banda. 

O sr. ministro da Guerra vi-
sitará hoje e ámanhã os quartéis 
da guarnição, acompanhado pe-
los seus ajudantes. 

A vinda de s. e x . " a Coim-
bra, porem, parece prender-se 
muito directamente com a insta-
lação da Tutoria da Infanda no 
edifício das Ursuiinas, onde pre-
sentemente se encontra o Hos-
pital Militar, e que o sr, minis-
tro da Justiça reclama para aquele 
fim. 

O edifício das Ursuiinas per-
tence ao ministério da Justiça e 
foi destinado por lei para a ins-
talação da Tutoria. Quando re-
bentou a Grande Guerra, foi ce-
dido, a titulo provisorio, ao mi-
nistério da Guerra, para ali ser 
estabelecido o Hospital Militar, 
cuja transferencia para outro edi-
fício o sr. ministro da Justiça pre-
tende combinar com o seu cole-
ga da Guerra, pois, segundo nos 
consta, não desiste de nele ins-
talar a Tutoria. 

O sr. ministro da Justiça pa-
rece que continua a encontrar 
grandes dificuldades na aliena-
ção da faxa de terreno da cerca 
do Seminário Diocesano, o que 
o leva a voltar-se agora para as 
Ursuiinas, esperançado de que 
será mais bem sucedido. 

O sr. ministro da Justiça con-
tinua a ser fortemente apoiado 
pelas entidades representativas 
dos interesses da cidade, que com 
s. ex." conferenciarão. 

Do que se passar daremos 
conta no proximo numero. 

Teatro Avenida 
Companhia Aura Abranches 

Terminaram ontem as 5 re-
citas d'assinaiura pela companhia 
Aura Abranches. 

Casa cheia e grande fartura 
d'apiausos. 

A companhia dá mais dois 
espectáculos, hoje com a peça o 
Oaiato de Lisboa e amanhã com 
a peça O ente chic. 

No espectáculo de hoje ha-
verá um numero de canções 
portugueías , por Alexandre de 
Azevedo-e Aura Abranches. 

õs nos sos pobres 
Recebemos do anonimo R. 

M. a quantia de 2$59 para 5 dos 
pobres protegidos por este jor-
nal. 

— Da sr.* D. Belmira Martins 
Ferreira Barbosa, recebemos para 
os nossos pobres, 20100, suíra<-
gando a alma de seu marido, 

Os nossos agradecimentos. 

Reaiisa-se ámanhã, na Figuei-
ra da Foz, o bando precatorio 
promovido pela Associação Na-
val 1." de Maio, a favor das fa-
milias das vitimas da catastrofe 
de Coimbra. No bando prectorio 
tomar lo parte, além de todas as 
êntidades oficiais, as associações 
de beneficencia e instrução, as-
sociações de classe, associações 
de sport e recreio, bombeiros, a 
banda de infantaria 28, etc. 

Nas Alhadas e em Évora tam-
bém se realisaram bandos pre-
catórios com o mesmo fim. 

• • • 

O sr. Antonio F. dos Santos, 
do Porto, também nos enviou, 
por intermedio da firma desta 
cidade Francisco Ferreira fe Maia, 
L.da, a quantia de ÍOSOJ para a 
subscrição destinada á compra de 
material para os bombeiros. 

• • • 

Subscrição a fauor âa 
familia ôas uictimas 

Transporte... 
Aureliano José dos 

Santos V i e g a s . . . 

2.051S14 

2S50 
2.053$64 

"0 Século » 
Acabam de nos comunicar de 

Lisboa, que suspendeu a sua pu-
blicação o grande jornal O Sé-
culo. ^ 

Esta suspensão foi devida a 
graves dificuldades de caracter 
financeiro. 

nipdeiomisssgs 
ii 

O Diário do Governo publi-
cou quarta-feira, 14, o decreto 
n.° 8714, que traz a classificação 
das estancias de turismo e esta-
belece os deveres que pertencem 
aos administradores dos conce-
lhos na instalação das Comissões 
de iniciativa, entre as quais Coim-
bra vem incluída. 

As referidas Comissões de-
vem ficar instaladas dentro do 
praso de 20 dias a contar da piv» 
blicação do decreto, conferindo-
lhes a lei 1.152 de 23 de abril de 
1921, algumas importantes atri-
buições e receitas, que serão em-
pregadas na realisação de me-
lhoramentos para fins de turis-
mo. 

Em Coimbra, essas receitas 
não serão talvez inferiores a 80 
contos. 

Sabemos que o sr. Ernesto 
Navarro tem mostrado muito in-
teresse em que em Ccimbra se 
instale rapidamente a respectiva 
comissão de iniciativa, que altos 
serviços poderá prestar á cidade. 

A S. de D. e P. de C. cons-
ta-nos que já anda tratando do 
assunto, dizendo-se que a Co-
missão que se vier a organisar, 
terá uma decisiva influencia em 
tudo o que está para se reaiisar 
na Mata de Vale de Canas, que 
como se sabe, a S. de D. e P. 
deseja ver transformada num 
-parque nacional de turismo». 

Referir-nos-emos mais lon-
gamente a este importante as-
sunto. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel João Manuel Tranco de Sou-
sa, nomeado substituto do juís de Direi-
to da comarca de Coimbra. 

INSTRUÇÃO 
Maria Luísa de Moura, nomeada pro-

fessora interina da escola de Santo Va-
rSo, concelho de Montemôr-o-Velho, do 
distrito dc Coimbra. 

TRABALHO 
Conforme determina o regulamento 

das industras insalubres, incomodas, pe-
rigosas ou toxicas, foram concedidos os 
seguinte» alvarás de licença: 

" Alfredo Dias Correia, Abnegue, fre-
guesia de Santa Clara, para um estabe-
lecimento de 3.° classe de moagem de 
milho. 

— Auto Industrial, Limitada, Avenida 
Navarro, para um estabelecimento de 
2." classe, de depósito de carboneto de 
Cálcio e gazolina, 

- C o s t a Dias & Palhinha, Limitada, 
rua da Sofia, para um estabelecimento 
de 2." classe, de deposito de carboneto 
de cálcio, enxofre, etc, 

- U n i ã o , Limitada, rua da Moeda, 
para um estabelecimento de 2,a classe, 
de deposito de carbonato de cálcio e 
peiroleo. 

- Francisco Ramos Pires. Calhabé, 
para um estabelecimento de 2." classe, 
de deposito de Carboneto dc cálcio, 
2oiiii5, petroleo. ctc, 

-Franc isco Ferreira & Maia, J/J.8, 
rua da Moeda, para um estabelecimento 
de 2." classe, de deposito de carboneto 
de caldo e enxofre. 

Por nos ter chegado tard e. 
pela absoluta falta de espaço com 
que lutamos no presente nume-
ro, não publicamos uma carta do 
sr. Adriano Viegas da Cunha Lu-
cas, referente ao artigo que pu-
blicámos no ultimo numero da 
Gazeta de Coimbra, sobre os 
serviços municipalisados, o que 
faremos na próxima terça feira, 
com as considerações e reparos 
que e i a nos sugere. 

t NOTÍCIAS RELIGIOSAS t 
Peatá a 8. jfesé 

Realísa-se na próxima segun-
da-feira, na igreja do Carmo, a 
festa a S. José, que constará de 
missa soléne ás 11 horas, e ás 17 
horas, Ladainha e sermão, pelo 
rev." Adelino da Costa Gaito. 

S e s s ã o ôe propaganda 
patriótica 

Estava anunciada para ama-
nha uma sessão de ptop.tgattda 
patriótica, promovida pelo Gru-
po de União Civica, a qual de-
via ter lugar nó salão da Cama-
ra Municipal. Êril virtude, porem, 
de ter adoecido um dos orado-
res, essa sessão foi adiada para 
dia que oportunamete será de-
signado, 

m nao se 
medem aos B a l i s ! „ 

Entre os membros da Comis-
são executiva municipal ccnta-se 
o sr. Moura Marques, que tem a 
seu cargo o pelouro das Obras. 

Sabemos muito bem o esta-
do em que ele foi encontrar os 
serviços do seu pelouro. Os pa-
vimentos das ruas cheios de co-
vas, mictorios avariados, alinha-
mentos e cotas de nivei errados, 
etc., etc. 

O sr. Moura Marques, levan-
do muito em gosto o cargo para 
que foi eleito, logo de principio 
mostrou a sua boa vontade de 
fazer alguma coisa de útil para 
esta cidade, mandando proceder 
ás reparações das ruas, concertar 
mictorios e construir outros no-
vos, e fazendo entrar nos cofres 
do município importâncias que 
estavam por cobrar, pois che-
gou-se a tempo de se permiti-
rem edificações sem licença nem 
projecto ! 

O sr. Moura Marques é um 
homem muito baixinho, com 
umas barbas muito compridas, 
muito mexido, e logo foi para 
nós mui o grato ver andar essas 
barbas na grande velocidade por 
toda a parte, para ver o que era 
preciso mandar concertar e re-
parar. 

Temos homem, dissemos nós. 
O Moura Marques dá conta do 
recado. 

Uma vez que ele não deixa 
estar as barbas quietas, não se 
cançando cie subir as escadas da 
Camara para ir á repartição das 
obras, é prova evidente de que 
ele é um vereador á altura da 
gravidade das circunstancias. 

Um dia destes encontramo-
nos com ele em frente do mer-
cado. f aiamos de coisas da Ca-
mara e vimos logo que ele esta-
va apaixonado pelo cargo que 
exercia. 

Assim como fez bom logar 
como presidente da Associação 
Comercial, também é homem 
para deixar boa lembrança de si 
corno vereador da Camara. Mes-
mo com pouco dinheiro se fa-
zem milagres, e é o que está fa-
zendo o sr. Moura Marques, 

Olhando para o mercado,, dis-
se-tios ele|; — Olhe, isto também 
precisa de levar uma grande vol-
ta. E' uma vergonha para Coim-
bra. Ou um empréstimo uni-
camente destinado a um novo 
mercado ou entrega io a uma 
companhia, com todas as vanta-
gens para o municipio. O melhor 
seria tirar esta porcaria daqui e 
fazer o novo mercado no Ter* 
reiro da Erva e outro mais pe-
queno tio bairro al to, 'nas proxi-
midades do Jardim jBotanico e 
então estender a Avenida Sá da 
Bandeira ate ao edifício do Cor-
reio. 

Muito bem, E' também como 
nós pensamos para resolver o 

Segue na ultima 
página 

Coptas dam Ppooineiano 
- 4 L 

• 

Pico dos Regalados, 14 de 
Março de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas:— Eu e a minha Mi-
caela estamos fulos por termos 
recebido duas cartas daí, uma de 
um negociante do Largo Miguel 
Bombarda, dando uma grande 
descompostura em minha mulher 
por ela ter dito que gostava mui-
to de ver o acampamento de 
trouxas de roupa suja nesse lar-
go ás segundas-feiras. 

Diz o referido comerciante 
que nesses dias faziam menos ne-
gocio por os fregueses levarem 
uma camada de pulgas para casa. 

Que essa praga já se tem no-
tado nos moradores do bairro 
alto que tem a desgraça de ir á 
baixa nesses dias, 
V 

A outra carta é da lavadeira 
sr." Engracia Maria, que também 
pespega uma valente descompos-
tura na minha Micaela por lhe 
atribuir a culpa da policia ter 
proibido esse acampamento de 
roupa no referido largo. 

Se a policia assim obrou, 
queixe-se a sr." Engracia Maria 
dos muitos reclamantes que a 
policia tem ao pé da porta, pois 
as pulgas já foram vistas no ca-
sinhoto do largo de S. João, e 
no boné do Gazio, archeiro. 

Já me esquecia dizer-lhe que 
quando aí estivemos, despejaram 
uma noite, na rua Corpo de Deus, 
agua aromatisada de mijatna so-
bre a sr.* Micaela, tal qual como 
se usava no século XVIL 

Em vários sitios ela notou aí 
grande porção de cascas de la-
ranja e talos de couve pelas ruas, 
como se fazia no século XVIII. 

Não imagina o que ela apre-
cia estas velharias! 

A minha Micaela foi encarre-
gada por uma sociedade estran-
geira de sciencias e letras de fa-
zer um vocabulario da lingua-
gem usada aí pelos moços de 
fretes na estação do caminho de 
ferro e pelas lavadeiras no rio, 
E' português purissimo que se 
não deve perder. 

Peço-lhe que mande tirar a 
fotograiia das tendas dos engra-
xadores e das vendas de fructas 
que aí ha, para se fazerem iguais 
cá para o Pico dos Regalados, 
onde o progresso caminha a pas-
sos de gigante. 

Pergunta a sr." Micaela se não 
ançUrá caveira 4c burro no em-

préstimo para a Camara. Se al-
guém lhe está a pôr entraves, 
diga-nos quem é para a sr.R Mi-
caela lavar a roupa suja de mo-
do que até as fraldas fiquem bem 
lavadas! 

Mandaram-nos daí dizer que 
aqueles que mais se queixavam 
do monopolio da venda das car-
nes, estão assentando muito á 
sua vontade a albarda nos fre-
gueses, sem haver quem lhes pe-
ça contas. 

Pois a nós não nos comem 
eles, porque fazemos tenção de 
levar daqui um borrego assado, 
um cabrito e uma perna de car-
neiro quando aí formos, 

Já sabemos que desapareceu 
da rua do Cego o frade que a 
Camara transacta ali mandou co-
locar. A minha Micaela ficou 
com pena, pois era ali que ela 
se encostava a descançsr. 

Era uma bonita peça em pe-
dra lavrada, mas estamos num 
tempo em que os frades não fa-
zem farinha nessa cidade, onde 
tantos houve de carne é osso. 

Coimbra continua a ser a ter-
ra dos mata-frades. 

Conte aí comnosco para a 
inauguração do Café das Donas, 
no principio de Abril. A sr." Mi-
caela mandou faíer unt vestido 
novo para essa fes ta , visto 
Coimbra ficar com a 8." maravi-
lha do mundo. 

Um visinho meu que aí foi 
ha dias veio envergonhado de 
ver os jogadores de foot-ball 
quase nús. 

Quando isto é agora, que fa-
rá para o verão, dizia ele. 

O tal meu visinho não sabe 
nada de modas. 

Também o Mártir S. Sebas-
tiio andou muitos anos sem ca)* 

ções, sem que isso parecesse mal, 
nem fosse essa a razão porque o 
encheram de setas. 

Dou-lhe uma triste novidade: 
morreu o porquinho que tinha 
na engorda para lhe oferecer. 

A minha Micaela está cons* 
ternada, não faz senão chorar, 
pois tinha muita vontade de o 
mandar para Coimbra, não para 
estudar, mas para o sr. Arrobas 
saborear no dia em que se repe-
tir a eleição em Santo Antonio 
dos Olivais. 

Vamos engordar outro para 
lhe remeter. E ; dos que teem aã 
ventas arrebitadas, que são os d« 
melhor raça; 

Pode ir aguçando os dentes 
com os seus amigos. 
Seu amigo, muito, 
obrigado, etc.i 

Procopio das Pêra 
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OOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOCM 
fabrica c compra moveis 

Em armazém, Unias mobílias áe quartos, -fala de meza, visitasescritório, etc. 

a Moeda, 87 
c/OSE RODRIGUES TONDELA 

EVENTRAÇÃO-RELACHAÇAO-CiCATRIZES 

RIM DESLOCADO-DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 
EMBARAÇO-CAÍDA DO ÚTERO 

«Ota- t 
MUTILADOS-RAQUITICOS-DEFORMADOS 

PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

Eiito t x M h i r i i obfiilg a i Portugal pir m PÍÉ 
especialista terás 

A assombrosa popularidade alcançada em Portugal 
pelos estabelecimentos de A. CLAVERIE, de PARIS, os 
mais importantes do mundo inteiro no seu genero, é unica-
mente devido á incotnparavel eficacia de suas especialida-
des, á minuciosa escrupulosidade com que são preparadas, 
estritamente de acordo com as necessidades de cada um, á 
seriedade, honradez e competencia com que são aconselha-
dos e á modicidade relativa de seus preços. 

Consultai com toda a confiança A. CLAVERIE, de 
PARIS, com a garantia de serem devidamente aconselhados 
ou desenganados em legitima defesa de vossos interesses. 

O eminente especialista francês dará com satisfação 
e gratuitamente todas quantas explicações se lhe peçam em: 

PORTO: Quinta-feira, 15, sexta, 16, e sabado, 17 de Março 
GRANDE HOTEL DO PORTO 

(R. de Santa Catarina, 197) 

VIANA DO CASTELO: Segunda-feira, 19 de Março 
HOTEL ALIANÇA 

BRAGA: Terça-feira, 20, e quarta-feira, 21 de Março 
GRANDE HOTEL 

(Avenida Central, 27 e 37) 

COIMBRA: Sexta-feira, 23 e sabado, 24 de Março 
H O T E L A V E N I D A 

(Avenida Navarro) 

LISBOA: 2.a, 26, terça, 27, quarta, 28, e quinta, 29 de Março ^ 
GRANDE HOTEL DE INGLATERRA j 

( Praça dos Restauradores) | | 

Agradecimento 
Antonio Dias Vieira Macha-

do, na impossibilidade de agra-
decer pessoalmente todas as aten-
ções, carinhos e cuidados dispen-
sados pelos seus médicos, srs. 
drs. Bissaia Barreto, Azevedo 
Leitão, João Porto e José Cid, 
durante a sua doença e a sua es-
tada no Hospital da Universida-
de, onde foi tratado com a tnais 
cativante das solicitudes, quere 
testemunhar, publicamente, o seu 
protu ndo reconhecimento aos 
ilustres clínicos, não tendo pala-
vras com que elevar os extremos 
disvelos com que o trataram. 

Agradece, egualmente, a to-
dos os enfermeiros da sua enfer-
maria, a maneira estremosa que 
tiveram sempre, antes e depois 
da operação a que foi submeti-
do. A todas as pessoas que, 
durante a sua doença, o visita-
ram, agradece, também, a genti-
leza das suas visitas e o interes-
se com que sempre se informa-
ram das suas melhoras. 

A todos o seu testemunho de 
eterno reconhecimento. 

Coimbra, 8 de Fevereiro de 
1923. 

Antonio Dias Vieira Machado. 

si28*? 
MAQUINAS ' 

SkhbJÍ 

T; rapetis para 
Wost, Pap íis qui-
micos. Frascos de 
oleos, Fít-js de va-
rias marcas, Al-
moíe lias, Encovas 
B wr»cb»s, Pin-
céis e todos os ar-
tigos para maqui-
nas de escrever. 

João dos Santos Correia 
Papelaria, artigos âe escritorio, tabacos 
Comissões, cons ignações e conta própria 
ROYAUN, tinias pars pintura de automóveis, casas, etc. 

P R H Ç R D O C O m E R C I O , 5 3 - 3 . ° 

«J! 

Serra do Caramu o 

nuE HOTEL DA MONTANHA! 
EetaaiÉi pé Pepita de 'õrtipl 

Trespassa-se com iodo o mo-
biliário. Bom rendimento de ca-
pital. Lucros certos em todo o 
ano. Trsta-se com Alberto fita, 
rua Visconde da E>uz, 34-1.° an-
dar. — eOIMBBA. 

Abriu no dia 1 de Feve re i ro es te b e m conhecido e -ff 
ac red i t ado Hotel, s i tuado a 800 met ros de a l tura , <£. 
sob a gerencia do gran-ie hoteleiro A. WISSMAN. ^ 

Pedidos e informaçoe», a m 
ERNESTO COBREIA ® 

Campo de Besteiros. 

executa-se com ra- [f 
pidez e perfeição, ^ 
em toda a especie 
de tecidos. Q. SJL- £ 

VA, Arcos do Jardim, n.° 24. 3 Ef 
3PT «T-4 TT ^ * -STTT * 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 "/o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industriai) nos 
termos do n.° 11 do Art.0146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.0 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos iogares 
do costume. 

Coimbra, Saía das Sessões cia 
junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto d.e Abreu, 

y g m d e e i m e o t o 

José dos Santos e Maria da 
Conceição Santos, Eduardo dos 
Santos, Maria de Lourdes Santos, 
Albano dos Santos, Angelina da 
Conceição Santos e Albertina da' 
Conceição Santos, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos 
aqueles que, durante o período 
da doença que vitimou o seu 
muito querido e chorado filho e 
irmão, Antonio dos Santos, se 
interessaram pela sua saúde e 
áqueies que ò acompanharam á 
sua ultima morada, veem por este 
meio protestar a todos a sua 
maior gratidão. 

Coimbra, 15 de Março de 
1923. — 

Capital reali-
sacio e reser-
vas: Escudos 
1.292:63 

Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembro 1922: 
2.012:?16$13. 

1119 9819,118 
(Propriedade da Companhia) 

Pà 
IplfP a 

' l i Ml 

Em conformidade com o art. 
27 do Dec. de 3 de Novembro 
de 1910, se faz publico que por 
sentença de 18 de Dezembro de 
1922, com transito em julgado, 
foi auctorisado o divorcio que 
entre os cônjuges D. Julia Ade-
laide Baptista e Silva também 
conhecida por Julia Baptista e 
Silva Martinho, de Coimbra e 
Francisco Mendes Martinho, da 
Cioga, freguesia de S. João do 
Campo com o fundamento na se-
gunda parte do n.° 4 do artigo 
4,° do referido decreto e na 
qual o reu foi condenado nos 
selos e custas do referido pro-
cesso. 

O escrivão do 5.° oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civei, Alexandre 

d'Aragão 

A Companhia dc Seguros ÍRÍS, além de outros seguros 
de vida, que já rcaíisava, é a primeira que esta autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAAILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSf iO | 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

anco industrial Português 

II ifi 3 mmm 

Francisco da Cunha Matos, che-
fe da Secretaria da Camara 
Municipal de Coimbra: 

Faz saber, que desde 16 até 
23 do corrente mês de Março, 
das 11 ás 17 horas, se acham ex-
postas, a exame e reclamação dos 
interessados, na secretaria da mes-
Camara tanto as relações dos ci-
dadãos inscritos de novo no re-
cenceamento eleitoral deste con-
celho como as dos que dele fo-
ram eliminados, das quais luma 
copia vai ser afixada no local do 
estilo; e que o prazo das recla-
mações a fazer, segundo as dis-
posições do artigo 21.° do codi-
go eleitoral e do artigo 2.° da 
lei n.° 294, de 20 de Janeiro de 
1915, perante o respectivo Juiz 
de direito começa em 24 do dito 
mês de Março e termina em 7 
de Abril proximo, nos termos do 
quadro dos prazos anexos á su-
pradita lei n.° 294. 

Coimbra, 12 de Março de 
1923. 

Francisco da Cunha Matos 

Tendo sido convidado para 
tomar parte numa recita com a 
conhecida opereta «Entre Duas 
Avé-Marias» e cuja receita rever-
teria em auxilio do cofre da Cor-
poração dos Bombeiros Volun-
tários desta cidade, para compra 
de material, venho declarar pu-
blicamente que, da melhor boa 
vontade anuí a tal pedido, só 
sendo entravada esta altruísta 
ideia por não querer tomar parte 
na referida recita o sr. Cipriano 
Simões de Carvalho Pio. 

Mais declaro que estou pron-
to a auxiliar qualquer grupo dra-
matico que promova recitas em 
beneficio da mesma Corporação 
ou para as familias das vitimas 
da terrivel catastrofe. 

Coimbra, 15 de Março de 
1923. 
José Lopes da Fonseca (Trégo) 

padecimento 
Candido da Piedade Matos e 

familia vêem reconhecidamente 
agradecer: 

A todas as pessoas amigas 
que acompanharam á derradeira 
morada o cadaver de seu saudo-
so Marido, Pae, Sogro e Avô 
João Antonio de Matos; 

Ao Ex.mo Sr. Dr. Francisco 
Pedro de Jesus a sua solicitude 
verdadeiramente desinteressada e 
esforços e saber que empregou 
para o livrar de um mal, infeliz-
mente, irremediável; 

A todos, emfim, que por qual-
quer fórma se associaram á dôf 
que os feriu tão profundamente, 

Santa Clara, 14 de Março dí 
1923. 

IFI CIE IS I II li 111 1 
• E H 

Na rua Bordalo Pinheiro, 
(Rua da Louça) acaba de abrir-
se uma nova oficina de tintura-
riá e chapelaria, onde serão exe-
cutados todos os trabalhos com 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se cos-
tureiras^ 

Aferição 
Quereis saber onâe 

podereis uenòer melhor 
os vossos moueis e lou-
ças uzaâas ? 

Rua das frangas. 16* 
E' on0e se paga mglhofy 
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(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
CAPITAL AUTORIZADO Esc. 50.000.000$00 - CAPITAL RE ALISA DO Esc. 5.000.00i 

- - R U A A U G U S T A , N : 1 1 4 

Emissão de esc. 5.000.000$00 em acções do vaior nominal de esc. t00$0Q ao preço da esc. Iz5$00 
com direito ao dividendo integral de 1923. A esta emissão só podem concorrer os actuais acíon stss, 

podendo subsc rever firmes uma acção nova por cada uma das ent gas que possuírem. 
A emissão está tomada firme por nm grupo financeiro àa Casa Correia Leite & C.A 

©3adições dl© p a g a 
1 . a p r e s t a ç ã o n o a c t o da s o b s c r l ç ã o Psc. 55$QO 
2.a „ até 50 dc Abril dc 1925 tsc. 50$00 
5.» „ âíé 51 dc Maio dc 1923 f s c . 50$00 
4.a „ aíé 50 dc Junho dc 1925 Esc. 30$OO 

Aos sabscri tores que desejarem liberar as acções no acto da subscrição será íeilo o desconto dc esc. i$5() 
por acção. A subscrição eneontra-se aberta de 8 a 20 do corrente na ^ede do Banco e dc 8 a 3í do corrente 
nas filiais do Porto, Coimbra, Santarém, Viana do Castelo, Caldas da Rainhs, Faro, Ponta Delgada e agencias 
de Beja, Coruche, Leiria, Peniche, Redondo e Reguengos. 

Lisboa, 4 de Março de 1923. 
Banco industrial Português (Filial de Goimbr ) 

i^ua da So/ia, 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

A N T I G U I D A D E S 
moueis antigos, moder-

n o s e USQÔ05 

Louças, esmalte e alumí-
nios. Rrtigos àe casa 

Q u e r e i s s e r f e l i z ? 

C o m p r a i u m a 

m a s c 

* P 
f> ............ D E W 

| C a b r a l & M a c h a d o | 
Í R u a da Moeda, 6 9 - C O J M B R A j — ^ 
£ Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos cencer- ^ 
4 nentes á sua arte, assim como da Construção Civil. ^ 
| Reparações em PULVERÍSADORES e TORPtLHAS ^ 
{ , , , — — P R E Ç O S M Ô ^ i S O S — -
í # 

TRESPASSES 
Armazéns e estrb-lecimen-

tos com casa de habi tação , 
Teem Ul í íones . 
Alberto Pàia, R u i Viscon-

de da Luz. 34-í.° 2 

na H F i U R n E Z F i CEDTRRL 

II 

t t Instalações 
«a 
t > (SAIITABI 
<ê 

k 

— — 

pQpQisoPepeipQSjÇ.2 

%% Avenida Sá da Bandeira 
* • _ _ _ _ _ _ 
J t — - — 

Telefone 
mtMHMWMMtM 

(Mu se pio 
h i i n i i u „ 

< Sociedade Cooperativa de 
Responsabilidade limitada ) 

A V I S O 
Nos termos da lei, são coíl-

vocados os socios desta Coope-
rativa a reunir em assembleia 
geral, pelas 12 horas do dia 1 do 
proximo mês de Abri!, na sua 
séde em Sant'Ana, com a se-
guinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1.° Apreciação e aprovação de 

contas e relatorio do ano de 
1922; 

2,° Substituição da Comissão 
Administrativa; 

8.° Tratar de vários assuntos de 
interesse para a Cooperativa. 

Não comparecendo numero 
legal de socios para poder fun-
cionar a assembleia geral, fica 
desde já feita nova convocação 
para o dia 15 do mesmo mês e 
hora. 

A assembleia geral convoca-
da por este aviso, consídera-se 
em sessão permanente até á con-
clusão dos trabalhos anunciados. 

Coimbra, 2 de Março de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Octaviano do Carmo e Sá, 

NOTA — Participa-se aos so-
cios que se encontram patentes 
no escritorio da Cooperativa os 
livros e documentos da gerencia 
de 1921 e 1922 até ao dia 31 do 
corrente, os quais poderão ser 
examinados. 

Antiguidades 

H f ^ y i ^ y ^ i 

Rua Quebra Costas, S, 7 e 9 
C O i m S R R 

C O M P R A e V E N D E louças da Índia, jóias, gravu-
ra?, damascos, tapeies, moveis, cristais, v íd r r s 

dourados , ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

Rceitam-se encomendas âe mobílias e 
objectos àe qualquer estilo 

m U K i y 

Rua dss Flores, 50 
e i Q U E i R R Q n F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K LINO H M A NN, modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

v 4 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Éditos de 30 dias 
1/ Publicação 

Perante o Tribunal especial 
de reparações do districto de 
Coimbra, correm éditos de trinta 
dias, notificando Alexandre Roiz 
Minoso, (que foi administrador 
do concelho da Figueira da Foz 
em Outubro de 1918), ausente 
em parte incerta, para no praso 
de 8 dias. depois de findos os 
éditos, se defender da arguição, 
que lhe faz Jose' Jacinto d Oli-
veira, alfaiate de Soure, alegan-
do que aquele Mimoso o pren-
dera e o conduzira debaixo de 
prisão para a Cadeia Nacional de 
Coimbra, onde se conservou pre--
so desde o dia 17 tíe Outubro' 
de 1918 até 22 de Janeiro de-
1919, sofrendo graves prejuízos 
e pedindo a indemnisação de 
294 escudos. 

Dentro daquele praso, devf&£ 

o referido noteficado, apresentar 
no cartorio do escrivão abaixo 
assinado, situado no edifício dos 
Paços Municipais, a sua contes-
tação para ser junto ao proces-
so de reclamação que existe no 
mesmo Tribunal, contra o dito 
•arguido, e se o não fizer, se 
prosseguirá nos regulares termos 
<ios autos, á sua revelia. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
5923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente. Alexandre 
d'Aragão. 

KWH 
H. HffifiQO, Lôa 

Pãlac a das Mobílias 

Doutor Fernando Baeta Bissaid 
Barreto Rosa, Professei• da 
Faculdade de Medicina é 
Presidente da Camara Mu-
nicipal de Coimbra 

Faz publico, nos termos do 
artigo 50." do Codigo Eleitoral, 
que no dia 25 do mês de Março, 
pelas 9 horas, ha-de reunir no 
Edifício da Junta de Freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais, 
a 5.aassembleia eleitora! primaria, 
composta das freguesias de S. 
Paulo de Frades e de Santo An-
tonio dos Olivais, afim de na con^ 
formidade do Decreto n.° 8.638, 
de 12 de Fevereiro ultimo, pro-
ceder á eleição de Procuradores 
á Junta Oeral do Distrito e de 
Vereadores da Camara Munici-
pal, e bem a.vsim, que lio mesmo 
dia e hora, deve reunir no e.di-
íicio da Escola Primaria ua Praça 
de Lovaina, a assembleia paro-
quia! da freguesia da Sé Nova, 
afim dc se proceder á eleição da 
respectiva Junta, visto terem sido 
anuladas as realisadas, respecti^ 
vãmente, em 12 e 25 de Novem-
bro de 1922. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 15 de Março de 1923. 

Fernando Baeta Bissaia Bar* 
feto Rim. 
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problema do mercado, que tem 
sempre adversados seja qual fôr 
a solução que lhe queiram dar. 

Moura Marques é um homem 
pequenino, é certo, mas os ho-
mens não se medem aos palmos. 
Talvez ele não chegue á cravei-
ra, mas tem pernas para se me-
xer e cerebro para pensar. 

Tem vontade, tem zêlo, tem 
dedicação pelos serviços públi-
cos. Não é conimbricense, mas 
vale mais do que algumas cente-
nas de conterrâneos nossos, que 
só servem para dar á lingua. 

Fique-se o sr. Moura Mar-
ques com as suas barbas e con-
tinue a ser um bom amigo de 
Coimbra, porque chegará um 
dia em que elas valham tanto 
como as de D. João de Castro. 

c n m n R R j i n u m c i p n i 

Deliberações tomadas em ses-
são da Comissão Executiva da 
Camara Municipal, realisada no 
dia 13 de Março de 1923. 

— Atendeu um pedido da Comissão 
Organisadora, em Coimbra, do Grupo 
União Civica, para no proximo dia 18 
pelas 15 horas, realisar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho, uma sessão de 
propaganda patriótica, semelhante á que 
teve lugar, em 4 do corrente, na Sala 
Portugal da Sociedade de Geografia de 
Lisboa. 

-Encar regou o Vereador da Assis-
tência sr. dr. C.osta Mota de indicar dois 
nomes de menores de VI anos, filhos de 
pais "pobres e bem comportados, de 
preferencia filhos de empregados muni-
cipais, afim de lhes serem distribuídas 
duas cadernetas com o deposito de 
I0$00, que a esta Camara foram distri-
buídas pelo chefe da Filial da Caixa Ge-
ral de Depositos em Coimbra. 

- T o m o u conhecimento de um oficio 
da Comissão Executiva do Congresso 
Municipalista, em que lhe comunica a 
realização do referido Congresso, em 
Coimbra, no proximo mez de Abril. 

— Tomou conhecimento de se haver 
constituido na cidade do Porto uina 
Comissão de cidadãos de Coimbra, re-
sidentes naquela cidade, com o fim de 
angariarem donativos para as famílias das 
vitimas do incêndio ultimamente havido 
nesta cidade. 

-Reso lveu enviar ao sr. Ministro da 
Justiça o seguinte telegrama. 
«A Camara Municipal de Coimbra tendo 

conhecimento de estar projectado re-
dução Juizes desta Relação, vem junto 
V. Ex." apresentar seu veemento 
proteste contra mais este ataque ás 
prerogativas desta cidade.» 
— Auctorisou a transferencia do te-

lefone da casa do Comandante dos bom-
beiros municipais, sita na rua Direita, 
para a sua nova residencia ao Arco 
Pintado. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras den-
tro da cidade. 

-Defe r iu vários requerimentos pe-
dindo cedencia de terrenos para alinha-
mentos nas freguesias rurais. 

- P a s s o u atestado de bom compor-
tamento a quatro cidadãos desta cidade. 

-Defer iu vários requerimentos para 
colocação de letreiros e taboletas, na 
cidade. 

—Deferiu vários requerimentos para 
apascentamento de gado caprino no 
Concelho. 

-Defe r iu diversos requerimentos pe-
dindo renovação de sepulturas, coloca-
ção de sinais funerários, transladações, 
exumações e compra de terreno para 
construção de jazigos no Cemiterio Mu-
nicipal. 

— Resoiveu mandar intimar o cidadão 
Alvaro Esteves Castanheira, para mandar 
demolir parte das paredes do prédio 
que confina com a Travessa da Rua do 
Cabido e Rua da Boavista, por ameaça-
rem ruína. 

ISHlitâHÍÍ B i l l lilllii 
dos Mistas ile Coiira 

A V I S O 
São avisados os socios desta 

associação para o efeito do dis-
posto no § 2 do art.° 49 dos es-
tatutos, de que as contas, relato-
rio da direcção e parecer do con-
selho fiscal do ano de 1922, se 
acham patentes durante 15 dias 
a contar de hoje, na sala desta 
associação, onde poderão ser 
examinados pelos associados to-
dos os dias das 19 ás 21 horas. 

Coimbra, 10 de Março de 
1923. 

O Presidente da Direcção, 
José Augusto Lopes d'Almeida. 

Tremor âe terra 
O sismografo do Observa-

tório Metereologico da nossa 
Universidade, registou na quinta 
feira, ás 5 h. 44.m e 4 7 , u m aba-
lo de terra á distancia de 2:200 
kilometros de Coimbra. 

Roubo 
O sr. Joaquim Ruas. com es-

tabelecimento de barbearia na 
rua da Sofia, queixou-se á policia 
de investigação, contra Ezequiel 
Marques, empregado no comer-
cio, por lhe ter roubado 4 anéis, 
que foram avaliados em 400$00, 

Desafios {^amanhã 
EM 1." efiTESOIÍlAS, 

mtmsm, 

1 
Mm Ma Ferreira Mm 

Belmira Martins Ferreira Bar-
bosa, manda celebrar no dia 20 
do corrente, pelas 7 horas, na 
egreja de S. Bartolomeu, uma 
missa sufragando a alma de seu 
saudoso marido. 

Agradece desde já a todas as 
pessoas que honrarem este pie-
doso acto com a sua presença. 

Coimbra, 17 de Março de 
1923. 

Licença aos recrutas 
Foram concedidos 9 dias de 

licença aos recrutas dos diversos 
regimentos, que eomeçará a ser 
gosada em 29 do corrente. 

D E 5 R 5 T R E 

Um soldado da G. fi. com o 
craneo fracturado 

Acaba de dar entrada no hos-
pital da Universidade, o soldado 
da O. N. R., Manuel João, de 29 
anos, de Castanheira de Pera, 
que fazia parte do posto de Fi-
gueiró dos Vinhos, onde caiu, 
fracturando o craneo. 

44Rpelo d f iação, , 
Pede-nos o sr. Albino Cae-

tano_ da Silva, para tornar-mos 
publico que não subscreveu o 
Apelo á Nação, ha pouco publi-
cado em Lisboa, nem deu auto-
risação para o seu nome ser in« 
cluído entre os dos signatariog 
desse documento, 

QUEm UEDCERR ? 
A Associação de Foot-ball de Coim-

bra marcou para amanha os seguintes 
desafios. 

3 . " categorias 
As 10 horas, Aviz contra Victoria. 
Ás 11 e 15, Onze Brancos contra 

Esperança. 
2,aí: categorias 

As 13 horas, União contra Aviz. 
l . n s categorias 

Ás 15 horas, União contra Sport. 
Este encontro está- interessando bas-

tante o nosso meio desportivo. 
E esse interesse é justificado pois a 

luta que amanhã vamos ter ocasião de 
presenciar, deve ser bastante renhida, 
assim o prevemos. 

O União no ultimo encontro com o 
Sport venceu duma maneira algo difícil 
o seu adversario, que soube perder di-
gnamente. 

Em vista disto, estamos certos que 
os rapazes do União, irão dispostos a 
mais uma vez afirmar as suas qualidades 
de conjunto e de energia. 

Por seu lado o Sport não se confor-
mando com a derrota pediu a anulação 
do encontro, e os seus homens, decerto 
estarão animados a baterem-se com ar-
dor e entusiasmo, para conseguir um 
bom lugar na classificação do campeo-
nato. 

A victoria é difícil de prognistar. 
Os dois autagonistns vão altamente 

empenhados no resultado do encontro. 
Arbita o distinto sportman Mirio 

Santos, o arbitro que a A. F" C. enviou 
á Figueira da Foz, dirigir o j o g o - C a s a 
Pia - Seleção Figueirense. 

Os encontros realizim-se no campo 
de Santa Cruz. 

.-< n S A 
c l 

2-Travessa da 
T e l e f o n e 

Limitada 
S 8 S 

• 
Ç Ã O PERMANENTE 
a n t i g o e moderno, lus-

ianças, percelanas, etc., etc. 

9 âe flbrii 
A Inspeção Escolar, em vir-

tude de ordens superiores, ofi-
ciou aos professores primários 
para que estes no dia 9 de Abril 
façam preleções nas suas esco-
las sobre esta data [memorável 
para o exercito português, que 
tão brilhantemente se bateu na 
Flandres. 

Farmacias 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farmacias, que formam 
o 4,° turno: 

Nazart, rua Ferreira Borges 
—Telef. 24; Rodrigues Diniz, L. 
da Feira—Telef. 252; e Silva— 
R. da Sofia, 

Faleceu ha dias em Laulé, a 
sr.a D. Virgínia Palhoto, esposa 
estremosissima co nosso respei-
tável amigo sr. Manuel Inácio 
Palhoto, agente do Banco de 
Portugal em Faro e que durante 
muitos anos ocupou igual cargo 
nesta cidad , onde conta muitos 
amigos. 

A morte da inditosa senhora, 
causou n<;sta cidade a mais viva 
impressão em todas as pessoas 
que com ela conviviam, pois era 
a bondade e nobresa de caracter 
personificada. De visita a seu fi-
lho mais velho, também agente 
do mesmo Banco em Loulé, ali 
foi acabar os seus dias, devido 
a uma doença de coração de que 
ultimamente muito sofria. A sua 
trasladação teve logar no dia 12 
para Santarém, terra da sua na-
turalidade, onde lhe foram pres-
tadas as ultimas homenagens no 
dia 13, pelas pessoas de maior 
representação social naquela ci-
dade. 

Os agentes do Banco de Por-
tugal nesta cidade, fizeram-se 
representar no funeral, bem co-
mo o de Faro, tendo os empre-
gados das agencias de Faro e 
Loulé oferecido coroas com bem 
sentidas dedicatórias. 

A toda a família enlutada e 
em especial ao nosso bom amigo 
sr. Manuel Palhoto, enviamos 
sinceras condolências. 

• * • 
Subitamente, faleceu ontem 

ao fim da tarde, o sr. João Fran-
cisco dos Santos, funcionário 
muito considerado da Direcção 
dos Serviços Hidráulicos. 

Era conhado do nosso amigo 
sr. Eduardo Belo Ferraz a quem 
assim como a toda a familia en-
lutada apresentamos as nossas 
sentidas condolências. 

Arreada se ra
u

e?ro £ 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

Vende-se 
um «Ber-

liete" modelo de 1911'em per-
feito estado novo. Carroceria e 
pintura novo, bem calçado e 
belo estofo também novo. Rua 
das Padeiras, 39 Coimbra. 4 

Alfaiates na
pre

r
cjasa !̂ 

reira Borges, 75. X 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofa n," 6. X 

í l o a c i c o m quintal vende-se U c t S d , n a s L a g e S ) 
Para tratar com Basilio Pe-

reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Clara. 3 

Electricista p
s
r^ 

na Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, Rua da Estação 
Coimbra. 2 
H o I r » n P a r a armazém 
V d J . â . Ç J . 1 . U d e merceariaíou 
praça, precisa-se. Nesta redacção 
se diz. 4 

Baiard 

para bal-
cão, pre-

X 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portugueses. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAONO 

Largo da Freiria, 5 e 6 7 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, .se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em Moeda,69. 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. 8 

Empregada 
cisa-se na Brazileira, 

Empregado p
m
a™ 7m 

de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 

Farmacia p;ae£d
Co" 

trato com farmacêutico compe-
tente, que queira administrar ou 
comprar farmacia de bastante 
movimento, numa vila importan-
te, proximo de Coimbra. 

Dirigir carta á Farmacia Mi-
randa, Praça do Comercio, Coim-
bra. __ 1 

com 9 a 
0 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Instrumental p
r
a; 

I rl 
banda musical. Compra-se em 
segunda mão, estando em bom 
uzo: paga-se bem. Dirigir a es-
ta redação. i 

Habitação i( 

M a q u i n a v eJde í e í s ta -
do nova; mostra-se na Praça do 
Comercio, 36-1.1 

sacoche de 1 celindro, 
Vende-se. Rua da 

X 

/: ão Perdigão M, âa Lis ^mhJh. 
Soííeiladst^eacasteáo 

Hm êm §QÍ$S, 5S-I.0 . 

precisa-se na 
rua Ferreira 

X 

TCTp noite de quinta para sexta 
JJI aj f e j r a passada perdeu-se 
desde o Teatro até á Rua Ve-
nâncio Rodrigues 8 um brinco 
de platina e brilhantes, tendo a 
forma circular, ocupando o cen-
tro um brilhante maior e em 
volta brilhantes mais pequenos. 
A aste que suspende este circu-
lo tem também dois pequenos 
brithantes. Oratifica-se a pessoa 
que o queira entregar nesta re-
dação ou na referida rua e nu-
m e r o 1 

Oferece-se u
g
m

adrPp£ 
escritorio, á pratica. 

R. dos Militares, 30. 

Precisa-se ^ ^ 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

Perdeu-se na í̂!rfdS 
ruas desta cidade, uma medalha 
com dois retratos, um de senhora 
e outro de creança. 

Oratifica-se quem a entregar 
nesta redação. 1 
H m n f a n o s arredores d e 
% U.1J1 h i X i Coimbra, com ca-
sa de habitação, preferindo-se 
mobiliada, toma-se de arrenda-
mento. 

Carta á rua Antero do Quen-
tal, 10. ____ X 

Quadros 
crayon. Vende barato, Saraiva 
Nunes, Casa do Sal. 1 

RÍÍTÍ l l n r a oferece-se para UUU.JLXUJ. d e s c r i t 0 r i 0 i S a b e 

escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 
S n P I O p a r a desenvolvimento 
U U l r l U ^a empreza Industrial 
ou Comercial já montada. En-
tra-se com capital e trabalho. 

Dirigir-se a A. B. P. Rua Sá 
da Bandeira 91. 1 

T e r r c n r * para construções 
A C l l U M U Vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
— o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama, 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

Trespassa-se l
u
0
mJA 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Oala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

Vendem-se 
vernizadas. Avenida Dias da Silva 
letra, C. 3 

Vende-se uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P- O- X 

V p n f l o - c o o u troca-se V e i i U t J por outra mais 
pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom -
estado. 

Na mercearia da Cumeada X : 

VATIÍIP-QO u m t e r r e n o V e i i u e s e comumafren-
te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na Cumeada, 29 

Vendem-se Sfo! 
utensílios de uma casa de vinhos, 
na rua do Padrão, 15 e 17. 1 

Vende-se t<*£ 
de semeadura a 15 minutos da^ 
paragem terminas do carro ele-
tricô para os Olivais. * 

Um terreno que medirá apro* 
ximadamente 5000 metros qua* 
drados, com frente para duas 
ruas, podendo em qualquer da* 
frentes construir-se um belo pre«' 
dio. 

Um pinhal novo que dev* 
ter aproximadamente 500 pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando Davide 
no Dáfundo Olivais.2 

EMEOiO HEBOICO! 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debe lam a» 
ouquídões, TOSSES, et& 

o melhor 
dos tónicos 

ê' venda sm todas as farmaoia» 

:de Mesa vende-se. 
informa Farmacia 

OomeSj Olivais, 1 

para construção 
em Montes Cla-

ros, vendem-se com 500 metros 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra V. _3 

T n n p l q u e l e v a 1 1- 0 0 0 H " 
tros, vende-se no 

Lorgo da Sota, n." 6. X 
um motor a 

o c gazolina d e 4 
H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro, 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua cio Oazornetro. X 

' Montemór-o- Velho (medida 14,63) 
Trigo 11S50 
Milho branco 11$00 

» amarelo . . . . . 10$7Q 
Cevada ; 6$00 
Aveia 7 S00 
Favas li $00 
Ervilhas 10$ ;Q 
Orão de bico. . . . . . I6$00 
Chicharos 9$0fl 
Feijão mocho 15550 

" branco B$00 
" pateta 14500 
" mistura 14$00 

frade 11 §00 
Batatas (15 kilos) . . , . 12$00 
Tremoços (20 litros) , . . 9$00 
Oalinliis, cada 8S00 
Frangos » . 4$Õ0 
Patoí 1 8$0fl 
d m , o cento , , , f . 5141^ 
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Ds ministros da Mm los Coimbra noTrabalho 

LISBOA, 19 BE MARÇO. 

; ) HORA, em que escrevo, já termi-
nou o conselho de ministros, 

convocado para reunir, no palacio de 
«m, sob a presidencia do Chefe de 

stado. Não sei, por ainda não ter sido 
publicada a nota habitual, quais as deli-

açõcs ali formuladas, se é que algu-
i vez as notas oficiosas elucidaram as 
nles. 
Muitas e diversas questões instantes 

rtdamam, neste momento, as atenções 
do governo, a começar pelas próprias 
«adições indispensáveis para a sua du-

3o e estabilidade. 
Não é segredo para ninguém que o 

4erio só por milagre se sustenta, o 
té para compreender numa época em 
fninguem crê em milagres. 
O sr. Antonio Ataria da Silva, que 
obriu um novo género cola-tudo 
t conjuntar o seu governo, remediou, 
f bieri que mal, as brechas que o sr. 

linistro das Finanças foi abrindo na si-
Çio ministerial. 
Como as circunstancias lhe não dão 

npo para se coçar ou para catar aque-
! clássico cabelinho de barba, viu-se ul-

amente em sérios embaraços com o 
Sinistro das Colonias, não tanto pela 

ÍBtiovação do modus viveu !i coin a 
HàiiSo Sul-Africana, como pela atitude 
do sr. Rodrigues Gaspar, em relação aos 

ndmentos do funcionalismo. 
O conselho d'hoje não deve ter sido 

iropriamente um conselho, mas um 
oncerto ministerial.» 
O caso de Moçambique foi larga-

Otnte debatido e apreciado, tendo-se 
Indiscutivelmente chegado a esta con-
U$5o: se deixam a solução entregue a 

N» funcionário de categoria inferior ao 
actualmente dirige os serviços admi-

itrativos daquela colonia, acabaria a 
o por dar a Portugal tudo o que 

tté pedisse e o mais que se quizesse. 
Nem outra conclusão ha que tirar do 
se passou no Parlamento. Ministro 
Colonias, alto comissário proclamam 

Impossibilidade de obter do Sul Africa-
is quaisquer vantagens, pelo que se jus-

a a concessão parcelar dum convénio. 
E, mal extintos ainda, esses clamores 

Wfge, no telegrafo, a noticia de que o 
governador interino fecha com o irre-
éictivel negociador o prolongamento do 
ttíte quo ante. 

k situação assim creada foi, sem du-
vida, objecto de discussão nesse conse-
lho e o sf. Rodrigues Oaspar quer, por 

quer pelo caso do funcionalismo, 
Mo deseja cottservar-se fazendo parte 

governo. 

O ministério que estava bastante rcm-
baliJo, dificilmente se manterá, a despei-
to de todas as habilidades do sr. Anto-
nio Maria da Silva. 

Sopram-nos aos ouvidos que o sr. 
Vítor flngo de Azevedo Coutinho irá 
substituir momentaneamente o seu co-
lega e camarada Rodrigues Oaspar, na 
certeza que a nau governamental dará á 
costa, vencido o Cabo das Tormentas 
do einprestimo interno. 

Ha, porém, quem diga - e fortes 
razões militam a favor da hipotse — 
que o sr. Antonio Maria da Silva terá 
antes disso de procurar aquele repouso 
que o seu estado de sayde exige. 

A dificuldade está em se encontrar 
quem o substitua. 

Nas esferas altas da politica volta-se 
a pensar na constituição dum governo 
extra partidario, por ser alheio ás intri-
gas do partido, e que os elementos que 
dele venham a fazer parte, ainda que 
partidarios, serão escolhidos por virtude 
daquela faculdade, que a constituição 
confere ao chefe do Estado, dejescolher, 
nomear e demitir livremente os seus 
ministros. 

E' uma utopia, como qualquer ou-
tra. 

Que isto dos salvadores da Nação 
descerem ao covil dos leões é empreza, 
algumas vezes tentada, tnas com resulta-
do que todos conhecem de sobra. 

Pode dizer-se que c impossível reu-
nir dez ou doze pessoas que se compro-
metam a aceitar as responsabilidades do 
governo em tais condições e daí o enve-
redar-sc pela «Isca" politica, caindo-se, 
sob a garra das influencias partidarias. . 

Nessas condições, como os trunfos 
todos continuam na posse dos democrá-
ticos, serão estes que talham os jogos e 
dão contas. Vamos para os extremistas? 
vamos para os moderados? F.is o que 
só o tempo o dirá, depois de cada um 
dos grupos se ter «agatanhado» amiga-
vel e correligionariamente, nos bastido-
res dos seus organismos. 

• • • 

REUNIU a Liga dos Direitos do Ho-
mem para se ocupar do proble-

ma da carestia da vida. 
Entre os assistentes havia individua-

lidades, que passaram já pelas cadeiras 
do Poder, o que nos deixa proplexos 
coin a sua atitude de protesto. 

Naturalmente, ao entrarem nas se-
cretarias do Estado, esqueceram os «di-
reitos do homem», o primeiro dos quais, 
segundo o proloqulo, e comer. 

II IÉPia de IÉIÉ í 
o Irlinl 

Anlvercarioe 
Faiem anos, hoje: 
D. Maria da Trindade Abreu. 
D. Maria José Sant'Ana Ventura. 
Daniel Brazâo Machado. 
jesé Maria Maia. 
A'manh&: 
O menino AmericoCõrreia dos Sa/t' 

ti t Silva. 
D. Lucília Ferreira Roque. 
D. Isabel Teixeira Marques. 
Desidério Eugénio da Caridade 

fFflas. 
artidas • c h a g a d a s 

Esteve em Coimbrã d deputada sr. 
ir. Sanes Loureiro. 

- Também esteve nesta cidade o sr. 
[dr. Tavares Ferreira chefe do gabine-

'do Ministro da instrução. 
- No proximo dia 25 visita esta ci-

ie, o s f . dr. Magalhães Lima. 

8 elslião i m l M I 
A proposito da próxima elei-

çlo presidencial, a Gazeta de 
Coimbra fez-se eco de algumas 
referencias feitas na imprensa de 
Lisboa a um dos candidatos, o 
sf, dr. Antonio Lufs Oomes, nas 
fluais se dizia que s. ex.' era bra-
aleiro. Ora tal não sucede. O sr. 
dar. Antonio Lufs Oomes é por-
tuguês, pois nasceu na freguezia 

£de STlWartinho da Oandara, con-

£ho de Oliveira de Azemeis, 
trito de Aveiro, 
S» Ex.* é um dos candidatos 

Continua a ter multas pro-
dades de ser eleito Presi-
da Republica, 

11 Mnla w Mi 
do Sr. Dp.jai Ma 

Uma noticia da "6a2eta 
de Coimbra,, que foi 

òesrrientiâa. 
Em lô de janeiro findo no-

ticiou a Gazeta de Coimbra que 
o sr. dr. Paulo Merêa, professor 
da Faculdade de Direito da nos-
sa Universidade, havia pedido a 
sua transferencia para a Univer-
sidade de Lisboa. 

Essa noticia, a que imprimimos 
o costumado cunho da verdade, 
norma que afinal nos prezamos 
de adoptar em todas as informa-
ções dadas pela Gazeta de Coim-
bra, mereceu da parte de alguns 
nossos colegas locais a honra de 
ser desmentida, facto este que 
nada nos perturbou, conscios co-
mo estavamos da veracidade de 
tal noticia. 

E, porque assim era, temos 
hoje a noticiar, em complemento 
da primeira informação, que a 
Faculdade de Direito de Lisboa 
já aprovou o pedido de transfe-
rencia feito pelo sr. dr. Paulo 
Merêa e que essa resolução foi 
comunicada á Universidade de 
Coimbra, 

E por hoje limitamo-nos a 
informar que esta transferencia 
de professores da nossa Univer-
sidade para a de Lisboa, não é, 
infelizmente, a ultima. 

Merecerá esta noticia também 
desmentido? 

Os srs. ministros da Ou erra e 
da Justiça, que tinham chegado 
a esta cidade no rápido Lisboa-
Porto de sabado, regressaram á 
capital no rápido Porto-Lisboa 
do mesmo dia, indo á Estação 
Velha o elemento oficial, civil e 
militar, despedir-se de s. ex.'*, 
bem assim muitas outras pessoas. 

Os dois ministros, logo após 
a sua chegada a esta cidade, di-
rigiram-se ao edifício das Urseli-
nas, onde se encontra instalado 
o Hospital Militar, que minucio-
samente visitaram, acompanha-
dos pelos srs. general comandan-
te da 5." Divisão e chefes de 
gabinete e ajudantes e alguns 
médicos militares. 

Seguidamente, o sr. ministro 
da Guerra visitou os quartéis da 
guarnição, e o sr. ministro da 
Justiça a Cadeia de Santa Cruz, 
acompanhado pelo seu chefe de 
gabinete e peio sr. dr. Dias de 
Andrade, juiz da vara criminal, e 
respectivo delegado do Ministé-
rio Publico. 

Como noticiámos no numero 
de sabado, a vinda dos dois mi-
nistros a Coimbra teve por prin-
cipal, e pode mesmo dizer-se ex-
clusivo fim, solucionar o proble-
ma da instalação da Tutoria da 
infancia, pela entrega ao minis-
tério da Justiça do edifício das 
Urselinas, porque lhe pertence, e 
que só provisoriamente havia si-
do cedido, durante a Grande 
Guerra, ao ministério da Guerra, 
para servir de Hospital Militar. 

O problema parece, segundo 
as nossas informações, ter ficado 
inteiramente esclarecido e solu-
cionado a contento de ambas as 
partes, depois da conversa havi- fiàts atrazados. 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr, Director da Qasetade Coim-

bra; Sob o titulo O, Serviços Munici-
pal isa los - Em fíraga e em Coimbra, 
publicava V- n0 s e u ultimo numero um 
artigo em que procurava mostrar as 
vantagens de que estes serviços passas-
sem a uma companhia arrendaíarii, por 
isso que, ao passo que na cidade de Bra-
ga se aumentavam os troços de linha e 
que estes serviços progrediam, a Cama-
ra de Coimbra, com a sin administração 
directa, apenas tratava de aumentar as 
tarifas, e mais nada! 

E terminava o artigo, dizendo: «Co-
mo é que a Companhia arrendataria em 
Braga, pôde fazer tal milagre quando 
as nossas camiras, administrando em 
Coimbra o mesmo serviço, ainda não 
nos deram, ha tantos anos, um novo pal-
mo de linha, apezir dos sucessivos au-
mentos de tarifas?! Respondam,..» 

Sem preiender recorciar-lhe as injus-
tas investidas de certa imprensa contra 
uma outra Camara de que fiz parte pelo 
facto de ter adquirido mais dois carros 
(que primitivamente eram só cinco) e 
de ter feito o assentamento dl linh; d.> 
Calhabé, vou procurar re p jnder em 
poucas palavras á pergunta que o SJU 
jornal forniuh. 

Sirvo-me pira isso do proprio rela-
torio di Camara de Bragado ultimo ano 
de 1922, que tenho presente: A tração 
electrica teve na cidade de Braga, duran-
te todo o ano de 1922 uma rejeita de 
2U.726S62. e uma despesa dí302.6ô6$07. 
Portanto, am cUficit de 00 .939545! 

E sabe V. como a companhia arren-
dataria poude aguentar-se com tamanho 
prejuizo? 

Porque tem, também, já de ha muito, 
o fornecimento de energia elecfrici para 
iluminação e força motriz, e estes servi-
ços derain-lhe de receita, durante o mes-
mo ano de 1922,uma soma de 326.913522 
e uma despeza de 186.927$61, havendo, 
portanto, nes tes s e rv i ços , um s a l d o de 
140.015Ã59. 

O publico que atente bem nestes al-
garismos e que veja as vantagens que 
também poderiam ter vindo pari a Ca-
mara de Coimbra, se as sucessivas con-
trariedades não tivessem protelado por 
tanto tempo essa aspiração da cidade 
com a sua iluminação eléctrica! 

Não desejando roubar-lhe mais espa-
ço, vou terminar com a sfirmição de que 
as ultimas alterações com a subida do 
preço da agua, e com o aumento de $05 
na tração eiectrlci, e apenas nas zonas 
a subir, mal chegarão para cobrir os de-

Depois do marasmo em que, 
durante anos, mergulhou a linda 
princesa do Mondêgo é agrada-
vel registarmos a completa mo-
dificação produzida nos nossos 
costumes. 

A cidade de Coimbra é, e 
importa ao seu prestigio moral 
que o continue sendo, a cidade 
universitária por excelencia; mas 
Coimbra já não é aquela cidade 
mediéval que, até ha pouco, era 
incorregivelmente: as capas dos 
estudantes e as serenatas notur-
nas são a nota alacre, mas só 
isso, no meio da azafama dos 
negocios, no marulhar de uma 
multidão que se acotovela numa 
vida aefiva ouvindo a nova or-
questra da industria. 

Isto faz gosto; esta metamor-
fose da nossa terra dá-nos alento 
para encararmos o futuro com 
menos pessimismo. 

Lazaro resuscita. 
Os proprios filhos desta linda 

e enlevada cidade estão seguin-
do rumo diferente ao que leva-
vam antigamente aqueles que aqui 
eram nascidos e creados: já se 
não pode dizer hoje o que se 
dizia — é filhote não dá nada. 

Não: em a nova geração os fi-
lhos de Coimbra deixaram de 
ser as apagadas figuras que mais 
nada faziam do que ser ou fin-
gir de doutores e gastar o pecú-
lio que seus pais haviam junta-
do á força de persistência e eco-
nomia. 

Hoje podemos já contar al-
gumas dúzias de rapazes de 
Coimbra que nas artes liberais, 
no comercio, na industria, ou 
continuam a obra de seus pais 
com vantagem, ou surgiram do 
nada para a creação de uma si-
tuação de destaque. 

Tudo isto de ha muito vimos 

da entre os dois ministros, logo 
em seguida á visita ao Hospital 
Militar, em que também tomou 
parte o sr. dr. Torres Garcia, de-
putado e digno presidente da 
Direcção da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda de Coimbra, co-
lectividade esta que, como se sa-
be, muito se tem empenhado 
pela instalação da Tutoria. 

Segundo as nossas informa-
ções, o Ministério da Guerra vai 
adquirir o edifício das Urselinas, 
recebendo o da Justiça por ele 
certa importancia, que deve re-
gular por 500 contos, que reu-
nidos ao produto da venda du-
ma faxa de terreno da cerca do 
Presbiterio dos Olivais e aos 40 
contos depositados desde 1918 
na Caixa Geral dos Depositos, 
devem bastar perfeitamente para 
a construção, nos Olivais, de um 
edifício modelar para a insfala-
âo da Tutoria, São estas as nos-
sas informações* 

Quanto aos boatos que teem , . . . . ., 
corrido relativamente á redução / ^ « a d m i n i s t r a t i v o 

Quanto ao preço do gaz, que teve 
um abatimento de 10%, espera a Cama-
ra que todos os consun.ldores Saibam 
corresponder ao sen apelo preferindo 
esta especie de iluminação que, além de 
ser a mais simples e economica, é sobre-
tudo a menos perigosa, por isso que, 
aiguns litros de gazolina que cada con* 
sumidor possa ter de reserva em sua ca-
sa, podem ocasionar irreparáveis desgra-
çis num caso de simples incêndio I 

Pela publicação destas linhas se con-
fessa, de V,, etc. - Adriano Viegas da 
Cunha Lucas, 

A construção da linha do 
Calhabé e a aquisição de mais 
dois carros, a qne se refere o si-
gnatário da carta, não represen-
tam, como seria para desejar, 
qualquer beneficio resultante da 
bòa e lucrativa exploração pela 
Camara do Serviço de Viação 
Eléctrica, As referidas constru-
ção e aquisição foram feitas com 
as receitas ordinarias do Muni-
cípio, e portanto com evidente 
sacrifício financeirodeste, que não 
pouco amargamente sentiu os 
efeitos desse verdadeiro toar de 

das secções do Tribunal da Re-
lação, o sr, dr. Abranches Ferrão, 
ilustre ministro da Justiça, decla-
rou aos srs. drs. Manuel Braga e 
Torres Garcia, respectivamente 
presidente da Assembleia Geral 
e do Conselho Consultivo e pre-
sidente da Direcção da Socieda-
de de Defesa de Coimbra, que 
ele ministro em nada alterará a 
actnal organisação do referido 
tribunal. 

O sr. ministro da Justiça es-
teve em casa do sr. dr. Manuel 
Braga, com quem largamente 
conversou sobre assuntos de in-
teresse para Coimbra. 

Pela Imppensa 

observando e hoje com mais en-
tusiasmo exteriorisamc.s quere-
mos regista-lo, neste modesto pe-
ríodo para quem tudo o que eno -
breça esta nossa Coimbra t um 
motivo de alegria. 

Acabamos de ver na posse de 
um noso conterrâneo uma bela 
amostra de mineral donde se ex-
tráe o amianto e jubilosamente 
ficámos sabendo que a empresa 
a que pertence esse nosso con-
terrâneo, a «Minero Comercial» 
está senhora de bons jazigos 
desse producto e que vae explo-
rados e fabricar esse artigo de 
tão grande impoitancia na indus-
tria. 

Bem hajam: são de menos 
uns centenares de contos a dre-
nar para o estrangeiro. 

Aquela empresa, constituída 
por três patiiuos, por três filho-
tes, lançou o seu estanho, formu-
lou e fabricou os seus bronzes e, 
entre eles, o metal anfifricçJo, 
tendo rivalizado com o melhor 
que do estrangeiro vem, traba-
lha com uma competencia e per-
tinácia admiraveis e por tudo isso 
tem direito a vencer. 

A solidez da riqueza em que 
se baseia a sua industria, a com-
petencia scientifica e técnica que 
possuem são índices bastantes 
para que concluamos que a in-
dustria que corajosamente lan-
çaram no nosso meio ha-de, en-
tre pouco tempo, ser um factor 
de riquêsa para os emprezários 
e para esta terra. 

Bem hajam. 
L' consolador para a Guxeia 

de Coimbra registar cm suas co-
lunas fados desta ordem; tanto 
mais consolador quanto é triste 
termos de criticar com azedume 
os homens ou os factos que ex-
primem a inversa daqueles que 
hoje louvamos. 

Apezar de tudo, porem, de-
vemos confessar que foi uma 
iniciativa apreciavel, se bem qué 
tenhamos de constatar que a Ca-
mara de Braga procedeu com 
outro acerto e outro senso pra-
tico, conseguindo dotar aquela 
cidade com uma rede de viação 
urbana quasi completa, sem ter 
tido necessidade de sacrificar 
na sua construção um centavo 
das suas receitas ordinarias. A 
União Electrica do Norte, que 
é a Companhia arrendataria dos 
Serviços de Viação e Iluminação 
daquela cidade, é que construiu 
as linhas urbanas complementa-
res, da Ponte, de Maximinos e 
do Cemiterio, em que dispendeu 
cêrca de 350 contos, incluindo a 
aquisição de mais dois carros. 
E, presentemente, trata, cum-

Com o titulo Conlmbrlga, co- prindo o contrato que fez com a 
meçdu a publicar-se uma revista Camara, de estender a rêde de 
mensal de arte, sciencia e critica, viação até ás vilas de Prado e 
que se apresenta brilhantemente Barcelos e á cidade de Guima-
colaborada. O seu aspecto gra- rães, ao passo que em Coimbra 
fico é excelente e honra an Goinainda estamos muito longe de 
cinas da Lúmen. ver completa a simples rede de 

Agradecemos o exemplar que viação urbana. 
pos foi oferecida, 0 sígnataria da carta alimen-

ta a vã esperança de que a sal-
vação dos Serviços Municipaliza-
dos virá com a exploração da ilu-
minação electrica, esperança que 
nós, infelizmente, não temos. 

Ó saldo positivo que esse ser-
viço acusou em Braga em 1922, 
não será possivel obtel-o emCoim-
bra, pela simples razão de que 
nesta cidade, os encargos que 
sobre ele incidirão serão muito 
maiores. 

A instalação da iluminação 
electrica em Braga foi feita ha 
mais de 20 anos em otimas con-
dições financeiras, ao passo que 
em Coimbra suportará, logo de 
entrada, uhl encargo anual de 
juros e amortirações, não infe-
rior a 200 contos! 

Por estas e muitas outras ra-
zões, expendidas repetidas vezes 
em artigos doutrinários publica-
dos neste jornal, é que somos 
e continuaremos a ser irreduti-
velmente contra as mtinicipalija-
ções, que em Coimbra, c em 
geral no nosso pais, i tem dado 
os mais ruinosos resultados para 
os Municípios. 

Continuaremos» 

Dr. Rui ESarboso 
O Senado Universitário, por 

proposta do ilustre reitor, sr. dr, 
Antonio Luís Gomes, aprovou 
um voto de sentimento pela 
moríe do grande jurisconsulto 
brazileiro, dr. Rui Barbosa. 

O sr. dr. Antonio Luís Go-
mes dirigiu um oficio de condo-
lências, em seu nome e no da 
Universidade ao embaixador do 
Brazil, no qual pedia tarnbem 
que transmitisse o seu pezar por 
tão infausto acontecimento ao 
povo brasileiro. 

fim^msm^^miíssxn 
Defendeu a sua tése de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Armando Reim-
bau da Piedade. 

—Tomaram posse de 2.0Í as-
sistentes da Faculdade de Medi-
cida, os srs, drs. Afonso Lucas, 
José Bacalhau e o quintanista, 
sr. José de Oliveira Reh, 

lisaíli Ul 309 lios 
Parece uma lenda mas não é. 
Ninguém acreditará lá fóra 

que se deixe estar ha tantos me-
ses a cidade de Coimbra ás es-
curas, á espera de ser aprovado 
o projecto que autorisa a Caixa 
Geral dos Depositos a fazer o 
emprestimo de 800 contos para 
compra de material electrico e 
conclusão dos respectivos traba* 
lhos. 

Os mêses sucedem-se uns aos 
outros sem que haja senador, 
deputados, governador civil ou 
outra qualquer entidade que ar-
ranque do parlamento esse pn> 
jecto aprovado, 

Note-se bem, que esse pro-1 

jecto foi aprovado na Camara 
dos Deputadosi sem discussão— 
E! daqueles que basta apresert* 
ta-lo, para ser logo aprovado. 

Pois não ha maneira de con* 
seguir resolver o caso, como se 
ele fosse de complicadissima é 
difícil resolução! 

Coimbra está sem jgoverna-
dor civil ha muito tempo. 

Se s. ex." não deseja on não 
pode continuar no exercício do 
cargo em que tanto pode fazer, 
não seria melhor fazer-se subs-
tituir? 

Mas que grande «macaca'» 
com que Coimbra anda ha tanto 
tempo! 

íh mm os iiiío 
Recebemos o seguinte tele-

grama do Congresso de Electri-
cidade, reunido em Lisboa. 

"Imprensa àe Coimbra,, 
O Congresso Nacional cie ele-

ctricidade em visita ás instalações 
de Monsanto, não podendo sau-
dar por esta via lodos os Muni-
cípios do Paiz saúda os de 
Lisboa, Porto e Coimbra pelâ 
imprensa que está reconhecido» 
Todos bem» 
r~ - -• •• - •• • -—-•'-'•T^-TriT il..,r,|-.»Mal..,ú:, 

Data patriótica 
No dia 9 de Abril, o sr. dr» 

Alves dos Santos realisa, na Sala 
dos Capelos, uma conferencia 
comemorativa daquela data n^ 
triotleau 
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O banâo precatorio na 
Figueira âa Foz, a fa-
uor âa familia àas 

uictimas 
Figueira da Foz, 19. — Rea-

lisou-sè ontem o bando precato-
rio promovido pela Associação 
Naval 1.° de Maio, a favor das 
familias das victimas do trágico 
incêndio da Tabacaria Crespo, a 
cuja manifestação de caridade se 
associou toda a população da 
Figueira da Foz e povoações li-
mítrofes. 

A's 13 horas saiu um grande 
cortejo da Associação Naval, no 
qual se encorporaram todas ?as 
autoridades militares e civis, as-
sociações de classe e de recreio 
com os respectivos estandartes 
cobertos de crépes, a banda de 
infantaria 28 e as filarmónicas 
10 de Agssto e a do Paião. 

O cortejo, que era muito ex-
tenso percorreu as principais ruas 
da cidade, tendo colhido 1.778$ 15. 

As comissões que percorre-
ram o comercio e a-industria an-
gariaram donativos na importan-
cia de 3.562850. 

Ha ainda mais importâncias a 
colher, devendo o total dos do-
nativos colhidos na cidade elevar-
se a mais de 6.000 escudos. 

Nas Alhadas foram angaria-
dos donativos na importancia cie 
315S00, e em Vila Verde 293$10. 

Ainda não é conhecido o pro-
ducto do peditorio feito em 
Quiaios. — C. 

• • • 

5ubscriçõo a fauor âa 
familia âas uictimas 

Transporte 2.053$64 
Rodrigues Pinho (Vila 

Nova de Gaia), por 
intermedio do sr. 
Antonio Correia dos 
Santos 100S00 

Pedro S. Cordel 10$00 
José Paulino (Monte 

Estoril) 20$00 
D. Adelaide Serra (Es-

gueira) 5$00 

Promoção 
Foi promovido a 1.° sargento 

do 5.° Grupo de Administração 
Militar o sr. Antonio Rodrigues. 

As nossas felicitações. 

O Orfeon a ÍTlaâriâ 
A casa Leitão Irmão de 

Lisboa, a afamada joalharia do 
Chiado, está confecionando os 
ornatos de prata e ouro destina-
dos ás pastas onde serão encer-
radas as mensagens que o Or-
feon de Coimbra entregará a 
Afonso XIII e ao Príncipe das 
Astúrias. E' um trabalho notável 
que deve importar em cerca de 
oito contos de reis. 

<> * * , L 

O sr. Ministro da instrução 
por intermedio da 10.a Reparti-
ção, comunicou á Direcção do 
Orfeon Académico de Coimbra, 
que havia autorizado a verba de 
1684 pesetas destinadas ao cus-
teio das despezas a fazer com os 
professores da Universidade que 
acompanham o Orfeon a Espa-
n h a . 

Esses professores são os srs. 
drs. Rocha Brito, Joaquim Car-
valho e talvez o sr. dr. Mário de 
Figueiredo. 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de 15S00. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Bacharel Alberto de Melo Ponces de 
Carvalho, juiz de direito na comarca de 
Pombal, transferido a seu pedido para 
idêntico lugar na comarca de Soure, dis-
trito de Coimbra. 

--Bacharel Francisco Pires Soares, 
juiz de direito na comarca de Soure, 
idem para a comarca de Pombal. 

AGRICULTURA 
Foram concedidas as seguintes licen-

ças para a veiada de adubos agrícolas no 
corrente ano: Luís Neto Braz & Filhos, 
na Figueira da Foz; Antonio Inácio 
Santos, em Soure. 

INSTRUÇÃO 
Aníbal de Amaral Cabral, professor 

do Liceu Dr. José Falcão, de Coimbra, 
agregado â comissão encarregada de ela-
borar a relação do material a adquirir na 
yuwnnha, por conta das reparações, 

Pecebemos e muito agrade-
cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas: 

Capitão ). F. Parreira--Africa-até 
11 de Dezembro do corrente ano. 

Eduardo Silva S. Paulo até 11 
de Março de 1924 e H)$00 para a subs-
crição do Monumento aos Mortos na 
Crande Guerra. 

— José Augusto de Menezes —S. To-
m é - a t é 11 de Fevereiro de 1924. 

— Gaudêncio & Simões-S. P a u l o -
até 1 de janeiro de 1924. 

-Evaris to Pacheco Rodrigues- Pará 
— até 1 de Janeiro de 1924. 

— Constantino Fernandes-S. Paulo 
- a t é 1 de Fevereiro de 1Q24. 

— AntonioDuarteCraveira- Amboim 
- a t é 24 de Fevereiro de 1924. 

t̂NOliCEAS HKLIGIOSAŜJ; 
Festa das Eíôres 

Realisa-se na jproxima sexta-
feira, na igreja de Santa Cruz a 
festividade em honra de N. S. 
das Dores, constando de missa e 
comunhão geral ás 9 horas, mis-
sa soléne ás 11, e ladainha, ser-
mão, Staba-Mater e benção com 
o SS. ás 18. 

Houo estabelecimento 
Bancaria 

O Banco Espirito Santo Li-
ma acaba de comprar, na Rua 
Visconde da Luz, a casa onde 
tem estado a Retrozaria dos srs. 
Miguel da Costa Braga, Suces-
sores, para nela estabelecer a 
sua filial nesta cidade, da quai 
segundo consta, será nomeado 
director o sr. dr. Mário Ramos. 

Na referida casa vão ser fei-
tas grandes obras, que por com-
pleto a transformarão. 

Desastre 
No domingo, na estrada de 

Santa Clara, um cavalo que vinha 
montado por um soldado de ar-
tinharia, foi de encontro a um 
boi enfiando-se-lhe numa das 
liastes o estribo do cavaleiro. O 
cavalo sentindo-se preso atirou 
couces ao boi matando-o. O mi-
litar ficou ferido, tendo de reco-
lher ao hospital. 

Policia àe investigação 
criminal 

Porque alguns indivíduos se 
2.188$64 intitulassem agentes da policia 

de investigação criminal, estes 
passaram a uzar uma chapa de 
prata no avesso da lapela. 

2.a Publicação 

Perante o Tribunal especial 
de reparações do districto de 
Coimbra, correm éditos de trinta 
dias, notificando Alexandre Roiz 
Minoso, (que foi administrador 
do concelho da Figueira da Foz 
em Outubro de 1918), ausente 
em parte incerta, para no praso 
de 8 dias, depois de findos os 
éditos, se defender da arguição, 
que lhe faz José Jacinto d'Oli-
veira, alfaiate de Soure, alegan-
do que aquele Mimoso o pren-
dera e o conduzira debaixo de 
prisão para a Cadeia Nacional de 
Coimbra, onde se conservou pre-
so desde o dia 17 de Outubro 
de 1918 até 22 de Janeiro de 
1919, sofrendo graves prejuízos 
e pedindo a indemnisação de 
294 escudos. 

Dentro daquele praso, deverá 
o referido noteficado, apresentar 
no cartorio" do escrivão abaixo 
assinado, situado no edifício dos 
Paços Municipais, a sua contes-
tação para ser junto ao proces-
so de reclamação que existe no 
mesmo Tribunal, contra o dito 
arguido, e se o não fizer, se 
prosseguirá nos regulares termos 
dos autos, á sua revelia. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Presidente. Alexandre 
d'Aragão. 

I H §111!. 
Organisação Central. - Para se pro-

nunciarem sobre a carestia da vida, or-
ganisação sindical e outros assuntos im-
portantes para as classes trabalhadoras, 
devem reunir na próxima quinta-íeira, 
os delegados aderentes á U. S. O. 

Manipuladores de Pão. — Com gran-
de concorrência, reuniram os operários 
manipuladores de pão, que apreciaram a 
espantosa carestia da vida, reconhecendo 
serem os seus actuais salarios impotentes 
para fazer face aos encargos do seu sus-
tento e de suas familias, pelo que apro-
varam uma clara c demonstrativa repre-
sentação a enviar ao patronato, recla-
mando aumento de salario. 

Alfaiates. - Hoje reunem-se, pelas 
19 horas, na Casa dos Trabalhadores, 
os oficiais e costureiras de alfaiate, para 
se pronunciarem sobre vários assuntos 
de alta importancia para a classe. 

Moços de Fretes. — Reuniu a direcção 
deste sindicato operário, que aprovou 
novos socios e resolveu adquirir um no-
vo estandarte. 

Empregados de Hotels, Restauran-
tes e Cafe's. - No domingo reuniu a di-
recção deste importante sindicato operá-
rio que resolveu, entre outros assuntos, 
avistar-se com o Delegado Procurador 
da Republica, para lhe pedir o mais bre-
ve possível o julgamento do proprieta* 
rio do Hotel Avenida, pelas constantes 
transgressões ao descanço semanal. Ta.n-
bern apreciou a resposta do sr, ministro 
do Trabalho, sobre o eficaz meio de ser 
cumprido integralmente o descanço se-
manal, por turnos. 

Comissão de Propaganda Sindical, 
— Alguns antigos militantes sindicalistas 
vão constituir úma comissão de propa-
ganda sindical, para de acordo com os 
sindicatos organisados, iniciar uma in-
tensa propaganda afim de elevar ao nivel 
que tem jus, a Organisação Proletaria. 

Faleceu ha dias nesta cidade 
a mãe da sr.8 D. Maria da Pure-
za Rodrigues, a quem apresen-
tamos as nossas condolências. 

Carteira perdida 
Um amigo nosso perdeu no 

uitimo sabado, entre a Estação 
Velha e a Praça 8 de Maio, ten-
do feito o percurso no carro ele-
ctrico que faz o serviço do rá-
pido Porto-Lisboa, uma carteira 
preta com algum dinheiro. A 
quem a encontrou pede-se a fi-
neza de a entregar nesta redação. 

Jí qq Perdigão M. L a 
Sslieiísáaf-eassftsdD 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 % 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Ediíicio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Sjnta Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu. 

Ú ' 
ii 

v» y» f»1 ft vende-se um 
U J U l / i . U qU a torze avos 

do extinto convento de S. Fran-
cisco, e respectiva cerca, em Santa 
Clara, Coimbra onde está insta-
lada a Fabrica de Lanifícios. 

Quem pretender dirija ofertas 
a Carlos Fernandes Tomaz. -
Condeixa. 3 

Arrenda se i f i : 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

T / o l Vende-se 
um «Ber-

liete" modelo de 1911 em per-
feito estado novo. Carroceria e 
pintura novo, bem calçado e 
belo estofo também novo. Rua 
das Padeiras, 39 Coimbra. 3 

n « Clemente 118-22 
H p armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofa n," 6. X 

com quintal vende-se 

Para tratar com Basilio Pe-
reira, Rua das Parreiras, 11, Santa 
Clara. _2 

H a í i r o i - r r t P a r a escritorio, U d i A C i A U q u e t e n h a b ô a 
caligrafia, e saiba trabalhar com 
maquina de escrever. Indique 
casa aonde tem estado com re-
ferencias. á redacção deste jornal 
a M. J. C. 2 

,-j-í para armazém 
o J L - U de merceariaiou 

praça, precisa-se. Nesta redacção 
se diz. 3 

Compra-se prop
a
rgr?̂  

com casa de morada, nas proxi-
midades de Coimbra, até 40 
contos. Dirigir a João Francisco 
Rosa, Estrada de Lisboa, '7. 3 

Electricista p
s
r
a
e£ 

na Companhia Industrial de Por-
tugal e Colonias, Rua da Estação 
Coimbra. 1 

Empregado par
bVtw 

com representações que conheça 
bem a praça^e que tenha pratica 
de comercio, dando boas re-
ferencias. Aceita-se. Carta a esta 
redacção a A. J. A. 2 

para bal-
pre-

X 
Empregada Z* 
cisa-se na Brazileira. 

Empregado 

Habitação 

mi is II 
i a u 

Na rua Bordalo Pinheiro, 
(Rua da Louça) acaba de abrir-
se uma nova oficina de tintura-
ria e chapelaria, onde serão exe-
cutados todos os trabalhos com 
a maior perfeição. 

Nesta casa precisam-se cos-
tureiras. 

jg f esg-se executa-se com ra- Jf 
pidez e perfeição, 
em toda a espeeie £ 
de tecidos. G. SIL- £ 

^ VA, Arcos do Jardim, n.° 24. 2 
3 7 s r i r j r . 

s 

Quereis se r feliz ? 
Comprai uma 

COTE 
na HHUnnEZFl CEDTRHL 

U M A 
L O J A 

Yende-se 

Para ar-
m a z e m 

de fazendas brancas que conheça 
bem o artigo. 

Nesta redação se diz. X 
com 9 a 

10 divisões, 
toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

M«f sacoche de 1 celindro, 
u u u Vende-se. Rua da 

Moeda,69. * 

Oferece-se u™do
e7Í 

escritorio, á pratica. 
R. dos Militares, 30. 

F r P P l Q f t - Q A C 0 M D U A S 
X £ C i / l b c b divisões ou 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

Trespassa-se 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma. X 

u m m o t o r a 

'"imCJ gazolina de 4 
H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros dc ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazomctro. X 

Yeadem^se 
vernizadas. Avenida Dias da Silva, 
letra, C. 2 

uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. G. X 
V p - n r l p - ^ a o u troca-se 
¥ tJxs.Vi.V5 wv por outra mais 

pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom 
estado. 

Na mercearia da Cumeada X 
um t e r r e n o 
com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na^Cumeada, 29. 

Uprir̂ p-qp Um otimo 

V olival e terra 
de semeadura a 15 minutos da 
paragem terminas do carro ele-
trico para os Olivais. 

Um terreno que medirá apro-
ximadamente 5000 metros qua-
drados, com frente para duas 
ruas, podendo em qualquer das 
frentes construir-se um belo pré-
dio. 

Um pinhal novo que deve 
ter aproximadamente 500 pi-
nheiros e uns 6000 metros qua-
drados. 

Dá esclarecimentos e presta 
informações, Fernando David, 
no Dáfundo OHvais.2 

f i e i o u m 

H F i R m n 

tf 

srjr •sr-srs*-*- -

OT1 n r t r a oferece-se para 
VXÃ. LLUÃ. ch escritorio. Sabe 

escrever á maquina. Nesta re-
dacção se diz. X 

HPpTVAYí f\ P a r a construções 
^ O i i O M U vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero II, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

ii g ys 
l i M n ES 

F15UEIRR DF) FOZ 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L I N G H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

Quereis saber onâe 
poâereis uenâer melhor 
os u o s s o s moueis e lou-
ças uzaâas? 

Rua âas Fangas . lõ . T r e g p a S S a ~ S e 
E f onâe se paga melhor. 

para construção 
em Montes Cla-

ros, vendem-se com 500 metros 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra V. 3 

t% í » m 

Armnztn-e e&t b tecimen-
tQS com casa de habi tação. 

Teein te lefones . 
Alber to Pl ís , Rívi VÍSCOÍA-da Las?, 34-1,d % 

em bom 
local, 

um estabelecimento de comidas 
e vinhos, podendo servir para 
quaiquer outro ramo de negocio. 

Dirigir a Sebastião Nunes, 
barbeiro, na Abegoaria Municipal, 
R?";,' da Inquisição. 3 

que leva 11.000 li-
tros, v e n d e - s e n o 

Lorgo d a S o t a , n . ° 6 , J< 

Trespassa-se com lodo o mo 
biliario. Bom rendimento de 
pitai. Lucros certos em todo 
ano. Trata-se com filberto Pita, 
rua Visconde da Luz, 34-1.° au-J 
dar. COIMBftfl. 

Âg-aoeeiíiiíflff} 
Candida da Piedade Matos i 

familia vêem reconhecidament( 
agradecr: 

A todas as pessoas amigai 
que acompanharam á derradein 
morada o cadaver de seu saudo-l 
so Marido, Pae, Sogro e Avô! 
João Antonio de Matos; 

Ao Ex.mo Sr. Dr. Francisco 
Pedro de Jesus a sua solicitude I 
verdadeiramente desinteressadaj 
e esforços e saber que empregou 
para o livrar de um mal, infeliz-
mente. irremediável; 

A todos, emfim, queporquak 
quer fórma se associaram á dôr 
que os feriu tão profundamente.j 

Santa Clara, 14 de Março dei 
1923. 

E M E O I O HEROICC 
ebuçados Milagrosos apldamente debelam ai 
ouquidões, TOSSES, * 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de! 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto j 
aos revendedores. 

Único representante deposi* 
tario em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNQ3 

l argo da Freiria, 5 e 6 

!illlllllil!i!illll!llllHií 

Fernandes Ramõlhoi 
Aureliano vielas 

f í l E D l C O S 

1 mim §i Mi 
iiíiiliiiiilll 

Ã' veada sm todas as farroanlM 

Continua todos os dias na 
rua do Corpo de Deus, 47, ás 8 
da noite, em ponto e nos do-
mingos ás 2 da tarde e ás 8 da 
noite. X 

«sMfe? 
R. nmRDO, L.õa 

PalpciQ das Mobilla$ 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua i 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. j 

Presta esclarecimentos na Ca-1 
rapinheira do Campo o si^Âtí-| 
tomo Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira! 
Arnaldo. 8 

Ò C M v i a N O U E 
ADVOGADO 

Rwa «ia. Sofia - GQtf 
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D Instituiu Rn 
- w v 

A sua instalação deve fazer-se 
junto do Instituto de Higiéne 

Diz d 6 R Z E T R DE CQimBRH o ôistin-
to bactereologisja sr. Dr. Rfonso Pinto. 

A Gazeta de Coimbra, que 
tem procurado arquivar as diver-
sas opiniões ácerca da instalação 
do Instituto Anti-rabico, melho-
ramento tão reclamado e cuja 
pretensão a Junta Geral do Dis-
trito fez renascer pela atitude do 
procurador, sr. dr. Octaviano de 
Sá, que a este assunto tem dedi-
cado toda a sua boa vontade e 
interesse, ouviu também o dis-
tinto bacteriologista, sr. dr. Afon-
so Pinto, visto terem-lhe já sido 
feitas alusões ácerca da secção 
de raiva, denominação com a 
qual s. ex.a não concorda, pois 
entende que se trata dum insti-
tuto anti-rabico e não duma se-
cção de raiva. 

Impunha-se, portanto á Ga-
zeta de Coimbra ouvi-lo também. 

Ventilado o assunto por opi-
niões autorisadas, não nos resta 
duvida que o Instituto deve fi-
car instalado numas dependen-
cias do instituto de Higiene. 

Assim no-lo disse também o 
sr. dr. Afonso Pinto: 

— E' o único local onde es-
ses serviços podem funcionar. 
Parece até que foi adaptado pa-
ra tal fim. Apenas carece dumas 
divisões e ali podem fazer-se per-
feitamente. Até as paredes já 
estão revestidas de azulejo pro-
prio, para serviços da natureza 
como os que se pretende ali 
montar. 

— Então quanto a l o c a l . . . 
— Escusam de pensar noutro, 

porque outro não possuem em 
melhores condições. Procedi a 
estudos e segundo os meus or-
çamentos as obras ali a fazer or-
çavam por 14 contos. 

— Vejo que, na verdade, v. 
ex." chegou a ter trabalhos sobre 
o assunto em questão. 

—O mais recente entreguei-o, 
& seu pedido, ao sr. dr. João 
Duarte de Oliveira, quando pre-
sidente da Camara, afim desta 
lhe dar execução. 

— E porque não se iniciaram 
âs obrrs? 

A n i v e r s á r i o s 

Fizeram anos, na terça-feira, os 
ists. Enrico de Campos e Antonio Pinto; 
Ontem, o sr. Rui Augusto Alves Mendes 

Fazem anos, hoje: 
D. Magia Borges Carneiro 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Qalvão 
Augusto da Cnnha Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Eu-

stbio 

Antonio Augusto da Veiga Jtínior 

Nascimentos 
Na terça-feira deu â luz uma crian-

ça do sexo mascolino, a sr." D. trãide 
de Morais Sarmento Dantas Guima-
râes, dedicada esposa do sr. Mamtel 
Olivio Dantas Guimarães. 

Aos avós do neófito e nosso presa ío 
Umigo sr. Manuel Joaquim Guimarães 
Júnior e a sua estremosa esposa, sr.* 
D. Olivia Dantas Guimarães, enviamos 
Os nossos cordeais parabéns. 

Mie e filho encontram-se bem. 

ftoeirtas 
Encontra-se enfermo, mm quarto 

particular do Hospital da Universida-
de, 0 sr. Antonio Belino Nunes, pro-
prietário em Figueiró da Serra. 

Partidas e chegadas 
Bsteve ontem em Coimbra, o sr. dr. 

Antonio Tinoco, delegado superior do 
ministério do trabalho. 

— Retirou para Lisboa, o sr, dr. 
Santos Gil. 

~~ Para Sa me ice. Ceia^ a sr/' D. 
Pefpectna da Rocha Freitas. 

— Para a Mealhada, o sr, José 
Duarte dos Santos Canos. 

— Para Tondela, o sr. dr. Anttideã 
Ferraz de Carvalho. 

— Está em Coimbra, o st, dr, An-
, ffytw Ttixetra Botelho* 

— Eu lhe d igo: A Camara 
tinha apenas 10 contos e era 
preciso nomear um técnico para 
as dirigir. Era a primeira dificul-
dade que o sr. dr. João Duarte 
de Oliveira tinha a vencer. En-
tretanto, s. ex.a abandonava a 
presidencia da Camara, deixando 
aos seus sucessores o encargo 
de resolver o assunto. 

— E esses trabalhos — atalhá-
m o s — f o r a m como tantos outros 
votados ao despreso pela Cama-
ra transacta. 

— Não sei as dificuldades que 
eles tinham a vencer, mas o que 
é certo é que o sr. dr. Lima Du-
que, então ministro do trabalho, 
estava- disposto a dar mais di-
nheiro para o instituto logo que 
aquela verba se esgotasse. 

— E' mais um serviço que a 
cidade tem que agradecer a essa 
vereação de triste memoria. 

Mas diga-me, sr. dr., quanto 
a material? 

— Também lhe posso respon-
der. Fui um entusiasta pela cria-
ção do Instituto anti-rabico, que 
reputo indispensável. Esses tra-
balhos interessaram-ine e o La-
boratorio de Microbiologia che-
gou até a adquirir algum material. 
Mas para a montagem completa 
do Instituto do meu relatorio 
fazia parte uma lista do material 
a adquirir e que então, ao cam-
bio do dia, montava a 22 con-
tos. Como vè nunca descurei es-
te problema e não me nego a 
prestar-lhe todo o meu auxilio. 
Porém, não quero nem posso di-
rigi-lo. 

— E pessoal ? 
— Também colhi informações 

sobre este caso que é muito im-
portante. A meu ver a Faculda-
de de Medicina não pode dis-
trair o seu pessoal para esse fim 
e para o qual são precisos dois 
médicos e pessoal menor. E até 
então se dava um caso curioso. 

Os médicos recebiam uma 
gratificação de cinco tostões por 
dia e os serventes tinham cerca 
de 400$00 mensais! E' tudo o 
que lhe posso dizer sobre o tão 
falado Instituto Anti-rabico, que 
oxalá dentro em breve seja um 
facto, 

E o sr. dr. Afonso Pinto lá 
ficou entregue aos seus traba-
lhos scientificos de microbiolo-
gia, no seu laboratorio, onde 
lhe conseguimos faiar apoz uma 
aula pratica. Entendemos ficar 
arrumado o assunto, deixan-
do agora aos técnicos a solução 
do assunto," visto serem conhe-
cidas já as suas intenções e o de-
sejo sincero que os anima de le-
varem a efeito este tão util me-
lhoramento. Que novos empatas 
não surjam como os da ultima 
camara que deixaram perder a 
melhor ocasião para a sua reali-
sação. 

Uma grande quebrada 
A grande cheia do Mondego, 

no mês findo, causou uma gran-
de quebrada na mota, do lado 
direito, entre Taveiro e Casais. 

A agua entrando no campo 
com grande intensidade, tem cau-
sado ali grande açoriametito e 
portanto avultados prejuízos aos 
proprietários daqueles terrenos. 

Bem sabemos que da parte 
do sr. Jorge Lucena, digno di-
rector da Divisão Hidraulica do 
Mondego, não faltarão as provi-
dencias que o caso reclama, mas 
torna-se urgente obter do Go-
verno a dotação para essa obra 
e bom será que os representan-
tes deste circulo no parlamento, 
auxiliem esta obra inadiavel t 
urgente. 

i1 

Mais uma sessão no Senado 
sem que fosse aprovado o pro-
jecto de lei autorisando o em-
prestimo de 800 contos á Cama-
ra de Coimbra para os serviços 
electricos! 

E como é indispensável pa-
gar até ao fim do mês uma pres-
tação de 125 contos de material 
adquirido na Alemanha, sem o 
que a Camara perderá o direito 
ás prestações já pagas, tem de se 
andar por aí a mendigar assina-
turas para levantar essa impor-
tancia de qualquer banco, provi-
soriamente. * 

Isto chega a ser uma vergo-
nha para a nossa terra e para 
quem não fem força para ar-
rancar esse projecto do Se-
nado. 

Como tudo isto é triste e de-
primente ! 

Não andará em tudo isto al-
gum poder oculto que está pre-
judicando o rápido andamento 
deste assunto? 

ÍH1CQI11 
P r o m o u i ô o pelo Colégio 

mi l i tar 
Na próxima segunda-feira, de-

ve realisar-se no Teatro Avenida 
um sarau promovido pelo Colé-
gio Militar, tendo sido nomeada, 
com a interferencia do sr. gene-
ral comandante da 5.a Divisão, 
uma comissão de oficiais de to-
das as unidades da guarnição, 
para auxiliar a realisação de tão 
simpatica festa, cujo produto se 
destina á Sociedade Filantrópica 
do referido colégio. 

Os alunos deste estabeleci-
mento militar, que tomarão par-
te no sarau, em numero de 180, 
devem chegar no domingo a 
Coimbra, pelas 18 horas, e veem 
acompanhados do orfeon cio Co-
légio. 

O entusiasmo pelo sarau já 
é grande, tudo indicando que 
será uma festa brilhante. 

a 3160 e i 
...Sr. Redactor! — Quando todos 

os munícipes alimentavam a esperança 
de que a neva Camara iria fazer uma 
administração «do povo pelo povo», isto 
é, p romover a maior soma de benefícios 
em troca dos menores sicrificios, vejo 
Com grande espanto que urna d i s suas 
primeiras resoíuçoes no Senado foi a ds 
aumentar a agua para 1*20 cada metro , 
obrigando os munícipes a pagar 9 etn 
cada t r imestre embora mui tos deles, como 
eu, Rão precisem sequer de 3 metros I 

Isto é simplesmente extraordinário. 
Então a Camâra ' serve-se dos conta4 

dores para registarem a agua consumida 
por cada interessado, e obr igamos a pa* 
gar o tr ipulo da que o mesmo contador 
marca ? 

A que princípios económicos e admi-
nistrat ivos obedece seinelYinte absurdo? 

Pôr este procevso fica o preço da 
agui , para centei! >5 de consumidores , á 
razão de 3$<>0. quantia esta que nào se 
justifica em Coimbra e que em parte ne-
nhuma do mundo é sequer eguahda . 

Interesse se V . . . por este assunto, 
que é de molde a prejudicar os interes-
ses de tantos munícipes, e creia que al-
guns serviços prestará ao publico dc 
Coimbra, que neste caso pu-ece ter o 
Mondego a SOO léguas de distancia.— 
Um miinicipe. 

Na verdade a resolução da 
Camara, é excessivamente dura 
para a situação dos consumido-
res de agua. 

Admitimos, porventura, a ele-
vação do preço da agua para 
1$20, quantia superior àquela 
porque é pago o preço da agua 
em Lisboa e Porto. 

Mas obrigar o consumidor a 
pagar agua que não gasta e de 
que não precisa, parece-nos um 
absurdo sem precedentes. 

Em Lisboa, por exemplo, sa-
bemos nós que a respectiva Com-
panhia, além dos encargos que 
oneram as suas receitas, a agua 
é mais barata e o consumidor só 
paga aquela que o seu contador 
regista, , 

Porque não se èm Coim-
bra o mesmo, sgbendo-se que 
esta terra é de tbdas a mais pri» 
vilegiada,em ^tmdancia e qua-
lidade da i gu t , 

D D D D I D D D H D D 
20-3-923 

Bispo Conàe 
Por ler passado hoje o 7." aniversa-

rio ui sagração do sr. D, Manuel Coe-
lho da Silva, ilustre e venerando Prela-
do desta Diocese, reatizaram-se no Se-
minário algumas demonstrações festivas 
em comemoração daquele facto, assis-
t indo a elas muitas famílias da melhor 
sociedade coimbrã. 

Felicitando por aquele mot ivo o ilus-
tre antisíite que ora preside nos destinos 
desta Diocese, desejo a s. ex.a a repeti-
ção por muitos anos daquela data. fa-
zendo votos pelas prosperidades da sua 
evangélica missão. 

Fi m a t e r n i d a d e 
de Coimbra, ou mais propr iamente , o 
Hospital de Clinici obstétrica, está me-
recendo di Faculdade de Medicina as 
mais prontas providencias por c u i s a d o 
estado vergonhoso em que se encontra 
o te r reno a eie adj teenie . 

('om efeito, torna-se digno de repa-
ro que a entrada principal dessa casa de 
saúde, tão frequentada por pessoas de 
todos os pon tos do país, apresente um 
aspecto tão desairoso pela irregularidade 
e abandono do te r reno que o circunda, 
pois não só a erva ali cresce abundante-
mente , mas, o que é mais, não poucas 
vezes se vêem por sob as janelas do edi-
fício pachos de algodão já s r rvido e ao 
q tn l a higiene manda reservar ou t ros lu-
gares mais p ropr ios e meihor aduquados. 

Ao sr. Director daquele hospital ou-
samos .confiar a resolução deste assunto, 
chamando também a atenção da ilustre 
Faculdade de Medicina para que mande 
regular iz i r o te r reno já a l u d i d o . - q u a s i 
t r ans formado num quintalório de serta-
neja aldeia—embelezando-se dc tal forma 
que bem corresponda á importancia do 
edificio a que está ligado. 

E x c e s s o s 
As famílias que vizitam a nossa Uni-

versidade, e nesta quadra são elas em 
grande numero , costumam ser recebidas 
dent ro do páteo deste estabelecimento 
com sau tacões pouco cordeais para 
quem as recebe. Se para alguns visitan-
tes ess is manifestações são dignas de 
desculpa, para. ou t ros toniam-se irri-
tantes e merecedoras de reprovação. Que-
r emos referir-nos ás senhoras, a quem 
igualmente são dirigidos cumpr imentos 
demasiadamente japoneses e a n e um 
dia podem originar qualquer conflito 
menos agradavel. 

Com um pouco de prudência tudo 
se harmonizará, creio eu, sem despres-
tigio da gente moça que tais manifesta-
ções promove , 

Lauaperenne 

SER01C0S NUHICIPRLISRDOS 

Na ultima reunião do Senado 
Municipal em que a Comissão 
Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados pediu autorisação 
para elevar as tarifas dos electri-
cos nas carreiras ascendentes e o 
preço da agua declarei que apro-
varia esta proposta, mas muito 
contrariadamente, porque 'estou 
e estarei sempre convencido que 
não é com este aumento no pre-
ço dos bilhetes e o da agua que 
a situação actua! dos Serviços 
Municipalisados se modificará, 
iicando com vida desafogada. 

E, de resto, é a opinião do sr. 
vereador destes serviços expres-
sa em carta publicada no ultimo 
numero da Gazeta de Coimbra. 

Para os Serviços Municipali-
sados ha uma outra solução, vis-
to que a Camara não dispõe cie 
capital para a sua regular explo-
ração, que por isso mesmo é e 
será sempre cada dia mais difí-
cil; uma empresa industrial tão 
importante só com muito dinhei-
ro poderá progredir e a Camara 
não o tem nem o poderá adqui-
rir, sem que os encargos de um 
outro-grande emprestimo se jun-
tasse aos já existentes, embara-
çando completamente a tão atri-
bulada situação financeira e eco-
nómica do Município. 

Nessa mesma sessão propuz 

PEIISlliB! 

Na capeta do Seminário faz-se na 
cor ren te semana a devoção do Sagrado 
Lausperenne, 

A Concorrência a este piedoso acto 
tem sido muita, notando-se verdadeiro 
recolhimento ena todos os fieis qn» a eie 
assistem. 

C A R M E L I T A 

" flpelo á D a ç ã o , , 
Comunica nos o Secretario 

da Comissão Organisadora, em 
Coimbra, do Movimento Nacio-
nal que este Apelo tenta iniciar 
que, /- entre os nomes dos subscri-
tores do mesmo, se encontra o 
do velho republicano sr. Albino 
Caetano da Silva, o qual somente 
afirmou e dá plena adesão e sim-
patia ás ideias e intenções expos-
tas no preambulo que precede o 
programo governa t ivo . " ( 

Escola MM fls irliiura 
Pelo ministério da Agricultu-

ra foi encarregado o Director Ge-
ral, sr. José Augusto Pereira Gon-
çalves Júnior, de fazer uma sin-
dicância á Escola Nacional de 
Agricultura, desta cidade, a fim 
de se averiguar qual o estado 
disciplinar seus métodos dc en-
sino Teórico e pratico, de edu-
cação civica e moral, de tudo 
emfim que diga respeito ao re-
gime interno da mesma Escola. 

A sindicancia começou on-
tem, tendo já sido ouvidas di-
veriâs pessoas. 

FBSTil II ui 

e foi unanimemente aprovada a 
continuação de passes nos ele-
tricos, elevando um pouco o seu 
preço em harmonia com o au-
mento que os bilhetes sofreram 
de 5 centavos por zona. 

Nunca julguei, e muito arre-
pendido estou de não ter fixado 
a anuidade trimestral, já muito 
bem paga por 00 escudos, a qual 
não devia ir alem de 10) escu-
dos, já muito exorbitante para 
unia tão pequena extensão de 
linha em exploração. 

Vejo porem nos jornaes que 
o sr. vereador dos Serviços Mu-
nicipalisados perna em os elevar 
para 530 ercudos amtaes, porque 
assim ou propositadamente iez 
mal a- c o n t a s . B a s i a achiaiisar os 
preços dos bilhetes e dos passes, 
em relação ao valor que tinham 
antes da grande subida do com-
bustível e do aumento dos sala-
rios, parece vêr logo a enorme 
desproporção que ha entre uma 
cousa e ontra. 

A actualisação do passe, tal 
como a compreendeu o sr. ve-
reador dos Serviços Municipali-
sados, é absolutamente insusten-
tável e só se explica pelo horror 
que s. ex." tem aos passes dos 
electricos, que por todas as ma-
neiras contraria.— José Rodri-
gues, 

i M i O S l l 
Ao concurso para 1.° assisten-

te da Faculdade de Medicina, 
(obstétrica e ginecologia), con-
correram apenas o sr. dr. Luiz 
Antonio Marfins Raposo, curss 
provas, se realisam nos dias 11, 
22, 28, e 29 de Maio e 5 de Ju-
nho. Para fazer parte do júri foi 
convidado o sr. dr. Moreira jú-
nior, professor da Faculdade de 
Medicina de Lisboa. 

H ôescarga òo earuâa 
Voltou-se í antiga e conde» 

navel pratica de fazer a descarga 
do carvão na [Avenida Navarro, 

Julgavamos que a atuai Ca-
mara tivesse posto termo a este 
péssimo serviço, mas dá-se infe-
lizmente o contrario e com êle 
voltam os protestos justos, dos 
moradores daquele local do 
Largo das Ameias, que em dias 
da descarga de carvão teem de 
conservar fechadas as janelas de 
suas casas, e os estabelecimentos 
as suas portas para não serem 
invadidos por grandes nuvens 
de pó. 

Teremos dc voltar 30 assunto? 

No Seminário desta cidade 
realísou-se ontem uma festa co-
memorativa do aniversario da 
sagrarão do venerando prelado 
desta diocese, a qual foi promo-
vida pelos seminaristas e a que 
concorreram muitas pessoas da 
nossa primeira sociedade, pro-
fessores, etc. 

Houve uma sessão solene a 
que assistiu o ilustre prelado, 
tendo proferido um discurso de 
saudação a s. ex.a o terceiranista 
sr Alfredo de Melo Abrantes. 
Também discursaram os semina-
ristas, srs. Antonio Esteves Mas-
caranhas, Américo dos Santos 
Caselho, Paulo Durães de Vilaça 
Gonçalves Machado, e recitaram 
poesias Mário de Oliveira Brito, 
Antonio Antunes da Cri;? Go-
mes, Luciano Pereira de Carvalho 
e josé Lourenço de Matos, que 
recitou eni francês. 

O grupo coral executou lin-
dos trechos. 

Foi uma festa multo brilhan-
te que deveras sensibilisou o ve-
nerando prelado, que naquele 
dia recebeu grandes manifesta-
ÇÕS5 a p r e c e , 

Continuamos com as conside-
rações e reparos á carta que nos 
foi dirigida por um dos mais ca-
tegorisad'">s membros da Comis-
são Administrativa dos Serviços 
Municipalisados e que publica-
mos no uitimo numero do nosso 
jornal. 

Dessa carta parece claramente 
depreendesse que a Companhia 
arrendataria dos Serviços de Via-
ção e iluminação Eléctricas da 
Camara de Braga, já exercera a 
exploração destes Serviços du-
rante o ano findo de 1922, quan-
do não é verdade, pelo menos, 
q u a n t o á V i a ç ã o , 

Durante o ano de 1922, a ex-
ploração fo! exercida peia Cama-
ra; a Companhia só dela tomará 
conta quando esteja acabada a 
sub-estação hídrica da Ponte, o 
que parece sucederá dentro de 
muito breves dias. 

Apezar disto, porém, aquela, 
cumprindo o contraio leito com 
a Camara, tomou á sua conta o 
deficit havido na exploração da 
Mação em 1922, construiu as li-
nhas urbanas a que nos referimos 
no numero anterior, e procura 
estabelecer as extra-urbanas, a 
que contratualmente também se 
obrigou, e nas quais põe o maior 
empenho, pois. nas futuras re-
ceitas destas linhas, deposita as 
melhores esperanças. 

E sabe o signatario da carta 
porquê ? 

Porque as linhas urbanas, em 
virtude da cidade de Braga ser 
muito plana, pequena receita pro-
duzem e são de futuro muito du-
vidoso. Só a linha do Bom Je-
sus, em ocasiões de festas, é que 
tem uma receita apreciavel. 

Em Coimbra, dá-se o contra-
rio. As linhas urbanas são muito 
rendosas e se-lo-hão cada vez 
mais, em virtude principalmente 
da cidade ser mui:o acidentada, 
e por isto mesmo c une o publi-
c o a.vU n t a , s e m g r a n d e r c a ç S » , 
o s u c e s s i v o a u m e n t e d a s t a r i f a s , 
o que não acontece em Braga, 
onde as iariías são muito mew^s 
elevadas, p o r necessidade de 

íegue na ultima 



GAZETA DE COIMBRA, DE 22 3DE MARÇO IDE 1923 

Publica-se que esta socie-
dade, por escritura de 24 do 
mês de Fevereiro findo, lavra-
da no meu cartorio, procedeu 
á elevação do capital com a 
entrada de novos socios, subs-
tituindo os artigos 5.° e 8.° 
do respectivo pacto pelos se-
guintes: 

QUINTO 
O capital de quarenta mil es-

cudos é reforçado com duzentos 
e sessenta mil escudos, em di-
nheiro, elevando-se, portanto, a 
trezentos mil escudos e para este 
aumento subscrevem os antigos 
e novos sócios com as quotas 
seguintes: 

«Sociedade Portuguesa de 
Panificação, Limitada,» cincoen-
ta contos; 

Joaquim José Barbosa, vinte 
contos; 

José Tavares da Silva, vinte 
contos; 

Mário Miranda Guimarães, 
vinte contos; 

Jeronimo Marques da Silva, 
vinte contos; 

Adriano Rafael dos Reis Maia, 
quinze contos; 

José da Costa Leite Braga, 
doze contos; 

Adriano Ferreira Rocha, onze 
contos; 

José Simões Ferreira de Ma-
tos, onze contos; 

Manuel Rodrigues Caetano, 
dez contos; 

Joaquim de Sousa Menezes, 
dez contos; 

Manuel Antonio da Cunha, 
dez contos; 

Francisco Antonio Gonçalves 
Carvalheira, dez contos; 

Antonio Castanheira Garcia, 
dez contos; 

Francisco Paula Ferreira, dez 
contos; 

Adelino Nunes Pereira, cinco 
contos; 

Francisco de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

Antonio de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

José Maria Cortinhas Gonçal-
ves, quatro contos; 

Avelino Cortinhas Gonçalves, 
dois contos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Do capital subscrito estão 

realisados cincoenta por cento, 
devendo os outros cincoenta por 
cento entrar na caixa social no 
praso de noventa dias a contar 
desta data. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
O capital social,» reforçado na 

forma deste artigo, fica dividido 
nas quotas que a seguir se de-
signam, com os nomes dos res-
pectivos possuidores, os quais 
compreendem, quanto aos anti-
gos socios, as primitivas, as ad-
quiridas por sucessão e as subs-
critas para o reforço, todas uni-
ficadas, a saber: 

«Sociedade Portuguesa de 
Panificação, Limitada», cincoen-
ta contos; 

Joaquim José Barbosa, vinte 
contos; 

José Tavares da Silva, vinte 
contos; 

Mário Miranda Guimarães, 
vinte contos; 

Adriano Ferreira Rocha, vinte 
contos; 

José Simões Ferreira de Ma-
tos, vinte contos; 

Manuel Rodrigues Caetano, 
vinte contos; 

Jeronimo Marques da Silva, 
vinte contos; 

José da Costa Leite Braga, 
dezoito contos; 

Adriano Rafael dos Reis Maia, 
quinze contos; 

Joaquim de Sousa Menezes 
dez contos; 

Manuel Antonio da Cunha, 
dez contos; 

Francisco Antonio Gonçalves 
Carvalheira, dez contos; 

Antonio Castanheira Garcia, 
dez contos; 

Francisco de Paula Ferreira, 
contos; 

José Maria'Cortinhas Gonçal-
ves, oito contos; 

Adelino Nunes Pereira, cinco 
contos; 

Francisco de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

Antonio de Sousa Menezes, 
cinco contos; 

Avelino Cartinhas Gonçalves, 
quatro contos, o que perfaz a 
soma de trezentos contos. 

OITAVO 
A administração da sociedade 

será exercida por uma gerencia 
composta de três socios, que a 
representarão em juizo e fóra de 
ele, activa e passivamente, bas-
tando para a obrigar que dois 
deles assinem em nome dela os 
respectivos documentos. 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
São nomeados gerentes os 

socios Joaquim José Barbosa, 
José Tavares da Silva e Mário 
Miranda Guimarães. 

PARAGRAFO SEGUNDO 
A caução de cada gerente fi-

ca representada pela sua quota. 

PARAGRAFO TERCEIRO 
E' expressamente proibido aos 

gerentes assinar em nome da 
sociedade, letras de favor, abo-
nações ou outros documentos 
semelhantes. 

Aquele que transgredir esta 
disposição, pagará á sociedade a 
quantia porque a haja responsa-
bilisado, ainda que a sociedade 
nenhum desembolso tenha de 
efectuar. 

Que ficam eliminados: 
a) —- No artigo sexto as pa-

lavras» passado o praso do-pa-
ragrafo anterior" — «Ainda mes-
mo que a sua quota fique ele-
vada a mais de dez mil escudos." 

b) — No artigo sétimo as pa-
lavras:— «desde que a cessão 
dessa quota ou parte dela não 
for elevada a mais de dez mil es-
cudos a quota do socio que a 
aceitar, porque, neste caso, só á 
assembleia g;ral, para esse fim 
convocada, compete resolver se 
se deve fazer a cedencia ou se a 
s^piedade deve fazer a sua amor-
tisação." 

c) — No artigo nono todo o 
paragrafo único. 

Que ficam também suprimi-
dos os artigos umdécimo, déci-
mo sétimo, décimo oitavo e dé-
cimojnôno, e, consequentemente, 
passa a corresponder aos artigos 
duodécimo, décimo terceiro, dé-
cimo quarto, décimo quinto e 
décimo sexto, respectivamente a 
enumeração de undécimo, duo-
décimo, décimo terceiro, décimo 
quarto e décimo quinto. 

Que todas as disposições do 
pac o social aqui não alteradas 
ficam em pleno vigor .para os 
antigos socios e são aplicaveis 
aos novos socios, que expressa-
mente declaram conhece-las, pro-
duzindo todas as alterações os 
seus efeitos a contar de um de 
Janeiro deste ano. 
, O notário, Domingos Curado. 

HÉRNIA 
EVENTRAÇÃO-RELACHAÇÃO-CICATRIZES 

O B E S I D A D E 
RIM DESLOCADO-DILATAÇÃO DO ESTOMAGO 

EMBARAÇO-CAÍDA DO ÚTERO 

MUTILADOS-RAQUITICOS-DEFORMADOS 
PARALÍTICOS E IMPOSSIBILITADOS 

Ei i to e x t r aerd ioar io o b l o e m Portugal por u m grande 
espec ia l i s ta f r a n c ê s 

A assombrosa popularidade alcançada em Portugal 
pelos estabelecimentos de A. CLAVER1É, de PÀR1S, os 
mais importantes do mundo inteiro no seu genero, é unica-
mente devido á incomparável eficacia de suas especialida-
des, á minuciosa escrupulosidade com que são preparadas, 
estritamente de acordo com as necessidades de cada um, á 
seriedade, honradez e competencia com que são aconselha-
dos e á modicidade relativa de seus preços. 

Consultai com toda a confiança A. CLÁVERIE, de 
PARIS, com a garantia de serem devidamente aconselhados 
ou desenganados em legitima defesa de vossos interesses. 

O eminente especialista francês dará com satisfação 
e gratuitamente todas quantas explicações se lhe peçam em: 

PORTO: Quinta-feira, 15, sexta, 16, e sabado, 17 de Março 
GRANDE HOTEL DO PORTO 

(R. de Santa Catarina, 197) 

VIANA DO CASTELO: Segunda-feira, 19 de Março 
HOTEL ALIANÇA 

DRAQA: Terça-feira, 20, e quarta-feira, 21 de Março 
GRANDE HOTEL 

(Avenida Central, 27 e 37) 

J Serra do Caramulo 

| GRANDE HOTEL D A MONTANHA 
'a- IkomIííi pela Propaganda Se Portugal 
•3- • 
•J- Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e • 

acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, . 
fy sob a gerencia do grande hoteleiro A. W1SSMAN. , 

. :: .: 
Campo de Besteiro*. ) l 

Pedidos e informações, a 
ERNESTO CORREIA 

A n t i g u i d a d e s 

COMPRA e VENDE louças da índia, jóias, gravu-
ras, damascos, tapetes, moveis, cristais, vidros 

dourados, ouro, platina, prata e pedras preciosas. 

fíceitam-se encomendas àe mobílias e 
objectos àe qualquer estilo 

: J 

24 de Março COIMBRA: Sexta-feira, 23 e sabado, 
H O T E L A V E N I D A 

(Avenida Navarro) 

LISBOA: 2.a, 26, terça, 27, quarta, 28, e quinta, 29 de Março 
GRANDE HOTEL DE INGLATERRA 

(Praça dos Restauradores) 

ANUNCIO TEESPASSES 
— Armazéns e estabelecimen-

tos com casa de habitação. 
Aibe?to Pita, Rua Viscon-

de da L«z, 34-1.° 1 

kS 

1 m 
i 
i 
$8 
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C o m p a n h i a d e ê e g a p o s 

ff 

i i i : i l l i l S i i M M t t i f ! m m 
S e i aros marí t imos i terrestres s ta ca a Mos 
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C A R D O S O & COMPANHIA 
{Casa Havanesa) 
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Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 u/o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.° 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edifício da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.° 6 e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos Jogares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cia-
ra, 5 de Março C'i 1923, 

O P r e s i d e n t e , Caries Àtberiô 
Pinto de Abreu, 

1/ publicação 
Em cumprimento do disposto 

no § 1.° do artigo 646 do Cod. 
do Processo Civil se anuncia que, 
por este juizo de Direito Civel, 
e cartorio do 4.° oficio, escrivão 
Brito, foi a requerimento de D. 
Laura Carolina Gomes, solteira, 
maior, proprietária, moradora na 
Cumeada, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, notificado Fernan-
do Vasques Vieira David, easa-
do, comerciante, desta mesma 
cidade, para que não possa con-
tinuar a fazer uso dos poderes 
que ela lhe conferiu em procu-
ração outorgada perante o aju-
dante do notário desta comarca 
Doutor Diamantino da Mata Ca-
listo, em 28 de Novembro de 
1922, ou em qualquer outra, que 
por ventura lhe haja sido passa-
da por ela requerente, e para 
lhas restituir nos termos do § 
único, do art. 1364 de Codigo 
Civil. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito, Alexandre 

d'Aragão. 

RI IBIIM executa-se cem ra- tf 

mm pidez e perfeiçSo, [f 
J El III em toda a especie £ 
I B H l de tecidos. O. S1L- £ 

VA, Arcos do jardim, n.° 24. j £ Divorcio 
Em conformidade com o art." 

40.° do Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, foi autorisado, por 
sentença de 7 de Outubro de 
1922, com transito em julgado, 
o divorcio definitivo entre os 
cônjuges Fortunato de Figueire-
do e Maria do Carmo, morado-
res no logar do Tovim de Baixo, 
freguesia de Santo Antonio dos 
Olivais, provisoriamente divor-
ciados por acordo entre eles, ho-
mologado por sentença de 9 de 
Fevereito de 1921, também com 
transito em julgado, como consta 
da respectiva acção, que corre 
pelo cartorio do 5.° oficio deste 
Juizo. 

O escrivão do 5.° ofkioj ~ . 
João Marques Perdigão Júnior, 

Verifiquei a exactidão 
O Juí£ de Direito Civel, 

Amondre d'Aragâd> 

ompan 
Capital reali- // 
sacio e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

S E D E : -

e Seauros 
Sinistros pa-
gos até 31 De-
zeml)rol922: 

9 9 2.012:716$13. 

, 1 1 8 
(Propriedade da Companhia) - l i i s b o a 

A Companhia dc Seguros ÍRIS, além de outros seguros 
de vida, que já realisava, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Hixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
s a n t e e vanta joso FAAILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 
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São avisados os srs. Acionistas desta Empreza dc que se 
encontram já na Filial do Banco Industria! Português, desta 
'cidadc, no Largo Miguel Bombarda, os títulos definitivos das 
acções, que serão entregues em troca do titulo provisorio 
cm poder dos srs. Acionistas. 

Desde já se paga também na filial do mesmo Banco 
6°/0 por acção á conta do dividendo do exercício de 1922/23. 

P i BSHOQ liBlSTBUL POBTUGUBS. 0 Gerente l i GsimbPi, 
José M a t e u s Fernandes. 

K̂S SÇ&fVE sSS^ 
' ^mmtaoÂ timt 

Antonio Augusto de Jesus, Ilimitada 
8 » I^ua flle^andpe j-íepeulano » 12 

( f l ' P P Q Ç Q da Republ i ca ) 

/Nesta casa encont ra-se um grande so r t i do 
de carpetes, tapetes, veludos, c re tones 

e m a i s tec idos para estofos. 

WèêèèSÈÊÊ^ 

Serralharia Mi cénica e Civil 

H ^ q u l c â s , C a l d e i r a s , 
M o t o r a s e o u f p o s 
1*1* q u i e t e m o s . / 

WVT 

Encarrega-se da 
montagem de a 

w Fssdlçie k ferro 8 ihm 
v N , REPARAÇÕES 

EM AUTOMÓVEIS 

T f > ! fone n.' 

' ^ ! e-aross INDUSTRl ~ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

fábric&s e 
m&quinismos 

L A T O A 3 P I X A 

ElIBP le lis DS Hl II* 
Rua da Moeda, 6 9 - C O I M B R A 

tipltoi 1.3SC099S30 
Sií AV.&W lud» ái riitrv»—, 

(iriiti*, hjwi-
Uda si Etiii Gertl ii 
fe>e<ih» H.SUflTSS 

fitai. «JI.OM ÎOO 
UjfMDBlMÇlH, m írsialiei, pBgíí 

•ti 31 é* d*i«mbr« 4* 191! 

4 . 1 4 1 * 4 2 4 $ 5 1 4 1 
Esta Com|!4Hbia. a asais « f i -

ga a mis poderosa ds Portugal, 
tom negara contra o risco ds 
fogo, sobfe prédios, saobilias, es-
txbelaciseatos e riscos anariti-
aaos. 

$ 
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O C T ^ V S f t M O D E S V 

ADVOGADO 

Rua da Sofia — COIMBRA 

Ji áo Perdigão M.áaL z 

SoLcitadtsr-eae&rtado 

R u a d a S o f i a , 3 5 - 1 A 

Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos concer-
nentes A sua arte, assim como da Construção Civil, 
Reparações cm PPLVERISADÓRES c TORPÍLHAS 

- p r e ç o s * m o © i e o s 

w 

\ •»<* »m I 
m U t M 

f «M Cor»» U t m , 3 S 
*' C O I M B B » ; 

| 

© 

I 
m 

i 

Sarmento, Lemos & Tinoco, L d a . | | J I T í n r f l i 
IMPORTADORES e EXPORTADORES LU li JA&UIIAi IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1" 

Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

I m n n p f a p ã n todos 0 9 produtos das principais procedências 
lllt|IUI lOyflU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Rio deixem de perguntar os nossos preços sobre qualquer srtlgo que 
convenha ao vosso Comercio ou Industria, para o que colheremos preços 
sem o menor diipendio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

c seus acessorios em todas as classes e para todos o» 
fins industriais. 

Hnntanpm rfp fahrirac de qua!quer «mo sistema, sob a 
nulliisyulll Ud IdUl Ilidi direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

géneros e produtos nacionais, á consignação 
: conta do cliente. Exportações £ si 

i m 

E X P O S I Ç Ã O P E R M f t N E 
I ® Cí 

nano 
s. f 

t t 



GAZETA DE COIMBRA, DE 22 IDE MARÇO PE 1923 

manter a concorrência de passa- T R I B U N A I S 
peuos. 

A prosperidade da Viação 
Eléctrica em Coimbra está tanto 
na conclusão da rede urbana, 
presentemente muito incomple-
ta, como no seu prolongamento 
até vários pontos dos arredores 
e d® concelho, senão também do 
distrito, mas não sabemos quan-
do isso poderá ser uma realidade, 
com a administração directa 
da Camara, que não tem disponi-
bilidades, não tem credito, nem 
iniciativas e decisão que corres-
pondam ás grandes aspirações de 
Coimbra. Por isto mesmo é que 
nós aqui tantas vezes temos afir-
mado a necessidade de entregar 
a exploração dos Serviços Muni-
cipalisados a uma poderosa ein-
preza privada, ficando a Camara 
interessada nas receitas e nos lu-
cros da exploração, como acon-
tece em Braga. 

Não vê, como nós, o signa-
tário da carta, essa urgente e im-
periosa necessidade? 

O tempo e a experiencia lhe 
dirão quem tem razão, mas tal-
vez já t a r d e . . . 

Continuaremos. 

ReiEamaioes lo paíliii 
. . . Sr. Director da Oazeta de Coim-

bra.— Aparece de quando em quando, 
nos jornais cá da terra, uma 011 duas ti-
nhas chamando a atenção das estações 
competentes sobre pequenas coisas, que 
aparecem na rua da Figueira da Foz. 
Mas como se julgue que aquela artéria 
já não faz parte da cidade, não se tem li-
gado nenhuma importancia, e assim so-
mos mal servidos em tudo, para aqueles 
sítios. 

Não [alando em luz, que de vez em 
quando somos privados pela sua falta, 
temos a rua, principalmente até a Casa 
do Sal, num estado verdadeiramente ver-
gonhoso. Quando chove, fica intransitá-
vel, tal a quantidade de buracos e altura 
do lamaçal, e no verão é insuportável a 
poeira, porque infelizmente não chegam 
lá os carros que fazem o serviço de re-
gas. Ha muito tempo já que se fala nes-
tas reparações, e também na da rua que 
conduz ao Choupal, mas esse melhora-
mento vai sendo adiado de ano para ano, 
o que aliaz se faria com pouco dispêndio, 
visto ser relativamente pequena a dis-
tancia, se houvesse boa vontade. 

Alem disso, achamos, sr. Arrobas, de 
toda a conveniência que as repartições 
competentes, olhem para a situação em 
que fica a Casa do Sal nos tempos de 
calôr, pois que se observarmos bem, vi-
mos que aquele sitio está rodeado dum 
foco de mau cheiro. Por um lado temos 
os Cortumes e a estrumeira da Camara; 
por outro, o boqueirão, onde vai desa-
guar o cano de esgoto, e por outro, a 
vala que atravessa aquelas insuas, com 
aguas de despejos estagnadas, e que na 
ocasião da séca, não só produz um chei-
ro terrível, como faz aparecer nuvens 
de mosquitos que nos apoquentam toda 
a noite. 

E' preciso pois que o seu conceitua-
do jornal diga a quem tiver atribuições, 
para que se repare no que expomos, e 
que se não vejam demoradas as provi-
dencias que são necessarias. 

Agradecendo a publicação destas li-
nhas sou de v., e t c , , - U m assinante da 
Gazeta. 

Coimbra, estâniia U turismo 
Eleição da respectiva Ga» 
missão de iniciativa. Ele-
mentos que, por lei, dela 

farão parte. 

Determinando o decreto pu-
blicado no dia 14 do corrente, 
a que já nos referimos no nume-
ro anterior, que sejam instaladas 
no praso de vinte dias, as Co-
missões de Iniciativa de turismo, 
e tendo Coimbra sido classifica-
da no mesmo decreto, «estancia 
de turismo", a Sociedade de De-
fesa e Propaganda está coope-
rando activamente eom o sr. 
Administrador do Concelho, nos 
trabalhos preparatórios da insta-
lação da referida Comissão, visto 
ser esta autoridade administrati-
va a única que, por lei, tem 
competencia para o fazer. 

Da Comissão de Iniciativa de 
Coimbra farão parte nove mem-
bros, que serão os delegados da 
Camara, da Sociedade de Defe-
sa e Propaganda, das Juntas de 
Freguesia, dos comerciantes, dos 
proprietaries e dos hoteleiros. 
Como membros natos, também 
farão parte da Comissão, os srs. 
Delegado de Saúde, Chefe da 2.* 
Circunscrição Florestal e Chefe 
de Conservação das Obras Pu-
blicas. 

A reunião para a instalação 
da Comissão de Iniciativa está 
convocada peio sr. Administra-
dor do Concelho para segun-
da feira, pelas 14 horas, no ga-
binete da mesma autoridade. 

Ao assunto, que tem bastan-
te importancia para a cidade, 
referir-nos-hemos largamente nos 
próximos números. 

RELAÇÃO 
Sessão de 21 -3-1023 

Apelação eivei -Oliveira do Hospital 
•José Simões Pereira da Silva, contra 

João Gregorio e mulher. Rei. ]. A. Ro-
drigues; Esc. Dá Mesquita. 

Apelação comercial-Táboa Antonio 
Augusto Rodrigues, contra Antonio Pe-
reira d'Abreu. Rei. Pereira Machado. 
Esc. Da Mesquita. 

Apelações crimes - Guarda O, M. P. 
e Manuel Gonçalves. Rei. A. I.. Freitas. 
Esc. Dá Mesquita. 

Celorico da Beira- O M. P. contra 
Regaldi Bernardo Vicente. Rei. Campos 
de Melo. Esc. Pimentel. 

Penacova-O M. P. contra José Au-
gusto «o Batata» e outro. Rei. A. M. 
Gouueia. Esc. Pimentel. 

Apelação e ive i -Tonde la -A Camara 
Municipal' de Tondela, contra o dr. Eu-
rico José de Gouveia. Rei. Pereira Ma-
chado. Esc. Dá Mesquita. 

Agravo c íve l -Covi lhã-D. Aldegun-
des da Costa Rato, e marido contra Ma-
nuel Olegário Neves. Rei. ]. Sereno. Esc. 
Dá Mesquita. 

Teremos mais um dis-
parate? 

Algumas pessoas da freguesia 
de Santo Antonio dos Olivais 
vieram informar-nos de que a 
Junta da Freguesia pensa .em 
criar um novo cemiterio muito 
proximo da capela de S. Sebas-
tião. 

Estamos num tempo em que 
parece ir desaparecendo o senso 
comum. Anda-se ao desafio para 
vêr quem faz mais disparates. 

Não será sem o nosso pro-
testo que tal obra se fará. 

A povoação de Santo Anto-
nio dos Olivais está destinada, 
num futuro muito proximo, a ser 
o mais aprazível e pitoresco bair-
ro de Coimbra. 

E' para ali principalmente, que 
a cidade virá a estender-se, pe-
los seus magníficos pontos de 
vista e condições higiénicas. 

Já hoje são bastante procu-
rados os terrenos para os lados 
de S. Sebastião, visto que os 
terrenos entre Santo Antonio e 
as Sete Fontes são ocupados em 
grande parte pelo Manicomio, 
em construção. 

Ha muita gente que não de-
seja esta visinhança, como ha 
ainda mais quem não queira as 
visinhanças de um cemiterio. 

Praticou-se o grande erro de 
construir o cemiterio de Santo 
Antonio dos Olivais junto. da 
igreja, no centro da povoação, 
como se praticôu também o erro 
ainda maior de construir o ce-
miterio da Conchada no ponto 
mais belo de Coimbra, onde, me-
lhor podia fazer-se um explendi-
do bairro. 

E como se tudo isto seja 
pouco, pensa-se agora em cons-
truir outro cemiterio nos terre-
nos da capela de S. Sebastião! 

Para onde querem então am-
pliar a cidade? 

O que está naturalmente in-
dicado é construir esse cemite-
rio nas proximidades do Tovim 
de Cima, de modo a aproveitar 
ás povoações de Santo Antonio, 
Tavins, Cova do Ouro, Picote 
dos Barbados, Casal do Lobo, 
Lôgo de Deus, Rocha Nova e 
Dianteiro, que não teem cemite-
rio. 

Mas quem seria que se lem-
brou dos terrenos de S. Sebas-
tião para fazer ali um cemiterio ? 

Estamos fartos de vêr fazer 
asneiras e esta será mais uma 
para juntar ás muitas com que 
Coimbra tem prejudicado os seus 
melhoramentos futuros. 

E' preciso saber que obras 
destas ficam para sempre. 

Não se fazem hoje para se 
desfazerem ámanhã. 

Aí fica o nosso protesto e 
oxalá que não tenhamos de vol-
tar ao assunto, para o qual va-
mos chamando a atenção da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra. 

Pela Imppensa 
Entrou no 2.° ano da sua pu-

blicação o nosso presado colega 
Correio de Coimbra. 

As nossas afectuosas sauda-
ções. 

Eleições 
Está despertando grande in-

teresse a eleição dos Olivais, pa-
ra a Camara, que se realisa no 
domingo, desenvolvendo-se mui-
to renhida a luta entre os Nacio-
nalistas e a Conjunção Republi-
cana, que conta fazer eleger mais 
doi j dos seus propostos, 

O nosso presado amigo sr. 
Simões Pais, 1.° comandante da 
corporação dos Bombeiros Vo-
luntários, acaba de receber do 
seu colega de Viana do Castelo, 
o seguinte e honroso oficio, o 
qual vinha acompanhado dum 
cheque de 357$65 e cuja quantia 
aquele nosso amigo nos entre-
gou para a subscrição da Oazeta 
de Coimbra, o que muito agra-
decemos. 

Eis o oficio : 
Viana do Casteio, 17 de Março de 

1923. —Il.mo e Ex.mo Sr. 1.° Comandante 
do Corpo Aetivo dos Bombeiros Volun-
tár ios . -Coimbra . -Meu muito presado 
e ilustre colega.—Antes de tudo permi-
ta-me V. Ex.a que lhe apresente em 
meu nome e no do Corpo que comando, 
sentidas condolências pela tremenda ca-
tastrofe que enlutou Coimbra e ao mes-
mo tempo os nossos cumprimentos pelo 
denodo, dedicação e coragem que essa 
ilustre Corporação mostrou nos traba-
lhos de extinção do incêndio e salva-
mento de vidas, honrando o voluntaria-
do e levantando bem alto o valor da 
nossa ingrata, mas nobilíssima missão. 

Tem este por fim vir comunicar a 
V. Ex.a que os Bombeiros Voluntários 
de Viana, não ficaram iniiferentes 
ante a enorme dôr dos Conimbricenses 
e que tencionando promover um bando 
precatório em favar das vitimas, foi 
por acaso antícipaia na publicação da 
sua iniciativa, pela noticia da realisa-
ção de um bando para o mesmo fim or-
ganisado pela Academia daqui. 

Não querendo nós contrariar de ne-
nhum modo a Academia de quem sempre 
temos recebiío gentilezas, resolvemos 
auxiliar esta, limitando-nos a promover 
uma quête para aquele fim, nnm espe-
taculo realisado no Teatro Sá de Mi-
randa. 

O produto dessa quête, Esc. 357$65, 
remeto junto á ordem de V. Ex.a, em 
cheque n." 30.120, c/c Banco Nacional 
Ultramarino daí, pedindo mil desculpas 
pela insignificância obtida. 

Apresentando as nossas saudações 
ao ilustre Corpo Activo dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbra e fazendo vo-
tos pela sua prosperidade, queira V. 
Ex.a dispór de nós e principalmente do 
de V. Ex.'1, colega rnt.° admirador, 
Manuel Costa Viana, 1° Comandante. 

— Uma comissão de filhos de 
Coimbra residentes em Setúbal 
e do qual faz parte o nosso pre-
sado amigo sr. Fausto de Paula 
e Silva, um dedicado pela sua 
terra, promove naquela cidade, 
nô proximo domingo, uma su-
bscrição a favor das familias das 
vitimas do terrível incêndio. E' 
uma iniciativa que muito honra 
os nossos estimados patrícios. 

• • • 

Subscrição a fauor àa 
familia àas uictimas 

Transporte 2.188$64 
Dos Bombeiros Volun-

tários de Viana do 
Castelo 357$65 

José Justino Teles, do 
Porto, por interme-
dio de Manuel J. Te-
les 2Q$00 

Paulo Dias Raimundo 2$50 
2.5Ó8$79 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Agostinho Ribeiro de Freitas, no-
meado ajudante do posto do registo ci-
vil do Paião, concelho da Figueira da 
Foz. 

-Bacharel Antonio Ribeiro, nomea-
do ajudante do conservador do registo 
predial da comarca de Coimbra. 

-Hor têns io Ribeiro dos Santos, pre-
parador do Instituto de Medicina Lega! 
de Coimbra, concedidos 30 dias de li-
cença, 

F I N A N Ç A S 
Francisco Antonio Mendes Júnior, 

professor da escola de ensino primário 
geral de Meãs do Campo, concelho de 
Montemor-o-Velho, deste distrito, con-
cediada a aposentação ordinaria com a 
pensão anual de 833534. 

C O M E R C I O 
Por acordão do Conãelho Superior 

de Finanças, foi julgado quite para com 
a Fazenda Nacional, pela sua responsa-
bilidade como pagador de 1." classe do 
quadro privativo do Ministério do Co-
mercio, o falecido João Maria Diniz Cor-
te Real, que fez serviço na Divisão Hi-
dráulica do Mondego, com séde nesta 
cidade. 

— Joaquim Simões Pereira, professor 
tirocinante da disciplina de Fisica e Me-
canica industriais da Escola Industrial de 
Brotero, de Coimbra, nomeado profes-
sor efectivo da mesma disciplina e escola. 

AGRICULTURA 
Dr. Antonio Augusto Garcia de An-

drade, professor técnico da Escola Na-
cional de Agricultura de Coimbra, con-
cedida a 3." diuternidade por ter com-
pletado 15 anos de bom e efectivo ser-
viço. 

- D r . Vicente Augus to Fer re i ra Ro-
cha, medico da Escola Nacional de Agri-
cultura dc Coimbra , concedida a 2.* diu-
ternidade por ter comple tado 10 anos 
de bom e efectivo serviço. 

INSTRCÇÂO 
Dr. A n t o n i o Luís de Morais Sa rmen-

to , p ro fessor da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Co imbra , concedidos 
30 dias de lírençs, 

Missa « 
0 areio da ifdade nio ira mm 

Alexandrina Rosa Crespo e 
Antonio dos Santos Crespo par-
ticipam a todos os parentes e 
amigos do seu malogrado filho 
Eduardo Crespo, que no proxi-
mo dia 24 do corrente se reali-
sa a missa do trigésimo dia no 
templo da Sé Velha, ás 9 horas. 

do 30.° i a 
No proximo dia 24, pelas 9 

horas, realiza-se uma missa na 
Egreja de S. Bartolomeu por 
alma das victimas da Tabacaria 
Crespo, mandada dizer por um 
grupo de senhoras da mesma 
freguesia. 

Missa do 30.' dia 
Maria d'Abreu, Manuel An-

tonio d'Abreu e Manuel Antonio 
d'Abreu Júnior, convidam as pes-
soas das suas relações e amisade 
a assistirem á missa do 30.° dia 
que no dia 26 do corrente pelas 
9 horas, mandam dizer na Egre-
ja de Santa Cruz. 

Resultado dos desafios 
: ultimo no domingo : 

Os resultados dos desafios jogados 
no domingo passado foram os seguintes: 

Em 3. a s categorias, O Onze Brancos 
vence o Esperança, por 6-0; Vitória ven-
ceu Aviz, por 2-1. 

Em 2. a s categorias, o Aviz venceu o 
União por 2-1. 

Em l.a" categorias, o União venceu 
o Sport por 3-2. 

O desafio União Foot-Ball Coimbra 
Club e Sport Club Conimbricense prin-
cipiou ás 16 horas, arbitrado pelo sr. 
Mário Santos. Assistência regular. No-
támos, com satisfação, inúmeras senho-
ras assistindo ao encontro. O elemento 
feminino já se vai interessando pelos 
desafio3 de foot-ball. 

A bola deslisa ligeira dum campo pa-
ra o outro. De vez em quando palmas 
aplaudindo os seus adeptos. 

Daniel, dos azues, pequeno, muito 
rápido, faz, com Chico Correia, uma se-
rie de passes interessante e invulgares. 

O bnião faz uma bola, que foi inva-
lidada por deslocação. Poucos minutos 
volvidos é a bola colada ás rêdes negras 
e vermelhas. 

O Sport faz algumas avançadas,condu-
zidas pela direita, onde Duarte está jo-
gando acertadamente. 

Neste tempo o domínio é do União. 
Nito executou 2 defesas e deu 3 ponta-
pés de saída. 

A 2.a parte começa mais inérgica e 
mais movimentada. 

Ferreira e Duarte estão sendo a alma 
no ataque do Sport. A aza esquerda tem 
feito pouco. 

Os médios do União estão por vezes 
adiantades 

Pires deixa entrar desastradamente, 
por entre as mãos, uma bola mandada 
por Chico Correia. 

Estamos convencidos que Pires se quiz 
colocar ao lado dos grandeskeepers lati-
nos, deixaudo entrar a bola por entre as 
mãos . . . 

O Sport ataca agora corajosamente. 
Nito, sempre vigilante, desloca-se rapi-
damente entre os dois postes. 

Silva Pereira, interior esquerdo do 
Sport, marca uma bola num momento 
de aglomeração de jogadores proximo 
das rêdes. 5 minutos depoÍ3 um half 
azul dá mão na grande área, que marca-
da por Neto é convertida em goal. 

O União parece desanimar mas o jo-
go continua a fazer-se em arrais do 
Sport.í 

Alvarez centra bolas que o nervosis-
mo dos interiores faz perder. E a Alva-
rez aquém cabe a vez de marcar a bola 
da vitória, dum pontapé enviusado. 

Do União os melhores homens foram 
Chico Correia, Nito, Leonídio e Daniel. 
Os restantes regulares. Luís Lucas pa-
receu-nos progredir, m a s . . . ainda tem 
faltas que deve remediar. 

Do Sport, Duarte o melhor. Ferrei-
ra, Neto e o médio centro, bons. 

A arbitragem boa, áparte algumas 
hesitações. 

SAMI. 

Desastre mortal 
Ante-ontem deu entrada no 

hospital, onde faleceu momentos 
depois, o menor de 16 anos, Joa-
quim Pereira da Conceição, da 
Carrasqueira, Leiria, que proximo 
de Penacova foi atingido por 
um pinheiro que estava sendo 
cortado. O infeliz sofreu o es-
magamento da perna esquerda, 
falecendo em virtude de grande 
hemorragia. 

Recebemos a carta seguinte: 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra.—O Largo das Ameias, do lado da 
Estação e do Hotel Bragança, e a rua 
das Solas, onde transitam tão grande 
numera de nossos visitantes, quando 
terça feira por ali passei, vindo da Ave-
nida Navarro para a Praça do Comercio, 
eram 16 horas, deixaram-ine a mais tris-
te impressão, tal a falta de aceio que os 
respectivos pavimentos vergonhosamen-
te mostravam a todas as pessoas que 
por ali passavam. 

As cascas de laranjas eram sem con-
ta, formando uma grande sementeira 
desde a Estação á Praça do Comercio, 
quer junto ás portas dos estabelecimen-
tos que vendem frutos, e que não são 
poucos, quer junto dos pontos onde 
certas mulheres os vendem, em plena 
via publica. 

O que eu vi terça feira, dizem-me que 
é o que se vê todos os dias, sem que as 
autoridades competentes tomem as ne-
cessarias providencias. 

Ora, francamente, que isto se désse 
em qualquer viloria da sérra, não se ex-
tranharia; mas em Coimbra, que preten-
de ser, com justa razão, a terceira cidade 
do país, não se compreende, porque é 
uma grande vergonha. 

Porqne é que a Camara não mete na 
ordem essa gente, fazendo cumprir com 
rigor as posturas municipais? 

Se para os referidos pontos fosse 
destacado um zelador tnunicjpal com or-
dem expressa de multar os contravento-
rrs, estou certo que os abusos não se 
repetiriam. 

Se v. quizer chamar para o assunto 
a atenção da Camara e da policia, creia 
que prestará um bom serviço á cidade, 
cujo bom. nome e prestigio só perderão 
e não pouco, com tão generalisada e sar-
taneja sementeira de cascas de laranjas. 

Creia-me seu assiduo le i to r . -A. 

Estamos de pleno acordo com 
as considerações do autor desta 
carta e para elas chamamos mais 
uma vez a atenção da Camara e 
da policia, confiados de que pro-
videncias energicas e imediatas 
serão tomadas: 

A proposito, também de novo 
lembramos á Camara a necessi-
dade de regularisar, por |forma 
diferente da seguida até aqui, a 
exposição de frutos e outros ar-
tigos de comercio, na via publi-
ca. 

Junto da Estação, aquilo pa-
rece um arraial de ciganos, onde 
reina a maior percaria / 

5 H 1 1 5 
A direcção da Associação Aca-

démica também convidou o dis-
tinto jornalista sr. dr. Trindade 
Coelho, a vir realisar aqui uma 
conferencia. 

A do sr. Aires Orneias reali-
sa-se apoz as ferias de Pascoa. 

-—Chegam hoje a esta cidade 
os professores e estudantes de 
Direito da Universidade de Sevi-
lha, que andam em viagem de 
estudo pelo nosso pafs. 

—Foi adiada para o dia 22 do 
proximo mez de Abril a sessão 
de propaganda patriótica, pro-
movida pelo grupo de União 
Civica, a qual se realisará na Ca-
mara Municipal. 

—No mez de Janeiro ultimo 
o sismografo do Observatório 
Metereológico registou ô abalos 
de terra, nos dias 2, 12, 13, 21, 
22, e 27. 

A maior longitude destes aba-
los foi de 9220 kilometros. 

— No leilão da livraria do fa-
lecido general Martins de Carva-
lho, foi ante-ontem adquirido 
por 515S00, para a biblioteca 
municipal, a colecção dos folhe-
tos da Questão Coimbrã, de 1865, 
os quais são redigidos por Ma-
nuel Pinheiro hagas, Camilo, 
Antero do Quental, Teofilo Bra-
ga, etc. 

— Consta-nos que está em 
negociações o trespasse dum es-
tabelecimento da rua Visconde 
da Luz, que se destinará á filial 
do Banco Lisboa e Açores. 

— Como delegados do Or-
feon Académico, partem no dia 
28 para Madrid, os srs. Carlos 
Climaco Bátista e José Lopes 
Dias, que ali vão tratar de assun-
tos que se prendem com a pró-
xima viagem daquele grupo. 

— O Tribunal da Relação deu 
sentença favorave! á firma desta 
cidade Anibal de Lima & Irmão, 
Ld.1, na acção que movia contra 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro, e na qual se pedia uma 
indemnisação por se ter queima-
do um vagon de lã. 

O advogado da referida firma 
foi o sr. dr. Carvalho Lucas. 

No dia 25 do corrente, r. 
13 horas, vender-se-hão na Insu 
de Formoselha, se o preço COE 
vier, 25 vagons de madeira di| 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na L. 
rapinheira do Campo o sr. An 
tonio Oomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreiti 
Arnaldo. 8 

Anuncio 

Suspendeu-se este leilão pa 
motivo de férias, devendo coiv 
tinuar no proximo dia 3 
Abril. 

Automovel f2
urg| 

los, funcionamento garantido. 
Vende-se na Bemcanta. 

vende-se un 
quatorze avo1., 

do extinto convento de S. FranJ 
cisco, e respectiva cêrca, em Santa I 
Clara, Coimbra onde está insta-1 
lada a Fabrica de Lanifícios. J 

Quem pretender dirija ofertas | 
a Carlos Fernandes Tomaz. 
Condeixa. 

Arrenda se um 
V/A4.M.M» MV m e l r o ai)| 

dar com um amplo salão, , 
dendo servir para armazém 
associação, situado no Beco 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde 
Luz, 56. 

Automovel 
liete" modelo de 1911 em pèr̂  
feito estado novo. Carroceria 
pintura novo, bem calçado 
belo estofo também novo. Rui 
das Padeiras, 39 Coimbra. 

Baiard H
 c'ementeJ18-22| 

v» p armado erol 
landaulet, vende-se no largo du 
Sofia n." 6. x) 
f ! o « Q

 c o m quintal vende-st 
v t t H d » n as Lages, 

Para tratar com Basilio PM 
reira, Rua das Parreiras, 1 í, Santif 
Clara. 

f ! r í Q d n Precisa-se na tipi U l i c t U U g r a f i a d e s t e jQrn, 
f i a qq a com quintais. Arre., u a s a s d a m . s e d u a S ( c o m c i n ( 

co divisões cada uma, situada nt 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem doi 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais. X 

P l a n o vende-se na cidade VJcUSd b a i x a ( e m b o m ,oca l 
Informações Praça do Comercio 
101 e 102. 

f l a i T T f i i r n P a r a escritorio, UcUABii o que tenha bô; 
caligrafia, e saiba trabalhar com 
maquina de escrever. Indique 
casa aonde tem estado com re« 
ferencias, á redacção deste jornal 
a M. J. C. 

f í â l T r p í r A Para armazém 
A C 1 I U d e merceariaion; 

praça, precisa-se. Nesta redacçâi 
se diz. 

Compra-se prop™3 
com casa de morada, nas proxi-
midades de Coimbra, até 401 
contos. Dirigir a João Francisco 
Rosa, Estrada de Lisboa, |7. 21 

Empregadõ^E 
com representações que conheçs 
bem a praça e que tenha pratica 
de comercio, dando boas re«| 
ferencias. Aceita-se. Carta a estai 
redacção a A. J. A. l| 

Fazem-se 
na Quinta do Dr. Diniz á CÚ«| 
meada, Viuva Moutinho. 

Habitação com 9 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda ttf 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Maquina Sin«er bobin« 
vetas vende-se. 
S. L. 3.° 

central, 3 g* 
.Vontes Claros 

3 

Faleceu nos Fornos, o abas-
tado proprietário sr, Manuel Ro-
drigues Silvestre, cunhado do 
nosso amigo, sr. Joaquim de Ma-
tos. As nossas condolências, 

Professora e
d„'|nt' 

truçâo primaria, a creanças doj 
dois sexos. Para tratar na Cu< 
meada n,' 61, M. em frente « 
quartel cU Q. N, R, 
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Até que emfim! 
O Senado aprovou ontem o projecto 

de lei pelo qual fica atitorisada a Gamara 
Municipal de Coimbra a contrair o em-
préstimo de 800 contos para a conclusão 
<Jos serviços de electricidade. 

O projecto foi apresentado para dis-
cussão a pedido do sr. dr. Pereira Gil. 
E' bom que estas coisas se saibam para 
que se faça justiça a quem a ela tiver 
direito. 
' Autorisado este empréstimo ficam 
resolvidas as duvidas que se opunham á 
continuação dos respectivos trabalhos e 
á aquisição do material encomendado 
para a Alemanha. 

Tem, pois, uma alta significação a 
aprovação do referido projecto. 

A cidade de Coimbra tem estado ás 
escuras ha tempo. F' uma vergonha, que 

Eurico àe Campos 
Foi eleito a 11 do corrente, 

socio ordinário da Sociedade de 
Geografia, este nosso amigo e 
Inspector da Policia de Investi-
gação Criminal nesta cidade. 

E' caso para manifestarmos o 
nosso aplauso, pois que Eurico 
de Campos, um verdadeiro mes-
tre policial, tem no seu dossier 
trabalhos práticos e scieníificos 
$obre o assunto, que se fossem 
seguidos escrupulosamente, livre 
de oculos políticos ou úe vaidades 
pessoaes, muito teria a ganhar 
a organisação policial entre nòs. 

deprime ,a nossa terra, que a põe em 
confronto com a aldeia mais sertaneja. 

Vamos, pois, dentro de quatro me-
ses, pouco mais ou menos, ter a c'dade 
iluminada a luz electrica, e, segundo as 
nossas informações, ficará explendida-
mente iluminada. 

E' isso que se deseja e é isso que a 
nossa terra tnerece. 

A iluminação electrica desta cidade 
constitue hoje a inais urgenie necessi-
dade de Coimbra. 

Oxalá que não surjam novas compli-
cações a deficultar este melhoramento, 
a demora-lo. 

Coimbra tem tido neste assunto tão 
grande macaca, que não admirará que 
apareçam os empatas a projudicar a 
realização urgente deste grande melho-
ramento. 

F) instalação àa Comis-

são àe lniciatiua. 

5 u a importancia e 
- . . . - - «i 

'A 

accão na ualorisa-

Fesías de caridade 
Como tortos os outros consertos, on-

de tem concorrido to'.a a nisso, melhor 
tocicdaie, atingiu a maior grandeza 
rrtistica o do ultimo domingo, 18. 

Nota dominante. >ts frases subli-
mes, comoventes, da mais ideal poesia 
cristã, sobre a Caridade, do celebre ora-
dor, conego sr. Correia Pinto, da Sé 
Porto. 

Enalteceu com justiça a protecção 
dedicadíssima da sri'1 D. Qloria Casta-
nheira á Misericórdia. 

O programa cumpria-se dama ma-
neira honrosa para a cidade de Coim-
bra. A grande Artista fez ressurgir 
com talento, com verdade, e com cora-
(5o, as almas eternas de Beethowen, 
Chopin, Schuman, Mendelssohn, Qrieg, 
Weber, Liszt,~eiç, 

Para o concerto de amanhã, é indes-
critível o entusiasmo. 
Aniversários 

Fazem anos, amanhã: 
D. Ermelinda Amélia Travassos Ar-

robas 
D. Maria lzabel Ferreira Donato 
D. Olímpia defesas A. Monteiro 
Nuno Pereira de Sande Sacadura 

Bote Corte Real. 
Segunda-feira: 
D. Manuel Coelho da Silva, Bispo-

Conde. . „ . 
Antonio Madeira Soares de Brito. 

S a l t a n d o 
Realison-se rui quarta-feira o bati-

sado do filhinho do nosso presa io ami-
go, sr. Eurico de Campos. 

O neófito recebeu o nome de Eduar-
do, tendo sido padrinhos a menina Ma-
ria de fesus Sonsa Campos, gentil filha 
do sr. Eurico ne Campos, e o concei-
tuado comerciante, sr. Julio de Carva-
lho. 
tJoentes 

Encontra-se no leito a menina Saráh, 
interessante filhinha do sr. fosé Cesar 
Lopes. 

• -Encontra-se gravemento enfermo 
O sr. Dr. Alves dos Santos, deputado 
por este circulo. 

Desejamos-lhes completo restabele-
cimento. 
Partidas e chegadas 

Chegou ontem a Coimbra o sr. dr. 
Bernardo da Costa Botelho. 

-Está em Coimbra, o sr. Manuel 
dos Santos Abreu, importante capita-
lista de Figueiró dos Vinhos. 

— Vimos nesta cidade, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Antonio Augusto 
Esteves. 

-Acompanhada de seu pai, o sr. 
João Luís, importante proprietário de 
Figueiró dos Vinhos, tem estado em 
Coimbra a sr." D. Maria Luísa Luís 
Qarcia. 

-Esteve em Coimbi a o sr. fosé Nu-
nes Caldeira, de Pombal. 

— Está eni Coimbra o sr. Eduardo 
Pinto Sotto Mayor. 

— Regressou ontem a Çoimbra, ò 
Ilustre Reitor dá rtõssa Universidade, 
er. Dr. Antonio Luís Oomes, 

— Também se encontra nesta cidade 
ti sr." D. Carolina Augusta Dias, pro-
fessora em Marinha das Ondas, 

• - Regressou de Mafra, o nôsso 
< tenente sr. Campos Rego, 

O Pinhal de Marrocos 
e o fiito de S. João 

Interessada como anda em valoristr 
cada vez mais Coimbra para o desenvol-
vimento d i industria de turismo, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda visitará 
brevemente o Pinhal de Marrocos e o 
Alto de S. João, afrn de verificar in loco, 
as condiçjes naturais destes dois afama-
dos pontos dos arredores da cidade, e 
estudar o seu melhor aproveitamento 
para aqueles efeitos. 

Tendo Coimbra sido classificada por 
um decreto publicado em 14 do corrente 
«estancia de turismo», e devendo ficar 
instalada, na próxima segunda feira, a 
Comissão de iniciativa de turismo desta 
cidade, criada por lei com importantes 
atribuiçjes e receitas, a Sociedade de 
Defesa e Propagan la de Coimbra esíor-
ça-se o mais possivel para que da futura 
acção dessa Comissão resulte a maior 
soma de benefícios para a cidade, que 
aqnela prestigiosa colectividade pretende 
tornar um animado e distinto centro 
turístico. 

A valorisação, para esse efeito, dos 
pontos mais dignos de menção dos ar-
redores de Coimbra e da sua região, 
constitue um dos principais números do 
seu programa, e essa valorisação far-
se-ha como é costume fazer-se nos pai-
zes onde a industria de turismo mais se 
tem desenvolvido, e que é interessan-
tíssimo. 

Esclarecemos em que consistirá essa 
valorisação e a orientação que se deve 
seguir. 

R uiagem ôo Orfeon 
flcaõemico a Espanha 

Os professores da nossa Uni-
versidade que acompanham o 
Orfeon Académico na sua via-
gem a Espanha, são os srs, drs. 
Alberto da Rocha Brito, Joaquim 
de Carvalho e Diogo Pacheco 
de Amorim, que ali farão varias 
lições, palestras e conferencias. 

A conferencia do sr. dr. Ro-
cha Brito, que se realisará no 
Ateneu de Madrid, intitula-se 
Pertugal, factor de clvilisação; 
a do sr. dr. Pacheco de Amorim 
versará sobre Portugal económi-
co e financeiro, e a do sr. dr. 
Joaquim de Carvalho, será sobre 
o tema O movimento literário e 
intelectual de Portugal nos ultl* 
mós tempos, 

Tournée 
nasc imento Fernandes 

Pela primeira vez, com ele-
mentos dos mais queridos da pla-
teia da capitel e com um repor-
torio que lhe garante um sucesso 
seguro, vem Nascimento Fernan-
des percorrer as mais importan-
tes cidades do país em viligiatura 
artística, O reconhecido talento 
e valor do consagrado artista te-
rão em Coimbra o acolhimento 
que lhe é devido. 

A Tournée Nascimento Fer-
nandes sairá de Lisboa em 5 de 
Abril proximo, tendo recebido 
convites das principais emprezas 
do pafs. 

Casa Rveniôa 
E' assim que se destina o 

novo estabelecimento de mer-
cearia, papelaria, tabacos, perfu-
marias, etc, que na segunda feira 
se inaugura na Avenida Sá da 
Bandeira, cujas instalações são 
magnificas sendo mais um es-
tabelecimento a fazer honra a 
Coimbra. 

Para o anuncio que publica-
mos na secção respectiva, cha-
mamos a atenção dos nossos lei-
tores. 

cão àe Coimbra co-^ __ 

mo centro àe tu-

rismo 

E' na próxima segunda-feira, 
pelas 14 horas, que o sr. Admi-
nistrador do Concelho fará a ins-
talação da Comissão de Iniciati-
va desta cidade, sendo de espe-
rar, pelos trabalhos preparatórios 
a que tem procedido a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que dela venham a fa-
zer parte pessoas com condições 
de bem servirem os fins para 
que foram criadas pelo Governo 
todas as comissões da mesma 
natureza. 

Em Coimbra, sob o ponto de 
vista turístico, ha muito a fazer, 
principalmente nos seus lindos e 
tão pitorescos arredores e na re-
gião. Muito visitada por nacio-
nais e estrangeiros, torna-se ab-
solutamente necessário dotá-la 
com certas condições de confor-
to, coinodidade e recreio, que 
ainda hoje não tem, apesar de 
muito ter progredido. 

A receita que a lei lhe con-
cede deve bastar para fazer mui-
ta pequena coisa proveitosa e in-
teressante para o engrandeci-
mento de Coimbra por meio do 
turismo. 

Temos, como todos Jsabem, 
sitios encantadores criminosa-
mente abandonados, e que, uma 
vez inteligentemente valorisados, 
tornar-se-hão elementos precio-
sos para atração de visitantes e 
de forasteiros. 

O Penedo da Meditação, por 
exemplo, dotado com uma ser-
ventia regular e com um simples 
mirante e alguns bancos, bem 
depressa se tornará um sitio fre-
quentado por todos quanto apai-
xonadamente amam a natureza, 
nos seus aspectos mais impres-
sionantes e contemplativos, 

O Penedo da Saudade está 
nas mesmas condições. 

A Fonte do Castanheiro, com 
um caramanchão, um banco e al-
gumasinscricões, recordando ver-
sos amorosos dos poetas de maior 
nomeada das nossas gerações aca-
démicas, será um recinto adora-
vel para passar alguns minutos 
de boa disposição de espirito. 

O Pinhal de Marrocos, com 
um abrigo rústico, dos que tan-
to estão em voga nos países de 
turismo,tornar-se-ha bem depres-
sa um dos mais predilecto-, re-
cantos dos arredores de Coimbra, 
pela sua previlegiadissima situa-
ção e condições naturais de be-
leza, junto ao Mondego e a dois 
passos da cidade, de onde se 
avistam, aquele e esta, em boa 
extensão. 

Emfim, como estes, muitos 
outros pontos dignos de menção 
merecerão a atenção e os cuida-
dos da Comissão de Iniciativa, 
que muito terá que fazer em prol 
do engrandecimento de Coimbra 
pela acção do turismo. 

A' Camara cumprirá, mais do 
que a qualquer outra corporação, 
auxiliá-la para que ela bem pos-
sa desempenhar-se da sua mis-
são. 

A lei concede-ihe todas as 
facilidades: receitas, concessões, 
isenções, estímulos, emfim, todas 
as condições indispensáveis para 
que ela bem possa funcionar e 
produzir o maior numero de be-
nefícios e utilidades, em favor da 
cidade. 

Oxalá, pois, que àqueles que 
forem escolhidos para fazer par-
te dessa comissão não falte bòa 
vontade e dedicação, porque o 
resto estamos convencidos que 
não lhes faltará.-5-

Os seus nome*, com a distri-
buição dos respectivos cargos, 
só no proximo numero os pode-
r m o s pnblicar, 

A Igreja principia amanhã a 
solenisar a Paixão do Redentor 
da Humanidade. A comemora-
ção desse grandioso facto, ha 
vinte séculos desenrolado, é ini-

com a benção de Ramos, 
cerimonia tem logar nos se-

[fttes templos: 
5/ Catedral -. Benção de Ramos, Pai-

xão e Missa Pontifical, ás 11 horas, 
Sé Velha -Benção dc ramos e missa 

paroquiil, ás 11 horas e meia. 
5. Bartolomei — Benção de Ramos 

ás 10 horas, seguindo-se a missa conven-
tual. 

Santa Cruz—Benção de Ramos ás 9 
horas e meia. 

Santo Antonio dos Olivais — Benção 
dos Ramos e missa, ás 11 horas. 

Santa Clara. - Cereja da Rainha San-
ta . -Benção das palmas, procissão e 
missa, ás 11 horas. 

No proximo numero daremos 
noticia das restantes solenidades 
da Semana Santa. 

Segundo a tra lição dos anos i los, 
vem a Gazeia de Coimbra solicitar dos 
seus es i na '.os leito-es q -lalquer óbiro 
om que possa minorar a sorte dos pro-
tegi '.os por este jornal. 

Se tod.is as quadras do ano são pró-
prias para exercer o bem, se to ias elas 
suo propicias para provocar o sentimen-
to da Cari lale, nenhuma, como aquela 
que. ora decorre, se presta a esiinvilar 
tão preciosa virtude, levan lo nas s'ias 
azas bemfazejas até junto do leito da 
dor ou da mansarla do pobre o balsa-
nin consolador da pie 'a 'e converti 'o no 
socorro bem 'i'o •'a esmola 

• • • 

lo'as as vet.es que a Gazeta de 
Coimbra solicita o socorro da Carida ie 
para 0:*-s£jjs protegidos, de to 'as as ve-
zes no-i acorrem sempre, auxílios valio-
sos para suavisar o inforinnio dos que 
sofrem. 

s Confia 'os nesse rasgo de amor pelo 
proximo, abrimos hoje as colunas -'o 
nosso jornal para testemunho da vossa 
Carida le, invocan to a Tragédia do Cai-
vano como recompensa das esmolas que 
nos forem con fia las.' 

Auxiliemos, pois os que sofrem, e 
Deus recompensará certamente esse 
auxilio bemiito, premianio-o com as 
bênçãos do Cen as a!mas boas e gene-
rosas que ouvirem os nossos rogos, 

Venda de um par de sapatos, 
que foram oferecidos pelo 
Natal, pelo nosso amigo 
sr. Antonio Ramos Martins 30$00 

Ascendo Rodrigues Lapim, 
CHirtde 151 $00 

Antonio de Carvalho Saraiva, 
Quilimane 30$00 

De um anonimo para 5 po-
bres 2500 

INSTRUÇÃO 
Carmelina Augusta Dias, provida tem-

porariamente no lugar de professora da 
escola de Marinha das Ondas, freguesia 
de Lavos, concelho da Figueira da Foz. 

- Licenciado Manuel Augusto Do-
mingos de Andrade, nomeado para o 
cargo de assistente provisorio do 4." 
grupo (scitnuas jurídicas) da Faculdade 
de Direito da Universidade de Coimbra. 

- Dr. Joaquim de Carvalho, profes-
sor da Faculdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra, autorisado a substi-
tuir, interinamente, o sr. dr. Luciano 
Antonio Pereira da Silva, durante o seu 
impedimento por falta de saúde, na re-
getici-i da cadeira de historia da pedago-
gia da F.scola Nacional Superior. 

COMERCIO 
L u i z Ferreira, distribuidor de _l.u 

classe dos correios e telegrafes de • oim-
bra, elevado o seu vencimento anual a 
30(}$00, por ter completado mais de cin-
co anos de bom e efectivo serviço. 

TRABALHO 
Pela repartição técnica do trabalho, 

foram concedidos os seguintes alvarás 
de licença: 

< Manuel Rodrigues Caetano, rua 
da Ponte, ftíguesia de San ia Clara, pa-
ra um estabelecim-nto de 2,a classe, -
armazém de cirboneto de cálcio e pe-
troleo. 

- Carmina da Conceição Frias, rua 
de Pedro Cardoso, freguesia de S. Bar-
tolomeu, para um estabelecimento de 5," 
classe - armazém de carvão e lenha. 

- Maria da Conceição Neves, Santo 
Antonio dos Olivais, para um estabele-
cimento de 3." classe- armazém de car-
vão e lenha. 

Um Banco ou um Casino 
1 la algumas pessoas que pre-

tendem comprar a casa onde. es-
teve a papelaria Crespo e as vi-
zinhas, onde está a ourivesaria 
Vilaça, mas para as destinarem a 
um Banco e outras a um Casino. 

A construção dum grande 
prédio nesse ponto, destinado a 
um Casino, preencheria uma 
grande lacuna da vida de Coim-
bra e teria futuro, na nossa opi-
nião. 

i ESI N M IE i mm 

CQimBRB U15lTf=)0fi 
Os hotéis desta cidade come-

çam a encher-se de forasteiros, 
nacionais e estrangeiros, e que 
de auo para ano, de Março a 
Outubro, são em maior numero. 

Ao Avenida chegaram aiguns 
americanos e ingleses, acompa-
nhados de senhoras, e que já se 
encontram entre nós ha alguns 
dias. 

Em geral, os melhores hotéis 
teem todos muitos hospedes, tu-
do levando a crêr que terão bre-
vemente as suas lotações com-
nletas. 

Que vergonha! 
Por faita de niictorio na Pra-

ça do Comercio ou proximida-
des, o publico continua a encos-
tar-se á froníaria da Igreja de S. 
Tiago para fazer as suas necessi-
dades, . . 

A regueira vai pela Praça 
abaixo, não vendo nós que a 
Camara tomasse qualquer pro-
videncia para evitar tal vergo-
nha. 

De novo chamamos a sua 
atenção para o assunto. 

II 

Correio Economico 

Recebemos e muito agrade-
cemos a importancia das seguin-
tes assinaturas: 

Ascendo Rodrigues lapim. OMmfc. 
aí.-11 de Maio d» 1024. 

Recebemos mais deste n"s<s«> amigo, 
lr>5S- 0 para os pobres mais necessitados 
deste jorna!. 

- Antonio Carvalho Saraiva, Qucli-
mane, ate 23 de Novembro do corrente 
ano. 

--Também este norso amigo tios en-
viou mais 20?00 para o projectado mo-
numento a erigir nesta cidade aos mor-
tos na Grande Guerra, 5S00 para o iam* 
padario e 30800 para os nossos pobres, 

V? «ossos agradecimento,-

Como noticiámos, chegaram 
ante-ontem a esta cidade, vindos 
de Lisboa, os estudantes de Di-
reito da Universidade de Sevilha, 
que vinham acompanhados por 
alguns dos seus professores. 

Na estação do caminho de 
ferro foram aguardados por ai-
guns professores da nossa Uni-
versidade e por grande numero 
de académicos, que lhe propor-
cionaram uma recepção ruidosa 
e entusiástica. 

Visitaram em primeiro logar 
a Universidade onde foram rece-
bidos pelo sr. dr. Eugénio de 
Castro, que representava o reitor. 
Aquele ilustre professor apresen-
tou aos visitantes os seus Cum-
primentos de boas vindas, agra-
decendo o catedratico hespanhol 
sr, D. Frederico Casteijou que 
fez um caloroso elogio de Por-
tugal e da Universidade d ; Coim-
bra, que o maravilhou. 

Acompanhado de alguns pro-
fessores, percorreram todas as 
dependencias da Universidade. 
Demoraram-se no Instituto Jurí-
dico, manifestando a sua admi-
ração por esta dependencia da 
Faculdade de Direito. 

A Biblioteca Geral da Uni-
versidade constituiu também para 
os nossos hospedes uma mara-
vilha. 

Também visitaram o Instituto 
de Medicina Legal, onde foram 
recebidos pelo sr. dr. Almeida 
Ribeiro, cujas instalações tan-
to professores como estudantes 
muito admiraram, 

A' noite assistiram a uma au-
dição do Orfeon Académico, em 
S, Bento, sendo depois recebi-
dos na Associação Académica, 
onde foram também alguns pro-
fessores da Universidade deCoim-
bra, 

Ali írie íoi oferecido um copn 
Ho agua, sendo trocados muitos 
e afectuoso* brindes. 

O académico sr. Antonio Me-
nano cantou á guitarra vários 
íados de Coimbra, que os estu-
dantes espanhóis aplaudiram fre-
neticamente, confessando-se ma-
ravilhados com a bela noite que 
os seus colegas de Coimbra lhes 
proporcionaram, 

E' no proximo dia 1 de Abril 
que a Companhia arrendataria 
dos Serviços de Viação c Ilumi-
nação da Camara de Braga toma 
conta da sua exploração, fazen-
do nesse mesmo dia, a inaugu-
ração da snb-estação hídrica da 
Ponte, que, como sc sabe, rece-
berá a energia hidro electrica da 
Central de Lindoso, transforman-
do-a de modo a acionar con-
venientemente os referidos servi-
ços. 

Nós, em Coimbra, quanto á 
energia hidro electrica, continua-
mos a esperar que ela chegue 
numa manhã de nevoeiro, talvez 
na companhia de D. Sebastião... 

A nova Camara ainda nada 
nos disse sobre a sua atitude para 
com a Companhia concessiona-
ria, que ninguém sabe corno e 
quando se resolverá a cumprir o 
contrato que fez para o forneci-
mento da energia hidro electrica 
aos nossos Serviços Municipali-
sados! 

Pois já é tempo dos munice-
pes serem esclarecidos pela Ca-
mara, que já não deve ignorar 
se a Companhia tem ou não as 
necessarias condições financeiras 
para cumprir o contrato tão de-
saslradament feito pela sua :tn 
teeessor.1, que, na solução deste 
e doutros assuntos importantes, 
tão infeliz foi. 
negra memoria. 

Sim, já é t e m p o . . , 
Pelas informações qu<; temos 

e que coincidem com as dos cor-
respondentes dos jornais do Por-
to, a Companhia arrendataria dos 
Serviços Municipalisados de Bra-
ça, que não c uma Companhia 
falida como a concessionaria da 
Camara de Coimbra, resolveu 
que ao tomar conta, no dia 1 de 
Abril, da exploração dos referi-
dos serviços, sejam reduzidos os 
preços das zonas dos electrlcos, 
opezar de presentemente já serem 
muito iiferiores aos preços de 
Coimbra ! 

Assim, o preço dos bilhetes, 
dentro das zonas do perímetro 
da cidade, ficará sendo apenas 
de 10 centavos, um tostão ! Até 
aqui tem sido de 15 centavos. 

Devemos notar que, em Bra-
ga ha zonas enormes, compara-
das com as estabelecidas em 
Coimbra, que são de pequenís-
sima extenção. 

Naquela cidade, por exemplo, 
a zona da Estação do Cam.nho 
de Ferro aos Peões, não deve 
ter menos de dois quilomeíros 
e meio, mas apezar disso, como 
já dissemos, o bilhete custará, a 
partir de 1 de Abril, apenas um 
tostão! 

Isto não é invenção nossa; é 
o que os jornais dizem. 

E da Estação, ou de qualquer 
ponto da cidade ao Bom Jesus, 
incluindo o Elevador, o preço do 
bilhete custará apenas S4Q cen-
tavos! 

Quer dizer, cerca de 5 quiló-
metros de electrico, e ainda é 
incluída aípassagem do elevador, 
por $40 centavos! 

Mirem-se neste espelho os 
poucos que, em Coimbra, defen-
dem caprichosamente a adminis-
tração directa da Camara . . . 

A Companhia arrendataria 
também propõe os preços dc 
lSOO e $50 o kilowat, respecti-
vamente para a energia utilisada 
para luz e para força motriz. Não 
é barata, mas tem de ser assim 
para compensar a Companhia 
arrendataria da extrema barateza 
da viação electrica, que em Bra-
ga nunca poderá ser tão rendosa 
como °m Coimbra pelas razões 
que já apontamos no artigo an-
teri-' r. 

Naquela cida-.lt*, realliumír, à 
Iluminação é que sal vai á a atra 
çáo, por estar muito vulgarisado 
o seu uso e por que a sua insta -
larão, feila ha mais de 20 anoss 
custou muito barata ao munici-

legue na ultima 
p á g i n a 
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S e r r a d o C a r a m u j o 

| GRANDE H O T E L D Á M O N T A N H A 1 
t taisniMo pia Pnpaiula le Portugal * 

— « 

" Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e -ff 
. acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, % 

sob a gerencia do grande hoteleiro A. WÍSSMAN. 

* 
Pedidos e iniormaçoes, a » 

l ERNESTO CORREIA 1. 
" Campo de Besteiros. 

|| Instalações âe AGUA 
SÁNITÀRIÀS 

P Q P Q Í S O Fepe ipa % Ç.A 

<4® Avenida Sá da Bandeira 

—»s— | f \ ama ra 

^ Telefone 512 
Í M A G A F A § A £ A § A 2 A £ A G A § A Í I 

Serralharia Mecânica 8 Civil 

R E P A R A Ç Õ E S / N y 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , / 
M o t o r e s e o u t r o s A ^ T Í 
N a q u i s i s m o s . 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinísmos 

gcooocoooooS 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

T p l a fone n.° 
1 c i c g r a m a s INDUSTRICENS8 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

ANUNCIO 
JL^ T O jQk, JrC X 

• s s a « B a K « a c e O Ej£ e a s s a c « 9 « B B a a 

h l & K 
Rua da Moeda, 69—COIMBRA z : publicação 

Em cumprimento do disposto 
no § 1.° do artigo 646 do Cod. 
do Processo Civil se anuncia que, 
por este juizo de Direito Civel, 
e cartorio do 4.° oficio, escrivão 
Brito, foi a requerimento de D. 
Laura Carolina Gomes, solteira, 
maior, proprietária, moradora na 
Cumeada, freguesia da Sé Nova, 
desta cidade, notificado Fernan-
do Vasques Vieira David, easa-
do, comerciante, desta mesma 
cidade, para que não possa con-
tinuar a fazer uso dos poderes 
que ela lhe conferiu em procu-
ração outorgada perante o aju-
dante do notário desta comarca 
Doutor Diamantino da Mata Ca-
listo, em 28 de Novembro de 
1922, ou em qualquer outra, que 
por ventura lhe haja sido passa-
da por ela requerente, e para 
ihas restituir nos termos do § 
único, do art. 1304 de Código. 
Civil.. 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de Direito, Alexandre 

d Afaga o 
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í 
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Esta oficina encarrega-se de todos os trabalhos concer-
nentes d sua arte, assim como da Construção Civil, 
Reparações em PULVERISADORES e TORPÍLHAS 

P R E Ç O S M O D Í C O S 
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Companhia d@ §ega?os 

8>ef n r m tsarf l irsos t farrssfres $ I s ® e i t o s 

g r i f e s i s r l s l s í s i »gr!e©lsg s roafeo s a s í o s s o r s l s ?sss 

C o y a a p o n d a n i e a Cofn-íbr®. i 
C A R D O S O & C< 
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ompanhia Oe Seguros 
Capital reali-i p i 

,do saao e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

44 mis Sinistros pa-
gos até 31 De-
zembrol922: 

9 9 2.012:716$13. 

SEDE:- 1 1 8 - I t i s h n a (Propriedade i a Companhia) U l O f l ^ V / U 

contra as ristes dg 
o S e n oe l a u 

h Companhia dc Seguros ÍRIS, alem de outros seguros 
de vida, que já realisa\?a, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso" FAtt lLIRR DE CRPITRL DCJPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

Mim Hi zona: lo Gomes beiíe e l o s í f l lues Ualenfe 

Carlos Alberto Pinto de Abreu, 
Presidente da Junta de Freguezia 
de Santa Clara, concelho de Coim-
bra. 

Faço saber, que tendo resol-
vido esta junta em sua sessão 
ordinaria de 21 de Fevereiro de 
1923 lançar o imposto de 3 °/o 
sobre as contribuições geraes do 
Estado (Predial e Industrial) nos 
termos do n.° 11 do Art.0 146 da 
lei n.° 88 de 7 de Agosto de 1913 
com aplicação: á conclusão das 
obras do Cemitério e para a edi-
ficação duma casa para nela ser 
instalada a séde da Junta de Fre-
guezia e conjunctamente um pos-
to de Guarda Nacional Republi-
cana e material de incêndios. 

E' convocada a assembleia 
eleitoral dos eleitores desta fre-
guezia a reunir no dia 25 de Mar-
ço de 1923, pelas 9 horas, no 
Edificio da Escola Primária de 
Santa Clara para o efeito do re-
ferendum em conformidade com 
o art.0 ó e seguintes da lei n.° 
621 a fim de tornar executória a 
referida deliberação. 

E para constar se lavrou o 
presente e outros de egual teor 
que vão ser afixados nos logares 
do costume. 

Coimbra, Sala das Sessões da 
Junta de Freguezia de Santa Cla-
ra, 5 de Março de 1923. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto de Abreu. 

n e i R r r m 

Rua das Flores, 68 
F I S U E I R F ) D R F O Z 
Participa aos seus estima-
dos clientes, e ao publico 
em geral, que acaba de lhe 
chegar uma grande remessa 
de pianos alemães, marca 
K L 1 N O H M A N N , modelo 
grande, 3 pedais, armados 
em ferro, e cordas cruzadas. 

Estes pianos, podem ser 
reputados os melhores en-
tre as melhores marcas, de-
vido á sua solida constru-
ção e aperfeiçoamentos me-
cânicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos de 
corda e acessorios. 

E M I ! 
Produto muito superior em 

qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAGNO 

Largo da Freiria, 5 e 6 5 

EMEDIO HEROIC ? 

apldamente debelam as 

ouquidões, TOSSES, m. 

F L n m n o o , L.ÔQ 

das Mobillãs 

No dia 25 do corrente, por 
13 horas, vender-se-hão na Insua 
de Formoselha, se o preço con-
vier, 25 vagons de madeira de 
choupo, eucalipto e amieira. 

Presta esclarecimentos na Ca-
rapinheira do Campo o sr. An-
tonio Gomes Quiaios, e em 
Coimbra o solicitador Ferreira 
Arnaldo. S 

E' o m o l h o ? 
d o s t ó n i c o s 

A' venda em todas as farmacias 

Carteira perdida 
Um amigo nosso perdeu no 

ultimo sabado, entre a Estação 
Velha e a Praça 8 de Maio, ten-
do feito o percurso no carro ele* 
Ctrico que faz o serviço do rã" 
pido Porto-Lisboa, uma carteira 
preta com algum dinheiro. A 
quem a encontrou pede-se a fi-
íieza de a entregar nesta reda$|o( 



GAZETA OE COIMBRA , OJE3 DE MA.FIÇJO OHI 19^3 
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(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
CAPITAL AUTORIZADO Esc. 50.000.000$00 - CAPITAL REALISADO Esc. 5.000.000$00 

- R U A A U G U S T A , /N.° 1 1 4 

Emissão de esc. 5.000.000$00 em acções do valor nominal de esc. i00$00 so preço de esc. iz5$00 
com direito ao dividendo integral de 1923. A esta emissão só podem concorrer os actuais acion stas, 

podendo subscrever f i rmes uma acção nova por cada uma das ant gas que possuírem. 

A emissão está tomada firme por um grupo financeiro da Casa Correia Leite k C.a 

G o a d l c õ ^ s d @ p a g a m e n t o 
i.a 

2.8 

3." 
4.a 

»» 
»» 
>> 

rsc. 
f s c . 
r s c . 
f V t . 

S5$00 
3 O $ O 0 
30$00 
30$00 

prestação no acto da subscrição 
até 50 de Pibrii dc 1923 . . . 1 . . . . 
aíé 31 de Maio de 1923 . . . . . . . . 
até 30 dc Junho dc 1923 

Aos subscritores que desejarem liberar as acções no acto da subscrição será feito o desconto de esc. i$50 
por acção. A subscrição eneonira-se aberta dc 8 a 20 do corrente na séde do Banco e de 8 a 31 do correnie 
nas filiais do Porto, Coimbra, Santarém, Viana do Castelo, Caldas da Rainha, Paro, Ponta Delgad a e agencias 
de Beja, Coruche, Leiria, Peniche. Redondo e Reguengos. 

Lisboa, 4 de Março de 1923. 
Banco Industrial Português (Fil ial de Coimbra) 

L"? I i 
Antonio Augusto de Jesus, Limitada 

flle^andpe fíepeulano -12 
( F Í ' F P Q Ç Q da Republica) 

Quereis ser feliz ? 
Comprai uma 

M A S C O T E 
na HHURDEZR CEDTRFIL 

/Nesta casa encont ra-se urn g rande so r t i do 
de carpetes, tapetes, veludos, c re tones 

e m a i s tec idos pa ra estofos. 

Er m m íi Us João dos Santos Correia 
Papelaria, artigos ôe escritorio, tabacos | 
Comissões, consignações e conta própria 
H 'YA- IN, tintas para pintara de aaí«mftveis, casas, etc, 

CRr)Çfl DQ COmERCIO, 53-3.° 

Travessa da Trin 

morais 
E X P O S I Ç Ã O PERMANENTE 

mobiliário antigo e moderno, lus-
tres, faianças, pcrcclanas, ctc., ctc 

i , u « ~ > « £ .^ i i íuuj Jji' 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. F e r r e i r a Borges, 

Telegramas SARL!'TY. Colmbi.í, 
IB.njjHÍflpjft de todos os produtos das principais procedências 
Wjltt! isyUU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado, 

f i ín deitem de pergnntcr OS S O S S G S preços sobre qualquer m i g o que 
convenha ao vossa CÍ.SB rcío ou l u í t s í r i a , para o que colhere.T.os pregos 
s t® o aie or di peadio para o comprsd t r . 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Hannlnsc e s e u s acessorios em todas as classes e para todos os 
i l ldPi if iâ fins industriais. 
Mnntanpní do fshinrat de qualquer ramo ou sistema, sob a ÍTtUiliOyOli! uU !f3UÍ lluò direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. Exportações i r a 

lliili isto, 1 \mm § y i i | 
5-t-

Até ao dia 15 de Abril acei-
iam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 
0,23 * 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,60 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
fcrg wagon em qualquer cstaçãs, 

ou por carros, ria sua fabrica á 
Estação Velha (Coimbra B), 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha, 

CFRAMICA, Ld.s 

Estação Vçlhs, Coimbra 
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pio. Não chegou salvo o erro, a 
150 contos, o seu custo. 

E' o contrario do que se da-
rá em Coimbra, onde a sua ins-
talação custará ao município 
avultadíssimos capitais, e o con-
sumo da energia pela população 
da cidade para iluminação, será 
bastante restricto, visto que as 
instalações particulares ficam ho-
je caríssimas, o que não se deu 
em Braga, ha mais de 20 anos, 
tempojem que se fazia uma boa 
instalação numa casa por 40, 50 
e 60 escudos, e até por 30. 

Na nossa opinão, em Coim-
bra, o grande futuro pertencerá 
á viação electrica, e é por isso 
mesmo que tanto instamos pela 
necessidade de se tratar do pro-
longamento da respectiva rede, 
o que, na nossa opinião, só po-
derá ser leito por uma poderosa 
empresa particular, porque o Mu-
nicípio é impotente para o fazer 
e incapaz de administrar bene-

Ricamente este e os outros ser-
viços municipalizados, como ha 
bastantes anos e bem evidente-
mente os factos se teem encar-
regado de demonstrar, 

ontinuaremos. 

m tiris ln iÉ?í 

©3sníios para ámanhã 
A'manhã realisam-se aperns sesafios 

de 3."a categorias, os quais passam ser 
jogados os W minutos regulamentares. 

' Os dasafios d'ámanhã são os seguin-
tes : 

A's 9 horas, União e Vitória ; 
A's 11,15, Esperança e Conimbricen-

ses ; 
A's 16, Onze Brancos e Aviz. 

O União em Aveiro 
Parte ámanhã no rápido o 1.° XI do 

União Foot-Baii Coimbra Club que a 
convite dos Galitos ali vai jogar um de-
safio com o seu 1." grupo. 

Os Galitos é um grupo forte, talvez 
o mais forte da visinha cidade dc Aveiro. 

Possue uma linha homogenea, onde 
predominam elementos de categoria co-
mo Mário Duarte, Rio e outros. 

As cidades do Mondego e do Vouga 
que ámanhã mais uma vez se abraçam 
devem estreitar bem aqueles élos de con-
fraternisação indispensável para o con-
vívio amigavel de todos os sportsmen. 

O União vai estabelecer uma corren-
te de simpatia sportiva entre a nossa 
terra e a pátria de José Estevam. 

Que sejam felizes, para que Coimbra 
seja honrada, é o nosso desejo. 

SAMI. 

Ultimamente tem sido vendi-
dos bastantes lotes de terrenos 
para construções, nos novos bair-
ros da cidade, principalmente a 
pessoas de fóra, que aqui preten-
dem vir residir. 

Esses terrenos ficam situados, 
segundo nos informam, entre a 
Cumeada, as Arcas d'Agua e Ce-
las, sendo alguns importantes na 
Quinta da Rainha. 

O proprietário desta quinta 
consta-nos que vai abrir, a cor-
tar o seu meio, uma rua larga, a 
comunicar com a de Antero do 
Quental e a Cruz de Celas, sen-
do sua resolução oferecê-la ge-
nerosamente á Camara. 

O resto do terreno da quinta 
vende-lo-ha em lotes para cons-
truções. 

Douci socieôaõe 
Por escritura publica lavrada no no-

tário sr. dr. Jaime Correia da Encarna-
ção, constituiu-se uma nova sociedade 
que girará sob a firma Cerveira & Coim-
bra, para continuação do negocio de fa-
zendas c malhas, nesta cidade, na Praça 
8 de Maio, n.° 4 5 - 1." e que girava sob 
a firma Samuel Cerveira da Costa. 

Constituem esta sociedade os srs. 
Samuel Cerveira da Costa que voltou a 
exercer o comercio do seu antigo ramo 
de fazendas, e José dos Santos Coimbra 
que tem sido, desde ha anos, emprega-
do viajante da Sociedade das Malhas, 
Ld.a, desta cidade, donde agora ;ai.i 
para trabalhar nesta casa como associado. 

Dr. Hntonio ôos Re i s 
O Conselho da Faculdade cie 

Medicina da Universidade de Lis-
boa comunicou ao sr. Dr. josé 
Alberto dos Reis que, na ultima 
sessão havia consignado no livro 
das suas actas um voto de pesar 
pela morte do irmão daquele 
distincto professor. 

' S í B a i r r a o p e r á r i o 
Quando, no numero anterior, 

nos referimos ao projectado ce-
mitciío junto da capela de S.Se-
bastião, em Santo Antonio dos 
Olivais, ignoravamos ainda que 
o sr. Manuel Rosa Pereira d'Al-
meida ali tivesse adquirido ter-
reno para um bairro operário. 

Sabemos agora que o sr. Ben-
jamim Ventura está encarregado 
do respectivo projecto para este 
bairro. 

E querem então construir na-
quele sitio um cerniterio! 

Parece incrivei em que ta! se 
•ensasse e se pense ainda, 

Quem fôr lendo com atenção os di-
ferentes números da Gazeta de Coin-
bra, que é de ha muitos anos o jornal 
mais consagrado da nossa cidade, e que 
no País e C.olonias, no tirazil e em toda 
a parte, tem uma difusão brilhante e li-
songeira, verificará que a grande Artista, 
L). Olaria Castanheira, que fica celebre 
na vida da cidade de Coimbra, está sen-
do, com o auxilio e apoio da caridade 
particular, a grande protectora da Santa 
Casa da Misericórdia, de Coimbra. 

O Carmelita do numero 1424 da 
Gazeta de Coimbra, (15 de Março), re-
ferindo-se á Misericórdia, foi injusto 

Acha pouco que no decurso dum ano 
a nossa querida Artista tenha reuni-
do para a Misericórdia não menos de 
'25.00()íf)0 (vinte cinco contos)?? 

Não representa esta soma extraordi-
naria a mais ideal poesia da caridade par-
ticular r? 

E dois contos para a Delegação da 
Cruz Vermelha de Coimbra?? E os mi-
lhares de escudos pira a Obra e institui-
ções similares da Figueira da Foz?? E os 
donativos que a ilustre Senhora do sou 
bolsinh i particular vai oferecendo para 
melhorar as refeições dos Órfãos (cerca 
de mil escudes) ?? 

Leia o Carmelita de 15 de Março a-
Gazeia de Coimbra, (números 1395; 
1397; 1402; 1413; 1416; 1420; 1424). 
Leia!!—5. P. 

Os a lunos ôa Coiegio 
mil i tar chegam a m a n h ã 

a Coimbra 
Como noticiámos c h e g a m 

ámanhã peias 18 horas á estação 
nova desta cidade, os alunos do 
Coiegio Militar, em numero de 
200, que veetn em missão de es-
tudo visitar os estabelecimentos 
de instrução, museus e monu-
mentos desta cidade. 

No dia 26 á noite, terá logar 
no Teatro Avenida, um sarau 
promovido pelos mesmos alunos, 
em beneficio da sua associação 
filantrópica, destinada a socorrer 
os alunos orfãos, do mesmo co-
légio. 

Peio comando da 5." Divizão 
do Exercito, foi nomeada uma 
comissão composta de oficiais 
das unidades da guarnição, com 
o fim de tratar da sua recepção. 

Os alunos em formatura acom-
panhados da banda do regimento 
de infantaria n.° 23, distilarão 
pelas principais ruas da cidade, 
para o quartel onde serão aloja-
dos. 

Esta comissão fez convite á 
academia para comparecer na es-
tação á hora da chegada dos mes-
mos alunos, convidando egual-
mente pela imprensa o povo de 
Coimbra a abrilhantar com a sua 
presença este acto. 

O sarau para que já teem sido 
feitos muitos pedidos á referida 
comissão, constara da apresenta-
ção do seu orfeon e da represen-
tação pelo seu grupo dramatico, 
de algumas comedias, variedades, 
etc. 

C R m P I R R municiPRL 
Deliberações da Comissão 

Executiva da Camara Municipal 
de Coimbra do dia 22 de Março 
de 1923 : 

Tomou conhecimento do relatorio do 
Inspector dos Incêndios, acerca do In-
cêndio manifestado na Tabacaria Crespo, 
cujo relatorio termina por porpor di-
versas recompensas aos bombeiros mu-
nicipais, voluntários, policias e particu-
lares, incluindo nesta recompensa a me-
dalha de prata. Acerca deste assunto o 
vereador sr. Adriano Lucas recordou o 
incêndio havido ha anos na rua da Oala, 
em que foram propostas também algu-
mas recompensas a bombeiros que pra-
ticaram actos de abnegação e heroísmo 
e que até hoje ainda não lhe foram con-
cedidas pelos poderes públicos, aprovei-
t mdo-se esta ocasião para conjuntamen-
te com as agora solicitadas, pediu tam-
bém as anteriormente propostas. 

— Indicou o vereador sr. Dr: San-
ches de Morais para fazer parte da Co-
missão de Iniciativa de Turismo, a que 
se refere a Lei n,° 1152, de 23 de Abril 
de 1921. 

— Resolveu convidar o advogado da 
Camara para conjuntamente com o ve-
reador sr. José Alves Pratas, vistoriar 
um terreno no lugar do Ameal, sobre 
que incidem duvidas de ser terreno mu-
nicipal ou particular^ 

— Deliberou mandar intimar os pro-
prietários dos prédios contíguos ao pré-
dio incendiado da antiga Tabacaria Cres-
po, para procederem á demolição e re-
construção das parede3 confinantes com 
o referido prédio. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reconstruções de prédios 
urbanos. 

-Concedeu licenças para colocação 
de taboletas e apascentamento de gado 
caprino no Concelho. 

PisTisí 
331 111 9! M l fel 

Acusamos a recepção dos se-
guintes ' donativos, que muito 
agradecemos: 

Trati sporte... 4. 3SS>'j& 
Joaquim Pessoa i C$00 
j. de Sousa Tudela ij$00 
Capitão Pacheco de Castro i$0Õ 

A transportar. ,, 4.408$3fi 

i i i i r i l i 

A b e r t u r a cia 

(Antigo armazém de mobílias A. AMADO & C.a) 

fi-iiii i' 31 ihieiihs 

Agradecimento 
Antonio das Neves Eliseu, 

sua esposa e filhos e Antonio 
Viana, veeni por este meio cm 
seu nome e de seu neto e sobri-
nho Alberto Eliseu Viana, agra-
decer a todas as pessoas que os 
acompanharam nas horas doloro-
sas que se seguiram ao incêndio 
da Casa Crespo, onde o desven-
turado Alberto Viana foi encon-
trar a sua morte. 

Egual agradecimento se es-
tende àquelas pessoas que acom-
panharam o seu funeral. 

A todos o nosso testemunho 
de gratidão. 

Coimbra, 21 de Março de 
1923. 

Mercear ias , Papelar ia , Ta-
bacos, A r t i g o s de desenho 

8 U 

i fc IS 11 wí 11! 11 
m m iífe 

VJ 

mini 
11 
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Penacova, 20 — Evadiu-se da cadeia 

desta comarca níi madrugada de 13 do 
• corrente, junto com outro preso, o cri-
minoso por apelido o Batata, que tinha 
sido condenado no dia 7 do corrente 
por crime de assassinato, sem que até 
agora se saiba o seu paradeiro, apesar 
das deligencias empregadas para a sua 
captura pelo nosso amigo sr. Antonio 
Casimiro Paredes Pessoa, secretario da 
Administração deste concelho, assim 
como pela Guarda Nacional Republicana. 
O meliante lançou o fogo ás portas da 
cadeia para depois se poder evadir. 

— Foi aqui recebida com grande sa-
tisfação a noticia da conclusão da estra-
da de Penacova a Luza, poisé de grande 
utilidade e um melhoramento importante 
não só para este concelho, como tam-
bém para os concelhos circunvisinhos. 
Ha já bastante tempo que as obras esta 
vamlanç ulas ao mais completo abandono. 

— Na semana finda foi registado no 
Posto do Registo Civil da freguesia de 
Sazes deste Concelho, procedendo-se em 
seguida ao acto religioso, o casamento 
do sr. Lourenço das Neves, da Ponta 
da Mata, com a senhora D. Joaquina de 
Jesus, do Azevenheiro, ambos da mesma 
freguesia de Sazes, deste concelho. Aos 
noivos desejamos uma abundante e feliz 
lua de mel. — C. 

Arganil, 21 — No logar do Bocado, 
freguesia de Folques, acaba de dar-se um -
crime de infanticídio que produziu gran-
de indignação. 

Maria da Luz, de 30 anos, solteira, 
que vivia na companhia de seu pai, um 
pobre velho que aquela levou a ser seu 
cúmplice, momentos depois de ter dado 
á luz uma criança do sexo feminino, es-
trangulou-a aproveitando para isso a 
ocasião em que o pai estava entregue aos 
trabalhos do campo. Atirando o pequeno 
cadaver para o aanto duma loja, os cães 
deram com ele e começaram de o devo-
rar, comendo-lhe os braços, parte do 
pescoço e os intestinos. 

O velho, sabedor do crime, e depois 
de ter castigado a filha, foi por esta le-
vado a fazer desaparecer o resto do ca-
daver dando-lhe sepultura numa sua pro-
priedade, a uma distancia de 3 kílome-
tl'OS. 

As autoridades procederam á remo-
ção do pequeno cadaver, procedendo 
agora contra os dois criminosos. 

— Faleceu a sr a D. Maria da Concei-
ção Castanheira, filha do sr. José Nunes 
Castanheira. A sua morte foi muito sen-
tida. — C. _ 

Subscrição a fauor òa 
familiá ô a s uicíimas 

Transporte 2.568$79 
Peditorio feito na 

Igreja de S. Bartolomeu 
na missa sufragando a 
alma das vitimas, man-
dada celebrar por um 
grupo de senhoras . . . . 30$10 

Ateneu Comercial., 20$ 00 
2.618S79 

,íi. Us 

Um pobre rapaz àe 18 
anos que uai mor-

rer ao hospital 
Aníe-ontem o electrico que 

ás 10 horas seguia dos Olivais 
para o Calhabé, colheu, perto do 
Porto dos Bentos, um rapaz de 
18 anos de nome José Martins 
de Carvalho, vendedor ambulan-
te de azeite e petroleo, e que re-
sidia nesta cidade. 

O pobre rapaz, como ele pro-
prio declarou, convencendo-se 
que seguia pela linha do com-
boio não ligou importancia ao 
sinal de alarme dado pelo con-
ductor do carro, que ainda em-
pregou todos os esforços para o 
não colher. O José Carvalho foi 
apanhado em cheio pelo electri-
co, passando-lhe as rodas por 
cima das pernas que ficaram es-
magadas. 

Como o desastre se desse 
perto da central dos electricos, 
um agente da poleia e outras 
pessoas que seguiam no carro 
correram ali donde trouxeram 
dois macacos para poderem ele-
var o carro e assim tirarem da 
horrorosa situação em que se 
encontrava a pobre vitima e onde 
permaneceu mais dum quarto de 
hora, no meio do mais atroz so-
frimento. 

Aplicados os macacos a ma-
nobra não deu resultado. 

Entretanto acorriam ao local 
do desastre outras pessoas, que 
tiveram a ideia de levantar o car-
ro a pulso, conseguindo desta 
forma remover a vitima que gri-
tava horrorosamente. 

Conduzido para o hospital 
da Universidade, o José de Car-
valho ali faleceu pelas 2 horas, 

O guarda-freio, Antonio Car-
vallo foi prêso. 

Na estação de Coimbra B fo 
ante-ontem roubada a corrente 
de ouro e o relogip, ao sr. josé 
Augusto Lopes de Almeid?, 

— Perto do Casal do Lobo 
foi barbaramente agredido á pau-
lada, José da Cruz, de 71 anos, 
daquele logar. 

O agressor foi o carroceiro 
Manuel dos Santos. 

S l E H C A D O S 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

Trigo 14S00 
Milho b r a n c o . . . . . . 11 soo 

« amarelo 10S50 
Cevada 8500 
( M o de bico iajoo 
Chicharos 
Feijão m.jcho 16S00 

a branco 15S00 
« pateta 13 SOO 
a mistura 13 #00 

frade 11 $50 
Batatas (15 kilos) . . , . 103<n 
Lremoços (20 l i tros) . . . I0S00 
Galinhas, cada e$oo 
Franzos " . 4 $00 
Patos " . . . , . 9S00 
Ovos, 0 cento 23 $00 

aibitaçâo com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 

Individuo 
arrendamento dois quartos s e n d o 
um mobilado. 

Carta á Redacção com as ini-
ciais A. C. 

M a q u i n a i s ^ 
vetas vende-se. 
S. L. 3.° 

Montes Claros 
2 

a l i t i a l í hm i f&s 
COIMBRA 

Em harmonia com o disposto 
nos artigos 41 e 42 e seus para-
graíos da lei das Sociedades por 
cotas, é convocada a Assembleia 
Geral extra ordinaria desta Socie-
dade, a reunir no dia 24 de Abril 
proximo, na sua séde, Avenida 
Navarro, pelas 13 horas, a fim 
de resolver sobre — fusão com 
outras sociedades, dissolução e 
liquidação, ou alteração do pacto 
social. 

No caso de não comparecer 
o numero necessário de socios, 
a assembleia reunirá no dia 29 
de Abril á mesma hora e no mes-
mo local. 

Coimbra, 21 de Março de 
1923. 

A OERF.NCIA. 

a 

Baiard 

Dr. jo é .:AMV;Í!O Osatsio B anes 
Faleceu ontem em Lisboa o sr. con-

selheiro dr. José d' Azevedo Castelo Bran-
co. antigo ministro de Esrado, que mili-
tou 110 partido regenerador. 

Era um politico eui evidencia, escri-
tor primoroso e orador de palavra fácil 
e fluente. 

Fez a sua formatura em medicina, em 
Coimbra, em 1878, pertencendo ao mes-
mo cu so dos sr:-:. drs. José Agostinho 
Ribeiro Guimarães, Sousa Refoios, joa* 
qnim Mariz Júnior, João Rodrigues 
Duarte e Joio Forjaz, 03 tres últimos 
naturais de Coimbra. 

O dr, josé d'Azevedo foi o autor da 
peça, em verso, A Turre dos Bugalhos, 
que os quintanistas de Direito represen-
taram naquele ano, 

para armazém 
de merceariaíou 

praça, precisa-se. Nesta redacção 
R L e n i P i T E _ i 

Rua da Sof-?, 127, I." C o m p r a ' B 8 p r o ^ r ? c o i a 
Executa qualquer trabalho 

concernente á sua arte e toda a 
obra militar, respnnsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceitâ íaíos a feitio, a preços 
sem cofftpetcncia. 

DESPEDIDA 
Antonio Rodrigues, tendo sido 

promovido para Infanteria n.° 7, 
despede-se com saudades de 
todos os seus amigos e oferece 
o -.eu fraco préstimo em Leiria. 

Livro de missa 
Está á venda nesfa redacção 

um bonito li.ro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a. oíerta de 15$( 

de Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Áutomovel f ^ S 
los, funcionamento garantido. 

Vende-se 11a Bemcanta. 7 
vende-se um 

quatorze avos 
do extinto convento de S. Fran-
cisco, e respectiva cerca, em Santa 
Clara, Coimbra onde está insta-
lada a Fabrica de Lanifícios. 

Quem pretender dirija ofertas 
a Carlos Fernandes Tomaz. — 
Condeixa. l 

Arrenda s ê ^ ^ i : 
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

Vende-se 
um «Ber-

liete» modelo de 1911 em per-
feito estado novo. Carroceria e 
pintura novo, bem calçado e 
belo estofo também novo. Rua 
das Padeiras, 39 Coimbra. 1 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofia n." 6. X 
f j â q« vende-se 11a cidade 
\ J c t o e i i b a iX 3 ( e m bom local, 
informações Praça do Comercio 
101 e 102. 
n « ? 3 Q q C o m quintais. Arren-

danvsg duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u." 105 
e 87 próximas á paragem' dos 
electricos em Sinto Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha, X 

Precisa-se 
parte de casa até 50 escudos. 

R. do Forno 12. X 

F J p Y l V l f i r a oferece-se para 
L 7 o - U . . U . U i . eh escritorio. Sabe 
escrever á maquina. Nesta re-j 
dacção se diz. X 

(para construções! 
vende-se com 

25 metros de frente por '40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construi-, 
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

H P a r* ro n r\ f l a r a construção 1 
A v i * u i i U e m Montes Cia-

r o s , vendem-se com 500 metrosj 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra _V. 2 

Trespassa-se 
um estabelecimento de comidas ] 
e vinhos, podendo servir para 
qualquer outro ramo de negoc io , ] 

Dirigir a Sebastião Nunes, 
barbeiro, na AbegoariaMunicipal, 
Pátio da Inquisição. 1 

T O U P I
 que leva 

tros, vende-se no 
Lorgo da Sota, n.° 6. X 

Trespassa-se l
u
0
mJJ 

para todo ramo de negocio, na 
Rua da Oala n.° 1. Para tratar] 
com a mesma. xl 

Vende-se , 
H. P. Lister, em perfeito estado] 
uma bomba centrífuga de 3 pu 
legadas e 10 a 20 metros de ca 
no zincado do mesmo diametroi 

Para tratar, José Fernandeu 
Martins, rua do Oazometro. X| 

Yende-se uma casa acad 
bada de cons>] 

íruir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratai] 
com Pedro Garcia. Montes Claros! 
P. O- X 

a q p ou troca-si| 
por outra mais! 

pequena uma carroça e arreios,! 
boa para muar tudo em b o m ] 
estado. 

Na mercearia da Cumeada Xj 
u m ^rreno 

¥ » t J com umafrêfcl 
te para a rua Dr. Pedro Montelri 
e outra para uma avenida pro 
jectada. 

Para tratar riaXumeada,; 

Yende-se SSmPÍ 
tratar com Ariano de Carvalhí 
— Ladeira de S. Justa, 26-2." 

Vendem ̂ e DSarkj1 
e uma mesa de maquina de 
crever. 

Fernandes Tomaz & Mirand 
— Rua Direita, 10, 1.°. 

Vendem 
vemizadas. Avenida Dias daSilv 
letra, C. 

p R E G I S T R A D O R A 
vende-se, estado de 

com casa de morada, nas proxi-
midades de Coimbra, até 40 
contos. Dirigir a João Francisco 
Rosa, Estrada de Lisboa, 7. I 

Caixí 
nova com 7 totalizadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

Empregada £rt 
cisa-se na Brazileira. X 

" P ^ c s a f a c j bandeiras com a L U u l í t t j C r u z d e C r j s í 0 f 

postos para as mesmas. Alugam-
se na Rua Adelino Veiga, 48.— 
Coimbra. 4 

' S M z ^ m - p e í r a b a l l i r ) S e m 

Jt, wv ponto ajour 
na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho, 4 

Fernandes Ramalho* 
Aureliano vielas 

m E Q i r o 3 

11a 1111 ea y;j 
r] ^ precisa-se na tipò 

grafia deste jortuf 

Suspendeu-se este leilão pá 
motivo de férias, devendo coq 
tinuar no proximo dia 3 
Abril; 
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IS 
Confirma-se a noticia que de-

mos no numero de sabado acerca 
da Quinta da Rainha, que, como 
se sabe, é uma das mais afama-
das e melhor localisadas de Coim-
bra. 

O seu proprietário, depois de 
ter vendido importantes lotes de 
terreno para construçõesr e t t t i-
ào o resto da quinta em vetraà 
para o mesmo fim, vai, dentro 
de breves dias, oferecer genero-
samente á Camara, cerca de 4.500 
metros de terreno, para a aber-
tura duma rua que ligará a de 
Antero do Quental com a Cruz 
de Celas, cortando a afamada 
quinta ao meio e transforman-
do-a num novo e distinto bairro. 

Vários outros lotes de terreno 
teem sido vendidos fóra da quin-
ta, a pessoas de fóra de Coim-
bra, e que também se destinam 
a construções. 

Eleições 
A Conjunção Republicana ob-

teve mais um triunfo com a elei-
ção ante-ontem realisada na as-
sembleia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

O mais votado da lista dos 
antigos liberais teve 132 votos e 
da Conjunção 240. 

Com esta eleição a Conjun-
ção Republicana leva mais dois 
candidatos seus á Camara, que 
são os srs. dr. Nicolau Rijo Mi-
calef Pace e Floro Henriques, 
que vão ocupar os logares dos 
srs. João Avelino Cortezâo e Ma-
nuel de Matos Cabo. 

A Conjunção fica 'portanto, 
com 9 representantes na Camara 
Municipal. 

• • • 

A eleição da Junta de fregue-
zia da Sé Nova foi ganha pela 
lista republicana, maiorias e mi-
norias. 

Por este motivo houve mani-
festações de regosilo, sendo quei-
mados muitos foguetes. 

Trabalho artístico 
Foi hoje exposta numa vi-

trine dos Grandes Armazéns do 
Chiado uma bandeira para a As-
sociação Escolar 1.° de Dezem-
bro, da Povoa de S. Martinho 
do Bispo, fundada em 1912, ma-
gnifico trabalho de pintura a 
oleo do hábil artista conimbri-
cense sr. Saul d'Almeida, que 

• toais uma vez soube honrar as 
artes coimbrãs. 

a 3 fio D Para o Mania i Cotta A Se v è i h a cal 

Flplausos á "Sazeta àe 
Coimbra" 

As considerações que no úl-
timo numero do nosso jornal fi-
zemos a proposito do preço da 

íjj&gua cm Coimbra, teem mereci* 
do os mais vivos aplausos pelos 
comentários que fizemos a tão 
estranha como incompreensível 
deliberação camararia. 

Como se trata dum assunto 
que interessa a uma grande par-
te do publico conimbricense, jul-
gamos cumprir o nosso dever 
pondo todo o valimento de que 
dispomos ao serviço duma causa 
que directamente se liga com o 
problema da carestia da vida. 

Assim, somos forçados a de-
clarar que a Camara precisa des-
de já de reformar o seu regula-
mento sobre o fornecimento da 
agua, acabando com a disposi-
ção absurda e vexatória de obri-
gar o consumidor a pagar agua 
que não gasta e de que não pre-
cisa ! 

Esta disposição, que nenhu-
ma empreza ou município adop-
ta nos contratos estabelecidos 
para com o publico, deve ser 
banida pelo municipio de Coim-
bra, pois concorrendo nesta cida-
de faculdades de captação e abun-
dancia de agua como nenhuma 
outra possui, não ha razão que 
justifique tão disparatada medi-
da. 

Se a cada consumidor é for-
necido pela Camara um conta-
dor para registar a agua que con-
some, com que direito exige 
aquele corpo administrativo a 
esse consumidor a importancia 
da agua que não gastou? 

Então uma familia, composta 
de 2 ou 3 pessoas (e ha cente-
nas delas nestas condições) que 
gasta apenas por trimestre 2 ou 
3 metros de agua, pode ser obri-
gada a pagar 10$80 quando, á 
face do contador, só deveria pa-
gar 2S40 ou 3$60 ? 

Como se justifica este absur-
do V 

Compreendemos qne a Ca-
mara neces-ite de dinheiro para 
fazer face aos seus compromis-
sos. 

Toleramos o aumento do 
preço da agua de 1 escudo para 
1$20, quantia já exorbitante para 
a nossa terra, mas o que não to-
leramos nem compreendemos é 
que a Camara oorígue o consu-
midor a pagar a agua que não 
utiliza e de que não carece para 
a sua vida domestica! 

Contra isto é que nos opo-
mos energicamente. 

Ãttiversariol 
Fei ontem anos, o st. Daniel Rodti» 

files. 
Faiem anos, hoje l 
A menina Albertina da Silva Ma-

rtis 
D. Amélia Ferreira Campos 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro 
Dr. Augusto Cesar Correia d'Aguiar 
Cipriano Dias de Carvalho 
Miguel da Fonseca Barata 
Antonio Correia da Silva Coimbra. 
A'manhã: 
O menino Carlos Eugénio, filho do 

t f . Carlos Costa d'Almeida 
D. Elisa de Macedo Nunes Corteia 
Acácio Ferreira da Qama 
Socratas da Costa. 

•nf«t 
Afim de se sujeitar a"uma melin-

irgsa operação, deu entrada na clinica 
*7. Daniel de Matos, a mãe do nosso 
uiigo, sr. dr. Gualberto de Melo, di-
ttetor de O Democrata. 

artida* e chegadas 
Esteve nesta cidade o nosso ilustre 

trlcio o coronel medico, sr. dr. Fran-
co Diniz de Carvalho, deputado da 

io. 
— A passar as ferias da. Pascoa, 

M nesta cidade o nosso presado ami-
', st. Germano Ang-tsto Marques, es-
ivão ile direito em Taboa. 

— Também a pastar as férias da 
Páscoa com sua familia, estão nesta cl-
' de os srs, dr. Mário Costa ',' Aimsi-

, acompanhado de sua esposa, e seu 
io Carlos Costa d Almeiia. 
— Está em Coimbra, o st, Charles 
piette. 
— Também está .testa ri '.ade. r-m-

tie U> de s'ia esposai o st, Ir. A. varo 
; C'antro, 

• Afim de gntit férias 'a ,sV« 
«r Vi?,*-,-*, patíi t pata o noticj acow 

éedo de s-m csimíij o ncao amigo 
H0WO Potíii», 

Acusamos a recepção dos se-
guintes donativos, que muito 
agradecemos: 

4.408S36 

20S00 

20$00 
10S00 
5$00 

10Í.00 

35SOO 

Transporte... 
Do nosso patrício Antonio 

Carvalho Saraiva, ausen-

Oriental.) 
José Augusto Borges de 

Oliveira (Lisboa) 
Adelino Pais da Silva 
Alberto Pita de Oliveira.. 
Eduardo Silva - S. Paulo 

(Brazil) 
Producto da venda pelo 

maior preço de um prato 
de louça da China, ofere-
cido por uma generosa 
dama, para a importancia 
da sua venda reverter a 
favor de esta iniciativa 
(vendido ao sr. Alexan-
dre Pais da Silva, por in-
termedio do nosso ami-
go sr. Augusto Lopes -
proprietario da «Casadis 
Lans" na rua V. Luz). . 

A transportar... 4.508S36 

N O T A - T e m o s em nosso poder ain-
da bastantes donativos que teem sido 
ofertados com desíino a esta patriótica 
iniciativa. 

Por nos ser impossível publicar as 
listas dos subscritores todas de uma só 
vez, vão-se publicando á medida que 
o espaço nos permita, para que o 
publico conimbricense tenha conheci-
mento do andmiento da nossa subs-
crição. 

Congresso àos professo-
res àas Escolas (Tlo-

ueis Oficiais 
Reunem-se nesta cidade, nos 

dias 3, 4 e 5 do proximo mez 
de Abril, os Professores das Es-
colas Moveis Oficiais com o fim 
derealisarem um Congresso. Con-
forme nos foi comunicado no re-
ferido congresso tratar-se-hão as-
suntos de interesse para a classe 
do Professorado Primário Oficial, 
assistindo ás sessões que se rea-
iisarem os Inspectores das Esco-
las Moveis. A Imprensa de Coim-
bra será convidada a íazer-se re-
presentar, não estando ainda fi-
xado o local da realisação das 
sessões, o que oportunamente se 
noticiará. 

S estFaiia do PliOis fi Mizarels 
O sr. Administrador Oeral das 

estradas e turismo, cumprindo 
uma das promessas feitas ha dias, 
já ordenou que fosse concluído 
o estudo da estrada de ligação 
do Picoto á Mizarela, em torno 
da Mata de Vale de Canas, po-
dendo o sr. Director da Divisão 
das estradas gastar com esse fim 
toda a verba que fôr neces-
sária. 

Seguidamente, o sr. Adminis-
trador Geral concederá a verba 
necessaria para a construção da 
linda estrada de turismo, que te-
rá cerca de 5 quilometros de ex-
tensão. 

Agora, o que falta Ivêf é se 
se repete o que tão lamentavel-
mente tem sucedido até aqui, 
quer dizer, se a verba se perde 
por falta de aplicação! 

Sim, é o que falta v e r . . . 

H o m e n a g e m a u m a â a s 
u i f i m a s à o i n c e n à i o 
Um grupo de conimbricenses 

residentes em Lisboa, amigos do 
malogrado Saul dos Santos, uma 
das vitimas do horroroso incên-
dio, veio no domingo a esta ci-
dade, fu«ii« mi |M-"dos.a romagem 
3" cemíh rif OU \ /.fichada, OfHlfi 
junto iJa vpui tura do seu ami-
go pr< ívriutíi disnjraoíj re-
passados da mais viva saudade. 
Ali depuzeram ç!u&s çoxom 

Os alunos ào Colégio 
militar em Coimbra 
Chegaram rto domingo á tar-

de a esta cidade, 180 alunos do 
Colégio Militar, que, como já no-
ticiamos, andam em viagem de 
estudo pelo país. 

Na estação do caminho de fer-
ro eram aguardados pelos ofi-
ciais da guarnição desta cidade, 
estudantes da Universidade e do 
Liceu estes com o seu estandarte, 
e muito povo, que lhes fizeram 
uma grande manifestação, sen-
do queimadas girandolas de fo-
guetes. 

Seguiram para a praça da Re-
publica acompanhados da banda 
de infantaria 23. Ali eram es-
perados pelo general sr. Simas 
Machado, que lhes passou re-
vista, desfilando depois perante 
s. ex." em marcha de continência. 
Durante o dia de ontem visitaram 
a Universidade museus e monu-
mentos da cidade, dando á noite 
um espectáculo no Teatro Ave-
nida, revertendo o produto deste 
espectáculo em beneficio da sua 
associação filantrópica. 

O Sarau realisado ontem foi 
das festas mais brilhantes, deste 
genero, levadas a efeito nesta ci-
dade. 

Fez a apresentação dos alu-
nos c sr. General Simas Macha-
do ; fez um brilhante discurso o 
sr. Tenente-Coronel Cristóvam 
Aires, que recitou muito bem 
versos da «Ceia dos Cardeais». 

O Orfeon muito afinado e as 
comedias mais pareciam ser re-
presentadas por verdadeiros ar-
tistas dramaticos. 

O Sarau terminou á 1 e mei.i, 
deixando todos os espectadores, 
que enchiam completamente o 
teatro, muito satisfeitos com as 
horas ali passadas. 

Na calçada de Santa Izabel 
morreu sem as-Mencla medica 
Daniel Carlos, de 75 natu* 
ral de Amarante, O cadaver íoí 
çou4u*í4p para o ascroterio, 

• 4 
'Na,?ultfrna sexta-feira princi-

Rk |an ias obras de reparação que 
éaòéciam os telhados da capela 
áojSacramento Velha, cujo 
estsda d'e conseyvaçao, ppr mui-
to danificado, bjstante prejudi-
cava* aquela-prfeeiosa joia artisti-

F.' mais um motivo de justo 
orgulho para a Junta da Fregue-
zia de Almedina, corpo admi-
nistrativo que tão inteligente-
mente se tem desempenhado do 
seu mandato, e que á defeza e 
conservação da Sé Velha tem 
posto todo o valimento do seu 
amor patriotico, pugnando pelos 
interesses e pelo respeito devi-
dos a tão precioso como vetus-
to templo. 

Se a Junta de Freguezia de 
Almedina se torna credora da 
simpatia publica pela maneira 
digna como se desempenha do 
seu mandato, não devemos nes-
te caso regatear também os nos-
sos louvores ao Conselho de Ar-
te e Arqueologia ao digno En-
genheiro dos Monumentos Na-
cionais em Coimbra e ainda ao 
sr..Benjamim Ventura, entidades 
a quem se deve a prontidão com 
que foram atendidas as reclama-
ções daquele corpo administrati-
vo, e com o qual cooperaram 
eficazmente na conservação e de-
fesa dum monumento qu . Coim-
bra tanto se orgulha de possuir, 
e que nacionais e estrangeiros 
admiram sempre cojno a mais 
genuína reliquia da arte roma-
nica. 

Pascoados pobres 
Segundo a tradição dos anos idos, 

vem 3 Gazeta de Coimbra solicitar dos 
seus estimados leitores qualquer óbulo 
com qae possa minorar a sorte dos pro-
tegidos por este jornal. 

Se todas as quadras do ano s2o pró-
prias para exercer o bem, se todas elas 
são propícias para provocar o sen.imen-
to da Caridade, nenhuma, como aquela 
que ora decorre, se p r e su a estimular 
tão preciosa virtude, levando nas suas 
aws bemfazejas até junto do leito da 
dor ou da mansarda do pobre o fcalaa-
mo consolador da piedade convenido 
no socorro bemdito da esmolai 

• • • 

Todas as vezes que a Gazeta de 
Coimbra solicita o socorro da Coridade 
para os seus protegidos, de todas 39 ve-
tes «os acorrem sempre auxílios valio-
sos para suatfsar o infortúnio dos que 
sofrem. 

Confiados nesse raágo de amor pelo 
proximo, abrimos hoje as colunas do 
nosso jornal para testemunho da vossa 
Caridade, invocando a Trage Ua do Cal-
vário Como recompensa das esmolas que 
nos forem confiadas! 

Auxiliemos, pois os que sofrem, e 
Deus recompensará ceríameAíte esse au-
xilio bemdito, premiando-o com a?, 
bênçãos do Ou as almas boas e gene-
rosas que ouvirem os nossos fogos. 

• • • 

Transporte211$00 
Dum anonimo, para 2 cegos. 5$00 

Ssccão 
«ra 

Ficou ontem instalaàa a 
respetiua Comissão 
àe irtteifitiua — Dis-
tribuição àe cargos 
— Dotas àe informa-

ção 
O sr. administrador do Con-

celho. em harmonia com o dis-
posto na lei 1152, de 23 de Abril 
de 1921, e no decreto n.° 8714 
de 14 do mez de Março corren-
te, instalou ontem a Comissão 
de Iniciativa de turismo de Coim-
bra, ficando nela representados 
os proprietários pelo sr. dr. João 
Ambrosio Neto; os comercian-
tes pelo sr. Antonio Marques; os 
hoteleiros pelo sr. Filipe Paes 
Fidalgo; a Camara pelo sr. dr. 
Frederico Sanches de Moraes; as 
Juntas de Freguezia pelo sr. Car-
los Alberto Pinto de Abreu; e a 
Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra pelo sr. Co-
ronel João de Brito Pimenta de 
Almeida, Da Comissão também 
fazem parte o Delegado de Saúde 
sr. dr. Vicente Rocha, o Chefe 
da 2." Circunscrição Florestal, sr. 
engenheiro Barjona de Freitas, e 
o Chefe de Conservação de Obras 
Publicas do Concelho, sr. Inácio 
do Espirito Santos Cunha, que 
são vogaes natos e consultores 
técnicos da Comissão. 

Procedendo-se á eleição para 
os respectivos cargos, estes fica-
ram assim distribuídos: 

Presidente, dr. João Ambro-
sio Neto; Vice-Presidente, dr. 
Frederico Sanches de Moraes; 
Administrador-Delegado, Coro-
nel João de Brito Pimenta d'Al-
meida; 1." Secretario, Carlos Al-
berto Pinto de Abreu; 2.° Secre-
tario, Filipe Paes Fidalgo; Te-
soureiro, Antonio Marques. 

O sr. dr. Torres Garcia, pre-
sidente da Direcção da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, em nome da Direcção 
desta colectividade, ofereceu á 
Comissão uma das salas da séde 
para as suas reuniões e 100$00 pa-
ra a despeza do seu primeiro ex* 
pediente. 

A primeira reunião da Co-
missão realisa-se no proximo do-
mingo peias 14 horas, constan-
do-nos que irá a Luso um seu 
delegado entender-se com o sr. 
Ernesto Navarro, que é o auctor 
do projecto de lei que criou as 
Comissões de Iniciativa para que 
s. ex.' lhe forneça todas as indi-
cações e elementos necessários 
para o bom funcionamento da 
Comissão de Iniciativa desta ci-
dade. 

Ao acto de instalação assisti-
ram vários comerciantes, pro-
prietários. membros das Juntas 
de Freguezia etc., e todos os 
membros da Comissão. 

A Semana Santa 
Realisam-senasseguintesigre-

jas as cerimonias da Semana San-
ta: 

Sé Cátedra'. - Q iaría-feita de tre-
vas, oficio ás 4 horas e meia. 

Q iinta-feira santa, benção dos San-
tos óleos, comunhão geral e missa sole-
ne, ás 10 horas; oficio de trevas, ás 4 e 
meia. 

Sexta-feira de Paixão, missa de Pre-
santificados, Paixão, Adoração da Cruz 
e sermão pelo cónego sr. dr. Luís Lopes 
de Melo, ;'.s 1 <» horas. 

Sabado d'Aleluia, benção do lume 
novo, do Círio Pascal e da Pia Bátísmal, 
missa solene d'aleluLa, começando ás S e 
meia. 

Domingo de Páscoa, missa de Pi n-
lifical e lienção Papal, ás 11 horai. 

Sé Velha. — Q iinta- feira san'a, mis-
sa com exposição, desnudação dos alta-
res e adoração da Cruz até ás 19 hora*. 

Sexta-feira de Paixão, missa dos 
Presintificados e adoração da Cruz ás 3. 

Sabado d'Aleluia, benção do lume 
novo, Círio Pascal e da Pia Bástimal e 
missa d'Alehiia com Comunhão ás 8 e 
meia. 

Domingo de Páscoa, missa ás 12 ho-
ras e meia. 

eapal* da Misericórdia. — Qninta-
feira santa, missa ás 12 horas, seguida 

• d.* procissão e exposição durante a tarde. 
Sexta-feira He Paixão, missa dos 

Presin ti ficados ás 9 horas. 
Domingo de Páscoa, missa solene e 

benção ás 12 horas. 
Igreja de Santa Grut. — Quinta-feira 

Santa. - Missa, procissão e exposição • 
denudação dos altares ás 11 horas. Se-
gue-se a adoração do SS. até á noite. 
Sermão do Mandato e Lavapás a 13 ir-
mãos pobres da Confraria, ás 17. 

Sex'a feira de Paixão. — Paixão, 
adoração da Cruz, procissão, missa dos 
presantiiicados e sermão, ás 9 horas. 

Saba io d'Aleluia. - Benção do lu.ne 
novo. benção do cirio pascal e pia ba-
tism il, precónio profechs Aleluia e mis-
sa, ás 8 e meia horas. 

Domingo de Pascoa. - Procissão 
da Resurreição, missa ás 10 horas. 

Igreja do Carmo - Qninta feita. 
Santa. - Missa cantada e exposição 
ás 10. 

Sexta feira. - Missa dos Presanti-
ficados e Adoração da Cruz ás 7 horas, 

Segun ia feira de Pascoa. - Festa 
de S. Bento. - Missa solene ás 11 horas 
Com exposição. As 17 horas. Te-Dettm 
e sermão pelo sr. Padre Augusto Cam-
pos Neves. 

Em Santa Clara. - Quinta feira 
Santa. - Missa, procissão e exposição, 
denudação d;>s altares ás 12 e meia — 
Adoração do SS. até á noite. — Sermão 
do Mandato e Lavapés a 13 Irmãos po-
bres da Confraria, ás 18 e meia. 

Sexta feira dc Paixão. — Paixão, 
adoração da Cruz, procissão, missa dos 
presantlficados e sermão, ás 1!. Expo-
sição do Santo Lenho e do Sepulcro 
por toda a tarde. 

Sabado d'Aleluia. - Benção do lume 
novo e do cirio pascal e precónio, pro-
fecias e mtssa dl Aleluia ás 10 e meia. 

Domingo de Paschoa. - Procissão 
da Resurreição, missa, ás 11 horas. 

lgraja da Graça. sex'a feira— Via 
Sacra e Sermão ás *> e meia,-peto Conexo 
sr. dr. Luis Lopes de Melo. 

Instituto Inàu5tria1 
e Comercial àz Coimbra 

O Conselho de ministros de 
ontem aprovou a transferencia 
das instalações do instituto In-
dustrial e Comercial para o edi-
fício do Hospício. 

SÉIFilliafWfciiilS 
lllíjlllll 

R uisita aos estuàantes 
seuiihanos a Coimbra 

A' Associação Académica foi 
dirigido o seguinte telegrama de 
agradecimento pela forma cari-
nhosa como os estudantes de 
Coimbra trataram os seus cole-
gas de Sevilha: 

Associação Académica. - Cõirnbta. 
-Agradecidíssimos pela grandiosa ho-
menagem dos estudantes de Coimbra* 
lhes reiteramos as nossas saudações e vo-
tos fratern as. - Os catedráticos, Castel-
jon, Garcia Qvie io e Marqáejara. 

J J « T ? Ç À 
Bachártl Henrique Pais dc Cihhl io 

delegado do Procurádor da Republica 
de 3," classe, promovido a 2,3 Classe e 
Colocado ná ca.narca dí Pinicava. 

À'i«1lí»o Pereira, eii!tuttíii'o, em ser* 
v!,;o i >'fCi'.;3o das Obr ís Publicas do 
distrito de Coimbra, reformado com a 
uensío diária de í m h 

Transporte 2.61SS7Q 
D. Palmira Batista. . . . 5$J0 
j o ^ Gonçalves Cam pos J0|00 

2.633S79 

fDaterniàaàe àeCoimbra 
Pelo deputado sr. dr. João 

Bacelar, foi apresentado á Ca-
mara um projecto de lei em que 
será l inçado sobre o imposto de 
transacções e cobrado juntamen-
te com éste, o adicionai de 4 
por cento que será entregue á 
Comissão Administrativa da Ma-
ternidade desta cidade, para apli-
car exclusivamente ao pagamen-
to dos encargos e custeio das 
despezas da sua secção hospi-
ciah 

Circule? 
Chamamos a atenção dos nos-

sos leitores para a circular dos 
farmacêuticos, que noutro lugar 
publicamos, na qual declaram 
não poder fornecer os seus pro-
dutos a mais qne 30 dias de cre-
dito,, visto as exigencias dos seus 
fornecedores e os compromissos 
com o estrangeira. 

Pi IJIIJÉ 
Defendeu s sua tese de dou-

toramento na Faculdade de Me-
dicina, o sr. dr. Alberto Lobo de 
Abreu. 

Pela Imppensa 
Aumentou de formato, desen-

volveu e criou novas secções, o 
nosso presado colega O Correio 
de Coimbra. 

— Também o nosso estimado 
colega local A Academia come-
çou a publicat-se de 8 paginas 
em papel magnifico. O seu as» 
pecto gráfico é bom. 

Aos nossos colegas as nossas 
felicitações, 

Hotel-Palace-Estrela 
A empreza construtora deste 

grande hotel moderno de turis-
moi apenas aguarda, segundo as 
nossas informações, a conclusão 
do respeclivo projecto, para dar 
começo á sua edificação, o qual, 
como se sabe, está a cargo do 
arquitecto sr. Raul Lino, que 
muito brevemente conta tê-lo 
acabado para ser entregue á 
emioreza. 

Os trabalhos devem tomar 
grande desenvolvimento no pro« 
xlmo verão. 

Tremor ôe terra 
O sismografo do Obseíváco* 

ri-' Meteorologico da Unlversí* 
d-ide de Coimbra, regútou um 
tremor de terra no dia 25, ás 12 
horas, 54 minutos e 38 segundos,-
a uma distancia provável Ue 7 . 0 ^ 
kilomstroi, 
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Jsrnal ás maior í l r sgen 
em Coimbra 

A S S I N A T U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada 110 jornal. 
Estrangeiro (Ano) 39SOO 
Africa Oriental ( m o ) . . . . 21500 
Africa Ocidental (ino) . . . lóàOO 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l i nha . . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 p o r cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

O empregado do Comercio - P o r es-
tes dias deve sair um novo quinsenario 
de propaganda sindical que se intitulará 
o Empregado do Comercio, sendo edi-
tado por um grupo de caixeiros desta 
cidade. 

U. S. O.—Na ultima quinta feira 
reuniram-se alguns Idos delegados deste 
organismo central, que acordaram iniciar 
uma serie de medidast de interesse para 
a organisação proletaria. 

Também resolveram, oficiar aos sin-
dicatos dos Mobliarios, Construção Ci-
vil, Caixeiros e Manipuladores de Pão, 
comunicando-lhes a falta dos seus dele-
gados. 

Manipulado» es de Azo—Este sindi-
cato operário acaba de enviar uma re-
clamação ao respetivo patronato pedin-
do aumento de salario. 

Nessa reclamação dísem os interes-
sados, «que estão em desacordo com os 
pedidos de aumento de salario e que se 
isso fazem é devido ao constante aumen-
to do custo de vida emquanto os orde-
nados estão estacionados." Os actuais 
salarios destes assalariados, são em me-
dia de 6;$00 por cada período de 16 ho-
ras de trabalho. 

Empregados de Hotéis, Restauran-
tes e Cafés. Na ultima quarta feira reu-
niu o conselho administrativo deste sin-
dicato, que tratou das suas contas cor-
rentes e resolveu convocar uma assem-
bleia geral. 

p e v o r a d o s pelos l o b o s ! 
Na Rússia as grandes neva-

das tem feito aumentar a fome 
peia falta de subsistências. 

Os lobos descem ás povoa-
ções e devoram tudo que encon-
tram. 

1 ia dias em Sínberisk um gran-
de temporal fez recolher todos 
os habitantes da povoação em 
suas casas á noitinha, mas havia 
que esperar o regresso de iami-
lias que tinham ido a uma po-
voação próxima. 

Quando pretenderam ir ao 
seu encontro, deram-se com uma 
manada de 80 lobos que tinham 
atacado aqueles infelizes. 

Travou-se grande lucta com 
as feras, morrendo 32 e 11 pes-
soas, ficando destas 20 grave-
mente feridas. 

Os lobos perseguiram os fu-
gitivos até á entrada da povoa-
ção, ficando toda a noite a rondar 
as casas. 

Organisou-se uma expedição 
de que faziam parte metralha-
doras para dar caça ás féras. 

Um mictorio na Praça 
âo Comercio 

A Camara vai transferir para 
a Praça do Comercio o mictorio 
que está á entrada do Mercado, 
em frente do edificio do correio, 
andando já ali a construir outro 
para substituir aquele. 

L l m m ò i i / i õ u o q u e BC 
q u e i x a à z l h e t e r e m 
r o u b a à o l O . O O O ^ O O 
Na Ademia, um individuo de 

nome Francisco Videira, que 
andara vendendo as suas pro- • 
priedades para irbuscar forhfná 
ao Brazil, encontra^a-se ali. na 
pandega com a%uns ŝ eus ami-
gos, trazendo comsigfe a quantia 
de 19.500$00._ 

Com receio de perder o di-
nheiro, o Videira pediu ao ta-
berneiro Antonio Alves, que 
lh'o arrecadasse, pedido a que 
este acedeu e, temendo ser 
roubado, escondeu o dinheiro 
em diversos pontos da sua resi-
dencia, ficando entre os colchões 
uma quantia importante. 

Duas horas depois, o Anto-
nio Alves, veio para a rua dispa-
rando tiros e gritando que lhe 
haviam assaltado a casa e rouba-
do o dinheiro que pertencia ao 
seu amigo. 

A povoação pôs-se em alvo-
roço. 

O amigo que lhe iinha con-
fiado o dinheiro é que não acre-
ditou no assalto e correu a esta 
cidade a comunicar o caso á po-
licia de investigação, que fez con-
duzir aqui o Antonio Alves e 
uma mulher que vivia na sua 
companhia, metendo-os no cala-
bouço, e onde certamente escla-
recerão o caso. 

Aquele queixa-se que lhe fal-
tam lO.OOOSOO. 

Antonio dos Santos Almeida. 
sua mulher e filhos, na impossi-
bilidade de o fazerem pessoal-
mente, vee.n por este meio pa-
tentear o seu eterno reconheci-
mento aos ilustres clínicos srs. 
dr. Armando Leal Gonçalves, 
dr. Costa Mota e dr. Freitas Cos-
ta, pela solicitude e infinito ca-
rinho -com que trataram a sua 
chorada filha. e irmã Conceição 
dos Santos Almeida, na gravís-
sima doença a que sucumbiu. 

Ao Ex."° Director da Fscola 
Normal Primaria de Coimbra, 
aos iiustres professores, alunos 
e mais pessoal da mesma Escola 
e aos alunos da Escola Primária 
Superior, bem como a todas as 
pessoas amigas que tanto se in-
teressaram durante a sua doença 
e a acompanharam á sua ultima 
morada — a todos vem protestar 
o seu mais profundo é inolvidá-
vel reconhecimento» — Figueiró 
da Serra, 26 de Março de 1923. 

E & t a B a M g H M B U 
5 w E s , 

fií j( SSRSS 

-I mt< UM JS.^ 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade, faleceu o 
sr. Victor de Carvalho Salazar, 
de 32 anos, farmacêutico, natu-
ral e residente em Tondela, para 
onde vai ser trasladado o seu 
cadaver. 

Perdeu-se no domingo de 
manhã, desde a rua Adelino Vei-
ga, até ao Hotel Mondego, uma 
corrente de ouro, com meia li-
bra em forma de medalha. 

Dão-se aiviçaras a quem a 
entregar nesta redacção. 2 

1 9 i l S c 
ti/ '; , | ! | í Precisa-se de 
_?UVr e s { a quantia 

a juro sobre boa hipoteca. 
Nesta redacção se diz, 4 

CIRCULAR 
Ex.':'° Sr.: —- Os prasos de pa-

gamento que, em Portugal e no 
estrangeiro, obtinhamos dos nos-
sos fornecedores, teem-se suces-
sivamente agravado até ao ponto 
de vivermos agora sob o aperta 
do regime dos 30 clias sem des-
conto, quando não é dc contra-. 
reembolso ou ainda antecipada, a 
forma de pagamento que faze-
mos já em mais de 80 o das 
nossas transacções com o estran-
geiro. 

A este facto, que nos obrigou 
a um brusco aumento do capital 
com que girávamos, juntaram-se 
outros que seria obvio enumerar 
por serem do seu esclarecido co-
nhecimento e que, diiicuiíando-
nos a vida comercial; nos trazem 
agora junto dos nossos Ex.m,JS 

clientes para os informar de que 
somos forçados a pedir-lhes a li-
quidação dos seus débitos den-
tro do praso de 3J dias, praso 
máximo que também para nós 
obtemos nesta anormal situação. 

Confiados na continuação das 
suas presadas ordens, — Somos 
de V. Ex.R com toda a conside-
ração, At.os, Ven.rcs e Gbg.uf,-~ 
Coimbra, 23 de Fevereiro de 
1923. —Aureliano José dss San-
tos Viegas; Ernesto de Aliranda 
(Farmacia Miranda); Fernando 
Pimenta (Rodrigues da Silva & 
C.a, Limitada); joaquitn Antonio 
Casimiro Júnior {Rodrigues da 
Silva & C.a, Limitada)\ João Ma-
teus Fernandes (Farmacia e Dro-
garia Donato & C.a); Antonio 
Antunes dos Santos (M. Nazareth 
& Irmão); jacinto José Pereira 
(Farmacia Sobral); Antonio Pais 
Mamede (Farmacia Adriana); An-
tero dos Reis Gomes (Farmacia 
da Liga); José da Cruz e Costa 
(Farmacia Diniz, Sucessor); Ro-
drigues & Pinharanda (Farmacia 
do Castelo.); Joaquim da Silva 
Gomes (Olivais); Bento da Silva 
Marques (Farmacia Silva Mar-
ques); Benjamim Gonçalves Cra-
veiro (Olivais); Victor Feitor & 
Paiva; Pela Farmacia Pinto d'Al~ 
meida, Artur Gaspar Madeira; 
Manuel Antunes da Costa Na-
zareth (Santa Clara); Domingos 
Rodrigues Madeira (Estrada da 
Beira). 

I H M S T 
H L m i H T E 

Rua Sa Sof á, 127, l.° 
Executa qualquer trabalho 

concernente á sua arte e toda a 
obra militar, responsabilisando-
se pelo seu bom acabamento e 
perfeição. 

Aceita fatos a feitio, a preços 
sem competencia, 

Fernandes Ramalho c 
• Ao reino ieyas 

m E Q ! C 0 3 
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fflu 

o Eflinib 

Sr, " i : V Ê $ 

| Capital reali-
I saio e reger-
p vas: Escudos 

1.292:654$13. 

19 ÍBIS, 118 
(Propriedade <Sa Companhia) 

Sinistros pa-
gos até 31 De-

. zeml)ro 1922: 
9 2.012:716113. 

Isboa 
y l l l l i í!' 

íoi pensas i wn 
COIMBRA 

Em harmonia com o disposto 
nos artigos 41 e 42 e seus para-
grafos da lei das Sociedades por 
cotas,. 6 convocada a Assembleia 
Geral extraordinaria desta Socie-
dade, a reunir no dia 24 de Abril 
proximo, na sua séde, Avenida 
Navarro, pelas 13 horas, a fim 
dc resolver sobre - - fusão com 
outras sociedades, dissolução e 
liquidação, ou alteração do pacto 
social. 

No caso de não comparecer 
o numero necessário de socios, 
a assembleia reunirá no dia 29 
de Abril á mesma hora e no mes-
mo iocal. 

Coimbra, 21 de Março de 
1923. 

A GERENCIA. 

A Companhia de Seleiros IRIS, além de outros seguros 
de Pida, que já realisava, é a primeira que está autorisada a 
efectuar os seguros Míxto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de eaução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vanta joso FAMILIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

a o co industriai Português 

I i i l ÉPJ UalenlB 
Nos termos do art.0 87.° do 

decreto n." 5736, estão a concur-
so dois lugares de assistente dos 
Serviços Farmacêuticos dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra. 

A estes lugares somente po-
derão concorrer os diplomados 
com o curso de fart#scia por al-
guma das três Universidades do 
País, devendo por isso apresen-
tar na Secretaria destes Hospi-
tais, os documentos comprovati-
vos dessa habilitação, certidão de 
idade, atestado de bom compor-
tamento moral e civil e certifica-
do do registo criminal. 

O concurso acha-se aberto 
pelo espaço de 30 dias a contar 
da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo. 

Os dias e;n que se reaiisarem 
as provas praticas, serão oportu-
namente designados. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 24 de 
Março de 1923. 

O Director dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra.—/0J0 
Duarte d'Oliveira. 

de Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Áli tomOYel f i c a v a -

los, funcionamento garantido. 
Vende-se na Bemcanta. 6 

Arrenda se j^o an-
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

Âluga-secasa para co-

Habitação 

ifiiilí no 
1." Publicação 

Por esíe juizo eivei correm 
éditos de trinta dias, citando Al-
varo Tomaz de Assunção, de 
34 anos, casado com Joaquina de 
Jesus, ausente em parte incerta, 
para assistir a todos os termos 
do inventario de menores, por 
obito de seu irmão José Augusto 
Tomaz de Assunção, solteiro que 
íoi morador em Monte de Bera, 
freguesia de Almalaguês, desta 
comarca, com a pena de revelia. 

Coimbra, 23 de Março de 
1923. 

O escrivão, Alfredo da Costa 
A tmeida Campos. 

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz do Civel, Alexandre 

d'Aragão, 

Lino de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade, 

Teve já a oferta de 15 $00. 
«á 

asa-. 

_ mercio e habi-
tação ou só habitação em ótimo 
local. 

Nesta redaçção se diz. 2 

Bç, 4-a de muito boa qua-
cfcbsvbcl Hdade própria para 

semente, Franceza e Belga, em 
sacos de 50 kilos. Vende A Casa 
Colonial, Limitada, na Rua da So-
fia, n.° 71. 2 

Clemente <18-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofia n.» 6. X 

vende-se na cidade 
oaixa, em bom local. 

Informações Praça do Comercio 
101 e 102. X CQ Vende-se a da Rua 

cfcScfc Borges Carneiro, n.os 

23-25-27. 
Para tratar, Praça do Comer-

cio, 14, 1.° X 
f j « «« « com quintais. Arren-
W«is jc t i3 dam-seduas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Sar.to Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

P a - Í V Q R E G I S T R A D O R A 
' 'JO jIJ^cX , vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

Empregada 
cisa-se na Braztteira. X 

Maquina «S,1 

p ? o m . o o trabalhos e m 
£ ponto ájour 
na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho. 3 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X 
sério deseja 

tomar de 
arrendamento dois quartos sendo 
um mobilado. 

Carta á Redacção com as ini-
ciais A. C. 

bobine 
3 ga-

vetas vende-se. Montes Claros 
S. L. 3.° * 1 

, « p COM DUAS 
divisões ou 

parte de casa até 50 escudos. 
R. do Forno 12. X 

P f o p í q q . c a Empregado 
J T i e t / l i â d r S f c J no comercio 
meio caixeiro para estabeleci-
mento mixto que dê boas infor-
mações e fiador. 

Nesta redacção se diz. 5 

S o n l i r t f Q oferece-se para 
O t J U l i U I d . escritorio. Sabe 
escrever á maquina. Nesta re* 
dacção se diz. X 

^ T V ^ - p p Y I r t P a r a construções J. V x 1 VàãU ver.de-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construi-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

H P A R R Í S 7 1 A P A R A construção 
J . OJ. I &IÃU e m Montes Cla-

ros, vendem-se com 500 metros 
quadrados, com 12 metros de 
frente. Para tratar com D. Mi-
randa. Rua de Montes Claros, 
letra V. 

li-
no 
X 

I T p Y l d p - Q P u m m o t o r a 

V e u u e - s e gaZolina de 4 
H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga de 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazometro. X 

Yênde-se uma casa aca-
bada de cons-

truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
com Pedro Garcia. Montes Claros 
P. Q. X 

Yende-se 
pequena uma carroça e arreios, 
boa para muar tudo em bom 
estado. 

Na mercearia da Cumeada X 

V p U f l p - f l A u m t e r r e n o 
V UXAU.U BtJ com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na£Cumeada, 29, 
c m r l f l . o â u m a casaco v enue-se quintaI) Par 

tratar com Ariano de Carvalho, 
— Ladeira de S. Justa, 26-2.° 3 

Vendem-se D
c
u
r
a
eUS 

e uma mesa de maquina de es-
crever. 

Fernandes Tomai & Miranda 
— Rua Direita, 10, 1.". 

Í T a t i f l O . Q O a c a s a d a Ruí» V C i i U t í - b t í d a Trindade, 
n.° 7, com porta de rez-do-chão, 
1.° e 2.° andar, bom sotão eaneí 
xos. 

Trata-se no Salão da Trindâ 
de (casa de moveis e antiguida-. 
des). 

estas 
l i ÉMI UPÍÍ 

a R f f i R D O , L . ò a 

\!$ç o dm A Palsc o tías Mobílias 

bandeiras com a 
Cruz de Cristo, 

postos para as mesmas. Alugam-
ss na Rua Adelino Veiga, 48. — 
Coimbra. 4 

^ f l T l p I q u e l e v a 1 L 0 0 J 

A U I i w i tros, vende-se 
Lorgo da SotaLjn.° 6. Trespassa-se l

uòmja 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° 1. Para tratar 
com a mesma, X 

Produto muito superior erif 
qualidade á Paco-Creolina e d 
grande aceitação em todos o» 
mercados portuguezes. Desconta 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 
ARMANDO PEREIRA MAONO 

l argo da Freiria, 5 e 6 í 
Ov. I A V I A N O DC * 

ADVOGADO 
sia g o í i a — COlMRiPi 
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E S A B A D O S : : : : : 

Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27 . -Telefone , 351. N.* 1430 
-4-

E d l t o r , D i a m a n t i n o R i b e i r o A r r o b a » DIRECTOR, João Ribeiro Arrobas i i i i 

ORPObn ncFiQEmica o DHTR historico 
A proposito dos reparos que - Deseja a, ilustre Comissão dos 

aqui fizemos da direcção do Or- Padrões da Grandi Guerra que 
feon Académico não ter convi- o proximo dia 9 d'Abri! seja co-
dado a imprensa de Coimbra a memorado em todas as fregue-
mandar um seu representante sias. 

~ Ex.: 

A d m l n l s t , Manuel Ribeiro Arrobaa 

I 
. . . w. w . . c , ,. n„ para acompanhar o Orfeon a Es- Por esse motivo o 

, Arrepiemos vinte séculos e>Sc a mortç de Sócrates,diz Rous- panha, convite que fez á de Lis- Rey.™ Bispo de Cotm-._ 
de assistirmos ao è n c e r ^ é â u . J a morte dum filosofo, ^ boa. tránscrevemôs de A Aca d*- ^ I p d o s os Rev.09 Párocos: 

Idum tumulç, ?br^Q$.a his- morte d^ «po r t**dum «táíf fr aegilnttíHtoías palavràs 1." — q u e convidem o povo a 
E; que asstói teremos p á i s f l J o i ^ ó um Deus podia ser n o s é grato registar, tanto mais ouvir a Santa Missa nesse dia 

•v y* m . . . . que elas partem do orgão dos por alma dos nossos soldados; 

A gente iem-na visto tão maltra- Tivemos bem a impressão disto, com 
n f ^ l ^ ^ ^ „-tada, teem sLlo tão fortes o s golpes con- a visita d e estudo que lhe fizeram três 

tra ela vibrados pelas esferas ofidais e não catedráticos e um numeroso grupo de 

O conhecer e çonfieçendo-O o primeiro i legar ao mundo um 
reinos de Oia^orar. M- ' ^ f ^ f a l Morreu perdoando! 

Âo lado do Sarcófago q u ^ j d ^ - ^ o r r e e . . . E se ha quem ne-
tou não, crfsçem os cipres-*' gue que Ele se jaumOeus e quem 
erguem-sfe as, i n t u i ç õ e s diz que Ele foi simplesmente um 

s fecundas; não sê levantam homem, ha também quem afirme 

estudantes da nossa Universida-
de : 

2.°—que mandem repicar fes-
tivamente os £Ínos, ás 5 horas 
da tarde se até então não for in-
dicada pela inprens» outra ho-
ra. 

ombras.-nísMia o b ^ q u e t e das que Ele nunca existiu. 
as ertí ijjitilfr cii morte, mas Se Ele não é Deus não se 

radia a fuz da* civiflSação e os compreende a razão destes cul-

4?roff |sore5 primários 

A Gazeia de Çoimbra estranhou que 
a direcção do Orfeon Académico não 
houvesse convidado a imprensa local a 
fazer-se representar na viagem a Espa-
nha. E' justíssimo o reparo do presado 
colega, mas vai desaparecer, porque o 
Orfeon vai convidar. 

Estamos Informados de que tinha já 
essa ir.t*nção. Simplesmene, se não se 

. . v . . . . . . , , dirigiu aos jornais de Coimbra áò mesmo 
tmentos qo» j i a s « c i e d a d e s tos que datam de vinte séculos tempo que aos d* Lisboa e Porto, por 
Ddernas revigoram a, v ida . . . e que o tempo com a sua pesa- via do jorna! do Comercio e das Coio-

; a Cruz que a^v iu de afronto- da maça de Hercules ainda não 
rpatíbulo é lioje estandarte de poudefazer esmagar, esquecer... 
lisação"íè '©'ttrmulo de três Se ele fòr simplesmente um ho-
f 16 altar de todos os séculos, mem, filosofo adoravel que pre-
SÍipliciado Jesus, que deve- ga a Liberdade ê o Perdão, o 

f t è r ficado sepultado no es- Amor e a Egualdade, extraordi-
imènto» viv» hoje, no cera- naria doutrina foi a sua, que ain-

nátfídade inteira. da hoje, ela é o codigo da Civi-
Jestfc. .*« Quem^era Jesus e lisação inteira! Se Ele nunca exis-

a soa vida q a e a p o z vinte tiu, não se compreende como 
eculos d'hfctoria a ipdrnos pre- ha vinte séculos o seu nome não J ~ « f* A 

jpa? . . . ^ % • foi l inda e s q u e c í d o ^ f * sábio* 3 . 0 . 6 C O S t U m e a \ ± A Ú h L A 
Jíasèeu nà mlséríM ^ i v e u ^ o da terra não desfizeram â sofis-

oficiais qne, ás vezes, até duvida se o 
velho prestígio que a envolve, que soube 
conquistar e que-se projecta para todos 
os meios onde se vive uma vida de inte-
ligência e estudo, não é já senão uma 
daquelas boas tradições a cuja sombra se 
acolhe, para não morrer, a Universidade 
de hoje! 

Ainda que assim fosse , a sua razão 
de existir estava dada. 

nias, decano dos quotidianos portugue-
ses„foi por entender que da prioridade , 
de conftte á ^ r a n d e imprensa não advi- q u e m so l ic i taram a sua in ter fe 
ria melindre para a locai. Enganou-se. r enc ia j u n t o do M i n i s t r o da Ins 
Mas a boa íbntade dos nossos orgãos t r l l r g n p a r ; , n . . P i ri,<.<-P m l e r e 
de opinião e a sua atitude de conimbro- t r u ç a o

 t
p a r a a C l a s s e q U e r e 

filia perene também existem pandeseul- Presenta in f o s s e m pagOS OS v e n 
par e revelar a tempo. , c i m e n t o s em atraso . 

Gazeia de Coimbra 

estudantes da Faculdade de Direito de 
Sevilha. 

A Universidade recebeu-os bem. 
Na Reitoria, porqu ; o sr. Reitor es-

tava ausente, deu lhes as boas vindas o 
Doutor Eugénio de Castro. Calhava bem 
figura hierátici, solene do Poeta nos 
salões fidalgos do Paço das E s c o h â . . . 

Depois a visih á biblioteca da Facul-
dade de Direito, a perspectiva de um rico 
laboratório de estudo. 

Os visitantes cosneçivam a assombrar-
se. 

Depois a biblioteca geral. 
Todos surpresos de admiraçSo, Cha-

Também se vive do passado; feliz-
O p r e s i d e n t e da A s s e m b l e i a mente que também se vive do passado! 

G e r a l do G r é m i o d o s P r o f e s s o - E o país, e - p o r q u e não d izè- lo?-
r e s P r i m á r i o s e O d e l e g a d o do o Estado devia lembrar-se de que é na 
c o n s e l h o c e n t r a l , a v i s t a r a m - s e Universidade que estão concentradas as 
C e m O s r . g o v e r n a d o r CÍ 'íl de melhores, todas as manifeitações da cul- mam-se uns aos outros, na atitude de 

tura portuguesa desde que Portugal se quem n3;j pode guardar pará si o entu-
conhece. 

Não ha ideia que ali não tenha sido 
debatida, afirmação de inteligência que 
por lá não tenha deixado um eco. 

Mesmo que ela não fosse mais nada -
uma linda tradição longínqua a sua ra-
zão de existir estava dada; estava dada a 
razão de todos os carinhos de que fosse 
cercada para se erguer á a k u r a d c s i pro-

[jalho e morreu no martírio, 
miséria teve lagrimas, no tra-

ilho teve luctas, e nohnartirio 
tve dôres: eis a sua vida! Real-
ou na miséria a paciência, no 

DE COIMBRA, não se publica no 
proximg sabado.' 
w v » ! • » ' • « ' « • d j f v í ' » ' * w v * f c I ? O t * r • i - i < v f w v í t i f > i n i n / * 7 v n i n / , ; , v > . y ^ / n . v , / 

ma dessa l enda . . . que acalenta 
o coração de toêa a humanida-
de. 

E ao lado desse Jesus, uma 
outra figura se alevanta: Maria, 

ibalho a honra, e no martírio a a sua doce, a sua terna Mãe! Nós 
gnação: eis o seu caracter, vemol-a aflicta, chorosa, junto á centro artitsico das niai* exage- ff 
b *. . . . „ , .. , radas extgencias formariam uma ta• 

jmseria deixou a caridade, ao Cruz, mas de pé, firme, eneba- iange notabiiissima: 
alho deixou os . foros dum lavei, semelhante **gstatua de Qpnas Maria Luisa Sbbrâl, A teé-
rdftS$B, ao martírio xleixou a Amargura. E' uma Mãe que se 
teose da gloria; eis o seu arrepela e chora; é o supremo 
mento. Foi um legislador de martírio das mães, porque a MSe 

tão largas que concebeu o de Deus, ao contrario das outras 
o de regenerar a hunwnida- mães, vê o Filho expirando nos 

pna. 
Mas é mais alguma coisa . . . Não ha 

que erguer, ha que conservar. 
Bastava-Ihe funcionar como funciona 

p?ra se impor ; tem a inais o prestígio 
dos séculos a aureolá-la, a voz antiga da 
tradição a contar ao mundo a su i histó-
ria.. 

E' preciso conscrvà-la. 

Una Patena. Guilhermina, Frazão Ala-
rieta Calisto, Maria José de Barros, 
Maria Helena Costa, Elvira Santiago, 
Maria Manuela Camolino de Sousa, 
Margarida Serôdio. 

Os dois pianistas, discípulos muito O Governo resolveu, em Con- simultaneamente os interesses le-

siasmo, e a gente ouve: 
«Assombroso, assombroso!» 
E depois para nós: «E fala-se da de 

Salamanca... Depois de ver esta é ri í-
cu lo . , .» E a gente, já se sabe, ru-se de 
contentamento. 

Agora vão visiíar o Instituto de Me-
dicina Legal. De pissagem vão-se-lhes 
mostrando as instalações da Faculdade 
de Letras, de Antropologia, da Faculda-
de Medicina, da de Sciencias. 

E eles que pensavam que todas as 
Faculdades funcionavam no Pato das 
Escolas não sabem dominar o seu espan-
to e um diz-nos "Afinal a Universi-
dade r Qomibra toda!/' 

• • • 

A' lioíte jatHar no Avenida, ofereci-
do neios professores tia Faculdade de 
Direito, aos catedráticos hespanhois ç 
representantes da Academia de Coimbra, 
Lisboa e dos estudantes hespanhois. 

Trocam-se brindes O Doutor Paulo 
Merêa, representando o Director da Fa-
culdade, diz as saudações dos colegas de 
Coimbra aos catedráticos de Sevilha. 
Pertencemos a dois povos irmãos e mal 
nos conhecemos. Temos um fundo de 
tradições comuns, exteriorisado nas 
guerras de reconquista, na-epopeia dus 

inteira >e foi monarca tão po- braços duma Cruz, cheip de do- considerados da nossa ineguaiavei pro- selho de Ministros, instalar estas gitimos da população das esco- descobrimentos e mantemo-nos em uma 
leroso, como sábio tão profun- res e de martírios, e não pode fessora, Pedro Cdrte Real, José de importantes escolas técnicas no ias técnicas, dos serviços da Ma- re3erva fria, menos originada em lutas 
|oi monarca limitou a imenà- apertar-lhe o corpo ao seu cora- M e s i a i t a -
ade e circunscreveu o infinit«t ção, e não pode enche-lo de bei- Aniversários 
«bio descobriu o segredo d'exal- jos, nem cobril-o de lagrimas... 
ir-nos humilhando-se, instruir- Vejam aquelas que são mães 
los, nivelando-secomnosco, atra- se ha martírio,#se ha dôr egual 
r-nos procurando-nos vencer, ao martírio e á d £ r desta Mãe, e 

r sofrendo e resgatar- vajamos nóí**fbdtes se ha sofri-
os «jorreado. * mento e doutrina egual ao so-

E'assim aptttos forçados a as- írimentô e á doutrina de Je-
erar que o facto extraordína- s u s . . . 
da vida e morte de Jesus, não - Sâo passados vinte séculos e 

nfcotttra egual nem tem Compe- hoje corííd^ontem, o cristianis-
íor na longa carreira dos se- mo comemora a paixão e a mor-

Fazem anos, ho je : 
D. Lttísa de Almeida N :3ton 
D. Maria Clementina Ribeiro Viegas 
Francisco Inácio Dias Nogueira 

llOS, te de Jesus. 

edifício do hospício. ternidade e os proprios direitos 
Foi uma resolução que cau- dos funcionários, 

sou em toda a cidade, e princi- A Sociedade de Defesa e Pro-
palmente no seu meio industrial paganda de Coimbra, a Camara 
e comercial a melhor impressão. Municipal, os conselhos escola-

Com este acto do Ooverno res do Instituto Industrial e Co-
D r"' A Rton i'o oí n dk) ÔIrí b eíró da Co s t a beneficiam consideravelmente es- merciai, da Escoia Brotero e da 

sas esoolas e não se prejudicam Escola Comefcial, representaram 
quaisquer serviços, porejue a se- ao Governo para se conseguir 
ccão da maternidade, que fun- este melhoramento, mas, claman-
cionava no edifício do hospicio, do providencias, também os alu-
e que tem um reduzido numero nos ' esses estabelecimentos de 
de internados, passará para o ensino, principalmente os que 
edificio da Escola Brotero, man- são funcionários dos correios e 
tendo-se inclusivamente a resi- telégrafos, representaram dos po-
dencia aos funcionários do lios- deres públicos para que se efe-
picio, que a ela tenham direito, ctivasse o desejo d03 conselhos 

r c i c s e promovendo o Ooverno, sob escolares daquelas escolas. 
D.̂ Maria da Conceição Gouveia da proposta da Faculdade de Medi- As tradições da Escola Bro-

João Dias de Carvalho 
A'manhã: 
Dr. Joaquim Augusto Gabriel d'Al-

meida 
Adriano da Silva Ferreira, 
No sibado ; 
D, Tereza Oraugês 
D. Palmira Nunes Gabriel d'Aimeida 
D. Celeste da Conceição Teles, 
Domingo; 
A mentná Sára, filha do nosso cama* 

rada Hermano Ribeiro Arrobas. 
D. Maria do Carmo Carneiro de Sou-

Sa Peres 
" m m . , , D. Mi 

IMinnfl nòtaVel Le,ite da Faculdade de Costa e Lemos cina, a instalação completa e ade- tero, a necessidade de instalação 
IhUlillíi 'Direito e (fite é por todos os seus belos Dr. Manuel de Moura Lino e Freire quada de todos os serviços da do Instituto Industrial e Comer-
IUi"l"'i predica-los um dos grandes ornamentos cadoTMeSt fwho 5 S a" t 0 S , U" Í 0 r maternidade. ciai, para que Coimbra não fique 

., , da nossa Cidade e Universidade de Segunda-feira ; ' Pode bem dizer-se que o pro- privada deste estabelecimento de 
í«stas «a oandad« Coimbra, tem assistido aos concertos, O menino Antonio d'A!melda Cora- cedimento do Ooverno, justifi- ensino, falaram alto e o Governo 

0 concerto do dia 25, ji o sexto!! mostrando sempre em titio a maior so> gem 
MtVe Um êxito extraordinário. Nunca 
í tio grande a afluência do publico, 

h receita excedeu toda a expectativa; 
findo, com a dos precedentes, dois 
• quatrocentos escudos!! 

Está bem comprovado, que a cari-
particular de todas as classes so-
acompanhou eom carinflo e com 

a iniciativa noblissima da 
i querida artista. 

Tantos trabalhos extenuantes no 
ts mil dificuldades, que £ sempre 

o. vencer, influíram muito na sau-
i Senhora Dona Gloria Castanhei-

que se obrigava a repousar da-
ite algum tempo; e mesmo precisa 
readquirir forças para o grande 
•irto na Carnoto Municipal, que, 

é publico, sua Excelência o fere 

Ricardo Pereira da Silva. 

Casamentos 
Reaíisou-se no sabado o casamento 

do sr. Joaquim Rodrigues Lapa, capitão 
de administração militar, com a sr." D. 
Albertina Faria Gersão, 

Testemunharam o acto, os pais da noi-
va, sr. Augusto Lloerato Figueiredo Ger-

. , são e D. Virgínia Bacelar Gersão, pro-
E justo e um sagrado dever reme* prietario em Cernache, e os srs. Victo-

licitude e interesse, 
Desejava ele uma sessão solene, 

quando o retrato da Senhora Dona 
Qloria Castanheira fosse colocado ria 
grande Galaria dos Bemfeitores, mas 
sua Excelencia, cujo ideal único é pro-
teger e acarinhar os Orfãozitos, recu-
sou terminantemente. 

cado pelo interesse publico, tem atendendo estes interesses da ci-
a virtude de a todos beneficiar, dade deu um passo para o seu 
dando á cidade de Coimbra no- desenvolvimento e com um bom 
vos motivos de engrandecimento, ensino técnico, para o qual tam-

Quando professores ilustres bem são indispensáveis edifícios 
da Faculdade de Medicina vieram bem situados, contribue indire-
afirmar que o edificio do hospi- ctainente para o fomento da ri-
do não pertencia á Faculdade, queza publica, 
estabelecendo duvidas neste ca- Em nome dos interesses da 
so, chegámos a convencer-nos cidade de Coimbra aqui deixa-

morar âs nomes das benemeritas pes- f ino Maria Gonçalves Canelhas e Paulino de q u e , c o m e s s a s d u v i d a s se i m - m o s C o n s i g n a d o s ao G o v e r n o , OS 
soas, que abrilhantaram estas Festas Afonso Esteves, oficiais do exército. p e d i a a e * e c u ç ã o de t ã o i m p o r - n o s s o s m e l h o r e s a g r a d e c i m e n t o s 

casamento ^o'sr °PedroTuis ÓíaioScom t inte melhoramento. por uma obra de tanto alcance 
a sr." D. Matilde da Cunha Oouveia. Bem haja, pois, o Governo e que tanto pode beneficiar o 

Foram padrinhos os srs. Frutuoso em decidir em ultima instancia operariado, os empregados do 
Veiga da Silva Oomes e sua esposa D. um c a s o q u e tanto interessa a comercio e dos bancos, que fre-
quim da Srta S a 1 K s A T ' Etd- população escolar das escolas te- quentam as referidas escolas 
vina da Cunha Andrade e Costa. ' c n i c a s de C o i m b r a , c o n s t i t u í d a t + 

* na sua quasi totalidade por em-
riascfmemos * pregados de comercio, de ban- A Sociedade de Defesa e Pro-

Foi registado o nascimento de Au- cos e de fabricas, e que não po- paganda de Coimbra telegrafou 
gusto Henrique do Patrocínio Ferrer Si- d e r j a continuar com oficinas na hontem aos srs. Presidente de 

admiradores da nossa gloriosa Seco, D, Aline de Brito, Doaria da LV«°iv î í?T2S1S J h ^ I Í " . cidade baixa, no jardim da Man- Ministério e Ministro do Comer-

de Caridade. 
O célebre orador da Si do Porto, 

Cónego Correia Pinto. 
A inspirada organisadora, alma de 

toda esta nobre campanha, Dona Qloria 
Castanheira. 

A insigne Harpifia, que constituiu 
um verdadeiro sucesso, Dona Irene Si-

beneficio das Corporações dos mdes de Carvalho Dória. 
!os. As notáveis cantoras. D, Camila 

stUnio perdem, comludo, a espe- Conceição Mariz, D. Dulce Rebelo, 
de que não muito tarde reeome- D. Elisa de Almeida Dantas, que 

tm estas festas encantadoras de Arte disse còmo uma actriz consumada #S gusto e Alvaro dos Santos e Silva. 
de Caridade. versos deliciosos do Conie dff Monsa^^ d̂ Lourdê  S a Ate!de"sa-
A Hum tn C/rtn íml ncnniftatthíludii rtlz (As mãos"Patrícias) e dn nnfr,r« u ".'... —. ' . . ' « 

mões e da sr.* D. Maria Adelaide do Fa- . • . . , . , . . - x 
trocinlo. ga, pessimamente instalados, e cio a agradecer a transferencia 

Testemunharam o registo, os srs. Au- com aulas na Praça da Republí- do Instituto Industriai e omer» 
ca, sujeitos ao temporal e á chu- ciai desta cidtsde para o edificio 
va s e m P l ' £ Q u e tenham de ir das do Hospício, resolução esta, co-

A Santa Casa vai acompanhando rtiz (As mãos Patrícias) e de outros faíva Marques, filha do jr. Arnaldo Vi- oficinas para as aulas. ÍTIO se sabe, tomada em Conse* 
' comovente campanha em seu au> poetas. cior Marque3^Rda! do exército, e da O acto do Governo, repeti- 41lQ de Ministros tealisado se-

eom a maior admiração e reco- G tiiotlnisíit eximiú, torta,'sdé, da* sr,* D. Maria de Loiirdes Menezes Atai- m 0 5 ( é de flagrante justiça e o gunda feira. A Sociedade tinha 
' n T u « S , W , í k H t e > M a r i 0 Si"*<S TeM em unhar* m! o avô materno sr. 
O Senhor Profrmdor dá Mejt* D<ss, Antonio Saraiva Lobo da Costa RefoiCí, 
vtlitt, Peutor José BtUifi m $i*t As mimmpWòmi <(#* W(ftteb i (I tfi Atltof|i9^« Mct!«i 

que o tofna absolutamente sim- telegraficamente pedido, no do-
patico é o respeito que merece-1 miilgo, a referida tranferencia, e 
ram ao Gontclho de Ministrds, psres« também g Camari, 

lealmente combatidas, do que em receios 
infundados de uma impossível absorção 
ou em pruridos federalistas de algum vi-
sionário com talento, E é preciso que 
isto acabe, Um intenso intercâmbio in-
telectual hade escabdecer-se entre os dois 
povos, de medo a originar nma lorma 
de culttiraib?rica que nos imponha, apro» 
ximando-nos sem nos confundir. Ter» 
nar-se hão assim mais conhecidos um do 
outro estes dois povos e, conhecidos, 
resolverão melhor os problemas que a 
ambos interessam. E' dos intelectuais 
que deve partir o movimento, São os 
votos dâ Faculdade de Direito de C o t a * 
bra, 

Ao brinde do Doutor Paulo Merêd, 
de que não damos senão uma ideia muito 
pálida — o ilustre professor ainda se re-
feriu ás afirmações artísticas evídasçien* 
titica dos dois países - respondeu o ca-
tedrático, sr. Garcia Oviedo que, aos 
agradecimentos juntou palavras da inaior 
admiração para a nossa Universidade cu-
jo renome s« projecta no espaço e no 
tempo. 

E' um renome qne faz sonhar uma 
Comlora antee de conhecer Coimbra, 

E quando se sonha acontece que, ao 
v*er-se a realidade, se sofre uma decep-
ção, 

Aqui a realidade excede tudo quanto 
podia ter-se sonhado. 

Oh 1 a grande Universidade ! Pelai 
prosperidades dela. 

• • • 

O tempo urgia. O Orfeon esperava 
os ilustres hospedes. Viemos para S. 
Bento, 

O ambiente, mal iluminado por 1 im-
pertinentes bicos de acetilene, tinha o ar 
misterioso de todas as igrejas em tem-
pos de Semana Santa. Muitas capas ne-
gras acentuavam ainda a doce religiosi-
dade do ambiente, 

Ao fundo, mais de 150 rapazes es-
condia,!'. com as cipas a meia lua que os 
abraçava, Socegados, atendem ás indi-
cações d j Director a r t í s t i co -o Dr. Elia! 
de Aguiar. 

Sente-se que o Orfeon t- um for í í 
elemento de disciplina. 

Executam várias coisas* A gente per-
cebe que não lhe chega toda a sensibili-
dade para acompanhar a» emoções corrt 
que aquele punhado dc artistas fai vibra? 



III G r A . Z B 3 T A . T 3 E S C O Í M B H A , 3 3 E 2 0 E > E 3 M A R Ç O I D E 1 9 2 3 

!ía do GD! 
Jornal de maior tiragem 

em Coimbrã 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
E s t r a n g e i r o ( A n o ) 3 0 i 0 0 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 I Í 0 0 
Africa Ocidental ( no) . . . 16à00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada linha.. $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

Q= 

a nossa alma. A audição concilie com o 
"Arnen" do Bach. Foi um delírio. 

Os espanhoes, ao mesmo tempo que 
cumprimentavam o Dr. Elias, dando lar-
gas ao seu temperamento, exclamavam : 
«é a melhor coisa do mundo!» 

.. .Em todo o caso honrava qualquer 
Academia. 

• • 4-
Para a Associação Académica. 
Excelente Porto, deliciosos bolos de 

Coimbra: arrufadas, manjar branco. 
Saudações do Presidente, com uma 

sobriedade distinta. Não tem as grandes 
inflexões do tribuno; mas a elegância 
correcta do espirito disciplinado de ra-
paz do nosso tempo. 

Responde um estudante espanhol. 
Palavra fácil, elegante... sem pretencio-
sisinos. 

Ouve-se uma guitarra. Fados. . . 
Os fados são a paisagem de Coimbra... 

A gente tem nostalgia sem saber de quê... 
Uns cantam hoje as saudades de ámanhã, 
outroí já choram as saudades de on-
tem . . . 

E o Menano começa a cantar. . . Faz 
carícias à alma aquela voz que está per-
to e parece vir de longe como um fluido 
muito ténue que nos embriagasse os sen-
tidos. 

Faz lembrar a doce paisagem das 
oliveiras!... 

Mais fados. . . mais guitarradas,.. 
Deslumbramentos sobre deslumbramen-
tos. 

•f • • 

E' quase uma hora. 
Os rapazes saem a cantar, saímos to-

dos a cantar. E lá nos dirigimos ao hotel. 
Rua das Covas. . . Sé Velha. 
Não havia luar. No fundo escuro da 

noite o recorte da Sé inda mais escuro. 
Por cima, a dominar o quadro, como se-
nhora soberana, a silhuete pensativa da 
velha torre da Universidade... Caiemo-
nos e vamos prosseguindo... 

Rua do Correio, Couraça. 
Encostados ao mirante, ficam os es-

panhóis e muitos portugueses.. . Em 
baixo passa a serenata escondida no 
manto da noite, em um mar de capas. . . 
Adiante o Mondego e mais adiante as 
luzes de Santa Clara. . . 

E' de contos de fadas o quadro!. . . 

• i- • 
No dia seguinte fomos dcspcdir-nos 

dos nossos hospedes. 
Um deles dizia-nos: «quase não acre-

dito na realidade... Ensino em Sevilha, 
conheço quase todas as Universidades 
espanholas, algumas das francesas, ale-
mãs e inglesas, mas não conheço nenhu-
ma que se compare de longe á de Coim-
bra. Como meio universitário é único, 
não espero conhecer segundo.« 

Eram sinceras as palavras dele. 
Até nós lhe sentíamos a verdade, tão 

fortes se nos conservavam n'alma as 
emoções da véspera. 

Oh! esta Academia, quando quere, 
sabe sempre ser grande. 

Jurei a mim mesmo não tornar a di-
zer : « No meu t empo . . .» 

A Academia de Coimbra é sempre 
igual a si própria! 

Basta acordá-la; excede-as a todas! 
F. ha quem lhe queira mal! 

M. 

Corpos administrativos 

Janta de Freguesia da Sé Velha 
Esta Junta resolveu na sua 

ultima sessão o seguinte: 
Agradecer ao sr. Engenheiro 

dos Monumentos Nacionais em 
Coimbra a sua dedicação e bons 
esforços no sentido de serem re-
parados os telhados da Capela 
do Sacramento da Sé Velha 

Agradecer ao sr. Comissário 
de Pôlicia o interesse que lhe 
tem merecido o mesmo templo, 
mandando que ali permaneça um 
guarda para evitar os actos van-
delicos que a imprensa regista e 
que tanto nos envergonham aos 
olhos de nacionais e estrangei-
ros; 

Distribuir em Domingo de 
Pascoa por 25 pobres da fregue-
sia, os mais necessitados, 25$00 
em esmolas de 1S00: e 

Testemunhar á Camara Mu-
nicipal o seu agradecimento por 
ter atendido o pedido da Junta 
para que á Rua dos Orilos fosse 
dado o nome do sr. dr. Guilher-
me Moreira. 

R solidari 

Roubos nas linhas àe 
distribuirão âe Ener-

gia Electrica 
Pelos serviços Municipalisa-

dos foi apresentada no Comis-
sariado de Policia queixa contra 
Manuel Viriato e sua mãe Maria 
Figueiredo os quais ha dias fo-
ram surpreendidos por um elec-
tricista dos mesmos serviços, a 
transportar wm rolo de fio de 
cobre de aproximadamente 200 
voltas que havia sido roubado 
das linhas electricas proximo da 
Avenida dos Oleiros. 

Teem sido ultimamente ex-
traordinariamente frequentes es-
tes roubos, desaparecendo todos 
os dias, lampadas, fio, interru-
ptores, etc, pelo que a Camara 
vai proceder, inexoravelmente, 
contra os respectivos auctores, 
de contrario, os robos, que já 
agora são importantes, muito 
maiores seriam quando a rede 
estiver inteiramente montada. E' 
uma aiitude que deve ser apro-
vada por todas as pessoas pois 
é inadmissível que tais factos se 
pratiquem mormente tratando-se 
de uma das instalações que maio-
res serviços vem prestar á cidade. 

Os alunos das bolsas de es-
tudo devem prestar as provas 
dos seus exames no proximo 
mez de Junho. Desde que não 
justifiquem as faltas perderão 
direito ás mesmas. 

P u r l i i l 
(Dm a soa 

- w v -

5ubscrições. O monumento ds ulti-
m a s à o f o g o . R compra ào mate-

rial àe incenàios. 

Este movimento de solidariedade de 
todo o Portugal com Coimbra tem nos 
comovido a todos. As subscrições de 
Lisboa, Figueira, Castelo Branco, Évora, 
Setúbal e tantas outras não devem ficar 
esquecidas e a gratidão de Coimbra, deve 
patentear-se eternamente no monumento 
a levantar ás vitimas do fogo da tabaca-
ria Crespo. E' uma latnbrança para a. 
habilidissiino cultor João Machado e pa-
ra a inteligente comissão do monumento. 

E porque será esta corrente de sim-
patia? E' sem duvida por que todos os 
portugueses se recordam que Coimbra 
foi por muito tempo, e em tempos mais 
felizes, o centro intelectual de Portugal. 
Aqui se fundou a Universidade, ou me-
lhor para aqui se mudou a Universidade, 
se engrandeceu e se ampleou, tornan-
do-se numa cidade, transformando-se em 
coração de Portugal. Foi a ideia e tor-
nou-se ainteligencia do nosso povo. 

Por Coimbra e pela nossa Universi-
dade passou toda a gente moça de Por-
tugal, rapazes pobres e ricos, estudiosos 
e cábulos, sábios ilustres e figuras apa-
gadas, mas todos portugueses. 

Era a Universidade que dirigia a opi-
nião publica. 

Hoje é um monopolio da imprensa. 
Era a verdade que estava a frente do 
pensamento pátrio, hoje é o negocio, 
era a verdade e a independencia na jus-
tiça e na administração publica. 

Portugal hoje a par do pão politico 
sofre a falta da irradiação da nossa Uni-
versidade, legataria Universal de tesou-
ros imensos de ideias, sucessivamente 
acumulados desde os inícios da noí^a, 
independencia. 

Coimbra é conhecida por todos os 
portuguese*s mas é muito principalmen-
te estimada; que Coimbra mostre bem a 
sua gratidão no seu monumen o ás viti-
mas do fogo. 

Ha já dezenas de contos para mate-
rial de i.icendio, que haja também toda 

a prudência com a sua aquisição. As 
viaturas bombas já não bastam para 
Coimbra, assim como as bombas de 
pressão manual. 

Os encanamentos da agua devem 
também ser estudadas dependendo deles, 
sobretudo, a facilidade de combater os 
incêndios. 

A industria automobilista e o apre-
feiçoamento dos motores modificaram 
completamente o serviço de incêndios. 

Ha hoje carros completos com as-
sentos, estribos para os bombeiros, es-
cadas, turcos, mangueiras, etc., com 
bombas desmontáveis, sistema recomen-
dável a ruas estreitas e acidentadas co-
mo as de Coimbra. Estes carros substi-
tuem completamente, quatro viaturas e 
por tanto 8 cavalos e daí uma enorme 
economia no seu sustento, na instalação, 

.rftc. Estes carros transportam as pró-
prias escadas e todos os mais utensilios. 

Sobre a escolha destes carros deve 
haver o máximo cuidado, vendo com 
olhos de ver as vantagens e desvanta-
gens da sua disposição como o alonga-
mento do chassis e o aumento do mo-
mento máximo de flexão por ocasião do 
carro em movimento com os bombeiros 
no estrado. 

A bomba deve ficar entre os dois ei-
xos, afim do chanffear ficar mais perto 
do motor e se poder aproveitar melhor 
todo o espaço. 

O que se deve ter em vista é a soli-
dez, rapidez e potencia e atender que os 
carros são para Coimbra com os seus 
originais calcetamentos e ruas inclinadas. 

j,As escadas destes carros são verda-
deiras escadas Magirus, onde tudo é 
aproveitado, em que todos os movimen-
tos da escada são produzidos pelos mo-
tores da própria maquina, por simples 
mudanças de volocidade. 

Que se aproveitem "tem as subscri 
ções são os nossos votos. 

P.R. 

PelaPolitica TRIBUNAIS 

"Origens àa Dacionali-
àaôe Portuguesa,, 

O sr. ministro da instrnção 
determinou que a Imprensa da 
Universidade publicasse a espen-
sas do Estado, 10.000 volumes 
da obra de Ricardo Severo, in-
titulada Origens da Nacionali-
dade, afim de serem distribuídas 
pelas escolas, associações, etc. 

Concurso ôe tiro 
Na carreira de tiro de Sazem 

fealisa-se no dia 1 do proximo 
mez de Maio, um concurso na-
cional tiro. 

Pascoa dos pobres 
Segundo a tradição dos anos idos, 

vem a Gazeta de Coimbra solicitar d o s 
seus estimados leitores qualquer ó b u l o 
com que possa minorar a sorte dos p r o -
tegidos por este jornal. 

Se todas as quadras do ano são pró-
prias para exercer o bem, se todas elas 
são propícias para provocar o sentimen-
to da Caridade, nenhuma, como aquela 
que ora decorre, se presta a estimular 
tão preciosa virtude, levando nas suas 
azas bemfazejas até junto do leito da 
dor ou da mansarda do pobre o balsa-
mo consolador da piedade convertido 
no socorro bemdito da esmolai 

* • > 

Todas as vezes que a Gazeta de 
Coimbra solicita o socorro da Coridade 
para os seus protegidos, de todas as ve-
zes nos acorrem sempre auxílios vaiio-
sos para suafisar o infortúnio dos que 
sofrem. 

Confia-os nesse rasgo de amor peio 
proximo, abrimos hoje as colunas do 
nosso jornal para testemunho da vossa 
Caridade, invocando a Tragedia do Cal-
vario como recompensa das esmolas que 
nos forem confiadas! 

Auxiliemos, pois os que sofrem e 
Deus recompensará certame/íte esse au-
xilio bemdito, premiando-o com as 
bênçãos do Cew as almas boas e gene-
rosas que ouvirem os nossos rogos. 

• • • 

Transporte.,. 218S00 
Coronel dr. L. F. T. d'A ^2O$O0 

Total... 238|00 

Reuniram-se ontem á noite 
os antigos reconstituintes desta 
cidade, afim de resolverem difi-
nitivamente o seu ingresso no 
Partido Nacionalista, o que pa-
rece estar no proposito do menor 
numero. 

Os srs. drs. Joaquim Carva-
lho e Domingos Lara e coronel 
José da Silva Bandeira já deram 
a sua adesão, 

Vão ser convocados para o 
dia 8 de Abril, os filiados do 
Partido Nacionalista para a elei-
ção das Comissões municipafe em 
todos os concelhos deste distrito. 

No proximo numero, dare-
mos a noticia das resoluções to-
madas na reunião dos reconsti-
tuintes de ontem á noite. 

Esteve nesta cidade o sr. de-
putado Pedro Pita, secretario do 
referido partido. 

RELAÇAO 
Sessão de 24-3-1923 

Apelações crimes - Mangualde. O Mi-
nistério Publico, contra Alfredo Bernar-
do Lopes. Rei. Barata. Esc. Quental. 

Sabugal O Ministério Publico, con-
tra Francisco Antonio Vinhas «o Coe-
lho" e outro Rei. A. Franco. Esc. Pi-
mentel. 

Qouveia. O M. P. contra Antonio 
da Fonseca. Rei J. Soares. Esc. Dá Mes-
quita. 

Agravos eiveis Guarda—Antonio Ma-
ria Quadrado, contra Manuel Máximo, 
Rei. Barata. Esc. Quental, 

Ouarda-Antonio Maria Quadrado 
contra Manuel Máximo. Rei. A. Marçal 
Esc. Pimentel, 

Ouarda - Manuel Bernardo Rodrigues 
contra a Fasenda Nacional. Rei. Cam-
pos de Melo. Esc. Quental. 

Ouarda-Francisco Camelo e outro, 
contra a Fazenda Nacional. Rei. J. Ci, 
priano. Esc. Dá Mesquita. 

Ouarda—José Francisco Camelo,cond-
ira a Fazenda Nacional. Rei, L, do Va-
le, Esc. Pimentel. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Pedro da Rocha Santos, 

nomeado segundo assistente da 
cadeira de clinica e policlínica 
obstétricas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de Coim-
bra. 

— O sr. dr. Alberto Dias Pe-
reira, reitor do Liceu José Fal-
cão, foi nomeado para fazer par-
te dos júris que deverão funcio-
nar em Lisboa, Porto e Coimbra, 
a quando da realisação da Festa 
Nacional de Educação Fisica, no 
proximo mês de Maio. 

TRABALHO 
Foram concedidos os seguin-

tes alvarás de licença: 
— Evaristo José Cerveira, rua 

do Padrão, freguesia de Eiras, 
para um estabelecimento de 2.a 

classe — deposito de lenha, car-
boreto de cálcio, petroleo e en-
xofre. 

— João da ICosta Neves, rua 
Pedro Cardoso, freguesia de S. 
Bartolomeu, para um estabeleci-
mento de 3.a classe — deposito 
de carvão, lenha e petroleo. 

— Julio da Cunha Pinto & 
Filho, Largo das Ameias, idem, 
para um estabelecimento de 2.a 

classe — deposito de carboreto 
de cálcio, gasolina, petroleo e 
enxofre. 

— Antonio Borges de Melo, 
rua dos Esteireiros, idem, para 
um estabelecimento de 3." classe 
— deposito de lenha e carvão. 

— Manuel Martins, rua do 
Norte, freguesia da Sé Velha, 
para um estabelecimento de 3.* 
classe — deposito de carvão. 

— Sociedade Central Limita-
da, rua da Sota, freguesia de S. 
Bartolomeu, para um estabeleci-
mento de 2." classe — deposito 
de caboreto de cálcio, gasolina, 
etc. 

— Abilio Ferreira Amado, rua 
da Ponte, freguesia de Santa Cla-
ra, para um estabelecimento de 
2." classe — deposito de carbo-
neto de cálcio, petroleo e enxo-
fre. 

— Paraiso Pereira & C.", Ave-
nida Sá da Bandeira, freguesia 
da Sé Nova, para um estabeleci-
mento de 3." classe — fundição 
de metal, trabalhos em metal, e 
deposito de gasolina. 

— Jeronimo Martins & Filho, 
rua do Amado, freguesia de SaH-
ta Cruz, para um estabelecimen-
to de 3." classe — deposito de 
gasolina e petroleo. 

— Belo, Neves & Ventura, rua 
da Sofia, idem, para um estabe-
lecimento de 3.a classe — deposi-
to de carvão. 

— Antonio Alves Vieira, rua 
Adelino Veiga, para um estabe-
lecimento de 2.® classe — deposi-
to de carboneto de cálcio. 

COL NUS 
Antonio Augusto, de Sousa, 

secretario do governo da provín-
cia de Cabo Verde, concedidos 
õ mezes de licença, para s® tra-
tar, etn conformidade com o pa-
recer da junta de saúde do dis-
trito de Coimbra. 

Transporte 2.633$79 
Ezequiel Mourão Lo-

pes Coelho (Porto) 10S00 
I. L. S 3S00 

2.646S79 

Interesses àe Coimbra 
Os srs. drs. Manuel Braga e 

Torres Garcia, pela Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, e os srs. dr. Ambrosio Neto 
e Coronel João de Brito Pimenta 
d'Almeida, Presidente e Admi-
nistrador Delegado da Comissão 
de Iniciativa de Turismo desta 
cidade, vão brevemente a Luso 
conferenciar com o sr. Ernesto 
Navarro sobre assuntos de inte-
resse fiara Coimbra. 

Tremor ôe terra 
No observatorio Meteorolo-

gico da Cumeada foram duran-
te o mez de Fevereiro, regista-
dos 10 abalos de terra. Aquele 
que se deu a mais longitude foi 
de uma distancia de 9820 kilo-
metros. 

Cabiào da Sé 
Por ordem superior foi man-

dado retirar da praça, que se de-
via efectuar no dia 31 do cor-
rente, o fôro pertencente ao Ca-
bido da Sé de Coimbra, atual-
mente encorporado nos Proprios 
da Fazenda Nacional, em virtu-
de da Lei da Separação. 

Sréue 
Declararam-se ontem em gre-

ve os manipuladores de pão em 
virtude de não lhes ser aumen-
tado o saiario, como haviam 
reelamado. 

Os p a s s e s âos eletricos 
Meu caro Arrobas. - Peço-lhe o fa-

vor de publicar na Gazeta de Coimbra 
a seguinte carta, que hoje enviei ao sr. 
dr. Mário d'Almeida, Presidente da Co-
missão Administrativa dos Serviços Mu-
nicipalisados, o que muito agradece o 
seu amigo certo e obrigado. -Josi Ro-
drigues. 

Meu cafâ dr. Mário d'Almeida-
Incluso remeto ao meu amigo vinte e 
cinco escudos, destinados ao Asilo de 
Cegos e Aleijados, correspondente ao 
abatimento de 10 °'0 que a Comissão 
Administrativa dos Serviços Municipali-
sados entendeu fazer nos passes dos ele-
ctricos para médicos. 

Ora, tendo eu propôsto na ultima 
reunião do Senado Municipal a continua-
ção dos passes, não aceito de forma al-
guma aquela redução no passe que já ti-
rei para que ningtfem malevolamente 
suponha ou julgue que o fiz proposita-
damente para restrigir em meu proveito 
individual o preço dos passes, que já 
era muito excessivo. 

De resto, é tão irrisorlo o beneficio 
prestado á classe medica que é minha 
opinião, nenhum medico o deve aceitar! 

Também não deixa de ser muito cu-
riosa a circunstancia de se ignorar a ra-
são pofque o passe foi dado agora só 
por seis mêses restando ainda um tri-
mestre até ao fim do corrente ano; altas 
exitações do sr. vereadot^os Serviços 
Municipalisados, qfle contra a concessão 
dos passes queima todas as suas energias 
sem ter maneira de se justificar. 

Coimbra. 28-3-923, 
Gr«ií»ine Seu sempre amigo dedicado 

t obrigado, ->Jns( Rndrigim, 

v t u s s a d e a w 
Está em pagamento a 2." pres-

tação de escudos 40$00 por acção 
nos dias 26, 27, 28 e 31 de Mar-
ço, no escritorio do Largo da 
Estação, Coimbra. 1 

EMEDI HERDICOI 
einçados Milagrosos 
«ptdamsnt* debelam al 
ouquidõss, TOSSES, ta. 

Séde —CURÍA 

Assembleia fierai Ordinaria 
C O N V I T E 

São convidados os Senhores 
Acionistas a comparecerem na 
Assembleia Geral Ordinaria que 
ha-de efectuar-se no dia 15 de 
Abril de 1923, pelas 13 ho-as, 
no salão do estabelecimento ter-
mal, sendo os assuntos a tratar: 

a) — Discutir e votar o re-
latorio e contas da Ad-
ministração, relativos 
ao exercício de 1922 e 
ao parecer do Conse-
lho Fiscal. 

b) — Eleger a mesa da As-
sembleia Geral e os 
corpos gerentes e sua 
retribuição, na forma 
dos artigos 15.°, 18.° e 
33.° alinea b) dos es-
tatutos. 

Curia, 25 de Março de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Abel de Matos Abreu. 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 5 do proximo 
mez de ,, Abril, pelas 13 horas, 
nos Paços do Concelho, ha-de 
dar de arrematação a quem maior 
lanço oferecer, 7 lotes de amiei-
ras existentes nos taludes da es-
trada Municipal da Bemcanta á 
Ponte do Paço, os quais serão 
vendidos em separado. 

As condições para esta arre-
matação bem como a respectiva 
base de licitação encontram-se 
patentes na Secretaria da Cama-
ra em todos os dias úteis das 
11 ás 1? horas, onde podem~ser 
examinados pelos interessados, 

Coimbra e Paços do Conce* 
lho, 15 de Março de 1923. 

O Presidente, Mário d'Al< 
meida. 

Comissão Distrital 
ôe Assistência 

Na ultima reunião da Comis-
são Distrital de Assistência foi 
aprovado o orçamento ordinário 
do corrente ano economico, com 
a modificação exigida pelo Con-
selho Nacional de Assistência 
sobre o vencimento do ama-
nuense. Foram tomadas as se-
guintes deliberações: internar a 
expensas da comissão, duas crean-
ças filhas de Maria Leopoldina, 
da rua Direita, no coiegio da 
Misericórdia, assim como o filho 
de Camila Maria, aquela preta 
que ha tempo morreu afogada 
no Mondego; subsidiar com 5$00 
por mez, as mães que perde-
ram os filhos no incêndio da Ta-
bacaria Crespo. 

Agradecimento 
O coronel Alexandre Mor|o,-

tenente Luiz Correia Morão e 
familia, agradecem penhorada-
mente as prov s de deferencU 
e estima que lhes dispensaram 
os seus amigos por ocasião do 
recente falecimento do seu estre-
mecido néto e filhinho Sebas-
tião. 

Faleceu o tipografo da Coim-
bra Editora, sr, José Dias. 

Sentidos pezames. 

Produto muito superior em 
qualidade á Paco-Creolina e de 
grande aceitação em todos os 
mercados portuguezes. Desconto' 
aos revendedores. 

Único representante deposi-
tário em Coimbra. 

ARMANDO PEREIRA MAGNO 
Largo da Freiria, 5 e6 5 

Perdeu-se no domingo de 
manhã, desde a rua Adelino Vei-
ga, até ao Hotel Mondego, uma 
corrente de ouro, com meia li-
bra em forma de medalha. 

Dão-se alviçaras a quem í 
entregar nesta redacção, 
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(SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA) 
CAPITAL ATITOBIZADO Esc. 50.000.000$00 - CAPITAL REALISADO Esc. 5.000.000$00 

- K C 1 A A U G U S T A , /N.° 1 1 4 

Emissão de esc. 5 .000 .000$00 em acoões do va lor nomina l de esc. 100J00 ao preço de esc. 125$00 
com d i re i to ao div iuendo in tegra l de 1923. A esta em issão só podem c o n c o r r e r os ac tua is ac ionís tas , 

podendo s u b s c r e v e r f i r m e s uma acção nova por cada uma das an t : gas que possui renr f 

A emissão está tomada firme por um grupo financeiro da Casa Correia Leite & C.a 

m, dl 19 o o m d o p a f a m e a t o 
1.s p r e s t a ç ã o n o a c t o d a s u b s c r i ç ã o f s c . 3 5 $ O 0 
2 / „ até 5 0 d e A b r i l d c 1 9 2 3 F s c . 5 0 $ 0 0 
3 . 8 „ a l e 3 1 d c M a i o d c 1 9 2 3 f s c . 3 0 $ 0 0 
4 / „ até 3 0 d c J u n h o d e 1 9 2 3 . . * E s c . 3 0 $ 0 0 

Ros subscr i tores que dese jarem liberar as acções no acto da subscr ição será feito o desconto de esc. 
por acção. A subscr ição encont rasse aber ta de 8 a 20 do cor ren te na séde do Banco e de 8 a 31 do cor ren te 
nas filiais do Por to , Coimbra, San ta rém, Viana do Castelo, Caldas da Rainha, Faro, Pon ta Delgada e agencias 
de Beja, Coruche, Leiria, Peniche, Redondo e Reguengos. 

Lisboa, 4 de A a r ç o de 1923. 
Banco Indus t r ia l Por tuguês (F i l ia l de C o i m b r a ) 

Aluna da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

Empregada 
cisa-se na Brazileira. 

para bal-
cão, pre-

X 

Automovel f r S 
los, funcionamento garantido. 

Vende-se na Bemcanta. 5 

Arrenda se mJíío an-
dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação, situado no Beco do 
Forno. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

A I y i c q - Q É * c a s a p a r a c o " : 

J E l i U g a s e merc ioe habi-
tação ou só habitação em ótimo 
local. 

Festas bandeiras com a 
Cruz de Cristo, 

postos para as mesmas. Alugam-
se na Rua Adelino Veiga, 48.— 
Coimbra. 3 

7 3 T V 1 . b q trabalhos e m j a a ^ m - s e p o n t o á j o u r 

na Quinta do Dr. Diniz á Cu-
meada, Viuva Moutinho. 2 

Habitação 

T p T T P Y I n p a r a construções 
I C i i O l A u vende-se com 
25 metros de frente por 40 de 
fundo (1.000 metros quadrados) 
situada entre a rua numero 11, 
—o Bairro Operário, pegada aos 
prédios recentemente construí-
dos do Sr. Eugénio Rama. 

Dirigir ao mestre das obras 
Antonio Pedro. X 

Tahnlpta vende"se uma 

A . c t U U i U L c t g r a n c i e d e zin-
co, da Sociedade de Defesa. 

Pátio do Castilho. Pode ver-se 
das 13 ás 16 horas. X Tipografia rKÍSE 
tante Tipografia Moderna de 
Tomar. Material para trabalhos 
comerciais e grande deposito de 
impressos que fornece todo o 

ua da Sojia, 123, 125 2 127 

C O I M B R A 

SiiPiil SIEiiEi 
A N T I G U I D A D E S 
( T i o u e i s a n t i g o s , m o ò e r -

n o 5 e u s a à o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a l u m í -
n i o s . R r t i g a s à e c a s a 

Nesta redaçção se diz. 1 

A * J DE SE- tomar de 
A n f i j a n a a o r j r i R n S ~ a r r e ^ ^ e 0 dois quartos sendo O -r -afvJKw , um mobilado. 

Carta á Redacção com as ini-
ciais A. C. 

Precisam-se na Companhia 
«Coimbrã" de Seguros, dando-
se boas comissões. X 

com 9 a 
10 divisões, 

toma-se de aluguer, podendo 
dar-se trespasse se a renda fôr 
razoavel. Também se aluga ou 
compra o respectivo mobiliário, 
no caso de convir. 

Resposta a esta redacção. X P a í z e A ç o r e s 0 m o t i v o é 0 s e u 

T i l d l V I f í T l O d e s e i a proprietário não ser d a arte e ter 
XXLULi, V iu U.U ínmar H<» outro negocio a tratar. 

Propostas á Tipografia Mo-
derna — Tomar. 1 

3 

GnimllN U Pi 
J 11IÍ8DL 

(Sociedade Cooperativa de 
•Responsabilidade limitada ) 

HiPIlRIS 31 iillO 
OS C ã ! 

Yende-se 
Belmonte Vendem a 

préços sem 

P r P P I Q f l - Q P Empregado 
i T J . e L 2 . 8 d r S t 5 n o comercio 

para estabeleci-meio caixeiro 
competencia: Papel de fumar mento mixto que dê boas infor-
Rey de Espadas e Relogio de mações e fiador. 
Otnro. Importação directa. 

Vendas só por atacado 

batataS de muito boa qu&-

Nesta redacção se diz. 4 
a linha ferrea 
e da estrada : Proximo 

lidade própria para que liga o choupal á casa do 
Semente, Franceza e Belga, em Sal, perdeu-se um cordão d'oiro 
íacos de 50 kilos. Vende A Casa com uma peça, Dâo*se alviça-
Coloniai, Limitada, na Rua da So- vas correspondentes ao valor dos 
fia, n.° 71. 1 

Baiard 

Casa 

Clemente 118-22 
H. P. armado em 

landaulet, vende-se no largo da 
Sofia n." 6. X 
' l Ml -i • I • • . I..r a » i Vi . 

vende-se na cidade 
baixa, em bom local, 

informações Praça do Comercio 
101 e 102. X 

P a a o Vende-se a d a Rua 
U c t S d i Borges Carneiro, n.°" 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
Cio, 14, 1.° X 
P f l Q€) o C 0 1 t l quintais. Arren-
v d a e t o dam-se duas, com cin-
co divisões cada uma, situada na 
Avenida dr. Dias da Silva u.° 105 
e 87 próximas á paragem dos 
electricos em Santo Antonio dos 
Olivais, tendo os quintais frente 
para a linha. X 

R E G I S T R A D O R A 
vende-se, estado de 

nova com 7 totalisadores. 
Rua Bordalo Pinheiro, 36. 

Empregadas 
na Companhia «Coimbra» de 
feguros, H 

objectos p«r grande estima que 
o dono lhes tinha. 

Dirigir ao hotel Raposo quem 
possa dar qualquer informação. 

Professora ^ t t 
trução primaria, a creanças dos 
2 sexos. Para tratar na Cumiada, 
õl-M, em frente ao quartel da 
G. N. R. 2 

P r f i H q a . - q p C O M D U A S 
J t i . c U i . i 3 c i &t? divisões ou 

escudos. 
X 

um motor a 
gazolina de 4 

H. P. Lister, em perfeito estado, 
uma bomba centrífuga dc 3 pu-
legadas e 10 a 20 metros de ca-
no zincado do mesmo diâmetro. 

Para tratar, José Fernandes 
Martins, rua do Gazometro. X 

Yende-se SdSs" : 
truir, com 18 divisões, quintal e 
local para garage. Para tratar 
c mi Pedro Garcia. Mentes Claros 
P. G. _X 

u m t e r r e n o 
com uma fren-

te para a rua Dr. Pedro Monteiro 
e outra para uma avenida pro-
jectada. 

Para tratar na>Cumeada, 29, 

> S 8 

parte de casa até 50 
R. do Forno 12. 

Uapaz precisa-se para ser-
viço de escritorio 

na Companhia «Coimbra" de 
Seguros. X 

oferece-se para 
escritorio. Sabe 

escrever á maquina. Nesta re-
dacçâo se diz. X 
f p ~ 0 l~quê~íêva TlÕÕÕ~U^ 
i u X i w X j r 0 S ) vende-se n o 
Lorgo da Sota, n.° 6. X 

Trespassa-se LOSA 
para todo ramo de negocio, na 
Rua da Gala n.° i. para tratar 
com mesma. X 

P T ! í j p » q p uma casa com 
C l i l i U DC quintal, Para 

tratar com Ariano de Carvalho, 
•—Ladeira de S. justa, 26-2." 2 

Vende-se Í^TJVZ 
e oliveiras, proximo ao Calhabé. 

Para tratar com Antonio Teo-
doro, Salão da Trindade. 1 

Yende-se r S 
n.° 7, com rez-do-chão, 1.° e 2.° 
andar, sotão e anexos. Serve 
para colégio ou pensão. 

Trata-se no Salão da Trinda-
de (casa de Moveis e Antiguida-
des). . ' X 

A V I S O 
Nos termos da lei, são con-

vocados os socios desta Coope-
rativa a reunir em assembleia 
geral, pelas 12 horas do dia 1 do 
proximo mês de Abril, na sua 
séde em SanfAna , com a se* 
guinte 

ORDEM DOS TRABALHOS 
1." Apreciação e aprovação de 

contas e relatorio do ano de 
1922; 

2.° Substituição da Comissão 
Administrativa; 

8.° Tratar de vários assuntos de 
interesse para a Cooperativa. 

Não comparecendo numero 
legal de socios para poder fun-
cionar a assembleia geral, fica 
desde já feita nova convocação 
para o dia 15 do mesmo mês e 
hora. 

A assembleia gera! convoca-
da por este aviso, considera-se 
em sessão permanente até á con-
clusão dos trabalhos anunciados. 

Coimbra, 2 de Março de 1923. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

(a) Octaviano do Carmo e SA. 

NOTA — Paríícípa-se 2£>s so-

Nos termos do art.° 87.° do 
decreto n." 5736, estão a concur-
so dois lugares de assistente dos 
Serviços Farmacêuticos dos Hos-
pitais da Universidade de Coim-
bra. 

A estes lugares somente po-
derão concorrer os diplomados 
com o curso de farmacia por al-
guma das três Universidades do 
País, devendo por isso apresen-
tar na Secretaria destes Hospi-
tais, os documentos comprovati-
vos dessa habilitação, certidão de 
idade, atestado de bom compor-
tamento moral e civil e certifica-
do do registo criminal. 

O concurso acha-se aberto 
pelo espaço de 30 dias a contar 
da publicação deste anuncio no 
Diário do Governo. 

Os dias em que se realisarem 
as provas praticas, serão oportu-
namente designados. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 24 de 
Março de 1923. 

O Director dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra.—João 
Duarte d' -llveira. 

8*. Si! m ii ii H! 

2.a Publicação 
Por este juízo cível correm 

éditosjde triníâ aias, citando Al-
varo Tomaz de Assunção, de 
34 anos, casado com Joaquina de 

R f i R m n ! a 
i i § 

IN, 
e i Q U E I R R Q H P Q Z i 
Participa aos seus estima- jÊ 
dos clientes, e ao publico | | 
em geral, que acaba de lhe jg| 
chegar uma grande remessa Ê 
de pianos alemães, marca S 
K L i N G H M A N N , modelo jg 
grande, 3 pedais, armados | | 
em ferro, e cordas cruzadas, m 

Estes pianos, podem ser | | 
reputados os melhores en- ki 
tre as melhores marcas, de- J | 
vido á sua soiida c o n s t r u - 1 | 
ção e aperfeiçoamentos me- | | 
canicos, possuindo uma so-
noridade enorme; satisfa-
zem, pois, as mais exigen-
tes pianistas. 

• • • 
Musicas nacionais e es-

trangeiras, instrumentos dc M 
corda e acessorios. 

Livro de missa 
Está á venda nesta redacção 

um bonito livro de missa sendo 
o produto entregue a uma casa 
de caridade. 

Teve já a oferta de Í5500. 

cios que se-encontram patentes Jesus, ausente em parte incerta, 
no escr»íorio da Cooperativa os 
livrog,e documentos da gerencia 
de 1921 e 1922 até ao dia 31 do 

t o r r e n t e , os quais poderão ser 
examinados. 

Fernandes R j ína lh j e 
Ru reiio no icuias 

m e r c a s 

sSísiílCííis?! 
H tiiuúii m 

V I H s n ^ n n Precisa-se d e 

a juro sobre boa hipoteca, 
Nesta redacção se diz, 3 

OH 
í R O D , Lôa 

B C a éãS M q M L - z q"A/agão 

para assistir a todos os termos 
do inventario de menores, por 
obito de seu irmão José Augusto 
Tomaz de Assunção, solteiro que 
foi morador em Monte de Bera, 
freguesia de Almalaguês, desta 
comarca, com a pena de revelia. 

Coimbra, . 23 dc Março de 
1923, 

n n m 
t c l fy is Maria P 

RLFR1HTE 
Rua da Sof 127, 

Lixceuíâ qualquer trabalho 
concernente á sua arte e toda a 
f.«nra 

pelo seu 

> - ^ 

PÍ. R t í * 

O escrivão, Alfredo da Costa 
Almeida Campo:. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz do Cível, Alexandre 

militar, responsabilizando» 
bom acabamento e 

períeição. 
Aceita fatos a feitio, a preços 

sem competencia. 
o V t i T ' 

A D V O G A D O 
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R. da Moeda, 87 
JOSÉ RODRIGUES TONDELA 
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ms 

/Nesta casa encont ra -se um grande sortido 
de carpetes, tapetes , veludos, cretones 

e m a i s tec idos para estofos. 
m s s/s 

I ge< 

Serra do Caram uo 

GRANDE HOTEL DA MONTANHA 
gela Prapaoinda is Portugal 

Abr iu ao d ia í ás Feve re i ro es te b e m conhecido e -ff 
acreditado Hotel, s i tuado a 800 met ros ds a l tura , «|| 
sob a gerencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

% 
S Pedidos e iuformaçoes, a 
g ERNESTO CORREIA 
ff Casapo de Besteiros. 

M 
M 

Q u e r e i s s e r f e l i z ? 

Comprai uma 

M A S C O T E 
n a H R U R D E Z F i C E O T R R L 

Instalações • 'SANITÁRIAS 
A Z U L E J O 

± PaPQÍ50PePeÍPQ 

TeleTone 

Joào Aos Santos Correia 
Papelaria, artigos àe escritorio, tabacos 
Comissões, cons ignações e conta própria 
ROYAI IN, tintas para p i n t o r a de a n í o m o v e i s , c a s a s , e t c . 

PRHÇH DO COmERCIO; 53-3.° 

» 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. -Coimbra. 

de todos os produtos das principais procedências 
estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 

Não deixem de perguntar os n o s s o s preços sobre qualquer t r t i g o qae 
convenha ao vosso Comercio on Industria, para o qae colheremos preços 
sem o menor dl .ptndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

ni 

Serralharia Mecânica e Civil 

REPARAÇÕES 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M s q u l s i s m o s . / ^ J 

Encarrega-se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMOVEIS 

"TVIp» fone n.° 
» C1C er5rna9 INDUSTRI ?ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

Até ao dia 15 de Abril acei-
tam-se propostas para o forneci-
mento de 500 vigas de 0,30 x 

0,23 * 0,11 e 500 metros cúbi-
cos de toros de 2,60 x 0,18 
para cima. 

A entrega pode ser feita so-
bre wagon em qualquer estação, 

ou por carros, na sua fabrica i 
Estação Vgjia (Coimbra B). 

Também compramos qual-
quer qualidade e quantidade de 
lenha. 

CFRAMICA, Ld.a 

Estação Velha, Coimbra. 

Travessa da Trindade-4 
SP§ 

i florais imitada 
tfyilliVwitfTOwTil^ 

Cipitil; l i i i i 
d ® S s g c i p o s 

m H p í f i í f e ç 

.... 
< -íi 

>S§ 

9 ^SSiBSêtGfeíss: ais, 

S e g a r e s n a r i t i i s e B t t e r r e s t r e s ? fas3?«Ucs 

i c r t s t s l s ® 

i R D O SO A. CO M PAN H! A 
iÇm& I I m v m s m ú 

m 
expos ição permanente 

mobiliário antigo e moderno, lus-
iças, percelanas, etc., etc. 
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